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NUM. 347 

deputado F e l i s m : 
Y i ^ c o n d e d e O a y r ú , que' eni 1823 s é a j o e l h o u em plena 
Constituinte .federal,—ao votar Itontem o projecto que regula o ensino 

iosè nas escolas publicas, bradou corajosamente " V i v a a R e l i g i ã o 
C a t h o l i c a A p o s t o l i c a R o m a n a " ! 

Ensino Religioso!DESC/4/VS0
 dominical OBRiGATORmmrn® e« 

3 ! cos em visila na9 Escolas Vae ser hoje discutido, na Assem 
j bléõ, o projecto que regula o descanso 

I * I * • • j _ - _ - > • ^ 

Ih 

ao 
Summo Pontífice 

S e g u n d a d i s c u s s ã o d o o r o - H j ^ y u i u ^ u ^ o ^ u u o u 

j e c t o n . 1 3 - - 0 q u e h o u v e dominical emíodo o lerritoriq do Estado. 
h o n r e m n a A s s e m b l é s T. 

O parecer do deputado Glycerio 
Cicero, na Commissao de Cons-

tituição e Justiça 

- — — — — — —' - — —— — ™ ^ — ita-̂  ^ A * A Vf<* I" J ff «L* "V̂  • 

Os calhoíícos das duas Dioceses de 
Natal e Mos 
pulados não 
da que ven 

r' ro comiam que os srs. de~ 
pprovem nenhuma emen~ 
a permiltir, nesle ou na~ Foi renhidíssima a sessão de hontem da Assembléa 

^r^r» S3ÍS ^T^ZquelIe município, o funccionamen*o de 
da Constituição em vigor. 

Quem, primeiro usou da palavra foi a deputada D. Mh-
ria do Ceii, que proferiu um lindo discurso em defesa do 
projecto, recebendo ao terminar applausos geraes das tri-
bunas e galerias. 

Seguiu-se o deputado Djalma Marinho que acceitou o 
projecto por estar o mesmo previsto na Constituição. 

Contra o ensino religioso falou o deputado Pedro Mat-
tos, coherente com as suas altitudes anteriores. 

O deputado Glycerio Cicero leu um excellente discur 
so em defesa do seu projecto em discussão. 

Usou também da palavra o deputado João Marcelino 

feiras aos domingos. 
Qualquer concessão nesíe sentido inu-

tiliza todo o projecto. 
nossas esperanças e aspirações ] podará formar a verdadeira alma j 
num Brasü CHtholíco, forte, inaba- (nacional, Dahi concluirmos pela' ^suu uuiiueiu U* immvi» u uepuutuu uimu mar i t im« ; l a v e l e proflpero. ,Säo esees princl sua absoluta utilidade publica* E' 

auctor do projecto, que produziu uma peça de alto valor < pios que sempre actuaram no or- bem de ver que o Projecto objec 
pedagogico e juridico. iffunlfimo brasileiro. Dentro daa j to de apreciação é inegavelmente 

Mantém o deputado Manoel Varella de Albunuerque o ponteiros nacionaes, Jamais deixou ; Ut? Laver a influencia da líeügiüo. seu voto contrario, dado na primeira discussão. 
Vem, depois, á tribuna o deputado Sandoval Wander-

ley, cujas palavras de apoio foram bem recebidas pela As 
eembiéa. 

Obteve a palavra o deputado Abelardo Callafange 
para combater o ensino religioso nas escolas. 

O voto favoravel do deputado Felippe Guerra, profe 
rido no plenário, foi um dos mais seguros e ponderados. 

A requerimento do deputado Cinciuato Chaves a ses-
são foi prorogada, por duas vezes, terminando ás 18,40. 

Posto em votação o projecto, foram approvados os 
artigos 2., 3. e 4., inclusive o substitutivo ao artigo 1., de 
ttuctoria do deputado Glycerio Cicero. 

Durante a votação dos artigos acima falla^am ainda 
os srs, Djalma Marinho, Felippe Guerra» Varella de Albu 
querque, João Marcelino e Abelardo Callafange. 

Toda a Assembléa applaudiu vivamente a attitude deg 
assombrada do respeitável ancião deputado Felismino Dan-
tas, que, ao votar o artigo primeiro do projecto, se levantou 
na tribuna e gritou a plenos pulmões: "Viva a Reli 
gião Catbolica Apostolica Romana",—o que nos fez lem-
brar o gesto de outro velho deputado da primeira Consii-
Tuinift Brasileira tie 182.3,- o YioConde de Ceyrú—que ^ em 
momento semelhante ao da sessão de hontem se ajoelhou j 
no recinto da Assembléa, para dar publico testemunho da j 
sua crença em Deus. 

—Huje, á hora legal, prospgue a discussão do projecto | 
que regulamenta o enaiao religioso nas escolas. j 

Ao proiec- í nando por Pe consagrar em todas 
i jo .In a s t ODstltuíçfieH Kstaduacs. Da kuh I 
I J" . ! flagrante e perfeita constitucionidi | 
deputado Jo- i lltt(je ninguém pode duvidar. Mlü | 
ao Marceli- í se acha a&seguradü p» la Constitui 
DO QUO re ! Federai» art. e peio firt 
^ j , , i H6f da nossa Constituirão. L\ por 

fJ Z'-."™ ' tunto, indiscutível a constitucionnli-
no religioso I ^ regulamentação do enaino 
nas escolas,; religioso n»8 íiseoias Puhiic>is. N/iu 
deu o deou i «liscutimoB esse espirito jurídico da ^ f : Uin , u r , 

o dc 

-Educação sem a base, esteio da 
formHçfio espiritual do individuo, é 
edncayáo impeileita, incompleta e 
inútil Formar o individuo apenas 
mentalmente, desprezando a alma, 
o espirito, a m"ra], é obra de iin-
patrlotismo. de Islta de compreen-
são dos problemas superiores da 
humanidade. Precisamos egpirituã-
lísar o homem» em vez de matéria-
lizal»o. 0 espiritualismo é força, é 
progresso, é graadezs. O espiritua-
lismo é a norma em que os povos 
st? confraternizam para uma finali-
dade humann maia grandiosi para 
o fortalecimento da alma sobre a 

j matéria. Inimigo do materialismo, 
que é deátruicflo» que parte do 
mal, terá este que se anniquilar 
ante a forçn da Religião- Dentro 
desta é que se pêra o espiritualis-
mo. E eó ensinando-a nas escolas, 
nos lures, eru t̂ da parte, é que se 

constitucional e da máxima utilida-
dade publica, 

Esse o nosso pensamento 
Esse nosso modo de vêr, pensa-

mos, será também o de todos os 
membros deeta Assembléa. Baseia-
se elle em theee perfeitamente hu8-
tetitavel 

Agora apreciemos o Projecto n. 
73 na sua sy&tematica, no sentido 
dos seus arts, e paragraphos. Den-
tro desse principio é que nos com-
pete eatudhl-o finalmente, O art 
J53, da Constituição Federal, assim 
se expressa ; 

«O ensino religioso será de fre-
quência facuit&uva e ministrado 
üe accordo com os principíos da 
confissão religiosa do alumno. 
manifestada pelos paes ou rea 
ponsaveis, e constituirá matéria 
dos horários nas escolas publica* 
primarias, secundarias, proíissio* 
naes e normaes». 

(Cnnt na 2a. vaa). 

Congregação Mariana 
de Moços 

A missa da Congregação Ma-
riana» do proximo domingo, 
Será celebrada, ás 6 1/2, no Tyroi 

Trata-se de uma homenagem 
dos congregados a Santa Tere-
sinha, no dia do encerramento 
de sua festa. 

Após o acto, os marranos 
visitarão o Seminário S. Pedro, 
onde lhes será offerecido um café. 

0 G o v e r n o F e d e r a l 
quer a m p a r a r as fir-

m a s brasileiras 
de a l g o d ã o 

Foi indeferido o pe- Primeira Sfixta-Feira 
i> 1 1 ni 1 

uiflo ae h a u e as-cor-
pus" do d e p u t a d o 
J o ã o M a n g a b e i r a 

Anianliã celebrate Ti n r I rti p 1 - i 

Olivelrn, re 
lator e presi-
dente da Com 
missão ^ 
Constitui í/fto 

Justiça» o se^umie parecer 

t«Hr> n»Vf-í> ! questão. Discutimos, sim. um • 
. ; ; ; V i ponto aue e, sem conL^stuçâ''» < 

riu Cicero CîC i inAior moulu, de maxima nup'ü 

/' 0'tii(( rinC'Cy ro 

PARECER M. 9 

LU I' 
ei«. Ksse v o da sua utilidade pu-
bUra. Pensamos—e corno-^co e îá 
a minoria do povo bnisibdro—que 
se n^o poderá ofíuscar o brilho, a 
influencia c a preponderância da 
Kí-litfiào nu fiícninçâo das nacíon^ 

h' um hw\or goei- 1 
cuia j!»fM,nt«'StabilHÍadH jamais po-
(h lá ser nejfadíi, Phenomeno pur̂ -
mente eKpiritual. a dyiiitmieii, ü fur 

Ao Projecto D. 13 que regulamenta;^ d« Keli^iâ» .'x^rer «»mpro n-. 
J . i. . r i ! vi ia dos povos, papel o*1 re»ev»n 

o entioo reJigioxo na« ticoJa« joul ta ] q u e s e fáZ mi»iêr que Ella 
Publicai do Estado I esteja em todos os lufares da ko 

n j j i jí pâiMinde-no lar, nas L*srol«s, nee 
Considerado, em primeira discus u t t l H u e u • r, 

^o, objecto de deliberação, por hospltaes, etc Esse pensamento 
-nvolver matéria eonwtitucional, fui ' íeitzmente, domina qj^se todos os 
- l'n,\vvto n. /;< <\n auíítori« dn 1 uocei^ umversae«. CJuaae toij.^ 

<)•» Velho e 'vovn mwrwío 

r a s e x t a f e i r a c io m e z . ; 
A i n t e n ç ã o p a r a ç u i t u h r o à l 

o r a r p ^ i o s c h e f e s s u p r e m o s d a s j 
N a ç õ e s . j 

O A p o s t o l o S , P a u l o r e c o m - ; 
rnenda a T i m o t t i e o : t 4 q u e se^ 

| f a ç a m s u p p l i c a s , o r a ç õ e s p e j 
t i ç õ e s , a c ç õ e s d e g r a ç a s p o r j 
t o d o s o s h o m e n s ; p e l o s r e i s e 
p o r t o d o s o s q u e e s t á o c o n s -
t i t u í d o s e m d i g n i d a d e , p a t a q u ^ j 
l e v e m u m a v i d a s o c e g a d a e t r a n - j 
q u i l i a e m t o d a a p i e d a d e e h o - 1 

n e s t ' d a d e ' \ í 
Q u ã n l o n q c es L i o o> p o v o s 

jflf;;;»'» pr^^nílfrrf* ?rj F:J rn m > J 
' l o ih*1 o n i e n n s n-.»s e o r e m o s ' . • 1 í ttmtt.sfr 

e m m a n e i r a e s p e c i a l p e l o s , 
; C h e f e s s u p r e m o s d o s E s t a d o s 
; q u e p e l a a u c t o r i d a d e r e c e b i d a 
: d e H e u * h o v e r n a m a s ^ c i e d a ^ e . 
^ I N ] . M I S S I O N A R I A - - * P a r a 
j q u e t o d a s as f a m i i i a s c a t l i o i i ^ ^ ^ 
i e n t r e as s u a s d e s p e / a s n r m u a e s 
i se a c o s t u m e m a l a n ç a r t a m b é m 
í o s u b s i d i o d e s t i n a d o ás m i s s õ e s . 

S S. 0 PAPA m Xi 
RIO, HO-informam de Koma quü 

em Captei Gondoipho RU« Pantidâ  
de o Papa Pio Xí reeebr-u. em au-
diência, os duzento» i: f-t̂ senta de-
legados ae imprensa 
Catholie«.. oi.u-ï ri ïiîpiftende os 
represeiJanî̂ H de f 

O conde d̂  I i T^rrï-. director do 
»Osservfitf-ir-? v orrí^ da 
Santa Se, proimnc:- !̂ u;u decurso, 
frisando os tnii1:^1''-- r^aliz.'dos 
pelo Congresso, o \ - «»r iMi que, 
em occasíôo da íd». ' turi, duas 
naç5<jg pom^nte r '^ encontra-
va m repr«>sezí!t'i'l.-"i Coriiíreflflso : 
A Rússia e Ali' 'Tr: ' • '"• i '^gnfa» t-
accrescentoíj -i df̂  r f - inehiir en-
tre os mentes !-.>;víTiha, com 
grande pesar á» t^i 

O sumo pontuiO' i ̂ rndoc u a 
j visita dos dolí u ; { r ? dou friean-
j do a grande?n "de Rom*, histórica-
; mente, artisticaíiiente, politicamen-
te e religidí-amí nt-1. Sua suotidade 
declarou : ^ t a r Roma pela pri-
meira V'l7, 0 Hí Vor ; mas 
voiiar a A'onwi é uma íKwsid^do 
para as ain îs nobres e de senti* 
mantos elevados. 

O pontífice deu a sua apostólica 
bençflo aos nresenU-s, üssim eomo 
a todos o a seus purenit-w. â dewS 
c a todos os jornaeü cvitíioI,:ro9 
«grandes ou poqiien-^í 

Associaçã 
ciai il a 

t̂ oiíner-
a -if.-! 

( 1 ;i 1 il I 1 

) M 
( ^ 

MINISTRO SOUZA COSTA 
• t - •<'/ 

}ntn{i m, 

r ï ilfhí 
<i-i r tin i.j 'trinr 

que 

^ep.itad-» Jíwíu Marcelino, manda- os pai/»1!« 
do A Cofnminflflo de OicKtituicfio r eüAo noh t-sses intluxos 
•oisitiça, aíirn da mesma uar pare Isho n&o se discute mnis i- j u r a 
eer a respeito. Apreciando se. toh ; n O Brasil principalmente t Mahy<ibnrat 
múltiplos aspectos, a matéria ora ! de forrongâo cuth.dica. que nasceu-

e*md«>a, etietfa se á concli^flo ' A sombra da Crii7 e ^ o n na 
'seus primUtvnn hahitaiited non cii; 
sinamentoH mâ efitoBon da Keli-
Líiào. tora que caminhar sempre ho 

SR J0À0 mangabeira. 
>i~in -riu Srr jnlondo 

r- il''!-"'.iJ r<t>eci ii 

I ludir da UellRl&o. 

de qu;"* r* alniente temos sob as 
% istHft importante assumpto que 
1 1 m sendo hojtí factor prep*»nde-
r:̂ ute na elaborarão dos rodí^os 
'"'.'ílstitucionaes brasileiro« Mn vido, 

, por elevados intuitos toi que, 
-̂ ê undo se noa aíigura, o deput«- . 
•i'» Marceiioo apresentou á Aâ em 1 tnai«r que actua hodfp 

o referido Projecto. iratA-se. 
lacto, ae nova e lumiuo»« con 

í̂mui üv üíívo espirllo que imput 
«lODuu u ieaura da '̂arta Conaü 
'í^lonul do t>mz. e que ®e irraülou, ren» aí 
por louo» oh quadraiitrA ê piriUUieH 
U« Tatriit, iüuaraudO'8e eüi todas 

GMU4M1M 0A locUdAüe, t fWl ' 

Juventude Feminina 
Catholica 

H o j e . p r i m e i r a q u i n t a - f e i r a 
d o - n o z , h a v e r á a i n i H P ü m e n 

R í o . j f t — ( ' t l t j o j f a r f o - T f f h * d a d u v o n t u r i e í e m i n i n n 
j>rrso por mo-: C a t h o l i c a , n o C o l l e g i o d a 

tiro dc ordem publica. im- J C o n o e i ç A o . 
[utrnra ti 1'òrtr Sujirrma ! — 

ma urdsm dc "Imhcds-cor- dc Htirnw, rriahtr 
afim dc não ter sub- do. resolvu por pus 

plrUnft dc«orientado8 procuram «n 
ni qui lar «s o bias do« 

despacho 

mrtiilu a juitpnncntu no Tri- de hoHt*>m, como lhe penvd^ 
humit E>pcriaL reecutemrntc \ tc o Regimento da Corte Sa 

indeferir, desde logo. 

(jar os acrusados de crimes\o requerimento, porque o Ju-
'ihfinido? na Lei de Srguran.\diaario não pôde. no estado 
ÇQ ' Ide guerra, tomar conheci 

lfr;nrm>/ que. absoluta-\ mento de pedido de "habeas- y'<iih() 

lado í̂  . . . 
harmoiu-». i-ro^ressí» e ïrnternidade 
.sao portcni'is Hbsolutrtmrnu'̂  PJ"^ cranio pun, proessur ,> jul-\prr„m. 

tOiJ » n<>9 
tí auora, ne«U ípoca de materia 
ll̂ mo absorvente, em que o» es 

notHH* mai* 
• m iiniri* i mui V • « - » 

líiliHifto, na Bupremaew 
tg • laatort»! ftivilUodg 

re^pr vr»3 
trr V' m 
do e«pir!-

öS 

..mpirerrrá pe*i corpus' pura acaisados dt 
ornr.nizacãQ. I de lirto prc\i.sto na Leide 

o*mini9í'-v" Hermenegildo1 yurunça auçwhuí 

mrnir, 
r 1 Ĥ /' Î'H, «lV/ 

(^'Utseího Fr- \ 
denü <7 ' í ' t.? ni m ï r i Fftrrinr, .>0/7 
a tfcsr Scha^thío \ 

! ><(><,;* t < /i ,< h(> ri t ri if idn 
n <jUt ti* <!>?!!>>)?';< íH 

I'^rhiflor't < d*- <!io''tltjo, sendo 
frita* (fV 'iJ r.: * t->?) fnrri') t 
</o us^u»'i^irin K'P:>ih1<i ; 
Lr><il C V I N fît 11 nur- i í 

Kitt <i'ijuiti<i. í> sr. SoiWt '"os/»! 
rxplicou o filant* official subn- n\ 
crrdito agrímifj, temh-nte a amp<\-\ 
mr não so o ah/oefjo trtsis fades, 
dos demais prodtJcto^, wmtiwn*] 
fin que o G treino prch'nde h:rt/r] 

e.zMi >ninitio a r-i>r. çcir/ ury-nciii 
!>(< - i /. f\ > w i>i i>7f » f:. » 1 ' n. * ' j'<~> • 

n r'1'I rJfí)thn r p-tr>i *<}! 'Íkí 
prr>pr?<i rio flnj^'f 
A classifícAção. « fiscalização t a 

txportação do algodào 
''S ih i ti i T ' > S \l< i ( ' , ! it r L < t 

S' 'H- < i^fi) dignaram ttiïtd'i 
tin f trarinifia cotït 
oy tu rwhrt i* d*"*ft *(>}>''> -i t'hi*$ifi-
'V/rdo i' <1 ( /ftïtrfaçno <i<> íi/</'»<!*>r» 
^ n .«tr7 rcsjiertivu fi *r*ihinçf}<t 
drhfra ou fora do pair 

Fatura*/} r/7 rios oiwdorrtf tcndr> 
famendo tio ('ousei/to importantes 
infortnnçrtr* n nr. Alui?lo de Mu-

rs, 7 uê rf,7 rr.%$G u dr n m.a 
iúiijt-m ü.' rnrïr de fdî: r <7f/f 
ffiz ora driïîwidn r?f*>d') n 
rulftim i 7 <-j }n)rti)i Af> Jo NO.í SP 
«/gvJtîf-

j A Assoi:id(-r. 1 

; de Xatai. no 
; fie, esteve- nu.n.• ! . 
i mente para iv^l r' 
i itens du orçaiiie r * 
j tado, para o p 'o\ 
I de 1937. 
; A « Rn^crp^iòí1^ 'ni 
; dits, após acapq'ad is <ii 
soes, deram lu^nr î< 
Directoria ûn A? 
signasse uma 
fim de estuda 
tnr a«> cni«» 
niodineíie^^s o< 
eomme-roi -,̂ ï- • » 

OS j;:î-
por qualonor \\\ 
tiveram présent 
poderão s»» ' 
srs. M a mit 
Cunha L'nui. 
nandus, o- t 
de pos-e 
presentadM- «' -
dos « d'ir ^ \ :111 r • 'i 1 -11 

O UsMItM^l" }•' ; 

e 

as " 
i , 

! \ i ) 

i 
i 1 
,11 

1 < 
i i e í (Infi 

i S, 

/ Il ^ f 
U !i 1 ;) « i 
JUtT- 'Ml 

• lit V 1 

Voltou a Princeza 
RKCIIIK, :U) 1 uformam <1« 

Priti ce/.a ^ vniteu áquoüa 
bíCrtli iadf o tih a<*tit Tt^'fiia 
Lima, quo dalli se ach 
îawuuiu îiiûO. 

P A G I N A HANCHflOfl EITUJIfl P R E J U D I C A D A Ni) LOHBSDS M U T I L A D O 
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Ensino Re-
ligioso nas 

Escolas 
(Cont. da la. pçigina) 

O art. liG, da nossa carta Cons-
titucional, é apenas uma compila-
ção» «ipsia verbisj\ do art, JG3 da 
Constituição Federal Por iaso, está 
claramente evidenciado que o en-
sino religioso, em sendo um impe-
rativo constitucional, como ê, deve 
ter a sua regulamentação. Essa de-1 quitos são, como se sabe, 

I t w o S t t T ^ t S Z ^ í propagadores de moléstias 

0 Sopé, modista ajrianti 
de agricultar 

Por J. M. ESTEVAM 
(Extrahldo da «A Fazenda) 

Agosto de lfóõ 

Este animal feio, de aspec-
to repugnante, t/lo injusta-
mente desprezado pelo vul 
go, merece um tratamento 
multo differente do que ge-
ralmente recebe, pois pres-
cindindo do efíeito mais ou 
menos desagradavel que sua 
vista noB produz e das qua 
Üdades venenosas que se 
lhe attribuem, que, como 
verá mais adiante, não são 
Ião temíveis como se crê, 
tem, em compensação, uma 
particularidade que em outra 
esnecie se consideraria um 
defeito, e que para nós ê de 
inostimavei va lor ; sua insa-
ciável glutonaria. Este des-
medido afan de comer, con-
siderando os alimentos que 
ingere, é tão valioso para o 
agricultor que compensa com 
juros o desagradavel de sua 
presença. 

O sapo descansa durante 
todo o dia em buracos escu 
ros e por baixo das pedras; 
mas, apenas se occulta o sol, 
começa o seu lento passeio, 
abandonando o seu esconde 
rijo, ao qual nâo volta se-
nfto ao aman1 ecer. Durante 
esta exciirsõ noturna é quau-
do realiza ,aa beneíica obra 
para a agricultura, destruindo 
toda a especie de insectos 
em diííerentes formas. £r tam-
bém interessante a activida 
de do sapo em relação com 
os mosquitos, sendo çflprme 
a qualidade destes que de* 
vorá numa noite, e os mos 

mente, E? a letra expressa da 
Constituição. NAo ha figura Inter-
pretativa. O ensino religioso é au-
turisado, sob a clausula facultativa 
a esta ou aquella Coníissfto Reli-
giosa, Nem poderia ser de outra 
maneira, porque a ninguém é per-
mittido impor normas, princípios, 
obrigatoriamente, ás convicções, ao 
credo religioso de quem <Juer que 
seja, ao pensamento humano* Jm-
pôr-se, obrigar-se ao individuo 
pensar deste ou daquelle modo» 
seria um absurdo inqualificável» o 
que se não admíttíria no regime 
em que vivemos. Dahi ter o legis-
lador constitucional ido buscar as 
expressões—Frequeccia Facultativa 
e de Accordo Com 08 Princípios 
Da Confissão Religiosa, para dar 
ao texto da lei uma amplitude cla-
ra e po9ftíva, sem deixar, assim, 
margem a interpretações intempes-
tivas. Somos, portanto, de parecer, 
aliás, por corresponder elle inteira-
mame ti o que expressa a nos ca 
Lei Magna, que o ensino religioso 
seja regulamentado sem o caracter 
de obrigatoriedade. O Projecto, em 
apreço, parece*nos, Be achar eiva-
do desse defeito. Nfto em toda a __ 
sua amplitude, S2S5 em parte 
no artigo primeiro diz : 

«Aos requerimentos de matri-
cula dos alumnos deve seguir-se 
o dedaração do pae ou respon-
sável, se o candidato é menor, 
ou o proprio, se maior de IS 
annos—, dizendo expressamente 
desejar o ensino religioso e qual 
a coníissSo religiosa em que de-
ve ser instruído». 
Estudando-se o sentido desse ar-

tigo, sente-se que elle despreea a 
clausula facultativa e sustenta a 
obrigatoriedade do edfclno religio 

infecciosas. Parece mentira 
que um animal tfto utll Beja 
tão desprezado por aqueUes 
a quem elle tanto beneficia. 

Attribuem-se ao sapo cer-
tas propriedades venenosas 
num liquido que segrega pela 
pelle e na urina. O humuor 
que transpira por umas pus-
tuJas que tem na pelle, tem 
por fim amolecel-a e facili 
iar a respiração cutanea; 
não envenena nem prejudica 
ninguém, uma vez que não 
se misture directamente com 
o sangue- Portanto, como olle 
não tem arma alguma com 
que ferir, pôde ser tocado e 
agarrado sem perigo algum, 
com tanto que quem o fizer 
não tenha ferida ou arra-
d M o algum por onde possa 
penetrar o referido liquido, 
A urina que expelle ao sen-
tir-se acossado não chega 

CÁ nn a giauuu uííííuííu;^, " u1-' 

caso de penetrar nos olhos 
é que pôde prejudicar as 
peseôas. 

Na Europa, sobretudo na 
Inglaterra, compram-se e 
vendem-se sapos nos mer-
cados ruraes, e dâo tanta 
importancia a este animal 
que o encerram em estufas 
com as flôres mais bonitas uuMgBiuiicuaue uu cireiuu ruugiu- p «nrPí*''flriflft HPHílA TïotAVPl 

BO. Diz maiö o paragrapho primeiro e aprec.aaas, senao noiavei j _ .li.. i ' ° r n nantr>rt o tri ria t nn MinnltjiirA o contraste de tão repulsivo 
guarda com a maravilhosa 
belleza das flores que se 
achara sob a sua vigilancia. 

do alludido artigo que 
<<se o requerimento de matricu-

la vier desacompanhado da de-
claração supra, os directores das 

ripvcrAn ovitHl-a rara ser 
archivade». 
O paragrapho segundo também 

achamos desnecessário, podendo 
ser substituído por outro. Esses 
dois paragruphos deixam bem cla-
ra a clausula da obrigatoriedade, 
de que se rcvesle o artigo primei- j "" 1 ••' ~ -» 
ro do Projecto n M Us demais I nea estabelecimento» publico«. Eh-
artigos paragraphos e 81 ã o ;conquista grandiosa tem, de 
perfeitamente acceitaveis Delies: facto, produzido optimos fruirtos, 
nfto resalt1! neijliuma exigen* ! "ma vez que se vem espargindo, por 
cia obrigatoria. salvo aquela todos os recantos do Brasil, a luz 

A l l i a m » d i » l l a l i i s i 

C s i l i i t n l i / s i ç i i o S . A . 

ComDíoh.é Br«iit«in p«»a inctntivti o 
dcí«n*olvimfnto d# Efonomi« 

^-îïiu» lübKripto ? 000 000*000- Cipiiflf fffliwdor 000 000S00Ô 
Scviíi B»Stê 

i/ dou/ Ô Js "/^Mir^/ana 
pA c/¥^iürjvaecíacâ J, líamla/izafaj " 

Amortização do mez de Setembro de 1936 
Foram os seguintes os números contemplados no sorteio de 

amortização realizado a 29 HE SETEMBRO de 1936, 
na capital dn Estado da Bahia: 

1\ (Capital Duplo) 2'. 3*. 

03.773 16.297 18.868 
04.490 00.285 

Os portadores dos títulos em vigor, contendo um dos números acima, podem des-
de já dirigir-se á Inspectorla do Estado do Rio Orando do Norte 96—AV. TAVARES DE LYRA—NATAL—Te l . 140 

V i d a R e l i g i o s a 

Paia os que chegam tarde i Rina 
Conta um vigário que um dos 

seus parochianos tinha o môo cos-
tume de chegar tarde á mista doa 
domingos. Pelo olíertorio. quando 
]á estava terminada a pregação, ia 
elle entrando na Igreja. Da seus 
filhos seguiam-lhe o exemplo e a 
negligencia no cumprimento dos 
deveres religiosos, 

Um dia parou um carro ft porta 
parocbial, e pediram ao vigário 
que fosse sacramentar este homem, 
porque estava muito mal. 

O vigário sahiü imraedJatamente 
e recommendou ao cocheiro que 
apressasse quanto possível a via 
gem. 

Dizia comsigo: "Este homem, du-
rante a sua vida, sempre chegou 
tarde á Igreja; náo vá Nosso Se-
nhor, também chegar tarde á sua 
casa*1 

E o que o vigário temia, aconte-
ceu de facto; quando J& estava a 
meio caminho» um portador veio a-
visar que o doente acabava de 
morrer. 

Tal vida, tal morte; quem sem-
pre tarde chega para prestar o cul-
to a Deus, expõe-se ao perigo de 
que Deus chegue tarde para elle á 
hora da morte. 

CATHOLICOS! Com-
prem nas casas que 

annunciam ern jornaes 
catholicos e alludam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em orgãos 
. VZ 7* ~ ^ CillUULlVU^é 

Presos removidos para 
Grossos 

Deu conhecimento o delegado 
de Areia Branca da remoção pa-
ra Grossos dos presos Francis-
co Paulino de Medeiros e Fran-
cisco Ferreira da Silva, vindos 
de Mossorô, 

o 
valor de um annuncio 
está em publicado mui-

tas vezes. 

las que emanam do proprio espirito 
da Lei basica. Dá-se» por isso, uma 
certa desigualdade, uma certfl falta 
de harmonia no texto do Projecto, 
o que desequilibra o seu sentido, 
tornando-ee difficil a sua appllca-
r,Ao Por crtnsefíuintt1. opportuna-

ediíicante dos ensinamentos com 
que a Religião forma a nossa cons-
ciência moral e civica e engrande-
ce a nossa alma no amor sacrosan* 
to aos nossos maiores—a Deus» Á 
Patria e á Familia 

t Esse o nosso pensamento a res-
mente onoiTcoreraos aa emendas: peito do Projecto com o qual se 
que jultiaruc)« nwes^mas uprosou-! pretende regulamentar o ensino 
tar em pl.-mirm Tom essas r-mvn-: religioso nas Escolas Publicas 
das, pensamos, a approvac&o do 
Projecto d 13 nenhum mal trará A Sala das Commlssòes da As-
conectividade sembléa Legislativa do Rio Grande 

Secundo üs determinações cons- do Norte, em Natal, 22 de fcietem-
tltucionupft invocadas neste parecer, ] bro de \Ü36. 
vários KstAdnn da l ederaç&o iá r } l . 
teem retrulamcntado o ensino re- r' njçerfn Cícero de Oliveira — 
li^ioso ncts escolas publicas, £ntre P rcs ideni^ e Relator 
outros íipurn o de Minas Oeraes. 
Sfto Paulo, etc, Mas em nenhum 
decreto se ímprte. obrigatoriedade. 

Postos em liberdade da 
Pn an A a Tid+ôn pq n i VUkJtV UU A/u L/w. 

Deu sciencia o Administrador 
da Casa de Detenção de que, 
por alvará do dr. Juiz Federal 
foram postos em liberdade nes-
ta data» Gabriel Zacharias da 
Silva, Benedicto Barbosa de 0-
liveira e Manoel Baptista cie 0-
liveira que se achavam recolhi-
dos á disposição daquelle Juizo. 

/wíh/o Elysio de Oliveira 
ivrfo—concordo. Azf-

O parecer supra nfio resta 
duvida, um trabalho notável mas, 

Tudo 6 facultativo Compete, por-
tanto, aos pae? den menores e aos 
proprio« maior«« requererem, so-1 por principio, voto contra' * mite' 
imitarem -ftii/prpm. o en»Jnn 1 ff^ 
disciplina 'religiosa que praticara i r^drn H^tm 
Dentro desse» critério ioi que «e. i hmw*. 
L'IBUUIMU I Oiĉ vníuvw wiiiiíiuuu- CoucuriXO «Hl VHTie—M'in Oft \ íl' 
»tti (jue atitorisa o vosioo religioso; relia ät Albuquerque. 

DR- SEVERIMO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencla—LAGES 

0 novo delegado de 
Papary 

Communicou o 2\ t<e. Pedro 
j Heraclito Pinheiro baver assu-
jmido; cm data de 22, as func-
r^ífl rlü ri «draaIHI 4. j m V * w wtv^wwv Vtl̂ kblHI UL 

I Papary, 

SanfAnna do Mattos 

Hospedes e Viajantes—Vin-
do» do sitio Abrigo» deste 
Município, estiveram nesta ci-
dade, a negocio de seus par-
ticulares interesses, os srs 
José Martins de Oliveira Bar-
ros, José de Barros Filho, 
Luis de Barros Sobrinho, Jòâo 
Manoel da Costa Barros, José 
Nunes de Barros, Mathias 
Martins de Macedo Cabral e 
Luis N. de Barros, que se 
hospedaram em a resídencia 
do Prol, Osvágrio Rodrigues 
de Carvalho. 

—Transitaram por esta ci-
dade, vindos de diversos pon-
tos deste Município, os srs. 
Luis Militão, João Ferreira da 
Silva, Manoel Mathias, José 
Theodoro Rodrigues Baracho, 
Fernando Juvenal, Lauro Ma-
cedo» Manoel Neco, Luis Ne* 
co, João Gallo, Vicente Gallo, 
e o jovem Francisco Pinhei-
ro de Mello* 

—Procedentes de Angicos, 
chegaram os srs, Joaquim Pe-
reira» João Militâo Martins e 
o telegraphista daquella lo-
calidade, que vieram assistir 
ao sepuitamento do sr. João 
Militão Martins, íaliecido a 
20 do fluente, nesta cidade. 

—Vindo da Capital do Es-
tado, está nesta cidade, em 
viagem de recreio, o jovem 
Adhémar Fernandes e Silva, 
filho do sr, José Fernandes 
e Silva, alto commerciaate 
neste município. 

—Transitaram por esta ci-
dade os srs. Manoel Felippe 
de Souza, Manoel Pedro de 
Oliveira, Chíquito Leite, Pe-
dro Cabeça, Antonio Xavier, 
Luis Manoel de Barros, que 
vieram a trato de seus inte-
resses particulares. 

—Procedentes de Natal e 
Assú, foram nossos hospedes 
o Dr. João de Britto Dantas 
e o sr. João Celso Filho, ad-
vogado nos auditorios do Es-
tado. 

Anahersar<o$~ üei\iie a L 
Jo andante o anniversario do 
sr, Manoel Sebastião da Cru^; 
Luis Ribeiro de Andrade, fi 
lho de Antonio R. de Andra-
de, residente em S. Gonçalo, 
deste municipío. 

— A 2—senhorinha Marietta 
de Macedo Cabral, filha do 
sr, Manoel Martin* de Mace-
do Cabral, já fallecido, resi-
dente no sitio Riacho do 
Meio; sra, Maria das Dores 
de Souza, esposa do sr. José 
Nestor de Souza, proprietário 
neste município; sra. Ma 
ria Lino de Medeiros, espo-
sa do sr. Raymundo Lino Be-
zerra, auxiliar da «Casa Fer-
nandes», desta Cidade. 

—A 3—Maria Ferreira de 
Macedo, filha de Miguel Mace-
do; Maria Cândida Lopes, fi-
lha de João Lopes Pequeno. 

—A 4—José Alves da Costa; 
Custodia do Nascimento. 

—A Hermínia Felippe de 
Souza, filha de João Felippe 
de Souza; Antonio Maurício 
da Silva; João Barros, filho 
'Ifl Ltl1" t ) « * UU Dt • Mui» va w AfUi t V0, IUIf\jl4 ' 
deiro nesus Município ; Marta 

Preso em Parelhas 
Tendo sido preso em Pare-

lhas, conforme communicação 
do delegado, o individuo Sebas-
tião Ferreira de Souza, condem-
nado em Campina Grande, de-
terminou o dr. Chefe de Policia 
fosse o mesmo entregue á es-
colta da policia parahybana, de 
accôrdo com a solicitação do 

jdr. Chefe de Policia daquelle 
Estado. 

Capturado um preso em 
Mossoro' 

Deu sciencia o delegado es-
pecial de Mossoró de haver si-
do capturado alli o preso de 
Justiça, Francisco Nunes, que 
se evadira da cadeia em dias 
de Outubro do anno passado. 

Amelia Paulino, residente em 
Serra Nova, 

* ^ T"1 1 ». f-» A |>|| j ^ — n I — r u u i u w o o l » , l i iuO uO 

(Conclue na 4a. pag,) 

Vendo-se 
. A casa n. i <#2 da 
Avenida Um, no Alecrim. 

A tratar na Catxa 
Rural. 

4— 

Indicador dos 
advogados 

J o & o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeli, 592 

Cidade Alta 

CustodloToscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

O i t o G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNOO MICEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

D i s p e n s á r i o " S y m -
phronio B a r r e t t o " 

Distribuição do dia 30 do cor-
rente para os bairros de Anchie-
ta, Ribeira, Cidade Alta, Tyrol, 
Petropolis, Praia do Meio e A-
reia Preta. 

Compareceram, 170; Extraor-
dinários, 10. 

Foram distribuídos os seguin-
tes generos: 

Carne, 100 kilos; farinha, 7 
saccas; feijão, 6 saccas; phos-
phoros, 150 caixas; querozene, 
50 litros; sabão, 20 kilos. 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Lute Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S\ ' 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

Vescio Barretto 
Praça Pio X - 688 

PONTOS Turco, roya], 
cairel cordonet, pes-

taiia-soutaclie, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

jaqueiras, mangueiras, 
coqueiros, com um regu-
lar campo para creação 
de gado, Tem 1 casa 
para moradia e lá corta-
do por uma vertente. 

A tratar na Sapataria 
Medeiros—Ribeira, 

3 - 1 

V Knue-se 709 & rua 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha» apparelho sani-
tario e banheiro* 

A tratar com Alvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto-ALECRIM. 

(32) 

VENDESSE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso, A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(ISO) 

11m <• I Lt i TV' VonrJrk cn 
r I Q t I A f vmmv 
I l d l lU d e f ab r i c an t e 
francez, em bom estado 
de conservação. 

Tratar com Mario E. 
Lyra, Av. Uio Branco, 
515-NATAL. 

1 

Vendem Ap duas casas 
uv nas Rocas. 

íA tratar com o Sr. An* 
• tonio Carlos. — Rua Frei 
jMiguelinho n. 10J. 

r> 

-1 

Elim P R E J U D i e m NP LO H BRD A 

V e n d e - s e 4a6 « T V * 
Laranjeira, A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas, 

(14 -

V e n d e - s e r a S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

V e n d e - Q p p o r P r e ' C I I U C ço barato 
um flitin nn IniToi* Drtitn 

Mgltsiro, com diversos 

O Paris em 
N a i a l 

Vendit «m grossa 
• a retain« it -

PAGINO MRNCHAOA • HU T I ' J O O 
ft*** M U H m 
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INDICADOR MEDICO 
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Dr. Iislt Miranda Partira 
Clinica Med i ca da 

adultos a cr lançaa 

Doença* do «pparolho 
dlgost lvo 

Consultas; Dan /3 1\2 ás 16 7(2 

Consultorio: K. Dp. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência: Av. Deodoro—804 

BR. I. IA8TIKS FERNANDES 
CIIN1CA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 
Teleph, 267 

Consiãtas : das 73 ás horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clínica geral dc adultos e crean* 
ças» e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento dns 
hemorragias e corrimentos chro» 
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
ConsuUorio e ftesidencia—PT&ça. 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mcdico-cirurgica das doen-
ça« doi olfaoty Darix, garganta 

e oaridos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COJiSUL TORIO—Rua Ulysses 
Caldas. 86—1, Andar. 
Sala la. 

RESIDENCIA—Vraça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Haaar Marcelli*« 
Ex-iaterao da MaUmidadt 

do Recito 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CofWttZíorio-Ulysaes Calda«, 88 
Consultas—das Ih ás 18 horas 

, diariamente 
Residência—ma 13 de Maio, 543 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

NeuraeteDia sexual 
S Í F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 
Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, 624 

Fone £63 - NATAL 

DR. J. HEYES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especlßca da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Peaqulzas microscópicas de ger-
mes no sangue« nas secreções, 

nos exsudatos, transudates, 
etc. 

{ConsuUorio Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residência : — Avenida Apody» 394 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas c e m e x a m e d e 
Ralo X : radioscopia do c o -

ração, pulmão e o s s o s - » 
5 0 * 0 0 0 

Das S i s 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0R10: 
Ma Dr. Barata» 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Hadioscopias e radiograpliias ao alcance de todos. 

laMai 

m 

! 

H o j e e i o d a s as 5a. f e i r a s 
és 18 horas 

FidiMMli du m i n dl sar«ic> iie g j 
C o n d o r - L u í í h a n ^ i 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE NSTINGUEí® 
O M E L H O R 
VINHO DO BRASIL 

m Derm 

I Para todo« oi paiies da EUROPA.-CorretpoiMlencia e eacommenda« 

• BRA51L-EUR0PA EM 2 DIAS 

8 Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
í Rua Frei Miguelinho, 119 — l-ooe 168 

m m 
s 

Sa 

Julio Cesar de Andrade 
s ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone. 21W 

J. Lisboa & Giau 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Quinado - V e r m u t h - M o s c a t e l - C o f l n a c - V i n h o Tinte, 
Vinho Branco s i marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO t CIA. 

II 

- D E -

J. Motta & Irmão 
FABBICMTES DE : 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as core», carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A s venda» serão effectuada» aa proprio fabrica 

H M R C F O L E S 

End. Teleg. - JATOM - Caixa Postal 102 

Reioies—iiaial—Rio Grande do üoríe 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soc . Cooperativa de Resp. Hitd.i 

Sédo—Rua dr. Barafa n. 2US 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Üepusltos, timprest nos, Cobranças, Or-H-nt- Paga-
mHiiU», Serviços de Procurações e n v t r - t i.nuniinf 

ás "CooperativKB, 
T A X A S 

I Prazo Fixo—12 meze* ti«/, 
« « fi « 5%, 

Populares 5®/,. 
Depositas] Limitados 4°.,. 

| Movimento 
Empréstimos 12% 

X CARLOS LEITli 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I, dos Passos) 
Cidade Alta 

D r o g a r i a L i m f t i r a 
- D E— 

J* Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

J, B. MARINHO 
Rua João Pessôn, lfi6 

Ctaade Aita 

OSWALDO RIBEIRO ! 
Rua Dr. Barata. 2 Î 2 i 

A 11,-. A ̂  A*. a H D h P V O I '̂ nnu «v p»vuiy uw li I 
Ribeira 

J, PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teleohone, 254 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á constriicções 

Civis e Navaes 
Cnnnon He P a m o c rio PorrA 
üifb^UU Uif ÜHIIIUÚ UO l l i i n ; 

o 
b 

á4Pa1onfp 
f UlblIUi 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 
HUA FREI MIGUELINHO 11F» 

- N A T A L -

AUGUSTO I)E SOUZA 
Rua Ulysses Caldns. 86— Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE I EITE 
Praça Jo3o Maria, 64 

(Pav t^rroo ,1n !. ,i,ss KlSSOSl 
Cidade Alta 

P o d e m l a m b e m a s e n c o n r 
m o n d a s s e r l e l l a . 

n o C e n t r o d e I m p r e c a 
Ou A4 

José (iurgel A. Wilcntc 
Rua Dr. Barata, 2 0 0 - 1. 

Ribe i ra 

Orlando 1. hyrajara 
Praça João Mana, 04 — L c 

Cidade Alta 

Pensão Familiar 

LEttHfl PIRI FOCÍO INCIIZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Tor inhos para fogão íngie/' a 
rua Mipibu 539 ou Av , Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domici l io. 

MANOEL D A N T A S 
Pra^a João Maria. 64—1. 

Culade Aita 

CASA G O N D I M 
(Antiga " C a s a Londres") 

I ARTIGOS RELIGIOSOS 
IínageDs» terço«, tnodaib^is, piaçi. pj»-i í.-:nnnn rt^tiottinnto/iífifl V.UPn 1 HtllitJU>U| u A. àlUUl v u fV ̂  ^ ^ -. , • 

1 ' igrejas, etc, 

• Artigos para pintura e tiesenbo, 
I tintíiH, vernizes, pincéis, telas, 
: p&strI, etc. 

I1 A P E L A R I A 
Papeia etn ^rrnl: pautado, pura 
machine, pnrr. impren^ân. para de* 
senho, I'Milî r«» penas. 

I netas, par;« uih<•Innus, tinta 
para escrever, livro« cm bnincg 

e artigos *DfonN-n». 
L 1 V H A R U 

Livros escoíarest, ütemnos. inrttrue-
tivop, recreati\os e devocionários 

Ob]eeto8 par'i [ Vr-^nus, quadro?.. 
molduras, vidr - * -p-^lhos, veia», 

p j" '•) ••• * i 
('«ti 't' *:;• M ' 1 it s 

> João l Üonü.m & filhos 
' ?0rt-.Rtiu r>r '*"•• •••• A'.\TAt. 

D E " O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena D. Maria Cabral 

InMaliada hoje em um d08 melhores predioá da Completo sortimento de EST IAS , CEREAES, LOU 
alta, á Praça Andrf» de Albuquerque n. í>t>4 VA», CnlNhLLOS, etc. 

Local amplo e ajardinado, náo ha outro mais MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 
n o u i H p n H n R o n d e s â p o r i a . <T" ^ I j a « 

NATAL. I ü I 6 p I I O Pi 6 , I 
nrnn«ii-\ nO PQ |'i 1VJ 1̂1*1 1 "w J* w' 

T E L E P H O N E , 2 7 9 — 

C \ S A L 11 TF 
—I)K— 

J . E . P O L I C I A N O LEITE' - — . 

N u . Or. BarAta 23« P R O G R A M M S 
T e c i d o s , perTumar ia , art i^( »81 

r e l Í K Í o f t o s — j f - a v R t í i R — m e i H H CUf$0S PropedeutlCÔ 
roupas para banho—bonetn— 0 d l 

brinquedo» - cintos para j PtHtO Contador 
homem e ^ n h o r a - f ^ u r i n o . ú n £ , „ ComiUerCiO 

— bengala» - boi™« . « " m m v i v m 
chao^nfl pnrfí «onhora— nom CnCCÜIfííni-SB 

b r i a h u e - e tc , e tc Ba CtrtBcla dfisla folha 

E ITU-Hfl PRE JUD ICR O 9 Nfl LOHBftOR PflGIHR MfiHCHfiDfi H Ü T I L ; 1 D 0 



A ORDEM 
A N N O II 

M a p ! * « * * • « N « f < * OMtr« M* M* 

d» Rio Prwd« do NoH»-N«tot-Qulnt—l«lr«, 1 d* Outubro d t J M I 
m* I. w m 
NUM. 347 

* 

_ _ _ • • • O apparelho ideal pnro lllumlnacao de fazenda«. A LUZ ELECTRICA e © RADIO ao alcance de todo». PHILI-
P S • I • L % a I MOBILE a "UZ1NA Dtí BOLSO" resolve o problema da bôa illumlnaçSo no interior, pois fornece ao tnenmu 
M n I I I I f l ( j [ | l | M a M , e m p o eneraia electrica para 10 lampadaa de 23 vela«, um receptor de radio Philips e para carregar o bateria 
I I I I I I I I I W m f I I V de um automovel. PH1LIMOB1LE é um produeto da S. A. Philips do Brasil. 

Informações com o Agente geral SERGIO SEVERO « Av. Tavares de Lyra o. 19 —NATAL 
i ii i l ia Ml l III • iiíi ~'Tlt~̂nnTW~TTT1TTB~IT7IWWTTTlT"TTTnn̂^ 

8—5a.-dgs 

Festa de Santa Te-
resiiha 

O encerramento no do-
mingo, 4 do corrente 
Prosegue, com nume-

roso comparecimento, o 
novenario de Santa Te-
resinha, no Santuario do 
TyroL 

Na noite du hontem o 
Revmo. Mons. Landim 
prégou sobre o tbema: 
4'0 espirito e a matéria". 

Hoje» ás ia ha oe 
exercícios do costume. 

A festa se encerra no 

Delegacia Fiscal 
A Delegacia Fiscal solicita o 

comparecimento dos srs, abai-
xo, afim de receberem impor-
tâncias aos mesmos destinadas: 

Antonio Fernandes de Olivei-
ra, por seu procurador, Alber-
to Delgado, 1:000(000 ; João 
Gomes do Nascimento, 324(000 ; 
Maria Fernandes da Costa, 
200$000 ; Henrique Uma, 
71 $000 e Gynasio Diocesano 
"Santa Luzia" de Mossorò, 
4:GOO$000. 

Telegrammas retidos 

Expurgando a Es-
panha do com-

munismo 
Novas e impressionantes victorias 

Adiara-ee ret ;dos na repartiçflo 
dos telegraphos despachos para ; 

Oswaldo Gentil Barata, n. 29, 
« n ^ V i ^ i r t f l A m i n t r n d rlrt 1 Amaro para Chico; f . S. costa, Ta* proximo üommgo, 4 ao vare9 £ L y r a 77 . J oBepba Moura; 
corrente. 

O Revmo. Padre Luiz 
Wanderley foi convidado 
para prégar por occasiâo 
da missa solenne no dia 
do encerramento. 
A concentração civico-religio«a no 

dia 4 de outubro, no Recife 

RECIFE, 30 — Promovidos 
pe !o Provincial do Carmo, 
irei José Maria Casanova, 
realizar se-aò, no dia 4 de 
outubro proximo, nesta ca-
pital, solennes e brilhan-
tes festividades religiosas, 
em honra de Santa Teresi 
nha do Menino Jesus, prece-
didas de nm piedoso triduo. 

Essas solennidades, que 
cniminar&o com uma grande 
concentração civico-religio-
sa, com approvaçâo e soli-
dariedade da autoridade ec-
clesiastica e com a collabo-
ração das autoridades civis e 
militares. 

O programam do dia 4 é 
o seguinte: será todo consa-
grado ao deaaggravo ás of-
fensas feitas a Deus, á reli-
gião e á santidade do lar, 
especialmente na catholica 
Espanha, visando, também, 
impetrar do céu graças e 
bênçãos para o Brasil e que 
o livre do communismo. 

A's 7 horas, missa, com-
munhão geral e pratica. Se-
guir-se-á solenne exposição 
do Santíssimo Sacramento, 
até ás 15 horas. 

A's 16 horas, grande pro-
cissão da Santa, saindo, da 
basílica do Carmo. 

Na praça da Faculdade, 
haverá a grande concentra* 
ção civico-religiosa, no local 
onde se acha o altar da pa-
tria, sendo o préstito religi-
oso recebido pelas altas au 
toridades religiosas, civis e 
militares. Ao pé do grande 
Cruzeiro, levantado no altar 
da patria, se acharão forma* 
das as forças do Exercito, da 
Marinha e da Brigada Mili-
tar. No alto do Cruzeiro es-
tarão ertrelaçadas como era 
amplexo a Bandeira Nacional 
e a Pontifícia. Falarão di-
versos oradores , e uma se 

travessa Apody n. ti ; Mundinha Ou 
veira, ruu Silva Jardim n. 124 (2) ; 
Joflo Candido, Uruguey*na 1§43;; 
Leonor Mari*, lua Occidental um ; 
José Ramalho; Taod Tlck; Jara 
Maria Lyra, rua Chile 34 e Maria 
Zuila, Vi de nmlo 815. 

Pharma lias de Plantão : 
HOJE- «Confiança*. 
A M A \ HÃ—« B rasil». 

Sociedade de Engenheiros 
Amanhã, no Instituto Histo-

rico, ás 20 horas, haverá re-
união da Sociedade de En-
genheiros. 

S O C I A E S 
ANNI V E R S A RIOS 

H o j e 
Seghore« 
Coronel Luiz Tavares Guer-

reiro, official do Exercito Na-
cional. 

—Francisco Formiga de Mel-
lo. 

—Sargento João de Oliveira e 
Silva, actualmente na Bahia. 

—José Leocadio Teixeira, 
Scuorintai 
Professora Clara de Sá Leitão, 

do Orupo Escolar de Assu. 
—Estelina Paiva, filha do sr. 

Heráclio Ribeiro de Paiva, resi-
dente em Ceará Mirim. 

J«nm 
Hildebrando Costa> filho do 

sr. Thomaz da Costa. 
— William Marinho Leirost 

filho do sr. Alfredo Leiros. 
—Amaury Moura, filho do 

fallecido José Nazareno Moura 
e alumno do Coliegio Santo 
Antonio, 

Criuç»» 
Maria, filha do sr. Eurico 

Montenegro, juiz de direito de 
Lages. 

— Teresinha, filha do sr. Nilo 
Lustosa. 

— Teresinha Pacheco, filha 
do sr. Balbino Alves. 

V I A J A N T E S 

As molli cr m ma r iu tu n u m e r a r a m 
3oo refeni de Bilbáe—Duas amea 

(«i t e r m e t ! 
RIO, 30-Informam de S. 

Sebastian que logo após o 
massacre dos 300 refens que 
se encontravam a bordo de 
um navio presidio, crime 
praticado pelas mulheres ex 
tremistas, após o bombardeio 
da aviação nacionalista so-
bre Bilbáo o governador da-
quella província ameaçou fu-
zilar 1.500 refens si o gene* 
ral Molla continuar os "raids" 
aereos sobre a cidade. Os 
commandantes das très pri 
soes fluctuantes, também, a 
meaçaram collocar os refens 
no porão dos navios e, em 
seguida, afundal-os. 
0« nacionalistas prosegnem o avanço 
sobre Tmbit—Tre» navios gownis-
tas permaoeecm ao largo de Bilbfto 

RIO, 30—Noticias transmit-
tidas de Astúrias dizem que 
as columnas nacionalistas 
vindas da Oalicia, continua-
ram o seu avanço sobre 
Trubia, occupando a margem 
direita do rio Nalon, bem 
como duas pequenas povoa-
ções. Os navios governistas 
"Jayme Primeiro*\ "Cervan= 
tes" e "Libertad" permane-
cera ao largo de Silbáo* 
General Franco, Chefe Supremo do 

E tido 
RIO, 30—A Junta de Bur-

gos nomeou o general Fran-
co chefe do Estado Espanhol 
e commandante supremo do 
exercito. 

Chegam a Portugal innnmeros 
fugitivos 

RIO, 30 — Communicam de 
Lisbôa que têm chegado a 
Portugal, apavorados, innume-
ros fugitivos espanhoes, na 
maioria famílias. 
Doit príncipes espanhoes que morrem 

RIO. 30—Num desastre em 
Vienna pereceu o principe 
Alfonso Carlos Bourbon, pre-
tendente carlista ao throno 

princeza Maria Neves. 
Por outro lado, em com-

bate contra os communistas, 
foi morto ao norte da Espa-
nha, o príncipe Carlos Bour 

C L I N I C A 
D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaea 

— Slfilel Nervosa — 
Consultorio— Rua Jo3o Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 196 

Bflb. dgo. c r*É 

S E N S A C I O N A L ! 
EMERSON q melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais, 
""" Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente* 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiolilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 23J-A — PHONE 159 

rainha Amélia de Portugal. 
Homenagens aos cadetes do Alcazar 

RIO, 30—Continuara a re 
petir-se em Toledo scenas 
commoventes. Os cadetes do 
Alcazar foram agraciados 
com a cruz laureada de São 
Fernando pelo general Fran 
co, que lhes disse serem a 
honra da Espanha. 

Malaga prestes a cabir 
RIO, 30—Considera-se im-

minente a queda de Malaga, 
sob forte bombardeio aereo. 

Victoria« navaes dos nacionalistas 
RIO, 30—O novo cruzador 

espanhol "Canarias1', em po-
der dos nacionalistas, travou 
hontem combate com os na-
vios governistas, entre Tra 
faigar e Talrífa, pondo a pi 
que o contra-torpedeiro go-
vernista "Almirante Fernan-
dis", occasionando muitas 
mortes, salvando-se parte da 
guarnição a bordo de um 
navio francez. O vaso de 
guerra "Gravira", que veio 
em soccorro, foi também at» 
tingido, fugindo apressado, 
com feridos a bordo. 

A caminho de Madrid 
RIO, 3 0 - O general Varei-

la está procurando romper 
as porções communistas, a-
proxlmando se de Madrid, 
onde o pânico já é enorme, 
estando em pratica a distri-
buição dos* viveres em ra-
ções, pois escasseiam. 

O partido communiste ap-
pela para a união de todos, 
estando as milícias popula-
res intimando o povo a pegar 
em armas. As paredes e ca-
minhos estão cheios de car* 
tazes declarando que os na-
cionalistas não vencerão... 

Continuam os boatos de 
espanhol, que contava 87 an- ! que Azana já foi afastado do 
no* de idfede. Era casado | governo, estando a cidade 
com a infanta de Portugal,)entregue aos anarchistas. 

Os Snrs. M. COELHO ft 
Cia.» com tscrljrtorio i rua 
Dr. Barata, n. 231 an-
dar, avisam aas interessa* 

{ Vhido do sul do ^paiz^tran- j dos que9 para BS R6B0CÍ0S 

dade' o °hydro-aviâo da apa-1 ^ •UXILIIDOHI PREOIAL 
nalr PP—PAA trazendo em i S/IM Vêm da adaptar 9 
seu botdo diversas malas í g|| i||te , x p f í | e „ | B ; Q a % 1 0 
postaes e os seguintes pas 
sageiros : Alexandre Baile e 
Hans Adolph Deutschamann. 

Salamé Maranhão 
dedios*ie é profissão de par* 
loira.—Pode sor procurada á 

Av. ftio Branco n. 613. 

Asclepiades Fernandes e Sil-
va, operoso Prefeito deste 
município ; Constança Mar-
tins de Oliveira, esposa do sr. 
Luis Januario de Oliveira ; 
Anislo F. Pimenta. 

— A 19—Maria Barbosa da 
Silva, filha do sr. Antonio 
Carpino da Silva. 

—A 20—Odilon Florentino 
de Sguz$; filho do sr. José 
Fiorentino de Souza, agri-
cultor. 

—A 27—do mez transacto, 
por occasiâo da passagem do 
anniversarío do sr. José Fer-

ás 11v e das 15 ás 17 bo-
ras. l o s sabbados, das 
14 ás 16. 5 - 5 
campo do «Jucurutú F. Club», 
houve animado jogo entre os 
teams do «Jucurutú Foot-Ball 
Club» e o «São Raphael Foot-
Ball-Ciub». Dirigiu a partida 
criterioso arbitro, tendo o^S. 
Raphael F. Ball Club" venci-
do o team local pela conta-
gem de 2 x 0. 

Correspondente 

Olyntha Etelvina 
da Cunha 

G D e s e m b a r g a d o r m a u 01: í 

Pelos Municípios 
(Cont. da 2a. pag). 

Sr. Luiz Paulino Costa; se-
... . . „ XT . nhorinha Severina Moreira da 
Vindo de Curraes Novoa acha-se ,- . „ , . A r i __ M f l n r t ú i r a itre nós o académico Ewerton ^osta, filha d o sr, Manoel Ja-i . « iU« /In ( • Uonio rfrk 

reira Sobrinho Thesourelro j Benicio de Mello Filho, Anna 
poleão Leitão de Almeida. ^ £ r e I e i t u r a Municipal, este j Teresa da Cunha Mello. Fran-

entre 
Cortez, membro do Centro de Im-
prensa C. M. M. 

MISSAS 
Kealiza-Be, boje. na Cathedral, 

^ áa 7 horas, a misBa de 7«. dia por 
i • , , .. («ímã íle L). Olintha Etelvina da 

nhoilüüU discursara e m nome j cunha, mandada celebrar pela ia* 
da famiha brasileira, i miiia da extincta. 

O R a d i o C lube d e P e r n a m - ! NO|Vos 
b u c o : fará c o l l o c a r a l to . ia - Recebemos ara cartfto do sr, Wil-
l antes pa ra t r a a s m i s ^ ã i tios son Bichõo e da senhorinha Alta 

cyntho da Costa ; Maria do 
Céu e Souza, filha de Maria 
das Dôres de Oliveira ; Na* 
thercia Barbalho Bezerra, fi-
lha da sra. Donsilla B. Be-
zerra ; .Joaquim Pinheiro So-
brinho, 

—A 8 - Benedicta Lopes do 

—A 13—Manoel Alves Pi-
nheiro, de Pocinhos. 

—A 14—0 jovem Arman-
do Fernandes e Lilva, filho 
do sr. José Pernandes e Sil- j j , « « t? u ^ 
va, commerciante nesta p r a - ; F r ^ ^ 0 ^ 
ça ; Joaquina da Exaltação, E r l y ' í l l h m h o d o 8 r ' J o f t o 

residente em Desterro. 
—A 15—Antonio Faustino, 

senhor offereceu aos seus a- c i s c o Cunha, Anna de Aze 
migos um jantar intimo, em vedo Cunha, Hermillo Cunha, 
sua residencia, o qual cor- Hermelinda Fernandes Cunha 
reu sob a mais franca cor- Heronides Cunha e Lademir 
aiaudade. Cunha convidara seus paren-

tes e amigos para assistirem 
L, . . 0 A . a missa que, por alma de sua 
S r a ? ™ ° c 0 8 * ^ n t 0 8 , r s y mae e sogra OLYNTHA ETEL-
dente em Santa Teresa deste v i N A DA CUNHA, mandan 

filho do sr. Sérvulo Faustino; mun^ lPíJ>.- resar no dia primeiro deOr 
Raymunda Mendes de S o u s a u u ; 8 e 0 L t u b r o P- v ^ o u r o (quinta-fe-
filhinha do sr. João José d e l B ^ 1 1 0 Who dn ar.jra), sétimo dia do seu fali. 
Souza; Maria Estelita de Car-! r r a D í l n 0 , a e ' oouza. t cimento, na Cathedral desr-i ,.. rP.I!?nun ^ / I nft Píipp?n- 1 ^ t j» _ .1 _ .1 . A' . . 
valho, f, , : : — - - utj 

a n t̂ i > ^ findo o pequena Maria de A 16^D. Elvira Bezerra, j Lourdes, filhinha do sr. Ma 
Nascimento, filha de Manoel esposa do sr. Hemeterio B e - i n o e i Honorio e sua esposa' 
Lopes do Nascimento ; Mana jzerra de Araujo Galvão, 2. j d. Franc i sca X a v i e r Sobrinho, i 

discursos, findo o que as ban ^n i rade Almeida, communtcundo ; Natividade Paulino, filha de! Juiz Districtal deste munici-1 —AtarnH» í a infi i^n*» m^ 
das militares executarão 0 ; n 0 8 0 8 e u occorrtdo em! p^^pípr R n r ^ h n • . inv inn ! ni^ n ^ n ^ n i w i n o fiihi^i.o ; . . . „ I U l U b U m t í 

t 
Hymno Nacional, que seiá, 
cantado por todo o povo,! — 
sendo erguidos vivas ó reli-
gião e á patria. 

Após a concentração se-
guirá o préstito religioso pa-
ra a basilica do Carmo, po 

1 Macau, no dia 27 de Setembro fin-

G R a Ç f t S 

José Pereira Baracho ;Juvino|pio ; pequena Berina, filhinha! i e s t ia veio a faliecer a peti I M a r i a F r e i r e P e S S O A 
Ribeiro de Carvalho; Maria!do sr. João Manoel da Costa z a Maria, filha do sr. Lucio! u c u c 1 c & à u a 
Natividade de Macedo, filha 
de Manoel Irineu de Mace-
do ; Geraldo Azevedo da 
Matta, filho de Sebastião Tei-
xeira da Matta. 

— 4 Q — Petisa Euza Bar-
Maria Vicentina Lyra agra-

las ruas R i achue ln , A u r o r a , 8 0 S ' S ' Sacramento do; fu h i nha7e Olivelroslíi i-
Donte da Bòa Vista rimn A i t t t r u m a alcançada i ros, nininna oe uuveiros inu 
pouu. ua Mua y * ] * * ruas f • nromV«RíiiDe8 d e Barros e sua exma. 
João Pessoa e l sulino Ca-1 publiMip Í consorte, d. Luiza França 
rnars Ao recolher, na basi- ; a e P U D 1 , c a r _ i Barros, residente na Fazenda 
u c a , s e r a d a d a a nençf lo do , 

% M. M. a g r a d e c e ao P a e Santíssimo Sacramento. Cs 
Eterno, a Sta, Teresinha e a 
S. Guy de FoutgaJlant, uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 30— 

Emygdio Bastos, de joelho 
agradece ao Sagrado Coração 
de Jesus c Santa Teresinha 

edita iid eidnde de Caicó, jdo Menino Jesus, uma graça 
«oh a direcção do phanna^com promessa de publicar. 
W ^ u í í o !VÔC v U r ^ ^ í . i Na ta l , 30 , Q / 936. 

Jarnal de Caicó 
Recebemos o n 90 do Jor-

nal dp Caicó, em edição es-
pecial, dedicada ao seu re-
apparecimento, e que sç 

Equador, deste municdpio; 
José Zacarias dos Santos ; 
Maria Luiza de Souza, filha 
de Paulino Tavares de Sou-
za ; senhorinha Francisca 
Freire, filha dc Luis Freire, 

—A 10—Maria Galva Mar 
tins, filha do sr. Luis de Fran* 
ça Martins. 

— A 11—Wilde Alípio de 
Macedo, filho de Manoel Alí-
pio de Macedo; Luis Oonza-
«va fta AtrnnM* ftlKm A* 

Barros, residente no sitio 
Abrigo, deste município; jo-
vem Francisco José de Sou-
za, filho de Luis José de Sou-
za ; jovem Antonio Pires Fer 
reira, filho do sr. José Pires 
Ferreira. 

Baptista de Souza. 
Casamentos — Consorcia-

ram-se o sr. Eduardo Cama. 
ra e Anna Cabral de Macedo, 
em Varzinha deste municí-
pio, 

Sergio Freire Pessoa, M a m 
Opelina Freire, Annita Frei-
re, Moacyr Freire, Raymun 
do Freire, Francisco * Silv«, 
Acrísio Freire, Maria da Co»«-
ta Freire, Teresinha Frein 

a RavmundA A ri»! levada ájAnna Freire e irmã. Angeu 
C u n h a f i l h a d o s ^ J o ã ^ C a r - t e % pequeifâ ^ a v m u n d a 1 * ^ F r - e l P e ' 5 a t ? , I a * 
npirn da Cunh* • Mnria F i ÍZ. uP 3 r. y m u n d a * " ' F r a n c i s c a Freire ausentei 
no Rpzorra f ^ ^ W t s ! L h i n h f t . d ° 8 r . B e D Í C Í 0 d a Jo9é Altino Duarte. João Frei-no Bezerra, filha do sr Míli, Va e rua ^vm» h * ^ r . — 
tâo Lino Bezerra, ferreiro | Maria da Siíva « Pndo nHdrí 1 F a « U Q d e a ^ nesta ririnHp wwib aa auva, sendo padn•• sentes , sinceramente com 
nesta cidade. ^ „ s r A m o n l o Alfonso punido« , convidam seus pa 

.íí?é d a b i l v a B®'- Guimarães e sua esposa d.'rentes e aminos nar« amíníi 
l u í •1° í8r i J ° f i é ! ? i n a Guimarães, p r o í íem a m i sS q u e ^ n d a m • 
da Silva Bastos, já taliecido ; fessora da escola subvencio lebrar por alma de s u a ine-
jovem José Cupertino deNfe lnada mista de Cacimba do 
deiros, filho dosr, Pedro Oar-1 Meio, deste municipio. 
cia de Medeiros e alumno do j —Foi baptizada na Matriz 
jjrupo escolar «Meira e Sô».1 desta Cidade a pequena Ig 

I tlfUV UW 4 * «»" 

esta cidade! D e z . lUhinha db s*r. Antonio 
—Deflue a 18 do corrente a Bento 

daí a geactlhiaca do Jovem Jogo cie Fuuí-Buil - No 

queclv f l esposa, mfte, sogra, 
irmft e cunhada MARIA FREI 
RE PESSOA. no proximo dia 
3, sabbado, ás 7 hora», 
Cathedral, pelo que se con 
feflsam agradecidos. 

1 -
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Não se comprehende como, dentro de um mesmo Estado, sc pretenda pro-
hibir feiras, aos domingos, nuns municípios e permittil-as 
noutros: o descanso dominical obriga a todos. Confiamos que a ftssembléa 

egeitará qualquer emenda que venha estabelecer essa situação anómala 

Os herées de Toledo 
R\0 30 (De avifto para A ORDEM) 
Por muito tempo aindu haverá 

|te ecoar atiRUStiosam^nte e n 
ossos coraçOes, o heroísmo eaor-
ie dos Jovens cadetes de Alcazar, 
ue» enfrentando o tenor e a fo* 

a desgraça e o anniqulltimün-
;o> e até a dynamite, combate-
ram com deão do épico os escra* 
izadores da Espanb», para re-

.ntegral-a, cv»m energia, no senti* 
Ido cbrístâo da sui Historia. 

Nada os demovia. Nem o í w o r 
Idos sitiantes, uem o horror do 
trucidamento, nem a própria aup-
Dlica das mulheres apavoradas. 
Convites e lagrimas, empenhos e 
promessas, tudo ia ter o mesmo 
destino das balas Ímpias varren-
do a velha fortalezi: a impasnibi-
lldade daí» pedras e dos moços. 
£. quando após um bombardeio 
3cm quartel, ou uma explosão ratl 
vezes homicida se julgava que a 
Victoria estava conquistada aos 
cadaveres dos heroeá da Nova 
Espanha, eis que, num milygre 
de patriotismo, ren isciam de en-
tre os escombro3 para gritar ao 
inimigo : «Uecuar, que ahpnra da 
Espanha ainda lateja nestas 
pedras í». 

Foi a epopéa da Idade Nova 
que se escreveu nas terras santas 
üe Castela. 

E o mundo, envergonhado da 
«ua própria covardia, deante de 
tanto destemor e tanta fé, rece-
beu com uma palavrao sacrosan-
ta a mensagem de sangue que 
lhe ve u de Toledo. 

Essa mensagem diz que na Ter-
ra j4 habita uma humanidade re-
dimida : a dos que conseguiram 
ingressar na Idade Nova. 

Humanidade redimida dos seus 
erros de cinco séculos, das suas 
blasphemias, das suas heresias, 
do seu orgulho e da sua descren-
ça. Diz também que, para obter 
a gloria de ser homem da Nova 
Ida ie, faz-se mister renuncia e 
amor, desprendimento e coragem, 
tenacidade e fé. 

Faz-se mister ainda, se se tor-
nar necessário, verter o sangue, 
antes que a honra, pois o sangue 
é o signa! da Kedempçfto. Essa 
mensagem diz finalmente que, nar-
ra a cruzada santa da volta do 

Sylvio EUA 
(Do «Centro D. VitaH) 

mundo a Christo nfto ha que per-
der um minuto siquer. A lucta já 
se iniciou sangrenta e extermina-
dora. Já cflhiram milhares de bia 
vos e se sagraram muitos heroes, 
E um pugilo de rapazes gigantes 
já gritaram para o giobo inteiro 
—mais, para a Eternidade ! 
quts ê urgente salvar a si e ao 
ruundo 

Foi preciso que a Historia d^s-
se e -̂sa liçilo tremenda ao mytho 
do homem naturalmente Oom. 
Foi precUo que a experiência 
mostrasse que o homem entregue 
a si mesmo, sem pastor, nem 
I)t us, ouviado apenas os dictâmes 
da sua liberdade, f i l U de guM, 
se anitD iliza e se degrada, a pon-
to de considerar o assassínio meio 
politico de lucta, e a profaniçfto 
signal de cultura e refinamento. 

Quando a dynamite roncou e 
num uivo barbaro decepou milha* 
res de vidas ainda verdes e com o 
coração regorgitandõ de illusões, 
estava rompendo, com violência 
inaudita, e.s portaes de uma Nova 
Época para o mundo, menos pre-
tenciosa e mais profunda, em que 
os valores eternoB nfto ser&o tidos 
como apanágio de debeis raen-
taes. 

Eatâ escripta a epopéa rubra 
dos tempos futuros. 

Cumpre que a mocidade de to 
do o mundo nfto se esqueça de 
que tem uma divida grande a sal-
dar: realizar entre os homens, 
com igual firmeza e mesma teme-
ridade, um reino cbustfto em que 
se estimem a pureza e a dignida-
de, o amor e a humanidade, a sa-
bedoria e o esforço. Um reino que 
nada tenha de commutn com a 
sociedade dos «cock tails» e dos 
arranha céos, sociedade amolen-
tada e incapaz, culpada da revolta 
da multidAo faminta dos que se 
envenenam com o pão sacrilego 
que Moscou exporta. 

Cumpre acceitar o facho redem-
ptor que os Heróes do Alcazar 
nos estendem. E affirmar solen-
nemente aos bravos que se vâo 
para a Inirnortilidade ; «Jovens 
Irmãos, ouvimos o vosso chama-
do. Vosso sacrifício não será 
inútil !» 

flssembléa Legis-
lativa do Estado 

Approvado hontem, em 2% 
discussão/ o projecto que 
regula o ensino religioso nas 

escolas publicas 
O descanso dominical obriflatorio 

Hontetn, na Assembléa, 
foi encerrada a uiscuss&o, 
em 2, turoo, do projecto u. 
13, de auctoria do deputado 
João Marcelino, que regula o 
ensino religioso nas escolas 
publicas do Estado 

Depois de larga discussão, 
a Assembléa- «pprovou os 
artigos 5 a 13, defendo pas-
mar agora o projecto, a ter-
ceira discussão. 

A favor do projecto dis-
cursaram, com brilhantismo, 
os deputados João Marcelino, 
Reymundo Macedo, Felippe 
Guerra, Cincinato Chaves e 
Xavier Bezerra. Apresenta-
ram emendas, justificaodo-ag, 
os deputados Djalma Mari-
nho, Augusto Varelia e Gil 
Soares. 

O Governador ria Pa-
raliyba convida o sr. 
Epitácio Pessoa para 
visitar o seu Estado 

Governador Argentiro de 
Figueiredo 

;0 \0 PESSOA. l—De regres-
da Europa, viaja a bordo do 

A-:.:-:: i' r- Epitácio Pessoa, 
, ; residente du Rcpublicti e 

grandes t altos brasileiros, 
S. Exeiü.. que $c jaz acorri 

panhar de sua exma. esposa, foi 
: '.{•'' / * ruindo em busca dc 

ihr-ras ptva a sua saúde, feri-
l1 * u;!;> estardes de a^uas re 
, emendadas na Allemanfia e 
íf.nrrido depois as pnncipaes 
. j :' ií ae > c u r< ipe a notada me ri te 
fina. Parts, Poma c Berlim, 
>>nde mais se demorou. 

Attendendo a um velho desejo 
* £?ci?idc de otierer 

a sua terra natal, a etle se 
• o governador Arfenwo dt 

i juniiÜiUiídj-lai Jwi 

As lestas de 30 de se-
tembro em Mossoró 

MOSSORO', l (Do nosso re 
présentante ássolennidades)— 
Na qualidade de reoresentan-
te d'A ORDEM, envio o re 
sumo das festas commémora 
ttvas de 30 de setembro. No 
iia 27 o conego Amâncio Ra 
malbo pronunciou uma con 
erencia na séde da «União 

de Ariiatas». Fez-se ouvir no 
dia 28 o dr. Souza Pinto, re 
présentante do Instituto His 
torico de Fortaleza. Coube ao 
maestro Waldemar de Almei 
da um recital de piano no dia 
29, A 30, iniciaram se as com 
memorações com uma mis>n 
campal, pronunciando o sr-
bispo d. Jayme Camara um 
oração cívica. Seguiu se íi 
inauguração, pelo sr. Govcr 
uador do Estado, do nov«^ 
trecho da Kstrada de Frrr<*. 
dp CaranhMs a Phtú, coin a 
prosença de diversas outori 
dades e em seguida a inau 
gui'MÇào do jardim da praç* 
i'adre Antonio JoMíjuifii, re-
co m-c ou st ru ida. Ouviram S'' 
em discuiso o dr. Raul Cal 
das. por occasião da concen 
tração escolar, e odr. Nestor 
Uma, na sessão magna. To 
dos os oradores foram muito 
applaudídos. Encerraram ne 
as solennidades com uma re 
repçHo ott\*recida ao G o ver 
nador du Kstndo, na sé-.ie da 
União Caixeira! 

As medidas de com-

bate á propaganda 
subversiva foram 

tomadas 

Muito contr ibuíram para a 
Vic tor ia do pro jecto os apar-
tes convincentes do deputado 
Gonzaga Galvão. 

Contra o projecto n. 13 
íaliaram os deputados Mano 
e^ Varelia, Pedro Mottos e 
JUlio Régis. 

Descanso dominical 
Na sessão de hoje será 

discutido o projecto n. l ,que 
regula o descanso dominical 
obrigatorio em todo o Esta-
do; nos termos da Consti-
tuição. 

A respeito do assumpto, 
fazemos nossas as palavras 
com que os cptholicos de Per-
nambuco, tendo á frente o ju 
rista Andrade Bezerra e os 
sociologos Luiz Delgado e 
Vieira Coelho, acabam de 
appeliar para os legisladores 
daquelle Estado, afim de 
manterem a lei que proiiibe, 
na capital e municípios, as 
feiras publicas, aos domingos 

«A matéria, sobremodo re 
levante, é daqueiias que af-
íectam interesses de ordem 
economica e de ordem espi 
ritual. E' assumpto q*je se 
gundo a expressão consa 

{Comine na 4a. imafnat 

| vite para uma visita ao Estada. 
1 An sr. Epitácio Pessoa Irnnsmit* 
.tui o govtfnador Ar^tnhfc> de A; 
[gutiredoo seguinte tele^riunnia : 

•pr. Epitácio Pessoa- -Horda 
| "Arlanza" -Sabendo da viafjcm 
'do eminente conterrâneo. ventf<> 
\ eonvidaí-o aproveitar o enseji* 
; sua vinda ao nosso Estado. 
' A visita de v. excia. causaria 
\ grande satisfação a todos aspa 
1 rahubanos. — Attenciosas $>.,uda 
fOeí - ARGEMIRO DE Fl 
jl'EiREOQ Govirnadçr'\ 

SENADOR WALDEMAR FALCÃO 

Rio, 1 — Secundo iníormíiçõ*^ 
enviadas ao Senado riu íiMer.jçã(» 
m> ptrilulo do Hf. Waldemar lalcâ 
it pio('0.-iu> da propatf inda de itlón^ 
hUbvy/Mvaã nas ivcfUtí tuprrioiet-. 
m liiistiivo Cnjhinema alz quy 
(•ríu-iciciíCítKS tí/ni.idas pelo seu mi-
nistério foram cnntM a mesmii, fó-
rum de caracter cívico. 

Iniciadas em íímd t* prosrfruida 
min íim r«kPiiri4ns de divuleMifiO que 
(íitípoíiuis, como nuas stT]t.*8 de con-
ítTcncitts, m primeira sobre "ü tau 
des directrizes tin educuçáo naeio 
luil" e a isemiihta Sobre "Nosso:-» 
líramies monos", 

ê nírreüejMSí sctôo iiapres-
hMS em Mlieto* e distribuída »ht 
^<>iornie mis ï .eub.iadt-s, eoüê H>b, 
ãptíoeiavOet, quart» i* e ourpoiM^ncs 
üivernai, de iiOiRrira quo sua in 
riueneía eáucdtiva uic.iüce todo o 
pat2. 

Entre os escolares nfio se proce-
deram inquéritos a respeito da 
propaganda marxista porque tal 
trahaim) foi oppoiíunaniente reaii 
z do peio mirv-teriw da Justiça, 
nfto temtu riiíii nrtiiuim tido no-
vo levado ao coníu eiinciiíQ ao mi-
nistério da Kduc.iÇfio. 

E»ti\ entr«»tanif>t eN^rrorA a ne 
cessaria aevflo investigadora quan-
í!o se fizer misi r. 

fondue no questinníirio p.ira in-
quérito Bobre o iMano Nari' t)al de 
hducaçfto, circulrtd<> em todo o pn-
izt no coineco no aatu» ha referen-
cias sobre liberdade de cathedra e 
iK;uè limites. 

Aa respostas ja foram eolligadaa 
e permíttirao extrahir a meiíi» de 
opiniões de conceito« n serem con-
elderadoa pelo < onselho Nacl nal 
de Educação, naeUb«»raçío do Pla 
no Nnoionai, omi»», orí.p í̂ dü 
de a mflterlnlM^de da cfitliedra de-
ver* ae? diâcipiiaada. 

PRIMEIRA SEXTA-
FEIRA 

Em todas as parochias da 
cidade, haveró boje missa 
em honra do Sagrado Co-
ração de Jesus. 

A iiiieüçüo guiai do iiJt1/ 
é orar pelos chefes supre 
mo das nações, que gover 
nam em vontade da autori 
dade recebida de Deus. 

A situação e as Op-

posiçôes Collígadas 

Congresso Eucharistico Parochial de São 
José de Mipibú 
S U A F I V A L I D A D Í I 

Os Congressos Eucharistlcos 
se propõem augmentar nos 
fieis e eouheçímento e o amor 
da Eucharistla, fazendo-os vi 
ver de modo roais Intenso sob 
os seus benellcos influxos, 

Nfio ha duvida que um dos 
males que mais afeiam nossa 
sociedade modern», é ess^ 
baixo sensualismo que vae ob-
Bt eando as almas e lhes faz 
perder de vista as realidades 
sobrenaturais e su p rase Qsí veia, 
arrastaudo-as para despenha-
deiro fatal e perigoso no qual 
só a mâo do Todo Poderoro é 
oap.z de detel-as. 

Pois bem, os Congressos Eu-
charisticos aprespntam ás ai 
mas ehristfis a Hóstia S&nta 
como melo eítlciz de preser-
vação e regeneração. /íecor-
tiam-lhes que a Eucaristia é 
o Pâo dos anjos e o vinho 
que produz as virg ns, em 
que as almas rnci urarào 
sempre a forca necesâa^a pi-
ra saírem victoriosas da lucta 
eontra suas paixOes. Alimen-
tando se com a carne eantia* 
slma de Jesus, por mais forte 
que eejaru as tentações e por 
mais rijos que sejam os coca* 
bates, têm a segurança de 
vencer e triumphar porque tu-
do podem quando possuem o 
seu Deus no coraç&o e se El* 
le mesmo chega a ser o prin-
cipio da sua vida e o movei 
de suas acções, já ma is lifto 
de capitular. 

E' o que vae demonstrando 
á historia dos Congressos: es-
sas imponentes assembléas s&o 
os mais fecundos promotores 
da devoção eucharisttca e pa-
recem destinadas nos desíg-
nios da Providencia divina, a 
pôr um dique A avalanche des-
se sensualismo grosseiro que 
se manifesta de mil modos e 
ameaça tudo submergir sob 

ondas turvas e impuras. 
Quem pode saber quantas 

aliuas teem sido arrancadas 
ao peccado e levadas nova-
mente ao caminho da virtude 
e da santidade peja Obra dos 
Congressos Euchartsticos! 

Ehsas manifestações consti-
tuem um solenn*? desigrnvo á 
Jesus Sacramentado petos tri-
meo sociaes e públicos. 

Em dias como os nossos em 
que theorias impias se erguem 
para arrojar Christo das esco-
las. da familla e da vida so-
ciai ; em qué »6 apri ^ua vão 
falsamente que a religião é 
um assumpto estrietamente 
privado, devendo ser relegado 
exclusivamente ás igrejas e 
sacristias ; náo é jusío e op-
II rliinA '^DnnnH^p n t l r i «n n 
\r ' » u U U j I A V U U l U l J l J " 

lente prett^naflo da impiedade 
coíji uma mnnift-stação mais 
e-plendoiosa de fé cathnlica? 
Nega-se a presença de Chris-
to na F.ueharistia e os Con-

greŝ oH r. íto-,'»; « procla-
m-un tir-íi í'Ito. i-s îf? mulii-
díles de mil pes-
boms e fie. is. o ei o »iv n<1 o de 
todus aB paMes mu ri o, até 
das it!uis lonL'iniiaas regiões, 
p r̂a honrar a s- u Deas," n"o 
çflo ventura, respu t̂a ma-
gnifica á ffinnrtçíl' do- inere-
dulóH, em pen hí d • s p r todos 
on meios eni bupclnur o .̂ er 
Supremo eT «té t«'nt>.ndo o 
impossível, para o das 
sociedades e «pa^ar das cons-
ciências a voz da fé nu KU-
charlHtia, como se esísa Hóstia 
nada fnsse, sem nenhuma e! 
ficada ? ve a Eucharistia nâo 
fosse senão um vulgar peda-
ço de pâo, como explicar esse 
movim^ntu incomparável das 
multidões que atravessam os 
mares e n*o tem»''« lo.ag«s e 
penosas viagens nar<t toma-
rem parte nos Congressos Ku-
eh r̂istico.s ? E oh incrédulos 
que uegnm a po^-ibilidade do 
milagre de para ai entio c<>ra 
uin novn e pstupend«» milagre 
que nunca cheg.iríio a expli-
car a não ser pela presença 
real de Jeaus \ inisto no san-
tíssimo Sacramento. 

Esses Congr sHM •ào, poi«. 
como uma marcha triumphal 
de Jesus lacramentcid • nus 
mais div»krsas regiões do mun-
do e a historia, um dia, dirá 
talvez quantos incrédulos, ao 
serem testemunhas de seme-
lhantes manifestações, virum-
se obrigados a repetir a 
palavra do centuriao, ao 
afastar do *'"alvai-jo de^njis da 
Crucificação do benhor : «Este 
é verdadeiramente o Filho de 
Deus». 

Eis porque a Ĵ /ej i Caíhoü-
ca deposita na Uiva dos Con 
gressos tantas esperanç**: eis 
porque os Sober^oi-s iVntiíi-
ces Leão XIII, I'u» X. Bento 
XV e Pio XI a i^rTTi iihencóa-
do repí-tidíW v» /•--. 
e e^tim.i!in-it' ns promo-
tores. E* que vr cio Otira 
a taboa se^-ira de s^ivrçao 
para noss > s-oeirJade moderna 
e o meio mus cito d- n 
tauração r:e t<» i;-, â  eousus 
em »lesuâ riirihto-'. 

São estf.- os principaes íins 
dos Congressos Eucharistico??, 
fins que van sendo consegui-
dos «ie iiio.io consolador. 

Ex--.lt Jesus Hóstia, fa* 
zendv» í e<"j!>nln*cel-o como Kei .1 - i : . : Í . . .. „ uun i ij'- í ni u«»i3, tian wujMiia v 
das nações ; procuram trazer 
todos es povos no domínio da 
verdade e <i * amor ; sâo elo-
quente n rotes to contra a im-
pied 'd* e ín 'Ifíereotism > mo-
lirtíTin.' nitriu nfil1. Vi'u f̂ nnfl i. 
Wl'1 U V f t - A H . ' . . 

buem eíficazm^nte para a rea-
lização ao d^>ejo do Sagrado 
CoraçiHí de Je>us que " quer 
estabelecer *eu reinado de 
8mor soiírp n trrra. 

Sr Mauricio Cardoso 

RIO, 1 - O «r. Miiuricio Car-
dnso falan-lo á imprensa gaú-
ctui disse que roinu um am-
biente do optimismo no seio 
(íhm OppoÊÍçòort Coiligadas. A 
proposito d« expeuí.ilo do nc-
tologo exibiu uma carta que 
recebeu <io ctTto membro do 
part»do republicano paulista, 
o qual {rizava a necesstdade 
de PHtabelecer an pazes da 
pacificação nacional decla* 
rando ao mesmo tempo que o 
geu partido catava no tocan-
te ao assumpto perfeitamen 
te Identificado com a Freote 
Única, 

Congregação Mariana 
de Moços 

Para que a homenagem 
dos congregados marianos á j 
Santa Terezinha, no dia do j 
encerramento da Hia í es ta j 
tenha brilhantismo eocaiece! 
o presidente o compareci ' 
menío de todos A missa, do . 
mingo, ás 6 1/2, no San uaric { 

do Tyrol. 1 

j Amanhã, á noiíc, o direc 
i tor fios marÍMnr>s ouvirA a-
confissões NA CATIÍ ia )KAL 

R e v i s t a A P S A 
Temos sobre a banca o uV 

titno numero da «Revista 
\í-*sA», mensario pro-lar pro-i 
prio o economia collectiva. ; 

editado peio «Auxiliador P r e -
dial S. A.», com Hédo em| 
Porto Alegre. i 

H o n n c í i ü g e r n d o 

H i n d e r b u r g o 

ARTES 
Concerto do violino 

A bordo do Pedro IIr che-
gou a esta cidade a violinis-
ta Carmen Ivancko, a qual» 
na sexta feira, 9 do corrente, 
dará uiu concerto ao «Carloi 
Qomeav. ás 8,45. 

Jf'H U» )inrt*f) 

Kit), 1 V/00. c V;.1 -vm<-ra* 
Çílo do anniversary, ama-
nhfi. do nascimento do sou 
ex-pi e^ideníc * t,. ::!>o 
de guerra, litnilr;-'.ü i^v liiiic-
cido o anno pa^sítdo, << go-
verno AUemAo promoverá, 
em todo o p:iiz. diversas ho-
menagens. 
a* ' 

AOQ"IRIft collsçÒot anc«d«r ' 
A a i da A OHO£M é t«r dum« 
bòa l«lliirt*«uxlHftf ft lmpr®n-

|C*tholU>A. Cftd* Trlm«ttro 30 » 
!ni 0#r*nela MH«. 

HUTILHOO LE ITU JIB PRE J U D i C H P R HR l O H B M f t ] 
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2 D E O U T U B R O 

SANTOS DO DIA 

Os Santoi Anjos da Guarda 

Como Nosso Senhor é bom! 
Não Lhe bastou ter-nos crea 
do e íeito nascer de paes ca* 
tholicos, ter-nos dado mes-
tres e sacerdotes que nos 
guiem pela senda do bem; 
deu-nos também um guia es 
piritiial no Anjo da Guarda 
Os Anjos íôram creados por 
Deus para serem Seus minis 
tros e mensageiros e execu-
tores das Suas vontades no 
mundo. E se bem attentarmos, 
são dois Cberubins que com 
espada de fogo expulsam a 
Adão do Eden; é um Anjo 
que detem a espada de A-
brahão no monte Moria; é 
um Anjo que consola Agar 
no deserto ; é um Anjo que 
fala a Moysés ; é um Anjo que 
lucta com Jacob; é um Ar 
ehanjo que annuncía a Za 
cbarias o nascimento do Bap-
tista, que saúda a Maria como 
cheia de graça, Süo os An-
jos que servem e sustentam 
o Senhor, que Lhe apresen-
tam o cálix da amargura no 
Horto das Oliveiras. E quan 
tas vezes não desceu o Ar-
chi\nio Miguel em auxilio 
do povo de Deus ? Os Anjos 
são pois os mensageiros das 
ordens de Deus pelo que con-
cerne á natureza corporea j 
em geral, mas Deus também | 
deu um Anjo especial a cadai 
um de nós. A festa de hoje: 
visa precisamente a recor- j 
dar-nos que Deus houve porí 
bem deputar um guia que 
vele por nós, para nos pre 
servar do mal e estimular 
nos ao bem. E' o Anjo de 
Deus fiel á sua missão, que 
íala á nossa intelligeneia e 
ao TioRso r.oraeãn nara nn. 
cender em nós o amor de 
Deus. E' ainda o Anjo da 
Guarda que esperta os re-
niursos, quando nos afasta 
mos do bem Vela durante o 
nosso somno, defende-nos dos 
espirito» maléficos e anuota 
nossas bòas obras no livro 
da vida. E' certo que o Anjo 
da Guarda nào se manifesta 
corporalmente, como Raphael 
a Tobias; mas se em nós 
ainda viceja a lé em toda a 
sua consoladora exhuberan-
ria. drvemns reconhecer a 
obra benrfica deste ministé-
rio angélico com que Deus 
brinda cada alma, cada po-
voação, cada freguezia, cada 
remo, porque infinito é o nu-
mero dos Anjos do Senhor. 
Cumpre nos pois mostrar nos 
dignos da protecção do nos-
so bom \njo. que não nos a-
handonará vm perigo algum. 
Tem pois vuidudo— diz o de 
voto S. Bernarda—que o não 
offendas nem com pensamen-
tos, nem com palavras, nem 
rom ohms. porque elle está-
(r• jtrwdr rm todo o fciwpo 

0 ftiimlvlRiRli la !»• 
diicçfti vlRlcila ia Rlf 

Guidi 1« Sal 

DiiaUci sobra o »aior etUbclêci-
mato fivictla do pata 

O progresso da industria 
vinícola, no Brasil, attioglu a 
um elevado grau de desen-
volvimento. 

Varias firmas exploram es-
se ramo de industria. Entre 
estas figura em pr lmero pia 
no Luiz Antunes & Cia , es* 
tabelecidos no Rio Grande 
do Sul deste 1865, possuindo 
vastos campos de plantação 
racional da uva* 

Trata-se de uma firma es-
tabelecida ha 71 annoe, sen 
do fabricantes dos vinhos 
"Imperial''» exportando tara 
bem vinhos em barris. 

O vinhedo occbpa uma 
area cultivada de 60 hecta 
resf com mais de 120.000 vi-
deiras de fina qualidade. A 
colheita varia de 350.000 a 
meio milhão de kilos por 
safra. 

A b a s t e c e - s e a f i rma, igua l 
mente, em d i v e r s o s n ú c l e o s 
de c o l o n i z a ç ã o e s p e c i a l i z a * 
dos na c u l t u r a d a u v a . 

O estabelecimento princi 
pai é situado em Coxia » 
grande centro vinícola, se j i o 
dotado de installações mo 
dernissimas» compreendendo 
aa secções de esmagamento 
da uva, unificação, engarra-
famento ò encaixotameato. 

Preparam-se por dia cerca 
de 15,000 garrafas. Os servi 
ços occupam 300 operários 

Ha também o serviço de 
transporte, dispondo a firma 
de 10 vagões, incorporados á 
Viação Ferrea do Rio Gran 
de do Sul e que vão de Ca-
xias ãs Docas de Porto Ale-
gre. 

e em todos os logaresRe-
corramos confiadamente a 
este bom protector, e invo-
quemol-o sempre antes de 
nos deitarmos, e de manhã 
apenas despertos. 

Pratica — Repetirei muitas 
vezes com terna devoção : 

Santo Anjo do Senhor, 
Meu zeloso guardador, 
Pois a ti me confiou 
A piedade divina, 
Hoje e sempre me governa, 
Me rege, guarda e Ulumina. 

Oração.^O* Senhor de mi-
sericórdia e bondade, já que 
nos destes um Anjo por guia, 
dae nos graça para que sem-
pre escutemos a sua voz. 
como voz Vossa, e pautemos 
a nossa vida pelas suas ins 
pirações ; para que assim nos 
conduza pela estrada real 
mip Ipvíí art PPII 

Dois syndicatos 

reconhecidos 
Deu sciencia o sr. Inspector Re-

gional do Trabalho, em officio de 
28 do corrente, que dirigiu ao dr. 
Chefe de Policia de que os syndica-
tos dos Marceneiros e Classes Ari* 
nexas e dos Pedreiros de Natal, 
tiveram deferido o seu pedido de 
reconhecimento por despacho do 
exmo. sr. Ministro do Trabalho, 
Industria e Commercio, em data de 
5 de Agnato, os niiaaa paparam rw 
devidos emolumentos faltando ape-

I nas o reconhecimento das suas 
cartas de syndfcalisaçfio. 

Providenciando para a 
captura de um lazaro 
Officiou o dr. Chefe de Po-

jlicia ao dr. Director Geral do 
'Departamento da Saúde Pu-
I blica, transmittindo o tele-
gramma do delegado de poli-

I cia de Pedro Velho, com re-
ferencia á presença, alli, de 
jura indigente evadido do Le-
prosario São Francisco de 

; Assis. 

B e o o l h l d o s á Gasa de 
D e t e n ç ã o e á c a d e i a de 

Calco' 

A' Casa de Detenção loi 
reoolhldo o preso de Justiça 
Lutz Thlmoteo, vindo de No-
va Cruz onde foi submettldo 
a julgamento. 

—Seientiflcou o delegado 
de policia de Caicó ao dr. 
Chefe de Policia do recolhi-
mento á cadeia local, do in-
dividuo Bioy Innocencio, alli 
pronunciado por crime de 
homicidln. 

Foi posto em liberdade 
Communicou o Administra-

dor da Casa de Detenção ao 
dr. Chefe de Polícia haver 
sido posto em liberdade, por 
alvará do dr. Juiz de Direi 
to da 3a. Vara, o preso de 
justiça Pedro Alves da Silva, 
condemnado pelo Jury de 
Macau á pena de 4 annos e 
8 mezes de prisão. 

Indicador 
Odonrologlco 

J . A B D O N D A S I L V A 
Dr. Barata, 231 — 1." andar 

Ribeira 
t u .1, • 

CLIDENOtt LAGO 
oão Maria, 56 
elephone, 267 

Praça João Maria, 56—Sob» 
Ti 

J, CARLOS LEÍTE 
Praça João Maria, 64 

(Sob, da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

INDICADOR MEDICO j 

Vae para a cadeia de 
Macahyba 

Providenciou a Chefia dc 
Policia no sentido de ser re-
movido da Casa de Detenção 
desta capital para a cadeia 
de Macabyba, o preso de jus-
tiça Napoleão Barbosa da 
Silva. 

DR. SEVERIMO FERREIRI 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Reaidencia—LAGES 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour~plis~ 
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

D : Qr fcn—Vende-se um, 
r i d l l U de f a b r i c a n t e 
francez, em bom estado 
de conservação* 

Tratar com Mario E, 
Lyra, Av. Rio Branco, 
515-NATAL. 
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J. B- MARINHO 
Rua João Pessfia, 166 

Cidade Alta 

Dr. Attlt Miranda Partira 

Cllnlo« M*dle* d * 
adultos • crianças 

Dotnç«« do «pp«r«lho 
digestivo 

Consultas : Da« J3 /i2 ãa 16 7|2 

Consultoria ; K. Dr. Barata— 
2i)0 (alto da Ca&a Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—804 ! 

Dr. Haaar Marctllino 
Ei-mttrao dt Mftteroidadt 

do Rtcif« 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras« 
CofwuMorío-Ulyeses CaldAe, 88 
Consultas—das Jõ ás 18 horas 

diariamente 

Residcncia—rua 13 de Maio, 543 

OS WALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J* PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas» 86—Sob. 

Cidade Alta 

DR. A . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Marlav 54— 

Teleph. 267 

Consultas : das 13 ás 15 horas 

Residmcia : rua 13 de Maio 482 

I i ! 

: 1 1 

' ! I Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

s i F T L I S 
Das 10 ÛB 12 e d&s 15 ás 18 

Cons. e Res idaAv . Rio Branco, 624 
Fone 263 -NATAL 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A, Valente 
Rua Dr. Barata, 200-1/ 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1.® 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64— 

Cidade Alta 

P R O G R I l f M I S 
det 

Cursos Propedeutics 
o de 

PorHo Contador 
das Escolas de Commercio 

eDceotram-se 
na Gerencia desta telha 

0 operário foi acciden-
tadO 

Ao Dr. Delegado Auxiliar 
foi tranamittida a communi-
caçfto do Chefe de Serviço 
da Great Western nesta ca-
pital, retirante ao accidente 
do trabalho de que foi victi-
ma Manoel Soares de Lima, 
serralheiro daquella Estrada, 

4no dia 29 do corrente, 

V p n r l p - f i p ^ c M a « 
* a rua 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

v —; 

Vende-se T S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

V p n H p - ç p p o r p r e 

* w i u c ç q barato 
um sitio no logar Rego 
Moleiro, com diversos 
jaqueiras, mangueiras, 
coqueiros, com um regu-
lar campo para creaçâo 
de gado. Tem 1 casa 
para moradia e lá corta-
do por uma vertente. 

A tratar na Sapataria 
Medeiros—Ribeira, 

3 - 2 

WENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital <4Miguel 
j Couto". 

O » " ) 

El hucto d* ciperíenci« que • 
lucccito do anmratio ettá em 

pnblical-0 muitas vese*, porque na 
la* aio te vê, na 2a. vê-se maf 
aio é lido, oa 3a. í que ie 11\ na 
4a. ie commenta, oa 5a* petisa-te 
em comprar e assim aU a 10a. 
qaandn a ««rtir #H<hU 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e cre&n-
ças, e especittimeote moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras» perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas ad i a r i a s das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 
! I 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mediço-cirurgica das doen-
ças dos olhos, nariz, carganta 

e ouridos* 

CONSULTAS DAS 13 AVS 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENClA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

í 

DR. 1. N E Y E S , 
Clinica Módica Gorai 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e I 

Tratamento das doenças da peilçl 
Pesquizas microscópicas de ger- j 
mes no sangue, nas secreções, j 

nos exsudatos, transudatos, I 
etc. j 

Consultorio:—Rua Dr. Barata, 2%2\ 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 12? 
Hesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm oxamo de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração. pulmão o ossos«* 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr* Barata, 210 

Res,-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coraçáo, 
vasos,—pulmões), e da siíilie em suas diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas diariamente 
Consultorio :—Ulysses Caldas, 88—Hesidencia Av. Deodoro, 604 

Indicador dos 
advogados 

João Medeiros 
Rua Vigaria Bartholome" 

Cidade Alta 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Reciîe 

Tem curHQH dç especiaUsaçSc no "ío, Europa e Buenos Ayres 
—Doença« internas, nervosas e mentaea — 

—Tratamento moderno da neuro-sypliilis — 

Consultorio— Praça da Independência, 39, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residcncia-R. Joaquim Feüppe 104—'Telephono 2252 

Custodio Toscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Vendem Ap duas casas 
uu nas Rocas. 

A tratar com o Sr. An-
tonio Carlos. — Rua Frei 
Miguelinho n, 101. 
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li PIBS9B Y* S. BS SBCCIt" 
i SB dB an iRBiBClf ri-
I f l ç l t a u a i Rg«§ftjg$ ? 

Otío Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RftYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Marco, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua í3 de Maio, tUò 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L Camara Cascudo 
Av- Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 
" i r _ 

Luis: Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOM1RO DE S V 
Av. Deodnro, 53."̂  

Cidade Nova 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento cie ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

PHURMaCia DO HOSPITSL «MIGUEL COUTO» 
fiberfa ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apuarelbo Siemens, nltra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radloscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

V e s c l o B a r r e i t o 

[yuan PREJUDICADA NA LO H BR 0 (j 
+ f i u v * »«y* I IM A 

H U T i i a n n 

en « 

Pensão Famil iar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça AndrO de Albuquerque n. ítol 

Local amplo c ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Rondes á porta. 

Ajujuux i i v ^ x ^ , — N A T A L 
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NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttltphontt d« urgtneU 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Po l , 19. 
Inspectoria de Véhiculés, Í0. 
Defeg. Pol. 1. D. (C. Alta;, 
Deleg. Pol 2 . IX (Ribeira), 26 
Deleg Pol, 3 , (Alecrim), 30. 
Deleg. Po l 4. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephone» 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 2f> e m 
Autos de Praça (Ribeira). 25n 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto" 17 
Centro de Saúde* 50. 
Cemlterio Publico. 

Horário« <U Trtn» 

Qrsat Wottorn 

NATAL - jRECIFI-
Partida de Natai aos domlngon. 

terças e auintas, Às 2o.3o e chega 
da a Recife ád //,Io doe dias sh 
gulntes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
«abbados. 

N A T A L - N O V A CftUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, &s /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Nata), che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.*~ Tgdos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás d,17, chegan-
do a Cabedello às 6,&o. 

E. F. Contro! 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas ^ sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos dles utele ás 18,3o, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

eom excepç-o daa quintas-feiras. 

Autos I ComtnHÒot 
NATAL—CAICO* 

Sabida ás M o àn* segundas e 
«extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados, 

fUd* Viação Balxaverdtnt« 
Partidas de'tíalxa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20-

Sahldas de Natal nas terças e 
quintas ás 12 horas, chegando a 
ttaixft Verdfl; ás 4:L>ft. 

Rtds Vlaçio Sorldoenso 
Partidas de Natal e Caicó. ás fi 

horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macabyba ás 8 boras e 
subida de Natal ás 17 horas. 

Corroía ooroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air F rance—Segunda-feira, ás \H 

borne. 
hirinir^quarta e sexta feira ás 
horas e Domingo ôa 10 horas 

}';ira o Norte : 
^nn^or—sahbado Ift horas 

Para o Norte 
hmuir.-Uunru át lU Intra* , 

Soxtao 4» IH horas 

Para o Sul; 
f*mrJ«r—Uulnta-íelras ás \u ho 

ras e oextao-felras ás /8 boras 

Para a Europa 
Condor* Lufíhanân — Qutnta-Mr* 

ás 18 boras 
Air franotf—Domingo, ás Ih ao 

roo. 

Voporoo i i p i r M M 

Oo Sul 

" B u r y " , h o j e . 
t l t a i m b é » , ho j e . 
" C a m p o » S a l l e s " , a 29 
« H e r v a l » , a 30, 
« C a m p i n a s » , a 30, 
t P r u d e n t e d e . M o r a e s » , a 2. 
« B a r b a c e n a * , a 9. 
« I t a n a g é » ( p a q u e t e ) , á 9. 

Do Norte : 

« A r a g a n o » , h o j e 
« B a e p e n d y * ( p a q u e t e ) , a 28. 
«D . P e d r o I I » ( p a i p i e t e n a 29. 
t r Iguassú '\ ( c a r g u e i r o ) , a 30. 
« I t a i m b é » , a 7. 
14Du«jue d e C a x i a s " , a 8, 
« P y r i n e u s » , a 8. 

No Po r to : 
tftnoot £ Cooporottvao 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, Exp —9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o, Aos sabbados, 9,3o ás 
mll 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 áa t\ e 13 
áo 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rurai e Operaria de Na 
tal. Rua Dr Barata. 2oft Exp.— 
Mesmo horário 

Banco dos Auxiliarei do ('om 
merdo, Av. Tavares de Lyra. 72, 
Todos os dias úteis, exceptuado* 
os sabbados» das 19 ás 21 hora« 

Caixa de Crédito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 521 Exp 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlob 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561 
Exp.—7 ás l i e 73 ás 17 horaB 

Caixa Cconomlo» Fodoroi 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp,. I I 
ás 74 horas. Depositos nas ijaa 
5as. e sabbados Retiradas oah 
4as p Ga.a. 

Cartorlot 
Cartorio Federal.—Av Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua VIg, Bartholo-

meu, 590, Civil e Commercio. Pri-
vativo dó registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral. 

2. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196 Civil e Commercio Privativo 
do orphanoiogico, provedoria, re^ 
siduos, titulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura! Escri-
vAn dn Crime, privativo d o? exe-
cutivos ftscaes e do registro de fm-
moveis Tabellionato em geral 

Institutos do Aposontadorlos • Pontâos 
Cemmorolario« 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
/70—1' Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas 

Bancortoo 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— séde—Edifício da Caixa Rural 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SIMSTIMU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

HOJE I A'S 17 HORAS 
Fechamento da« mnloH <lo 

S E R V I Ç O H E R E D C M 
PARA - MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIK 
8 ARGENTINA 

Ï URUGUAY 

BOLÍVIA 
S CHILE 3 Agentes: Filgueira & Cia. 
S Rua Frei Mlguelinho, 119 — Fone 168 

i ! 

i 
ra. 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—-Tpl(jph<nu\ 1 

pinperiol 
Hi t^n^U 

Quinado- Vermuth-Moscalel-Ceßnac-Vinho Tinto, 
Vinho Branco s t marca IMPERIAL-Agentes 

LEANDRO I CIA. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

É Camas de Ferri? t " P M 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t c i n 
KU A FREI MJGUELINHO tlfi 

- NATAL -

J . L i s b ô a & O i 5 3 » -
Escriptorlo Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . Coope ra t i va do ftosp* l l l ld. ) 

Sédo—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empi átimos, Cobranças, Ordens de Fuga 
mento» Serviço* de Procuraçoes outros cominntie 

Ãs Cooperativas» 
T A X A 8 

Prazo Fixo—1? moz^s f\% 
« * íi < Tí1',. 

P o p u l a r o à ív' 
Depositos L i m i t a d o s . r . 

M o v i m e n t o . 
Empréstimos 12% 

mm 
m 
m 
m 
m 

m 
w 

« 

» i1 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

lü r » ĵ rí LENHA PARA FOGlO i H b i u 
Se V. S. quer fazer economia em c m.; i : , ; para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos pani \•..••„•;;•» Mi^lez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares dc Lyra n. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
- O E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

eia vor ouc o 
M J 

"ESTUDALUZ" 
PROTEGE SEUS OLHOS! 

e Operariü dp Natal—Bua Or 
rata. 20h Phone 791. 

Marítimo* 

R&-

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - vSéde-jálto úa Caixa Rural e 
Operaria de Natal— Expediente : // 
ás 17 horar, Telephone 290 

r ! ^amutri ^tiiur c tio. 
í. abam de receber um grande sortimento de mo-

»•is do Rio e São Paulo (Dormitórios, sula:» de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, prrços menores possíveis, 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel Srhor & Cia.—NAT4I 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Roniíaeio, 7't5 [Communi-

cacão com a Travessa Singer|—Ribeira 
T F L F P H O N K , 3l>;i 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENI IMA 

!'r;tÇ'ji ,]nftO MhfÍJÍ. ^fi S<il». 
T e l e p h o n o . 267 

0 ALCOOlO 6 a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 
tau plantio dovo ser inten-
sificado. 

M o se iíluuam! ! ! 

^ o m p r . i r s nMITipil , 
nocess-idüd- ; : i.i 

COiilja Li ; :• m • ••. • i, 

M E R C E A R I A I - m ; ;.: 
LINHO" 

Joaquim F» 
Rua Fre i MitmHi.'ih< . 7 ^ 

HibpífH— Níiífit, ^! (, V/:. lo 

P t\ i E J A r s olho, dos svtis f i i i i os , 

11 1111 o csttul " 
frcj(\|'i i'ii:ii i i ( i ) l-l ( 

v á r i o s víi t Lii hios ' i o i v\\ :.is : . • A j. 
pcrtrr . f i " E - 1 u f n\n.:" U K , u r T 

11 v OS i . l .. , í' ; ' i . : i i ; i i j . . . , , . 

vi:fiv> Co l l . t rui 1,1 . w ; » ; ;., , , t. . ̂  i j 
é pi ní per LÜU ; Íwíiw O.^íÀVü) uii i\lL>t >l\ d e 
modo a evitar o c.fl^bcaiiitatn e. ao n.c^ào 
tempo, projecta iuz por uma anertur puperior 
ilinniiiv^ndo o resto d^ sala ^ 
Peoi ' ma demon^triçào c verifique ^hu o 
Viaiumcirg» a pçríayàu uo ' E^tuatí^iu 4 w 

O \ Ahmri-n ^ * tut 

T ' w t i i' ; í^r« mAÍ 

Podem lambem a» encom 
mondas ser feitas 

no Centro de tmprensn 
M M. 

C \ S A l F I T F 
— f ) K — 

J. POL IC IANO LE lT f 

Rua Or 

S PCUloh. "" ; m . Ï r ; i ̂  
j reliKH'M^ r t . .,'îîS iimMMK 
iroupttH pMi 11 ',:irit-t-horictfl— 
j bringiHMi * rmtns para 
i homem o t-^DU^ra fitniHno« 
I — vs . Um H p 
ohapéo« : ; o m„ 

* ~ 

H U T U iJOfi L f I T U l ' A P R E J U D I C A D A Hfl LOKBftÕBj 



A ORDEM 
P r t f i M l M * tfUNfl« * » ( M f * < » 4 M f r M N « 0 , M* 

ANNO II •«lado do d l « O rand* do N o f W - N « W - » « i t—fo l ro , a do Outubro d» 
w» 

O PARIS EM NATAL para desoccupar o prédio, aiim de concluir 
as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
Todos ao P A R I S EM N A T A L preços nunca vistos! 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
Descontos de 3 0(0 para as compras superiores a loo$ooo —Idem de 5 0)0 idem 5oo$ooo 

3—15 

Theatro Carlos Gomes 
Programma do grande festival de amanhã, patrocinado pelos exmos. 

srs. Bispo Diocesano e Governador do Estado, em beneficio do 
Congresso Eucharistico de S* José de Mipibú 

l a . P A R T E 

$* Sebast ião—drama historico% em 3 actos, 
do Pe> Paulo \Heroncio. 

PERSONAGENS: 

S. Sebastião—Urbano Brandão 
MarieJo, christão—Túlio Tavares 
Salvino, " —Liberâto Maia 
Cláudio, carcereiro—Alberto Moura 
Marcos, christão—Clóvis Avelino 
Marceliano, " Benedicto Pinheiro ^ 
Tarquilnio, pae de Marcos e Marceliano—G^ al-

do Fernandes 
Mareia, mãe " " " " —Maria 

Leonor 
Claudina, esposa de Marcos—Zefinha Alves 
Domitília, " de Marceliano—Anilda Macedo 
Cromacio, prefeito de Roma—Oorgonio Regalado 
Nicostrato, escrivão do Tribunal—Julio Bezerra 
Zoé (muda), esposa de Nicostrato—Iracy Nunes 
Castulo, officíal christâo -Sindimio Pereira 
Diocleciano, imperador romano—Antonio 5. Filho 
Fabiano, cortezâo—- Miguel Honorio 
Jesus Christo—Carminha Canuto 
Anjos—Terezinha Coutinho e Nanita Maranhão 
Soldados—Josias Medeiros, Osvagrio Dantas, Er-

nani Araujo, Genésio Santiago e Francisco 
Duarte. 

2a. PARTE 
de Hechel Tavares ( Axulâo 

Diga-me outra v e i canto por E, Silva 

Feminismo Irlumphante—comedia em um 
acto, do Pe. Paulo Iferoncio 

PERSONAGENS : 
Dr. Felisberta—Dalva Gardozo 
Deputada Pantaleão—lracy Nunes 
Ministra Pancracia—Lourdes Garcia 
Brederodes, marido da dr. Felisberta—Urbano 

Brandão 
A Chefe de Policia—Anilda Macedo 
Soldadas—Duquinha Silva e Maria Macedo. 

3a. P A R T E 
O somno d a Lagôa do Bornífm — revista 
phantazia, em um acto, do Pe. P. Heroncío 

PERSONAGENS: 
Lagôa do Bomfim—Concita Garcia 
Noite—Lúcia Marques 
Estrella dalva—Iracema Dantas 
Brisa—Maria Leonor 
Lua—Mirtes Maranhão 
Aurora—Iracy Nunes 
Sol—Anilda Macedo 
Dia-^Lourdes Garcia 
Estreitas—Lourdes Nunes, Zefinha Alves, Ivete 

Maranhão, Maria e Aida Ferreira, Nezaide 
França, Dione Dantas, Bernadete Coutinho, 
Zilma Isaias, Nínha de Carvalho. 

Pássaros—Vicentina Nunes, Terezinha, Geralda 
e Conceição Coutinho, Lourdes e Nailita Ma-
ianhão, Terezinha, Magnolia e Geralda Mace-
do, Mirian Araújo, Neusa e Etisa Palhano. 

O espectáculo começará ás 20 horas, ha-
vendo depcis, bonds para todas as linhas. 

DESPORTOS 

Festa d6 Slllt8 l i * AssembléaLegistivai Associação Com-
resinha 

Continúa o novenario 
de Santa Teresinha, cuja 
festa de encerramento se 
realizará domingo, 4 do 
corrente. 

Hontem mons. Landim 
falou sobre o thema : 

«Precisamos conhecer 
a Jesus Christo», Jesus 
Salvador, Messias, Filho 
de Deus, Deus e o Ho-
mem verdadeiro, Jesus 
Christo é pouco estuda-
do, conhecido imperfei-
tamente e, por isso, tão 

d o E s t a d o 
(Continuação da la. pagina) 

grada, affecta, «isto é, de 
competência accumulativa das 
auctoridades temporaes e es-
pirituaes, do Governo e da 
Igreja. O estudo e o zelo 
por sua boa e adequada so-
lução entram, portanto, na 

m e r c i a l d e N a t a l 
Orçamento para 1937 

A Directoria da Associação 
Commercial de Natal covida 
a todos os seus associados, 
para urna reunião especial, 
no dia 2 de Outubro cor-
rente, ás 10 e meia horas, 
em sua séde social, á Ave orbita da "Acção Catholíca" j Tavares d* í,vrn ia* 

e aos dirigentes desta incum- j r m d ä V i afim deVe " r e w î 
be o dever de trabalhar, pe-
los meios ao seu alcance, 
para que a solução legal de 
tal assumpto n&o contrarie 
os princípios da doutrina 
catholíca, nisso, como em 
tudo mais, perfeitamente 
compatíveis como as exi-

pouco amado. Elie pre- e e D c i a s d o b e m commum » — i » tAmt\nnn1 AIIA A A K I A A »inst 
cisa ser o Rei dos nos-
sos corações. 

Hoje prosegue o no-
venario, á hora do cos-

ver definitivamente o as 
sumpto que tem sido tratado 
em algumas sessões, sobre 
os impostos que recaem no 
commercio e industrias, iu* 
cluidos no orçamento deste 
Estado, para o proximo ex-
ercício financeiro de 1937. 
Os sra Manuel Gurgel, Pe-

temporal, que ê objecto pro- dro Cunha Lima, e Herininio 

l u m e , 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
KUA JOÃO PESSOA N\ 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 

SF;M Í . )OR—5>000 
2 2 - 2 5 

prio da competencia legis-
lativa do Estado. 

Tal o motivo pelo qual ap-
pelíamos para prudente re-
f i p v « o d o « l e ^ i s i e d o r e R 
taduaes mostrando-lhes que 
não há fundamento algum 
ponderável, mesmo de ordem 
economico-social para que 
se abra, quanto As feiras e 

Fernandes, do commercio 
desta praça, receberão sug 
gestões sobre esse assumoto. 

•aniversario do Centro Nau-
tica Potengy 

No próximo domingo, 4 do 
corrente, ás 10 horas do dia, 
o Centro Náutico Potsngy 
commemorará o 2t\ an-
niversario de sua fundação, 
realizando por esse motivo 
diversas festas na sua «éde 
social. 

A solennidade será presi-
dida pelo sr. Governador do 
Estado. 

O programma constará do 
lançamento nagua de dota 
novos barcos de corrida sen. 
do madrinhas a senhor! 
nba 11 va Barroso Magno, fi 
lha do cap. Francisco Bar 
roso Magno e a pequena Hyl 
za Cussy de Almeida filha do 
Maestro Waldemar de Almei 
da* 

Falario os senhores Aris 
tophanes Trindade e o dr. Fa 
rache Netto. Em seguida ha 
verá a premiaç&o dos rema* 
dores da regata de 10 de julho 
e a posse da nova directoria. 

Não Wrá, agora, a Natal o "America 
F, C." de Recife 

O publico desportivo de 
nossa terra estava vivamen-
te interessado pelo embate 
annunciado para domingo 
proximo entre o valoroso 
"ABC F. C." campeão poty-
guar e o glorioso "America 
F. C.", de Recife, varias ve-
zes campeão pernambucano. 

Hontem o Dr. Vicente Fa-
rache Netto» director do alvi 
negro, recebeu o seguinte 
te telegramma: - Farache— 
Natal. 

"Impossível resolver nossa 
ida virtude aguardarmos res-
posta convite Corintêaus— 
Hecliano Pires", 

taMHTERHAaOHAL 

A í ; 1 J i _ J _ 
i - u i i i c u a e p u i i a u c i 

Olga Benario 

ao cominercio, e x c e p t o , ao j p a S ^ a ^ r í ^ b o S C ^ Í " 
principio de descanso ctouu ^ mixtu allemâo "LaCorima* 
nical obrigatono, tal como'a companheira de Luiz Carlos 

Oi » .i 1 r . sabiamente estabeleceu o ar-j Prestes, Olga Banario e sua env 
d r . A n n i b a l r r e i r e ^ 0 i 2 5 d a Constituição do pregada Elise Evest, que 

Cooperativismo 
d e C r e d i t o 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Coop. Resp» llltda. 
Rua Dr. Barata, 20S-Natal 

Rio Grande do Norte 
Balanceie em 30 efe Sefem&ro 

do 1936 
ACTIVO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert. â Caíxã 
Imm oveis 
Moveis e Utensílios 
Impressos e Qbj. Êscrp, 
Effoitos a Cobrança 
Valores Caucionados 
Hypothocas 
Penhores 
Diversas Contas 

PASSIVO 

2.704:8238)900 
9:39?$000 

165:000SÍX)0 
26:5v0$000 
8-.41ÖS40Ü 

6X987S6Q0 
40:500$000 

/ZT:925$000 
2i:100S000 

n«í:4l*t5ó0ü 
4,lÍ4ÍhülS000 

ÍTORÎ AOA A FU^CCIO^AR E FISCALIZADA PE4aO GOVERNO PfiOfcRAbl 
CAPITAL .̂OOÚtOOÔOQO - REALIZADO lOOi0flOS«t| 
Ik f̂oMlJ AUA QUENOS AtR£S, 50 - TKLgFHQMl 

Resulrado do 35*. sorteio de a-
morrisaçao procedido em 
3 0 de serembro de 1936 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

BDG CNP XRA 
OYU LOM GIO 

XMA IWO 
ACompanhia Internacional de Capitalização 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Bra-
sil, cujas meniâlidadei são pagas durante 20 anoov ipenu* 

E' pa (JNICA Companhia de Capitalização no Bra-
sil, QUe sorteia, mensalmente^ oito combinações de tres letras* 

E' a UN1CA Companhia de Capitalização no Bra-
sil» que tem o sorteio progressivo, isto é, a partir do se-
gundo anno de vigor, os titulos contemplados nos 
sorteios de amortizações, serão reembolsados pelo 
seu valor nominal garantido, accrescido de quantia 
superior ás annuidades já pagas, até attingir o dobro 
do capitai garantido, 

0 proximo sorteio será a 31 de 
outubro corrente 

Informações com os nossos Agentes ou na 
Inspecforia Regional para o R i o Grande do Nor t e 

RUA DR. BARATA, 231-1.° AND.—NATA/. 

SENSACIONAL! 
E M Ü R S O N O melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograí Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231*A — PHONE 159 

: I 

para o 
vâo 

aliudido deportadas 
porto. 

As indesejáveis viajam acom-
panhadas dos agentes da poli-

lembrando-lhes q u e ; cia carioca Lui? Peixoto e Jo5 
4rtura de tal excep--Neumann-

Vende-se 

o 

í t j -.Estado ; appello quef de 
v a e p a r a o J o r n a i i m o c i o particular, dingimo« á 

J T> consciência catholíca da mai 
• O b r a s i l o r i a mesmos legislado 

, res, 
Rio, 1 — Â íi88tirahU*a do » abertura oe tai excep 

accionista« do »Jornal do Bra ;çâo seria iníracçAo grave a 
Rii-, elegeu o proí. Annibal i preceito da doutrina christü, 
Freire para o cargo de di decorrente de um manda-
rector-Rerretario. I meftto divino, preceito su-

A noticia daeleiçfto do prof, ;bordinado, por sua natureza, 
Annibal 
com 
nalisticos, íntcUectuaes e do eccleeiastica, em sua deter-
lortifiRtorio. minacâo pratica, e que. mcA-

O proí. Annibal Freire que mo a esta escapa 'era seu 
ê professor da Faculdade de principio, "pois que, de di-
Direito do Recite, onde ac- reito divino, a realidade l i* ide levar a elleito na lei do 
tuaimente se encontra, é es curada pelo antigo preceito | descanso dominical, attenta 
perado aqui, dentro de al mosaico, deve perpetuamen- [ nâo só contra os nrincinios 
i funs dias, a i l m de assumir: te existir na lei nova". de eoonomia social como d » 
<i «ou tHrjo, A reforma, que se preten- i doutrina chrlstA" 

Capital Banco CentraJ ?40;110SPOO 
Depositos a Prazo Fixo /^(J:70;<S200 
Deposito-s ÍJnutados 
Dtipositos cie Movim. 
Deponitos Populares 1:S^CXí 
C; Corrrntoíi s. juro.s ir>:-j77S//(Ki 
rorr^pfndcntefí 
Fundo de Reserva />D:0/>OSOW 
Caixa Benef. Func. 70;^U$(XKf 
Cobrança C/ Alheia 03:9S7S-.VK) 
Garantias Diversas 192:5^58000 
Diversas Contas 262:ü87S300 

4.lU>0/$000 
B7.Z59:942S^0n 
16.1(?6:990$000 

Salomé Maranhão 
dedicasse á profissão de par-
teira.—Pode ser procuraoa á [ 

Av. Rio Branco ti. 613. | 

t 

Movimento Geral 
Garantias dos ÍSocios 

Natal, 30 Q 9-J6 

posa do dr. João Tinoco. 
Senkore» 
fír, Alberto Maranhúo, ex-go-

vernador dfsíe i ido. 
— Tenente Gustavo Caldas t 

cfficial do Exercito Nacional. 
—-Antonio Ferreira de Souza, 

commerciante em Santa Cruz. 
—Julio Amarai 
—João Justiniano de Albu-

querque. 
I —João Fagundes, funcciona-
' rio aposentado do Departamento 

ii>aI Freire fo! rpoebída ; mio á competencia do poder I A J I ^ S J 8 ? ! ^ 1 1 ' ^ ' Î ? 2 . D A 

sympathia nos meios jor-: temporal, mas á auctoridade ^ u l D » 1 1 0 ^ « c r i n i . 
A tratar 

Rural 
na Caixa 

VI li sues (', fjr Gfa-x, 
Presidente 

Miguel Ferreira Xeto, 
Gerente 

da Fazenda, 

1101 

Dominha Neves, esposa do 
sr José Neves. 

—-Maria Doloresy esposa do 
drt Amaro Silva. 

\ first T,,.,,-* V'*1 I"«1"V l (1'VbV) V| 

Maria Augusta^ filha do sr. 
Augusto Barbalho. 

—M^ria dos Anjos Wander-
ley, nossa cooper adora, 

—Maria Lúcia, jilha da sr. 
Waldemar Autunes. 

—Maria de Lourdes, filha do 
sr. Francisco Alcides, residente 
em Cafupiranga, 

— Ntla Cavalcanti, filha dosr. 
Francisco Cavalcantif residente 

| em S. ]osé de Mipibú. 
! —Alda Caldas. filha do sr. 
Etelvino Caldas. 'commeraant? 

M a r i a F r e i r e P e s s o a 
Sergio Freire Pessoa, Maria 

Opelina Freire, Annita Frei-
re, Moacyr Freire, Reymun-
do Freire, Francisco Silva, 
Acrísio Freire, Maria da Cos-
ta Freire, Teresinha Freire, 
Anna Freire e Irmfl, Angeli-
ca Freire, Natalia Freire e 
Francisca Freire ausentes) 
José Altino Duarte, João Frei-
re e Arnaldo Fagundes (au* 
sentes, sinceramente com-
pungidos, convidam seus pa-
rentes e amigos para assisti-
rem a missa que mandam ce-
lebrar por alma de sua ines-
quecível esposa, rníle, sogra, 
irmà e cunhada MARIA FREI-
RE PESSOA, no proximo dia 
3, sabbado, ás 7 horas, na 
Cathedral, pelo que se con-
tessam agradecidos. 
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Recommendamos á gratidão dos cathollcos das duas Dioceses de Natal 
e Mossoró os nomes dos deputados D. Maria do CÉU, Ravaundo 
Macedo, Gil Soares, João Camara, Varella de Albuquerque, Felippe fiü-..m, 

Sandoval Wanderley, Cicero Gadelha, Cincinato Chaves, Maltez Fernandes e Pedro 
Felippe, que houtem, na flssembléa, defenderam victoriosamente o descanso 
dominical obrigatorio, nos termos da Constituição, prohibindo feiras, 
aos domingos, em todos os municípios do Estado. 

S U m a T E R E Z I N H A 

Hoje 0 dia de Santa Terrzfnha, 
No dia 2 de Janeiro do 1873 bro-

tou no modesto canteiro da f&rojpft 
Luiz Martin em Alençop (Franç ). 
um pequeno HHo, que nfio torci« u 
a desdobrar «o pol dí^iao as for 
inosas pétalas e encher de suavís-
simo perlume o mundo inteiro, in-
clusive o dobro Hragil. 

Chamava^e Teresinha, esse iirio. 
Teresinha ufio ura nenhuma cri* 

&oça-prodigío ; nfio nflRceu>an*a ; 
n&o consta que uma revoada d* 
anjos tenha cantado celestes meio-
dtbS 8« bre «•• berço da nenêzínha, 
nem que outro milngre qualquer 
haja prenunciado a lutura santída» 
de da Irmft Carmelit* de U^ieux. 
Era uma meni&a como outra qual-
quer, com todas as fraqueza* e 
más inclinações das demais filhas 
de Eva. Mostrou até, desde os pri-
meiros annos, uma susceptibilidade 
nada edificante e o seu gênio tei 
moco e Irascivel causou nfio pou-
cos desgostosos aos paee e ás ir-

Mas. por outro lado, também é 
<>rto que Teresinha dispunha de 

uma vontade enérgica e séria pura 
vencer as suas falta« e veHeidurte* 
e tornar se virtuosa ; e tanto traba-
lhou e tanto luetou, dia por oia. 
íinno por ann ,̂ que com 24 af»iio-
nícançou tôo grande «entidade 
em 7925, o Papa Pio M a propoz 
como modelo de vli-tude* aon ir»-
ü̂Dtos e tantos milhões de catholi* 

co? do mundo inteiro, e ainda âs 
centenas de milhões que viverem 
até ao fira dos tempos. 

Tanto pode & vontade séria du-
rjti menina auxiliada pela graça d** 
Deus 

Na idade de quatro wh jo s e meio 
I í tm u ']'* re7.inha a náe. Foi esie 
í> pi i * iró sotfrimer.tp profui.do d* 
• i ! Mdn Desde eutfto. tornou-se 

•>ir -».-na e pt-ntao™. 
vi l depois. mud'u-pe o Sr. 

pura Límcux. t-ui companhia 
oinro i'r}h >s, \1 .ria. Pauhn ' L< o 
< YMn i e Teres.» h ; tn s outra* 

! 1 ! !íi C.l O fido. 
'̂ívsjnh.-i encontrara em Paulin * 

- i st.yunda infie. Mu« em f i ? 

re. Dr, Huberto ROHDEN 

entrou pela primeira vez em seu 
coração, foi um dia de paraíso, dia 
que lhe gravou indeleveim« nt • 
na alma, e alnlu na hora da ni-ite 
lhe vtaha á lembrança ĉ mu umf 
ia»o d*' luz Quem se pn-para í r 1 

vorrsameDte para a primeira Com-
muíih. o, diífu-dmeiite t?e perderá. 

PpJnmtiu Deu* que, « aono -
gu nte-, a alraa de TtTeninha ea-
fih>e em dolorosa ang^tias e e* 
'TlipUlr^ d» COL&CÍÍQCÍa li Oilltlíl 
por cun ulo de ipaieg, perdeu « 
leretiia u ?inha? Mui ia, que k ü-
ti ou no Chi melo. A*sim, já üfto ti 
nha o pobresdi ha a quem recorrer 
nas suas inquíel̂ çOre interiores. 
Uet-de en fio, entregou-se sem r» * 
serva ós mfios de Maria Santlásimft. 

E a b- nooba MiSe do céu teve 
c<»tnp ixfio de tua filhinha : alugeíi 
tou % b escrúpulos e irradibu lhe d* 
luz e bonança a *lma atUibulada. 

tntrementes, compkt ra ieresi-j 
nha 15 »nnoHt idade em que a | 
Pi iora lhe dera esperança de entrar i 
noC> ?m<'lo de Lisleux Mia ai I j 
que ( esen^âno! o Superior Geral \ 
ü» Ordem reeusou-̂ e a adm ttil a 
emquanto nfio contasse 20 ânuos !,.. 

a ia ue -fthcçâo, dirî m-be Te-
resinha ao bispo da diocese ; ma* 
tteni este deu soluçfto favoravel 
A nda lhe restava um i ultima es- j 

(Cftnrhu na 4a. pnpinnt I 

Festa de Santa Te-
resinha 

Descanso Domi-
nical Obrigatorio 

Formidável victoria, hon-
fem, da consciência ca-
Iholica, na Assembléa 

L e g i s l a l i v a 
R a r a m e n t e t i n h a m o s j Cont ra a e raencU d i s - i a sua consciência, pois 

v i s t o a A s s e m D ^ a t ão d i - : cu r sou o depu tado R a y - j r e c o n h e c i a que a emen-
v id ida c o m o ua s e s s ã o de j m u n d o M a c e d o , que de- da i nu t i l i z a va o projecto, 
hon tem. | f e n d e u b r i l han t emente o i s t o é, o descanso domi-

A d iscussão , e m 2 , tur | p r o j e c t o n 1. n i ca l obrigatorio. Ade-
no d o p r o j e c t o n i q u e f F o i i m p r e s s i o n a n t e o a n t a que s e a emenda 
retrula o d i s p o s i t i v o da- 'd i scurso d o d e p u t a d o passa r t e r á depois que 
Cons t i tu i ção d o E s t a d o Jo&o C a m a r a , que , c o m se pen i t enc ia r . M a s e r a 
o b r e a o b r i g a t o r i e d a d e a a u c t o r i d a d e q u e t o d o s l e v a d o a assim proceder 

d o d e s c a n s o dom in i ^aL jAhe r e c o n h e c e m , n o as p o r motivos superiores, 
p r o v o c o u g r a n d e agita- sumpto , d e f e n d e u o p r o - j F a l a o d<-putado G i l 
ç a o , j e c t o e c o m b a t e u t enaz - S o a r e s contra a emenda, 

Fa lou , e m p r i m e i r o l o ^ u i e n t e a e m e n d a , j q «e pe rmi t t e as feiras 
gar , o d o p u t a d o G o u / a g a O d e p u t a d o P e d r o Mat- ao:* d o m i n g o s . 
G a l v ã o cont ra o p r o j e c t o t os d e f e n d e u a e m e n d a 
e. a p r e s e n t a n d o u m a e- c o n t r a o p r o j e c t o 
m e n d a a s s i g i a d a tam-I E x p l i c o u o d e p u t a d o 
b e m po r ou t ros deputa J o ã o M a r c e l i n o que sen-
dos , a q a a l pe rmi t t i a a d o auc to r d o p r o j e c t o 
c o n t i n u a ç ã o das f e i r a s j a s^ i gna ra t a m b é m a e-
a o s d o m i n g o s , e m ce r t os m e n d a , s endo a p r i m e i r a 

! v e z que ia v o t a r c on t r a 

N á o abdicará nem 
d e i x a r á a L í ^ a * 

d a s N a ç ò e s 

Es tá c h e g a n d o a o seu 
t e r m i n o o n o v e n a r i o d r 
San ta T e r e s i n h a . 

H o n t e m , n a sua pred i -
ca , monfe. L a n d i m , f a l o u 
s o b r e o t h e m a : " J e s u s 
Chr i s to n a Euchar í s t i a . 
Vly s t e r i o E u c h a r i s i i c o 
P r e s e n ç a r ea l . T ransubs -
t a u c i a ç ã o . A hós t i a é 
p ã o d e c a d a d ia . E ' tam^l , U U 1 J 1 ^ M U " 
b e m sol d e c a d a d ia . B a , 

Ä Ä i W d l exercito ea Man- 0 
estão sempre 

Cita e x e m p l o s d e f e i -
r a s v m ou t ros d i a s d a 
s e m a n a , oui is d i g n o s d e 
a c c ^ i t a ç ã o . 

A s egu i r v e m a tr ibu-
n a o d epu tado c l ass i s ta 
C i c e r o G a d e l h a , r e p r e -

(Conclue na 4a, pagina 

dt-iro. O d i v i n o P e l l i e a n o . n h a 
— A P i a U n i ã o d e S l | , , i a 

T e r e s i n h a , e s p e r a que os 
i i o i t e i r os e p o i e c t o r e s 
q u e a inda n ã o r e m e t t e 
r a m os seus v a l i o s o s au-
x í l i o s , o f a ç a m , quan-
to antes, p o d e n d o en t rn -
de r - se c o m o V i g á r i o 
Mons. A l v o s L a n d i m ou 
c o m a P res iden te , senho-
r inha Kourdes G u i l h e r m e 

— H o j e p r o s g u e o n o 
v o n a r i o , h a v e n d o p e i a 

C o n g r e s s o E u c h a r í s t i c o P c : r o -
1 * 1 1 O T ' J 1 1 ' '1 / 

c m a i a e o. J o s e d e M i p i b u 

NECUS 

RIO, 2 - A Aasemblèa rta 
Sociedade das Naçò?s reu* 
niu-se hontem sob n presi-
dência do sr. Saavedra Le 
mas, tendo usado da p^lr . ? 
o delegado ethyope -r, 
hezasf que charlou i ^ ^ j 
çfto para o íüíort inm ^o seu 
paiz e para ^ r :istencia 
que o povo etby c1 dt tnoDs-
irou contra a oorupação ita-
liana, O oradru -r (ju* 
como o ext-íeu-, nbyupe, 
qualquer outro teria ik1 ce-
der ante a v i \qm* da ag 
gresefio injí i r.r..vel por 
parte de um »-sei* it » moder 
no que aiêut sua bU-
perioridade, 1 mão de 
todas »8 ani.ab > iii6tve de 
gazea aspiiyx , Aiu man-
do que não ha l k h y í u u capaz 
de vencer o» annhnienio» 
modernus e o » ai »eiuos re^ 
cur^^s de qu»- i-MÍV41'1 mAo 
na guerra» O m <\o e !>y-
ope terminai iv cur^o 
declarando ^ . í nr-
cessartN : , , ( 

. j - i t • i ; t < . I • • . 

iv,i esta boa mâi"/inhH »n^s-; m a n h a r e u n i ã o da P i a 
vj cnrwi'- i^«. r. fit» coav'U". l ^ j í j , , (Je S. T e r e z i n h a . 

A m a n h a , d « »mingo , 6 o 
• tia ( ia f es ta d e ei c e r ra -
( f i ( i i i t o , p r e g a n d o o s « t -
m a o da ni issa s o l e n n e 

l o P a d r e Lu iz 

Pi .i> 

(̂ ti 

• Irmãs m- litu-. I-siojx. ; 
! -i i fíp T.T^sinhu <«n»'i n 'i UÍ?H'| 
' ia Ht-̂ LiíHhi vez. riioinu minto r; 

l;i Oii')' iju I .i'K> 
i i r-rusiiu 1 ÍÍ no 

>t T v* r ítpt'n;ts rm »s 
A peijLKMia Cithia > ment 

•Tuia « achou-sti p"r muiu len-p^ 
>Titre a vida p a morte. «lep-n 
ie dlver̂ HH Miadas c h na n 
santuário d* Nos a S- alior na 
Victoria», em Pitris, é 1 r' 
•obrou forças. .4 reU^t*' i ulinei^ 

qiHTui riimlu tr-uistílantHi' pnin 
par t!t*<» o 8 pt̂ pî no hrio. 
M»uriruî a •Tit.-M», 1 • -r» >íÍJi• , 

• omo intern«, n • 11 
B neMtetliiHB lo^ar K 

"vtíto int̂ lMg^nte, flinptinha 
^f-nioria íeliz e »• atada Yd C'»ili 
--ii. í» ap itrsií/fio P r î Linn tem 

'ieKíui-se al»H'»rver qimnp 
»'íam^nU: p» In MTíínp <1 -h í^UkIoi. 

Ibp pr̂ pun M>nfivam ^rjind«' 
-an í̂nr-fto M^h a p» rs|MH*tivh ti*' 

m d«' nu* primeira r*Mi>m\inhA<». 
. il hpproxim^VM, mtf»hia-rt i'a 

• r? mai« a v-rraíneui»-
• N̂ o <th rnrrt •»neonfrar-up « 
t» tuna hjoelhhdn diante do alínr 

do Santl«ft!mop flozinh^i, por largo 
t̂ ftipo rm rollí)q>ilo intlm^ c<»m 
' • » F n j neflHHH t)(ir 8 fl.ImCtOBll« 

t«im')u a firm«• í^m-Iuç&u 
:t)nr santa 

> ÊUi 'JMC svuiwr 

promptos para defen-
der as intituições 

Uma nota oHic ia l do Minis-
tér io da Guerra 

o f e r e c e gar v 
provado c w-

iS / í 
vi o-.te 

Governador Raphael 
Fernandes 

D p Mossoro , o n d e s e j 
diímaj e n c o n t r a v a ha d ias , as-

s is t indo as s o l e n n i d a d e s 
c o m m e m o r a t i v a e de >0 
s e t e m b r o , r e g r e f i s ou an-
l e -hon t em a e^ta cap i ta l 
o e x m o . 

i e z a 

U m a e n t r e v i s t a c o m o p e . P a u l o R e t o n c i o l * * ™ ^ « 
r ;produzem tií^itoh 

()8 Congressos EucharUti- vigário de S. .losí, <iue d* 
<?oh constituem uma das : prompto ü o s atfendeu, apr^ 
.T!andes armas da Igreja, nolveitando o momento para. 
rniidí> de rechristianizrtr os I inicialmente, pe lir o auxilu 

povos e de afarvorar ainda d^s cathídicoK da Diocese A 
mais aquellefl que já perte»i*. realização do Conpress^, in 
t r i ao eatholicisino, reuniu 
dt» os em torno de Jcbus-
f í >Ktia. 

Km todas as portes do 

Mit 
a 1 

h 

!.n undo m ü ! ti p li ̂  a íii 

Com a realização do C<»n 
grandes demonstrações de Fé 
O nossí» Brasil, por umis dt - . „ . . . w . . 
uma vez. tem tido a ventura í & r e 8 S O S-

vêr realizados cooprea 
sos eucaríst icos em seu trr 

' ntorio. 
C a vez. do 

; Kn» (rraiüh1 do Nortt4, (ji»^ vae 
; «6ile nào de um ci-ngres-
í o naeionaU nem diocesano, 
imas parochial, em S. ^osé 
• de Mípihú. 
| Procuramos ouvir, a res-
; p^itov o padre Paulo Heroncio, 

GENERAL iOÂO COMES 
i) FUI :> A impríuw pnUifi 

wçvinit' i npimunic<'<to do tjrncral j 
ministra fia guerra ' t 

"Espíritos matcCülfl*: off* itns n í 

FIM n andes. 
sr dr. R a p h a e l [intnwts* praçuram, por tndn* o> 

Vf U>7 a / nlrmict. <1r*orlrr,tar 
_ . ^^ * !a opinião nncinruit rom os mais 
c o m o a n h a r d e a u x i l i a r e s ^enrontmdo^ b^tos. - i Entre mes ha um, porém. qvrt 

d a sua a a m i n i s t r a ç a o , \ auendo respHto d hon r,b<li<fn<1e 
H o n t e m » « n a e x c e l l e n - dos qewerâes do exehj ito. 

c i a j á deu e x p e d i e n t e do g f t j j ^ • parti«*«* d» 
P o I m p í o d o l i o v e r n o . i áçtwlmentí hwHwi 0ByER*& 

j fo< coniuioS: nvm entra em cot 
{cutiti.* ihira n perturbação tin or-
d^m. at tentando to/ura as institu-
ições e quntqupv offirmatíva de 
qm- na* forças arm fria* se prt 
p,:r n d rn movimento pura n im 
piunttiçfia de umtj dirtadnra mi-
Utnr, £ fithn. 

<> EXERCITO pt temos n rrrt< ?o 
tombem, a nowi gloriam MARI 
SíiA DE tiVEHRA* e*td t> *-*t,iró 

to defender ai instituições 
pcirn >i í,'a*!t<jner tr*iimi'n 

clus!vc para as festivi 
em beneficio ôo mesm 
re üizarem. com» n d 
no t4Carloa Gomes'*, 

Km Kf»truidfl oít rilliill 
^ ' IJ'1 

deriMiii c 
(,'li J ' í * " "l ; • 

queremos apenas cnntribinr | crcfii^.íiitr n-i 
para o trabalho de preparação 1 connar 
da St ciedade paru o reinado 
de riiristo. Mais do que nun-
• M, o mundii prrcina d» 
Mi« ü pesadelo social qu* 
tormenta a hum«nidade nã 1 

desapparecerá emquanto os 
liomens não viverem do Dí 
vino Crucificado. 

A reforma da sorieda^o 
tem que ser precedida da 
í >'í(»rnia da família e do 111 
dividuo. 

.Jeftus Christo preciaa ser 
conhecido, para aer aeguido 
e amado 

Quando todas as almns pu-
derem repetir com o apos-
tolo Paulo -» já nílo 80\ 
eu quem vivek 6 Christ 
quem vive em inim,, -entA 
n contagio do bem santifi 

a família e salvar-se^ 

a 

prcciavoiö 
coutra o lotado agureSíor. 

PergUbtä» do dek^do ttb>o^r 
PilU, 2—F.íii 'Mi v-

pronunciado i ;v 
moJea da >« •;• "i i * 

Nações, í ' 
ÍÍUÜU eiiâyo;«. • i < ^ 
*<duváo ' * 
ethyop," /.V -

j . , i. -
í^wmi^üo t f ) 

As 

! ^ 

* ' -

Estd dertnrnçân per^mpforití qt(r 
iqui fuço tornou-se necessária ! cat á 
para matar as esptçulaçõe* e tant \ a sociedade 
h,m « prttextos para a ptrtur-1 KfcBU efctado íuper,or 

• : S V O > - ' . Mf . 
ïfi 1 ntí s J.-- -r ! - ; 
sh rios m cio s dvíov,, 
em tacs cirru^tanelas \\w 
Imperador, para sab ar i 
humanas o 'miM'i vai' <> 
r< 5 d" ^ " i povo, ! cla « \> 
que f^iít'' a r i-, m; í< • ,( l i -
UF- Na« T ' ' . ' . < r* i, I ! I : í * • t" d » 
hiiU dirrito íjue tTM • n ís 
beguravio p*.da S<. umí de d > 
Nações. O ímporador *iindft 
espera íjiie as potenciai qn»4 

desempenham um paprd \\\ 
portanto nu polnuvt ri ao 
multipliquem snh « fo :ç * 

ira quo epront r » ' * 
uma SolucA" d un i e * t 
l iva" 

baçâo da ordern pubUcQ. 
(n} Ueneral Joio Gomet 

de 

(Co^r. na {a. pagina) 

qtir a* leis ;uc«** p«r-
oiUiram ci&m î doi ÜTroi do 

C^BBthUoifi »«O e <1-1̂  .» MMCinio 
t li® 9 tuniUUtO ^ ^M* Dt(0(W 

í:, 

ElTUl'fl PREJUDICA OB N D J O M M f l M U T I L H Ü O 



A UtttMSM a l o - i n a * 

Cmtro ili I m p r a m C.M.M. 
(Vor. <7i>// fCdltora) 

PRESIDENTE 
UlyMM C. <1* OéM 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Ouarra 

HEDACTOR-8ECRETAKIO 
f . V ê m Bezerra 

GERENTE 
Exequlel R. de Moure 

EXPEDIENTE 
Rtidacçfto8 ôs U -13 A» 17— 

19 ás 21 boras. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 &s 17 

horas. 
Telepbone 222 

g f O £ 
Rua Dr. Barata, 210 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

lOífitrilfUicÜO a domicilio) 
Ann«. 5U8Ü00 
Alez 5íStKK> 

(Interior e Estados) 
A uno 40$000 
tomes*, re 256000 

VENDA AVULSA 
Namoro do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . S4IM3 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linhíi, uraa vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCJOS 
Tabella na Gerencia 

! I 

Sant 'Anna do Mattos 

Hospedes e Viajantes—Vin-
do tfe Belem do Pará, fcstá 
entre nós o sr. AbPmor de 
Araujo, filho do sr, Luis Leo-
poldo de Araujo e funecíona 
rio do Serviço de Alistamen-
to Elleitoral, naquelia impor-
tante Capital do Norte, 

-^Transitaram por esta ci 
dade, vindos de diversos pon-
tos deste município, os srs. 
João Carneiro, Reymundo 
Quinto, Manoel Paulino Bara-
ctio, Antonio Rodrigues, Tho-
inaz Gaiubêta, Balduíno Gato, 
José Gato, Francisco Leonar-
do, Manoel Poteugy, João Ba-
dú, Antonio Paulo, Luis Pe 
dro, João Ferino, Luis Ma-
thias, João Gororóha, Manoel 
Guida, José Cez&rio, Francis-
co Cezario, Vicente Batessó 
la, Pedro Batoré, Manoel A* 
driano, Manoel Marcolino, Ma-
noel Estevam, 

—Chegado de Natal p?iasou 
ligeiramente por esta cidade 
o prof. Tobias dos Santos, 
funccionario do Tbesouro do Estado, que veio até aqui a negocio de sua proíissâo. —Vindos dos sítios Abriga e Lágea Formosa estiveram nesta cidade o sr . , José de Barros e o seu sobrinho Fran-cisco de Macedo Câbra], que se hospedaram em á residên-cia do pro l Osvagrio Rodri-gues. 

—Foram nossos hospedes 08 srs, João Dantas, Joaquim Leocadio, Anísio Fernandes, Antonio Alfredo, Thomaz Ri-beiro, João Victor, Manoel Ezequiel, João Hermógenes, João Urbano, Roque Pereira, João Ijoubouco, Joaquim Ce-zario, JoAo Marinheiro, Fran-cisco Emygdio, que vieram tratar de seus particulsres interesses, 
—Chegado de S. Romão, es teve nesui cidade o sr. ue-nesio Cabral de Maccdo, Ge-rente da Usina «S. Joaquim», — Em companhia de sua 

dmna mãe , d. I sabe l W n n -derley, está entre nos o jo vem Francisco Wanderley, que se hospedou em a 
resídenoi/i de seu cunha-do, Antonio Ferreira de Oli-veira, electricista desta ci-dade, 

—Regressou á Fazenda Lá-gea Fwrmosa, o sr. Manoel Martins de Oliveira Barros, que fui aiú alii em visita ao seu irmão, Cel. Luis de Bar-ros, fazendeiro neste muni-cípio. 
Missns--\ 1Q do andante foi celebrada, na Matriz desta ci-dade. niiSHa por alma do sr. José Militáo Martins, no tri-gésimo Jia do seu falleci-mento, tendo sido offíciante o revfiio. padre Geraldo Ma-ria van der Geld. 
—A 20 e a 21 foram suf-

tragadas as almas da ara. Mó-
nica Bezerra e padre Cicero 
ItnrnAo Baptista. 

é)umeaçao—rur Recreio d, 

Talis "varo««" saint 
LuiM Á. d* Aicvcdo MàftQV8S% 

president« d« ComttUilo Orleo-
tal ora e Executiva da Campa-

nha oontra a "Saúva" 

Dentre aa innuraeraa con-
sultas que, sobre as quês* 
tôes attlnentea A campanha 
contra i* saúva, teem «ido sub-
mettidas á apreciação da sua 
commias&o organizadora, a 
que passamos a transcrever, 
reveste-se da maior impor* 
tancia por envolver assump-
to que diz respeito & saúde, 
quíça á vida do homem. 

Assim é que o lavrador 
sr. Theodorico de Barros, 
solicitou dessa uommissfto, 
informações sobre a maneira 
de proceder para criar tatús, 
com o fira de aproveitai os 
no combate contra a saúva, 

A' esta consulta, o Dr. A-
z e v e d o Marques emittiu o 
seguinte parecer: 

'Realmente, os tatús não 
deixam de ser myrmícopha-
gos, coifio são, também, ter-
micophagofl e, assim, propor-
cionam, em certos casos, al-
gum beneficio á lavoura, no 
tocante á sua defesa contra 
os cupinse as saúvas» 

Mas, se apreciarmos, deti-
damente, procurando inves-
tigar a sua vida de relação, 
verificamos que esse bene-
fício não vale, em absoluto, 
a protecção dispensada a 
esses mamíferos endentados, 
sabido eer m eJles um dos 
portadores, verdadeiros "re-
servatórios vivos" do trypa-
nosomo ^Schizotripanum Cru* 
ziM, gérmen de uma das mais 
graves doenças—a chamada 
"doença de ch«gas" — que 
grassa no interior de alguns 
Estados do nosso paiz, 

E ' necessário combater-
mos as pragas, mas com a 
preoccupação scientifica de 
sermos úteis em toda a linha, 
reflectindo bem nas conse-
quências de nossas conclu-
sões. 

A "doença de chagas'\ para 
cuja debejlação nâo ha, até 
agora, therapeutica conheci 
da, quando não mata, passo 
ao estado de chronicidade, 
produzindo, além de pertur-
bações cardíacas e outras, a 
formação de "bocio" ou 
"papo". 

Os transmissores do ger-
men dessa doença são insec 
to8 hematophagos, da familia 
dos "Reduvidios", sendo os 
principae8 pertencentes aos 
generos 'Triatoma" e "Pans-
trongylus1', dos quaes ha va-
rias especies conhecidas em 
nosso paiz petos nomes po-
pulares de "barbeiro", "chu-
pão", "ebupança", "bicho de 
parede", etc., que vivem ge-
ralmente nas tócas dos tatú& 

Apresentam se esses insec-
tos, com grande frequência, 
infectados pelo "Scblzotrypa-
num", desde a Argentina até 
a California, mas a "doença 
de chagas", sob a forma ty-
pica, foi encontrada apenas, 
até agora, no Brasil (Minas 
Geraes, Goyaz, Matto Grosso 
e S. Paulo) e, nos paizes ex-
trangeiros : Argentina, Boli-
via, Perú, Venezuela, Salva-
dor e Guatemala. 

A grande abundancia de 
infecções dos "Reduvidios" é j 
explicada pela conservação j 
do trypanosomo em "reserva- i 
torios vivos", como o são os 
tatús, dahi acharmos extra-
nhavel a ideia de se criar, como de se proteger esses 
animaes,cuja existencia cons-
litue, em face do exposto, 
permanente perigo á saúde, 
quiçá á vida do homem. 

Itostaura A Brancura Natural 
Dot Sauí Dantas 

Ha ayora u » traio d$ raitaurar a Vrancuij 
natural iol d«nt#», Tudo o au# têré 
(U faiar é caUoear um ctntlmatro Kolyno» 
numa êtfçr» wca. Ko)»o» rtmoyt lofo af 
mancha» amarelai • fitai • dtftró« os pari-
tpfloR ftrma^i qu« cautam ai manchas a â 
cÃrlf. 

S! guinar tur dentou wadia», d« côr branca 
natural, n que emprestem encanto ao 
tíorriso, na» Kolynos. A Snra. terá uma 
davel Kurpreta com o» resultado», 

Kolynoa é economlco. 

DENTAL KOLYNOS 

I 
INDICADOR MEDICO 

» CM 

A marcha (fã revolução 
espanhola 

O plano de ataque a Madrid 

Or. l u i s Miranda F M I r « 
Cl ín io * M o d l e « dm 

tduHos • o r l a n ç a « 

Oeençti do «ppirelho 
digoatlvo 

Consultam : Daa i8 í\2 áa 1G 7(2 

Conwltorio : H. Dr. Barata— 
200 (alto da Caaa Oondimi 

Resident'la : Av. Deodoro—604 

Noto» contingentes «anitario« ingle-
zei para a Efpanfaa 

RIO, 2—Dizem de Londres 
que partiram, com destino á 
Espanha, novos contingentes 
sanitarios, organizados pelo 
Comité pró-Auxilioá Eepauha. 
Decidindo da sorte de Bilbao !—Go-
vernísta» e nacionalista« empenhados 

em violenta batalha no cemiterio 
de Aibar 

RIO, 2—Noticiam de San Se-
bastian que no cemiterio de 
Aibar as forças governistas 
e nacionalistas estão empe-
nhadns em violenta bataíüa. 
Os soldados entrincheirados 
atraz dos tumulos, decidirão 
do destino de Bilbâo. 
0 ministro espanhol em Montevideo 
dá explicações ao chanceller Espalter 

RIO, Sobre a execução 
dos irmãos Aguiar, em Ma 
drid, que provocou o rompi-
mento das relações diploma 
ticas do Uruguay com Ma 
drid, deu o ministro da Es 
panba, algumas explicações, 
por telegramma, ao chancel-
ler Espafter. 

O Uroguay mantém o rompimento 
RIO, 2—0 governo do Uru-

guay recebeu explicações 
não satisfatórias do governo 
de Madrid, a respeito da e 
xecução dos tres irmãos do 
cônsul uruguayo naquelia ca 
pitai e decidiu por isso man-
ter o rompime to das rela 
ções diplomáticas. 

A opinião publica está re-
voltada com mais esse crime 
dos marxistas espanhoes. 
"Comprefcentio do sentimento ame-
rieanitta"^-0 presidente Terra a-
gradece á Liga de Defesa Nacional 

de Burgos 
RIO, 2—0 presidente Terra 

respondeu ao telegramma da 
Liga de Defesa Nacional de 
Burgos, dizendo: 

"Rogo-vos acceitar e trans-
mittir aos demais membros 
integrantes da comniissão exe-
cutiva da Defesa Nacional 
as sinceras expressOes do 
meu agradecimento de uru-
guayo e governante peias 
nobres phrases de compre-
hensão do sentimento ame-
rícanisia", 
Denunciando as atrocidades dos com-
mnnistas—Namerotas sociedades es-

panholas solicitam o rompimento 
das relações da Argentina com Madrid RIO, 2—Numerosas socie-dades espanholas apresenta-ram ao presidente Agustin Justo uma nota denunciando as atrocidades commettidas pelos milicianos marxistas, e solicitando que a Argentina rompa as suas relações com o governo de Madrid. 
Os rerraeJboj em debandada fogem 

por differentes estradas RIO, 2—As torças naciona-listas cortaram a retirada dos governistas pela estrada directa entre Toledo e Madrid. 

0 valor de um annuncio 
está em publicai o mui-

tas vezes. 
• 28, de 20 de Agosto recern ifindo, do sr. Prefeito Munici pai, foi nomeado Agente de Estatística neste Município, o sr Manoel Martins de Oli 
; veira Barros, que já prestou compromisso e assumiu oj exercício de suas funeções. 

yinmrersarfos—1Tranaflue a 
2 2 d o andante a data natalí-
c i a d o iuteressante petiz Joaé 
Lefto Ferreira, filhinho do sr. 
José Ferreira Sobrinho, Se-
cretario da Prefeitura Muni-
cipal. 8etembro—936. 

CvrrMpQwiMt. 

1)4*64 dêfkUMA 
A pharmacia! Com uma mó 

appiicação da 

C E R A 

T k . j ß u d f a u i 
você f i c a r á livra daata dôr 
d* d*nt«. E* o r«m*dio infal* 
UväI, gu« n5o quoima a 
l i n g u a n * m cia ç a n g l v a a 

LLL- • ' n l i 

N"»'"*»'» Xvp^M • toft m In 

Os vermelhos debandaram 
por diverso« caminhos, uns 
seguiram pela estrada de A-
ranjuez, outros margearam 
o rio Te jo e os restantes fu-
giram atravéz dos campos. 
0 Bombardeio de Corunha e Bilbao 

RIO, 2 - Noticias de fonte 
segura communicata que B/I 
báo e Corunha foram bon 
tem violentamente bombar-
deados, continuando boje o 
ataque, 

0 avenço continha 
RIO, 2 — Os nacionalistas 

continuam o avanço contra 
Madrid, tendo feito varias 
80' tidas com bons resultados. 
Quem pode ir deixando Ma-
drid tem feito, pois cada dia 
se aperta o cerco da cidade, 
sendo tomados os principaes 
pontos estratégicos* 

Acha-se mesmo que será 
pouco demorada a tomada 
da capital, que já está cem 
governo, pois as autoridades 
não são mais obedecidas. 

(Canclue na 4a, png.) 

Horário das (Missas 

PAROCmA BE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Caihedral, ás 4 l|2, 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 6,15.— 
7 horag para os alumnos. 

Collegio da Conceição, ás 
6 112 horas. 

Santuário do TyroJ, ás 7 t\2 
horas. 

Seminário S, Pedro, ás 61/2 
horas* 

Rosario ás 7 horas. 

Dias úteis 

Cathedral, ás 8 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyroi, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

oenunano o. reuru, a s o i/a 
horas» 

Rosario, ás 61/2 horas, 
_ ! 

Aos «abbados» de 19 1/2 ás 20 1/2 j 
horas, haverá confissões para ba-1 
mm oo Coathtorio da Cathedral. ' 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras. 

Capella da Sagrada Fami-
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

Mis?« espacial Ah 7 horan. 
para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 

Domingos c dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de Sfto João (La-

gôa Secca), Sáo Sebastião 
(Baixa da Belleza), e Sào 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

la: quinta-feira do mez, ne 
Cathedral. 

2&. quinta-ícíra do mez, no 
Santuario do Tyroi. 

LAUS PERENNE 
Toda« a s sextas-feiras, n a Cathedral, dô 9 ás 16 ho-

1 ras, 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica gersl de adultos e crean-
çaa, e especinlmente moléstias 
das senftoraa (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar-
de em de&Die. 

Attende cbam&dos 
GomtUtorio e tt*xidencín~ Praça 

André de Albuquerque d 15 

' "Mwwwimwm HWHtimi i imtfiiij 

Dr, José Ivo 
OOBS^Sm^VOAÜVV 

Dos&ças do Senhoraa 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

8 I F T L I S 
Daa 10 ás 12 e das i& áa 18 

OooB,e Resid,—Av,Rio Branco, 024 
Fone 263 - NATAL 

DR. GENTIL BARRETO 
Climqi medico-cirorgica das doen-
ças dot olhos, nariz, garganta 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COflSULTQRlO—Rua Ulyssea 
Caldas» s s - i . Andar. 
Sala la. 

RE8IDBNÜ1Â—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr* Honor Marcelliiio 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medicofhete dos Serviços de do* 
enças de eenhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Conju&orto*-Ulysses Caldas, SB 
Consultai daa J3 em diante 

dlariatoente 
RêHdencia—ru& 13 de Maio, &43 

D R . I. NEVES 
Clinica Madie« Gorai 

Therapeutica especiüca da Syphilis 
e 

Tratamento daa doenças da peüe 
Pesquizas microscópicas de uqt* 
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc, 

ConmltorioRua Dr, Barata, i?82 
das 8 As 10 e daa l*As 16 horas 

Telephone 122 
Hertdencia: — Aveaida Apody, 394 

Telephone 34 

OR. RICARDO DIRRETO 
MEDICO 

Consultas com oxsme do 
Ralo X t radioscopia do co-

racdOf bulmâo o o s s o s » 
50S000 

Das 8 ás 11 e das 13 &b 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
da* 8 áa 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Raa Dr. BaraU, 2 1 0 

Bes.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica med i ca 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçau, vasos,— 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—ünx 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultório ;—Ulysees Çaldas, 88 
Hesidencia Av. i>eodoro, 604 

P R O F . A L U D E S C O O E C E I R A 

CüthedratJco de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 
Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopaihas^KecUe 

Tem cursos de especialisaçfio no Rio, Europa e Baenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes-

—Tratamento moderno da neuro-ayphills— 

Consultorio -Praça da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
)5 horas. 

Restdencia- R. Joaquim Felippe 104—Telephone z252 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

B" em Naíai o esíãbeieci« 
mento de ferragens prefe-
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorilmenlo. 

P H I R M I C I I DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviameoto de receituário de 
iodes os medico» da cidade, attende a todas as horas. 

r » - ' V J_ L i - H - I u | i < _ I . I I rvusu /V uu I i u ^ p i i d i "iTiiyüc! Coiito 
Apparelho Siemens, ultra-poteate, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopia* e radiographias ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. M a r t a C a b r a l 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 - NATAL 

J - L i s b o a A C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

n a t a l 

M U T I L A D O 
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10—1090 * ' t t l U s M 

Informador 
Pkarmuias lit plantât. de-

raati • nez de eirtrart 

Confiança Brasil 
Monie i r ö 
Maia 
Queiroz 
Natal 
B o i » Jesus 

1 -
2 - K 
3 9 
4 - 1 0 
5 - 1 1 
6 - 1 2 
7 - 1 3 

— 1 4 

15 
trt 
17 
•18 
»9 

Par* o Non«* 
ftmiitr*"<ju*rtft 4» 10 hoftu, « 

SMKUÍ 4* Jtf bom« 

Para o Nul : 
''«»nrfrir—UutntA-fHra* áa 10 tin 

ran f wxtastalma to /k hora» 
Pára ti Kuròpa 

ftoi Condor-Lufthiinw -
áã IH bora» 

i í ' Prnnr?-*Domingo, 
rw* 

UulüU-feln* 

Aa 15 bo-

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingo* 
Talaphoiiat da urgtool» 

Assistência Publica, 21 
ijeietffteia Auxiliar de Pol.» Ifr 
Inapectorta de Vchiculos, 19. 
Ueleg- Pol. I . D. ÍC. Altaj, 
Deleg. Pol. 2 . iX (Ribeira), 26. 
Deleg Pol, 3 . (Alecrim), 30. 
peleg. Pol 4\ D. (C. Nova), 148. 
Sub-oel. Pol Roccae, 156, 
Reclamações de Telepbonea 
Reclamações de Luz, 22U, 
Autos de Praça (C. AJU), 25 e na 
Autos de Praça (Ribeira), 2«» 
Hedacç&o da A ORUEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto". 
Centro de Saúde« 60* 
Cemitério Publico. 86 

Harari«« da Tratt« 

Srtat Waatarn 

NATAL--íRECÍFE 
Partida de Natai aos domingo«, 

terças e quintas, Ae 2o 3o e chega 
da a Recife áa 11,1o úo» dias a* 
ffulntes. 

Partida de Eeclfe áa 15 ha. das m 
irandas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal áa 7 , 1 0 daa terças, quintas * 
•abbadoa. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingo», 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nora Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nua mes 
mos dias em que sae de NataU cbe 
2ando aqui ás 11,10. 

Oba.- Todos eaaea trena condti-
Bexn carro-correio. 

O trem de Natal—Kecile faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás í, 17, chegan-
ço a Cabedelio ás 6,5o. 

E, F, Cantral 
NATAL-ANGKOS 

Sahída áa segundas <? sexta« à* 
7 boras e áa quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas áa 12,8 e sabbados áa 15 horas 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIKIM 
Sabidas noa dlea utels áa 10,3o, 

com excepç&o das quartas leiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 940 

com excepção das quintas-feiras 

Auto* t Canilnbôat 
NATAL-*?AICO* 

Sabida áa 5,3o das segundan e 
sextas e chegada áa 18 das terças 
e sabbados. 

»«da Vlaçào Balxavardama 
Partidas de Baixa v^rde. ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Nátal» ás 11,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintaa. ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

tapara« aaparada« 

uu .̂ uí 

«Mogy», a 8, 
«Barbacena», a 9. 
«Itanagé» (paquete), a 
«Affonzo Penna», a 16. 

Do Norte : 

9. 

N4ÍO / 
HESITE / , 

«Itaimbé», a 6, 
«Pyrineus», a 8. 
«Corcovado»» a 7. 
«Haguassú», a 10. 
"Duque de Caxias'1, a 11, 
«Prudente de Moraes», a 14. 
«Mantiqueira, a 18. 

Sartaçat »«patadat 

No Porto; 

Banco« i Caoparativas 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, G4 Exp,—9,3o á 11 e 
18 áa 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 

^taneo do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —Ô ás 11 e 13 
áa 15. Aoa aabbadoa, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. ttaa Dr Barata, 2o8 Exp.— 
Mesmo horário* 

Banco doa Auxiliares do Com-
mercio Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todoa os dias úteis, exceptuados 
oa sabbados, das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 621 Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 boras. 

Cooperativa dos Funocionario« 
Estaduaes. Rua 13 de Italo 5 6 1 . 
Exp.—7 áa 11 e 13 áa 17 horas 

Cal» Eaonamlaa Fadara) 

(Edifflcio da D. Fiscal) Exp.. tt 
às 14 horas. Deposito* nas 3a& 
ftas. e aabbadoa. uetlradas nas 2as. 
4as e «as. 

Cartorlaa 

Cartono Federal — A* Rio Brw*. 
00, 721. . 

l\ Cartório—Rua Vlg. Bartholo 
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propriedade» 
ütterarias. Tabelllonato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta. 
196 Civil e Commercio Privativo 
do orphanologico, provedoria, r̂  
slduosv títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral. 

l i l H I f t 

• 

HOJE! VS 17 HORAS 
F I O H A M I M T O D A S M A L A S DO 

. Serviço Aereo 
Condor 

Para: « M C I T V , F O R T H E Z I , PANVI Y B I , 
S M LUIZ • SELEM 

PASS*OEIROS—CORRESPONOENCIA CARO«S 

! Agentes: Figueira & Cia. 
• Rua Frçi Miguelinho, 110 
• «ab. 

Fone 168 | 

Caixa Rural e Operaria cie (Natal 
(Soe. Coopomtlvn da Re»o. Illld.) 

W d » Rm «Ir. Barata 208 
RIBEIRA 

SAO CS 
MELHORES 
« DO BRASIL 

Vinhos de mesa, tintos o Brancos -
Generosos-Vermute» quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Anlunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 anãos.—Caxias-Porto Alegre 

O P E R A Ç Õ E S 
Oepoisitos, Kmpreötimos, Cobraaças, Ordens üu ïr.ga-
m^nlo, Serviços de Procurações t» outros comi^uiís 

áa Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 moxo» »i^, 

9 
m 

Populäre» 
bepustíox U mi tadoß 

Movimento 
Empréstimos J2% 

« * 5° 
. . ry 

o 

H«/„ M 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ftavaes 

LENHA PARA FQGftO IHGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

3/ Cartorio—Rua Ulygeeft Caldn». 
ífturaV 

vfto do Crime- Privativo aoa exe 
8X (Ediftício da PretefturaV Escri-

V 

Rttfe VUçào Sifídoinii 
Partida» de Natal e Caicó. a» tí 

boras, diariamente. 
m a c a h y b a - n a t a l 

Partida de Macahyba áB 8 horai» e 
*ahida de Natal 17 boras 

Corrtto aer«o 
Fechamento de mala» 

Para o Sul : 
Air Francf"'Segundareira, á- ih 

boras. 
Ih na ir—quarta e sexta-ÍHra Àfe 

78 horaa e Domingo Á8 íO horas 
Para o Norte: 
Condor—«fthh»rtr> t^ horas 

cuÜvo6 fiacaea e do registro de im< 
moveis- Tai>elttoD&to em geral 

Inttltütof dt Apoiintadorlat • P«nsò«i 
CommirAlarioi 

Departamento da 4a, Regifto— Cai-
ksl Leça? de Natal—Rua Dr Barata, 
170—v Expediente: da» 11 ás r 
horas. Aos aabbadoa das 9 áa 13 
horufl 

«ancarlot 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Edifício da Caixa Rural 

Drogaria Limeira 
— O E— 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

de M n de Feno t " F a t t " 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FRE3 MIGUELINHO 115 

— N A T A L -

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 268 

( ( O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

SIGA O PONTEIRO 
VEJA CGM8 8 ESTÍÍBÃLÜZ" 

PROTEGE A VISÃO! 

e Operaria de Natal—Bua Dr. 
rata« 20* Phone 191. 

Marítimo* 

Ba-

Dclegacia do Rio Grande do Nor-
te— S6de-Jllto da Calxa Rural e 
Operartn de Natal—Expediente 4 1 ; 
äs 17 h«rar. Tftlpphnne. 2W. 

S a í P . H í ! H r h i i r fr f i a . \ J U I I I U V I v y % n v . ~ 

acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo {Dormitorios, salas cb-

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
S r h f t f & C i a . — N A T A J 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, /:*5 (Oommuni-

cacão com a Travessa Singer]-Ribeira TKLEPHONE, 323 
0 ALGODÃO é a m a i » fai-

te da rtwnza da Estada. 0 
taa »taatle dava tar lataa-
slflcada. 

CLIDENOR LAGO 
cirurgião dentista 

» ! Praçn Jo&o Maria, W- Sob. 
I l eiepiioue. 257 

M o se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

o n m r m t i H n r * » « r/S HH 

MERCEARI A "FREI MIGUE-
L lNHO , f -de 

Joaquim Fernandas 

Rua Frei Miguelioho, 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

P o d e m tombem mm mncom* 
mondas « a r tolta* 

no Centro d e Imprensa 
C* M M, 

FA B R I C A D O de accordo com OS preceitos 

da nova Sciencia da Visào. "Estud.Viuz" 

G . E. representa mais ün̂  esíorço da 

General Electric para proteger a vwàc du 

humanidede' Tudo iui dturminado 

escnipulosamente; dimensões, material» prin-

cípios, confecção! Siga a indieaçao do vi* 

liometro. Proteja a visào dc sua ían^Ha 

com a lampeda portPtv "•.'Zçtudaius" O. E.J 

C \ S A L F I 7 F 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
R u a Dr. &*ràt« 236 

locidog, perfumaria, artigo« 
religiosos—í?ravHtaa— meiahi roupas para banho—bonete— 

brinquedos — cintos para 
bomem e senhora--figurino« — bengalag—bolsas e chapéos para senhora—som-brinhas ^to 
Novo soríifflônto de cart«» 
4« f l i l U m C « t r a de I m p r m a 

E I Î U Â f l P R E J U O I C f i O R Nfl LQH8R0B HUTliaOQ 
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0 Congresso Eucharfotico 
Parochial de S. José 

de Mipibú 
{Continuação da la. pagina) 

christificaçío das alma» se 
realiza pela Eueharistla. 

i l p r e c i s o incentivar a vi-
da eucharistica. Sem essa 
união intima, sublime, divina, 
com Jesus Christo, nenhum 
bem durável 6 possivel rea-
lizar, Os ramo» separados do 
caule náo recebem seiva, 

A pratica da communhão p. r „ rJ<n nio •ft/n níinn m r H t Li C H LC « U i r * i i u , i c h j » v v u i u 
mendada por Pio X» depende 
muito do conhecimento per-
1 ei to <ia Ruchnrlstia, 

A v í J h das Farochias está 
na aproximação cada vez 
w i o r do grande coração da 
Ig Tja, que é Jesus Sacra 
mentado, 

O que desejamos, pois, é 
incfutivar o amôr a Jesus 
Christo e a pratica da vida 
euchar i s t i e s , assim contri-
buindo pa ra o bem da Paro 
chia e para o reinado social 
de Nosso Senhor. 

—E quaes os assumptos 
rins thèses a serem apresen 
taclas nas sessões ? 

—Teremos que estudar a 
influencia da Eucharistia na 
familia ena sociedade, seus 
«»VffMtos na educação dn cri 
ançi, na vida do lar, nas re 
la voe« sociaes e no aperfei 
çoamento dos indivíduos. —Já estão destriòuidas aB thèses ? 

—Ainda náo. Contamos com 
a palavra de elementos do 
lal :ato cathoiico, como o dez. 
Antônio Soare*», os drfe. Otto 
Gu ;rrat Camara Cascudo, Ri-
cardo Barreto e alguns ou 
tros, bem como de vários il-
lustres sacerdotes da nossa 
Ducese, 

—Qual a divisa do Con 
grosso 

—' Louvado seja o S. S. Sa-
cramento". E' uma phrase 
histórica. E' uma recordação 
de uma das mais emocionan-
tes paginas da nossa historia. 
Foi a phrase que Mathias Mo-
reira, beroe e martyr de 
Uruessú, proferiu ao morrer, 
quando os herejes hollande-
zes lhe arrancaram o cora 
ção pelas costas. Mandamos 
graval-a no escudo, em cam-
po azul, encimando um os-
lensorio, 

^ O s preparativos conti-
nuam... 

—Sim. Está em pintura a 
Matriz, A arregimentaçao das 
crianças tem se íeiío Com 
muito proveito, graças á de 
uicaçfto das catechistas» 

O hymno do Congresso 
tem sido ensaiado pelo seu 
propr io maestro que o musi-
cou, o conego Amâncio Ra-
malho. O povo espera com 
anciedade os dias abençoa-
dos Congresso, os quaes se 
rão precedidos pela semana 
de Missão, pregada por il-
lustre franciscano. 

O grito de "Louvado seja 
o S. S. Sacramento" e os vi-
vas a Christo Rei não serão, 
uaquelles dias, somente as 
v ib rações dalma de S, José 
de Mipibú mas, certamente, 
»s s a u d a ç õ e s de todo o Rio 
Grande do Norte ao Deus 
buehnr i s t ico , numa prece 
che ia de fé pela paz, pelo 
Fitado, peio Brasil, pelo mun-
do inteiro. 

Escola para cegos 
Um appello do cego Joáo 

Fedro de Souza aos 
srt* deputados 

Ksteve hentem nesta re-
dacçfto o cego João Pedro de 
Sou/a. o qual nos pediu, em 

mio dos seus companheiros 
de infortúnio, transmittisse-
mos o appello da sua classe 
aos srs. deputados, no senti-
do de se pronunciarem favo 
ra\ d mente ao projecto da 
rreaçAo de uma escola para 
cegos, já estudado na eom-
misfiáo competente da noasa 
AHsemhléa LepiRlativa com 
parecer favorável do relator, 
xegundo nos informou. 

A pretensão do cego Joáo 
Pedro de Souza e de seus 
companheiros é realmente 
Justa e merece a atteoçflo 
do* nf'HBoK Jeputados, 

Congregação Martana 
d e MOÇOS # 

Conforme vimos noti-
ciando, celebrar-se-á, a-
ruanhã, ás 61/2 horas, 
110 Santuário do Tyrol, a 
missa da Congregação 
Mariana em homenagem 
a Santa Terezinha. 

Após o acto os con-
gregados irão até o Se-
minário onde lhes será 
offerecido um ca!é. 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 

Donativos paraas obras 
na Matriz de S. Pe-

dro, Alecrim 

Oscar Rubens, lm2 
de forro 45$000 

Ezequiel dos Santos lOSOOO 
D. Ercila Fernandes lOSOOO 
Luis Barros 10$UUO 
Abdon Äjbcedo 25$00Q 
D. Laurti Leandro lOSOOO 
Sta. Gracinha Sena 20S000 
Miguei Teixeira 20S0Ü0 
Antanio de Paula, 

lm2 de forro 45S000 
Sergio Severo 10$000 
Severino de Souza 10$000 
Mario Lyra 10^000 
D . E i i s a b e th Pi-

nheiro lOSOOO 
Francisco C o u t o , 

lm2 de forro 45S000 
Alves Pinheiro e 

Cia. Ltd, 20$000 
Pharmacia Queiroz lOSOOO 
Julio Pereira de Lu-

cena 20$00Ü 
D. Maria Urbana de 

Albuquerque 10$000 
Uma catholica 5SOOO 

Â m a r c h a d a r e v o 
lução espanhola 

(Coní na 2a. pag). 

hora 
Fugiram para a França algum mem-

bros do governo 
RIO, 2—A emissora da pha-

lange espanhola annunCia que 
0 Cruzador Argentino "Vinte 
e Cinco de Maio" largou de 
Alicante para Marselha« na 
França, levando a bordo al-
guns membros do governo de 
Madrid. 

Empossado no governo o ge* 
ntt dl Fraaco 

RIO, 2—A Junta de Burgos 
entregou hontem solennemen-
te todos os poderes do Esta 
do a3 general Franco, o qual 
pronunciou vibrante procla-
mação ao povo espanhol,sen 
do muito acclamado. 
Os nacionalistas tomaram um caminho 

de ferro 
RIO, 2—0 caminho de fer-

ro de Algeciras a Ronda foi 
tomado pelos nacionalistas, o 
que facilitará o ataque de 
Malaga. 

Bilbáo continua sob bomb*rdeÍo 
RIO, 2—Ainda continua o 

bombardeio nacionalista con 
tra Biíbáo. 

Promovido a general 
RIO, 2 ̂ Moscardo, o herói-

ro commandante do Alcazar 
e de Toledo foi promovido a 
general nacionalista. 

Aerovia 
Enviado pelo sr. Amaro An-

drade, agente da «Panair 
S. A», nesta capital, recebe-
mos o primeiro numero da 

1 revista «Aerovia», editado 
1 pela "Panaír" e destinado a 
aproximar cada vez mais to-
dos os funccionarios da Com 

I panhia, interessando-se tam-
bém pela divulgação de no-
ticias era torno dos proble-
mas da aviação. 

A revista é illustrada com 
diversos cliché« e encerra 
noticiário variado, 

Festival em beneficio do 
Congresso Euoharistioo 

de São José de Mipibú 
Conforme vimos annunci 

ando realiza-ae, hoje áe 20 
horas, no - Tbeatro •'Carlos 
Gomes", um festival em be-
neficio do Congresso Eucha 
ristíco de SSo José de M l 
pibú, O programma está assim 
organizado. 

la. PARTE 

8. Sebastião, drama histó-
rico era 3 actos» de, autoria 
do pe. Paulo Heroncio. 

2a. PARTE 

Numero de cantos por E. 
Silva. 

Feminismo Triumpbante, co-
media em um acto, d o pe 
Paulo Heroncio. 

3a. PARTE 

O sorano da Lagôa do Bom-
fim, revista phantasia, em » 
acto, do pe. Paulo Heroncio. 

ANNIVCnSARIOS 
H0J0 

Seitofe* 
Anna Silva, esposa do sr. Ro-

berto Silvat funccionario da E. 
de F. Central. 

—Candida Galvão, viuva do 
sr. Olyntho Galvão. 

—Anna Lins Agra, esposa do 
sr. Napoleão Agra. 

Sciktr« 
Carlos Fernandes Barros, fis-

cal do consumo em Canguare-
tama, 

—Manoel Fernandesf çommet-
ciante em Acary. 

—José Baptista Sobrinho, au 
xiliar do commercio. 

—Capitão Sandoval Cavalcan-
tit chefe da 16a. Circamsctipçâo 
Militar, neste Estado. 

—Candido Oliveira Filho, a-
tamno da Escola de Commercio 
de Natal e chefe da expedição 
d'A ORDEM. 

—Candido Francisco de Oli-
veira, residente em Angicos, 

—A cademico Omar Medeiros. 
—Dr. Ignacio Soares Barbosa, 

promotor publico da comarca de 
Caicó. 

JtTtto 
Seminarista Kermogenes A-

raajo Dias* 
—Hans Lack, filho do sr, Er-

nesto Luck. 
—Antomar Ferreira de Souza, 

filho do sr. Antonio Ferreira de 
Souzaf commerciante em Santa 
Cruz, 

—Mario Camara, filho do sr. 
Adaucto da Camara. 

—Carlos Milton, filho do s r 
Milton Aristides Barbalho, resi-
dente em Goy aninha. 

Critaçi« 
Juracy, filho do sr. Jurandy 

Costa, Chefe da Sub-Contadoria 
da Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional. 

—Cleonice, filha do sr• Seve-
rino Guedes. 

—Alba, filha do sr. Gentil 
Marinho. 

Salomé Maranhão 
dedlcs-se é proHssâa do par~ 
teira - Pode ser procurada à 

Av. Rio Branco tt. 613. 

0 Governo de Pernam-
buco auxiliará a recons-
trucção da Sé de Olinda 

Recife, 2 — O governador 
| do Estado, sanccionou, ante 
1 hontem, transformando em 
Jlei, sob o n, 132, a seguinte 
resolução da Assemblóa Le-

I gislativa: 
j Artigo 1\ — O governador 
! do Estado fica autorizado a a 
! brir, por conta do «aperavit 
| verificado no exercício finan 
jceiro de 1935, um credito de 
50:000$000, para auxiliar a 

| reconstrucçfto da cathedral 
de Olinda. 

j Artigo 2\ — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

A Acçia CatMka catá iadtcaa* 
^ f ia a tatimda hmék* da 
m«fc«r ctofti »ia dtva ficar UmU 
(Oi 11 rártHa drcib da í m í I a . 

SANTA TEREZINHA S E N S A C I O N A L i 
{Cont. da la. paginai 

perança; appellar direotamenta pa-
ra o p*e oommum da chrlatandade. 
E, de faoto, a Jovem, ancloaa por 
consagrar se a Oéua, foi até «orna 
lalar com o Santo Padre Leio Xul. 
A occaai&o era propteia; ia preci-
samente uma peregrinação de Fraa 
ça a Roma; e o>r. M»rtio ae lhe 
eooorporou com as tilhaa Celina e 
Teresinha. No dia marcado loram 
os romeiros recebido« em audien* 
cia. ajoelhavam, um por um. dean-
& do venerando Pontífice, beijavam-
lhe o pé e a mfio» e recebiam a 
benção. Mas, por serem muitos, ti* 
nbam prohibfçfto de falarem ho 
Santo Fadre. tnegou a vez o-? 
restnha. Celina segredou lhe ao 
ouvido: Falrt sempre! E Tereslnhn, 
depois de beijar o pé ao Pontífice, 
coUocou-lhe confinotc as m&os so-
bre o Joelho e, com lagrimas nos 
olhos, BUppltcoudhe que a deixas-
*e entrar no Carmelo aos /5 nnioe. 
O Papa sorriu-se benevolamente-
mas relegou a decls&o aos Supe 
riores da Ordem ! 

Desengano cruel! Teresinha sen-
tiu o coração estalar de dor... Roma 
com todas as bums maravilhas p e r 
dera os encantos,.. Nada mais ha-
via que lhe fascinasse os olhos... V 
única aspiração de su* grande ai* 
ma era oonsagrar-se inteiramente a 
Oeus pela Vida religiosa.., 

Teresinha shorou multo e orou 
ainda mais... 

E Jesus teve pena das maguaa 
de seu pequeno lirio branco: no 
anno seguinte a dooz lia entrou 
no Carmo de Li ieux. Foi no dia 9 
de Abril de 1S88 

E entre aquelas quatro paredes 
viveu a írmfi Teresa do Menino 
Jesus por espaço de nove annos, 
em rigorosa clausura, orando, tra 
balhando e soffrendo por seu gran-
de e único amor, Jesus. 

E desse silencioso recinto vnou 
Teresinha aos braços do celeste 
Esposo das almas virgtnaes, no 
dia 30 de Setembro de 1897. 

As almas vulgares e mesquinhas 
querem goz i r ; as almas grandes e 
heróicas querem sotfrer. Ao* olhos 
das Jovens mundanas deve Terèsi* 
nha ser um enigma; porque ella* 

fu 

EMERSON o melhor radio da actuaiida<h será 
apresentado ao publico dentro de poucos dias mais 

Aguardem o mais moderno de todos ô  rvce 
ptore« Modelo 1937 com olho electrico. 

RÁDIOS «EMERSON» para qualquer rr,r,vDce 
A sensaçfto da época* 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por pregos nUp 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograí Corp. 

C A R L O S L A M A S 
UUA DR. BARATA N. 231-À — PHONÍ 

C L I N I C A 
- o o -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifiles Nervosa — 

Consultoria Rua João Pessôa, 163 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

8Hb. e 

D e s c a n s o D o m i n i c a l 
O b r i g a t o r i o 

(Cont da la, pag). 

sentante dos Retalhistas, 
que também combate a 
emenda* Diz que está 
auctorizado a falar pela 
classe. 

E'prorógada a sessão 
por 30 minutos, a reque-
rimento do deputado Cin-
cinato Chaves, 

Fez o deputado Eze-
quiel Bezerra o discurso 
a favor da emenda e 
contra o projecto. 

Também é pela emen-
da o deputado Djalma 
Marinho, gue adduz vá-
rios argumentos em defe-
sa dos seus pontos de 
vista. 

Contra a emenda, dis-
cursou o deputado Varei-
la de Albuguerque, mui-
to feliz na sua argumen-
tação. 

Encerrada a discussão, 
votaram contra a emen-
da que permittia as fei-
ras aos domingos os de-
putados D, Maria do Céu, 
Raymundo Macêdo, Gil 
Soares, João Camara, 
Varella de Albuquerque, 
Felippe Guerra, Sando-
val Wanderley, Cicero 
Gadelha, Cincinato Cha-
ves, Maltez Fernandes, 
e Pedro Felippe (11). 

A favor da emenda 
>* uuuieus votaram os deputados 
Santa Teresa do Menino Jesus, Gonzaga Galvão, Pedro 

rogae por noa! j Mattos, Glyceiío Cicero 
de Oliveira, Djalma Ma-
rinho, Abelardo CalaW-

nfio fazem idéa das profundiP e 
ineffaveis alegrias da alma- que ge-
nerosamente renuncia a toda a sa-
tisfação sensual e serve a Deus em 
perfeita pobreza, castidade e obe-
diência. O mundano considera tris-
tonha e sem eao-antos a vida reli-
giosa, quando è precisamente o 
terreno em que brota a maU deli-
cada üôr da alegria espiritual. N&o 
é em bailes e cinemas que se en-
contra o paraíso perdido; mas, 
sim, na doce paz da consciência e 
na amizade Ae Deus. Os olhos da 
fé percebem celestes fulgores onde 
os olhos carnaes n&o enxergam se-
nflo sombras e tristezas.. 

fara as senhorinhas que se têm 
em conta de bellas accrescento 
que Terinha era de peregrina for* 
mosura, consoante testemunho de 
todos os que a conheceram* A en-
cantadora harmonia e perfeição das 
suas formas, o avelludado da tez, 
o brilho mysterioso dos olhos, o 
recato virginal dos seus modos— 
tudo isto lhe grangeava innumeras 
sympathias. Mas era por demais 
ajuizada e por demais chrisUi para 
A A Í É m f l n 1 1 i V k a i A n k A H # l H ^ A l i A n A V I H I I V H UII1U&U4 UUAim pi ^ilMuO tjUf Ut ilUU u| 
merecimento dfto aos olhos de 
Deus e que a primeira molesUa 
destróe. Os encantos physicos de 
Teresinha 1Á se for^m, ceifado* 
pela morte ; mas a formosura da 
sua alma continúa a florescer, eter-
na, imperecível; e communlcar-se-á 
um dia também ao corpo glorioso, 
na Faschoa universal da humani-
dade. 

O Brasil offereceu um precioso 
relicário para guardar os restos 
mortaes da jovem santa, Pr&2* a 
Deus que também os seus devotos 
guardem no escrínio da alma ae 
virtudes immortaes que tão ama 
vel a tornaram aos olhos de Deus e 
dos homens ! 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 
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do Brasil) 
Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residopcia e domicilio 
Pau doa Ferros 

Rio Grande do Norte 

Syndica lo Cortdor-Uda. 

No seu horarjn habitual, 
deu entrada hootom. ús7 ho 
ras, no aeroporto da Cnmior« 
o hydro avião «Anhangá», da 
carreira ultra rapida interna-
cional. 

O «Anhangá» regressou hno-
tem mesmo, á noite, comdes-
tino a B. Ayres, ingo após A 
chegada da Europa, do hy-
dro «Mistral», da Deutsche 
Lufthansa A. G, 

Air Franca 

O fechamento das mala» 
aereas da Air France para a 
Europa, Asía e Africa, terã 
lugar no Correio Gtral ama-
nhã, áa 15 horas«- A corres-
pondência será transportada 
pelo avião transatlantico t4Viile 
de Montevidéo'\—Para o Sul 
do Paiz, Uruguay, Argentina 
e Chüe as malas serão fe 
chadas segunda feira, õ, ás 
14 horas na Agencia e. ás 
18 horas, no Correio Geral 

PANAIR 

Transitou, hontem. ás 13.130 
horas, o hydro avião PP— 
PAR Hq "pAnoír11 cnh A 

1 U W JL K + U V * » l ) S / Í J " V 

mando de R, N Park, trazen 
do para este porto grande nu 
mero de malas postaes e 2 
passageiros; Laurant Guer 
reiro e Maurice Thomasset 

Com destino a Fortaleza 
passaram quatro pessoas. 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOiO PESSOA N . 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR-5SOOO 23 - 25 

jge, José Augusto Va* 
1 uni In T/nS^ i 1 V11U) T/> ^ a V VttU 

D E S P O R T O S 

iut i iueuuu, i 
Ezequiel Bezerra, Pedro 
Amorim e Lopes Varei-
la. (10), 

Prefeitura 

A. da R—O deputado João 
Marcelino continua a me-
recer a confiança dos calho-
licos. 

S. ew. reconheceu e pro-
clamou, em tempof o seu 
erro, não induzindo ninguém 

No corrente mez de Otitu ? i n Q C ° ^ ? n h a l ' ° n a v o t a <& ú 

hro, deverá ser pago, sem' / S ' , / , , 
multa, o quarto trimestre do - ™ <Mesa do 
Imposto de Industria e P r o - l ^ Ã ^ ^ J 1 ' t e m W ** 
ti m j .. utilizar de todos os meias 
fissão, do anno corrente, íin- j Hdtos para a vktoriadas do o qual, 80 poderá ser pa-! , ( / a . , S ( í e s t a s % 
go com a multa regu amentar. i terpuvnm „„J. J. L , i l nest.au can*Panha A'Vlrgetn do Perpetuo Soc-

1 n r e L Í l J P h 0 S * ' n r 0 m c o r r o < 8 0 « l'™*<> ^ o Fr«n Os proprietários, nesta C&- „ cisco das Chnjfns, á Sagrada pitai, deverfio pagar no mez ^ a Família, a Santa Anna, agra-de Outubro, o terceiro íri $ ? e m e s t á c o m ? ' •nestre do corrente anno. do i S ^ a . " 

T^i^/^^r n ^ i T 
x w i. ffii.ni^jL 

Estreará, amanha, á s 11 3 0 
horas, no campo do A. B. C.. 
o «Fluminense F. que jo 
gará com o «independencia 
F. C». 

Os «teams» estão assim es-
calados : 

"Fluminense'' — Fernando. 
Arthur e Lúlú ; Dilermando, 
Demosthenes e Bicudo; Magri-
nho, Garcl% Tom-mix; Rafael 
e Lúlú. 

"Independencia'; — M^rio, 
Barto e Guidú; Dantas, Leno 
e Miro; André, Raymundo, 
Viáo, Paulo e Agenor, 

G R A Ç A S = 

imposto Predial, sem multa Terminado esse prazo, o re-ferido Imposto será cobrado 
com a respectiva multa, aa forma regulamentar, 

AOQiMUill ooH*çô+« « M i ^ . 
f : • • A O U I M é «*r àmmm 

• ' « P H * -
C«th«ík>a Cmàm Trlmiitr« 30S n« 0«r«tc l f t 4 # » t i folh«, 

dece fervorosamente umaim« 
meou graça alcançada por meu filbo Sinval, com promea-*a de publicar; á mesma de-vo agradecer outra graça, com promessa de publicar. 

Xêutu Varella Camara 

MUTIL R DO 
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chegado o momento de os cathollcos tomarem a soa posição, não 
consentindo que, por interesses subalternos, fiquem sem resposta 
as injurias assacadas contra a igreja. As vozes catholicas da ílSSEMBlirA 
autear-se para abafar e confundir os detractores da Verdade. 

Que diria São Francisco? 
Mesquita PIMENTEL 

• ^%1í s 'J ; .. » J* -* 'y V-^ ̂  

(liu Ceiitru D. Vital) 

a Terra com os seua maravilhosos 
producta», o ar transparente e le-
ve, «> céu iinm* não com os seus 
priKtigioaóa nuU'(wos, iutk> o qu» 
imiie fticaaUr, OeKU»r e nUgiar 
uai m» tiuùtano, ç mais que tudo, u 
prtipno iK'us, que o ama <;inda com 
maior ïW î̂v» que a que um bu-
liiem La a j.inmía dedica * 
qu , M)/,trih , b bta para bflitt) z> r 
pienaïue îiu o 11 coração e uar a. 
ïi-i um »t.iL\.. Uno importa, p*-ip 
Mu** Mlguiim vuz «he vealia n I. h. i 
quai .tit i 00.1 U civuiio» ? hn* 
iliu 1 al tília uu.icá (I t'àSeiKMHi a -.ua. 
Viiia, a graç . e o »mor üe eu* ! 

o o- que aa imtccm ü » k f j<« 
l'hllÜ h ltlilO UOS , í ilZ' J C » 

-Uiio.-, p i u c u i w i t t , ,o, ; t 
\ar i* ai-lucã que o qai- ul 
inier ö&a Uitlo, o qiu; lu í̂u, u v de lueru b>/f)ii'.iy bym it-'ùi.a * 
je taiígivt i : — qutf esaes piar-
ei» qu>* ua aböorvt'tü, táu diiíict i 

de buir, tuo pr uipiod em be - x 
unguírtm, tãu inevitavelmente mu 
láuod em am.iigura, írnifty^ * 
leHCOQieüiamcnt̂ , nã^ tíe abaeme 
Ihctm nem üe longe aoB verdau tn 
ru- p í e r e s quê t xp. ruiieuta uai 
ourtatào, prazer«* ainda maia ua 

du-
provavelmente, que disse ha | J^reîT"de'paï ê" aê""bttúeÍaçÂo pe-
de sete beculoa aos homens do *eu j r eûueS f „prazer de quem olba o 

D. Joymo Camara deseja a|Sonho e immortalidade 
exhncçao das feiras aos Do-

mingos em iodo o Estado 

•Se tornade, a^-ra. ao muna 
que diria òfto Francisco do Ass9ja imt t gue do e&pirito, prazeres 
aos homens de hoje U O mesm«'. j r a v e is? ieaeö, inextinguíveis, g 

tempo, Porque, igualmente, se vol-
vesse nestes dian ao mundo, rhrit*-
to repetiria aon homens a meem 
doutrina, exactamente» que, ha per* 
to de dois mil annos, lhes ensinou.. 

Que diria, vois, o ratito ? 
Lembraria, em primeiro logar, a 

todos os »eus irmfios que a vL> 
que Importa, a única que tem v« 
lí>r, nEo é essa vida vlsiv» 1 que 
tanto os preoccupa. vida corporal 
vida terrena, vida cheia de trabv 
lhos e de affiicçffes, vida que 
as coniições Bociars diiíiculum, 
que as doenças eucurtam, que a 
morte acaba, mas é a vxda invi»ivei 
que tantos parecem desconhecer, a 
vida da alma, a vida que o bap-
tismo confere, que os sacranun 
tos augmentam, que a fé e as boa* 
obras estimulam, a vida que liga 
os homens A divindade, a vida que 
nenhuma occurrencia terrena pode 
alterar e que jamais terá fim, a 
vida em uni&o com Christo.. 

Ensinaria, também, aos que la-
butam afanosamente por adquirir 
e accumi&r propriedades, riquezas, 

R p c e b e m o s d o E x m o . 
Sr. B i s p o d e M o s s o r ó 
D. J a y m e C a m a r a , o 
d e s p a c h a a b a i x o era a n-
i a r o d a i io^s i cumpanha 

m pro l d o d e s canso do-
ninical e c onsequen t e 

rM uhih içao ( l i s iViras. aos 
d o m i n g o s , t rn tod»* o Es-
l ado . 

Km t d - o Mtmíe i -
t>ios (ia z u- ío 
í o r rn tr ns íer .d . s a s 
^ i t j d a - fí i r as a o s do-
m i n g o s p a r a out ros di s 
da s e m a n a , s e m nenhum 
p r e j u í z o p a r a a popu-
l a ç ã o ou p e r t u r b a ç ã o da 
o r d e m pub l i ca . 

Eis o telegramma de 
D. Jayme; 

MOòSORO\ S—Redacção da ORDEM—Natal 
—Auctorizamos a publicar a noticia de haver-
mos encontrado o desejo do descanso domini-
cal entre os vroprios negociantes e auctorida-
des municipaesda zona sertaneja desta Diocese. 
Desejam porem que a medida seja geral, extensiva 
aos demais municípios para não prejudicar os 
interesses locaes. i 

Saudações< ; 
BISPO DE MOSSO RO' j 

Um assumpto palpitante 
Discurso da deputada D, Maria do Céu, na 

Ássembléa Legislativa 

D. JAYME CAMARA 

A proposito da classificação' 
zoologica de Baiaville, <> dt*. \ 
Esmeraldo Siqueira, que vi-
nha escrevendo uma serie de 
artigos sob a dí^igoação <ie 

j «Intentos Fragmentários», ju!-
gou se cora o direito de ag;e-
dir acremente algumas das 
verdades fundamentaes d > 

, ch' i8tianismo. 
| O illustre clinico, em quem 
\9U v^journa competencia real 
n * domínio da« disciplinas ex-
p riinf ntae«, reve!a-se eiura!i-
teíia de religião de uma indi 

jgencia cientifica, que etn na 
I t fica devendo ás multidões 
i-f-exieutas. 

1 L »iigo seria, se me propo-
8-e indigitar todos os des-

cufiiüiios philosophicos, em 
que se extraviou a argumen-
t ç do dr Esmeraldo. Con 
1 t rcído de que, em questões 

| c k no essas, mais aproveita a 

Pe. MONTE 

mundo atravéa uma ínteUigeocia 
aiviüd e uibcerne o significado oc-
cuho aas coma, percebe a ordeiu 
e a harmonia ua criaçáo, presente 
e adivinha, se na o plenameute con-
templa, a formosura ineü<ivel de 
i)eu» e se iocanuesce tono no bra 
yeiro do seu amor.. 

E, emftm, aos que penosamente 
se esforçam por impor aos ou Lr u d 
a sua opimôo ou a sütt vontade e 
que, na anem oe dominar os seu* 
oemelhantés. ambicionam esci avi-
sal-os ou, no desespero de os vea-
cer, «e tmpeiiíiaín, íuriobos, a e\* 
t̂ rminal-oe»7 aos que «semeiam c 
odio, aos que promovem a guer 
ri, aos que suscitam a revoluçaoj 
a «im como aos que se comprazem 
com a & própria» invençOes e ao» 
que servem, ineb.*h»dos, o incenso 
dis Ujonjdâ, elle mostraria qu û  q €iement0 feminino do Esta-\gencia mas lambem peta sua se-

homemQperame Ga lmaguUude °ue | ^ tcnL na ássembléa Legisla-: gura formação moral e christã, 
Deus, quanto é variado e múltiplo j tiva, um representante digno na j a deputada potyguar, sempre se 
o numero de alma» que, por ú\tte> \ pessoa de D. Morta do Céu. \affirma, nos discursos e nas atti-
rentes modos Lhe agradam, qu*.. j $om€nte pela sua Melli-1 tudest um lidimo interprete da 

'família christã brasileira. 
Ainda anfe-hontem D, Maria 

Honrosas visitas de 
solidariedade 

absolutamente é Elie o tenbor de 
credito, quanto esbes bens sao mes- j t o d o s 09 destinos, e quanto fazem 
qumho , limitadinsimos sempre mi j QbrA a o mtít}Q10 tempo miatrav^l e 
Bua extensfto ou na t»ua duração, í u U j eRhc8 q u e f0lCe]am por dea-
perecivels e dospieBiveis em com 
paraçfto com h riqueza incommen 
suravpi nue node fruir um verda-
deiro filho dè Drus, o qual na ca-
Ba do seu Pae. que é todo o Uni-
verso, dispõe a seu talante e us* 
A saciedade de todos os bens de 
que precisa o Espaço, o Tempo, 

orgamznr e arruinar a indestrueti-
vei oraem dei Providencia e, por 
fazerem ü?>»1, ftuppõem que Íítzem 
ijó o que querem, ignorando qu«* 
sâo moviuos c >mo títeres peU 
vontade boberana de Deus, o qual 

(Cimclue na 4a. pug>) 

Áinda o Noelismo 
S. G. 

ntimameote, fala se muito era! G. <1o Norte, onde Jâ existe d< s,K 
\fçâo Catbiillen E' Aeçflo cattioii 112 do outubro de 1925, graças a 
i-a para h([Uí, Acçflo Calholica para ; priUiçâo de D. José Pereira Alves, 
a]j Jecista vae, Jncista vem.-. Está-mas uni todo o território pátrio. 

Approvando a actuação do 
nu<so redactor-secretarío 

iunio á Asser^bléa f Legislativa 

tudo ojiiito bem- Mas, permiitara-
me uniu pergunta ;--^âo é porven-
tura o NoeliMiw um ramo da Ac-
tfto cathollci ? 

Nilo é àcv&o Caiholíca OHiCial, 
ira8 é Acção Catholica. 

O P ( Horlido Fantini, S. J., rm 

A vida do No 1-brasileiro, data 
de quando começou a brilha r 
a primeira centelhn dt estrella no 
eti ta s Era o Cardeal Aicoverue. 

concedia, nesta data, benvão 
e-peciaeíi ao Notil no Brasil. 

a r^wii,,, Comtudo. só a 25 de maio de 
seu artigo «Porque ACÇAO catm ilea | 4 r { A U d e ^ primeira reunião. 
ÜIHcíhI», punncauu un " - y ; « : ^ u u e [u;0U 0 ^niziao o primeiro ViIJC1HI», puur 1LI1UÜ wa ' que ticou o grtniziuo o primam. 
OKDEM», de abnl e maio deste' ,,n-inucleo n-t lista em nossa pátria 
Eo, nos írtla claramente sobrr is^o, | U i y e b rernambuco. 

diversas asB«'t;»ações rt l.gio \ H f , i7.,irtrt,niw t^ hn 
Sr»«, sfto de frfrto AcçAo Cattiohc , î . «H'iimU (.» Fdippinhi l < ho 
Lifu? níio a Ac\'ü o rui li ol ir a O fite ai, 
v.imo já dissemos »cima. No entun-
-o, podem os mu-ÍMS dessas men-
cíhs assoclMÇ ê*. dep' is de bUïïi 
cirntemente instruídos b< tue a oi-
^anizaçfln e finalidades * specific,^ 
da A. C. O., setn al><tn lonar u us-
winção (ou a^sociaçrte8) a qu» 
pertencem, ingressar individual-
mente (ambe?n na A C O., ios 
crevendo-se na Organiz .çâo basic -
e fundamentai correspondente á 

idade e sexo * 
Diz mais altida o Saoer-lote J*1 

îjiin «u facto de um ne ínserevor 
r, ;riiS das organizações da A C O.. 
nfio deve diminuir em nada o inte- ! 
resae e o amor p* la associação r»' ; 
''Ciosa- á <junl rnntinmi n pf>'t<>n \ 
.» r. At «t till*-ruçihi iilguam 
: f>mjtrfimÍMins tow'idoç * A diîïe 
:»nça existente, íaU ain-ia o mes 
Tin íaoerdote, e assumir um novo • 
:ompromissO- , 

Vernon, portanto, que as No« li«* j 
na A. C () 

lavaicnnti) uum darf ptonciras d<-
so uifviiin'iUn em no.ssa terra. 
iom; ^n^ îuifi eru scu zelo «po^t- i' 
cw, ii'i ii 1 a. prefchK-nte nut lis! 
br.iSilvir.i, t» ain-la li> je oeeup • lu 
^ur d̂  destujue n > n- elisimt entr 
n̂ î , hendo, por nŝ irn di/»T, >» pr*< 
fidentv gt,ra( do Noel n<> He wii 

«hubysinh.i A. L.». em uma tin 
iiprrsi-uuda e lid i no con r̂rarfM 
noeltsta da l3?ihK em B t̂embm de 

.lenomlna »h iHistoria .o 
(iiz. com n inta r^zji", bi-r *Hr.iMl» 
— a tt'mbaixa,hw.»i oa multier eailv-» 

brabilfirav 

i rtotf hn Nn 2(L ntiahw > 

O *4 "entro tle Impren-
sa C . M. M / \ que 
mantem e dirige A 
O vDEM, tomando co-
nhecimento da actuação 
do redactor secretario 
desse orgão, F. Véres 
Bezerra, em defesa dos 
reivindicações catholi-
cas, junto ã Assemblèa 
Legislativa do Estado, 
resolve approvar inte-
gralmente a mesma ac-
tuação, que está de ac-
coriío c o m n npnsflineir 
to das legitimas íiucto 
ridodes da Igreja e com 

progranim i tüiç ío 
o íillu .1 rio orgüo. 

do Céu, coltocando-se ao lado 
dos deputados que defendem o 
descanso dominical, nos termos 
[AUlrl tSO Jr. UU nnr/i/fii/» "rt ^ Ull^UtUl^i-Ht f MtU 

O 
jiöra 

UlY^EÍ 
fi t • 

ÜF. 00 S 
en t' 

mais uma prova da segura ori-
entação que se traçou na vida 
parlamentar 

—Publicamos, a segu:rf o 
bello discurso que a illustre con-
terrânea proferiu na sessão de 
quarta-feira ultima, em defesa 
do prefecto n. 13, que regula o 
ensino religioso nas escolas pu-
blicas : 

Et.-- o discurso i 
r̂, Presidente' 

! Já se mo 
; t'»ma soíii-
I ço repetir 
• qiK* p m r a 
Mitim cons-
ta oe b e m 

II ih sti mavel 
í <i Müonyuo 
C í qu»' iii»' 

i • C U l li p! 
! ! 4 VI K P i) 

i e- 11r-
i" íiiiie 

e*U ph*it d* grasdt lacta d« idé-
B»f em qoe A OltDEM *e icb* ewp«-
nHala, leoJo que romper 4 cnsU de ingen-
te* sacrifício» ai mait iigoatificâTcii 
hostílidddef, - é Mbreaodo coa«ol«dor 
rrctber 4 »«lidari«<Ude do* cttliolicot 
c do» dignos elcvatoi do poiio cléro, 
• qn*l wrtf "(pó inĉ fltiro & fOBti-
pnidad* d* târrf* dar« qoe p«»» tm 
nnitot borabroi. 

Hunten e»U caia foi honrada 
Tif i ta doi Rcrrno«. Mobf. Alfrtdo Pe-
gado, Vigário Geral da Diocttt, * Pa-
dre Ltiit volte, YÍct-reiUrdo 'tsúuri*. 

E«U «Hím Uicia, a partir d« koje, 
•b Miui colamnaip «aia **ri* d« op-
porttiBOf artigo* tia d«f««a do« «agra-
do* direito« da Vordade c da igreja, 
tio radementa ferido« atite« altumoi 
dia* por articiüi*ta* e«trcai»ta* e depu-
tado* da Afienblít. 

E*teve igttaimente M*ta fedaccio o 
padre Pafllo Heroacio, vigário de $io 
Jose d* Mipibá, que 00* âffiraoa, 
qvafito í * feiras do« do*iago« t a aece»* 
«idade de «na prabibiçie Íntegra! ea 
todo o titado. 

Se cotttiiaif o actual rtgis«, di««e 
noa >. Revn»,, ttrfjuo» o absurdo de 
con*entir qac *e irabilbt mti« ao* 
domiogoí, na interior, do qne em outro* 
difil da tem*n*. 

P(\ /.'/'> Monie 

profundidade dn que a ex-
tensão, limito-me por hoje, a 
analizar os denli^eR. em que 
incidiu na i n v e s t i r ã o da 
genese do c<msenso unanime 
sobre a immortalidade. 

Reportando-se á genese do 
consenso unanime do» povos 
sobre a immortalidade da al-* 
ma, a imaginação creadora 
do autor dos "Intentes'; ^^U-
cia-nos com o pitoresco duma 
theoria, que s r 

oriental. 
"Imaginemos. ; / S I ' 

jacordar de um 1K>ím:'ti pi-iiir^ 
tivo, que houve? « vi/.r, a 
sonho um conh^c u; jã i , ; 
to, Esse nosso inc :r ro-
tundamente sup< rst.ei "s ) í 
atrazado, seria naturallueut« 
forçado a admittír a existen 
cm âç alguma cousa h 
d a morte". Quem htverirt de 
supor, fossem -rw d^los 
dos nossos $upersíU:it,sos an* cestraes, os n^pot^ v. j ^ no 
las admiraveis r ^ c 
psicológicas, (tbi< - : Tf-, 
rae« de ^ '/o*-
toria! E' que c h<i-<t,i.tracti-
va da vigorosa phi.rtusia do 
dr. E?mer£i/".o- , i 
campe phií >s< pi et i ri 
troversa) £ : • ^ 

(Conclue na la, ]*aginut. 

ditem, quando me declaro 
acabrunhado, enleado, con-
demnado á mudez por taes, 
por tamanhos choques, quan-1 possuir 
do principiam a travar-me, i e^cí»r tf 

rem ? v*rg' e 
da teri-í?, i a + Lupi a.. 
quista: n g ;c - e 

:i f : [ r " i . ;rar ' de 
dern</s vtl. " -

na taça da tolicidade, os lai- n.->s, n : titânica, enüri*. 
vos de amuragem de ser d-' C " ^ e de Fubir. o te-
ditoso e na douçura da gra v\üo h tii-k sr. Presiden-
tidão a angustia de a sentir te, srs Debutados, tem as 
represa, e aohelar, sem tf:- suas pr« ivjvões e as sua^ 
médio, ao seu excesso.» v : , granJj;> c. i^es também. A 
Deputados, tudo isto de se época actual é, não o pedem 
Huy e eu para algo dizer : e •mtfiiiiz^r os modernos so-
devo silenciar; entretanto, ctolog;8. a em que se veri-
permitta elle, das aiturae ! íiea uma quase radical trans* 
onde o collocou sua imm >r toimíiÇilo social. 0 inundo ê 
tíilidade, que miulia in ip i- constantemente imp^dlido nor 
<iAo fii<rn cnmíi nonh:'.1 in H!'*v\ri":ntf 1 deiMocr' íie ' 
foseem, as palavras do suai ; propulsor para o qual não h:i 

!/no pontífice do vernáculo,, poder reprossivo, Dir se-ut 
I'/ mais alto t/poente da meu- \ que sentidos :t torr i tremer 
t ;l íhulr brasileira contem- [ sob o- n< s s i < ^ • .nm.íid>i 

t U\<\ i í î ) e -, T 1 I í i > 1 
I . , ( J , 

ÜÍ.PUTADà mar ;Á 
00 u/u 

r 
i t I 

Juventude Feminina 
Catholica 

Congregação Maruma 
de Mogos 

R e v e s t i r se-á do b r i - j ^ no-exórdio 
l han t i smo a hon i onagom 
dos c o n g r e g a d o s mar ia -
nos a bau ta T e r e z i n h a , 
ho j e , e n c e r r a m e n t o de 
sua te^ta 

N o San tuár i o do T y r o l , 
ás 6 12 , ass is t i rão os 
m o ç o s a missa e c om-

]\if 
á ijen» -

gLande indulgência th 
ciiiditono, que chega 
in íd«(te extrema de appluu 
-lir me. eu me lembro i' 

rie u 
iIImMUSo proferido na Hti-l • 
ire i Na/i n i 1 gi iíirè i : 
iimrtai liuy liarbosa. p.ií, 
quein mal me atrevo a o:h > 
roviM-entemente com os - :li 
<io c \ t -'t > O1 S o e 1! o (! i ^ m 
«J4 inifc vae tomundo h r.ni 
seira de rtpvtir que nfo tu 
n*vo tanto, .lá nu? envoigi-
nho dt1 tMiitas vezes inM l i 

anca, >r\ Presidente. Srs, 
mados "Que hei de la-

ü, senão desabafar do 
* iot abrindo-vos o meu 
r • r, e dando vos a pai-

debilidade que me op 

• ! • ' 
< O ' 

idéas 
coisas 
m n si • ! 

H o j e , ás 10 horas , n o n i u n ^ a r í l o e m honra_da|em quo iuo> st.i c, mo ,igr.-
Co l l eg/o d a C o n c e i ç ã o V i r g e m do U s i e u x . jdecer. .lá ontra a í»<nsif m, 

iftp. potl̂ m itigreashr n™ -
Tin modifier, maa intenai!ican<lo i ^Q j j ^ g 
J IT iemo^m^i ico nob™ Noe i i - ! r e une se a J u v e n t u d e Ke ; A p ó s o ac to s e rá no tt 

por e^ie •• .ĵ ;1; • 
que kc ^"j i^win" 
que se atronolHoi 
incontida de orcscis-

Por toda a parti1 se faz 
sentir o rumor, ora surdo, 

; íM.-?" O assumpto sobreporá atroarb»r que precede as 
• rie vou occupar hoje é commoçoes intestinas dos 

ouamagnitude que sem a (povos K nAo ^ só na Kuropi* 
i.icencia dos que meescu^que Isto v. ; 1 ca A Ame 

5 » me atreveria a feril o »rica e : > Oriente 
r're^idente ; Srs. l )epu-!teem sido n ;Tt^Mtro em que 

O século XX, de j se enseenam novas comedis» 
, , rheio e cheio de vida, i dantescas, tintas apenas do 

«: i assiste a reali/flcao do r u b r o do o . í ^ i r ^ 
i reou a imaginação phan- f Sr. Pi esidc:^íi', Srs Deputa-

i . ox ica de \'erae, que pre idos. Nàu ! '.vsi m ns luctag 
ncia o vô<», um còu de j quotidiana^ \ riM^adas der tro 

^ • i o i m e de »»iro. d A possan-; mesmo ^ o: * \ civilisa-
11 - ^ •'••naves que semelliam pan Ccr n que o 

minina Ca tho l i c a , s ob a S e m i n á r i o de S. P e d r o 
p r e s i d e n c i a d o Pe . L u i z o ï ï e r e e i d o um 

^ T v á c S . H Monte . C o n g r e g a ç ã o , 

Já umUriiort ŷ a Mstorís. 
«w nnneimentrt, ató atrave»««r 
• ronívíra» 

mon<»tonii de dizer qu> 
commoçoes uhrí pa m i. 

do M da (kA 
Côté á j miulía sen-ibiUdaOe. »Já cu 

meço rç reçeiur L]Ûo po »vre 

Ljo-i'iiuchcos pahsart s dt* aç»> 
• ' ie ilurninio espargind* 
fu Lfnr> ç<V4m cambiantes n' 

• H»' vr u: i'ils ntr m » : 
^fiHiutas ein n vos Argi» ' 

Tiundo c^rçoi; - » ! « » ir a dosa-
bar P^b i t!um i força occvlta 
la harr-tMH l'oii^' ,rn ' empo« 
;etr. ren i.to<; '"''M»rr4!i rom 
j pcdtP"so , - - 'Pian^ 

ra-gai. :u ( 11- I h' c romp r 11 » j . 
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS 
O dia Me hoje £ contiifrrado peUi 

Igreja h Sftn Francino de Am\b> 
Filho dum nbastnrto negociante 

rle (Italia), era o Jovem Fran-
cisco pnsmildor de muUüa beng. 
Mas nfto we nentla feliz. Era dema-
siado grande o b c u coração para 
que aft mesquinhas futilidades da 
terra pudesReco oQchêl-o: aua alma 
aobelava por uma riqueza impere-
c i ve l - o nfio subia onde encontrar 
ea&e thesnuro. 

Certa manbA, assistiu á Missa, 
na Igrejinha de Nossa Senhora dos 
Anjos Uippellidada PorCiuncula), 
Bimtuarlo que eile memo nmiiüáru 
reconstruir, O sacerdote subiu ao 
pulpiK abriu o Evangelho e leu 
estas p;»HvrMfl que -Nosso Senhor 
ilirljíúi mo jovem rico; «Sé queres 
sor perfeito, vae, vende tildo que 
possues e dá-os aos pobres ; de-
pnis vt»m seguir-ine-e terás um 
th^ouro no céu». 

Crn thpsuuro no céu L 
O jovem negociante sentiu se a-

balmio. Nunoa aqueUas palavras 
lha tinham calado tho protanôn-
monte na ainut como desta vez. 
Uma voz mysteriosa parecia bra* 
tutr-ibe ao« ouvidos : Dá tudo aos 
pobres e segue-me L. 

.Vim, abi rstav» o segredo da per-
feita febcidade: na renuncia vo-
luntária. 

Francisco voltou para óasa, fir-
memente resolvido a despojar-se 
de todos os bens mundanos e se-
guir o divino Mestre em perfeita 
pobreza. 

Mas, porta* adentro do lar pa 
terno, aguardava-o um longo perío-
do ue iuoias « Goouadlcçôes I o 
pae nâo queria saber da «deshon-
ra» de ter um filho mendigo. Fran-
cisco, p"rém, ficou firme ; acabava 
de descobrir um the^ouro tão gran 
de que nada lhe importavam as 
míseras riquezas da terra. Distri-
buiu os seus avultados fcabedaen 
entre os pobres e enfermos—o que 
lhe valeu ser desherdado pelo pae ! 
expuUou-o de casa como filho in 
grato e vergonha da familta... 

Tiflo tenho pae disse o moço 
—e poderei com mais direito dizer; 
Pae nusrfo que e*taea no tíéu.., 

E foi-se. Foi-se pelo mundo a !6-
ra, sem recursos, sem dinheiro, 
sem alimento, sem amigos, sem na* 
da. Cobriu-se dum trajo grosseiro 
de peregrino, restituiu ao pae a 
única peça de roupa que levara de 
casa, e entregou-se inteiramente a 
providencia ao Pae celeste, que 
veste os lirios do campo e alimen-
ta as uvesinhas do céu. 

T&o nobre e tôo rico t Mendigo 
—e milllonarío L. 

Medita um pouco, nlma christA» 
ante a suggestiva imagem de Sfto 
Francisco das Chagas, e pergunta 
te a ti4 mesma o que é que, ás ve-
zes, te' faz t&o descontente, tâo in-
lelíz e desconsolada. S5o as bens 
deste mundo, é a incontida ânsia 
de possuir e de gozar-n&o ê as-
sim ? OS nossos desejos SÃO os 
nossos algozes ! Quanto mais pos-
suímos, iijuis desejamos ; e, quanto 
mais desejamos, menos felizes nos 
sentimos... Pobre alma! se compre j 
hendesses, emfím, que a felicidade j 
nào está no possuir, tuas, sim, no 
rrnuncinr, no desapego livre e vo-
luntário por amor de Deus- Se o com-
prehendesses Nesse dia e ne-ss« 
hora poderias abrir uma nova pa i 
gina no ilvro da tua vida e escre 
ver em caracteres de ouro : «Hoje 
e principio da minha felicidade, fcse 
o coraprebendepses !... Mas é tão 
difíieil, porque a natureza decnhida 
i?e revolta centra ense pensamento... 
í*ede muito a íSão Francisco que te 
ínça comprebender que o segredo 
da verdadeira felicidade está na 
generosa renuncia aos bens. as 
honras e prazeres da vida. 

R e p a r t i ç õ e s 
Palacio do Governo 

O Sr, Governador do Estado 
expediu os seguinte^/actos: 

Nomeando José Fernandes da 
Silva para exercer o cargo de 
d IUli CtO í . { T O ÍT! ru i H1 i rn ri r\ 
district«) judiciário de Luiz Oo-

ficando exonerado, a pe-
dido, o actual. 

— Pennrhndo a professora Ma-
• ia Csnv-'-ita Moraes, efíec-
íiva das ( > i : ; 5 Reiínida^ "João 
Godeiro" , <n \'i\\n de P.m';.* as-
signai ê d 'ora p-:.-r d irrite Moía 
Carmerlita Rocha, poi se ha-
ver consorciado com o sr. Joa-
quim de Oliveira Rocha, de-
vendo 3postular M titüio; 

— n o rn e a h J o, o in c o rn m i s 5 ã o, 
José Sever;r< de M ura p:ua 
i ( f * • • líim; i r c - ; " ' o ' O ' i 
da cadeia pul'i'v-* J i \i'!;). de 
F¥atj. 

— aposentando F^e^uioi dos 
Sautt'«?. porteiro eU Duectoria 
»Jv i a» do L)t p * rio. i, Sl-
i;;iraT;f;a I'litM-ea. t e f m ^ da 
legisla^Au en: , devendo o 
Departamento da 1'azenJa pro-
ceder ;i C'inla^eni ser; tem-
de ser* iç-1. paia efíe»t'-> per-
cep^àM d.is \ ant.î ens pecuniá-
rias: 

— exonerando, n pçdiü<\ por-
taria -io Secr'-'tari •) Soares 
da Silva do car^o de in^pcct-T 

Um assumpto pal-
pitante 
(Cont, da Ja. pap), 

Naquelle tempo havia uma força que retlitla a todo» o§ embatei, que se sobrepunha a todas m calamidades : era a religlfto, nfto o podem ne-gar o materialismo, o atbe-ismo e mesmo o positivismo, porque ahi estilo as narrati-
vas incontroversas e unani-mes dos historiadores. E esta força ainda fioje vive, firme, intanpivpl, jnconr>paravelf des 
truiodo cora a sua formidá-vel energia os Neros e os Calles das novas gerações. 
Negal-a seria ter a utopia de 
abater o attestado de vinte 
séculos de vida bem vivida. 

Sempre foi voz gerai da 
philosopbia antiga que "mais 
ïacil seria construir no es-
paço uma cidade, do que 
uma sociedade sem Deus". 
Voz archaica, ha talvez quem 
diga, sem se lembrar, de 
certo, que Sócrates, Platão, 
Péricles e Sólon, phüosophos, 
legisladores e estadistas dos 
tempos nntigos jamais cadu-
carão. Verdade é que nenhum 
povo que se presumisse ei 
viiisado nunca existiu que 
niio tivesse um templo, um 
altar, uma religião. 

Sr. Presidente, Srs. Depu 
tados, O projecto que boje 
acaba de ser, pela segunda 
vez submettido á nossa a-
preciação, já motivou uma 
das mais acaloradas discus-
sões que'aqui se têm verifi-
cado. Atiegavam os que o 
combatiam, aliás firmados na 
auctoridade que lhes confere 
o titulo de professores e, seja 
dito em breve, professore^ 
que honram o magistério da 
nossa terra. Já pelo seu va 
lor intrínseco, já pelo seu 
vor intellectual que os faz 
profundos conhecedores da 
pedagogia moderna, allega-
vam elles, entre outros pon 
tos sobre que basearam seus 
estudos, que o ensino reli-
gioso nas escolas só balbur 
dia e confuB&o poderia pro-
vocar, sem, portanto, resul-
tado pratico e satisfactorio. 
Nâo vejo, Sr. Presidente, ra-
zão para tal assertiva. Como 
pode estabelecer confusão 
se o que se pretende hoje 
apenas regulamentar está 
previsto na Constituição Fe 
deral e na Constituição Es-
tadual, é, por consequência, 
um imperativo da nossa Car-
ta Magna? Antes mesmo da 
Constituição já se lia no de-
creto n. 19 341 ; a neutralida-
de educativa é um erro peda-
gogico e uma impossibilidade 
praticp* Â educação neutra, 
isto ê, sem convicções pro-
fundas, é educação nulla, E 
ainda : ao Estado cumpre 
respeitar o direito naturBi 
dos'paes de dirigir a educa-
ção dos filhos, não impondo 
uma crença aos que a ella 
nâo se querem submetter, 
mas também nâo constran 
gendo & um ensino agnostico, 
os filhos rias íamilias reli 
giosas, cuja liberdade de 
consciência o Estado não po-
de violar. 

Se a escola é a continua-
ção do lar nâo pode ser ella 
leiga se o lar tem religião, 
seja ella qual for. 

S e o m e s t r e é o s u c c e s s o r ! 
do«» P A E ? ^ POM I ÍSSÍEDE ' 
s ã o d e e d u c a r e instruir , por ! 
q u e o p r o f e s s o r n ã o é a p e - ? 
n a s o l a p i d a r i o d e i n t e l l i g e n ! 
c ias , é a n t e s de tudo o e s -
t h e t a q u e buri la a o b r a m o - : 
ral c o m e ç a d a p e l o s p a e s , q u e ' 
tira a s a r e s t a s d o s c a r a c t e -
res , s e e l l e é m e s t r e e p r e - 1 

c e p t o r corno ha d e d e s c u r a r a 
p a r t e p r e c í p u a de s u a m i s - ' 
são , d e i x a n d o q u e d e s u a s : 
m ã o s s s i a u m a o b r a imper -
fe i ta , m u t i l a d a 9 j 

C o m o e e p o d e c o n s e r v a r a 
t n i d i ç ò o d e um paiz c a t h o l i e o 
m a n d a n d o q u e d a s e s c o l a s i 
s e a p a g u e o n o m e d e D e u s . j 
i m p o n d o á s c r i a n ç a s . Brasi l j 
d e a m a n h ã , u m la í ca l i s rao a i 
q u e n ã o foi hab i tuada no lar Vi 

Srs. Deputados, permiUam-j 
me um parenthese; se me> 
tenho referido fò á religião! 
catholica fi porque, não sendo! 
ella embora ojfflcial no nosso 
querido Brasil, tem porem, nag! 
suas fileiras a quase totali-1 

dade dopovo brasileiro. 1 
Mão quero dizer, como pa -

recerá, que o projecto n. 13 
C de fundo trio somente ca-' 

Os sikreviveites l i Alcazar descrevem is 
tormentos e berrares ias 72 dias de sitia 
RIO, / (D* avião, para A 0IDBY1) I 7*r bAa quontlrlfida de vlvertn.-
Um reUto Ue como 1870 bomen», nardinbo» e leltf lata» e íurl-

mulher*»* 0 crlançM m»ntlv«rara o nha, na aua raftinrla. k principio o* 
valor e a r«7âo pmquanto «• for- rebelde« nAo atreviam » 
ça» governlstas, por m^io de ml* 
aaa, artilharia, fuzt» e bovba« ata» 
cavam srm c e a m o Aloaiar foi 
feito em Taiavera. 

Oito vezes Ulatlacta«, acreditaram 
tudo perdido, quando na mina* doa 
rodfolarioa explodiam aob ellea ou 
oa bombardeios de arUlharla es-
tremociam a vaata fortaleza, mas, 
emquanto as mulheres e crtançaa 
Be agrupavam nop profundo» aotõea, 
os liomena defendiam a* fortaleza, 
rechaçando um a um todos 00 ata-
ques do inimigo. 

As quatro torres da millenarla 
fortaleza foram dec troçadas peloa 
ataques, e 729 homens, dos í.iOO 
defeaßores, ioräui muriva vú feri* 
dos e a carne de mula estava qua-
se exgotada, quando 08 governtetas 
derrubaram as muralhas do oeste* 
Levando a toda pressa metralha-
doras ás brechaa abertas naa mu* 
ralhas pelo fogo governista, os in-
surrectos perceberam que já 
nâo estavam tôo isolados. Uas al-
turas situadas da parte norte da 
cidade puderam divisar, alvoroça-
dos, a vanguarda das tropas do 
general Franco. 

0 ataque rebelde a Toledo 
Pouco depois, as tropas rebeldes, 

de b»yoDneta calada, irromperam 
por Toledo e o Alcazar esta-
va salvo. Poucas vezes uma cida-
de sitiada se viu soccorrída por 
tropas de caracter mais pinturesco 
do que as de Franco, coastituidas 
de mouros de tez escarlate e legi ' 
0 na rios de gorros ponte-agudos. 
Um official dos sitiados do \lcazir 
contou a este correspondente, sem 
ritfr-lhes grande Importancia, os 
pormenores do cerco* NÔ0 deu o 
seu nome porque sua família esta 
em Madrid e este valente olfictal 
de 29 annos teme com r^zän que 
ella seja victima de represalias 
por parte dos governistas. 

«Ku creio que n&o fornos nó* 
outros, senão os solda los de Fran-
co, os verdadeiros heroes da Jor-
nada, destroçando e pondo em fuga 
os vermelhos. Nós outros, os sitia-
dos do Alcazar, noa limitamos a 
defender nossas mulheres e a hon-
ra da Espanha. Nada mais». 

Evocando os dias dc terror da 
revolução franceza 

Isolados em uma cidade gover-
nista, os nacionalistas do * i lcazar 
organizaram se sob a chefia do 
coronel José Moscardo preparan-
do se para evitar a queda em po-
der dos vermelhos, que seguramen-
te os executariam a todos Segun-
do o informante, a s i t u a ç ã o 
em Toledo evocava os dias terrí-
veis do Terror durante a Revolu-
ção Francesa. Contavam os rebel-
des com a magnifica e inexpugná-
vel fortaleza» tinham também agua 
abundante nas cisternas e, alem 
dos viveres que havia normalmente 
na fortaleza, possuíam 97 cavallos 
e 27 mulas, JSomente faltava muni* 
çAo. Immediatamente, fizeram uma 
desesperada sortida, suhindo do 
Alcazar para capturar o arsenal. O 
plano triumphoue regresssaram com 
1 milhão de tiros para fuzis e metra-
lhadoras Durante os mezes de sitio, 
dispararam 400 mil tiros e comeram 
todos os cavallos e mulas, menos 
6. Os aviões rebeldes deixaram 

Gub de Engenharia1 Ainda o Noe* do Rio Grande do Norte 
Conforme noticiamos realt 

20u-se snte bontem, no Insti-tuto Histórico, a primeira ses sfto deliberativa da sociedade dos engenheiros» que passou a denominar t e «Club de En-genheiros do Rio Grande do Norte». 

lismo 
(Cont da hi 

O engenheiro Caio Guerra ! [îl^ > ' 

Livros Novos 
Um apos to lo d o s nos * 

s o s d ias 

cargo de prelado protector uu aòe-
- cidade üc Je 8 U* 

em que é tido frei Rogério 
Dahi a a^sm dc lhe c mhe 

cer a vida, dabi a procura 
que vão tendo, já em diver 
as partes do Brasil os es 

criptoH que a d i e se relerem. 
A sua biorçraphiH. truçudu ca| ciu,li 8uua 0 l ) m 8 zdo re 

pela penna inconfundível de* 

cahir regularmente sobre o vilca-1 fiente e repellir ataques a bayoneta. 

A tooar 
netaea viveres cabido« dos ares. 
Oa tão aoalftdoa viverei» que deu 
ciam por melo d« pequeno« para-
quedMS, bem poderiam estar en-
vunenados. 

A' eipera de que as miou 
eipfodiuem! 

Temendo, pois, que os vermelhos 
tentaaaem envenenal-os u;nchímlc » | f e z u m H palestra sobre «Me-
que eiitava entre os sitiados analy- t , NftrrtPiatP» 
sava todos os comestíveis ntlrados ^ o r o l o R i a e O N o r o e s t e » , _ 
pelos aviões, antes que foaaem | hntre outra» deliberações, 
servidos. Disseram os sobreviveu-1 ficou marcado o p r iximo dia 
tes que o peior dos horrores do , o D a r a a e l e i c f tn dft dtfpotrk^ifl 
sitio era o constante ruido de ex 1 1 

cavações subterranae?, feitas pelos 
governistas. Logo depois, vinha o 
BÜencio e, emquaníu ub febeiutS' 
esperavam angustiados, explodiam j 
as enormes minta, distruindo panes 
do Alcazar. LTm orKclai encarrega J 
do do vigiar ae exeavações subter- j 
raneas dos governistas, por meio 
de auriculares, nfto sc retirou a ; 
tempo e foi morto pela explosão, j 
que destroçou o seu corpo espati- \ 
tosamente. Essas minas deram i 
morte a 55 homens, cujos cadave-! 
ves nâo puderam ser achados. Ba- j 
las e bombas tnwtaram mais 72 re-
beldes. Esses 55 cadaveres qu^ 
nâo puderam ser encontrados en-
tre os escombros foram que come 
çaram, dec >inpondo-se, a eoveoe-
nar o ar, mesmo antes de o campo 
de paradas do Alcazar nAo mais 
poder conter as tumbas que os 
soldados rebeldes nelle cavavam 
diariamente. 

0 mais horrível 
«iáinda mais horrível do que ter 

de enterrar os nossos mortos ou »» 
tentar achar os nossos camaradas 
destroçados peia metralha, era * 
temor de que os vermelhos che 
gassem h triumphar. Uniu vez c >n 
seguiram coilocar uma bateria de 
4 canhOes a algumas centenas d< 
metros da fortaleza. Seus disparo* 
abriram enormes brechas ua mu-
ralha, emquante que mulheres via 
das, penso eu, de Madrid, assenta 
vam-stí e bebiam junto aos canhões, 
emprestando ao ataque um aspec-
to de macabra festa, Us softrimen 
tos de nossas mulheres fórum t&o 
terríveis que ainda ho]e ae negam 
a sabír dos sot&os. Nâo quizeraos 
insistir por emquanto e as deixa* 
mos alli embaixo, esperando bus-
cai as, quando o fogo nas pro-
ximidades de Toledo tiver ces-
sado, com a retirada dos verme-
lhos. Cinco freiras que estavam 
comnosco portaram-se admiravel-
mente, ajudwndoos nossos trez nie-
dicos. Realizaram 30 amputações 
sem uma só infecç&o, nfto obstan 
te o ar fétido do subterrâneo e 
prodigalizaram cuidados a 450 ho-
mens gravemente feridos e a 150 
feridos com menor gravidade». 

Uma esUtiitica impressionante 
Os defensores mantiveram deta-

lhados informes de tudo o que oc-
correu durante o sitio. De seus 
cálculos deduz se que o Alcazar re-
sistiu a 11 mil e 800 balas de 36 ca-
nhões governistas, de 2.000 bombas 
de dynamite, V5oo granadas, 5oo 
bombas aereas, 3b tanques de ga-
zolina e 4 minas. Os defensores ti-
veram de sulfocar 1 0 incêndios sus-
citados pelo fogo da metralha ini-
miga e 10 vezes tiveram de fazer 

Çomo »éde, tern hole n nw.*., 
to noelista rHrnambu í ; : /o " ' I!;:1 

«lo hucharistico, onde r , c r m 1 

«Itftde o início Awame 
actualmente, dencia HUH [irt'Hj 

(Dulce «angHl Dia.) , m „ a J1 

listas. «Lniao Hoelista Ivrri tmi . 
co»; «UniÄo Noeiista ftecíiV '' 

l/lfi 
Oi:' 

qual pertencen) uV Dovliliní f 
já contraíram matrimonio) o v ' 
cleo das "Medias" e o das (hh^' 
tes" ou "Caçulas". 

Em nosso me/.-, ape?.«r de k 
bem antigo, exi.te apt.nHfi „ „ 
cleo, bastante resumido. Funcclonou 
a pmcipio na Escola de coa.av r-
cio Femiüina e agora no to lk.m 
HA ImmannluHn r,.»^,,,;,,* 'í1 ' •'Ŵ V.̂ M. -vuuv.yai.i 

I (Melle. j u l i l l kSerl 
(que bít»tuote saudade deixou 
| nossos corações, foi a D r ' t 
•dente de nosso núcleo; h ĵe 

p Resumo <Ja blognphla j 
"Frei fíogerio Neuhaus". relevantes serv 00« v .m &*tttlk'S 
por frei redro Slnzig, Ufm, Z ^ m Z^^^ 
peie roesmo autor.-Edi aaul a diaiinPtii n^iv . - a l l l ? h c a 
t o r a -Vo z e s " retro polis. ^ ' I ^ I A T l f a 

Monsenhor Alves Landim, nosso 
tào activo e dedicad.» r.. 

Cresce dia a dia o apreço c ühi, e conserva ainda hoje14-,; 

Ape,ar de, desde os primm^ 
temp .H lucíar o ü<muLo corn 
dificuldades, consegue ir atreve«»-
sando a estrada da vida ap..8t< lV 

frei Pedro, ^eu confrade e a 
migo, e*p4lhvu-3e rapida-
mpote , 

Reiteradarapnte, porém, so 
viobH reclamando uma obra 
raais accessivei Qi^arito a(> 
oreco, uma obra destinada a 
atnpla divulgação. 

Eis o que quer a obra aci 
rna citada. E' um resumo de 
sua biographia completa, re 
sumo Jeito peia mão dc mes 
tre da original, 

Mesmo assim, esse resumo 
abrange ainda quasi 200 pa-
ginas. Dão uma idéa perleita 
do que foi o querido frei Ro 
gerio. Ef uma leitura verda 
deiramente salutar, um esti 
mulo edificante, vendo o nos 
so povo como o venerando 
filho de S. Francisco se sa 
criticou para espalhar o bem 
por toda a parte. 

São paginas formosas de 
acção catholica ; são actos de 
heroismo e de abnegação pra-
ticados por um apostolo que 
só tinha em tuira a salvação 
das almas. 

Utunamente, tem-.a visto ubr&s 
de «rand- mérito p. lo es fo lo , d<? 
dicaçfto e nbuegaçào compilas, que 
exige de seus membros, ^sbuíi t í 
vemos o anno passado a ra^hoa 
dos Preaos fqu^, com a Rraça ue 
Deus, realizar se á novamente este 
anno); e de^de o principio do anno 
lectivo, os catecismo* da Prai>i do 
Meio, onde, Uruie* f in Sx;ud p i )s l 0à, 
estão nuelMas resideuten na Kj! 
beira, e da Escola de Aprendizas 

" u l n ^ ^ i * tíe eleva 
a mO UO crianças. N t » h 0 prelado 
protector, nuoca faita toui mia a^ 
^istencia eccÍeoiastic4 a estes dois 
núcleos de catecismo. 

Muito devemos á infatigável a» 
postoia noeiista "Fiõr Loiua" 
nao «o nos catecismos da toía e 
hsc.da de our ices (onde muitas 
vezes oe enc<mtta sozinba) exerce 
seu ideal de abnegaçao completa 
ao apostolado de U i m o . 

Terminamos com um resumo dos 
núcleos noeiistas existentes no 

e m "HISTÓRICO 
DO NOt>L , these já citada acima, 
lida 0 0 congresso Noeiista da Ba-

d e L m 2 > »presentada por 
"Babysinha A. L.*\ v 

ifim setembro de 1052, existiam 
\4 núcleos da União Noeiista 4 
de Caçulas. 2 de 4mígas do Lar 
num total de 20 centros de activi* 
dade noeiista, expaihados peio Rio 
Pernambuco. ^ - • 

tholico, apostolico, romano. 
Consintam Sr. Presidente, 

Srs. Deputados, que focalize 
aqui um caso bem concreto* 
Tenho a felicidade immensa 
de possuir um filho que Deus 
mandou para meu enlevo pa-
ra minha maxima ventura. O 
filho é tudo o que coração de 
mãe não pode dizer, apenas 
balbucia para o seu próprio 
sentimento affectivo; é mnis, 
muito mais do que disse o 
poeta luz que nos põe nos 
olhos uovo brilho. 

Deverei eu Srs. Deputados, 
mandar que uma escola lei-
ga complete a educação de 
meu filho, se lhe ensinei a 
amar e honrar e seguir e 

n itAli/finn n tv% n n o ^/IClUCai M 1 K.tii 
nasceu, se lhe ensinei a res-
peitar a memoria dos seus 
avós, a venerar os que pre-
cederam firmes na crença, 
convictos na íé ? Nanca! Nun-

guardal-a se a Igreja que 
proclamou desde inicio estes 
princípios não nol os expli-
car, 

Salvemos, Srs. Deputados,! 
o Brasil da calamidade athe ! 
ista que futuramente domi-1 
nará nossa querida patria! 
com a Victoria da escola ! 

leiga, 
E' em nome da mâe bra 

sileira que o peço. 

" , , I Pernambuco, t?. Paulo Farahvh« 
Essa leitura so poderá ser Maranhão, ii. o. n X if g d^ 

proveitosíssima para tedos. ' SuL hoje, o numero ia ebtá au* 
j meniauo. 
i Auxiliando a A. r. O , já teem fei-
1 to muito, e muito poderfto íazer. 

Na Bahia, e também aqui vemos 
noelistas que tomam parte na j F 
C. algumas delias até como diri-
gentes. 

Estas, Já ouviram a palavra do 
P. Tandido Santini S/J„ sabendo 
portanto, que sem deixar de ser 
noeiista$, podem (e devem) tomar 
parte activa no movimento da A. 
c. 0., que toma grande vulto na 
terra predestinada que é Natal, ci-
dade que lembra o nascimento de 
desus, nosso modelo, mestre e 
salvador, 

DR. SEVERIflNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Bio de Janeiro 

CLÍNICA GERÁL—PÀRTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Reaidenoia—LAGES 

Patria 

Permissão para assem-
bléa geral do syndicato 

dos Commerciantes 
Varegistas 

roEdpantr^ir3nemri0,,Civ i ' íBâ í h a povoatfo pormenor 
Militar ÏTtlrt, j ^ O r do 
mos o n. 2 da revista « P a - i i ™ ® » CirCUlC 8 
tria», em edição especial, de 
dicada ás commemorações do 
7 de setembro. 

«Patria» é uma revista de 
coliaboração variada e inte 
ressante, optimameote im 
pressa em papel couché. 

E' seu director José Ve-

ORDEM. 
Oahi se pode concluir o 

valor de am annuncio nesta 
folha. 

trasmittidn, para os fins conve-
nientes. pelo di-. Chefe Je Poli-1 

W i i v i L u m iKi iv - i i u i i v » • i i u i r : j . -
c a contr ibu ire i p a r a c r e a r n a ! ^ 0 ^ ^ ; , 0 4 ^ 0 ^ , 
i n t e f í i g e n c i a d e m e u f i lho 

jnancio de Moura e redactor-
Ao Capitão Delegado da O r - ! c l l e I e Sergio Vargas Matzem-

dem Sociale investigações foi : ^^chér. 

uma idóa de duvida. Alcan-
çada a edade do porque a 
creança procurará saber, cer-
tamente, a causa do silencio 
dos seus mestres sobre o as-
sumpto religião. 

I 
lhe 
vem 
íerença, o agnosticism 
escola superior para comple-
tar a obra de destruição, 

Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos; jfaüo em nome das mães 
chrístás do Rio Grande do 
Norte que se aqui estivessem 
unanimes approvariam o pro 
jecto. 

Pregue ie por toda a parte 
a liberdade, a egualdade, a 
fraternidade, prlncipios bási-
cos da democracia, governo 
do povo a pelo povo, mat 

pcctor Regional do Trabalho 
communicando haver o SyndM 
cato dos Commerciantes Vare-' 
jistas de Nata! obtido daquellaí t7. . . 
Inspectoria permissão para reu-L V i n a o d o s u I passou, hon-
nir seus associados ern a s s e m - C o m _ d e s t i n o a Belem do 
bléa geral» hoje, ás 15 horas, 

PANAIR 

Pará, o hydro avião NC-

"Um perfil de 
j . ^ t» 

« a w e r u u i o 

E5B0Ç0 BIOGRÁFICO DO Pe, 
JOÃO MARIA 

COM muitas i l u s t r a ç õ e s 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
A I T O K : 

Mon*. Alves Landim 

Encontra-*« m Gerencia da 
A ORDEM 
lOSOOO 

(F.m be ncficîn (i(h t ri 1 où ! hos 
da viithi tin;Ti 

IL 

passageiro: 

E I T U A f í P R U U O l C f l í l f i Ni l 10 HB R D fl 

isto 0H0 bastará para salvg. : jbao joa^üim de San t'An na! 

) mutilado 

las postaes e um 

I n q u é r i t o ao p o d e r j u d i - A S ° S o Pnr,o< dc 
mf l r in Escalas do norte passaram 5 
U A a i i ü , passageiros. 

A . . J( . , • —Transitou, hontem, o P P -
Au poder judiciário remetieu PAE, da "Panair", coirnnndv 

0 delegado de Papary o inque do por E. N. p a ; k J 
rito instaurado contra José Pe-, grande quantidade de m a u « 
reira. João Pereira, José Basilio 1 postaes. 
e José Ignacio, vulgo José de: Para o sul levava 
Belisa, por terem, na rr.anhâ dei PAE nove passarei 
28 de Setembro ultimo, no lo , 
ar Oitizeiro, ferido o Je nome" SBrtImíBl« d» CêfiiU 

PP 
ms 

, i l d l a » C u t r i 11 l G « m u 

Morreu em Natal com 
105 annos 

F-aIIecmi hontem nesta capi-
tal a velhinha Joannp Felippe 

(da Conceiç.lo, com 105 annos 
, ce idade, 
j A exfincta nasceu em Paparv 
| em 1831. 
, O seu enterro sahirá hoje ás 

horas da residência de sua 
•tamiha á avenida Hermes da 
i r ó n i c a w i 
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Dr. I * t l i Miranda Partira 
C l i n i c a M a d i c a d e 

a d i i l t o a e c r i a n ç a « 

Doença* do éppiralho 
dlg«»tlv<> 

Consultas : Da» /3 / to lo 
Consultorío: Rt Dr. Barata^ 

200 «alto da Casa Gondim) 

RfiHdenda ; Av. Deodoro—604 11 i 

. . » m . . . M , , t m t t t < t l H W W t W t H H H ) ) W H | W ) W ) r t ) | 

MEDICO 
mtmwmut •rrtirrririrtmttwimmwrujijijjffin 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO YDUL 

TO E DA CREANÇA 
Doenças d« Senhoras 

DU BETES 
Neurastenia sexual 

S I F T L I P 
Das 10 ás 12 e das 15 As 18 

Cons.e Restd.—Av. Rio Branco, » 24 
Fone 263 NATAL 

Dr.EiüarLima de Lima 
A n m i t H n H ^ U H A O rt rt»/i f ( w\ VllMlta gviut U» UtlUHUU V Î UU-

ças, e especialmente molestiaB 
das aenhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicoB lalta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

I Consultas ad ia r ias dan 4 da tar-
de era dean.e. 

Attcnde chamados 
. Consultoria e - Praça 
I And/é de Albuquerque n. 15 

L 

D R . I . N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Tbrrapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr, Barata, 232 
das 8 às 10 e das 14 ás 16 horas 

Telepbone 122 
><«mdencia; - Avenida Apody, 3R4 

Telepbone 34 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica da« do*« 

ças dos olho», nariz, garganta 
t ouvidos 

CONSULTAS DAS 13 À'5 17 
HORAS 

COXSULTORIO—Rua Ulysa^ 
Caldas. 86 1 Andar 
Saia la. 

UE8WENC1A—Praça P«'dro Ve-
lho, 390 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rteife 
Medico-rhete dos Serviçne de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

E s p e c i a l i s t a e m 
p a r t o s e d o e n ç a s 

d e S e n h o r a s . 
ConsuUorio-WywnB Caldas, 88 
Consultas—das 1$ em diante 

diariamente 
Residência—tu a 13 de Maio, 543 

ÜR. RICARDO BARREu 
MEDICO 

Consultas com e x a m e dr | 
Raio X : rad ioscop ia do co -

ração , pulmão o o s s o * » * 
50S0G0 

HflK S í\r, 11 r ddF 13 Aí? 
17 h o r a s 

N O T A - G r á t i s a o s p o b r e s 
-i> aò íj. u' cio? o s d ia? 

CONSULTÜRíO: 
Rua Dr Barata, 210 

Rî s -Avenida Deodoro, 644 

A T E COM 
0$ OLHOS 
TAPADOS 
SE PliTINtU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

m p e n o 

Dr. Modulo Avelino 
Clinica medica 1 

Tratamento das doenças internas j 
! (t&pccitiimente coração, vasos,— j 
t pulmões), e da slhlis em sua* í 

diversas manifestações. 

Quinado-Vcrmulh-Moscatel-Cognac-VInho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL—llgentes 

LEANDRO * CIO. 

» I 

Consultas—dãa 14 ás 17 horas 
diariamente 

. on.<ultorio .—Ulysses Caidas, 
Residência Av. Deodoro, 604 

PkOF. ALCIDES COObCEIkA 
Ctttbedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Gerai dos Serviços de Assistência a PsychopathaB—Recife 

Tem cursos de especiallsaçfio no Rio, Europa e Buenos Ayrea 
—Doenças internas, nervosas e mentaes — 

—Tratamento moderno da neuro-syphüis— 

Consultoria -Praça da Independencía, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencta R. Joaquim Feiíppe 104—Telephone 2252 
I*«« 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimenlo. 

"si o «iscr 
- D E -

J. Motta & Irmão 
FABRICASTES 

Vermes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneira? 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pclu melhor preço do coramercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Aa vendas *erâo effectuadas na próprio fabrica 
P.M RE F O L E S . 

End. feleg. - IATQM — Caixa Pistal 102 

Refoles—Malal—Rio Grande do Nerle 

Drogaria Limeira 
- D E -

J- Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

R a i o X tio H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
fladiosropi.is e radiograpliias ao alcance de lodos. 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 08. 

Entrega a domicilio. 

VIAJAR ! 

1 

Só PELA «,CON. O -<" 
a Do sua confortável poltrona junto » janeil" <t<> b^nJo 
I do« moderníssimos e oonlortavein trimoioies <ir-' 

para 17 pessoas, cada passagaho pod^r í i admi ra r 
as Undaa praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL : 
Para o sul até Porto Alegre todas as qulnt * -'eiras s ? if:«i hc 
Para o norte até Belem todos os domingas és U J i m ü b 

CONFORTO-RAPIOEZ'SEGURANÇAPONTUALIDADE ! 
Agencia : FILGUEIRA & CIA. 

nua rrei ivílgueímaO, 113 i v i v p u u u c . 

mmmmmm Uors/« 

4 t* 
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Ç M x r R u r a l e O p e r a r i a t i e N a t a l 
( Soe » Coopera t i va de Reap- l l l ld. ) 

S M e — m i * tfr* B a r a t » i». 208 
RIBEIRA S 

S 

I t* 
I a 

OPERAÇÕES Depusitos, Empréstimos, Cobrança«. Ordens de i>ga-<ntnrto. Serviços de Procurações v outros commi.ns 5 
ás Cooperativas. J 

T A X A - J Prazo Fixo—IV i 
« « \ 4 "n ® 

Populares 
Depositas Limitados 

Movimento * 
Empréstimos 12% t 

3 ° t 
W/o 
U' 

I h 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira- Telophone, 20S 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortidc* 
Rua Amaro Barreto, 1234-Alecrim—Tel. 780 

Não se illudam ' t r 

t 'uiiiprai-iiitigos de primeira 
necessidade, a preços st-m 

•competidorep, só nu 

MKRCEARIA "FREI MIGUK-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

-SE 

CASA GONDIM 
( A n l l g a " C a s a Lond r ea " ) 

ARTIGOS REIJGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tamoas. ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizeB, pinctüs, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono- Lapis, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennis^n». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instrac-
tivoe, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velaà, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuarias 

j Coqueiros nov«»- pura mudar. 
U m t e r r e n o ir r r l ^O . x^ . 

de fundo, [ ' - r-
fruteira« de bo. ; : : í-ó 
300 pé^ de e o q u r i n » um ra -
cimbfto de c imen to a r m a d o , 
duas casas de ta ipa e c e r c a -
da de arame, exoelente lur 
gar para uma v a c a r i a , rom 
bastante comm< do. f a z e n d o 
frente para as a v o n i j a s Ja-
guarary, 17 e 18 nn bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras cie mui-
tas qualidade*, to'1: 1 

um cacimbar '{•; it* 
mado, voniie--se . i " rr ua 
e banbc fren^ ni' ia' :, ôa 
casa para vivenda, bom'nr ó 
porta com frente nas a\uni-
das São José f. -"íüo 
medim'1.: n r .: • i. <: 

do no bfn.ro -)\ 1 tor-
ca. Tu i » por <n < 
sião. Proprietário 
Martins d'1 0;ir<ira. A 
tar c o t e sr. .loào CaiatiJ. -
Àvp-or ;i ri t:i4ü.—Alecrim. 

rJS - C O . 

João B. Gondim h filhos 

"li 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á constnicções 

Ci vi 8 0 N-. . PH 

I Í< O ! 

Atò JüSOOO a gramma. 
son-Hm Dr. Barata. 2 ( ' 0 — n a t a l | pratrf e Pedras preciosas 

Paga oi int .bores preçoi pra^s 
vT iY ivniiv? ur.rm 

Pensão Familiar 
— D E -

D . M a r i a C a b r a l 
installada hoje em um tios imMhon s prédios du 
cidade alta, h Praça André de Albuquerque n. 5H4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

_ NATAL 

í i ie 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movses Vainstein 
RUA FUK1 MIOl KUNHO H5 

- NATAL -
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DEVIDAMENTE AUTORIZ/DO 
Hot»:i In te rnac iona l— Q j a r t o 

n. -
Hxjn 1 1 ) ' ir>raH 

Ace»•;!<•• - • «-íHícilici 

TRI^EPHONR. 279 

« I . L i s b o a A C i a -
Escriptorio Travessa Aureliano. 4(3 -- Fone, 57 

Despacho« de M e r c a d o r i a s e Navios 
AGENCIA PE BARCAÇAS 

N A T A L 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
HUTiUOO 

d e m t a m b é m a s a n c o m « 
m e n d a a a a r ( a l t a s 

<\o c a n t r o d a I m p r a n t a 
C « M M . 

Raymuo 
(Di r 

Acceim 
ciaes e . • 
Pn^í i r - . 

Mos^mi i i ^ - j 

da Lux 
toados 

Oimmer-
.̂ ! íptorio : 
- n. U"o 

• Norte 

Vende-se 

c \ s a I I I n 

X e . POL ICI A NO LEITK 

num Dr, B s r á U 23a 

TecídoK, portiiiiiíiriH, artigos 
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O PARISEM 
grandes ä b ä t l U O I l t O S ) 

T o d o s ao P A R I S 

K l A T A I para desoccupai o prédio, afim de concluir 
I i M I M l - as obras em andamento, reiniciará com 
a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
E M N A T A L p r e ç o s n u n c a v i s t o s ! 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC 
Descontos de 3 o(o para as compras superiores a looSooo — Idem de 5 0)0 idem 5oo$ooo 
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Sonho e immortalidade 
(Continuação da la. pagina > 

Jocou paru re ino ü c t i c í o dos 
s o n h o s rio d e s p r e s i v e l horni* 
nokle nvrpstrnl, o e i x o (in 
maior r e a l i d a d e h u m a n a — a 
c r e n ç a na immorta l idade . 

A immortalidade, filha pri 
mogenita dos pesadelos do 
homem das cavernas ?: O 
que, porem, rnuito a meu con-
tragosto, sou forçado a adian 
tar, é que a theoria do so-
nho, repousa em fuadamen 
tos logicos de labilídade ex 
trema. 

Compartilho ardorosamente 
com a opinião do dr. Esme-
raldo, tenho tido o homem 
primitivo, muitas vezes, o 
somno perturbado com a vi 
são, em sonho, de entes que-
ridos, depois de mortos. 

Minha certeza vae mais a 
lém, Com igual enthusiasmo, 
firmo-me na convicção de que 
os sonhos dos nossos su-
persticiosos ancestraes nâo 
hg restringiram ás visões dos 
entes queridos, já mortos. 

Quantas vezes, nâo viram 
elles em sonho, a ramagem 
exotica e o tronco informe 
da arvore amiga, que o fogo 
do céo consumira, em dia de 
tempestade. 

Quantas vezes, não disper-
taram em sobresalto com a 
visão, em sonho do mamute 
gigante, que abatera na ves-
pera com sua clava de silex. 
Quantas vezes, não sonha-
ram com megaterios e mas-
todontes. Ninguém poderá ne-
gar a possibilidade de taes 
sonhos, Toquemos, agora o 
ponto neuvragico da theoria 
taumatica do dr. Esmeraldo. 

Si é certo que os sonhos 
com os conhecidos mortos, 
fundamentaram no3 homens 
primitivos a crença na im-
itiortaudaãe da aiuiâ humana, 
porque os sonhos com a ar* 
vore, com o mamute e o mas-
todonte não os induziram tam-
bém á crença na immortali-
dade da alma da arvore do 
tnamute e do mastodonte? 
Seria que biologica e psico-
logicamente o sonho com o 
homem, defira do sonho com 
as arvores e os animaes ? 

Eis uma d i s t i n c ç ã o d e m a -
s iado m e t a p h i s i c a , que n â o 
d e i x a r i a de repugnar , á lo 
g i c a do dr. Esmera ldo , a fe i to 
á tangibi l idade das veri f ica* 
ç õ e s e x p e r i m e n t a e s . 

L e v a d o p o i o s s o n h o s do 
honrinoide primitivo, o iIIus 
tre autor dos "Intentos" e m a 
ranha-se e m d é d a l o s o m sa-
Liiuu. Ou 1.enunciar £ th-'or>n, 
do sonho, ou s e r f o r ç a d o a 
admlttír ao lado do c o n s e n -
so un iversa l s o b r e a iramor» 
taiidmle da a lma humana, o 

on s e n s o u n a n i m e sobre a 
>mnu>rta)idade da alma das 
a r v o r e s e dos an imaes . 

Alem disso , c o m o e x p l i c a -
ria o dr. Esmera ldo o c o n 
s e n s o un iversa l s o b r e a e x i s -
tênc ia de um Ente Supremo, 
dentro dos p r i n c í p i o s da theo-
ria dos s o n h o s ? Ser ia que o 
nosso t>(prrstirinso anrestral 
t i ve s se 14rilhem s o n h a d o c o m 
Deus ' 

—Reforçando sua theoria o 
íllustre clinico affirmft que o 
fijwvrntr ronfraafp ahsobito 
rntrr o -rim r o morto nt-
tnisífif-(ni a (•()>!ricção tui //??-
?nortahdud*'. 

^Sinto-me, de novo , na con-

tingencia de divergir em ab 
soluto da uffirroação do dr 
Esmeraldo. Com effeito. O a-
parente contraste absoluto 
entre o vivo e o morto longe 
de iotantfific-jr, infirma a con-
vicção n?i immortalidade, 

O contraste entre o perfil 
austero de um castelo era 
toda majestade de suas li 
nhãs artectonicas, e o acervo 
desordenado das muralhas 
doutro castelo era ruims, ju 
mais nos levará á crença n a 
perpetuidade dos monximm 
tos. Pelo contrario, uqieth 
visão comparativa desperta 
rá em nós a c o n v i c ç ã o d*4 
queeUe? nâo podem resisti*-
áacção corrosiva dos século*. 

Ao homem primitivo, em 
presença do contraste entr* 
o vivo e o morto, poderiam 
ocorrer pensamento«*, que o 
induzissem á crença na tran 
sitoredade da v ida; jamais, 
que ibe justificassem a im 
mortalidade, Deante do ca-
daver do filho, o nosso des 
presivel ancestral poderia 
dizer: eile era forte, cornjo-
so, nada resistia ao ímpeto 
fulminante de sua clava ; hoje, 
está immovel, frio, já não 
existe, que breve ê a vida 
Jamais lhe ocorreria excla-
mar : estás hirto» pálido, êem 
vida; mas, que importa? Sei 
que viverás uma vida intér-
mina, serás immortal! 

Nâo acha o dr. Esmeraldo 
essa tarefa demasiado pesada 
e metaphisica para a intelli-
gencia claudicante do su-
persticioso hotninoide ances-
tral V 

Escrevendo estas linhas, in-
cita-me o mesmo consolo, 
que animava o illustre autor 
dos «Intentos» ; «Longe de 
miih a louca esperança de 
convencer os tolos e os tar-
tufos», porque, mais que o dr. 
Esmeraldo estou eu conven 
eido e certíssimo desta ver-
dade— Stultorum infinitus est 
numerus, 

A S S I G N A T U R A S 
Srs. Annibal Barata, J o a -

quim Sabino de Oliveira, Miguel 
Andrade, Argentino J a c o b de 
Medeiros, J o s é Lyra, Antonio 
de Senna Gonçalves , Ademar 
Gomes Vieira, J u l i o Caetano 
Monteiro, Salviano Baptis ta , Di 
narto Mariz, Clóvis Bapt is ta , 
J o s é Aivcs úa ^i íva, dr, Cicio 
Camara, dr. Dja lma Marinho e 
Joel de Britto. 

Os nossos agradecimentos. 

Que diria São 
Francisco ? 

(Continuação da la. pagina) 

até das guerras, das revoluções 
dos massacres e das mai- in-
justas perseguições se serve 
para provar—com a prova da 
experiencia os que o buscam 
e os que o renegam, afim d<* 
galardear a paciência dos qut j 

sabem padecer por seu amor t* 
flaeellar o egoismo dos que 
por odíal-o, pere^uem os qu 
Elie criou á sua própria ima-
gem e semelhan- a . . 

A todos daria Sâo Francis:* 
de ^ss is , hoje como ha sete 
séculos, o exemplo de uma 
profunda alegria na indigência 
de todos os confortos terrenos 
na humildade, no sacrifício, no 
serviço dos homens mais ingra 
tos, na seguida e absorvente 
pratica da oração... A todos, 
também, amigos ou adversarios, 
discípulos, indifferentes ou per-
seguidores, repetiria com a sf-
ficacia que sempre Deus lhe 
emprestou, aqueila singela sau-
dação que tinha nos seus lábios 
um som quase divino e que tão 
raysteriosamente rommovia os 
corações 

^Que o Senhor vos dê a paz". 
Nestes tempos modernos e 

anarchicos, a mensagem de Sâo 
Francisco de Ass i s aos homens 
seria a mesma que nos dias tur-
bulentos da sua época lhes 
communicou : uma mensagem 
genuinamente christá o retor-
no ao Evangelho—a "boa no-
va" da paz e da alegria na hu-
mildade, na renuncia mais com-
pleta, na mais infatigável cari-
dade pelo amor e pela imitação 
de Christo. 

KhMi iNGTOIN 
JS machina de CONFMNÇI 

I N S U P E R Á V E L E M 

F U N C C I O N A M K N T O 

D U R A Ç Ã O 

C \ B \ M E \ T O 

R E M I N G T O N - A m - i c h i n i q u f t o d o s prefetvm e cujas altas qualidades 
n i n g u é m honestomeníe con tes ta . 

Para informações: SERGIO SEVERO 
A g e n t e da S / A , Casa ^ratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archives 
e îicharios de aço, cofres, etc. etc. 

A v . T a v a r e s da Lyra , 19 — Fone 104 — Cx . Pos ta l 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom,-ter.-quin,) 

Saiomé Maranhão 
dedica-se à protissãa de par-
teira.—Pode t « r procurada à 

Ãv. Rio Diãncw £13. 

O A BINETE OEKÍÜIO 
RUA JOÀO PESSOA N'. m 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM D O R - 5 $ 0 0 0 

24—25 

Aerovia 
P e d e - n o s o sr. Amaro An 

drade r e c t i f i q u e m o s a noti-
c ia huntem publ icada , sob o 
titulo acima» na qual o dia* 
eternos a g e n t e da "Panair", 
quando e o C h e f e da s e c ç ü o 
a p r e a da S. A. Wharton Fe 
dro/.a, e s ta a g e n t e da re fe -
rida c o m p a n h i a de av iaçf io . 

O mobiliário do salão 
da Confederação Ca-

thlioca 
C o n t i n u a ç ã o dfi l i s ta das 

c a d e i r a s da C o n f e d e r a ç ã o 
Catho l i ca . 
D o n a S. G. ÍOOSOOO 
Conci ta C a m a r a 21 $000 
Martha P a e s B a r r e t o 21 $000 
Dr. R icardo B a r r e t o 21S000 
Capitão S a n d o v a l 

C a v a l c a n t i 21 $000 
Çnnitao Alov8 io Moura 2 l$000 
Dr. Lauro Pinto 21SOOO 
Antonio F a r a c h e 2IS000 
Carlos F a r a c h e 21S000 
Dr. V i c e n t e F a r a c h e 215000 
Deputado .lofio Ca-

m a r a 21>000 
Dinarte Mariz 21S000 
ü e p u t a d o J o s é Lo-

p e s V a r e l l a 21 $000 
Maria ?>ancÍ8ca da 

S i lva 21 $000 
Deputado N o m i n a d o 

G o m e s 21 $000 
D e p u t a d o Jofto Mar-

c e l i n o 21£000 
Dona Candida Mon-

t e n e g r o 21$000 
AOO*MRIR c ú l l e ç d « ! «ncad^r* 

A ft» d » A ORDEM é ter dum« 
bòa loHura o auxil iar a Imprsn* 
Cathol ica C a d a Tr lvna« tr « 30S 
na Oarancta d « t ( a folha. I 

Festa de Santa Te-
resinha 

Missa e Procissão 
Encerram-se hoje as 

festas em honra de San-
ta Teresinha, no TyroL 

O novçnario foi muito 
concorrido, falando em 
todas as noites o rvmo. 
Mons. Alves Landim. 

O thema de hontem 
fo i : As saneções eternas. 
O orador tratou da vida 
de além tumulo onde 
Deus terá recompensa 
para os justos e casti-
go para os maus* 

Hoje é o dia da festa 
de Santa Terezinha, A's 
ó e meia, será celebrada 
missa de communhão 
geral promovida pela 
Congregaçao Mariana de 
Moços. A's 7 e meia, 
missa solenne com ser-
mão do padre Luiz Mon-
te. A's it> horas, procis* 
são com os andores de 
N. S. das Graças e d^ 
Santa Terezinha e, ao re-
colher-se a procissão, la-
dainha e encerramento 
da festa. 
Um coovite d» Irmandade do S*u-

tiuinio 
O Provedor da Irman-

dade do Santíssimo con-
vida oh iruiãos, para. in-
corporados, acompanha-
rem a procissão, deven* 
do achar-se todos, ás 
15 i 2. na sachrisiia do 
Santuarío do Tyrolf onde 
tomarão a opa. 

Igual convite faz a Ir-
mandade dos Passng. 

Irmmdtde òt S, Joio B»pti»ta 
O provedor da Irman-

dade de S. João Baptis-
ta convida os irmftos da 
mesma Irmandade para. 
hoje, ás horas, es-
tarem no Santuario do 
Tyrol afim de tomarem 
parte na procissão de 
Santa Teresinha. 

S E N S A C I O N A L ! 
EMERSON o melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa* 

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representrtnte directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

C L I N I C A 
D R , V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especial ista e m d o e n ç a s n e r v o s a s e men taes 

— S i f i l e s N e r v o s a — 

Consultorio - Rua João Pessoa, 168 
Resídencia— Rua 13 de Maio, 496 

aab. dgo. e 6a. 

do sr. Anaximandro de Souza. Sentam 
Manoel de Moura Rabello, 
—Joaquim Chinat funcciona-

ANMVERSARI0S ! ^ das do Porto. 
Hoje —Dr. Araújo Lima. 

Senhor«* ! Sealerink*« 
Maria de Lourdes, esposa do I Semiramis Wanderley, filha J j 

;sr. Ubá R. Gonellas. fallecido Dr. Segundo Wanderley. 
! —Esther Torres Fernandes, es- ; —Raymunda de Mello, filha do 
i posa do sr, José Fernanndes de\sr. Antonio de Mello. 
j Macedo. —Elba Silva, filha do sr. Se-
! ^^feûrf, : verino Pereira da Silvaf officiai 
; Dr, Manoel üalusttno ,\etto. ; da Armada, servindo na Escvlu 
; —João Lopes da Silvo., com--de A. Marinheiros. 
\merciante nesta praça. \ 
! —Antonio Torres de Góes Fer- j —Amando Cabra!, filho do $r. 
: brides. \ Manoel Silvério Cabral, resldcn-
, ienHorinhn \tc em LagCS. 

lsmtnia de Souza, jüna do sr, • CritB<M 

{ Thomaz de Souza. ; Humbcrlút filho da Ap<?^ 

UrlSr^V U/aCS% !Ú a D Mello, funccionario da 
^Severino Guedes. Secretaria Geral do Estado. 
i Carlos Milton. residente em . * . , 
\ Goyaninha 1 Anmversariou hontem a 

CríiiKi« ! Nalva Carvalho de Oliveira. 
tenente Abti\Posa d o s r Mdton Mendes de 

: OÍ!Víirat auxiliar da firma /jj • 
A m a n M j" Camara & irmão, em Baixa 

i IVrc/t. 
Branca Pedrosa, viuva do sr. ' 

Fernando Pedrosa. VIAJ4*TES 

Abel, filho do 
Cabral Baptista. 

! —Leonor Dantas, esposa do i nesta capital, viu lo d̂  
.dr. Omar C/Grady í Sfto Paulo, onde Teeí^. o jovem 

--•Mnrthrt ri* è , I Jalea Tinoco, que vem em 
marina de òouzi, esposa! a hu* famüid. 

Phiiimobile ° T n R . T h F i d e 'a i 1 A ' H K J R Â ^ r v • A t , ^ ^ o R A D l O a o a l e « « « dc iodos. PHfLI -M O B I L E a " U i l l N A . Dfc. B O L S O retw>ive o prob ema da bõa iiluminnrÂo » » „ r 
tempo energia electrica para 10 lampadas de 25 vela», um r e T J o ? T c L á i à P M S l * P ° ° 
de um automóvel. PH1L1MOB1LR / u m produdo da S. A P h ^ r d c B r « ^ ? * 

Informações tom o Agente geral SERGIO SEVERO - Av. Tavares de Lyra n. 19-[NATAL 

MUTILADO EITUJUT PRE JUOICflOfl Nfl LO H BRD ß 
5a-dgs. 
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AAssembléa appruvou, hontcm em segunda discussão o projecto n. 1 
que estabelece o descanso dominical obrigatorio no Estado, 
prohibindo as feiras aos domingos em todos os municípios, 

a partir de I a . de janeiro proximo. 
Amuletos e crucifixos 

Hontem tive maia uma vez 
o ensejo de constatar que o 
iilustre clinico dr. Esmeraldo 
concilia engenhosamente um» 
cultura notável em outros do-
minios do saber, com as con 
dições de verdadeira tabula 
rasa em matéria de conheci 
mento religioso. 

Sob a camoufiage de um 
^cepticismo elegante, permit 
te-fle o iilustre clinico a sa 
tiras mordazes, mas de con-
sequências desastrosas. E que 
poem em evidencia o vasio 
assombroso de sua formação 
intellectual nos dominios da 
Religião, Vejamos. 

Preliminarmente, ao autor 
dos "Intentos" saltêa-lhe uma 
duvida angustiosa ! "estou pur 
saber até hoje, em que tem 
aproveitado ao homem, no 
ponto de vista moral, tantos 
e tão variados systemas reli 
giosos". A um evolucionista 
intransigente melhor respos 
ta não poderia eu dar, que a* 
palavras incisivas do grande 
Darwin, hominío de primei-
ra agua, referindo-se á in 
fluência religiosa na forma 
çâo ethica do homem: "a 
crença constantemente sugge 
rida nos annos da vida em 
que o cerebro é mais im 
pressionante adquire quasia 
naturesa de um instincto 
fX Pode se prescindir de com 
méntarios; em evolução,quem 
diz instincto, diz tudo. E para 
Darwin a crença tem força 
de instincto. Como o discipu 
lo dissente profundamente do 
Mestre! 

Em continuação: "a natu 
resa humana, á parte o in-
trincado de engimadnres ar 
tificios, continua % mesma de 
millenios atraz. 

Sinto me na dura contin-
gência de negar não só o 
facto, como também, até 

Pe. MONTE 

mesmo, a originalidade do 
conceito. 

Em substancia, o iilustre 
clinico reproduz as celebros 
palavras de Carlyle, quo ha 
pouco li, citado por Ferr i ; 
"a civilização não é mais do 
que o involucro sob o qual a> 
naturesa humaua pode arder 
em fogo infernar\ (2) 

A bôa lógica me faz enxer-
ga»* nas palavras do dr. Es-
meraldo um duplo vicio diu-
lectico: uma contradição e 
um falso supposto Com efíei-
to E' rudimentar na theoria 
philogenetica, que a evolu 
ção morphica se processa 
concordantemente com odes 
envolvimento funccional e 
instinctivo. Sendo evolucioni* 
ta, como conseguirá o illus 
tre cilnico conciliar a evolu-
ção somatica do hominuide 
ao hominio, com a estabiii* 
datie instinctiva de millenios 
atraz ? Até aqui, a contra-
dição. 

Suppõe, outrosim, que a 
maldade, os vicios e a delia 
quuncia, emtim, são expre» 
sões atavicas do estado pri 
mitivo dos nossos anceetrnes 
E' iim falso supposto : a cri 
minologia moderna nos leva 
a conclusões bem diversas. 
Si bem que a deHnqaencia se 

revista por vezes de caracte 
res indicativos de regressão 
a uma phase menos avança 
da do desenvolvimento hu 
mano,os delinquentes frequen-
temente apresentam caracte-
res atypicos, que seria pueril 
pedir a fabulosos antepassa-
dos o segredo de suas de-
pravações e de suas anoma 
lias morphologicas. E' o que 
affirmam Féré, Garofalo, Tar 
de, D. Oiovanni, Sergi e mui 
tos outros, (4) 

(Conclue na 4a. paginal 

Consolidada a Victoria 
dos Calholicos na 

Àssemblea 
A prohibiçio das feiras dos domingos, 

em todo o Estado 

0 orçamento paulis-
ta para 1937 

Chegou áAssembléa % 
mensagem 

Foi, consolidada, bootem, ção aos registos de obitos, 

As alterações nos 
altos cominados 

do Exercito 
Embarcaram os generaes Lu-

cio Esteves e P . de Andrade 

Desembargador The-
otsnio Freire 

Reassumiu o exercício d<> 
cargo rle Juiz Federal o de-
sembargador José Tbeotonio 
Freire, que do mebmo s< 
achava afastado ha alguns 
mezes. 

OaanunciQ é o caminho mais 
curta à prosperidade ds 

«íeuociante. 

OKSlRAL JOÃO GOMES 

RIO r.—Ar aba de haver r̂and* 
"'i"S:;:»'íit" n" MW»i'Jr.> de KoneraoB ; 

cornmiinrtrt fia •'?. Região Militar : 
. f i í \> rí« ser entregue ao ge-; 
• r»l WHldomiro Lima em virtud«- ! 

• untinurr elle na Fnropa, 80 ; 
'•wrpHHMndfí rm Ihv.embro, idi con-1 

• - k- ao KCntTal Emilio Lucio j 
• umu perflonHlidudo MíllUr 

i k1 JA icvt* deraorflid-í contacto 
a pento do Aio Grande do Sul 

Para mibatitutr o Kcneral tmilio 
I »rm Kfltiwp« na Poliria mlilUr fos 
T.orâ aílo o coroDfl Mario Pinto 

1 'fiál JVĴ C JnMfjuiiu dt' iii)' 
ii;i r îiraiiú <i" cotoniituuu " 

i firlgacU ÚK iüUomrla, n* Yilia 

Militar, cominando que lhe foi eu-
tregue em uma situação difficil, /-k - rt i"\ é» r, r) rt E O - I J I ^ U I U V I U UII t_l. OLJ^UUU U ' 
Infantil riu com eóde em Santa Ma-
rin, no Kio G. do Suí. 

0 general José Joaquim de An-
drade foi substituído no commanüo 
ua /. Brigada, Interinamente, pelo 
coronel Hthor Augusto Borges íjUt' 
vinha exercendo o cominando d» 
i. R. I. e que hontem met-mo assu-
miu aquelias novag íuncçOes. 

(!om os generaes Lucio Estt veti 
e José Joaquim de Andrade segui* 
rüo para u 5ul( o coronel AlcUlt> 
Mendonça Limat cx-commandaou 
da Eacola das Armas, que foi no 
meado chele do Estado Maior da 3. 
R, M o capitAo Celso de Rezende e os 
tenentes nornellen Vargaa, Banos 
Moreira de Bandeira de Mello. 

Os generaes Emílio Lucio Este 
ves e Jose Joaquim de Andrade 
deixaram hontem ás 5 horas por 
via aérea, 

01 coviinaodo« da« annàdai c 
4o 1. R. I-

Tendo o coronel Alcides Men-
donv i Urna sido nomeado chefe do 
-erviço de E M, da 3. Kegi&o Mi-
litar, assumiu o commando da Es-
. nla daa Armas, o tenente-coronel 
Mario Xavier, com mandante do 
Regimento Andrad« Neves, 

Por sua vez o tenente-coronol 
Toflo Moreira de Cnsiro e SUvt 
tflfturoiu o commando do I. R, 1, 
jlt,r u r o coronel Heitor Borges 1 mH* 
guda de lüi«oUría, 

na A^&embléa Legislativa, a 
Victoria doa catbolicos que 
defendiam intransigentemente 
a approvução do projecto n. 
1 sobre o descanso domlnl 
cal e prohibição das feiras» 
aos domingrs, em todo o 
Estado. 

As galerias estiverem chei-
as, applaudindo a resolução 
da Assembléa, 

Os rlementos do Centro 
de Imprensa- C. M M. e da 
Congregação Mariana, com-
pareceram á sessão. 

No expediente foram lidos 
telegrftmmas de D. Jayme 
Camara e dos Prefeitos do 
Assú, Areia Branca, Ap«>dy e 
Augusto Severo, solMaman-
do-se com o decreto do des-
canso dominical^ nos termos 
exactos da Constituição. 

Annunciada a votaçAo d^ 
projecto n. 1, o deputado Oil 
Soares apresentou uma emen-
da assegurando um dia de 
descanso, na semana, aos 
que, em vista da natureza 
do serviço, fossem obrigados 
a trabalhar aos domingos. 

Contra a emenda Ia liaram 
os deputados Pedro Mattos e 
Djilma Marinho, sendo a 
meeiíiH rejeitada. 

O artigo í\ do projecto é, 
em seguida, approvada, dis-
cursando favoravelmente o 
deputado Djalma Marinho. A 
approvação foi unanime, 
tendo o deputado Pedro Mut 
toa votado com restricção 

Apresenta o deputado G i l 
Soares emenda á let a e d 
art. 2», mandando excoptua^ 
da prohibição nâo somente • 
áL^rviço telephonico corco o 
Ih luz, energia electrica e 
nbastecimeulo. Approvada. 

t) deputado Augusto Va-
rella manda também á ^es * 
uma emenda que exceptua 
Ja prohibição aos domingt>R 
os trabalhos de empresa de 
iiMvegaçào e conservação dp 
Hlinaê». Approvada a la. par 

te com uma sub emenda da 
jeputado Pedro Mattos, que 
tornava extensiva a e » cep 
ção ás empresas de trans 
r> »rte marítimo, terrestre e 
aereo. 

Foi rejeitada a emenda do* 
deputados Abelardo Calaí^n 
are e Maltez Fernandes per-
mittindo o funccionamento, 
aos domingos, dos consul to 
rios medico e odontológico 

sepultamentos, etc. 
Passou igualmente a emen-

da do deputado Gil Soares 
sobre multas aos infractores 
do projecto. 

Peia As8embléa foi rejei-
tada a emenda do deputado 
Djalma Marinho, que permit 
tia a venda de generos ali* 
menticios, aos domingos, noa 
mercados. 

Tres emendas foram apre-
sentadas ao artigo 4\, uma 
do deputado Djalma Mari-
nho, supprimlndo-o, outra do 
deputado Pedro Mattos man-

dando a lei entrar em vigor 
fcoinente depois de 120 aias e 
outra do deputado Raymundo 
Macedo, para que a lei entre 
em vieor a i\ de janeiro 
de 1937. Venceu esta ultima. 

—E' este o projecto que re-
gula o descanço dominical 

Art. 1. Em todo o terrítorio 
do Estado é obrigatorio o 
descanço dominical. 

Art. 2. Exceotuam-se dessa 
obrigatoriedade: 

a) os serviços públicos que, 
pela sua natureza, não pos-

(Conclue na 4a. pag.) 

Graves choques en-
tre fascistas e com-

muDistas em Paris 
RIO 5 - in -

formam de P a -
ris que as 
ruas daqueila 
!a cidade fo-
ram theatro d e 
graves e hor-
rosas scenas 
motivadas por 
choques entre 
os communis-
tas e os fas-
cistas- Aceres-
centa o com- LEBftUM, presi-
municado que dente da Republi 
a nolicia oa- m ^ranceza 

« I rísiense effectuou cerca de mil 
e quinhentas prisões. 

Seminário S . Feiro 
Com grande solennidade, 

foi levado a effeito o triduo 
em honra do patrono do "Se 
minario S, Pedr3'\ 

Teve inicio no dia 30 de 
sete nbro ultimo e terminou 
a 3« dia dà (esto. 

Neste dia, ás 7 horas, ce-
lebrou a santa missa o sr. 
Bispo Diocesano, na Capella 
do Seminário, tendo sido as-
sistida pelos padres e alum-
nos daquelle educandario. 

A's 8 horas, houve missa 
cantada pelo pe* José Ade-
lino, Reitor do Seminário. 

Encerrou-se a festa com a 
benção do S. Sacramento, ás 
18,30 horas. 

"O Cunhaú M 

Ternas em mãos o n. 8f de 
27 de setembro ultimo, do "O 
( unli?ui,de Canguaretama, que 
tvHZ em euas 6 paginas va-
riHrltí coUaboraçfto. 

A s homenagens 
ao g o v e r n a d o r 
Benedícto V a l -

ladares 
RIO.ãSeguhi 

hontem, cm enr* 
ros rc vindos 
Ufjtidits f/f) noc-
turno mir<r*r , 
p-iTti Ih h; }l )-

. i 7ÍZ>' f> , < 
Foi igualmente r< g<j ta(iM 

a emenda do deputa«]'» ( 
M S t a Cicero nii^ 
prohibia o pequeno comm< r 
cio estabelecido nos merca-
dos, aos domingos, para 
venda de carne verde, pe;xe 
fresco, fructfis e hortaliças 
Contra a emenda falaram os 
deputados Pedro Mattos, Ao 
&o Marcelino, Djalma Mari-
nho e Lopes Varella, a f a v o r 
discusaram os deputados Ci 

0 iestívai do Carios Go« 
mes em beneficio do Con» 
gresso Eucharísiico de 

S, José de Mípíbú 
Com uma casa iiteralmen-

11 dieia, realizou-se no sab-
tbdfio ultimo o festival pro-
movido, no "Carlos Gomes", 
em beneficio do Congresso 
Cucharistico Parochial de S. 
;^só de Mipibú. 

Os oumeros levados á see* 
na »gradaram a todos os 
presentes, sendo representa-
dos cora arte, recompensando, 
'í-?sta sorte, o esforço do pe. 
Paul:> Heroncio e de seus 

" N RI FT n A N N N N F I L I N O ^ ' 1 FT A 
U U A (1(11 L 0 L IU V I J ^ U U I Ü U Y U U U U 

fest iva l . 

1 DO1;IRIR Colloçõe» enc#dor-
-S da A ORDeM é tor duma 

l)( a 'eitur* e auxiliar a Imprêd-
C ít i^Hr« Cada Trlmastre 30$ 
na ' ^rrtnulâ dftsta folha. 

í < )) I \ r/> / i t }S -1 < 

cotnpourhte • fo-
ram ihirfuipor 

hitrn*-n>igeti.s 
pr*'!>t'*(i (lo go* 
rerftntJor Bene-
dicta Vullcida-
res. 

Peht sino 
{•omlmioi argui-
ram > s min>«. 5R. BENEDÍCTO VAL-
irosOailon Bra- LAOARES 
gaeGust'iVO ra* 
pnnptna e or senadoras \Valdomi» 

cero Gadelha, Gil Soares e (n> Magul^o*s e fUt^iro Junqueira 

Festa de Santa Te-
resiiha 

Estiveram muito concorri 
dos os festejos em homena-
gem de Santa Teresinha, no 
Santuario do Tyrol. 

Todas as noites do nove-
nario levaram grande nume-

Rpymundo Macêdo. \ Agmdw ndo a* hommagens que1- ro de fies áquelle templo. 
o» pohdcoM gnvernt*t(i9 e os : a« Imía* dP Hnmlnor. r 

GOVERNADOR ARMANDO DC SALLES 

Rio, 5 — Na sessão da As-sembléa Paulista foi apresenta-da a proposta orçamentaria do Estado para o exercício de 1937, Acompanhava a proposta a se-guinte mensagem enviada pelo secretario da Fazenda ao go-vernador do Estado: 
—*"Em cumprimento do dis-posto no art 39 da Constitui-ção Estadual tenho a honra de apresentar a v. excia. a propps-ta de orçamento do Estado pa-ra o exercido de 1937. 
A A D # ó ç s a está fixada de conformidade c o m a s tabeliãs propostas pelas secretarias de Estado em 754.172:187$220 sen-do de 638.964:574^220 a ordiná-ria e de 115.207:613$Q0Ú a ex-traordinaria. 
Daquelle total 640.821:469^220 

são de despesas effectivas e 
113.350:718^000 de despesas 
de capital. 

MSSkftW MV WVir̂ VdHt) ruor 
figuram verbas de 18.500 con-tos para obras reproductivas (construcções de estradas de rodagem) que virão enriquecer o patrimonio da collectividade embora nSo augmentem o da Fazenda pois taes obras se des-tinam a ser entregues ao do-mínio publico, 

Sommadas as despesas do capital com estas despesas ef-fectivas de caracter reprodut i -vo attingirâo o totai d e , . « 131.850:718$000. 
As demais despesas que re-presentarão consumo elevar*se-ão portanto a 622.321:469$220, A Receita exclusive o produc-to de operações de credito está estimada em 623.2 ü l 5 0 * 2 0 0 

- - J - 4 ^ coo i » n »nnri _ 3CUUU ut ^ ^ o i v . iijM^^víO a Oi-
dinaria effecíiva na sua totali-
dade é de 40.405 contos de ré-
is a extraordinaria da qual só-
mente 405 contos s3o de capital. 

A Receita oxceptiva coh.irá 
portanto a despesa quo rep e-

| sentará consumo. Pedir-se-.v 
j ao credito 13G.957:O37S020 pa-
ra fazer face apenas <1s despe-
sas de capital e exceptivas dc 
caracter reproductivo. 

Sao estes em resumo os Li-
Hos da proposta que n3o p;cvô 
a creaçâo de novos impostos 
nem a aggravaç^o dos exister,-
tes. 

Tenho a honra de apresen ta r 
a v. excia. as minhas respeito-
sas homenagens" 

A parte da emenda do de Íiarte aa emenaa oo oe-1 ; -v / V/ J T ' " 1 As festas de domingo co-

: 17 I _ \ corrrljgitmnrtns lbv prestam* hon* \ * * - ^ 
^ u nu^uniu r « » v i « mu" • trm o g(*vrr na dor do Estado,! meçaram com B misaa na dando isentar da prohibição j sr. H n^Ucto VaVadarrs, pmnun- Congregação Mariana» ás 
o trabalho de conpervaçfto de i'*»"" dUcurso politico. no jô 1/2, seguindo-se, As 7 1/2, 
ftalinas toi rejeitada sobre omcinin^de%inaê m , 8 8 a c a n t a d a ^ r o m »ermao 

que teve o apoiot o Um dos chefes 
e deputados perremis^as que ad-
herimm ao gorerno, dos Meí-

ella discursando os deputa-
dos Pedro Mattos e Felippe 
Querre, ccimbatendo a. 

E1 approvada a emenda 

do pe. Luiz Monte. 
A's 16 horas percorreu as 

„ . (ruaa do bairro uma concor 
, , - , i h l . r | rida procissão, seguindo os 
do deputttdí) Abelardo Cala- con^rvadom. ao t*mr>o da rdrn- » « tos dè enceramento das 

/ttoft «Xteadeodo t exotj)' panka da ÁüiQnfQ |*stMA 

# <Centro dos Artistas'' 
Communicou-nos o rrnri-

cisco rilgueira, 1 sccrotu-
rio do "Centro dos artistMís 
de Mossoró, que foi ompos-
sada a nova direciona tjnt 
terá de dirigir <>8 m í ^ (U^ 
tinOS HO pcriíidií 
UV0 de HfU^.30 it Í4,9üv7. 

E ITU KA PRE JUOICílOfl Nfl LOHBAOfl KUTILilDO 
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Canguaretama 

União Recreativa de Can-
guaretama— De grande reper-
cussão social foi a solennida 
de da posse das directoriae 
effectiva e de honra da "União 
Recreativa deCanguaretama", 
levada a effeito no Cine Con-
ceição. 

Assumiu a presidencia o sr. 
Octávio Lima, que dirigira 
anteriormente os trabaíhos 
preliminares, e após algumas 
palavras allusivas ao acto, 
convidou as directorias re-
cém acclamadas a se empos-
sarem, o que se realizou en 
tre palmas da assistência. 

Foi, após, concedida a pa-
lavra ao dr. Abilio de Almei-
da, poeta e tribuno. 

O dr. Abil/o de Almeida 
prendeu a assistência duran-
te 25 minutos, tendo sido o 
seu discurso entrecortado de 
applausos, redobrando de 
grande intensidade, ao termi-
nar, sendo rauito cumprimen-
tado, 

Facultada a palavra aos 
presentes, ninguém a usou, 
pelo que íoi encerrada a ses-
são, se dando começo á par-
te littero-musical, pela «Phan-
tasia», executada ao piano, 
com delicada sensibilidade ar 
tistica, pela senhorinha Aca-
cia Freire. 

Seguiu-se a parte litteraria, 
intercallada com as valsas e 
canções interpretadas cora 
especial suavidade e emoção 
pela menina Santinha Mene-
zes e senhorinhas Ecila Cor-
tez, Ygára Alimeida, Marinha 
Menezes e Antónia Gomes 
Oliveira, o que fez a assis-
tência presenteal-as com a 
consagração do real valor 
cultural de cada uma. 

Leram interessantes traba-
lhos o dr. Luiz Maranhão, sr. 
José Maranhão e Octávio Li-
ma, aquelie sobre reminis-
cências de homens e cousas 
da cidade, o segundo, a res-
peito da vida e martyrio de 
Augusto Seveio. e o ultimo, 
um curioso escorço historico 
de eminentes famílias—tron-
cos das coecaneas deste e de 
municípios fronteiros. 

Deu remate á linda tertúlia 
a execução ao piano, a qua-
tro mãos, da marcha «Le ; 

troit du cavalier», pelas se-1 
nhorinhas Acácia Freire e 
Rosa Maranhão, que se co-
roaram de louros atravez das 
palmas estrepitosas que nin 
guem lhes regateou | 

Radio publico—Em breves j 

dias terá lugar a inaugura-• 
Ção do possante apparelho de ! 
radio com alto falante, valio-! 
sa ofíerta da firma Freire & , 
Cala/ans ao município de 
Canguaretama, 

Será mais uma promissora 
«*tapa conquistada peia nossa 
terra nos amplos horisontesi 
da inegave! c crrscrntc pros 
paridade que ora ve&i fruindo., 

yetoQjbro ff 30 
( o/ rrspQMauc. \ 

Campanha cMtra a formiga 
saúva 

Cada formigueiro, um anno 
após a formação, lornece 
centenas de indivíduos fe* 
meas (içAs) e machos (bitús), 
o« quaes abandonam o* for 
migueiros, em que se forma-
ram, para fazerem o seu vôo 
nupcial, quando exercem a 
iuncção de reprvuüCv*™' 

Uma vez fecundada», o pri-
meiro cuidado que as femeas 
(Içás) têm, logo depois de 
cahirem ao solo, é o de lar-
garem próprias 5Z23. 

Isto feito, a femea (içá) ini-
cia incontinenti a perfuração 
do solo, onde constróe a sua 
primeira morada e onde de 
posita a sua primeira postura. 

Começa, então, a formação 
de um novo formigueiro ! 

Ev!tar a formação desse 
novo formigueiro no solo pa 

i trio é dever de todo o bra-
sileiro de bôa vontade. 

E isto se fdz, procedendo 
se á caça e matança das 
içás, por occasião do seu 
vôo nupcial que, geralmente, 
occorre na epocha do inicio 
da estação chuvosa, sendo ; 
no Amazonas e Acre, de Se-
tembro a Novembro e em 
Abril; Pará, Maranhão e Pi-
auhy, de Outubro a Janeiro; 
Ceará, Dezembro a Fe* 
vereiro; RIO GRANDE DO MOR-
TE, Parahyba e Pernambuco, 
de Janeiro a Março; Alagoas 
e Sergipe, de Fevereiro, a 
Abril; Bahia e Espirito Santo, 
de Ontubro a Dezembro ; 
Goyaz, Matto Grosso, Minas 
Geraes, Rio de Janeiro, Dis-
tricto Federal, São Paulo e 
Paraná, de Setembro a Outu 
bro; Santa Catharina, de A-
gosto a Setembro e Rio 
Grande do Sul, Junho e Se 
tembro. Essas epoebas, en-
tretanto, podem variar de 
um para outro anno, confor-
me a influencia dos vários 
factores que retardam ou ac-
celeram o inicio da estação 
chuvosa. 

Avante patrícios! NSo per-
camos a opportunidade de 
prestar um grande e real 
serviço ao nosso paiz ! 

Matar uma IÇÁ , equivale 
a evitar a formação de um 

Inovo foco de formigas. i 
j (Excerptos do trabalho intitula* 
I do 'Cruzada contra a formiga 
saúva", da autoria de Luiz A. de 
Azevedo AiGTpne* nuhlfcodo p.m 
Í928> (Distribuição * gratuita por 
parte do Ministério da Agricultura K 

Em Luiz Gomes ho-
menagêa-se os he-

roes de Toledo 
A revolução nacionalista 

espanhola encontrou a mais 
franca sympathia no meio 
do povo brasileiro, profunda-
mente avesso ás machina-
ções communistas. 

A attitude heróica dos de 
fensores do Alcazar, em par-
ticular, arrancou de todos os 
pontos do paiz os applausos 
mais francos. 

V o T V * 
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Polaolo do Oovarno 

O Sr. Governador do Eüta 
do recebeu os seguintes te-
legrammas: 

ftIO, 28 — Ordem Ministro 
çommunico Presidente Repu-
blica resolveu deferir pedido 
desse Governo telegramma 
18 agosto ultimo sobre auto-
rização para das duas mil to-
neladas cimento Importadas 
para serviço^ aguá esgottos 
serem retirada» vera tonela 
das e empregadas construo 
çfto "Grande Hotel'--Saúda 

s (a) Orlando Bandeira 
Vülela—Chefe Gabinete. 

UI0 28 — Respondendo sua 
carta de doze corrente, tenho 
prazer communicar prezado 
amigo estou providenciando 
acquisição cataventos desti* 
nados apparelhamento poços 
Estado (a) Euiz Vieira, Ins-
pector Seccas. 

—Do Touring Club do Bra-
sil o Sr. Governador do Es-
tado recebeu com data ^le 15 
de Setembro ultimo o seguia 
te officio : 

4 Temos a honra de com 
municar a vossa excellencia 
que, de accordo com o artigo 
82 do Estatuto do Touring 
Club do Brasil, fazem parte 
do Conselho de Honra desta 
entidade, do qual é presiden-
te o Exmo. Sr, Presidente da 
Republica, os exmos.Srs. Ga-
vernadores dos Estados 

E' especialmente grato e 
desvanecedor para o nosso 
club poder contar dentre os 
membros do citado Conselho 
com o nome de vossa ex 
celiencia. 

Prevalecendo-nos do ense-
jo para coilocar ao inteiro 
dispôr de vossa excellencia 
os préstimos do Touridg Club 
do Brasil para o que possa 
ser util no sector de suas 
actividades á fecunda admi 
nistração de vossa excellen-
cia, formulamos os protestos 
do nosso mais elevado apre-
ço e mui dlstincta conside 
ração. 

Touring Club do Brasil—P, 
B> de Cerqueira Lima—Pre 
sidente. Edgar Chagas Doria• 
Secretario Geral. 

—0 Sr. Governador do Es 
tado requisitou ao sr. Fiscal 
dos Serviços de Poços a a 
bertura de um poço em "Jan-
dahy'\ no municipio de Assú, 
uma das mais futurosas zo 
nas para a cultura de algo-
dão neste Estado, resentindo-
se, entretanto, de falta dagua 
para todas as necessidades. 

ALPHABEÍICOS 
ONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

p 

D ; ™ ^ Vende-se um, 
r i a n o de f a b r i c a n t e 
francez, em bom estado 
de conservação. 

Tratar com Mario E. 
Lyra, Av. Rio Branco, 
515—NATAL 6—3 

•• I " 

A 
\J Oi . u u r c i u a u v i u ^ o p a 

mes íoi prestado uma home-
nagem a esses beroes. A 
proposito, recebemos o se-
guinte telegramma : 

"Grêmio S. João Baptista 
dedicou sessão hontem heroes 
do Alcazar de Toledo. Justi-
ficando homenagem discur-
sou longamente o professor 
João Jacyntho, enaltecendo 
o valor dos nacionalistas que 
ora luetam na Espanha, pela 
gloria de Deus e pela liber-
dade da Patria. 0 facto será 
comrnunicado oficialmente 
ao general Franco. 

Correspondente 

"União de Artistas'' 

chou, os seguintes actos e 
decretos: 

—nomeando o tenente An* 
tonio de Castro Bezerra para 
exercer o cargo de Prefeito 
do Municipio de Touros, fican-
do exonerado, a pedido, o 
actual. 

— exonerando, a pedido, 
João Augusto de Freitas do 
cargo de 4. juiz districtaldo 
districto de Goyaninha; 

—permittindo a professora 
Ozelita Bezerra Cascudo, ef-
fectiva das Escolas Reunidas 
do Alto da Conceição, da ci-
dade de Mossoró, assignar-
se, d'ora em diante, Ozelita 
Cascudo Rodrigues, por se 
haver consorciado com o sr. 
* ^ n - J - - - — — — . / \UOip!tU IlUUL I g u c a , Ut YfUUU 
apoBtiliar o seu titulo; 

—desapropriando, por uti-
lidade publica, nesta capital, 
terrenos de propriedade de 
Manoel Olympio Nascimento. 

Ò P a r i s e m 

Sitio "Bica" proprie-
dade que como sitio exis* 
te no municipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia» casa para fabrica« 
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc* 
teiras produetivas, Man* 
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa* 
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros, 

V e n d e - s e po r Rs. 
;*0;000$000 trinta contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary, 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conlerir com 
a escriptura publica. 

1—30 

V e n d e - s e t 6 r V a 
Laranjeira, A tratar com 
o sr, Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(16) 
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INDICADOR MEDICO ! I 
• 

D r . José Ivo 
nOENÇAR INTEHNAS DO AI>VI 

TO E DA (JRKANÇA 
Doenças d© Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

Dr. Issls Miranda Pereira 
Clinica Medioa de 
adulto« o crianças 
Doença« do «pparolho 

digestivo 

Consultas : Da® 13 I\2 As 16 

Con$idtorio ; H. Dr, Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Hestaetttui 
» - 1"» 1 - . - * Ort 1 /IV. IVCUUUi O I f v i 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clínica gerai de adultos ecrean-
ças, e eapecittlmente moléstias 
das senhoras (tratamento d«s 
hemorragia» e corrimentos chro-
nicoa íalta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar-
de em deame. 

Attende chamados 
Consultoria e Residência — Praça 

André de Albuquerque n. 15 

SIFJ LIS 
Das 10 ás 12 e das 15 ás IB 

Cons, e Resid.—Av. Klo Branco, » 21 
T1» RTIIO 1 M . > a wut »uu nrvirtL 

DR. I. N E V E S 
Cllnlqa Medica Geral 

i 
Therapeutíca especíílca da SypMlis 

e 
| Tratamento daa doenças da pellç 

PesquÍ7As microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções 

noe exsudatos, transudatog, ' 
etc 

t ConsultoriaRua Dr. Barata, 
11 das 8 ás 10 e das 14 áe 16 horas 
j j Telephone 122 j 

rsitlencia; - Avenida Apody. M941 

Teiepb<»ae 34 í 

» t 

! ! I 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-ctrarffica da« doen-
ças dos olho», nariz, garganta 

e oaTido*, 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CUM8ULTQR10—Rua triy^seb 
CaldaB. 86 1. Andar. 
Sala la 

RESIDENCIA—Pr&çtx Pedro Ve-
lho, 390 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-ínterno da Maternidade 

do Recife 
Medico-rheIe dos Serviços de do-
enças de senhoras e paitos da 

Sande Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras* 

Consultorio-UiyEfíPB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Restdencia—TU& 13 de Maio, 543 

OR. RICARDO BARRETO 
MEOiCO 

Consultas com exame de 
Ralo X: radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos-* 
SOSOOO 

Da* s ád II c (\àb 13 Ah 
17 honih 

NOTA Grati n aos pobrer* 
S 9, toíjoh os «IiHS 
CONSULTORIO 

RUA Dr Barata. 210 

Hes--Avenida "^duro. H44 

V l Teodulo A v e l i n o 

Clinica medica 
Tratamento daa doenças internas 
(especialmente coraçáu, vasos,— 
pulmões), e da sifiiis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio i—Ulysses Caldas, 88 
Hesidencia :—Av. 1'eodoro, 604 

V p i i f l p - ç p p o r p r e ' 
v c i i u c s e , ço barato 

um sitio no logar Rego ; 
Moleiro, com diversos j 
jaqueiras, mangueiras, 
coqueiros, oom um regu-
lar campo para creação Hp orwrln T ^ m 1 naaa 
— w ^ V ' m. v j u u i V M W M 

para moradia e lá corta-
do por uma vertente 

A tratar na Sapataria 
Medeiros-'Ribeira, 

3—3 

YENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(181) 

Vendem M duas casas 
nas Rocas. 

PROF. ALCIDES CODECE1RA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Fsychopathas—Recite 

Tem cursos de espeemlisação no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-sypbiUs — 

Consultoria -Praça da ladepeudencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. % 

Residencía- R. Joaquim Fellppe 104—Telcplmne 2252 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

HUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

A tratar com o Sr, An-j 
tonio Carlos.— Rua Frei! 

I n 11 n «« ^ Il I 
m i g u u m i « ; l u i , 

8 - 7 i 

Natal 

DR. SEYERIINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-tnterno da Matornídudo do 
Kio de Janeiro 

CLINICA dlîRAL—PARTOS 
I N F L A M A Ç Õ E S D O U T E R O 

E O V Á R I O S 

Resideacia—LAGES 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberfa ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, nltra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radloscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

S, 
S 

Recebemos cio 1\ secreta-j 
itc da "llnffto de Artistas", i 
de Mossoró, sr. Francisco 
Negocio da Silva, uma cir-
cular datada de 15 de se-
tembi o ultimo, coromunicaii-
do-nos que íoi empossada 
a sua 18a. directoria que 
devera gerir os destinos des-
sa eoi iedade no present^ 

aooo «octal. .Preços S«R coopitidiril 

I s 

M o se i l l u d a m ! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sera 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHOT^de 

Joaquim Fernanda» 
Rua Frei Míguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje cm um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5t>4 

Local amplo e ajardinado, mio ha outro mais 
proprio para residencía. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 _ NATAL 

EITUJffl PREJUDICADA NA LOHBMR 

lá penso« V. S. no sncces 
J so de um annuncio em re 
iacAo A «eus n i i i e l o t t 

MUTILADO 

J - L i s b ô a dt C i a 
E8criptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
; AGENCIA DE BARCAÇAS 

i n a t a l 



J«t'9 * 

In fo rmador 
Pharmtcias d l plaatàa, dv 

rante a me? de autubra 

Confiança 
Brasil 
Mon te i r o 

Maia 
Q u e i r o z 

Natal 
Bom Jesus 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7. 

— 14 
K -
9 15 

10—16 
11 17 
12—18 
ta 19 

Para u Nprle 
rtimiíf -guarUi A» 

-ext«* A» horno 
10 hörn* 

Para o Sul 
' Will»'--giiii)tti-f>-ir*c Áa w 

thh t- 4«-xtMR frlro« A» />> horai-
PHru i Europa 
<'ondor-Lufthnnm — 

A* 1H hnra» 
<í> inr. —Iluminai 

Qiiloia-t< i 

. »1 r ' 

N O A L E C R I M 
S A O P E D R O 

Quartas e Sabbados 
fcT a tr a r » n n 
I» a v n n a u 

Quintas e Domingos 
T«l«ption»8 d* tirginci» 

De 
De 
Oe 
Ue 
Sub 

eg. Pol 2 
eg Pol 3 
eu Pol. 4 

el Pol 
Reclamações 
Reclamações 

Assistência Publica, 21 
Delegacia Auxiliar Pol, 
Inspectoria de Vehirtilos. vj. 

eg Pol I D l( MUik í.vf 
(Ribeira}, 
(Alecrim), m»' 

\ i. (( Noval i V> 
KoceUb, 
ile Telephon«^ 2'M 
de Luz, 220 

Vuto* de Praça H Alta), 26 e ss 
\utos de Praçu (Ribeira), 2/*' 
Redacção da \ OHDKM. m 
Hospital Miguel < V 
Centro d< Saúde, M) 
CemíterU- Publtro -V 

' v Trtn? 

NATAL * jHECfffe 
Partida de NftUu íiofc domiû .̂ 

terças e auintaR, ás 2o :j<> che^n 
da a Recife áe rf.í* ^ 
gu Lates. 

Partida de Reeií» as 18 b». da*» «e 
gruídas, quartas, e sexta», ̂  chegada a 
Natal ás 7./n d a* terças, quinta? e 
«abbados 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aob doraiogo*, 

segundas, quartaB e sextas, ãb /5f2»> 
e obegada a Nova Cruz às £1,25 

Partida de Nova Cruz nos mep-
mos dias em que sae d»* Vatal. ^ 
gando aqui ás 11,10. 

0&*.--Todoe esse* trens «Mindu 
iem carro-correio 

O trem de Natal—Hedtr ta/ tmi 
deaçfto em Entroncameutir para •» 
ramal da Parahyba, k* 5.17 

8 CabedpUo A* fi,5<-
I F, Ctntrat 

tfATAL«-ANwl< Ob 
Sahida As segundas é sextub 

7 horas e As quartas as 12, 
Chegadas—Terças ás Jô, quin-

tas ás 123 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dies úteis áB 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Autos t Ciminlrit» 
NATAL- CA1C0' 

Sabida A» 5,3o das seifunua* e 
sextas e chegada Ah 1* a ah terças 
e sabbados. 

lUtfi Viação BauavtrdftnM 
Partidas de Baixa Verde, rah tu 

gundas e quartas, ás 7 hora«, min-
gando a Natal, ás 17,20 

Sabidas de Natal nas lerv*^ • 
quintas, ás 12 horas, cheennrff . 
Balia Verde, ás 4,20 

rUd* Vlaçao Sarlooanu 
Partidas de Nata» « Cairo 

borafl, diariamente 
MACAHYBA- NATAL 

Partida de Macahyba as * h«»r«-
lablda de Natal áa 17 h***» 

Carreto «erf 
Fechamento d» mímí» 

Para o Sul 
Air FranceSe^«»mi^ h k 

horas, 
Panaír—quarta t M.\tii-lHí c< 

ÍH horas e Domina ás to bom* 
Para o Norte . 
Condor—«abhHdo hr ik hornh 

'-(D«'** ««OSrnOO« 

Dl 
«Mo^y», a 8, 
«Barbacena», a 9. 
«Itanapé» (paquete), a 9 
«uiinda», a 14. 
«Aííonno Penna», a lõ. 
^Campeiro", a 17. 
«rumpinHS», a 20. 
«Cabedelo» (carguairo) a 23 

I h * 
«Arataia», hoje. 
«Uaimbé», hoje. 
«Pyrineus», a 8. 
«Corcovado», a 7 
«1ííuh8ííú% a '0, 
uDu')ue de Caxias", a H) 
«Prudente d^ Moraes a 1. 
«Arassú», a 16. 
«Mantiqueira, a 18. 
«Itanagé» (paquete), a ? 

No Porto* 

0«noot A Cooptritiv** 
oe Hrasll. Avenida T#» 

res de Lyra. 64 Éxp —9,3o A 11 
13 ás 14.3o Aos sabbados 

*Wnco do RaO Grande do Noir* 
Rua Clüle, 107. Exp.—ô ás 71 e 1 
As 15. Aos sabbados, & ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal. Rua Dr Barata, 2o8 fixp.~ 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxlUares do Com 
mercio Av Tavares de Lyra. Ta 
Todos os dias úteis, exceptuado* 
os sabbados, das IH ás 21 hora*. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av Kio Branco, 62i Exp 

9 As 11 e 13 fts 18 horas. 
Cooperativa do» Funccionan* 

EBtaduaes Rua 73 de Maio 
Fxp - 7 As 1/ •> /3 d» 17 horat 

Caua tconomio» Ftd«r«i 
(LdLtficio da ü. Piscai) Cxp.. 11 

A?» J4 horas. Depositos nas s 
5as e sabbados Retiradas na« s. 
4ae e «as. 

CartorlQt 
Cartono Federal.—Av. Kio Bran 

oo, 721. 
1'. Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo 

meu, 690. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. TabelUonato em geral. 

t\ Cartorio—Av. Nysia fTorestfa 
196 Civil e Commerclo. Privativa 
do orphanoloíílco, provedoria, n 
siduos, títulos é documentos. Ta 
bellionato em geral. 

3. Cartório—Rua Ulysses CaJdab 
81 íEdifticio da Prefeitura). Escn 
vâo do Crime. Privativo doe ext 
cutî os flscaeô e do registro de In 
movelh TabeUionatn em geral 

ln«to»M< * os Acjoisnuaotii« * 
Commtrcl»rtoi ! 

Departamento da 4a KeiiiAo-C«,- | 
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, j 
770—1 Expediente . das ti At> / j 
borab ^abbadoí' das 9 Â  O j 
hora* I 

Banosrlot 
welegHeia do Rio Grand* do 

te—Séoe— Kdificin da Caixa Rural 
|e «iperartn dr Vatal--Rtia Dr Ha 
) r>iUt. í*hone 791. 
! 

j Marítimo* 

! a legncia do Rio Grande do Nor-
I te--séde--j4lto da Caixa Rural ei 
í Operaria de Natal—Expediente: 77; 
1 ás 17 horar. Telepbone. 290. { 

C ^ ^ M n l L ^ l i i i i « P C i a 

^ a i n u c i j u i u i v v i « ^ 

acabara de r e c e b e r um g r a n d e so r t imento d e mo-

v e i s d o R i o c S a o Pau l o (Do rm i t o r i o s , sn las de 

Jantar, sa las de v i s i tas e g e l a d e i r a s ) - m o v e i s 

u l t imo m o d e l o , p r e ç o s meno r e s poss íve i s , 

c m a A v . l a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 
Srhnr & Cia.- ^ATM 

E l i e s o f f r i U i i f u t u r a m e n t e 
P O R T E R L í D O ü L & S A M A N E I R A ? » ^ 

O U R O ! 
Até 201000 a gramam. 

P r a t a e Pedras p r e o i o t a s 
Pi|i m i i l i f i i pr«t«i 4a prift 
\LEXANDRK t'K f ;o 

DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
v .tprnaoioní!'—Quarto 

— n. 26 — 
Kxpt diente de 12 &818 horaa 
Receita chamados a domicilio 

bandido frctredsMtlUi, 
Rua 

J ^ E N D O sob luz deficiente, seu filho 

está ameaçado pelo enfraqueci-

mento visual e consequentes abalos na 

sua saúde. Ao Sr. cumpre evitar que 

tal ameaça se concretize, dotando seu 

lar de lampadas portáteis "Estudaluz" 

G. E. scientificamente perfeitas e que 

proporcionam luz abundante e correcta 

r-protectora da visão! 

fem lambem as an com* 
ntfndai ser foVfa* 

o % d o I m p r e c a 
Cfi ÍA Ma 

^ a v r í T E 

-ÍMÍ,--

J. iV j r i A N O LEITE 

7 « i 236 

T eclí.c ; .aria, artigos 
f. ] r , ^ - r m \ ath s—meias 

rot i v.í í-anho—boneto— 
— ointoB para 

homoia o senhora -f igurinos 
berkrala*» bolsas e 

chapéus para senhora— eom* 
t)rinfias ^tc í>to. 

M ^ O / 
hesite; 

Kl * 

9 
a1 * 

< « 
i m 
' m 

m 
a 
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É SERVIÇO AEREO CCKt i 
Pelos moderníssimos e conlortaveís : J 

para 17 passageiros J 
P A S S A G E I R O S - C O R R E I O - C A H 

Ligações «ereas ultra rapidas entto • 
BRASIL- URUGUÀY—ARGENTINA—CHÍLE—BOLÍVIA S 

e com todos os paízes da KUK^pa J 

A g e n t e s : F I L G U F I R V & S 

Rua Frei Míguelinho, 119 — Fon»\ òt* J 

i i i i i i l l i i i i i i i i i i t l i i i i i i i i i v v i i n , a ai 

LENHI PIRI FOGln mui 
Se Vf* S, oiirr ^azer çronomta em corrbnstivci j:;:; 

! i Seu togão, façi pta ^ : 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavaus J 

Entrega a domicilio. 

i ( r> 

sao es 
MELHORES 

De BRASIL 

Caixa Rural e . J t 
(Soe. Cooperativa u* (ISilj 

S M o—Rua dr. Bar«!.» a. TOB 
RIBEIRA 

O 1 

f 

Vinhos de mesay tintos e B r a n c o s -
Generosos-vermute» quinado • Cognac 

Productos do maior Estabí leeimento viti-vinieola 
d o pa i z 

Luiz A n r u n e s & Cia. 
Casa F u n d a d a ha 7t a n n o s . — C a x i a s - P o r t o A l e g r e 

ÜeporiitMis, Kmprestpn 
mentia z. . Mçog t! 

a^s 
' Caö, i.)r ltíiib de Paga* 

e outros oommuns 
> ap, 

• A S 
12 mezee 6% 

* 6 5% 
PnpuüU «^ t . . . 5% 
Linutaduh . 4% 
Mftvinumti 

Empréstimos /2°/f 

Depósitos 

\»* 

m 6J U 
t f 
i * 
I 
s 
r t 
a 

d 4 
i 

i 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
líua Senador José Bonifacio, r 'o 

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLKPHONE, 32a 

, 1 í . s \ • • i 1 ••• m \ 1 1 ts ' - ^ 1 "V*< jC 

C i v i s 8 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n t e i t i H ^ l l â d a 

e sortida 
Una Amaro Barreto, 7231 Al« • Te!. 760 

IK i.. pi í" ^ > 
; . >>) . ' ' N r ' ^ 'I^IÍÜ (U i !ÜM* b k Jll 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Muŷ cs Vttinsteiii 
R U A FREI M I G l l K U V H O 11 fi 

— NATAL -

Drogaria L!^ eira 
J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequ* t cuidas 
Rua Dr. Barata. 227 — T«'Iei>hm.<\ f2H 

l — 

j CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA I 

: r n i v i i <!<>So Marlfi. ">6—Soíj. 
I Telephone. 267 

0 ILGODftO éa maísrfii* 
ta da riqueza da Estada. 0 
taa plaitla davt tar lataa-
llficada. 

Julio Cesar de Andrade 
E S C R I P T O R I O DE R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
— O que melhor sorve nos viajantes — 

n.. o . n fN Tt i • n mv, ii-lia Ul • i-JCVl U VCfc« bW í 'U1M II U A V iV^UUUV) taW 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

<'< > i- leto s o r t i m e n t o d e E S T I V A S C K I í K A K S , L O U -
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Amuletos o crucifixos 
da la. pagina) 

Adeante: ,irIVnho ouvido 
dizer que u Kelítfífio é ex 
cellente freio para a malda-
de". "Conviria iiíustrar estai 
affirmaçâo citando o exem-
plo dos bandoleiros, que ao 
pescouço conduzem crucifl 
xos e amuleto*», e a Deus se 
recommendam... antes de se 
darem á pratica de crimes 
espantosos". 

Ainda mais uma vez sou 
constrangido a negar origi 
utilidade -d esses descaminhos 
phílosophicos, O Ulustre au-
tnr des "Intentos" repete, em 
sinthese, conceitos de Garo-
falo, em sua famosa "Crimi 
nologiu", que tenho deante 
dos olhos, cap. II, Lisboa, 
1925. 

O dr. Esmeraldo confunda 
na mesma identidade funda 
mental princípios polarmente 
oppostos : religião e supers-
tição. Pelo facto de se trazer 
ao p e s c o ç o c r u z e s e amule 
tos, não se conclue que «e 
seja religioso. O curandeiro 
pda simples raz o de sobraça 
um Kernoviz, nao faz jus ao 
pomposo titulo de nedico. 
Maior distenda medeia entre 
a religião e o fanatismo do 
que a que se interpõe entre 
charlatão e o medico ; Con 
cluir-se pelo facto de crimi-
nosos trazerem amuletos e 
crucifixos que a religião não 
è um freio para a maldade, 
seria o mesmo que negar á 
medicina toda a sua íuncçâo 
humanitária, pela simples ra-
zão de o curandeiro ser in-
capaz de curar-se. 

Demais, o íllustre dr. Es-
meraldo não ignora a rela-
ção estreita entre a psychia-
tría e a psychologia, no cri-
minoso. 4) 

Sei que redundaram tmpro* 
ficuos os ingentes esforços 
de Vidoni, Di Tullio, Cássio* 
ne e innumeros outros no sen-
tido de estabelecer uma cor-
relação arcta e systematíca 
entre o biotipo individua) e a 
eepecie do delinquente. En-
tretanto, a influencia hormo-
nica na predisposição ao 
acto deiictuoso é doutrina 
pacifica e já ratificada por 
saneçoes irreparáveis: Nin 
guem desconhece que os im 
pulsos e inhibiçõea endócri-
nas, ao laio dos effeitosmor-
plu geneticos, actuam sobre 
ns centros nervosos, influen-
ciando todos os phenomenos 
psycliologicos ideativos e 
emotivos. [5) Os criminosos. 
que rizam a Deus antes de 
se darem á pratica de cri-
mes espantosos não passam 
de infelizes victimas de psy-
choses tóxicos ou autoxicas, 
do epilepsia, de paranéa de 
físebizophrenia, e outras mui-
tas (legeaerecencias consti-
tucionaes, endócrinas e psy-
chicas. 

E si em se ser doente ha 
culpa, esta atinge mais a me-
dicina, que a religião. 

Fazendo justiça á cultura 
do dr. Esmeraldo, nego-llie o 
direito de desconhecer esses 
factos. 

Sem elegancia lógica e 
com insuficiente precisão di-
aléctica e pouco prudente 
aventiirnr-sfl no labirintho in-
trincado das disputas theoio-
gicas. 

b que no autor dos 
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A Revolução 
na Espanha 

Oatro ptiz qnt romp« rckcftM 
com « Etpanb» 

RIO 5—Annunciase que a 
Cofumbia re*o)veu romper as re-
lações diplornaticas com o go-
verno de Madrid, 

Á lacta en 
RIO, 5—Os nacionalistas to-

maram importantes posições na 
frente sul. As forças vermelhas 
lançaram mil e oitocentas bom-
bas sobre Oviedo mas foram 
violentamente repellidas pelas 
tropas nacionalistas, que avan-
çam sob o commando do ge-
neral Arruda. Ha innumeras ba-
terias anti-aereas nacionalistas 
nos arredores de Toledo. 

Abatido» 4 aviõw gcTírsiitti 
RIO, 5 As forças naciona-

listas abateram mais quatro avi-
oss nacionalistas. 

Ainda o ataque a Bilbáo 
RIO, 5 A cidade de Bilbao 

foi atacada por um novo bom 
bardeio aereo, havendo grandes 
prejui20S de bens e de vidas. 

A situação em Tenerife 
RIO 5—Declaram de Trnerife 

que todos os navios podem en 
trar e sahir livremente daquelle 
porto sem soffrer nenhum cons-
trangimento, 

Cinema 
"Senhora da alta roda'' 

(Ooing to Town), no 
" R E I " 

Mãe West ]á é assaz 
conhecida pelos seus pro-
cessos de attrair a at> 
tenção. Já a compararam 
a uma Aracy Côrtes nor-
te-americana. . • K fácil 
prever que o íilme não 
vale nada, do ponto de 
vista moral. Nem como 
arte. 

Medíocre e prejudi-
cial. 

Do "O Nordestede 21 936. 

ANNlVEItSAMQS 
Hoje 

viuva do sr. 
SenhorAt 

Maria Galvâot 
João Galvão. 

—Maria Silva, esposa do sr. 
Pedro Paulino de Freitas. 

—Celina Medeiros de Moraes, 
esposa do tenente José Alves 
de Morae$t official do Exercito 
Nacional, 

Senhores 

Dr, Octávio Veigat residente 
no Rio. 

—Garibaldi Romano, comma-
ciante nesta praça, 

Senhorinhis 

Odette Carneiro, filha do sn 
Salvador Carneiro. 

—Aline Gomes• filha do sr. 
Joaquim Gomes Sobrinho, resi-
dente em Cangaaretama. 

—Lindaura Camara, filha do 
sr. Francisco P. Rt da Camara, Vo, Itíut tu. Itti'.f K4 I- , filh J lifllf 

[capitão Antonio Amaralt residen-
fnJte em S. José de Mipibú. 

tentos' vejo maia inoompre-j d a C a m a r a P a l a d 

Li, , ÍW.tr auxi iar do commercio. sineira da doutrina. 
j NOMEAÇÕES \ í - r d o i homiuo.— Acaha de ser n<inu?ado pela con-

F iiiw ! gregaçâo da Escola de Medicina e 
^nriolouio Críminaie—Fonl I Vetorinaria de Juiz de h'nraf no 
l.:Atavi'tjmr Moral—Tarde, Estado de Minas Geraes, Professor 

La ftUíitifii-azione dei carattere— Cathedratlco da reíerlda Escola o 
Sergi. -Dr. Manoel Ozorio Moura da Ga-

Críminolotíía-íJarofalct. i mara, nosso conterrâneo, 
DejrenereBcenoe et crlmloalitó— 

4 l\y dori Veíl.re^tirrs-WuHfeu 
ilo i nn)iri'>fto • l*i"Uit̂ r 

; Hu.tiíuilo^ia Cnmioal — Berar-, M T-. , ̂  j ! » 
li i 11V I). 

Knd. e CrimUmlldade - Ruiz l"unes. 
rrimlnolo îa —In^enieros. 
Criminologia Saidflnrt 
PMwíii.ííníí ciíiiir/i ítjivnsr — 

TNMirü Hnind̂ ^ 
l^ici) PdtolOj^i.i lurf-nsr A 1'ei 
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Syndicato Condor Lida. 

P .'i^Liite d". Ri dv: Jarvi-
ro, tnn^itou d<>min̂ o ultimo, 
no jirmario do costume o trimo-
tor "MARIMBA' da iinha Kio-
Belem. du Syndicato Condor 
Ltüa.t sob o commandú do 

A casa D. 17:32 da sr- Dreyer. 
Avenida Um, no Alecrim.1 para

H
 Nfta!: 

A tratar na c a l x a l S r P f p M t e de Re" 
Rural s Em transito 

i n^iíarnm 

Vende-se 

para u 
n^sca^eiros 

Norte 

Consolidada a V i c -
toria dos Catholicos 

na A s s e m b l é a 
(Cont. da la. pag). 

aam soffrer lnt< rrupçfto, taes 
como os serviços peculiares 
á Policia Militar, & Iospecto-
rla de Policia, os ae Inepuc 
toria de Veblculog, de guar 
das de prisões, de prompto 
soccorro, de verificação de 
obitos, de fiscalizada> e ou-
troa de caracter policial; 

b) as empresas" de trans-
porte marítimo» terrestre e 
aerea com o pessoal estricta 
mente necessário ao funccio« 
namento dos seus serviços; 

c) as empresas jeroolístí-
cas nas kuhs secções de ex-
pedição, distribuição e venda 
de Jornaes; 

d) os laboratories de radio 
diKu*&o; 

e ) o serviço de luz, ener 
gia eléctrica, abastecimento 
a^agua e telephone; 

o pequeno commercio 
estabelecido nos mercado« 
públicos, que explora o ne 
gocio de carne verde, peixes 
frescos, frnetas e hortaliças; 

g ) os trabalhos indispensá-
veis ao funccionamento dos 
serviços de restaurantes, ca 
fés, sorveterias e diversões 
publicas; 

h)os estabelecimentos phar 
maceuticos, quando designa 
dos para o serviço de plan-
tão. 

Art. 3. A infracção desta 
lei dará logaró imposição de 
multa de 20$ a 2:0Ü0$Q00, ap-
plicada no dobro em caso de 
reincidência. 

Art, 4. A presente lei en 
trará em vigor a 1' de ja-
neiro de 1937, 

Art. 5. Revogam-se as dis-
posições em contrario* 

Acha-se também em discus-
são, em Pernambuco, o pro-
btema da prohibição das fei-
ras aos domingos. Aliás, na* 
quelle Estado, essa prohibi-
ção já está em vigor, por 
força do artigo 125 da res-
pectiva Constituição e da lei 
estadual n. 97, de 3 de ja-
neiro ultimo, 

Ef verdade que ha na Assem 
blêa Pernambucana um pro-
jecto revogando a lei n. 97 
na parte referente ás feiras 
aos domingos. Esse projectof 

que tomou o n. não pas* 
sou da primeira discussão, 
«rtífl í /iim /lí\ n t »> »-f 01 /I »VI /•( jLflítú l(/Ml H'i lt f U (Jt l W 
dos deputados e a consciên-
cia catholica do povo. 

O Ermo. Srt Arcebispo de 
Rçcifr, D. Miguel Valverde 
se manifestou contra a re-
vogação da lei t l 97, estan-
do a Acção Catholica dali 
empenhada em defender os 
sagrados direitos de Deus. 

Publicamos abaixo a refu-
tação ao projecto n. 311 e no 
parecer favoravel da Com-
missão competente, feita pe-
los juristas e sociologos ca-
tholicos drs. Andrade Be-
zerra, Luis Delgado e Vieira 
Coelho. 

Critica aos ftmdamenfos do 
projecto n, 31 

«Nenhum desses argumentos re-
siste ô mais ligeira crítica. E' o que, 
com a devida vénia, se passa a 
demonstrar, pela analise de cada 
um dos detalbea da sua fundamen-
tay&o. 

/.—Afirma o Parecer que a pro-
hibiçfto das feiras aos domingos 
vem acarretando profunda trans 
formarão nos costumes tradicionais 
de nossa gente. Bera ao contrario 
disso, a permlasfto das feiras aos 
domingos é que contrariará esses 
costumes tradlcionaes ; 

a) Porque, na quasi totalidade 
das cidades e vilas do Interior do 
Kstado, as feiras nfio se realizam 
aoH domingos, mas geralmente aos 
sahbadus ou fts quarta-feiras. — (>) 
Porque o descanso dominical, eojno 
preceito cl\ri6tao, está profunda-
mente arraigado nos hábitos de 
nosso povo, tanto da capita , como 
do interior 

—Acrescenta o Parecer ou*» a 
Merida i>roiu!>ií;âo vem perturban-
do o rlthruo da lavoura e das in-
dustrias localizadas no interior do 
Estado E' outra interpretado er-
rónea dos íactoíj ;— a) Porque a 
lei tem estado em execuçflo por 
ftreviMimo período e vem ffeQdo 
ostensivamente burlada em vários 
municípios. A transferencia do dia 
da feira acarreta, neoctiariaroente, 
ao» primeiro« tempos, o« iucommo-
dos naturues a essa« mudauçaa 
Taes diff{etiMa/!#»s Ipnrt̂ m nnn̂ m 

remiingtoin 
l machina de CONFinNCl 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 
A P A R A VfTTXÍTr* i ^ V í l u i fci i U i l I V 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ilinguem honestamente contesta. 

Para informações; SERGIO SEVERO 
Agente da S/A, Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arehivos 
e fichários de aço, cofres, etc. etc, 

Av. Tavares de Lyre, 19 — Fone 104 — Cx» Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom,-tçr.-quín.) 

Fabrica "São João 
Por intermédio do dr. Af 

fonso Saraiva recebemos um/is 
araoftrafl de confeitos da ía 
brica ' SSo JoSo", sita á rua 
13 de maio, 557, productora 
de doces, caramellos e deri-
vados, de propriedade de A 
Rodrigues Leite, snceessor 
de Miguel Tabatchinik & Cia. 

Gratos. 
por si mesma», a desappaiecer, 
nenhum motivo havendo, do ponto 
de vista economlco, para a prefe-
rencia de um dia da semana em 
relaçfio a outro, desde que a me-
dida aeja gera l—6) Porque, na re-
glfio das usinas de assucar, de on-
de surgem quasl todas as recla-
mações, será facílimo obter que o 
pagamento aos trabalhadores, em 
vez de realisâr*8e» como actual-
mente, no sabhado á tarde, passe 
a ser feito na Bexta feira, bastando 
para isso que os escriptorios das 
usinas recebam do Banco as quo* 
tas semanaes na quinta-feira, em 
vez de o fazerem, como actual 
mente, na sexta-feira, — medida a 
que a Gerencia do fiando do Bra-
sil nfio oporá a mencr difticuldade. 
c)—Porque a reaUsaçUo das feiras 
aos sabbados nenhum prejuízo tra-
rá aos agricultores nem aos traba-
lhadores, de vez que o metboâo 
de trabalho agrícola, generalíeado 
no Estado é o de tarefa ou de qua-
dras* ganhando o operário pela 
quantidade de trabalho realizado e 
nfio por dia de serviço,— d) Porque 
é regra também geral que os nos-
sos trabalhadores agrícolas sõ tra-
balham cinco dias, ao máximo, por 
semana; e que, nos logares onde 
as feiras se reaJizam aoa domingos, 
tomam elles oara descanco o dia 
de segunda-feira, 

3 — Nao colhe também o argu 
mento do deorescimo de renda de 
alguns municípios, o que se pre-
tende decorrente da mudança das 
feiras do domingo para o sabbado : 
1*. Porque num periodo t&o curto 
de tempo (em alguns só chegaram 
a realísar-se duas ou trez feiras 
aos sebbados), não ha ainda ele-
mento seguro para firmar-se juizo 
a respeito, evidente, como 6, que, 
no periodo de adaptaç&o ao novo 
regime, teria de haver diminuição 
de movimento, até a normalização 
da actMáade commercial ; 2\ Por-
que, em alguns desses municípios, 
o curto periodo observado corres-
ponde normalmente, todos os an 
nos, a certa díminuiçSo na arreca-
dação geral das rendas, resultando 
o decréscimo notado, não da causa 
particular «pontada, mas de causas 
ecoüomicas de ordem gerai 

4•—Se precisássemos de mais ar-
gumentos para demonstrar a ne* 

joftuma razao aos receius aponta-
! dos no Parecer, poderíamos ainda 
| lembrar que a maior parte das íei-
;ras realçadas no interior do Esta* 
ido e, sem excepção, as de maior 
movimento, realizam-se Aa quarta-

; feiras e aos sabbados, sem rjue oshi 
surjam inconvenientes economias 

t de qualquer espeeir- Porque, então, 
; admittir que, somente nus pouros 
! municípios cujos governos npre-
í sentem reclamares contra a lei u 
1/71 taes incovenientes apareçam, 
uma vez que sâo, em todos, geral-
mente idênticas as condições do 
trabalho ? 

chegados pelo "Prudente de Moraes", quo se 
encontram expostos e á disposição dos contem* 
piados, no escriptorio do agente 

Julio Cezar de Andrade 
Rna Dr. Barata, 108—Rioeira 
Natal—Rio Grando do Norte 

Vale n- 470—10*000—uma pulseira fantasia par« Juracv 
Vasconcello«, Avenida Deodoro, 528—Natal: 

Vale n. 53S-l0$Q00-um aparelha «Gillette" para Ariau-
cto Figuerêde Dias-Rua dr. Vareila Santiago 31—Natal. 

Vale n. 806—10$000—ura leque— Joaqaim Fernandes— 
Rua Frei Miguelinho -̂  Natal 

Vale n. 821—15S000 — um estojo «Gally» para Pedro 
Barbalho—Rua 15 de Novembro n/ 128-̂  Natal. 

Vale 887—34$Q0Q — uma maquina fotográfica «AGFA» 
para Avelino Hugo-Rua Ferreira Cbaves, 105—Natal; 

Vale 1297—420$000—uma bicicleta «Sieger» para pro 
lessor Baptista Vieira, praça Pio X, 345—Natal. 

A manteiga mineira GARÇA dispensa rec lame, 
porque é a rainha das manteigus 

SENSACIONAL! 
EMERSON o melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da ópoca. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp. 

C A R L O S LAMAS 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Salomé Maranhão 
d o d i c a - s e ê p r o f i s s â a d e p a r -
t e i r a . — P o d e s e r p r o c u r a d a ó 

A v . R i o B r a n c o n . 6 1 3 . 

GABINETE DENTÁRIO 
RDA JOÃO PESSOA N'. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

25-25 

G R A Ç A S 
Lmn devota ag/ader:c a Ou :::a 

M3e uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

3 - 10-3* 

•Maria Oliveira. a 
N. 5. da Saleík c .j S4 ] o k s i -
nha, duas graças c.iin proinessa 
de publicar. 

Natal, 3 de Outubro dc 1 936. 

Joaepha Gomes agradece 
ao Pe. Aachlêta uma graça 
alcançada eotn yvom**** de 
publicar. 

LAPA* 

í 
P e d r o F r e i r e R o c h a 

30 d i a 
Francisca Macedo Kceha, 

Moa«iyr Krotre. Frauoipqinnhí] 
Freire, Florinda Freire, Ne-
nen Freire, Dideus Freire, 
Miguel Freire e família, Rita 
Moreira Rocha e família, Ar 
thur Freire e família, Maria 
Freire Silva e íamilia, Irineu 
Freire e familia, Paulo Frei 
re o íamilia, Reuée Freire e 
família, Renato Freire e ia 
mllia. Doninha Freire Nunes 
e familia, Jaey Freire Balbi-
no e família, lrmftos, José 
Freire Ro^ba r Antoni^ Frei 
re Rocha, agradecem a todos 
que acompanharam, oh res-
tos mortae« de Pedto Freire 
Rocha e convidam para as-
sistirem a missa que por sua 
alma mandam rezar na ma-
triz de Santa Rita de Cassia 
em Santa Cruz ás 7 e mela 
hora» segunda leira 12 do 
corrente. 

P r o p r i e d a d e á v e n d a 
No rio Trahiry, pro-

ximo á povoação de Boa 
Saúde, vende-se uma pro-
priedade com 400 braças 
de rio, t*xcellent-s terras 
para o plantio de algo-
dão e mandioca, toda 
margem do rio coberta 
por capim de planta, bas-
tante terreno enraizado 
A r» uv O 1 rf^a o r\ »V» /I o / \ /•í i"\ Î Ut.ii. 

cercados de arame, casa 
de morada e algumas 
para moradores, e bas-
tante terra solta. 

A tratar com o pro* 
prietario, nesta capita!, a 
rua Campo Santo n 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
cl ientes que transfe-
riu sou consultór io fia-
ra A v e n i d a Rio Bran 
eo. f)f>4—esquina Rua 

Ulysses Caldas, 

Roymundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis» commer-
çiaes e criminacs—Escriptorio • 
Piaca Coraçjo dc Jesus, n. 165 

Dirt rt Wrtrtf» v —- |\tv V* i>w < * . . 

EITÜltf) P R E J U D I C A DR- HO LO M BR 01) MUTILADO 
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Na lucra em que estamos seriamente empenhados em defesa dos sagrados direitos da Igreja, 
conforra nos receber como temos recebido, a solidariedade dos dois PRELA-
DOS do RIO GRANDE DO NORTE,-D. MARCOLINO DANTAS e D. JAYME CAMARA. Este 
ultimo transmittiu-nos hontem o seguinte telegramma: "MOSSORO', ò—Aplau-

dindo a nobre campanha de A ORDEM em defesa do descanso dominical, communico a minha partida para Caraúbas 
e Augusto Severo em visita pastorai (a) Bispo Mosso rò". 

Debandada dos Deuse 

Tenho em mftos um frag. 
mento dos «Intentos fragmen-
tários» do dr. Esmeraldo. Em 
devaneios causados pela Into-
xicação materialista continua 
na tareia inglória de ridicula-
rizar verdades, que muito os 
peravam sinâo do respeito, 
mas pelo menos da probida-
de Bcientifica e da elegancia 
critica do illu8tre clinico. Ao 
olhar inexperiente, os con-
ceitos do autor dos "Inten-
tos" dão a illusã.0 duma es-
truotura dialéctica rígida e 
estável. Na realidade, porem, 
n&o passam de construcções 
frágeis e ephemeras, repletas 
de falhas insanaveis. 

—Dograatisa sobre um trí-
plice aspecto da crença na 
Divindade: 

L) "Os deuses B£O filhos da 
ignoranoia e do pavor" ; 

2») Os nossos hominoídes 
ancestraes, foram polytheis-
tas; só—*"depois da fuga dos 
deuses é que a paspalhice 
humana... forjou um Deus úni-
co, creador de todas as cou-
sas; 

3 ) A ' luz da razSo foram 
"os deuses desapparecendo 
em debandada''* 

Sinto, mau grado meu, o 
grande desprazer de procla-
mar, que os conceitos doillus-
tre clinico, sfto de uma incon-
sistência etherea, e insusten-
táveis em qualquer domínio 
critico, philosophico e reli-
gioso. Que o medo tenha ge-
rado as divindades, é ertí> 
já fossilizado; sobre elle pe-
zam 8 séculos de estratifica-
ções históricas. Nego ao dr. 
Esmeraldo a paternidade da 
Ideia; Petronio o arbitro da 
elegancia, que viveu no rei-
nado de Nero, já havia aífir-
mado a mesma cousa. Em 
matéria de conhecimento re-
ligioso, o illustre escriptor 
dos "Intentos" é um tanto 
anachronico. 

Argumentemos. O medo dos 
nossos ancestraes ou seria 
racional ou nao seria. Si fos-
se racional, já suppunha a 
existencia de uma divindade ; 
porque, não poderiam temer 
um ente, que não conheces 
sem como existente. Si, pelo 
contrario, o medo nâo fosse 
racional, n&o poderia doter-
minar a crença numa divin-
dade; porque, n&o sendo ra» 
cional, náo seria conforme á 
razão, não sendo conforme á 
razão seria um erro, e um 
erro já suppoe a existencia 
da verdade. Sou obrigado a 

w% ^ D rt • F» rv »*» i r» r> n m 
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dr. Esmeraldo têm razão 
—Si o illustre clinico ti-

vesse tido a boa iniciativa de 
Jêr as obras magistraes de 
Hooko e Frank, talvez nfio 
se animasse a dizer que os 
nossos antepassados, foram 
primariamente politheistas. (1) 
Além disso p r o c l a m a r 
a precedeneia politbelsta, é 
abjurar a fé evolucionista. 
Efectivamente. As theorías 
evolucionistas affirmam que 
a? ideias expontaneas, de que 
se serve o pensamento em 
sua forma corrente e natural 
«fto radicalmente sintiietiras. 
Ha uma tendência fatal para 
generalização e sintheses dos 
JiiiHos. Na observaçao dos 
effeitoa das forças cósmicas 
que tanto lhes apavoravam, 
os nossos hominoides de in-
teligência larval e embrio-
naria, teriam expontaneamen-
te ligado a uma só causa» 
oe complexos phenomenos 
por eiles observados. Attrl 
buirá causas diversa«, phe* 
nomeno» diversos, já resulta 
diim raciocínio att»oi:iauvi>. 
de que n&o eram capasee oe 

Pe. MONTE 

nossos primitivos antepassa-
dos. (2) Impõe-se a conclu 
são: o monotheiemo pre 
cedeu ao politbeismo, (2) 

—Que á luz da razão, a 
sclencia tenha provocado a 
debandada das divindades è 
uma affirmaçâo gratuita des 
tituida, portanto, de todo va-
lor dialéctico. Prefiro, entre-
tanto, argumentar. A eviden-
cia das leis naturaes não 
offusca os olhos de Deus; 
muito ao contrario, revela-
nos a sua existencia. Come 
cemos pela lei da "acçãomini-
ma" ; porque, em ultima ana-
lise a elle se reduzem toda» 
as leis naturaes. 

Lançando*se livremente no 
espaço um grupo electronieo 
ou qualquer outro ponto ma 
terial de A para B, verifica-
se com crescente assombro 
que, de todas as trajectórias 
possíveis e com todas as va-
riações possíveis de veloci-
dade o movei, deslocando-se, 
descreve fatalmente uma pa-
raboJa. A ' primeira vista o 
facto nada revela de mara-
vilhoso e insolito. Mas, é que 
deslocando-se em parabola 
o ponto material realiza, de 
modo inexplicável o valor 
minímo para a arçõo : um 
máximo de acceleraçfto num 
minimo de esforço e de tem 
po. O problema é muito mais 
complicado e embaraçoso do 
que se deprehende á primei» 
ra vista. Si o bomem colloca-
do na situação do grupo elec-
trónico, tivesse de se trans-
portar de A para B num mí-
nimo de esforço e com um 
máximo de rendimento, esta 
ria deante do inexequível e 
do irremediável. Munido com 
um verdadeiro arsenal de ins-
trumento de precisflo, teria 
que experimentar successi-
vamente todos os percursos 
possíveis e cada um deites 
com todas as variações pos 
siveis de velocidade. Para 

{Contive na 4a. pnp.) 
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D E S C A S O DOMINICA 
NÃO v ae ser protiiblda a 

feira do Alecrim 

0 piedoso exercício da recitação do Rosario nasceu nos prin-
cipiou do séculoTíIIK quando a Igreja se via em lucta com a sei-
ta dos albingenses, os corrmunistas daquelíe tempo, taes as a-
trociuades que cornmettiam contra o culto catholíco e seus ministros, 

Metade da França estava sob seu dominio. 
Apparece em scena a figura admiravel de S. Domingos de 

Gusmão. Encontra obstáculos seríssimos» Então recorre áquelle 
que em todos os tempos tem vencido as heresias: lança-se de 
joelhos aos pés de Maria Santíssima, munido da piedosa arna 
do Santo Rosario* 

Após ama lucta cruenta, que exigiu uma cruzada, decretada 
pelo Papa Innocencio III, e da qual foi chefe Simão de Mont-
fort, estava a Victoria com os catholícos, graças, também, á 
fervorosíssima prece de S. Domingos, que permanecera durante 
a grande batalha, aos pés de N. Senhora, recitando o rosário. 

Em signal de reconhecimento, mandou Simão de Montfort 
consíruir unia Capella, dedicada a Nossa Senhora d j Rosario. 
Cre-se que foi este o primeiro Santuario erigido em honra de 
Nos?a Senhora, sob aquella invocado. 

Tres séculos depois, outra maravilhosa Victoria alcançam os 
christSos sobre os turcos, ern leporto, justamente no dia ern 
que se fazem preces geraes ein todas as organizações do Rosa-
rio, isto em 1571. 

Em 1683, novo triumpho obtido pela intercessão do Santo 
Rosario, por Carlos, imperador dos Romanos, sobre os turcos. 

O Papa LeSo XIII, nunca se canyou de invocar a Rainha do 
Santíssimo Rosario e determinou que o mez de outubro» todos 
os annos, seja consagrado ao Santo Rosario, que nelle se re-
cite, em todas as freguezías, o terço c a ladainha da Virgem 
durante a missa ou de tarde, com exposição do Santíssimo e, 
finalmente, enriquecendo a piedosa pratica com numerosas in-
dulgências. 

Muita gente níio estA bera intorroadu a respeito 
do projecto que estabelece o descanso dominical, nos 
termos da Constituição do Estado. 

A Assembléa não prohibÍu,absolutarnente, as feiras 
publicas. Apenas obrigou os municípios a escolher ou* 
tro dia que não seja o domingo. Tanto pôde a íeira 
ser no sabbado como na segunda, terça, etc. Só nfto 
pode ser no domingo. 

Por um motivo muito simples: a Constituição tor-
nou obrigatorio o descanso dominical. E não 6 possí-
vel respeitar a Carta do Estado senão mudando as 
feiras para outro dia da semana. 

Não se venha allegar que ba prejuizo para a po-
pulação com essa mudança. Prejuizo haveria se fos-
sem probibidas as feiras em qualquer dia. Mas isso 
nfto se dá, 

O domingo A dia de descanso, pelas leis de Deus 
como pelas leis do Estado. 

Quem conhece o interior sabe que é, nos do-
mingos, que mais se trabalha por causa das feiras. 
Regra geral o commercio abre também nesses dias 
para attender aos freguezeB de íóra. Quando não 
abre, vende clandestinamente. Não interessa ao ho-
mem do interior as feiras aos domingos com o com 
mercio fechado. Ou tudo ou nada. Ou feira cotn o 
commercio aberto, aos domingos, 011 tudo prohibido 
nesses dias. Esta ulti ,»a liypothese foi a adoptada pelos 
nossos legisladores. 

Como bem affirmou um deputado, em nossa As-
sembléa, as maiores feiras no Rio (Irando do Norte 
sfts As segundas ou aos sabbados. 

O testemunho do Exmo. Sr. Bispo de Mossorú, 
D, Jayme Camara, é valiosíssimo. Diz aquelle eminente 
prelado, em telegramma endereçado a A ORDEM, que 
na sua Diocese sfto as próprias autoridades e o com-
mercio municípaes qne defendem a mudança das fei-
ras dos domingos. 

Vários telegrammas vem reccbeado a Assembléa 
dos Prefeitos pedindo a approvaçfio do projecto n. 1, 
que, com a Victoria de ante-hontem, náo pode soffrer 
mais alteração. 

A 1* de janeiro proximo todas as feiras de do-
mingos estarfto nao extinctas mas mudadas. 

Em Natal continuarão as feiras do Alecrim e das 
Koccas em dias escolhidos pelu Prefeitura: ou sabbado 
ou seguada-feira. 

Tudo o que se disser em contrario visa estabe-
lecer confusflo. 

A lucta na hspanha 

Congresso Eucharístico Pa-
rochial de São josé 

de Mipibü 

SR PEDRO ALEIXO 

Kto, 6 — Falaodo ao* joroaliMtaa 
sobre o reajustamento do îunccio-
nuUsmo, o sr. Pedro Aleixo, disse 
(4118 fie ^rorofsvfies ainda nAo offe« 
reeeraiii seus pareceres «obre o 
projecto A p r e s e n t a d o pelo presi-

I dente da Commissûo de Finanças. 
Assim, ofto podia responder se o 

projecto será approvado tal como 
o I&tecutivo o enviou, ou si, ao 
contrario, aerâo tomadas em con-
sideração as emendai apresentadas 
em plenário, as quaes formam um 
total de oitocentas e setenta. 

Concluiu dizendo que aguardava 
taes pareceres para se orientar 

ipor occaallo das votações. Xcrodl-
: ta, porem, que «lê Bexut íríi«» 
I Jüma Q reajurtaoitoto eitarA voUdo 

BENEFÍCIOS DOS CONGRESSOS 
*Que resultados pr-Hiurem fp^ns 

reumòea internacionais 'v S rst.i 
pergunta respondemos primeira-
mente que muitos dos efíeitos dire^ 
elos dum Confír<?fiao fcuchnriatico 
escapam A vinta do observador por 
se produzirem no mundo dasahnae 

Em muitos casos poriernm, entre-
tanto, ser verificados, com provas 
Indiscutíveis, os resultados desnas 
eolennes assemhléas 

Bftüta citíir a r^sneíin kh mi 
torisadas palavr«« do Fxmo l̂ íspo 
de Namur, Monsenhor Thomaá Luis 
Heylec, Presidente do Comité Ter* 
manente dos Congressos Eucharls-
ticos InternnclonHes, comprovand" 
qb abundantes íructos derivado** oo 
Congresso realizado vm 1W2 na 
sua cidade episcopal. 

«O primeiro dos noseos deveres 
para com a Eucharlstia, dinne o in 
clito Prelado, è honrar a presença 
de Nosso Senhor Jesus chri*to e 
o Ao o deixar na solfdfio do Taber» 
naculo como um cárcere. Antes da 
celebrsçlo do Congresso, nossas 
Igrejas permaneciam fechadas por 
falta de adoradores, desde a ma-
nhã até a noite. 

te um prlVíoaoln- dg qual aioguam 

P' f frnv«^ Ho í-iiHuresPo. 
•/'iî einiim-fS nuo !iíi* jüs perma-
iiv< »-ssí-in ab« rtaH e a^nrti sao i'^-
• luentadas por um tüo liom numero 
\W Vícms qut1 Nosso Senhor Quasl 
nunca está eó. 

,4a crianças das escolas costumam 
visitai-o antes e depois das aulas e 

vifllta 6 espectáculo reslraente 
edificante. 

«Vosso ê̂ undo dever para com 
'í KncharlsTln é a assistência á Mis-
â (jue o aclo nml̂  suMime da 

nn ŝii relíjtrilío, sendo o mesmo Sa-
crificio da ( ruz renovado nol>r̂  os 
nossos altares. 

Ah f como era descuidada esta 
prutlca, osnecialmente no n»>ftso 
paiz 1 Pois hem. depois cia relebra-
çflo do Conifresfío, conseguimos que 
muitos fieis asals;am nos domingos 
a doas Mif̂ as, ofíerocendo uma 
delias com o fim de reparar as 
numerosas omissões de tantos ca-
tholicos, e os que nfio podem fa-
zel*o aos domingos, assistem a uma 
segunda Missa em dia da semana. 
Conaeffiilmos além disto oue nume-
rosas famüiaé tivessem diariamente 
um ropreséulaatô asaUtenle ao 
»santo Sacrifício. 

*( \ tvrrplrr* /l<#rnr nnrn m ^xtrrA. 

da K.ichariKtia t a Comtnunhlo \a-

AZA V,L 
vojO rp'rtvmo, segando as uttitnn3 

fK>tiC'Ci>. < itá jireates a cuhir 

Agua a râçóei 
RIO, ó—O governo de Ma-

drid determinou que a agua 
do beber seja distribuída em 
rações. 

Oviedo TMutc sot marxistsi 
H IO, () A cidade d^ O vi-

ria» vezes ouvimos a voz de Pio X 
exhortando nos a commungar com 
toda a frerçuencia possível até che-
garmos ao ideal tjue ^ a Coramu 
nhAo diarla. Pois bem, tpndo feito a 
estatihUca das Communh ês antes 
o depois do Congresso, tivemos a 
natísfacfto de verificar que no snno 
seguinte a esse acontecimento, 
houve um augmento de KflO.OOO 
Communh ês» sem contar natural-
toente as dft» Communidades reli» 
glosas e essa cifra vai crescendo 
eeunpre mais e mais» 

r-éU trccho demonstra eloquente-
mente a prodigiosa efllcacia dos 
/ vmtfreQflo* Pncharlstlcos. destlna-

vn pela pivinu î r^videncla w «e 

edo íoi hontem violentamen-
te atacada pelas bordas mar-
xistas, que íoratn repellidaa 
em toda linha pelas íorças 
nacionalistag, sob o com-
mando do heroico general 
Aranda. 

Novas victoria* 
RIO, 6—O exercito nacio-

nalista conquistou hontem 
novas posições nos sectores 
das Astúrias, Avila e Gui-
poacoa. As columnas que o-
peram entre Caceres e Ba-
dajoz reconquistaram algu-
mas povoações, onde og 
communistas, em dois mezets, 
haviam coramettido toda sor-
te de barbarismog. 
Cercados 01 marxi«tn!t de Msdiid 
RIO, f> - Kstá íe^liado .•» 

cerco dos coiniuualstíiH dr 
Madrid, com a necupaçãode 
SiD^uen^a. 

Um trem blindado gover-
nista que pretendeu remper 
o cerco, foi completamente 
destroçado. 
Aproxima-se a queda áe Madrid 
RIO, 15—0 radio de Sevilha 

annunciou quo a aviaçAona 
cionulista homhardeoiV hon-
tem, intensamente, a fabrica 
de armas e munições de 
Trubia, que se acha em po-
der dos milicianos verme 

(Conrhip yui ta jmfjifun, 

rem os facundos promotores da 
devoçfto t1 da vida eucharlstica. 

Basta rocorr̂ rmoH á íntpressanta 
do officiaps dos 

Congressos Eurhsristicos para per-
cebermos a magnifica etfioresceocia 
de Uhras qü© devem sua origem ou 
desenvolvimento a cssra Assoai 
bl^ftí e flcftrmc^ 
convencidos da enorme Influenc'* 
que exerrem tanto ua \ida Indlvî  
dual como aa vida «ioruu 

EiTüftf) P R E J U D I C A OR NH LOMBADA I N U T I L D D O 
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A O H M O A 
7 J O - I P « « 

Cintra diImpreniiC.M.M. 
[Nnr. rMl KiiUnrn) 

PRESIDENTE 
Ulys*«« O. d* Oò»» 

A O R D E M 
(DUrio matutino) 

H F I D A C T O R - C H E F E 

Otto Ou«rr* 
R E D A C T O R - S H C R E T A R I O 

F. Vérau Beserr» 
G E R R N T E 

Cxoqulttl R* de Moura 
rivTurnrrMTtf M 

Redncçflo8 áh 11—13 át 17— 
19 21 horae. 

Gerencia: ás U e 13 áa 17 
horaft. 

Teiepfaone £25? 
SEDE 

Rua Dr. Barata, i i 6 
N A T A L 

ASSJGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50$00ü 
Mez Sffiuou 

(Interior e Estados) 
Airno 40$000 
Amestro 25SOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedfdos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uraa vez e 
$200 naB repetições. 

ANNUNCloS 

Tabella na Gerencia 

V i d a R u r a l 

MACAU (Btlttlia Pirnhlèl) 
Movimento rtlif)1o*o do vir* 

iU> setembro—MIUBEH celrbr«-
(Ian, 34; |jr?flnçfleH, ;10; com-
munh^os de homens 101; cie 
mulheres, 1104; beoçflofl do 
Santíssimo Sacramento, 12; 
eespõe» de confraria» e ir 
tnandades, 11; aulas geraes 
de cflteclamoi 5; conferen-
cias ao* homens, 2; coníe-
rpncifls ás senhoras, ); casa 
mentos, 12; baptizados, 79; 
desobrigas, 4; confissões de 
enfermos, 7; extrema unções, 
4; viaiicos, 2. 

Centros de catecismo da 
Ftirmhtü \ 4 r t / I n l l iM«tuu í traniofi V ' « 

Gomo se deve combater o 
vicio que têm algumas 

gailinhas de devorar os seus 
proprios ovos 

Dentre as muitas crendices 
populares, existe uma que» 
de factó, deve per aqui apon-
tada como sendo das mais 
curiosas 

E' muito commum certo 
vicio que adquirem as gaili-
nhas que se acham presas 
em pequenos cercados e de 
cuja alimentação nílo faz 
parte uma certa quantidade 
de phosphatos. O animal, co 
mo que obedecendo a uma 
lei natural, devora os seus 
proprios ovos, em busca de 
elementos que lhes são in 
dispensáveis á nutrição e á 
formação do envolúcro des-
ses produetos. Estabelece-se 
assim, o moto-continuo; ca-
da ovo expellid3 é immedia-

pontos da cidade), 750 alum-
nos, Independencia, 212; ln-
riependeucia de Cima, 55; 
Bamburral, 40; Alto do Ho 
drigues, 37; Estreito, 83; Ta-
boieiro Alto, 52; Pedrinhas, 
40; Porto do Carão, 64; Boa 
Vista, 24; Barreiras, 65; Gua 
maré, 00; Pisa Sal, 23, Diogo 
Lopes, 53; Mangue Secco, 25; 
Imburanas, 48; ImburanaR 
(Huburbio de Macau), 55; Ala-
gamar, 36; Canafistula, 
Aguas Novas, 30. Total: 1.814 
alumnos* 

Nota—Será fundado outro 
centro de catecismo em Ma-
cauzino (Ponta do Aterro), 
no domingo, 4 de outubro, 

Mez do Vigário—De l a 8 
em Macau — Ir neste dia ao 
Alto do Rodrigues. Catecis-
mo geral ali ás 5 horas da 
tarde e confissão das crian-
ças em seguida. Terço me-
ditado, pregação e confissão 
dos adultos á noite. 9—Missa 
no Alto do Rod. âs 7,30 da 
manhãs Ir a Independencia. 
Conferencia ás senhoras ali 
ás 19, 30, consfissão em se 
guida. 10 Missa do Aposto-
lado e sessão desta confra 
ria em seguida, catecismo 
geral ás 17 horas. Terço me 
ditado e benção ás 19 horas, 
conferencia aos homens, ás 
20 horas, sobre o Protestan 
tismo. 11 Duas missas, sendo 
a primeira ás 7 horas da 
manhã e a segunda ás 10 
Regressar nesse dia a Macau. 
De 11 a 14 em Macau. Ir nes-
se dia a Canafistula. Cate-
cismo geral e confissão das 
crianças á tarde. Terço me-
ditado, pregação e confissão 
dos adultos á noite. 15 Missa 
em Canafistula. Regressar a 
Macau, De 15 a 31 em Macau. 

Obs,—No domingo 4, a pri-
meira missa será em MacauzU 

T^ttf Quê (anta frirtfârfd? 
Para allirlar «ata t«rriv*] 
dôr d* denta, bOata uma 

applioaç&o da 

C E R A 

Tk.Jfatitea 
o r«m«dta inlallfrtl, 
acaba, «m 6 minutos, com 

a mais r«b*ld» dôr 
frn twja* «4 pfauTOWii» » 

Iim^u«a. C«*4 K*M««»*r - ta • ^ 

I n d i c a d o r 

O d o n r o l o g l e o 

J. A B D O N D A S I L V A 
Dr. Barata, 2 » ! — 1 a n d a r 

Ribeira 

tamente comido, para que os 
elementos contidos na casca j no (Ponta do Aterro), ás õ.ítt), 
venham concorrer para a i a segunda na Matriz, ás 9 ho-
formação de outros, que te res, pela confraria do Rosa 
rão, está visto, o mesmo íim. 

No íim de algum tempo, 
porém, a gallinha fica de tal 
sorte viciada que dif ici l-
mente se poderá conseguir 
um ovo do cercaddo em que 
ella se encontra, dando as-
sim um prejuízo não peque-
no ao seu proprietário. 

Os ninhos alçapões não 
dão sempre resultados satis 

rio; no domingo, 18, a pri* 
Ao 7 UO I meirà era Alagamar, 

horas e a segunda na Matriz, 
ás 9 horas, No domingo, 25, a 
primeira missa será na Ma-
triz, ás 6,30 e a segunda em 
Imburanas (suburbio), canta-
da, ás S horas, em honra de 
S. Teresinha. Os exercícios 
do Rosario, patrocinados pela 
confiaria do mesmo nome, se 

íatorios, pois as aves de j realizarão na Matriz, ás 19,30 
grande formato fazem a pos- j e constarão de terço medita 
tura no solo dos gallínheí-\ do diante do Santíssimo ex-
roa, nâo se dando o traba- j posto, ladainha de N. Senho-
Iho de vencer o mínimo obs |ra e benção solenne. A inau-
tacuJo para depositar o ovo, 'guração e festa do Santo 

E' no íuado dos poleiros, j Cruzeiro foram adiadas para 
na areia, que nidificam. ; novembro, e serão levadas a 

Nas aves importadas, esse effeito durante uma santa 
vicio é com-num; durante a Missão que se realísará en-
viagem, sujeitas que são a j t re nós na primeira quizena 
uma ttiiajtMÚttção iu&uinuieii-1 desse ir.cz 
re, as gailinhas habilitam-se 
a comer os ovos. não so-
mente os proprios, mas tam-
bém, os das Ruas companhei-
ras, de sorte que, raramente, 
as Mv os ^ue nos chegam em 
plena postura nâo s&o por-
tadores desse terrível vicio, 

GR. SEVERIIN0 FERREIRA 
pwru 

Ex-Interno da Maternidade do 
Hio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Kesidencia—LAGSS 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar remia—Rua 
21 Março 664. 

P í o n n * ~ Vende-se um, 
ridllU de í a b r i c a n t e 
francez, em bom estado 
de conservação. 

Tratar com Mario E. 
Lyra, Av. Rio Branco, 
515-NATAL. 

6 - 4 

Procura-se I T luá 
casa pequena, torrada, de 
preferença com oitões li-
vres. — A tratar com o 
interessado áruaDr* Ba-
rata n. 170. 

2 - 1 0 

Ad majorem Dei gloriam. 

Correspondente. 

Sitio "Bica" proprie-
dade que como sitio exis-
te no municipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia. casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras produetivas, Man-I 
gueiras, Jaqueiras, Laran* j -

CLIDENOR LAGO 
Praça Joflo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

íSob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B . M A R J N H O 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

^ O S W A I D O R I B E I R O 
Rua Dr. Barata, 212 

{A\io do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J , PERICLES LEITK 
Rua Ulyses Caldas, 86~Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZ \ 
Rua Ulyssés Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

GIUSEPE LRITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. (Los Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgcl A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200— 

Ribeira 

• » »IM •tlMMM 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1/ 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

P R O G R A M M S 
dos 

Corsos Propedeutic! 
e de 

Perits Contador 
das Escolas de Ceanerclo 

encontram-se 
na Gerencia dosfa folha 

E l frueto dt experiencil qoe o 
vnccfetto do konuncio está em 

pobbcal-o maitâi Tezes» porque na 
IA . alo «e na 2a. V M C mu 
aio é lido, na 3a. é qne ia lê; na 
4a. «e comnieiita, oa Sa. peaia*ic 
en comprar e assim it i a 10a, 
«ítndn rtneci a itrtíf 

indicador dos 
advogados 

João Medeiros 
Praça 7 de Setembro, 49 

Cidade Alta 

geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sá-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. I 

V e n d e - s e po r Rs.! 
30:0003000 trinta contos! 
de reis. ! 

A' tratar com José i 
Theophilo Freire em j 
Av. Rio Branco n. 659! 

Custodio Toscano 
Av, Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otto Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

^ a i a j , X - T » v i r v í r v i i l 
UL/ 

V e n d e - s e 
À casa n, 1732 da 

Avenida Um. no Alecrim. 

Carvalho em Papary, 

RAYMUND0 MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade íNova 

A tratar na Caixa 
: muito interessante o que R u r a l 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-

jpriedade e conferir com 
;a escriptura publica, 
I 2 - 3 0 1 

nos aconselha o povo; quei-i 
mar a ponta do bico é o 
remedio infalllvel.,. Alei jar ! linha que, no fim de alguns 
uma ave, muitas vezes de ninutop, consegue comer 
preço elevado, 6 o que raan- oois ou três, mas, no dia 
da a tradição .. iRpRuinte, silo todos reunidos 

No entanto, nada mais sim- no ninho e carinhosamente 
pies de curar esse mal, aliás \elados pela saturnina ave... 

V e n d e - s e 

contagioso, Se uma de nos-
sas gailinhas come ovos, ap^ 
pUquemoB o principio hahne* 
mann iano >i»)iïut símilihus 
cu rati fur 

O resultado desse processo 
tem sido verificado por todos 
que delles Tazem uso. 

O phenomenno explica se 
facilmente: é a saciedade 

Que ao cercado era quelque se produz e uma neces-
ella se acha nunca ïalte : sidade satisfeita, especial-
grande quantidade de ovos, mente se á alimentação for 
como, por exemplo, os cia- reunida, uma parte do osso 
ros retirados da incubadora moldo, cascas de ostras, etc 
ou os que morte do embryao 
n9o tiverom chep«dn a t^rnm 

Fica, desse modo, evitado 
o grande prejuízo que sof-

Esses ovos, espalhados no frem os avicultores, morroeu 
t*rrf>irn «fcn tmmodiataniente te Quando aa suas ' av»s afto 
v i ç t l u ^ da» UicadQo gal- deatloadôs & reprodução/ 

a casa n. 
46 á rua 

Laranjeira, A tratar com! 
0 sr. Antonio Felix, na! 

Recebedoria de Rendas. í 
(H; S 

yENDE-SE um cataven-l 
v to novo, em perfeitoi 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(132) 

Vendem-se d Dr Roer 
A tratar com o Sr. An-

! tonio Carlos. — Rua Frei 
iMiffuelinho n. 101. 
1 8^0 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março» 075 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 6l t i 

Cidade Alta 

INDICADOR MEDICO 
Dr. l u l l Mi rar ia Ptralra 

Cllitloa támátem d « 
adu l to « • o r l a n ç « ! 

O M H Ç « I do ipptrt lho 
dlg««tlvo 

Consulto* : Da» Vò I\2 A» 10 i\2 

Consultorio : K. Dr. Bara ta -
200 (alto da Casa Go&dimt 

liefuivttcHÀ * *%*t üümuui IM 4 IAM 

'"MIlMM," 

Dr. José Ivo 
DOENÇAH INTERNAS no AI)I'í 

TO E LIA CHRANÇA 
Doenças de Senhora» 

DIABKTE8 

Neurastenia sexuaJ 

6 I F ? L Í S 
Das 10 ás U e dag 15 An \h 

Cona e Resid.«-Av. Rio Branco.» 
Toiic iíio - NAT/íl 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinlc® ge^tl dr adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento <tas 
hemorragí«« e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

fawndtasdlarlas das 4 da tar-
de em dean^e. 

Attende chamados 
( onsuLt(trio e R*>#iãfmci*i - Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Cfinici medico-tirorgica dat doca-

( M dos olfaos» mr í i , f trgant« 
c oavidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rm Ulysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala ia. 

RE8IDENC1Á—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-intfrtio da Maternidade 

do Recife 
Medlco-rhele dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConJuftorto-myssesCaldas, 88 
COnsultas^dtLB 13 em diante 

diariamente 
Residência—ma 13 de Maio, 543 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Gorai 

í i»t . nVí» .ir.rô v-Mpfciui-.* im Sypbiiig. 
e * ' i 

tmiauient« dab doenças da t)v\u-
fVsquizas microscópicas de w r 
ni«ío no sangue, nas necreçfiea 

aos «xsudatoB, traneudatos. 
etc. 1 

CiHifiultorio -Rua ür Barata 
das M te 10 * da* 14 a* 16 hora/ 

Tel<»phonc 12̂  
' « tdw ia . - Avenida Aport> 

Telephone H4 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com «gamo do 
Halo X : radioscopia do co* 

racào, pulmão e ossos— 
5 0 9 0 0 0 

Dab S ás l i e ddh 13 ás 
17 hora* 

NOTA—Gratis aos pobre* 
da* S ás 9, todo* os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Rea,-Avenida Inodoro, t>44 

Dr. Teodulo Avelino! 
1 

Clinica medica j 1 
Tratamento dae doenças internas ' 
(especialmente coração, vasos,— i 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. j 
I 

Consultas— das 14 és 17 boras j 
diariamente | 

Consultorio Uiysees Caldas, 88 i 
Residencia l—Av, Deodoro, 004 j 

PROF, ALCIDES CODECEIlíA 
Cttthedratlco de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopaihaa—Keciïe 

Tem corsos de espedaJisaçAo no Mo, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças Internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio -P raça da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia- R. Joaquim Felippe 104«-Teleph*ne 2252 

G a l v ã o , M e s q u i t a & C i a . 

FERRAGENS ETC. 
RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento-

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Slemeas, ultra-potente, o mais moderno 

de norte do paiz. 
Radiosceplas e radiograpbias ao alcance de lodos. 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

T y r o l 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

L u i z T o r r e s 
Av Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 
32 

V e m c l o ßar r#* « tn 
Praça Pio X - C88 ~ 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — NATAL 

m l . L i s b ô a & C i a 

E I T U Í f l P R E J U D I C A D A NA LO H BA Q A » 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A L 

MUTILADO 



1 7 - 1 0 - 1 0 * 6 

Phirnuclai l i iIiiMIi. du-
rante o mez •• ivtniri 

Confiança — 1— - u 
Brasil - 2 ~ 8— 
Monteiro — 3 ~ 9 15 
Maia ~ 4—10—ltt 
Queiroz — 5—11—17 
Natal — 6-12—18 
Bom Jesus — 7—13 - 19 

NO ALECRIM: 
SA O PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

i j u i i i i a » e Doming*sé 
Tiiiphonw rt arowioi* 

Assistência Publica, 21. 
Deleguem Auxiliar de Pol.» 
Inspeetorla de Vehiculo», 19, 
Deleg Pol. 1. D. íÇ Altaj, m 
Deleg. Pol. 2 D, (Ribeira), 26, 
Deleg Pol. 3 (Alecrim), a» 
Deleg. Pol 4'. V (C • Nova). U2 
Sub-ael Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Luz, 220 
Autos de Praça (C Alta), 25 t>v ^ 
Autos de Praça (Ri beira i, 2.* 
Redacção da A ORDEM, 222 
Hospital ''Miguel Couto'4 \r 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterlo Publico. 96. 

Htrarloa Trtnt 

Qrttt Wtttorr 
NATAL jRECIFE 

Partida de Natai aos domingo*, 
terças e quintas, às 2o 3o e chega 
da a Recife 4» th lo do* dia*» 
guintea. 

partida de Recile ás 16 bô. dai» 
gondaa, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7JQ das terças, quinta? e 
«abbados. 

N A T A L - N O V A CEUZ 
Partida de Natai aob d o m m ^ , 

segundas, quartas e sextas, ás /«r>,2<> 
e chegada a Nova Cruz ta 21,2k 

Partida de Nova Cruz o ^ -
mos dias em que sae ^ 
gando anui As li,1 o. 

Obs.- Todos esse* i m a •:<«n«».. 
«em carro-correio 

O trem dô Natal—Rtciif .•"«••• 
deaçâo em Entroncam* ot* p^r 
ramal da Parahyba, & v\\ > 
po a Cabedelto áp 

C. F. Ctn̂ H 
N A T A L - A N O l i o $ 

Sabida ás segundas <* sextas 
7 horas e ás quartas to 11, 

Chegadas—Terças â* 15 luii 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 born. 

AUTO MOTRIZ PARA O MíRlV 
Sabidas nos dies utela to 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utois As 9Jo 

com excepçfto dai» quintatuleir&p 

Aotot t Oamlnhès» 
NATAL -OA ICO ' 

Sabida ás 5,3o da» segunda* m 
sextas e chegada 1> das tfTt.ib 
e sabbados. 

fttdf Vtsçift BftuavarOtnit 
Partidas de Baixa \>rdt\ m* 

giuiuâs e quartas, ás 7 hnras: >) 
gando a Natal, ás f f ,20 

Sabidas de Natal d&& terç&t» e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rstfs Vlftflo Ssrldotnti 
Partidas de Natal e Caicó. ás 6 

horas, diariamente. 

macahyba-natal 
Partida de Maoahyba ás $ horas e 

«ahida de Natal ás 17 horas 
Ctrrtlo ssreo 

Fechamento de maiat 
Para o Sul : 
Âlr Franrj>*~£<*uimó**1v\r» * »K 

horas. 
Piiruiír quarta « spxlw»: ir > • 

th hor^s e í>oiuinu<» 10 inrn-
Para o %orte : 
Condir*—hmM»h<Ií h< r>; 

fura o Norte 
Hinair—muirui ás 

• »mi 4* [<* hora* 
\o t>< rv 

Par* o Sul 
< • ntiivr—<jiitnta-fe>rv ta i, 

rtis « sexus-felras ás ih hora* 

Para a Boro 
Condor-L 

ás 18 horas 

Barops 
Lvftna nsa — Quinta-feira 

Air PratuM—UQmingo, ás 15 ho-
ra»* 

VipofM Mpsradas 

Do 8nl 
«Mogy» , a 8. 
«Barbacena», a 9. 
«Itanagé» (paquete), a 9. 
»Olinda», a 14. 
«af fot iró Penna», a 16. 
"Campeiro", a 17. 
«Campinas», a 20. 
•Cab^del'/»(cargueiro) a 23. 

Do rte 
«Arataia», hoje, 
«Itaimbé». hoje. 
•Corcovado*, li' j e 
«Pyrineus», a 8. 
«lguasfiú>t a 10. 
'Du-ue de Caxias", r. íO 
«Prudentt Morato . a 14. 
«Arassú», a 16. 
•Mantiqueira, a 18. 
«ltanagé» (paquete), a 21. 

V i M f t i fspsrstfss 

No Porto: 

ftanesi i Csspsrstlvas 
:>aoco üí braslL Avenida Tava-

res de Lyra, 04 á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9»£o ás 
# n 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile. 107 Exp.—í> ás 11 e 13 
ás 15 Aos sabbados. ü ás 

Calxt Hurai e Operaria de -
tal. Rua Dr Barata ' > * 
Mesmo horário 

Banco dos ^u-dlí^r^i i;. 
mercio Av Tav-ir«- ^ ; 
Todo« os (iia» >trts excef-t iiijrr 

íiabbHUi' i * ti ; 
Caixa d» Cté »iu» r'r . > 

lens»r. Av «Ji. Hran * 
ás II e 13 16 

Cooperativa r » v r ^ 
Estaduaep 'rv/ 
Exp 7 k* V 

Csu* ICúOMm - M , ti 
fhdjtticio iU : ? . ' 

áe H horas rv^o«^*^ v** 
6ap e Sfth^Hfins ^rrir^ílfít 
4ft> ^ 

Carcr is» 
Cartono federal.—A* Rio Hran-

oo, 721. 
1. Cartorio-Rua Vig. Barthoio 

meu, 690. Civil e üommerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
lltterarlas. Tabellionato em geral. 

l\ Cartorio—Av. Nysia Floresta. 
196. Civil e Commercio Privativo 
do orpbanologieo, provedoria, r*-
siduos, títulos é doeumentos Ta-
bellionato em geral. 

Cdrtorio—Kua Ut;ybs«;t C.'t'j 
81 (Edjfficio da Prefeitura) r-
Váo di> rriDH Prhaliw, r; 
niilK«!^ fiacíjvt e do * -ií^' ' ' 
movei» 1 aht Uíonato tMji ̂  j 

Institutos as Apossntsdoriss « » 
Csmmsrcisrio» 

Departamento da 4a. Kegiflc—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
170—1 Expediente : das H ás /-" 
horas. Aos sabbados das Ô á* 13 
horas. 

Bsnosrlos 
Delegacia do Rio Grande do Ncr* 

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua l>r Rn-
raia. »os Phone 791. 

Marítimos 

'•^«wcifí do Pie Grüíd^ d o 
te— Sêde-^Uo da CaixE K u r i 
O1 r4iruj do Natai—Expedi of' 

i; ])( rar, THephí»ne 

Samuel Sdior b Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dorrnitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—movei* 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

cm a Av. lavares de Lyra 97»-Samucl 
S r h o r A O a N A T A I 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, t '5 fComimini-

cação com a Travessa Singer)—Ribeira 
T F L K I - H O N K , 

I C L I D E N O R L A G " 
I CIRURGIÃO DENTISTA 

I 
Fraca Joftn Mhmh 6 -S^t 

I T e l e p h o n e '07 

0 ILGOOlQ é a nalir fin-
te de rhfMza d i CtUidl. 0 

m plaiHfi <ivt » « lpt1»-

CADA PASSO DA VIDA 
' 7 r > , n . r j c C l a / ; , / ; l ' l s t f f ) / 

A VISÄ j L J S.ü « I H ..HO 

O U R O ! 
Até 209000 n grirnmn. 

Prata oPrdraD preciosas 
P»f» Ot r J'"0' I f l ' ir I " f 
AÜ^XAN^:-; ' ' 
DEV^ASTY" ' . 

H o t « ! lúter i i íM, , I - i / i i ^ . ) 
— ii, »t» -

Tïxpwllentp (i<; í i tmrH-
A^celtachamudub a i^miciho 

P o d e m c i m b e m am en o w 
manda * « e r f e i t a « 

i o Contre 4to.lflrpre"&.# 
O » *á (Mk* 

DA visão pef fdta , cic/cn. ort, em grrn/.e te, 
nossos su^ces^os noí etA:\i xs; na; na 

iocicdade-, . tm toja:; fís ai .caies e e :*xia» 
âs épocas da ! 
Proteja a visão dç ÍMr í-ho, com a luz ^ ; 

nte e bem ^ "r da la m o a da p o - ^ a t i l 

s tuc. i lv . z" 13. " sei ntifir^mente ascite. 

a levr î;; o tvt\ c"ta o viíMOÍ 

ÏÏ 

C A L E I T E 
UK 

u. F O L I C I A N O LEITE 

Rua Dr, Bmràim 236 

Te, idof. perfumaria, artig o 
religjoRos—fltravata»—mefan 

roupa? s^rn hanba—bonetN— 
briDqueôos — cintos para 

liom?m e senhora—íiguriwo« 

o î i a ^ ^ ? ^ • --o — «toTti • 

Novo sonhteito ie cartões 
) devisi!:^ Ml- >NoronM 

: 8 

r. 

8 

OC O w01>QOQOOOOOOO,OQOOOOQQOOÍOOG Z 

A M A N H A I A s i : 
F E C H A M E N T O D A S MALA : 

STRVIÇO WBpf' 

: >"00« »OQ 
n 
o n 
O 
O 
O 
O 

« t o r a s 

» - <» 

õ para os portos do sul do Brasil 
g R10.RECIFE en 12 hora«—REC1FE-BELEM em i horas 
§ mm\mAmvMmmmi 

s Agencia; Filgueira & Cia« 
S Rua Frei MigueliDho, l i9 — TíMçnbono. 1(}8 
O 
ÜOOOOOCGOOOOOOOOO OOQOODOCOOOO OOO-.r; : ... - ; 

8 n 
O 
O 
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§ 

O 
o 
o 
O o 

8 
O 
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o 
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o 

ATE 
O S O L H O S I 
T A P A D O S j -
S i M S T I I M K ^ 
0 M E L H O Í 

V I N H O D O B K A S I L 

«UP' LENHA PIRI FOGfl" 
Se V. S. quer fazer economia em cor-* 

3cu ícg5o, faça pedido? d«1 "Tnrinhos para i 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68 

Entrega a domicilio. 

Uj 

i 
Caixa Rural e Operaria de 

toe. I 
ftéd4 

(Soe. Cooperativa de ftasp. Illtd.) 
Rua dr. Barata n. 208 

RIREIRA 
Má* 

l i a r i a 

Quinada- VermntH—Moscatel-Cognac—Vinho Tinta, 
Vinha Branco só marca IMPERIAL-agentes 

LtINDRO t CIB 
m 
m % 

*o Pïiga-
• i:Lr- lU:. 

a 

n mvie deposito de Madeiras do Pará e 
destinada á eonstrucções 
Civis e N«vf.H> 

kcao lit \'mî .it \m t "Patente" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
HVA KU RI MM'il Kl IVKO n * 

NÄT I I I 

OPERAÇÕES 
Depositos, Emprestiraoh, Cobranças, Ordt; ? 
memo. Serviços de Procurações e outras c 

áft Cooperativas, 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 
« t 6 t 00^ 

Populares , . f)0o 

Depositas Linaitadop 
! Movimenta 

Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente ínstallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto. 12M AUvrim- Tel. /80 

• * 

S 
S 
r 
ê 
* 
I 

9 0 « 
t 
i 
i 
i « 

tf i « 

Drogaria Qmeira 
—D 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

Julio Cesar Je Andrade 
ESCR1PT0R1O DE REPRESENTAÇÕES 

~ O que melhor <i«*rve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribelra—Telepbone. 2t>8 

! MUTILROO 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lur<>na 

'»mpleto sortimento de ESTIVA^ h\KS. LOU-
ÇAS, CHINELLOS. 

MERCADO PUBLICO—LOCÍÍ» 

T e l e p h o n e , 
\> » 16 
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O PARIS EM NATAL para desoccupar o prédio, afim de concluir 
as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
Todos ao A P R i s ' EM N A T A L preços nunca vistos! 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
Descontos de 3 o(o para as compras superiores a loo$ooo —Idem de 5 o)o idem 5oo$ooo 
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Debandada dos Deuses 
(Continuação da la. pagina) 

maior clareza, limitemos o 
numero das variações pos 
siv^is; seja 20, por hypothe 
se. Mesmo assim as combU 

s f.K»6Biveis entre as velo 
cidades e os percursos, to 
mados i a 2, 2 a 2, 3 a 3f n 
a n conduziriam o pobre me-
tal á resuUad s ph íútast ica: 
quasí 2 quintilhões e mel«» de 
tentativas ! Mesmo que o ho-
memo pos*uisse a idade que 
tem a terra, sua existência 
seria insuficiente ainda para 
rialízar ente numero fabuloso 
de tentativas, A intellignucia 
humana jamais resolveria o 
problema da acção mínima. 

Entretanto, a mesquinha 
partícula material o resolveu 
e o resolve a cada instante. 
Sem hesitação e sem erro. 
Age como um ser intelligen-
te, que raciocina e calcula 
com pasmosa precisão, em-
pregando os meios mais ap-
tos para a consecução do 
ïim colimado. 

O principio da acção mí-
nima, que se tem mostrado 
refractario a toda explicação 
experimental, impõe-se como 
alguma cousa de chocante, 
que aturde o nosso espirito. 
E>msumma,o que proclama 

HL Polncaré, a maior cultura 
phisleo*mathematica contem 
poranea em o seu famoso 
"La science et l*Hyp Jthese 
pag, 154. Assim igualmente 
falaram os gigantes da scieu-
cia experimental ' Mauper-
tuis, Lagrange, loung, Hamil-
ton, Huygens, Frisnel e in-
números outros. (3) 

O estupor destes grandes 
luminares da sciencia plena-
mente se justifica, E' que vi-
ram elles na particula mate-
rial uma como presciencia, 
uma como faculdade electiva, 
que os f-sgavam nas farpas 
dum dilema. Ou conceder á 
particula material operações 
electivas e volitivas ; ou ad-
mittir a exlstencia de uma 
intelligencía, que obriga ao 
electromo agir intelligente-
mente. C o i ^ i o da probidade 
s c i e n U f i c a " illustre dr. Es-
meraldo fico na convicção <*e 
que, deante do exposto, não 
mais se animará a repetir o 
que escreveu em os seus 
"Intentos", sobre a debanda-
da dos deuses, perseguidos 
psla razão. 

1 PriDcíp- Felífz. nat. et reveî.. 
Hoiikt». Estude« orientales. Franck, 

2 Psych, expérimentale. Vaissiere 
La naisaence de l'intelligence. ßohn. 
La perception extérieure. Martin. 
Educaç&o FanccionaL Cleparede. 
Educação Cientifica, Aguayo. 

3. La Siceuee et THypotbeae. H. 
Poincaré. N. C. da Materia. c. G. 
Darwin. Evolution de la matiere. 
Lu BniL Lïïibiuii-t île lu, «t'ieuct-. 
Dr mpUiï'. 

Prefeitura Municipal de 
Natal 

A Prefeitura desta Capital 
precisa para aterro do novo 
edifício para o Mercado Pu-
blico, em construcçfio, de 
entulho* e metralhas resul-
tantes de demolições de al-
venarias e excpvaçoes, desde 
que sejum os mesmos, inen 
ion de detrictos vegetaes. Os 
interessados poderão procu-
rar o Director de Obras da 
Prefeitura, durante as horas 
«lo expediente, dag S ás 11, e 
dan 13 ti s 17 horas. 

Palacio da Governo 

A m o c i d a d e do C o l l e g i o Mi* 
l i tar do R io de J a n e i r o dir í-
g iu-^e e m o f f i e í > d e Se 
t e m b r o ul t imo ao Sr . G o v e r 
nador d o Estado o n i r n u n i c i n 
do a c r e a ç ã o do D e p a r t n m e n 
to Juven i l da C ruzada N M C Í O 

nal d e E d u c a ç ã o e ped indo 
i n d i s p e n s á v e l a p o i o e so l ida 
r i e d a d e para o p e r f e i t o ê x i t o 
do e m p r e e n d i m e n t o q u e to-
mou a seuâ h o m b r o s 

O Departamento Juvenil, 
cuja directoria foi sol.-nne 
mente empossada, a 25 de A-
gosto p. p , tem por finalida 
de congregar os alumnos de 
todos os estabeTecimentns d^ 
ensino P^iz, para que, nu 
ma collaboração intima com 
a Cruzada N. de Educação, 
propagar Ideias sfis e patrió-
tica, propugnar pela educa-
ção e instrucção do povo, 
crear escolas para anaipha-
betos e mantel*as. 

Sendo do programma do 
Departamento Juvenil a nr-
ganisação, em cada capital 
de Estado, uma directoria re 
gional composta de alumnos 
de um importante estabele-
cimento de ensino, solicitam 
do Sr. Governador a sua in-
tervenção directa afim de que 
esse movimento educacional 
e de sadio patriotismo seja 
encabeçado, no Estado do Rio 
Grande do Norte, pela Esco-
la Normal ou pelo Atheneu 
Norte Rio-grandense, na ca-
pital. 

—O Sr. Governador do Es 
tado transmittiu o appello da 
mocidade do Collegio Militar 
ao Departamento de Educa-
ção para promover as neces-
sárias medidas por intermé-
dio do Atheneu Norte-rio-
grandense. 

—O Sr. Governador do Es-
tado sanccionou a lei n. 2 
que abre o credito especial 
de 20:000$000 destinado a at* 
tender ao pagamento das re-
quisições de material eleito-
ral necessário as eleições 
municipaes do Rio G. do Norte 

—Foi assignado acto no-
meando, em commissão, Os-
car dos Santos Marinho para 
exercer o cargo de porteiro 
da Directoria Geral do De-
partamento da Segurança Pu-
blica, que se acha vago. 

—O Sr. Governador do Es-
tado recebeu communicaçãQ 
telegraphica do sr. Amadeu 
Laquintiné, Director do Ga-

íbinete do sr* Ministro da Jus-

ANKlVERSAftlOS 
Hoje 

Senhor»! 
Joào Nesi Filho. 
—José Alves de Moraes, of-

ficial do Exercito Nacioifal. 
S.rkOrifii»» 
Idyla Lima, irmã do dr, Nes 

tor Lima. 
—Professora Maria das Gra-

ças. 
—-Dulce Camara, filha do fal-

tecido Jeronymo Camara. 
—Manan Vieira, filha do sr. 

Rivaldo Vieira. 
—Maria Nazareth, filha do sr. 

Cesar Pelinca. 
—Maria Soares, filha do dr. 

J oâo Soares. 
— Vanuza Dantas, //74a do 

desembargador Virgilio Dantas. 
Jofeii 
Reynaldo Aguiar, filho do sr. 

Manoel Raymundo de Aguiar, 
contador do Banco do Rio O, 
do Norte, 

—Adamastor Barros, filho do 
fallecido Pedro Barros. 

Criutu 
Josué, filho do sr. José Teixei-

ra de Carvalho, industrial em 
Canguaretama. 
VIAJANTES 

A lacta ia Espalha S E N S A C I O N A L !. 
(Cont* da la. pag). 

lhos de Madrid, deslruindo-a, 
e que as tropas rebeldes oc* 
cuparam a localidade de A l 
cazar. As tropas commanda 
das pelo general Mola, que 
avançam sobre Bilbáo, já se 
encontram á vista da cidade, 
occupando posições estraté-
gicas, de modo que se es-
pera para breve aoccupação. 

Informações de fontes se-
guras annunciam que aug-
menta cada vez mais a falta 
de viveres em Madrid e em 
Barcelona, dizendo-se que 
os aviões nacionalistas fize-
ram um novo "raid" sobre a 
capital, na madrugada de 
hontem, lançando bombas em 
diversos pontos. Adiantam as 
informaçõea que o governo 
madrileno cogita de transfe-
rir todo o ouro do Banco da 
Espanha para Moscou, por 
intermedio de Paris. A co 
lutnna nacionalista que ope-
ra contra Malaga tomou a 
cidade de Metril cortando a 
energia eléctrica para diver-
sas localidades costeiras. No-
ticias de Burgos annunciam 

t u e 

EMERSON o melhor radio da actualidade, será 
apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 

Aguardem o mais moderno de todos os rece-
ptores Modelo 1937 com olho electrico. 

RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente. 
A sensação da época. 
Os radtos EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

clia-se nesta capital o sr. Manot 1 
Augusto Fernandes, nosso repre-
sentante naqueUe município. 
AGRADECIMENTOS 

Esteve nesta redacç&o o sr. Moa-
cyr Freire, Que nos veio agradecer 
em seu nome e no de sua família 
a noticia çue demos do fallecimen-
to de sua progenitora, d. Maria 
Freire, occorrido no dia 26 de se* 
tembro ultimo. 
FALICCIMENTOS 

Z>. Marta Carmosina Capistrano 
—Falleceu, hontem, ás 2 1/2 da 
maolift> em sua residência á Rua 
Frei Miguelínho, 42, a veneranda 
senhora Maria Carmosina Capistra-
no, viava do c&pitfto reformado da 
Policia Estadual» João Capistrano 
Pereira Pinto. 

Contava a ex ti neta 87 anãos e 
deixa uma familla numerosa de fi 
lhos, genros, noras, neto d e bisne-
tos. SÃO seus filho3 Cap. Hermóge-
nes Capistrsno, residente em He-
cite; d. Rabina Capistrano de Goe?, 
u. ^íra Cttpitúrauu ue Mello, u. Áu-
tonina Galvão,esposa do sr. Elpídio 
Galv&o, d. Maria Nasinha Capistra-
no fíeís, vtuva do sr. Jofto dos 
Reis, D.Maria Capistrano, esposa do 
tte. ce l Luiz Julio. 

O enterramento da saudosa se-
nhora verificou se, ás 16 horas, 
comparecendo o representante do 
sr. Governador do Estado, a o f i -
cialidade da Policia MiUtar, mem-
bros da famiJia e outras pessoas 
«radas, formando um extenso cor-
tejo em carros especiaes. 

Sobre o ataúde vittm-se varias 
coroas dos entes queridos da ex-
tincta. 

D, Maria Carmosina Bempre se 
impo2 em nosso hielo pelas sua» 
virtudes cbristfts e domesticas, fal-
lecendo confortada pelos sacrâ-
mentos da Igreja. Fez a eocom-
men^aç&o do corpo o padre João, 
coadjuctor do Bom Jesus. 

A ' lamilla enluctada, especialmen-
t í ça dando conhecimento e m í í e a o So e s o c o°perador Pedro Au-

* rmífrt Sil>'o noflítfl^ onTVi ^ Tiitlrtr^ 
fcíilva, neta d a extineta A OHDEM 

Publico 
O i ive delegado da 1 Ao Commercio e ao 

2. districto 
O d r Cheíe de Policia dis 

pensou das fancçôes de de-
legado do 2. districto policial 
desta capital o 1. tte. Anto 
nio de Castro Beserra, por 
haver sido nomeado Prefeito 
do município de Touros, e 
nomeou, para substituto, o 
2. tte. Severino Beserra de 
Andrade, que assumiu o exer-
c ido . 

n o m e a a q u e n e Min is t ro , d e 
h a v e r s ido e m p o s s a d o s a 2 

; d o c o r r e n t e m e z o p r e « i d e n -

s d e ! Boletim da Inspectoria de Plantas Texteis Segurança Nacional. 
—Esteve em palacio uma 

commissão da Associação de 
Professores, composta dos 
Professore« Antonio Fagundes 
e Clementino Camara que fo-
ram communicar ao Sr. Go-
vernador do Estado haver â  

! quella Associação, por do l i - ; ressaules dados estatisticos 

Uão ha povoado por menor 
n que sejaff no interior do 
Estada, onde nio circule R 
ORDEM. 

Dahl se pode coiclulr • 
valor de um annnncls ne$ta 
folha. 

beração unanime, acclamado 
'S. Excia. presidente de honra 
e ao mesmo tempo convi-
d a i s a empossar-se nesse 
cargo na próxima reunião so-
lenne da Associação. 

—Esteve em palrtcio apre-
sentando suas despendas ao 
Sr. Governador do Estado 
por ter de viajar até Recife 
aonde vae participar dos tra-
balhos da Conferencia Fer-
roviária do Nordeste, naqua 
lidade de representante do 
Governo deite Betado, o D r 

Procedente de Baixa Verde a l que o general Franco resol-
». " v e u transferir o seu quartel 

general dalü para Salamanca. 
0 ataque i Madiid 

RIO, 6—Dizem de Madrid 
que os aviões nacionalistas 
atacaram, novamente, a ca-
pital espanhola, o que pro-
vocou pânico indescreptivel 
entre a população. Milhares 
de pessoas se refugiaram 
nas entradas da eBtrada de 
ferro metropolitana, figuran-
do ahi, principalmente as 
mulheres e as creanças. As 
estações do "metro" ficaram 
logo completamente cheias. 

A policia motorizada deu 
o alarma á população, pouco 
antes do ataque aereo. To-
davia, os aviões atacantes 
visaram principalmente os 
aerodromua militares oa ca-
pital em numero de tres, si-
tuados ao sul e a leste da 
cidade. As autoridades go* 
vernamentaes madrilenas pre-
tendem que devido á efficU 
encia da defesa aerea de 
Madrid, os aviões nacionalis 
tas não obtiveram o êxito 
desejado. 
Confirmada a occupaçâo de Weicai, 

pelos nacionalistas 
RIO, 6—0 radio da "Pha-

lange Espanhola" confirma a 
queda de Illescas, povoação 
da província de Toledo. 

O communicado do radio 
diz que os nacionacistas oc-
cuparam a povoação depois 
de violenta batalha, quecau 
sou nas fiieiras inimigas 
grande numero de mortos e 
feridos o capturaram uma 
quantidade enorme de mate 
rial do guerra. 
Extermínio de um grupo de gúveraistas 

RIO, 6—0 radio communl-
cou que informam de Cor 
doba Que um grupo de pha-
langlstas que vigiava a es-
tação da estrada de ferro de 
Quadalcazar foi surprehen-
dido por 40 milicianos gover* 
nistas, que andavam erran-
tes. Estes fizeram fogo e 
os phalangistas responderam, 
entrincheirando-se atraz de 
chapas de ferro, no local. 

Depois de cerrado tiroteio, 
os phalangistas atiraram-se 
aos govçrnistas, no momento 
em que estes se descobri 
ram, matando dezoito e a-
pri8ionando vinte. Dois fu-
giram. 

Mo se i l l u d a m ! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LlNHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelínho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

envia su «s condolência*. 

Foi roubado em 
3:250$000 

Communicou ao dr. Chefe 
de Policia o delegado de An-
dOYiR niip no no l t o do 91 dr» 
mez findo, verificou-se, na 
residencia do professor Za-
carias de Araújo, á rua Gon-
çalves Ledo, daquella villa, 
um roubo da importancia de 
3;250S000, que se encontrava 
no bolso de uma calça per-
tencente ao dr. Vicente Fer-
rer de Araújo, que a havia 
deixado na sala de visitas. 
Pelo autor ou autores degse 
crime foi ainda roubada uma 
mala contendo roupas, bem 
como um estojo de barba, 
um relogio e outros objectos 
tendo sido, para isso arran-
cados alguns tijollos, facili-
tando, assim, a que fosse a-
berta uma janella. O delega-
do referido procede a rigo-
rnsflf i rlíUrrcmMae o lltn Ha « - - — »•'•g^uviUMf Ull ai UL u' 
purar a autoria desse facto 

O Banco do Brasil, nesta 
cidade coramuaica que 
a partir da próxima Ter-
feira, 13 do corrente, vi* 
gorará, para o publico, o 
seguinte horário—em sua 
Caixa:—Manhã, 9 1/2 ás 
11 12, Tarde, i3 12 ás 
14 1/2, 

G R A Ç A S 
#1. P. Britto agradece uma gra-

ça alcançada sob a intercessão 
do Padre Jo i o Maria com pro-
messa de publicar. 

Dou publicidade a uma 
graça alcançada do Sagrado 
Coração de Jesus, em favor de 
meu irmão Luis, fazendo a 
communbão ás 9 primeiras 
sextas-feiras, 

Maria Pureza da Silva Trin-
dade, 

Lages, 28 de Setembro de 
1936. 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
- 1 2 -

i 
Pedro Freire Rocha 

30 dia 

Remettido pela Inspectoria 
de Plantas Texteis neste Es-
tado, recebemos o n. 8. cor-
respondente ao mez de agos-
to, do Boletim da mesma Ins 
pectoria, o qual encerra inte-

acerca da nossa producçfto 
algodoeira, al^m de vários 
artigos sobre problemas agrí-
colas, originaes ou tr&nscrip-
tos, constituindo, desta for-
ma, uma documentação ne-
cessária a quantos se dedi-
cam a estudos economícoa* 
financeiros no Estado. 

Eduardo Rio, director da E 
de F. Central. 

—Foram concedidos 90 dias 
de ferias ao official do Ga* 
binete do Governador. Gilber-
to Freire. 

Francisca Macedo Recha, 
Moacyr Freire. Frrtncisojiinhfl 
Freire, Florinda Freire', No-
nen Freire, DideuR Freire. 0 annnncloéocaminho m a i s ! I reire e família, ftlta 

curto à prosperidade d0 i !nmili m Y 
flAdArlint* thur Freire e íamiha, Maria 
Mcuotiaui«. 'Freire Silva e familia, Irineu 

Freire e familia, Paulo Frei-
re e familia, Renée Freire e 
familia, Renato Freire e fa-
milia, Doninha Freire Nunes 
e familia, Jacy Freire Balbi-
no e familia, irmãos, José 

í 7 Dizotn d* Paris que o > Freire Rocha e Antonio Frei-

S s r ? " F r ^ ^ ^ S a - S E S Í S " 
çou ao presidente do Conselho, ar 

Defenda-se a França 
contra Moscou ! 

E I T U Í A PREJUDICO OR ND LO H BMW 

rMMSM ï . S. H S I M M -

•• • • aiMMd« • • rs-
I laçli a s h i N i i d N t 

HUTOOÛ 

Leon Blum. uma carta, na qual pe 
de <|ue o chefe do governo defenda 
o paiz "contra o íaccíotiisrao mos-
covita . 

A carta evoca aa ameaças com-
rounisug dirigidas contra o Partido 
poetai de rrança e convida os a-
anerentes deste agrupamento a Je 
var a effelto contra-mantfesuicfles 

ü documento termina com as se-
guintes palavras: 

"Prftoocupados com a manuten-
ção da ordem tnternâ nós. mem* 
bros do Pinido Social Francez. 

que acompanharam, os res 
tos mortaes de Pedro Freire 
Rocha e convidam para as-
sistirem a missa que por sua 
alma mandam rezar na ma-
triz de Santa Rita de Cassia 
em Santa Cruz ás 7 e meia 
boras segunda-feira, 12 do 
corrente. 

2 - 2 

ADQtMVtlft oon+oto êmomém-
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Centro de Imprensa—C M. M." que rnanlem e dirige • ORDEM, tomnado co-
nhecimento da actuação do redactor-secreíario desse orgSo, F. Véras Bezer-
ra, em defesa das reivindicações catholicas, junto á Asserflbléd Legislativa do Estado, RE-
SOLVE APPROVAR INTEGRALMENTE a mesma actuação, que está de accordo com o 

pensamento das legitimas auctoridades da IGREJA e com o 
programma traçado para o alludido orgão. (d) Ulysses de Goes, Presidente. 

tlic locus Trojae fuit... 
Pe. MONTE 

As tfceorlas esdruxulas do! Ao Illustre clinico mais apro-
dr. Esmeraldo, respondi-as eu, j veitava abster-se de ridlcu-
como pude. Da apparente larizar os postulados básicos 
estructura rígida de sua ar- do ehristianismo. maximé ser-
gumentaçâo, já pouco ou na-!vindo-se do Orgam Officiai, 

Juventude e operariado 
P e . J o s é A d e i i n o v a e a c r ü a r j u n t o 

a o s o p e r á r i o s 

Vae ser extíncta a Escola de 
Aprendizes Marinheiros de Natal ? 

da subsiste: Me locus Trojae 
TuiL Dono do um formoso ta-
lento, vinha o illustre clinico 
escrevendo n' «A Republica» 
umas cbronicae, que agrada-
vam. Aos seus escriptos de 
colorido vivo nâo lheB íalle-
ciam qualidades apreciaveís 
de imaginação e de estylo. 
Focalizando themas diversos, 
desenvolvia-oa com proficiên-
cia e bom gosto. Lia-os com 
praser. Entretanto» teve o dr. 
Esmeraldo a extravagante 
iniciativa de matizar suas 
chronicas com a i cores im 
moderadas dum scepticismo 
impenitente. Mas» não foi sob 
a bençam tutelar dum gênio 
bemíazejo, que o illustre cli-
nico baixou das alturas sen-
timentaes do Piado ás "pa 
lestras" nos jardins de Aca 
demos. Compellindo irreve-
rentemente as verdades reli 
giosas ao tribunal duma phí 
losophia mal comprehendída, 
veio causar dolorosa decep-
ção aos que proseguem cora 
uma perseverança tenaz na 
reivindicação dos direitos de 
Deua.Exibindo as credenciacs 
de um materialismo grossei-
ro, tem-se limitado a respigar 
nma meia dúzia de sophismas 
vulgares, que aglutinados em 
systemas incoherentes, detur-
pam de tal sorte a verdade 
religiosa, a ponto de tornal-a 
irreconhecível. Em desabafos 
explosivos de odio ou em 
explosões abafadas de sarcas-
mo, gratuitamente e á reve-
lia das normas dialécticas, 
investe com luror contra um 
sem numero de verdades 
dogmáticos. Golpêa, á direita 
e á esquerda, em constante 
mutabilidade, sem comturto — 
animar se a enfrentar um só, 
encnrando-o com agudeza lo 
gica e proficiência cultural. 

operariado—que por desço- dade de que o governo fede-
inbecer a doutrina catholica, r a i vae acabar com a nossa 
suppôe que a Igreja é indif- Escola de Aprendizes Mari-

nheiros foi recebida com 

4-' • A noticia espalhada na ci-) dadas para o Rio ulí hoj 
Mais de 50 turmas em nume-

l fer°nte á sua sorte e aos 
seus legítimos interesses. Ha 
operário que individualmente 
segue o catholicismo, masso- já recebeu instrucções para 

! aalmente o repelle, preferiu-1 suspender novas matriculas e 
ido os socialismos mais estra-!tratar, quanto antes, de cum-
j vagantes e anti-chriatáus, p r j r aô determinações supe 

que deve representar o pen 
samento de um Governo, elei-
to pela vontade soberana de 
um.povo visceralmente chris 
tão. Mas, si tanto lhe apraz 
o sabor acre da zombaria e 
do sarcasmo ã religião e aos 
seus dogmas, imprescindível j 
será, premuna^e o illustre j 
dr. Esmeraldo de methodos' 
dialécticos menos inoffensi- j 
vos e mais efficientea Que 
renuncie de vez, a essa su-
perficialidade, denunciante 
de pouca profundidade cul-
tural, em matéria de contae* 
cimento religioso, Methodos 
dialécticos como esses jarre-
tam todo esforço para uma 
argumentação seria e ponde^ 
rada, Ao critério do illustre 
clínico deixo a escolha sobre 
qualquer disputa scientifico-
religiosa; e então, somente 
enj torno da doutrina enco-
lhida gravitará na ordem lo 
gica toda a nossa argunjen 
tação. Evitando sophismas e 
argumentos deliquescentes 
mergulharemos no amago da 
questão proposta, par* dea í X ^ r approxiraa; 
cobrir a verdade, desembara- «nMi i ip a vÍÍÍa^ ^^judando-o. a 8olu~ 

surpresa geral. O commando 
da Escola, efectivamente, 

Pe. José Adelino 

Felizmente vflo os catholi-
cos comprehendendo que é 
chegado o momento de trans-
formar a sua doutrina em 
acto, na sociedade. Uma dou-
trina que nfio se realiza nüo 
attinge a sua finalidade. 

A doutrina da Igreja não 
é uma littoratura, ura deva-

A causa nSo é outra, repe-
I timos : o desconhecimento da 
' doutrina social da Igreja, 
j Bem sabemos que nâo bas-
í ta conhecer os ensinamentos 
ide Lefio XIII e Pio XI sobre 
ja questão social para se ter 
j resolvido o problema. E* pre-
; ciso ir á pratica dos mesmos. 

"Conhecer e realizar, eis 
a chave dos nossos proble 
mas. 

Dois sacerdotes moços es-
tão de modo especial attra-

nossas jovens conhecer e vi-
ver a sua fé, e o Pe. José 
Adelino que, agora, vae con-

. . , • . ti' v iver de perto com os one-
jneio para entreter a o e ü i - , r a r i o s approxlraando os *da 

nores. 
Ha 63 annos que foi fun-

dado aquelle estabelecimento 
em Natal, que vem prestando 
á nossa terra os mais louvá-
veis serviços* 

Não conhecemos as razões 
que levaram o governo a 
assim proceder, m\s o certo 
ê que essa providencia traz 
sérios prejuízos para o Rio 
Grande do Norte. 

Juntatnos a nossa voz á dos 
que clamam pela continua-

hlndo, neste momento, asnos-jçâo, entre nós», da Escola de 
sas attenções : o Pe. Luiz Aprendizes Marinheiros. 

t i ^ í f n ^ H ^ t » ? ^ ^ ^ " 1 - R a m o s abaixo alguns da-
ventude feminina está reah- j intpres»íiníefl a re«npif<» 
sando uma verdadeira revo- ! . o s »nwrewantea a respeito 
luçâo espiritual, fazendo as 

Façamos um ataque con-
vergente visando o ponto 
previamente escolhido, rele-
gando degressões funestas e 
mal dissimuladas. Pó aseim 
poderemos com probidade ló-
gica attingir o ponto focai da 
questão. 

Do contrario, será inutil, e 
não me sinto animado a re-
formar o juizo, que faço, da 
cultura do dr. Esmeraldo, at 
tinente aos magnos proble-
mas da verdade religiosa. 

te, mas para a família, as 
classes, a sociedade, o Es-
tado. 

Ha uma classe social, n do 

A DQ"IRIR oolloçdos encader-
A mm da A ORDEM è ter dum* 
bôa leitura a auxiliar a Impran* 
Cathollca. Cada Trimestre 30$ 
na Gerencia desta folha. 

Em torno do des-
canso dominical 

cionar os seus problemas, 
No proxirao domingo o pa-

dre José Adelino, Reitor do 
Seminário, vae falar aos ope-
rários das Roccas, nu na ses-
são da Liga Catholica Jesus 
Maria José. A essa sessão de-
vem comparecer todos os 
trabalhadores daquelle bairro, 
pertençam ou não á Liga. 

E* preciso que todos sai-
bam e conheçam que a reli-
gião não £ o opio do povo, 
não 6 freio para o bem, não 
quer que o operário seja ex-
p orado pelo patrão e se con-

da citada Escola 

Data da fundação— 12 de 
agosto de 1873, sendo re-
construída sua séde em 1908 
sob o cominando do saudoso 
sylvio Pellico, 

ro médio de 50 alumnos p^r 
anno, contando hoje a AUirr 
nha com vários sub-oíficiaes 
cuja carreira foi iniciada 
nesta Escola. 

Serviços importantes pres-
tados pela Escola- Educação 
dos filhos do Nordeste, espe-
cialmente deste Estado. 

Numero de Aprendizes ma-
triculados annualmente—Me-
dia de cem menores. 

Serviço dentário — Organi-
zado nos moldes modernos 
onde attende com solicitude 
a toda Escol , Capitania, etc. 

Serviço medico — Tendo 
uma Enfermaria Hospital, com 
15 leitos, apparelhada conve-
nientemente para attender as 
serviços medico cirurgiccs. 

Festas civicas realizadas— 
Annualmute em todas as da-
tas naoionaes principalmente 
11 do junho, 7 de setembro, 
19 de novembro e 13 de de-
zembro. 

Actual Commando — E*tá 
actualmente dirigida pelo 
Commandante Francisco Bar-
roso Magno que tom intro-
duzido vários melhoramentos 
não só no edifício da Escolrt 
como também na organiza-

Numero de turmas man-1 ção de seu ensino. 

0 Incêndio de honten [0 Ministro da Fa-
N o Ä l ' Ä Hzendae o Credito 

Agrícola Hontem, ás 12,40 mais ou 
menos, iniciou-se um incên-
dio no deposito de eleo f gra-
xas e creolinas. pertencente 
á firma M. Martins & Cia., si 
tuado na rua 15 de novembro 
(antiga do Triumpho), na 
Ribeira. 

N. da R — No artísjo do hontem j 
do po, Luis Monte díga-ae: 'sobrt̂  { 0% retalhistas de Recife 
elle pesam 28 Reculoa» como efctaj 
no original, e nâo como saiiiu. 

D. Antonio dos San-
tos Cabral 

não querem as feiras 
aos domingos 

Rcciíc, setembro—10^6—Foi a se-
guinte a justificação que acompa-
nhou o memorial da Associação 
dos Conimerciantes Retalhistas, em 
torno da lei que regulamentou o 
descanso dominical : 

Dado o alarme, accorreram 
| forme com uma vida de ma- ao local elementos da luspec 
i china. toria de Policia, que foram > 
j O operário cbistfio í» altivo, j avisados pelo inspector Julio: 
isahe defender os seus direi ! Cobta. 

.Ac•nmmtBfifiol eatiylando atíen-! Q O^OVemO dO C e a r á Y a 6 
tamente o ante-projecto, tuiHe en-! ^ 
controu MIhas fmportjiatt« que ur-1 (JOllStrUÍr I10V0S ÍPrilDOS 
ge ser &upprimidas No citado ante- ° 1 

escolares projecto, estabelecido pelo art. 1\, 
o descanso dominicnl obrigatório, 
foram exeoptuada«, iilém dc outra« 
actividades, a« feiras livres, con-
torne letra /*, art. 2\ 

As íeiras da capital, de modo al-
gum poderio lunccionar aoy do-
miDgos, a menos que maitns prr>-
( 4 I I rti A C t n f T Í > « í 

Vae para o 
Collegio Pio 

Brasileiro 
Um Seminarista da Diocese 

de Mossoró 

D. . l a y m c C a m a r a , ain-
da n ã o c o m p l e t o u u m a n » 
n o de a d m i n i s t r a ç ã o , e 
j á e n v i a p a r a R o m a um 
seminar i s ta d e sua Dio-

Ar tn n f í w » rl rv /» / A YI / i l f t l n r» U.11 l_Ll U t ^UilVfiUU Vv 
íinppfpipnflr n « PQtndn^ ! c o m m e r c i o v a r e l i 8 t a regular nfio \ aptíl l t ! iVU t t i u s w l u u u s I sejam nellas expostos a venda. 
no C o l l e g i o P i o Bras i - j Crê o sr. secretario do Interior, 
ípj jv j i que, restabelecidas as feiras aos; 

*t i - : domingos ijm tudo mflhoiíirftn ' 
: Hon t em, e m c o m p a n h i a | renda« doi munieipios. «endo aŝ e-
1 rfn ní» í n « ^ Adp i i no T?PÍ- K«i*iidíJ m»is conforto ao rrabailia- 1 a o pe. J o s e /\aumO t KOI l30 t du c u m p o c l ) as íabneas uue 
tor d o Sem iná r i o , e s t e v e terA nquelle dia de diísCHrwo par» i 

r^d f lpr í l o n f-pmi- 0 abastecimento. Nfto nos cabe j n e s m r t u a t v d u U tvmi (.onlPar-ar m e d ! d a g q u e beneficiem i 
n a n s t a M a n o Lrnislanai, ; , i 8 claesen pobres e medias, ÃAj 

I nnp Rpauiu h o n t e m ne l o í <luftes t a m b e m pertencemos; tieve-j -que beguiu uuu i t iu , ^ l u ! r a 0 H . porém, noa insurgir quando oft i 
fii"ltaimbé , pa ra homn.-i^aefirios vem ferirem eludo eran 

vi f l Rpp i f e nuiiiero d»* commercianteti. com<» 
v i a IA.CLH ^ f o c c o p í v n , l } lettinu* do aní̂ - . 

O jovem itinerante trou-l projecto, DO qual se deíerminH que! 
Transcorre, no dia de boje, o | X 0 a i n c u m b ê n c i a d 0 aa feiras se rertliẑ m ai)N domíugo^ j 

^nt.iversarlo natalício do exmo sr. ^ " CP R iana HA M n « | emquanto ocommercio deve manter 
' Antonio dos Santos Tabral arce-lrjXmO. hr. nlSpO aC MOS-jas nuas portas fechadas, ( 
b-.spo de Bello Horizonte- i FTORO' D E V I S I T A R A ( ) R -| E' sabido QULMIHS feiras da ca-. 

Mn», do Rio Grande do Nortet te i r^p^vf Pm SCU n o m e e d e 5Ual' v t v f l f i em KJ*"* artigo«; 
-juisJuflUM motivos para festejar; U ^ W ( m s t u , eommorcio varejista regula ; 
' ssa data. pois d Antonio deixou í r e a f f i r m a r O seu app l au « Nfto se lusUTicfl, pois que este, PA*: 
m nn**o melo obras que perdura- a nnqfla o r i e n t a ç ã o i R^°AP e 9 R d o í l Í̂ >Pj>«tos a trez re-j 

ram e rujos benefícios incalculáveis I ̂ O a^ 
-ntlnuamos a gozar P«ra só citar i t oda lD8plrada Ü08 ele-'casa, e sujeito^As leis sociaes. taes « 

iaas, ahl est io a Congregação1 _ . ~ ^ ... -

tos o snbe também rospeitar 
o direito dos patrões. 

Daqui mandamos os nossos 
fervorosos applausos aos di-
gnos sacerdotes que estão 
approximando da Igreja a 
juventude e o proletariado. 

! -r. 

4kCEBi5PO D ANTONIO DOS SANTOS 
CABRAL 

Furara dadas as primeiras1 

providencias para a extinc-1 
<,?âo do incêndio e isolola | 
mento dos prédios visinlioe,; 
onde se adiavam numerosos! 
tambores de rleo, | 

O inspector-iiscal José Ro , 
dolpho soffreu queima*lunis i 
de 3'. grau-

Muito effioiente fui também 
a acçao da Delegacia de Or-
dem Social, dos empregados 
da firma e de populutes. 

Os prejuízos foram peque-
nos, attingindo apenas alguns 
tambores» nins o prédio íicou 
bastante damnifíeado. 

MINISTRO SOUZA COSTA 

Rio, 7 — rompa recendo pera.irc 
a Commissâo de Finanças do sv-
nado o MiListro Souza Costa a -

i ba de fazer minucioso relato d̂  
Merece enoomius a prump-p® plano do expansão economici, 

Üdâo com que M policia iiu-1p0" P F A C : ã\ 
nrrivisnn ns moiow Ho lin>i- L. Tratando do credito a^ricoia e ptovisou os meios ne linn-1 d e r e í o r m a d o B a n e o dn Br/zsl i 
\av os f l leitos do sinistro. disse o er. Souza Costa 
^ ~ — - - , j'Era breve teremos n rrbM-m.» 
r o r a m p a r a o C o n g r e s s o tio bcdco do bu^h u » < íü i 

. * , j r*. s e rá ementado pfir̂ t î o- mil 
Integra l is ta do KlO tofl Troar se-a entflo. r rc luu a 

° i íncola, ©xelusivament" p-'ira tr po 
A bordo do «Itaimbé* via-jsiçfto de machinas e ukq»IUõn de»-

jdram hontem até o Kio de tinados á lavoura, nfto saodo per 
Janeiro, aonde vüo tomar ®jííldo® ^mPrefitimos P#jra ímm«>; 

• g-M , . veís, compras de fazendas, etc O 
parte no Congresso Integra. | p r a z o máximo para UqtiidaçA» d« list^, o sr. Carlos Gondim,! taes emprestimos serA de um n»r 

ICht'fe dn A. 1. B neste f:stado/no e d o trinta e seis mr/^, quart-
wtcomptinhado de sua esposai'10 trate do Mnrnn o ríe:-
: ,̂  ik 1 ,, w r * i çoamí-Dto de mn^hi/ĵ - ji.-j 
i>. Palmira Oondim. ipar ( l o deflenvolvímmto ii.i rarKM-

| Seguiu tambera, no mesmo i ra de credito MgneotH, o Fiaueo 
1; paquete, a senhorinha Santa ! d 0 fíraHÍI lancarA honu^ d- 0 0, 
; '(íuorra, representante das i n - ! ^ ^ 8 . P m p P f/ n s 
i 4 , „ * u3nao MO aos IÍÜ f .ij* r» ria-« 
^iteffpalista« poty^ÇUares no ibo|8ftR, K8himi medidas, evitan^ H 

mesmo certame. emiseôo de papel moi-da, e t\ 
uuíarízaçâo da d.vida puMum, vu 

T.lD^a nf l thnl iPÍ I Ha A n . Iroarâo a obra financeira Ho gn-L i i gd Udbüüiibd Utí xxLl I verno actuai. Tudo i«,» tem mn. 

Mariana de Moços e a Escola de 
Commereio de Natal 

Espirito dos tempos modernas, 
íe Accfto Snelal, a «ua direcçflo e-
bif '"psl se por inleiati vivoŝ  
f̂t4 de uilto corno 

feote. do Çoogrewo 
«acionai, o qpe Jbf valeu da p*r 

IntnrnoflPfl Híi Í í » rp - ' c o m o ' «eguro dos auxiliares, csixa 
vadOS in te resses a a I g r e - d e pensões e aposentadoria, tenha 
jo I cerceada a liberdade de negociar. 
J * h| B ^ ^ | pAF forca de lei, eraquanto aquelle« 

tido do sr Cardeal Leme mais. tiuô operam nas feiras, gosam dc 

Governcdor \fcnc:cs Pimentel chieta 
n- f r\ i t- , . i Havendo se deliberado na ultima 
Hio, 7 — Dizem dc hortaleza |reuniAo da Liga realliar duas s©s-

que o governador do Estado \ sôe* por mezt o revmo. director 
sanedonou o dccrcts. que Hitnn^oken »nm-

finalidade: evitar-se o augmenta 
de Impostos, mutto embers Hérédi-
té que a capacidade tributaria do 
brasileiro não esteja esgotada, eo 
mo muitos financista.» patrician <îf-7Pm p proclamant r\ ri . <4Utf " a n » t i n w , au^avii uv ^fUUL UOHÜU i> ú4.4./£7í< J i J í . ÜUíC ^ r- j.i ut* ni ryN«í» qo^i-i nu 

liberdadepara exercer actividade j ̂  credito de 2.006 contos de compareci mento de todos I tretanto. o ultimo recurs», s î-ien 
" • " ' ' ^ " " n\ [(»du?* h 

' r i i » A ne j». 

p por A * ün to ni ri dos Santos Cabral semelhante, mediante openaa pe-1 . . ' * \m \ ; os sorlos e outros homens á sewio ; te utilizado se falharm 
esta, muito n • ; OS voids' mais quena contHbuiçâo para o Munlcl- rs arstmaaos a construcçno AC, dn próximo <iomlnffo( Às 19 1 /? ho-i providencias QUE o L?<A 
,0V«ÍuCdî 1 Mr t l » * cJe ?elWd«dc; í pio .ffediÇ! escolares. n« Caprii. »«irr«, A o ^ l l U i M a r " , 

HUTII M LE IT U Jt R PRE JUDlCflOfl Nfl L Q K B f l M 



A OK I ) K M 1 m 

(Sor Civil Kdltora) 
PRESIDENTE 

Ulyate« C. d* 04 « « 

A O R D E M 
(1)1 ar lo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otfto Ouerr« 

REDACTOR-SECRET AKJO 
F. Vér» i Beserra 

GERENTE 
Exoqulel R. de Mourft 

P\ppntt7MTR 
Redftrçflo:—8 ás 11-13 ás 17-

19 ás 21 boras. 
Gerencia: — 7 Aa 11 o 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIONATURAS 
(CAPITAL) 

(Dístrlbniç3o « rtomlctJfo) 
Anno 50S5000 
Mez 5$0U0 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Amestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atraz&do . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedídoB, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

DeUfticla d« Foliei« 
do 2, Disfriclo 

Recebemos: 

Nntn) , 5 d e O u t u b r o d e 1 0 3 0 . 

Illmo Sr. Director da A 
ORDEM. 

C o m m u n l c o - v o f l q u e e m da-
ta de ho j e , a s e u mi a s f u n c 
çõc8 dn cargo de Delegado 
<ie Policia dó 2, Dlstrlctodea* 
ia Capital para o qual ! « ! " " 
meado por acto do Exmo 
Sr Chefe de Pol ic ia-Sanda 
ções— Tte. Severino Bezerra 
de Andrade — Delegado de 
Policia, 

lNDEPENDENCIA~(M«eau) 

Curso de Religião 

Está em franco desenvolvi-
mento o Curso de Religião 
para homens, instituído no 
dia 28 do preterito, nesta po* 
voaçâo,. por Sua JRevms. pe. 
Luiz Teixeira, operoso Viga-
rio desta parochia, cujas vir-
tudes "tião nos cançamos de 
exalçar. 

Foi, pois, com avultadiesL 
mo comparecimento que, no 
dia 12 do actual, eííectuou 
se n um dos salões do «Caté 
Central», gentilmente cedido 
pelo sr. Paulo Ferreira Ita-
puan, a já canunciada 2a. 
conferencia religiosa 

Desta vez o Revmo. Vigá-
rio escolheu o thema; — í 4Os 
dois amoresM--o amor de 
Deus e o amor do proximo, 
no que prendeu a attençâo 
do numeroso auditório, por 
espaço de 1/2 hora. 

Sua Revma. extendeu-se 
cireumstanciada e demorada-
mente sobre o thema esco 
Ihido, lendo-se nas physiono 
mias de todos que o ouviam 
attentamente, uma intensa sa-
tisfação e um ardente desejo 
de ouvil-o ainda mais. 

Ao terminar a coníeren-
cia, uma prolongada salva de 
palmas echoou no recloto. 

Com a realisação das con 
íerencias, vem o nosso que-
rido Vigário, conseguindo que 
a sua palavra de Apostolo de 
Christo, seja ouvida por mui-
tos dos seus parochianos que 
nâo frequentavam os actos di-
vinos e que, portanto, não lh'o 
ouviam do sagrado púlpito. 

A nossa reportagem colheu 
os seguintes, nomes das pes 
soas que compareceram á 
grande reunião; 

José Moura, de Assú e José 
Ramos, proprietário aqui re 
sidente; srs, Manoel AndrÊ 
de Almeida, Agente Postal, 
João Ernesto Rodrigues, Pro 
curador da Prefeitura ; Agos-
tinha Almeida, pharmaceuti-
co; Celestino Adelino de 
Mello, teleplionista ; Joào Mar-
tins Fernandes, Firmo Fer~ 
nandes, Servisio Fernandes, 
Paulo Ferreira Itapuan, Ray-
raundo Maia e Silva. Candido 
Ferreira das Neves,- Francis-
co das Chagas Alves Macha-
do, Manoel Carlos de Mello,, 
Manoel Fiarbotm de Queiroz, 
Affonzo Avelino Dantas, Joa-
quim Germino üomes, Sinval 
üomes Vieira, Fausto Fernan-
des. Thaumaturgo Cortez, Ah-
A r\n í i a m a o Ví*nl 

SPORT CLOB DE NATAL 

O Sport Club de Natal, con« 
vídou-nos para assistir ê solen-
nidade do lançamento nagua, ás 
8 hs, do dia 11 do corren-
te mefc, na séde social, das em-
barcações "Ottt*Rigger" e "Ca-
noe", ultimamente adquiridas 
por esse Club, nos Estaleiros 
Max Janke-Nltheroy. que to-
marão os nomes de SERIDO' e 
MOSSORO', respectivamente, em 
homenagem á zona e município 
mais ricos do Estado. 

Após o acto fará o Club des-
filar, no rio Potengy, toda a 
sua flotilha. 

M^wbhmhJIIMM^PB«*«« « 

DR. SEVERIAM0 FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAGES 

Manoel Petronillo Maia, Alui-
zio Gonzaga, Luiz Baptista, 
Luiz Mauricio da Rocha, José 
Justino Peixoto, Pedro Oiym» 
pio da Silva, Joíio Rodrigues 
de Mello, Misael Barbosa de 
Carvalho, Manoel Paulo, Luiz 
André, Manoel Thomaz, An 
tonio Luiz, Pedro AntonÍ3, 
Francisco Jeronymo, Manoel 
Mucuripe, Manoel Azevêdo da 
Cunha, Miguel Britto, João de 
Borja, José Messias, Luiz 
Messias, José Lemos, Fran-
cisco Mello, Manoel Rodri-
gues de Mello, Waldemiro 
Ramos, Waidemiro Carvalho, 
Pedro Antonio, JoSo Miiitâo, 
Julio Brandíio, Paschoal Leão 
Sebastião Medeiros, Antonio 
Tónico, José Eugénio, João 
Cyriaco de Freitas. Antonio 
Barbosa Pimentel, José Xa-
vier de Mello, Manoel Tonico 
Sobrinho, Thomaz Cajazefras 
da Cunha, José Leão Fernan-
des, Tarciso Dantas, Francis-
co Pereira, Francisco Jero-
nymo Filho» Antonio Costa 
Dantas, João MessiaB, Fran* 
cisco Bezerra, Luiz Rodri-
gues, Antonio Baptista, Ro-
sendo Ribeiro, Francisco Me-
nezes de Souza, Manoel Gon-
çalves Filho, José Pereira 
Fagundes, João Avelino Dai> 
tas, Manoel Baptista Pereira, 
Manoel Dantas de Medeiros, 
Miguel Silvestre da Silva, 
Elisiário Rodrigues, André 
Ferreira da Silva, João Pe-
queno de Souza, José Felix 
das Santos, Pedro Raymun 
dof Manoel Antonio da Silva, 
Manoel Ferreira da Silva, 
. J o ã o Monteiro da Rocha, José 
André de Lima, José Rodri 
gues de Souza, Manoel Mar-
tins Hamos, Anizio Monteiro, 
Cicero Souza e outros que es 
caparam a nossa reportagem. 

O Vigário fez distribuir 
pelo Thezoureiro da Irman-
dade de S. João BaptUta, en-
tre os presentes, o n. 44 de 
Lampejos", órgão mensal da 

"Cruzada da Bôa Imprensa", 
que se edita no Rio de Janei-
ro e que tem como director 
e gerente o padre dr. Huberto 
Rohden. / \ t í» i * 

S v M p t t m i » , DUimiHci • 
Tratam»!« da liai da Cfelfra 

o» Braea 
Sobre o "mal do chifre", 

escreve o medico veterinário 
Oncnr da Silva Brito, de Sfto 
Paulo : 

"MHI do chifre ú\\ da bro-
ca eâo os nomes vulgares 
pelos quaea é conhecida uma 
enfermidade iníeciuos», qur 
*e manifesta nos bovinos dos 
Estados septeotrionaes do 
pais, Guyana», Venezuela e 
Colombia. O.seu nome popu-
lar baseia-se no facto de 
uma das suas roaoilfamavov» 
ser a lesão em ura ou nos 
<1«'ifl chifres, cuja espiga ou 
cavilha óssea se torna esca 
Vttda ou ôca. 

Symplomas—Caracteriza-se 
a trypanosomiase de que vi-
mos nos occupando, pelos 
seguintes signaes clínioos: 
febre, fluctuando a tempe 
ratura, entre 39,5 e 4P,5 C. ; 
pelo eriçado, seu brilho; pa 
pada (barbela) imílamroada, 
tumefacçao das palpebras, 
conjuthra8 irritadas ; corri-
mento nasal ; tristeza, som 
nolencia ; disturbins digesti-
vos (deglutição dilficil, falta 
de appetite); respiração dysp 
neica ; desordens locomoto 
ras; chifres quentes e mui 
to sensiveis ; cabeça pçsada, 
apoiada ao solo, apparentan* 
do estar dolorosa e enfraque-
cimento rápido. 

Além dos symptomas enu-
merados, a enfermidade po-
de ser reconhecida, também, 
pela percussão dos chifres 
notando-se, então, um som a-
normal. 

A's vezes, só é atacado 
ara chifret permanecendo o 
outro incólume, observando 
se, geralmente, completa sur 
dez do ouvido corresponden 
te ao chifre enfermo. 

A enfermidade chega ao 
auge do seu desenvolvimen* 
to do quinto ao sétimo dia, 
sobrevindo a morte em duas 
ou très semanas, devido a 
íorte symeope. 

Km alguns casos mais a 
vançüdos da moléstia, cone 
tata se, ao amputar o chifre, 
que o mesmo está totalmente 
oco, inciando-se a destruição 
da medula e do proprio osso 
de cima para baixo, ou seja. 
em direcção ao seio frontal. 

Diagnostico—O diagnostico 
é assegurado mediante o 
quadro symptomatico acima 
descripto e mais a compro 
vaçâo microscópica dos pro 
toroarios incriminados dt* 
causar a enfermidade. Para 
isso, preparam-se laminas coro 
esfregaço de sangue periphe-
rico, colorindo as pelo me-
thodo de Giemsa e May Gru 
wald. Ao exame microscó-
pico, o "Trypanosomo Casal 
bui" mostra-se sob a forma 
de um fuso alongado, nuclei 
oval proximo ao centro, nu 
cleado na extremidade pos-
terior, membrana ondulante. 
Alguns desces protozoários 
medem mais de 20 por 1,5 
micra. 

A prova da inoculação de-
verá ser praticada em capri-
no porquanto o cão, porco, 
cobaya, e os outros roedo 
res são refractários á moléstia* 

Tratamento^O tratamento 
aconselhado e considerado 
especifico pelo governo da 
Venezuela ú o seguinte; 

Tártaro emetico, 0,003 mil-
ligrammos por kilogramme 
de peso do animal. 

Prepara-se em soluçüo a 
5 por mil em sôro physiolo 
gico applicando-se em injec 
çôes endevenosas, uma em 
cada diat em dois dias con 
secutivos. 

O Ministério de Salubrida-
de y de Agricultura y Cria, 
da Venezuela, considera cu-
ravel, pelo tratamento pre 
conizado, 100 o/o dos casos 
tratados." 

E' i liz artificial in-
JejiiJa pana vitta? 

F/ curtono notar a grondo 
diferença entre os campo-
n?7f>» o os homens das cida-
des, no que diz respeito aos 
defeitos visuaes. Emquanto é 
multo raro se encontrarem 
pessòas do campo toffrendo 
de myopia ou de astygma 
tUmo', as estatísticas estão 
alarmantemente demeoritran* 
Hn nijA nnn cidades, embora 

as creanças de 4 ou S an-
nos tenbam» np quase totali-
dade, visão perfeita, com a 
idade começam a apparecer 
estes defeitos visuaes, os 
quftes e r i cem de intensida-
de com o correr dos anno** 

Na idade escolar, segundo 
estatísticas norte americanas 
20 o/0 das creanças já teem 
olhos defeituosos ; os recem 
formados pelas escolas supe-
riores 40 o/o; os homens de 
40 annos, Õ0 o/o, e acima de 
ô0 annos, cerca de 95 o/o! 

No campo, pelo contrario, 
a percentagem de myopes e 
de astygmatas é diminuta, e 
um estudo cuidadoso demons 
*rou que um dos grandes 
responsáveis por estes m >les 
é a applícaç&o prolongada e 
diaria da vista, nas cidades, 
em trabalbôs que exigem 
grande esforço visual» como 
a leitura, a costura e a es-
cripta, sob fraca illuminaçâo 
ou mal distribuída* Isto cônça 
extraordinariamente os ór-
gãos visuaes, e faz que in 
conscientemente se approxl 
mem demasiadamente os o 
lhos do livro ou do papel ou 
da fazenda, para se ver me 
lhor. Deste modo os olhos 
trabalham convergentes e 
uão parallelos, como succe 
de com os homens do cam-
po, acostumados a ver otfjec* 
tus geralmente grandes e a 
uma distancia normalmente 
superior a um braço, e qua 

que somente de dia, sob 
luz ampla e bem distribuída. 

A melhoria da illuminaçâo 
nas residencial e escrípto 
tios tem sido conseguida e-
conomícamente em todos os 
paizes com o emprego de 
lâmpadas portáteis abertas 
em cima do typo ida que é 
conhecida entre noa como 
Estudaluz, pelos seus carac-
terísticos elevados de effici 
encia e protecção aos olhos. 
Com este apparelho os olhos 
se podem manter a uma dis-
tancia normal do l ivro ou do 
papel devido á ampla illumi 
nação fornecida, reduzi ndo-se 
ao mínimo a fadiga visual. 

Ni » ha pavaade par manar 
qua saia* na fatarfar da 

Estada, ande nia circula I 
URDEM. 

Dahi sa pada canclulr a 
valer de um aonuncla nesta 
íelha. 

• HUHHHmtMMWHlMimHIMHtlfmfH'MHHHHftm 'H4HHtHttHH<HMMHIHliHH 
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i INDICADOR MEDICO 

•mtiitHi 

Or. Reals Miranda Pereira 
Cl ín i o « M r t l e a dm 
s d u i l o i • er l f l i ioae 

Dotnç«« do «ppirvlho 
dlg«« l lvo 

Consultas : Da* J3ás 167j2 

Consultorio: H. Dr. Barata^ 
200 (alto da Caia Gondim» 

Residencia : át. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica tirerai de adultos e creaa* 
ças, e especialmente moiesUas -
das senhoras (tratamento das 
hemorragia» e corrimento» ebro-
nicos falia de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade crítica) 

Consultas dlarlas das 4 da tar-
de em deanie. 

Attende chamado» 
Oorwuííorío e ffrsidencúi^Prtiçtí 

André de Albuquerque n. 15 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
Clinica medfco~cirarf)c* das doeo< 
(M doi olhof, ntrix, garganta 

c ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulywea 
Caldas* 86-1, Andar. 
Sala la* 

RESIDENClA—Praça Pedro Ve-
lho, 390, 

Dr. Henar Marcellino 
Et-intemo da Maternidade 

do Recife 
MedJco-Chete dos Serviços de do-
enças de senhoras e pai tos da 

Saúde Public« 

Especialista em 
- partos e doenças 

de Senhoras. 
CoTMuttorio^UlyaaesCaidafl, 88 
Consultas—daa 13 em diante 

diariamente 
Residenda—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAH WTEHNA8 1)0 AhUi, 

TO K DA CHRANÇA 
Du«üv«i üe bentioran 

DIABÊTE8 

Neurastenia sexual 

SIF T LIS 
Daa 10 ás U e das 15 àn iH 

Cona e Resld,—Ay.Rio Branco, t-2-l 
« n n n i t « m . w fUUt? -CUÕ J ü i j 

DR. I. N E V E S 
Clinica Medica Garal 

i uwítpeuiica «fipecirr^A da SynhiüiM 
0 j 

Tratamento das doença» <Ja pelh i 
Pesqulzas microscópicas de ger-
mes no sangue« nas secreções 

noa exsuâ&t08. trãnmdütm ' 
etc. ' 

Consultorto Kua Dr. Baraía 
dae 8 ás 10 e dae u ás 18 horas" 

Téléphoné 122 
tesideneia : ~ Avenida Apody :í9v 

Téléphoné 34 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas cóm oxamo d« 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos»* 
S0$000 

Das 8 ás 11 o das 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 
dag 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Raa Dr. Barata, 210 

Ree.-Avenída Deodoro, 644 
J 

Dr . T e o d u l o A v e l i n o 

Clinica medica 
Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração» vasos»— 
pulmfies), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas-^ÔBB 14 ás 17 horas 
djarlAíneiite 

Consuttorio i - U l y w a Caldas, SS 
ResidencUi:—Av. Deodoro, fi04 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
J0Â0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mon*. Alves Landim 

Encontra-te n* Gerencia da 
A ORDEM 
10&000 

(Km beneficio dos trabalhos 
da cathedral) 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clínica Psychlatrfca da Faculdade de Medicina 

Director Gerai dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Reciïe 

Tem cursos de eapeciaHsaçfio no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doença« internas, nervosas e mentaes^-

^-TratamcQto moderno da ueuro-syphilis-

Consultoriaraça da Independência, ílfi, diariamente, H partir de 
15 horas. 

Residenda—R. Joaquim Felippe 104—Telephone 2252 

G a l v ã o , M e s q u i t a & C i a 
FERRAGENS ETC. 

H U A DR. B A R A T A , 217 — TELEPHONE, 158 

Ef em Natal o estabeleci' 
mento de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

PHIRlfllCII 00 H0SPITIL «MIGUEL COUTO» 
Iberfa ao publica, para aviamento da receituário de 
tones as medicas da cidade, incude a Iodas as horas. 

R a i o X d o r i o s p i t a i " M i g u e l C o u t o " 
Ipparelha Siemens, altra-poteate, o mais moderno 

do aorte do paiz. 
Radioscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Ctsa Londres") 

ABT1GOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, piaat es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos prtra pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, teias, 

paatelf etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Ins ta i l ada h o j e e m ura d o s m e l h o r e s p r éd i os da 
c i d a d e a l ta , á P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e n. 564 

Lo r f t l flmnln A oícn*/l{naHn u m n t a 

í \ i m P R E J U O I C f l D f l Hfl LOHBflOtf 



a oHDHM 

Informador 
phariRAClat M »laatia, U 

raala a aiaz i i aatobra 
Pm o Nor ! « 
fttnalr—Uumrtn 

MmIm to 1.1 b o r u 
10 bnrM, 

C o n f i a n ç a 

Brasi l 
Monteiro 
Maia 
Q u e i r o z 
N a t a l 
R o m Jesus 
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i > 
imi 

,'i 
4-
5 

6 

T 

8-

Í ) 

10-

11-

1 2 

•13 
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Pur« o sai : 
t'owfor-'QulaU'feiraf ás \0 fao« 

rat e «exUp-fe lnu A* 18 bora». 

Para a Buropa ; 
Condor'Luttftan*! - « QuioU-taltn 

ás 18 boraa 
Air Fran<te-~Domlngo, 

raa. 
4» 15 bo-

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
i r » IT A n n o 
^ i w A a r i O 

Quintas e Domingos 

T«l«phonat da iirgsncl* 

Asstatencfa Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
lnspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg, Pol l\ D. (C. Alta;, 2;í 
Deleg. PqL D. (Ribeira), 28* 
Deleg. P o l 3'. i . (Alecrim). :10. 
í)eleg, Po l 4\ D. (C. Nova), 
Sub-del. Pol Roocaa, lôe. 
Reclamações de Telephones 20& 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça fC. Alta). 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
EedacçSo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publioo, 36. 

Herarlai tU Treiti 

Qrtst Wsttsrn 

N A T Air » JRECIFE 
Par t ld íde Natai aos domingos, 

terças e quintas, é& 2o.3o e chega 
da a Recue áa /f,lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Rectte &s 16 hs, daa se 
goudaa, quartas, e sêxtaa, e chegada a 
Natal éã ?JQ das terças, quintas e 
tabbados. 

N A T A L - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas» ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25, 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que s&e de Nata!, che-
gando anui ás 11,10. 

Oto.- Todos esses trens condu-
tem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile bal-
deação exn Entroncamento, para o 
ramal da Farahyba, ás 5,17, chegan-
po a Cabedelio às 6,5o. 

I , r, Cantrií 

NATA1**-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horaa e ás quartas ás 22. 
Chegadas—Terças ás /5, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies uteia ás 16,3o, 

com exoepçôo das quartas fçiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Autos C Catiflnhftii 
NATAL—CAJCÜ* 

Sahlda ás 6,Bo das segundas e 
sextas e chegada ás 18 dks terças 
e sabbados. 

Ilitft Vitçio BaliavsrdiiWi 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás l/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Rwls Vlaoio Strldosna» 
Partidas de Natal e Cataó, ás 6 

horas, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 
Partida de Macahyba ás 8 horas e 

«ahida dô Natal ás 17 horas. 
Correia toroo 

Fechamento de malas 
Para o Sul ; 
Alt France—Segunda-teira, ás 18 

horas, 
I\jnair—quarta e sexta-felrft ás 

1>> horas e Domingo áa 10 horas 
Para o Norte: 
"ondor—sahbado to 18 horas. 

U m « * « —aati^M » —r-' " " r — —» - -

Oo Sul 

«Mogy» , hoje, 
«Barbacena», a 10 
*]tanagé» (paquete), a 0. 
«Olinda», a 14. 
«Aífonso Penna», a 1 fr. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23. 

Do Norte : 

«Pyrineus», a 9. 
"IguassUi», a 10. 
'Duque de Caxias'', a 10. 
«Prudente de Moraes», a 14 
«Arassú», a 16 
"Campeiro*', a 17. 
«Mantiqueira, a 18. 
«Campinas», a 20. 
«Itanagé» (paquete), a 21. 

I i r o t f i i H p i r t i f l i 

No Porto: 

luiooi I Coop^itfVM 

Banco de Brasil. Avenida Tara-
res de Lyta . 64 Éxp.~-9,So á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 

*Vanoo do Rà> Orande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—6 ás l i e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás l i 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dt. Barata, £xp*~ 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxiliares do Com-
mercio. Av . Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2f horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av . Rio Branco, 621 Exp 
—Ô ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Punoclonarios 
Estaduaes, Roa IS de Mafo 661. 
Exp.—7 ás l i e /8 ás 17 horas 

Hoje e rodas as 5a» feiras 
é s I S h o r a s 

fickaMMla dat nalai d« larvlça atra« 
Condor - Lufthansa 

m ! 
Part todo, oi p ihe» i t EUROPA.-Corr et poodenci* t eocommtndai 

BRASIL EUROPA EM 2 DIAS 
Agentes: FILGUEIRA & CIA. 

I Rua Frei Migueiiuiju, 119 — r̂  ~ ~ , 4 r . o VUiit? juy 
5a. 

SAO CS 
MELHORES 

D© BRASIL 

LtNhi P I R I rub iu ÍNGLEZ 
Se V, S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fog3o ingle?" n 
rua Mipibú ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega z domicilio, 

s 

I S M S B I I I I I H S S S B I I I I I I S I S I I I I I H I I R I I I I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooporatítva do Reap, Iflfd.) 

Ifu« dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

S 

Caixa Coonamlaa FHsrai 
(Edlíftcio da D. Fiscal) Ëxp 11 

às 14 horas. Depósitos nàs 3a& 
fias. e sabbados. Retiradas nas Sas. 
4as. e Sas. 

Cartorlss 
Cartorlo Federal—Av, Rio Bran-

OO, 721. 
r . Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Comnierèio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterartas. Tabeilionato em geral. 

Cartorio—Av- Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos 6 documentos. Ta-
beilionato em gera l 

.V Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
8í (EdiSicío da Prefeitura^. Eserl-
váo^do Crime. Privativo ^ps exe-
cutivos ftscaes e do registro de lm-
moveis. Tabeilionato em gerai 

Institutos de ApmntadorlM i N m i i i 
Commsrclsrio» 

Departamento da 4a. Regi f to^ral-
xa Locai de Natal—Rua Ur. Barato, 
170—1' Expediente: das 11 ás 1? 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Sanearia« 
Delegacia do Rio Orande do Nor» 

te— Séae—• Ediíicio da Caixa Kura) 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rataf m Phone 191. 

Marítimos 

Delegaria do Rio Grande do Nor-
te—Séde-^lto da Caixa Hural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 

Vinhos d» mesa, tintas e Brancos-
Generoios-Vírmulfl, quinado o Cogaac 

Produetos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia* 
Caea Fundada ha 71 annos.—Caxlas-Porto Alegre 

— D E — 

J. Motta A Irmão 
FABBICAKTES D£: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, selJas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do cotnmercio t 

qualquer quantidade que o cliente 
m-

deseje comprar 

Aft vendas serão effecluodas no próprio fabrica 
F.M R EFOLES . 

End. f eleg. - IITOM - Caixa Postal 102 
Rotolos—Matai—Rio Grande do Norte 

: 

O P E R A Ç Õ E S 
Depoeltoa, Krnprcstimos, Cobranças, Ordens <lo Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commiiM 

Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezea tí% 
« « Ô « 5% 

Populares 5% 
Depósitos Limitados 4% 

Movimento . . . . 3% 
Empréstimos 12% 

m 

Samuei Scuor & u a . 
acabara de receber um grande sortimento de mo-

v is do Rio e São Paulo (Dormitorion, salas de 

jantar, salas de visitas o geladeiras)-moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 
Aí Ferro e "Palenie" 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL ~ 
IL 

Pharmacia Navarro 
optimamente fnstallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. J80 

Drogaria Limeira 
—O E— 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 728 

O U R O ! 
Àté 20S000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paca ot ni-liiorM preço» da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 28 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Piano -Vende-se um, 
de f ab r i c an te 

francez, em bom estado 
de conservação. 

Tratar com Mario E. 
T T̂T̂ Q A it T? iri WJ íuij d* * 1 

515-NATAL. 
G—5 

Rr »q?v »n 
»- V » U V . V ^ 

Procura-se para alu-
g a r u m a 

casa pequena , í o r r ada , d e 
p r e í e r e n ç a c o m o i t õ e s li-
v res . — A tratar c o m o 
in t e r essado á r u a D r . Ba-
ra ta n. 170. 

3 10 

Sitio "Bica" 
Podem lambam as encom 

mentias ser ioiia* 
ne Centro de Impre^^s 

C . M U 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadriai?, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, 795 [Communi-

eacâo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Julio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—1Telephone, 2t>8 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

í ™ T̂ rtrt Vfn^ip "Sft — Soh 
I * I < * y U o k J i k u t 

[ Telephone, 267 

0 I L S O O l O é a nalir tta-
(• ria r l q i i z i da Estada. 0 
SE« piaatla dava aar IBÍH* 

stflcaáa. 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lncena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CH1NKÍX.OS, etc. 

MERCADO PUBUCO-Locaes 12 a 46 

T e ! 6 p h o n e ; 1 9 0 
M I J T M h O O 

a m e l h o r 
p r o p r i e -

d a d e que c o m o sit io ex i s -
te no mun ic íp i o do Pa* 

ipary , c o m p r e h c n d e n d o 
! í í ] 1 ; ! 1 ^ ^ 11 tv» n !n / t l i O Hn tn r . i juuav, uiuL4 i\. viv, 
ira, cora c a s a d o res jden-
!c ia, c a sa pa ra f ab r i ca -
ç ã o de íar inha, v e r t e n t e 
própr ia , p e r e n w \ f o rne -
c e n d o aqui d i a r i a m e n t e 
a sua populav f io* e c o m 
quase mil pôs de fruo-
te i ras p r o d u c ü v a s . Man-
gue i ras , Jaque i r as , L a r a n -
ge i ras , L i m e i r a s , Jahat i -

I c abe i r as . A b a c a t e i r o s , Sa-
po t i ze i ros , C a f e e i r o s , Co-
que i ros , 

V o n d e p o r R s . 
! 30:000$000 tr inta c on t o s 
de reis. 

À ' t ratar c o m J o s é 
T h c o p h i l o F re i r e e m 
A v . R i o B r a n c o n. 059 

T«eidos, perfumaria, a r t l ^ j JJata,;I|° H ^ m o t e r i o d e 
religiosos—gravata«—meias | C a r v a l h o eiu Papar y , 

roupas para banho—bonots-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—tiffurinoi» 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senJbora-som Cficriptura pub l ica , 
lo. ;iQ 

M o se i l l u d a m ! ! I 
( ompnir Hrti^osdn primeira 
necessidade, fl preços sem 

competidores só aa 

MERCEARIA ''FREI MIGUE-
LINHO'*—de 

Joaquim Fernandes 

Rvia Frei MigueUnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio (i, Norte 

C \ S A LE I TF 
— DE 

E . POLICIANO LEITE 
ftyi Dr. Bmrélm 236 

X O T A : o p r e t enden t e 
p o d e r á e x a m i n a r a apro -
p r i edade o c on i e r i r c o m 

K * U V i n i i fltrt V4 iMl 'u« 

F IT UII fl P R E J U D I C A Ofl Nfl LOHBflOíl 
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Pelos Municípios 
•rtowtf fin 2a nnal. 

Mltsas do« dias II • 12 

O Vicario aqui demorou-se 
três dias. 

S. Revma. esteve no dia 11 
em Bamburral, a2kilometros 
desta povoarão, onde ceie 
brou Missa e fez a paschoi 
das crianças do catbecismo. 
Neste mesmo dia a tarde, a 
qui chegando, houve terço, 
pregação e benção do Santís-
simo Sacramento, seguindo-
se as confissões. No dia se 
guinte, effectu^ram se as ce 
rimonías do Apostolado da 
Oração Mi«sa com avulia-
do numero de communhões© 
Sessão do mesmo Apostolado. 

A noite deste dia» houve a 
reproducçâo dos actos da an 
terior, e, em seguida a Con-
ferencia como ficou dita a 
cima. 

No dia 13, domingo, Missa 
as 7 horas da manhã com 
communhões, Missa Conven-
tual as 1G horas, com prega* 
ç&o ao Evangelho. 

Houve uma sessão da Dou-
trina Chri8ta. 0 pe. dfcu .ca-
thecismo ás cceanças. 

A ' tarde desse dia, ú Vigá-
rio voltou, á cidade de Macau. 

Fa l l ec lmon los 

Victima de pertinaz molés-
tia, que zombou de todos os 
recursos da medicina e dos 
cuidados de seus extremosos 
progenitores, veio a lallecer 
ás 8 horas da noite do dia 
16 deste, em Rosario, pros-
pera povoação .do vlsinho 
municipio de Assü, o peque-
no Francisco Soares Lacer-
da Montenegro, filho do sr. 
Manoel Pessoa Montenegro e 
de suaexma. consorte D. Ma-
ria Lacerda Montenegro. 

O pequeno Francisco que 
contava, apenas, l i annos e 
5 mezes deidade., não obs-
tante a sua saúde alterada, 
era de uma couducta inve-
jável, deixando muitas sau-
dados a todos que o conhe-
ciam. 

O seu enterro effectuou-se 
ás »I liOrãa uo dia »egUiuié, 
com avultadíssimo compare-
cimento de amigos da família 
Montenegro. 

Na avançada edade de 85 
annos, falleceu no dia 4 des 
te, em Bambarral, o B r . Ma-
noel Freire da Rocha, accom* 
mettido de insidiosa moléstia 
que o prostára ultimamente. 

Casado em 2a. napcias com 
D. Tertulina Freire, que lhe 
sobrevive, deixa deste con-
sorcio os seguintes filhos: 
Antonio, Manoel e João Frei-
re e D. D. Maria, Isabel, Leo-
nôr e Francisca Freire e se 
nhorinhas Amelia, L&ura e 
Lourdes Freire. Do seu pri-
meiro casamento, deixa os 
cúfTiHnfao í i IVino • Mnnnrkl T̂ ^A 

I n f o r m a ç õ e s c o m o A f l e n t e g e r a l S E R Q I O S E V E R O ••• A v . T a v a r e s d e L y r a n . 1 9 — N A T A L 

"Muito custa ser 
11 

c a t h o í i c o 7 7 

Jackson de Figueiredo tem uma phrase que expnrne 
uma verdade angustiante: "Muito custa ser cathoUco ! Na-
da mais exacto para quem sabe que o Catholicismo 
exige que os seu« fieis não apenas ''coneeçairT mas vi-
vam" a sua doutrina* 

Longe de nós que fazemos A. ORDEM a pretensSo de 
termos resolvido esssas difficuldades. 

Mas, levando em conta a nossa * humanidade falh-
vel e cotejando os nossos propositos expressos na edição 
inaugural, com a actuação desta folha, em nosso mtio, 
seriamos injusto comnosco mesmos se não rec^nhefcesse-
mos que temos feito e conseguido algo «ie util, como im-
prensa doutrinaria. De util e de "novo", porque, *endo um 
jornal dirigido por gente moça, n3o se conforma em fazer 
obra medíocre, sem arrojo e sem heroísmo. 

Sabíamos, desde o começo, que vínhamos ser, neste 
ambiente de confusão em que vivemos, mais um signa! de 
contradição do que utn signal de somma. 

Por isso nâo extranhamos hoje como não extranhare-
mos amnhã que sejamos combatidos Sempre nos recorda-
mos, nesses momentos, do nosso Divino Modelo, prégado 
na Cruz, por injustiça dos homens. 

A defesa intransigente que A ORDEM vem fazendo 
do projecto que estabelece o descanso dominical obrigató-
rio com a consequente prohibiçâo das feiras, a js domingos, 
em t*do o Estado, lhe tem custado alguns aborrecimentos, 
compensados, aliás, com a Victoria do projecto em memo* 
ravel pugna da Assembléa. 

A actuação do nosso representante junto áquella casa 
legislativa, em prol do acatamento ao preceito divino, não 
agradou a alguns deputados que queriam a todo custo a 
continuação das feiras aos domingos Dahi estar sendo jul-
gada A ORDEM, pelo seu redactor-secretario, como fomen-
tadora de "discórdia entre os membros do nosso Legisla-
tivo", com "mexericos de somenos". Ora, se tiabalhar pela 
Victoria de uma causa justa, como essa a que nos reporta-
mos, é desairoso e merece a pécha de mexerico, não ve-
mos motivo para recusar o qualificativo que nos querem dar. 

Aliá? os "mexericos" dos nossos redactoies veem de 
longe. Ninguém ignora que desde a «bertura da Consti-
tuinte em outubro de 1935 elles se confundiam fraternalmen-
te com os srs. deputados, trocando idéas sobre assumptos 
geraes e pleiteados pelos catholicos. Com satisfação viram 
incorporados á Constituição, graças ao patriotismo dos nos* 
sos constituintes, todas as reivindicações catholicas, desde 
o bello preambulo que invoca o nome de Deus ao ensino 
religioso nas escolas, o descanso dominical obrigatorlo, o 
salario familiar, a assistência religiosa nos quartéis, além 
de outras. 

Somente estes assumptos tem justificado a presença 
dos nossos redactores na Assembléa. 

Quanto a somente agora terem verificado que o nos-
so redactor-secretario é fünccionario do Departamento da 
Segurança Publica, depois de haverem se utilizado, para as 
próprias actas, das suas reportagens diarias feitas durante 
mezes seguidos, na Constituinte, juntamente com o nosso 
redactor chefe, parece exquesito e uns pouco íóra dc tempo. 

Nada disso porem nos apoquenta, nem nos faz mu-
dar de rumo, Se A ORDEM não fizesse o que vem fazendo, 
defendendo sem desfalecimento os direitos de Deus e da 
Igreja, estaria enganando os catholicos e trahindo o seu 
programma. 

Antes fechar que ceder. 

REMINGTON 
a macnma õe CQNFiflNÇII 

INSUPERÁVEL EM 

FIJNCCION AMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina quo todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SERGIO SEVERO 
Agente da S/A, Casa Prati 

Mantem stock permanent© de machinas de escrever, de calculai-. 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

» A U . J L L y 

S O C I ft ES • • • » 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 - Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom,-ter,-quiri, j 

SENSACIONAL!" 
EMERSON o melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograí Corp. 

C A R L O S L A M A S 
R U A D R . B A R A T A N . 231-A — P H O N E lf,9 

virtuosíssimo Vigorio de Aasú, 
com a presença de innume-
rus admiradores da familia 
Montenegro. 

Visitantes 

gou no dia 2 deste, acompa-
nhado de sua exma, esposa 
D. Dulce de Souza Muniz, o 
medico ür. Antonio Queiroz 
Muniz. 

3. S. que diSDôe Ha ppflnd^ 

Freire e G. Amaro T r e i r e . , t a e 8 d * ®ftt\l*> Â R l ° d e 

Deixa, também, 54 netos e é . e 8 t ?® c l ? ü r t ! 
bisnetos diversas moléstias e se 

O sea sepultamento verltU %ch*>. temporariamente, em 
K Rosario e nesta povoação, on 

excellentes qualidades mo-
raes, pelo que tem sido mui 
to visitado. 

—Visitou no8 o Dr, JoSo 
Fernandes de Mello, digno 
Prefeito do Município, que h 
qui veio tratar de interessei 

Procedente da Bahia, che- 'do Municipio que competen-
temente administra. 

—Esteve nesta povoação <• 
Te. João Felinto, Ofíficiai d^ 
Força Publica do Estado e 
Delegado Especial em Ma 

rou-se no dia seguinte, no 
(Mmiterio do Rosario, municí-
pio de Assu, 

Missa do 7. dia 

No dia 21 deste, teve lugar 
na Capella do Rosario, a 
Missa mandada celebrar em 
RUÍfragio d fllma do menino 
Francisco Soares Lacerda 
Montenegro, 7. dia de seu 
fallecimento, pelos seus dig-
nos páes. Em seguida foi re-
gada a Visita de Cova e logo 
apó* o pe. eu povo foram ao 
Cemiterio em visita ao tu-
mulo. onde foram, novamen-
te, collocada8 duas liadas co-
rôas. com as seguintes ins-
uripções: "Saudades de sua 
Jamilia" e Eterna saudade de 
seus amiguinhos Heitor, Ar-
naldo, Armando e Eitel». 

Toda« as cerlmoulas fune-
bre» foram olficiadas pelo 

câu e o Dr. Amaro Maiiüln», 
Promotor Publico naquelia 
cidade. 

—Vimos tnmbem aqui, os 
srs. Fernandes de Oliveira e 
Luiz Xavier da Costa, 

—Aqui esteve com sua 
de. com muita proficiência, \ Exm« íamiUa, o sr José 
vem exercendo sua clinicaJ Moura, residente na cidade 

Acompanha-os sua interes s e Assú, em cuja sociedade 
sante filhinha Dulce Léda. 

—Vimos em Rosario o ar. 
Manoel Cabral, Collector Fe-
deral em Assú e sua mui 
digna consorte D. Luiza Ca-
brai. 

O sr, Cabral e sua senho-
ra, hospedaram-se em casa 
do Prefeito Manoel Pessôa 
Montenegro. 

—Vem de fixar resideocia 
nesta povoação o sr, Agostinho 
Almeida, que aqui chegou 
desde o começo deste mez, 
acompanhado de sua exma. 
esposa D. Maria Almeida e 
de sua interessante filhinha, 
Teresinha. 

Com os p o u c o s dias, d e 
c o n v i v ê n c i a e n t r e nós, o sr. 
A l m e i d a e sua s enhora , j á 

o r e » f o r a m o t i i c i aaas p e l o g r&ngea ram um l a r g o c i r cu -
{ t e v m o pe Ju l io B e z e r r a , j l o d e amit&des, p e i a s suas 

é bem relacionado. 
S, S. foi hospede de eeu 

digno genro sr. Jofio da Ro 
cha Bezerra, acreditado com-
merciante desta praça. 

A negócios de sua pro-
fissão esteve nesta povoação 
o sr. Eufrásio Mendes da 
Fonseca commerciante na 
cidade de Lages, deste Esta-
do. S, S, já regressou á sua 
cidade. 

Co rrespondente 

*NftlVCR$4MQ$ 
Hojft 

SnUrit 
Jüdith L Barroca% esposa do 

sr. Hermínio Barroca. 
—Elvira Dias de Mello t espo-

sa do sr. Hélio de Mello. 
—Anna da Costa Gondim, 

esposa do sr, Possidonio Gondim, 
residente nesta capital. 

stftta1«« 
Domingos Pacheco, füncciona-

rio do Departamento de Saúde. 
—Sr„ Manoel de Britto, com-

merciante nesta praça. 
—Odorico Pelincaf füncciona-

rio federal aposentado> 
—Gabriel Camara. 
—Renato Caldas. 
—Pedro Barbosa do Nasci-

mento. 
Stiktritkii 
Clara Fagundes, filha do sr. 

João Fagundes. 
—Zuleide Garcia, filha do 

fallecido Odilon Garcia. 
—Maria Luiza de Souza, re-

sidente em Jardim de Angicos. 
W 
Newton Bilro, filho do sr 

Elpidio Bilro, jm m dk > — 
UAOAUILniUS 

Participaram nos o soa casamen-
to reallzido no dia t do corrente, 
em Macau, o sr Wilson Bich&o e 
a senhorinha Altamira Almeida, 
ÀPPAOVÀÇÀO OISTINCTA 

Na Faculdade de Dirêito de Re-
ctle acaba de se eubmettet a exa-
me, sendo approvado com dlstln£-
çAo em toda* as matérias do 1«. 
anão do cuf80f o Bogao iotelligente 
conterrâneo Êwaid Sizenaodo Pí* 
ntieiro. 

FALLCCIMCItTOS 
Na avançada idade de 76 annos 

falleceu, na cidade de Ceará-Mirim, 
ao dia 3 do corrente, ás U l(2 Uo-
ras, D. Florência Maria Soares, 
viuva do sr. Francisco José Soarea. 

A extíncta era mfie de U. Maria 
Francisca íSoarea Montenegro, espo-
sa do DehCmbargador Xavier Mon-
tenegro, e de th Francisca MarfJzd 
Sohhís, espoaa do ar. Unofre fcioa-
res. 

£>tcíx0ü U UtÚUH e 4 biflDPCOS. 
Vuccumblu auraa aftecçÃo car-

diaca que resistiu a todos oa esíor-
ços empregados para salval-a. 

Nogsos pesames â eua Írtmilií», 

Raymundo Rublra da Lua 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciacs e criminaes—Escríptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

MossonWRIû Û. do Norte. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil j 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-8f de cobranças no Interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Residencia e domicílio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

C L I N I C A 

D R • V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Eapacialiata em doenças nervosas e mentaes 

— Slfllet Nervosa — 
Consultorio— Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dpo, c 5a. 

es da «I 

Club de Engenharia do 
Rio Grande do Norte 
Realizar-se-á hoje, ás 20 

horas, no local do costume, 
a sessão de Assembléa Geral 
dessa associação de c l a sse , 
pa ra eleição de sua p r i m e i r a 
d i r e c t o r i a . 

D e a c c o r d o c o m a p r a x e , 
p r e e n c h e n d o a h o r a r egu la * 
men ta r , o c o n s o c i o Jos é Que i -
ro z f a rá a l e i tura d e ura tra-
ba lho s eu s o b r e " L e n ç ó e í 

EITUJÍR PREJUDICADA Nd LO HB AO d I n u t i l r o o 

chegados pelo "Prudente de Moraes ', que se 
encontram expostos e á disposição dos contem-
piados, no escríptorio do agente 

J u l i o C e z a r d e A n d r a d e 
Rua Dr. Barata, 198—Rióeira 
Natal— Rio Grando do Norte 

Vale n. 470—10$000—uma pulseira fantasia pai a Turacy 
Vasconcello«, Avenida Deodoro, 528—NataJ: 

Vale n. 538—lOSOOO—utn apareiha «Gillette- para Adau-
eto Figuerêde Dias-Rua dr. Varella Santiago 31—Natal. 

Vale n. 806—ÍOSÜOG—um leque—Joaqaini Fernandes— 
Rua Frei Miguelinho - Natal 

Vale n. 821—15$000 — um estojo «Gally > paru Pedro 
Esrbslhc Rua 15 de Novéuiuro 11. í2ò- Natal. 

Vale 887—34SOOO — uma maquina fotográfica «AliFA* 
para Avelino Hugo—Rua Ferreira Chaves, 105—Natal. 

Vale 1297—42ÕS000—uma bicicleta'«Sieger» para pro-
fessor Baptista Vieira, praça Pio X, 345-Natal. 

A manteiga mineira GARÇA dispensa 
porque é a rainha das manteigns 

Propriedade a venda 
No rio Trahiry* pro-

i ximo á povoação de iJôa 
' Saúde, vende-se uma pro-
priedade com i()0 braçíis 
de rio, excellentes terras 
para o plantio de algo 
dâo e mandioca, toda 
margem do rio coberta 
por capim de planta, bas-
tante terreno enraizado 
de algodão mocó, dois 
cercados de arame, casa 
de morada e algumas 

f»ara moradores, e bas-
ante terra solta. 

A tratar com o pro« 
prietario, nesta capital. A 

' r u a C a m p o Saoto n 90<i 

PANAKR 
Em transito para o norte do pa-

szt p&ftfiou hontem por esta eidade. 
0 P A " da "Panair", comman-
dado pelo piloto J H, Hamiiton. 

O ciUido avífto. trouxe para es-
ta capital» diversas raalaa postaes 
e passageiros em transito para os 
Estados do norte 

~ G R A Ç A S 
Deolinda Barroca agradece a 

Santo Espedito uma graça al 
cançada» com promessa de pu-
blicar. H 

—Raymundo Nor/-to Filho 
manda celebrar seis n:issas em 
agradecimento a uma graça re-

1 ^uiü«« 
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ENJ3MIN CONSTSNT, o fundador do Positivismo no Brasil c o principal res-
ponsável pela escola leiga em nossa PATRIA, vae agora ser homena-
geado nas escolas do Estado, de onde o laicismo foi enxotado, sendo pre-

ciso, porém, que se saiba que o Brasil christâo não acceita as suas Idéas 
anaclironicas, em matéria de religião e piiilosophia. 

força probativa da injuria Portugal e o 
communismo 

Leodo* a Republica de hoa- j 
tem experimentei amarga de-1 
cepç&o. Depois de um longo1 

estagio de quatro dias res* i 
ponde o dr. Esmeraldo aos 
meus artigos, n'A ORDEVf. t 

Percorrendo as 23 linhas | 
da replica, tive a impressão 
de uma auto sentença, a que 
se Impoz o meu illustre con-
tendor, no tribuns! da apinifto 
dos entendidos. E1 que, sinto 
dizel-o, aos olhos dos que se 
aflteeram ás lides jornalísti-
cas, os motivos que o leva-
ram n desistir da polemina, 
não passam de uma porta de 
emergencia no labyriotlio in-
trincado dum dédalo sem sa-
bida. Folgo, entretanto, era 
aífirmar se identificam com 
os meus, os motivos que o 
compellem a essa desistencia 
formal ; visto estar eu mnls 
severamente convencido do 
que o meu illustre anta 
gonista, "laborarmos na quasl 
impossibilidade de nos topar 
com um antagonista reporta-
do e consciencioso». 

Tem sido em todos os tem* 
pos recurso providencial, aos 
que fallecem meios logicos 
para sustentar uma posição 
honrosa no dominio das pug-
nas dialécticas, relugiar-se 
cautelosamente atraz da bra-
ricada improvisada dos vitu-
périos e dos insultos. 

Pe. MONTE 

Em vez de sérios: comba-
tes doutrinaes, o illustre dr. 
Esmeraldo exhibiurse era es-
caramuças de guerrilheiro 
incipiente, em que a descom-
postura é arma preferida. 

Não podendo furtar-se & 
evideocia lógica dos argu-
mento» concludentes, era lín 
guagem indomada, sem ele-
vação e vulgar, irrompe em 
invectivas delirantes. 

Nada ha de fidalgo na pe-
tulância desses baldões, que 
atraiçôam os methorfos in-
confessáveis de suas hábilt-

j dades dialécticas, e retratam 
!em vivo relevo um despei-
I to mal contido. 

Mesmo sem perder a «ele-
gancia espiritual em homena 
g^ni A bo8ophla e á presnmp 
ç&o* poderia com o arrimo 
de uma prova siquer, tentar 
um simulacro de resposta aos 
meus argumentos, «pueris na 
analyse», mas que tiveram, 
pelo menos, o mérito incon* 
testavel de insular o illustre 
clinico dentro de seu mutis-
mo teimoso e obstinado. 

O temor que assalta o meu 
illustre antagonista, em com* 
prometter sua "elegancla es 
piritual" é inteiramente des-
tituída de fundamento* Nâo ê 
o dr. Esmeraldo materialis-

(fíonclue na 4a. pag.) 

SáLAZaRí o grande renovador de 
: Portugal 

líçtó na lembrança dfc todos 
üó6 que em Portugal, no mei 
paftaad o, rebentou um A rebe-
lião communiste, promovida 
por mátlübetros, mas de prom-
pte* abafada pela energia do 
goveraO nacionalista, entre-
gue á seguríssima orientação 
<1* Oliveira Salazar, homem 
Providencial, restaurador do 

prestigio da velha naçfto pe* 
nf d sitiar, a que tantos laços 
aos ligam. 

.4 punição foi immediata e 
severa. Um dos implicados 
p07, termo á vida Oa prepríos 
offlciaes responsáveis pela 
ordem da uoiaade naval re-
voltada soüreram rigoroso 
caatígo, embora n&n tenham 
partilhado do movimento. Mas 
o governo achou» com raz&o, 
que deveriam, pela vjgilancta» 
ter evitado o golpe. 

Custou enorme sacrllicfo a 
Portugal a construcç&o de sua 
flotilha. Mas» na hora em que 
perigava a dignidade da Pa-
tria , nada se olhou e o vaso 
de guerra foi rijamente bom-
bardeado. 

Cm summs: se o golpe com-
munlsta foi imprevisto e vio-
lento, a reacção se tez sen-
tir no mesmo instante e de 
maneira exemplar 

Entretanto, nfio ficou nisso 
a acção do governo. O pro* 
btema da repress&o ao com-
munistno nfio ee resume a 
punfçòes, por mais energicas 
que se]am. HaÜutro problema, 
ainda mais serio, que é o da 
prevenção. £ Portugal soube, 
como poucos, ter a noçAo per-
feita dessa exigeacia. 

Se o communismo ú covar-
de, monstruoso, trahlçoetm, 
atheu, irreverente, oppresaor, 
é preciso Incutir no povo a 
couvicçflo destas verdades. 
Mas, por outro lado, ê preciso 
também esquecer que 
Uma das maiores forças de 
{proselitismo do > credo verme* 
bo reside na sttu&çlo de de* (Cone, na 4a. pagina) 

" M u i f o c u s t a s e r 

Ctiiresst Eucharistie! Parochial le S. Jasé de Mipibi 
De 23 a 26 do Outubro do 1936 Cidade de S. Josó de Mlptbú 

—Rio Grande do Norte 

Giveria de Bisparia 
Daremos atnaphâ uma cir 

cular do Governo do Bispado, 
recoromendando aos srs, Vi-
gários e ao Clero em geral 
desdobrarem actividades em 
favor da Obra Pontifícia da 
Propagação da Fé e da ceie 

MiaSiöYiü • 

i'mü concentração de ereanças na cidade de >S. Jo$t de Mipibú, sob a 

direcção do Pe, Paulo Heroncio, vendo-se o entzeiro onde se realizará a 

benção do Santíssimo, no dia do encerramento do Congresso Eueharistico 

rmtinunM ac nrennrat?» t por melo da fcuchartstia manifesta-' E' 
Contwuam OS preparar? claramente DO corror dos secu- Senna* RUW-IRAOJ-Q 

vos para a realizaçao, ae; Joh n o B g o s d ins tmmeosa é a Idade media espavorida, laz como 
23 a 26 do corrente, do Cow- j infância da Sagrada Eucb>»rl8tla ' apalpar a força da Sagrada Eucha* 
arew^ Eucarístico Parovhial j sobre a vida affectiva, a vida oc- rfstia, nfio tendo para sustentar se 
y . ' : ? - , . culta, a vida de soffrimento, a vida como alimento durante mezes se-

de bôndnde "e o apostolado da mu nfio a divina Eucbaristía, 
E* ama mulher — «Margarida Ma-

Por oníro Indo, a obra feita pelaria ,4lacoque» (1^7 /W)-que t de-
mulher para a Eucharlatla suscita. pois de ter sido privilegiada por 
a admirncAo universal e honra o! apparlçôes de Nosso Senhor no 

uma mulhfr «Catharina de 
Senna » n 347-1380)—que, perante a 

dp Sflo José de Mipthú 
De todo o Estado t-nm 

pessoas assistir a fsst rtrta* 
me de fé% que está intvrva* 
sando vivamente os cathali* 
Cf)S 

I Santa Eucharistla e 
a Mulher 

0 que a Sagrada Ein-hurintia 6 
para a mulher o que a mulher £ 
para a Sagrada Eucharlatta. é as-
sumpto grandioso e inexgottavel 

a admiração 
sou sexo, 

E' a «Maria* - a mulher id^al— 
nuc (levemos a Sagrada Eucharls* 
fia E no rorrer dô  sprnln», nfio 
faí sempre Ella o modelo, a prote-
ctora e a propagadora do 
eueharistico ? 

E' a Iniciativa mysllca duma mu 

Santíssimo Sacramento, espalha o 
trulto do Sagrado ToraçAo», pelo 
mundo inteiro, trazendo assim os 
corações á dlvinn Euchariatia, 

E' uma moça - «Bernadette Sou* 
rulto blroes» (/-W4 lST9V-quc tr£übíormíi 

os Pyrinfua selvagens em logar de 
peregrinado em que &âo celebra 

oraçãu üu Dia do 
rio, a 18 do corrente. 

desde o primeiro em Lille em 1881 
até o de Dublin em 1032, o univer-
so todo inteiro volta o olhar e co-
ráçfio para a Hóstia S&ntn como 
para um sol que tudo domina, illu-
mina e aquece. 

Pensae um pouco nesses Congres-
sos eucbarieticoe internacionais de 
após guerra: o 26*. em Roma em 

o 27- em Amsterdam em Í924, 
o 28 em Chicago em /92Sf o 29- em 
5ydney em 1028, o 30' em Carthago 
em 1930 o 31' em Dublin o 32' em 
Buenos Ayres L. 

K nfio convém citar aqui entre os 
factos extraordinários doa nossos 
tempos modernos — «Therezu Neu-
mann,— a estigmatizada de Kon-
nersseuth que, desde \927, nfio to-
ma nenhum alimento a nâo ser a 
Saerada Eucharístia ?.. 

Quem em nossos dias, conserva 
tfin viva a rpllçrífto noa lflrps rhriíi-
tftos? Qupm sabe pela educaçôo 
das crianças para a Communhfto e 
o tfacerdocio- forjar os corações 
como cálices vivo*, destinados e 
serem um dia collocndos sobre a 
meza da Communhão e até sobre o 
altar: quem os protoje ^ guarda 
purofí, ftenAo a mulher'.' Quem maí4! 
que ell*i appr- \iniM-s- da Mesa 
&anta e visitu o Santíssimo Sacra-
mento ° 

Onde se encontra, senfio ria mu-
lher, o principal eixo; a mais pos-
sante mola da acçfto missionaria 
actual que é verdadeiramente uma 
acção eucharistica ? Mm, d mulher 
devem-se eeea honra e ease mérito' 

A Sagrada Eucharístia, aetido o 
Sacramento do amor, por ê te mo-
tivo, 6 o Síieramentu de jiredilfçfto 
daquell« qvu1 sobre a terra i\ ante?í 
de tudo, h pfrsfinific^cAo do amor, 
da mulher que, vivendo no mundo 
ou religiosa, casada ou solteira, le-
vada pelo arriar material inacto 
quer exercer p?«ra onm o proprto 
Jesus-Encnnrlstia uma maternidade 
espiritual de amor e deílicaçAo. 

c a t h o l i c o ' > 

Jackson de Figueiredo tem uma phrase que exprinie 
uma verdade angustiante : "Muito custa ser catholico"! Na-
da mais exacto para quem sabe que o Catholicismo 
exige dos seus fieis n5o apenas que "conheçam" mas que 
"vivam" a sua doutrina. 

Longe de nós que fazemos A ORDEM z pretensão de 
termos resolvido essaas difficuldades. 

Mas, levando em conta a nossa "humanidade" falli-
vel e cotejando os nossos propositos expressos na edição 
inaugural, com £ actuação desta folha, em nosso meio, 
seriamos injustos comnosco mesmos se n5o reconhecesse-
mos que temos feito e conseguido algo de uti!, como im-
prensa doutrinaria. De util e de "novo", porque, sendo um 
jornal dirigido por gente moça, nSo se conforma ôm fazet 
obra medíocre, sem arrojo e sem heroísmo. 

Sabíamos, desde o começo, que vínhamos ser, neste 
ambiente de confuso em que vivemos, mais um signal de 
contradição do que um signal de somma. 

Por isso não extranhamos hoje como não extranhare-
mos amanhã ^ue sejamos combatidos, Sempr* nos recorda-
mos, nesses momentos, do nosso Divino Modelo, prégado 
na Cruz, por injustiça dos homens. 

A defesa intransigente que A ORDEM vem fazendo 
do projecto que estabelece o descanso dominical obrigato~ 
rio com a consequente prohibição das feiras, aos domingos, 
em todo o Estado, lhe tem custado alguns aborrecimentos, 
compensados, aliás, com a Victoria do projecto em memo-
rável pugna da Assembléa. 

A actuação do nosso representante junto áquella casa 
legislativa, em prol do acatamento ao preceito divino, nâo 
agradou a alguns deputados que queriam a todo custo a 
continuação das feiras aos domingos, Dahi estar sendo jul-
gada A ORDEM, com o seu redactor-secretario, como fomen-
tadores de "discórdia entre os membros do nosso Legisla-
tivo", com "mexericos de somenos". Ora* se trabalhar pela 
Victoria de uma causa justa, como essa a que nos reporta-
mos, É desairoso e merece a pécha de mexerico, nâo ve-
mos motivo para recusar o qualificativo que nos querem dar, 

Aliás os "mexericos" dos nossos redactores veem de 
longe. Ninguém ignora que desde a abertura da Consti-
tuinte em outubro de 1935 elfes se confundiam fraternalmen-
te com os srs. deputados, trocando idéas sobre assumptos 
geraes e pleiteados pelos càtholicos. Com satisfação viram 
incorporados á Constituição, graças ao patriotismo dos nos-
sos constituintes, todas as reivindicações catholicas, desde 
o bello preambulo que invoca o nome de Deus ao ensino 
religioso nas escolas, o descanso dominical obrigatorio, o 
salário familiar, a assistência religiosa nos quartéis, além 
de outras. 

Somente estes assumptos tem just i f icado a presença 
dos nossos companheiros na Assembléa. 

Quanto a somente agora terem verificada certos depu-
tados vencidos na questão das feiras, que o nos-
so redactor-secretario é funccionario do Departamento d*t 
Segurança Publica, depois de haverem se utilizado, para as 
próprias actas, das suas reportagens diárias feitas durante 
mezes seguidos, na Constituinte, juntamente com o nosso 
redactor chefe,—parece exquesito e um pouco fóra de tempo. 

Nada disso porem nos apoquenta, nem nos faz mu-
dar de rumo. Se A ORDEM não fizesse o que vem fazendo, 
defendendo sem desfallecimento os direitos de Deus e da 
Igreja, estaria enganando os càtholicos e trahindo o seu 
programma. 

Antes fechar que ceder, 

Reproddzido por ter sahido com incorreções. 

Àugmeûtos propostos 
nas taxas tele^raphicas 

e postaes 

lher-«Jullfttift de CornilLôn, (LJAge. das cada atino para mata de 5.000 
t/ín-i2££l—aue devemos a feflta 11- Miaeaa e onde se distribuem azmu-

snnaioto e em bonrt do Saotti.lmo ulmeftte mala de «Sete Milhões de 
g o K a vl S m e n t o , durante a qual nas Cnmmuohfie«,. 

da Sagrada Euciiar ru* soore a >i . Dorte« do mundo a iaffrada Ef ainda uma moça- «Emilla Ta 
dfc da mulher e importa^ ' * triumpho, imtier (1^4-ldiG) - ^ tiboç* o 

• 1 J l̂auo do« Congreüos EUcbaiiatlco» a t a s r 4 r r a* m.tihr>f 0 dnn eamooi . A J /V • s/ y/f M 
fi ateroaciú&ae«, durut« o« qc***« 

Mio ha povoado por mooor 
quo tola, no lotoritr do 

Estado, oide nia eircHlR I 
ORDEM. 

Oikl to poda coRcIair • 
valar da aai aanaacia pasta 
Mia, 

IS 

me do Legislativo flerá, çra reaumo 
a seguinte . 

A taxa de cartas aiiginentarãu 
S\m no primeiro porte.pafieando de 

!$200 a U03 portei BOguinteíi, 
t Os rartOes postaes e eorrespon-
; rienclaa de caracter hoclni, em eti 
j veloppe aberto, pas^arfio de àlOu 
a $200, guando destinados ao In-

• teriot 
Os mftQUscriptos. amostra» e lm-

jressoa AURmentíirfto de .í;00 a 
r»0ft nna taxas ioraes e SSo nas do 

interior. 
Os impressos expedidos em quan-

tidade pelo coramereio. compaahiaa 
e casas indaatriaes, terão a reduc-
çfio de 20 v a 50 

As eueommendas tifto continua» 
rflo com a mesma taxa das amos 
tras soro valor A taxa de amostras 
para o interior será de por 
cetn grammas, »* h de enoommenda 
será inferior ÍI para o mesmo 
peso. 

O premio d»4 registro fmgmentafá 
de $ioo para ^oo. Ah rurreapoa-
dencias aereas terão laxas cresci-
das e ditterenças Ifcuae« as que re-
caem em objectos transportados 
por vias conimuus 

O telegramma particular ordiná-
rio, para o Interior \ pagará íloo 

I tio Est 

Sr. Leonidas Siqueira de lúenezes 

Rio, * - Segundo declaraçõei do 
sr Leonida« biqueira de Meoezea, 
director ueral dos CorrelíM « Tile* 
graphof, a nova tarifa postaI telê 
g r i f f e t i ter »ubmntU(íi iq exr 

or palavra dentro do Estado e 
2oo entre dois ou mais Estados 
A taxa de imprensa para o Inte-

rior passará de $;oo para $o7o por 
pilavra. 

Ot endereços registrados au^ 
menta ri o de 2&$ooo para 
IDDuaes, 

Aa taxas internaclonacs nlo sol* 
Jrerto modlfJcaçáo alguict 

M U T I L A D O [ f Í T Ü Â f l P R E a UDfCfl Ofl Hfl IDHBBOW] 



Juventude Feminina 
Catholica 

Clarlnada da Fé 
A Ignorancia moriil, «oclnl 

o reJIgíosa na monidad© bra-
sileira, podemos mesmo dizer, 
na mocidade universal, é o 
íactor principal da derrocada 
dos sentimentos nobres, na 
faro do planeta. 

Nós que vivemos notn o 
povo, em cohesíio com as 
m« » « » « ; sondando o sea mo 
do de pensar e crer» sa-
bemos que pensam muito 
pouco e nada creem. 

Ef triste a situação da pa-
tria brasileira e revoltante o 
abandono em que ainda sp 
acha o ensino christão. A 
época não é de luz, como 
chamam ao Beculo XX, ma6 
de escuridão. 

Trevas moraes, cívicas, re-
ligiosas. 

No campo, o abandono 
do povo é completo. 

Nas cidades ha a desregra-
da e descarada frivolidade. 

A maior parto das jovens, 
sabe assumptos de modas, 
artistas em voga, mas qual 
quer noticia de pequena im 
portancia, n&o encontra echo 
nos seus entendimentos. 

Dir-se-ia que não teem al-
ma e são bonecas dé molas 
no bazar da vida. Fúteis bu 
necas de attitudes estudadas, 
que sabem captar imitando 
os americanos, tuas nâ<> 
compreendem o soífrimento 
dos outros. 

Não sabem que Deus está 
sendo banido pouco a pouc > 
das nações e grandes dct>gra 
çae nos espreitam! 

Rapazes pedantes, de cor 
po de manequins; são. verda 
Veiros sátiros, de subtilezas 
assombrosas, de inteligên-
cias admiraveis, quando se 
trata de ridicularizar alguma 
victima, diante, porem de 
qualquer assumpto serio, ou 
de uma phrase de moral, fi-
cam sem resposta. 

Por vezes brilham-lhes os 
olhos de malicia tentando es 
conder sua ridícula ignorancia. 

O cinema tem grande pa 
pel na cabeça oca da mo-
cidade. 

Os filma são na maioria, 
grosseiros, banaes e muito 
visto o eterno espectáculo 
das bailarinas immoraes. A 
historia humana é deturpada 
e calumniada, nos films his 
toricos que estão cheios de 
trechos mentirosos, como em 
"Cleópatra", "Caíharina, a 
G r a n d e e t c . 

Tudo isto vae sé infiltrando 
no animo entorpecido da 
sociedade» 

Felizmente vemos em meio 
ás trevas psychologícas, um 
astro rutilante tespargindo luz 
de esperança, nos povos de 
todas as nações : é o amor 
de Deus. 

Ha entre estes cegos que 
não querem ver e surdos 
que nâo querem ouvir, gente 
nova que se agita. Ha clan-
gores que se elevam. Ha 
ideas que se incendeam ! 

Centenas de vidas se unem 
para fazerem trincheiras. 

Milhares de peitos genero 
sos se erguem para a lueta. 

E a g p e i a b e n ç o a d a dos 
escolhidos que dormia e foi 
despertada pela trombeta do 
anjo do céu, 

E? a guerra dos que dese-
jam o lim das insiiíuíçOes de 
Christo e a desgraça e t» 
morte para seus íillios. 

Bandeiras intrépidas que 
levaste? a civilisação e o 
evangelho aos aborígenes, re 
cuae do além do recôncavo 
dos séculos que vos leva-
ram, porque a nossa gente fi 
mais ousada e a noBsa ban 
deira mais gloriosa ! 

Vós tinheis a voracidade 
das íéras a domar, o subtil 
veneno dos reptis e a inclo 
meneia dos elmentos. 

Nós temos a ferocidade 
dos poderosos e o scepticis-
mo venenoso dos doutos 
perversos 

Somos da nova Cruzada, 
que nÃo marchará sobre .íe 
rusalem, mas contra o Infer-
no que se arregimenta, para 
vir do encontro ao arraial 
dos santos 

0 principal baluarte é a 
igoorancía, que encontra a-
poio nos fracos que nfio ora-
ram e não vigiaram. 

Avanl»*, chriftiAüti, avante: 
1 / \ . 1, n VI.-» / > / I i 
t < " u ' m i j / t i yv f t ' » /> 

EIS UM 
A D M I R A V E L 

S E G R E D O D E 
B E L L E Z A PARA 
SEÜS DENTES! 

O m e t h o d o d e l l m p t z a 

A n t l c A A f l ^ ú d á r a o i d a * 
" — r • 

m a n t a a o s d a n t e s N o v o 

B r i l h o e B r a n c u r a N o t u r o l 

O primeiro passo para a belteza c 
uttracção pessoal é dar aos dentes o 
brilho de jóias pplldas. Faça pois o 
que milhares estío fazendo todos os 
dias. 

Colloque apenas X centímetro de 
Kolynos numa escova secca. Kolytio* 
transforma-se logoem espuma abun-
dante, que penetra em todas as cavidades e fendas. 
Milhões de germens causadores de carie edas mancífas 
são destruídos e removidos. Seus dentes terão logo úm 9 

novo brilho e alvura radiante— sentirá a bocca toda 
limpa e fresca. 

Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dirá que é ad-
mirável. 

Kolynos é economíco porque é concentrado. 

INDICADOR MEDICO 
jjHllllllllllNIHIMIIIIIWIIWIt^ 

Dr. José IVO 
Í 

'TM*! 
£11« Mti oom ano terrível 
i6v d• d«nUl.. " "Ent*e 
laça-lha uma eppllee^àe d« 

C E R A 

e r tmadlo qut a mim imu 
tonto b«m.M InfaUivâl, meo* 
aomico, d * applicaçào fácil? 
l ima. 

O— MT • ** 

OR. SEVERIINO FERREM! 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residência—LAO ES 

P lONTOS Turco, royal, 
cairel cordoiiet, pes-

tana-soutache, ajour-jólis-
sê e pregar r enda i t 
21 Março 664. 

ua 

Dr. Issli Minada Paralra 
Cllnloa M « d l o a 4 « 
•duHo* a o r l a n ç a t 

f̂ MMICWQ tfo aipiiBi'aMwo 
dlgtitlvo 

CoMultai : Das in 1\2 à* 16 /|2 

Considtorio : H. Dr. Barata-
200 (alto da Ca»aOondlnn 

Rêtidencia : Av. Deodoro—«04 

i 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean* 
cos, e especialmente moléstia» 
riais seobora« (tratamento das 
hemorragia e corriroenúm clifo* 
aicoB falta de regras, perturba-

çOa» da puberdade como da 
da Idade critica) 

Conxuítasdlarlas da« 4 da tar-
de em deante 

AUende cbamadoa 
Consultoria e Rertdeneia—Praça 

André de Albuquerque n, 15 

DORNÇXR INTERNAS lio AIM-i 
TO E DA CRBanva 1 

Doença» de Heahor&h 

DUBÎîTKS 

Nauraitenla « o uni 

S I F T H S 
Da« 10 át 12 e das i;, a« 

Cons.e Reiid —Av Rio Braaoo «.-ri 
Fone 283-NATAL 

A l l i s i n ç s i iU\ U a l t i a 
C a i i i t n l i / a ^ i l o S . A. 

Comp#«HU Btiíiitií» ifKff»Uv« • 
drŝ nvolvimcnio ̂  Efonomia 

r.pii.1 swbtcripio 2.000:0001000 - C»pit«l rMll.«do - «oo:ooowoo 
Srdt Sociíl Sihit 

Resultado do sorteio de amortização realizado 
em 29 DE SETEMBRO DE 1936 

N Ú M E R O S C O N T E M P L A D j O S 

1 - 0 3 7 7 3 «PITAI DflPLB 2 - 1 6 2 9 7 3 M 8 8 6 8 
4 - 0 4 4 9 0 5 . 0 0 2 S 5 

determinando a amortização doa titulo* do« 
seguintes portadores : 

Dr. Nilton Lacerda, p. s. filho Muoio em Parahyba 
Jo&o Pessôa 

contemplado com o Capital 
Duplo Rs. 12:000$000 

Snra, D. Isabel Teixeira CAPITAL FEDERAL, 
eduterapiada rom o Capita! 
Duplo Rs. 12:0008000 

Snr. Adolpho Qigliotti p. st filho Azor, CAPITAL 
FEDERAL 

contemplado com o Capital 
DUplo Rs. 12:000*000 

Snr. Abttio Gonçalves de Abreu, em Curityba 
PARANA* 

contemplado com Rs. I8:úü0$000 
Snr. Francisco Jorge, em Manáoa AMAZONAS 

contemplado com Rs. 6:000$000 
Snr. Isolino Pinto da Silva, em Magé E. DO RIO 

contemplado com Re. 6:000$000 
Snr. Gregorio Motta Rezende, em Dom Pedrito 

R. G. DO SUL 
contemplado com Rs. 6:0008000 

Snr. Luiz Veiga, em Muritiba BAHIA 
contemplado com um titulo 
liberado de Ra. 6:000$000 

Snra. D. Gabriella Bello, em São João dei Rey 
MINAS GERAS 

contemplada com um titulorfp Rs, 6:000$000 
Snra. D. Antónia Joaquina Ayres, era Rio Grande 

R. G, DO SUL 
Contemplada com um titulo de 6:000&000 

Dr. José Antonio Saraiva, era Montes Claros MI 
NAS GERAES 

contemplado com um titulo 
liberado de lis, 6:0008000 

Snr João Fernandes de Abreu, auxiliar da firma 
A. Fonseca & Cia., em São Salvador BAHIA 

! contemplado com um titulo 
1 liberado de Rs. 0'000$000 
! Snr. Alfredo SCHLICHT, em Santos SAO PAULO 
| contemplado com um titulo * 
I liberado de Rs. 6:000*000 
Sor. José Augusto Costa, em Juiz de Fóra MINAS 

GERAES 
J contemplado com um titulo 

liberado de R8í 6:000$000 
! Snr. João Preza, CAPITAL FEDERAL 
i contemplado com dois títulos liberados no 
| v a l o r de Rs. 12:000^000 

Proximo sorteio de amortização em 29 
de Outubro de 1936 

Informações com os Agentes e Inspectores 
autorizados 

Inspectoria Estadual do Rio Grande de Norte 

P i n n r\~Vende-se um, 
r i d n u de f a b r i c a n t e 
franoez» em bom estado 
de conservação* 

Tratar com Mario E. 
Lyra, Av. Rio Branco, 
515-NATAL 

6 - 6 

Prieira-se gar uma 
casa pequena, forrada, de 
preferença com oitões li-
vres. — A tratar com o 
interessado áruaDr. Ba-
rata n. 170. 

4 - 1 0 

Sitie "Bica" ^ i f ô 
dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendenldo 
quase uma légua de ^er-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertepte 
propria, perenne, forne-
cendo aqui diariamçpte 
a sua população, e oom 
quase mil pés de fnuc-
teiras produetivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Larçtn-
geiras, Limeiras, Jabáti-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e po r Rs. 
30:000$000 trinta contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av, Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterto de 
Carvalho em Papary, 

NOTA : o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura pubUca, 

4—30 

DR* GENTIL BARRETO 
Clinica medico-eirarffci d«« doev-
cu dos ofto», oirii, |ir|iQta 

t 01 TÍdo». 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTOR 10—Ruz Ulysaes 
Caldas, 88~i. Andar. 
Sala la. 

RESIDENVIA—Fr&ça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. H s u « Marcellino 
£x-iotenio da Maternididc 

do Rccife 
Medlco-Chete doa Serviço« de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Consultorto-lílyBBes Caldas, 88 
Cúnsultaâ—das 13 em diante 

diariamente 
ResideneUx—TVA 13 de Maio* 543 

DR. J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeatlca especifica da SyphUis; 
e 

Tftftamecto das doenças <ia pA*jc 
PesqoizÄfl microscópica» <ie ger-
mes no sangue» nas Becrevoea 

nos exsudatos, transudaUig ' 
etc. 

P(m*ultorio :—Rua Dr. ßorata 
das 8 ás 10 e das X4 ás w hórã* 

Telephone 122 
Hesidencin: — Avenida Apody 394 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Consultas côm exame da 
Ralo X : radioscopia do co* 

raçéo, pulmão a oscos*. 
509000 

Da» 8 ás 11 e das 13 áe 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0; 
Rd« Dr* Birita, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

TratamentÓ das doença internas! 
(especialmente coraç&ot vasos,— ; 
pulmões), e da sifiiis em suas i 

diversas manifestações. | 

Consultas—á&B 14 ás 17 horae 
diariamente | 

ConsuilorioUlyssffl Caldas, 88 s 
ReM4encia Av, Deodoro, 604 j 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clínica Psychlatrlca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recile 

Tem cursos de especialieaçâo no Rio, Europa e Buenoß Ayres 
—Doenças internas, nervosas e raentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

ConsvltoTío— Praça da Independência, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia—R. Joaquim Feiippe 104—Telephone Z25£ 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 -« TELEPHONE, 158 

Ef em Natal o estabeleci« 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico» pelos 
preços e pelo sorlimento. 

PHIRMICII DO HOSPITRL «MIGUEI COUTO» 
Iberta ao publica, para avlanento de receituário de 
tidos a$ wedlco» da cidade. Itteade a tedai as beras. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
•ppareflíã Sleaens, siíra^stsste, s nals mtem 

de nerte do palz. 
Radioscoplas e radlograpHias ao alcance de todos. 

I V e n d e - s e U 7 * m l 
Laranjeira. A tratar com 

jo sr. Antonio Felix, na 
í Recebedoria de Rendas. 
I (18) 

i 
A v Tatr atrofioû An T ftn .TaI 4 Af\ V A ^ T U 4 V*} V A \ 4 ' 1 H V - 4 U I « A ^ 

Pensão Familiar 
— D E — 

_ D. Maria Cabraä 
yENDE-SE um cataven-1 Installada hoje em um dos melhores prédios da 
» to novo, em perfeito j cidade alta, à Praça André de Albuquerque d. 

_ . Local amplo e ajardinado, nâo ha outro mais 
proprio para resldeneia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — NATAL 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(13.3) 
* 

VENDE-SE uma Mercéa-
' ria em um optimo pon-

to, bem atreguezada á 
Av, Rio Branco, n. 892 a 
tratar na mesma. 

J- Lisboa A Cia 
Escriptorlo Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCL\ DE BARCAÇAS 
4 . u i - V m a t a a t a 

EfTUÄfi PREJUDICflOfl ND LOHBftM M U T I L A D O 
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Informador 
rami • n u I I l u I l lB f l , Next*» u is unru. 

Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Q/\m .loann 

1-
O. Ut 

4-
5-
6 

— 1 \ 
K— 
9 - IR 

1 0 — 1 6 
11-17 12-18 
1 H - 1 Q 

bo* 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtltyhwiM ia v rgml » 

Assistência PubUpa, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectorla to Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. í\ D. (Ç. Altaj, m 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Peles. Pol. 8*. i (Alecrim}, 30. 
Deleg. Pol. 4. D. (C, Nova), 142. 
Sub-oel. Pol Boccas» 156. % 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Lüz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 88 
Aatos de Praça {Ribeira), 550. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital ''Miguel Couto", i r . 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterlo Publico, 35. 

HtrarlM Trens 

Qrsst Western 
NATAL--iHECIFE 

Partida de Natai aos domingos» 
terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recue ás 11,lo dos dias se* 
gulntes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
rondas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal A» V ü das terças» quintas e 
«abbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás-75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25, 

Partida de Nova Cruz noa mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui áa 11,10. ^ . 

Ob*.~ Todod esses trens condu-
aem carro-correio 

O trem de Natal—Heclle faz. bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, és 5,17, chegan-
po a Cabedello às 6,fio. 

E* F. Central 
NATAL-ANGKOS 

Sabida ás aegundaa e sextaa ás 
7 horaa e ás quartas áa 12. 

Chegada»—Terças ás 15, quin-
tas As 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas noa dies uteia As 16,3o, 

Com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dtâ* úteis áa 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 
Auto» a Csmlnhfttt 
NATAL—ÇAICO' 

Sahlda ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada áB 18 das terças 
e sabbados. 

fttéi Vlaçào Baliavsrtftnss 
Partidas de Baixa Verde, raa se-4 

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natai, «* V f à 

Sahldaa de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rede Vlaçào Strldosn«§ 
Partidas de Natal « CaM, As 6 

horas, diariamente. 
MAC AH YB A—N AT AL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
tahida de Natal As 17 horas. 

Correio «eroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air Franje-*Segunda-feira, ás 1« 

horas. 
Pnnalr—quarta e sexta-telra ás 

73 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Condor—aabbado 1« horaa. 

Para o Sul : 
Condor»-Uulota^felraa As 10 

ras e sextas-feiras Aa IB horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lufthanm — Quinta-feira 

áa 18 horas. 
Air Franc*-Domingo, ás lft ho-

ras, 

vaporo« aiHraeot 

Do Sul: 

« I tanagé» (paquete), hoje. 
«Barbacena», a 10. 
«Olinda», a 14. 
«Af lonso Penna», a 16. 
«Arassú», a 16. 
«Cabedelo» (carguairo ) a 23. 
«Butiá», a 28. 

Do Norte : 

«Pyrineus», hoje, 
<JgUA88Ú»v a 10. 
"Duque de Caxias0 , a 11. 
«Prudente de Moraes», a 14. 
"Campeiro" , a 17. 
«Mantiqueira, a 18, 
«Campinas», a 20. 
« Itanagé» (paquete), a 2L 

•aroifao esporada* 

No Porto: 

lanços JL CosfWfttfvas 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,9o ás 

*Wnco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.~0 ás ft e 33 
ás 16. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Meamo horário. 

Banoo dos Auxiliares do Com-
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dlaa úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 Aa 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. A vi Rio Branco, 021. Exp 
—9 ás 11 e 18 áa 16 horas. 

Cooperativa dos Funoclonarlos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 661. 
Exp —7 ás 11 e 73 áa 17 horaa. 

Caixa Eoonemloa fafleral 
(Edüficio da D. Placai) Exp.: 11 

às 11 horas. Depósitos nas Saa. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as* 
4as. e das. 

Cartórios 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vlg. Bartholo* 

meu, &90. Civil e CoxnmeroiQ. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterariae, Tabellionato emjrçraL 

2\ Cartorio—Av. Nyala Floresta, 
196. Civil e CommercJo. Privativo 
do orpbanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 * documentos. Ta-
beUionato em geral. 

8/ Cartorio—ítiia Ulysses Caldas, 
81 (Edimclo da Prefeitura). Esoii* 
vAo do Crime. Privativo aos exe-
cutivos flscaes e do registro de 
mõvviD. Tabellionato em gera! 

Institutos da Aposentadorias o Ponatos 
Cemmorolariot 

Departamento da 4a. RegiSo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. fkarata, 
170—1" Expediente: das 11 áa 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas, 

tanoarias 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séfc~Edllicio da Caixa KuraJ 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba-
rata, 208. Phone 191. 

Marltfmee 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor 6 Cia. 
acabam de receber um grande soíuinen».G dc mo-

veis do Rio o São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia. -NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador .íos6 Bonifacio, 795 (Communi-

cacfto com a Travessa Singer]-Ribeira 
V TELEPHONE, 323 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DEK7Î37A 

^ « . * . ka AaK 
I f U y q tj 11 O U i n v i m i — — — 

Telephon«,267 

01160010 * a eatot h * 
ti o rfiuza ria Cstatfa. 0 
IM itaatif dava air lataa-
ilScaia 

w Meus A miguinhos, 
EXPERIMENTEM 
A MEMORIA! 

t. 
Leiam duas vezes os "Dez Mandamentos da 

Conservação da Visão99 e vejam se podem 
repetil-os aos seus paes. 

m 

1 

2 
3 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

OS DEZ M A N D A M E N T O S DA CONSERVAÇÃO DA VISXO 

que todos devem conhecer: 
Considera os teus olho? como um thesouro sem par, porquanto serão os único» 
que jamais terás. 
Nunca sobrecarregues os teus olhos ou abuses delies. A cegueira, parcial ou 
total, poderá disto advir. 
N ã o importa o que estejas fazendo: protege os teus olhos, pois a visão é essencial 
á tua saúde e á tua felicidade. 
Deves comprehender que os teus olhos não podem cuidar de si e que precisara 
de cuidados e attenção constantes. 
D e quando em vez os teus olhos devem ser examinados por um espe* 
cialista. 
Segue os conselhos que te forem dados, e, se precisares de oculos, usa-os constante 
e inteligentemente. 
Deves sempre ter em mente que, sem luz, não pode haver visão e que a hiz adequada/ 
para o trabalho dos olhos, é essencial para a conservação da visão. j 
Lembra-te que, da infância á velhice, os olhos estão, constantemente, sofTrendo 
alterações e que, quanto mais ^velhos forem, de mais luz precisam. 
N ã o deves julgar que a luzt de per si, pode corrigir defeitos de visão ou curar 
moléstias dos olhos. 
Deves comprehender que a luz adequada é um preventivo contra moléstias doa 
olhos e, dentro das tuas possibilidades, deves proporcionar esta luz aos teus oVi 
e aos olhos dos que dependem de ti. 

a • 
m 

m 
m 
m 
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HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO REREO CMOR 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

S • 
s 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SEMSTINGUff 
0 MELHOR 
VINUO DO BRASIL 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguellnho, IH» — Fone H>8 

CHILE 

6ft. 

i 
3 

Imperial 
M M I ifciftioj! 

Quinadi-Vermuth-llaicitel-CeBnac-Vinha Tinto, 
Visit« Braaca só marca IMPERIRL-lgentes 

LEINDRO & CM. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooporatlva da Rsmp. IIHd.) 

8Me - - l fu « dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

S s 

Pharmacia Navarro 
optimamente Jnstallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alívrim Tel. ;R0 

OPERAÇÕES 
Depoeltoa, Empréstimos, Cobranças, Ordens dr tv -K . 
mento, S«rv iços de Procurações t» outro« poma uns 

ás Cooporativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 8u
/0 

? « 

« € 
Populares 

Déportas Limitados 
Movimento 

Empréstimos 12°J0 

6 5% 
• 6% 
• 4% 
. 30/n 

Drogaria Limeira 
- o 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Kua Ur. Barata, z u — Telephone, /28 

MJTODO 

" O I D E A L " 
DG — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBUCO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 
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A ORDEM 
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O PARIS EM NATAL 
grandes a b a t i m e n t o s » 

T o d o s a o A P R I S 

para desoccupar o prédio, afim de concluir 
as obras em andamento, reiniciará com 

a venda de todo seu STÓCK, a primeiro de * Outubro. 
M N A T A L p r e ç o s n u n c a v i s t o s ! 

CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
D e s c o n t o s < * e 3 o ( o p a r a a s e o m p r a s s u p e r i o r « a 1 o o $ o o o - W a m d a 5 o ) o I d e m 5 o o $ o o o 

/ ^ l j à n c n c 

Entra em vigor, hoje, o F o r ç a p r o b a t i v a d a ; P o r t u g a l e o 
novo regulamento do 

mposto do Sello 
Cessadas as varias proroga 

çOes que vinha o Governo fa-
zendo, entra, hoje, em Vigor em 
todo o territorio nacional o novo 
Regulamento do Imposto do 
Sello, expedido pelo decreto n. 
24.501, de 29 de Junho de 1934, 
publicado no Diário Offícial cte 
31 de Julho do mesmo anno. 0s motivos dessas espio-

mjuria 
(iCont. da la. pagirw) 

ta militante ? E materialista 
crê no espírito ? Não crendo 
no espirito é infundado o te-
mor de perder a eiegancia 
espiritual. Não se perde o 
que nâo se possue 

Não atino, outrosim, csm 

Os actos e papeis sujeitos ao 
sello proporcional p^gam: 

De mais de 20$ até 300$ — 1 $ 
De mais de 300$ até 600$ 

"~De mais de 600$ até 1:000$ 

De cada 1:000$ subsequente 
ou fracção—3$, 

Os actos e papeis sujeitos 
ao sello fixo, como requerimen-
tos, attestados, documentos jun-
tos a processos, etc. continuam 
com as mesmas taxas. 

Uma alteração importante no 
sello proporcional é a referente 
ás fianças em qualqüêr obri-
gação Os papeis dessa nature-
za pagarão o sello duplo. As-
sim, um contracto de alu-
guei, desde que tenha fiador, a 
cobrança do sello jer4 augmen-
tada de igual importância da 
obrigação. 

O njtimo decreto relativo á 
prorogaçáo, cujo prazo terminou 
hontem/íoi publicado no Diário 
Official de 28 de Setembro fin-
do e do assumpto tiveram sci-
encia a Delegacia Fiscal e a 
Alfandega, em ordem telegraphi-
ca da Directoria de Rendas In-
terinas do Thesouro Nacional 

Os srs. delegado fiscal e ins-
pector da Alfandega, autorida-
des físcaes, ás quaes compete a 
execução do novo regulamento 
baixaram portarias sobre a fiel 
-execução do mesmo. 

c o m m u m s m o 
(Cont* da la• pag.) 

Commissão de Sanea-
mento de Eatal 

Hoje, ás 8 horas, os enge 
nheircs da Commissão de Sa 
neamento de Natal, a cuja 
írente se encontra o dr. Gou-
veia de Moura, vão promover 
urrm visita ás obras já reali-
zadas pelo serviço, convídan 
do, para esse fim, autorida-
des, imprensa, etc, 

A OKDEM recebeu atten 
cioso convite, 

DONATIVOS 
Parochia de Macahyba 50$ 
Sr. Fernando Juvenal de 

Macedo 10$ 
D Nazareth doB Santos 

Coelho 10$ 
ASSIGN ATURAS 

Srs. Aguinaldo Tinoco, Mi-
guel Lourenço de Carva lho , 
• iuwé Franc isco de Oliveira, 
Antonio Gregor io da r u n s e 
ru, Arlindo Vasconce l los Go-
mes, Adolpho Honorato de 
S iqueira , Petronillo «loflely e 
A lc ides Cicco. 

Os nossos agradecimentos . 

eôee coléricas. Nisso revejo, 
mesmo, uma contradição fia 
grante. 

Não é meu illustre antago 
nlsta livre pensador ? E livre 
pensador não é aquelle que 
propugna pela liberdade de 
se pensar livremente ? Sendo 
assim, porque a mim também 
não rat^ reconhece igual di-
reito ? 

Si o dr. Esmeraldo se agas-
ta por haver eu exposto li-
vremente o meu pensamento 
em contradição ao seu, e me 
impugna, contradizendo-me, 
por ter eu feito livre uso de 
mfnba opinião, em contradi 
ção á sua—que devo eu con-
cluir desses "embroglios" dia 
lecticos ? E' claro. 

Ou, ao illustre clinico as* 
siste o direito de se agastar 
e de me contradizer; ou, 
não. Si tem o direito de me 
contradizer, não existe livre 
pensamento. Si não tem, não 
íoi delicado de sua parte mb 
mosear-me com seus baldões. 

Folgaria em saber como o 
meu illustre contendor se des-
vencilharia desses "embro-
glios" tão pueris. 

—Por maior que seja a mi-
nha bôa vontade, não me sin-
to com animo de crer que o 
illustre clinico falte a serio, e 
na convicção de ser acredi 
tado, quando affirma ter me 
eu revellado "pouco tracta-
vel e tout hors de Ugne*\ em 
meus artigos em resposta 
aos seus "Intentos". 

O confronto entre o meu 
artigo de hoje n'A ORDEM, e 
as 23 linhas de sua replica 
pela A Republica constitue o 
maior iibelio contra a insin 
ceridade dessa asserção. 

Em these, sem escrever-lhe 
O nome, continuarei, quando 
attingir ao dogma, impiedo 
sãmente a fragmentar os seus 
"Intentos" fragmentários, á 
revelia das explosões nervo-
sas de todos os neurasthe 
tenicos. 

Assim faço, não porque me 
sinta diminuído, ou tema per 
der a eiegancia espiritual, 
contendendo com o quem quer 
que seja; mas, porque, con-
fesso sem rubor: em desafo-
ros e insultos, jamais poderia 
me "topar com um ant&go 
ninfa riannrtftHn o nnnHnipn. 
c ioso" como o i l lustre dr. 
Esmeraldo. Onde a f o r ç a pro-
bativa da i n j u r i a ? 

Syndicate Condor Lida, 
Dentro do horário, transitou 

hontem ás 15 horas o trimotor 
" MARIMBA " da linha Beiern 
- Rio em 2 dias do Syndicato 
Condor sob o comando do pilo* 
to sr. Drey er. 

Passageiros para Natal os srs. 
Reinhardt Brueger de Belém e 
o dr, Vitres Welkeres de Parna-
h y ha. 

Embarcou aqui o dr. Affonso 
Kueners com destino ao Rio de 
Janeiro, Em transito vários pa$-
SageiroJ-

DuençuH Norvosas 
SIHLIN 

e Mentais 

OR. MACHADO 
Especialista 

Con«*—Av. Rio Bunco 554 
Retid. R, Uly ne» Calda« 256 

Fone 2S4 

Irmandade de Sáo Joào 
Baptista 

O provedor da Irmandade 
de S. João Baptista convida 
os irmãos para comparece-
rem, no dia 11 do corrente, 
Ah 15 boras, na Igreja do 
Rosário, afltn da tratares de 
assumptos Importante*. 

ueapero em que se vêem mul-
tas famílias oroletarias, ooro 
ealario Ínfimo e mesmo sem 
trabalho algum, toroatMo-ee 
fáceis presas das Infinita* 
promessas, mentirosas, porem 
seductorns, para homens igno-
rantes, que lhe faz^m os adep-
tos da doutrina h Icheviata, É 
portanto, sem qut* ee—remedie 
tal situação, é Impossível o 
expurgo total do perigo de 
novas contaminações da lepra 
ru&Ha. 

Mais ainda. Se AR chamadas 
classes da elite, aquellufl em 
que formam os capitalistas, os 
patrões, todos quanto exercem 
as profissões í lbcaes, médi-
cos, advogados, engenheiros 
professores, nfto derem o 
exemplo de uma vida boneB* 
ta, christft, sem ostentações, 
sem «aventuras», sem expio-
raçfio aos pequenos, cuja hu< 
inanidade s a i b a m prezar, 
cuja pobreza saibam allWlar, 
debalde se combaterá o com-
munismcK Porque senão nellas 
próprias permanecerá um 
fóco bolchevista, tfio nocivo, 
t&o perigoso à integridade na-
cional e Â felicidade e harmo-
nia social quanto o don pro-
letários. 

Feosando uTS30 tüdo é que 
o goveoo portugaez resolveu 
promover comícios monstros 
de propaganda anti commuais-
ta, escolhendo as principaes 
cidades do paiz, onde os ora-
dores-Intellectuaes, operários, 
patrões, estudantes, dizem, sem 
melas tintas, tudo quanto é 
preciso que su diga a um povo 
que faz quesULo de ali jar a 
carga materialista (burguez* 
ou conmuniBta) e pertencer k * 
Idade Nova, A era do renasci-
mento espiritual, regada» J* 
agora, com o sangue dos 
m^rtyres espanhoes. Ainda por 
cima, toma novas medidas em 
favor dos operários, como esse 
acto que ainda nflo tem vinte 
dias, do salario mínimo para 
todos os trabalhadores da in-
dustria têxtil do algodão, be-
neficiando ÔQtiOO famílias, uum 
paiz onde já eram diversas as 
medidas em favor dos traba-
lhadores, inclusive a interes-
sante organização da «Alegria 
do Trabalho», 

Jorna es chegados de Portugal 
nos dfto noticia desse movi-
mento efflcaz e intelligente* lio 
grande comido realizado no 
Porto, em IS de setembro, fala-
ram o presidente do Syndicato 
Nacional dos Operários Conser-
vemos do Districto do Porto, 
operário ilntonio de Oliveira 
Leite> declarando o com munte-
mo o inimigo universal n. 1, 
com o qual os tmbalnadores 
t u d o p e r d e r ã o ; o in-
dustriai Antonio Ruseel de 
Souza, reattirmando o desejo 
dos patrões de cohaborar com 
o governo, afim de que seja 
attribuido aos operários, den-
tro da justiça e do equilíbrio 
nacional, o salario bastante 
para aN suas ingentes neces-
sidades e para que constituam 
lares christ&oB e alagres ; o 
representante do Syndicato 
Nacional das Companhias de 
Seguros, defendendo o nacio-
nalismo corporativista, comba-
tendo os maus capitalistas, o& 

» . . . . - , _ „ . . . i - i wJLiDiuc;« uiXia 
das melhores nrmas do com-
munUmo ; o dr Rabello de 
Andrade, professor da Facul» 
dade de Medicina da Univer-
sidade do Porto, em discurso 
veemente e sincero, apontan-
do no mau patrão, no mau 
professor, no mau alumno, no 
mau Jviii, no mau fuaccíonario. 
na má auctoridade, no mau sol 
dado, no capltalistA que nfto dá 
soa pobres um pouco da sua ri-
queza, no agiota ueurart<\ no 
contribuinte que lesa o Estado, 
no que suborna os funcciona-
rina, no que adula os gover-
nantes em troca de favores, 
na mulher que n&o ama o lar 
e a família e se compraz numa 
esterilidade voluntaría,toàos es-
te«, em surrima, como os grandes 
responsáveis pelo communis-
mj , para o qual concorrem, 
pelos seus erros enormes. 
Falaram, por fim, um acade* 
mico, pertencente á organiza-
ção fascista da «Mocidade Por* 
tugufta», o novo movimento 
nacioi 
[elo < 
tevoluçâo Nacionalista, em 

flpraxiu-se a Vic-
toria ias nciaia-
lislas espanhoes 

Centena» de refafiadoi 
Rio, 8 — Dizem de Lisboa 

que chegaram ali, hontefti« 
varias centenas de refugia-
dos espanhoes, os quaea em-
barcaram hoje para o Brasil 
e Argentina* 
ConqoWscU orna importante base 

Rio» 8 — Os nacionalistas 
espanhoes conquistaram Es-
celnra/ base recentemente 
f j r iüicad? pelos marxistas 
para & defesa de Madrid, fa 
cilitando, assim, a tomada da 
capital. 
Largo Caballero vin-te em apuro» 

Rio, 8 — 0 automovel em 
que viajava o sf. Largo Ca 
ballero, chefe do governo 
espanhol, toi atacado por um 
avião nacionalista, tendo o 
dirigente vermelho corrido 
serio perigo, 

Madrid bombardeada 
Rio, 8 — Três esquadrilhas 

je aviões nacionalistas bom-
bardearam novamente Ma* 
drid, causando sérios estra-
gos e pânico generalizado* 

Ultimatttm do ftocral Franco 
Rio, 8 — 0 general Franco 

enviou mais um ultimatum 
para a rendição de Madrid. 

Aperta-»« o cerco de Maiaga 
Rio, 8—Os nacionalistas es-

tão apertando o cerco de 
Maiaga, 

Cortadas ai commookatòc* ! 
Rio, 8 — Acabam de ser 

cortadas as conamunicações 
entre Bilbáo e Santander, 
pelas tropas fascistas. 

0 cerco de Madrid 
Rio, 8—Madrid está cercada 

entro 60 e 70 kilometros. 
Maiaga c Valencia ria ser bombar 

deadai 
Rio, 8—0 governo de Ma-

drid determinou a evacuação 
de Valencia e Maiaga as 
quaes vão ser bombardeadas 
pela esquadra nacionalista. 

Azana lerá »nbstitiido 
Rio, 8 — Annunciam as 

emissoras que Azana será 
substituído no governo por 
Fernando de Los Rios. 

4 ( • « S E N S A C I O N A L ! 
EMERSON o melhor radio da actualidade será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON seríto vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços quç 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp, 

C A R L O S LAMAS 
RUA. DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Na grapa Escalar le 
Caraíbas 

Enthranizaçie da Csracâo 
de Jesus 

ínaüftta, o o advogado An-

felo Cesar, todos exaltando a 

marcha aegura P*ra a tdada 
Nova» da« claaaea organizada*, 
da harmonia sodtü, vibrant«, 
vtrt] e effsooitUmtiL ebrlatl 

Da cidade de Caraúbas 
recebemos hontem noti-
cia de uma lembrança 
wmnqth ip í * riicrnR rtp imi* " v — r - — o — -- —- — 
tação por todos os mu-
nicípios. 

O Prefeito local, que é 
presidente do conselho 
Escolar, e o Director do 
Grupo Escolar, attenden* 
do â vontade do povo, 
vão enthronizar, nas es-
colas publicas da Cidade, 
a imagem do Coraçâ' 
de Jesus* 

A proposito recebemos 
o seguinte telegramma: 

Caraúbas, 7—Aprovei-
tando a estadia do Exmo. 
Sr, Bispo Diocesano nes-
ta cidade, vamos enthro-
nizar no Grupo Escolar 
a imagem do S. C* de 
Jesus. (Saudações) 
José Leonidas, Prefeito 
Lourenço Gurgel, Direc-
tor do Grupo. 

Juventude Feminina 
Catholíca 

(Cont da 2a. pag.) 

Nada de covardia» ; a Besta 
só se acovarda diante da 
Cruz! 

K ia ! Christãos, em marcha! 
Cateebisae, ensin&e, escla 

recei esta < mocidade que 
deveria ser a gloria do Bem 
e entretanto nflo é sen&o o 
campo lertil para as semen-
tes do Mal que agora se in-
tro mettem em toda parte* 

Mulheres christ&s, seja qual 
for o vosso logar na socie-
dade» vinde aprender na es-
cola sublime de Christo, o 
quô Já deveríeis estar jneu-
tindo nos vossos filhos & no 
animo fraco dos homen-« 

Vinde ! Já & tempo de es-
colherdes o vosso caminho. 

A época é terrível. A inde-
cisão é um crime como a 
covardia. 

Faz se mister, heroicos sa-
crifícios. 

Não recuaé ante a façanha 
inglória da ignorancia do 
povo. 

O que os Feva tt rasgos de 
coragem é a miséria da 
consciência e a grosseria. 

Tudo venceremos com a 
sabedoria que o Omnipotente 
iUumtoa os christãos. Ag r o s 
seria deixa-se vencer ante a 
delicadeza, a humildade e o 
amor. 

Amemos nossos irmãos ó 
creaturas de Jesus e tenha-
mos piedade do seu estado 
de latente desgraça. Fugindo 
de Roma ia o apostolo Pedro. 

A estrada núa abria-se di-
ante delle que ia contente, rá-
pido para a liberdade, para a 
vida. 

De súbito parou. Uma luz 
estranha brilhava em sua 
frente e Pedro confuso, viu 
se formando dentro delia a 
figura do Mestre. 

Quo vades, Dominé ? per-
guntou o discípulo, 

E Jesus respondeu: Vou 
morrer outra vez, vou a Roma.. 

Pedro compreíiendeu a cen-
sura do Salvador e voltou* pa-
ra morrer. 

Oh ! nâo sejamos pueilla-
nimes! Vamos todos a Je-
sus, maoaciai de toda Sabe-
doria, 

Elie nos guiará, nos ensi-
nará e nos salvará ! 

Nelle acharemos a luz que 
nós precisamos pelas estra-
das escuras deste Valle de 
Lagrimas! 

A> da Camara. 
Da Juventude Feminina Cfltholica. 

G R A Ç A S 
Paulo Jaeynfcho Machado 

agradece as Cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Christo 
uma graça alcancada em mo-
mentos de affiícçâo 

Salomé Maranhão 
«todlca*** é proflaaàa do par» 
leira.—Podo aer procurada 6 

Av. Rio Branco n 813, 

Aa Coioiercio e ao 
Paablics 

0 Banco dl Brasil, nesta 
cidade commuoica que 
a partir da próxima Ter-
feira, 13 do corrente, vi-
gorará, para o publico, o 
seguinte horário—em sua 
Caixa:—Manhã, 9 1/2 ás 
11 1/2. Tarde, i3 7/2 ás 
14 t/2. 

i 
MARIA CARMOSINA 

CAPISTRANO 
7/ DIA 

Hermógenes Capistra-
no e família, ausente. 
Sabina Capistrano de Gó-
es, Aira Capistrano, Ma-
ria Nasinha Capistrano 
dos Reis e filhos, Luiz 
Julio e família, Elpídio 
Galvfto e familia convi-
dam seus parentes e a-
migos para assistirem á 
missa que mandam cele-
brar por alma de sua ines-
quecível mãe, sogra * 
avó MARIA CARMOSINA 
CAPISTRANO, no dia U 
do corrente, ás 6 I12 ho-
ras, na igreja do Bora 
Jesus das JL)ôres nesta 
cidade. 

Agradecem a todos que 
acompanharam os restos 
mortaes da falecida, bem 
como aos que compare-
cerem a este acto de 
piedade christã. 

Natal, 9—936. 

Automóvel 
Chevrolet 31 coraple 

tamente revisto, funccio-
n&ndo bem, vende-çe 
Informações com EU&s 
Oalvfto na oftteina da 
Avenida Rio Branco (Ri-
beira.) 

I - « 

Attenção I 
A* rita do Cavallo Ca 

lunga foi transferida, para 
o dia 30 de Novembro. 

A Pessôa 

f a i a s t a i a r tfi a l i a l l i 
V i e r i « á Casa Maats. Raa Or. 
tarata l t l ~ M l T m 
3%. 8». 9«b. DQBlagQ -1 f 
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representante feminina na Assembléa Legislativa do Estado, Deputada D. Maria do Céu, 
leu, honrem, da tribuna, um telegramma do sr. Antonio Bezerra, de Acary, 
favoravel i prohibição das feiras nos domingos, e reaffirmou o seu voto, 

CONSCIENTE E INTEGRAL, a o p r o j e c t o n . 1 . 

P m f n n n n i l n 

Dili N I UB 
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Benjamin Constant e o 

laicismo republicano 
A o Rvmo. Clero Secular e Regular da Diocese de Natal 

Revmo, Sr. 

No proximo dia 18, passa 
o centenário do nascimento 
de Benjamin Constant» por 
muito» considerado a alma 
do movimento republicano, o 
legitimo lundador da Repu-
blica. 

No Rio Grande do Norte, 
entre outras commemoraçòes, 
o Departamento de Educação, 
em nota oHicial, determinou 
fosse a data festejada em 
todas as escolas, declarando 
mais que lará distribuir en-
tre os alumnos a biographia 
do homenageado. 

Sabida a orientaçao philo-
sophica e religiosa de Ben-
jamin Contant, temos a la-
mentar que ainda se venha 
augmentai* a profunda con 
fusão de espíritos dos nos-
sos dias, principalmente na-
quelles que mal começara 
ã vida. 

Vale a pena traçar um es-
boço da propaganda republi-
cana, afim de que melhor se 
possa descobrir, na trama 
dos acontecimentos, a figura 
de Benjamin Constant, seu 
papel e idéas. 

peio seu proprio natural, 
o imperador Pedro II não 
sentia nenhuma predileção 
pelo exercito, tratandoo com 
respeito, é verdade, mas não 
lhe dando senão uma posi-
ção secundaria nas cogita-
ções do governo. A guerra 
do Paraguay obrigara-o a 
pôr de Jado essa relativa in-
didifferença que, entretanto, 
passada a campanha, logo 
voltou, com desgosto para os 
militares. Fructo dessa mes 
ma ordem de idéas do go~ 
verno imperial, as escolas 
especializadas "perdiam ca-
da vez mais seus caracterís-
ticos de treinamento especial 
de material de guerra e 
transformavam-se em iostitu 
tos de ensino scientifico com-
muns e, finalmente, em cen-
tros de propaganda philoso 
phica e republicana" (Pandiá 
Calog eras—Formação Histó-
rica do Brasil, pg. 341). 

Tal orientação provocava 
sérios resentimentos, sobre-
tudq da parte dos officiaes 
menos graduados e foram 

sem duviva a cansa remota 
da famosa questão militar. 

Por os lado, os fazendeiros 
não estavam satisfeitos com 

Tonrto recebido do Exmo. e Rvmo, Sr* Núncio Após-
tolico no Brasil, a Circular que damos publicação, para 
ainda melhor ver v. revma. a imoortancia de seu objectivo, 
por nossa vez pedimos encarecidamente o desdobramento 
da actividade e do zelo de v. rvma,, tio sentido desta Dio-

a abolição, o clero não po* cese auxiliar na medida de suas possibilidades e da reco-
dia esquecer a perseguição jnhecida generosidade do povo catholico do Estado, essas 
contra os bispos- j grandes Obras para as quaes se vota, com o máximo in-

Questão religiosa, questão; teresse, o Nosso Santo Padre, 
militar, questão economicaj Assim, pois, confiando nas attenções de v. rvma. para 
abalavam, por conseguinte, o j com a suplica do Conselho Nacional da Obra Pontifícia da 
prestigio da corôa. Os repu- Propagação da Fé no Brasil, entregamos os seus resulta-

Non omnis moriar 

bllcanos souberam aproveitar 
os descontentamentos. 

As velhas e altas patentes 
do exercito permaneciam 
mais ou menos chegadas ao 
imperador, o que já não suc-
cedia com as menores e mais 
novas, com outro ideal, o 
republicano. Os estabeleci-
mentos de ensino militar, já 
vimos, sem caracter techni-
co, haviam se transformado 
em centros de propaganda 
philosophica e religiosa. 

Pontificava entre esses a-
lumnos a figura attraente de 
Benjamin Constant, cujas at-
titudes sinceras e francas, 
cujo prestigio de grande ma-
thematico o tornavam idolo 
daquella mocidade. 

Escolas de theoricos, a 
mathematica centralizava as 
attenções. E justamente nes-
se tempo tomava incremento 
a doutrina positivista : "cujo 
fundador apparecia aureolado 
•pelo prestigio de mathema-
•tico". (P. Leonel Franca). 
Benjamin Constant era um 
dos adeptos mais antigos. 
Fundara um centro positivis 
ta em 1868, que fracassou. 
Nova tentativa em 187G, com 
o auxilio de Teixeira Men-
des e Miguel Lemus, além 

(Cnnrlup v/i 4a. vaginal 

A viagem do sr. João 
Neves ao Sol 

dos ao zelo de v. rvma, e á generosidade dos que se di* 
gnaram amparar a referida Obra Pontifícia. 

Estima e bençam do Prelado e amigo 

t Marcolino, Bispo de Natal. 

Si n5o existe alma, donde a 
energia psychica ? 

W o espirito é alguma cou-
sa de material, a energia a 
nimica fatalmente havia de 
processar se á custa da ener* 
gia chimica,transformando-se 
em seguida em energia caló-
rica ou electrica. 

Concedendo-se que a alma 
seja uma lorma material, os 
phenomenos do pensamento e 
da consciência poderiam ca 
ber dentro dos moldes duma 

Conselho Nacional da Obra 
Pontifícia da Propagação 

da F6 no Brasil 
Circular n. 1. 

Rio de Janeiro, 10 de Agos-
tü de.J93ô. 

Êxmo. e Revmo, Sr, 

Attenciosas saudações. 

Tenho a honra de apresen-
tar a V, Excia, Revma uma 
copia da Circular que *nos 
foi enviada de Roma, pelo 
Conselho Superior das Obras 
Pontifícias da Propagação da 
Fé e de São Pedro Apostolo, 
para a formação do clero 
indigena. 

Verá V. Excia. Revma., 
pela leitura dessa Circular, 
o interesse da Santa Só no 
maior desenvolvimento destas 
Obras Pontifícias, cujo amor 
enche o coração do Santo 
Padre, e o empenho que faz 
para que em todas as dioce 
ses e parochias do mundo 
inteiro sejam estabelecida e 
organizada a Obra da Propa-
gação da Fé, embora já exis-
tem outras varias obras e as-
sociações pias, igualmente 
necessarias para o bem espi-
piritual das almas. 

Ef, portanto, o desejo de 
satisfazer aosideaes do Sum-
mo Pontífice, que me faz en-
viar uma 4jopia da Circular 
de Roma, com o pedido do 
seu valioso auxilio e apoio 
de sua autoridade para o 
desenvolvimento quanto mai-
or possivel, e Bua diocese 
das Obras Missionarias, afim 
de podermos neste anno en-
viar ao Santo Padre um re-
latorio completo e consola-

rio em nosso querido Brasil. 
Dia Missionário—Para es-

te fim será de grande van-
tagem e auxilio a celebra-
ção do DIA MISSIONÁRIO, 
que será neste anno feste-
jado no dia 18 de outubro 
proximo, devendo haver, con-
forme vontade do Santo Pa-
dre uma campanha maitf in-
tensa de orações e esmolas 
em prol dos valentes mis-
sionários que evangelisam 
os povos com sacrifício de 
suas vidas, saúde e conforto. 
Seria de grande vantagem 
para este fim um Triduo pre-
paratório, no qual fosse ex-
plicado ao povo, em todas as 
parochias a necessidade im-
periosa de se auxiliar os 
missionários, espalhados por 
todos os recantos do mundo 
e peias selvas dos nossos 
sertões brasileiro. Uma hora 
santa pelas missões atrairia 
certamente as bênçãos do 
ceu, consolando immensa 
mente o Sagrada Coração de 
Jesus. 

Uma propaganda bem pre-
parada pela imprensa e pelo 
radio, alem de uma circular 
de V. Excia, Revma,, levaria 
a todas as famílias instruo-
ções proveitosas para a edu-
cação missionaria de nossa 
gente, agradecendo-Jhes des 
de já qualquer remessa des-
tes documentos, para ser en-
viada a Roma e impressa em 
nossa revista. 

Aproveito o ensejo parei 
testemunhar a V. Excia. 
Revma. toda a minha estima, 
com que sou sempre de V, 
Excia. Revma., devotado em 
Christo, 

f B. Arceb* de Cesar éa 

Um sacerdote 
operoso 

O movimento religioso cm 
Santa Cruz 

- * il-1; • 

dor do movimento missiona-i Nuncio Apostolico no Brasil, 

Pe. Benjamin Sampaio 

Chegado do interior do Esta-
do, esteve hontern em visita a 
A ORDEM o padre Benjamin 
Sampaio, vigário de Santa Cruz, 
que nos veio trazer o conforto 
da sua solidariedade, em apoio 
á campanha qae aqui temos 
mantido em defesa dos direitos 
de Deus e da Igreja. 

Durante a sua visita, o ope-
roso sacerdote, respondendo aí 
perguntas nossas, nos informou 
sobre o movimento religioso em 
sua freguezia, deixando-nos 
muito bem impressionados a 
respeito. 

(Cone. na 4a, pagina) 

Pe. MONTE 

equação energetica: a equt-
valência psychica do traba-
lho chimico e a equivalên-
cia calorico-electrica do tra-
balho psychico, Efttudemol-os. 

—EQUIVALENTE PSYCHI-
CO DO TRABALHO CHI-
MICO. 

Todos sabemos que a activi-
dade dos centros nervosos é 
de natureza chimica e que 
os actos puramente psychicos 
são acompanhados por phe-
nomenos de decomposição 
autocatalitica da massa ner-
vina, O que á primeira vista 
parece justificar a existencia 
do equivalente psychico d<> 
trabalho chimico. Seria con-
cluir de mais. Para que a 
equivalência se verificasse 
era imprescindível qúeatran*-
formação da massa nervosa 
em actos intellectuaes se pro-
cessasse segundo ás leis da 
thermo-chimica de Berthelot. 
Ora a experiencia demonstra 
que o augmento da activida-
de chimica não coincide com 
um augmento equivülevte da 
actividade psychica. Bastaria 
lembrar que após os fartos 
repastos, quando as intera-
ções humoraes attihgem a 
um máximo de actividade chi-
mica, o cerebro se sente me-
nos activo para os trabalhos 
puramente intellectuaes. As 
destruições chimicas autoca-
taliticas, que acompanham os 
actos psychicos, fazem parte, 
apenas, da serie das chama-
das "concumitantes phisiolo-
gicas do trabalho mental0. E 
não poderia deixar de ser as-
sim. Si a actividade chimica 
da massa nervina fôra a cau-
sa dos phenomenos psychi-
cos, o homem pensaria não 
só pelo cerebro, mas também 
por todos os orgãos, pois por 
todos elles se espalham os 
cordões e plexos nervosos* 
Logo... 

(Conclue na 4a, paginai. 

SR. JOÃO NEVES 

A (tarada niut^a de domingo próxi-
mo promovida pelo "Sport 

Club de Natal* * 

O «Sport Club de NataI»,pro-
movendo a bençào, no dia 11 
deste mezT ás 8 lis. da ma-
nhã, dos dois novos barcos 
de corrida OUT-RIGGER e ; W í n n—rnmmmienm de 
CANOE, ultimamente a a q u i r i - i p ^ ^ , Q ?v/„ ( } o S r 

dos nos Estaleiros Max J a n $ q u f j a capita l 
ker Nictheroy * ^ !prende-se a dherwieiat 

^ Ï,0™8 de S^HlD0 J-.tre membros da Frente Unf. 
MOSSORO , respectivamente, i 0 ] ( a 
ppalisará, após a solennidade >- ( j ; i r r a f } H 

c o m o concurso do «Centro i 
Xautico Potengy», uma gran-
de parada nautica no rio Po -
íengy, na qual deRfiiarao os 
15 barcos que compõem sua 
flotilha, hem como os da es-
quadrilha d« sua co-irmã. ten-
do como ponto de partida a, - ^ „ i ^ o s . 
hode do Sport Club de Natal 

"A Questão Judaica" 
Brevemente sahirá á luz da pu-

blicidade mais um livro da lavra 
do padre J. Cabral — " A Queetfto 
Judaica" — livro de plena actuaU-
dade. 

0 autor é um escriptor assás 
conhecido em todo Brasil, de nor-

piritos, è sem duvida a questão ju-
daica, já amplamente discutida e 
estudada na tíuropa e na America 
do Norte, mas pouco ou quase 
nada ventilada entre nós, brasi-
leiros, 

E' mui natural que, ante os 
. . . . ^ ^ .-k *-i ^ / i f »-v A 1 1 r i < i T I 1 1 11 

te a sul, JDe na vários tiniioa qu«,; 
por numerosos artigos publicados bJtleneta, era íace dos aconteei-
aa imprensa c pnr diverso» livros : mentos verificado» n* PHlestinR, 
editados, ronfieguiu íirroar seu; principalmente, deante da ehe-
nome em doqbo melo literário. • gada plagas brasileiras do uma 

j ^ j f\ 11<rrAa M grande corrente emigratory de o-
u n d o C a r d o s o , * Dentro seus livros podemos cl- * hetrn-a — ^natural (me ao 

• I I 'TOR MMH« UNHA» RTP FR^NLP 'YON* L I T U , K HFUUNII QUT AO 

tfí suscitada, em \ ; ' n ^n« 1 ̂ » r i t o dos brasileiros surja uma 

ro.s^.r;^/«, »o seio do ^Tn^ente ^Kstdo'^de 
cretariado. lidade''; "Luctas da mocidade"; c a a ° P ^ ^ t e i_do passado de 

Xão sr vóde ainda aqvila- "A-,Miragem Soviética'; fez ainda 
vfMfn rin nr<*ân tin í varias traducções, que encontraram (ai do erreito aa acçao ao ampla acceitvaçà0t entre e8tafl po. 

demos citara da Imitaç&o de Christo. 
Durante vários annos dirigiu, na corn OS I capital federal» o aemanarlo ca* | 

tbolico "A CRUZ", puhlicavfto of 1 4\fio a e t r f l t n 

Os soviets dispostos 
a enviar material 
de guerra para 

Madrid 

Congregação Mariana 
de Moços 

Amanbã, ás i4 horas, na 
ièàe social, haverá a sessão 
ordinaria da Congregação Ma-
riana de Moços, 

Liga Catholica de An-
chieta 

Amanhã, ás 10 1/2 horas, na 
Capella do bairro Anchieta, 
realizar-se-á a reunião da 
Liga Cathoiica. 

Pela conferencia do padre 
José Adelino, está despertan-
do o máximo interesse a ses-
são de amanhã. 

senhor João Neves no confe-
rencia que manteve hontern 
de día *•' de noite. 

um povo, que a Biblia chamou de 
povo de Deus. 

A'* indagayües dos brasileiros, 
que buBcam conhecer a verdade, 
o livro de J Cabral vem dar uma 
resposta esclarecedora e con^cion 

c S o . Madre Kostha Baner 
î om as demais autoridades, | 
em lanchas e«peciaes, pas-; 
sarão revista á flotilha. 

de uma obra es 
ficiosa da archldiocese fluminense.; c r i p t a aa carreiras ou do uma' 
Nesse Jornal e era outro hebdo-1 m (s r a collectanea de artiguetes de j 
madario catholico, "A U N U O i jornal; ó um livro estudado e 
nas coluranas do "Jornal do Com-1 pensado, em ruja e labora^" ° 

PiiPnntrA-HP nesta cidade a I ™ e T C } o i\ e (\m d i v e r s 0 ? d l a r l °® d o ! auctor levou bastante tempo, con-Encontra-se nesia c i a acua R i o ric janeiro e em jornaes e r e i , u l t o u p í i r a m a | g d c trinta esenp-
r e v m a . madre Kostna tiantr,, vutas do interior do paiz, o padre t o r e B e manuseou perto de cin-

" " s o V n f f T H n n V ' n a ' ^ o l e n n i - ; G e r a l d a Con^re-lJ. Cabral tem, publicado numero-Icnenta volumes, conforme o at-
* e r a o i n c i a n i c na bui^u k Divinot o o m , «os e bem elaunradoa artipoa. náo : t e s t a m as citações e a lista biblio-

dado «ia b e n ç ã o das novas ^av^ ' na poucos dos <juaesf transcriptos. ti 
^mbarpAe^PA " O u t - R i M e r 1 e s é d e e m V ienna , na t a p i u u : v e r a m u r a » divulgação. A l v im* mbarcaçfies "Out-Rig^er . 
Canoe'\ S. Revma. Cónego da Austria. 

Celso Amâncio Ramalho e Em nosso Estado, a Illustre 
madrinhas das mesmas as aras religiosa 
Mme Aristófanes Fernandes ^clment-s dei ensino da^Or 
p Vicente Lopas Fernandes, dem, > a t a l 

íCalcó c Absû. 

. ,, , tfrapblca, publicada no lím do 
larga divulgação. ^Igumaa l u m e " i guestfto Judaica". 

de suaa obras, qu^r originaea, quer ; íCartHup na >n nnn \ 
traduzidas, contam varias e d i c ç W | i^onciue na .a. pag^ 

Tudo isso prova e documenta 

LITIVINOFF 

[{!<>. 'j -Informam (tf Genebra 
\'0- ' colhidas vn$ círculos 

r fiono r • i r * <n anto I V^^Vh M "^»ÉBTTI 

a capacidade üe trabalho e a cub I A 
tura intellectual do auctor j y 

Em nosioi dlaat uma das quea-1 é 
tC««1 que uai« apftixo&fro o* »«• W l v i l l i » 

valar de um 
• s t i i a puhllcal-8 

onnuncium qm* os So-
I\ iiets ffitÕo dhpn tos a tniiar <jf* 
I roptanos ^ material betlico para 

aniniinrln i/7S 'rrname.ntaes etpnnhõ* 
8H I I I IHV I I I ^ J 5 SI- ano rrwar a acçumçâo quf 

mui- x fri*'i de violação do porlo 
dc não Intervenção, 

i 

O Dr. Affonso Joffily 
foi nomeado Chefe do 

Serviro de Estatís-
tica Vital 

Por lolograntina partieular 
que nos íni mostrado, soube-
mos da nomeavão do d 
Afíonso Jofíily, Sub Director 
ia Primeira Sub Directoria 
io Departamento de Saúde 
Publica defite Estado, para o 
cargo de Cbefe do Serviço 
de Estatística Vital do De-
partamento dè Saúde Publ-
ca do Kio de Jauairo, < artro 
para o qual foi convidado 
ielo Director do mesmo De* 
partamanto. 

o rff'"rid', paetu. Mtrprcht n 
deu «v* /"'Truins dipl<*thntic<fs -
hrlnon, uma a^ qu* n sr l.Uvitioff 
crUu:'ira atHTtament* n acrordo 
f(r wlo intervenção ô A$*< mbtea 

Litja das Sa^^cs 
Ditem os dipUnnattin que o sr 

Littinoff declarou. o<> rhrfc dj 
governo francês, sr. Lmn lUumt 
que u ficcordo dc sfjrta ftlrm ulti-
ma tinha sida mu * fiasco*, devido 
di allcgaçôes surgidas sofyrc a% 

A <}f?waç<i wvirtlCQ di den und Qf violações das y<Aencia* fasçnhn 

Ell URB PREJUDICADA NA LOHBM 
»li I H I T I I n r\ 

RUI IL H UU 

i 



A U t t D t f M ' ' ' - » { « t i 

A Questão Judaica 

{Cant, da Ja, pi 

rodo-se ainda afirmar q 
Mf trata do uma publIoaçAr 
pliJHariu, dp uma atfcsa apr ísjudo 
de ttieiies raclatas, de uma p.ibll 
cação ai l meatada peloa p recon-
ceitos religiosos ou pela intoie* 
ranela politica. 

O auctor. que estudou longa e 
aprofundadamente esse delicado 
assumpto, consultou nudberobaa 
auctorldades na matéria, entre oh 
qvaes podemos citar o illustre pro-
fessor de sociologia da Universi-
dade Hebraica de Jerusalém, Ar» 
tbur KuddId, Otto Heller, Àdnlpho 
Benarus, K. Kadek, Halnt \ ven-
ci'Alveydre, Jeronyrao e João Tda 
raud, André Le bey f íS, ^handao, 
B H KnickerbocKer, sem cornar. 
Fonclnç, t i Wast, Ford e nutras 
e3CrÍptores, cujos livros est&o sen I 
do divulgados em nosso nieiu H- I 
terarlo e culto, que lhes da toda 
acceita<;ão e neolüSmeato, 

Para dar uma Idêa mais i.v»to- j 
pleta e mais clara do luro qiuj ai 
Uvraria do GJobo dcotio em t}je-1 
ve publicará, aqui tran̂ crevemvs 
o índice genil da obía PreUeu ; 
O Auctor ao Leitor- J. - o Ivro #ii< ; 
Deus; II- Tm Estado no ívumi- 111 -
O Gbetto, çidadelJa de {sn.e-1; IV •! 
A Qucstôo Judaica V - U Auittwe- j 
iziitisroo' VI - O idonisraf.»: Vli - riu-1 
(taismo e Internacionalismo; VHI -1 
O Tumuld e a religião iie Israel; 
IX - Os Judeus e as Revoluções, , 
X - O Poder occulto de Ui«e>; Xl - ! 
a s Organizações Judaica; Xli - üa ! 
Protocolos dos ÀMbios d«? ^wnij 
Xül - A .Influencia Judaica e o| 
iSspirito Cüristao; X Iv - u- .iude-j 

P a l a c i o d o O o v o r n o 

Trufiirurfnndn a Zü do corrente 
O «Mm do Aviador», ootrfortne re-
centemente decretado paio Gover-
no Federal. data que ••signal« o 
"do fcuspleJovo ao primeiro vflo 
1? appareiho maia pezado do que 
,ir, n»l i7ado pelo Immortel Fnn» 

Dumont, o «Touring Club 
» Bramiu dirigiu*«« no sr. üover-

} dwr do Estado solicitando de H. 
MUI , mien<endo a siiggest&N da 
í i?«n i**fco de Turismo iiereo 
aqut lie Club, que sejam organiza 
*t por intermédio do Governo do 
ti.dir, festividades e ce lebrares 

V É 
• Fi _ I » í LHUU UM I*»* DpnnH'k rlrt V 1 uu V- «V 

I M t l i ç i i i i l i r t -

j i l e M a c i l y f c a 

E i t á a n u f f l b r f l n d o o s 

m c i o < r e d l c o i 

Curai txtraertoatlat Baaaaflrai, 
•a Parabjrk* 

Proioguem ccm grande p ^ s o v , \) o caso «m 
DlmaçâO O0 tmbalhoa de no«-1 npplloaçSo do lo je^os de secrfo» 
ao templo parochlul, ic^sdaa grandulas s «Uvmihí no 

Nu t p m s n a n DHMflaria foi troininento das mais (\\xvr*H* < n-
w a i e m a n a p, p H s a n » I H rermidade«, como vem s^nd^lev^^ 

iD&Ugurfldo toda o l a i r l l l l ' *n ft» e r f r | j ü p e l 0 |>harmac(gt (co 
coroprehendendo a nHve prln 
cipalda Matriz, o§ corredoro 
e HH duat sacristia«. 

«lá estfio sendo conitruid'^ 
14 octiloa em forma de cru/ 

O Rvmo, Vigário pe. Ped^» 
Paulino tenciona íizt*r a lim 

e en ' l ieç» »? uaquella data o 
U e «eu ÎUh<» glorioso, Augusto 

m t cïjjii noire te acha ligado 
1 st rtû da conquista do ar. 

t nder.do ao appello do 
< rl g Club», o sr. Governador 

í 1 fio * f^tíf 1» Deíinríamento de 
j cu Lira promoves*« as íestivi-

. I. H soin 1-tÍÜttS. 

< i remi tildo ans senhores mem-
o Pudei //eglsiativo requeri-

» t< nw que P. Mmefio Leal & 
; Lt̂  o . ti ma rcyiçtruda na Jun-

0 ni deste listado, pe-
1 wi nçfto de impostos durante 

: (annosoara os produetos de 
; » brica tie pregos» denomina-
« M, que pretendem íns 

1 netta r » pi tal, bem como das 
>DR iieimpoiíacflo do machin'smo 
. les^ari" &<'b con»pr*>miï?60 d^ 
Í t,uir rem d- preferencia materia 
lit )t on»! mi igualdade de 
(Lcíções ao produeto estrangeiro 

C/Vfc«?! un ,1 |jf/<a luierua 
templo «» opportuaara^nt«4 

construir duas lindisnlma^ tor-
res cuja planta jA ealá eni 
seu poder. 

Keina grande enthuslae n 
na população 

P( 

Joné Fhblf% ewtn der pei tando vivo 
interesse na po. uiiÇ4o. 

Os Jornrtes publicam hoj^ sobre 
o «HHinnpb» a '»pi** reportagens, 
«f» N^rie» divulga esclarecim^atos 
S' bre o rn»v«> iheth Mbi de cura. • 
cJtn vários nom» s de pessoas tra 
t*da« pelo pharmuceutico á^sé 
R-Wi». 

H manelras, cidade onde reside o 
descobridor da límphoterapia, enti 
se traubformaudo DU»na mera de 
«lo» olé« de toda* as enfeiroida-
des e uiolestíaa. Paru «l l i ^ccor-
reui centenas dc pei-soa?» vindas 
de todos i>b rrrantOH da Farahyba 

|e CftttiUus visinbos. lai vem 
A p a l a v r a do Pas t o r está I Hin.10 » aífluencia de fort stelros iiiin « fahuniwi nuthiklu ! Mtie h cidade est i limando IIOVO acordando o rebanho catnuii-,^ tnnn-nii.1.«« cmtnri«-

I N D I C A D O R M E D I C O 
•MITWTHHIMHH«***WW*HHFW»«F«»M»»TM»TFL»»»W<*»H«>LF#HI»»F»MMI«MMHT«.MNMITMML«T •UM 

j Dr . Josó Iv Or. l u d M i n a r i a P e r a f r a 

C l í n i o » M t t f l e « dm 

a d u l t o s • c r i a n ç a s 

D s s s ç i i do t p p i r s l h o 
d l 9 « « t l v o 

''(mwUui ; Das /M t\2 As 10 7|2 

' 'nwtuUoria; K. í)r Ha rata-
200 (alto da Casa Gondim) 

Hvtldencisi : Af. Deodoro—«04 

Uli,* 

•O 

IO h DA (.HKANTA 
Doenças de .SenimV«, 

DIADRTKS 

Neurastenia nexua! 

SIFTLKS 
Das 10 ás 12 e Uan as is 

U o n s e R e s l d ^ A v . R i o f í r a n ^ t ^ 
Fone 26;i-nata| 

co da patriti de Auta du Sou 
Zrt e de Sevéro. 

Damos a seguir os nomea-
dos inaeahybenNes que jö 

aspecto e tornando se grandemente 
movlmeottídu, 

AfKirma t»e ivo circulo dos crcn-
tes, que e numero ue pessoas cu-
radas elevH-se constaotcmeote de 
í'tro»a que oída maís augifiCD-
IH o numero dc partidários da 

us e a Agricultura; XV - Ju.»e- i Em visita de coitezia ao chef^ do 
us e a Vida Mentai; XVI - Us Ju-i ,tov» nv* esteve, em paljciís a ar-
o cus e n irjiprença; XVT11 - i >s 
deu» e a Viüa Kcuüouuc«: XVii í -
O d Judeus e a Vida Social; XÍX -
Us Judeus e o Brasil: XX - I^re-
J-i (jaihüiica e a Quebtau JúUuiLa.-
tíjbíiograpliia - Inmce. 

Tudo isso em linguagem clara e I 
simples, acce^Hivel u tudws as m- j 
icliigeuuuis. iNào c um íaciio luc» n ' 
tiiiíiiu, incentivo ao od»o u» 
rfivHs ií a üUerin oe jeiigiôOfii, i»»at», j 
r Uu, uui ealudo impairiài uo» í<jc j 
tos. | 

i ai é a nbra qce a "Livraria d<. 

isía Carne » Yvanckorque veio re-
.íi/M un» concerto de violino net»-

capital* 

O prehito do município de Sfio 
t e Jucurutú, sr. Francisco 

aptista dos Santos Lula acaba de 
ireBentur ao ar, Governador do 
>Mdo o relatório dos serviços e 
elkorMmeulos ïeiios em sua ges* 
o durante o anno corrente. * 

Acquiescendo ao convite que lhe 
iingiu a Commissflo organisadorj» 

»e«pondoiam á circular dn 
ÍUmo. Vigário, pub l i e ra f- n | lympboterapia. 
• utro numero dfhía f< iha : A Süú<ie Publica, tomando 

oo Mu >ul. c* iih< cica em io 
> r»iíui), pretende ediUr aiovih 

idílio, lemos certeEM U»f que b 
publicação tjííSle livro C(^0^li^uifó 
\;m vt raadeiio acontecimento liie 
lai íM e pi estará uni relevante 
aerviçij ao publico ledor de nos^o 
pai;'. 

Globo1', I'^rio j legru - Kio Orsn to Gongresfio Nacional de Kspe-
kuío. o sr. Governador do Esta-
lo designou o deputado José Fer 
eira de Souza para representar o 

*io Grande do Norte no referid?» 
ertamen, que vae reunir-se na capi-

i«i do paiz, de 12 a 17 de Novembro 
Díoximo. 

0 Governador do Estado recebeu 
communlcaçao telegrapWca de Sfto 
Thomé, do sr. Fedro Pereira, com-
municawlo a fundação allt de um 
Tiro de Guerra, estando o mesmo 
s^b a sua presidencia. 

- Sobre a fundação da mesma 
soMedaae, o sr. Governador rece-
beu igualmente communlcaçfto do 
sr, Pedro Adelino, prefeito daquel-

C o r T i m c p c I o 

Comrounicou-Qos o dr. Ar-
roandí> Ch ina a extineção da 
t i rma indiv idual Sob seu no 
me, e a ereaçao da s-cieda ; U município» 
lip <lr Armiindn r i i in» A T i « i -Attendendo ao convite que oe <ir. Armanao Lluna & Ua . , i ] h e d í r l g í u 0 MJnistrodu Viação, 
que tem como socios o com* |0 chefe do governo potyçuar aca* 
inunlcante, os ers Álvaro j ba de convidar os engenheiros 
China, Eduardo A H o n s o N e t o í José Luiz Baptista, Octávio 
(i Adaurto Fortifinrips ]Liflia Veiga e Omar 0'Grady pâ a c o d s -Aoaucio rernauaes Maia. tituírem a delegaçio representativa 

A sociedade explorará o Ido Rio Grande do Norte no *V1 
rommercio de drogas, pro ! Congresso Nucion.l de Estradas de 
HiiptoR ninmico« p vsnlrinU Rodagem», a ser in^taUadosolennc-
«UCIOÉ» ciitmicos e espeLiaii-1 m e n t 0 a /5 d e n o v e m b r o próximo, Antonio Leandro 
dades pbarmaceuticas,níi esta-: na Capital Federal, 
hp!f»ninipnín 4 lPiiHrmn<?i« iVfnn. ; —np.^VUnR nr» R 

Vigário Pedro Pau 
lino 

Viuva Aureliano Me 
deiros 

José A d o l p h O 
i>. Maria Moura 
Francisco Pinheiro 
Desembargador Vir-

gilio Dantas 
D, Elisa Xavier 
Balthazar Marinho 
Manoel Alves 
Luiza Teixeira Gal 

vâo 
Jo^é M o r a e s 
D. Maria Leopoldina 

Marinho 
D. Celeste Garcia 
José Paulo de Souza 
Vicente Altino 
Francisco Curaio 
Julio Dantas 
Paulino Kibeíro 
Francisco Couto 
Pedro Belarmino 
Francisco Costa 
Manoel Patrício 
D. Theodoric&Freire 
Antonio Cassiano 
Manoel Paixão 
Francisco Mauricio 
Viuva Manoel Sim-

plício 
Cleodon Rocha 
João Pinheiro So-

brinho 
Sr. Fagundes 
Francisco Felippe 
Adelino Moreira 
D. Raquel Silva 
ígnacio de Lima 
Joaquim de Souza 

co-
nh* cimento do tacto, prohibiu a»» 
ph rmrtceuiico Kubio o exercício 
d i medicin», max o mediçu desta 
• apitai UlysseH ^unes promptjíi 
mu se a assumir a retponsabilt-

íe da î exp'rieocias da nova 
therapiutica, 

OR. SEVtRIAHO FERREIRA 
PiNFO 

Rx-iiitcriin da Maternidade do 
Kio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTER0 

F. OVÁRIOS 

Residenoia—LAGES 

ALPHABEÍICOS 

PONTOS Turco, roy^l, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

P rocura -se 

José Ferreira deA-
raujo h e l e c i m e n t o " P h a r m a c i a Mon- —Dé-Altos, no Estado do Piauby, 

te i roM , á rua dr. Bara ta . 211. o Governador do Estado j AgciTr " M a r i n h o 
, _ communir;açflo telejrraphlca do sr iviarinno 

— j T a d e ü d e h^ver chuvido em M a n o e l V i c e n t e 
] iodo ôQürilô müDiCípit', durante . , joâo Lcâ.0 

• C l I U O w minutos, estando a população ser* 
taaeja grandemente animada. ! 

—A proposito da data de »90 de ! 

u a Qafflmhw. ^ a* inauguração A C a s a Ih \<o2 u a ; Setembro c da Inauguração do 
Avenida um. no A l e c r i m , prolongamento da Estrada de Fer-

A tratar na Caixa lí^gJSTSSí ° °°vernftdor 

Rura]. 

(ConUnún) 

11 

V E N D E M - S E 
C o q u e i r o s novos pa ra mudar . 

% V m ter r . e «o commÍS0 .x300m. 
ÒE fuxido, ÍÍMÍ.0 plantado de 

^ramma8 de cumpri-
mentos da^ seguintes pessôas : l)r. 
Getúlio Vargas, senador EIoy de 

| Souza, dr. Henrique Castric»anot 
'bel, Jofio Vicente da Costa, Rena' 

0 sr. Plínio Salgado 
passou a ser mineiro 

RIGt 9 -Com a Bolução que aca-
ba de ter a questão de limites 
entre Minas e ò'. Paulo, o dlstrlcto 
paulista da Candelaria passou a 
pertencer ao Estado de Minas Ge-
raes. 

200$000 

200$00) 
80$00D 
50̂ 000 
Ò0$000 

255^00 
25S000 
25SOOO 
2OS00O 

208000 20S000 
20$000 
20S000 
20SOOO 
20$000 
2QSOOO 
10$000 
ÍOSOOO 
10$000 
mm 
]0$000 
ÍOSOOO 10^000 
10$000 
ÍOSOOO 
10$000 

ÍOSOOO 
ÍOSOOO 

ÍOSOOO 
ÍOSOOO 
ÍOSOOO 
10$G00 
10S0C0 
ÍOSOOO 
losooo | dade Que como sitio exiò-
íosooo | te no município de Pa« 

i pary, comprehendendo 
quase urna légua deter-

íosocolra' c o m c a s f t de residen-
cia, cas4 para íabrica-
çfto de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população» e com 
quase mil pés de fruc 
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, S 
potizeiros, Cafeeiroâ, Co-

DrEinarLima de Lima 

Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento d»s 
hemorrajfií»«» e corrimentos chro-
•ÍCOB folia de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idada critica) 

çonttUtas dlarias das 4 da tar-
de em deanie. 

Attende chamados 

! i DR. J. N E V E S 
Clínio* Modle* Gerai 

1'herapeutica especifica da rivp^j^ 

I ratamcnto das doenças d;i 
Fesquizas microscópicas 
mes no sangue, nas secrecSes 

nos exsudatos, transudau,R ' 
etc. 

/ -onstüTorio :^Rua Dr fiftp,ltrt 
das 8 ás io e das u ás l 6 

Telephone 
roHstfUrio e »'M^rta-Praça i lMtenHn . - Avenida Apodv v 

: ; j Telephone 34 " And;é de Albuquerque 11. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medfco-rirargica dai dota-
ta« dos olbos, D i r á , farginU 

t ouvidos, 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COXSUL TORlO—Rua Ulysses 
Caldas. 86-l. Andar. 
Sala la, 

HE8IDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

para alu-
gar uma 

casa pequena, forrada, de 
preferença com oitões li-
vres. — A tratar com o 
interessado áruaDr. Ba-
rata n. I<0. 
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Sitio " B i c a " proprie-

Dr. Honor Marcellioo 
£i-uit«rno da Maternidade 

do Rtcilc 
Medlco-f hefe dos Serviços de do-! 
enças de senhoras e paitos da 1 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos c doenças 
de Senhoras. 

ConsuUorio-Ulswe* Caldas, 88 
Con*uUas—d&9 13 em diante 

diariamente 
Residência—rm. 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ra io X : radioscopia do co-

ração , pulmão e ossos«* 
50$000 

Das 8 áô 11 e das 13 Aã 
Í 7 horaa 

NOTA—Grátis aos pobros 
das 8 às 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
R«a Dr. Barati, 210 

Res.-Avecída Deodoro, 6U 

Dr. Teodulo Avelino 

Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coi-ayao, vasos — 
pulmões), e da sifili* P m suas 

diversas manllestações 

Consultas— das 14 ós 17 horas 
diaríamen te 

Consultorio Ulysses Talda*. sç 
Rertdeneia :—Av, Dec-doro, 6íM 

PROF* ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

irtrefctor Gerai dos Serviços de Assistência a Fsychopftüias-Reclie 

Tem cursos de especialisaçfio no ftlo, Europa e Buenos 
—JJoenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphUis — 

ConstUtorio-Praça da Iadependencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas 

Reêidenjia-R. Joaquim Felippe 101—Telephone 225? 

10S000 

dor Joaquim Ignacio, prefeito Frun 
cisco Lufn, Joaquim Pelinca, Dinar-
te ^/ariz, dr. Dioclécio Duarte e 
Antonio divino. j E' interessante assignalar que o i w i i f l e i r « 

—5 Excla, o s*. Governador do referido districto, Hoje miueÍro,1 Q U e i r O S . 
Eetadn despachou os seguintes! nasceu o sr, Plinlo Salgado, chef. 
actos da Aeçfto Iotegr »lista Brasileira. v P O T t x B . o ba-; • • ; ÔOOSOOO trinta contos 

despachou 

UOiv? qualidades, ^TexoDor-iGdo. r 
Cíe coqueiro, um ca- Çharel Jono Aucusto de Araujo, rado o actua!, OHvJn Gomes THÍ : HÛ 
df» cimento armado/?0 d e Prefeito do Manicipio i xeira, que desempenha em com 

no P*»firn \ ; . a . _ i A • J-

G a l v ã o , M e s q u i t a & C i a . 

F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E * e m N â t a l o e s t a b e l e c i -

m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e -

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 

p r e ç o s e p e l o s o r t i m e n t o . 

Ma-
í missão essas iuncçôes. j A* t ra ta r c o m J o s é 
' —Foi sancionada a lei 3 que T h p n n h i l n F p p i V a 

ictori?£ a contrahir ura emnreAti- x 1 i c j i c -

mu"') 
f 7 .' \ ' 

Lfi 
1 

. - A . riano Barbosa de Freitas ' pura ! auctoris a contrahir ura ecnpresVí- ; x. rruire e f f l 
\ataiiat LCITI exercer o officio do registro civil ; mo de 7.ooo:oooSooo com o tíanco | AV. Rio BranCO n. 659 

>íiuaiT e H e m e i e r i o d e 

ífut^ír-ib 

îmhfit"* 
duas casar, üp taipa e cmva- d 9 % e l U o 

íla d^ uraiíic. excelente l u i n t e r i n a m e n t e , 
••;ar para un-a 

P w í t U I 
• " - •r - - . > « A l V U V V V • J k k . j U K / l l i ^ J V i t ^ A i ' ' , 

í í s u e n i d n s J ^ ' dendo o tabfiUonato da povoação —Por decreto do Governo sob n. . . 
así nairr^ .1 i d e SíintH 1 u r i a d o ( l i f t t r í c to s^de foiam abetto créditos suppie- i C a r v a l h o e m P a p a r y . 

J v vv ' c comarca dc ilsau . ' mectares nas importâncias de 
" ' -dispensando. ÍI pedido, a pro- oooiooo e 3;oooSooo. 

m i^í i i fío coni quo í r o íe^^rn Guiomar de Vasconeellos - Por acto ^ do sr. Governador 
CM̂ üS lie t up i e tijolo, d- car?o de directora do Ofupo !do Kstado, Toi exonerado, a pedido, 
' ' ' HKÍr^^ In i t^ iP i^ (1>J rrui- r ' f i f? (>lRr -p^dro VeJbo», da cidade Ok-inio Vieira da Costa do cargo 
l t o mifilniftíit*s i.uhv; hotnndn <-fln^»iaretama, e designando.^ de juiz distrteta) do distrieio 

^ J j üoiaiHloT couiDiissíio, para essa* func-! judiciário de farelbas, 
am canrnbMO de c imen to ar^ ;çOes, a professora Lydia dos ,van* ! - O nr M. A. Moraes Rego com-
inado. veiKío-r.e bastante apua t 0 ? . municou ao sr. Governador do \ís-l —nriITlrtíiriííft }Ofrjt»Jnn rwrtrsf̂  t' : tio a 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

PHIRMflCU DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Aberta ai publico, para aviamento de receituário de 
teju»» medieot da cidade.Itteode a tidas at horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
i B M f i l k O S h m i R C H Í t r « . n a l a i i 4 « a *ma«!*-•»* — "H.- v . w p h w . w ^ •• p v i w m v y V 1 « J « » « I f f fVtl lr f HV 

da aorte de palz. 
Radioscopia e radiegrapbias ae alcance de todos. 

i rente murada hí)Fi —nomoando. interinamente, Simi- ; tado que foram tnstaílados a 5 do il V í ' 1 T*. í v i ti ; : i K - , i H f , ijUtti tlAKL UUC* r • . " ' ( - _ _ « --
r»:ii n v i v enda , bonde á p X Ä ^ durante ô  im-í corrente, os trabalhos da conteren 

neu None Klo ^'randense. c o m a 

respectiva 
i ' " ! l í l l î ; ; trente na^ aveni- que se acha licenciada, exercer o 

' ' Silo .Jnfio. carpo^de daotylopVapha do Athe-
inorjiCvio ; í?r ;vxí «> in de í im-
ILO IIU TIAU'IO UA LAJIÙII 

Tudo por p roçn de ocea^ " - V o l transmettido ao Poder u -
fcîao. l'ropriftnrio Aifreri.0 Pislattvo o requerimento no qual 

V e n d e - s e % T * - * 

a renumeraçÃo que por lei lhe cora-
petir. 

na / 
îar r^'-ï «> «r. 

A tra-
•jolïo Caiana-

o = sr? iiuprufiîo Pereira e 
Omar Cardoso, socios com-

Outubro foi consagrado pelo decre-
to de 14 d<3 Outubro de 1927 o 
•Dia do Professor». e considerando 
a alta ai^oiflcaçâo que tem essa 
data para o professorado do Esta 
do, o sr. Governador determinou 

\rí*niHi 111, m pnnen/es da firma «Laboratorio {seja facultativo, no día \5 d o T ò r " i- u • ^ Au'DKhi Un Íòií p0D,t0 ® od o «os es tabe* P1 bem ̂ afreguezada á 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- O E -

D . M a r i a C a b r a J 

Recebedoria"de Rendas!icld^f^aU«10!6t^»? U T 5 ? Pr0 (J i08 

(19. c l (Ja d e ^ t a , á Praça André de Albuquerque n. Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para resldencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 — ' NATAL 

titular, cia fcrroviarla, em sessfio Boleo-' * ^ o U T U a 
ne presidida pelo sr. Governador Laranjeira. A tratar COm 
do Estado de Peranmhuco ^ da A T , f A n i A ^^ i 

—Considerando gue o dia t5 de l * * ' . ™ ™ ^ h o j e 

WENDE SE uma Mercea-
^ ria em um optimo pon-

do imposto de exportação sobre o i lecimento« de ensino da CaoiUl e ' A v RlO B r a n c o n S o 7 si 
P7;^1^0 por dez anona,; do Interior, afim de que se revis : „ ^ ^ a 

lOa OriJem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-1 — roi assirnado acto n^nieando, 
(iaes e criminaes—Fscriotorio • ! f P cotttmlaAoi Francisco Lueas da 

Motta para exercer " 

Reymundo Rubira da Lut bïm COaU) d 0 d e induatiiä^e prõfíã-1 tauî  da"aiãto7'aokiíu)T(Ude^ 
san e outros que venham a incidir vidadee dí^iua coinmeaorïrlE: 

tratar na mesma. 
aobre o mesmo, no referido laoeo 
de tempo r 

Foi assfpnado 

commémora çio 
—Foi asslgnado acto apoaentan 

do o porteiro do ürupo Bsoolar 
apedro IK da ddade de La^ea, 
Lalz Pereira de Maria ****** 

Praça Coraç3o de Tfefus. n. 165 ! 0 decreto «ob n. a<>7 loi aber-

i N U T Í L H O O EtTÜHfl PREJUDtCflOfi Nft LOMBBOfl 

2 - 8 

OaN iKt t é t cantate *als 
cwt« à prit|wrMa4* te 

MfKiaif«. 

J . L i s b ô a é í O l a 
Escrlptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 



ío - i « -m«« A OMUMN 

Informador 
Pkirntciai I i plantât, du-

rait! • * « z le outubro 

Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

1 
2 
3 
4-

6 

— —14 
K 

9 
10 
11 

13 

15 
10 
17 

• 1 8 
19 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TalapliMM U orotfwla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Foi.f 19« 
Inspectoria de Vehlen los, 19. 
Deleg. Pol. 1 \ D. ÍC. Alta), 238, 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 

sieg. Pol. 3'. » '. (Alecrim)» 30. 
?leg, Pol. 4'» D. (C. Nova), 142. 
itHiel Pol Roccas, 156. 

Deleg. Pol. S\ » '. 
Delej 
Sul 
Reclamações de Telephone» 206. 
Reclamações de Loz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 260. 
Redacç&o da A ORDEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro d« Saúde, 60. 
Cemiterio Publico» 35. 

Horários d« Trwi 

Graal Wtstsrn 

NATAL** jítECIFE 
Partida de Natai aos domingos» 

terças e quintas» ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
snindas, quartas, e sextaá, e chegada a 
Natal ás 7,/0 1as terças» quintas e 
sabbados, 

NATAL-NOVA CRTO 
Partida de Natal aos domingos, 

se 
Legada a ixova Çi 

Partida de Nova Cruz nos mes» 

lominge 
segundas, quarta$ e sextas« ás J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás '21,2& 

mos dias em que sae de Natal, cha-
gando aqui ás 11,10. 

Otià" Todos esses trens conlu-
iem carro-correío. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, cuegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

C. F. Cwitral 

NATAL-ANGU'08 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 boras e áa quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e aabbados áa 15 hora«. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas noa dies úteis ás 16,3o, 

oom excepção das quartas feiras. 
Chegadas noa dias úteis ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Auta« ft Ctmlnhist 
NATAL—CAICO1 

Sabida áa 5,8o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 aaa terças 
9 sabbados, 

fttfs Vlafio Bsliswsrdsnss 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas a quartas, ás 7 boras, che-
gando a Natal» ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 boras, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaois 9arldo«ta» 
Partidas de Natal e Caioó» áa 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 boras e 
«ahida de Natal áa 17 horas. 

Corrslo ssrw 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air France—Segmúa-telia, ás 18 

horas. 
ftimir—quarta e sexta-feira Aa 

IS horas e Domingo á* 30 horas 
Para o Morte : 
Condor—gahharto 4a IR horas. 

Para o Norte. 
/tina<r**«WuMrta 4« 

Hêxtaa és ia hora«. 
IO boras, • 

Para o Sul: 
Covidor—uulnta-felraa ás 10 ho* 

ras e «extaiJeira« ás 18 horas. 
Para a Europa: 
ConOor-Lufíhanm — Oulota-Ialra 

áa 18 boroa, 
Air framu—Domingo, áa 15 ho-

ra». 

Vaatrtf mir i t f i t 

Do Bui . 

«Itanagé» (paquete), hoje. 
«Barbacena*, a 10. 
«Olinda», a 14. 
«Affonao Penna», a 16. 
«Aras8ü>s a 16. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23. 
«Butiá», a 23. 

Do Norte : 

«Pyrineus», hoje. 
4guassü», a 10. 
' Duque de Caxias", a 11. 
«Prudente de Moraes*, a 14. 
"Campeiro", a 17. 
«Mantiqueira, a 18, 
«Campinas», a 20. 
«Itanagé» (paquete), a 21. 

I i r w f n N p t r N w 

N o Porto: 

Bancos ft Côopsrstiírt 

Banco de Brasil, Avenida Tava* 
rea de Lyra. 64 Exp.-Myio á 11 e 
13 ás 14»3o. Aos aabbados, 9,8o áa 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—0 áa 11 e 18 
ás 15. Aoa sabbadoa, 9 áa 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Bua Dr> Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavárea de Lyra, 72. 
Todos oa dias úteis, exceptuados 
os aabbados, daa 19 áa 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenae. Av. Elo Branco, 021. Exp. 
—9 ás 11 e 13 As 16 horaa. 

Cooperativa dos Funodonarios 
Estaduaea. Rua 13 de Maio 561. 
Exp,—7 áa l i e Í3 ás 17 horta. 

Caixa Caanamlaa Fadaral 
(Ediffieto da D. Fiscal) Exp.: 11 

áa li horaa. Deposito* naa Sas. 
5as. e aabbados. Retiradas naa 2áa. 
ias. e ffaa. 

Cartarias 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran-

oo> 721. 
l . Cartório—Rua Vlg. Bartbolo-

meu, 690. Civil e Commercio* Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
Utterariaa. TabeUionato em geral, 

t . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologloo, provedoria, re-
síduos, tituloa 6 documentos. Ta* 
beüionato em geral, 

3/ Cartorio—Rua Utysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Eacri* 
vfto do Crime. Privativo dos • exe-
cutivos fiacaea e do registro de lm» 
moveis. Tabelllonatoem geral 

Institutos da Aposentadoria* o Pansèas 
Commarolark* 

Departamento da 4a. Regifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua ur. Barata, 
170—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos aabbados daa 9 áa 15 
horas. 

Banoarios 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séü*—Edifício da Caixa Rural 
í e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba* 
! rata, 208. Phone J91. 

! Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te— Séáe-Jito da Caixa Karal e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 

DOJBMS I I 
Vlikit de Misa, tintas a Brancas -

GaBwatflS-Verwule, Quinada a Cogiac 
Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 

do paiz 
L u i z A n r u n a s & C i a . 

Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 
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J« Motta & Irmão 
FABRICASTES D£3: 

VerEizeã, raspas envernizadas, búfalos» 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o dienfe 

deseje comprar 

As vendas serão effeefuadas aa própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

End. laleg. - JITDV - Caixa Pastai 102 

Rafales—Natal—Ria Grande da Narta 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Cairias k ferro t "Pa t te " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO IIB 

- NATAL -

acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis j 

ultimo modelo, preços menores possíveis. I J u I j O C S S â T d © A í l d r â C l ô 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas c tcncKcíamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, 795 [Communi-

eaçâo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

HOJE r FFS N n n m I 
racHAMorro d a « m a l a s d o 

Serviço Aereo 
Condor 

Para: IRIC CITY, FQRTILEZI, PINIHYBI, 
$10 LUIZ a 

PAMAOCIItOS-COlUtttPONOCNCIA-CAIlOA* 

Agentes: F i g u e i r a & C i a . 
t>"" Fr«t ifjmiAitniiA i 1 n VnTia tfiR i buu X 4 <UI, HU^UVUUUVf J A ' r vil*? 1 

sab. 

Ï 

ri 
ii 

o LENHA PIRI FQGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibii 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
- D E 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, J28 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Co*p*r*flvft do Resp* Ifltd.) 

Sédo^-lCuo dr* Borato n. 208 

I 
O P E R A Ç Õ E S 

Deposito«, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento« Serviços de Procurações e outros coínmuns 

&s Cooperativas. 
T A X A S 

Depósitos 

Prazo Fixo—12 mezes 
€ « 

Populares 
Limitados 
Movimento 

Empréstimos 12% 

e st 

•3% 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234—Alecrim—Tel. 780 

N ã o se i l ludam! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidoree, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

C \ 5 A L E I T E 
J . E. P O U C I A N O LEITE 

Ruo Dr. BorOto 230 
Tecidos, perfumaria, artigos 
reUgiosos—gravataB—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som* 
brinhas—etc. etc. 

^dîJofVcfridiMilU, 

Mpt ÚS^^L 

Podotti tombem ao oncom* 
m o n d a « mw fo l ião 

no Contro d o Impronoa 
O* M Mm 

O U R O ff 
í 

Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Pigi o« mdhora preços d» pnç» 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento do cartões 
do visita no Gentro de imprensa 

i CLIDEÎNOR LAGO 
; CIRURGIÃO DENTISTA 

i i rão. Joáo Maria, 56~Sob. 
( Telephone, 2Ö7 

OILGODAO é a Mto» im-

te ii rlutza d« Etlodo. 0 
sei plaitte deve sor iate«-

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 40 

T e l e p h o n e , 190 

CASA G O N D I M 
( A n l l g a " C * t a L o i u l r « « " ) 

ARTIGOS RELIGI0SG8 
Imagens, terço«, medalhas, ptas, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigo« para pintura e deaenho, 
tlntaa, verni^ee. pinoeís, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
ma china, para impress&o* para de* 
senho, carbonoLapla. penaa, ca-

netas, fitas para maemnas, tinta 
para escrever, livros em hranco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

livros escolares, literários, instruc-
ti vos» recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, qnadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas t 
Coroas mortuarias 

Jtie 8. Êírils I Fllti« 
200-Rd» Dr. BafaU. NATAL 

lá v t a s M U n s a c c a s 
J sa da um aaaaaeia $m r i 
ISCâS S $991 9999£Í f i ? 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mon*. Alvo« Landim 

Encontra-ce ai Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

(Em beneficio do* frnhalho* 
da nithedral) 

CA THOLICOS! Com-
prem nas casas que 

annunciam em jornaes 
catholicos e alludam, 
na occatfão das com* 
pras, a esses annuncios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em orgâos 
çatholiços* 

EITUKfi PREJUDICADA NA LOHBflOA HUTIUOO 



A O R D E M 
m p f i , ê * é » • Owrtr« «O» * » « « 

N « r t « — N a l a l 

'Um sacerdote 
operoso 

(Cont, da Ja. pap ) , 

Na cidade de Santa Cruz o 
Pe, Benjamin fundou, no dia 

Em torno de uma 
commemoração 

(Cont. da ía , pap.) 

de outros, que deu certo. Foi 
a "Sociedade Positivista", 
transformada posteriormente — - • « • 

da "BOa Imprensa' , uma biblio- | n o "Apostolado Positivista do 
theca cjm cerca * de cem volu BraBil". 
mes, a qual vem funcciônajido j j^as q u e e r a > af inal O po-
reguiairmenie. Essa J/iuiiothcca j gjtivisjuo ? 

Non omnis moriar... 
(Cont da ia. pag). 

H W E R A ' UMEQUIVALEN 

Contorme e.tav. K . p Ä ^ ' c o Ä ' ^ ! S o ^ r e Y C m C O ™ A B A 

ê ^ . U p t o ° r t r t í S n í a o V , C t t o q ^ o n 0 ! Ä ^ ^ m e u t o . to. dividi 

Em visita ' ás obras 
Saneamento 

do 

de Natal 

C3 
é dedicada a Santa Teresinha e 
tem a seguinte directoria ; Di-
retor, o vigário; Presidente, Na 
nita Ferreira de Souza; thesou-
reira, Carmen Andrade; secreta-
ria, Maria do Ceu Pereira; bi-
bliothecaria, Ignez Dantas, 

Creoií.o Vigário, na séd » de 
sua freguesia uma aula de re 

pr ; \ dorr.rstic.ns, afim de • * i • _ 

Fundado por Augusto Comte. 
seu dogma básico é o de que 
só o sensível é rea l Nada é 
cnífnogcível acima dos factos. 

Inacess íve l ao conheci 
menu* humano o problemn 
da origem e do ftíu do*- seres 

Cond^mn^çâo. portanto, d*» 
t?d»i me?; physicn 

A rpliuiãn, se bem que te-
instru»!', nas v*r<ladt-s da Igreja ;0| r i ^cessar ia era de 

ci.opc-adotas das lamil» 's. j ̂ er m c-a-l« Phu«»1 social^ 
O :'?rn • J*f cv»'chiste?, sob 
dírtvçâo d^ dedicada senhorinh 
Nan»ta Ferjeí»a de S-nua, encar-
regada do ensino 

A 11 do corrente, anniversa 
rio da primeira missa do Pt 
Benjamin, haverá a cerimon»;» 
da benção da imagem de São 
Francisco do Assis, recente -
mente adquerida Aliás, na curta 
gestão-do .actual. Vigário, subi 
r^m aos altares da^ Matriz as 
imagens de S. Sebastião, Senhor 
Morto, S. Luiz e dois anjos 
adoradores. 

A povoação de Campo Re 
dondo vae ter uma capella no-
va, espaçosa, com torre, tendo 
vindo o noçso visitante pedir 
ao P. Luiz Monie, que ç enten-
dido no assumpto, a planta 
para a construcção. A capella 
terá 100 palmos de fundo por 
36 de frente. : 

Em Riacho, perto da .estrada 
de rodagem, a família Àthayde 
de Mello, já obteve do Vigário 
permissão para edificar dma ca-
pelinha, que será dedicada a 
Santa Teresinha. 

Mas não se limita o Vigário 
a construcçõ#éfe acquisiçâo de 
imigens. 

As associações funcrionam 
com regularidade; a Cruzada 
Eucharistia é tom exemplo de 
actividade foefiefica. 

Em dezembro proximo vem 
dá Bahia, especialmente para 
Santa Cruz, o padre Camillo 
Torrend, que alli realizará uma 
setrçana catholica, de 1 a 8 da-
queíle mez. Também irão daqui 
de Natal os padres Luiz Monte 
e José Adelino. For >ssa occa-
si5o~ pretende o Vigário levar á 
mesa da communhSo mais de 
300 crianças. 

O Pe. Torrent seguirá depois 
/pelo Seridó; visitando Curraes 
, Novos, Ãjcary e Caicó, fazendo 
conferencias c chrismsndo, p^ra 

escnpiuriu omuiu>uv — .. . . 
troctanU, neeta capital cia» obras da em dua» partes. A la. consia 
de agua* e eagotos, promoveu para da crivagem, clarificação e dtges-
oa sr«, deputados, nucioridade» e!, t&o da» lama« ; a segunda cum-
representante« da imprensa, aos prebende o tratamento chimico com 
vultuosos serviços em aadameoto. emprego de coagulante», mistura 

Colhemos a melhor impressflo do dure», Iloculadore», e finalmente b 
q^p ívhttpiv^mo« no tocante a or- ' 
iianizaçfio technica e administrati-
va do aerviço e ó. importancla dou 
trabalhos já realizado» 

Estiveram presentes deputado* 
cia maioria e da minoria, cb^fes de 
Departam* rito* do Estado, comroan 
d«nte e t.fficmes da polícia, auto-
ridttd s feríeraes e representante« 
üa imprensa. 

O rir, G^uv^ia de Moura, chefe 
d os e demaia engen-
heiros e funccionarios da Comniis 

de 8»neamtinto foram solicito», 
prrniionos au par de toda a mar-
cha do serviço. 

l»>cífijmt'i)te fí^z 09 Engenheiro 
Gouveia de Moura, em" forma de 
pit h çâii, uma completa exposição 
do piano oe agm e esgotos da 
cidH.u», «»br«« j í realizadas e a se 
e í ctUíirem, at» qua^s benefíciarfl<» 
tuda n ciiía iuclUaive a zona de 
expansão. 

SeKUiu^e a visita ao edifício em 
coiitttrucç.io, para a futura Repar-
tição de saneamento. 

Serviço» de esgotos 
Após, dirigiraT)*se todos á aveni* 

da do Uollt;t;tur Gerai 1, do trecho 
compreendido entre a rua 13 de 
Maio e o pontal dan Rocas, com 
uma extensão de cerca de f fetio-
m*rtro já construído. Nesta avenida 
será locado o cullector C. G. 1 

parte), que tem sua cabeceira 
na Aven»da Atlântica. Do extremo 
Juzaiite da la» parte nasce um sy-
pliáo de ferro fundido que vae des-
pejar no trecho do C, 0 . 2. Este 
cUlector se destinará a receber, 
grande parte doa despejos da zona 
alta e toda zona baixa. O dlstricto 

g" torn"»i int ir^inorue futn 
: nu-ijíHuí* «de cv^iuida, n< 

t; :c i^lado, pi'Pitiv», " 
dfíint-.li o. 

> as, como a*'3itfnalA o p«-
Leont4 Fraticü, (Histeria d< 
Phllofiophitt, pat?. 193)4 Comte 
Que começou tft-» feivoros«» 
no e«t fdo "positivo", dabi o 
volveu mai8.tard<% p«ra ter 
minar no mais grosseiro U 
cichismo, attríbuindo senti-
coefffe e4vontade aos corpos 
brutos e prestando culto de 
veneração ao e&paço e á 
terra, condecorados com os 
pomposos nomes: de Grande 
Meio e Grande Fetiche". 

E' bem verdade que Ben-
jamin Constant náo foi um 
orthodoxo do positivismo, co-
mo nos esclarecem o pé. jg^ - à^estaçáo" eTevatoriaTo"dis 
Franca e O insuspeito Licínio tneto O l íoram também visitados. 
Cardoso (A ' Margem da Hís O districto 0-5 compreende toda 
toria da Republica, pg, 301) a zona edificada da Ribeira, indo-sp 

r - • • 'em sguida para a 2nt parte do C, 
O, l, onde a avenida continúa des-
de a Junqueira Ayres, até as mar-
gens do baldo, Nau margens do 
corrego do Baldo, em terrenos já 
comprados pelo Estado, será mon-
tada um perfeita installação de tra-

Pelo que já temos visto 
do positivismo, el le compre 
ende uma philosophia e uma 
politica religiosa, a primeira 
contida nos .volumes da "Pbi 
losophia Positiva*', a segunda 
na "Politica Positiva". Os or-
tliodoxos prestam homenagem 
cega á unidade da obra, os 
dissidentes á parte philoso* 
phica, achando que a segun-
da, a parte politica e religi-
osa "representa apenas o 
parto de um cerebro dese-
quilibrado pela enfermidade/' 

Benjamin Constant não era 
orthodoxo. Nem por isso dei-
xou de ser procurado pelos 
que o eram, ao ser procla-
mada a Republica, já que se 
tornara,com esta, ministro da 
guerra e da instrucção, pos 
teriormente, Não cedeu é 
verdade, áquillo que Sylvio 
Romero chamou de injuneções 
exdruxulas da nova igreja, 

o-que levará do Sr. Bispo o s | a-qual-queri» entre outras coi-

necessarios poderes. * í ° ? C U ! T 8 ' â C a " 
Exemplos de operosidade d e m , l a « e ™ütutoa de ensino 

como nos vem dando o P, pcau 
* A .-\IF 1 . \ 

Benjamin Szmpaio1 só merecem P e ' F r a , n c a » C l t 
os applausos dos cathoUcos, K Quantos estudam O papel 

- - • - » d o positivismo na Republica, 

descarga, que aerá feita no Poten 
gy, »em o menor receio uv cos 
tamlnaçfio. 

Oi «ervKOi àê agua 
mereceram igualmente a visita, 

in<io-se primeiramente ao reserva 
torio R-l» todo em concreto arma-
do, cuja conatrucçâo Já vae bastan-
te adeantada. Será o alimentador 
da zona baixa da cidade. 

Percorreram-ae t»mbem os dis-
trictos D-1, D 2t D-3t D*h e D l3. 

Poço« tubulares 
Constituo um di a aspectos in-

teressantes do trabalho a perfura« 
çâo de p(;yo9 tubulares, que esta 
se r a l iando, agora, nas Dunas t 
na Ltígôa de Manoel Felippe, e 
que, com outro^, suppnrá o abaste-
cimento d'agua da cidade. 

No Tyrol, em ponto mais alto 
da cidade, está em construcção o 
principal reservatório da cidade, o 
E-.y, que terá a capacidade de 3.000 
metros cubico», ü local escolhido 
está em conaiçdes de looalisar ou 
tro reservatório de futuro, bem 
como as instuliaçõea de tratamento 
e filtraçfto, quando se tornarem pre-
cisas outras íon t es ah montadoras 
Naste local será construído um 
parque diverslonal 

Um lanche e a altima visita 
Já era mais de onze horas. Es-

perava-nos um lanche suceulento, 
que correu na maior cordialidade, 
falando em nome dos prementes, o 
deputado Djalma Marinho, congra 
tulando-so com o engenheiro Mou-
ra e resaltando a necessidade da 
continuidade administrativa, para 
semelhantes emprehendimentofi, e o 
engenheiro Gouveia de Moura agra-
deceudo a confiança depositada no 
Eecriptorio 5* Britto e declarando 
que no Rio G. do Norte houvera 
continuidade administrativa. 

Percorridos os serviços da £agôa 
Nova, poçoa visitáveis de concreto 
armado, estava terminada a excur-
sfio de varias horas de continuas e 
interessantes lições. 

Mais um uoucurto daüo 
cietlade An is t io 

MuwA 

Realizado, ar. din »; >\*t r (, r. 
Que o acío do pensamento jrent<% no Thc-aín» 

e aa operações puramente; mes, a 6a, audk V, <)n « r-
intellectuaea condicionem ajehestra da SíH^Mtano Arrinti-
phenomenofl de natureza elee j tico Musical, em hniw nutfem 
irica, é pacillco em p h y s i o l o ^ A 

gia. Ninguém desconhece que 
nn aatat\n d«» inarno«ft nrofun 

ao Conego Amâncio lUrmilho 
Director do Departamento de 
Educar* íln # 

da c o m o desapparectmento | A orchestra da s A m se 
da' actividade cerebral, ha | apresentará soh ;t 
uma diminuição doa pheno-|do maestro T. Babini, mík̂  
menos electricos concumi- recerá um. programjnn rifo 
tantes. Tanto mais profunda- em jóias musicaea 
mente mergulha o cerebro no OH ingressos poden* ser en-
abysmo narcótico, quanto me-
nos intenso será o debito do 
fluxo electrico. E' da maior 
evidencia a relação de con 
cumitancia. Para que se cons-
tate porem, relações dee f f e i 
tos para causa, entre o phe 
nomeno electrico e a genese 

centrados na casa Carlos l a -
mas, a rua Dr. Barata, z\\~ 

A renda revertera i>m b e -
neficio da Escola Nocturna 
de Musica, recentemente crea-
da pela Sociedade Artístico 
Musical 

da actividade psychica, faz 
se mister que essa transfor-! 
mação de euergla caiba den- ! „ e T U , l a c U c 

tro dos extrlctos limites de j [ r .™ c «JT J 0 l l i " '^.a 1 meaaína ao mesmo niçiríl, -̂i-

Perdidos e Achados 
Encontra-se 

Igreja "sem duvida um pro-
gresso sobre a servidão e f i 
que vivera no Império" mas 
que "não foi um serviço que 
a Republica entendeu pres 
tar*lhe", nem frncto do de-
sejo de prestigial-a porque 
"o regalismo republicano 
julgava que a Igreja desap-
parecesse mais rapidamente 
com a separação", na lição 
de Tristão de Athayde (Estu-
dos 4a. serie, pag. 282) ; na 
lei do casamento civil, que 
velo trazer, desastradamente, 
a illegalidade para centenas 
e centenas de casamentQs 
legalissimos perante o di 
reito natural; emfim, con-
correu para uma Carta Cons 

S O C I A L E S 

Daqui mandamos aoS habi-
tantes de. Santa Cauz os nossos 
parabéns pelo Vigário que pos-
suem. 

ANfflVERSARIOS 
Hole 

Scabora« 
Dulce Falcão Britto, esposa 

da sr. Gentil de Brito, residen-
te no Acary. 

Senhor«» 
Abdon Macedo Filhof func-

cionario da Fazenda do Estado. 
—Francisco Duclerc Pinheiro, 

funccionario da Secretaria do Es-
tado. 

—João Luzinat Fernandes, re-
sidente no Assü, 

5«nhorink*i 
Elina Gurgel, filha do sr. Ei-

nt Hin Rpnfps. 

uma equação electro- eoerge-
uca de qne a lei de Ohm é 
a expressão experimental 
Ora, as penosas e acuradas 
experimentações de Beck, 
Horsley, Cybulsk e Chauveu, 
autorizam uma conclusão po 
larmente diversa:não se cons 
tata a existencia de um 
equivalente electrico do tra-
balho psychico, O facto de a 
narcose profunda provocar 
uma baixa de nivel no po* 
tencial, resulta não da inacti-
vidade cerebral e psychica; 
mas, da suppressão de phe 
nomenos da vida de relação 
e de actividade physioiogicas, 
resultante do estado narcoti-
co. Em summa a sciencia mo-
derna reconhece experimen 
talmente um equivalente chi 
mico do trabalho electrico;não 
porem um equivalente electri 
co do trabalho psychico, 

JUSTIFICA SE A EQUIVA-
LÊNCIA THERMICA ? 

As celebres experiencias 
dè Atwater, que magnifica-
mente resultaram em relação 
ao trabalho muscular, affir 
ma Ioteyko, foram plenamen 
te negativas em se tratando 
do trabalho intellectual e 
psychico* O dynamometro e 
o ergographo revelam, é ver-
dade, que excitação dos sen-
tidos determina um augmen-
to de energia mechanica e 

contrado pelo sr. Sergio Severo, 
nas immediaçoes > "Orariß 
Ponto5'. 

quer Licínio Cardoso, quer o 
pe. Franca, quer Euclydes 
da Cunha, mostram a restric-
ta influencia do positivismo 
religião. 

E foi o que nos valeu ainda 
alguma cousa, pois ao menog 

titucional iora das realidades j^ j y ^ 
nacionaes, creando um Brasil E i d e r D a n t o s f i l h õ d o L u i z 

oTIicialmente indi íerente á Gonzaga Dantas e alumno do 
religião dos brasileiros. \ Athenen Norte-fíiograndense. 

Esse anti-religiosiBmo pa- -Vanildo Queiroz, filho do 
tenteou-se amda na seculari- L e t i c i o nueJpoz J 

zação dos cemiterios e nai 
questão do ensino e tivemos, í VISITAS 

Syndicato Condor Ltda» 
Cumprindo o s^u hornrio, deu 

entrada, hoje, ás 7,iü horae, 
no aeroporto do Syndicato 
Condor Ltda., o trimotor A-
nhaneá" da linha ultra rápi-
da nocturna, sob o comman-
do do püoto sr. Urban. 

Realizando a 200a. traves* 
sia do atlantico, decolou, hon-
tem,logo apóá a chegada do 
avião "Anhangá", o hydro a* 
vião uSamum7T, sob o com-
mando do piloto sr. Wilhelm 

PANA1R 
Procedente do Rio Janeiro, 

passou hontem por esta cidade 
o hidro - avião " P P - PAO 
da 'Tanair", trazendo diversas 
malas postaes, e os srs, Corné-
lio Fagundes, vindo da Bahia. í 
Arnaldo Silva Almeida proce-
dente ae Recife, a t é m d e d i v e r -
sos em transito para o none. 

ção de energia durante o 
acto de consciência, defluia 
da tensão muscular sob a in-
fluencia da attençào concen-

to ae euüisi« m^vuau.^» c t r û d a A m e d i d a q u e melhoram 
consequentemente de m e i O S de invest igação ex-

perimental, a SCieD^ia roais 

com o art. 72 § 6 da Consti 
tuição de 1891, a determina-
ção de que fosse leigo o en* 
sino nos estabelecimentos 
públicos, principio que pode* 
ria ter tido uma interpreta 

Visitou-nos, hontem, o ar. Augusto 
Pinto, commerciànte em Lages. 
VIAJANTES 

Procedente de Lages encontra-se 
nesta capital o sr, Manoel Joaquim, 
agricultor naquelle município. 

—Chegou onte-hontem de Cabugv, 
Tribunal Kegional de 

Justiça Eleitoral j r 
O E x m o . D e s e m b a r g a d o r Lu i z i® S 8 Í I Ç , 1

S Ó teríamos a actuação |çao"bem~dívereã c i a q u o II íp ' n o :nllül,'iP!<» <ie A n g i c o s , o i o v S h j i 

L y r a , , P r e s i d e n t e <Jo T r i b u n a l í da philosophia positivista, tâo | deram, de absoluta laicidade í cí^íl«HFntnc l s c0 ,< I e « « v e i r a , n o s » o | 

R e g i o n a l d e j u s t i ç a E l e i t o r a l , I nociva, aliás, pelo seu l a i c i 8 - | c o m « mostrou cabalmente I p«;'a a q t ü « Z a M a ^ r e í/re890u 

-recebeu o seguinte telegramma ; y C i 

. Rio» C—Outubro, 1936— Te-
nho a honra solicitar V, Excia. 
n f í m /4a nPf í í f iO P f P ^ t -KU"-" - » • f-

mo absoluto, que se reflectiu \ Ruy Barbosa, j NASCIMENTOS 

desastramente na Constitui-1 Deante do exposto, pode-, José • urio* é o nome que, na pia 
r i Tool « ocffltntn hn- L ^ o ^nnoituv btíptiboittl, receberá o pequeno que çâo de 1891, o estatuto ba- mog concluir. ;ünt^hoQtem volo ale^tr o lar do 

sico da primeira republica, j Nas homenagens a Henja-1 nU£libcrto Consentin« ^ hp ^h 

^ r» . i r\ nNÍI Ririam os males do i min Lonstani, ê preciso ais- itngo^ esposa D. Mariti dç Lourdes 
dente Commissao Revisora .n-, O ques s e r i a m ! t i n g l , V r 0 r e p u b l i c a n o c o n v i c - CuWnt i í o 
formações vencimentos que per- • i to, que foi tamin-uà um bo 1FALLCCIMCHTOS 
cebe Antonio Augusto dc Mrilojmamente Bettar,o nos aao i^. iu caracter,? D. Miohei.na bttbos* dr uma 
Viar.na offjçial de?s» Sccvetar.n.i amostra os seguin es factos. • mem i » n sio « 1 • . • , ...FítlkCt-u tintc ho»t*m, ás um 

\ « « I P RS; Minoro da Jus- narrados por Baptista F e r e i o positivista, embora üetero j, A J j l l 0 F e U , „ m u r a o 
Vicente Káo. Min..uo U» q Bpa*8Í l M a t o P , p a g . 211); doxo.mas nem por isso me- ! t , t r , M juieMina fiúrbo-

Teixeira Mendes uin dos j nos divorciado das crenças 6(l av Lima, viuva de At iUno Bar-
nossos orthodoxos. julgava (religiosas do paiz, hoje, e m M l l c a h u b , 
impossível a navegação aerea, iizmente. incorporadas de um ^ t o p t o s 
Doraue Augusto Comte não!modo geral, na v o n s u i u i v ^ M ^ , 

em procura dc melhora para a adroittia. E por isso mes | da Segunda Republica. \ ma saúde, 

Salomé Maranhão 
M l o f s e ê profldftâa úe p a r * 
fe i ra —Poda ser procurada á 

A v . Rio Branco n. 613» 
D MicheUmi Barbos*7 ern mée 

ri oi vir 8 A( fred o Limo t n h pretor 

calórica. Igualmente nâo se 
pode pôr em duvida que o 
acto de consciência, seja 
acompanhado de transforma-

rtn »-I AI T*svi Q 17 O /kfrtO /)Amn y v ç o uc ç i i c i ^ iu , 4 uvtuM w " * « 
esses poderiam sanccionar a 
theoría de que a sensaçfto e 
a consciência tenham um 
equivalente thermico. 

Se o pensamento e oa actos 
puramente intellectuaes ti-
vessem um equivalente calo-
rico, deveriam ser regidos 
pela lei da ccnservação da 
energia, de Mayer. Não só, 
posteriormente se verificou 
cora toda evidencia experi 
mental que o trabalho pura-
mente intellectual nâo se 
processa segundo a lei da 
thermo-dynamica de Mayer; 
mas também, que nos factos 
acima mencionados ha erro 
de interpretação de pheno-
menos.Effectivamente. Oaug 

se sente autorizada a ue^ar a 
equivalência therraira do tra-
balho psychico. 

— fodemos coiiclu-r. acs 
actos de consciência e ás 
manifestações puramente ir-
tellecíuaes, embora acompa-
nhem phenomenos concumi-
tantes de transformações, de 
calor ede electricidade: con-
tudo, não possuem equivalen-
tes chimico, thermico e elo-
ctrico, fugindo ^ss\m As ex-
pressões maíhematieas de í ^ 
da e qualquer equação HUT 
getica. 

Ha em nós, alguma cousa 
simples e não material, <]uc 
subsiste. Xãn pode acabar 
nem peia desagregação 
partes por per substancial-
mente simples; nem pela cor-
rupção concumitantt' do tud? 

! somático por fug i rás lei* 
memo ae energia m í m i c a j d a 8 transformações eiUTcreti-
na sensação, resulta da c a 6 i 

fusão da excitação at£ os í . . 
centros psycho-motores e da i 
concumitancia dos phenome I 
nos provocados pela excita- ; Carman Pimento! a«radt>• 
ção dos nervos sensitivos.1 a Jobé uma graça alcançada, 
igualmente, chegou-se a evi- com promessa de publicar 
dencía de que a transforma 9—11-36, 

SENSACIONAL! mo o governo brasileiro foi < Elle, que foi um dos íun-
victlma de uma campanha do dadores da Republica, que 
pos i t i v i smo quando aux i l i ou as o c c u p o u o min is té r i o da los- L M L K ^ N o melhor radio da actualidade, sera 

Club de Engenharia do 
T>ia f l r o n ^ Q Ar\ XTnv+a pos i t i v i smo q u a n a o aux i l i ou as . o c c u p o u o m in i s i s r i o aa ins- ; «y; ^ v i ^ i v i w ^ u u j t ? iuu r r u u i u u a m ; m u m m u c , o n « 

W i t i o w r a n a e a o JNUne | experiencias do Augusto SP trucção, autor de reformas no ^ola^ ao publico dentro de pouco» d ias mais. 
C o m o estava annunciado rea- v e r o . I g u a e s campanhas sof j ens ino super i o r e s e c u n d á r i o j Barbosa cie Lima, da fotrada dH A f i r u a r d ^ m O m a i s m o d e r n o d e t o d o s OS r o c e 

Hzou-se ante-hontem a Assem- f r e u c o m a v a c c i n a ç ã o o b r i - | ( d o p r imár i o nâo t ra tou ) , con-\Ferro CciUmt, * n torA «a Mnrt^lA i Q 1 7 nA^iUA u m * * 
bléa Qeral dessa Asssociação d e ' g a t o r i a c c o m os e x p u r g o s 1 c o r r eu e v i d e n t e m e n t e para o 1 F n f T F * P U* wtaw sr l u u u e i u I Í I O / c o m o i n o e i e c i r i c o . 
classe para c i e i r o de sua pn- j domic i l i a r es , que v i s a v a m ; la lc iBmo absoluto e e m parti-1 ^ ^ V o i s i ; ^ 
meira directoria efíectiva f icando ! un i camen t e ga ran t i r a saúde j cu la r para o l a i c i smo e8co-|? a m / 0 jbarttn* d<> da facntu 
assim constituída : Presidente—i da população. |lar, que tantos e tão prolun \de tommfrcio d< yatal 

Eng. Eduardo Rios; Vice-presi- Como quer que seja, porém, idos maies nos causou. 
jlente^Eng, Gentil Ferreira; Sc-; orthodoxos ou dissidentes» Esse facto» portanto, não 
cretario — Eng, Caio Guerra;, eram todos positivistas, de- i pôde ser esquecido nas com* 

RADIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 

Thesoureiro—bng, José Queiroz, j claravam impossível o co 
Fez a palestra regulamentar inhecimento de Deus, bati-

durante A çess*o o eng. José iam se pelo laicismo integral, 
Queiroz 60bre4 UPç6e9 subter-1 consubstanciado ; na lei de 

UeparaçÃo do Estado e da 

memorações que se fizerem 
nas escolas publicas do Es* 
tado, agora livres das for-
mulas anachroüioae da Esco-
la sem 

Os rádios EMERSON serão vendidos direetu-
a irnerinuta wnhora, j n r - ! mento da Fabrica ao consumidor, por preços que 

tudes christas cultivou durante a , , , j . r 

sim i*idn foi d Mutida em seu* revolucionarão os raaionios. 
Representante directo da Emerson Radio 

And Phonogra! Corp. 

C A R L O S L A M A S 
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últimos momentos por pneire Pe 
dro RiuHno e mons* Alvct Lnndim. 

O sepultummto da extincta se 
vtríficou, honlem, ó» 16 horas 

A Ordem fut iihegar a todo« ou 
membro» da família as »uaa con-
QQÍmtÍQ$, 

EITUÍf l PR£il)OICflöfl Hfl IQHBftOfi HUTlLflOO 



A ORDEM 
r r ^ i M i n i N t r « « « ! « «M OMMM l «pr* f i « l -0 . M, M. 

ANNO II ÈÊHmto d o H l » O r i w k <k> N o i i » - H « t o l - Domingo, 11 tf« Outubro 4m N N 

D. Jayme Camara, Bispo de Mossortí, telegraphou d Bsscmbléa pedindo 
a approvação do projecto n. 1 que estabelece o descanso dominical 
obrigatorio 6 prohibe as f©iras aos dozniiigfos, ©m 

todo o Estado. 
Razões do descanso dominical 

Andrade BEZERRA 
Director da Faculdade de Direito do Recife 

i de Deus ; e as que se fazem por 
motivo grave, com licença do pro-
prio pároco, se for possível». 

0» ensinamentos da aciencia BO-
clal coincidem com o preceito da 
doutrina eh ris ta, demonstrando n 
conveniência da obrigatoriedade 
legal do descanso semanal aos do-
mingos. A salutar reaçfio neage 
seniído Iniciada no ultimo quartel 
do século XIX nfio teve aliás 
como causa principal uma propa-
ganda confessional* Foi consequên-
cia do profundo movimento social 
em favor do bem estar das classes 
operaria s. 

Além do motivo religioso, que 
deve constituir razfto sufticjente 
para a deleza do denoanso domini-
cal, s&o ainda fundamentos desse 
preceito de legislação social, taeB 
como os resume E. Dublanchy na 
monographia «Dimarche», do «üi* 
clonario de Tbeologia Catholica» 
de V4CANT-M AhGfíNOT, cuja ex-
posição resumimos. 

A) Múltiplas vantagens materi 
ae9 e moraes asseguradas pelo 
descanso dominical. 

a ) Vantagens materiaes para a 
saúde dos indivíduos, para a Iami 
lia e para a sociedade. Para a saú-
de dos indivíduos, porque a expe-
rlencia philosophica prova que cer-
to descanso periodico, além do 
descanso ordinário da noite ou do 
recreio durante o dia, é necessário 
á reconstituiçfto das forças do tra-1 
balhador. Vantagens materiaes1 

Prof. Dr, Andrade Bezerra 

Nfto cabe aqui Justificar o pre 
ceito do descanso dominical. Para 
os catboücoB eetA elle contido no 
terceiro. mandamento da lei de 
2>eus: «Guardar os domingos e 
festas». Do que nos é pronibido 
nesses dias, por força do alludido 
mandamento, está claramente ex-
presso na linguagem singela do 
nosso catecismo : «O terceiro 
mandamento prohibe-nos as obras 
servis e qualquer trabalho que im-
peça o culto de Deus». 
SERVIS sftô os trabalhos braçaes, 
próprios dos servos, artífices e 
operários: obras em que mais 
toma pnrte o corpo que o espirito». 
*A9 obras servis são permittidas 
aos domingos e festas de guarda, 
quando são necessarias á susten-
tação da vida ou para o serviço 

CONGRESSO EUCWUUSTICO PAROCHIAL 
de S. José de Mipibú 

De 23 a 26 de corrente 

Benjamin Constant e 
Manoel Rabello 

também consideráveis para o espi-
rito de economia pessoal e famili-
ar. Pelo gozo do descanso periódi-
co em família, o operário prender-
se-à melhor a essa vida intima* 
cortará mais facilmente as despe-
sas inúteis com os passatempos 
malsôes. Em seus lazeres poderá 
oocupar*se melhor com os negocl-
08 domésticos e approveltar-se-1 
dos meios que lhe fornecem as as-
sociações e syndicatos, para pro-
mover os interesses materiaes. 

. (Conclue na 2a. pagina). 

O Instituto de P r o -
tecção á I n f a n d a e 
o " D i a d a C r e a n ç a " 

I s lestas de amanhã em 
Natal 

Festeja-se no Brasil, ama-
nhã, .o "Dia da Creança" o 
que vale dizer o dia do Fu-
turo. 

Todos os povos (pie nfto 
querem involuir mas, ao con-
irario, aspiram desenvolver 
Ke e brilhar, no conjuncto das 
nações, para garantir esse 
íuturo, procuram depositar 
nas gerações mais moças 
especíaes attenções, prepa-
raudo-as convenientemente 
para esse amanhã, tantas ve-
zes cheio de duvidas, princi-
palmente nos agitados dias 
de hoje. 

A educação familiar vae 
chamando novos cultores, 
convencidos da profundeza 
do conr^ito de um Arinrador; 
a educação da creança co-
meça cem annos antes delia 
nascer. 

E ívís porque mio se limi-
mais as attençoes, «pe-

na« â puericultura, à peda-
gogia: mas & própria forma-
ção das creanças e das 
m&es prestaodo-Itaes assis-
tência medica, senf também 
desprezar aquella outra as-
sistonda, coroamento da pri 
r.eira H assistência espi 
ritual 

Hm nosso Estado, o "Dia 
da Creança" vae ter uma 
r,r:mmemoração digna de ap 
plausow, promovida peio Ins 
tituto de Assistência e Pro 
tf cçAo á Inlaucia, que ama-
nhã completa dezenove an 
nos de ulil existencia. Fes-
tejando essa data, haverá» 

16 horas, a inauguração 
da secção hospitalar do refe-
rido Instituto, A Avenida De-
odoro, n. 512. 

O dr Varella Santiago, di-
-Tftor da sociedade, !ar* 
um reseuhft doi trabalhos 

P e , J , C a b r a l visita 
« A O r d e m " 

lagoa do bomfim 

Um dos pontos aprazíveis de ò, José de Mipibú 

Tivemos, hontem, a satisfa-
façâo de receber a visita do 
conhecido escripor conterrâneo 
pe. J* Cabral, recentemente 
chegado do Rio de Janeiro, 

j S. revma. demorou-se, nesta 
'redação, em attrahente palestra 
j sobre a Acção Cathoiica no 
(Brasil e o esforço do laicato, 
|junto ao clero, para a implan-
tação do reinado de Jesus 
Christo na sociedade» 

Pe. Cabral, que acompanha 
com interesse a actuação des-
interessada c decidida da moci-
dade mariana de Natal, no cam-
po social e religioso,—appro-
vsitou o ensejo para trazer a 
sua vibrante solidariedade a A 
ORDEM e ao "Centro de Im-
prensa—C. M. M/\ pelas ulti-
mas campanhas que veem che-
fiando em nosso meio, nomea-
damente a do descanso domi-
nical com a prohibiçâo das 
feiras aos domingos. 

O illustre conterrâneo demo-
rar-se-á ainda algumas semana* 
entre nós» devendo fazer, a i 
convite dos marianos, varias j 
conferencias, j 

Agora, que vae realizar*«« em 
nosso Estado o primeiro Congresso 
EucUariatico, é opportuno recordar 
o nome dos que razem precursores 
da grandiosa obra» que tem obtido 
multas conversões ao catboHclsmo 
e conhecimento mais perfeito dos 
extraordinários e s u a v e s myste-
rlos da Eucharistia. 

Entre os primeiros apostolo» do 
trlumpho eucharistíco figura o bea-
to Eymard. 

Numa das sessões do Conggreaso 
de vladrid, Moas Vandon dlzJa aos 
congressistas: 14 Entre os precurso-
res e propbetas da nossa Obra, ve-
jo em primeiro logar esse sacerdo-
te de coraçfto abrazado, Pedro Ju-
liao Eymard, propbeta da Eucharis-
tia, arrastado por zelo ardente, 
como outro Elias, em carro de íogo, 
elle mesmo logo vivo, cuja boca 
imfl&mada jorrava logo sobre as 
almas." 

Ha, todavia, a na autoridade mais 
alta. Sua Santidade confirmou o que 
acabamos de affirmar ef no proprlo 
Breve de Beatificação do Servo de 
Deus, nul-o apresenta como um dos 
prtíüürãOícB ua Obrã uOo CüugFêê-
aos EucharieticoB. 

"Desde a sua. origem ató os nos« 
soa dias, em todo o decurso dos 
weeulos, a Igreja de Jesus Christo 
viu Bempre continuamente augmen-
tado o numero dos seus santos 
que, enviados providencialmente 
por Deus, adptaram-se admiravel-
mente ás necessidades dos tempos 
em que viveram. 

Assim no' século passado decimo 
oono depois do nascimento de 
Christo, durante? o qu*l, entre todos 
os povos, augmentou o culto publi 
co de Jesus Cbristo, nosso Re-
demptor, occulto sob os véos ea-
cramentaes, sobretudo pelos gran-

de» Congressos Eucharlatico«, — de 
tal maneira que os ulUmos annos 
dease século puderam aer chamados; 
a era dOf tongrçasos Encharisticos, 
— era conveniente e opportuno 
que aparecesse um homem digno 
ue todo louvor que se appllcasse, 
principalmente, 4 promoção do 
culto A Santíssima Eucharistia e 
pudesse assim ser reconhecido por 
todos, como o Apostolo desse culto 
publico. 

Eis o que sem hesitar, podemos 
affirmar do Beato Pedro Jullfio Ey-
mard que, nfto só ardeu de gran-
díssimo amor para com Jesus Eu-
charistia e nesse amor consumiu 
toda a sua vida mas, ainda fundou 
duas Congregações religiosas, uma 
para homens, outra para mulheres, 
especiaimentes consagradas ao cul-
to da EucharUtia, e paca manter o 
amor a Eucharistia em todas as 
pessoas de todas as condições, 
instituiu varias obras capazes de 
obterem esse resultado, preparan-
do assim o caminho para a ins-
tituição e desenvolvimento dos 
Congressos Eacharistícos. 

EM BENEFICIO DO CONGRESSO 
ENCHARISTICO 

Hoje, no Ciue-Theatro de Sfto 
Joaé de Miptbü, haverá uma hora 
de arte, em beneficio do Congresso 

Tomarão parte, na festa, elemen-
tos locaes, e representantes do 
Centro Estudantal Putyguar. 

Serão enscenadas as revistas 
"iSomno da L«gôa do Bomlim' e 
•'Feminismo Triumphanto," üe au-
toria do Pe, Paulo Heroncio. 

Do Centro Estudantal comparece-
rão os sre, Antonio Soares, Alberto 
Moura e Urbano Brandão. 

O general positivista Manoel Rabello, que dei-
xou passar quase despercebido o centenário de Ca-
xias,—o verdadeiro modelo de soldado brasileiro— 
anda agora exagerando o valor de outro companhei-
ro de farda—Benjamin Constant por motivos pura-
mente sectários. 

Ninguém nega a Benjamin Constant as qualida-
des de homem de caracter e de matbematlco, os 
serviços que prestou á Abolição e á Republica. Mas 
Benjamin é daquelles espiritas, que cêdo, trocaram 
a indumentária nativa por vestes exóticas. O seu 
positivismo tornou-o um estrangeiro em terras do 
Brasil. 

O general Rabello é um dos remanescentes do 
comti8moy hoje anachronlco. Dahi o seu fervor por 
Benjamin. 

Quando interventor de 8&o Paulo aquelle gene-
ral revogou uma lei que vinha sendo alli executada 
com proveito e applausos da população, e que per-
mittia o ensino religioso nas escolas publicas. Hou-
ve protestos vehementes em todo o Brasil, mas o ge-
neral manteve o seu acto, que, alem de tudo, sig-
nificava ura desrespeito ao decreto federal de 30 de 
abril de 1931, assignado pelo sr. Getúlio Vargas e 
referendado pelo Ministro Francisco Campos. 

Como sempre acontece nesses casos, o interven-
tor positivista recebeu também alguns applausos sec-
tários. 

Em resposta a um telgramma de solidariedade 
de um correligionário carioca, disse s. exc. : 

"Agradeço ao amigo as generosas exoressões 
do vosso telegramma sobre o meu acto prohílindo o 
ensino de religião nas escolas publicas. Emquanta 
em mim estiver tudo farei pela fraternidade (sic^ pro-
curando honrar as memorias de BENJAMIN CONS-
TANT, Julio de Castilho, Demétrio Ribeiro e tantos 
outros republicanos que trabalharam em prói da Or-
dem e do Progresso". 

Ahi teem os leitores explicado o enthusiasmo do 
general Rabello por Benjamin Constant, cuja memo-
ria elle procura conservar, resaltando lhe a qualidade 
menos elogiavel—-o seu sectarismo comtista. 

Temos raz&o, pois, para desejar e esperar que, 
nas escolas, hoje arejadas pelo espiritualismo, não se 
vá confundir o abolicionista e o republicano com o 
mau philosopho e mau pensador. 

As encyclicas de Leão XIÍI e Pio 
XI sobre a questão social 

/ / Rerum Novarum n 

Liga Catholica de An-
chieta 

A conferencia do Padre 
Jose Ade l ino 

Vae se revestir de muita 
importaocia a reunião, hoje, 
ás na Capoila de 
Anchieta, da Liga Catholica 
daquelle bairro, era virtude 
da conferencia do padre 
Jofi6 Adelino. 

tíílo convidados não sonuui 
te os socios da Liga, mas os 
hgmens em geral. 

executados e liuaiiuaUes 
obra. 

Náo haverá convites es 
peciaes, sendo a entrada 
franca a todas as pessoas 
interessadas. 

O estabelecimento f icará 
aberto ás visitas do publico 
até As Hora* 

O grande semanário eatho-
líco, "La Croix*' que se edi-
ta em Paris, no intuito de 
divulgar os documentos da 
Igreja relativos á questão 
social, tomou a iniciativa de 
traduzir, em forma cateche-
tica, as duas grandes ency 
clicas de Leão XIII (Rerum 
Novarum) e Pio XI (Quadra 
gosimo anno), em torno da 
missão da Igreja e dos ca 
tholicos neste momentoso 
problema. 

Damos hojp inicio A trft-
ducção do primero desses 
documentos, a Encvclica "Re-
rum Novarum", que data de 
1891 e que deve ser coraple 
tado com a divulgação do ou-
tro grande eecripto, que 6 o 
"Quadragésimo anno", 

Eis a traducçAo : 
I.-ESTADO DA QUESTÃO 

Pergunta—Ç?^ ma entende 

|tyvf jjUàviuO õGCÍõi( 

Resposta—E: o problema 
que cHtuda a afíluencia da 
riqueza nas mãos cio um pe-
queno numero, ao lado da 
inJigencia da multidão, 

P. — Este problema ê recen-
te? 

R,—Não. Este problema é 
de todos os tempos, mas. 

! certos factos novos tornaram 
i sua solução mais urgente e 
, mais neeessaria. 

P.— Quaes sáo esses factos 
noios ? 

R —Leão XIII enuncia cin-
co ; 1) o progresso da indus-
tria ; 2) a mudança havida 
nas relações entre operá-
rios e patrões; 3) o papel 
preponderante assumido peio 
capital; 4) o melhor concei-
to que os operários fizeram 
de si mesmo; 5) a maior uni-
ftn dos operários. 

P.—A solução do proble-
ma t fácil f 

P — Wía lAmgntà nÍA A fa. 

cil, como também é cheia de 
perigos. 

P,—Por que ê difficíl a 
solução do problema ? 

R.—Porque é sempre dif-
ficil determinar com segu-
rança os direitos e os deve-
res que devem ligar recipro-
camente õs ricos e os prole-
tários, o capital e o trabalho. 

P.—Porque é cheia de pe* 
rigos a solução do problema f 

R.—Porque, muitas vezes, 
homens astuciosos e turbu-
lentos procuram desnaturar-
Ihe o sentido, aproveitando* 
se da situação para excitar 
as multidões e fomentar re 
voluções. 

Pt Pode-se apontar as cau-
sas immediatas do conflicto 
actual ? 

R.—Leão XIII ennumera 
quatro: 1—A suppressão das 

! antigas corporações qu« eram 
uma protecção para o ope-
rário ; 2—o degapparecimento 
do sentimento religioso e, 
por consequência, da mora 
lidade das leis, das Institui-
ções publicas e das relações 
privadas; 3—a usura; 4— 
o monopoHo do trabalho e 
das mercadorias, entre ss 
mãos de um pequeno numero, 

P,—Procurou se resolver a 
questão social ? 

R, Sim. Duas soluções fo-
ram propostas até agora : a) 
a primeira, que Leão XIII 
chama de socialis^ (e que 
nós, hoje em dia, podemos 
chamar também de commu* 
nísta» pois são idêntica«, no 
final das contas) e que faz 
abstração dos destinos eter-
nos dos homem; b) a segun-
da, a solução catholica, que 
se inspira no Evangelho, e 
em tudo quanto elle ensina 
sobre as relações do mundo 
presente e do mundo futuro/ 
0 eternidade. 

N d* R. Aqu! tersüEi * 

C O í f F E K E i r C I A D E A -
G R I P D Ï O G R I E C O "SO-

B S E J A î C S O î î B E 
F I G U E I R E D O 

Jacbson de Figueiredo 

Rio, 10 — O esorlptor e critico 
literário, er AtfrippJno Grieco ! e « 
hontem, no Contro Dom Vital, cuja 
eéde está situada á praça 15 
Novembro, 101, sobrado, uma cou-
terenela sobre a figura e a obra de 
Jackson de Figueiredo, que foi uma 
das grandes cabeças do pensamento 
catholico brasileiro em qualquer 
tempo. 

A conferencia teve jrrande com-
parecimento. sendo o orador ap-
plaudidiçslmo. 

Náa ha povaado por manar 
qua saia, i a iitariar. da 

Estada, anda aia circula I 
ORDEM. 

Dahl se pade concluir a 
valar da uai annuucla nesta 
falfca. 
çfto do primeiro capitulo da "Ke-
rum Novarum". Em edfçóes • <b»e-
<1 ente», fiaremos a continuação, 
por ^apltulo», do Importante doeu* 
nwnto cujo coobeclroento é nece«*' 
ItriO h todrt* òê citi ioHcoi dtte jo* 
• « ta At <hf>Tft d l i « ra r * oro urde 

' • • • * » • - . 

E IT U R A P R E J U D I C A D O N fi L O H B R O A H U T I L A O Q 
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EVANGELHO DO DIA 
{Math. f f t 1-14) t 

Naquclle tempo, propnz Jcsui aos príncipes dos 
sacerdotes e aos phariseus a seguinte parabola: Oreíf*° 
dos crus é semelhante a um rei que celebrava as bodas de 
seu filho. Atando, pois, os seus servos chamar os convi-
dais pura a festa. Estes, porem não quizeram Wr. Enviou 
ainda nufros servos com este recado: Dizei aos convida-
das: £/.? qa° ivnho preparado o meu banquft*; mandei 
wafiir os m?u$ hois e cevados; está tudo prompto; vinde 
ás bòdtis. Elies, porém, desprezaram o convite, e foram se, 
um vara sua casa de CQmpo, outro para seu negocio ; ou-
tros ainda prtndvam os scwos, cobriram-nos de uttrajes e 
mataram-nos. Quando o rei ouviu isto, cncheu-se de ira; 
mandou os seus exércitos e deu cabo daquelles homicidas, 
e paz fogo d saa cidade, Em seguida, disse aos seus 
servos: Às bodas, sim, estão preparadas; mas os convida-
dos não foram dignos. Ide, pois, ôs praças publicas. e 
convidae para ax bodas a quantos encontrardes E os 
servos espalharam-se pelas ruas da cidade, reunindo todos 
os que encontraram, bons e mtíus ; e a sala do banquete 
encheu-se dc crnviditdo*. Entrou então o rei para ver os 
que estavam á mesa. E viu nhi um homem que não es-
tava ' v e st i d o com a veste nupcial, E disse-
lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo a veste nupcl-
til? Elie porém, ficou calado. Então disse o rei aos seus 
servas: Atai-o de pés * mãos, e lançae-o nas trevas 
exteriores ; íiki haverá rhnrn c ranger de. dentes ; porque 
muitos são os chamada e poucos os escolhidos. 

Ei visptri la vicia-
ria lis uciuilis-

tis espanhóis 
P«rt* da tirforii wbrt Madrid 
RIO, 10-Sabe-se que Ma 

drld não demorará muito a 
®er tomada e está recebendo 
constante bombardeios. O4 

marxistas teem sottrido enor 
mes baixas, e estão perdendo 
terreno constantemente. Rei 
na desanimo entre os gnver-
nMas. Azana é boje um ido 
lo quebrado na Espanha, on 
de até os companheiros de 
ídéas malsfts o vigiam. 

No?o» bombardeios 

ütO 10—Fala-se era novos 
bombardeio? em ttaroelona, 
A l i c a n t e e Valem;!«. aaaaaa 

R e p a r t i ç õ e s 

pertandu grande miere**** a 
Hora de Arte que a Directo 
ria do Curso de Religião pro-
moverá breve no Cine-Thea 
tro Moderno, em beuefiaio 
da Boa Imprensa. Tomara«» 
parte no interessante certa-
me vários intellectuaes con 

MACAU 

Jeão de Barras vem 
ao Brasil 

terra neos. 

Rio, J0—Reuniu-se hontem, 
O Pe. Luiz Teixeira comi-já tarde, num dos salões 

nüa. a evangelizar »os moios \do Itamaraty, a Commissão 
operários, em obedieheia a; Brasileira de Cooperação In 
U|b bello programam de acção | tellectual, para o fim de tra-
oatbolica, pela nobreza hu*1 tarf entre outras questões das 
mana, pelo adiantamento es- homenagens que deverão ser 
pirhüal-da população. O que prestadas ao escriptor por 
rido -Vigário fez . mais uma tuguez, João de Barros, por 
conferencia, ÔB 20 horas do occasião de sua próxima vin 
dia-21 do corrente, no Synrií da ao Brasil 
cato dos Barcaceiros, receu- os membros dessa commis-
temente > installado em eie- são, sr. Afrânio Peixoto, de-

Same edlfiefey tfê propriedade; pulado Pedro Calmou, Hel-
9 ^esmo Syndicato, situado; mano Cardim, Rodolpho Gart 

em suggestiva praça nesta' Cía, Alcides Bezerra, James 
Wdente e prospera;cidade» j Darcy, Cesário Dutra, cônsul 
que também se chama cida- j Renato Mendonça, Henrique 
de -sympathica \ Aragão e Betim Paes Leme, 

Aoompanh#am o Qonteren-^ài$cútira?nf a presidência 
Ciate á referida séde social o, d0 acadêmico Miguel Osorio 
Dr João Fernandçs de M0lio, ^ Almeida, vários projectos, 

Correspondente 

BAIXA VERDE 

elementos desí&fôclos dos tios* 
8opxircuios catholicos o os 
sraV Cornélio Martins, Felinto 
Per^ira^ Francisco de Assis 
Bernardo, Zac^apins Roúrl-
güw e Jqsô ©enttiardino, que 
coxwtótii!|í& B Directoria da 
pre^gtbsa associação de 
clarté. Ali cbegatido, foram 
aquçlles recebidos com gran-
de enthusiasmo e regosijo, 
estando o vasto salão repleto 
de operários e cavalheiros de 
representação da nossa so-
ciedade. Presidiu á sôssâo o 
Prefeito João Fërnandes de 
Mello; qúe se congratulou com 
as pessôas presentes pelo ob-
jGôtivo que as congregAva na-
quelle ambiente festivo, sen-
do concedida a palavra ao 
ardoroso doutrinador. S. Rvma. 
íalòu sobre o «Amor de Deus 

semf entretanto, terem che-
gàdo d um accordo definitivo. 

Os trabalhos dessa com-
missãof serão reencetadvs na 
proximo quarta-feira, U do 
corrente. 

teríamos que admittir a üy-
pothese absurda e heretica 
de que Deus fizesse umacoi 
sa inútil. Cumpre também não 
esquecer, accentua, que, por 
toda e qualquer pessoa, bôa 
ou má, derramou Jesus Chris 
to o seu sangue precioso 
CLuc, XXII,20), E termina di 
zendo que assim como não 
sê pôde ser amigo de um pae 
cujo filho se odeia, também 
não é possivel amar a Deus 
odiando os nossos semelhan 
tes. 

— - * . , . O orador foi calorosamen 
e do proxrmo^, afervorando; t e a p ^ a u ^ o e felicitado. Foi 
os sentimentos christaos da i 9 n t a o dÍ8tribuido um impres 
.dma corajosa e bôa da gen- j g o d e s u a a u t 0r ia contenda 
te domar. jidéas de combate ao com 

O orador cümeça dizendo; munlsmo. 
que temos graves deverés a j Por fim, precedido da Bon* 
cumprir para com Deus, em da de Musica municipal, mo 
quanto creaturas e èmquanto 
fíihos desse mesmo Deus, o 
que vale dizer que o Crea-
dor é-a- um tempo nosso So-
berano ,e nosso Pae. "Cum-
orir uma lei por amor áquelle 
4ue a impõe é obediencia; 

vimentou se extenso cortejo, 
levando o Vigário para a sua 
residencia. 

Além das pessôas já men-
cionadas e dos elementos 
componentes daquelle Syndi-
cato, notámos a presença de 

Novo parocho—Com a sa 
Ilida do pe. Misael Carvalho 
que exerceu o parochiato 
aqui, chegou para substituil o 
o oadre Vicente Freitas que 
se acha também com juris-
dição parochial na cidade de 
Lages, tendo assumido ás 
funeções desde o dia 9 de 
agosto p. passado. 

Associações religiosas — 
Para incentivar o movimento 
espiritual da paroebia, foram 
reorganisadas as associações 
religiosas do Apostolado da 
Oração, Çongregaçãç da Dou 
trina Christã, 

O vigário cogita de fa-
zer o mesmo cora a Confe-
rencia Vicentina, fundada em 
1928. 

Catecismo parochial—A 21 
de setembro p- passado se 
iniciaram as aulas do cate-
cismo, que funccionam no 
edifício do Grupo Escolar 
«Capitão José da Penha», at 
tingindo já a matricula a 126 
alumnos entre meninos e 
meninas. 

Auxiliam nesse mister,como 
membros da Congregação 
da Doutrina Christã, as pes 
soas seguintes : Anna Gomes 
de Moura Fernandes, Oridia 
Miranda, Augusta Bezerra. 
Augusta Bezerra, Paulina 
Justino, Nenem Trigueiro, 
Salomé Damião, Maria Gui 
rnarães, Anna Urbano, Zulmi 
ra Silveira. 

Festival de beneficio^A 26 
de setembro em Parasinho, 
desta paroebia, realisou-se 
.uma festa em benefício da 
construcção da Igreja local. 

Foi promovida pela profes-
sora Lili Trigueiro, que com 
os seus alumnos levaram á 
scena o draraa "As tres vir-

P«l*o)0 do Oovftrno 
O exmo. Sr, governador do 

lotado recebeu o seguinte te-
legramma: 

KIO, 6 -Tendo conselho te 
chnlco administrativo desta 
faculdade determinado que 
nó serfto attendido« requeri-
mentos de chamada seguuda* 
provas parciaes, cur*o ba 

ji bacelando desta faculdade 
| até 31 corrente a bem Jnte-
I revises alumnos domiciliado* 
nesse Eaiauo rogo vosscacte 
dar larga divulgação ao re 
s-ivido, Attenctosas saúda-
çõe^—Andrade Beserra di 
rector interino Faculdarte Di-
reito Recife. 

por decreto sob n. 208 do 
^r. Governador do Estado fui 
aberto credito supplementar 
a verba 2, B. 3 na importan 
cia de :*,000$000. 

—Foi ssignado decreto sob 
n. 209 desapropriando terre-
no por utilidade publica na 
rua Paula Barros, de pro 
priedade de Honorina Alves 
de Lyra, para as obras da 
Commiss^u de Saneamento 
de Natal, 

—Por acto 892 do sr. Go 
vernador do Estado foi no 
meado, efectivamente, Saty-
•-0 Fernandes Arruda para o 
cargo de motorista do De-
partamento de Educação 

—Foi asanccionada pelo sr: 
Governador do Estado a Lei 
n. 4 que eleva á cathegoriâ 
da villa a povoação de Vic 
tnria. do municipio de Pau 
dos Ferros. 

—O sr. Governador do Es 
tado sanccionou a ã do cor-
rente a lei n. 5 que autoriza 
o Governo a abrir o credito 
especial de 5&190$l00, im 
purtancia que excedeu do 
imposto pró maternidade, no 
urçamento para o exercício 
ficadceiro de 1034, destinado 
ao pagamento á Sociedade de 
Assistência Hospitalar, man 
tenedora da Maternidade de 
Natal, 

—Tendo sido exonerado a, 
pedido o Bel. João Araujo, do 
cargo de prefeito do muníci 
pio de Pedro Velho, o sr. Go-
vernador do Estudo, autori 
sou ao sr. João Figueiredo 
de Souza, secretario daquella 
Prefeitura a assumir provi 
soriamente aquelle cargo, 

— A Ordem dos Advogados 
do Brasil solicitou do sr. Go-
vernador do Estado attenção 
de S. Excia. para a falta de 
instailação do Conselho 
secção do Rio Grande do 
Norte, esperando que o Esta 
do providencie, sobre a refe-
rida instailação, ou pelo me 
nos ser concedido subven, 
ção necessarla para aquelle 
fim. 

cumpril-a com raêdo de ser! Francisco Honorio da Silvei-
caetigado éservilismo.—Deve-; ra, Presidente do Curso de 
uxóo observar o Dce&!ego por <! Religião, F e r r e i r a Sé, 
amof/ porque Deus é nSo sftf Juiz Districtal em exercício, 
> rneib^r doe senhore*. »r-n^o' Bonifacio Costa, collector fe-

tambem o ni^íí extremoso dernl Murillo Bezerra, Preai* 
dospa»^. " CoiToboraestRftltif-: dente da Sociedade de Ksti-
tnativa com a parabola do ít vadores, Salustiano Silva, cai 
lho pródigo que comenta com xa da Companhia Cnmmer-
^Ores nvas. Na segunda par- cio e Navegação, Caetano 
ie da conferencia occupa-se Mangía, l.supplente de dele-
do «Amor do proximo». E' gado de policia, Theophilo 
este um complemento ou par- Camara, industriai salinefro, 
te integrante do amor de i Luiz Xavier da Costa, Luiz de 
Deus ; de sorte que não se França Beserra, Vicente Go 
comprehende um s^m o ou mes Francisco Torquato e 
tro, Podemos ter inimigos,; Aííonso Solino. do alto com 
aem somos obrigados a falar ,mercio local. Edinor Avelino, 
com elles ; o que. porém, níío • Director do Externato «João 
nos é • perraíttido é ter Tiburcio»,Hermógenes Beser 
odio ou desejar mal a Quem , ra de Sousa, Joaquim Bernar-
quer que seja "Cita. cm a- do de Sousa e José Soares 
bono desta doutrina, um tex- Nepomoceao, representantes 
odo Evangeiho em que o do Syndicato de Barcaceiros, 

fcjalvador categoricamente as- de Areia Branca, José Per-
severa que Deus níío ouve a | reira Tetéo, advogado provl-
prece daquelle que alimenta i sionado, Samuel Montenegro, 
qualquer sentimento de odio j fiscal de salinas, Alfredo 
ou rancftr contra o seu se-1 Caetano, funccionrrio da Cog-
B>etbBnte. Demonstra oom u teira e muitos outros cujos 
razfto que não pód"» exirJr1 nomes escaparam á nossa re-
veste mundo algueza portagem 
tOiütuití Uiüui. uv uvulrãiio í iv iú UK i ..* , T'.iX J tv — b « ^ UÇQ 

tudes , com outros números. 
Compareceram á festividade 
diversas pessoas de Baixa 
Verde. 

No dia seguinte houve mis 
sa, chamando o vigário a at-
tenção dos fieis, para que 
auxiliassem, na medida de 
suüs posses, a edificação do 
templo local. 

Gallinhos—Acha-se incor-
j porado á parochia de Baixa 
I Verde o povoado de Gallinhos 
1 que, já íazendo parte deste 
I município, pertencia á juris-
dição ou parochia de Macau 
e agora com o decreto Dio-
cesano neste sentido ficôra 

: anuexado a Baixa Verde 
j desde o dia 17 de setembro 
I ultimo« 
| O sr. deputado João Ca 
} mara, a quem o município de 
| B. Verde muito deve pelo 
i seu engrandecimento e pro 
grefrso, está se interessando! 
pelo levantamento de uma 

(nova Igreja para Gallinhos, 
pois a que existe ali está 

j sendo ameaçada a desappa-
. recer soterrada pelos morros. 
Assim, no dia 27 de setembro, 

jo sr, deputado João Camara,, 
j acompanhados de outras pes 
soas, foi a Gallinhos para es 
colher o local da nova casa 
de Deus. 

O padre Bianor Aranha 
substituiu nesaa miaa&o ao 
padre Vicente Freitas que se 
achava impossibilitado de ir, 
em vista de compromlicos no 

—A 'presente solicitação'foi 
dado o seguinte despacho : 

"Ao Dr. Prefeito da Capital 
para informar si na parte não 
demolida ao prédio desapro-
priado para a construcção do 
"Grande Hotel", poderá ser 
installado convenientemente o 
Conselho da Ordem dos Ad-
vogados", 

DR. SEVEHIMO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Resideooia—LAGES 

lizilt II ItSCIISt 
diaiiical 

(Cont da la pag), 

A produoti /Idiulo do trabalho Dão 
ioffrurá «114« deeme imo algum, 
porque a cxperleada domoOitru 
que, com o daacanso do flmnlogo, 
o trabalho realizado era «cts dLns è 
habitualmente pelo menoa igual ao 
de sete dias continuo* ' i ' Kugi-l-
mano; O descanto do domingo m 
industria, p 40). 

b) Importantes vantagens moraes 
resultam ainda da observância do 
descanao dominical. A actividade 
coogtante do trabalho material e o 
iacesüíiatc sguííhlo d « « n^pRuida-
dês corpor&es podem afastar o bo-
mem tia» aitas preoccupações de 
cuhurti intellectual e moral, exi-
gi ias pela d i^ idade humana e 
mais ainda pelo caractei chrfatflo. 
A vida de laiullia, tao necessarla e 
importante para a educação e for-
mação tnoral dos filhos, recebe 
também da observância do descan-
so rtomiuical um poJeroso impulso. 
5em esse impulso, ooperuiio» atra-
hido pel »s prejudioiaes (iitttravões 
da rua e nfio vendo os seus se-
não nas horas em qu-3 volta aba-
tido pela íadijça, mal pode prestar 
attenção aos cuidados o interesse;* 
da f imilia. Com a vida familiar do 
domingo» a educação moral dos fi-
lhos pode ser objecto de maiores 
cuidados e receber um forte fmpul 
go que aos propdoa paea beneficia-
rá (0f£ MU\ Discursos e esvriptos 
diversos, t. IX p. 

Por fim, a pr<>prla sociedade re-
Ura da obaervaacia do deseaoso 
dominical e das cerimonias religio-
sas que o seu habitual acompa-
nbameoto, a imensa vantagem de 
uma maravilhosa appr< ximaçfio en-
tre an diversas classes sociaeô, na-
turalmente tAo afastadas. Essa op-
proxlmaç^o resulta da pratica 
constante de uma religião que pre-
ga Igualmente a todos, aos afortu-
nados como aos desherdados de» 
te mundo, os seus deveres motuos 
e os aconselha a se unirem, a* 
marem e auxiliarem, como innfios, 
em nome de Deus, o noi-so Pae 
commum, em nome de Jesus Cbrta 
to, redemptor de todos os homens, 
em nome de toaos os l iços üatu-
raes e eobreoaturaes, que unem os 
homens entre si. «Unido á religião, 
o repouso tira o homem dos tra 
balhos e das ocoupaçôes da vida 
ordinária para o chamar ao pensa* 
mento dos bens ceie tes e ao cul-
to devido A majec-tade divina. O 
direito ao descanso de cada dia 
assim camo a cessação do trabalho 
ao dia do Senhor deve sef a con-
dição expressa ou tacita de todo 
contracto feito entre patrões e ope 
ratios, «Onde esta coniiçâo nfio en 
irar, o contracto não serd probo, 
pois ninguém pode exigir ou pro* 
meUer a violação dos devtres do 
homem para com Deus e para 
comigo mesmo». LEÃO XIII-Re* 
rum Novarum. 

Essas vantagens materiaes e mo-
raes nfio podem ser plenamente 
realizadas senão pelo descanso 
jixado no domingo« único dia em 
que a pr ttíca commum da religião 
dá á alma o seu reconforto moral, 
único dia em que pode ser reali-
zado o descanso collectivo para oa 
membros de uma mesma famiiia ou 
de uma mesma associação e para 
os súbditos de um mesmo paiz ; 
conJiçao, entretanto, indispensa 
vel para que o descanso material 
sela proveitoso e uao se torne, 
pela desoccupaçAo e frequentação 
de máus Jogares, occasifio de de 
polraveis abusos. (DE MUN E EN-
GELMANN, obs. CÍLS.J 

») intervenção legislativa do 
Estado— m principio, essa inter-
venção e legitima, porque se trata 
de matéria que interessa grande* 
mente o bem material de toda a 
sociedade civil- nssa intervenção é 
mesmo necessaria, por ser quase 
sempre o único meio eff icaí dr 
triumphar da resistencia ou da op 
posiçfto de alguns, cuja concorrên-
cia pode impedir o grande numero 
de acquiescer a todo entendimento 
benévolo, 

De tacto, a intervenção legislativa 
do Es ado tem sempre produzido 
felizes resultados, no« paizes onde 
se tem etfectuado, com o tempo ne-
cessário para apreciar o s efreitos 
dessja intervenção. E' a conclusão 
que resulta do estudo attento das 
üiversas legislações sobre o des-
canso dominical, taes como estáo 
expostas no livro de ENGLêMANN, 
acima citado. 

S O C I A E S 

íz-i ris-• « 

S*BÍMMt 
Anna PffrCvivk, Wur.i Jo .s, 

Matheus Pctrovicíi . 
—Liiiza Mendes Cardos^, r\-

posa do sr. tíaymundn Catilou 
SMklfll 
Firmino Bispo de Moraes. 
— Ur. liegulo da Fonseca Ti-

noco, juiz de direito da 2a. vara. 
—Mario Toscano. 
—Menardo Dantos. 

Snart": füh n n/ 
embargador Antonio Soarei, 

—Irene Pinheiro, filha do sr 
joaquim Pinheiro Junccionario do 
Superior Tribunal de Justiça. 

— Consuelo Wanderley, filha 
do fallccido Segundo Wanderley. J»?««« 

Orlando Manso, filho do sr. 
Lindolpho Manso, 

—João Villar, filho do fallc-
cido dr. Heráclio Villar. 

—Acadêmico Pedro Porto 
Carreiro Ramires, 

Amanhd 
Senhora» 

Maria Gurget Guerra, eípcso 
do desembargador Felippe Guer-
ra e nossa cooperadora. 

Senil oTti 
Professor Anísio de Macedo, 

StoJWiniiiB 
Lygia Bezerra, filha do pro-

fessor Severino Bezerra, director-
proprietário do 4tCollegio Pedro 
ir e nossa cooperadora. 

—Nadeye Lucena Monteiro. 
NASCIMENTOS 

; O sr Petronilo Joífily Filho, fane-
j cicnario dos Correios e exma, es-
! posa, d. Zulelde soares Jofülv, 
I participaram*nos o nascimento, rio 
dia 7 do corrente, da pequena 
Lourdinha doares Joffily, occorrido 
nesta capitai. 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar. 

Um terreno comml8CL\300m. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-

j cia de arame, excelente lu-
,gar para uma vacaria, tem 
I bastante commodo, fazendo 
I frente para as avenidas Ja-
I guarary, 17 e 15 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Üm terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando» 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-

j das São José e SRo Jofio, 
'medindo 70m.x90m, de fun* 
| do no bairro da Lagôa Sec-
I ca. Tudo por preço de occa-
| sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr. João Caíana— 

! Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 
60—60 í • ••• - " '• 1 • • <t'Wi«iW I ̂ p a Vi • • ••• 

| D e p a r t a m e n t o dos 
! Correios e T e l e -

g r a p h o s 

n' f i o irtM AM^llWfA V * « L / i d p ç u d a n u u ) u r 

O Director Regional dos 
Correios recebeu a seguinte 
circular; 

Circular n. 188—Rio de Ja-
neiro, 30 de setembro de 
193a 

Communieo-vos que os na-
vios allemãe8 com o encar-
go do serviço postal do Kei-
ch trarão, junto é bandeira 
commercial, e içada no tope 
dc vante corno sign»!, a !!e-

% > t\ L L M mula postal, durante todo o 
p h r o m o D a r r e t t o ! tempo tiverem a bordo 

o correio. Kssa llamula è 

. . . « n*»» ̂  (̂ VOUíV 

PANAIR 
Transitou, bontem, o bydro-

aviáo NC—15.067 da "Panair", 
sob o commando de S. J 
VVíIlím80D, trazendo para esta 
capital numerosas malas pos 
taes e com destino ao norte 
passaram trez passageiros. 

missa em Parasiniio. Houve 
missa naquelle dia em Galli-
nhos, tendo sido escolhido o 
local para a nova Igreja em 
Pratagil, contigua á praia. 

De maneira que a parochia 
de B. Ve^de tem de tudo, 
agreste, sertão e praia, 

OxalÁ que, em breve, tam-
bém sela lançada a primeira 
p«dra da matriz desta cldadç, 
onde a Igrejinha exivtente é 
demasiadamente pequena 

Ffcara o grande rebanho catbo-
ico b*íx A nl _ V v i V MÍ a i I 

MUTILADO 
tico buxaverdente, 

wví t 

Distribuição do dia 7 dõ 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropoiis, Praia 
do Meio e Areia Preta, 

Compareceram, 169; extra-
ordinários, 8. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

Assucart 75 kilos ; eaté, 60 
kilos ; carne, 100 kilos; fari 
nha, 6 saccas ; feijão, 5 sac-
cas ; sabão, 23 kilos. 

Distribuição do dia 10 do 
corrente para o bairro do 
Alecrim. 

Compareceram, 190 ; falta 
ram, 10; extraordinários, 10. 

Foram distribuídos os se* 
guintei generos ; 

Ataucar, 100 ; café, 60 ki-
los; carne, l40ktlos; farinha, 
7 saccaa ; feijão, 6 saccag ; 
phoapboros; 140 caixas ; sa-

um esínndarte triangular de 
fundo branco, cujos lados 
longitudinaes são orlados de 
vermelho. O referido estan-
darte cooten, em letras for-
tes, a seguinte inscripç&o : 
DEUTSCHE POST. 

Saúde e fraternidade, 
(a) Mario de Barros, Di-

rector Technico de Correios. 

A uva lei it still 
Rio, l 0 - F o i appr^vado o 

regulamento da nova lei do 
sello. Entreta- to, de accordo 
com o Regulamento de Con-
tabilidade no caso de altera-
ção ou creaç&o de impostos, 
taes dispositivos só entrerão 
em vigor 30 dias após a pu-
blicação da lei no "Dtario 
Officialprocedendo-se á 
cobrança nesse período de 
accordo com as taxas ante* .» 
A lUlt'0, 

1 EITUftf) P R E J U D I C A D A Nfl LOHBAOR i 
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INDICADOR MEDICO 
tUMHHHHiĤ  

Dr. lui* Minada Pwilra 
Cllnloa Mftdloa d * 
adulto« • o r l a n ç i i 

Doenças do «pptralho 
dlg««llvo 

Consultas ; Dai i3 /12 A* 16 i|2 

Ccrnau/forto : R. Dr. Ba ra t a -
s/J (alto da Casa Gondim» 

vviijieneia : Av. Deodoro—004 

Dr. Einar Lima de L i m a 
Clinica geral de adultoa e crean* 
çaê} 6 especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nico» talta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade criticai 

Consultas dlariaB das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
considtorio e residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

L 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUI^ 

TO B DA CREANÇA 
Doença» de Senhoras 

DIABETE8 

Neurastenia sexual 

SIFTLIS 
Dm IO At tz e das 16 ás 18 

CODB* e Resid.—Avt Rio Branco, 
Fone 2 6 3 - N A TaL • 

I 

D R . L N E V E S 
Clinica Madloa Oaral 

Therapeutic» especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Peequlzas microscópicas de ger-

5Ç0I 
nos exsudatos» transudates, 

mes no sangue» naa. secreções, 

DR, GENTIL BARRETO 
Clinica medico»cirnrgtca dai doen-
ça« dos olho*» narix, garganta 

e ôvvidot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORlO—Rua ülysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala là* 

RESIDÊNCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390» 

Dr. HoBQr Marcellino 
Ex-interao da Maternidade 

do Recife 
Medfco-Chefe dos Serviços de do* 
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Conra ttorto-UlysiséB Caldas, 88 
Consultas—das IS em diante 

diariamente • 
Residencia—rm 13 de Maio, 543 

etc. 
ConsultorioRua Dr, ßarata, £32 
das 8 &ß 10 e das 14 &s 16 horas 

Telephone 122 
tiesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas cdm oxsms da 
Italo X : radioscopia do co-

ração, pulmão o ossos--
50$000 

Das 8 áe 11 © das 13 &s 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ÓB 9, todos os dias 

CONSULTOR 10: 
Roa Dr* Barata, 210 

Kes.-Avenida Deodoro, 644 

I H l I M M M l l l H W H H I M i W 
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SÓ PELA CONDOR" 
De tua confortável poltrona Junto a Janella do bordo 
dos moderníssimos e confortáveis trimotores JU*M 

para 17 pessoas« cada passageiro poderá admirar 
as Undas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

C0NF0RT0-RIPI0E2-SEGURIIICA-P0NTUILIDIDEI 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

R u a F r e i Míguelínho, 1 1 9 — T e l e p h o n e : 168 § 

LENHI P I R I FOGÃO INGLEZ 
Se V* S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão ingiez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicilio. 

Dr. Teoduk Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da símis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultorioIJlysses Caldas, 88 
Hesidencia :—Av, Deodoro» 804 

SA0CS 
MELHORES 
SBOHASI I 

Vinhas d l misa, Untei e B r a n c o s -
Geiereses-Vermute, quinado e Cegaac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz , 

L u i z A n t u n e s & C i a . 
Casa Fundada ha 71 annos.-—Caxias-Porto Alegre 

l i 

Drogaria Limeira 
—O E— 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa d« R«sp. Illtd.) 

SM*—Rua dr. Barata n. 208 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E I R A 
Cuthedratico de Clinica Psychlatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recite 

Tem cursos de especialisaçâo no Mo, Buropa e Buenos Ayres 
—Doença» internas, nervosas e mentaee— 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorio—Pt&<}& da Independência, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residência—R. Joaquim Fellppe 104—Telephone 2252 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC-

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 158 

E' em Natal o 
mento 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

PHIRM1CII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Ittende a todas as noras. 

R a i o X ^ d o H o s p i t a l ^ M i g u e l C o u t o " 
Sppsrclfcc SísSuSSSf ««íra-potentii; n mais moderno 

do norte do paiz. j , J 

Radioscopias e radloarapHlas ao alcance de todos. 

Ji M o t t a A 
FABRICANTES DE : 

* 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effeefuadas na proprifc fabrica 
EM R E F O L E S . 

End. reiea. - MTOU - Caixa Pastai 102 
Reloles—Natal—Rio Grande do Horto 

OPERAÇÕES 
Deposito«, Empréstimos» Cobranças, Ordeno de Puga 
mento» Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas* 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ « 6 « 5% 

Populares 5% 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, Í234-Alecrim—Tel. 180 

Não se i l l u d a m l ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
— D E -

J. E. POLICIANO LEITE 
Mu* Dr. Bartla 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Favaes 

de Cias de Ferro e "Patente" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL -

(Candido freMe Mello 
Pvo Filipp« Cqmoftt* ' A> ' « « A ? __ J ui 

Podem também ae encom-
mendas »or feitas 

no Centro de Imprense 
C . M M. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga of melhore« preço« da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n . 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento de cartões 
d§ visita no Gestro de Imprensa 

Pensão Familiar 
- D Í -

D. Maria Cabral 
ínstailada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5tt4 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes â porta. 

— NATAL 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata. 20/—Ribeira—Telephone, 268 

» » 

TELEPHONE. 279 

J . L i s b o a A C i a . 
Eecrlptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

n 
a 

/ t 
T 
1 

A 1 
i\ m 

" O I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS. CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

C A S A G O N D I M 
(Antiga "Casa Londro«") 

ARTIGOS REUGÏOSOS 
Imagens, terços, medalhas, píaô, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, teias« 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeia em geral : Pautado, para 
machina, para impressão» para de-
senho, carbono.—LA pis, penas» ca-

netas, titãs para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, inatruc-
tivos, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarias 

Joio 8. fioMlB à Fllhot 
goo-Rua Dr. Barata, SOO—NATAL 

" U m p e r f i l d e 
s a c e r d o t e " 

ÍCRfir^ ân/̂ A r\A D. L?PU\V uiiiutiAi ivv i/u » v. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE TODOS DEVEM LER 

AHTOR: 
Mont, Alvo« Landim 

Encootra-ft o* Gerencia da 
A ORDEM 
10$000 

(Em beneflHo dos trabalhos 
da cathedral) 

l i pma i V. S . • • Meeis 
J M d« M IMMCtal • • f t 
l a d « a aaaa M M t k f T 

CATHOLICOS! Com-
prem nas rasas que 

annunciam cm jornaes 
catholicos v atluitam, 
ua oecasiâo das com-
pras, a esses annunctos 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade cm orgão$ 
catholicos 

H U T O O O II F HURI) P R E J U D I C A D A Nfl lOHBflüfl 
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A ORDEM 
W M I I « W W « » O M * » * » M W « - « ' * 

N U M . 3 M 

H A n i C E l k J I M A T A I P a r a d e s 0 C C U P a r 0 P r e a i 0 ' a l i m d e concluir 
U h ^ A n l O t i V I I N M I M L - as obras e m andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a v e n d a de todo seu S T O C K , a primeiro de Outubro. 
Todos ao A P R I S EM N A T A L preços nunca vistos! 

a nc/n o r^M n A HAQ Qn\4RDTK!H A<s SEDAS1 ETC. 
Descontos de 3 o(o para as compras superiores a 1oo$ooo — Idem de 5 ò)o idem 5oo$ooo 

I I •! I I " 1 " ' ' * ) 

0 mobiliário do salão C o n g r e ^ Mariana j Anniversaria hoje oj m ^ M H M A R E M I N Ü T O N 
da Confederação Ca-

thlíoca 

7—15 

Ja estando inaugurado o ?alí>o 
da t oüfeüeraçfto Cauiclica, ina» Jal 
tando o mobiliário do infamo, <» 
r»xmo. ar bispo d Marcolino Dan-
tas faz um appello ».»o rvdrno. cle-
ro, As dlrectorlas dos 6odfllicioa reli 
gtosos e H cida um dos t»eua mem-
bros em particular, ás exmas. ítum-
liaiv a iodos tmtfiiü que CuOp^ttioi 
na acç&o catholica e que nâo po-
dem presciodir das. reuuiOes da 
Confederaçfio, para que contribuam 
coin- P- iEsmoí taoeia-de uma ou mais 
eadeirai«,^ujà primeira encômen-
Ua Ja íoi feita, 'no -valor de 6;au0$-

auxilio» podem ser entre-
ttuea a h. ex rovdrna. no Paço E 
piscopal; aos revms. vigários nas 
Bédes.üH&|>aroc-hias; aos directores 
das associações: & gerencia d?i "A 
Urdem" e á Caixa. Rafei e Operaria 
de Natal. 

Continuação fia lista «ias 
cadeiras do salão da Cou-
federação Cathülica. 

Congregação Mariana 
de Moços" 

I Hnjc, ás 14 horas, na sede 
soeiiil. r^unfr so á t>m sessão 
ordinaria a Congregação 
Mariana de Moço*. 

Preparatória d1 f ^ t a dr 
, Chrísto Rei, reunia-
! requer a presença de t»dos 
í os associados. 

21$000 Manoel Alves Filho 
Dona Maria Fernan-

des Alves 21$000 
Desembargador Mo-

reira Dias 2)8000 
Major Glycerio Cicero 21S000 
Sr. Leocadio de Oli-

veira 21$000 
Damas dé Caridade 50SOOO 
Jo i o Gondim 5Ç»000 
Padre José Calazans 

Pinheiro ^ 215000 
CccegQ Adolpbo 2I$000 
Móns. Alves Landim 21$000 
Padre Luiz Monte 21 $000 
Padre José Adelino 21 $000 
Padre Antonio Bri-

lhante 21$000 
P a d r e Agostinho 

Hanneken 2l$000 
Padre José Biesinger 2l$OO0 
Irmandade doa Passos 10OS000 
írmanda do Santis* 

simo íoasooo 
Irmandade de S. JoRo 42^000 

Jniao Pia União Santa Te-
resinha 50$000 

Centro Estudantal 
Poiyguar 50$000 

Padre buiz Motta 21 $000 
Collegio Marista 1OQSOOO 
Dezembargador An-

tonio Soares 21 $000 
Professor Luiz Soares 21$000 
Deputado Gil Soares 21 $000 

A Espanha ensan-
guentada 

0« cftTnmunútai continuam a (asilar 
RIO; 10—Dizem de LisbOa 

que os quatro irm3os Gross 
que chegaram de Malaga* a bor-
do do "Satnrnio,\ dedararam 
que nâo ha naquella cidade uma 
só família completa. Já foram 

| fuzilada® duas mil pessoas, por 
j crime de terem divergido da si-
jtuaçâo ou devido a crenças re-
ligiosas. 

Noticias de ultima hora infor-
i marn que foram fuziladas mais 
! oito mil pesaôas, em represalia 
ao ataque dos nacionalistas, que 
continua intenso, fazendo a ci 
dade arder em chamas. 

Apertando o cerco 
RIO, 10—0 exercito naciona-

lista continua apertando o cerco 
de Madrid, sendo hontem alcan-
çado Nolver dei Marquez, a 17 
kilometros do Escurial. 

Os nacionalistas occuparam 
toda região mineira de Pera-
noya> 

Alicante bombardeada 
ífrO, 1Ó—A esquadra nacio-

nalisto bombaedeou Alicante. 
Confiicando ben* 

RIO, 1 0 - 0 governo de Ma-
drid decretou a confiscação de 
todos os bens dos nacionalistas, 
0ü trabalha de graça ou é fuzilado 1 

RIO, 10—O Ministro do Inte-
terior de Madrid ordenou que 
sejam immediatamente fuzilados 
todos os cidadãos validos que 
recusarem trabalhar de graça 
nas obras de fortificação 

A n n i v e r s a r i a hoje o 
N ú c l e o N o e l i s t a de 

N a t a l 
O Núcleo NoeJi*t i de*ta 

cidade eĵ tá hoj--* em feeta* 
com a passagem de tíiais um 
anniversarío da su»i f jnda 
ç lo , pelo que faz^uos che-
car nossos cumprimentos ao-
t-eus acttnies dirigentes. 

Em 1924, animado pelo 
bispo d.Joeé Pereira Alves, 
e c >ra h esciarecida colla-
boraçAo da saudosa Melle. 
Julia Serive, era fundado nu 
Escola Feminia de Cotrraer-
cio. 

Ao núcleo desta cidade se 
devem iniciativas proveitosas, 
tal como o Natal das creíin 
ças pobres, catecismo na Es-
cola de Artífices, na Praia 
do# Meto e Paschoa dos En-
carcerados. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

I Con«.*— Av. Rio Bianco 554 
Re»i(!.= R. Ulyi«e< Calda* 256 

Fone 284 

Fundada em Macahyba.1 

uma Sociedade be-
neficente 

• Se gundo fomos informados 
realizou-se há poucos dias, naj 
Cidade de Macahyba a fundação! 
de uma sociedade beneficente, 
tendo como patrono Sâo Fran-
cisco de Assis. Durante a 
lennidade filaram srs. José 
Monteiro Filho e Francisco Cur-
cio , que explicai am a finalida-
de da sociedade* 

Tocou durante a sessSo um 
jâ7 sob a direcção cio prof.l.uiz 
Marinho Carvalho, 

A taxa creada pelo 
abono provisorio 

Rio, 10 Respondendo a 
uma consulta da Directoria 
de Fundos do Exercito, a Di-
rectoria das Rendas Internas 
declarou-lhe que a taxa de 
$100 por 100$ ou fracções, 
creada pelo decreto de 1/ de 
fevereiro de 1936, recahirá 
sobre todos os pagamentos 
feitos pela União, a qualquer 
título, excepto á conta de 
"material", e qualquer que 
seja a repartição ou estabe-
lecimento que os ef fectuai 

Nos pagamentos á conta 
de "Pessoal" superiores a 
150$000, essa taxa será de 
5300 por inn$oon ou fraccho 
de lObgOOO sendo paga me-' 
diante simples descontos no 
acto do pagamento, 

Revista A e r e a Condor 
Offer tada pela f i rma Filgueira 

& Cia, agente do Syndicato 
Condor Ltda, nesta capital, te-
mos sobre a nossa mesa de tra-
balhos o numero 4 da "Revista 
Aerea Condor", que contem em 
suas paginas numerosos clichés 
e farta collaboração sobre a-

; viação. 

Telegrammas retidos 
A Directoria Regional 

dos Correios e Telegra-
phos informa que estão 
retidos os seguiates te-
legrammas : 

Maria Souza, rua La-
raugeiras» 44; urgente 
Maroquinha; Francisco 
Piancó, ma senador José 
Bonifacio, 194 e M. Jus-
tino Compa.; Antão Pas-
tor Alecrim 970; Justin<» 
Freire ; Elpidio Manso ; 
Izaac Praça rua pedra 
do Rozario n. 2. 

Boletim de Informações, 
Estatística e Propagan-

da do Departamento 
de Agricultura 

Enviado pelo Departamen-
to de Agricultura do nosso 
Estado, recebemos o n . 7 do 
seu "Boletim de Informa-
ções'\ conteúdo variada col-
laboração sobre assumptos 
agrícolas, estatísticos, legis-
lação economica, etc. 

A cultura da bananeira, a 
mamona e o algodão mere-
cem referencias especiaes. 

a machina de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 
DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SEKGIO SEVERO 
Agente da S/A, Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archives 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyraf 10 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-qum.,) 

Propriedade á venda 
No rio Trahiry, pro-

ximo á povoaçfto de Bôa 
Saúde, vende-se uma pro-
priedade com 400 braças 
de rio, excellent* s terras i 
para o plantio de algo-j 
dão e * mandioca, toda' 
margem do rio coberta i 
por capim de planta, bas- j 
tante terreno enraizado! 
de algodão mocó, dois 
cercados de arame, casa 
de morada e algumas 
para moradores, e bas-
tante terra solta. 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifiles Nervosa — 
ConsuItorio - Rua Jo3o Pessoa, 3 68 
Residencia—Rua 13 de Maio, 49ô 

sah. dpf. ? r-a. 

A tratar com o pro- L j í e l o
B l ^ P m d ? n ' d e ' f e 

prietario, nesta capital, á e ? c í n t r a m e x p o 8 í o s e ? disposição dos contem-
rua Campo Santo n. 956 P l a d o s ' n o escriptono do agente 

Portugal tem attitudes 

G R A Ç A S 

JoCef^aPÍ?raçae l a f e a d a \ o í I V a l e 1 1 D* «O^lOíOOO^um« pulseira fantasia para íuracy 
pro me sa de publicar. ! Vascoocellos, Avenida Deodoro, 528—Natal; 

Julio Cezar de Andrade 
Rua Dr, Barata, 198—Rioeira 
Natal—Rio Grando do Norte 

10-10 ̂ 88 

Agradeça ft N. 8. D'.4pparecída 
e a Januário Graças alcançadas, 

lft—10— 

A* Virgem das Dores agradeço 
termos s»hldo victoriosos no mo-
vimento de 24 de Novembro. 
Maria Francisca da Silva 

Emilia Cabral, agradece a San- j 
ta Maria Eternas ao Bom Jesus1 

das Dôree e t alma do Padre João \ 
Maria, uma graçA alcançada com 1 

RIO; 10—Reuniu-se em Lon-
dres, hontem, a Commiss5o de 
não intervenção na guerra da! promessa do~publicar. 
Espanha. O delegado, porutgueíi 3Q 
abandonou o recinto declarando 
que seu paiz honrava os com-
promissos numa altitude digna 
quando foi apresentada a nota 
soviética, a qual achava que o 
governo portuguez violara o 
pacto. 

Vale n. 533—lOSOOO-um aparelha «Gillette» para AdfVJ-
cto Figuerêd« Dias-Rua dr. Varella Santiago 31—NatuJ. 

Vale D. 800—10$000 —um leque— -Joaqaím Fernandec— 
Rua Frei Miguelinho- Natal 

Vale n. 821—15SOOO — um estojo «Gally» para Pedre 
Barbalho—Rua 15 de Novembro n. 128- Natal. 

Vale 887—34S000 — uma maquina fotografíca ^AGFA^ 
para Avelino Hugo -Rua Ferreira Chaves, 105—Natal; 

Vale 1297—420SOOO—uma bicicleta «Sieger* para pro-
fessor Baptista Vieira, praça Pio X ; 34õ—Natal. 

A manteiga mineira GARÇA dispensa reelnme: 

porque é a rainha das m inteigus 

C o o p e r a t i v i s m o 
Ar, 

Î 
„ C r e d i t o j E v a i d a F a r i a s Toscano 

Banco Rural de Caicó ! 
Soe . Coop . Re tp , l l l id. M I S S A D F D I A S 

A assembléa resolveu nao dis- jBalanest« §m 3a dsSttembro di 1936 1 General Toscano de Brit 
cutir sobre a nota sovieí ica em-
q n a n t o Por tuga l não se p r o n u n - ^aíxa 

ACTIVO 

ciar. 

Empastador de algodàs. 
Vende á Casa Monte. Rua Or. 
Barata 199--NRTRL 
3>i. õa. Sab Domingo 2- i 

Automóvel 
Chevrolet 31 comple 

tamente revisto, fimcclo-
nando bem, vende-se-
Informações com Elias 
Galvão na officina da 
Avenida Rio Branco (Ri-
beira.) 

2 - 8 

Empréstimos 
Moveis & ntcnsiUos 
Despesas Geraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
Capital 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de hmpreatimo* 
Obras Acção Social 
Funao de fteser\-a 
Diversas Contas 

2:9is$«oo 
3.o42$4oo 
l:oot>$oo(i 

to, filhos, genros, nora», e 
io2:?5rfooo ! nettos convidam as pe^ôas 

amigas para assistirem á 
missa que mandam celebrar 
ás 7 horas do dia 14, na 
Cathedral, pelo íallecimento 
dc sua inesquecível Evalda 
£ a r i a s T o « cano , no 30, dia 

4.Y637$üon ! d a 8 l i a morte. Antecipadumen 
j.Y:23oSSoojte agradecem a toílasws pos 

! â o a f i comparecerem 
w a c t 0 d e r e t i g i f i o , 

a 

I Caicó, 0 g,Vo 
Cifso íhwias 

Di-çctor-Gerente 

n valar i<e um anouncio 
y está em publical-a mui* 
tas vezes. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

UJa Ordem dos Advogado* 
do BrasilJ 

Accelta causas eiveis, rr.nunor-
ciaeg e criminnes. eofaiTt^tu^ 
d o - f de cobranças no interior 

desiC' Eatado, < ̂ arA e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Salomé Maranhão 
dadlca~se A p ro f i s sA « d « par-
tolra. - P o d « t e r procurada * 

Av. Rio Branco n. 613. 

ADQUIRIR coltoçõas oncader-
A at da A ORDEM A t«f duma 
b6« Ultura A auxiliar m Improfi* 
Catholic«, Cada Trlmettre 30$ 
na Gorencla d«vla folha. 

P h i I i m n h i I p . . 0 Ä f ^ ^ v ^ B ^ s ^ t ' o « - ^ - „e toaM. miu. 
I l H i l l I l U U I I C " ' « " P » « " ä i » electrica p » » 10 U « p 3 T d . t u « " " J " ! " " " ' " " " ~ d . um « » f o m o , d . P H I Ü M O B 1 L E éZ produclo d i s . A . p y î l d t l l ' i ; P l u , ' p ' ' P O r ° • 

I n f o r m a ç è e s c o m , A g . n t í g e r a l S E R O I O S E V E R O - A v . T . v . r e . de L v r a n . 1 9 „ . N A T A . 

t u m p r e j u d i c a d o n a m m i 
H U T I L H D O 

Jl-ôt-flgs 
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onsenhor Lefio Medeiros, na Diocese de Mossoró, e os padres 
kuiz Monte e José Adelino, na Diocese de Natal, estão compre-
hendendo a gravidade da situação do mundo, que exige do sacerdote 

ma actuação mais intensa no meio de todas as classes sociaes, visando um sti 
iteresse: O reinado social de Jesus Christo. 

is leiras aos domingos e o 
Direito Canonico 

Primeiro Centenario da Fre-
guezia de Angicos 

O cânon 12á8, do Cadigo do Direito Canonico aponta o 
;r -}uim-o costume como meio de justificar certos trabalhos ao» 

Estar&o as feiras neste caso ? Constituem ellaa legítimo 
costume ? . 

Que responda o jurista catholíco Dr. Andrade Bezerra ; 
«Abramos para isso, qualquer manual elementar de Direito 

Canonico, tal o Commentario Sucinto, de ADRIEN CANCE. A pags. 
m e segs. no seu 1. volume, diz elle sobre taes questões: 

a) Na linguagem do direito canonico, costume 6 um direi-
to particular estabelecido pelo uso, que tem força de lei: só 
existe se se pode induzir do uso (elemerdo material) uma obri-
gação legal (<elemento forrnaly 

b) Quanto á legitimidade do costume : uma lei, excellente 
para o conjuncto dos casos, pode, entretanto, ser dura, perigosa 
ou mesmo nociva em circunstancias particulares, sobretudo 
quando se trata de uma lei geral da Igreja Concebe-se ent&o 
;ue a auctoridade, embora mantendo a lei para o conj*ncto da 
communidade, autorise, mediante certas condições, usos que 

contrários & lei ou a determinam. E' o que faz a auctorida-
de f eclesiástica, admittindo como legitimo o direito costumeiro. 

c) Na Igreja, o valor legal do costume vem-lhe unicamen-
te do consentimento do Superior Ecclesiastico competente: consul-
tada in Ecclesia vim legis a censura competentis Superioris 
unice ohtinete (can. 25.) 

d) O Costume contra legem só pode adquirir força de lei 
dtpois de quarenta annos contínuos e completos (can 27 g 1.) 

Resulta, portanto, desses princípios elementares que, em 
Preito canónico, por costume legitimo se entende o reconheci* 
mento pela Auctoridade Ecclesiastica, quando prehencidas as 
condições de tempo e se encontrem reunidas no uso os necessá-
ria elementos materiaes e formaes. 

E o direito canonico, onde tal doutrina se pretende filmar, 
exige para taes excepções, o reconhecimento prévio, peia Aucto-
ridade Ecclesiastica, em cada caso, de um costume legitimo, 
em que se deem as condições de necessidade e de longo tempo 
continuado.» , ^ 

—Consultada a auctoridade ecclesiastica do Recife, que é 
o exmo, sr. Arcebfsbo D. Miguel Valverde, que se acha ausente, 
este respondeu nos seguintes temos: 

"As feiras dominicaes Pernambuco não strf-
fraga costume legitimo sentido canonico pf. tam-
bém não colhe a razão da necessidade pf. neces-
ceasario é siipprimikas para bem espiritual e ma-
terial trabalhadores ruraes p i Permissão feiras é 
quase revogações dispositivo constitucional. 

Saudações. 
A R C E B I S P O O L I N D A . 

13 de Outubro 1036 13 de Outubro 1036 

Má vontade para 
com a Parahyba 

Matriz de São José de Angicos, edificada no local da primitiva Capella 

A situação no Pará Tomou posse na As. 
sembléa o pe. Luiz 

Motta 
Convocado para a Assem-

bléa Legislativa, na vaga a-
berta com a renuncia do de* 
putado Augusto Varella, to-
mou posse, na qualidade de 
supplente mais votado, o pe. 
Luiz Motta, prefeito de Mos-
soró, 

Exposto no lostituto 
de Musica um novo 

piano nacional 
Realizou-se sabbado ultimo, no 

Instituto de Musica, a expoaiçfto 
promovida pela firma Sergio Seve-
ro do novo piano nacional "Bra-

Mah-herltü", da labrica Nardall, de S, Pau-
lo, tendo o mesmo stdo examinado 

; i por professores e alumnos. 
- i n i o r m a m d o R e l e m d p | ^ a l u m n a s 
ct.-ai.nm de ser alii | executaram umprogiamma varia-
' Para oaccordo a ™ . Wanda Wanderley Mussi, 
..ri-rocidas ao Governo ,Pre lud io> t ú e Rachmaninoff; Laíse 
is^ro purtidarlns cha-; C a v a l c a D t i í "(Javota", de Chamfna-

ii/lo>* Gama 

• i manifestar íí r e e p e l t o . 
; i Kivnu1 l 'nica, sân . 
' i.'-n^a^.es de ï u n o c l o n a -

• p / i m o s m u n i c í p i o s , 
( -tleitris nflo de 8ur íacção, 

i T i n i é b a h i r e a i p e s s o a s i d o -
v ^ n i i n t u i t o s d e o p p o s l ç & o a o s 

r : « 3 f . » s p r e f e i t o s ; 2 - T o d a a m a -
i ' i i t ' t i v v r d e s e r s u b m e t t i d a A 

i ! , i t í » l e g i s l a t i v a , q u e r d e 
. : i ! t . ' n u t r a p a r t e , d e v e r á s e r 

d e ; E s t h e r V a l n a t e l n , " M o m e n t o 
M u s i c a l " , d e S h u b e r t ; s u e r d a B o t e -
l h o e d e p o i s , L e o n o r G o n ç a l v e s 
" M a r c h a T u r c a " , d e M o z a r t ; M a r i a 
d a G l o r i a L i s b o a " I n v e n ç ã o n . U " , 
d e B a c h ; Y o l a n d a G a l v ã o , " C a n ç f t o 
F r a n c e z t a " , d e R i m k a y K o r s a p o v e 
C o n c e i ç ã o B a r b a l h o , N o n a t a , O p u s 
1 2 ° d e B e e t h o v e n . 

T o d o s a s e x e c u t a n t e s « e s a h l -
r a m b e m . 

A o a c t o e s t i v e m o s p r e s e n t e s , a 
c o n v i t e d o a r S e r g i o S e v e r o , a g e n -

Padre FELIX ALVES DE SOUZA, 
que foi vigário collado de Angico», 

dt 1845 • 1895 

Hontem tez wn século que 
foi creada a freguezia de 
Angicos, sob a invocação de 
S. José. 

A ORDEM incluiu no seu 
programma a preoccupação 
de tomar conhecidas as ori-
gens dos nossos núcleos de 
população do interior, Esse 
conhecimento da nossa his-
toria nos dã a certeza da 
nossa formação catholica, re-
presentada nas pequenas ca-
pellas construídas ha séculos, 
ao lado dos engenhos, das 
fazendas e povoados. 

A freguezia de Angicos foi 
creada a 13 de outubro de 
1836, havendo antes uma Ca-
pella no logar. 

Sobre os primeiros indícios 
relioiososda terra de Antonio 
Lopes Viegas transcrevemos 
abaixo as notas publicadas 

(Angicos que lhe coube por 
i herança, de quarenta braças 
|de terra, em quadro, para 
edif icação e patrimônio da 
c a p e l l a , juntando ao dito pa-
trimônio T n a i B seis vaccas de 
criação. A escriptura íoi pas-
sada "aos 30 de junho de 
1813, em casa de morada do 
doadpr, então a l feres Antonio 
Lope3 Viegas, no logar dos 
Angicos, termo da Vil la Nova 
da Princeza". Era jrjiz ordi 
nario distribuidor do juizo o 
al feres Leandro Bezerra Ca-
valcanti de Albuquerque, que 
distribuiu o feito ao tabellião 
Manoel de Mel lo Montene-
gro Pessoa, para fazei o ins-
trumento de doação. 

Edificada a capella, que 
teve como orago o glorioso 
S. José, o al feres Antonio 
Lopes promoveu os meios 
para a crlapSo da freguezia, 
levado ainda pelo seu louvá-
vel bairrismo^ aliado ao sen-
timento religioso. 

Valeu-se dos bons offícios 

do tenente-coronel assuense 
José Correia de Araujo Fur-
tado, que estando, em 1816, 
no Rio de Janeiro, requereu, 
ao ministro do Reino» em no-
me dos anglcanos, a e levação 
da capella á categoria de 
Igre ja matriz. 

A Camara Municipal de 
Princeza, chamada a pronun-
ciar-se sobre a pretençâo de 
Angicos, informou favoravel-
mente, o mesmo não aconte-
cendo com o vigário da fre-
guezia, cuja opinião foi fa» 
vorave l a Sant'Anna do Ma-
tos, 

O al feres Lopes Viegas, de 
possa de ambos os pareceres, 
seguiu para o Rio de Janeiro, 
afim de advogar, de perto, a 
sua causa. Ali chegando, foi 
acommettldo de seria doen-
ça mental, de que jamais se 
curou. Regressando á sua 
terra, sem nada conseguir, 
deixou os papeis aos cuida-
dos do padre João Theotonio 

(Cone. na 4a* pagina) 

A Hora das Missões 
A obra do coração do Papa 

p e 
M l 

ha armos por F> V. B.} no 
jornal anqícano "O CabugVM** 0 c o r a ç ã o d e t o ú o e J ^ • p o h r e s . 

N a h o r a a c t u a l , e m q u e a c r i s e i b a l h a r c o m t o d o o e n t h u s i a s m o p e -
e s a s o b r e o m u n d o i n t e i r o , o s l o ê x i t o f e l i z d e s s e " D í a " . S e a c o o -

I s s i o n a r i o s d © o l h o s f i t o s n o c é o , ; p e r a ç f t o d o c l e r o f ô r e n t h u s i a s t f c a 
c o n s e r v a n d o s e c o n f i a n t e s n a p r o - í e d e c i d i d a , 0 3 b o n s f i e i s n f l o d e i -
v i d ê n c i a d i v i n a , e n a s a n t i d a d e d e | x a r f i o d e d a r t u d o a q u i l l o q u e é 
s u a c a u s a , v i v e m h o r a s a f t l i c t a s ' d e e s p e r a r d a b o n d a d e e d a g e -
d e a n g u s t i a s e a p p r e h e n ç õ e s . Os i n e r o s i d a d e d e s e u c o r a d o . L e m -
v e l h o s m u r o s d o h i s t o r i c o p a l a c i o j b r e m * s e o s S a c e r d o t e s d a g r a v i s s i 
d a P r o p a g a n d a F i d e e n t e m t o d o e ; roa r e s p o n s a b i l i d a d e q u e I n e s v e m 
o s d i a s o grito lancinante desaeà d a o b r i g a ç ã o d e d t f t u n d i r a O b r a 
valorosos soldados prestes a mor* 1 d u P r o p a g a ç ã o e d e a f a z e r a m a d a 
rer martyres ou morrer dc fume.; p o l o p o v o s u s c i t a n d o , p o r t o d o s 

E s t e g r i t o d e d o r e n t r i s t e c e o i f > s m o d o s , s e n t i m e n t o s d e s y m p a -
. e o r a y S U í d c t o d o s , p r i n c i p a l m e n t e i í l l i a e a m o r p e l a c r u z a d a d a s M i s -
' d o P a p a . ! s ò e s . A m e l h o r c o o p e r a ç & o c o n s i s t e 

P o r i s s o a jornada mbsinvnria n a o r g a n i z a ç ã o , p o i s a q u e l l a s e m 
d o d i a i s , n f i o d e i x a r á d e e n t e r n e e f l t a - ^ ^ 8 f i r d u r a d o u r a n e m 

G O V E R N A D O R A R G E M I R O DE F I G U E I R E D O 

Rio, 1 3 - 0 sr. Duarte Lima, 
discursando, no Senado, queixou-
se de haver recebido com atrazo 
de 17 dias, um telegramtna vindo 
da Parahyba, firmado pelo secreta-
rio da <7ommiãB&o Exeoutiva do 
Partido Progressista, a proposito 
do recente congresso desaa aggre-
míaçâo politica. 

Disae o orador que o lacto nfto 
ô eaooradico. Citou mesmo a ès-
quisita occorrencia de lhe tet che-
gado ás m&08, há cerca de oito 
dias, um telegrammà que continha 
apenas alguns algarismos, tendo 

Sor asaignatufá algumas iniciaes. 
Ro mantendo elle coitesponden-

cia em cifras com pessda alguma, 
foi A agencia do telegrapho e pe* 
diu que esclarecessem o facto. 
Prometterám-lhe, ali. providencias, 
mas, até agora; nada se fez nesse 
sentido. 

O orador manifestou a eupposl-
çfio de haver má vontade por par* 
te do ministro da Viaç&o contra o 
seu Estado, pois todos o» pedidos 
do governador Argemiro de Figuei-
redo, encaminhados a essa secre-
taria, a respeito de serviço publi-
co, n&o sfio a t tendi d 08, O ministro 
nem sequer dá a menor eatisfaçflo 
âqueile que as encaminha, que é o 
proprio sr> Duarte Lima. 

Isso — ascrescenta — constituo 
uma desattenç&o, n&o a elle ora-
dor, mas, ao seu mandato e Ã Pa-
rahyba. 

r i c o s e 

» • " • M i i o p r é v i o d a F r e n t e 
í r Lião PfíjíUlíir, ftíim de 

no plenário que i i e ( j0 8 novos pi nos. 
•::/'vir desliarmonia, ? nn --t 
^ -.hre pAlitica, a im I T&{ concedidos aos liberaes. í -As 
•••fniar-seá respeito mu-1nomeações de funccionarios esta-

: d u a e s para o s munidpaes, cujas 
. ^ v n r f M l o r a f o i pleM prefeituras e«tâo occupadas por 
• íit^raea consta dos | seus correligionários serfto feitas 

^ » i M r í S í - R p n u n c i a Imme p o r i n d i c a ç ã o d o s l i b e r a e s o - U s 
. . • n a ; i n p \ ' o n d u r ° ^ p a r a « e r f i b e r a e s d e m i t t i d o s p e i o a c t u f t l ^ 

« i p . i l o d o a governistas v e r n o v o l U r f l o á s t u o ç ç õ e s q u e 
S — O rttoUn R a r a t a * o c c u p a v a m ; 6— O s l l b e r a e » t e r f t o 

a . r\tr «ordi n a r i a , e m ^ dííeifo a p l e i t e a r q u a e s u u e r no-
• ^ r o p r o x i m o , d a A s - 1 m e a ç C e s n o E i t t ^ 
i ^ U i a t W a , s o b q u a l q u e r c r e t a r t a s a d m i n i s t r a t i v a s s o r R o o c 

i 1 : t 

; > a r a destituir dá presl 
i : : u u ú v \ M a c D o w r l ! e 

cupadas pelos liberaes 
A Untâo popular delegou pode-1 p e n a . é 1. llAjtVtu* nai o ra. ; » 

"Povoado. Edificação da 
Capella. Erecção da 

Freguezia 
Quando o velho Lopes 

morreu, em 1805, o seu Ülho 
Francisco foi morar na fa-
zenda «Santa Cruz», Alexan-
dre e Guilherme foram para 
o "Sacco*, e Antonio Lopes 
ficou no sitio dos Angicos 
com algumas irmôs. inclusi-
ve Damasia, a unlca 
morreu solteira. 

Antonio Lopes Filho eraf 

como o pae, homem trabalha-
dor e bairrista, Nflo tardou, 
por isso, para estimular o 
crescimento do povoado de 
Angicos» em fundar uma ca-

" E s s e s h e r o í o o s p r e ^ o d r o e d o 
E v a n g e l h o p e d e m - n o s c o n s t a n t e -
m e n t e r e c u r s o s p a r a c o n s t r u i r n o -
v a s e s c o l a s , n o v a s i g r e j a e , n o v o s 

efficaz 
T o d o s o s I n s t i t u t o s d e h o m e n s e 

m u l h e r e s q u e r e n v i e m d e e u a s f i -
i e i r a s s o l d a d o s p a r a o c a m p o d a s 
m i s s e s , q u e r t r a b a l h e m n o u t r o s 
c a m p o s e m f a v o r d a s a l m a * , p e n -

a s y l o s ° n o f o s h o s p i t a e s " e é c o m ^ ^ ^ ^ 0 ^ 
d i f i c u l d a d e q u e l b e s m a n d a m o s o 1 t m - P - r 6 1 d o b o m e x U o d o 

I n d i s p e n s á v e l , e m u l t a s v e z e s c o m " / H a d a s M U s t t e s " r e d u n d a r á e m 
b e n e f i c i o d a q u e l l e s i m p á v i d o s p r e -
g o e i r o s d a F é e d a q u e l l a s b e n e m e -
r i t a s K e l i ^ i o s a a q u e e m t e r r a » e s 

a s l a g r i m a s n o s o l h o s U 1 0 n e g a -
m o s " . ( M o o s . S a l o t t i ) . ^ 

" D e u m m o d o e s p e c i a l , c o n t i n ú a | i ^ n h a s c ô m T s e u " s u o r e ^ c o m ^ o 
M o n a f c a l o t t i , m e d i r i j o a o s J o v e n s . ' 
d e a l m a a r d e n t e e e x h u b e r a n t e s d e : (Cnnrhip nn 4a. pagina} 
v i d a , a b e r t a a t o d o s o s e n t h u s i a s - 1 1 • 1 — 
m o s , q u e a F é l h e s s u s c i t a , e , I « 1 * I I a J a L * * 
b r e t u d o , a o s j o v e n s e s t u d a n t e s ^ ̂ 0|)S. LB30 MBICirBS 
e s r o l a R s e c u n d a r i a s e s u p e r i o r e s , 

q u e j q u e , g r a ç a s a s u a c u l t u r a , c o m -
| p r e h e n d e m m e l h o r a b e l l e 2 a e | m 

p o r t a n c l a d a s c o n q u i s t a s e v a n g c l i * 
c a s * e l h e s p e ç o q u e e m p r e g u e m 
n o g r a n d e d i a d a s M i s s õ e s , t o d a a 
s u a a c t i v i d a d e e m l a v o r d u m a o * 

O seu regresso do sul. iSua 
solidariedade m % 

A ORDEM 
Regressou de Bello Hori-

bra que é simultaneamente de De-i zonte, aonde fôra representar 
K t. a Diocese de Moaaoró no 

2. Congresso Eucharistico Na-

us e dos homens 

APPELLO k TODA S AS ALMJ8 

^oa ftacerdotus de todas ai na unur» ' ^ - - - - - - h«p n^ia ra- r " .. . a 1 ^os nacernoms ne loaas ai na-
Apio Medrado. 3 r e . ao Preliminarmente fez doa-1 ç ò e ê i q u a ] q ü er 9ue ie]a a «ua po-

* < o c a r » o d * primeiro ! solver J ^ ^ ^ ™ ^ P i igSSS' 1 C»o. M parte do BitiO d081 siçAo é dlynld oamprs.lhea fr^ 
1 «'amara MUDlcipai ee- i u>uuv -

clonal, o revmo. mons. Lefto 
Medeiros. 

8. revma. representou igual-

mente A ORDEM naqueile 
grande certame de íé, tendo 
nos enviado, pelo telegrapho, 
opportunas e vibrantes noti-
cias a respeito. 

Monb. Medeiros é desses 
sacerdotes que comprehen-
dem a responsabilidade de 
sua mis8ãona hora presen-
te. Nâo pode estar de bra. 
ços cruzados quando a 
humanidade se agita arrasta* 
da pelas correntes do mal. 
Em Mossoró o nosso distinc-
to conterrâneo iniciou um 
serio movimento de organi* 
zaç&o operaria, o qual vau 
agora, ampliar-se com o seu 
regresso do sul do paiz, on-
de obteve um conhecimento 
mais directo da questão ope-
raria. 

Mas o mons. Leão n£o se 
interessa somente pelos ope-
rários. Elie é um enthusiasta 
da cooperação da mocidade 
no apostolado da Igreja. G>m-
prehende que no Brasil f<> 
haverá uma revitalização da 
fé se em cada parochia hou-
ver uma Congregação Ma-
riana, activa, movimentada. 

O congregado mariano ^ 
um crente e um soldado, quo 
nfto. se acovarda nunca. 

Assim sendo, nâo podia o 
mons. Leão deixar de trazer 
a sua palavra de apoio e in-
centivo ás nossa* aUitudes 
claras e desassombradas no 
meio catholico de Natal, con-
tra toda especie de indis 
tincçâo e de accommodHyfto. 

Acolhemos a palavra do dig~ 
no sacerdote com toda a sym-
pathia. 

Hoje mons. Lefto Medeiros 
viaja para Mossoró, aonde 
vae proseguir no seu üoblU-
taote apos t emo . 

TiillWililti^ili''*'1'11'11^'1 MUTILA DO 



A O R D B M 
I 1 tU I'.ift 

Modo de se portar na Igreja 
AO ENTRAR NA IGREJA 

l ~ » l embr * ' « e <J# que tatá nt oa*t dt Detti, onde *e 
dtve portar com tndn raapelto, i l leoclo t roodtstla, 

2 - P a o i «êDutlfXfto ao Santtislmci, com espirito de a-
tbraólo. (Para fàstr genuílwrto, vott^-se para o altar, de»-
ca o Joelho direito ate a terra ao lado do calcanhar es-
querdo ; o corpo permanece como e«tavaf sem precisar in-
clinar-se nem d« benzer-se. Se o Santíssimo estiver ex-
posto, a genuflexão se íafc com os dol» Joelhos e uma In 
clinaçâo do corpo)* 

3.—Ajoelhe-se no seu lugar, benza-se com toda mo-
deração e compostura, e reze primeiramente ao Santíssimo, 
b denols é que reíará a Nossa Senhora ou aos Santos, 

'4,~Se vae assistir « alffum acto litúrgico, procure 00 
bancos vagos mais proximos ao altar 

5*—As senhoras.e senhoritas cubram a cabeça com a 
mantilha ou o vóo preferíveis ao chapéo), e permaneçam 
cobertas durante todo o tempo que estiverem na igreja. 

ó.—Não cumprimente a ninguém, e, se for cumprimen-
tado, responda com ligeira íneííaaçúo de cabeça. 

7.^-Teoha cuidado no modo de andar, entrar para o 
banco, ajoelbar-ee, etc., para nfto perturbar o silencio e o 
récolhimento tão necessários na igreja. 

8.—A0 passar deante dos altares onde não ha Santis-
Bímo, ou deante das imagens, não se faz genuflexão mas 
reverencia. 

9.—Se, ao entrar, o sacerdote estiver pregando, espere 
terminar a pregação para tomar lugar, porque assim nao 
distrae nem perturba ninguém. 

1 0 . c o s t u m e reprovável o d e ficar-se A entrada do 
templo, ou recostado ás paredes e columnas. 

NA IGREJA 

L—Chegando a seu lugar, ajoelhe-se com os dois joe-
lhos, sem se recostar no banco, podendo, porém, apoiar 0« 
braços no genuflexório. (Benza-se, etc. como no n. 3 acima). 

P.-rNunca se ajoelhe com um joelho eó, nem te po 
nha a vaguear os olhos pelo templo, nem a olhar para 
raz ou pára os lados; não cruze aB pernas, nem as esten-

da, mas se assente com toda compostura e decencia. 
Acompanhe as attitudes collectivas, ajoelhando se 

quando todos se ajoelham, levantando^se qüando todos se 
levantam, etc. Nflo è bom signal estar de pé quanto todos 
estão de joelhos. • 

4.—Acompanhe as orações em commum e os cânticos, 
^em respeito humano e sem ostentação, mas com o desejo 
de dar maior gloria a DCUB e tirar dos actos santos o 
maior proveito espiritual. 

5.—Nas attitudes individuaes evite tudo o que íôr sin 
guiar ou possa incommodar aos outros. São singularidades: 
rezar comos braços abertos, dar suspiros, fazer reveren 
cias muito grandes, bater no peito com estrondo, etc. In 
commoda aos outros: rezar em voz alta, com muitos SS, 
agitar o terço, ma^|me se elle é tilintante de medalhas, bo 
cejar, movimentar-ipe no seu lugar, etc. 

SAHIR DA IGREJA 

1.7-Ao sahir da igreja, faça-o com moderação, para 
não perturbar o religioso silencio que se deve abi manter 
como ambiente próprio da Casa de Deus. 

2.—No seu lugar, faças as ultimas orações que deseja, 
dirija se por ultimo ao Santissi ,10 Sacramento, levante se, 
iaçu a genuflexão, e se retire com as mesmas precauções 
çpift qtíè entrou, e que são exigidas tanto pela fidalguia de 
maneiras como pela santidade no lugar. 

Salvo caso excepcional, não saia durante a prega-
ção, o que, além de indelicado, perturba a attenção dos 
ouvintes. 

4.—Não se retire antes de o sacerdote ter sahido do 
altar e voltado á sachristia. 

CONTINÚA. 

ao pé da eça que se erguia 
no meio da igreja, em suffra 
gio da alma do saudoso vigá-
rio desta freguezia, pe. Jo 
sias Gomes, commemorando 
assim o seu fallecimento na 
capital do Estado. 

Festa do sino — Ha al-
guns annos desappareceraum 

*d9 mm Ut*, v 1 V* 
scv HA UM OEITOi 
Uma appllcaç&o da 

C E R A 

i ï ï . 
o r̂ mwdio infaUiv̂ l nai 
t' ciente. Passado a oety 
procure o **u d«r :i»ta, 
A Cère Dr. Lu »to a é dfc 
c.poUoaçûo faciíl rtOt ém 
cc:; immediata, : ão(|U*t»; 
i.iat'tio a Língua nom 
q jn î Vwi«. 

: : :r "# r^arw.rr'^it # 

Associação de Escotei-
ros de Mossoró 

Recebemos: 

Exmo, Sr. Director da A 
ORL>EM—Natal. 

Tenho a subida honra fie 
levar ao conhecimento de V 
Excia, que no dia 7 de Se-
tembro p. p,, presentes varias 
autoridades estadoaes e mu 
nicipaes, membros da Dele-
gacia da Liga de Defeza Na 
cional e professores, foi ins-
tallada soiennemente nesta 
cidade a «Associação de Es-
coteiros de Mossoró* fque tem 
como séde o prédio da Es 
cola Normal, situado á Praça 
Souza Machado n. 289. 

Para dirigir previsoriamen-
te a novel aggremiaçào foi 
acclamado, na mesma reu-
nião, o seguinte Conselho Di 
rector; 

Prof. Alfredo Siraonetti, di 
rector gera l ; prof, Zacharias 
Gurgel. director technico; 
prof. Gerson Duraaresq, di 
rector secretario. 

Aproveito o ensejo para a-
presentar a V. Excia* os meus 
protestos de alta estima e 
consideração. 

«SEMPRE ALERTA» 

a) Gerson Dumaresq, dire-
ctor secretario. 

ALPflflBEflCOS 
vondinu?, em 

M a C a t l c a n a f U t u l a , 
uma propriedade óptima 
para criar, com terra* 
cercadas para safrejar 
maig do 800 arrobas de 
algodão, estando mais 
da metade enraisada, e 
com terra por cercar 
para produzir 8 ou 4 
vezes mais. 

Informações; A n t o n i o 
Tino, Carapebas, Neco 
Roda na dita proprie-
dade, 

1—8 

I N D I C A D O R M L D I C O 
tiiMHfMH— HHilMMH ,. 

Or. I11I1 Miranda Pereira 
Clinica Med i ca do 

adu l to « o c r i a n ç a « 

Ooonçat do «ppirolho 
dlgtttlvo 

Consultas ; Dai Hl í\'l àh 10Ifd 

Consuttorio: H. I)r. Bomtü— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—004 

vjw jü. I ' 

I I 

HOKNCAS INThli'i » . |.(í 
TO I, l»A ( Kt VM, 

PorlIVHH dt" Si• r-íï. , 

mAf:i:~r f- ; 

Nt uraíU: : • , 

:> i F I l. ! >; 
I)üB 10 As 12 Í' d h « 

Cous ^ Kesld. -Av. I i i « . Jŵ î 
Fone - NAT^j . 

1 .i ! 

j I 1.. 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 

; 21 Março 664, 

Procura-se g r Ü S ; 
I casa pequena, forrada, de 
! preferença com oitões li-
i vres. — A tratar com o 
! interessado áruaDr, Ba-
rata n. \ i0. 

6 - 1 0 

I ! 

Sitio "Bica 

Santo Antonio 

Corrida de gado— No dia 27 
do mez passado realizou-se 
nesta vlllà uma corrida de _ 
^ftdo, tendo sido enorme a capella em construí 

DR. SEVERINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rto dc Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residenoia—LAGES 

" a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc 
leiras produetivas, Man-
gueiras. Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r Rs. 
20:000$000 vinte contos 
de reis, 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA; o pretendente 
poderá examinar a apro-

j priedade e conferir com 
|a esoriptura publica, 
! 6—25 

Dr, Einar Lima de Lima; 
Clinica geral dc ariultofi v wan- : 

Sas, e éspccialmente moíentiaB ' 
as senüoraa (tratamouto das i 

hemorragias e corrimeatos cliro- j 
nicos falta de regras, perturba- 1 

çOeí da puberdade como du I 
da idade critica) '; 

: i 
Consultas diarias daa 4 da tar- : j 

de em deanu .̂ !̂ 
Attende chamados ! i 

Consultoria e R#sidenrta — Prflça :; 
André de Albuquerque n. 15 |; 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrgica dai Joen-
(M do* olho«, nariz, garganta 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COASULTORIO—Hua Ulysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala ia. 

! DR, i. NEVES 
Clinica Metíic/f j 

! 
iTratftííiento n- ' í;í •»•• ,. i» 
! Pesquizas m i c r o c o p i e r 
; meu ÜO tfaujzue, n̂ a < ',r( 

nos exaudatoH, trjiíss'.jfiãtt 1/ 
etc. 

'fùîttullnrîo Jlua F^r. m 
; dus H t\s 10 e das u A* iVbVrlS 
j Telephone 
tlczidencíi : - • AvcnM- j 

Telephone :íí j " 

DR- RiCßRSÜ BüRRfcTfl 
MEDICO 

j Consultas còm QXämo d,» 
I Raio X: radioscopie do ro-

roçõo, pulmão e essos^-
50$u00 

I Das S ás 11 e das 13 ás 
• 17 |:oras 

NOTA—víratí^ aos pobres 
; das 8 ás 9, todos os dins 

RESWENCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

I ! ! CONSULTOR!«): 
Raa Dr» Barata, 210 

Kea.-Avenida Deoíiúro, tiU 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-inUrDO da Maternidade 

do Rccifc 
Medíco-Chefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
E s p e c i a l i s t a e m 

p a r t o s e d o e n ç a s 
d e S e n h o r a s . 

CofmíMoriíh-Ulysses Caldas, 88 
Cojixultas^áã» 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

! i 

I ' I i 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica modSca 

! ! ! Tratamento Ons dop RÇÜS i LI ternas 
; (etínecialmente coniçao, vusus,— 
j pulmões), e da &ifiüs cm HUÜS 
I diversas iDdtiiiestaçOes. 

í I 
Conäultas-6i\$ U ás 17 horas 

dJarimnmte •i 
Ç<< físuHprio y s :î e s Ta 1 d n f » 
fítsidericUi : — Av. 1 k'od'̂ rn, G04 

P R O F . A L C I D E S CODECFJIZA 

Cathedratico de Clínica Psychlatrica da Faculdade do Medicina 
Director Geral dos Serviços de Assistência a Fsychopíuhur.-Heoife 

Tem cursos de especiaUsaçfio no Rio, Eurnpa e Buenos Avre^ 
—Doenças iatercas, nervosas e mentaes — 

—Tratamento moderno da nouro-HVphiiis-

Çonsultorio-Praça da Independencia, diariameiite, rt partir de 
15 horas 

Residencia-U. Joaquim Feiippe 104—Telephone 
1 

ooncurrencia do povo? calcu-
lando-seem 3.000 pessOas. 

Na manhã do dia 7 do cor 
ente houve uma festa eu-

- haristica na Matriz, com-
mungando 38 creanças dos 
dois sexos pertencentes ao 
grupo escolar Dr, Manoel 

çâo nesta villa. No dia 20 
reappareceu o sino no mes 

Festa religiosa e escolar-]mo logar deonde havia des » _ . . . ~ onno i ' û fnH fk apparecido, 
Na madrugada a população 

íoi despertada pelo repique 
do sino vibrado talvez pela 
mão da pessoa que veio re-
polho, estruguindo diversos 

Dantae, commun^ando tam-1 íoguetfiee-
bem 20 adultos. j A's nove horas teve logar 

Em seguida foi hasteada aí uma missa campal, Naquella 
bandeira no mastro que se a ; bella manha de ura sol inten-
ohava collocado na írentedo;80^ o povo ajoelhado diante 

rupo referido, cantando-se j de Jesus Hóstia dirigia pre 
na occaslâo o hymno res-j^es fervorosas para que con 
níiiv!! irj > ' A ft rl ncr»r\ «vi rilU ,|í n A ma pcLUVl? , I W^utnov íJ i i í iuui t o UiOQ a paT 

Ingressando no sala-o todos jtria amada, 
os alumnos, em numero dei A's 14horas começou um lei 
MO, cantaram o hymno riario- lao em tavor da Matriz reo-
nal e o da independencia. Adendo i?:500£0ü0. 

Lo^o após reinou profundo1 X porta da Matriz, ao 
silencio, entáo a directora IV ' anoitecer, falou de uma tri-
Rasa Máia usou da palavra e j buna improvisada o revmo. 
explicou aos seus alumnos a vigário, agradecendo ao Pra* 
grande?a da data que se fes j feito local o seu valioso con 
tejava naquelle momento,: curso e a todos que veem se 
tendo sido muito applaudida.: interpssando pelos trabalhos 

A's 20 horas OB alumnos da mesma Matriz, agradecen-
auxiliadof? pelas professuraei do taml»em á orchestra de 
levaram a sceoa o drama ín \ Nova Cruz que tanto realce 
titulado «A orphâ e a engei-jdera a festa daquelle dia 
tada», seguindo-se diversos! Succedeu-o na tribuna o 
diálogos, cançonetas e dansas, Dr. Fernando Guilherme 

Todos desempenharam a s j p h a r m a c e u t i c o de Nova 
nartes que lhes íoram distri íCruz, que proferiu um dis-
buidas, sendo dignas de elo-1 curso enaltecendo a religifto 
gios as professoras, porque j catholica, o vigário e o povo 
muito s e interessaram, afim e, na oceasiâo de concluil-o 
de que os seus alumnos obti- ouviu-se uma prolongada sal* 
vessem um resultado satís- vo de palmas, 
factorio. I 

Missa dê rpquiem—No dial Setembro de 1936. 
0 o rvmo. vigário celebrou j 
uma missa e cantou o nhrra\ Cormponãenic 

Syndicato Condor Ltda. 

Nova linha regular semanal entre 
Paraahyb» e Floriano (Piaoby) 

V e n d e - s e ?6 c á a s m a 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(20) 

TTENDE SE uma Mercea-
v ria em um optimo pon 

Av, Rio Branco, n. 892 a 
tratar na mesma. 

O Syndicato Condor LtdaM|to, bem afreguezada á 
acaba de contratar com o 
governo do Estado do Piauhy 
o estabelecimento regular de 
uma linha aerea ligando a 
cidade dc Parnahyba a Flo-
riano com as seguintes esca 5 m 

las normaes : Parnahyba —! f j ^ 
Porto Alegre — Repartição í I C l I I O I I I 
(Brejo)— João Pessoa — Ml- j n 
guel Alves—União—Terezina I 
—Amarante—Floriano. 

Galváo, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, ÍÕS 

E' em N ai tal o estabeleci 
mento de ferragens preíe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

\ rt 
í I O 

T ' ! n r* r\ n ,- n ^ n n UTT)« O T?> _ » iixg;uitn i ti| iioií^v un-í íu 
riano serão executadas aos 
domingos logo após a che-
gada aquella cidade do hy* 
dro avião da carreira da ií 
nha Río4ieiera, partindo dc 
Parnahyba ás 12 horas. 

As viagens de volta Flo-
riano Parnahyba serão effec-
tuadas nas quartas-feiras 
afim de alcançar os hydros 
«Condor» que passam em 
Parnahyba rumo nu!, todas as 
quartas-feiras, pela manhã, 
ficando assim um serviço 
combinado e com ligações 
immediatas com os portos do 
sul do paiz 

Serão empregados nesta li 
uha 09 trimotores «JunkerF» 
A viagem inaugural está pre-
vista para o proximo dia 1K, 
partiodo de Parnahyba ás 12 
horas. 

Informações sobre passa 

Natal 
Ventias em grosso 
e a retalho de— 

PHARMACIA DO HOSPiTAl «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos o$ médicos da cidade. Attende a to'Jas as horas. 

R a l o X d o H o s p i t a l "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do noríe rio paiz. 
Radloscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

geas, cargas e correspondên-
cia», com os agentes Filguei-
ra A Cia, 6, rua Frei Migue-

Prêçot sem competidores 

V e n d e - s e 
A casa n. 1732 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural. 
i a -

Pensão Familiar 
D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje (.-m uiu dos nu WÍUÍV:- MM.Í.,* «ia 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. oW 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residonoia. Rondes á porta. 

TELEPHONE. 27í) NATAL 

J- Lisboa d Cia. 
Escriptorio Travessa Aureliano, 4(i -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE IURCAÇAS 

N A T A L 

m U P R E J U D I C A D A NA LOHBAO j ) M U T I L H O O 



10*0 

I n f o r m a d o r 
Pharmacia* d* plantio, du-1 V""1 ° ^ , 

rante omez de outubro T Z » ? x 0 " , , f M " 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
M a i a 
Q u e i r o z 
N a t a l 
B o m J e s u s 

- - 1 — — i t 

— 3 - 9 m 
- - 4 — 1 0 — 1 0 
— 5—11-17 
— 6 - 1 2 — 1 8 
— 7 - 1 3 - 1 9 

Pnrn o Sul : 
f i / n d o r - Nullit«Mrn* Ah IO ho-

rn« « sextan-fr ira* (la /8 boras. 
Para a Europa : 
Condor-Lufthanna 

bM 18 horas. 
Air Pranoe-'Domingo, ás IB ho-

ra». 

Qulnta-tclra 

• • • . o , - h V ' 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtlephonM d« urgonola 

Assistência Publica» 2t 
Delegacia Aux i l iar de Pol., IP. 
InBpectoria de Vehicuios, 19. 
Ueleg. Pol. 1'. I). (C. A l ta ) , 
Deleg. Pol, 2\ D. (R ibe ira ) , 26. 
D<?leg. P o l 3\ (A l e c r im ) , 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova ) , 142. 
Sub-del. Pol , Roccas, 158. 
Reclamações de Te l ephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. A l ta ) , 25 e8tt 
Autos de Praça (R ibe i ra ) , 250. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Migue l Couto" , 17. 
Centro de Saúde, BO. 
Cemitér io Publico, 35, 

Vi 

Uo Sul : 

ido» 

Horários d» Trtnt 

Orta! Wattarn 

NATAL - * jKECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terças o quintas, ás 2ck3o e chega 
da a HecJie ás 11,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 ha. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cru* ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que eae de Natal, che-
gando amü ás 11,10« 

Obs.~ Todos esseB trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—tteciíe laz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
po a Cabedello às 6,5o, 

£. p. Ctntràl 

NATAL-ANGU OS 
Sahida ás segundas £ sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 72. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 c sabbftdoB ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies utela ás 16,fto, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

oom excepção das quintas-feiras. 

«Olinda», hoje, 
••<aíÍodbo Penna», a 1 õ, 
«Arassú», a 20. 
«ltapé», a 23. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23, 
«Butiá», a 28. 
"Para", a 30. 

Do Norte : 

*Tgua$sú>, a 10. 
«Prudente de Moraes», boje, 
"Campeiro", a 20. 
«Mantiqueira, a 18. 
«Campinas», a 20. 
«Itanage» (paquete), a 2.0 
«Barbacena», a 22, 
"Campos Salles", a 25. 

Barc&çai n p t r a d a t 

No Porto: 

Bancos t Cuopvratlvai 

Banco de Brasil Aven ida Tava-
res de Lyra , 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,^0. Aos sabbados, 9,3o ás 
' t i 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás i l e 13 
ás 15. Aos sabb&dos, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operar ia de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2oQ. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Aux i l ia res do Com-
mercio. A v . Tava res de Lyra , 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das l í ) ás 21 horas. 

Caixa do Credito Operar ia Nata-
iense. A v , Rio Branco, 621. Exp 

ás 11 e ás 16 horas. 
Cooperat iva dos IXtnecionarios 

EetaduaeB. Rua 73 do Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e 73 áB 17 horas. 

Caixa Economisa Fadaral 
(Edi f í ic io da D. Fiscal ) Exp. : I I 

às 74 horas, Depositos nas Mae, 
5as. e sabbados. íletirôd&B nas 2as. 
4as. e ffas, 

Cartorlo» 
Cartorio Federa l .—Av. Rio Bran* 

co> 721. 
1 . Cartorio—Rua Vig . Bartholo-

meu, 500. Civil e Coramercto. Pri-
vat ivo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabel l ionato em geral . 

Car tor io—Av. Nys ia Horesta , 

A T E 
e s o i m s s 
T A M t t S / 
S i D i f T i ^ y ? : 
e MIUSSS 
V I N « ® ! 

t i v i^u 

Quinado-Vermulh-Moscalel-Cognac-VInho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Agentes 

LEANDRO S CIA. 

M o t t a < & I r m ã o 

v j 106. Civil e Commerqío. Pr ivat ivo I 
,3o das scgundaB e orphanologico, provedor ia , re - ! 
tda ás 18 das terças | giduos, titulos é documentos. Ta-1 

Autos t Caminhões 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás G 
sextas e chegada 
© sabbados. j belUonato em geral , 

* J „ , » - , _ i Cartor io—Rua Ulysses Caldas, I 
fftdc VlaçÃo BalxfiVúrrtsmo ; 8 1 ( E dü í i c i o d a Prefe i tura) . Escri- ; 

Partidas de Baixa Verde , ras se- j v a 0 <jo Crimo. Pr i va t i vo doa exe-t 
gundas e quartas, ás 7 horas, chc-1 cutivoB f iscaes e do registro de ím- i 
gando a Natal, ás 17,20. moveis. Tabel l ionato em gera l j 

Sabidas de Natal nas terças e j | 
quintaB, ás 12 horas, chegando a ; institutos da Aposentadorias • Pensõi t j 
ÏJaixa Verde , ás 4,20. ; C o m m e r c i a l , | 

Rede Vlaçào Serldoonse ! Departamento da 4a. Keci f io—Cai- í 
Partidas de Natal e Caicô, ás 0 | xa Local de N a t a l - R u a Dr. Barata, ; 

FABRICANTES Dfi : 
Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor pre^o do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A s venda» serão effectuadas oa propriâ fabrica 

£ S \ R E F O L E S 

Enrf- íeícy. — ISTOM ~ Caixa Postal 102 

RefoSes—Natal—Rio Grande ôa Ksrfe 

boraa, diariamente. 
M A C A H Y B A — N A T A L 

170—1* Exped i en te : das 11 é.s 17 
j horas. A o s sabbadofl das 9 ás 13 j 
! horas. j 

, , w , . > i A j Bancarloe i 1 Hrtíua de Macahvba áe 8 horas c ! ! 
„:ú<.a de Natal âs 17 Lora. ; ^ Ä Ä Ä 

Correio aereo ! e operaría de Natf i l—Rua L)r. Ba-
Fechamento de malas > rata, £0S. Phone i íU. 

Para o : 
Air Fratf fY7—Segunda-feira, A* 18 ttarltlmoe 

Jtin ;!r— í1 soxt^-í^írn ás | Dele í̂tflla do Rio Orando do Nor-
fs L'Vraß í» Domingo (i* 10 horas.; te—SÊdtv í̂lto da C.Mixa fiurnl e 

Tua ó Norte: i Operaria íb* Natnl—Expodlonte : 11 
.riflnr—«aohndo ás hnrns, lás 17 horar, Tejephone. 

S a m u e l S c i i o r t t i a . 
3 jb : im de r o ^ ^ b o r u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

1 : . do R i o e S ã o P a u l o ( O o r m i t o r i o P , s a l a ? d e 

] . iniar, t a l a s do v i s i t a s o g e i a d e í r a a ) - m o v e i s 

ultimo mode lo , preços m e n o r e s poss íve i s . 

cm a Av. l a v a r e s de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D i-: 

MARCOS DF. SOUZA 
•riM^ens. e s q u í i d r i a s . v e n d a s e b e n e f i e i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
l i u a S e n a d o r - í o s6 B o n i í a c i o , 7'»r> [ C o m m u n i -

e a e ã o c o m a T r a v e s s a S i n g o r J — R i b e i r a v 
T l I J i l ' H O N K , 3:':) 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

Secção' k C » I fena c "Patente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainsteiii 

KIJA t tíVA M i l rL 1;,L í l\ÜU l í i> 

K A T A t 

^ eoQoqoçoooooqor ooooqpoooo oooooooooooooocooodo 

; A M A N H Ã I A ' s 1 0 h o m r l 
F I C H A M I N Y O P M M A L A S D O S 

SERVIÇO HEREO COIIDOR •i 
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para os porto» do sul do Brasil 
RIO RECIFE em 12 h o r a . - R E C I F E - B E U M em 12 horai 

PASSAGEIROS—CARTAS—ENCOMHENDáS 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelínho, H9 — Téléphoné, 168 
4a. 

I « 

o 
O o 
8 
O 
O 
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o 
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LENHA PIRA FOGÃO INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para o 

fogHo, faça pedidos de "Torinhos para fogão íriglez" a «#" • i f k r»i"\ A. ^ ^ . _ f _ * /kA m a Mipibú 539 ou Av. T a v a r e s de Lyra n . 68* 
Entrega a domicil io. 

D r o g a r i a L i m e i r a 
- D E — 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe. Cooperativa de Réip. Illtd,) 

Sóde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

• H 

O P E R A Ç Õ E S 
DepQ8Ítos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga< 
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

í Prazo Fixo—12 mezee 6% 
« « 6 « 5% 

Populares • • • . • B% 
Deposítos\ Limitados 4% 

I Movimento 3% 
Empréstimos 7 2 % 

P h a r m a c i a N a v a r r o 
opiimameníe insiallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234—Alecrim—Tel. 780 

h K 

S 
m 

ÍTão se i l l u d a m ! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade,'a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miçurlinho. 73 
Riheirü—\aiaí, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
J . E . P O L I C I A N O L E I T E 

Rua Dr* Barâta 236 
Tecidos, perfumaria, artigos 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—étc. etc. 

OURO ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga o« milhoret preço* da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n, 26 — 

Expediente de 12 As 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Centro de imprensa 

P o d e m também a s e n c o m -
rnonda» ser feitas 

no Centro de Imprensa 

C L I D f c N O R L A ( i O 
CIRL'RCHO DENTISTA 

Pr.içn Jo.lr. Mari« . 5f> S- !> 
> V U J ».»••-•- • . 

0 ALGOOfiO é a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 
sen plantio deve ser inten-
*wif «Ha tlSItottfcvi 

J u l i o C e s a r d e A n d r a d e 

E s c R i r n m i o DE T v K I m í e s k n t a ç õ k s 

— O q u e m e l h o r s o r v o tmy v i a j ; m í o s — 

Hu:i Ur . íí.-ir.-ítn, í d / - R i h H M • Tr I . -ph , . ; i o , í>üs 

5 D " E A | _ . . 

n r — Julio Pereira de Lucena 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do F X T I Y AS. ( . T R F A F S . R O U -

C A S , C H I N I X I . O S , etc . 

MERCADO PURLICO—Loeaos 42 a •!•> 

T e l e p h o n e , 1 9 0 
fITUÄfl PREJUDICfiDfl NI) LOHBflOfl 

C A S A G O N D I M 
(Ar.íi^íi ^Casf i tondres ' ' ) 

Ai:'; r.: :• ^ uij.ífíinsos 

Tiiiíüi iirv;<" r^rü 
i i *jjtî , cu*. 

Arlií.:«>fl pnni îniura c ílesonho, j 
tintMg, v^rnizef., pincéis, Î I/ih, 

pa^t l̂, vit*. I 
PA i ' K I .AR IA 

Pfipr-i« nra ^ornl: Pautatio. para! 
mH- liinrt. ta iíiiprr-ssAo. pata (lo- ! 
... iihn t -.•?(.<>[•<. | ;LpÍH. p*'MM^, ra - ' 

!.1 ">; • ••'.•:•• ; !: i •1 •' ̂ . •! i M s liL 
p iín v"• r. )j v r<>s em hranoo • 

f íif « I ilülrtuil». 
L 1 V U A R I A I 

Kivro« psr^iar»^. literários, instruc- i 
v. r.ki, r. .•p'.it!\ns ^vvorjonfirioí' ! 

Objt "?;)* r-ira prr^PMtrs. quadro»,; 
Oiolduríí:-. • s{>*-iíios. VOIH«, 1 

ti Iro pnpi l\n)pn<la« t» 
r-ivHs mortufiriiís 

J&ào 8, Oonüini & fllüos 

"Um perfil de 
sacerdote" 

fcÜBUljÜ BIUtíKAhlCO DO Pe, 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. Alveft Landim 

Encontra-«? na Gerencia d * 
A ORDEM 
10SOOO 

fî'm h-nsficio dos tnihalhos 
;j d'i ruthedmi) 

Ü — J 
rvt m o u c o s / com-

^ prem mis vasas que 

mimwciam em jornaes 

eatholieas v ali adam, 

j na oceasiào das com-

pras, a esses annuncios 

kiia r>r Rtifiita, 200 " N a t a l j para que os donos das 

r r . " r ^ - , | casas possam aprender 

lá ptnsou V S. no succès- / conhecer n valor da 

J %q de um annuncio em re- publicidade em orgãos 

iacfto a seus negocies ? çatholicos, 

É 
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A ORDEM 
r r i i r t t f ' ^ " • O M f â t 4 « 0 « H r i 4 « i w y w f f t * 

NUM. 387 

R E M I N G T O N 
I »achlM tfi CONFIINCI 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIO M AMENTO 
DURAÇÃO 

\ C A B A M E N T O 
* 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

niaguem honestamente contesta, 

P a r a informações: SERGIO SEVERO 
Agente da S/A, Casa Pratt 

0 projecto 
das medias 

Voneou a m í d i a 5 

Montem, na Aasembléa Le-
gislativa, foi approvado em 
segunda discussão o projecto 
n, 63, da autoria <*a deputada 
D. Maria do Céu, o qual re-
duz para 5 a media para 
promoção e dispensa de exa 
mes nas Escolas Normaes» 
Proflssíonaes e Complemen-
tares do Estado. 

Foi agitadíssima a «essSo. 
O deputado Varella de 

Albuquerque apresentou uma 
emenda para que a media 
cinco só entrasse em vigor 
em JW7, excluindo portanto 

S O C I A E S 

Ho|* 
ItiUrii 
Francisca Fagundes, esposa 

do sr. Armando Fagundes. 
ScibwH 
Waldomlro Moreira Pias, func 

cionario do Departamento dos 
Cotreios e Telegraphos. 

—Manoel C(UÍXÍO de Oliveira, 
—Jose da Çunha Pinheiro» es-

crtpturario da Caixa Rural e 
Operaria de Natal. 

tahritto 
Raymunda Vicente, filha do 

dr. João Vicente, juiz de Di-
reito da Commarca de Ceará 
Mirim. 

—Graça Alecrim, 
— Waldecy Dantas, filha 

A Hera rias Missões 
(Cont. da ia. ltní, | 

seu sanfftio aprestam o trimnnho 
üDlvenül de L'2irJ«cn Nosso Sí-nlmr 
Todo o ob«iIo recolhido pHon In.,, 
titutoB religiosos 6 pilo «* uümeuw 
para o» »eus irrnfloa irmA* 
coD»titu©m o valoroso exmit f l 
•iuourto. 

"MA1Ã E' MELHOR" - é a pbra-
•e predilecta do glorioao Poniüire 
das Ml ««o es. Cooperemos, pois to. 
UUM - Cleros e leigo» — na 
cuçâo desse desefr augunto do 
Papa 'o clero, trabalhando »> orna» 
do pelo clero" na pUrase feliz de 
Mona. Saio 1 ti; e os leigos nâo pn* 
miitiudo que á crise econômica 
corresponda uma crise de zelo e 
de caridade, Certamente o feliz re-
sultado do "Dia das Miss<W con-
solará sobremaneira e Pontífice da* 
Mis; oes ~ o Fae da humanídar^ 

. " j 1 1 ui as turmas linaes deste anno. t — waiúecy uantas, jtina do «Hjreaora, que lamenta a* 
Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archIvos | E g 8 a e m e n d a c a h ( ü poP l t[desembargador Virgilio Damas.jd^e^ 

! contra 10 votos. Votarem ! , 
! contra : D. Maria do Ceu, Ju- Petromo Uma 

e fichários de aço, cofres, etc. etc. 
Av. Tavares de Lyra, 19 — Fono 104 — Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin,) 

Primeiro Centenario 
da Freguezia de 

icos 

Novo "complot 
contra Slalin 

n 

(Cóvl da Ja, pap). 

RIO, Informam de Paris que 
acaba de ser descoberto em Mns-
cou um novo complot contra £*ta* 

! lin, A residencia úò dict&dor ver-
jmelbo estava minada de dynamite. 
IA polícia secreta da U. P. A. ^Ifec-

HG Souza e Silva, que ent1«> ituoo a prisão durante ps ultimas 
cn oni.cir« no Rio , horas da noite de hontem do em-

achava no M a . J baixador soviético em Londres, sr, 
So em 1821, pelo Álvara rí^ 0k0|nikoff» do l^ader soviético da 

13 de agosto, foi deferida a i Ukránia, sr. Kotsbi&rski e ílnalraen-
sunpiica, sendo nomeado vi te do director da delegação sovie-

„ noíífâ 7ní5n Thpnfnnirt ; t l c f t e m paris, sr, Piatakoit, A ira-ffario o padre João lüeotonio.• s s â o prf>Vocada por estas noti-
I m a das clausula* da Provi í£ ias n a p r ança é enorme, 
sâo autorizava o vigário a 
escolher» para sóde da nova 
parochia, up> dos dois loga-
i esf isto é, Angicos ou Sant' 
Anna, preferindo o padre 
Tüeotomo 'installar-se neste 
m m , do qual Angicos ficou r a n o R i o p a t a-Choca,e todo 
«êf ido capella subalterna. ! e * t e dahi para baixo pté a 

Os angicanos ficaram des* í 8 u a f ó z d>aH d e g c e n d o pela 

Instituto de Protec-
ção e Assistência 

á Iníancia 

S a l o m é M a r a n h ã o 
dedica-se A proflssãa de par* 
leira,- Pode ser procurada á 

Av. Rio Branco n. 613« 

apontados, mas Dão esmore-
agrara. De novo trabalharam, 
e a 13 de outubro de 1836 
obtiveram a criação da fre-
fíue^ia de S. José dos Angi-
cos, desmembrada da Matriz 
de Sant*Anna do Matos Seu 
primeiro vigário foi o padre 
Manoel Antonio dos Santos 
Moraes, que tomou posBe a 
22 de maio de 1837. 

Por esse tempo houve em 
Angicos grande festa pela 
chegada da imagem do orago 
da rreguezia, adquerida, em 
Recife, por Joaquim da Sil-
veira Borges, que entrou 
triumpbalmente na Villa 
acompanhado do glorioso 
santo,, sob os applausoa dg 
população. 

A d e outubro de 1847-, 
foi transferida a séde da fre-
guezia paFa Macau, voltando 
Angicos a ser a capella filial 
até 27 de junho de 1850, 
quando, definitivamente, foi 
elevada a Igreja parochiaP. 

—O Pe, Julio Bezerra, vi-
gário de Assú e encarregado 
de Angicos, realizará hoje, 
na Villa, solennes festas 
eommemorariva-?. 

1 Resolução que criou 
Freguezia de flngices 

H, Villi (9) 

a 

" Joâ<r José Ferreira d'Agu lar, 
Presidente da Província do 
Rio Grande do Norte. 

margem Oriental do mesmo 
Rio Assú até a sua emboca-
dura no mar, e d ahi ao ponto 
donde partio a divis&o, com 
prehendendo a Serra Bomfim, 
ou doa FuzislQuintimpruá,Poço 
Valentim, Berra das Maniço-
bas pela ponta de baixo» Ta-
pia» Serra do Lombo, à embo 
cadura do Rio Camoropim, e 
todas as mais praias e luga-
res, que eram da freguezia 
de S. Anna do Mattos. 

Art. 3, Fica desmembrada 
de município da Villa do Assú 
e instaurada a Villa de Angi-
cos, suprimida pela Lei Pro-
vincial de 28 de Março do 
anno passado, sendo os seus 
limites os mesmos marcados 
no artigo antecedente para a 
Freguezia. 

Art. 4. Fica igualmente des-
membrada d-) Município da 
Villa do Assú, e elevada á 
Villa, a Povoação de Sant'-
Anna do Mattos e os seus 
limites serão os mesmos da 
Freguesia. 

Art, 5. Estas duas Villas 
ficâo sujeitas ã Disposição 
da Lei Provincial de 28 de 
Março do anno passado, que 
manda fazer Cadeia, Caza de 
Camara, e Patrimonio dentro 
de quatro annos, sob pena de 
serem supprimidas e encor-
poradas áquella donde farão 
desmembradas. 

Art. (>, Ficâo revogadas to 
^ . — ' das as Leis e Disposições em 
Faço eaber a todos os seus j contrario 

habitantes, que a Assembléia i M a n í o ^ fl tnH«« « 0 
Legisiauva rrnvmcial Deere-! "a q u e m 

íucào íT^u^a^e f Í 0Qf> Í a itthecimentoe execução dare 
a 1 t- 1 ferida Resolução pertencer, 

i w A , a desmemorftda q u e a cumprão e faça impri^ 
ua Matriz de 5>aftt Anna do; m\V} publicar, e correr Pala-
Mattos e e.evada a ^reja c í 0 d 0 Governo na Cidade 
Parochial a tília Capella < ie l d o X a t a l a o s treze de outu 
S. José áQE Angiros, çonser- bro d e mil oitocentos e trin-
vaudo os mesmos benezes, e t a e seis, decimo quinto da 
emolumentos parochiaes que independencia e do Império 
a Freguesia de que é des-j F 

rn® mb rada, emquanto ^v\j0fl0 Jose Ferreira d'Aguiar 
ijpi iifio ior determinain n : 
contrario. j 
Art. 2. Os 8eutí limites prim:i ; pre p 

piarão na quebrada das águas Staria desta Provincia do Rio 
para o Rio Potengy. e Sal^a-i Grande do Norte, aos 14 de 
do, na íazenda iienomiuaiiK . outubro de 1836. 
Sta. liosa, (Vahi p^ta Malha- ; 
da Funda ãs fazendas Concei-j JuOn Carlos Wanderley 
ção, e S, João exclusive, des-
sa pelo Serrote Jaburú ã Fa ! Re^iRtada a folhas 18 do 
zenda Barra inclusive, não Livro 1. de semelhantes. Se-
comprebendendo todo o Ria-1 crctaria do Governo na Ci* 
cho Canivete,e Rio das Forqui |dade do Natal, em 14 (Tou-
lhas ; d ahi ao Rio do Assú não i tubro de 1836. 
comprebendendo o Sitio Pl-| 
cada, Cetú, Fazenda Capiva^Lu/^ Pedro Alvares França 

Conforme estava an-
nunciado, realizou-se aa-
te-hontem a inauguração 
da se cção hospitalar do 
Instituto de Protecção e 
Assistência á Iníancia, 
dirigido pelo espirito a-
postolico do Dr, Varella 
Santiago, que ha 19 an-
nos vem prestando gran-
de serviço aos pequenos 
pobres de Natal. 

A sdennidade teve a 
presença dos exmos. srs. 
D. Marcolino Dantas, Bis-
po Diocesano e Dr. Ra-
phael Fernandes, Gover-
nador do Estado, alem 
de innumeras famílias, 
cavalheiros e outras auc-
torídade8, 

O Dr. Varella Santia-
go leu um excellente dis-
curso, em que historiou 
a obra do Instituto desde 
a sua fundação, apon-
tando nomes dignos da 
gratidão do nosso povo. 

Coube ao Dr Raphael 
Fernandes c o n siderar 
inaugurada a secção hos-
pitalar, proferindo, no 
momento, pala vras de 
applausos aos direc-
tores daquella casa e 
assegurando a todos o 
apoio do governo. 

O Mons. Alfredo Pega-
do presidente do Conse-
lho do Instituto, agrade-
ceu aos presentes o seu 
comparecimento, sendo 
em seguida encerrada a 
solennidade. 

A ORDEM mais uma 
vez saúda na pessoa do 
Dr. Varella Santiago um 
dos grandes bemfeitores 
da nossa terra. 

—Paulo Dantas, alumno do 
Collegio Santo Antonio, 

—José P. Coutinho, filho do 
sr. Bernardo Coutinho. 
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soiaçao de eaber que todo o mu^ 
da catholico soube corresponda 
com generosidade e com amôr «o 
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A Obra da Propagação da Fé con* 
ta, hoje, 49Ô clrcumscrípçOes e ><* 
missionários registam, com santo 
enthusiasmo, admiraveis progresso« 
noa seua trabalhos denodados poh 
dilatação do reino de rhristo Òa 

Seminários para o Clero 
gena e es 18 W) pvens, que nelle 

preparam para a evangelização 
e progresso doa povos eão ua»a 
radiosa esperança da Santa FLTP̂  

Em commemoraçáo ao ti a das 
Missões haverá um triduo na Ca-
thedral, o qual terminar/i no tlia 1« 

de Albuquerque fixando em 
ô a media com dispensa, po-
rem de exame A Assembléa 
recusou igualmente a emen 
da por 10 votos contra 9, Vo-
taram contra a emenda: D* 
Maria do Céu, Julio Régis, 
Ezequiel Xavier, Felismino 
Dantas, Gil Soares, Abelardo 
Caliafange, Felippe Guerra, 
Cincinato Chaves, Maltez Fer-
nandes, Djalma Marinho e 
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votaram : Gonzaga Galvflo, 
Glycerio Cicero, João Marce-
lino, José Tavares, Pedro A-
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de sua esposa, d. Evalda Toecano. 

Rlfandcsa de Natal 
Para conhecimento dos 

funccionarios da repartição, 
i a Mesa de Rendas Alfande-
gada de Areia Branca, dos 
despachantes aduaneiros e 
dos importadores e exporta-
dores a inspectoria da Alfan-
dega torna publica a ordem 
telegraphica n. 530, de 7 de 
outubro corrente, da Direc-
toria dás Rendas Aduaneiras. 

N. 530—Recommendo pro-
videncieis sentido serem a-
presentados a esta Reparti-
ção pelos importadores e ex 
portadores respectivamente, 
no acto do fechamento do^ 
contractos, ou encommendas 
relações da quantidade e do 
valor em marcos das merac-
dorias compradas ou vendi-
das á Allemanha a partir de 
1*. do corrente mez, afim de 
serem remattidas diariamen-
á Secção dos Estudos Econo-

FOOT*BALL 
0 "Santa Cruz F. C " , de Recife, 

enfrentará o "A B C F . C."f 

bo proximo domingo 

O «stadium» da A. R. A t no Ty-
rol, apanhará, domingo proximo« 
uma grande assistência para o sen-
sacional embate entre o tricolor 
pernambucano, o renomado cam-

Í>efio das cônchas reclteases, e o 
orte conjuucto do «ABC F. C.», o 
multi-caznpefio potyguar* 

Reunindo dois quadrns que pos* 
suem um cartel de victorias magni-
ficas, a pugna de domingo proxi-
mo está f&a&da a alcançar um sue-
cesso eem Igual nos 4op]inios dos 
esportes, 

O esquadrão do campeão trico-
lor possue os mais afamados ele-
mentos do «soccer recifense, nelle 
pontificando, Tará o maior dian-
teiro de Pernambuco, Zé Orlando 
um centro medio c£cftracthman», 
Marclonillo, Sidinho, Lauro e outros 
grandes valores. 

No nosso quadro, Nezinho, o ba-
luarte da deteza potyguar, Dorce-
Huo, o zagueiro decidido, Acctcio, 
Xixico, Hermes, Mario e os eeu& 
companheiros tmprigarfto todos 
os esforços para maiur gloria de 
nossas tradições desportivas. 

Tudo faz crez que, no proximo 
domingo, teremos uma porfia sen-
sacional e magnifica. 

Sport Club de Natal 

Realizou-se domingo ultimo a 
benção dos dois novos barcos do 
Sport Club de Natal, o «eanc e» 
viossoró e o «art-rigger» Seridó, 
dos quaes foram paranymphos res-
pectivamente me. dr. Vicente Lo-
otfs e a deputada Maria do Ceu 

Î 
Missa de 7\ dia 

Josepha Barbosa de Arau-
jo, Alfredo Januario de 
Lima, Carmina Barbosa da 
Silva, Maria Barbosa Pessôa. 
José Barbosa de Lima e ne-
tos convidam seus parentes 
e emigofí para assistirem á 
missa que mandam celebrar 
pela alma de sua inesquecí-
vel mãe e avó, M1CHELINA 
MARIA FRANKL1NA BARBO-
SA DE LIMA, no dia 17 do 
corrente, ás õ 1/2 horas, na 
Igreja de São Pedro, no Ale-
crim, por cujo compareci-
mento antecipam sua gra-
tidão. 

Natal, 12—Outubro—1936. 
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micos e Financeiros no Ga-
binete do Ministro da Fazen-1 Fernandes. 
da Os importadores e ^ bondades" estaduae, e federae, 
portadores nas condiçoes a ; representantes âa Imprensa'«! ele-
cima declaradas deve rão i v a d o numero de enetos dos olubs 

t Estiveram presentes ao acto auc-
! toridades esíaduae? 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BraMl) 

Acceita causas eiveis, commer» 
cíaes e criminaest encarregan-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Icommunicar quaesquer alte-1 attUU908 

I rações posteriores introduzi- a 

idas nos contractos ou en-
I commendas. Saudações a > ;aosp 
| Odilon S, Conrado, sub üirec- ; 8r ' 
tor em Commissão no impedi- l u x i l í a r e s 

! mento Director Rendas Adu-
aneiras." 

Raul Augusto Potengy 
Inspector. 

solennidade 

Apedldos 
P r o t e s t o 

Natal 13 de Outubro 
de 1936. 

Tendo os nossos re-
presentados Srs. L U I Z 
ANTUNES & COMPA-
NHIA, proprietários do 
maior estabelecimento vi-
ti-vinicola do Paiz, feito 
ultimamente em todas as 
Capitaes ,e Cidades do 
Norte, vasta propaganda 
dos seus afamados u Vi-
nhos Imperial", com dis-
tribuição gratuitas em 
grande quantidade, de 
garraías-miniaturas, afi-
xação de cartazes etc., 
cuja propaganda tem 
sido muito bem recebi-
da, pelo publico, com 
surpreza verificamos que 

seg.Hu« 
ama parada fluvial de todos os i MAO & CIA., desta pra-
barcos dos dois acompanha n a m m rmof^ imito 
dos por lanchas que eondu?íím o Ü U m g^StO d e lOIita 

overnador do Estado e eeue; Ção , d e s e l e g a P C i a e de 
despeito, vem prejudi 

! As reclamações do 
e a ^ ^ Â í o ! C a c h o r r o p o l i c i a l d e s - p O V O 

0T\~ a ££Ä T fí- içando a referida p r opa -
u r . A í t o n s o Jotí l-jganda, chegando ao cu-

lv s o l i c i t o u e x o - l Ä ^ d ^ — r - - -
n e r a ç â o 

a p p a r e c l d o Moradores do Alecrim so* 
• iicítam-nos fazer cnegar ao 

Sabbado, desappareceu da 8r- Prefeito da Capital um 
residencia do general Tos-! Pedido do providencias no j netjtodZ seu^eBooRo Dr" E s s a attttnde ridícula, 

sentido de melhorar o abas- a , ^ ™ t dS m n ^ o Q 

uma outra 
marca de vinhos de que 
são vendedores, por c ima 

Esteve hontem nesta redac- : d°9 cartazes a f i x a d o s 
ç â o a e x m a . sra. Maria de! 6 de iniciativa dos nossos 
Lourdes jo f f i iy , que no« veio; representados L U I Z A N -
agraaeoer a noticia que DU- TTTMKV R̂ m w P W M A 
blicamos a respeito rift ao- A l j i N t ! j & < & L - U M r A N A I A . 

cano de Brito, no Alecrim, 
um cachorro policial, com 

Pt-ULiuu UC uicjuurnr u AffnnaA TA^ÍIV / 
tecimento dagua d aquelie j j ^ t ó - S ? r a T a a n ^ u d e 

pello de raposa; tendo uma bairref actualmente muito esJ e 

ciÊâtriK na At-Aih. peair nos rectificássemos 
mesma noticia quanto cicatriz na orelha 

e que attende polo esquerda|casso 
nome de 

a 

mostra apenas a falta de 
visão dos Srs. MARTINS, 
IRMÃO & COMPANHIA, 

MiMtftr Tupy. Q uem Bouber do »eu j 

pde£? i 2 e n V l a r a 0 P r ° - i M * ••H««» . - « . . U r . ImprM. 
, CMHMDM. Omém Trtmmnirm 909 
n* 0*r*Mla « M i a loUia 

EITUÄR PRE JUDICRDfi NA LO H BAD 

-ufl8 funeções nò Departí I A
d e P U b l Í C 0 U" 

mento da Saúde Publica nette 06 n o s s o s pro -
Estado, pois IA solicitou Cxo 1 testo«. 
neraçâo ao Éxmo. sr. Gover-jLeandro é Companhia 

inador do Estado J AgWt«í 
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s cathollcos precisam estar convencidos de que se tornam Indignos* de sua té 
se permlttlrem que os intéresses da religião se colloquem abaixo 
das exigencias da politica. 

Para defender o 
proletariado de Nalal 

A próxima fundação do Circulo Operário 
das Rocas 

Pe. José Adelino,—sacerdote amigo 
dos operários 

Desmascarando a 
tactica vermelha 

LEÃO xm» 
toftof da ''Carto do Optrtrio" 

(Rerum Novarum) 

Nunca foi tão angus 
tiosa, como hoje, a sita 
ação daa classes pobres 
em Natal. Alem das eom-
muns difíiculdades da 
vida, quando até os ri-
cos teem o que reclamar, 
os operários estão sujei-
tos a outros vexames. 

O clero e os catholi-
cos sentiram agora que 
é preciso amparar o pro-
letariado natalense. Os 
operários vão vêr e sen-
tir que a Igreja e os sa-
cerdotes não são alliados 
dos fortes que exploram 
ps fracos, dos grandes 
que esmagam os peque-
nos. 

Ô padre José Adelino, 
Reitor do Seminário, re-
solveu definitivamente 
dedicar-se á causa dos 
operários. Na sessão de 
domingo da Liga Jesus 
Maria José das Rocas s, 
revma. lançou a idéa da 
íundação de Círculos Q-

se terem aggravado os 
males que constituem, 
hoje, a famosa "questão 
social". 

Ha quarenta e poucos 
annos o Papa Leão XIII, 
na sua Encyclica "Re-
rum Novarum", conside-
rada com justiça a "Car-
ta do Operário", estabe-
leceu, de modo magis-
tral, um plano para so-
lucionar o grave conflic-
to entre o patrão e o ope-
rariO; entre o capital e 
o trabalho. 

Pio XI, na encyclica 
"Quadragésimo A n n o" 
reaffirmou e ampliou os 
ensinamentos leoninos, 
chamando a attenção do 
mundo para os perigos 
do estacionamento da 
questão, como quer o ca-
pitalismo, ou da solução 
socialista, que não re-
solve antes aggrava o 
problema. 

Se os catholicos teem 
nas suas mãos os reme-

dios, por que protelar a 
cura do mal ? 

No Brasil está se ini-
ciando um grande movi-
mento de defesa do o-
perariado á luz dos en-
sinamentos daquellas en-
cyclicas. 

Desde 1932 que o Car-
deal Leme, com o con-
curso de Tristão de A-
thayde, fundou, no Rio, 
a Confederação Nacional 
de Operários, a qual so-
mente agora, depois do 
II Congresso Eucnaristico 
Nacional de Bello Hori-
zonte, vae se expandir 
por todo o territorio na-
cional com o suggestivo 
título de *'Acção Traba-
lhista Brasileira", Pre-
tende a A. T, EL reunir, 
numa grande frente de 
acção intensa, as orga-
nizações operarias de 
bases christãs do Brasil 
para assim melhor rea-

fConeluê nn 4a. paaina) 

O dia das Missões 
DOMINGO, 18 DO CORRENTE 

Às encyclícas de Leão XIII e Pio 
XI sobre a questão social 

"Rerum Novarum" 
l i - A SOLUÇÃO SOCIALISTA 
P.—Em que consiste a so-

lução socialista ?. 
R,— Ella consiste em sup 

primir toda propriedade pri-
vada, pondo em commum 
os bens de cada particular 
e confiando a administração 
de tudo ás municipalidades 
ou ao Gatado, 

P. Como é que resolveria 
o problema essa total com-
munhão de bens ? 

Permittindo uma justa 
repartição das riquefas com-
muns entre os cidadãos. 

Que suppõe essa re~ 
perarios, nos quaes OSÍpartição justa dos bens? 
trabalhadores t e n h a m ' R.—Ella suppõe a perleita 
quem defenda os seus Imoralidade dos homens en-
os seus direitos e quem j carregados de eítectual-a. 

pBr inp t amhprn 01 Ora, não podendo haver em 
" minguem essa moralidade 

código dos deveres. j 8 e m o temor de Deus, temos 
Demonstrou o Pe, Ade - i 0 direito de concluir que a 

iino íjü^ é uma injuria e|solução socialista, baseada na 
uma falsidade dizer-se | concepção materialista da 
que a igreja é inimiga j j j ^ f absolutamente irrea^ 
das classes trabalhado-! solução socialista 
ras. Lembrou que o pro-! nao ê também condemnada 
prio Jesus Christo foi o-| por outros motivos ? 
perario e escolheu entre j R - - A soluç&o socialista 
rudes pescadores os au-
xiliares mais dedicados. 

condemna-se por si roe&maf 
pois supprime o direito sa-
grado de propriedade. 

Ninguém ignora O que s P —Sobre que se funda o 
O Christianísmo fez, des-id//Y»o de propriedade pri 
de os primeiros séculos \vada? 
drt nnsftn P m neloa nue i R . -Le f io XIII, de accordo 
aa nossa era, peios que t o m a H f l 0 d 0 d l r e l t 0 na_ 
tinham sede de justiça, : t u r a ] a p 0 D t a cinco funda 
pelos pobres, pelos e 8 - j r o e n t o8 principaes da pro-
cravos, pelas mulheres ícricJadeprivada: 
Em nossos tempos a at-i i . - A necessidade que tem titude da Igreja é a 
mesma, só se sentindo 
diíícrcnça no seu maior 
cuidado e carinho pelo 
assumpto. em vista de 

o homem dô prover as BUPS 
necess idades futuras, previ* 
dencia essa que é privilegio 
da oreatura racional ; 

2 , - 0 progresso da§ artes, 
das letras, das sçteoolMj etc,, 

que seria irrealizável se 
certos homens não se sentis-
sem ao abrigo das necessi-
dades, praças aos bens ac-
cumulados ; 

3.—A conveniencla que e-
xiste de que o homem gose 
do frueto do seuproprio tra-
balho ; 

4.—A segurança do lar do-
mestico, que nfto existeria 
sem a propriedade de certos 
bens materiaes; 

5.—'A necessidade de um 
estimulante capaz de arras-
tar o homem para o traba-
lho e para o esforço, tão con-
trários âs suas tendencias. 

Os socialistas confes-
sami, sem querer, o direito 
de propriedade ? 

R — Sim, quando proclamam 
que "a propriedade é um 
roubo" porque assim reco-
nhecem, implicitamente, que 
nem toda propriedade é 
roubo. Com effeito, não se 
rouba senão o que pertence 
a alguém. 

P. Quaes seriam as come-
queridas da solução sócia* 
lista ? 

R*—-Afora sua injustiça ra-
dical, a solução socialista le-
varia ás mais funestas con 
sequencias; 

"A perturbação em todos 
os sectores da sociedade ; 
uma odiosa e insupportavel 
servidão para todos os cida-
dãos; a porta aberta a to-
das as invejas, a todos osj 
descontentamentos, a todas I 
as discórdias; o talento « aí 
habilidade privadas do seu 
estimulante e, como conse-
quência fatal, as riquezas es-
tancadas na stía fonte; em* 

(Cone. na 4a. pagina) 

SR. PEDRO VERGARA 

Rio, 14 — O sr. . Pedro Vergara, 
director ú*A Nação, publica um 
artigo muito bem lançado, do qual 
extrahimos os fegulntes trechos: 

*'A melhor resposta que poderia 
ser dada ás accusações de Nfoscoti 
contra a Allemanba, a Italla e Por-
tugal. a proposito do problema da 
nS.0 Intervenção* íoi & que o pró-
prio Governo de Madrid deu aos 
tíoviets, agradecendo-lixes o envio 
de auxilio. E' verdade que QS ho 
mens da capital espanhola não es-
queceram de especificar que esses 
auxilio» tinham sido concretizados 
por generos alimentícios. Mas essa 
meia confissão vale por uma con-
fissão inteira.., 

Ninguém acredita, de facto, que 
a mio forte que Moscou vem pres-
tando* f o Governo espanhol se limi-
te á rtfnessa de generos de primei-
ra necessidade. 

Entre os feridos e mortos nos 
varios*<1rontsM

) as tropas naciona-
Ustas, Beguudo o que vem sendo 
publicado por sgancias Internado-
naes idôneas, e eem contestação 
do Governo de Madrid, até officiaes 
e aviadores do exercito vermelho 
teem sido encontrados, Se houve, 
portanto, intervenção indébita, na 
Espanba, Moscou está longe de 
ser alheia a ellas, Com que direito, 
pois, reclamam os vermelhos con-
tra aquelles paizes que nfto lhe 
rezam peia cartilha ? 

Na realidade, o que os "Fovieta" 
retendem è coisa muito dlííerente. 
omo a imprensa italiana declarou 

ha dias, Moscou vê perdida a car-
tada decibiva que vem de jogar nu 
península ibérica, onde ponhava 
crear uma grande baste de opera-
ções seotarias e, possivelmente, es-
tratégicas, contra ò occidente. Nes-
tas condições, e no Intuito de rea~ 
lizarem um ultimo e desesperado 
esforço em pról dessa aspiração, 
fazia-se misiér um pretexto, uma 
raz&o que pudesse, de qualquer 
lórma, justificar aos olhos do mun* 
do a remessa de grandes recursos 
bellicos para Madrid, sobretudo em 
matéria de aviação. 

que nos po< 

O movimento missionário ê o mesmo movimento de ex-
pansão da Igreja, Foi em obeiüencJa á ordem de Jesus «Ide 
e pagae a todos os povoa» que se entregaram os apostolo» & 
propagaçfto do Evangelho, 

Homa, a dominadora das sentes, se faz o centro de lrra-
diaçfto do catholiclsmo e os bronzes da Basílica de S. Pedro 
e&o as vozes do alto a congregar os christ&os de todo o orbe 
á adoração do mesmo Pae Supremo, iJepols a Asla, a Africa, 
as duas Américas, o mundo Inteiro. 

Mas, infelizmente, com seu ralo de acçfto por toda a terra, 
innnmeros s&o os povos a quem nflo brilhou ainda a luz do 
Evangelho* 2?oÍs terços doa homens nfio conhecem a Verdade 
e o bem divinos do christia&ismo. 

Daqui o dever grave que aos chrlstâos assiste, de concor-
rerem na medida de suas possibilidades, á grande obra de sal-
vação dos nossos irmftos, È mil sfio os meios de 
demos utiUzar. 

lo .-A oração que, bem praticada, será sempre a maior 
das armas da catecheBe.—«As mfloa erguidas ao céu, diz Boa-
suet, exterminam mais batalhões do que ea mãos * que ferem». 
Santa Teresa, na solidfto do claustro coverteu com a oração 
tantas almas quanto Francisco Xavier em seu longuíssimo e 
fecundo apostolado. 

2o.—O sacrifício, o meio mais proprio de tornar fruetuosa 
a oraçfio. 

3o,—A esmola, factor imprescindível, e também educativo, 
de concorrermos Às necessidades materiaes das Missões que sEo 
Innumeras. 

Mau grado a sua clvilizac&o uma multidão enorme de legí-
timos filho» do Brasil nfto recebeu aimia o influxo benfazejo da 
Keligifto e as vantageas varias da integração nacionaL E quan-
tos brasileiros hoje em dia se encontram* ainda que recòm-
mendam para- melo de oatechese o fuzil ou a baioneta...! 

Contra esta dupla degradação õppõe a Igreja as suas falan-
ges destemidas que se sacrificam dia e noite» sem visarem 
recompensa alguma, pela salvação de tantos IrmAos. 

No Estado do Amazonas, trabalham os Beneditinos no 
Rio Branco ; os Agostlnlanos em Lábrea, baixo Amazonas ; os 
Franciscanos em Satarém; os Capuchinhos no Soiimões ; os 
Servitas no Alto Acre e Perús ; Os Menores Franciscanos em 
Guajará Mirim ; os Padres—do—Espirito Santo em Tefé ; os Sa-
lesianos no Madeira e Alto Rio Negro* 

Estrangeiros e brasileiros que deixam o fausto e o 
conforto do grandes centros (onde os agentes pérfidos de Mos-
cou fazem, As occultas, a dele teria propaganda antipatriótica do 
imperialismo Judaico), para tombarem miserável mas heróica* 
mente no campo de lueta com a P. òacilotti trucidado em Matto 
Grosso pelos cbavantes, ou como o italiano frei Daniel de Sa* 
marate, leproso no Para. 

Mas as Missões, para viverem e se expandirem, necessi* 
tam do concurso ooUectivo e continuado dos christ&os. .Os m&us 
se ajuntam para as suas maquinações secretas e perversas de 
destruiç&o e morte dos semelhantes. Os bons» os chrlstâos têm 
de sua parte, o dever grave e inadiavel de aliarem para con-
jurar a iniquidade e propagar a fè e a civilização. 

Dóceis ao appello nobre e paterno do Summo Pontífice— 
o Papa da Mt8sões---devem os cathollcos integrar se na consci-
ência nítida do seu dever de Cooperadores dos Missionários, 
na grande obra de evangelização dos povos. 

-*Na Oathedral haverá' um triduo em commemoraç&o ao 
dia das missões. 

3.000 corilos 
para a cons-

irucção de 
leprosarios 

ASSIGNATURAS 

Srs. Padre José Medeiros, 
Luiz Pelinca de Oliveira, Vi-
cente de Paulo Dantas, Ma-
noel Joaquim da Rocha, Gui-
lherme Cardoso, Sebastião 
Vieira Dantas e Francisco 
Galvão de Araujo, 

Os nossos agradecimentos. 

Ecos do Congresso 
Eucharistico 

De d. Antonio dos Santos 
Cabral, arcebispo metropoli-
tano de Bello Horizonte re-
cebemos atteccioso cartão de 
agradecimentos pélas con-
gratulações que lhe envia-
mos pelo êxito extraordiná-
rio do II Congresso Eucharis-
tico Nacional, para o qual 
muito concorreu o esforço 
de sua excellencia reveren-
díssima. 

À recepção de 
João de Barros 
na Academia de 

Letras 

GOVERNADOR BENCDICTO V ALIADA RTS 

Rio, 14 — Commumcam 
de Bello Horizonte que o go-
vernador do Estado sanccio• 
no?/ a resolução %ue autçri-

Completou um anno de 
trafego a Rede Via-

ção Seridoense 
Hontem, a Rdde Viação Se-

ridoense, empreza que faz o 
serviço de omnibus diário en 
tret Natal e Caicó, passando 
pelofiumunicipios de Macaby 
ba. Santa Cruz, Curraes No 
vos, Acary, Parelhas e Jar 
dim do Seridó, completou um 
anno de serviço efticiente, 
sendo seu proprietário o sr. 
Othon Osorio, a quem faze-
mos chegar o nosso appiau 
so» pela iniciativa que tantos 
benefícios vem prestando fa-
cilitando as communicaçôes 
com uma das zonas mais ter-
tis e populosas do Estado. 

$a ao governo abrir u m 
credito de 3.000 contos, para 
custaxr as dêêpeza? com a 
cQnstrucçâo dt tepmartoi, 

SR. OCTÁVIO MANGABEIRA, 
que lará o discurso de saudaçôo 

fílo, 14 — Chegado (i c&Ui 
capital o escríptor povtugucz 
João de Barros será recebi-
do amanhã na Academia de 
Letras, em sessão espetai, 
na qual falará o sr. Orta* 
vio Manyabeira. Xo dia JO 
será recebido na Academ ia 
Carioca de Letras, <> no dia 
18 visitará Petropolis. João 
de Barros regressará a Lis* 
bôa em $ de novembro, de* 
pois de visitar São Pauto, 

EITUÍfl PREJUDICADA- HA LO MUMM I 



* rr * J*». 

* 

moo 

Modo de se portar na Igreja 
PARA A COMMUtfHAO 

[.—Pretiram * CcramitmWio no melo da MtiM, por-
aue è de nroorcfo « e i p t r l t o da Igreja. 

i—Vfto oOTSmuogar na ordem em que eatlo aoa Mn-
00«, r oncando d<«í primeiro*. 

Quão*!'» a pessoa <1* extremidade «e levantar, io-
do» o» qw* Vfio onmmvngar a acooinanhraj, satttndo pelo 
meio e voltando pelo* )«<!<*. m . * 

4. -»Ouordeai, tia mesa da Conununhfto, o ®e»mo * a d 0 

em que eatfto uu banco salvo se faltarem commungante* 
no outro lado. . . . 

5 —A' medida que forem coramuogando vao voltando 
para os seus lugares. E o- que euperam a vez de com-
mungar podem ficar de pé, para facilitar o movimento 
dos que já coTnrütiflgnrara. 

Quando o aoolyio rezar o Confiteor, reze-o tamoem, 
em voz alta, onde T6r costume, ou èm voz baixa,—porque 
é um acto oíHcinl de preparação. 

6.—Quando o sacerdote dér a bençam ao Inauigen-
liam, inclino modiocremmi^ a cabeça e os hombros e se 
benze. Depoí« levante a c^u-ça. 

Ao J^ccr ^ t í / r t l e v a n t e os olhos para a Hós-
tia, íitando-a num àcto de fé e de amor. 

8 —Ao Domine, dignas, incline-se de novo, 
batendo 3 vezes no peito 

9.—Onde for costurcc, diga em voz alta: Senhor eu 
nüo soa digno. etc. Onde nftu, acompanhe em espirito as 
palavras do sacerdote. 

10.—Jndo para a Mesa da Communh&o, tenha as mãos 
postas, olhos modestamente baixos, andar moderado. 

11 .—Ajoelhe-se no degrau da Mesa, Ao approximar se 
o sacerdote, levante a cabeça, abra levemente a bocca e 
estenda a língua sobre c. Inbio inferior, para receber a 
Santn*íio&tí8. X ío mov í tnwe a cabeça, se adiante 
em procura da Hóstia, o que poderia até occaslonar a 
queda da partícula. 

12.—Tendo commuTiffftdi\ levante-se, faça genuflexão 

AiraOBETICOS 
Macaú Canaf l i tuU, 
uma propriedade óptima 
para criar, com terras 
cercadas para safrejar 
mais do 800 arrobas de 
algod&o, estando mais 
da metade enraisfcda, e 
com terra por cercar 
para produzir 8 ott 4 
vezes mais. 

Informações: Antonio 
Tino, Carapebaái Neco 
Roda na dita proprie-
dade. 
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I n d i c a d o r 
O d o n r o t p f l k o 

.1. A B D O N D A SILVA 
Dr. B«r«tfl. 231 — 1." «"«lar 

Ribeira 

GLIDE NOR LAGO 
Praça Joio Maria, 36—'Sob. 

Telephone, 267 
M» 

J. CARLOS LEITE 
Praça Joío Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J. B. MARINHO 
Rua JoSo Pessôa, 166 

Cidade Alta 

3C 

simples e volte para <;> sou lugar. 
13.—Se íôr dm Biepo que distribue a Communhâo, 

beije o annet antes de coirmungar-
14.— No Ilm da cerimonia, benza-se quando o Ministro 

dér a bençam. 
15.—E* bom lembrar o dever acção de graças, a 

qual; normalmente, deve de quinze minutos. 
16.—A ordem para a Communhfio è : o » clérigos (se-

gundo a hierarchla), os acolytos» oé Izomens, as senhoras, 

PARA OUVIR MISSA 

Missa rezad$< 
í—Emquantd espera a Missa—sentado, 
Ü.—Quando 4 celebrante entrá na Igreja—de pé. 

Desde o iríocipioda Missa até a Epistola—ajoelhado. 
4.—Durante p Evangelho e o Credo.—de pé. (No Credo, 

quando o celebrante faz a genuflexão, ó povo faz também). 
O-—Se houver pregação, espere, de pé» que*o sacer-

dote vá ao púlpito, peragne-se ou simplesmente se benza 
com elle, e só se assente depois que elie tiver começado 
a pregar. Terminado o sermão, levante-se. 

Durante a pregação, preste a maxima attençfio ao que 
diz o pregador, evitando tudo com que poderia distrahir-se 
OÜ «Uaírabtr os outros. 
r * Emqoànto se ouve a pregação não se deve, de modo 
algum, estar rezando ou lendo, Ainda ménos, olhando aos 
lado?, rindo, gesticulando ou conversando* 

6.—Depois do Dominus vobiscum que se segue ao 
Gredo ou ao Evangelho (se não ha Credo) até o Prefacio 
—sentado. 

7 —Durante o Prefacio—de pé. 
a.—Desde o âanetus até a Communhfto do povo in-

clusive—ajoelhado. 
9 ~Da Communbâo ao Ite, missa est—sentado. 
10 —Na Bençam—ajoelhado, 
11,—Xo nultimo Evangelho—de pé (Faz a genuflexão 

com o cBÍebrônte). 
12.—Nas orações finaes—ajoelhado. 

Eoaquanto o celebrante se retira á sachristia—de pé. 

CONTINÜA. 
^ , , , i 

j cente Barbosa; 2. dito, José 
Moura* de Vasconcellos; the-
soüreiro, Wánderlinden Ger 
mano ; orador, Aluizio Alves; 
vice*dito, Clidenor Costa ; pre-
sidente de honra, Prefeito 

No dia 8 do corrente, ás 7|Bal thoz» Pereira, 
horas da noite, em a casa de L F f r ® m considerados socios 
v i d ê n c i a do dr. Francisco; fundadores, todos os cidadãos 
Calaça, cirurgião dentista nes-!^116 ®e acharam presentes á 
ta localidade, houve uma1 ̂ união, Para financiamento 
nrande reunifio Cercado po r í d a s despesas indispensáveis á 
crescido numero de cidadãos! o r ^ , 7 ^ A â 0 tfUniâo R e ' 
do nosso meio social, o dr. I c r e a t í v a Angicana», crearam-

'se arções de valor de 50$000 
uma» sendo, logo, collo-

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordoiiet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

Procura-se gr C» 
casa pequena, forrada, de 
preferença cora oitões li-
vres,— A tratar com o 
interessado árua Dr. Ba-
rata n. 170. 
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OS W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

INDICADOR MEDICO 
Mi í 

Dr. I t tit MIraria Partira 
Cilnloa M * d l o « d « 

* 

aduKo i • e r l ü i ç n 

Dornas äm «ppirtlho 
dlgittlv« 

Cormiltas : Daa /8 J\t As 10 i\Z 

Cormdtorio : H. Dr. Barata^ 
200 (alto da Casa Gondim) 

Resideneia : Av. Deodoro—604 

i I 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean* 
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento do a 

HJ.. — « 

J, P E R I C L E S L E I T E 
Rua Ulyses Caldas, 86^3ob/ 

(Confronte à Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Uiysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

hemorragias e corrimentos chro 
i nioos talU de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Connulioê :—diariae das 4 da tar-
de em deame. 

Attende chamados 
COJWuiíoWo e R*sidencUi ~ Praça 

André de Albuquerque n. 15 

HiiM-H, ,, 

Dr. Josó Ivo 

nOENÇAM INTCIJNAM h Mil | 
TO K DA í HKAN< a 

Dotuça» de 

DIAJÎETKR 

NeurastonlH 

S IFHJS 
Das 10 &s U e da« i;, ÛM 18 

Cûùs e Hesld.—Av.HJo Hr«n̂ o 624 
Fone 28M-NAT.M ' 

i I 

In 

ANGICOS 

Cilia "Bi l » ! lM a raelhor 
OlllU D l ld proprie-
dade que como sitid exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residen-|^ 
cia, casa para fabrica« 
çâo de" farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de * íruc 
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e poY Rs. 
20;000$000 vinte contos 
de reis, 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papafy* 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 
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GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav, terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

D R . J. N E V E S 
! Clinica Medica Gorai 

|Thernp«utlca espeto*dHsyph|lis 

Trûtflmento Ua8 àwmn ^ 
Pesquisas mlcroflcoDïrî-o «K gEi 
mes no sangue, nad ttere^t • 

nos exsudatofl, tMn^u.Wi,* ! 
etc. 

das 8 ãb 10 e das i4 ÓH Hi 
TeJephonc ' u 

Residência : - Avenídn A 
Telepbotic ai 

José Gurgel A , Valente 
Rua Dr. Barata, 200-1.° 

Ribeira 

DR. GENTIL BARRETO 
CHtict mdicKÍntrfici dai doen-
CM èoi olbot, nirii, ff*r(anU 

e oavidoi* 

CONSULTAS DAS 13 A(S 17 ! I 
HORAS 

COUSVLTQRIO—Rna ITlyasea i; 
Caldas, Andar. ' ! ! 
Sala la. j j | 

RÊSWBNVIA-frfiyx Pedro Ve-
lho, 390. 

Vende-se ^ ^ rua 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(21) 

Vanila.ea a proprieda-
VCIIUC dü de Sorrento 
(antiga "Abrasa Mundo") 
em Ütinga, do município 
de São Gonçalo, a mar-
gem direita do Rio Po-
tengy com possibilidades 
múltiplas e vantajosas 
para creação bem como 
para cultura de seria-
as canna e algodão; as-
sim como vende-se a ca-

OrUndo Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 64—1.® 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

P R 0 G R I M M I S 
das 

Carstt PripMfiütfci 
• U 

Pirita CanUdar 
das Escalas tfa Caaiaiarcla 

Hcaitran-se 
aa Garaaeia tfasfa falba 

. i l 

D R . RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta* cóm ojçomo de 
Ralo X: radioscopia do co* 
raçdo» pulmão © O*&Q*«. 

50$000 
Das 8 ás J1 c áhii 13 As 

17 horas 
NOTA—Gratis aô  pohpçg 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Raa Dr. Bar aia, 210 

Res.-Avenida Deodoro, «44 

E9 tracto 4* eiperieacia qae o 
• tnccetso da U D M C Í O e«U tm 

pablkata mH 1« fett«, parqae na 
la* feio te »í , na 2a. fé-ic at» 
ala é lido» na 3a. é qie ie lc; u 
ia. 1« (oancota, aa Sa. penta-tr 
tm comprar e mim atá a 10a. 
(laaado rapeca a rtrtir «Haita. 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

João Medeiros 
Praça 7 de Setembro, 49 

Cidade Alta 

Custodio Toscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otto Guerra 
Av. Ri o Branco, 821 

Cidade Alta 

Cálaçájez uso da palavra, í s e - a c ç o e s de valor de 50$000 
durante alguns minutos, paraiCa^a 

fazer uma circumstanciada j e a c l a s 

exposição acerca da Tinalida-, E" importante írizar aqui, 
principal daqueila rcualSo.! escapou â lembr^n^ — 

Disse o orador, alem de ou >ça de alguns socios da anti jsa n. 455 a Rua São 
<ros íeitees conceitos que An* ga «Sociedade dos Amigos da j Thomé. — Tudo a tratar 
gleos florescia marchando ^jgcoleíp > a . convenlencia dei com O DroDrietario nn 
mesmo na vanguarda dos rau • wzer íiiDecionar num aparta jm^m,, P H 

nicipioB, no Estado, que neste mento da sétfe do grémio so-I a ' 
momento progrediam a pas- c i a l Que o r a surdia, a blblio- i _ _ 
^os largos, material e eco- , heC f t daquella sociedade que 
nomicamente e( assim seu* h a c;lDÇ° longos annos perma-
do. íazia-se mister impulsio- n e c i a imóvel, sem propor- , — 
nar o seu desenvolvimento c.*0Mr os seus efíeitos bene- BStaao, sem USO. A tra-
Roeifll Hra pois, para isso, que í í c o s Á mocidade angicana. tar 110 Hospital <(MÍguel 
— - - —i—- Mivi- :EBtÃ proposta foi recebida'Couto 

RIYMUHDO MICED0 
Causas civis e commercíaes 

Avenida Deodoro, 6?4 
Cidade Nova 

Pau l o Viveiros 
Rua 2\ de Março, 675 

Cidade Alta 

0r. Henir Maretllia« 
Cx-ÍDt«rDú da Maternidade 

do Recife 
Medico-Oheíe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde i*ublica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras, 

Conmitorio~\J\ysnea Caída«, 89 
C<m*uttaj*-das 13 em diante 

diariamente 
ReMdéncia—Tílh 19 de Maio, 543 

Dr. Teodulo A v e l i n o 

Clinica módica 
; Tratamento das doenças ístoma* 
j (especialmente coravao, vasoe — 
- pulmo(?ftJf e da Eífilis em sa?,s 
í diversas manilestaçõcs, 

! ( Constatas— das 14 áa 17 hnvm 
j j ! dlailamente 

[ j ; Cnnsultorío Ulysŝ H Chidnö, SS 
i ! í Residffncía Av. Deodoro. 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E I R A 
Cathedratico de Clinica Psycbtatripa da Faculdade de Medicina 

Directo* Gerai dos Serviços de Assisteaoia a Psychopaiha^—Rcriíf 

Tem cursos de especialização no Rio, Europa e Buenos A;>re~ 
—Doenças íntornas, omosas e mçníaef?-

^Tratamento moderno da neuro^syphilís — 

Consultoria —Praça da independência, 36, diariamente, a partir d<-
15 JlQPflQ 

Residencia-R. Joaquim Felippe 104—Telephon- í-jr,? 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. i r>8 

E* em Nâtal o estabeleci-
mento de ferragens p r e f e -

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenio. 

PHIRMflCII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Iberta a« publici, para aviamento de receituário de 
todas a$ medicai da cidade.attende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
iMMnfka S i tam, nilra-Nf«aii. a mais müuernú 

da aarta da »alz. 
Radiascapias a radiagrapbias aa aicaace de todos 

1 - 6 

VENDE-SE um cataven 
* to novo, em perfeito 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 6IG 

Cidade Alta 

reunira alit os amigos, _ 
lásujdo-lhfis a aecessidaite. a f®1" "»U1*0, carinho e a ap-
seu Ver ímpreecindivel e inn- ^ ^ d e todosassistentes., _ ( 1 M ) 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

diavel( de se crear nesta Villa, 
já hoje bem perto de ser ele-
vada & rateporia de cidade, 
uma rtocieda^ie recreativa, a 
uai foi logo baptizada por 
União Recreativa ADgícaoa .̂ 

foi procedida uma votiçAoi 
nomtnal para escolha da di-
rectorta que deve reger, no: 
período de um nnno, os dea- i 
tinos da referida sociedade, i 
que ficou asflm constituída : > 
Prealdente, ür. Francisco Ca-

: vice-dito, Francisco Tor-
res P^res; se^rttar!^ Vi-

12^-10—36. 

Co 

DR. SEVERUNO FERREIRI 
PINTO 

Ex-Interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA QEftAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

RMtdendft-LAOES 

YENDE-SE uma Mercea-
* ria em um optimo pon-

to, bem atreguezada á 
Av, Rio Branco, n. 802 a 
tratar na mesma. 

Vende-se 
A casa n. 1732 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural. 
13-, 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Instaliada hoje em um dos melhores pit din - du 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n ÕW 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencla. Bondes á porta 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

EITUÄf) ••PREJUDICADA NA LOMBADA 

THEODOMIRO T)E S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

V e s c l o B a r r e t t o 
Pio X - §85 

J - L í s b ô a A C i a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A I. 
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Informador 
Pharmacia! da plaitl«, I i 

ranti a m i z Íiaataa. h * 
a anfahrt 

Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

. 
2 - 8 
3 - 9 
4 - 1 0 
5-11« 

7 - 1 3 

14 

15 
16 
17 
1 8 
19 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbaâos 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tiléphonw dt «r«ffiels . 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol, JP, 

Fara o Hortt: 
roiiafr*»Quirta to 

SextM 40 I« borgt, 10 horta, • 

iDspectorlft de Vehiculos, 19, 
Defeg. Pol. 1\ D. (C* Alta), m 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol, 3\ i/* (Alecrim). 30. 
Deleg. Pol. 4% D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael Pol, Rocca§, 156. 
Reclamações de Telephoue« 206. 
Reclamações de Luz» 220. 
Auto» de Praça (C. Alta), 25 »88. 
Auto« de Praça (Ribeira), 250* 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 60. 
Cemiterio Publico» 35. 

Horarlot dl Trtn» 

Grtat WHttrn 

NATAIr-jREClFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas» ás 2o.3o e chega 
da a Recife &s 11Ã o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 10 ha, das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,J0 aas terças» quintas e 
«abbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas» ás i5,2o 
e chegada a Nora Cruz ás 21,26. 

Partida de Nova Cruz nos mes~ 
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obé," Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, áá 5,17, cnegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

C. F, Ctfitrai 

NATAL—ANGK/OS 
Sabida ás segundas * sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3ò» 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias uteiB ás 9»lo 

oom excepção das qaintas-felras. 

Auto« a Camltihdst 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segnndas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rada Vlaçio Balxavardtnst 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Part o Sul: 
Cofidor—Quintm-folru As 10 bo-

rt« • Mxtas-leiras 4s /8 borM, 
Para a Barop*: 

^ Ccndor-lufthanm — Qalnta-falra 
to 1« hon«. 

Air fremot—Domlngo, 4t 16 ho-

Vaftrtt «iMntfN 

Do 8ul : 

«Alfonso Penna», a 16. 
«Arassú», a 20. 
«Itapé», a 23. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23. 
«Butiá», a 28. 
"Pará", a 30, 

Do Norte : 

«Ijzuaasû*, a 20. 
"Campeiro", a 20. 
«Mantiqueira» a 13. 
«Campinas»» a 20. 
«Itanagé» (paquete), a 20, 
«Barbacena», a 22. 
"Campos Salles", a 28. 

Barcaça« NpirHii 

No Porto: 

tanoof t Ctoptrittvtt 

Banco de Brasil. Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Êxth*~9»3o á i l e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 

% 
Rttit Vlsçlo Strldotntt 

Partidas de Natal e Caioó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahída de Natal ás 17 horas. 

Corralo a*r«o 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France*-Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Piinaír— quarta e sexta-feira ás 

f8 horas e Domingo ás 10 horas, 
Tara o Norte: 
^ondor—sabbado 18 horas. 

co do Rtb Grande do Norte, 
Roa Chile, 10T. Exp.—9 te ti e 13 
ás 15. Aos sabbados, 0 ás 11. 

Caixa Rural e Operarfct de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteii, exceptuados 
os sabbados» das 10 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Bio Brancô  021. Exp. 
—9 ás II e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Ponbolonarios 
Estadnaes. Roa 18 de Maio 661. 
Rxp.—7 ás li e 13 ás 17 horas. 

Caixa Eewitntlta Fttftral 
(EdiMoio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Depósitos nas Sas. 
5as. e sabbados. lietlr&âas na» ias. 
4a*. e 0a*. 

Gartsrltt 
Cartorlo FederaL—Av. Rio firan-

oo» 721. 
1*. Cartorlo—Roa Vig. Bartholo-

meu» 690. Civil e Commetclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Htterariafi. Tabelllonato em geral 

2\ Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do erphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta* 
belllonato èm geral 

fl.* Cartorlo—Raa Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos ÜAc&es e do registro de im-
moveis. Tabelllonato em geral 

Instituis« ds Apmntsdorlss • Ptnsftts 
Commtrolario* 

Departamento da 4a. Regiio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—V Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Banoarlst 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde—Edillclo da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba-
rata, £08. Phone 191. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-aito da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephoue. 290. 

Samuel Schor 5 Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

vfii> do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SEMSTIN6U 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperio 
H tfca 

Quiflario-VerwHto—Mmatel-Cognac—Vliho Tinte, 
Vinha Branca sé narea IMPERUL-Iflentes 

UINDRO t CM. 

I I 

m_ .. - cr _ • Motta « irmão 
FABRICMTES Dfí : 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio t 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effeduadas ao própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Eod. reles. - UTOII - Caixa Pastai 102 

Releles—Natal—Ria Graide de Nerte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e lavaes 

dt Camas de Ferra t W 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainsteín 
RUA FREI M1GUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, i.% [Communi-

eaçao com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, Sob. 
T.-ïi-r1-*"'* IA"? 1 ritrpuuuu^ »vi 

OILGODlO ta Misrfea-
(t de rteaeza de Estade. 0 

SM pMto devi ser Ute«* 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 268 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-

ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
E IT m P R E J U D I C A D A NA LOMBADA 

QÜOQOOOOOOOOOOtOOOOOOOPdCOOOtOlOOOOOOOoeOOCOOOOg 

NQJE fl'5 10 HOMS ! 
FECHAMENTO DAS MALAS DO -

Semino Reno COlIDOIl-ZtPPEblfl 
ri 

PARA O SUL E TODOS OS PAIZES DA jj 

E U R O P A § 
Inirmaçôes na Agencia FILGUEIRA & CIA/§ 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone l(i8 § 
> u 
ooooooooooooooooouooooooo oooooooooooc OOOOOOOOOu 

I INH I P I R I F06I0 INGIEZ 
Se V. S. quer. fazer economia em combustível para o 

seu fogáo, faça pedidos de "Torinhos para fü#fo inglez" a 
ma Mipibu 539 ou Av. Tavares de Lyra n/68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
—D E -

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, Í28 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. CooMrattva da Ratp. IHId.) 

Rua dr. Barata a. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Page* 
mento, Serviços de Procurações e outros commims 

' ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fbto—12 mezes 6% 
« « 6 « 5% 

Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento 8% 

Empréstimos 12% 

Depósitos 

Pharmacia Navarro 
optimamente inslallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 1234—Alecrim—Tel. ISO 

Hão se i l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

Podam lambem as encom< 
mandas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
Ck A4 AÉ. 

CASA GONDIM 
(Antiga (1Casa Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
Igrejas, etc. 

Artigo« para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para ímpreasfio, para de-
senho, carbono,—Lapls. pênaa, ca-

netas. fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários« instruo 
tivoa, recreativos e devocionários 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroaa mortuariaa 

João I. M i l à FiltiflJ 
200—Ru» Dr. Barata, 200—NATAL 

„ C \ S A LEITE 
—DE — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Or. Barac« 2 3 6 

Tecidos, perfumaria» artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para penhora— som-
brinhas— etc. etc. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Pi|i o* melhores preto* da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

NIYO sortimento de cartõe$ 
da vlsffa BO Gsntra de Imprensa 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pc. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mon«. Alva* Landim 
Escootra-t« na Gerencia da 

A ORDEM 
104000 

(Km bmefulo dos /nihaJfios 
ria aithiHlrul i 

„ I 

ft » M S I « F. S. M saccet* 
i t de a a aaavacle e a rt-

l u i i 1 s a t t a a u t l a i T 
J 

CATHOLICOS! Com-
prem na$ casas que 

a nnit n ciam e m jo r n a es 
catholicos e alhulam, 
na oecasino das com-
pras, a esses anmincios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em or gelos 
catholicos< 
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n A m o C A A K l A T A I P*™ <kS0CCUPar o prédio, afim de concluir 
Q K A n l O t l V I l l M I M L as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
Todos ao P A R I S EM N A T A L preços nunca vistos! 

C H A P E O S , " " 

« — 1 5 ' 

—— — —' ß w 

Descontos de 3 o(o para as compra» superiora» a 1oo$ooo-ldem da 5 o)o idem 5oo$ooo 

Â lucta da Espanha 
Às novas victorias na* 

cionalislas 
Salm oi Woes dr Qriedo, o DOTO Alcazar 

14^-CommtuiiCHm íle Burgos oflícialmenie que as 
columnas galegas romperam o cerca de Oviedo, entrando 
Pm Lipuçáo cuca o« b^roic.»« soldado* do general Aranda. 
Os marxistas perderam nos últimos combates 2 mil mortos. 

Continuam o« bombardeio» 

RIO, 14—Barcelona, Málaga e Btlbau foram hontem in-
bombardeadas pela aviação nacionalista espanhola. 

Tumultos em Madrid 

RIO, 14—Qccorreram em Madrid graves tumultos de-
vido ô falta d'agii& e de viveres, 

Ãzana terá embarcado f 

RIO, 14—Volta a circular a noticia de que Azana e o 
antygo ministro Geral, cora sua esposa, embarcaram no 
cruzador argentino "25 de Mayo". 

Espftihoes repatriado» ] avião dos extremistas. 
RIO, 14—Dizem de Lisboa (A iíi* do goreráo naci<roifrta é a-

que a bordo dó cruzador I Salimwca 
4 Nyesse" foram repatriados, I RIO, 14 — 0 generalíssimo 
por conta do governo portu i Franco transferiu seu quartel 
RUM, 1.400 emigrados espa general de Burgos para Sa-
nhoes, osquaessçrão desem lamanca, bem como a séde 
barcados em Tatfagona, pon ' do governo nacionalista, 
to Indicado pelo governo de Jantaram ic oi dois «ectorct 
Madrid. RIO, 14—Os exercito* na-
A bflaUrra pede quf ae tntpend&m 

0« fazilMM&to* 
RIp, 14—0 governo inglez 

líémü ao gabinete madrileno 
que ponba termo aos fuzila-
mentos executados pela* mi-
licias extremistas. 

Maia dota navio« a pique 

SOCIAES 
Será hoje commemorado 1 AHNIVlMàülo« ^ 

neste Estado o "Dia do Pro 
fessor", tendo o governo de* Alzira Góes Barrn, esposa; 
cretadoo dia feriado escolar. < $r. Aphrodisio Barras, nosso \ 

A missão do professor é cooperador. ! 
das mais delicadas e impor ! stobor*« 
tentes. Formadores das íutu i Desembargador Joaquim Fer-\ 
ras gerações, continuadoresj reira Chaves, ex-governador des~ j 
da primeira escola, que 6 oi/e Estado. ! 
ler, por ahi se vê como de j —Dr. Mario Severo, resídçn- \ 
vem os Governos ser ciosos! te em S. Paulo. 
de um corpo de professore*! —Luiz de Amorim Caldas, re-

PAQUETE «ITAN AGE» 
Sabe a 20 ri« eernote, 

i s 16 haras, »ara : Rieife 
-Maceíé- Bahia - Victoria -Ria 
de Janaira-Santas-Ria Gran-
de e Farta. I letre. 
I n f o r m a ç õ e s s—Teleph. 4 2 

1—5 

A p e d l d o s 

donatistas do norte e do sul 
fizeram hontem sua juneção, 
para investirem contra Madrid. 

A Rmiia larilift os extremista« 
espanhoes 

RIO, 14—Foi feita em Mos 
cou um colleta para auxi 
liar o governo espanhol na 

RIO, 14—0 navio nacionalis-1 compra de generos alimenti-
ta "Almirante Cervera afundou ! cios, sendo arreeados 2.600.000 
duas canhoeiras e abateu um i rublos. 

Para defender o pro-
letariado de Natal 

(Coirt. da iar pag.) 

um eco desse grande 
movimento nacional re-
presentado pela Acção 
Trabalhista Brasileira". 

No proximo domingo, 

luar os altos ideaes e . ! " ™ 1 ^ ™ » 
conomicos e sôciaes con-
f o s i Z a o i t a m e n . e b n a O ; * 

dos nas encyclieas "Re-
rum NovarunT e " Q u a - i 5 a . f o a , / í é a . 
dragesimo Anno". í R e i t o r f d o S e m m a r í 0 J + 

A frente desse grimdi-i ° P f r a r i a d o 
oso movimento tstâ o j ^ ^ e o s 1 s e u s . curn-
Pe. Brentano, que do Mo ^ 
Orande do fful.-ondeiva* \er ™ < ¥ f a d o s 
conseguiu realizar uma s e u s lat imos interesses. 
organização de 20 mil o- a A* T n 
perarios,—se transportou cncyci icas üe J^e-

idoneof», inteUectual e mo-
ralmente. 

Infelizmente, porém, gira 
em torno da profissão um 
descaso mais ou menos ge-
neralizado, considerando-a 
muitos um simples meio do 
completar a receita do orça-
mento individual 

Ainda por cima, n&o ~presi 
dia nenhum critério de se-
lecção moral, sendo as ca 
thedras, muitas e muitas ve-
zes, transformadas em cen 
tros de propaganda coromu-
nista, de irreligião mais des-
bragada. 

A chamada «Lei de Segu 
rança» (a segunda) e algu-
mas emendas á Constituição 
da Republica, vieram pôr ter 
mo á theoria absurda da li 
berdade de cathedra confun-
dida com a licenciosidade. 

E' preciso que todos se 
comvençam que a ninguém 
assiste o direito de envenar 
o semelhante: O erro não 
tem direitos/ 

Um governo realmente cio-
so do bem collectivo precisa 
vigiar todos os focos de ori-
entação do povo entre os 
quaes a cathedra do profes 
sor e o jornal, sob pena de 
ver distruido em pouco tem-
po todo o esforço, toda a ab 
negação dos que, no lar ou 
na escola, se batem p3lo Bem 
e pela Verdade, tão forte, in-
felizmente, é a attração do 
erro. 

GRUPO ESCOLAR «FREI 
MIGUEUNHO» 

Dia do Professor 
Commemorando hoje o "Dia 

do Professor" o grupo escolar 
"Frei Miguelinho" realisauma 
festividade, ás ô horas, com 
o comparecimento de todos 
os professores e alumnos. 

O Director do grupo fará 
uma prelecção sobre : A mis 
são do professor primário. 

Após a cerimonia uma Com-
missão de alumnos irá ao Ce 
miterio visitando os tumulos 
dos saudosos professores: 
João Tiburcio, Manoel Gar-
cia, Aurea Barros, Ecila Cor-
tez, José Emerenciano, Pedro 
Alexandrino, Apoiioario Bar* 

sidente no Assri. 
—Cyrillo Maia Mousinho, es-

cripturario do Banco do Brasil. 
—José Maia Mousinho, encar-

regado da Estação de Radio On-
das Curtas nesta capital e nos-
so cooperador. 

J«TEFIF 
Djay dos Santos Madureira, 

quintannista da Escola de^Com-
merclo de Natal. 

Criaac** 
Eneida, filha do sr, Antonio 

dos Santos Pereira, funccionarlo 
do telegrapho nactonaU 
ViAJAHTCl 

Acha-se nesta capitai, vindo de 
4nglc )S um companhia do sua dig-
na «spoea d. Maria do Carmo, o 
ar. Francisco Péres, commerclaate 
em Aoghos e aosso cooperador. 
VISITAS 

Tivemos a satisfação de receber 
em noas* redacçití a visita do sr. 
José Pedro de Azevedo, nosso a-
gente em S&o ftapbael, no municí-
pio de S a n f A w a do Mattos. 

-Chegado hontem do Interior do 
Estado, deu-nos o prazer de suf 
visita o dr, Theodufo AveUao» nos 
90 e operad r. 

Prapriedade á veada 
Vende-se por 5.0'XíSi%q 

a propriedade denomina-
da Pastagem, situada no 
muMcipio de Cear/i-Mi. 
rim, óptima paro fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado. possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia leg..»a de 
fundo. 

A' tratar com dr. Fla-
via Massa á Rua São Jo-
sé, 345; — Natal. 

i - s 

Eawstader de aiyedao. 
Veade á Casa Maale. Rua Or. 
Barata 1 9 S - N S T I I . 
3a.. 5a. Sab. Domingo 3- 4 

DESPORTOS 

Club do Regatas Jaguarlbe 

O sr, Rivaldo Pinheiro, se-
cretario do "Club de Rega-
tas Jaguaribe", communicou 
aos que foi fundado nesta ca-
pital o club acima, com séde 
ao prédio n. 54 da praça 
Jofto Maria. 

Theatro Carlos Gromeŝ  
Em companhia do sr. Alci-

des Cicco, director do Thea 
tro Carlos Gomes visitou-no8 
o sr* Julio Moreno, gerente 
da "Cia. Jayme Costa", espe 
rada nesta capital e que ex-
treará domingo proximo nes-
se theatro. 

Perdidos & Achados 

Con ira-Pro testo 
Na qualidade de re* 

présentantes dos moder-
nos e progressistas in-
dUStriaeS Luiz Michielon 
& Cio.—expoente máxi-
mo da industria viti-vi-
nicola nacional e pro 
ductores dos deliciosos 
Vinhos Cruzeiro e Cham-
pagne Michielon, vimos 
contra-protestar a attitu-
de insolente e preteaci-
Osa da firma Leandro & 
Cia, que por ser propa-
gandista de certos »vi-
nhos e visivelmente (Res-
peitada, d eu - s e ao des-
plante de censurar pela 
imprensa local, a propa-
ganda intelligente e op-
portuna que habitual-
mente vimos fazendo àos 
afamadOS productos Cru-
zeiro, propaganda e^ta 
que conforme é do co-
nhecimento publico, ten-
do se destacado sobre 
todos os pontos de vista, 
em absoluto não foi fi-
xada de modo a preju-
dicar a de quem quer 
que seja, da maneira 
c o m o inveridicamente 
mencionam os Sre. Lean-
dro & Cio, que por ou-
tro lado demonstram cla-
ramente a s/ falta dee-
tica taxando-nos de imi-
tadores, quando elles, 
conforme é sabido, não 
teem previlegio nem ião 
pouco patente de inven-
ção de tal ou qual siste-
ma de propaganda. Se 
por ignorancia da pes-
sôa a quem encarrega-
mos a fixação de n/pro-
pagQudft foram postos 
alguns cartazes sobre os 
dos Srs. Leandro & Cia,, 
não autorizamos assim 
proceder, o que conse-t * . . 
quentemente mereceu a tTdTo° P a " 
n/ censura. Fica portan-; Natal, u-OuM^r 
to, aqui, para todo« os 
efeitos, o n contra pro-
testo. 

para a Capi ta l do P a i z . à o X I H e P i o X I S 0 -
t p i e j á es ta sent indo o s . 
efíeitOK da sua c a m p a n h a i b f C â Q u o s t ã o SOCÍE l te.z> José Emerenciano, Pedro Pede-se a quem achou uma 
mer i tó r ia . * Àiexandrino, Apoiinario Bar. sombrinha no perimeiro da 

P m «fln+n To tho r ina (Cont. da la. pcf^.) bosa, Terceira Rocha, Iza-1 Ribeira que venha entregar 
fcin ^an ta ^ a i n a r i n a t J V bel Gondim e José Bezerru! na redacção d'A ORDEM 

e x i s t e m as o r g a n i z a ç õ e s ^ w ™ ^ Igualdade i d a Costa. | -Encontra-se nesta redac 
ope ra r i as do Pe . Kolt» . I " r t « r a tilo sonhada, a, A Commlssao collocará, do i çfio para eer entrecue a seu 
e m F o r t a l e z a d o P e . HeJ- i,?"®"*'1®11® Q U l . ; altar da capella do Cemiterio, I dono um trancellim de ouro 
dor Camara , e m M o s s o a i | e n c i . a ,, . Ium ramalhete de flores como!com uma medalha do mesmo 
ró do Mons. L e ã o Mcde i - púde " S i homenagem aos professores | metal, encontrado pelo sr. 
ros e outras e outras, to-,1o umveÂal a o s Z ^ í S e c i Z 1 0 8 ^ n & ° 8 A ° daTes° doeV"G?;ndnea8PoPnto",mÍ' 
das inspiradas no alto1 n. - v a " copaeci<1°9 dadea d0 G r a p d e F o P t o 

propósito de servir aos s a l i d a ( l e d 0 género humano, i os tempos a em todos os pai-! para elle, é um artigo de Fé, 
Dpoupnn«? P » rr f lno í i l nc |8e™ . 8 e d e i x a r mover pelas | zes, as leis civis confirmam pois Deus nfto somente pro-
r í v X ^ n t Z S opiniões contrarias de um pe-1 esse direito e o protegem hibiu roubar, mas até desejar 
aa exploração tanto dos.queno «rupo, reconhece,con |pela força. o bem de outro: "Tunâo de-
cap i ta j i s tas c o m o dos siderando attentamente a na-! P , ~ P 6 d p um ratholico ser sejarás a mulher do teu pro-
Communistas. s türeza, que nas suas leis re- socialista ? , xiino, nem sua casa, nem 

A i d éa que O P e . A - I j l d e 0 Pf1™®^0 Andamento R.—Um catholico nSo pôde í seu campo, nem sua 'serva, 
del*DO l e van tou dominc-o 1 a a r eP art ição dos bens e das continuar catholico negando, nem seu boi, nem seu burro 
nas Rnpnne « n r u o n t à P r 0 P ^ d a d e s particulares", j com os socialistas, o direito j nem nada do que lhe per- em momento de affiioan 

KoccaS> representa; Nestas condições, em todos 1 de propriedade. Esse direito,!tence. (Deuteronomio, v. 21). i JaJSÍSSSS? 8—15—íflâS.* 

Previdente das ligas 
Catbolicas do Alecrim 

e Rocas 
CHAMADA - 54 

A Thesouraria desta Previ-
dente avisa aos associados, qut 
está precedendo a cíiamadi de 
numero acima, com íai lecimc-
to da ex-socia Izabcl Lira de 
Oliveira, occorrido a 1 • de?: 
nesta capital, cujo pecúlio foi 
pago no mesmo dia do desen-
lace. 

Avisa também aos soci--s em 
atrazo, que a 24 de Sete;nbr> p 
p. terminou o prâzo do paga-
mento das chamadas 51. 52 ̂  
53, os quaes vSo seren; eii-a;--
nados de accordo corn os Esta-
tutos em vigor, 

A Thesouraria desta socie-
dade, que agora está a caiv<,> d<> 
signatario deste aviso, esuVr:-
cionando a rua 13 dc Maria, 
n. 800, onde poder i -cr pro-
curado das 17 as 2! horas, o ; 
na Matriz do Alecrim no ! do-
mingo de cada me?, a n o' 
na capella das Rocas na res -
ma hora, nos 2. e 4 dom rî rcs 

Natal, 11 de Outubro de 
Maximiano Gurra 

Tliesoureiro 

Missa 
î 
de 7 dia 

Josepha Barbosa de Ar j 
jof Alfredo Januario de 
Uma, Carmina Barv sa 
Silva. Maria Barbosa 
José Barbosa de IA\VM e no 
tos convidam seus pareiUr^ 
e flmigos para assistiria: i 
missa que mandam oeit i r i! 
pela alma de sua iuesqui 
vel mae e avó, MICHKLíW 
MARIA FRANKLINABAKi > 

Di 
SA DE LIMA, no dia 17 
corrente, ás ö 12 horas 
Igreja de São Pedro, no 
crim, por cujo co r̂ 1' 

RMO 

* 1 

rs-T? 
( ' — Ao Sagrado 

v w . . J ^ Jesus, Saizrado Cor^v 
> a t a i , 14 de Outubro ríaf São João Baptista ; 

* * 

de 1936. 
p. p. Martins, Irmão 

ê Cia. 
Sec Representações. 

G R r t Ç f t S 
Luiz Alves da Silva, agra-

dece ao Sagrado Coraçfto de 
Jesu« uma graça alcançada 

dre Jo5o Maria, agrade^, u.; 
graças alcançadas com 
sa de publicar. 

Oscar S- Marinha 
14 - 10 - 936 

—Dadá Moura, 
Nossa Senhora do Rosario -jr j 
grande graça alcançada ern me-
mento de uma i**1:.,* 
com promessa dc poMicir 

Natal, 14 de Outubro -m 

P h i I i m o b i I e- ° SS í^FH^^ — 
iníurmaçôes com o Agente geral SERGIO SEVERO - Av. Tavares de Lyra n. 19—NATAL 
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O nosso applauso aos sacerdotes das duas Dioceses de Natal e Mossoró que, 

c o m p r e h e n d e n d o g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o do m u n d o , estSo exercendo intenso APOSTOLADO' 
lunto á mocidade e ao OPERARIADO, n ã o significa m e n o s p r e z o aos abnegados vigá-
rios e capeilas que, sem tempo ou vocação para actividades sociaes, se d e d i c a m á cura d a s a l m a s , j u n t o aos a l t a r e s , nos púlpitos e nos c o n f i m i o n a r i o s . 

A questão das leiras Congresso Eucharistico Pa-
aos domingos rochial de S. José de Mípibií 

A ORDEM cumpre o doloroso dever de 
communicar a toda a população do Estado 
ter a Assembléa Legislativa, em sessão de 
hontem, mutilado visceralmente a vietòria 
obtida pelos catholicos na ia. e 2a. discussão 
do projecto n, i, relativo ao descanso domi-
nical obrigatorio, que abrangia, para inte-
gral obedieneia ao preceito divino, a prohi-
bição das feiras aos domingos, em todos os 
Municípios. Pela emenda de hontt m, fica ao 
critério dos srs. Prefeitos decidir da conveni-
ência ou não de prohibir as feiras domi-
nicaes. O projecto, depois disso, ficou inú-
til, sem finalidade. 

E o mais lamentavel ainda é que dentre 
os que nos arrebataram, com o voto, a Vic-
toria já conquistada, figura um sacerdote, 
accrescendo ainda a circunstancia de per-
tencerem todos os votantes a um partido 
cujo presidente é lambem um sacerdote, 
certamente consultado e ouvido em tão gra-
ve passo. 

Resta-nos o consolo de havermos cum-
prido o nosso dever, defendendo, sem des-
falecimentos, a causa dos catholicos. Con-
tinuaremos, resolutamente, era nossas posi-
ções, aguardando melhores dias. 

Deus que nos julgue, 

De 23 á 26 do corrente 

E n t h r o n i z a d o o Coração 
de Jesus 110 G r u p o 

E s c o l a r " A n t o n i o Car-
los'V de Caraubas 

"LOUVADO SEJA 0 
S.S. SACRAMENTO" 

Annunciámos, ha dias, que 
ta ser entbronizado no gru 
po escolar "Antonio Carlos", 
do.município de Caraubas, o 
CorEçâo de Jesus, 

Agora podemoç noticiar a 
tocante cerimonia, a respeita 

A uhun& intimação 

RIO, 15 — A esquadrilha 
aerea lançou honfem sob-e 
Madrid o ultimo aviso do ge-

j « „ . i neralissimo Franco, para a 

te tqeleVa6mCma:m08 ° ^ ™ « Ç * 0 ^ C ° D d l ç L ' 

CARAUBAS, 12 _ Perante í P r o x i m a * q n e h da t o r r c U g i m a 

numerosa assistência, o e x m o j RIO, 15—As forças nacio-
sr, bispo diocesano ofiiciou (nallsias chegaram hontem ás 
hontem na solenne eathroui- R » r í : í l a 

zaçftodo Coração de Jesus no 
Grupo Escolar. Ao chegar, 
sua excia. foi saudado pela 
atumoa Raymunda Dulcinéa 

Falaram o professor Lou 
reoço Gurgel e o sr. d, Jay-
me Camara, 

Reina muito enthusiasmo 
Tocou uma banda de music* 
durante o acto, sendo quei 
madas girandolas, Saudações, 
aa) José Leonídas, Prefeito— 
Lourenço Qurgel — director 
do Grupo. 

Así 

Assembléa Legislativa 
O caso da media cinco—Renovada/ 

contra o Regimento, a questão 
das feiras 

ESCUDO DO CONGRESSO E UCHA«! ST ICO DE S. JOSE' DE MIP1BIT 

Todas as providencias con- 'tal já adheriram ao Con-
tinuam sendo dadas pelo \ gresso, que terá a presença 
Pe. Paulo Heroncio, vigário 
de S. José de Mipibit, no 
sentido dp ser assegurado o 

dos Exmos. Srs. Governador 
do Estado e Bispo Diocesano. 

Não somente desta capital 
maior brilhantismo ao Con-; como de numerosos muni-
gresso Eucharistiao que se cipios do interior irão ca* 
reunirá naquella cidade de tholícos e associações render 

D o i s assumptos interessaram,!deputados Padre Luiz M o t t a , ! 2 i \ r a & do corrente, :as suas homenagens a Jesus-
hontem, vivamente, a A s s e m - ; Gonzaga Galv.no, Gíycerío t > j Torias associações de Na: Hóstia. 
bléa Legislativa. j ce io , - joSo Marcelino, José Ta-1 - _ 

O primeiro foi o caso da'• vares, Pedro Mattos, Pedro A ! A i d e a m i S S l O H a m e OS t O U g f e S S O S L U C h & r i S U C O S 
media cinco, v ictoríoso em 2a. j morim, João Camara, Ezequiel j 
discussão por 14 contra 9 v o - j Xavier, Noni inando Gomes. Ju*i —Publicamos a seguir as [Poucos dias depois centenas 
tos. Ho j e entrará o projecto em íio Régis e Varella de Albu- j auctorizadas palavras do pe. Idaquelles moradores escuta-
3a. e ultima discussão. jquerque. contra as feiras aos D i c t i no d e la Pa r t e , Director í v a m a palavra e a doutrina 

O segundo foi a questão dai domingos votaram os deputados j N a c i o n a l d a Q b r a p0ntiíicia1 divinas do Crucificado. 
prohibjç3o das leiras aos do-• Raynumdo Macedo, Gil Soares, 
mingos, Essa prohibiyão já tia-! Sandoval Wander ley, Felíppe 
via sido decretada pela Assem-• Guerra, Malfez Fernandes, Cin-
bléa, quando o projecto n. 1 cinato Chaves e Cicero Gadelha, 
entrou em 2a, discussão, Reíiraram-.-e do recinto, nntes 

Com surpreza, poreiu, surgiu, j ^a votação, os deputados D. 
hontem, na 3a. discussão, outra Mnria do Ceu, Fel ismino Dan-
emenda renovando, contra o j tas, Djalma Marinho e Abeíar-
Regimento, o caso das feiras, do Callafangc, 

O Presidente nfio podia ac* j — • — —;,... ,-• 

da Propagação ria Fé. 
São palavras opportunas, 

Frio no coração e írevas 
na inteiligencia : isso é o 

pois se V i e r e m á ídéa mis- Paganismo, Que estranho, 
sionaria, tão em evidencia j P q u e as almas dos pa-
lioie em dia, relacionada com ê 5 0 8 s e sintam attraidas in-
os' Congressos Eucharisticos, ! sensivelmente, quando perto 
também na ordem do dia. ! delas ha um foco ide luz e 

í calor» como aquelle que se es-
'Resolveram os protestan- j capa e irradia da Eucharistia i 

tes ser os donos da China a 
ceitar a emenda anti-regimental, í p t i i í p o d e r de dinheiro.Ao seu orça-
entretanto a submetteu a dis- I C f f c l i cl i G C i C l - j m e n t o gerai, accrescentaram 

O I nr.nM nnn^ o rktu oH n o onnrt. 

Vargas ? 

cussSo e votação. 
Os deputados R a y m u n d o M a - i J I 

cedo e Gil Soares combateram . Ç ^ Q Ü O U e t U i l O 
a emenda, declarando repre- T 

sentar a mesma um golpe con-
tra o Regimento, visto ser a 
repetição de materia vencida, 

A favor das leiras falaram os 
deputados João Marcelino, auc-
tor do projecto que prohibir;-! 
as mesmas, e Pedre» Matins, 

Posta em votação, venceu a 
í-menda por 12 contra 7 votns. 
Feia por missão da^ teuis a^s 
domingos, contra o precoif-> di-
víno do descanso drmiinicaí e 
contra o Regiment^- votaram 

A Rússia em au-
xilio da Espanha 

RIO, i;. -St.íiin, -hi 
Rússia, trr.idiou f> tevr«) do 
telegramma ao rjovemo de iV.a-
drid, conclamando os trabalha-

fí s /-I .'< " f> rlí vi< »I es r n u j ï 3 
seu* camaradas da Fspanha 

neste anno a fantastica som 
ma de oito milhões de dol 
lares. Os resultados, entre-
tanto, não íoram compensa-
dores. A messe que recolhe-
ram os catholicos foi maior 
f? mais farta, apesar da ca-
rência de recursos materiaes. 
Qual a razão deste parado 

Magnifica occasi&o esta que 
se oí ferece aos catholicos pa-
ra auxiliar as missões com 
efficacia divina. Unir seus an-
seios e aspirações ás de Je-
sus-Hostia, pedir-lhe muitas 
graças para os Missionários, 
animo e impulso de vida po-
derosa para seus trabalhos e 
sacrifícios.,- Um anseio de 
universalidade palpita mudo, 
doloroso, na Eucharistia. Po-

io Ueus^Hostia. São os Mis 
I sionarios os encarregados de 
j levar a esses povos o conhe 
• cimento e o amor a Jesus 
Eucharistico. Quem deseja 

j pois, com toda verdade, o 
triumpho da Eucharistia, de 
ve preoccupar-se sincera 
mente cora o desenvolvimen 
to e triumpho das Missõefc. 

Mas, ao mesmo tempo qu< 
a Eucharistia é o meio mait 
adequado para dilatar o rei-
no de Christo, é também ft 
culminancta de todos os eer* 
torços dos Missionários. 

Quando nesses dias contem 
piardes a sagrada Hóstia a 
clamada e gloriticada por 
essa incontável multidão dt 
almas que cantam o hymn« 
da realeza de Christo e s< 
ajoelham revereníes par^ 
adoral-O, pensae, leitores • 
devotos da Eucharistia, qu 
essa gloria de Deus é o pre-
mio de muitas & incontáveis 
horas amargas e terr íve l 
devoradas em silencio pelo 
Missionários no tempo d* 
evangelização. Centenas e 
znflhares de Missionários es 
tão ainda agora derramando 
e prodigalizando seu sangue 
para propagar esse mesmo 
triumpho da Eucharistia. 

Não desejarieis tomar par* 
te nessa obra tão grande e 
sagrada 

portas da torre Laguna, cuja 
occupação não deve demorar. 

NOTO bombardeio ezn Madrid 
RIO, 15—Malaga sofíreu no-

vo bombardeamento aereo, 
*endo enormes os preju sos. 
AÍ estultas pretensões do comrau* 

cismo ruato 

RIO, 15—0 prpsid^nte da 
Commissãode não intervim-
ção em Londres recusou se a 
tomar em consideração a 
queixada delegado ru8soque 
quer o controle sobre os 
portos portuguezes por es-
perar a resposta de Portugal 
e mesmo por não ter provas 
sobre as absurdas accusa-
çôes formuladas. 

Contra as projecta^ 
das festas a Mauricio 

de Nassau 

\o ° perguntavam-se .os mes-1 deríamos dizer que este ê o 
mos protestantes? E algum!único desejo e aspiração de 
dentre delles respondeu : j Jesus, 
Ao.s* estabelecemos e funda- j Este é o sacrifício eucím-

mos urna, Missfio ao redor \ ristico prophetizado por Ma-
r/a escola, f elles rollocam! lachias que havia do gloriti 
sua» Missões ao redor duma\c*r o nome de Deus em to-
Igrcja*'. do o mundo, aquelle que em 
'"Perfeitamente. Christo é o ^ mesmo leva a exigência 

"Grande Missionário", e os !de estender-se a todos os po 
nossos Missionários o são! vos, de ser otterecido em toda 
também, não só porque con-|a terra e o que, por conse 
tinuam a missão de Christo, jquencia, nos lembra, nos íncí« 
mas especialmente porque o|ta, supplica nos e nos exige 
levam pessoalmente na Sa~ que cooperemos com a Igreja 
grada Eucharistia. Em roda ^ suas Missões, criadas pre 

Pia União d*s Filhas 
de Maria 

A Directoria das Filhas de 
Maria avisa a todas as asso-
ciadas que a besbão m^u«al 
será no domingo próximo, 18 
do corrente 

Pede o comoarecimento fie 
todas as Filhas de Maria. Ha-
verá duas missas, a primeira 
ás 6 e a segunda ás 7 1(4 
horas. 

loi por lui» Tfbbe uhH<>ií»Ui a, Luino 
08 portuguezes a teriam por aua 
patria, y nada mais. 

L<*go, que tem com ieeo o Bra-
sil Independente ? 

Só se pretende fazer uma de-
momrtraçfio d»* d^sagr- do a p< rtu-
gal, mostrando qu-- preferimos haver 
sido coloola d» Hollund», ou então 
uma pmva de tendeaclas iateroa-
nacionalista 8, 

fróra HiboO, no interepge dn Bra-
sil apenas, comprfeben í ei íamos hu-
mentigem a vultos tjiHtsiU-ir*»̂ . 

Dekse próprio episodio histórico 
üá um facto a destacar, que mere-
cia coramemóraçõ»'8 

Depois de tantas fuctas contra 
^aseau, o rei de Portugal já «-ata-
va disposto a entregar o Nordeste 
aoe hoUandeses, inaa, os hr^sileij os 

NOI^-SE B» M, OB brHsiMro* na»» 
se curvaram oníe a frnquez* do 
gtiverno de Liabòa e lutat am > té o 
desfecho victuriosu da campina do 
Taborda». 

Dap«ii» de outra« considerações 
sobre a campanha, conclue » quel 
ie jo nal : 

«Que se ^loníícassem os^es bra* 
silelroft legítimos, ÍI* nrique Dí̂ s e 
<'amarAo, pelo êu It-iio h roico, 
primeira manifestaç o de braRili 
dwde independeníe contra a H 11 n 
da a contra Portugal, comp!'«4-
henderia ; mus. um conq'i htai.or 
ioíraigf», que tanto ch.-íou a st-r 
expu^o custa -se a acreditar.). 

Progride o Instituto 
dos Cammerciarios 

da Eucharistia estão estaba-1 cisamente para extendelo en publica., m^u^u 

I Rio. - Entrevistai«) p^r 
Jum matutino o presidente do 
j Concelho .\dmini-trativu do 
! Iostítuto dos Ommerc i ri os 
! prestou inter^s^antfs dechi 
' rações, m-^trando que aqu<-l 

RK ), t:' - O jornal «V Batalha» le Instituto já fez mil Hp' 
MAVRiriO DE A ASS AC 

lecidas as nossas missões, tre 08 infiéis e em toda a; «O D e p a r t a m e n t o 
BOnta^orifts e citnceticu 

sn OFTCl jn VARGAS 

O Pioneiro KIO 1 » -I.at 

H - - u - • • . t e r r a l»»P ^ •«» ^ ^ ^ h e n ^ p . n s , , , r . m 
Os Missionários contam mui- ierra. .»íi.esu dirfun.ifndo, pelos qoain>! p^uco mais de uni anno o j 

tftrf e grandes maravilhas do j Nos dias solennes do Con Juntos do puiz. uma interessante j oximencia coniinin-u. o lns 
poder evangelizador do Sa-igresso Eucharistico convido • o governo do pornarnhuc tituto edquiriu p:ir>i >»mi i m 
erário. De hontetn é ainda o s a todos os catholicos^ a que ^ rnUdTTa ía oa^ ! trimonio^ c^rra de JA r.II 

J " ; ' [fé 

Temos em mèoe o primei-
tu numero de O riouriro e - constitniçflo 

» « m a l Hw itor^i um bingo r e q u e r i - caso daquelle Missionário que i considerem o que dirá Jesus ; tor'brasileiro q u e e s c r e v e r m e l h o r contos em titulo» •] i d I;: 
ment'-» d o A d v o g n d o Jos<- Anvsio'^nfto conseguia lalar com os * Hóstia ao contemplar ainda, o b r t « o b r e Mauricio d e Na»sa'j. pu d i c a , p o s s u i n d o M i n i a , < i n 
d e A g u i a r * ' a m p e l l o , i n d / í ^ t n d o s e povoadores da Serra ; todos na immensidade do mundo' F o r a d e p a i x õ e s q u e s e p o d e r á C ( U , n t a e n t r e i s 0 « p « t n 
hn onUM» enft-c delle fugiam, Desceu daquel^ pagfto, tAntos sacrifícios impu-; p r t n c l p e ^ ^ ^ dos non banco* , A re. i it d o 

õ e t u i i o las montanhas com o frio roa. criminosos, tanta supers j p r o c u r a r t r a n s f e r i r o B r s s i i , c o l o - j Instituto no «nno pwssxdo im 
que 

ditado em Recife, r e f e r e n t e ^ ^ 
no dm / do corrente, í1 tu lu ( ( íS o w* decidiu galg 
retn como dlrcrtf»r aende- # , i W l u 0 Vo\a lec^lidsde da rociei-• t nh® 
l l i í t Wft I. V I ' r », 1 \ f ti rd M (»q 

j jL * i I • -

J09<: MerjíUlbflO d»- Carvalho uo 
i\n ter amunhA o pronuo 

na alma. Outro 
galgar novamente a 

montanha e celebrar no alto 
Saçrilici^ Fticharistico. 

tiçfto, tanta ignominia e 
oravtdfto. Ha ainda terras 
Immen*»* onde nfto se co-; ^ 
nhece e nfto se eleva ao alio; Areio civilizadora * Sc « tçve/rti^ 

eft- ! nia de Portugal ou fíapanhH. por J de 56 mil contas E de J-UMM-
B QUA PORTUGAL efttava, entA^r »ob i r o a B R 0 8 T 0 deste anno íá 
J ío^nio fípanhoV para cotonU a r r e c a d * u 33 m U dç 

4 Êlfujrn pre juDicf io f i HO m m u 



R E G I S T R O C I V I L E « M N i l . h t t 
Lei n. 252~de I I de «etembro de 1936 

Proroga o ptmuú para a 
glatro olvll d . naaolvvtaitl*«. 

O pronHente da Republica do» 
Eitbdkm Unido» dn B rn i l l ; 

* aço saber que o Poder Lepri^lflitl-
vn (trcteta «ou «auoclono o seguin-
te le i : 

Art. I —Os nascimento* oocorrl-
doa no turritorln naolonttl, desde t 
de janeiro de i&w. <luo nfto foram 
registrado« no tempo proprio, di" 
vem aer levados a registro deotro 
do prazo de ura atino, mediante : 

1'.—Petição e despacho do Juiz 
togado do riVl'l d« lofâr d« UMÍB«BU 
se o registrado tiver doze ânuos 
ou maia ; 

2 D e c l f i r n ç f l o , nos termos dos 
arts, 56 e CS do regulamento 
baixou com o decreto n. 18MZ, de 

toitamunho, no dia era que forem 
oa Encimou coobacldoa. 

Art tf".—A laltlfloaçfto de declara-
çflfa «ajeitará o reaponiavrl as 
peuaa do art. 252 d* Coaiotldaçio 
das Iam« Penaei. 

Art 7\ u offidal ooaslgnart, no 
termo do regUtro, a clrctumUixcU 
de ter Hid<> (eito em virtude da 
préstito l**l. 

An. Revogam»«« as dlipoal-
çflea í m contrario. 

Rio de Janeiro, 22 de setembro 
fie ifr-V?, /IV d* Todepandencla e 
4H. da Kepublica. 

GETvLio V a r g a s . 

Vicente Râo, 

i i Espalha 
A vidaria Haal *«ri ! " 

Publicamos, para melhore» escla* 
rectcnentof», o modelo da petlçflo 

» de dezembro de 192,, s* o re- j J J ^ J « J g g » fiJfJZ 
criatrando tiver mc&os de doze j ! giatrando 
annrs : 

Art 2'— A petição, ö que se refe 
nasceu » pessòa a registar, 

Isxmo, ar. dr. Juiz de direito de 
(ou exmo, ar. dr ; Julz re o n, 1 do artigo aûterior, asaig-1 l ^ i H n a ï A ) 

nada pelo registrando se maior, | ra™Xixoiïiï&iïio, n<* termos 
ou por representante leg«1v se ! d« leFfSSer»! n. de 

anno e lugar 
menor, r.ontera; 

T, o dia, mez, 
do nascimento ; 

a declaração de ser gemeo, 
quando aaaim tiver acontecido, c 
de ser Jeg^Umo ou illegitimo; 

3'. o nome e o preaome do re-
gistrando ; f 

4\ a ordem de tiltaçao de outros ^»nno 
Irmfioe do meamo prenome. q u e l t l , a y 

existirem ou tiverem existido ; 
6\ o nome. prenome, nat'jraíida 

de e profissão doa paes,4 lug.ir e 
cartorio onde cftsnram e a suh re-
sidência actual ; 

6\ os nõs&es e prenoraee de f^us 
avós paternos k mntomos, 

7\ o tempo de sua resídencln no 
diatricto de registro e o local de 
seu ultimo domicilio; 

22 de setembro ílndo, veai reque 
rer o registro do nascimento <do 
aeu filho, tutelado. e to j ou do 
proprio requerente/para o que de-
clara sob aa penas do artigo 252, 
da Conaolldaçfto das Leia Peoaes 
o seguinte:-(nome do registrado), 

nascido no 
ás 

horas, predto n á rua 
desta cidade» (ou 110 sitio 
deste município), estado c i v i l , . , . — 
profisa&o filho do F, . 
de »..prol natural 
resi lente e de dona F de 
protisefto natural de e 
residente em sendo estee ca-
sados no anno de no carto-
rio de . deste Estado: avós pa 

S\ attestaçâo de 'duas testemu ternos tio registrando. —• 
nhãs idóneas: e maternos, l . e regtstran^ 

Paragrapho ún ico-O Juiz apre-
ciará a Idoneidaíin das testemunhas 
e determinará, se acHar convenien 
te, a presença do 
trando. 

^rt, jiqueUes que, nos t̂ .r 
mos dos artigòs supra, íizerem de 

do reside nesta ví l la ou cidade 
(ou no Bitiov deste termo) : 
desfie o anno de e antes des-

tirftnrin rpuis- sa data era domiciliado no lugar 
proprio retns , í p redio , rua, viUa ou ci-

dade e ÊstadoJ. E' ou nfto geiçeo, 
tdeciarar o nome do ontro gemeo) 

çlaraçfiès pa?« t M , serão |a ,n-1 ou nfto outro Irmão ou i rm i 
tos de quae«quèr eotomuaicaçfies; 
os que não fízerarü íicarfto SIÍ ' 
jeitos ^âs commina^es do art 

do regulamento qite baixo : com 
o decreto n. l$J>i2, de 192 ,̂ sem 
prejuízo do disposto no art. 286 da 
Consolidação das Lets Penaes -

Art. I -Serão expulsos do terri-
tório nacional os estrangeiros qu? 
se valerem da presente lei para 
ohter, por meio dé declarações 
Valias, os direitos que só a lira&l* 
ieiro« natos se conietem. 

Art, iV .-Paw eííeitos de pres-
^ripçâo díi responsabilidade penal 
dos deckiranWi e das testemunha?, 
oonrâderirt**sé-fto praticados os de* 
JiCftS« ae falsas declarações e falso 
' ! 1 

do mesmo prenome mo caso aff i r 
mativo; declarar ^sendo o registran-
do o primeiro filho desse prenome 
-Fulano, por existir outro do mes-

mo prenome, em terceiro lugar, 
etc» fcollocar a ordem nesse caso/ 
Aliegar lugar e data, (assignatura do 
requerente« sua profissão e resi-
dencial, 

Atteatamos, sob &s penas da lei, 
que aão verdadeiras as declara-
ções desta petição 

Lugar e data,. , , , , 
Asaignatura da la. testemunha, 

profissáo e resldencia. 
Idem da 2a. testemunha, profisa&o 

e reaidencia. ,. 
* -i i:. 

Dá Com Rapidez Novo Brilho E 
Brancura Natural Aos Dentes 

Q?> scientistas descubriram que as manchas 
v a cr.rie sao causadas pelos germens da 
bocea. Dé ao3 seus dentei uiiiít limpeza anti-
séptica com o Kolynos, e todos os pejigosoa 
germens sei ão destruídos immediatamente. ^ ^ 
Cada vez que escovar, seus dentes melhora-
rã/» de appArpu îa. Terão logo o brilho e a ^^^^ 
brancura natural que emprestarão novo en-
canto ao seu sorriso. 

Use apenas um centímetro de Kolyno«* 
ima escova Becca, e terá uma agradavel 
rpreza com os resultados, 
Èxijk Kolynos— o mais economico. 

C R E M E 
DENTAL K Q I Y W O S 

Associação Commercial I T i r o de G u e r r a 1 8 de Natal 
(Encarregado desta secção : m e. /.,) 

O Instructor dessa corpora-
ção de ensino militar avisa 

A firma Adolphe Harat & ! ̂ S S I b l U a Ä 
, . ( lnc , de New-York, Mc., S f c o r r e n ^ mez Co 

Graw-Hill Building, 330 West 
lutuuucr 42nd Street—deBeia manter drçret*> municipal 

relações commerciaes comjdade de ' Habeas-Corpus— 
exportadores brasileiros, de : Desde que exista um decreto 
Pelles de cabra, de ovelha,. municipal que veda termi 
de cordeiro, vacca, cavallo, | nantemente que as casas 
veado, gato, Oleo de Oitici-1 commerciaes abram as suas 
ca, Cêra de carnaúba e de j portas nos domingos, as vio-
abelha, Ossos- |lencias que vierem a soífrer 

_ t ]os que violarem esse decre 
Penhor com clausula 1 to n*o efto illegaes ; e nâo é 

tituti" — A doutrina e a júris-(de se conceder "habeas-oor-
prudência repellem a admis ipus1', pois que este só tem 
síbilidade da clausula «cons*; lugar se alguém soííre ou 
tftuti" no penhor mercantil teme soífrer violência por 
Tanto o penhor c i v i l como o . illegalidade de abuso de pn 
mercantil nfto somente sepo-ideri O "habeas-corpus" não 
dem constituir coma effecti é meio legal, idoneo, para 
va entrega da coisa empe |8e discutir da constitnciona-
nhada ao credor, salvo ape- i lidado de um decreto Ac-
nas as excepções referentes cordão da Camara Criminal 
ao penhor agrícola e pecuário, do Tribunal da R e l a t o do 

Tendo sido o penhor decor- Estado de Minas Oeraes no 
rente do contracto, consti-1 "habeas-corpus' , n. 9 795 de 
tuido a «clausula constituti. 115 de Maio de 10341 
e em consequência, perma — 
necendo os bons em poder; 4 Concurso do r,o Jornal^ 
do devedor, o que aberra do;do Rio-Mappas com Mario 
direito real da g a r a n t i a pig- E. L v r a , Av. Rio 3 ranco -
noraticia, existe urn direito!515 -Natal, 
pessoal, mas nfto o dir eito de ' — 
credito com garantia real. Nu Secretaria da Associa-
(Accordao do Superior Tribu çfto Commercial informa-se 
uai de Justiça de Silo Paulojaobre assignaturaa de Revis-
noAggrovo n. i87i, de 3 de [tas Agrícolas e tDiario de 
Abril de 1934j. Pernambuco». 

Rio, 15 — Dizem de Bur-
gos que o General Franco 
lalando aoi representa ates 
da imprensa disse: "A Espa 
oha teria suooumbfdo, debai-
xo do commuDlsmo se nao 
tivesse surgido o movimento 
nacionalista* Os chefes do mo-
vimento de Julho nAo tive-
ram omro objectivo que nfto 

jo de impedir esse desastre, 
que seria fatal para a Nação. 
A Victoria final será nopsa. O 
dia da salvaçflo da nossa que 
rida patria está, graças a 
Deus, muito proximo. Tenho 
a certeza de nfto me enga-
nar ao affirmar que está 
muito breve o resurgimento 
da Espanha, sem preceden 
tes neste século, A novai Es 
panha será construída com 
os olhos postos no futuro, 
mas com pés firmados na 
tradição, isto é, unida pelas 
affinidades históricas ás Na-
ções americanas, desde o 
Brasil até ás Pbilippinas e 
dispostas a collaborar estrei-
tamente com ellas para o 
triumpho de uiua ideologia 
que substitua os fracassados 
princípios revolucionários. A 
nossa raça escreveu em To 
ledo uma pagina de heróis-
mo que nao tem igual na histo-
ria. A Espanha se prepara 
para se tornar digna das an-
tigas tradições e no impulso 
creador que a incita a nfto 
succumbir e a triumphar de 
todos os perigos". 

Para • rendição incon4!danal de 
Madrid! 

Rio, 15 — Informam de He« -
daya que o conhecido poli-
tico Miguel Maura está fa-
zendo novas tentativas para 
negociar a rendição de Ma-
drid sem condições Os en-
carregados das negociaç^èe 
seriam o marquez de Luca 
Detena e conde de Los An-
des, os quaes já teriam dà* 
do os primeiros passos, afiln 
de desempenharem a difficHl 
missão. Nas rodas bem in-
formadas assegura-se, porém, 
que essa segunda parte nfto 
é exacta, pois aquelles limi-
taram-se, apenas, a ouvir a 
proposta do ex-ministro da 
Republica, não transmlttindó, 
entretanto, ao governo dfe 
Burgotr 

' vemle-Bo, em 
M a C a U canaTlfttula, 
uma propriedade óptima 
para criar, com terras 
cercadafl para safrejar 
mais do 800 arrobas de 
algodão, estando mais 
da metade enratsada, e 
com terra por cercar 
para produzir 3 ou 4 
vezes mais* 

Informações; Antonio 
Tino, Carppebas, Neco 
Roda na dita proprie-
dade. 
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f O N T O S T u r c o , r o y a l , 
c a i r e l c o r d o n e t , pes-

tana-soutache , a j our -p l i s -
s ê e p r e g a r r e n d a — R u a 
21 M a r ç o 664. 

INDICADOR MEDICO 
ÉlH<H«t>IM<»tM««Htim»>»tH>ll»t«MlH«M<H»M>»*M<*ti««»MMfMMIIHHM»M»iM«IIM MIHIiMliUli'4„M|,M„M, ^ 

Or. I 1 1 I 1 Miranda Ptralra 
Clinica H#dloa dii 
adultos e crianças 
Doença» do «ppir«lho 

digestivo 
Consultas : Dai /8 /|2 á» 19 /|2 

Consultoria: R Dr. Barata— 
200 (&Uo da Casa Gondim» 

Rtsidtiu-ia Av, Deodoro - Oí)i 

Procura-se um"; 
c a s a p e q u e n a , f o r r a d a , d e 
p r e f e r e n ç a c o m o i t ô e s li-
v r e s . — A t ra ta r c o m o 
in t e r e ssado á r u a Dr . Ba -
ra ta n, 170, 8 - 1 0 

Dr. Einar Lima de Limaj 
Clínica geral de adultos eerean- ! 
ças, e especÍHÍmeute mulestias ! 
das senhoras (tratamento das | 
hemorragias e corrimentoH chro^ ; 
nicos falta de regras» perturba- 1 

çftes da puberdade como da 
da Idade criticai 

Conmltas diarlas das 4 da tnr-
de em deante, ; 

Attende chnmadoH 1 
ConsMorio e RfisídmcUi^ViW;* , 

André de Albuquerque n. 15 • 

Dr. Josó I vij 
DOKNÇAH INTERNAS Vhp . 

TO EDA flU:;\N,V 
Doenças de ©enhrlt-H. 

| DIABETKS 

j Nrurasteula sexual 

I s í f i l i s 
I Das 10 As 12 e dan lò ^ ^ 
( ConHoResld.^ Av.Rio brnn.,, ^ 
! Fone vç̂ NATAL i 

D R . j . N E V E S 
Cilnfca Medica Gorai 

jTherapeutica especifica da .Sypwiis-
'Tratamento das doença, da r>e!U 
; PesquJzas mlcroacopi^^ ^ 

mes no sangue, u*ê aeefe;Srd 
; nos exsudatos, transudatõe 

, etc. ji nnsultorio :-Rua Dr BarMa 
:d a s "6 1 ft«K4â--

1 i > 

Sitio "Bica 

«à 
Dispensado "Symphronio 

Barreto" 
T"\; u.̂ ,I ^ st ^ WlOli iUUlVflU UU D J J UIU i ̂  ao 

corrente para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade Al-
ta, Tyrol, Petropoles, Praia 
do Meio o Areia Preta» 

Compareceram 150; extra-
ordiuarios, 6. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

Carne, 100 kilos; farinha, 
6 saccas; feijão, o eaccas; 
phosphoros, 150 caixas; que 
rozene, 4GlitroB. 

Telegrammas 
relidos 

A repartição dos telegraphos ln* 
forma yue ha telegrammas reti> 
dos para álmifto Oliveira; Ramiro 
ie lxe i ra , rua Ferreira Chaves, 95; 
Master Peutrld Gebill; Octávio Dan-
tas, rua Padre Pinto, 753; Antonio 
Ferreira, Coronel Estevam, 1 f 1; 
José Pires, rua Amaro Barreto, A-
lecrim para Dulce; Maria, rua Arial, 
í tv ; Pedro José Santos, rua S I o 
Jorge, J4\ Odete Heynaldo, av. Rio 
Branco, 260 e J O S É Nuaes, edifício 
Farache. 

" a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no mnnicipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co- j 
queiro8. 

Vende - s e por Rs. 
20:000$000 vinte contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
o A H rtfiinfiiTin « i i V » l i n rt w coM ipvu i a puuuva. 

8—25 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medíco»cirnrgiti das doea-

doi olho», ntrii, gsrifûDt» 
í ouvidos. 

: I 
CONSULTAS DAS 13 À'S 17 ! 

MORAS ! 
CVXSÜL TQR10—n\w Uiyae^s 

Caldas. Andar, i ! 
Sala la. ; 

RESIDENCJÁ—Praça Pedro Ve- ; 

lho, Í í 

DR. RICfiROO BARRETO 
MEDICO 

Consulta» cóm exama do 
Ralo X : radioscopia do co-
ração, pulmão o ossos-. 

50$000 
Dafi 8 ás 11 e das 13 Ae 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
(ias 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Roi Dr. BaraU, 210 

ítes.-Avenida Deodr.ro, iH4 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chete dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Cçnêultorio-XJljBBea Caldas, 88 
CoTiJtultas—das J3 era diante 

diariamente 
Residencia^TW 13 de Maio, 543 

B r . T e o d u l o A v e l i n o 

Clinica medica 
Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçfio, vasos,-
pulmões), e da slfüjg 0 U f l S 

diversas manifestflv^pfl 

fonsaita5-das 14 aa i? hor^. 
diarlamenir 

CôTiraltoria r—Uiyases Caldas. sS 
Rertdencía Av. Deodoro, m 

46 á rua 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(22) 

VPMIP-CP a P r oP r i e f í a-
VCIIUC d « de Sorrento 
(antiga "Abrasa Mundo") 
em Ûtinga, do municipio 
de São Gonçalo, a mar-í 
gem direita do Rio Po-
tengy com possibilidades! 
múltiplas e vantajosas | 
para creaçao bem como; 
para cultura de seria-
as canna e algodão; as-
sim como vende-se a ca-
sa n. 455 a Rua São 
Thomé. — Tudo a tratar 
com o proprietário na 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E I R A 

Cathedratieo de Clinica Psycbiatrloa d« Faculdade de MedWmi 
Director Geral dos Serviço« de Assistência a Psyebopathas- H.-ní, 

Tem cursos de especiaUsaçflo uo Rio, Êuropa e Buenos Avr. -
—Doenças internas, nervosaa P mentaes-

—^Tratamento moderno da neuro syphlJ(s~-

Consultorío - P r a ç a da Independência, 3«, diariamente, a narttr d.1 

15 horas. 
Residência- R. Joaquim íel ippe 104—Telephone 

O a l i / ò r t M a e n u S t a O 
W W I F U V , I V I W O V F U U A CM W I A » 

FERRAGENS ETC. 
R U A D R . B A R A T A , 217 - T E L E P H O N E , 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

PHRRMACII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviameoto de receituário de 
todo» os médicos da eldade.Mepde a todas as hora«. 

R a l o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
flpparelho Siemens, ultra-potente, g mais moderno 
n , do norte de palz. 
Radioscoplas e radiograpiiias ao alcance de todos. 

m e s m a . 

DR. SEVERINO FERREIRI 
PINTO 

Ex-Interno da MaternldAde do 
Rio de Janeiro 

CLINICA OERAL—P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO U T E R O 

E OVÁRIOS 

HcwMencla-TAOES 

-H 

A s s o c i a ç ã o B a h i a n a 
de Imprensa 

Recebemos coramunicaçâo 
do sr. Alcidea Soarss, secrc* 
tario da ''Aaaoclaváo Bahiaoa 
dé Imprensa", de que, oo dia 
10 de fletembro ultimo, tomou 
posae a directoria eleita para 

CúHSfihtt irmfiihiçtflr tf, 

M V t Jornal», ; gerir oa deatlnoa deata ao-
; -Diário da Noite*, A da *Nft-!c<edade durante o 

"Wy-A fv iU\ Rio, ' «nois ldo 1930—103S, 
período 

1TENDE-SE um satáven-
T to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

f ! 8 5 ) 

y E N D K - S E uma M e r c e d 
v r ia e m u m op t imo pon-

to. b e m a f r e g u e z a d í i á 
A v , R i o B ranco , n. H92 a 
t ratar na m e s m a . 

5 — 8 

Vende-se 
A casa n. i732 da 

Avenida Um, no Alecrim, 
A tratar na Caixa 

Rural 
14 

EITUÄA PRE'JUOICflOfl.NR LOHBflOfi 

P e n s ã o F a m i l i a r 
— D E -

D. Maria Cabral 
Insta l lada h o j e e m um dos m e l h o r e s p r é d i o » áa 
c i d a d e a l ta , á P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e o. 564 

L o c a l a m p l o e a j a r d i n a d o , nt lo ha ou t r o ma is 
proprio para residência. Bondes d porta. 

TELEPHONE, 273 _ M A T A L 

J - L i s b ô a A O i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 4H - Fone 

uespachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE RARCAÇAS 

n a t a » . 

Oi 

è 
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Informador 
Pharmaclas d« plantão, du 

rante o m o i d l outubro 

ConfiançH -
Brasil 
Mouteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus -

Vnm h Norte 
A/fifi/r Qunrf* A* 

^»•xta* Ar IH !mra* 
\0 hora«, * 

Para f/ Sul 
ronrfor- QuiotH feira« Ai IO ho 

ras a textai-feiras Ah 78 hora«. 
1 - - 1 1 

u 
ÉM 1 ' 

tt- 9 - 1 5 
4—10—1G ( ^ Conaor-Lvfthanta - Qulnta-telra 
r I * ^ 7 ; Ae IH horas. 

l i i f t Air France—Domingo, A I lft bo-
1 2 — 1 8 -

7 — 1 3 — 1 9 

Para a Europa : 
Condor-Lu ft han 

NO A1J5CRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tcltphontt d« ttfQtnoli 

AsÊíBtencls Publica, %1, 
Delegacia Auxi l iar de Pol , 19. 

Deleg. Pol. 3\ (Alecrim), 30 
Deleg. Pol. 4'. D. (C. Noya), 142. j 
Sub-deL Pol, Roocas, 156, ; 
Reclamações (1© Telephones 206. i 
Reclamações de Luz, 220. í 
Autos de Praça (C. Alta) , 25 e 83 • 
Autos de Praça (Ribeira), 2õ0. | 
RedacçAo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Côuto", 17. I 
Centro de Saúde, 50. j 
Cemitério Publico» üâ. 

i 

Horarlci da Trtni 

Greftl Wtttorn 
N A T A L - R E C I F E 

pfirtlda de Natai aos domingos, 
terças e quintas, és 2o.3o e chega 
da a Recite ás 77,lo dos dia« se-
guintes. 

Partida de Recife &s 16 hs, das se 
irandaB, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal às 7,70 das terças, quietas e 
iâbbadoB, 

N A T A L - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, às 75,2o 
e chegada a Nova Cruz AB 21,25. 

Partida de Nova Cruz aos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.- Todos esses trens condu-
srem carro-correio. 

O trem de Natal—Keclle raz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da P&rahyba, 6b 5.17, chegan-
po a Cabedello Ab 6,5O. 

E» F. Contrai 
NATAL—ANOK-OS 

Sahida Aâ segundaH e sextas ôb 
7 horas e ás quartas às 12, 

Chegadas—Terças ás J5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRtM 
Sahidas nos dieg ntels ás 16,3o, 

com excepçAo das quartas leiras. 
chegadas aos dias utols ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Auto« t Gtmlnhòot 
NATAXr—CAJCO* 

Sahida ás 5,8o das segundas e 
#extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados, 

Rtd# Vitçio B«lxfiv«rd»ni» 
Partidas de Ba ixa Verde, r&s se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidaa de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rodi Vlaçio Sorlrioento 
Partidas de Natal e Caicfi, ás 

horas, diariamente, 
MACAHYBA—NATAL 

6 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
cabida de Natal ás 1.7 horas 

Corrtlo aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
4 fr Frnnrp^-Çiïgiinfift-leiT*, áí IS 

horas, 
íhnnirquart» e sexta-ïi-i fil áts 

7y horas e Domingo ks 10 horas 
Para o Norte : 
rondoT—sabtmdo ás IS horas 

V a p o r « aiptradoi 

Oo Sul • 

«AHOUBO Penna», a lõ, 
«Arassú», a 20. 
«Itapé», a 23. 
•Cabedelo^ (cargueiro) a 23 

f*Butiá>\ a 23, 
' Pará ' a 30, 

Do Norte : 

Ogimssú», a 20, 
"Campeiro", a 20. 
-Mantiqueira» a IS. 
«Campinas», a 20, 
•'Itanagé» (paquete), a 20. 
«Barbacena», a 22* 
"Campos Salles", a 28. 

Baroaçat ttpiFads» 

No Porto: 

fiftncoi 1 Cooperativas 

Banco de BrasÍL Avenida Tava-
res de Lyra , 64 E x p . - ^ 3 o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9(Ho ás 

Banco do JUo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p — 9 ás 71 6 13 
áe 15, Aos sabbados, 9 ás 11. 

Catxa Roral e Operaria de Na-
taL Rua Dr Barata, 2o$ Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxi l iares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra f 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados» das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense, Av. Rio Branco» (J21. Exp. 
—íi ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Eataduaes. Rua de Maio 661, 
Exp,—7 ás 17 6 73 ás 17 horas. 

Caixa Eeonomloa Fadara! 
(Edífficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 74 horas. Depositos nas lias. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ag. 
4as. e ffas. 

Cartorloi 
Cartorio Federal,—Av, Rio Bran-

co, 721 
f , Cartorio—Ena Vig. Bartholo-

meut Civ i l e Commercio. Pri-
vativo do rojrtstro dns pessoas na-
turaes e Juriaicas e propriedades 
litterariafl. Tabellionato em geral 

s*. Cartorio—Av. Nysia Horesta, 
I9fi. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos. titulos 6 documentos. Ta-
bellionato em geral, 

3/ Cartorio—Kua Ulysses Caldas, 
81 (Edifíiclo da ProfeituraV Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos iiscaes e do registro de lm-
movelã. Tabellionato em geral 

Initltutoa da Apoiantadorlàs « Fentòai 
Commaroiariot 

Departamento da 4a, Região—Cai-
xa liOcal de Natal—Rua Dr. Barata, | 
770—1' Expediente : das Í1 ás 77 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horoa. 

Bancarloi | 
Ool^gacla do Rio Grande do Nor-

te ~8ód^Edü ic ío da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, SOS Phone Í9J, 

M«r jtiniOt 

Di-!cj<iirta do Rio Grande do Nor-
te-Sede--J.lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente ; 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
Aí abaiii de r o c ebe r um g rande so r t imen to de roo-

'•!'is do R i o o S ã o Pí iu lo fÍJurniitorloR. salns de 

jantar, sa ias de v i s i tas (j;riíid<.'iraR) m o v e i s 

ult imo m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s poss ive in . 

em a Av. lavares de Lyra 97-Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

A T E COM 
OS OLHOS 
T A P A D O S 
S E P I S T I N G U 
0 M I L H O S 
V I N H O D O B R A S I L 

t i p e r i o l 
• (ianvu 

Quinatío-Vermuth-Moscatel-Cognac-VInho Tinto, 
Vinho Branco st marca IMPERIIL-Agentes 

LEINDRO S CIA. 

I I 

J. Motta A Irmão 
FABBICAHTES M : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufelos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade qoe o cliente 

deseje comprar 

As vendes serão efíecfnadas aa própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

End. releg. - JATOU - Caixa Postal 102 
Reloles—Natal—Rio Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constrncções 

Civis e Navaes 

Secção DE CP mas oe Ferro e "Patente" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vaínstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— N A T A L — 
iL— 

HOJE ! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO REREO CI1DÖR | 

I 

PARA — MATTO GROSSO 
SUL DO BRASIL 

ARGENTINA 
URUGUAY 

BOLÍVIA 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

CHILE I 
ffi. U 

LENHA P I R A FOGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av* Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio» 

Drogaria Limeira 
- D E -

J- Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 228 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooporaflva do Ro«p. Illtd.) 

•Rua dr. Barata n. 208 Sédi 
RRBCIR tk, 

OPERAÇÕES 
Depoeltos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Pai?» 
mento» Serviços de Procurações e outros communfl 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Ftxo—12 mezes 6% 
€ < 0 « 5 % 

Populares . , . , , 5% 
Depositos L imitados 4 % 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente insíallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim—Tel. 180 

S ã o se i l l u d a m ! ! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

! C \ S A L E I T F 
I jjpj 
Í J. E. FOLICIANO LEITE 

Rua Dr. Barata 236 
I Tecidos, perfumaria, ar t igos 
i religiosos—gravatas—meias 
roupas para banho—bonets — 

brinquedos — cintos para 
homem e senhora—figurinos 

—bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora— som-

brinhas—etc, etc. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramraa 
Prata ePedras preciosas 
Paga os melhorei preço» da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

H o t e l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t o 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Movo sortimento de cartões 
d * visita no Gentro de Imprensa 

I Podem também at encom< 
metidas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
C* A4 M* 

Serraria Central 
D K 

M A R C O S D E S O U Z A 

Serragens , t 's i ] i iadní is , vornhin »> b m e f i c i a m o n l o 
d f made i r a s 

Rua Senador ,Iosé J îoni ïac io . /!ir. [Conimuni-
crtVíio « " n i a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 

RRI.KL^ÍONC, 3L':I 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2G8 

I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

C L I D F N O R 1 \ ( , 0 

CIRURGIÃO DFNTIST\ 

('r.T/n '-'(fi I. Sm 
'I Hr-|ihomv ;.07 

0 ALGODÃO é a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 MERCADO PUBUCO-Locaes 42 a 46 

»eu piantls deve ser !P.!SB- - T 

i slflcado. 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Cosa Londres") 

AKTKiOS RELIGIOSOS 
Imaífena, terços, medalhas, pias, ee-

tampae, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos pora pintura 0 desenho, 
Untas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina. para ímpressílo, para de-
senho, carbono — Lapís, penas, ca-

netaB. fitas para mRclúnas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos tDennison». 
M V R A R I A 

Livros eacolaren, literArios. instruo-
tivoB, recreativos e devocionários 

Objectos psra presentes, guadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oloo para lampadas o 
Coroas mortuarias 

João S. M i s & filhos 
200-Rüd Dr. Barata. 200-NATM. 

/yUm perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 
AüTOK: 

Mon«. Alvos Landim 

Encontra-te na Gerencii d& 
A ORDEM 
10*000 

(Fm hmrficiu doa truUithi^ 
dii fiithfdruí I 

J 

I ô i e p h o n 0, 190 
I * p m o p S. no succes-

* so lio um annuncio om r«* 
lacâi i t o i « H i n d o o ? 

CAT HO Ll<'OS ! ( Vi/i/. 

prem nus rasas tjar 

anmiHciam em jorna es 

catholicus e ulhulam. 

\na occasion <laa emit* 

pras, a esses amittucios 

pcura qne os donos rias 

casas possam aprender 

a conhecer o valor da 

pültlu nlade r)n vnjiïu$ 

catfiolicQs% 

L E ITU A R P R E J U D I C O O f î U L O M W H ) Ri 
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A ORDEM 
• ü r i f f « « éê O ê * M M impf * *ê*c> M 

I rn ^ n fíiiti I 
A N N O II 

NUM. J5g 

A m ô r 
' Us «tt* M Bit» to fciw M t*m*9$, 
tMrif utfc* |wf «i», ri nitbvte.ilMVMl" 

Alms que tem alma, origem pre* 
desUatdft meu ser» em tf, ao 
desprendimento do amOr de tua 
personalidade amJge, se oonitltula 
o meu lai: mie, esposa, lrmft e n-
iba, ewítí cdojuacto de finalidades 
effective*, cujo vtnoulo moral eleva 
o homem á Deus. 

Tudo me Uz crer, atravez do 
, nosso recente passado, cuja estime 

irramma das íetfiftM em honra ; outre e ata*« a saadada d« no€sa 
!»a VrwuQ <z*nhti\H rto Livra : convivenoia. convicto de haver» na «le Nn»sa í>enhMH , eaphér« de1 adobas possibilidades, 

TÀlPl)' 

fr sttr tf** paftrneirn fte 21 
(h> lMitobrn n l dr Xorem-
/wo-* NM <1..mingo 11 do ror 
REUT«, 1 ÍIÓ* h OOHKH parochial, 
rpiiftlríirn se pn» um dos HH-
foen ilij Matriz ím m«í* desta 
1'rtrfow rjememoh dit M)rie'1m)e 
TftipUrtnM» pHFH UQUH'd^ pro 

voentn, padroefra 
pueziu, O programma liCui 
assim organised** : ftafttea-
mento da bandeira fcn dia 26rt<> 
eorrent* Nos dias 29, 30 v 
31, AR 7 hora» da fcinnM* mis 

procuiado cumprir o meu dever de 
filho, que a tua morte nfto aos se* 
parou. 

Permittído por Deus» cate Ser 
Supremo, cuja lé na soa exlatewla 
/onstUue, para mim« a única ale-
gria de viver, sei que continua* a 

víctimou nfio abalou esae teu sen-
tlmeotc. 

— Meu filho — entre outroa con> 
ceitoé, âizia — a gente bò acerta 
quando pratica o bem, — e accrea 
centavo — ser bom è ser feliz. 

Com a alma ajoelhada no san-
tuário do seu coráçfio, invariável-
mente, nessa hora da prece( na 
crença» ínabalavel da sua primiti-
va reltgiAft, rogava a Deu® pela 
conservação lllefla de seus filhos. 

Grato á tua aientaote bondade, 
experimentando em mim, no meu 
peito, a calldet do reconheclmeto, 
enquanto eu viver tü n&o morre*; 
viverás cm meu coração. 

jádeus, minha M&e# a teparaç&o 
entre nfio existe Adeus! 

José Barbosa de Lima 

Salomé (Maranhão 
dsdloa*is é prol l i i la doaar* 
M r s ^ ^ o d e is f piooarads á 

Av. ato Branco n. 613. 

nu, terço, officto de N"»sa veiar por ts&m> 
üp nhnr« t> Coroinha do Cora-i Quiaera eu, Mfte querida, sem o bennor» e f .oroioM ao ^ á h retribuiçâo, que me 
Vho lU} Jesu* e tomnunaao; ÍQQB^m a e f f i p r e proporcionados os 
íIh* AfiSociHÇÔes df> Centro j CQ6ej08 6 pratica do bem, para des* 
do Apostolado, Doutrina Chrie- j tw modo ser digno do teu eterno 
tfl ri A1 mH a do P u r t í a t o r i o I desvelo* isentos de amblv&o, ricos 
ta e Aima» ao r u i g » « « » " | e h í l l z c g vivíamos nós e quanto 
Nos mesmos dia» as 1/2, j e e p r o l o n g a v a essa unifto, ad-
(»XRrcicio fioletme do tndli«, tairado, presenciava eu, naa tuas 
pregação e b<*ntfam do S. S. í íueidw* e naturaea ponderações, a 

Para o dia da firmeza de uma crescente dignida-
» «c iamejuo. IMA o UI« m A acção da moléstia que te 
festa, que pera no dín 1 r*** ^ u h 
Novembro, tirou organizado 
o seguinte: &b 5 horas alvo-
rada, repique festivo de sí 
nos eFalv* 'dft 21 tiros. A's 7 
hora» misaa de communhftn 
peral celebrada eto intençfto 
rios que auxiliaram a festa 
pelo Exmo. MOOM. Jofto da 
Matha. A s 10 horaa, mísaa 
r.antada á graade orctteatra, 
nificiando o Conego Clceo. 
Ao 'Evangelho dccuparA a 
tribuna o talentodo e culto 
urador sacro Mona. Jollo da 
Malhe, que fará o panegy-
rlco da mui querida padro-
eira doa taípuenaq«. A ' « 17 
horas, grande problsa^o cie 
Noesa Senhora do Livramen-
to, cnaftâgraçSo do povo á sua 
exeejaa Protectora e bei>çam 
çamp^L -Formarfio na pro-
ci8s?lo aa írroandâdes, alom-
nos ido Catecismo paroehial, 
açUtinnj^ i o Orupo Escolar e 
o po^o, * . 

CommiaeÃo Central— rresi-
dente Honra: Rosendo 
Lejtè èh Poiiôtíca, governador 
do Município, Adào Marcello 
da Rocha, presidente ef íec-
tivo, Luis Miranda, aecretario-
thesdureiro, Alfredo Miranda, 
Manoel Soares, Thamires Mi 
randa, Rubens Lfctte, Marino 
Alves da Rocha e Manoel 
Santiago Filho. 

Comrnisaâo Arrecadadora— 
Manoel Soarea: Allredo Mi-
randa, Rubens Leite, Thami-
res Miranda, Marini Alves da 
Rocha, e as exmâ*. senhort 
nhaa Gizelia Miranda, Corina 
Camara, Gilca Leite, Odracy 
Miranda, Maria Ignez Miran 
da, Isaura Saldanha e Gizei 
da Gonçalves. 

CcmmiPSHO para ornamen-
tnç&o interna — Senhorinha» 
Maria Luiza, Celeste Leite, 
[ngracia Pequeno, Adelaide 
Leite, Roeemira do Nasci-
mento, Kphigenla Soares e 
Elisabeth Alves. 

«Barraca do Livramento»— 
Directora : exma. sra, d. Su-
zana de Castro. Àuxiiiarea: 
senhorinhas Olindina Alves, 
Maria da Glofta, Vícencía 
Cruz, Raymunda Miranda, 
Marilda Miranda, Dagmar Mi-
randa, Züila Alves, Celeste 
L^ite, Enedina Teixeira,Guio-
ma fr Medeiros e protectores 
Celso Alves, Manoel Soares, 
Davino Miranda, Proporpilho 
Pimenta e Marino Alves. 

«Barraca Primavera* — Di-
rectora : exma. sra. d, Sal-
vina Camara. Auxiliares : se-
nhorinhas Elza Moraes, Gize-
lia Miranda. Helena de OiU 
veíra. Raymunda Cruz, Odra-
cy Miranda, Corina Camara, 
Gilca Leltef Maria Ignez, Dja-
nira Gonçalves, Maria de 
Lourdes Miranda e Dulcina 
Miranda, 

NOTAS-Tocará em todoe 
os actos da lesta a oanda de 
mufliea local sob a regencia 
do maestro Moyaés Andrade. 
A ornamentação externa fi 
cou a cargo des ars. Antonino 
Euge io e Manoel Silvino. 
Na vespera da lesta correrá 
um trem entre Ceará-Mirim e 
esta Villa, regressando no 
domingo da festa ás 22 ho-
^as, As commisafies daa bar-
racas preparam grandes sur-
presas para aa ultimas noites. 
No adro da Matriz* após oa 

FOOT*BALL 

Chegará, amanhã, o i#San-
ta Cruz F. C : \ dc Rec i f e 

Pelo inter-estaduai daGreat 
Westert» chegará, amanhã, a 
Natal a brilhante embaixada 
do campeAo pernambucano, 
"Santa Cruz F. que, at 
tendendo a um convite do 
U A B C F. L7\ aqui preiiará 
com o campeão potyguar. 

A Directoria do "ABC F. C,'\ 
por nosso intermedio, convi-
da a todos os membros da 
directoria de todos grémios 
desportivos desta Capital, in 
clusive os clubs desportivos 
femininos, para comparecer 
ao desembarque dos distin* 
ctos desportistas pernarabu-
cöDOH. amanhã, ás 7,10, na 
gare da Great Western. 

Bmtnms pan asrtras n 
MÉz it S. Mn, Alecríoi 

R e p a r t i ç õ e s 
Fs lao to da O o v t r n o 

—O 8r. Governador aasig 
Q O U oa seguintes actos e de-
oretos: 

—nomeando o Capitão 
Severino Raul Gadelha, 1. Te-
nente Luiz Gonçalves <ie A* 
raujo e 2* Tenente Luiz Gon-
zaga de Paiva, para rt*pre-
aentar a Força Publica nas 
manobras da 7a. Regifio Ml 
llisr, com séde em Recife ; 

—concedendo pensão > ao 
menor Alberto Bonato de Sou-
za, filho legitimo do ex cabo 
da Força Publica Militar Se 
basti&o Gil de Souza; 

—desapropriando um pre 
dlo de propriedade de Anna 
Rachel dé Souza, para as 
obras da Commiss&o de Sa 
neamento de Natal; 

—concedendo a gratifica 
çáo addlclonal de 5 % sobre 
os vencimentos da professo* 
ra Gzilda da Silva Smith, do 
Grupo Escolar "Fabrício Ma 
ranhao,f, da villa de Pedro 
Velho, conforme requereu; 

—eífectivando o Dr. Fran-
cisco Ramos, medico chefe, 
do Posto de Saúde de Can-
guaretama, conforme reque-
reu ; 

— exooerando^a pedido, o 
Dr. Affonso Jofffly do cargo 
dé sub director da Primeira 
sub-Diroctoria do Departn 
mento de Saúde Publica ; 

—exonerando Mario Manso 
das funeções de fiscal de 
aaccas da classificação in 
terna do algodão no posto 
de Nova Cruz, visto ter dei-
xado de comparecer á re-
partição por mais de trinta 
dias consecutivos, sem cau-
sa justificada; 

—demittindo Leoncio Mi 
randa de Carvalho do cargo 
de escrivão do i. Cartorio do 
districto séde da comarça de 
Curraea Novos, visto encon 
trar-se preso como implicado 
no movimento extremista de 
novembro ultimo. 

Desappareceu uma ve-
lha de 74 anno8 da Bi-

ca da Telha 
Na ru* BA a Vista, 047, an 

tiga Bica da Telha, vivia em 
companhia de sua lamiHa a 
velhinha Francisca Romana 
de Moraes, com 74 aonos de 
idade, a qual já caducava. 

A 10 do corrente a mesma 

ANNIVCRtAHIOS 
Ho|a 

Stthtrvt 
Ociavia Leite Barroca, viuva 

do sr. Vital Barroca, 

Cooperativismo 
. a . de Credito 
Caixa Rural KaCurraet Novos 

•oc* Coep, R«tp. IIUU 
lalaaoata am So dtSsumbrod« is36 

CíiJxíi 
Gmprefíümos 

ACTIVO 

—Jovelina Nunes da Silva, 
êsposa do sr. Vedasto SUva, I .luros de Depovíto^ 
cornmerciartte nesta praça. | Despenas gerae^ 

—Haydée V. Lima% ^ ^ 
matrona dcsappareceu de c a - J ^ sr. Mario A. de Uma, ! Quota Capital Banco 
sa. ! —Elvira Orrico Farache, e3-: í)iver«afj Contas 

A íamilia anda a procu 
ral-a tem a côr branca, esta-
tura baixa e cabellos corta-
dos baixo. 

Quem encontrar a velhi-

p^sa do sr( Carlos Farachet 

commercianle nesta praça. : PASSIVO 
—Francisca Nunes, esposa do , 

sr Manoel Francisco Nunes, ! !jfu0rn^ r ^ p S m o , 
Seaior«* \ Co/nrniŝ öes 

nha queira leval-a aos seus Humberto Candido d? Medeb j Fundo de Reserva 
parentes, na residencla aci- ros. funccionario do TelegrapfiO]*]BRAN ACÇÃO Sr-cfai 
K ' »» - • lOfiranílaa Divem» ma. Nacional. 

Acção catholíca oa iner< 
cia catholíca 

-José Fernandes Pimenfa}\m*hr^ rr'üUl» 
do grupo Escolar ikFrei Migueii- j r l j r r a r B Novoç? 

nho" 
—Dr, Dioclécio Dantas Duartef 

residente no Rio de Janeiro, 
Stfthoririt* 

«> .'ffnrj 
'" • > Í j o o 
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1 > «íw>m> 
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I'"1 i'Ô 'c"»).,. 
' -l̂ o.ír.oo 

__ Jitfrfítr^ 
ft, 
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YlWJldn Ptrt'ri 

Presiíî üct-
Ol<fl}n /V rt • 7 :] 

Cachorro policial de$< 
apparecido 

Sabbado, desappareceu da 
residencia do general Tos-
cano de Brito, no Alecrim, 
um cachorro policial, com 
pello de raposa, tendo uma 
cicatriz na orelha esquerda 
e que attende pelo nome de 
" T y p y " Quem souber do seu 
destino queira enviar ao pro-
prietário, 
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G r ç / Í Ç f t S 

Após, a íundaçáo official 
da Acção Catholica Brasilei-i Eneida Dantas, filha do sr. < — — 
ra, numerosos catholicos de ! Francisco Ribeiro Dantas. 
fita sentem-se como que so- i . f .... ^ 

Teresinha, filha do sr, João 
Idalino de Paiva, fancctonario \ Agradeço a aim;\ dn pn.ire 
da Recebedoria de Rendas. | João Maria e ao Giurinsn S 
VISITAS Qçraldo, duas graças alcançada* 

Co oi malta «atislaçâo recei^mos) coni promessa do puNicai 
hoatem a vlsítn dos nossos eoope*; Clara Navarro 
r&dores José ilabríel e Jacob i 
Uno, commemlantes residentes em ; , - ^ 
Alfonso Bezerra, ! —Isaura de Carvalho, â rDde-

—Visitou*no», hontem, o sr. Ju-' ce a SSo José, ao Cnraç;lo de \ PafM^n nFAAl/ipnío /ln TJita I Iapi.« n " „ ' 

bre brasas. 
Por que ? 
Porque esses catholicos 

que são membros effectivos 
ou honorários da *4Pia So-
ciedade da Inércia Catholi-
ca", ou pertencem á somno-
lenta "Archi-confraria dos 
Braços Cruzados", ou ainda,.. . T . (1 — ^ 
á celeberrima irmandade dos jeBU^e55aSa ePrjoséeDeC industrial j?SUS|. ® ^ ^ a Senhora on 
«Irmãos da Vida Pacata», co- i em ti! José de Mipibú. conceição e a Sâo Francisco 
nhecem, apenas, um catholi-
cismo de foguetorio e banda 
de musica e começam a fi-
tar nervosos e inquietos, por-
que se vêem entre as pon 
tas dum terrível dilema; ou 
trabalhar—ou passar vergo-
nha ! 

Que fazer, pois ? 
Trabaibor ? Mais isto é con 

tra a lei fundamental da phy-
sica, a inércia, a lei do me 
nor esforço; e, além disto, 
diz o Oenesls que o trabalho 

Doenças Nervoa&s e Mentais 
S ÍF I L IS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cow.—Ay. Rio Bunco 554 
R « > d R , Vljuti Caldas 256 

Fone 294 

das Chagas, duas graças alcan-
çadas corn promessa de publicar 

Lages, 14 - 10 -

é consequência do peccado i r »^ . • „ 
original—e esses catholicos j P o r t u g a l j u l g o u OS i m * 
nada querom ter de commum j plicados na revolta 

OMMMCla é • caninha mais 
carta à pratverMa4# da 

« awc lan te . 

José Moraes, lm2 do 
forro 

Um catholico, lm2 
d3 forro 

José Fagundes 
Alfredo Ferreira 
Bazar das Novidades 
Manoel Rosa 
Anna Pinheiro 
D. Emilia Fernandes 
J. H. Farias 
Carlos Lamas 
Vivaldo Pereira de 

Araujo, im2 do 
forro 

D. Ercina Marinho 
de Carvalho 

D. Isaura Fernandes. 
\tn2 do forro 

Pens&o S. José 
Francisco Theopni-

lo da Trindade 
D Laura Fasanaro 
Bianor Alves da 

Silva 
D. Maria Oalvfto de 

Carvalho 

45$000 

45S000 
10$000 

5 $000 
0j$000 
20S000 
5$000 

204000 
20SOOO 
204000 

4&I000 

20$000 

45SOOO 
5S000 

5*000 
ÍOSOOO 

30S000 

ÍOSOOO 

actos religiös serfto queima-
dos lindos fogos de artificio. 

O u tubro—13—1938. 

Correspondente 

0 CiMiii Xavier ftto 
M e a m WH-
i p fe NISSI SiÉn, 

tu fesiueira 
Recife, 15—O Conego Xa-

vier Pedroza em nota íorne* 
cida á imprensa desta capi-
tal, sobre a suposta appari-
çáo de Nossa Senhora no «Si-
tío da Quarda», do município 
de Pesqueira, diz que taes 
boatos são destituídos de 
qualquer fundamento, não 
passando de superstições 
grosseiras. 

"Diz aquelle sacerdote : 
Informações de fonte muito 

digna de fé nos asseguram 
que o que se passa no "Si 
tio da Guarda", no municipio 
de Pesqueira, nada revela 
que possa merecer fé. Os 
acontecimentos da cordilhei-
ra do Ororobá são manifes-
tações de pura superstição. 
Estejam avisados os verda* 
deiros catholicos de Pernam-
buco. 

Maria da Luz poderá ser 
uma inocente crcatura, mas 
bem pôde ser uma victlma 
de argutos exploradores de 
sua bôa té e dos seus senti-
mentos nobres, que deviam 
•atar protegidos contra a 
desabusada má té de certos 
indivíduos que vivem de em-
bair os pobres de eplritos e 
os ignorantes," 

com o peccado. 
Trabalhar ? Mas, isto seria 

romper com as gloriosas tra-
dições do passado—e elles 
sfto passadistas e tradiciona-
listas por excellencia. 

Passar vergonha? 
Nem por nada deste mundo! 
Que fazer, pois? 
Resta ainda um terceiro 

recurso, recurso de penum 
bra, mas sempre um recurso ; 
desprestigiar os outros qup 
ifâbâluâlii c lli^l UCDÖMCUiiaVUB 
de todos os modos; mostrar 
que isto não passa dum de-
tectável espirito, dc ambição 
e exhibicionismo. 

E lá se vfto elles, os intré-
pidos batalhões da Inércia 
Catholica, abrir uma campa 
nha de ditfamação contra 
Dom Fulano e o Reverendo 
Sicrano, contra o senhor X e 
a senhora Y, contra o jorna-
lista A e o organizador B— 
nâo fica um cabelinho bom-
vai tudo raso ! 

Tudo pela maior gloria de 
Deuq e salvação das almas, 
já se vê,., 

Tudo com e rosarinho de 
madreperola enlaçado nos de 
dinhos mimosos... Tudo no 
meio de lagrimas e suspiros 
a Santa Teresinha do Menino 
Jesus. 

(Da «Secção Catholica», 
do «Jornal do Commercio» 
de Recife). 

c o m m u n i s t a 

RIO. 15 — Foram hontem 
julgados pelo Conselho de 
Guerra 28 marinheiros impli 
cados na revolta a bordo do 
aviso "Atfonso de Albuquer-
que" e o torpedeiro "Dão'1 

sendo todos condemuados á 
pena de prisão cellular, se-
guida de degredo. 

No mesmo processo foram 
restituídos á liberdade cerca 
de cem marinheiros por na-
da haver que provasso con-
tra elles. 

Club de Engenharia do 
Eio Grande do Sorte 
Recebemos: 

Izabel Martins de Maoedo 
Cabral, agradece a 3. Geral-
do uma graça alcançada com 
promessa de publicar, 

Sant'Anna do Mattos, 12 de 
Outubro de 1936. 

—Djanira Freire da Moía 
agradece a Nossa Senhora 
das Graças um favor obtido 
por seu intermedio. 

A^iadeço ao C. de Jesus u-
jma graça alcançada com a Co-
rôa das lagrimas de N. Senho-
ra, em dias afflictos com prn. 
inessa de publicar, 

(Jma affíictn AUo 
14 - 10 ^ 36 

PAQUETE «ITANAGE )) 
Sabe a 20 do corrente, 

ás 16 horas, para: Recife 
»Macei* - Bahia - Victoria • Rio 
de Janeiro-Santos-Rio Gran-
de e Parto Alegre. 
Informações:—Teleph. 42 
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Raimundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Natal, fl de outubro de 1036. jAcccita causas civis, c w . e r 
ciaes e criminaes—Escriptoric 
Praça Coração de Jfsus, v., 

MossortWRio O. do Nortt-

Perdidos & Achado.? 

Ulmo. Sr. 
Tenbo a satisfação de oom-

municar-vos a íundaçílo do 
"Club de Engenharia do Rio 
Grande do Norte", associa-
ção de classe dos engenhei : ^ , 
roa que exercem a sua acti-í P ^ 8 ® a quem acnou uiu-; 
vidado profissional neste Es- « o ^ i n h a no períme tro ^ 
tado, eíiectuada a 28 de aJ R i b e I ^ r a J ^ ^ u r f ^ í 8 ^ " 
gosto ultimo e a eleiçfto nes- n a r o d t t e ç 4 . ° d A 0 h u E m , 
ta data de sua primeira di-1 ""EQContra-se nesta redar 
rectoria, que ficou assim P a r a s e r entregue a 
constituída: 

Presidente, eng. Rduardo 

dono um trancellirn df o»'; 
com uma medalha dn nu «r 

As cheias de 
Porro Alegre 

RIO, 15 — Continuam bai-
xando as aguas da capital 
gaúcha* O director da Hy* 
giene está empenhando todos 
os meios para evitar epide-
mias. Muitas ruas ainda es-
tão com meio metro d'agua. 
Nem toda a população pôde 
voltar para suas casas, em 
virtude da pestilencla do ar 
que se respira. 

Rios Filho : vice-presidente, i r?etaJ' encontrado pelo 
eng, Gentil Ferreira de Sou ! Severo, na* pmM.i 

Pni , dad^R do '^jrandc Pont" za; secretario, eng. Caio Guer-
ra; thesoureiro, eng. José 
Queiroz. 

Sirvo-me do ensejo para a-
presentar-vos os meus pro-
testos de elevado apreço. 

Caio Ouerra, Secretario 
Missa d e 7 dia 

Automóvel 
Chevrolet 31 comple-

tamente revisto, funccio-
nando bem, vende-se 
Informações com Elias 
Qalvão na ofticlna da 
Avenida R!o Branco (Ri-
beira.) 

Bacharel israti Ferreira 
N a u s 

(Dü Ordem do* Âdvmpidoft 
do Brasil/ 

Acceita causas cíveis, commer-
ctaefl v crimJnaeja, ^ooíirrH^aii' 
do-«^ de cobrança» no Interior 

deate Estado, Ceará o 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau doa FerroH 

Rio Grande do Norte 

Ovalar da um aanaicla 
aati an aakllcaha Mal* 

ta « v i i a t , 

Josepha Barbosa de Araw 
: jo, Altredo tíanuarlo 
Lima, Carmina Baro.^i cl" 

iSilva, Maria Barbosa Pessoa. 
jJosé Barbosa de Lium e n̂  
tos convidam seus parnnt<^ 

!e emigos para assistirem a 
j missa que mandam celebrar 
l pela aima de sua ínesqueci 
vel mãe e avó. MICHELINA 
M A R U FRANKLINA BARBO 
SA DE LIMA, no dia 17 de-
corrente, As 0 11! Iiorftfl, na 
Igreja de Sfto Pedro, no Ale 
crlm, por cujo compareci-
mento antecipam sua gra-
tidão. 

Natal, 12-Outubro 
1 - - 3 
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O D O calholico »em o dever de meditar diariamente na gravíssima situação da 
Espanha, para se CONVENCER de que igual sorte nos espera se continuar-
mos nesse regime de Indlstfncção, de confusão doutrinaria, de concessões 
ao erro,—pensando e agindo como se não existisse a Verdade com os seus 

DIREITOS ABSOLUTOS E IMPRESCRIPTIVEIS. 

0 que pensam de S.ThomazjUm nome que 0 

Pr, MONTE \ P°V° nà° ^ ^ 
i 

Pouco minada l iado moo j Ptiílo, íaharluich, Berlim pg ; 
no artigo presente. 1133f eiia-io por L Franca;! 

Colligi citações, apenas. Vi j «que surpresa para cinera I 
sei, tfto só, destacar ern,não conheceu 8. Thomaz si-! 
vivo relevo a admiração jnao atraz das informações1 

i n c o n t i d a , que as maio* j malévolas de outrem e, que 
res expoencias do pensa-! um hello dia entra em eoti-
mento devotaram ao gênio i tacto immediato com elle na 
de 3. Thomaz de Aquino, o;leitura de suag obras.» «Um 
portentoso mobilizador de 38[homem deste porte não per-
tractados, G3i questões e de tence a uma geração, per-
oOO artigos, «armados dcpoa- tence a todos os séculos,» 
to em branco» contra 10.000 j OU Ir, igualmente protes-
objecções inimigas. Comece-jtante : «a renascença do 
mos pelo seu biograpbo, Gui- j thomismo torna hoje indis* 
lherme Tocco. A r Sertillan jpensavel o estudo destas 
ges-. doutrinas, que se julgavam 

Torro assim se exprime : j fosseis, e que desenterradas 
"Ao magistério trouxe novas\ parecem mo vivas e seme-
questõeé, introduziu novos j ihantes ás actuaes, que nos 
methodos de pesquisas e so ; maravilhamos de vf-r quflo 
liiçnes scientifícas, urdiu nas!pouco progresso temos feito»,, 
demonstrações novos nrgu-1 (citado em "Noções de H. da j 
mentos», -Quem o escuta a . Philosophla—L. Franca—Rio, 
ensinar novas doutrinas, e j 192K pg. 85/, ! 
com novos princípios resol-; Gitso)i% antigo professor da1 

ver duvidas c dificuldades <•! Universidade deStrasburgo e i 
levado a crer que Deus illu-1 actual professor da Sorbonna,| 
minou a intelügencia desse i em "La philosopbíe de Moy-i 
pensador com raios de nnvalen A^e, Paris, 1925, pg. 241 :! 
luz». (Chiocchetti—1935, Mi-! "S. Thomaz, o maior gênio j 
Ião, pg. 23), * da ordem racional é talvez o i 

Peio tópico acima vO-se cia-1 maior cordenador de ideias,! 
ramente a impressão proíun qtie a humanidade conheceu' , j 
da que a ^modernidade, a Wulf< professor da Univer-! 
originalidade e a independei . sidade de Louvaina, em j 
cia de doutrina» causaram no ("Kistoire de la Philosooliie 
espirito dos seus contcmpora- j Medievale", Paris, pg. 28" to-

As encyclicas de Leão XIII e Pio 
XI sobre a questão social 

" R e r u m N o v a r u m " 

Juventude Femi-
nina Catholíca 

Séde—Colíegío da Conceição 
- N A T A L 

111—A loiuçào cathoíka 
P E' necessário roahrevr a soJti-

ção cathnlica ? 
K Sira, porque tem ne^ar que 

a soÍiu;ãn dã íjueitno saciai" recla-
ma muUiploa concursos, Le 3 o xhï 
proclama *eeni hesitação a inami-
(lade de acção der.ses outros 
tos fóra Igreja» 

funestos do peccado, acompanham 
necessariamente u homem, até» aeu 
ultimo suspiro». 

P Quer ísfo dizer que a Igreja 
confessa sna incapacidade para 
melhorar ct sorte aos homens ? 

R-Não. Confessa apenas que ellfl, 
nem ntnguem é capaz de mippri-
mir a desigualdades e 08 soif ri 

mo 2\ : i lo poder constructi-
vo deste Mestre do pensa-
mento (S. Thomaz) íorçou a 
admiração dos séculos''. 

neos. 
Ptolomeu de Luca deno-

mina-o «arca da philosophia»; 
Colona chama-o: "mestre in 

comparavei' ; Trei ft appelli-
da-o: ''doutor por excellen -
cía,^ e Godofredo de Fon 
taines cognominai : "dou-
tor famosíssimo" C. Nery— 
1936 "Evolução do Pensamen i 
lo Antigd"—pg : 240). j <> Lxrao. Desembargador! 

A luzintensa da doutrina I V lUZ r 'a.varrSs./ le Uyra, presi-
de S. Thomaz, nâo se deixou "" ~ 

(Conr. va ta. pagina) 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitora] 

interferir no ambiente confi 
Dado do século, em que vi-
veu- Em configuraçôeB inso-
Jiía» projectou-se intensa no 
íuturo, A voita do pensamento 
moderno ao espiritualismo nfto 
é mais que um retorno in-
consciente ao thomismo. Ber 
gson, Maritain, Croce e Rus 
Rill. os grandes vultos da phi 
losophia contemporânea, ~ 

132. 

dente do Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral, recebeu j 
o seguinte telegramma 

RIO, 14 Circular n. 
Estando iniciada organisa- j 
ÇR0 archiva elpitoral. soliei- : 
to Vos8encia ordenar remes^! 

ça urgente Secretaria Tribu-1 
nal Superior, terceiras vias ! 
títulos eleitoraes existentes*; 
Secretaria esse collenrlo Tri j 
bunal Regional, Attenciosasi lUStmilIM HUUWIllJiwi auva, SãO j t - ' rr . 

os pioneiros dosso êxodo ma«-! satidaçoe^- Ifcrmenemldo >k \ 
iiifico. conf, Will Durant- I ^ ' • ' 'Of-Presidente Tribunal j 
Historia da Pliílosonhia - i Superior, 

s s - ^ s . i t e èslravaoancias do 
mam bem alto o ^enio ro 
busto, a cohesão doutrinal, e | 
a influencia catalítica de S,; 
Thomaz sobre as estratifica-! 
Cões do pensamento contem- ; 

poraneo. Oupamol-o?. 

M. GrahmaHH, proiessorda; 
Universi<lHde de Munie}). 
Dio Ph. de« MiltHalten?. I0;?1 I 
Berlim, IH7 ' in .̂onteH | 
írtd'> o tu lento d* S Thoma? ; 
f>ara US HÍJIIÍH^H'^, ]ríiru as • 
visne-í d»- roí; junet 'pí ira m 
Systemíiti?rir;ão d»>w »-c:ri>'i'• Í 
niont'^" numa gramle ".incl/ í̂o • 
scieutificH4'. 

fíü\nntmvtn<-)\ proft^^or da ! 
Universidade de Breslau, cm j 
Ges. der Philosoph, Herlim. 
191 õ. pfr 478, torno > 
liinrr-M/ «• H intolli^fH' ia 
! ';••';•)•• » • i Knii'i ;n ifbTo^o 
'"V.iteiii^í!/;í;)m( (ifi i.lnd«' Nb"* 
'im 4 

E'f 'kifr proi.^sor 'bi í rií 
Vf-rs^lft«!;^ (|o ' iwüi, ní?i'lo 
?>''• J* V oriur \ tMj. i. Í»i 
find" I W i n !! til! Iii*.' f1! > i! 

Mitr"I>\!!.'('. i'.L'c líer 
lim, fif "fi vtffM tie s 
rii'tinil/ T«1^'!!!'!;» v |í[ip"f 
tflnte pura o S»MI tÍ• rriP»» I JUR 

ILO rurso »Irm c-ilh.fi [;or|» ^ 
roeamento ron^orrew parn 
cohcRfio fia vida e dos e* 
piritos" 

V'!,ilun<b'/ r»r »tês?Mite. cm 

racismo hitlerísta 

Pe. JOÃO MARIA 

Hontem passou mais um 
anniveraario da morte do 
Pe, João Maria. 

Nesta capita], nas varias 
igrejas e no cemiterio, íoram 
celebradas cerimonias reli-
giosas em commemoração 6 
data, A Escola «Pe. João 
Maria», sob a direcção da 
prof, Rauliua de Oliveira, 
realizou as costumeiras festas 
annuaes, 

João Maria é um denses 
nomes de que o povo jamais 
se esquece, Nelle se reúnem 
as qualidades de um sacer-
dote modelo, pois sabia cob 
locar os interesses da reli-
gião acima de quaesquer ou-
tras preocoupações, 

Nestes tempos de tanta 
confusão de id$ast de tanta 
falta de caridade ehrístã, João 
Maria precisa ser lembrado 
e seguido como o prototypo 
de virtudes e de abnegação. 

Cultuemos sempre à sua 
memoria; sobretudo aprenda-
mos a seguir os seus passos. 

—Hontem a Assembléa Le-
gislativa prestou homenagem 
A memoria do padre João 
Maria, votando um minuto 
de silencio. 

Dia das Missões 
O triduü na Cathedral 

Como é do conhecimento 
dos catholicos, a Igreja ce-
lebra amanhã o dia das mis-
sões. 

Apezar de todas afi accu-
sacões que lhe fa/em seus, 
inimigos, o Vaticano despen*í 
de com a obra das missões j 
importantes sommas. j 

O Brasil, particularmente,! 
ó dos mais beneficiados com j 
o labor santo o civilizador da j 
cateciiese, convindo notar que ; 
reco In1 mais do que da para1 

a obra missionaria. 
Lm nossa Cathedral se 

realizando, desde ante-bon-
tem.um triduo pela«? missões.a 
4'ucerrar-se liojc. 1 

, . _ - , - - » . n 1-. . — " " 1- - J u V I / u v / i l l A 

Pyror üti^yíndisrcinin cl a ac> I mentos Todavia, a Igreja pretendo 
cão da Jnrcjn v ter o poder (IR dar ao homem iLai-

- - or somma de felicidade, 
P—Çomo se mostra a necesslda-

*dc da unido ? 
R—Taes como os membros do 

corpo huip*no, «as dnae classes 
da sociedade ^patrões e operários) 
são destinados a se unirem har-
moniosamente e a se conservarem 
nmtuatnente num perfeito equili 
hrio. Nfto pede haver capitHl «em 
trabalho, nem trabalho sem capital», 

i'omo se realiza a união ? 
H—A união se réalisa pela jusiiça 

e pelrt carid de. 
P—Â Jurtfça e a Caridade são 

monopoííos da Igreja? : 

R—Todos reclamam, sabe-se bem, 
a JuHtiça e a mutua entreajuda, 
mas, fora da Igreja ninguém pôde 
realizar uma ou outra satisfato-
riamente, 

V-^Por que impossibilidade? 
R -Porque somente a Igreja dá á 

R Porque a -icln! é lo-
Holuvel sem a acceitaçüo doa prin-
cípios do Evangelho, (los quaes é 
a Igreja a imicã depositarin neste 
mundo. 

P-Quaes são os outro* agentes 
que devem concorrer, com a Igreja, 
para a solução da gncstão social Y 

H—.Sfio dois ; io.—o Ê&tado , 2o 
—as próprias classes sociaen, isto 
èt os interessados. 

- A *c(ão »oiiaí da Igreja. 
P.—De que modo a 1 

arft a solnçào 
con-igreja 

corre parft a solução na questão 
social ? 

R.—Á Igreja concorre para b 
solução da questão sccial ue doiw 
modos : lo.—por seus eneinamen 
tos ; 2o.—por suas instituições. 

P—C077W é que a Igreja concor-
re para a solução da qnestão so 
ciai por seus ensinamento* v 

R—Õe tres maneiras : lo,—Ella 
proclama a necessidade das desi-1 Justiça e ô Caridade seus solidos 
gualdades o tio soffrimento ; 2o.— ! 0 necessários fundamentos. . . . , élla preciama a necessidade da. 
união entre na diversas classes, \ 
visando o bem de todo« e de cada j 
um ; 3o.—ella define os deveres de j 
justiça e t;e caridade que devem i 
promover essa unî o, i 

P—COJ/?O são necemarias as de- i 
sígualdodes c 03 sr)ffrvn^nir>? f 

K—Leão XIII nos refapuu e : 
«A natureza estabeleceu entre OÉ 

homens dilterenças tâo mulUplae 
quanto profundasdiíferençay de 
Jntelligencia, de talento, de habill 
dade, de saúde, dí? íorça^, todas 
eitos necessarias para a vida em j 
sociedade, que reclamam utn orga-; 
nismo muito variado e íuncçòe? 
bem diversag. Quanto ao trabalho, 
seate se tornou; depois do peccado 
uma necessidade imposta como 
uma expiação o acompannada d» 
soffrimento.» Da mesmâ íorma, to 
das as outras calamidades, íructos 

(Canrlufí na 4a. paalnai 

0 jubileu do sr. 
Fernando Ma-

galhães 

AS FUSTAS JUBI LA-
KES DO SR. ARCE-

BISPO PR IMAZ SR F ER S A.\ DO 
Magalhães 

ae ud 

II! rim 

Hio. \f\ - r'.immiinicam de 
F-erimi qut̂  <» ^o\erno i>ai-
. , 11 í ! ' ; ! M IV 1 >fr * ,'» 
reííi a pp I )' ad aft eorn o D,a-
vim" » i o r , na AUeTnaníta, 
penas |>ara o rriifíe "ma-
cii!ar a raea" Cr m o intuito 

unifh ar a .iuri^prijileneia, 
o uiinisíi > da JiiHth/u orde-
nou a oreavflo do tnhunaes 
çKpecíaoR para julgamento 
ijurtÃC rTiinc Foi ^r^pda un a 
r-rtp junto ao tribunal <! * 
^iittgíirí 

Acção Trabalhista 
Brasileira 

Circulo Operário de 
Anchieta 

KValí/.a-ÔC amanha a RMS-
pr^parno»na do »"irculo 

Operário do i»a\irM do Anchie-
ta (ííóPi asy, (pie m a i a com a 
tiodií^ic.lo ;]o p,' rfosv Adeli-
no para a rcai i/ac^o de seu.» 
elevados finft 

A »CHS/lo «o eííeetuurã 
horas e nao á tardo, como 

li 

Ki«v - Fsiã<. pre 
para d a s h o m o n a * <? n ^ c > p v 
ciaes au sr Are chimpo í̂ ri 
ma7. da Bah^a. d Au^uíítf 
Alvaro da .'|Ue- a 
tl'j »'' IíTt41;.!t ' . !. plcOt • : • i t 

e ei Fi-. 11 nriii"- de i i11 - » 
e p i s c o p a d o 

Kntre oy nurceri^ d" 
^ï'air.ina oiflcial ua« 
j I d > 11 a f L -. . ; • í i 1 : » ;í 
(loin alhuHíi » 
"J>i V ro de I >iiru eoïn 
livos para h • ohm; ü- y 
D'An Seminário 

RIO 1 6 -
passou hon-
tem o 25 an-
niversario de 
cathedra do 
professor Fer 

j nando Maga-
; Ihães, q u e 
I por esse mo-
! tivo foi alvo 
| de expressi-
I vas homena-
! gens, inclusi-
ve a inaugu-

i ração de uma 
j placa na Maternidade 
rangeiras, 

A's 10 horas foi celebrada 
missa em acção de graças na 
Matri? da Gloria e, á noite, hou-
ve uma sessão solenne na Aca-
demia de Medicina, 

Na Camara dos Deputados 
foi recordada a actuação bri-
lhante do dr Fernando de Ma-
galhães, por occasiâo da As-
sembléa Constituinte, onde de-
fende com denodo as reivindi-
cações cathoücas. 

Benção da Capella dos 
Ms Maffos •W 

A inani já, ás K> hora«, ha* 
v e r á a cerimonia da benção 
da nova capeiía dos Santos 
Kois Magos, na Limpa, inti-
mamente reconstruída, em 
locai proximo ao da primei-
ra Officiará o monsenhor Al-
fredo Pegado 

A ri.íumií^iY* em-a negada 
da Í ERONSIRUCÇÃO da CAPELL̂  
coíívidu o povo em ^«»rai 
para assistir á referida hen 
çào e ã tra8ladação das ima 
40ns dos Santos Heis Mag08, 
ictualmonte na Capella da 
Colonia de ' Pescadores " J o c é 
iJ.'->nd"acio'! i>ara a nova ca 
iclln Ne^sa procissão toma-

parp j igualmente, a ima 

Dia a dia augmenta o 
movimento da J, F- C ws* 
ta cidade, Tudos os domin-
gos, ás 10 horas, no C<>He« 
gio da Conceição, o Pe Lu>z 
Monte reúne a$ jovens ca-
tholicas no Circulo de Estu-
dos. Amanhã é dia de ieu-
nião. 

0 que a lovein tafiisika tm saber 
Vives o teu Baptisma ? 
Talvez seja conveniente ac* 

ceutuar préviamente a? ideas 
relativas ao S, Baptismo e 
assim refrescar a memoria, 

1) Que é o S. Baptmno ? 
O S. Baptismo è o Sacra-

mento que, pela ablução, 
com agua, e pela invocação 
da SS. Tri idade, perdoa to 
dos os peccados, também o 
peccado original» e que in-
funde no homem a graça san-
tificante, a vida divina. 

2) Como deve ser adminis-
trado o S. Baptismo ? 

Derramando agua na cabe-
ça do baptizando e pronun-
ciando a formula, o que deve 
ser íeitos pela mesma pessoa, 

3 Quem e o ministro do 
Bripfhpirt? 

ptí&àOH puuc Ljrt ULi/,*i i . 
4) Quaes são os effeitos do 

S. Baptismo? 
a) Remissão do peccado 

original e de todos os pecca-
dos coramettidos antes do 
Baptismo. 

b) A graça santificante, as 
virtudes sobrenaturaes, a sa-
ber : 

As virtudes theohpaes de 
fé, esperança e caridade. As 
virtudes cardeaes: prudência, 
justiça, fortaleza, temperança; 
com os sete dons do Espirdo 
Santo e a graça sacramental 
que ajuda a levar uma vida 

V. r» i c t õ V 11 L tU »1*1 

c) Remissão de todas as 
penas temporaes do peccado. 

d) Um caracter, pelo qi al 
o homem se torna membro 

(Conrlue na 4n, pngt) 

0 Rei Leopoldo, da 
Bélgica presidiu pela 

primeira vez o 
Conselho 

RIO, "/Ô-Oi-
ztMii de fîru-
x̂ ll? s que o 
Hei Leoi»oid<i 
I I I prewiiiiu 
tinotcm p» la 
primeira v< / 
ao '.'onstdiio 
«in B e l g i e n 
rdtwocavJu pa-
ra ti-fluir ÍÍ.ÍÍ; 
p: obitmas jn̂  
1 tap's A ul 
tinia rrujnrhf 
(lU rwi 
l"Vt- ^ ri 
t ".'('Tf J ' .< . 

pro 
leMíi* 

t • ( 
dtiia 

'in 
êso adorei* 

Pedro, Patrogodí. 

j íii/Vo l u u L de PoilCia 
do Estado do P a i a 

» í » KA \ 

HUTILRDO 

Ma v a g a s na I s t o l a 
. , — • , * > a V I * ' • t u « » 

so nnnunciara n principio, em ; d e ( j a z e t e i r o s p a r a m c 
" i - t , w , n Hq k* " " " • " n i n o s t j u e d e 

der jornaes, 

E I T U K R P R E J U D I C O D 0 N R L O H B O O fl 

virtude da benção dá nova i^ t «^* , *: 
capella da Limpa, ultimamen- c jue o e s e j e m v e p 
ic çuuôtruídti; 

A^rreieceu o di\ Cliefc 
'uliria a cemmunieavAo qiu 
he ïc/ y) major Pedro Nolus 
M) Monteiro de haver, na qua-
iviade de l Delegado Auxi-
lar. assumido as Tuncçôcsd» 
hefp de Pelii la do tst&íV 

Pará. 

l'vri o i<~ \ í-iiri 
pioŝ i li?» 

ptdo a, j a] 
b«*rto. O Rei 
LtM.ip.'flijj» au 
lorizuu o * i• lí 
M'hn H Mprf 
fí*%iifi r ao p r 

ifinieiti* <1 »• vr - ao r+'̂ t'ir 
fhnar a «m'.i'S fi" j1 «o 

ai»7.. \i\i\ iii1 -ji'Oto r!i• \r\ ir.<"i»111 \ ü 
1.10 H S <jlSpOSÎ;.y ft e-po!* n» 
•iîtuI.oîrtS, ro-TutMin̂ nto li 
•'ôô  <io K r̂̂ î '.) ml tar.* F-lo iM̂ Lt 
ir jorîn (TPS (]n:ïH;iS Î|M VM-
imtíirirtftn tarfto K* m* / ^ a r 
vî os nar< Briais «te aniliu r>-\ o 
M trd( adoriô diiiîs qmrit'i- pnrr̂ s 
•irft., t̂ . nu íníKiit/iri.i n h 
1 rpcif. »'Rpfwi •• liz «dos <> ton;!1'» o 
^ \'t> que t̂ ra nntî »nif nîe d̂  U 
• mt'/t'H MĤ indo n khiih f<»i 
proro^ado por mHia t) rur/^A 
margem enqm-rda do Rhonu. o pro-
jecto do governo trat̂  dît moî rl 
tBçftn dft cavttllarie e da 

será tijur̂ * 



A U f t M t t f t 
I IM . J L , ^ 

Será inaugurada brevemiile pila "finir" 
a linha aerea Rli-Belli Nirizinte 

ALPKMEÍICOS 

'Sc ^ rrn Î---1 1 mulioas c tie ßUii modelar orga-
)o Horí7'»ni'- m>|.-.r i ; d \ v í í ï ' ' . nî nt/ilo, 
aedl^ Valifi'l'trrff c p í̂o tM^c-r) A«siín»nrto o contracto* a ft'anair» 
da «fdnaJr», J>í r^itiv c. Araujo, ojinicin imineiiifltameute os prepaia-ip fin r̂ftíTrtftfl. rpûiizaado os 

Utâtoôé dêhUiiã 

6 pharmaclal Com uma *4 
applícaçâo da 

C Ê R A 
T h . J h u O & U L 

vocA ficará livr« dtsta Aòr 
A* dentê. E o rtmtdio irvfaU 
liv*l. que ndo queimo a 
Hrigua nem ag gengivas 

tm oa ylvmKw • í»«̂ :*̂ *-
fl^^ti. j, i * C«1b W7 * ttm 

Macau canaílstula, 
uraa propriedade ó p t ima 
para criar, com terra« 
cercada« para smfrcjar 
mais do 800 arrobas de 
algodão, estando mais 
da metade enraisada, e 
com terra por cercar 
para produzir 3 ou 4 
vezes roais. 

I n f o r m a ç õ e s : A n t o n i o 
Tino, Carapebas, Neco 
Roda na dita proprie-
dade. 
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I N D I C A D O R M H M O 
IMriltlNllf'f'ttlltMMNilMMllitMHlMH'IMIHltllKHDtlti'MttlMMfttiiililiHIIIil Min 

Dr. J<v< ' Dr. Issls Miranda Pereira 
Cl ín i o « M « d l c * d e 

adultos e c r i anças 

Ooançii do t|»p»r«lho 
digestivo 

CnTitulhiS : Dh u m í | 2 à* 1« 1\2 

Consultoria : H Dr. Buf-aln — 

200 mito Ma Cttfiu Gondim» 

RFFILDMCLA : A V Dootloro - FIOI 

I H »F.NR A ! , < 
IM I' , if, . , 

DoíOran ti« •.,;,. 

I)lA]iF|> 

Ní̂ nríi BT i- . 

>>!! ' ] : * 
fMH f0 áH 1? r ,},. . . 

Vui\H Í* Hrftlrl — v Ul - !',• 
Fone ?e.: s i < 

Dr, Einar Lima de Lima 
; ) 

H o r á r i o d a s MÍSSÍIS 

PAflOnflA DE NOSSA 
r>A APKESKNTAÇ40 

pela RftpühçSo no grande Ksi.'wo j nuelvo o§ campo* intermemanoa e 
e t̂oo nm rni'Uioraritr&:-> c7m\>\<<.! aí? jntflllações rftdiolclegrapmcas 
pêlo propr^so tfe Mina* uerae.v ; exicrúto* pelo p.erviço. A nova Imba . 

« f t ! cn isento1 'nnno^oî prhneíroa dUfl Ío ! forniu gos e dias santos 
q V X m ^ t ro o proximo, utilizando os tamo-

de uma nova »tapa „* bfcrnru ^ ^ T X X ^ o e S O S & 
fií-serLvcLvirjpntn «ícora-mico un Cüino 0 mnia V ô l o z d o s avjões de 
íçrantie HnKhtfio da iniciaçá*. pro-. pilS8ílÉreiP08 ^ aiuodo, liases ino 
i;orcioniir?ai» fi MÍLIS '̂. raí.» u »-in* • ^rnhRimos opparpltioa, cmprcf/a 
curso díi RavcguçiO aoi'̂ a — 
de que aí̂  ngera fee vira t --.mmas aéreas aos rEiaaoe ^muus i nfl t j Tvrnl An 7 
em virtude de sul situação rnedi-'eda «««n* rirt »in n Hplln t D»aiuttnü uo zyrui, uw / 

dr guarda 
Cflihcrtr&l, àê 4 1[2, 6 0 

horas. 
SaBto Antonin, As f>,15, — 

7 üoras para os ftlamno8e 

AR Collegio d& Conceição, pi;tM rofeuuir em aleumas das mflitslraporiaDtPs | g j horas 
vira prívrsaa ; i^has aéreas dos Fstadoe Unidos i e ' 411„Bii„' 
tuaĉ o rnôííí-fe da Europa, voará do Rio a Bello! 0 í l U f 

terraaía. Comprí»i«ei3dendo as van* Horizonte em hora e meia, redu- noras, 
lagccf? de um contracto mais r«pi- j zindo extraordinariamente o tempo 
do cora o Elo de Janeiro e c o n a s o e ! de viagem entre as duas capitaeB, 
mala reßiöes brasileiras eervïd&s pe 
i&avltçâo commercial, opoveroomi- Trata-ae de ura acontecimento 

singular na historia ria navegação neíro envidou todo? os esforços para, a e r e a n o o m B u t proporcionando a 
ijatlefaíer essa necessidade de sua t Mlaaa Üeraes uin valloftlôsimo íac-
terra e essa legítima aspiração de < tor de desenvolvimento e de pro-
eeu povo, encontrando por parle da ; gressO; cujoa resultados começa-
«Panalr» todo o intere&ee ebôa voa-: rao a éer colhidos Immediatamente 
tade em ampliar os seus zf-rviças apoz a realização da primeira via-
de modo h estender até Minas os 
beneílcios de snaa operações aero 

pi 
gem rcgulír entre o Rio de Janei-
ro e a iormosa capital mineira. 

C r i t i c a n d o o 
o r ç a m e n t o d o 
Ministério d a 

F a z e n d a 
Ü isvûura perece á falta 

de credita ? 
fiIO: K---Tem causado sensação 

n parecer do deputado Daniel de 
Carvalho em torno do orçamento 
apresentado pelo Ministério da Fa-
zenda, 

fn t r e outras considerações, diz 
O citado parecer: 

&Nad& define melhor, a deplorá-
vel Bituaç&o do nosso orçamento, 

U9 a simplee verificação de que 
entro delle a verba pessoal absor-

ve mais d?t metade da receita or^ 
dínaria cS2 \. encargos da divida 
publica e outros compromissos, 
-Mi. ô̂ restando S/ [- para o matç-
Hai e obra?? em execução de todos 
os serviços pubíi?os ! bi se tomar 
apeuss a receita tributaria v£r-se-â 
que a vçrba pessoal attinge mais 
1P H/\ÍR híTfna Hs TnDdmal í̂ rtm.i 

I s fructas de mesa 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario às 7 horas, 
Dias ulcls 

Cathrrirnl, As p> horas 
Santo Antonio, As 6 1/2 ho-

ras. 
Collefiio da Conceição, Afi 

6 1/2 horas, 
Santuário do Tyrol, somen-

te nas terças-íeiras, ás 6 1/2 
horas, 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas, 

Rosario, ás ôl/2 horas. 

PO N T O S T u r c o , r o y a l , 
ca i r e l c o r d o n e t , pes-

tana-BOutache, a j our -p l i s - j 
Iflô e p r e g a r r e n d a — R u a i 
|21 M a r ç o f«>4. | 

p a r a aiu- i 
g a r uraa j 

casa pequena , íorracia, de s 
p r o f e r ença c o m o i t o e s li-.! 
v r es . — A t ra tar c o m o 
in te ressado A r u a D r . B a -
rata n. 170. i 

Procura-se 

DR. I N r v i 
; ! Ollnhfl M^díi:rt s 

Clinica ^eral de adultos v crean^ ; >1 

i vás, e rapeclHJmente moléstias : j riierappiuka erpvf ' 
<Lriá Íí^ííhoras (tratamento | J: e 

, hemorragias e corrimentos rbro- ! , ' ' ' rniain^nto d«^ fi- ».. 
! nicos ffilta de regras» perturba- r Pí «'HdzaH jüi. r , ^ , ; I . 
! çtjea da puberdiide como dn . Kfiogyf, 
• da idade criticai :4i extíiidaUm, irnt- ;; 

• ele 
CoriXí/ftas :—diarííis das 4 da tar- - J^n^tiUnrífí Kua /:<r !; 

de eto deanie. 
Attende cbacnadon 

Consultório e btesidetirUi - P r a ç a 
André de Albuquerque n. 15 

. . I. I 

» 
I t 

f ,'!;, 

' l' i •• 
'•i-.i 

• • . . . . y , 1VU.TI { • ; 

da« h As lh e du/s u / 
Tolepfcoiií' i:;- t 

Ht'ïhlt-nriii ; - - AVf-ní ;! n • 
TelepíioTj?-"' : í 

Sitio "Bica" 

Atlingiu a 13.242 contos nos-
sa exportação de fructas de 

.mesa nos quatro primeiros me-
zes do corrente armo. 

As rêmessas efrectuadas assim 
se descriminam : 

Bananas, 3.361.944 cachos, 
no valor de 7.822 contos ; la-
ranjas, 251.037 caixas, no va-
lor de 5.021 contos; e outras 
fructas de mesa, 785 toneladas, 
no valor de 399 contos. 

Em confronto com igual pe-
ríodo de 1935, veriíjca-se que, 
no corrente anno, vendemos i Matriz, 
mais 199.961 cachos de bana-j 
nas, 134,278 caixas de laranjas 
e menos 299 toneladas de ou-
tras fructas. 

O valor medio por mil ca-
chos ds bananas foi de 2;327£, 
contra 2:641$, em 1935; dn 

Ao« eabbadof, d* 19 1/2 á» 20 1/2 
bora*, baterá confissões para ho-
mens DO Consistorío da Cathedral 

caixa de laranjas foi de 20* 
ave dgua • Ve"" " p or ' " s s e contra 24«, em 1935; e da 

PA ROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 bo* 

ras, 
Capella da Sagrada Fami* 

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 

Dias -úteis 

Matriz, ás 6 horns. 

pAnortiîA r>E s. PEÜRO 
Domingos c dias santos 

de guarda 

iíitUl i ar, í IE « (to 1,1,11 c n 4 f*\ 
U X ' 4. 

defticíf, 
o^ame introspectivo, que" elle oc 
corre com a aggratante de aer ln-
fiigní? cante o dispêndio com obras 
de fomento ou defesa?. 

Mais adiante afiírma : 
«Nao v?ô A rêde terroviarta da j 

Colâo DOS lotados está em franca | 
decadencja, por íalta de material! 
Vvto e rodnflte, levando-nos a v e r - j l y 3 4 uovssa exportação de ma« 

. . . . . . f . . , Capellas de São ,Joâo (La-
nelada de outras fructas foi de 1 p ô a Secca), São Sebastião 
500$ contra o22$, em 193o. i (Baixa da Belleza), e São 

— íJosé (Guarita), em dia pre-
v iamente annunciado. Exportação de madeira 

Tomou ccrto vulto depois de 

goiíka de adquirir trilhos á Ar-
r̂entius e acceitar contractos <le 

Itetes ora troca de Víigons, a frota 
laerc&nte nacional se aeha redu 

deiras. Ainda o anno passado, 
as remessas attingiram a 167,177 
toneladas, contra 136.188, em 

ida aterros velhos, como a esqua- j 1934 e 101.967 cm 1933. 

Dias 1 iteis 

Matriz, As 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

.Iraque passou a tor existincla I í r r q nriuiPim* îtiptp« Ha ^ 1 ? : ^ me2? ne 
íiuase nominal, e è ootoria a nos- *res primeiros meies do , Cathedral. 

MCURIN DR MÉRITA » 0 A i annot foram de 48.0J9 2a. quinta-feira do mez, no 
LnlSo dríxa no abandono interior toneladas contra 4?X)tb em 1935 1 QonhmHn rfn Tvmi 
dQ rat-, ronettõe païacîoi! na i e 24.438 em 1934, i ^ w u a n o ao i j r o i . 
'"apUai <vj. lUrubilca ripe?.ar do i r ' ; 
nDímdíUí̂ titr. roo^tuuclonal relati-rí( vOíTiO w o augmento tem i j pERfA'NE 
'v sua nvjdaïi.^ Kcnquanto p?irn - îCt-̂  cciî tarite^ ' 
Lirranfca.'."(-o3 r» me)tr.r*mentos ur- i E'.stanu>3 muito ionce de nos-1 Todas as sextas-feiras, na 

I r P ? ^ ^ ^ , L o «m iC jJhedra l . d eSáB 16 I t f h o 
ftoura. Nfio cesso dc encarecer a i de maior superficie | r a f ? 

uece îd&de de refioctlr-Ê© madura ; florestai Occupamos 0 segundo 
mente sobre ^sto íoqiüetador pa- ; iugaf-
nvitmiti; rom & vista voMa-' \íac -> - nf0í f l r í l r t 
da para inr-amo. ^tabelrrAr-?.o - . A l î S ' Pleura t. a preferen-
•IM PLFIÏI'F IV'.XTR-̂ AIÎCO DE ACEFTN. C'ÎS »OPIATVJO NOSSAS 

fi sem duvi-' rní-ie-ras na huríaterra. na 
Siiuwi.a «o ÊUàP. ca í̂/is fiiiayr ; p :nn. :r i c ï ta î;ai rnchpm-rios 

yi-m :,-) materialismo j.ïr 
-MûKTîipor-iiiro -ur conduz ao prî-î \ ' nesenvcJvi-
j d r ̂ ; ' 0- :r.îerFR£T-- ii-fíividin^s ir- ! T î_;pîdo de seu commercio. 
u-e .'à públicos* j O v.jior medlo da tonelada 
" r i — ' ~ | d c madeiia expoitada no pri-

r o a e m usa r a r m a s ! metro trimestre do corrente an-
! ro f:.-. de ccntm 207s, ; 

DR* SEVERiRNO FERREIRA 
PINTO 

Ex UIUTTÍO da Mat,-rnidado df» 
Hî  de Jnnoiro 

CLÍNICA OERAL^PARTOS 
Í S F L A M A Ç Õ E S DO UTERO 

E OVÁRIOS 

Heeidenein-LAGFS 

a m e l h o r j 
p r o p r i e - i 

d a d e que c o m o s i t io e x i s - ; 
te no mun ic íp i o d e Pa - j 
pary , c o m p r e h e n d e n d o í 
quase uma l é g u a de ter-1 
ra, c o m c a s a a e res iden-| 
c ia , c a s a p a r a f a b r i c a - j 
ç ã o d e f a r inha , v e r t e n t e ! 
própr ia , p e r e n n e , f o r n e - ! 

j c e n d o aqu i d i a r i a m e n t e ! 
I a sua p o p u l a ç ã o , e c o m | 
q u a s e mi l p é s d e f ruc- j 
t e i ras p r oduc t l v a s , Man- ; 
gue i ras , J a q u e i r a s , L a r a n - j 
g e i r a s , L i m e i r a s , Jaba t i -
cabe i r as , A b a c a t e i r o s , Sa-

| p o l e i r o s , C a f e e i r o s , Co-
que i ros . 

V e n d e - s e p o r R s , 
20;000$0(X» v i n t e c on tos 
d e re is . 

I A ' t ra ta r c o m J o s é 
I T h e o p h i l o F r e i r e e m 
• A v , R i o B r a n c o n. 659 
j Nata l ; e H e m e t e r i o d e 
C a r v a l h o e m P a p a r y , 

| N O T A : o p r e t enden t e 
I p o d e r á e x a m i n a r a apro -
I p r i e d a d e e c o n f e r i r c o m 
a esor ip tura pub l i ca . 

i 9—25 • •!•• I -I^J jl^fcj j y ^ I 1 J|| ,, I £ 

V e n d e - s e ? c A a s a n 
y c i i u c o v 46 á rua 

L a r a n j e i r a , A t r a ta r c o m 
o sr. A n t o n i o F e l i x , na 
R e c e b e d o r i a d e R e n d a s . 

(23) 

a p r o p r i e d a -
d e S o r r e n t o 

( a n t i g a " A b r a s a M u n d o " ) 
e m u t inga , d o m u n i c i p i o ! 

de S a o G o n ç a l o , a mar - ! 
g e m dire i ta d o R i o P o - j 
t e n g y c o m poss i b i l i d ades ; 

' múlt ip las e v a n t a j o s a s | 
Ipara c r e a ç ã o b e m c o m o 
; pa ra cul tura d e se r ia - [ 
• as canna e a l g o d ã o ; a s -
sim c o m o v e n d e - s e a ca- i 
sa n. 455 a R u a S ã o , 
Thoraé . — T u d o a t ra ta r ; 
c o m o p rop r i e t á r i o na 
mesma. 

3 - 6 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-círorgica da» doen-
ça« dos olhoif nariz, garganta 

e ouvido*. 

CONSUMAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COiïSVLTOWQ—Rwn 
Caldas. &f>--i« Andar. 
Sala la. 

HESWENClÂ-l^tiVeWrf) Vf^ 
lbo, mi 

OH. MCfiRDft M U M U ) •»"»i .in « o 
MtDiCO 

Consulta» crtm 
Ralo Xí radioscopia dõ < rftçâOj pulmáo « Û4H09-» 

509000 
DílH H íifl 11 f. |;{ 

MOTA—Grafia no, 
(ITLFT S ÁS I), TTUÎ0N O -

COMSliLTORIö: 
Rna Dr. fiar^td, 

lir^.-AVCríídô Heiní.,;/!, r;t| 

I > r Teo f lu l i ) Av-Ji i1 i i Dr. Honor Marceliino 
Ei-ioterno da Maternidadr 

do Recife . 
Medico-Chete dn?? Serviço?» do do- i |! Clinica matíica 
enças d*- (nenhoraa e part«»̂  da 1 j! 4 , 4 

Saúde Publica ; Trãt«mento dae doer.-;» 5 ir/.r^s 
F c n ^ í a l i c f a . j j (especialmente conivSí.:. C3pCCIdl lbLa c m : i pulmões), e da -iflJí̂  wa* 

partos e doenças 11! díversr8 »amjeeiaç^«. 

de Senhoras. !|! ônsunas-úaa u a* v 
Consultarlo-lTljBBM Caldas, 88 | i diíirlr;iueric* 
Consultas—das em dinnfo J; fl.lllflj.,in)lfv 

diariamente ; C ' * « » ' *™» 0 ' «íd- ^ 
RétMenela—tua 13 deMaln.543 j | j n^idenchi -Av, J.Vm.Ioi.,, r,ti 

M1 

rr 

Vende-se 

PROF. ALCIDES CODECFJWA 
Cathodrntico de Clinfrn Píiycblatríca da Faculdade de MMHv.-i 

Tdrectnr Geral doa Serviços de Assistência a Pâychnjiaiíi^ K 

Tem cursos de especiallsaçfto no Rio, Kuropa e But-nw 
—Doenças tnternaR, nervosas e mçntaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphiJis — 

Consultorlo-Traqa da Independencin, diarJarn- nt«1, i ç.i ; 
15 hora«. 

Reaidevrla—fl. Joaquim Felippe Kj i—ToÎ pboTLi; n::;.; 

G a l v ã o , Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 217 — T E L E P H O N Ii, 

E' em Natal o e s t a b e l e c i 
mento de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenJo. 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aberta ao publico, para aviamento de receítuanu ^ 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horás 

Raio X do Hospîtal "Miguel Cout<»" 
Apparelho Siemens, uitra-potente, o mais moileniu 

do norte do palz. 
Radioscoplas e radiographias ao alcance de tories. 

Em ÏHcp. ;Í9f, 
-1a rH'if'f-\ri?i 

iuioriripçõeg'em c 206, çm 1934. 
Ordern •la d ' Ordern So- : = « = = - — . » 1 

inj. Umm dnorMan BF po- ReCOlllídOS á Cadeia dß ! 
iu,"'<'íi il»- h a ti? .">CL\.'ab e Kurt ~\r . > i 

Espancamento em La-
goa Nova 

• y E N D E - S E u m c a t a v e n -
" to n o v o , e m pe r f e i t o 

es tado , s em uso. A tra-
tar n o Hosp i t a l " M i g u e l 
C o u t o " . 

Mosso ro y E N W v S E u m a MiMv fu -
v ria e m um o p t i m o pon-

: D . , « , 0 - D » O ̂  J T I ^ - S - ^ Ä J : AV . roo " 
j M o ^ ^ r ^ a o or C h e I o d e . t o d p fo, victima Joaquim ^ tratar na m e s m a , 

Í U S 

Remetteu o delegado rio 
X u r r a e s Novos ao poder ju-
diciário o inquérito insta«. 

O tio CHI i Díintelp, gerentes 
tia Soeiart&fle Algoftoeira do 
\"ordt'Rte Brasileiro, reíeron* 
t(.'S U [ĵ Tu7, i.Ir LUÍUÜ-

— i P o l i c i a d e h a v r r s i d o r e c o - w k m ü m a m - — 
u n o v o d e l e g a d o d e F o -Ub ido «6 cadeia publica n« - i n r . M : r ; , v u r R 0 , 0 ? q u i m 

v p , i r^os Franc isco Fíomão. Ma-: / „ ^ V 'Jdi? h d ^ 8 t e ' n o 

r e " noel f r a n r i s c o . Luiz Fe l ix da : 
Costa, Antonio 

0 : sargento Eustáquio i Miranda, João Alves dê 
dt- AiouQuerQue Rego asgu-j veira e Izidro Guardiano» 1 . . 
min as tiincções de delegado doe de Areia Braaca e sub-IH ¥ , l , r • • I M B I C l l 
Ap poiici« do rounioípio de mettidoa ultimamente a H l â tm BUbliClI l nal-
riorea Igetnento !||l y m g 

Pensão Familiar 
- D E 

D. Maria Cabral 
Ins ía l ludu h o j e oni um dos m»-lhnrv- |.». . 
c i d a d e alta, A P raça A n d r é d e Allfi i i jüfi-.j i i«- fi 

L o e a l a m p l o e a j a r d i n a d o , n ã o ha outro rtuii> 
f i ropr io p a r a r os idene ia . Rondes h |MH1;L. 

TELEPHONE. 27!» - NA f Al. 

p„ , ,B n f l I autoria fi accusado o IndivI 
telippe de j duo José Miguel. 

V e n d e - s e J - L i s b o a A C i a 
A casa n. 1732 da 

A v e n i d a Um, no A l e c r i m . 
A t ra tar na C a i x a 

Rural. 
1 o -

EITUR'fl ' PREJUDICflöfl Nfl LOHBflü 

Esc r i p t o r i o T r a v e s s a A u r e l i a n o , 46 -- Fone , 57 
D e s p a c h o s de M e r c a d o r i a s e N a v i o s 

A G E N C I A D E B A R C A Ç A S 

N A T a í . 

HUTUfiOO 



I . 10 i m f l 
A O R D I M 8 

Informador 
Pharmacia« de plantão, du 

rante o m et ûe outubro 
vhth O Norto 

nnír Unart* &» 
Sextn« à* 18 horwu. 

\0 hora«, « 

Conï iançH 
fîraniî 
Monte i ro 
Main 
Q u e i r o z 
Matal 
ft o m 

1 
o - s — 

- a - o - ir 

P«ra o Su] 
i nndnr- UuinUfuirai ft« \o bo 

rtin m «exUi-fplrai á* /« horw. 

Quinta-feira 
Para a Enropa : 

4-10—161 ^ondor-L ufl hanta 
r t * 1 7 ! A» 18 hora» 
o- i l —I/,- Air Franre-"Domingo, A» 16 ho-
6 12—18 írftB 

7 — 1 3 - 1 0 ' 

NO A U 2 C R 1 M : 
S A O P E D R O 

Quar tas e S a b b a d o a 
N A V A R R O 

Quintas e D o m i n g o s 

TfeltpHontl do ufB«no(ft 

Afe8t«tenrla PuWica, 2j 
Delegacia Auxiliar do Pol, 19. 
Inspector la du VchieuloB, 19 
Deleg ̂  Pol 1 D (C. Alfcftj, m 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg, Pol. a, L•. (Alecrim), 30, 
Deleg. Pol. <t\ D. (C. Nova), US. 
Sub-del Pol. Roccas, m 
Reclamações de Telephone* 200. 
Reclamações de Lu?, 220. 
Auto« de Praça fC. Alia), 25 e 
Autos de Praça (Hibeira), 250= 
Redacçfio da A ORDEM» Zn. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, GO. 
Cemitério Publico, 3/í. 

Hfcrârlst dt Tfifl« 

CrMt Wntam 

NATAL- fKEOIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

ferçao a quintas, As 2o So e chega 
tia a Recito As 

Do Sul 

a 16. ••'Affonso Penna 
*Arassú», a 20, 
Jtapé», a 23, 
-Cabedelo» (cargueiro) a23. 
r<Butiá», a 28, 
"Pará a 30, 

Do Norte : 

"Tgimssú», a 20. 
"Campeiro", a 20. 
-Mantiqueira, a 18. 
«Campinas», a 20. 
«Itanagé» (paquete), a 
«Barbacena», a 22. 
"Campos Salles", a 28. 

20, 

Barcaças nptrtd«« 

No Porto: 
Banoot ft Cooparallva« 

Banco de ßrastl v Avenida Tava-
f j . fo doa dias ne- r e s d e I j ? r f t ( fi4 à l i e 

Í3 ás 14,Bo. Aoa aabbadoa, 9,So ás güictes, 
Partida de Recife ás 18 hs. daa se 

ifOJida», quartas, e sextas, e chegada a 
Natal áa 7j0 daa terçftB, quinta« e 
labbadofl. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida du Nata) aos domingos, 

isegundAB, quartas e Bextaa, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz AB 21,25. 

FarSda de Nova Cruz um mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui áa 11,10, 

ObsTodos esse» trens coodiv 
asem carro-correlo 

O trem rte Natal •Recite faz bal-

*n 
Banco do Ri o Grande do Norte, 

Rua Cbile, 107. Exp,—9 ás 11 e 13 
AB 15 Aos BAbbados, 0 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, Rua Dr, Barata« 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
merclo, Av. Tavares de Lyra* 72, 
Todos os dias utels, exceptuados 
ofi sabbados» daa 19 ás 2í horas. Caixa de èredito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 18 ás 16 horas, 

deaçfio em Entroncamento, para o Cooperativa dos Ptincclonarios 
ramal da Parahyba, á8 5,17, chegan- i Estaduaes. Rua J8 de Maio 661. 
po a Cftbedello às 0,6o Exp.-7 áa 11 e Í8 ás 17 horas. 

t, F. Ctntral Calia Itonomlda Fadaral 
' * (Eilllficio da^D. Rscal) Exp.: II 

NATAI-—ANGICOS | U horas. Depositos nas 8as, 
Sabida áft segundas e> ee^tas Afl |5as. e sabbados, Retiradas nas 2as. 

7 horas e ás quartas ás VI. ! 4as e 6as. 
Chegadas—Terças ás J6, quín- j 

tas ás 12,8 e sabbadon ás 15 horas. | Cartorlat 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM | Cartório Federal.—Av. Rio Bran-
Sahldas aos díes úteis As 19t3o, j 0 0 í .7cflPtnHo--Rnti VJff BarthAln-

oom e x c e ^ feiras [ S t w ? C o ^ e r S ^ P r i -
C b e g a l n ^ ° A 0 1 H n í 1 v a t i v o do registro das pessoas na-oom excepção dafl qiuntas^eiras, | t u ra e f l e j l i r l ^ c a 8 e propriedades 

Anta* « Camirthftat ! iitterarias. Tabelilonato em geral 
r^irn* i Cartorio-Av. Nysia FToreeta, 

NA1AL—- Ai^u Ç i y l i e conunercio. Privativo 
Sahida ás 5s3o dap fle^imofts e ; orphanologlco, provedoria, re-

sextas e chegada ás 1S dna terças ; giduos, títulos é documentos, Ta-i 
e sabbadn», : bellíonato em geral, 

, 8.' Cartorlo—Kua Ulvsses Caldas. 
Radt Vlaçào Baiiavarosnsa 81 mdimcio da Prefeitura). Escri-

Partidas de Jlabm Ve^do, ra» se j va0 crime. Privativo dos exe-
ffundaa e quartas, Ab 7 horas, che-; cutivos fiscaes e do registro de im-
gando a Natal, ás li,20 i moveis. Tabelilonato em geral 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a da ApOSanUdOi 
Baixa Verde, ás 4,20 

Rads Viação Saridoan«« 
Fartidas de Natal e Calcó, As 

boras, diariamente. 
MACAHYBA-NATAt, 

Partida de Macahyba AH H Î oran E 
<ahida de Natal áa 17 hontH, 

Corralo aarae 
Fechamento de mnlft̂  

P^ra o Sul : 
Air Frartff'-SeguttdA'feïra, As 18 

Li'.ïrns 
ÏÏmuir q51?li-MI e «e>ta-f»:1ra As 

fQ boríift a " Dr;mtnu'o ah w h^raf» 
Paru o Noite 
Ci ai do r— «ah bado Am hornfl. 

Commaroiarioi 
Departamento da 4a. Região—Cai-

e » xa Local de Natal—Rua ur. Barata, 
! 170—t Expediente : das 11 ás 17 
: horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Banear lot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te -Héd©—Ediiicio da Oalxa Rural! 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-| 
rnta, Phone m. | 

Marítimo» | 
I 

Delepiioia do Rio Grande do Nor»! 
' te -Sede-.ilto da Cnlxa Rural e\ 
: Operaria de Natal—Expediente : 1 í\ 
; ás 17 hornr. Telephone 

Samuel Schor & Cia. 
uMbam de r e c e b e r um grrmrio s o r t imen to d e rao-

• do R io S : io rau l '1 {Dorn i i t o r i o s , s a i u « d e 

iantíU', » l i n - -n' \ i - i U ; o g e l n d H r a s ) - - - m o v e i s 

íiKKleí.1, p r e ç o s m e n o r e s poss í v e i s . 

e m a A v . l a v a r e s d o l y r a 9 7 — S a m u e l 
S c h o r Á C i a . — I N A r A L 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS / 
SEIISTINfiUEf 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mpenol 
Quinado -Vermulh -Mo i ca l e l - Cognae - Vindo Tinto, 

Vinho Branco sé marca IMPERI I l - f l gontos 
LUNDRO 1 CM 

II 

- D E -

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do coramercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecíuados na própria fabrica 

E M R E P O L E S . 

End. Ifileg. - JITOV — Caixa Postai 102 
Refoles-Matai-Rio Grande do Norto 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

de Camas de ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MJGUELÏNHO 115 

- NATAL 
Trr.-rrr 

ItOJC! 17 HORAS 
FKCHAMKNTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Condor 1 

Para: IRICRTY, FORTILEZI , P D U H Y B I , 
SftO LUIZ o BELEM 

PA8S * 0EIR08—CORRtSPONOENCIA- CANOAS 

A g e n t e s : F i g u e i r a & C i a . 
Rua Frei Míguelioho, 119 - Fone 168 

nab. 

LENHI P I R I F06A0 INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68, 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
—D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

• 
Caixa Rural c Operaria de Natal • 

(Soe. Cooporatlva d « Resp. Illld.) • 
SM»—flua dr. Barata n. 208 • 

RIBEIRA J 
ii . . . i . . i i — ^ — P i K i i i i ié-Ü-> . P 

OPERAÇÕES l 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Pavb* • 
mento, Serviços de Procurações e outros commiu^ • 

ás Cooperativas, • 
T A X A S • 

Prazo Fixo—12 mexes 6% • 
€ t 6 t 5% S 

Populares , , , , , B% J 
Depositos Limitados 4% • 

Movimento . • , . • 3% • 
Empréstimos 12% J 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 1234 - Alecrim—Tel. 780 

s 

M o se i l l u d a m ! ! 1 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores» só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
* « r i 

Kua f rei migueunno, /j 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

J. 

C \ S A L E I T E 
E. POLICIANO LEITE 
Ru» Dr, Barata 236 

Tecidos, perfumaria« artigos 
reiigtosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senbora—figurinos 
— bengalas—bolRas e 

chapéos para senhora— som-
hrinhns—pfn «to. 

Podem também at encom* 
mandat sbr feifat 

no Centro de Imprensa 

A U H . 4 U I V ; 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
P i f i o« melhore« preçoi da pr*<« 
ALEXAIíDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hote l I n t e r n a c i o n a l — Q u a r t í -
— D. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horai-
Acceita chamadofi a domicilia 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Centro de Imnransst 

ultimo 

Serraria Central 
i> 1: 

NÍARCOS Dl SOUZA 
' i ;;-.,;.- . ; ;í:njl i . M^hl. '^ H0fí(*IÍ1 ÍTlOTltO 

de m a d e i r a s 
íiia S r i i a i i o r . losc Bon i f a c i o , [Coniniuni-

r j i r à o c o m ÍI Trav«»rtSii S i n g e r ] — R i b e i r a 
TKl.KPHONi;, 3L'a 

0 ALGODÃO éa maior fon-
te da riqueza do Estado. 0 
teu plantio dovo sor Inten-
sificado. 

C U h E í N O K I A í i O 
CIRURGIÃO DF.NNSTA 

Pneu M>» I m r,6 S-l 
1 !"!•'.•ide. ^ò? 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que m e l h o r s e r v o aos v i a j a n t e s — 

Rua Dr. Bara ta , í > 0 / ~ R i b e i r a - ' l V K - p h o n e , L»íi8 

" o T D^ E A L " 
PE ~ Julio Pereira de lui eoa 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHLNEl.l.OS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 4fi 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

C A S A G O N D I M 
(Antiga ''Cas* Londres ) 

ARTIIÍÜS RELIGIOSOS 
IdjRi^t^ torcoH, medalha«, pia ,̂ es-

tampas, ornamvntaç^efi para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral ; Pautado, para 
macliira. para impressão, para de-
tenho rarbono - I^apífl. penafl. ca-

neta?. li t is paro maçarias, tinta 
pp.rft escrever. livros em branco 

e artjgofl «Dennts^n», 
M V R A R 1 A 

í.tvrns escolares, üteraríoH, ínstruc-
tivoí, recreati\DS e devocionários 

Objectou para presentes, quadro*, 
molduras, vidro?, espelho», velas, 

r>!ro para Jampariflfl e 
Coroas mortuárias 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 
AITOK 

Mont* Alves Landim 

Encontra i« oa Gereocii da 
A ORDEM 
10S000 

ftrn <1o* /»• ihu;h<-)> 
da cath{drul j 

u 

CA T HO u m s ! Com-

prem nas casas que 
nrniunciam tim jontaes 

cathoUcos e alludam, 

na oecasiflo das eaw-

pras, a esses anniuieios 
200- Rua Dr Marata. 200~-N\T\L j pQVCl qUC OS (ÍO)WS (ÍGS 

casas possam aprevder 

a conhecer o valor «Ia 

t o d l um amiancia tm r i - 1 p u b l i c i d a d e em orgàos 

lacào i t i u t m g o c l o i 7 ' cathoUcos. 

João 8. Gondim I Filhos 

já ptnsou V. S. ««succès 

EITUÄII PREJUDICADA NR LOHBftÕR 

w 
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ANNO II 

A ORDEM 
^ a r s ' g g ^ « ^ u7*"oyAvy NUM 

OD A D I C C M MATAI p a r a L d e s o c c u P a r P r e d i " ' a í i l u d e 

r a n i O E L I V I I t I ^ l n u as obras em andamento, reiniciará com 
grandes abatimentos, a venda de todo seu S T O C K , a primeiro de O u t u b r o . Todos ao P A R I S EM NATAL preços nunca vistos! 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
Descontos de 3 0(0 para as compras superiores a loo$ooo — Idem de 5 0)0 idem 5oo$ooo 

ö - t * 

0 que pensara 
de S. Thottaz 

[Covt, da la. pug ) 

V'ivtor Cousin, cm ' 'H i s to i r e 
»le I;i P h i l o s o p h i e " . PurK liç 

1.200 títulos falsi- I Us eilCycHCaS de I t N l j Juventude Feminina 

f icados 
Bio, 1 6 - Na u l t ima r e u n i 

ä o Ho S u p e r i o r T r i b u n a l Kloi-
t o rnh son a p r o s i d e n c i a do 
d e s e m b a r g a d o r A r t h u r Son-

t Pit Kl sabre a Catholica 
(Govt do la. pap). 

da S. Igreja de Christo e ca-
paz de receber os outros 

Ma. 
0 
I OR 

a s u m m a de tf. T h o m n z r e s ih» Moura loi j u lgado ' o 
fConf. r/a 7a. /?'///.) santos Sacramentos. 

5) O S. Baptismo é o pri 
um rios grandes monumen ruidoso caso da íalsiíícnçüo t l^nSYra08 qa \meiro Sacramento? Sim, nois 

, nu. de cerca de 1,200 títulos de a iodo os outros Sacramentos foram 
Idade Media ; encerra junto j eleitores, que votaram nas ! homem £ chamado A ídieidade do j instituídos, 
com uma altu metaphísiea,; ultimas eleições cariocas. ICHI O . _ 
um nystonm completo de mn-i foram denunciados 09 Sf*- crime pôr obstáculo 
ral e, até mesmo, de polfileu". j Francisco Faria, escrivão da 

Ihrivg, o celebre jurista : j 2a, Cireuascripç3o; Hilde 
"recriminnram-me com razAo, brando de Oliveira, presiden 
a . ignorancla das doutrinas j te do Syndicato «los Opera-
de S, .Thottia?; porem comj r j O S do Cáes do Porto, e Au 
muito mais razão po podem |gUgto Virgilio Amadeu, como 
censurar os philosophos mo-j autores e cúmplices de cri-
dernoa e os theologos pro-j ^ eleitoral, 
testenteK de haver esquecido1 Falaram o procurador da 
us pensamentos nmsc jíoa I josliça ^Leitornl, dr! 
deste espirito vigoroso. jde Lima Rocha e os advn-
' Quantos erros se teriam evi gados do réo, passando o 
tfido si se houvesse com ti- Tribunal a deliberar em sea 
delidíide conservado as suas 6go secreta, O Tribunal, em 
doutrinas . . . "Quanto amjmJseguida, pronu&cíou o seu 
si as houvesse conhecido 
antes, 0A0 teria , escripto o 
meu livro. "As ideias funda 
mentaes que desejava publi-

^ v e r e d i c t u m ^ c o n d c m n a n í l o o s l s ã o fUhos de Pou« c irmão« em 
accusados a um mez, 21 dias 
e 1 2 horas de prisão cellular» 
de accordo cora o voto do 

correram para a ultima 
tancia. 

ins-

tar, ne aehani expressas j desembargador André Faria 
cora clareza perfeita e nota- j Pereira. A decisão loi una* 
vel profundidade neste pen- j nicre. Os réos, não se con-
sador robusto:T (citado, euiR. 
de uma Polemica—L. Franca, 
pg. 90). 

O livro, a quo se reiere 
R. Von Ihering, é a sua obra 
monumental "Finalidade do 
Direito/' 

Multiplicaria, RÍ quisesse, 
as cit&çdes. Prefiro, porem, 
mandar o benevolo leitor 
para ; Histoire de la Philoso-
phie, Barbe; Storia delia Phi-
losey)hia, Starner; Origines de 
la psychologie contemporaine, 
Mercier: S^Thomaz d;Aquinf 

Sertillanges: Savants et Chré-
tiens» Ortolan, 

Jesus-Cbristn 
cí seu dfístino rniimmm : todoa 

sfio herdeiros do mesmo I'ae oe-
tente. 

P™ Qunps são os deveres de 
justiço fabem <10 pobre n ao opi> 
rorio ? 

R—Leflo XÍII indica quatro prin-
furmando com a decisão, re-.elpae»: io.--«*l]e deve fornprer jn-

1 e fielmente todo o trabalho 
se coroprometteu por con-

ou para augmen 
que, por conseqiicncia, é uin j l a r ( J q r n ç a pan t i f i ca i i ío , ou 
pôr obstáculo h realização restituir a arnc<\ norrti-

doâse destino supremo ; i Pa I® remiuir a graça perai 
todo homem tem direito, oesto da ( p e l o p e c c a d o m ríol , o 
mundo, a um certo bem-estar Baptismo a d á p e l a p r i m e i r a 
S S í ' ^ ^ - ? ™ ® ^ 6 ? ^ ^ « ? ™ S « ™ ! v e z ' p o r q u e t o d o s o s h o m e n s , 

""" "n r t " e x c e p t u a n d o s e a S. V i r g e m 
Maria, veem ao mundosem a 
graça santificante, 

(Ç) Quaes os adultos que 
rfcebem o S Baptismo com 
fados o s seus íruefos ? 

S ã o a q u e l l e s q u e c r o m e 
e s p e r a m , e, s e t i v e r e m com-
m e t t i d o p e c c a d o s g r a v e s os 
d e t e s t a m . 

7) Quem recebe o Baptis 
mo de sangue ? 

Todos <s que, antes de se-
rem baptisados, soffrem o 
martyrio pela causa deChris 
to* 

S) Que ê o Baptismo de 
desejo ? 

Um acto de caridade p e r 
feito ou contrição perfeita, 
no qual estrt incluído expli-

C L I N I C A 
— O O 

D R . V i C E N T F L O P E S 

DIRFCTOR DO HOSPÍTAÍ. DE ALÍENADíV; 

EapeciallaU» «m doenças ritíkvo&as ^ 

— Sifílet Nervo&a 
Consultório • Ri(a Jojo PrssAi, 
Residência - ÍOtia í J </v ' 

figo r 

pôr obstáculo á realização desse 
bem-e^tflr. 

P-*Qnnrs o? fundamentos que a 
Igreja aponta d Caridade. 

R--A Igreja aponu como íunda-
mento á'miitua caridade dos ho-
mens : 7o,- Seu propilo i n f e r e m ; 

. ^—BUft origem com mu ai : 3o.-m'U 
Mar io deattoo commuoi. 

h) *cv próprio -infercste ; o me* 
Jhor proveito que podemos tirar 
dos hena presentes é exerecr n 
caridade para com 0 3 DONSOS ^E-
melhrtntes; / 

b) svi comtnum aripem ; todos 

A l u c t a n a E s p a n h a 

tegral 
a t]ue 

Exposição de Retratos 
A partir de hoje, no Natal 

Club, estarão expostos diver 
sos trabalhos do artista 
conterrâneo, Jose Serrano 
Lyra 

Essas photographies acham-
se em4 molduras de estylo 
original. 

Trata-se de ampliações em 
diversos typos, a pastel, 
crayon, sepia e oleo e . que 
certamente despertarão o in 
tereese geral. 

Syndicato Condor Lida. 
Dentro do horário habitual, transi-

tou 5a. îeira ultima, ás 15,30 horae, 
o trimotor ^Curupira" da linha Be-
lem fíio, da "Condor", sob o com-
mando do piloto sr. Carlos Erler. 

Em transito para os portos do os portos 
sul 10 passageiros. 

—Deu entrada. hontemr ás 7 ho . - , , 
ra3| no aeroporto da -Condor:í o i ^ í ' ^ Cnb f im a n s 

avião ^inhangá" da carreira ultra "*0 ' '5 • 
rapida noturna, 00b o J 

do piloto sr. Trauei. 
O "AnhaDRá" regressará 

iftgn sp6s & chegada do 
trans-c^eanico da zTufthanea. 

commando 

ao sul 

—No horário» transitará amanhfl, t & 0 ' 2o *-devem levar em consíde 
ás 6t30 horas» o avião "MarJmbá" ! i n t e r í !? fR ^spirituacs do 
da linha Río-Belem, sob o òomm&n-! operário, e o bem de sua alma ; 
do do sr Drever :3o,—afio prohibidos de impor nos 

' J ' jseus subordinados um trabalho su-
Alr Franco , perior ás suas íorças, á sua idade 

Doenças Nervosa« 
S1F7LIS 

e Mentais 

DR. MACHADO 
Especialista 

Coos — At, K10 Bffinco 554 
ReMd - R lÜy^f, Caldas 2S6 

Foni 

O Íeehaniento das malae aéreas! 
da Air France para o Europa, Asin 
e Africa terá lugar no Correio Ge-
ral, amanha, As 15 horas, — il cor-
respondência tferá transportada pe* 
lo avião transatlantico ' Ville de 
Mendoza". 

Para o sul do paiz, Uruguay, Aí 
gentina e Chile a& mal&B ser&o fe-
chadas segunda-feira, 19, áa ho-
ra^, na Agencia e ás 18 horaet no 
Correio Geral 

PANAIR 
Procedente do EUI transitou bon-

tem. As 13,;ÍO horaa, por eata capi-
tal, o PP—PAIS da "Panai!-", 00b o 
commando de Park. 

Para or,te porto» trouxe o hydro-
aviâo grande numero de malas pos-
taes. 

tracto livre o conforme á equida- c i t a Ou i m p l i c i t a m e n t e o de-
^- l ! 0 ??^®??- 1 ?®*- o_seu pa-) s o j o d e r e c e b e r o B a p t i s m o , 

L' " * "" 9 Entào, o Bajrtismo é ne-
cessário para a salvação ? 

Sim, 6 t i o n e c e s s á r i o p a r a 
a- s a l v a ç ã o c o m o p e r t e n c e r k 
l g r e j u C a t h o l i c a , 

O s q u e s e m a p r ó p r i a cul-
p a n â o c o n h e c e m a n o s s a 
s a n t a r e l ig i ão , m a s q u e ob-
s e r v a m a lei n a t u r a l o s e u s 
p r e c e i t o s , e q u e e s t ã o d i s 
p o s t o s a o b e d e c e r a D e u s e 
a l e v a r u m a v i d a h o n e s t a e 
v l r u i o s a , p o d o m c o m o au-
x i l io da g r a ç a d iv ina , a l c a n 
ç a r a vida e t e r n a , (P io IX) 

E l l e s n ã o s e p e r d e m por 
n ã o t e r e m p e r t e n c i d o exp l i -
c i t a m e n t e a I g r e j a C a t h o l i c a ; 
e l l e s p e r t e n c e m impl ic i ta -
m e n t e á I g r e j a , p o r q u e e s t ã o 
u n i d o s á a l m a d a I g r e j a , se 
v i v e r e m h o n e s t a m e n t e c o n 
f o r m e a s u a c o n s c i ê n c i a 

tr&o, nem nos seus bens, nem na 
sua pessoa ; 3o.—suas reivindica-
ções devem ser isentas de violão-

; cias e nunca revestirem a íorm;* 
; de fledicçòes ; 4q> deve fugir dos 
hotnene perversos que, noa Bens 

i discursos mentiroso^ lhe seggerem 
! esperanças exaggeradas, e lhe frf-
zem, promesBaa eeduetoras, ás 

| quaes se seguem, quase sempre 
i um arrependimento inútil e a 
jruina de suas economias, 

P"'Quaes mo o$ deveres quet de 
e aos pa-

R—Lefto XIII tndlM cinco prin-
cipaes : lo.—ellea nao devem tm-
tûr o operário como escravo, mas 

nvFào i reapeitar na pessoa do trabalhador 
la dignidade de homem e de chi is* 

ou ao fie t sexo ; 4o.--devem fam-
bem (e é primeira obrigação), dar 
a cada um o salario justo: 
devem abster-se de toda fraude, de 
toda pratica usuraria, que seja 
de natureza a attentar contra a 
eoonomla do pobre 

F O O T ^ R A L L 

0 * Santa Cruz F. C à t Recife, 
em Natal 

PAQUETE «ITANAGE» 
Sabe a 20 do corrente« 

ás 16 horas, para: Recife 
-Maceió-Bahia-Victoria «Rio 
(ie Janeiro-Sanlos-Rio Gran-
de e Porto Alegre. 
I n f o r m a ç õ e s : — T e l e p h . 42 

;í—r> 

S O C I A E S 
Nomeações para o 

Rio Grande do 
N o r t e 

ANNIVfHSARIQS 

re S.u 
api^n'adi) da farcuda 
tado 

H o j « 

j . fu^ccio^íj^/o 

Coníonae noticiamos chega, hoje, 
;á n^sea torra, a distineta embalxa-
ídft dí> • Nantit Cruz í-\ C-, do Per^ 
inambuco. que, a convite B 
|F. C* jogará ainanhô. com 'î cam-
peio i]9tHhMi5e no f3tadiuiL dn 

; A. R A * 1 
j A embaixada \ isiomte vom íihsím 
i c^nstliuida : Prt-sMeute D; Vir-
j gllío Bort^a Junioi , thesouroir»» 
j Gaston ramera e lechnic."» Ariie-

Morreu aíbgado no rio 
Mossoro* 

t; 

do 

D e u s c i e n c i a 
de Mnssor'» ao 
de P o l i c i a da 
p o d e r j u d i c i u r i o 
a q u e p r o c e d e u s o h r e o ea^ 
so d e h a v e r p e r e o t d n nfo-

1'KpC-

deleerado 
dî I " h t̂  ï e 
remessa ao 
no tru^ueríto 

Presidente da RIO. t f t - 0 
Tirpiibliça (í *íof>,4*} ru j a• 
ta da j;ï -t v;.'/ w àt c, et o 

r r, n «. í - d f a ' I1 ' • 11 • " > 8 o n t a ri o r i l 
30 bacha r r . ! Honor io Carr iH\o 
d a F o n s e c a e Silva, p r o c u - , 
r a d o r da R e p u b l i c a na 1 

do Rio C r a n d i ' d o N o r i e : , J ^ t 
Pü^tn dit r/í/í //o No-;TíJ 

V .Io 
na 
m e a n d o Yttti.. HOUJHIÍIÍU t V -
Bar, t he^ou re in» d a a g e n c i a 
pos ta l t e h ' i j r a p h i r i i de Moe 

miro teli; 
.... Para brilhantiemo da recepção j ̂ a d o D 0 r i o Mofi&orõ. 

... rr, , , , d o s nosso visitantes tocará, na «rare ' Martins. 
— I irgilto Florentino da S/7-1 da «Great Western», a banda do ! — -

vü. fújiccUmario da Fiscalização \ -Batalhão Policial 
dj Porto. ! Os rapa?™ do *Saota Cru? F ( ^ 

cíqU;ílU* ee honpedarAo no *Hotel Intima 
-Vi.vj Ir pr.. do s;. cionel». ^ , 

1/ -/ / • ' A Dironvria do -fflO í (. < deai-
A " ' L ' ^ ^ ÍTDOU AI Requintes cvimmlfle^ea para 

j a tempurada tricolor. 
RecepvRo Dtb Gentil Ferrpjra 

da Silva. 

çr Car-
t-/ Loj-ij .-

— Xtna r:?M. fii'w d " 
loi Piza. 

— Adolia Miranda, filha do 'de Sou'zâ Josfl 
Mi'Jud.i. rmdi'Uc cm 

F du h 
Lt j ' ; . Ux 

- n ' (j 
na ïi'rni'i ji r at 

filha d" y JoAii ilUfl 
Adriano, 
c ^'»lon 

d 

Empastador de algodio. | VI$ITAI 
VtDdcàCata Minta. Roa Or. 
Barata 1 9 S - N I T Í L . 

O'^niog'- 4—4 

si 

Visitou no», hontcm. em ^ornpa-
nhlA do Jove m Cdson ( amara o 

; »r, Severino Bçmíioa, agrlonHor 
jem vpr4e 

Vicente Knrn̂ he Nettn e I..uí7 \n 
tonlo. 

Fiifpruo Silv^ 
Rncha, Antonio F»irache' 
/jrntihri 

r.^rnpí, Antonio ,-lmerlco Kiy 
a MMi' I ifaiC)Sv\ da S\\-

va Wano^i Avelino d-) AmimO 
Bilheteria : Joa^1 Cabral de víartí-

do e Américo Baaannl. 
A «Sociedade ArtUítico Musical, 

olíerecee à Embaixada do «SAntn 
Cnn y c p o r intermédio dn Oj. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

/'AÏ ih dm Afh" -f 
do Brazil j 

Acceita cfiusas civvi:-., oimitii-r-
ciaes e rrinunaep. encairr^an-
do-s^ de cobrfinçan no interior 

dente F.stado, fv&rh o 
Parahyna 

Re îdeuoia e domicilio 
Pnu dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

sus pnra o Heu fe^tlv«} fie hoj»-
iheatro «Cbrío« fiomes» 

a prellmlnpr do grande jo^o 
amanhft «erá entre o quadro 
do «i4RÇ F r » o nm t̂̂ T̂T • 

no 

de 

for 
m«do nor elemento» don quadro? reetorlfl ,\0 y dqa« Sj ^ u p / a r t o « ' d n A d u b s l o i o P H 

I«*Ttn da nota fnvisda á 
('ommissao Internacional 

RJO, lG—íCnviamos t r x t o 
d/i nora en t regue- ti ( 'Mnimís-
SÍIO I n t e r n a c i o n a l p a r a a Fis-
c a l i z a ç ã o do P a c t o do NVI<>! 
i n t e r v e n ç ã o 11a E s p a n h a pe lo 
sr. K t i r g a n , e n c a r r e g a d o d o s j 
n r g o c i o s d a R ú s s i a n a G r ã - 1 

B r e t a n h a e q u e a c t u a l m e n t e : 
s u b s t i t u o o e m b a i x a d o r n i s -
so na r e f e r i d a c o m m i s s f t o J 
e m v i r t u d e da a u s ê n c i a des - l 
te u l t imo : ; 

D i r e c t a m e n t e l i b a d a á s ! 

q u e s t õ e s p r o p o s t a s na w i n b a 
n o t a e n t r e g u e a VV. SS. n o ! 
dia 7 d e o u t u b r o , q u e foi ob j 
j e c t o d e c o n s i d e r a ç ã o n a ( 

u l t ima r e u n i ã o da C w n m i s -
sâo , t e n h o a h o n r a d e a p r e -
s e n t a r Jhes , a p e d i d o d o m e u ; 
g u v e r n u e p a r a c o n s i d e r a ç ã o j 
u r g e n t e p e l o Comi t é . (» fie-! 
g u i n t e G r a n d e s í o r n e r i m e n 
tos d e m u n i ç õ e s p a r a os re-1 
b e l d e s c h a g a m a o s m e s m o s j 
p o r i n t e r m é d i o d e P o r t u g a l e ! 

p a s s a m pelos p o r t o s por tu-
g u e z e s . ; 

C o m o m e d i d a mir . lma en-
t r e a b s o l u l a m e n t e u r g e n -
t e s e n e c e s s á r i a s MÍim" d e ' 
por u m t e r m o A e n t r a d a des-
tes f o r n e c i m e n t o s a sa im co 
mo á v i o l a ç ã o do a c c o r d o 
de n â o i n t e r v e n ç ã o , o con-
t ro l e s o b r e o s p o r t o s por tu - : 
g u e z e s d e v e r i a s e r e e í a b e l e -
e ido i m m e d i a t a m e n t e . P r o p o - ; 
m o s p a r a a r e a l i z a ç ã o d o , 
m e s m o q u e a e s q u a d r a tYan-
c e z a , i o g l e z a ou a s d u a s em 
c o n j u n c t o s e j a m e n c a r r e g a -
d a s d e s t e mis ter* Setn q u e 
s e j a m d a d o s e s t e s p a s s o s co-
m o m e d i d a s m í n i m a s e ur-
g e n t e s c o n t r t i a v i o l a ç à o do 
p a c t o d e nfto i n t e r v e n ç ã o na 
g u e r r a c ivi l e s p a n h o l a , o^te 
a c c o r d o n â o s e r v i r i a a o seu 
p r o p ó s i t o , e a i n d a a c t u a r i a ; 
c o m o u m a c a m o u í l a g e a fa 
vo r d o s i n s u r r e c t o s c o n t r a ol 
g o v e r n o l e g a l da E s p a n h a , 1 

Tenho a honra de pedir a | 
V V . SS . que esta proposta 
se ja discutida na próx ima -
reunião da Com missão, e 
peço também que esta seja 
c o n v o c a d a urgentemente" . ' 
Do commandanle da cotamna gallega 

M o , «o* A e s t a ç ã o iir th 
dio a rmunc i í tu q u e o com 
m a n d a n t e d a s c u l u n m a a gal-
l e ^ a s q u e m a r uhuin k o tire 
Oviedo , e n v i o u um t e i e g r a m 
ma a o g e n e r a l A r a n d a com ' 
m u n i c a n d o q u e b r e v e m e n t e 
e n t r a r á n a c a p i t a l de A s t ú r i a s 

Avanço itntado 
TíIO, V s d e z o i t o h o r a s 

p \ i n i ' moiiit.i-* hon t em 
os » e l i e idos des» iriciifk*aram , 
u m a c.":ntrii . . í i ens iva no : 

tor de Nava l Pe r /d . s u s t a n d o ! 

o atíOjue Oím t m p n s t?ovcr • 
nistah na San 
V»artin e V n l d o l ^ h ^ j a s . l)u 
r a i v e t odo o dia de hon t em 1 

h o u v e c o n t a t o s a o r e o s iu 
í í o -o^ n u s vÍ8inliHiiça& de 
San Martin, 

Retorçoi aí fínhas legiliitai | 
RIO, l f í - I ) i z em de Madrid 

que centenas de soldadon! 
partiram, daquella capital.! 
afun de reforçarem ah troA 

opf- í" j • ..-i p a s na zona de f 
Isto porque ^ c.p.Imnii^ 1» . 
b e l d e s de San MmOr,. o -
lu-oros, Ki Tiernblo r i;i 
f o r a m f o r i a l e c i d a s i-^m 
t o n a s de soldado« p i o e , . , ^ . 

Nava l Pera l 
í ^ ü i s ultíruají cviiMíiii;^: r-à-

n h o n e u i a r a t dt t rurnia üífina-
d a s de nulo, e met rn lh ívra j i 
f u r i o s a m e n t e os pos ins avan-
ç a d o s governisUts na entrada 
e n t r o Nava l P e r a l c .Snn Mar-
tin. 

tx gindo a rendição dr MuJrui 
l í lO, Hi—Diirorn de j islióa 

q u e um rad io de Cnrunhn 
i n f o r m a quo a e r o p l a n o s na-
c i o n a l i s t a s v o a r a m sohre Ma 
dr id , o n d e d e i x a r a m catiir 
p r o í i l a m a ç o e s ex ib indo u irte 
m e d i a t a e incond ic iona l ren 
d i ç ã o da c idede . 

0 àVtiDço rorititiuã 
l í l o , M\Á^ van^unrf l . i s d».> 

e x e r c i t o n a c i o n a h s i a estiai 
a 13 k i l o m e t r o s de Nava« 
C-irnf^ro, p o s i ç ã o importanta-
p a r a o a v a n ç o cop i ra Madrid 

400 goveroistaí renderam-re 
H ! 0 , ÍÕ-—Fm Siípjeii/M ren-

d e r a m - s e iOO milir-ianos i-fe-
v e r n i s t a s , apez.Hr de V»rrn ar-
m a d o s e munic iados . 

Ainda a libei-taçio OvieJo 
í?í(), 1 (j — As eoj i ikinas 

v* 11 tt»sa3 u0 Gaihzn í).iiarr»<n 
c o n t a c t o com as forçHS d<> 
c o r o n e l A r a n d a , q u e esiav-ao) 
c e r c a d a s e m Oviedo. Desta 
s o r t e c o n s i d e r a s e d e s f e i a u 
c e r c o dos marx i s t a« . 

As tropas da Giliiza 
cupam excellentes 

Desfeito oulro erreo 
RIO, ) 6—O s n n ri n n. t i i .7 r::" 

consegui ram libertar 
ti a dos que os rnru cr 1 
c a r a m t?m Quinto, provim-. 
riu e s c a, 

Nnvas conquistas 
RIO, 10 —Na sua mií 1 1 

a caminho de Madrid ti*-
clonal istas retornar \u\ Nav :-
del Hey, C h a p i n í n a ^ M-.-a 
(rida-

S a l o m é Vlaranh.so 
dt td loa-se Ápmfls^iOi d«* fi.u 
te l ra Pode líer procurada ft 

A v - Rio Brunen c« ùiA, 

Vit [n ni a de J« ^ 
a N s da 1 

^ ' ' a ç a a l e a n ç a d a 
sa (ie pub i i ea r . 

Caicó, 14. 10 QJi 

t 
A N T O N I O 

D E A L B U a U K K U L ' E 
! ANNIVtKV Alv'h » 

VI " i A " • ' \ t\ 
vonvidn t,s SCL:1' i-» ' V -
• • * 1 t 'm s ur s u 'i ft in I ; ^ .'1. , ' 1 : .1 1 " 
si stirem a m: ' m ., .1" • ' -
'̂«Mebrar n i pr< "1 '' • r 

do con ente, W o : -• is. a 
Cathedral, poj ie ^ vies-
quecivel AN i ' »NÍO 
FRACHCU Dt: AI HCt^-EW-
i j î e-, .a- v l rn -
da a todos quantos * 
rem (ï Csísç acto Je 

i LEITUI'fl - P R E J U D I C A M NU lOHBBOPl 
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Dentro do espirito de intransigência e de renovação espiritual em que 
estamos empenhados, convidamos os cathollcos a conferir os actos |publicos 
e privados—pelas regras moraes impostas pela sua fé; foi-se 

o tempo do catholicismo nominal, para effeito de publicidade, sem repercussão 
n a , vida individual ou collectiva. 

FRE U D CiRgressi Eucharistico Parochial de S. José de Mipibá 
D e 23 a 2 6 d9 Outubro da 1036 

• . -.-Y S,".' • -y.L.V-ÍÍ, •:.'•••;•• J.V-J ' • ' _ ' ••••••• .1 , v •.:.-.- • : ;-y. 

/J<?. MONTE 

o ponto de vUtíi phííosophl-1 dem ner primariamente effeltos d e wj. Fjoud partiu da escola unia dlsposiçflo congênita desen-
WuruU Cofn el)e, o illunlre Menino; ondeada por um conflicío interior. 
Vienense reconhecia nos pheruv ; O conflito, em p&ycanaliôe, resulta 
menos Vír̂ íifíicoa um subsractum j de emoções remotas desagra-
immateríal; raa«t doutrinava que as j davete, que por repulsivas, foram 
paixões, o pensamento e os senti-' esquecida«*. Relegadas da m e -
mentos poderiam ter, lambem. um' morla consciente estas emo* 
trqüivnlentr pbyslologlco, ções recônditas e recalcadas, w* 

Após este contacto de cometo, j tes complexos, enfim, refu-
fle tal modo divergiu que já nílo • giam*se na penumbra do incons* 
KP poderia identificar o «lomíamo ciente De lá, alapardadaè na som-
p^yciiico de Wundt e a psyeholo-1 bra torturam-nos, e por vezes, se 
>Tiá profunda de JTeud, E'que pnra í disfarçam. illudindo a censura, sob 
dle, nfto obstante, as intensas re*! as íormas mate variadas. Trahem-
poicünsõea organicas, a vida pay- í se nos sonhos, noa tiques, nas pa* 
ohica se processa independente- j lavras pronunciadas por engano, e 
mente dfis formas nnalogas perce-1 náo raro, nas enfermidades nervo-
bídas pelo sensorlo. j sas : neuroses activas, psychoneu-Sob o ponto de vista seientitteo, i ro=es ou de transferencia e neuro-
a psycanaiise é toda uma reação j psycboses ou narcísica», (classlt 
contra as interpretações da neu- j alanlsta), 
rologia classica, que, partindo da j aponde a neurose nfto é mais que 
íiuarómta patológica, chegava quasi | um confllcto desprovido de organl-
*empre a conclusões materialistas, j cidade, entre o Id e o Super-ego. 

Emancipando s » da tutela scien-1 Ora, a mera interpretação dos com-
liffca de feruoke, Freud ptfe-se em (plexos, exorbitando dos limites dos 
contacto com o espirito esclarecido i phenomenos puramente topicos e 

Cbarcot; o magnifico iniciador j dinâmicos, leva fatalmente o ana-
de retumbnutes estudos sobre a i lista a uma zona de pura metem 
Vitoria e o somnamboJlsmo. Foi com psycbologia. E' que o recalcamento : 
incontida alegria que o grande me- > responsável pelo compiexo rçpre- í 
dico Vienense viu o laureado pro Isenta uma subtração de energia j 
fessor da SalpÊtriere reconhecer na j psycbica. A privaçfto da energia 
patologia mental nfio sò causas ao*! nfto é um phenomeno análogo á 
matteas, mas também psycbícas e ! degradação ; mas, se reduz a um 
ntê mesmo metapsichicas. ü que se j mero refluxo psycho-energetlco, | 
ajustava perteitamente com a$ con-1 O recuo do fluxo provoca a íor-
cepções psveanalistas. ! mação de uma contra-carga, a cen-

Freud nfto escreveu, portanto, o ; sura, que se oppôe á libertação do 
epitáfio da escola espiritualista, Ke-1 impulso Em linguagem psychana-
viveuT pelo contrario, a noçflo de [lista: a energia preconsclente re-
espirito ja melo soterrada n * onda üuindo para o Id, compensa-se 
aluvial da psyohJatria de Kraepe- j dando origem á censura na inatan* 
lin: chamou a attençfto da sciençla fcia preconsclente do Ego, 
para os factos psycbiros na genese i A censura, por sua ves, nfto ô 1 tando v i v o interesse ú o i catholicoJS de todo O Estado, 
das neuropathías. Entretanto náo ; somente uma das ftmcçflea da los-; . 

de Freud fazer da j t&ncla critica nó domínio do cons-• O P ro f i r amma do C o f t g r * * « o 
p»ycanallse uma concorrente dos; ciente ; mas também pode determl 

Cidade d e S . J o s é d e Mlplbú 
—Rio Grande dp Nor te 

L -

Personagevs da revista «O Somno da Lagoa do Bom fim>\ do pe. Paulo Herancto, ensce-
nada, no *Varlo$ Gomes*, em beneficio do Congresso Eucharistico de S. José de Mipibú 

Entramos hoje na semana em que se realizará o Congresso Eucharistico de Sâo José de Mipibú. 
Sexta-feira, 23 do corrente, será instalado esae grande certame de fé s que está desper» 

mèthodn* tradicionaes, em neuro-1 nar a introjeçfto narcisista do e* Será executada o seguinte programma : 
logia. E' elia apenas um aspecto [ quízofrenico e do melancolico; e o Dia 23—18 horas—Abertura do Congresso pelo Exmo. Sr. Bispo D, Marcolino com assistência 
novo, completivo d& çliiiica mental.; | do exmo. Governador do Estado, falando vários oradores. 

i ^ M e frirUunofi Be l U t t s , Dia 24^6 horas da manhâ-Míssa ampal com comtnunhlo de 1000 crianças, 
em mental, assim como a sciencia superficialmente mesmo, a expôr a; 1U » e s sao ae estuaos para senhoras, 
do laboratorio está para a anato-i doutrina psychanalista» 15 " " ?T n M homenS; 
mia descriptiva das leeOes:» : Apresso-me em concluir. 19 »' Sessão Solenne. com vários oradores. 

0 psycanalista nem sempre pre-í FUenomenos como os que acima ^ j ; 2 H g t P r e e a d a 
tende nue os distúrbios mentaes, expuzemos, nSo poderiam caber t n . 0 - ^ J ' í „ p . ^ f o ^ A ^ u_ f J 
que se podem enquadrar nos mui- .'em moldes topicoe e puramente j Dia 25—DIA CHRISTO REI—5 1I2—Missa Campal , com commnnhao geral do povo , 
d«>s nosologicoa da paveo-patholo- i dinâmicos, 8 horas—Solenne pontifical* com ordenação sacerdotal do diácono Manoel Tavares 
da, tenham sua origem nas per- i Passam-se em uma esphera ün- 16 " Grande procissão eucharUtica, com BençSo Campal, 
„ i r K s ^ í í s f i «npnmrtn í í i n o t r ^ l n c t i mpnBpmpn rA rtlin^Tlfir ' ÍÍ f\TT» 1 * ! „ ^ _ i „ J £>rt £i„ , * 1 . r 

Pueril seria negar^ases roVgKurca9 niõs da psychõlõgíã pro funda. " ! ^ ^ aaoraçao pems nomens. 
A cortas Anormalidades irentacs,; Apeznr de ser antes de tudo uma j M « o r a sarna, pregaaa, 
Vss neuroses os freudianos reco^í technlca de diagnostico, a psycha-iDia 26—1 nora (madrugada;-Missa com communhão gerai dos homens, 
nhesem que as disposições organl- nalise nSo deixa de ser °de excen-; 5 1|2 hs. Missa, com communhão das associações femininas, 
cu e certas pertmbações end;- ^ Í 8 ll2 " Primeira Missa do Pe. Manoel Tavares, com sermão ao Evangelho. 

19 " Sessão solenne de encerramento, Benção do SS. Sacramento, dada pelo Pe. 
Manoel Tavares. 

Monsenhor Leão 
Medeiros e Pe. 

Jorge O'Grady de 
Paiva telegra-

pham a À ORDEM 
Recebemos o seguinte te-

legramma : 

MOSSRCV 23 4— Redac-ção A ORDEM-Natal— Collocados dentro principio fé catholica lamentamos per-missão feiras domingo que constitue desrespeito e pro-fanação dia do Senhor (aa) 
Monsenhor LtSo» Pe. Jorn« 
Paiva. 

urandutares preparam um campo Ia- de cultura psychologica, moral, cri 
voravel à eclosão da moléstia. O 1 minai eT até mesmo, religiosa, 
que p^rem doutrinam e que os; ET ella uma reaçfto formal contra 
distúrbios mentaes, não obstan e a organicidade materisllsta na ge* 
o apoio de uma base organlca, po 1 nese das neuropathías, 

Dia das Missões 
0 quo é a Obra (ia propagação de fè 

Hymno do C o n g r w t o 

Durante o Congresso será cantado o hym-
no que abaixo publicamos, de autoria do 'Pe 
P, Heroncio, e musicado pelo conego Amâncio 
Ramalho : 

;Rei Eterno! Oh! Deus humanado! 
mitmari An ntirtr* i Suplicamos ao cio com fervor 

J 6 í o M ü S f í a Q u e n o s v e n h a a t e u r e i n o s a £ r a d 0 

í u c f n a ^ í o c T deV10 R e i n a d o P a z e d o a m o r ' 
conscieneiftp, na cura ! CORO 

Oíoria a ff, oh mistério querido, 
Oh milagre sublime de amor ! 
Gloria a ti, oh Jesus escondido 
Christo Rei e dos povos Senhor 

rias almas, ou á frente • 
de organizações mas- j 
calinas e femininas, nâoj 
monos ardua o maíaj 
desconhecida é a obraj 
missionaria, na qual o i oh j e sus na Santa Eucharistia! 
Snnto Padre gloriosa- i o Brasil, que é teu, vem salvar, 
fTjpnfo rí?innoto põe íon- ;^ossa patria querida que, um dia, 
tos cuidados, sendo por \o nascer, te ergueu um altar, 
iHHo mesmo cognorai-; 

nado o Papa das Mis-

E esse nome real-
mente Pio XI merece, 
Nos oito primeiros ân-
uos do seu luminoso 
pontificado foram erea-

Com a tua presença illuiriír.a 
A noss aíma, a escola, o lar, 
No quartel, no campo, n'officína 
Vem com tua doutrina reinar 

Sabbado, 24-Partida de Natal—5 da tarde ; 
de S. JOSE'—9 da noite. 

Domingo» 25—Partida dc NATAL—5 da 
manhã, 1 V 2 da tarde e 7 1/2 da noite ; de S. 
JOSE', 11 da manhã. 5 1 2 da tarde e 10 
da noite. 

I Segunda-feira, 26—Partida de NATAL—7 
da manha e 5 da tarde; de S- JOSE1 31 horas 
da manhã e 9 da noite. 

: PASSES COLLECTIVOS; 50 de ABATIMENTO 
1 

Missão preparatória 

A Missão pieparatoria será pregada por 
Frei José Maria Casanova, superior dos Car-
melitas de Recife, que chegou hontem a S. 
José de Mipibú. 

O Cardeal Leme e o Congresto do 8* José 

O Pe. Paulo Horoncio recebeu de 
Fn:i!ierv:v; o Caide.i! D. Sebastião Leme 

•gumte teiegramma ' 

Beijamin Constam 
Commomora-8o hoje no 

Brasil o centenário do nasci-
mento de Benjamin Oonstant, 
o fundador da Republica. 

Pc r esse motivo lhe gerSo 
tributadas varias ft o m e-
nagens no paiz e néete Es-
tado. 

A nossa posição a resrr ft > 
do aasumpto j t etuÁ bem dt» 
tinida. Ben]íimin Const^nt 
foi um caracter rijo, que D&O 
negava suas convicções, nem 
meamo diante do Imperador 
Pedro IL Um homem que sem-
pre luetou com dificuldades, 
achando-i§e desde os 13 an-
nos em plena orphandade. 
Um ardoroso republicano, Nfio 
lhe faltou nem a prova de 
logo da guerra do Puratuay. 

Mas tudo isso nfio vae ao 
ponto de nos fazer esquecer 
que no homenageado de hoje 
é preciso vêr também o posi-
tivista e que o positivismo, 
apezar do seu sonho imperia-
lista sobre o Brasil da pri-
meira republica, nfto cor-
respondia ás necessidades na-
cionaes» era um corpo eetra-
üho na terra espiritualmente 
formada pela tenacidade o 
abnegação dos Jesuítas e que 
íóra da igreja nao se encontra-
rá a verdadeira Ordem 
verdadeiro Progresso. 

e o 

Um discurso do sr. 
Alfredo Rosemberg 
referente ás mano-

bras bolchevistas 

bua 
> $e-

<jf> rtii '•?,•> prfni hÍ*jÍQ-
liiirtito C ifllVLlLVa 

ITAIPAVA (Petrópolis) 15.-Agradecendo 
communicação in#voco bênçãos divinas Congresso 
Eucharistico, zeloso Vigário, toda Parochia. 

Cardeal Leme 

O festival de ho|e 

— flerreníos »19 Ceníio Estu 
guar. a convite do Pe. Paulo Heronc 

SR. ROSS MB EUG 

RIO, 17—Por motivo da rfcepçfio 
oftereclda so corpo diplomático e 
aos representantes íih iÜJpt• 

A]fr»Ní-. JÍV.S« ri-
f-p,rUt!T'toi": Ui t; % 

pouiKa ĤtrsoiTtMrH do ofiriiilo na-

, KVO IT f n mvim; 
daníai Poty* f .^trangeira, * -r 
rnnrio rpaíi o r b e T e rcínt-iu, icdii r>olítica ^«trao^irf 

•'1 ' •; Vf̂ t̂ , rt i ï Î í do Congresso, 
penetraram MO SÉMO ÜH 
inii a oríÉfora vííi Obrada Propagação da Fft t \ 

í - MM um eat;riptor 
\ ^ moiado» do MÍCUIÜ p«ssftdo, a piedosa jovem Pau-
.laíiooí du -Miladc íraricoza de I.yfto, ideou pedir um 

-id.. por Humana a diversos catholícoi, para a obra mw-
ifL A ronda do primeiro aono foi, em dinheiro 1 

loiro. de. 23:0i)0S. O exemplo f o i «eguido e bem acce i to^ n o ' 
anno de 1840, ascendeu a 2,000:000$. Em 1880, subia a Gmtl 
. u s c ein 1021I jà estava em i\ mil cooto». 

Tr«nt pmrm Mo JMé 

A Oreat Western, attendendo i interferen-
dMH nada trionos de OQ cia do Pe. Paulo Heroncio, fará correr trens 
Uitssões e s6 aos dez:de recreio a partir cie sexía-íena, 23 d»? cor-
prlmelros annoa asstg-* rente, obedecendo ao segninte horariu : ........... 
nalou-se a conversão) Sexta-feira,_23^Partida de^ NATAL—4 dajzaríio hoje, em & José, um festival em beneíicio;fistaj^uçou noVV&"atauu ŝ contraio 

" Ibolchevi-mo e a RusFia Soviética. 
• O orador friznu «Nilo p^r 
.mero ticauo que o prol^ma cio 
chevismo figurnii por dn *̂ wi^a 
üâ ordem dp dia d'»i- if^^^ll: ^ 

iNuremb-rg O mB x̂íSíC' iníerna-
clnnal ê UIPR QUOPÍ̂ O r^^n '̂r, Vr*-
TA-9E De SEB̂ R 3P & F.UR̂ PR 

'marchar pari o aoysmM na 
, contrsrá aloda as f«>?v***1 n* < r-H -
rias para uma reslstpncia d cMi;> 
Nfto so trata de pr>>^t rlad-> < u 
burguesia, mas ds bolch« vi»mo uni 

.lo pa^4osf que desta sorte, pelo • da tarde: de S- JOSE—8 1 2 da noite 
Igreja Catholic a. 

Circulo Operário de Anchie-
ta, fazendo se ouvir * o pe 

• José Adelino, que está sede 
dicando ao estudo dos pro 
btemas das massas operários 
e de sua organização, 

A reunifto promette reves-
Vao realizar-se hoje. í e muito brllhaotUmo 

mais 

Àcçào Trabalhista 
Brasileira 

Ci rcu lo O p * r * r l o d • 
A n o h U ( « 

bairro de Anchieta, ás 19 ho- e está despertando o 
MuncluC nu ia, fag) ^ra». » preparatória do ' vivo taterei fe, 

Centro Estudantal 
Potyguar 

Hoje, ás W 1/2 horas, ha 
verá sessão regular do De 
partamento Feminino do Cea tro »Estuda&tal Potyguar». 

versa! rm do c i lc europeu, 
n s Jadis 

U4Í costra toda oxdev 
«ttpptt eon s Judiaria inUrnflci»o 

f SOI " * 

I PflGINR MANCHADA 



a q m o h m 'I: ii/.. »»•Je 

EVANGELHO DO DIA 
(Ji. 4, ••)> 

%\to-j<m'm f f r i r r , ^ ^ r ï f l T O i i w um 
v>. i f c:cÄatw rforr'/r: lhff\ 
que }nus voltdru da Judé<( para a QallMa, M 

ter com elle e lhe mgoti que fosse Q sua casa para 
curar seu filho, que estava prettes a morrer, visse-
lhe Jesus : Vós, enquanto nâo virdes Hgnae*e pro-
dígios. nòo crides. Respondeu-lhe o régulo : Senhor, 
vem antes que meu filho morra* Disse lhe Jesus: 
Voe teu filho vive. Creu o homem na palavra ae 
Jesus, e foi se. E, quando ia descendo, vieramAhe 
ao encontro os criados e lhe noticiaram que o nino 
vivia Pergu^tou-ifies elle a hora em, çwe tinha co-
meçado a melhorar. Respondera-lhe: Hontem d sé-
tima hora a febre deizou«o. Reconheceu então o 
pae que era a mesma hora em que Jesus lhe havia 
dito Teu filho vive* E creu elle e toda a sua fa-
mília. 

Juventude Femi-
nina Catholíca 

Séde—Collegio da Conceição 
—NATAL 

Palacio do Governo 
O ér. Governador do Es-

tado sanccionou a lei D , 6 ! 
que revoga o decreto 828, d© 

Reuvese hoje. a$ 10 horas de Mata• de J ^ õ q u e p r o 
no Colimo da Contrição, o|l»be era todo o lerritorio do< 

Circulo de Estudos daJvvrn 
tude Feminina Catholíca, sob 
a direcção do Pe. Luiz Monte. 

0 p a jovem catfjoiica t w sabtr 

. Vives a teu Baptismo? 

Massa elevação e nossa 
dignidade 

t Somos mais <jue simples 
homens, inapreciavelmente 
mais. 

Rio Grande do Norte a mu 
dança ou substituição de no 
mes de municípios, cidades, 
villas, povqnçOes, assim co-
mo de quaesquer denomina-
ções geographicas. 

—Foi sanóclonada a lei J I . 
7 que toroa obrigatoria a 
instillaçSo de uma gotla de 
nitrato de prata a um por 
cento, nos alhos das crian-
ças, inunediatamente após o 
parto, 

São responsáveis pelo cum 
primento da presente lei o 

„ ? * „ j medico, a parteira assistente 
Somos homens baptizados. \ n a falta destes, os paes 
Depois do nosso primeiro | d o g r e c e m*nascIdos. 

nascimento, houv<* ainda um _ F o l t r a u g m i t t t i do ao Po 
!der Legislativo a petição era 

~ , quà Gomes, Freire & Cia,, 
üta renasci« do nascimento, 

wewfo. ide Natal, pedem do poder 
O proprio Divino Mestre I executivo isenção de impôs-

nol-o ensina (Jofto III 1-21). estaduaes e municipaes 
Nícodemo, um homem mui-

to conhecido em Jerusalera, 
vem a Jesus, de ôoite, e diz: 
«Rabbi, sabemos mie és um 
Mestre que veiu da parte de 
Deus». | 

£ Jesus interrompe : Em 
verdade, em verdade, to di-
go, ninguém pódç ver o rei-
no de Deus se M o nascer de 
novo». 

Protesto de Nicodemo; 
«Mas eu sou homem de ida-

existentes e que porventura 
venham a crear-se por cinco 
annos, para a fabrica de mas-
sas alimentícias "Ypiranga" 
e os respectivos produetos, 
tudo de sua propriedade. 

—Foram concedidos ses -
senta dias de ferias a Boni-
facio Lopes dos Santos, a-
gente fiscal da Mesa de Ren-
das de Martins. 

—A Directoria de Expe-

ÏMTERHfljflOHAL 
Ë i l ^ J i n r r A i ïvnrhfàsî 

CAPITAI MU:« « ! ! « ! - lEALIlADO |MiM»iMI ii* « M J BÜA W V I O R A I M » - T I I W I Q N » «-tut 

Resultado do 35*. sortoio de a 
morrisaçSo procedido em 
3 0 de setembro de 1936 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

BDG CNP XRA 
OYÜ LOM GIO 

XMA IWO 
ACompanhia Internacional de Capitalização 

K a UN1CA Companhia de Capitalização no Bra-
Sil, cujas mtnulidades sáo pagas durante 20 attnoi apena». 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Bra-
sil, que sorteia, mensalmente, oito combinaçfc« de tre$ Ietr§», 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Bra-
sil, que tem o sorteio progrmfro, isto é, a partir do se-
gundo anno de vigor, os títulos contemplados nos 
sorteios de amortizações, serão reembolsados pelo 
seu valor nominal garantido, accrescido de quantia 
superior ás annuidades já pagas, até attingir o dobro 
do capital garantido. 

0 proximo sorteio será a 31 de 
outubro corrente 

Informações com os nossos Agentes ou na 
Inspecforia Regional para o Rio Grande do Nor te 

RUA DR. BAftATA, 231—1.° AND.—NATA Í 

rO#M»m*mifWW»H*M»H«l«M»HtMHHHllMtl»nMM««l«IHMMHfM»»M»ílt ..M, 

, INDICADOR MEDICO 
I .......... .,,„„„,„,1 

Dr. lu is Mlratfda Perilri 
Cl ín i o « M#d lca « ! • 

• d u l l o i e o r i i i i ç M 

Doenças do «pperelho 
dlgeeflvo 

ConmUtns : Da« J3 Jfi M ifl /|2 

ConnultoriQ : H. Dr. Öarat/i ~ 
200 (alto da CasaOoDdtmí 

ítrstdrncia: Av Deodoro ^ j í 

I)r. Jos6 Ivo 
DOFNOAS INTKUN \s jin t o IÎ DA i-Ri;A\r 

niAiJKTEs 

Neurfinteoííi j 

s n l i u ! 

Oa-i 10 Au 12 « , , ^ i 

Fone i e W S A Ï M 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral do adultos »? crean-
ças, & especi&ImeDte molcMiab 
das senhoras (tratamento daa 
hemorragias e corrimentoa chro-
aicos ialta de regras, pertiirba-

çíea da puberdade como da 
da Idade criticai 

Consultas diarlaa das i cia Ur-
de em deanta 

Attende chamado« 
Contiiltnrió e f&.rtsiencLi - Praça 

André de Albuquerque n 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica da? doen-
ças doi olhos, nariz, garganta 

e oufidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COXStTLTOMQ-Hua Ulysses Caídas, fi0-i, Andar» Sala la. 
R ^ / D ^ Y C l Á - r r a ç a Pedro 

lho, S90. 

OR. i, NEVIS ! 
Clinica M^dka | 

'iTfiraüifrito dâ  
nilC.ICSCOiíi.'.̂ i ïr Jít • 

: M * * no eaBjue, Û M k í w ^ , ' 
no« exíudaío^ " 

elo CûnniUprfo^RLm Dr B- faU 
d M h Äa w ® to u ^ A m ^elepiíoue í^-

• fasltenria: - Avenida 
; Typhon* * "" 1 

! ! 

OR, RíCIRDQ UHREÏO ^ 
MEDICO , 

Consulta« c<lm dÄ 
Halo X ; radioscopia tfo 4 rt-

pulmão a ossos*'* 
5OS0OÛ 

Dhs 8 ás 11 e da« I j te 
17 horan 

NOTA—Gratis ao« poh: »je 
das 8 ás 9, todo« os dias 

CONSÜLTORíO; 
Äoa Dr, BafÃt», 

Hf « -Avenida ̂ DPO.IOT'̂  flu 

tador sanccionou a lei a. Qjseu assistente militar por oc* 
que considera de utilidade ! casião do seu desembarque, 
publica a Assoeiaçfto de Es- ! —O Sr. Governador do Es 
coteíros de Mossoró. j tado designou o Director Ge-

— : ml do Departamento da Fa-
0 Sr. Governador do Es-'zenda, Boanerges LeitAo de 

tado assignou os seguintes ; Almeida e o Delegado Auxi-
aetos e decretos: liar bacharel Enock Oarcia, 

" 1 

^Considerando a resolu-
ção do Governo Federal, em 
realizar na Capital da Repu-
blica, a 20 do mez Corrente, 
uma reunião de todos os se-
cretários da segurança oujücia, respectivamente, 
chefes de policias dos Esta-
dos afim de estudarem o 
problema da segurança na* 
cionai» o Sr. Governador do 

para, durante a ausência do 
Secretario Geral e do Chefe 
de Policia, responderem pe-
los expedientes da Secreta* 
ria Geral e d « Chefia de Po-

Prefe i tura d e Natal 

Dr. Hõnor Marcelllno 
Ex-ia lento da Maternidade 

do Recife 
Medico ̂ Chefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e p&itoft da 

Sande Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Oonsuttorio-Vly^B Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
BeHdencia—rva. 13 de Maio, 543 

Im Teodulo A Y Ä 
Clinica mediou 

Tratamento das doenças in^ra^ 
(esped/tlmente coraçAn, va.r,os — 
pulinOesj, e da *mi\s t-m 

diversas roanJítstnçDt^ 

Comulias-das 14 17 horas 
dlaziamen te 

CoHtultorio Ulysses ( aldny, &S 
Residencía :—Av. Deodoro, 601 

Estado assignou decreto pelo 
qual o Rio Grande do Norte diente e Contabilidade do 

de avançada; como pôde umJMinistério da Agricultura, f 4 r e D P e a e n t f l P n a a i l í »ua 
tal nascer de novo» ? communicou ao Sr. Gover-! J® ̂  ^ n^ o S 

Jesus nao muda nada de sua nador do Estado haver o ! 
primeira declaração, mas ac-1 Tribunal de Contas, em ses i ^ J ® J Í S ? 1 " ' \ 
crescenta somente, como se|síTo de ia de Julho de 1936|P™™ r t I J^Sr . J ® ™ " I 
íarfí eme fiogundo nasciraen-1 nrdpnado o recistro do ac I, necessários para vmeu-
t o ; "Em verdade, em ver-icordo celebrado entre a | i a i u u G V e m o s o s C O í n P r G ' 

PHflRMICII DO HOSPITRL -MIGUEI COUTO 
aberta ao publica, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l ^ M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Sismens» ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscopia« b radiographias ao alcance de todos. 

•a 

dade, te digor ninguém pôde 
entrar no reino de Deus, se 
nâo nascer (outra vez) de 
agüa e do Espirito (Santo)". 

Isto rjuer dizer : Pela agua 
que recebeu do Espirito San-
to uma íorça sobrenatural 
para efíectuar na alma hu-
mana e&te renascimento. Per-
farto : pelo Baptismo. 

2' Christo morreu para sal-
var todos os homens, 

No entanto nem todos ad-
quirem o beneficio resultante 
da sua morte, mas tso aquel-
ies a quem foi dada uma par 

União e o Estado do Rio 
G rande do Norte, para a 
instituição do Serviço de ! 

B 
conformidade com o termo 

missos e ao convénio que| Expediente do dia 15 de 
sejam approvados nessa mes-! Outubro de 1936, 

Fructicultura Estadual, de ^M^J l e8ap^K0 ,?^ ia^d0 , p o r 

„ lidade publica terrenos de 
propriedade de Joanna Evan-
gelista Seabra de Mello, pa-

respectivò, publicado no "Di-
ário Of f ic iar , de 27 de Ju-
nho ultimo. 

—O Governo do Estado 
transmittiu ao Poder Legis-
lativo um decreto da Prefei-
tura de Pau dos Ferros que 
autoriza o levantpmento de 
um emprestimo de 80.DOOSQOO 
para ser applicado na instal-
laçao do serviço de illumi-

ticipaçUo nos merecimentos | nação publica daquelia cidade. 
da palx&o de Jesus. Por despacho de 15 do 

ra as as obras d? Commis 
são de Saneamento de Natal; 

—nomeando, interinamente, 
Carmen Colares de Medei-
ros, para, durante o impedi-
mento da respectiva tiíular, 
que se se acha licenciada, 
substituil-a na regência da 
cadeira rudimentar feminina 
da povoaç&o de Cerro-Çora, 
no município de Curraes 

«Veiu para o que era seu, J corrente, foram concedidos, j 
na forma da lei, seis mezes 
de licença-premio ao 1\ es^ 
cripturario do Departamento 
da Fazenda Luiz José de 

e os seus O n&o receberam. 
A todos poríím, que O rece-
beram deu-lhes o poder de 
se fa/erem íilhos de Deus. 
aquelJes que croem no 8eu 
^ome- (Joüo; Ultimo Evansre-
itio da Misaaí 

s Christo >~eiu an mü 

—nomeando, Pedro Candí* 
do de Macedo e Cicero Aze* 
vedo para, durante o trieu-
nlo de 1935 a 1937, exer-

Despachos do sr, Prefeito. 
G. Lettieri,requerendo trans 

íerencia do prédio sito á rua 
Chile n. 106, para os herdei-
ros do Dr. Miguel de AlmeWa 
Castro. 

—Ao Director da Fasenda 
para faser as devidas aver-
bações. 

Maria Antonieta de Almei^ 
da Tinoco, requerendo os fa-
vores do acto n. 28 de 22 de 
Setembro de 1933, para a 
casa que construiu • t Praça 
Andr§ de Albuquerque. 

—Concedendo, por cinco 
annos, em virtude da iníor 
mação do Director de Obras 
e de accordo com o disposto 
no Acto n. 28 de 22 de Se 
tembro de 1933. 

Candido Freire de Mello, vila^ deefsíhi da | respecüvamente, os 
incorporação de um anno ao j ttiotae« í o m s t r ^ requerendo oa favoros do seu tempo de serviço, para D. 2S de 22 

n J e í f e i t o d e aposemadorlu, c o n - ! t d e p f t r e l h a s » s e a c h a m 
; íî ^̂ rt ^ ikn 1 V atros. 

de 

<-]o e morreu na c ruz . em ' fo rme ihe fora permittido por vista dos merecimentos fníi-; despacho anterior, oitos de sua paixão e morte íoi dada a todos os homens 
a possibilidade de se livra-
rem da morte espiritual, de 
ganharem a vida da graça e 
de recuperarem a inefíavel 
íiliaç.fto divina. 

Foi dada a possibilidade,,, 
ma? possibilidade ainda n3o 
£ realidade. 

Para fazer desta possibili-
dade uma realidade devemos 
participar primeiro na morte 
expiatória de Christo, o para 
chegar até IA, Christo insti-
tuiu diversos meios. 

Como descendentes de Adfio 
temos a mancha do peccado 
original por causa do nosso 
nasf imento ror;?oraí; justifi-
cação ó impossível agors, 
vi não renasetrthú* em Otris" 

ÍConclut na ia, paginai 

Setom-
hro de 1933, para o prédio 

O Sr. Governador do * Ca-
—Idêntico despacho. 
-José Ignacio de Carva-

valho, compromettendo-se a 
liquidar seu debito com a 

- S . Excia, o Sr. Governa-' }®^0 e a n ^ i o n o u as seguintes 
dor do Estado Fanccionou aí 
lei n. 8 que auctoriza ao<L —autorizando o governo 
Prefeito de Flores a vender Estado a mandar con ^um * 
em hasta publica, trea pre- c i' Quando possível, os j p f eteitura em prestações de 
dios pertencentes áqueUa|8 6 r v lÇ°8 d e construcçâo da! lOOSOOO, por mez 
Prefeitura, sendo dois situa- ! e s t ^ a ^ rodagem que 1I*B! ^Attendido, pagando IN-
dos na séde do município e '® V ü l a d e PortAlegre, fio-ímedJatamente a primeira 
um na povoação de 93o V i - ! b r e a s e r r a do mesmo nomo, prestação „ -v A ^ - > _ . y ; á nAf AQ/iü.-v ti A T\í r l n A n ^ i : « .1 — ' 

Galvão, Mesquita & Cia, 
! FERRAGENS ETC. 
j 

; R U A D R . B A R A T A , 21? - T E L E P H O N E , ! '.S 
i 

i E* em Natal o estabeleci-
I mento de ferragens preíe-
| rido pelo publico, pelos 

P r e ^ o s g pelo sortimento. 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- D E ^ 

D. M a r i a C a b r a l 
; Ins ta l lada h o j e e m um dos me lho r e s pitMÍto-
c idado alta, k P r a ç a A n d r é de Albuquerque ' ti 

L o c a l a m p l o o a j a r d i n a d o , n f lo ha outro m.ií-
p r op r i o p a r a residência, B o n d e s h puna 

; T E I J E P H O N E , 270 - N A l A l 

cente, cujo producto será1 á povoação de Divinopolis, do 
destinado a melhoramentos | município de Martins, 
públicos. i —Em companhia do Cnp. 

—Por acto n. do Sr, Sandoval Cavavalcante, es-
Governador d a Estado, foi teve. hontem, em palácio, em jduranle os7este?os d a P a -
nomeado uma comtnissâo visita de cortezla ao Exmo droeira. 

Angelo Bernardino da Sil-
vn, requerendo licença para 
armar uma bnrraca na Pra-
ca André de Albuquerque 

constituida dos íuncctonarios Sr. Governador do Estado, o 
Boanergos Leitão de Aîmei-jCapilAo Leonidas Botelho, 

—Nâo ha que deferir, em 
virtude de concessfto já íei-

da, Manool Seabra de Mello ! inspector de jTiros da Re-|ta nesse sentido. 
o Amaro Oswaido Pinheiro 
para rovér as propostts dos 
orçamentos municipaes que 
dever&o vigorar ao exeroio 
ítnsnoeiro de 1037. 

- » 0 9r. Qomuin 4Q 

gifio, üontem chegado a estai —Joanna E Sonhra de 
j Mello, requerendo o cordea-

aproveitou a opportu-1 njento do terreno de suapro-
r i n S Ï Ï agradecer aojpriêdade alto á rua Paula 
Dr. Raphael Ferntpdê« o; Barros 
ter-íç Jeito repfcieutfcr po|o ' ^A««udído, e*tr®|iiudo-ie 

EITUÍfl PREJUD1CRQfl Nfl LOHBADfl) 

duas cartas de aforamento, 
conforme a informação 

August o Bernardo, roque** 
rendo licença para construir 
um prédio de conformidade 
com a planta junta, 

—Sim, na forma da lei, 
Vicente Dutra de Sousa, 

requerendo os favores do acto 
n. 2S de 22 rte Setembro de 
1933, para o prédio que cons-
truiu á Avenida Deodoro. 

—Concedendo, por rlnco 
annos, de accordo com as 
disposições do Acto n. 2$ de 
22 de Setembro de 1933, e de 
conformidade com a informo-
çfln da Directoria de Obras. 

Octávio Tavares o Dulce 
Palma Tavares, requerendo 
traoefereucia de ym terreno 

< 1 de sua propr1 ecift11c f*ir 
:Rua Uiysses Caldas, pai a ^ 
menores, Fernandiv Clernt;. 
te, Luiz Carlos .loa«» 

jricfi i* Sólon ;»iVirf 
í do Dr. Sólon Galvl-
: —Como requerem 

líita Alves de O l i v e r , t^-
quí^rundo licenva píiint»»u*» 
truir uma cas« A \\cth«1íí 

Simf extraliirifi.v íe ü H-
een^H eni nome dn reqo^eGte^ 

Uâo lia ptvaado por menor 
n que seja, na interier do 
Estada, anda nlo circula I 
QRDtM. 

Daki ta pada canclalr a 
valar da um annoacia aaita 

M\ia» 
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In formador 
pharmacies plantât, du 

rant« • mez de outubro 
l ' a r a o N o r t e : 
ftittQlr Quarta At 

Sextas ás horn« 
horns, 

C o n f i a n ç a 
flrasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

1— — 1 4 
2 — S — 
3 — 9 - 1 5 
4 — 1 0 — 1 6 
5 — 1 1 — 1 7 
Ç—12—18'raa 7—13—iei 

Pura o Rnl * 
romiur—Uuluta-felra« às 10 bo-

ras e sextas-feiras ás 18 horas. 

De 
De 
De 
De 
Su 

NO ALECRIM: ! 
SAO PEDRO : 

Quartas e Sabbados ! 
NAVARRO 

Quintas e Domingos i 
Tslspvisnti ds ur0tnefi 

AasifitencU Publica, 
Delegacia Auxiliar de Pol, ífi. í 
tnspectorta de Vehicnlos, 19* 

eg. PoL 1\ D. fÇ- Alta), 2J8. 
eg. Pol 2\ D. (Ribeira), 26. 
eg. PoL 3'. » . CAlecrim), 30, I 

tleg. PoL 4\ D. (C. Nova), 142. 
b-del PoL Hoccas, 156. 

Reclamações de Telephones 208. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. AltaJ, 26 e 83 
Autos de Praça (Ribeiraj, 250. 
Eedaoçllo da A ORDEM» Z22 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Satide, 50. 
Cemitetlo Publico, $5. 

Horários ds Trsnt 

Qrsat Wfttorn 

N A T Air* jHECIFB 
Partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife às J Mo dos dias se-
gaintes. 

Partida de Recile ás 16 hs. das se 
amadas, quartas, e sextas» e chegada a 
Natal ás 7,.10 das terças, quintas e 

Par« a Europa : 
Condor-Lufthan*a » « Quinta-feira 

As 18 horas. 
Âir Pranto—Domingo, As 15 bo-

Vsporss stpsrsdss 

Do Sul : 

<sAra68Ú»; a 20. 
«Itapé», a 23, 
^Cabedelo» (cargueiro) a 23. 
«ButiÃ», a 28. 
Pará a 3CL 

"Comte, Ripper"; a 5, 

Do Norte 

«Tguassú», a 20 
"Campeiro", a 20. 
«Campinas», a 20, 
«Itanagé» (paquete), a 20, 
«Mantiqueira, a 22. 
«Barbacena», a 22. 
'Campos Salles", a 28. 

•sroafat isptrftdst 

No Porto: 

Stitoo* I Coopsrstlfss 

Banco de BraslL Avefitda Tava-
res de Lyra. 84 É m - ^ S o A 11 e 
IH As 14,3o. Aos sabbados, 9,3o As 

Banco do R»o Grande do Norte. 
Rua Chile, 107, Exp.—9 A s 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, fi ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
Barata, Soft Exp.— 

sabbados. 
N A T A L - N O V A CRUZ 

Partida de Natal &OB domingos, J ta l Rua Dr 
segundas, quartas e sextas, ãs X\2o Mesmo horário, 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. j Banco dos Auxiliares do Com-

partida de Nova Cru2 nos mes- j mercio. Av . Tarares de Lyra, 71 
mos dias em que sae de Natal, che-: Todos os dias ateis, exceptuados 
Rando aqui ás 11,10, l os sabbados, das 19 As 21 horas 

Obê>-* Todos esses trens condu-! Caixa de Credito Operaria Nata-
" m i t a oorrelo i lense. Av . Rio Branco, 02 J. Exp 

f O U^m de Natai---Reelle taz ba l - 1 -9 ás 11 e 13 ás 16 horas, 
deaç&o^m Entroncamento, para o i Cooperativa — 
ramal da Parahyba, ás 5,17, ohegan-

Aft 

po a Cabedello ás 6,6o. 

t . P. Csntrsl 

NA TAL- - ANGICOS 
Sahida As segundas è sextas 

7 horas a ás quartas áã 12. 
Chegadaa*"Terças ás 16. quin-

tas As 12,8 o sabbados ás 15 horas 
A U T O MOTRIZ P A R A C. MIRIM 
Sahidas nos dies utols ás 10,3o, 

oom exoepo&o das quartas feiras 

dos Fonôoloaarlos 
EstadüaeB. Rua 13 de Maio 591. 
Exp.—7 As U e 13 As 17 horas. 

oom excepçfio das quaros i c i ™ . j m m ] 590. Civil e Commercio. 
Chegadas nos dias úteis as y, io, v a t Í Y O d o ? e g i f l t r o das pessoas 

oom excepção das qulntas-ieiras, j toaeg e j ^ ^ g e p r 0pr ied i 

Autos ft CimlnhSs« 
N AT AL—CAJCO* 

Sabida ás 5,3o das segundas e | orphanologioo, provedoria, re-
xtas e chegada ás 18 d&s terças ; 8iduos, tituios é documentos, Ta-

Caixa Etonomloa Fsisrtl 
(Edifüclo da D. Fiscal) Exp. : 11 

ás li horas. Depósitos nas 3as. 
5as> e sabbados. Retiradas nas ?&s. 
ias e (Sas 

Csrtorlss 
Cartório Federal.—A?, Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rtia Vlg. Bartholo-

Prl-
na-

propriedades 
litterarias'. Tabeilionato em gerai 

Cartorio—Av. Nyaia Floresta, 
190. Civü e Commercio. Privativo 

sextas 
e eabbadoa » beillonato em jjeral, 

, 'ô: uartorio—ivu» uljSS6S Cald 
Ptstfs vissio BsUsvtrdsnst ; s i (Ediffielo da Prefeitura). Eecri-

J ^ v f t o d o Crime. PrivaUvo de partidas de Baixa Verde, ras se 
gundas e auartaa, ás 7 horas, che 
pando a Nfttal, ás 1 .1,20 

Sahidas de Natal nas terças 

os exe-
cutivos Uscaes e do registro de lm* 
moveis Tabeilionato em gerei 

o I 
t ^ ^ ^ y t ^ p V A i V * ' ~ ^ ^ • _ 

quintas» ás 12 horas, chegando a ( |Mtitute« ds Apossfitsdsrisi i ^snsiss 
iBaixa Verde, ás 4,20 I Commsrclsifot Commsrelsvfoi 

Ksds VIsçSo fsrldosnis Departamento da 4a. RegiAo-^Cal-
~ ' * ' a ; xa Local de Natal—Rira Dr. Barata, 

1- Expediente: das 11 As 17 
»horas. Aos sabbados das 9 As 13 
j horas. 

Partida de Mac&hyba ás 8 horas e ; Bsfiesrís» 
Delegacia do Rio Grande do Nor* 

Partidas de Natal e Cafcd, As 
horas, djariamerite. 

MA CAfíYB A—NATAL 

lahjda de Natal As 17 homB. 
Corrslo ssrso Fechamento de malas Para o Sul : 

Áir ^RAN^ -SEGUNDA-FELRA , to 18 
horajs. 

Ptinnir— quarta o sexta-foira ás 
tioras e I>omtó?t'> as 10 horas 

Para o ^orte • 

te—Séde—Kdiüelo da Caixa Rural i 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Bar ! 
rata, 808 Phone 10L 1 

i 
Marítimos | 

Deie^acia do Rio Grande do Nor* ; 
t e - ü ê a e - j i i t o da Caixa Rural e i 
Operaria de Natal—Expediente ; 111 

Í S 5 - - Ä r t o to If l i «-» ' ! 17 t°r»r T.l.pt.i... MO. 

Samuel Schor & Cia. 
acabara do receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio o Sân Paulo (Dormitorlos, ealaR de 

jantar, saiun de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

e m a A v . l a v a r e s d e L y r a 9 7 - S a m u e l 
S c h o r & C í a . - N A T A L 

V I A J A R ! 
SÓ PELA %CONDOR" 

De sua confortável poltrona junto a Janella de bordo 
dos moderníssimos e confortáveis trimotores JU-S>2 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL; 
Psra o sul até Porto Alegre todas as qulnta6*felras As 14,30 horss 
Para o norte até Bfelem todos os domingos As 6 horas 

C0NF0RT0-RIPlDE2'SEGURINÇft-P0NTUIU0IDE I 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

i Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 

LENHA PIRI FOGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu foçSo, faça pedidos de "Torinhos para fogSo inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Quinatfo-Vermuth-Moscafel-CBflnac-VInho Tinto, 
Vinho Branco st marca I M P E R I I L - I s e n t o s 

LEINDRO « CM. 

Drogaria Limeira 
- O E— 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, ffl 

JM F A A A Á Jêl •• St A • M o t t a « i r m ã o 
FABRICAirrES M : 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendera pelo melhor preço ào commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendai s?rSo effecfnnda» no própria fabricn 
EM R E F O L E S . 

E n i íelcg. - JITOM - Caixa Postal 102 

Refutes—Natal—RI» Grande do Norte 

Cafxa Rural e Operaria de Natal 
(So«. Cooperativa da R««p, llltd.} 

S M o—Rua dr. Barata n* 208 
RIBEIRA 

I 

OPERAÇÕES 
Deposltos, EmpresUmoa, Cobranças» Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

i Prazn Fixo—12 mezes 0% 
! « t 6 « 5% 
I Populares * , - , , 5 % 

Deposito»] L imi tados . . , . 4 % 
I Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

I • ^ I 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e s o r t i d a 
Rua Amaro Barreto, 1234—Alecrim—Tel. Í80 
iv..szz=rr— • .,_. -i1 » • . — 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

! I 

L 

de Camas de Feno e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A F R E I B f f l G U E U N H O 115 

- NATAL -

ITãç se illudam!!! 
Comprar artigos dc primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, s6 na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Migueiinbo. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
J. E. POLICÍANO LEITE 

Rua Dr. Baráta 236 
Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets -
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som« 
h r l n h í i f l — e t c . 

OURO ! 
Até 20$000 a gr&mma. 
Prata ePedras preciosas 
Pata M melhore* prcfoi da praça 
A L E X A N D R E R O C C O 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento da cartões 
da visita no Gentro de imprensa 

5 

Serraria Central 
D E 

V f A R C O S D F S O U Z A 
SiTTu^ofl f l . e squadr i a s , v e n d a s e b e n e f i e i a m e n t o 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, 1% [Comrauni-

cn(;iío com a Travessa Singerl—Kibelra 
TELEl'HON'1-', 32.'! 

Julio Cesar de Andrade 
E S C R I P T O R I O D E R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

~ O que m e l h o r s e r v e aos v i a j a n t e s — 

R u a Dr. Ba ra t a , 2 0 í — R i b e i r a - T e l e p h o n e , 268 

j C L I D E N O R U O O 
; CIRURGIÃO DENTISTA I 
i 

I PrtiçA .Inflo Maria, 36— Sob. 
! Toifiphono, 267 

OIIGOOAQ éa maior foi-
te da rlquaza da Estada. 0 
tau plantia dava sar lataa* 
ilflpada. 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 
C o m p l e t o s o r t imen to d e E S T I V A S , C E R E A E S , L O U -

Ç A S , C H I N E L L O S , etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Podem também as encom-
mandas ser feitas 

no Centro do Imprensa 
O* M ML 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Ca sa Londres'1) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura o desenho, 
tintas, Temizea, pincele, telas, 

paste!, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
n&acfcina. porá Iniprese&o» para de-
BfeOho, carbono—Lápis, penas, ca-

netas, fitas p«rfl machinas. ttnta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Denniaon». 
L I V R A R I A 

Lív io» escolares, literários, Instruc-
tivo«, recreativos e devocionários 

Objectos para presente«, quadro«, 
molduras, vidms, espelho«, velas, 

óleo para Iam padas e 
Coroas mortuarias 

João 8. GOÍÍII A filhos 

t » 

" U m p e r f i l d e 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P<-
JOÀO MARIA 

COM M U I T A S ILUSTRAÇÕES 

UM UVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR : 
Mont. Alvst Landim 

EocoDtra-ie M Gerencia da 
A ORDEM 
tosooo 

tEm beneficio dos l-.i^aihr,^ 
da Ctithcdrul) 

CA THOLICOS ! i om-
prem vos casas que 

arm un c ia m e m j<> rua es 
catholicos v allurlam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 

£ 0 0 - R u a D r . BaraU, 20Ú^SKTKL\para qHC O8 donOS dü$ 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em orgao$ 
catholicosi 

Já ptlllH V. S. M «CCI«' 
i t dl an «MICH i a ri 

iH i l I t i l l H H í l l l t 

E ITUÄP PRE JUO îCfl DB Nfl LOMBROA K 
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Philimobile O « p a r e l h o ideal para IllumlnacSo de fiuenda®. A L U Z E L É C T R I C A e o R A D I O no olroncr d* UwJo, p m , l U 

M O B I L E a " U Z l N À D K B O L S O ' 1 r e e o b t o problema da bAa ülumbiaçAo no interior, pois fornece <„. 
tempo energia electrlca p e r « 10 lampadaa de 23 te la » , uni recqptor de rodio Philips e p/ira c a r r e a r , u ( r r i e i 

de um antomovel. P H I U M 0 B 1 L E é um produeto da S . A . Phülpa do Brasil. 

Informações com o Agente fleral SERGIO SEVERO ~ Av. Tavares dc Lyra n, 1 9 - N A T A L 

Benção da Capella dos 
Reis Magos 

Hoje, ás 16 horhs, haverA 
a cerimonia da beoç&o da 
nova capella dos Santos Reis 
Magos, na Limpa, ultimamen-
te reconstruída, em local 
proximo ao da primeira. Oí 
ciará o monsenhor Alfredo 
Pegado. 

A coramissfto encarregada 
da reconstrucçao da capella 
convida o povo em gerai 
para assistir á reíerida beu 
pão e íl trasladação dn* ima-
If ens dos Santos Reis Magos, 
actualmente na capella da 
Colônia de Pescadores uJosé 
Bonifacio" para a nova ca 
pelle. Nessa procissão tomará 
parle, igualmente, a imagem 
de S. Pedro, Patrono dos 
Pescadores, 

Continuação da lista 
das cadeiras da sala » da Confederação 

Catholica 

F O O T V B Ä L L 

A grande pugnà do hojo 
entro " A B C P. C . " e 

" San ta Cru* F. C. l f 

Premeítc muita animação o 
choque de hoje, d tarde, no 
campo da "A . R. entre as 
valorosas equipes do " A B f F. 
0/\ campeão locai e "Santa 
Cruz F. C/\ campeão pernam-
bucano. 

Do valor dos contendores 
falia a sua actuação victoriosa 
nos--gpammados recifenses e po-
tyguar.es, 

•São quadros que possuem 
todos os requisitos dos esqua-
drões de elite. Quer o tricolor 
pernambucano, quefr o alvi-ne-
gro nataiense, podem se orgu-
lhar de suas victotias conquis-
tadas nos meios em que actuam. 

A amistosa contenda de hoje 
tem como finalidade precípua 
cimentar a já tão estreita cor 
dialidade dos moços das terras 
de Miguelinho e de Nabuco. 

Os esquadrões contendores 
se alinharão da seguinte maneira: 

ABC—Edgar; Dorcelino eBar-
balho ; Simão, Ne*izinho e Ac-
cacio; Soldado, Mario, Xixico, 
Hermes ç-"Peixeira. 
-SANJA CRUZ— Pedro; Si-

dinho e Sherlock; Adhémar,Zé 
Orlando e Luiinha, Siduca» Li-
moeiro, Tará, Lauro e Zépequeno. 

A partida preliminar será jo-
gada pelo team "B" do "ABC 
F. C," e um combinado de 
players natalenses. 

Os ingresos que se encontra-
rão A venda, hoje, até ás 14 
horas no "Cinema Rex" serão 
cobrados aos seguintes preços ; 

Arcinbancadas—5SQ00, 
Geraes—2£000. 
Estudantes—2$ö00s 

Senhoras—23000, 

Em companhia do Dr. V i -
cente Farache: deram~nos Hon-
tem o prazer de sua visita os 
srs Reginaldo To l edo , techniro 
p presidente r rov isor io da Em-
baixada Ivo Augusto, secre-
tario ü.v mes^n Linbaixada e 
redactor do "Diár io da Manhã \ 

Dona Helena Cesarla 
de Mello 

Joaquim Manoel 
Hugo de Castro 
Deputado A b e l a r d o 

Calafange 
Antonio Nesi 
Dr. Ezequias Pegado 
Dr. Pedro Amorim 
Padre Benedicto Ba-

silio 
Miguel Barra 
Dona Rosinha Galvão 
Dona Iolanda Galv&o 
Dr, José Queiroz 
Dona Dagmar Sarinho 
Theophila Brandão 
Augusto Martins de 

Sousa 

21S000 
21$000 
21$000 

2116000 
21$000 
2l$0í)0 21$000 
21$000 
21S000 
21$000 
21$000 
21$000 
21$000 
21S000 

20$000 

DE CANGUARETAMA: 
Luis Gomes 21 $000 
Francisco de Carva-

lho e Silva 21 $000 
José Maranhão 21 $000 
Guilherme Gouveia 21S000 
Dr. Carlos Barros 21 $000 
Dr: Francisco Mene-

zes 21$000 
José Calasans 21 $000 
Dr. Januncio Santa 

Rosa 21$009 
Dr, Francisco Ramos 21S000 
Irineu Freire 21$000 
Mario Teixeira 21S000 
Sr. Octávio Lima 21$000 
Dr. Lula Maranhão 21S000 
Avelino Freire 21S000 
Francisco Calazans 218000 

Dia das Missões 
(Cont, da la. pag.) 

Qual o paiz que mais concorre para o trabalho dos 
missionários? Pela estatística do 1924, são os Estados Uni 
dos, os quaes deram naquelle anno 16 mil contos de reis. 
Seguiu-se a França com 0.500 contos vindo, após, em ordem 
decrescente, a Hollanda, a Allemanha. a Itafia, a Espanha, 
Bélgica e Irlanda. Hoje deve haver algumas mudanças, 

O Brasil é dns que menos concorrem. Enviou para 
Roma, cm 1928, um total de mil liras e no emtanto re-
cebeu para as suas missões 480 mH lirar. NHo era diffe* 
rente a situação em 1932. Recolhemos 226.375 liras e nos 
vieram 478 mil Uras. A arrecadação feita no anno de 1934 
foi de f>45:350$000 em todo o Brasil 

Por abi se vfi o erro de quantos combatem as arre 
cadações e collectas promovidas pela Igreja, para fins sem-
pre beneficos. Tudo quanto é obtido é emprogado paraal l i 
viar a dôr de um enfermo, para conduzir mais um misslo 
nario para aldeiaraontos distantes. 

Assim, em 1934, havia nas terras missionarias: 56 227 

C L I N I C A 
— D O — 

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL- DE AUENADOS 

Especialista «nt doenças nervosas a 

— SHIles Nervosa — 
tnejïtaet 

Consuliorio- Rua Joflo PfíssOa, 163 
Residencia-Rua 13 de Maio, 496 

fifth, diio 

Hof« 
Senhoras 
Maria V. Monteiro, viuva do 

igrejas ;~ 37!200 escolas, com 2.288,171 estudantes, 771 hospi- dr. Augusto Monteiro. 
pitaes, com 36.301 leitos, 108 leprosarlos, com 12.779 leitos, 4 ^ 
1974 orphanatos, recolhendo 112.990 orphãos e 428 abri-
gos para velhos, com 17.6ÓS abrigados, 

Neste dia das missões, tomem os catholicos de Natal 
e do Estado a resolução de, conforme a intenção, do mez 
do Apostolado da Oração, reservar do seu orçamento de esposa do sr Pedro Nunes 
despesas annuaes certa quantia para o desenvolvimento 
dos exercitos pacíficos dos missionários da Igreja de Christo. 

G R A Ç A S 
Dina Leite agredor.* .t 3 

Jos6 uma graça alegrada 
por sua intercessão 

Natal, 10. 10. 

— Maria José WanM-i v. y 
agradece a N o m Senhos a 'ôo 
Desterro e a SS. Víigoza do 
Rosario de Pompeiá. 
graça alcançada com 
rnessfi de publienr 

17—10—930. 

cô  

Delegacia Fiscal 
Relação doi proceoo« t ^syar oa 

Pvftdom dt Dde^tcia fíKfti 
Conta de João B. Gondim 

& Filhos, 540S000 ; de Dias 
Garcia & Cia. Ltd., 2:0708000 ; 
de Dias Garcia & Cia, LtdM 

3:0õ2$000; de Dias Garcia & 
Cia. Ltd., 229$800 ; Prefeitura 
de Natal, 90#000; Prefeitura de 
Natal, 447$uQ0; Preleitura de 
Natal, 162$900; Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil, 537$ 100; Companhia 
Força e Luz Nordeste do Bra 
sil, 978$ 100; Companhia For-
ça e Luz Nordeste do Bra-
sil, 122S4G0; A ORDEM, 118S000. 

Deposito—Diógenes da Cu 
nha Lima, !:000$000. 

Restituição de Direitos—M. 
Martins & Cia., 158S000; Res-
tituição de Direitos—Osmidio 
de Oliveira, 637$G00. 

Deposito—Antonio Fernan-
des de Oliveira, 1:0OOgQOo; 
Gratificação eleitoral - Dr. 
Joaquim Pereira dos Anjos, 
2008000; Conta — Companhia 
Estrada de Ferro de Mossorô, 
100$000 ; Ajuda de Custo—José 
Ribeiro de Paiva, 600S000; 
Deposito, Manoel Antonio Nu-
nes, 1:000*000; Consignação -
D. Estefania Leandro, 2ô0$000, 

Nomeações e apo-
sentadorias nes-

te Estado 
RIO, 1 7 - 0 Presidente da 

Republica afisígnou os se-
guintes decretos, relativoB a 
pessoas desse Estado: na 
pasta da Fazenda —nomean-
do o 2, escripturarlo da Al-
fandega de Natal, bacharel 
Antonio de Mello Motta, in-
terinamente procurador da 
Fazenda Publira, junto ô De-
legacia Fiscal no Rio Gran-
de do Norte e concedendo a-
poseptadoria a Antonio de 
Carvalho, reqpdor ^s Ue^a 
& Bcfidts dc AreU 3rsgcô< 

Aluctacoatrao con-
munismo espanhol 

Completa indisciplina 
RIO, 17—O radio de Sevi-

lha aííirma quo £ completa a 
indisciplina em Madrid, tendo 
o general Ascensio declara-
do ao governo que è impôs 
sivel assegurar a delesa da 
capital, pois as tropas gover-
nistas n&o querem obedecer» 

A vii férrea foi cortada 
RIO, í7^Dizem de Sevi-

lha que os nacionalistas cor-
taram a Unha ferrea que li-
ga Valencia a Madrid. 

A posição doa oac im lk t a j 
RIO, 17 — As columnas do 

general Varella encontram-
se a 12 kilometros de Novl-
carnero. O general Aranda 
commnaicou de Oviedo que 
a lucta prosegue, sendo bom 
o estado de animo das tro 
paa e da população. 

AbttUoa m*h daco t?IS«a 
RIO, 17—Radio de Burgoa 

Islorma que foram »batido^ 6 
sv t fo* ^everalstflf, 

Juventude Feminina 
Catholica 

{Cont da 2a. pag.) 

to; pelos merecimentos do 
Christo nos é dada a graça 
neste renascimento e assim 
nos tornamos justos. 

Para que possamos tornar 
nos Filhos de Deus precisa-
mos pois de um "lavacro de 
regeneração e renovação". 

"Quando appareceu a be-
nignidade e o amor de Deus, 
nosso Salvador, nos salvou 
nâo pelas obras de justiça, 
que houvessemos feito, mas 
segundo a sua misericórdia, 
pelo lavacro de regeneração 

P A N A I R 

A viagem do Dr. Paulo Bittencourt 

—Marta Amada Garcia, viu-
va do dr* Odilon Garcia, 

—Nathercla Maranhão, espo-
sa do sr, Angelo Pessôa, 

—Izaltína Nunes de Oliveira, 
de 

Oliveira. 

Pedro Moura, fiscal do con-
sumo, 

—João Carneiro, 
—Aristarcho Galvão, residen \ m • • 

te em Pedro Velho. & 6 H V l O r i l l n d S 
Sctliriilu I j 
Franclsqainha Moraes, filha. aesejarPin seu 

do sr. Marcionlllo Moraes. i CUrsO de cor te e C08lU:a 
—Maria de Lourdes A. Gar-j d i r i j am-se á p ra ra Àn« 

cia, filha do faiiecido Virgilio fae d e A lbuquerque , Ò 

S a l o m é M a r a n l w i o 

d^dlca-je é profissáa do par» 
talrâ —Podo aey procufAílã á 

Avr R/o Branco tt* 

Pelo í ,CItpncr , ' da Panair desta ^ , 
pemana, viaja do Rio de Janeiro C/arc/a 
liara os Estados Unidos, acompa-, — C a c i l d a Nogueira, filha do j 
uhüdo_de sua exma. esposa, o Or, | Sr Nogueira filho 

^ ^Elía Villnr,'filha do sr Paulo Bittencourt, director-proprie 
tario do Importante perlodico ca* 
rlr>eaf o ' Correio da uanh&". 

Apesar de tratar-sa de uma vta-

Pem de recreio, pretende o Dr. 
aulo Bittencourt observar oa pro-

gressos da industria jornalística da 
republica do Norte, onde, aliás, aon* 
ta com numerosos amigos das v i » 
sitas anteriores. 

£)eatro em breve, o casal pa§sa 
rá de novo pela nossa cidade, sem-

0 wnMwtp/m rtrt Fan i r i f n « n n 1 P r e n o m Ú 0 B "Cl ippers" da Panair, e renovação a o e s p i r i t o ö a n - á e M r e s s o dá aaa viagem. 
Vindo do sul passou, hontem» 

dentro do horário, o hydro-aviáo da 
to, que com abundancia der-
ramou em nós por Jesus 
Christo nosso Salvador. (Tit. 
III 5-0). 

Este lavacro de regenera-
ção para uma vida sobrena-
tural é o Santo Baptismo. 

3) Nós, christãus, temos nas-
cido ent&o duas vezes, e 
ente segundo nascimento é o 
que ha em nós "de melhor"' 
e de "especial". 

O S. Baptismo é o nosso 
segundo nascimento, e elle 
nos dft uma vida, a vida da 
graça santificante. 

Pelo primeiro nascimento 
ha em nòs urna vida ordina 
ria, pelo segundo uma vida 
extraordinária. 

Pelo primeiro: vida natural; 

Maria Villar. 
J«rm 
Petronio Resende, fllho do sr. 

JuIíq de Resende. 
— Waltercio Bandeira de Mel-

lo. 
CHtifu 
Maria, filha do sr. Vital Jof 

f€ly< 
AmanhA 

SUWtm 

PAQUETE «ITANOGE» 
Sibe a 20 do corrente, 

ás 16 horas, para; Recife 
•Maceió-Bahia-Victoria-Rio 
fie Janeiro-Santís-Rio Gran* 
i t e Porto llegre. 
I n f o r m a ç õ e s T e l o p h A2 

rPanair'v, sob o cominando de ft. J 
Nixon, trazendo para esta capital 
o engenheiro loula Bornett Boyd 
e numerosas malas postoes. 

Transitaram para o norte dois 
passageiros. 

destinou para sermos seus 
filhos adoptivos por Jesus 
Christo, segundo o proposíto 
Lia aîïû ÍTftftíiJ^ / u oua V uuittuc jjpu. o 

Se porém somos filhos, j & José de Mipibü. 
também somos herdeiros, ver- ! J - f í 

dadeiramente herdeiros de í L™** Campos, ftlha- do falte-
Deus e coherdeiros de Chris-iCír fo r*dro Campo*. 

Tenente-coronel dr. Pedro A.! Propriedade á venda 
Pessôa de mio. . Vende-se por 5:0''>OWO 

-Ádro Z Z T C a Propriedade denomiua-
—Dr. Pedro de Alcantara d a PíSiagem, situada DO 

Mattos, deputado estadual. município de C>arà-!\í] 
—Carlos Farache. commer- rim, óptima parfi fabri-

ciante nesta praça. Cíiçüo de tijolos è para 
< ^ gado. p o l u i n d o 

—fiivenat Cnrvnihn rWtdeiite \ umas trezeütas hvíxçzz ae 
frente com meia Jetioíi de 
fundo. 

A' tratar com dr. Fla-
to; mas isto, oadecemos com 
Elie, para também com Elie 
sermos glorificados». 'Rom 
VIII 17) 

"Caríssimos, somos agora 
pelo segundo : vida so&mm l filhos de Deus; e o que ha-
tural. vemos de#ser (no céu; ainda 

Pelo pri*neiro: vida huma não se manifestou. 
na; pelo segundo; vida divina! Sabemos porém que, quan-

Pelo primeiro nascimento j do apparecer (depois da filho db sr João Revoado, com-
somos participantes da nata- nossa morte* seremos semç* ímerciante em Santa Cru-
reza humana: pelo segundo | lhantes a EUe, porque O v e -
participantes da natureza di* iremos como é». (ínfto 111 21 
vi na 4) Esta fiiiacâo dívín« a ní RÇin16880^ de Tíeciíc, homem o 

Peio primeiro somos filhos centro, o essencial' de toda a, ^ L Í u ^ d a ^ S X r t ^ t t ' E b S 
aos homens; pelo segundo]economia da graça. !tnúi s do BrasU neete K^tauo. 
somos filho dc Deus. Em pról desta filiação di • rAUECUUCHTOS 

vina, Jesus Christo fundou a! A- rua D. Bemvjnda o. m em 

Ivone Mendes, filha do sr 
M ario Mendes, 

—Jacy Fonseca de Oliveira, 
filha do sr, Oliveira Júnior e 
alumna do Collegio N. S. das 
Neves, 

JoTtBt 
Geraldo Pessôa, filho do sr, 

Luiz de Veiga Pessôa, 
—Jayme Galvão Revorcdo, 

via Massa á Rua São Jo-
sé, 345; - Natal. 

S 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

OR. MACHADO 
Especlfi l latn 

.» ) « Coiu.—Av» Rio ßinnrn 

Rc«i4,—R, Ul>#«cs Calíia* 2r»C 
Fone 281 

Somos filhos de Deus: ci-
dadãos do reino de Deus {sua Igreja, a enriqueceu pe< Recife, íaiieceu, ás i3 hora« do dia í 
diréito de cidadão); f _ 

deiros dos ceus, nobres, da ' cialmento pelo B a p t i s m o ^ ! V , a r i s ' f i l hn ú0 L u í z B o r b f t 

A u f o m o v e l 
Chevrolet -I cornplo-

her i los seus Sacramentos, espe-; t amento revisto. ÏUIK C1 

casa de Deus, adoptados na i Confissão e a Euchári^aV e ! 

familia de Deus: eis a gran-j instituiu o seu Sacerdocio. itm, e fie sua tíxma, eapofia d, ma-
Br 

( I 

ria Terceira Carrilho 
delroe. 

AHR paes da ionoceute 
oa nossoa peaamci. 

orbn de 

criança, 

deza radiola e o dom super! A fil iação divina é a causa 
eminento de Deus» dados a j do nosso combate contra o 
nós, christ&os no8. Baptismo.! peccado; é o vigor para o 

Somos templos do Espirito! nosso exercício na virtude; 
Santo e da SS. Trindade que é o motivo da nossa caridade 
vem habitar em nós. fraterna, é o fóco do nosso 

Pelo Baptismo tornamo-nosi zelo pelas almas, 
membros activos da Igreja,! Esta filiação divina é ope - ' v e l c a s a na praia de 
da Communhao dos Santos; rmor da nossa herança (Ater-. Arein Preta a t ra tar onm 
som^s 4ia raça escolhida, o aa) e um dia d*:-nos-á a Qi lv inn n « r i t o f l 
sacerdocio real, a naçãosan-igloria celeste ouv iuu i ^ a m « « . 

Aos veranistas 
Aluga-se uma conforta-

nnndo bem, 
I n f o r m a ç õ e s c o m 1 
G a l v ã o na o ï f i d i m 
A v e n i d a R i o Branca 
b e i r a . ) 

> i 

d.. 
P i 

i 

ta" (Petrus 1, 21, 9) estamos j 5) Pelo 3. Baptismo 
enxertados no Corpo roystico; recebido esta filiaçSo divina, um logar de honra nos 
de Christo* ' ' 

"Bemdito o Deu« e Pae de 
Nósso Senhor Jesus Christo 

1 -

N&O seria conveniente que sos pensamentos nos« 

guardássemos o maior dos quotidianos. Então elle contínuos, 
^ será 

mais para nós uma fonte perenne 
de força espiritual, de força 

dons de Deus, como a 
que dos céus nos abençoou! grata recordação? 
no Christo com toda a ben í E no emtanto qufto poucos!para o sustento e o denen-

pensam os homens, quAo pou- volvimento regular da vida 
co pensamos nós mesmos no sobrenatural, communicada a 
nosso S. Baptismo, naquelle 
segundo nascimento? 

ç&o espiritual. Assim com no 
me 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Do Ordrm d<>8 Adi < 
do BwUf 

Aoo*Ua CAUSAS eiveJf», í4oauncr-
cüww e cilmiiiae«, encerre ̂ an-

de cobrança * no lrtertor 
deste Estado. ('»'Arrt o 

Parohyba 
Reaidancia e domirii/o 

Pau dos Ferroa 
Rio Grande «io Sínrt« 

esmo (Chriato) nos escolheu 
antes da. creaçfto do mundo, 
por caridade, para que fos-
semos santos e immtculado* 
í ^ M t c (í £Ue; Qvq aca 

nós pela regeneração; fonte 
de força para que sempre 

Ci 
O nosso Baptismo deve oc-jmais e melhor possamos ser 
iper uœ o «çsçc c perwweoer Sjjiosde Peus. 

T / E N D E TE O CafA da 
v Rua Amaro Barreto, 
1348 no fim da linha de 
bonde do Alecrim. 

•h 
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QUEM quizer sinceramente penetrar o sentido da nossa Inquietação, da nossa 
inconformaçSo com o meio em que vivemos, procure conhecer a vida e a 
obra de D. Vital, de Julio Maria, de ]ackson de Figueiredo, de fellclo dos 
Santos, para só citar os que já morreram, pois a elles nos fitamos na lucta 

cm defesa dos direitos da Verdade, sem medir conveniências nem temer sacrifícios. 
' I" I I I M LL I. . , . , , p . , I j r i , , . _ , 

Dolorosa Situação do 
Operário Russo 

Conego Mello LULA i 

A situação do operário na Rus- ' 
aia Soviética ê f sem duvida, das i 
maie dolorosas e tragicas. Ninguém,! 
de bòa fé, desconhece o drama hor-
rível que se desenrola no vasto ter-
ritcrio russo. 

0 operário 6 a victima preterida. 
Joseph DociiUet, no seu livro "Mos-

covo Bem maBcara", cita as de-
clarações feitas pelo operário Pau-
lo H-, da fabrica do íum>s .do Don 
drIosmolor t hoje fabrica Rosa de 
Luxemburgo, que bem aUestam c-
loquentomente &B ' be l lezas" do re-
dime auvíetico. Eis as declarações 
do loíeliz operário: «Eu recebo ho-
le 5& rublos tchervoultce por mez. 
Mas, no dia do pagamento do sa-
iaríOp mostram-me logo umi luta 
de redução» descontam-me a quo-
tlgaçáo da união profissional» as 
aasiguaturaa dos j omaes que me 
obrigam a manter; fazem-me pagar 
meio rublo para a "Aviokhira" (So-
ciedade secreta para uesenvolver a 
defesa ckimlca e aérea da U. R. S. 
s i nram-rae 40 Koísecke para o 
'Mopr" (Sociedade Vermelha In-
ternacional), tanto para os seus j 

trabalhos, Inglezes, tanto para ai 
maauteno&o do comité da usina, 
etc. Todas essas reduções íeitas, 
c3o me sobram senáo 40 ou 4q 
rublos tehevuo. £e a gente pro» 
testa e diz que nâo interessa as-
«isuar esses jornaes, que n&o se 
lêem, nem nos importa esse ' A-
viokhlm", esses "chrf>menr6"estran-

> 

A situação gaúcha 
Crise no Secretariado 

Congresso Eucharistico da Paro-
chia de São José de Mipibú 

A missão preparatória 

Raul PlUa Lindolpho Collar 

vice-RÎ0, /9 -A cleiçfto do 
presidente da Assembléa legislat i-
va do Rio Grande creou um tcaso» 

Jcüo Carlos Machado 

rott-se, dobrando e mettendo no da desses dois políticos do secre-
bobo uma folha de papel escripta \ tariado de conciliação, que se or 
e oom diversas assigüaturss, pro- ganizarô após a_ assignatura do 

geiros, expulsam-nos da fabrica e j n a política ríograndenee. t oi eleito jvavelmente dos presentes Â reunião. \ «modu§-rivendi». Consta que o sr 
nos prendem, Por isso a gente ca-, o sr. Alexandre Rosa, pelos votos 
la e acceita, Bem nada reclamar, os dos representantantes da Frente 
W rublos. Mas que posso comprar Única, de tres classistae e de di-
com isaso ? Os preços triplicam e preços 
muitos se quintuplicaram. Antes 
do advento dos communistas, eu 
ganhava 65 rublos e os recebia a-
té o ultimo kopek. 

E nâo é tudo. 
Panait Istrati, « A Rússia 

affirma que os operários russos 
sofírem desfalques em seus salários, 
representando uma diminuição sen-
sível. 

versos liberaes, contrariando, as-
sim, a indicação feita peio general 
Flores da Cunha, do sr. Antonio 
Jacob Reuner para aquelle posto. 

O «caso» agitou os meios políti-
cos gaúchos desta capital Hontem 

às primeiras horas da 

No recinto da "Camara* já quase i F lore» da Cunha resolveu protelar 
ao findar a eessflo, disse o deputa- j a resposta áa renuncias dos srs. 
do Barros Cassai, eUe que soube- j Pilia e Collor, aguardando a proxi-
ra do caeo da eleição peio o Globo, ma reunião do uirectorio Central 
Pedira detalhes* por teiegramma, a do Airt ido Libertador, Dara tomar 
um amigo era Porto Alegre. O ar. | uma resolução sobre o caso» Espe 
Bornes de Medeiros accrescentou, f ra-se que nessa reunião do partido 

Pilia renuncie A sua tampem, fòra posto ao par do as-
sumpto pelo sr. Accurcio Torres, 

mesmo, 
noite, a bancada liberal do Rio j Confereuci» teletruhíca com o Ria 
Granae esteve reunida nd gabinete 

* » ¥ 

dos vice-presideates da Camara, 

Sresentes o « leader» Jofto Carlos 
[achado, os senadores Flórea da 

Cunha e Mmões Lopes e vários 
deputado«. A reunião se realizou a 
portas fechadas e prolongou-Be por 

simples- m a i s de uma hora, terminando cer-
ca das 19 horas. 

Quando ella Undou, a imprensa 110 que o vêem os 

Nâo se JUudam os operários bra-
sileiros, 

A vida do operário em plena 
Rússia comnmoista, é 
mente borivel. 

Fome, miséria, desolação. 

Jacques Maritain fará 
duas conferencias 

n * _ no itio ; ̂  pr 0̂8ai Dft0 
escolha do vice-presidente um ca-

O p e n s a d o r f r a n c e z c h e g a r á d e 8 e a f a 6 t e r , 0 8 r . J o â o 

lt0|8 3111 Carlos Machado accrescentou: 
I - Pôde dizer também que o go-
i vernador Flores da Cunha convocou } 

a Commisaâo Central do Partido 
Liberal e que o «lead^rt» da banca-
da foi chamado a Porto .álegre. 
Assim, partirei amanha, de avifio, 

—ti sobre o pedido de demissão 
dos srs. Collor e Pilia ? 

—^h ! rdsso nada sei. 

RIO, 19—Communicam de Porto 
Alegre ; Apefcar de ser puramente 
de caracter administrativo o «mo-
dua-vivendi» que vigorava no Rio 
Grande do o desenrolar dos 
acontecimentos as eleições da 
issembléa Legislativa veiu provar 
que nâo é apenas sob esae aspec» 

B qu 
o sr. Haul 
presideDCla 

A demitsio 

_ , , ^ôem os políticos gaúchos. 
procurou saber de que se tratara e A ^ v ida surgida no espirito dos 
0 que se decidira. O sr. Jofio Car- g r 8 p jy a e collor levou-oa a se en-
IOB Machado fala, medindo as pala- tenderem telegraphicamente. em 
vras, Conürma que se tratAra do conferencia, hontem, 6 noite com o 
caso da eieiçfto do vice-presidente s r JOFTO N e v e S í ^ n o RÍ0( resul-

! da Assembléa do Estado, « ccres* Uando desse entendimento a retira-
1 centando que, quer os deputados j _ 
j que divergiram da eieiçfto do sr,1 

Reuner, quer os que divergiram da 
consideravam a 

Os srs, Raul Pilia e Lindolpho 
Collor solicitaram, verbalmente, ao 
general Flores da Cunha, demissão 
aos cargos que occupavam no se-
cretariado, devendo ainda hoje ex-
porem em carta ao governador os 
motivos que deram causa a essa 
attitude. Accentua-se nas rodas po-
liticas que esse novo incidente, 
consequente da derrota do gover 
no nas eleições para a vice-presi-
deucia da Assembléa Legislativa, 
trará como resultado o rompimen-
to do «modus-vívendi» de 17 de 
janeiro. 

Continuam intensos os pre-
parativos para a realização 
do Congresso Eucharistico 
Parochial de São José de Mi 
pibü. 

Hontem realizou-se em São 
José missa campal, na es* 
cola de catecism J de um do& 
arrabaldes, e communb&o de 
innumera8 crianças, sendo o 
Santíssimo, após, conduzido | 
para a Matriz, processional* 
mente, ao som de cânticos 
sacros, 

Hoje haverá nova missa 
campal, noutro arrabalde da 
cidade, também com um cen-
tro de catecismo. 

Tiveram inicio, desde do 
mingo as missões pre-
paratórias, que estão sendo 
pregadas pelo carmelita, Frei 
Casanova, Verdadeira multi-
dão tem accorrido ao templo, 
aotando se um fervor cres-
cente. 

Tudo, pois, nos traz a cer-
teza de um novo triumpho 
de Jesus—Hóstia, desta ve& 
em uma das parochias do Rio 
Grande do Norte. 

A affluencia de fieis será 
de certo extraordinaria, da 
do a facilidade de transpor-
tes, correndo vários trens 
entre Natal e São José. 

O Exmo. Sr. Bispo Dioce 
sano, D* Marcolino Dantas e 
o exmo* sr: Governador do 
Estado, dr. Raphael Fernan-
des também comparecerão. 

As theses» todas versando 
sobre a Eucharistia, já estão 
sendo estudadas pelos seus 
diversos relatores, e versa-
rão sobre a Eucharistia e os 
doentes, a Eucharistia e os 
jovens, a Eucharistia e a in-

telligencia, a Eucharistia e as 
mulheres, além de outras. 

De todo o exposto vê-se que 
o Congresso de S. José vae 
contribuir para afervorar os 
catholicos no amor á Euchari« 
tia, que é o centro, a alma de 
toda acção social catholica 

— Agradou bastante o íos 
tival levado a etfeito ante-
hontem, em São José, pelos 
srs. Antonio Soare*, Aiberto 
Moura, Aristophanes Trinda-
dade, Urbano Brandão e Plá-
cido Amorim, em beneficia 
do Congresso. 

A celebração, tia ca-
pital italiana, do XIV 
aniversario da re-

volução fascista 

Semana aa 
Iniciou-se hontem, em todo o ; ronavegação, vae tatnbem ho-

Brasil, a Semana da Asa. 
O dia 23 do corrente é con-

sagrado ao " A v i a d o r " , por de-
creto d o Presidente da Repu-
blica. 

Nesse dia serão prestadas ho-
menagens aos brasi leiros que 

O sr. Joâo Carlos Machado re t l - jgaram o seu nome á navegação 
i i i • i r r n Bartholomen de Qusmäo, 

! Santos Dumont . Ju l io Cezar 
! Ribeiro s e r i o lembrados, 
í O R io Qrande do Norte , que 
: se orgulha de ter em Augus to 
! Severo um dos p ione i ros aa ae-

Àcção Trabalhista 
Brasileira 

Circulo Operário de 
Anchieta 

menagear o seu grande f i lho. 
Varias festas estão sendo 

preparada*, nesta capital, para 
o dia 23 do corrente. 

Festa da Padroeira 
de Taípü 

V a e eer c e l e b r a d a no d ia 
1. de n o v e m b r o , era T a i p ú , a 
festa de N. S. do L i v r a m e n t o , 
p a d r o e i r a daque l l a l oca l i dade . 

l evan tamen to da b a n d e i r a no 
d i a do c o r r e n t e , segu indo-
se um t r íd i i o , com pregações , 

T W m a n ria P.ATMIIA (iPROMFITT^M as so leoo idades D O i l ^ d O ü d U t p t J U d U Ü C | m u i t 0 b r i l h a n t i s m o . H a v e r á o 
R e a l i z o u - s e ante Contem A* ^ U ^ MftgOS 

19 horas , a annunc tada ses-
são p r e p a r a t ó r i a do C i r c u l o ! c iado , rea l i zou -se dom ingo a o í f i c i ando o conego Coiso 
O p e r á r i o de Anch ie ta , f a l au ; c e r i m o n i a da b t u ç â o da nova i c i ç c o noe d ias 29 '30 e SI 
do com b r i l h a n t i s m o o pad re c a p e l l a dos T r e s Heis M a i N o 7 , l i a i rie n n v p m h p ; fl 
José A d e l i n o em t o r n o ^ J t t % a L í m p a , á s l 8 horas. L ^ J c o L a r á d e ^ ^ 
p r o b l e m a o p e r á r i o e do mo ; A c e r i m o n i a f o i segu ida de I e 8 l t l C ü D 9 t a r a U e m l s f i a 

do por que a I g r e j a e n c a r a u m a p roc i ssão das imagens 
de 8 . F e d r o e dos Rei f i M a 
gos f da Cape l l a da Co lon ia 

auu<i, t u t i i u uuâu.^p," • ~ — - j d© Pescadores á da L i m p a , , . é > , 
lanrue. nova c o n f e r e n c i a do pad re j c o m n u m e r o s o acompanha- i K C 

Adelin» aos ope rá r i o» do bMír- m e n t 0 < ; d i r e c t o r da Es t rada de F e r r o 
rodo Alecrim para, entf lo j i - ' — 

essa queBtâo, 
F i c o u m a r c a d a p a r a o p r i 

m e i r o d o m i n g o de n o v e m b r o 

J A f r j C n ? MÁ R Í T A Í X 

PIO, 10 De volto rte Buenos Ay-
fé». i>m!e tiuteve como convidado 
•te hut ra d n P. E N- ti^b, devera 
p«Bfar p-̂ r esta ^ apitíií, amanbfl, o 
ÜhKtr® p»-üâü<Ít fntDCtV 
Mfl'iiM:-, 

i utii">!r«*nîrri*'nti' rorïlif^i'iB 
p urMLi.Jri, írnrto reHUzü-io um grau 
d̂  uatmllio fuitaral rçstíiurpçfto • rar marcada a data 
<ia intclH^tu ia oont^mporanpfi, que ; tallaÇílO do Circulo 

l enne, ás 10 horas, p r e g a n d o 
ao e v a n g e l h o o monsenho r 
João da M a t h a 

A commis*ao central dos 

t i via perdMu o contacto CDIII a r̂ a 
r/in'i»"4. ft Sil« pfps^nv" t iiír»* ri»'• 
('Dib r̂a por um <im ajp».vnap, û rA a 
íD f̂í» for'*" rppf4frijrthflo 

-i ar quo« \f «rltMin ßpprovi'UhrA 
«u.i pfi««s.iLffkm poio Rin pHr/i ïii/er 

f.-nnîerpnciaR A prunt'irH, àtv 
íio Centro Jnrif1t« <> Ja.'qut'« 

Marltaln, K-nl isarA Ah 11 horas 
rniiohfl» no salfln do Palarjo 

ítomaratv, versando n!!iom»i v\ctton 

c o m p r e e n d e n d o e l emen tos de 
A n c h i e t a e do A l e c r i m . 

Operado, Portugal reconhece 
o alto valor das 

Comícios anti commu 
nistas em Portugal 

missões 
RIO. i 9 — C o m m u n i c a m de 

L iebôa que o Min is t ro das 
Co lon laa i n i c i o u v is i tas aos 

catho-

Cen t ra l íazer c o r r e r urn t r e m 
espec ia l no d ia 1 de n o v e m -
bro , de Na ta l a T a i p ú , o que 
m u i t o c o n e o r r e r A pa ra aug-
men ta r o b r i l h o da festa, pe la 
m a i o r í r e q u e n c i a de f ie is n&o 
só de Ceará M i r i m como de 
Nata l 

O t r e m espec ia l p a r t i r á 
desta e i d a l e ás 7 horae, vo l -
tando ás 21 horas . 

A ' no i te , após as e e r i m o -

Assembléa 
Legislativa 

Approvado. hontem.em 3a. 
dÍscussfio9 o projecto que 

dispõe sobre o ensino 
religioso nas escolas 

publicas 

Na sessão de hontem, da 
/Issembléa Legis lat iva, fo i ap-
provado, em terceira diacussáo, 
o pro jecto n, 13, que regula o 
artigo 116 da Const i tuição do 
Estado, o qual trata do ensino 
rel ig ioso nas escolas primarias, 
secundarias, prof issionaes e 
normaes. 

Duas emendas apresentadas 
pelo deputado Varel la do Albu-
querque, que procuravam dimi-
nuir a eff icacia do projecto, f o -
ram rejei fadas. 

Também não prevaleceram 
os argumentos laicistas do de-
putado Julio Reg ís nem os a-
partes de sol idar iedade a este 
ultimo dados pcls deputados 
Pedro Mattos, José Tavares e 
Abelardo Calaíange. 

O deputado J o ã o Marcel ino 
!eu um discurso favorave ) ao 
projecto. 

Submett ldo a vo tos , passou o 
projecto por 12 contra 5. 

Foram vo tos favoráveis os 
dos deputados Pedro Amor im, 
Gonzaga Ga l vão , Q l yce r i o C i -
cero, Maria do Céu, Ezequiel 
Xavier. Pad : e L u i j Motta, Ray-
:uundo Macedo, ü í l Soares, Cin-
cinato Chaves , D ja lma Mar inho 
e Pedro Fe l ippe (12)- Vetaram 
contra os deputados Pedro Mat-
tos, Juiivi Rég i s , - l o s í Tavares, 
Abe lardo Cal^ fange e Malte? 
Fernandes. 

.; • \ •• • ; ' •- : * 

RIO. 1 0 - D i z e m de t l s b ô a 
quo houvf» hon tem tmpor tan-J s e m i n á r i o s e missões 

ê r ™ * ^ ^ c o m í c i o s an t l e o m m u n i s j l l c a g por tugaezas , co lhendo 
•Freuriisme ot p«vchíinaiyso»t reaii | t a s e m A l e n q u e r e Cov i l hã , I n f o r m a ç õ e s pa ra a m p l i a r sua n las re l i g iosas , h a v e r á feste-
zar-Bo-é li* i7 hora», no íí<>- * tfAnrin Acc lamado o Estado aoçAo ç l v ü i z a d o r a nas co lo - j os ^ x t e r n n s , cons tan tes de 
bre l a i rademta Braslicini úv a t c w w w u ^ i W r t C i l e leUÔe». I t 't r ri ft fg b > * . 

Falleceu o "ras" Nassibú 
RIO, 1Q —Falleceu em Da-

vos o «raat Nassibrt, o ge-
neral abexim que comroan-
dou o exercito ethyope. na 
ultime guerra com a Italla, i ^ e i %q v ^ , 

MUsSGlIM 

BIO, 19 o seguinte o program-
ma Ua Celebração da Marcbfl sobre 
Roma, cujo anniversario transcorro 

!no dia do corrente. 
| Oa labaros, a5 representaç^s 
Idas federações doe lascios, das 
Secções Províaclaes o das íamiJias 
dos Mortos na Guerra <? na Hevo-
luçôo e as bandeiras dos Grupou 
univerBitarios Juvenis chegarão k 

(estação de Termini, na manha <\q 
I dia 27. 
j A's li horas, na séde da Fe-jeu^ 
! ç&o Gerai do Faseio, ** reíinirtií? 
jos galhardetes e o« laharcs das 
i organizações que compõem n̂  for-
Iças do regimen da capital italiana, 
afim d e i'hcol tai a cr u m r.11 \i v. 
procedeado da Praça l'̂ rmini, 

{cangará o ítanío. percorrei.do o 
I seguinte Itioerario Praça L»íd Po-
jpolo e via Flamínia. Por oçvasiào 
Ida chegada A rraça e?t ', a co-
í lumna deBÍiiará çm continenr-in, 
! deaate do tumulo do 4Soidfido Des-
conhecido 

No dia 2S, as H horan. >> ie fia 
• commando da Miiicia T Í̂ CÍC-ÍH. ^»TA 
' inaugurado r Sacrario d̂ ? M< 

Os iáuaroe dat todvTh;, 
îasciOB e as var ^ or̂ ranS? 
proctriendo do St̂ ciio loni.urfiu 

,'deante do Palacio /..a ;í >1?. 
insígnias do Directório, pr^v^nieu 

j tes do Ailscio Littono, eerAo Juis 
teaaas soore a Janella Conten.pn-

I raneamente, aa representares rtaa 
i torças f a s c i s í a B da rapitnl 
| se lrfto reunindo aa tnesuia praça 
; Mais de d îs mit ^^uidr.ntes >n;i-
! ver-sitariofi îormarftiï rritr»- 1 . M -
t tro Marcelin ».> u t'a^iti 
'que os universitflrioíi fi<viri.':n 
jeadoe a testa da ê lUncna. lera irn-
cio o d enfile, emqiianto os 

|e aa insignla^ tomnrflo iiinar iwi 
; escadaria do Altar -i-t 

A guarda do honra avrA -la-ln por 
í diversos contingentan do h\» 
'faacio Juvenil e finlilia 
: Finda a grande formatura, 
•prestadas «s honras ao mi-
aador do Império.. 

O sr Mussolini, nê sa p.vqmAm. 
distribuirá os prêmios mit. Ihia-. ̂  
e entregará aos universitnri<^ -tti ' 
regresiarftm 4 patria, ap̂ q a KU»t-
ra lia Afrtaa, dtvpf̂ an coitp^ncA. 

E'ITUK'n PREJUOICROfl Hfl LDNBM a 



A OKDKM 

M o d o d e s e p o r t a r n a I g r e j a 

PARA A COMMUNHAO 

NOTAS 

I n d i c a d o r 
O d o n r o l o g i c o INDICADOR MEDICO 

lo, — Nc i v í n c l p l n dn M U * a (\* p a l a v r a s — ?n na 
-y\ini Patris etFihl et Splrllu* Sanvti. 

2o — Ao adjutoTium nostrum, ante» do Conliteor (Eu, 
p e c c a d o r ) . 

3o, — Ao Ináiilper/Aam depois do Conliteor do celebran-
te. 

4o, — No principio do Intróito. 
5o, — No Hm do Gloria, 
fjo, — No fim do Credo. 
7t> — A s palavras Benedíclus qui venit... etc. do fim 

av Snnctufit. tío."— Ao Jndulgentum, antes da Communhao do 
v ovo. 

9o, — Na BençAo. 
Ao Evangelho n&o deve benzer-se basta persignar-se. 
Inclinar-se 
1». — Na elevação, tanto da Hóstia como do Cálix, 

nepois de ter Levantado oh olhos, faz uma inclinação me-
díocre com a cabeça e os hombros. 

2«, — Antes d?t Coromiinlião, ao Ecce Agnns Dei, le | 
vante os olhos pa| a a Hosiia, « ao Domine, non sum dig \ 
nus faça a roesín^ ineiinaçã > medíocre. \ 

3o. — Inclina-se igualmente ao receber a benção, | 
Bater co peito 
>o. — Ao wen culpaf no Confiteor, (3 vezes}, j 

_ Ao Nu bis guoqjh? peccatoribus. j 
3o, — Ao Agtiftp Dei (3 vezes). 
4c. — Ao Domine, non sum dignus (3 vezes) . | A, posiçòe? 

M a c a u c a n a f i s t u l a , 

uma propriedade óptima 
para criar, com terras 
cercad«8 para saíre jar 
mais do 800 arrobas de 
algodão, estando mais 
da metade enruisada, e 
com lerra por cercar 
para produzir 3 ou 4 
vezes mais. 

Informações: Antonio 
Tino, Carapebas, Neco 
Roda na dita proprie-
dade. 

5 - 8 

J. A B D O N D A S I L V A 
Dr. Barab, 231 — 1.' andar 

Ribeira 

« 

CLlDFA'Ott LAGO 
Praça JoAo Maria, 5G—S'»b. 

Telephone, 267 

J . C A R L O S L E I T E 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos ) 
Cidade Alta 

Dr. fltsis Miranda Pereira 
Clinton Mód i ca d * 

adultos o c r i a n ç a « 

Dotnça« do ipparelho 
digestivo 

Consultas : D a « l'A 1\2 ás lf i /|£ 

Consultoria : H Dr. Barata^ 
200 (alto da Caaa üondim) 

Residência : Av . D e o d o r o - «04 

Ur. Jtv 
DOtNf/AS INTKTíN 1 

To fc Da i ï { 
DíitnçRfl -, 

ni-ií.j,; 

N'Mirnwtf-n- , 

SI FT"; ; 
Dufl 10 Ah 12 f r 

Coi » f» Kosid.—Av, li 
Fíiiio %'A 

J, B. MARINHO 
Rua João PessÔa, 166 

Cidade A l i a 
Dr.Einar Lima de Lima 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-, ^ ^ 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prédio de A O R D E M ) 
Ribeira 

OR. J. * £ v l 5 
Clinica Medlon tstr.i] 

Tborap(?'otiori \ • 
Clinica geral do adulto« e crian-
ças, e especiulmeate oioU-8tias 
das seoboras (tratamento rins 
hemorragias e corrimcntíiH ohro- . • •TriiUiurnto /lo^ f:„ . -
nicos falta de rogras, p^rturlia- ínK-roi^np;« - -'í^ / 

yuce da puberdade coiim <1m 
da Idade critica) * " i' ; . ÍLÍ I IH 

sê e p r e g a r r e n d a — R u a j p E R l C L E 8 L E I T E 
21 M a r ç o 664. , R u a uiyses Caldas, 80-Sob. 

Procura-se para alu-
ga r um.M 

casa p e q u e n a , f o r rada , de 

(Confronte á Prek-i tma) 
Tcíenítone, 254 

Consultas :—diárias das 4 da tar-
de em deanie, 

Attende chnnmdos 
Consultoria e Rusidencíti—VTas;a 

André de Albuquerque u. ir» 

«. : c rl. 9?lV 

- , .x- , A U G U S T O D E S O L I Z A I [ ) R GENTIL BARRFTO 
(Juíndo se diz; assentado cu de pó quer dizer que j preíerença com OltOCS II ^ ^ CaldaSí 86«Sob, ^ " 

ã possmi n»o è obrigada a ficar de joelhos. Mas nada in - i v r es . — A t ra tar COín 0; Cidade Aira 
pede quo se passe de joelhos toda a Missa, O que nfto <H in t e r essada áruaDr* Ba-
iíermutido ó que se fique assentado quando se deve eátar | f^ita n 170 p i T T c r n p T f t t t " 
<\v pé. ou de pé quando se deve estar de joelhos. | -- CjIubbKfc l^r-iii. 

Clinica medico-cirürgicn dai dofO-
tfti doi olhos, oariz, garganta 

e ouvidos. 

Ifr.so se toleraria por uma causa justa. 
10-10 Praça João Maria, 64 

C O X T I N Ü A . Sitio "Bica niplhnr térreo da I. dos Passos) d o i e i no r Q d a d e A U a 
p r o p r i e -

dade que como sitio exis- r , ^ , A 
f p nn miinípinin dp Pí\ t n i r S c l Va l en te te n o mun i c íp i o a e i a -, R D ß t 2 0 0 -

Para A ORDFM 

Favfo Travassos Sarinho 
Contabilista 

Sant'Anna do Mattos 

pary , c o m p r e h e u d e u d o 
quase u m a l é g u a de ter-
ra , c o m c a s a d e res iden-

Xupria*-Em Curral Novo, ! c ia , casti p a r a f a b r i c a , 
deste município, teve l o g a r o j ç í i o de f a r inha , v e r t eu to; 

j enlace matrimonial do sr. j p rópr i a , perent i e , f o rno- s 

Em colaboração para o "Di- j João Flávio de Macedo, em- j c e n d o aqu i d i a r i a m e n t e ! 
ario de Pernambuco", publica- i pregado da îirma commercial L a nr\m I 
da em 11 de acosto de 2935, Uono Camara & Irmãos, d e ! a 8 u a p o p u i a v a o , e c o m . 
dizíamos /Procurando díM Baixa Verde, com a senho ! Q u a s e uni p e s a e iruc- ; 
íundir o credito agrario no Bra- rinha Maria Soares de Mace- j t e i ras p roduc t i vas , Man- i 
•11, dcscentralisando-o por in- do, filha do sr. João Mauricio gue i ras , Jaque i r a s , Laran-• 
irrnerlio das organisâmes coo-1Soares e D. A n n a Ar |geiras, L i m e i r a s , J a b a t i / 
.erat - ar, o governo federal cre- ruda Soares, tendo sido oiti- » «nhoiVí iQ A h í ^ a t o i r r c i 
ou, por decreto n. 24.461 de 10 ciante o revmo, padre Ge A U U L w e u o B , Od-

raldo M, van der Geld. 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1," 

Cidade Aita 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COMSÜLTQR1Q— Rua Ulyflsos 
Caldas, 86—i.- Andar. 
Sala ia. 

RESWENülÁ—PrnçB,Fe(\ro Ve-
lho, 

tiú ^an ĵ.i híís 
non pysufiaifíM, 

He 
Goti*ii1torio-—Rti>\ (.\r 
(ÎH3 H ÄS 10 (• íhís } i 

T̂ U-phi;?:*. j 

TiMeph.-.riTi' 

n«. RICäRÜO QA P̂fvn ' -».nf. tk. I 
MEDiCO 

Con*ul!äS cOfT» «jfrtfnt. 
Rato X í radioscopie í : o, 

raçào, puîmno e oh^oü *̂ 
50$000 

Das 8 As ïî f> i 
17 b^ras 

NOTA-Gra th r .mtv . 
das 8 As 9, v.u].^ 

CONSULTO RIO; 
Roa Dr. Barata. 210 

1-OH -Av?n,rííi 

'•I i 

M A N O E L D A N T A S 
Proç.i João Maria, G4— 1/ 

Cidade AUa 

de julho de 1934, o Banco Na< 
cional de Credito Rural, de que 
i?3o mais t ivemos noticias nem 
•i3 teremos tão cedo, pelos mo-

po t i z e i r o s , C a f e e i r o s , Co-
que i ros . 

V e n d e - s e p o r R s . 
Baptizado—Na matriz des 

ta cidade, foi levada 6 pia, rtrv 

, . , baptismal, a interessaüte MI |20:000$í)00 v i n t e con tos 
tivos que vamos expor : -A coo-, R I ^ M n i h l n h a d Q g p J o f l é | d e r e i s f 

u^era imeme a c c e ^ a T a S ^ J u 8 t i ü 0 Babosa e de suai & t ra ta r c o m J o s é 
onde i f Z n m ^ C a r m e l l t a | T h e o p h U o F r e i r e e m 

há cooperativas ^do Estado ej paranympharam o acto o A v . R i o B r a n c o ü. 659 . 
onoe a orgamsaçao profissional I SPb Vivaldo Pereira e sua! Na ta l ; e H e m e t e r i o d e P«WicaKo moitai porque 0a 

PROGRAMMflS 
dos 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Comntercio 

encontram-se 
na Gerencia desta folha 

Dr. Honor Marcellíno 
Ei iüterno da Mat^fniJade 

do Recife 
Medico-Chefe dos Serviços fjr- do-
ença* de senhoras e pai tos da 

wSaude Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras* 

Cotwtf/íorío-tnyasefl Caldas, 88 
Consultas—daa 7,7 em íii/jnte 

dip.rlamente 
Resldcncia—rua 13 de MaIo, r>13 

Dr. 'IVöfjuJn Avelino 

Clínica mad!«;* 

Tratamento das doeria 
(eepocïiUmeDte cornçio, 
pu/raûeij, e da sífilis .»m 

<Hversa3 aiHUtíoPin'•• 3 

Coritiilhfj—üsLfi u ; 
iJiarlíimeiJtí» 

t: ï 4.1.; 

Consultório I.TJysses "rw-i.-t̂ , S: 
RcsUlt-nría Àv Uf-Ofjûïv., GÔ  

y ífucto da expenencia que c 
«üccmo do annuncio « t i em 

p^r assim dizer, uma impo-
-tíC ô do proprio regime. Pois 
bem: ameia assim, há coopera-
íivas livres na Rússia. 

Em nnsso paiz tivemos o de-
rroto 11. 1:2.239 de 19 dc de-
;en.hro de 1932, uma das me-

exmat consorte D. Rita Pe |Carva lho e m P a p a r y . ^ " f0 . . f e 1 

relra, tendo oíficiado o pa-í F ^ é l ldo ' é " na 

dre Geraldo M. van der Geld. j X O T A : 0 p re t endente í i l l ^ T ^ até *?m 

P R O R A L C I D E S C O D E C E I R A 

CulhedratJco de Clínica PnychíatrJra da Faculdade de 
rdrector Geral doa Ser\lçnft de Abstswncía a Psychop^^ 1 

Tera cursos de especialisoçflo no Rio, Europa 9 Burn»̂  Avrt-
—Doenças ioíorn/ts, uervos îs c- mentaê  -

—Tratamento moderno da no;iro«syphi!is — 

Consultório -Praça da Iiidependencia. rui. dUrlí»nie:'te: ^ 
in lioian. 

Residcnctf 1—R. JoA»nilm FWippe 105—Teiepí̂ Gf-

Anjinhos ~ Verificou se o | p o d e r á e x a m i n a r a apro-

íhorc? Ms acíuaes e cuja vigen jte Município, filhinho do er. c ^ cnp tu ra pUüüca, 
( ía trouxe um surto beneíico | Manoel SalustiüO, Falleceua^ 

0 do corrente, em o sitio do 

ittiniln T*om#t» « cnrtSr 

Indicador d o s 
h f\ A r-/* I l d o 

de progresso ao cooperativismo. 
Fgl-ç decreto, regulando a 
rooperaçao livre sob a im-
mediata e rigorosa fiscali-
punção do poder publico, de 
•fírn lado, promoveria a orga-
nisaç io da pequena produ-

UV Í.1JIIL-UW, ^Ui M DIIIU U U I T T I £ n u c a n 

^ L ^ ^ l . Ä V 1 ! V e n d e - s e L ï t»ù\ J o ã o M e d e i r o s 
7 de Serem I. 
Cidade Aita 

cidade, o petiz Sebastião, 4 6 . á rua , p r a ç a 7 d e S e t e n i b r 0 4 9 
lho do sr. Raymundo Dantas | L a r a n j e i r a . A t ratar c o m 
e de sua esposa u. Adélia j o sr. A n t o n i o Fe l i x , na 
D a D t a s - R e c e b e d o r i a d e Rendas . 

V e n d e - s e a p r o p r i e í i a~ 

. . - . Misms—X 11 do andante 
çfio affropecuflria de que de- í ô i celebrada na matriz des 
P*D«i<\ pec : puamente ,ano8sa ! t a c l d a ( l e í m i s s a p o p a l m a d o 
^mnnopaçtio economica; e Padre Fortunato Leão. f C I I U C OC d e So r r en to 
• Bantío Nacional de Credito , \ f n „ ti a u ^ 1 » J 

1 i[jrtii de outro lado, amol- Anmrersarios~Transílue a1 l i t i g a A b r a s a Mundo J; 
aos imperativos desf iai1 9 ú o corrente a data natal i - jem Ut in^a , d o munic ip io 

jviesma cooperação, trarU o ; c i a s r a - Estelita Barros de d e S ã o G o n ç a l o , a mar-
».rédito por intermédio dos;Carvalho, esposa do Si% Os- d o R i o Po -

(2à C u s t o d i o T o s c a n o 
v Av . Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

PHIRMflCia DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
i f T il fifterta ao publico, para aviamento de receituarí 

todos os médicos da cidade. flUende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potsnte, o mais mne-..-,« 

do norte do patz 
Hadioscoplas e radiograpHias ao alcance todos. 

, | i W r « » ! f e W « « m poss ib i l i dades 
resolvendo, dessarte, | l a r «Meira eSá^, desta cidade, múlt ip las e v a n t a j o s a s 

i GurRiíio ún credito ruraí; Xaseimento— O lar do sr P a r a c r e a ç â O b e m COrtlO 
'• d>-vrTitpali/:açao.ícre-i Enéas JalêB e de sua exinn. P a r a cul tura dc ser ia-t»i » 

juros baixos, j esposa, D, Lindú de Macedo as cai l l ia e a l g o d ã o ; as-
r-zitiar:r disto, temos(Jaíes, foi alegrado com o sim co ino Vende-so a ea-

' ^ ^ H ^ o complicada e.nascimento de um petiz, que ' « f t p n R n V 
mcoimruente, e quft, proou-receberá na pia baptismal o , , 
»•ando mceiithar, amparar e : nome de Raymundo, O n^s- i n o m * - 1 UüO a tratín* 

Ot to G u e r r a 
Av. Riu Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis 1} commorciacs 

Avenida Deodoro, 624 
Cirtnde Nova 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 cK- .Mai^o, 07."̂  

Cidade Alta 

J" 
JljíU t h}\ 

os meios a 

na 

4 -ij 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, tjin 

Cidade Alta 

r ^ n . o K ^ r o c o o p e r a t i v i s - c i m e n t o o c c ò r e u n o s i t io L á c o m 0 p r o p r i e t á r i o 
>0. pie stidioa o, impedindo ^ e a Farmosa, deste munici mesma . 

sua pio. 

: :| « / « » » í n f l f i o - a taven -1 
A primeirn medida V to novo, em perfeito C s e q u i a s P e g a d o 

-rr a rt^voçfaçtto do decreto 1 a o a gra\es : M t n r i n spííi 11 «n A tra Rua Joaquim Faeundes 
1H4 í\<> nituins oaraera i defeitos no dynamo, acaba de f s i a a o » ^ m USO. A tra- ü l J ü d l , m - n i r ^ »nues 

; i ' í ; . (fí-TPto n 23nU o a s e r restaurada a illurainação t a r n o Hosp i t a l l 4Miguo] 
d m 2:>:>:';Q Publica desta cidade, tendo Cou to " . 

G a l v ã o , M e s q u i t a 

F E R R A G E N S E T C . 

R U A D R . P , A R A T A , 217 TKLEPHO.NK. 

E ' e m N â t a l o e s t a b e l e c i -

m e n t o d e f e r r a g e n s p r e f e -

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 

p r e ç o s e p e l o s o r t i m e m U % 
> •» 

Tv i o l 
M r~ 

MUiO/'r taezes apos 
chegado para ÍHSO, de Roei i 

, fe t novo dynamo. f l ö 7 ) 

îùspt'des e viajantes—1Tran- \ 7 E N D E - S E uma Mercea -
ram pnr esta cidade, vin- v r ia e m um op t imo Don-1 

• ypjbiHTiaio day linhas aci- I I 
um, ( orainuamoM eem uoti- eitnram pnr esta cidade, vin- ¥ r ia e m um op t imo pon 
t/ias du üíiner» NacioDRl de do» de ditíerentoa pomos do to, b e m afremio/ar lA ó 
..'rpriiro Rural o a s s U t i m ^ - .Munklpio, o« g r f l Geaesioí R i o l W ^ n i í 
-n ('»ntirmaráo a o s Conri? iCabral , JoOo Flávio de Ma ^ i m a n c o , n. ^QJ a 

Pensão Fami l ia r 
D E -

D . M a r i a C a b r a l 

L . C a m a r a C a s c u d o ; In« ta IJada h o j e eni una dos me lho res íi-^ 
Av Junqueira Ayres, 393 : Cidade alta, (i P r a ç a A n d r é de AlbUíiUOíqiU: fl.Ot 

L o c a l a m p l o e a j a r d i n a d o , n<lo ha outro m a b 
p rop r i o p a r a r e s i denr i a . Bondou ;i por ia 

T E L E P H O N E , 279 

(Descida d-i Ribeira) 

então emittímos-a cedo, Olympío Ulysse», Kx tratar na mesma. 

Lula: T o r r e s 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 
N A T A L 

movimentft animado pelas pedito Moura, Severino Dan I 
ms, Manoel Daraiíin, Cicero t 

Jfwic. m ia. pagina) Thiago e Joflé Delmiro. 

Outubro—936. 0 valor de um annuncla 
está em publlcal-o m l 

las vezes. Correspondente 

yENDE-SE o Caío da 
¥ Rua Amaro Barreto, 
134$ no fim da linha de . 
bonde do Alecrim. 

T H K O D O M I k O D H S V 
Av. bcodoro, 

Cidade Nova 

V 1 
V e s c i o B a r r e t t o 

t ' î^a Pio X ^ m 

« I . L i s b o a d C i a 
Escriptorio Travessa Aurolitino, 4() -- Fonr. 57 

Despachos do Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE B,VRCAÇAS 

N A T A 1 , . 

EITUJtR PREJUOICfiOfl Nfl LONBHQfl i 



ï < i - | O - - « 8 0 
A ( » U M M 

Informador 
pharnuclat dt plantftt. du 

ranti 0 mtz de «utuora 
Pnrt o Norte: 
ftirnifr-QutrUi tu 

Hextit* é» 16 hor««. 

Confiança 
Brasii 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

— 2 - H — 
— 9 - 1 5 
_ 4 - 1 0 - 1 6 
» 5 — 1 1 — 1 7 
— 6 — 1 2 — 1 8 
— 7—13—19 

t'a M o Sul : 
Omdor*.-Uulota-felnm 4i IO bo 

ras e »oxtai-felrai tê 1% boras. 
Para a Europa : 
Cor*(f<>r*Luftnanto 

ás lh horas. 
Air Pranto* 

ras. 

Quinta-feira 

Domingo, ás 18 ho* 

$() ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e ÊJabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tiiftphftntsjjt uro^cl» 

Assistência Publica, 
Delegacia Auxiliar de Pol, 10. 
Inapectorla de ^elüculos, 19. 

Do Sal 

De 
De 
De 
De 

*ÀciíKflú*, a 20, 
«Itap6», a 23. 
«Cabedelo» (cargueiro ) a 23. 
«Bgtiá», a 28. 
"Pará" , a 30. 
Comte» Ripper", a 5T 

o 

ei?. Pol. 1\ D. ÍC, Altaj, 233. 
eg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
eg. Pol 3\ . í Alecrim), 30. 

Pol. D. (C. Nova), 142. 

Do Norte 

Sub-del Pol, Roccãs, 156, 
Reclamações de Telephones 208, 
Reclamações de Luz, 2£G. 
Autos de Praça (C. AltaJ, 25 e 
Autos de Praça íRibeira), 250, 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50, 
Cemitério Publico, 35. * 

Horários tis Trsns 

8rtst Wsstsrn 

tf ATAIr- íREClFE 
Partida de Natai aoa domingos, 

terças e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Reclle As //,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recite As 16 hs. das se 
§ondaaf quartas, e sextas, e chegada a 

atai 6s 7,10 das terças, quintas e 
tabbadoa-

NATAJj -NOVA CRUZ 
Partida de IfotaJ^aos domingos, 

segundas, quartás^e sextas, ás 75,2o 
e chegada- a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui 6s 11,10« 

Qbs.~ Todos esses trens condu-
«em carro-correio. 

O trem de Natal—Recile faz bal-
deàç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, onegan-
po a Cabedello às 6,&o. 

Ef F, Cintra) 

NATAL—ANGI008 
Sabida ás segundas a sextas á& 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chegadas—Terças 

íguturaú», a 20. 
Campeiro", a 20. 

«Campinas», a 20, 
*ltanagé* (paquete), a 20. 
-Mantiqueira, a 22. 
«Barbacena*, a 22. 
"Carapoe Salles", a 28. 

Baroafts «aparada* 

No Porto: 
* 

Banca« t Caoparatlvaa 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 84 É x j ) . ~ á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabb&dos, 0,3o ás 
' I I 

Banco do R*o Grande do Norte. 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás ti e li 
ás 15. Aos sabbados, 0 ás 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na* | 
tal Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— | 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados. das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, $21, Exp 
—0 ás II a 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Estaduaes. Rua J8 de Maio 661. 
Exp,—7 ás tf e í8 ás 17 horas* 

Caixa Eoanamlaa Fatfaral 
(Edlffício da D, Fiscal) Exp.: II 

ás li horas. Depósitos; nas Saa. 
5as. e sabbados. Retiradas nas Sas. 
4aa e ffaa. 

ATE COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SI NSTIN6U 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pe los moderniftsimoft c confortáve is trimotores 

JU'52'poni 17 poaaageirofl 
P A 8 8 A 0 E I R 0 S - C 0 R R E I 0 - C À R 0 A S 

L igações aereae ultra rápidas entre 
BRASIL-URUGUAY^ARGENTINA-CHILE-BOLIVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei MiguelinKo, l io — Fone ; 

LENHI PBRfl FOGÃO INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia ern combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mípibú 539 ou Av. Tavares de Uyra n, B8. 

Entrega a domicilio. 

mpcríol 
Quinado-Vermuth-Moscatel-Cognac-Vinho Tinto, 

Vinho Branco sò marca IMPERIAL-Agentes 
LEANDRO X CIA. 

—r» - - , ás /5, quin-; 
tas ás 12$ o sabbados ás 15 borm? Ctrtorlot 

AUTO MOTRIZ PAKA C. MIRIM Cartório Fedeml-Av. Rio Bran-
Sabldas nos dles uteis ás 10,8o, 

com excepção das quartas íelras. I * - Cartorfo—Bua Vlg. BarthoJo-
Chegadas nos dias ateis ás 9,1o ím e?» Civil e Commerclo. Fri-

com excepçáo das quiütas-teiras. vatiyo do reristro das pessoas na-
i turaos e Jurídicas e propriedades 

Auto« t CsmlriMff i Utterarias. TabeÜionato em cerai 
NATAL—CAICO* Cartorlo^Av. Nyslá Floresta, 

n , . j , t „ , 106» Civil e Commercio. Privativo 
Sabida ás 6,3o das ' BepndMi e d o orphanologico, provedoria, re-

V h e g a d a 4 8 18 t e r ç a f l 1 riduos, títulos8 é íocumentos. Ta-
e íabbadbs, í bellionato em geral. 

3/ Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
, „1 (Edimcio da Prefeitura). ~ 

Partidas de Baixa Verde, ras se- í v f t 0 ^o Crime. Privativo dos exe 
ntds Vlaçio Balxsvsrdsms Escri-81 (EdltOcio da Prefeitura 

- r , m . . vfto do Crime. Privativo c 
gonrias a nuartas. ás 7 horas, cbe- ; Mjm^A(1 ft rP^rTrtaTm 
^ M d t ó de Natal nas terças e ! Tabeüloaato em g e r i i " " 

C h e g a n d ° Apsssiitsdsrlss s Psniôs» Commsroiirío« 
Rsds VIiçlo Sirldoarrtf 

J. Motta d» Irmão 
FABBICAKTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, biifalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pçlo melhor preço do 

qualquer quantidade que o 

deseje comprar 

commercio 

cliente 

Às vendas serão effeefuadas na propria fabrica 

EM REPOLES. 

Partidas de Natal e Calcó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahlda de Natal ás 17 horas. 

Corrslo ssrsp 
Fechamento de dírIrs 

Para a Sal; 
Air Frartf f^Segunda-feira, ás 18 

horas, 
í\inair- quarta e sexta-feira ás 

78 fcoraa o Drmiiugo As 10 horas 
Para o i\ortn: 
Condor—mbbRdo fa IS hornz. 

De?*lamento da 4a. ReeiAo—CaU! 
xa Locai de Natal—Rua ür. Barata, 
HO—1 Expediente: das I I ás 171 
horas* Aos sabbados das 9 ás IS j 
horas. ' 

lanoartos ' 
Delegada do Rio Grande do Nor-1 

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, fia-! 
rhta, m Phoue J91. j 

Marítimos | 

Delegada do Rio Grande do Nor-! 
te—Sóde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
As 17 horar, Telephone. 

End. léleg. - IRTOM - Caixa Pastai 102 

Refolei—Nafaf— Rio Grande do Norte 

Drogaria Limeira 
— D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr, Barata, 227 — Telephone. 728 

S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa do Ro»p. Illtd.) 

Sédo- Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

S 

OPERAÇÕES 
Deposltos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

às Cooperativas.. 
T A X A S 

I Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 » 5% 

Populares . . , 5% 
Limitados . . . 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

Depósitos 

Pharrrfacia Navarro 
optimamente inslallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234—Alecrim—Tel. 780 

Fão se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREIMIGUE-
L1NHO"—de 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Mlgueltnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
- DE 

J. E. POLtClANO LEITE 
Rua Dr. Barâta 236 

' TecidoB, perfumaria, artigos 
} rel ig iosos—gravatas—meias 
'roupas para banho—bonets— 
! brinquedos — cintos para 
homem e senhora—fígnrinos 

—bengalas—bolsas e 
' chapéos para senhora—som* 

brinhas—etc. etc. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam do receber um grande sortimento de mo-

vei? do Rio a São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas o geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constrncções 

Cívis e líavaes 

de Cairias de Feiro e "tale" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEL1KHO 115 

— NATAL » 

u U r u i 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosa*; 
Pi|i ot melhore« pre^o* da pr»ça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quar to 
— n. 26 — 

Expediente de 12 As 18 horas 
Acceita chamados a domuili« 

Novo sortimento de cartões 
do visita no Centro de Imprensa 

Podem lambam as encom< 
mandas ser feitas 

no Centro de Imprense 
C . M M* 

í! 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia,—NATAL 

Central Serraria 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^ T a ^ n s , esquadria??, vendas e benefícfamenío 

de madeiras 
Rua senador .íos^ Ronlïacïo, /ííõ [Communi-

'• >i*•• ílf> o m u a Travessa Stn^orj—Ribeira 
TKLKPHONK, 32:l 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr, Barata, 207—Ribeira—Telephone, 208 

i f 

Cl IDENOR LAGO 
C I R U R G I Ã O DENTISTA 

rr:ira .! >,1(, Marin, 50 - Sob. 
• • . ' 1 ( , /.(íl 

0 ILGODlO éa raaHrfin-
(• d« rlquizi di Estada. 0 
s » pliitie dfvi sir lafta-
sificad«. l 

" O I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
! ÇAS, CHINEIJLOS, etc. 

CASA GONDIM 
(Aíttlga Londre« , r) 

AKT1GOS RKIJOIOSOS 
Lmapoiís, terços, medalbas, pias, eu-

Uiinpael ornamentações para 
igrejas, eta 

Artigos peru pintura e desenho,1 

tintas, vernizes, pincela, telas, : 
pastel, etc I 

P A P E L A R I A 
Papeia em geral : Pautado, para 
roachlna. para impressfio, para de-1 

secho, c-arbonn - Lapia. penas, ca-
netas. fitaa pflrfl machlaas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennlgum. , 
L I V R A R I A j 

Llvrr»« purolare«. Htprarios, instrua j 
tivon, recreAti\ort e devoeíonario», 

Objectos para presentes, quadros, 
moldara«, vidros, espelhos, velas, ; 

oleo para íampadas o 
Coroas mortuarlaa 

joio l Gomil I fito 

" U m perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

ff>M MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUF 
TODOS DtVEM LFR 
AUTOR 

Mon«. Alves Landim 

Encontra-»« na Grreticia da 
A ORDEM 
1OSO0O 

(Fm ! d 
li d-'ï W.h^irni) 

. 

C,1 T. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

t THOLJCOS! 

em nn6 cttsus <jtn* 

annunciom em jomars 

• cntholicot c ulluâmii, 

na nccnsião tias cnni • 

proa, a esse* anninuins 

Íflrt-Rna Dr Bafata. 200—NATALj pCITO. que OS flotWS <I<IS 
a. i easas possam aprender 

a eonnecev o valor ria 

publicidade em orgüos 

catholieoSs 

lá ptBS8B V. S. M SBCCM* 
i si dl um aaRweli am ra-
Iaci* « i n * M«icla« T 

EITUÄR PREJUDICfiDfl Nfl LOHBftüH 
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A ORDEM 
• * OWHf #> M « w « » 0 . * * 

frlf » t o < • OwtMfct^dii j j M NUM. 362 

^ r î A CTftil M A X A I P a r a d e s o c c u P a r P r e a ,° ' a n m d e c o « 
O r A 1 1 I O C I V I I N M I M l — as obras em andamento, reiniciará com 

glandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
Todos ao P A R I S EM NATAL preços nunca vistos! 

CHAPEOS, CALÇADOS; SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
- ^ H I • .. m ^ \ _ I J m _ 

Desconlos de 3 0(0 para as compras superiores a l © o $ © o o - l d e m de 5 0)0 idem 5oo$ooo 
10-15 

Continua a lucta na 
Espanha 

Nova victtfrii Dacioiiaiistt 
RIO, M—A tomada de II-

Iesca, pelos nacionalistas, 
parece ter desorientado os 
governistas» cujo commandati 
te, coronel Villa Mante, te 
suicidou, ao ver seus bomea*. 
vencidos. 

Mata prozl^ls de Madrid 
RIO, 19—Os pastos avança 

dns do coronel Barrcn já 
eslfto a 3o küometros d»4 

Madrid. O exercito Norte fn -
ciou o ataque contra Madrid, 
tendo morrido 400 miliciano*» 
marxistas no primeiro com* 
bate, 
Bombardeio sabre ama viaferrea 
RIO, J9—As forças nacio-

nalistas bombardearam inten-
samente a via férrea que li-
ga Madrid a Valencia. Esta 
via de coznznunieaçSo e a 
estrada de ferro de Cuenca 

F O O T ' R A L L 

0 macth dos campeões "ABC" 1 
"Santa Cruz" termina empatado 

de 3 x 3 

A grande e sensacional pele-
ja travada, ante-hontem no sta-
dum da " A . R. A. '\ no Tyro l , 
oníre as representações do " A 
iiC F. C ' , campeão potyguar e 
do "Santa Cruz F. C " , campeão 
tfçrnaníbticano, íoi, de verdade, 
i.ím embate cheio das mais vi-
vas eínüçôês. 

O? dois grandes contendores 
fc-rotn dignos adverfcarios e sou 
b^ram empregar se com a ele-
j-ancia e a v bravura luetando 
Sempre em procura de uma vic-
ioria compensadora de seus 
hercúleos esforços* 

Manda a verdade* porem, que 
se proclame a alta classe do 
Associam praticado pelo es- n d e D 0 d e r a 0 fuair os ao-1 w ^ W ' ™ . r r u i H ' 
u ^ d r â o abeedista que, julgado, x u g , r 0 8 g 0 Wanderley, Marta Augustada 
{ -L 3 ™ lerniwas. , i QÍITTA MAPÍD^ rnurrfae flní. 

Instituto de Musica 
do Rio Grande 

do N»rte 
Entrega do* diplomai aos aluamos 

que termioarim o Corto de Thto* 
ria t o Cor o Ocrai 

do la lítato 

No lia 3t Ci»m>nte tf>rA 
luyar. no Theam» Carl-s Oo 
mes, a fntroga do^ diplomas 
aw duas turmas que couclui-
ram os estuios n<» Instituto 
de Musica do K10 Grande 
do Norte. 

A primeira tur^a é con-tí-
tuida pelos alumn<>s: Orfann 
de Almeida, Maria da G lo^ i 
sigaud e Dulce Hcco e c-n-
cluio o Curso de Piano, The > 
ria, Solfejo, Historia da Mu 
sica, etc ; receberá portanto 
o certificado do Curdo Geral 

R E M I N G T O N 

A segunda tarraa, é forma-
- _ « ^ . i d a p e l o s alumnos: senhori-

s äoos únicos lugares por n h a * L y g f a B e z e P r 8 j D u l c e 

por uma crítica serena e desa-
pa i xonado seria eleito como o 
mais technico e o mais capaz» 

Os rapazes do cámpeão po-
tyguar fizeram uma soberba de~ 
'noníu a ção de foohbaU acade 
mito, maravilhando a grande 

Estenda pela predsão de su-
as jogadas de magos da peleja. 
Mostraram comprehensão nítida 
Uo jogo de passes ê se apre-
sentaram em magnifico estado 
vU treinamento. 

A superioridade dos moços 
iocaes se comprova, antes de 
ludo, porque foram elles, sem* 
pre, os que estiveram vencendo, 
não permittindo, em nenhum 
momento, que os seus valoro-
sos adversados o sobrepujas-
sem no caiiaz 

Venciam de íxO no final do 
primeiro tempo, venciam, tam-
bém. de 2x1 e, ainda, eram os 
vencedores de 3x2, quando veio 
• Í empate final. 

Pornenom sobre a libertação ' de 
Priedo 

RIO, 19—Ka lucta pela li 
bertaçâo*4£ Oviedo os com 
munistas ficaram entre dois 
l)g08y perdendo 4 mil homens. 
Por sua vez as forças nacio-
nalistas do general Arande, 
que eram em numero de 
2.675 homens, ficaram redu-
zidos a 329. 

Os nacionalistas estão ce-
lebrando grandes lestas em 
regosijo pela libertação do 
cerco de Oviedo. O general 
Arande foi nomeado Chefe 
Supremo das forças que ope 
ram nas Astúrias. 

Offenitva sobre Bilbafl 
RIO, 19— Os nacionalistas 

desencadearam forte oílensi-
va contra Bilbau, estando 
travada violenta batalha, 
Rtifsos e francezes entre a maioria 

doi mortos 
RIO. 19—Um eommunicado 

Silva, Maria de Lourdes Gui 
Iherme e Túlio Tavares e 
concluio apenas n Curso de 
Theorla e Solfejo ; por isso 
receberá nâo o Diploma Ge 
ral e sim o certificado de 
Theorfa e Solfejo. 

Além de um concerto a 
dois pianos que terá lugar 
no sabbado 31 do corrente, 
as duas turmas de diploma-
dos mandarão rezar missa 
em acção de Graça, na*Ca* 
thedral. 

Opportunamente daremos 

A machina de CONFIftNÇI 

INSUPERÁVEL EM 

FU NCC [ON AMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta, 

Para informações: SERGIO SEVEKO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e fichários de aço» cofres, etc. etc. 

Av. Tivari* d« Lyra, 19 — Fond 104 — Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dotn.-tcr,-quln.) 

G R A Ç A S 
Edith Bustorff Campos, de 

joelhos agradece a Gloriosa 
N. 8. da Salette, sua profun-
da gratidão por uma graça 
alcançada, com promessa de 
publicar. 

Em 19—10—36. 

Maria do Carmo Silva a-

pormenores sobre a festa do 
Instituto de Musica. 

A Aliemanha nâo quer 
negocios com a Bussia 

COOPERATIVISMO 
* 

(Cont. da 2a. pag.) 

classes productor&s do ppiz 
e até por elementos officiaes 
de alguns Estados, afim de 
ser modificada a actual le-
pislaç&o cooperativa, de mo-
do a facilitar a organisaçfto 
cooperativista. No recente 
congresso dos secretários 
de agricultura, reunido em 
São Paulo, o sr. Lauro Mon* 
tenegro, secretario da agri-
cultura de Pernambuco, teve 
a fel iz iniciativa de incluir o 
cooperativismo como um dos 
assumptos a serem estudados 
e bateu se com segurança 
pela modificação das leis ac-

RIO, 10—O governo alie j 
mão entregou uma nota á Ia-
glaterra, rlcusa do*se a par R e c i ! e ' I o i v o t f ^ a u a m ? ? & 0 

ticiparde qualque°r accoPrdo I 

O quadro tricolor comprovou 1 quartel general dosnacio-
i3 reconhecidas qualidades »alistas informa que nas 

proximidades de Saragoça 
as suas tropas travaram uma 
renhida batalha com os go-

• r.-«mbritivîdade e energia. 
Hrovv.; sempre, larer frente 
• - de aprimorada tech-
h.ci, ai ri enfada pelo seu ad- vernistas, na aldeia de Per-

:r;í\7io conaeguindo, com bri- j ^ 1 ^ ^ ^ ^ ? . ^ 0 8 » 
I h n iití-!)') o. 

In te rnac iona i no 
venha o governo russo. 

mini ïfi+oT» — A M I V . 1 
Conferencia Algodoeira do 

;Rio de Janeiro, recommen-

Centenario do nas-
cimento de Quintino 

Bocayuva 
RIO, 15 - A Liga de Defesa N&cio 

nal, no proseguimento da eerie de 
palesiraii cívicas que vem pro-

xii movendo, vae realizar na próxima 
quarta-feira uma homenagem es-
pecial A memoria de Quinttao 6o 

civismo 1 Antonio uma graça alcun;a-
o sr. Belisário de iSouz.% aoU^o da com promessa do pubJi 

jornaUft«, que, de perto, conheceu j ca i -a em momento de aífljoçilo, 
o homenageado, vae falar sobrei ^ 0 — 1 0 - 9 3 6 
«ua personalidade e sua obra. j * 

A palestra do sr. Belisário de? ^ 
Pouza terá logar uaquelJe dia áa 17, j Maria do Carmo df1 Paula, 
horae, no salão da Academia Bra-j a g r a d e c e a Santíssima Trin-

i d a d e e a Santisôima Virgem 
: u m a grnça alcançada com 
promessa de pub l i ca r . 

Natal: 19—10—35. 

slleira. 

Synd i ca t e Condor L ida . 
Qualquer que desejar 

assinaturas da Voz de 
J A ní i ' ' r A UC 

S O C I A E S 

Cumpriono rí^orosameai^ o aeu ; S a u í O A D Í O H í O 
dou ;que o Governo Federal ôarih°ôra8!Tm,t0nogBod0poírô t S l j C f ? D. Bosco, Praça 
modiíique a actual legislação motor «MarlmbA , de Unba a i o -Be - l Pe . João Maria 6 - t l . 
sobre cooperativismo* de lem, da Condor, sob o commando 

uctuIi»u<-', uviii LUI- j — f - : : 
empatar, per très ! mentos do governo de Ma 

Vi;.zes, ã magnitica porfia. 
Foi uru luctador tenaz que 

i-r»erect mais rasgados enco-
• aír- . A bravura de seu« rapa-

Jevv ser mais ar-
iioulrss I-.ictas, porque, 

, 'te ̂ nto hontem, quase 
os eímemes abecedistas | 

- r i m .1 r.i^nente castigados, i 

drid puzeram-se em fuga 
rumo a Farlete» Os naciona-
listas constataram que a 
maioria dos governistas mor-
tos é composta de francezes 
e russos. 
Não quer declaraçoe» «obre a situa-

ção de Poríngftl 
RIO, 19—0 governo portu-

guez expediu o seguinte tele-
gramma circular a seus re 

ANNIVCnSAIIIOS 
Höfa 

modo a facilitar a constitui* 
ção das cooperativas, inde* 
pendentemente da assistên-
cia de quaesquer serviços 
officiaes 

Salomé F. Bezerra, esposa do I « 1 ' . , . 
Antonio Justino Bezerra,com- í E®0G ro<>vimento tem origem 

merciante em tnnin Cm? I n o 8 im|xerativos naturaes que merctante em banta truz. l i D f 0 rmam a realidade brasi 'Caãtro, Karl Henrich Grieá e 
leira e constitue a prova evi- ! r , i W o Machad<> d e 

do piloto ar. Otto Dreyei. 
!ÍÍ€ 

i 
Passageiros de Recife para Natal:, A I V M I I B 

Alcides Lima, Vjrgill* Macbaco AU P||f|IIFTI- 1/ITnilflRF 
vest Gaston Camara, Virgilio Del- IH I IUC IL " I I H I I H U L 
gado de Borba Júnior e Alcidea * « A rtAOtll|â 
uma Filho. ! S t iM » 20 do CftrreDlCf 

» 

^ ; » 

r< „usto preito de admi-

* ; p r ê senta ntê s d i pl o m a tí cos, Jose Orlando, i s e a d 0 0 mesmo recebido hon-
, tem polo embaixador Nobre 

1 uz 
t i \ 
m: 

M> 

:\".C0IL> »RICOIOR, 
p^ii.o urhn.co e moial,iâV^Môíiõ: 

de anie-hontem, pode-; 
; .nutrido pelos seuç cie-i 
: 'M^piiaheiro? 

: : iocii todos o s 
> -:>t :ractuararv com pre-

\\i a sahentar a Pcção 
, ca maravilhosa linha 

aivi-ne^ra» na qual Né-
Jrvio Accacío e S imío estive-
vu^. merceeàores dos mais ras-

vi-)2ios. Na zaga Dorc^-
; ' <j p^nío aUn, demons-

c . ptirria performance. Nò-
aiq^eirc qu^ vale um 

íuaiT uma vez, brilhou 
ssa terra. Na linha dian-
: ca! todos jogaram bem, 

Em tranaito para o Norte: Jutta i à% Ifi haraS Dflra : RfiCifS 
Faschen, Leonidaa de Albuquerque. J l l • • t i . w í l i r f í r K 
Taylor Bastos Vtilas Boas, H^lda! *VHCCM * fMlt* f ÍClOfia - RIO 

de Janclre*Santos Rlo Gran-
Alfredo Seabra de M ello^™"™™1™* »F1'"™ ^y1":^ r \Ú9 • PbHO IleflrC. 

,^onar,o * * ; ^ ^ « « t S f e I Quer iam revo lu -
-General Toscano de Brittô,\áe\ d e * « ib i in i modo, aos| 

official reformado do exercito. d a n °ssa produção! 

funrrtnnnrin^ft^AIfnnrirln^ettn Em detesa, porém, daac-j »10. iS-Coromonlcam da capital Aluga*se uma conforta-

s » ^ » 0 i L u " r o Montenegro—"nâo se; f0e^08 t ^ T n T ^ D e p S s , A r ^ i a Pre ta , a traí ar com 
Annalicc Baptista, filha do sr.; cansa de trabalhar O Ttte. entaduaas Jaasy Assis e Altredo | CUvinn nAntfl f i 

Olympio Baptista l-ilho. :Cel. Juarez Tavora" que a ; M«sser pertencentes ao partido que 0 , 1 V 1 U U 

cionar Goyaz| ao$ veranisras 

"O governo uSo julga, por —Maria da Gloria, filha do\ referendo, cornou ministro da ' S j S S - ^ f i 0 , p ° a t í c a 1 d 0 
« n n n ^ n m i a m i n o r n ^ ^ ^ t ^ x ^ f/^. t t AoiimiUiira Deputado íederal DOmllKgOB Velftfl-sr José de Vasconcellos Lsbôa. j agricultura co/aue íaz oppoeiç^o ao^Governã- H a V a a a S Hd Em ^ ^ 

Maria Salette. filha do sr. Neste caso e» attendendo a, dor Pedro Ludovico. S4o eUes ac . Zr ,,CJ 

\ Julio Alves, funccionario do Dc que a situaçflo da lavoura ?d«P t o» .do comuu-ide l i a z e t e i r O S par« } rne-

ora, opportunas quasquer de-
clarações dos seus represeu 
tantes d ip lomát i cos , s ob ro a f , _ ^^ » _ _ _ 
situação internacional e a- \ parlamento da Saúde. nacioQR^, naVr p e r i m f e ^ d ^ 1 a i r ^ n i n n ^ m i e de*e\em \ Cfl 
contecimeutos da Espanha-.. ^ ! longas" no tocante ao credi^ ! ?eriaPm S ? ^ Q ' 
Cortido o reabutecimeato de carvào j João Cavalcanti Albuquerque, 1 to agrícola, a medida pra- v o z gerai que é bada vez mais I d C f I ^ ^ n a e S , 

RIO, 1 9 — Annunciam de olurnno do Collegio Militar do'ûca a ser tomada peio Go- compromottedor o que se vempro- ^ 
Ceará e filho do tenente Ma-1 verno e que se iranfie com P4a,andoA 8Sbt? í 8 meamo» congres-
nod Cavalcanti. urgência,% a e l m p U Â7-1 fíÜ™ ^ f â 
VUJAKTCS I goraçfto do decreto n. 22.2391 do Estado e aproveitando o ambi-

Vjmos nesta capital o er. José de 19 de dezembro de l ( M 2 J e n l e optado na antiga capita! pre 
i iU 

Burgos que com a captura, 
pelas forças nacionalistas, 
das cidades mineiras de Pe* 
narroya e Pueblo Nuevo dei 

Mari-i. Hermes e Xíxico. 

d o s o s reabastecimentos de 
carvão para Madrid, pois 
com estas localidades o go* 
veruo da capital p e rdeu as 

;-enau, porem, oe justiça, sati* j ultimas mlaas de combUBti 
tr.tar a actuação do trio central v e l , que ainda se encontra 

vara no territorio sob o seu 
poder, 

! Após a batalha as forças 
O ^ i d e c; :zmtot que teve | legalistas abandonaram no 

o ? o dirigente u sub-offícíai dai terreno dois morteiros de 
Armada Mello Pinto, agradou ai trincheira e 173 fuzis, 
todos que, na tarde de domin-l Pratas, «a Bar^toCa, 72 
go ultimo, compareceram ao ! «aahatai 

a i T/n:. > RIO, C h e ç ^ uottoftf 

rornble íicam cortados to- proprietário em Cangua- mantida com liceiraB modU I tea?erlam ellea provocar uma agi -
ioa o« rftAhM^P.lm.nfna | reUma, Píira onde retomou hontem. I a iegi"la^âo i oommmto*. 

deixando-se aos lavradores e i nUtiAncsirfN ^ C V M A I I M I I Í A 
As outras ciasses produoto u « p e n s a i i o 5 ympbro t t i o Salomé Maranhão 

dedlc«-«e é pro f l t i i i deptr* 
talrê.-Fodtt «sr proouroda à 

ftv. Ho Pranoo n* 613« 

aqui dizendo quo foram pre 
sos, em Barcelona, 72 mon-
ges da Ordem Marista, quan- i collectivos. 

produoto 
ras a opçfin de nr^anisarem 
as suas cooperativas nos 
moldes permittidos pela du-

Ída legislação, e que iLe-
bor consultem os interesses 

do pretendiam embarcar ne-
le "Cabo San Agustin", aüm 
de atUnjrir o território tran-
cez. Os alludidot monjet es-
tiveram occnltos de«4« o ini-

1 cio da revoluçlQ, 

Acreditamos que essa me-
dida nAo tardará, porque a 
ena necessidade é do conhe-
cimento de todos os brasilei-
ro » Que observam bilateral-StQtt D loportut« MflJBptQ* 

Barreio" 
Distribuição do dia 17 do 

corrente para o bairro do 
Alecrim. 

Compareceram, Í88 ; falta-
ram, 11; extraordinários, 11. 

Foram distribuídos os se-
guintes género«: 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

M-r'Hh 

DR. MACHADO 
Especialista 

Coo*.—Av. Rio BuDfo 554 
R*i<l,~R. Ulytte« Ctxu- 3S6 

Fönt 234 

Senhorinhas 
q u e d e s e jA rem ?eu 

Cara©, T ío^kUoa ; farinha, í cu r so d e co r t e e costura 
7 taccas : f « iMo, 6 (mccaa ;1 d l r i j am-s e á p r a ç a Ail-

roï 'ô^ôo'u^i C i l * M : k e" ^ Albuquerque, p . 

EITUAR PRE JUOICflOfl Nfl LO H BUO A i 



flLARflPM n ~ v u i / u r i 
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M. 

A N N O I I M M do M o OrwMl* d o H o r t o - N a t a l - Quarte-tolrs, 91 d « 0 « M m 4m I S M MUM. WA 

Congresso Eucharislico de S.José de Mipibú, a instollar-se depois de amanha 
com a presença dos Exmos. Srs. Bispo Diocesano e Governador do Estado, 
eslé atrrahindo a attenção de rodos os carholicos, que desejam prestar a 
sua homenagem a Jesus-Hostia* 

SB9R 

itmteríalista dá ao phenome-
BO da vida. 

Exarainemol-a, á luz da ra-
^ o e da sciencia experimen-
ml 

su hypothesô de que a 
actividade chimica seja a 
rausa vlüciente dos pheno 
monos biogeneticos, as va 
riaçõ^a constantes da energia 
lumica deveriam determinar 

variações correspondentes e 
proporcionaes â intensidade 
Hos phenomenos vitaes. A 
vida serlfc um systheroa os-
ciilatorio o fluctuante acom 
panhando o fluxo o reflexo, 
as maximas e as minima» da 
intensidade chimica dos ele-
mentos cellulares. E' o que 
em linguagem mathematica 
se poderia traduzir ; a activi-
dade chi mica é uma variavel 
independente; a vida uma va-

Pe. MONTE 

0 eftimismo é uma das com- j determinados radicaefl cbi-
laodas .soluções que a escola micos constituo o centro, em 

torno do qual oscillam as va-
riações individuaes, Em bio-
chimica está sobejamente de-
monstrado ser o cálcio o sa 
telite chimico dos longiii-
neos, emquanto que nos bre-
vilineos predominam os m-
dicaes sodio e potássio. Dada 
a intima correlação das func-
ções, o predomínio de cer 
tos grupos mineraes coincide 
com certas modalidade* do 
pystema neuro-vegetativo e 
dasglandulasendo secretoras. 
Assim é que no brevllineo 
predomina a assimilação; no 
longiiineo, contrariamente, ha 
predominância da disassimüa 
ção. Estes são catabolicos; 
aquelles, anabolicos. Donde 
se inlere lógica e experi-
mentalmente que a activida-
de chimica Dão é da mesma 
intensidade em todos os In-

Semana da Ása 
As festas do "Dia do Aviador" 

0 Congresso Eucharistico 
de São José de Mipibú 

1 Aproxima-se o dia de sua installaçâo 

Aeronave "Cbios Clipper", da tinha traoipaciffca da PANAIR 

Havel degradação da grande j dividuos. A hypothèse de que 
íuncçáo biogenetica Cadava-|a vida fora uma íuneção uni-
iorattritmido á variavel inde-! voca do chimlsmo orgânico, 

Proseguent com animação os 
festejos da Semana da no 
Rio c nos Estados, 

A 23 do corrente, "Dia do 
Aviadorhaverá também em 

Í S S e n t e ~ a â c í ^ I i o í l e v a 7™conc lusõe rab - Natrt homenagens a Augusto 

/•a, determinará correspon- surdas ; os brevilmeos se-
dentemente valores na va- riam mais vivos e teriam 
riavel dependente- a vida, [quantitativamente mais vidaí 

Está fartamente demonstra- do que os longilineos. Con-
do pela mais minuciosa e elo-
quente experimentação que 

clusâo que se oppõe á bôa 
lógica, e que não resiste ás 

o chimismo dos edifícios a-; numerosas investigações da 
ixat omicos, sobre ser passível 
de oscill&ções mais ou me-
nos periódicas e regulares, 
não é da mesma intensidade 
nem se processa no mesmo, 
sentido em todos os organis-
mos. 

Xinguem desconhece que a 
oredominancía de certos e 

biot!p logia. 
Àccre&ce que.no mesmo indi-

viduo o chimfsmo dos ele-
mentos cellulares nSo está 
em equilíbrio estático, eoffre 
iteradas variações de ampli-
tude e de intensidade, 

(ConrJue na 4a. paginai 

S e m a n a E u - flaCtividaíe d O S S a -

c h a r i s f i c a n a I i e s j a n o s e m N a t a l 

. P a r a n y b a 

pROn-.SSOR A N D R A D E B E Z E R R A 

Recebemos do padre José Bczef-
ra, que dirige nesta capital a obra 
Salesiana, a seguinte carta ; 

íllrcos- Brs Redactores: i 

j Jó tivestes a occasifio de aígo 
i dizer e escrever sobre as obras ue 
j Dom Rosco, iniciadas, sob bons 
i auspicioB, ha pouco, nesta capita). 
! Hoje ella toma vulto e pode-se 
considerar como definitivamente 
estabelecida. 

Qae todos a conheçam, apreciem 
e ajudem ê o Qtie com vivo ardor 
desejamos. 

F/ por isso que hoje, mais uma 
vez, a tós diiigimos para dar-vo* 
uma pequeua relação do que*te-
mos feito nesses primeiros dí»s 

No terceiro domingo de reunião 
0 numero de jovens que vieram ao 
Oratorio Festivo pura receberem 
principies de religião e moral, che-
gou a 120, 

Por flhi podeis calcular as diíEi 
! culiifldi:s que temos de vencer, 
í desprovidos, como ainda estamos 
| de iudo necesaario para tal em* 
1 presa 
í Comedimos também as aolas 
j noeturnaftt iiontetn, 19 de outubro, 
' dia escolhido por eer dedicado « o 
; oxago da casa o Glorioso tf. J ^é .j 
1 A matricula dos meninos para 

Severo e outros conterrâneos que 
perderam a vida em dedicação ú 
navegação aerea, 

Está sendo preparado um 
programmat que constará de \ 
uma grande romaria popular á 
estatua de Augusto Severo e de 
uma sessão civica no "Natal 
Club". 

Novoi ramo« n* i v ia t fo comowr* 
citl earopé« 

A aviação commercial européa 
ultimamente tem passado por am 
período de marcada movimentação. 
A presente orientaçfio seguida pela 
companhia britânica «Imperial .álr-
ways» teve uma Influencia decisiva 
sobre o trafego aereo europeu, 
pois a reputada empreza official 
do Reino Unido, ostensivamente re-
solveu sacrificar suas linhas menos 
importantes e puramente reglonaes, 
para explorar com mais afinco o 
trafego aereo parft longas distan-
cias. Tal orientação obedece, evi-
dentemente, a certas conveniências 
politicas, cujas prerogativas nfio 
admittem vacilações de Índole pri-
vada ou mercantilista, As linhas 

reglonaes, abandonadas pela «Im-
perial Airways» em proveito de 
outras de maior alcance, serflo ex 
pioradas por companhias inglezas 
de aeronavegação recentemente 
fundadas, as quaes terflo um raio 
de acç&o limitado. Emquanto isso. 
as linhas aereas transcontinentaes 
estfio sendo BUbmettidas a um me-
ticuloso estudo por parte dos tech-
nicos britânicos, não só sob o pon-
to de vista do material volante mo-
derno, como das possibilidades que 
eBte offerecerá á extensão do tra-
fega aereo. Eis ahi uma prova con-
vincente de que a aeronavegação 
commercial começa a subdividir-se 
em dois campos distlnctos; o do 
trafego regional e o do trafego In 
ternacional sobre grandes dietan 
cias. o trafego regional abrange, 
de certo modo, linhas européas què 
ligam Importantes centros de acti-
vidade politica ou industrial, onde 
o av l io rápido ainda offerece eco-
nomia d* tempo bastante apreciá-
vel. A linha Londres-Zurich (tfuissa), 
com 76O kms. de extensão, é ven* 
cida sem etapas e constitue, por-
t nto, um motivo de orgulho e sa-
tisfação para a Europa, emquanto 
distancias iguaes ou maiores pouco 
impressionam os sul-americanos, 
que vêm semanalmente grandes li-
nhas, como por exemplo, as da CON-
DOR entre Porto Alegre e Buenos 
Ayres ou entre Buenos Ayres e 
Mendoza* com respectivamente 990 
e Q60 km*, de extensão, pervoacas 
sem et'>pa alguma. 

(Conclue na 4a, paginai, 

Continuam cada vez mais 
intensos os últimos prepara-
tivos para o Congresso Eu-
charistico da Parochia de 
São José de Mipibú. 

As missões preparatórias, 
pregadas por Irei Casanova, 
têm constituído um excelien 
te preambulo para os gran 
deR dias. 

Diariamente, naquelie mu-
nicípio, estão sendo celebra-
ÜH8 missas campaes em pon 
tos differentes, A de boje 
será celebrada no cruzeiro 
da Estaç&o. 

O dia de amanhã será de-
dicado aos enfermos e a da 
manhã de 23 aos encarcera-
dos, não sendo esquecidos, 
desta sorte, nem os que sof 
Irem no leito ou no cárcere. 

Até a* forçai armadas e organiza-
ç fc « ctvU 

No grande cortejo da festa 
de encerramento, dia de 
Christo Rei, a guarda de 
bonra do Santíssimo será for-
mada pelos Aprendizes Ma-
rinheiros. 

Também formarão a bauda 
de clarins do Esquadrão de 

Cavallaria e os Escoteiros 
do Alecrim e do Mar, 

Associações religio;ai de Natal 

De Natal, participarão dos 
festejos diversas associações 
religiosas: Irmandades do 
Saniissimo Sacramento, df-s 
Passos e de S. J<»âot C o n g r e -
gação Mariana de M ç^r, í i-
Ihss de Maria, NwlUtHs, A* 
postolado da Oração do Ale-
crim, e também diversos col-
legios: da Conceição, das 
Neves, Marista e Pedro IL 

Outras nota« 

—O "Hotel dos Viajantes" 
de S. José fornecerá refei-
ções de la. classe a 3$ e 
de 2a. a 2$, cobrando por 
diaria 8$. 

—As passagens custarão, 
ida e volta, 6$800 a la, clas-
se e 4$4O0 a 2a. classe. 

Os passes collectivos posa-
rão de 50-% de abatimento. 

Noutro local figura, nesta 
folha, o horário dos trens. 

Estão sendo tomadas, por-
tanto, todas as medidas para 
o maior brilho e imponência 
do Congresso. 

Juventude Feminina Catho-
lics de Natal 

Pe. Jt CABRAL 

das almas e pela gloria de 
Deus. 

O Brasil catholico não po-
dia nem devia ficar C M I I O 
simples espectador, assi tiu 
do iüdiffrrente o que s ^ p ^ 
sava alhures., a alma ar-
dente e cheia de 16, que vi-
bra nos filhos da Terra da 
Santa Cruz, disputou ÍH.SSQ 

A l l í ança í ta l o -a l i emã ? 

RIO, 20—Os meios interna-
cionaes ligam muita importân-
cia á visita, hoje, do ministro 
dos estrangeiros da Italia á Al-
lemanha. Consta que os dois 
governos vão combinar acção 
corrmMtn contra o communista 
e para reconhecimento do go-
verno nacionalista espanhol e 
do Império Italiano. 

Realizou-se no Rio 
um congresso Inte-

gralista 

T 
' I. f; I 
i ;•••' 

Ä „.nu.vu.n WO« 20-Enccrrou-se hon-
i ̂ s T u i « ^ tt^ nesta capitai o Congros 

vo \ -Tni.-lou se ; n I s o iott^ralista ultimamente 
r\v m nnn-.iïu.'if.. : roíru^am ns IS hora-3 î ara ter- ; ConvoCBdO-

O sr. Plinio SslRadn.como í f, i r i h i 
) t 
•A 

f !7 1 * \ 
rr. H A 

na 

minfirpm íi?? 19,.?l*. 
•S'A«'« o.vln ĵvflm^nít1 piiríi nif-nino« ; 

líl ^ i < V t«-'v̂  iiiïHr, na r ,kt, pulas em part»» al 
K [.-ri 

"it* tmH-"' ( \mti pr. At -

\A o fizera em 1934 em Victo 

Anniversario do Insti-
tuto Historico Brasileiro 

CON.E DE AfFOWSO CtL«0. prwtlrnt* 
jurprtno do Instituto Htstorico 

E' incontestável que a as-
sistência divina acompanha 
a religião christã e a susten 
ta e ampara em todos os tem-
pos, em meio das maiores 
difficuldades. A cada época, 
surgem novos óbices e no 
vos entraves á penetração vi-
vificante e salvica do Evan-
gelho. 

A actuação providencial jlaicato para o bum comba e 
não se faz experar, suscita I - começou, entre »6«. m 
novos recursos e occatuona o 
apparecimento de novos pon-
tos de energia espiritual, de 
accordo com as necessida 
des dos novos tempos. 

Quando após dezenove se 
culo8 as forças vivas do chris-
tianismo poderiam parecer es-
gottadas surge em nossos I * i * t^ 
dias, a Acção Catholica, q u e j ^ n Ê g a r a , ftOje a l\Q~ 
infunde vida nova e seiva a-1 r : f p n M t n k f r n f í n 
bundante na Igreja de N. Se-4, ^ I V l l i a b l l U Uü 
nhor Jesus Christo. 

tabelecer-se a Acção Calho* 
tholica Bra6ileira, h< je f »r-
midavel organização \ atr<u i-
nada pelo episcopado nacio-
nal, que a abençoou e que 
a orienta e ampara, 

(Covelue na 4a. par/.) 

uma 
Opportunameute vos enviaremos, _ û r ( T f t 

• 'h'tivpoiiuiu" em que pr« - (V l l ü f f t n o da« íuneções religíoans j ü Chefe Nacional 
»•n.i Mm ih«-«*? o professor j ̂  Capella, ' ~ (nasmâosdos seus compa 
r v catholico doe mais es* t Dtí VOobas senhorias illma .̂ cr ob,! nheíro8, sendo novamente ac-

^ ! clamado pela multidão Li*vi íiiDs u or, Andrade Bezerra, 
rn:Ptifíti fie liieííiíi «JmporLau-
.: - tjïio í%v"1hfirí,aM'>r! ^ 

'Oïi C^ ívr o • 

Pt José Bezerra 
Secr.íitrio Inspector 

• . f.-

' •• ;.• i !.' . 
• » ] ' ( 11 *: iiif̂ H» 

luwfr' ) 
H que sela, no interior do . , , „ 

í Estado, ande não circule i : menagem Ã f t v i a g f t o brasileira. 
prf-ptif H-la rí?lr® 

; ir Oi' inn vnato salAo 

, i Dahl se pode concluir o 
« i i V valor de um annunclo nesta 

- frthita f. pr<.i. Hi}<it'bran'̂  j j j j j jg 

jííil-^r«», íüüílado a ae outubro de 
ria, no Espirito depoz j j s^ com 21 socu**, h r̂opoeta 

do marechal Rüymuüdu J< hé ría 
Cunha Mudo e d<> conogo Jf*aua-
no da Canha Barbos . Foi geu 
primeiro pretsldente o visconde de 
S. Leopoldo. 

D êde 18Ô9 vera essa Instituição 
pubhc.indo uma revisto trunetí-
trai cheia dc utela ensinamen-
tos, devendo se-lhe ranhem adií 
fu^âo dc cbr.is e a bo-
menMgem aof grwndoB vulto» ca-
ciona^H. íiiijtt^ d-tue máximas 
nôo de«xa passar seiü uma com-
meaioraç&o. 

17 at-u íKl̂ MÍriíe-ntr 

Aíim de remediar a deffi 
ciência de operários da «vi ; 

nha do Senhor*, no intuito de ! 
augmentar os serventuários! 
da boa cansa e suscitar no ; 
vos apostolo», que laborem j 
na seara do Mestre e comba-1 
tam o bom combate, como; 
bons milicianos de Christo j 
o Summo Pontífice convida o * 

ria data de h.->je mais um laicato catholico á partici ! 

annivorínrio oa ».TWIVIÍO no Inaii-ipa^^o do ministério e ao trü ; 
luto liisíonco e Bra.jh) l (hn ç m p [ ó l O o rtinü dc\ 

Trabalho 

de 
llcamisaö-verdes,\ 

O sr. Guetavo Barroso fez 
âo ha povoado por mener-.hontem nova conferencia na 

» - * . « _ _ . n e — ; -j ~ rt m Ii n. 
A i V Í 

•-V » r » i t - t i l 1'lllW 1 4»»1 

Escola 

íuinntia atm^f»; 
li- ! 

fS'ihrt 
: j : - f • " 1 1 Õ T A " sr^tî»! r« J árn paliou HerA 11 
• i^^íjvr, dn sr Iruncbcu r o c e p t o r respectivo 

l uux.ímda p-ln conpeteotejH^J ^ £ v \.,dâr F0 KoVenmdor 
J-if.iro Kf Jim'' MfJileiro. serão * i,rn ,u * 

de Á-
Mari-

nheiros nâo sahi 
rá de Naral 

De»-? t 

Ao appello e á ordem do 
chefe visivel da Igieja, os 
melhores filhos da religião 
cafholica cerraram íileirap, 
sob as ordens dos seus men 
tores e guias espirituaes j 

Immediatamente, na ítalia, ! 
«üh «8 vistas do Papa, na' 
França, na Ailemanha, na Po , 
lonia e noutros paizes da Eu \ 
ropa e da America, os ca-' 

MINISTRO AGAMEMNON M A G A I H . U ä 

RECIFE, 20-augura a 
tholicofl entraram em acção, j esta capital, awntiiiti, a 

conde de""iifonso Velsot hí^oríador j em pró! da dtkfe*a dirtM j flu da * Ai latuu , A/í-j* 
sociólogo. i tos de Deus e em favor da memn^rt M u g a l h â i o 

— - - ••--" — diffnsâo do verdadeiro espiri do Trabalho 
resolveu tornar sem effeito to da igreja. Em poucos an Entre nutra* maaitt^tn 
o acto q'ie mudou a Íncola » nos, esta nova especie de ac {fies s. >\r *crá )mm* »u<j*>n~ 
de Aprendizes Marinheiros tuacçfto por Deus e pela do prfa n<nrrw, f/o 
de Natal para Angra dos Reis 

Por essa grata noticia con-
gratulamo*no§ com o povo 
do Rio Grande do Norte, 

Igreja—empolgou as almas 
generosas e vimos organiza 
da a Acçfto Catholica, que 

do qual serri hasjtedf; tifí/ci 
alt e por todas as < < 
coíiservaríoras c trabulisia$ 

entrou & trabalhar pelo frrnamòuco. 

EITUÄfl PBf.UIDICflOfl Nfl lOHBftuB / PfiGlHfi MflNCHfiDfl 



Modo de se portar na Igreja 
MISSA CANTADA 

— T^rcyjnntrt çupe^n a Mliwn — fontMo 
ele* — Quaodo o oeíebram© entr* na IjpoJ.i — d e p6 

?t9t _ Durante a « oruçfte« ao prt do nltar — de Jo«Inoi 
4*. — Durante a Inoenaaçflo, oKyrle, o Olofln — de pc. 
bo, ~ No Gloria, quando o celebrante aeatar—»entaoo 
60. — Quando este a* levantar — de pê. 
7<?, — Durante as orações — de pé. 
9o. _ Durante ft Epistola cantada e o Evangelho re-

zf\üo pelo celebrante — sentado. 
— No Evangelho cnntado — de pé. 
— No Credo, depois que o celebrante ae sentar — 

»catado. 
1 1 o — N o Cf »do. D c f a v r a « : Et incarnatus m , ~ 

ae joelhos, 
12o.— Em quanto o diácono vae ao altar — de pé. 
13o,— Quando os ministros se sentarem — sentado. 
1 4 « Q u a n d o o celebraute se levantar — de pé. 
ífto.-. Depois do Domimis vobiscum — sentado» 
IGo.— Quando o thuriferario vier incensar o povo — 

de p£-
17o.— Depois da incenflaçâo — sentado. 
18o,— Ao Prefacio — de pé, 
19o — Ao Sanctus — de joelhos» 
200.-=- Depois da elevação do cálix — de pé. 
21o.— Ao Domine, non mm dignus — de joelhos, 
22*.— A s nbluçoes — sentado. 

— Ao JÜominus vobiscum, — de pé. 
24o.— a7 Bençam —de joelhos, 
25o.— Ao ultimo Evangelho — de pé, 
26o,— A' sahida do celebrante — de pé. 
27o.— Se houver serojfio depois do Evangelho, o po-

vo Hca <le pé, esperando que o pregador chegue ao pui 
pito, Persignfi-se ou sc benze com t^íle, e, depois que o 
pregador tíver cumprimentado os íieie, ou começado o 
sermão, é que o povo so senta. Terminado o sermSo, o 
povo se levanta e fica de pé esnquanto o pregador volta, 
ró se sentando ou no Credo ou depois do Domínus vo 
bUscum, se M o ha Credo. 

NA MISSA PONTIFICAL 

K — As regras geraes são as mesmas que para a 
missa cantada. 

2o. — Quando 1 bispo entra na* Igreja — de joelhos, 
para receber a bençam. 

3o. — Quando elle vae do throno para o altar — de 
joelhos. 

4o. — Na Communhão, antes do receber a Sagrada 
Partícula, beija o anneL 

•50, — Quando o Bispo sae da Igreja — de joelhos, 
(te. — Quando o Bispo se levanta no throno — de pé. 
- N O T A S 
Estas regras se observam sempre que o Bispo entra 

e sae da Igreja, para qualquer acto. 
CONTINÜA 

Por de dente / 
^T^uUtóia 

PONTOS Turc®, royal, 
cairel cordonet, pes* 

tana-soutache, ajour-plis-
sé e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Sitio "Bica 

„ j j !) Ligoçfto da Estrada de Ferro 
' Central de Pernambuco è Entrada 

a m e l h o r 
p r o p r i e -

d a d e que c o m o s i t io e x i s -
t e n o mun ic íp i o d e P a -
pary , c o m p r e h e n d e t ido 
quase u m a l é g u a d e ter -
ra , c o m c a s a d e r es idên-
c ia , c a s a p a r a f a b r i c a -
ç ã o d e fa r inha , v e r t e n t e 
p rópr i a , p e r enne , f o rne -
c e n d o aqu i d i a r i a m e n t e 
a sua p o p u l a ç ã o , e c o m 
quase m i l p és d e fruc-
te i ras p rodue t i vas , M a n -
gue i ras , Jaque i ras , L a r a n -
ge i r as , L i m e i r a s , Jaba t i -
cabe i ras , A b a c a t e i r o s , Sa-
po t i z e i r os , C a f e e i r o s , Co -
que i ros . 

V e n d e - s e p o r R s , 
20:000$000 v i n t e c o n t o s 
d e re is . 

A ' t r a ta r c o m J o s é 
T h e o p b i l o F r e i r e e m 
A v . R i o B r a n c o n, 659 
Nata ) ; e H e m e t e r i o d e 
C a r v a l h o e m P a p a r y . 

N O T A ; o p r e t enden t e j 
p o d e r á e x a m i n a r a apro - í 
p r i e d a d e e c o n í e r i r c o m 
a esc r ip tura pub l i ca , 

l i 

X ABDON DA SILVA 
Dr* Barata, 231—1. ' «miar 

R lbc lm 
j IH i.mii^M^M 1 -» » 

CLIDRNOR LAGO 
Praça Joflo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J , C A R L O S L E I T E 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob, da I. dos Passos ) 
Cidade Alta 

J. B, MARINHO 
Rua Jo5o Pesaôa, 166 

Cidade Alta 

O Í S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr. Baraia, 212 

rAIto do prédio de A O R D E M ) 
Ribeira 

J . P E R 1 C L E S L E I T E 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob , 

(Confrctite á Prefeitura) 
* Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob , 

Cidade Alta 

G I U S E P E L E I T E 
Praça João Maria, 64 

( P a v . terreo da I, dos Passos ) 
Cidade Alta 

José Gurgel A . Va l en te 
Rua Dr, Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Vende-se a c a s a n. 
46 á rua 

L a r a n j e i r a . A t r a ta r c o m 
o sr. A n t o n i o F e l i x , n a 
R e c e b e d o r i a d e R e n d a s , 

(25) 

V o i i i l a . e o a p r o p r i e d a -
VCI l t tG o C d e S o r r e n t o 
( an t i g a " A b r a s a M u n d o " ) 
e m Ü t inga , d o m u n i c í p i o 
d e S ã o G o n ç a l o , a mar -
g e m d i r e i t a d o R i o P o -
t e n g y c o m poss i b i l i d ades 
múl t ip las e v a n t a j o s a s 
p a r a c r e a ç ã o b e m c o m o 

ÁS conclusões votadas 
Encerrou-se na capital per-1 Paulista com a Estrada dft Ferro 

nambucana, a "Conferencia 
Ferroviário, do Nordeste 
qual compareceram repre-; de Ferra Paulo Alfonso, com a 
sentantes dos diversos Esta-; construcçao do trecho Hio Branco 

ÚUÃSí°n . / n 1" g ^ ^ de 
A imcwtli a merece louvo- Camplan Grande, da rede da Great 

res, tanto maw, quanto de- j Western, até Pombal, na rede Via-
correu dentro de lan ambfcn- Cearense, na Parahyba^paesan-
te de seguro realismo, pov- \*° Por boledwle, Santa t 
dose de lado pontos de vista ver vantagens t e e K s e *tcont! P a r a CültUra d e Ser ia-
píirtieularisfQs, para serem « l a^ « 
precQ7iiz(tdaç medidas de cu-
nho geral* com vantagens 
para o maior estreitamento 
aa unidade nacional. 

Se ií unidade espiritual de ^z Lages a Caicó, através a tíerra j COm 0 p r o p r i e t á r i o 
um pnU fi problema prima-|de Santana e passando ejn c u r * ! m e 8 m a 
-ni uno Ari* o* Novose Acary—reglfto do Se« wesuiu, 
' f V ' í í 0 f' M te desprezar^ rídó^nfio apreeerte, após os estn-
ahsQluwmente. este outro da í doa necessários, vantagens econo-
•rua vnltlade economica, 7icm ' mieas. 
o da defesa militar, tão ia* • u Prolongamento progressivo, ae 

iitn^r*p (os recursos apresentados permittl. 
iMitaucs.. ambos, pelas ferro-\t9m e 0 desenvolvimento da zosa 
'IH-- j aconsclüar, do ramal de Macáu, a 

^ Eis as conclusões da"Con-\V**to ^ Epitácio pesada. 

micas, a passagem por Santa Luzia, j as Canna e alSOdãOl as-
iiï iVoIoiigâuienío án üstrada de; vúti/ía qq o nn 

Ferro central do Hio Grande do jS 1 Í D C o m o Venae-Se a Ca-
Norte, de Angicos a Vatoa, na Para- í sa n. 455 R u a S ã o 
byba, passando por Sfio Raphael, T1TATT»A —. T q t ^ t o -
sao Miguei e caicó, caso a ligação ! i ] 1 o m e . — m ã o a t r a ta r 
, 0 n r o o r i e t a r i o n a 

5—6 

fc-emia Ferroviáriav : 

^A Co^ferenc^i Ferroviária do 
K-Xfie^t»? öi!H>'iloiro, eonvocuda pe-
io viaVe «le i ncrcnborla de Pernam-
buco, r-itrO'Tinadft pf lo hr, governa-
dor cio t^tndo de rernambuco e 
re-jnidíi na cl-i^de do Heclíe, com 

)Qcamento da Estrada de 
MiosBoró, de Patú a Souza 

J) Pro lo 
Ferro de 
ou Foïibal, na Parfihyba, tendo ein 
vista a maior convenkncla do tr * 
çado* 

k ) Libação de Girau, na Estrada 
de Ferrr» de Baturlttf, a Cratheus, 

y E N D E - S E u m c a t a v e n -
v t o n o v o , e m p e r f e i t o 

es tado» s e m uso . A t ra -
tar n o H o s p i t a l " M i g u e l 
C o u t o " , 

(188) 

V E N D E - S E u m a M e r c e a -
_ _ e m u m ó p t i m o pon-

na EstraóíT de 'Ferro "de^'Sobraî; | t o , b e m a f r e g U G Z a d a 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1.9 

Cidade A l fa 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

P R O G R A M M I S 
dos 

Cursos Propedentics 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Cemoierclo 

eocentran-se 
na Cereocla desla tolho 

El frocto di cxpericnci» que o 
»qccesto do annucio fttá tm 

publicais nnitu • « ! « , porque oa 
la* não «e ?êf aa Za, fê*sc n a 
ofto é lido, na 3a. ê que se U; aa 
4a* ie comncntA, oa 5t. peasa-se 
es comprar c ustn tté a 10a. 
itiidrt romtt* • ••vtir 4í*Íto 

i n d i w ã d õ r c i o s 

a d v o g a d o s 
i 

João Medeiros 
Praça 7 de Setembro", 49 

Cidade Alta 
crr*r 

C u s í o d l o T o s c o n o 
A v . Campos Salles, 705 

Cidade N o v a 

O i t o Guerra 
Av, Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

do, rep^entante* dos : j A v , R i o BraUCO, n ; SQ2 a 

S f t a f f da Estrada de! tratar na m e s m a . 
;?ípe r Bahià. e com o apoio o co* ^ I j l ^ L j 8 — « 

da 
Barreto, 

1344 no fim da linha de 
bonde do Alecrim. 

REYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

.-.^ii- !.. 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Lt. I blot do d e f i n i ? 0 t r e c h G d e Oiticica a Foz d* 
Mir r-r.. urnoiLÍ^o e. an m^s-' Ber i cü^aa-

í-üip.-». tripíi.vc objectivo 2)-• Sugerir: 
i ?í;u ^ic*/ adop- rccur-ROB financeiros 
li a- f-r' ulntr; rc-íoluvOê  : nrces^ariofí a realiza o das liĵ a-

;)—Ki-.cumnn-ndar a adopvAo do C ês e proioogamentos ferroviários 
plano das ligações e dos protonga-iindicados resultem» rg outro moio 
mento» abaixo des^riptos e consî 11,®0 parreer melhor ao governo da 
gnado'- no mappü alücxo ] rnifto. de ser fixada, por lei espe-

a) Pri.lon^airiento t>trüda de | 5íaí- por cento (?•/.). dvi< 
ferro "̂cntrHl da fríihla, tio Çonten- " J 

P Montez Claros, p̂ rn a li^urflo 
•.oa) t CtTitr̂ l d'! Brasil ' ! Çfto. «î u»rmiCiando que o producto 

{•y i.-̂ avu^ l.str/itíK dc l-f-i-ro í UÍ\Ü, iustiiuioa no mesmo1 

(>Dtr i? H;ÍL\ÍP c>»m a linda Ha-' artigo constitucioual, seja applica-
iiia a sao traocisco, com a coQ3-1 do do seguinte modo : : 

truo,âo do trecho Itatoa-PiriUba | Cintoenta por cento (50 o'ol nas 
<:) Upvào da Estrada de Ferro obras e serviços definidos na lei < 

rt-uirrA Ja Iia!:i:i Ooui a OLUIU a , /7;>, de 7 de janeiro de Jfy36 e 
fcio FraucUcu. pelo fentro-O^ate, cocnta por cento f50*'*) na oons 
roin n constru .̂ ao do pequeno tre-! trucçfln t apparelhamento dos pro-
tho Aíiíifíifiof- Manto Amaro ; iongüí^otos c ligavõeã fcrroViarías 

dy i\fii\<;Ao d-j \ÍHcao FerreQ Fe-1 do Nordeste Brasileiro» menciona-

r&nted<r7 annos consecutivos, a taxa 
criada p--io artigo 177 da Constitui 

DR. SEVERINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U T E R O 

& ovaríos 
Rc&idencia—LAGES 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio. 616 

Cidade Aita 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Ty ro l 

INDICADOR MEDICO 
jttMMmmj^ 

MM*« 

Dr. l u i » Miraria Partira 
Cllviloa Mftdlea d i 
•d t tKo « I o r l i n ç a i 

Ootnç«« do «pparelho 
dlfMflVO 

Consultas : Das J31\2 ù* 16 î[2 

Consultoria; H. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim > 

Residência : AT. Deodoro— 604 

I. 

Dr. José Ivo . 
10 K DA UIFANI,; ^ 

Doença» de 

diabi:te,s 
Neurantfnla M T1?Ji| 

SIFTLJS 
Dus JO Ar 12 e 

ConB o Resid —Av.Rjo Uranco,!̂ ; 
Fone 263-natal 

Dr. Einar Lima de Lima i I dr. j. revés 
; í Clinica Medica Gf,*fli 

Clinica gcfa l de adultos c crean* ; a* 
çaaf © especialmente moléstias | j .Theraptmtica egpc« »tít h nu v-nnv í 
das uenlioras (tratamento d a s ; ! ! - - "w^pí i iu i -
hemorragias e corrimento» chro* , (1 Tratamento das doenc-n« tu r«ii 

moa no sangue, nn* H v m ^ S 
, ( , NOS EXFIUDATOP, TRAAMIRIAÍO 
j i ! _ , çic. ' ' 
i ^ ^ ^ r ^ R u a Dr Barata 

nico? falta de regras, perturba-
ç.H î da puberdade como da 

da Idade critica) 

Consv/t-as díaríaa das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamadOB 
ÇôMVltorio 4 Rfsidencia—Frzça i j ^sideaçíw- - Avpnida 1 1 

André de Albuquerque n. 15 j j ; Telephone S4 P O y ' SWÍ 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica me<ltcQ*cin)rgica da« doen-
cm doi olhos» naríi, fargsuta 

r ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CON8ULT0R10—Rua Ulysses 
Caldafl, 88—1. Andar. 
Sala ia. 

RESJDENVJA—rrzçt Pedro Ve-
lho, 300. 

11 11 

DR. RICARDO BfiHRElO 
MEDICO 

Çonaultos edm de 
Raio X s radioscopia do co-

ração, pulmão o ossos*. 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 a8 
17 boras 

NOTA—Grátis aos g 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSUlTORíO: 
Ra* Dr. Eafsfa, 210 

Rcs.-Àvrnida Duodc?^, ci-i 

Dr, Hfloor Marcelllno 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medleo-Cheíe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Sande Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras« 
ÇonsuUorto-UIyBBee Calda«. 88 
Consultas— das 13 em diante 

diariamente 
Residência—rua 13 de Maio, R43 

! D r . Teoduln A v e l i n o 

Clinica medica j 
j Tratamento dag doença internas 
i (especialmente coraçfto, vasos.— 

puioiòes), e da sifíto em «yar, 
diversas manifestações 

! ' Consiãtas—das ü ás 17 horas 
j ; diöJlanieiik? • 
• ! ) 

; i Cunsultorlo Ulyeses C&Mab. 
M Re8i(1enrta Av. LVv^rtoro PO: ' 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Csthedratico de Clinica Psychlatríca <1« Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a PeychopathaL-n^Kc-

Tem cursos de especialização no Rio, Europn e Buenos Avir* 
—Doenças internas, nervosas e mentoes -

—Tratamento moderno da neuro-syphilJs — 

Consiütorio -Praça da Independência, 36, diariamente, a 
15 hora*. 

Residencía^R Joaquim Felippe UÜ—Telepbone 2^? 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 1> 1 
Abaria as publico, para aviameata de receituário lie 
todos as meditas da cidade. Attende a ledas as horas. 

m Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelhs Siemeas, ullra-pateate, o mais moderno 

da flarte do palz. 
Radlescoplas e radiograpbias aa alcaoce de lodos. 

Galvão, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 217 — T E L E P H O N t v lõS 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

fíorui Lo-«» i;r;:si!eiro com a rùtle | das na conclusão precedente' 
fíHjiríMt Y'ostorn otBrasil Railway; b) quf\ em reîorçr» neceasari 

' Íundí» especial :unipany f UU., rotn ft conatrucçõo 
do trccbo cic Coifo,uo^PnlmWra dos 
3odio-= 

o) rrciiongflin» nto da Entrada de 
Perro Cf>ntr«i de Pernambuco pai 

nece&sario ao 
assim criado Reja i 

cn'8n: ! 0 o p e r á r i o s o f f r e u 

u m a c c i d e n t e d e 

t r a b a l n o 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Inata i lada h o i e e m um d o s m e l h o r e s pn d i o s dt* 

c i d a d e a l ta , à P r a ç a Andi-é d e A lbuque rque D. 
L o c a l a m p l o e a j a r d i n a d o , íiíIo ha outro mais 

p r o p r i o p a r a r es idene ia , Bondee ti porta. 

TELEPHONE, 279 — NATAL 

A* 
oríaÍDe? to f l mitttda, para oa fins da Republica, a dotaçÃo consignada 

na lei de meios para o anno de 
1939, nr> vslor de Uoao rr^tos, ra* 

brindo por Hort% \ÜJa Beiia, ai-. ra as novas cozutrucoOe« e prolon-
fauuu, U'opoldULa, cs^f icaf idü e m - g u a ^ t o i teno v Uri o i uQ m i v ê l e 

Delegacia AuxUiar foi traus-
conveniontee. 

a. communicaçao de M. Calvacantl 
Moura, relativamente ao accldente 
do trab^io, do ^ j0i v i t ima o 

, seu empregado da nome, Joaquim 
i Bwbft» aa mm 1? íq wmw. 

L. Camara Cascudo 
A v . Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
A v . Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova — — _ — , , 

T H E O D O M I R O D E S ^ ^ Ç ™ L l s b Ô a A © Í « l » 
A v , Deodoro, 535 fcscilptorio Travessa Aureliano, 46 - Foue. 57 

D e s p a c h o s d e M e r c a d o r i a s e N a v i o s 

„ — i — 
Cidade Nova 

V e s c l o B a r r e i l o 
Praça Pio X - 6ÔÔ 

AGEííCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 

EITUÍÍ) PREJUDICROR Nfl LOMBflOR i 
i 



S t. „ 

i\ .10 - j o u a 
O M O R M 

In formador 
Pharmacia« de plaalfto. du-

rante o roez o i outubro 

Tara n Norto; 
/hmiir» Uuarín tW 10 horar 

Suxtni A* 18 horn» 

Con f i ança 
l lrafi i l 
iMonteiro 
Maia 
Que i r o z 
Nata l 
B o m Jesus 

— 1 - - 1 4 
~ 2 - S -
~ a - o m 
— 4 — 1 0 — l f ) 
— 5 - 1 1 - 1 7 
— 6 - 1 2 — 1 8 ' * * 
_ 7 — i a - m i 

l'ara o Sul : 
Condor*"Quinta Telraa ás JO Ho-

rns e soxtas-Tdras áa /8 lioras. 
l'ara A Korona : 
Condor-Luft n a nna 

As 18 horas. 
Air Franc** 

Quinta-feira 

Domingo, As in ho-

NO A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Quar tas e S a b b a d o s 
N A V A R R O 

Quintas e D o m i n g o s 

TsUphons» d« vrgtnola 

Aeístatenda PabUca, 21. 
Delegacia Auxiliar do 1'oJ., 19 
Inspectoria de Vehiculoa, 19. 
Defeg. P o l 1\ D. ÍC. Alta), 23Z, 
Deleg. Pol, 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. P o l 3\ * (Alecrim), 80. 
Deleg. PoL 4\ D. fC. Nova), 142. 
Suh-del. Pol Roccae, 156. I 
Reclamações do Telephones 206. \ 
Reclamações de LuzT 220. 
Auto« de Praça fC. Alta), 25 ©83. i 
Autos de Praça iRihelra), 250. 
Hedaccfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Mignsl Couto", 17. 
Centro de Saúde» 1 
Cemiterlo Publico, M. 

Horário« d» Trtn» 

Gr«tt Wittern 

NATAL-* JHECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terças e nulntaa, ás 2o.3o p choga 
da a ReHÎe As 11,lo doa dias se-
guintes. 

Üo Sul 
«Àrassús, a 23, 
«Itapér, a 23, 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23 
"Porto Alegre" , fi 23. 
«Rutiá», a 2R. 
"Pará", a 30. 
"Comte. Ripper a 5, 

Do Norte : 
"Caiupeiro", hoje. 
«Mogy», a 2 l 
«Mantiqueira, a 22. 
«BarbAcena*, a 22. 
• Iguasf?ü% a 23, 
"Campos Salles", a 28. 
«Arataia?, a 2S. 
«Aflonso Pcnna^\; a 2%. 

No Porto; 

" S a n t a Mnr tha " . 

Bancos I Coopoutlvss 

Banco Brasil, Avenida Ta va-
rra de Jiyra, to Em—9,3o A 11 e P 

^r , n j# x <a Vií> A** ^ í * 3 14,ao. Àoft sabbndos, ft.ífo áa Partida do Recite ás 16 hs, das se . ̂  * 
«rndaa,quartas,6 Banco do 11,0 Grande do Norte, 
Natal to 7,70 das terças, qumtaw e R u a c w l ( 3 f 1 0 7 ^ n 0 tf 
Mbbftdo«, Aos sabbadu*, 6 àa 13. 

N A T A L - N O V A CRUZ j Caixa Rural e Operaria de Na-
Partida de Natal aos domingos, j tal. Rua Dr Barata, 201?, Exp.— 

seíruiidafl, quartas e sextas, ás /r»,2o Mesmo horário. 
* chegada a Nova Cruz &s 21,25.! Banco dos Auxiliares do Com-
" Partida de Nova Cruz nos mes- j mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
mos dias em que sae de Natal» che- j Todos os dias úteis, exceptuados 
gando anui âs 11,10. •<>* . -ios^ das 19 ás 21 lioras. 

Qbss- Todos esses trens condu 
fem carro-eorrelo. 

O trem de Natal—Recife Taz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, As 5,17, cbegan-
pô a Cabedello às 8,5o. 

E. F. Cintril 

Cai> «í úe Òredlto Operaria Nata-| 
louee. Av Rio Branco, r?21. Exp, 
—9 ás I I e 13 fo 18 horas. 

Cooperativa dOB Fimccíonarios! 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. \ 
Exp.—7 ás 1/ e 18 ás 17 horas. ! 

Calia toenomloa F i í s r i l 
. _ A VTr, t, i r i Q , (E<ll!fÍeÍo da D. Fiscal) Exp ; 11! 

N A T A L — A N G R U » ( à s u tiorãs. Depósitos nas flas. 1 
Sahlda As segundas ^ sextas AR J 5as. e sabbados, Retiradas nas 2as.1 

7 horas e As quartas Afi 12. ias. e Çaa. 
Chegadas—Terças Ae 75, quin- ; 

ta« As 12,8 e sabbados As 15 horas, j Csrlorlot 
AUTO MOTRIZ P A R A C. MIRIM ! Carcorlo Federal.—Av. Rio Bran-

J ^ i o l ^ d w U f f i A o i ™ ° f ' C0l'7Cartorio-Rua Vig. Barlholo^! 
^ 9 l o í ̂ ^ ^ Civil e Commercio. Pri-

^ r a s vativo do reristro das pessoas na^: com excepção das quintaa-leiras. ( t u m e B e J u r l ^ c a a e p f o p l j e d a d a B 

í i 
t/Aivu I m C i v i l e Commercio. Pr ivat ivo ' 

Sabida As r>,3o das Repudas e . d o o r phanologlco, provedoria, re - ! 

ioxtas e chegada As 18 das terças; siduos, títulos é documentos. T a -
ís 5f»bba-1os. ; beuiouato em gerai, 

. ^ « i 3 Cartorio—Rua ITlysees Caldas, 
Rtdo Vlaçio BalxaverdíRí» : < í : í l í m o l o d a Prefeitura). Escri- i 

Partidas de Baixa Verde, ras se- • V f t 0 do Crime. Privativo dos exe- i 
ípuidas e quartas, As 7 horas, che- cutlvos ttecaes e do registro de lm-1 
Rando a Natal, As 11,20. imóveis. Tabeüionatoem geral 

Sahidas de Natal nas terças e ; 
Quintas, As 12 horas, chegando a ] n m u U t d i Apot«ntadorí « « P f n t N t 
fcalxa Verde. As 4,20. Commsrolinoi 

Rodo Vlaçào Sarldotmo Departamento da la, RegiAo—Cal- ; 

Fartidas de Natal e CaícA, As 6 1 *a Local de Natal^Rua ür Barato,; 
horas, diariamente, ; topeuiente: das j1 As U 

M AC AH YÎJ A—NATAL 

Partida de Macahyba As 8 horAs e ; 
«ahida de Natal 17 horas. \ 

; horas. Aos sabbados das 9 ás 13 j 
I horas. j 

Bancarloi ' 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Kéde—Edüicio da Caixa Rural 
Corrolo «orço 

Fecfiamcuto de ma!as 
Fara o Sul : 
Air Fmncr-• •Spíjninda-felra, As IS 

/\m-iir•••quaria o sc-xtfl-Iejra As 
W horas V L>tunindo As 10 hora» , to 

Fura « Norf o: ; Operaria de Natal—Ivvpr dien te : // 
•7or<rffir-~saĥ m1o is b<»ras. As 17 hnrar. Telephone. 29̂ , 

e Operaria de Natal—Hua D r Ba-
rata, 2m Fhone ZOl 

Marítimo« 

Dí"'!c?.irlf} <]ct Rio Grande do Nor- ' |í 
da Caixa Kural e i 

* !í 

Samuel Sclior & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo- -

v*'is <1 o Rio e Suo Paulo ("Dormitorios. salas de 

jantar, saias de visitas e geladeiras)-inoveis 

ultimo modelo, preços menores possivein. 

Quinado-Vermuth-Moscatel-Cognac-VInho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL -Sgentos 

LEANDRO g CM. 

If 

—DE 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES M ; 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
» 

Vendera pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o clienfe 

deseje comprar 

A s vendas serão effecfasdas m própria fabrica 

E M R E F O L E 5 . 

End. íeleg. — JftTOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Nataf—Rio Grande do Norto 

tende deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e lavaes 

te feno c "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A F R E I M K Î U E L T N H O 1 1 5 

- N A T A L -

|f COOOOOOOOOOOOOOC OOOÍOOOOOO OOOOOOOPOOOOOOf OO^OI 

AMANHÃ I A's 10 horas 
- - • F K C H A M K N T O D A « H A L A t D O 

SERVIÇO REREO COnDOR 
8 
O 
O 

o 
* 
o 
o 
o 

paro os portos fio RUI do Brnsil 
RIO-RECIFE cm 12 horat—RECIFE-BELEM em 1? borai 

PASSAGEIROS-CARTAS—ENCOMMENDAS 

A g e n d a : F i l g u e i r a & C i a . 
R u a F r e i M igue l inho , 1X9 — T e l e p h o n e , 168 

Ja. 

O 
O 
u 
a 
ö 
o 
Q 
u 
O 
O 
o 
o 
o °ooooocooooonoooooooooooooooo ooooooooooooodooooo 

UNHA PIRI FOGlO INGUZ 
Se V. S, quer 1n?.çr economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão íngle*" a 
rua Mipibú 539 ou Av, Tavares de lyra n. 

Entrega n domicilfo. 

Drogaria Limeira 
— D E 

J. Limeira 
S t o c k p a r a g r a n d e s ou p e q u e n a s e v n d a a 
R u a D r Bara ta , 227 — T e l e p h o n e , /28 

C u f x a Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa d « Resp. Ilüd.l 

86d»~ Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

« 

OPERAÇÕES 
Deposites, rimprestimos, Cobranças, Ordens do Pag*, 
mento* Serviço» de Procurações e outros eoramuns 

àa Cooperativa«, 
T A X A S 

; Prazo. Fixo—12 mezes 0% 
« « 8 t 5% 

w « 
m 

s 

i PopulareB 
Depósitos', Limitados 

; M o v i m e n t o 
Empréstimos 12% 

. 5% 
• 4% 
. 3 % 

Pharmacia Navarro 
optimamente Installs da 

e sortida 
Rua A m a r o Ba r r e t o , 7234—AJécr i ra—Te? . 180 

N ã o se i l l u d a f i i ü ! 

Comprar nrilgos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

«Joaquim Fernand 1 » » 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natn), Rio G Norte 

J. 

C \ S A L E I T F 

E. POLICIANO LEITE 
RUA Or. BarAta 236 

Tecidos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

a* 

O U R O ! 
A t é 20$000 a g r amraa . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
P*{& nt melhorei preçoi dt prac» 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotol Intornacioua!—Qimrtr» 
- n. 26 ™ 

Expcdiente de 1? ás 18 hnraa 
Acc^ i t a chamados a domic i l i o 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Centro de f mprens* 

P o d e m l a m b e m a s encom 
m o n d a » so r te l l es 

no Centro d e Imprense 
C . M M«» 

- 4 —k t K -

e m a A v . l a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 
S c h o r & C i a . — N A T A L 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D H S O U Z A 
N f i rn^e i i s . osquadr i t is , v o n d a s ii b o n e í i c i a m o n t o 

de mac ie i ras 
Fina S e n a d o r - losé B o n i f a c i o , V.K [ C o m m u n i 

cii<;ao c o m a T r a v e s s a S in f re r|—Ribe i ra 
Tt>:i,miON'K. 32H 

Júlio César de Andrade 
E S C R I P T O R I O D E K li { ' R E S E N T A Ç ü E S 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. barMn, 20/—Ribeira—Telephone. 2<)H 

ii i t 

„ . 

CL1DEINOR LAÍiO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

f raça Joftn Maria, 56—Sol». 
Telephone, 267 

0 ALGODflO é a maior t in-

IP : queza do Estada. 0 

seu plantio d t ï o sor intin-

l i f i c i da . 

O I D E A L 
DK — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES. LOU-
ÇAS. CHINEM.OS, ete. 

MERCADO PUBLICO—Loeaea 42 a 40 

T e l e p h o n e , 190 

C A S A G O N D I M 
(Anlfga MCa*a Londro*f,J 

! ARTICií)S KKüOIGSOS 
. In3Ri?enflf tiírçon, roeílftlhiiH, pias, rs- ; 

tampaf, onaamentaçôfíe para j 
: igrejas, etc, í 
iArtltfoa pnra pintura e tfrsenho, j 
, Unta«, pincela îelaa, t 

pastel etc. ! 

P A V I: L A R I A 
Pnpr!« <?rn pcrûi Pftut '̂io, pfiríi 
marhlrft, parfi »ffi;jrc^sflo, para rte-
ïenhn. airÎ'ORO - pen/M, ca- > i 

TU-tĤ , flUirt pMTil lUÜOtâltiâS. TÍDM 
pnnv pp^ri'Vpf, ilvroR ^m hrtin ô 

e nrtitfnR «Donnison» 
i i li A R I A 

î.ivro* ^Hcolar̂ s, literários, lo t̂niC' 
Îîvuiï, Trri i-JtiivMH »' lieVOCÍOOdriOH 

Ohjecto« pnni prenentes. quartros, 
rrioldura ,̂ \ldroa, ^spelho ,̂ vi'la^. 

oiro parn lnmpadas o 
, Coroan mortuarifl» 

" U m p e r f i l d e 

s a c e r d o t e " 
&ÜQÇ0 BIOGRÁFICO DO ?9 i 

JOÀO MARIA 
rOM MlíTAS ÍLUmAÇOfS 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 
AUTOR 

Mon«. Alves Landim 

Enrontra-f* na Gerfocía da 
A ORDEM 
101000 

i F hçy-f » rft!^ t*. , L11, • 
j| >1ù r>lt r,r{fi ,1 i I 

J 

)n 

João S. Gondírc 1 FiiliO! 

n \ m o u c o s ; 
^ prem nas casas tp<r 
annant iam cm jorna* s 
catholicos c allndn/n, 
)ia occasido this cont-
puis, a esses nnmn/cios 

MO-nrmDr. Barata, 20o - NATAL p(tm QHP OS r/0H0S r/as 
-"-.rnsn* jmssam aprender 

n Cf'uhrrcr n ralar da l i penssu y $. ne s o c c i s 
J so da um MMHICÍO IM RI 
laçfti « « m n i i c l i i ? 

publicidadi 

catholiÇQs• 
cm oryâos 

NUTlLrtOC EtIUJtft PREJUOICflOfl Nf) LOHBftOfl 

{ 



A N N O II 

A ORDEM 
Iméâét • *<»•««*• <>• — »m»'——*» >*. 

- f l l t m ^ dm f H ë # OirtMfcf d t HUM. 303 

R e p a r t i ç õ e s 

Pa lac io do Gove rno 

li niriflft as P«* * 
í* i urtv Mu^oró» Arüa 
Bia Mvi. \f:ti*an, Pedi o Velho, 

Cf.invn!'», P.ipaiy» Pâlú 
-nu Th« mó* S»Tni Ntftfra, 
Onj£iMn>iama, Curraes N<» 
\ o* «> »João Pe.sHÔH dado 

i!tupi' m^ntu á circular n, 
.:4 de Aposto ultimo, 

ronf' rnu1 cominunicaçflo da 
Diretor ia Geral de fistfltifl 
tistien, o Sr, Secretario Oe 
j i i í do Estado, solicitou, cora 
• <|u empenho, ríaqueilas Pre-
feituras providencias para 
que seja creado e provido 
o o m urgência o lugar d e 
agente de estatística da 
uuei íes municípios, Fora o 
íue nâo s e rá possível ao 
-.roverrto do Estado satisfazer 
*3 compromissos assumido » 

t?<> Convénio Nacional de Es-
.•aUstica, íírmado entre a Uni - ; 
" o e todas as Unidades Po-! 
/.iças da Federaç&o, em 11 ! 

'j? Agosto deste anno. 
—Foram concedidos trinta 

úias de ferias ao chefe de 
-acção e patinador da Im-
-renea Official, Francisco 

ir os de Bulhões. 

Y / E S T E R N OF BRASIL R A I L W A Y 
Aviso ao Publico 

Juventude Feminina 
Catholica de Hatal 

{Cont. da 4a. pag.) 

Tendo em vista a festa de S. José de Miplbú nos dias 23, 
24, 25 e 26 do corrente, esta Companhia fará correr os seguintes 
trens extraordinários de excursão. 

Dia 23 
3-«Natal 16.30 

S. José Alto 18.11 
4 ,rosé Alto 20.30 

Natal 2207 

Dia 25 
3--Natal 5.00 

S. José Alto 6.41 
5 -Natal 13.30 

S. José Alto 15.11 
G —S, José Alto 17.30 G 

Natal 1905 
8-—S, José Alto 22.25 8-

Natal 00.02 

Dia 24 
EPN. 3 Natal 

S. José Alto 
EPN 4 - 8 . José Allo 

Natal 

Dia 26 
EPN. 3—-Natal 

S. José Alto 
EPN. 4 - S José Alto 

Natal 
EPN. 5-Natal 

S José Alto 
EPN. 6 - S . José Alto 

Natal 
A ADMINISTRAÇÃO 

7.00 
8.41 

12.00 
13,37 
17.00 
18.41 
2100 

Fallencia do Materia-
lismo em Biologia 

{Cont da Ja- pagina) 

Todo» sabemos, com eîîei-

Semana da Asa 
(Cont da la. pag,) 

Em outras palavras : o desenvol-
vimento aereo na Inglaterra, 
m * nhã e França é de íraúca expan-
são. Oa techoicos no assumpto de 
aviação já ha muito se mostram lios uy ouiuvw. to. Que Chimismo orgânico,, . ^ . 1A , 

—O Sr Governador do) ' "nqirffirado n a g i u a c cepcâ0 eonvenados de que a eMcíODcia e consiaeraao na EUJ Hci/eyyav ma (g o u m e n 0 B compeasa-
Estado solicitou dos Srs. 
'Ambros do Poder Legista-
iw) >v>eríura f'e um credito 
^pecüil de J0:0008000 desti-

nado à contribuição do Rio 
Grande do Norte para a 

onstrucção de um monumen 
o a Republica que será ei i 

gido em Nictheroy. 
Foi aanccionadá a lei n. 

10 peia qual o grupo esco-
lar ria cidade de Canguare-
vama. ora denominado "Pe-
dro Ve lho*passa a denomi-
nar-se "Fabrício Marachão', 
íicando igualmente denomi-
nado "Pedro Velho" o grupo 
escolar "Fabrício Maranhão", 
da villa de Pedro Velho. 

—S. Excia. o Sr- Governa-
dor do Estado solicitou da 
Assembléa Legislativa auto-
'i^aeüü para a abertutura 
rio um credito especial de 
'T>r>:OOOSOOO destinado ao pa 
^aotonto, no corrente exer-
c í c i o , das gratificações addi 

por tempo de serviço, 
nut: toem direito os oífi 

: , ; ,trs da Força Publica Mi-
litar. 

—Foi autorizado o Depar 
amento da Fazenda a pa-

^ar, semanalmente, a folha 
1e diárias dos presos poll-
íico*s. equiparando as mes 
ma? vtlarias ás dos presos 
de justiça, 

—O Sr Governador do Es 
í&do saneeionou a lei n, 13 
que eleva á cathegoria de 
cidade a villa de Pedro Ve-
lho, sede do município do 
mesmo nome, 

—Foi igualmente sanccio 
i lei H que eleva á 

úp villa a povoa* 
V-ÀO ò.e Írân iiaphael, no mu-
aiciO!r. 

global, não passa de uma 
méra ab^ração Não há ura 

dora, no avião, só começa a ße la 
Zér sentir depois de kms, Tíies j 

só instante, em que se nâoi cale ilue apressaram o surto d^ 
mirtAAflAArti rtnmniíoüHúfl P r o l í c tos trauscontiuentaes e trans-processem complicadas rea i n i C M f g e a i q u o # n o emtanto, a 
çôes aa c o m p l e x a urdidu 
ra dos e l emen tos hi^tologi^ 

qu s ÖO ecrtno-niica pudesse aur 
realmente resolvida de um modo 

Brttioíatorio, cos» Pondo mesmo de parte Inteirais -t. »dtiaiatono, mesmo 
' nos ibïghwaya» muediaes. Nào as chamadas variações íli— 

kibiologicas, a actividade 
chimica do organismo varia 
incessantemente- Não se ve-
riíica, portanto, um equilíbrio 
estático; apenas, um equili* 
brio dinâmico. 

Ora, considerando-se a vi 
da como uma Iuncçâo do chi-
mismo protopla&matico, su-
mos compelüdos a conclusão 
de que a capacidade vital, 
varia constantemente em in-
tensidade e em amplitude. 
Destarte, não só se consta-
ria entre indivíduos diversas 
defíerenciações quantitativas 
do potencial de vida; mas 
também, no mesmo individuo, 
a capacidade vital seria quan-
titativamente o s c i 11 a n t e. 
Exemplificando. A, nfto só 
possuiria um potencial de 
energia viva maior do que 
B e C; como também, A, tí e 
C, solli endo constan emente 
fluctuações da capacidade 
vital, seriam ora mais vivos, 
ora menos vivos do que si 
mesmos. 

O que é absurdo. 
Sendo, autrosim, a activi 

dade-chimioa das reações pro-
porcional ás nossas reagen-
tes, seria para conceder-se 
aos hyperevoluidos maior po* 
tencial vivo do que ao hy-
poevoluidos, aos ectipos» por 
tanto. Ora, é liquido em bio-
tipologia que o individuo quan-

aíaeta do typo 

obstai t i8s oa arebivos allemães, 
ioglcze-, ír nceze^, Italianos e nor-
team'ric u.oB üevüm estar repletos 
de or^ a (lentos e traçados, espe-
rando- fl^p tâo sómente, o advento 
do avião mais economico, cap^z 
de atravessar o Atlântico Sul, o 
Atlântico Norte e o Pacifico, com 
um razoavel carregamento de car-
ga util. Como £e &if>e, a ^Hemaiiiia 
encontrou uma feliz solução desse 
problema olííicil, que ae lhe depa-
rou no atlântico bui, aproveitanao 
aavÍos*catapulta» construídos se-
gundo as uhimas conquistas techni-
ca-scíentifícas. Uma prova eloquen* 
te a favor dos navit>s*catapult& es 
tá no facto 

A diocese de Natal nâopo 
dia deixar de acompanhar 
*ua« pares e, hoje, temos a 
satisfação de vêr mal» ucaa 

| circumscripçao ecclesiastlca 
17 00 do Brasil íiitar sc e t í gg regar 

se á Acção Catholica. 
21 00: Vêmos esboçar se, em Na 
22 37 u m g r a Q ( , e movimento em 

pról dos mais sagrados inte-
resses da religião oatholíca. i 
Vêmos, com amaxlma satis- j 
íação, a juventude lemlnlna i 
da terra potyguar of ferecer j 
as suas energias-coração e| 
cerebro—em pról do augmen 
to e da consolidação do rei-
no de Deus sobre as almas.; 

A elite social feminina da 
22.37 capital do Rio Grande do Nor-

te colloca sua intelligencia e 
sua vontade, esclarecidas 
peia fé, ao serviço do Senhor, 
em pról do progresso moral 
e religioso da diocese de 
Natal* 

Mais que tudo. Verdadeiro 
enthuslasmo, espirito de sa-
criíicio e desejo de incre- i 
montar o movimento catholi-1 
co anima quase uma centena 
de moças de Natal, 

De tantas energias jovene, 
de tantos corações bem for-
mados muito podemos espera r. 

Aos sete de setembro do 
corrente anno, foi fundado, 
era Natalr um núcleo da ju-
ventude Femenina Catholica, 
com séde no venerando edu 
candario, Collegio da Imma 
culada Conceição. O acto so 
lenne da fundação foi presi-
dido pelo Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, D. Marcolímo Dan-
tas. 

Frei Vital, capuchinho, du 
rante alguns dias, ministrou 
ura curso de Acção Catholi* 
c i ás jovens que desejavam 
formar o corpo directivo da 
Juventude Feminina Catho-
lica. 

Pe. Luis Monte, actual as-
sistente eeclesiastíc j , aos do 
mingos, no Collegio da Con 

C L I N I C A 

DR . V I C E N T E L O P t S 
DIRECTOR DO HOSPITAJ, DF AL IFNAL^ , 

K i p « o l a l l « t o e m d o e n ç a s ne r vosas e mentas« 

— S l f l l e s N e r v o s a — 

Consultorio- Rtfa JoSo Pessôa, íçg 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab rs;o "a 

no lacto do serviço regula 
transoceânico C O n d o r*Lufthansa 
completar em breve a 200a. traves- i ceição, ministra' inetrucções 

ao laicato catholico íemtnrao 
de Natal e divulga, com sua 
palavra fluente, ensinamentos 
práticos e theoricos sobre 
Acção Catholica, 

A autoridade ecclesiastica 
confiou á Juventude a obra 
do ensino do catecismo nas 
escolas publicas e nas fabri-
cas. 

E os effeitos dessa actuação 

Continua a lucta pela li* 
bertaçào da Espanha 
Mais de 20 mil Mituiiutoi cn 

Mâdrid 
RIO, 20—O radio de Câdiz 

informa que nos últimos me-
zes foram assassinados só em 
Madrid mais de 20 mil pessoas. 

0 commiiMsmo zombt da digftidade 
nacional 

RIO. 20—Consta que chega-
ram a Barcelona os dirigentes 
russos que vão fundar a Re-
publica Soviética Catalã, 

Madrid não tardará a cahir 

RíO, 20—O coronel Vogue 
declarou que a actual posição 
das tropas nacionalistas equi-
valia a uma tomada virlual de 
Madrid. 

Tomada ama ermida 
RIO, 20—Na frente de Hu-

esca, os nacionalistas tomaram, 
a ermida de Santa Quitéria, irn-j 
portante ponto estrategico. í 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

DR. MACHADÖ 
Especial ista 

Com»—Av. Rio BIM™ \ 
ReaM.—-R. Uly « « CaWa« 2.p»ç 

Fone 284 

Bacharel Israei Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Àdiou^lr^ 
do Brasilj 

Aecetta cauBas eiveis, r oiuín ._>r> 
ciaes e criminaes, encarre^itu-
do-e^ de cobranças no interior 

deste Estado. Ceará o 
Parahyba 

Residencia e dondciilc-
Pau doq 

Rio Grande do Norte 

Aos veranisras 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

3 -

Qualquer que desejar 
as&ignaturas da Voz de 
Santo Antonio derija-se 
a Casa D. Bosco, Praça 
Pe* João Maria 641. 

2 - 4 

n11 

, * , , . to mais Se Û UUVU WU »J f V 

do o^ntAima do Mat- m e d i o d o 8 eu grupo ethnico, 
! canto mais se patentêa sua 
jexigua capacidade vital e 
; inferioridade biologica. O 
Ique abertamente contradiz a 
ihypothese chimista da vida. 
IA vida, em conclusão, indo 

< Ir rMcpado Auxiliar encarro- P e i l d e d o 8 p h e n o m e n o s chi -
r r, expr.-diente tia Chefia de m i c o s do p r o t op l a sma . C o n 

• r,i>mcou o sr. Muoio Cesar s e r v a - s e in t eg ra e i n t ang í v e l 
y„HVt, A oar̂ TO fie BUb-dP- Tlfi tnain íÍa *'HirhÍ1h5/> 

Hãisações e demis-
sões na policia 

ti.-rnefo íit- .SVc-1 

Ü Cf.̂ Iit'.n ao sr. 
no moio do "turbilMc vjtal' 

ulz promovendo a harmonia phi 
siolojarica de todas as partes, 
na unirlado suostanclal do to-

: E 1 I a dirige "phenomenos, 
- ò eiirRvíiícV tfebastifto j f l u e Produz; emquanto 
^ bauíos tíobiiüho de &ub-deie* quo o chimismo produz phe 

idn ú í dirtricto de João Possua, Inomenos, que nâo díríce" 
munioipío ° do de Trtisro Cruvetç, 

—yx^tierar, a pedido, o sr. Mano-
• fipsorra de î. euppleu» 

' T • J'' polioiade Flores. 
Remoção de presos 

t * iü v j y a s nd Esro|e 
i : ' ,,jzcîeiro$ para me* 
• f í h que desejem verv 

der jornaes. 

Piovidencîou a 
Policia no Sentid'j 
movido para 
Macahyba o preso 
Mario 

sla do AUftnttco. Quaotoa milhões 
de cartas oostaes fôram transpor-
tadas, asalra, rapida e seguramente 
eobrp a immenaidfio do oceano, 
que anteriormente ofEerecia toda 
sorte de obstáculos aos destemidos 
navegantes ? t m vista de suas ia-
discutireis vantagens, o princípio 
sobre o gual se baseiam os navios* 
catapulta e sua applfcaçfto tiveram 
forte re^ercuRfifto e taes íonovaçftt?8 
constituíram um factor inteiramente 
novo nos ensaios desse gener^. 
Uma vez nbertas as brechas im-
ciaes, o trafego aereo tornar-se*ha j a s e c o m e ç a m a m a n i l e s t a r 
uma realidade bem significativa, e ; J D 0 Í 8 h o U V e V u m a c o m i n U n h B f ; 
o globo terrestre será dotado d e i S . c o m m u n n a o 
uma rêde aerea de commuaicaçíes! a e ®POt a n a s , q u e t S JO 
ultra^rapidas, que estará muito! r ens da A c ç ã o C a t h o l i c a c o n -
além do que a imaginação dos nos-1 « luz i ram a m e s a euchar i s t i a . 
sos antepassados ousaria projectar. í Oxalá tão nrnmísRnrPs ™ A aviaç&o commercial na Eurona promissores co 
na -imerica do Norte, eic. passará I m e Ç ° s s e j a m p e n h o r dos m a i s 
a completar, eíficazmente, a tareia í f e c u n d o s r e su l t ados no a p o s 
das minhafii intemac!i>naesf dando j t o l ado l e i g o , n o R i o G r a n d e 
vasfto ao transporte de cargas ex^i f » n N n r t P 
pressas destinadas a pontos hn \ i 1 í u r i e . 
ginquos em continentes ditíerentes. j 

Toda a mudança qne se verifica I C, Mi r im, ou tub ro d e 1936-
na orientação aerea européa tem i • -•- • • 

f m p ú . ^ n e ^ è ^ ^ a 1 Cah íu de um e m p u r r ã o e 
humana. Os planou da «Imperial! ( r o H t i r r v t i a A A M a 
Mrways», 08 hydro aviões allemâes i r a w U r O u 8 p e n i S 
do typo Do (8, com uiotorea a oleo I í 
cri'i, bem assim como OH esforcus » . , ,. . , , ] 
dispendidos por tecünicos francezea! ^ ^ p i > d 7 i^dictaiio remettou o I 
e italianos reva ào a v Z t a fdéa d c , ^ a t | , J ° Inquérito a 
do tralepo arreo mun.iial A Ame-' âUe ' IT '^ 6 ! 1 c o? t r a 0 8t , ldado í 
rica do Norte pre f i ra? ao mesmo! (M*?0<>i F í a n d 3 c , J d e l S o u z « ' P^lo 
tempo, a conqSistL a írca do " d / h r n v e T ' n a e 8 t , l £ f t o Es ' 
tico Todos esaee estudos e exo " 1 t r a ^ „ ? e ^ T 0 ' n a m a n b f t d e 7 ^ 
riencias revelam a firme vowade i , < 1 o d o H ? , e mP,u ; r®0 na 
de que estão possuídos o« Voncor- sde n o m o H e 8 i n a M a r i a d » 
rentes em nâo se deixarem I CoQoeiçâo, era consequência do 
•nem moral, nem materialmente' I c í b l u 0 8 t a d e u m a C H ' í a i , ! 1 í rao-

apenas, s«.ber a íuem c T e - t u r a p d o a P P r n a a q w r d a . 
r io os louros da primazia num t r a * ! « « j ^ = = = = = 
!ego aereo desse genero. cuja C o n - t M U l l n i l * C B A 
eretizaçao um dia entrará nos an- ITIUUUU « U II 
na eu da aeronavtgaçfio mundial, 
como uma das Cunqutst&a mais 
audazes do geniu humano. 

A i r F r a n c o 

Procedente 

A u t o m ó v e l 

Chev r o l e t 31 comple-
t amen te rev is to , íuncoio-
nando bem, vcacle-se. 
I n f o r m a ç õ e s c o m EUns 
Galvão na oí í ic ina da 
A v e n i d a R i o Branco (Ri-
beira.) 

O P a r i s e m 

N a t a l 
ANNIVCRSARIOS l ^ L J J f ^ 

Hoie 4 a retalho m— 
StDÜ«ri« 
Anna Macedo, esposa do sr. 

Antonio Macedo, 

João Antonio de França. 
Mri iku 
Usüta Pinheiro, irmã do pa-

dre José Calazans, noaso coope-
rador. 

—Margarida Filgueira, filha 
do desembargador Dionysio Fil-
gueira, presidente da Corte de 
Appellação. 

—Francisca Pinto, filha do 
sr, Augusto Pinto, commercian 
te em Lages, 

Jar«&9 
Wilson Rodrigues Cacho. 
—Arthur Moreira Dias, filho 

do fallecido Odorico M. Dias. CriftQçi* 
Amaro, filho do sr. Amaro \ c a sa ü- 17 J 

Andrade, chefe^ da A v e n i d a Ura, no Y!<rruu 

Preços sem competidores 

Vende-se 

A tratar Dû 

1*. Carlorio 
O Dr, Dias Guimarfies, ta-

belliâo do 1\ Cartorio, avisa 
Dakar chegou, a o s interessados que estA! Procedente de Dakar chegou,1 a o s mieressarios que estA ! ^ m « , 

rhrfi-i ri- »"^•bûD^m O avião rran-' B^ora ïunccionando a sua re^ î 
t 1™ 1 } ( , d e .Moutevidto.,; par t ido noprodioaonexo ao ^ e r n a m e n t o d e l ouco 

ternacionaV\ da S. A. Wharton 
Pedrosa. , R . 

^Geraldo, filho do sr. b.ataa j tiurai. 
Macedo, proprietário cm StJo-, -'1 " 
sêde Mipibú. Ravmimdo Rubfra dn i o ? 

—Stlvinha, filha do sr. Jorge | f6?ordem dos A ^ 
Silva, industrial neste Estudo. Urd^ 

—Heliton, filho do sr. Josê \ ao d ' 
Benedicto Ferreirat residente c/n Acceita cau-as . : 

Canguaretama• jciaes e crimina 1 • 
ViAJArtTCS Praça Coração iU* 

Encontra-se nesta capital, chega- Mo^soró- Rio í i. 
do hontem de Taipú, a exiua. sra, 
d- Francisca Moraes, que se fez 
acompanhar de sua Mha Elsa. 

—Em companhia de sua digna 
esposa Dt Maria do Carmo, regres 
sa boje para Angicos* onde ó com 
z&ercianie, o sr. Francisco Fdres. 

de ser t e-j sob o commando do piiôío Mezínoz! :4'RavAí PînArnO • « » r0 

a cadeia de como piloto üuerrero S , Hoval^Cinetna , na _ rua Vi-piloto üuerrero, na 
de in^tira veSador Cornet, ™<ii«telegrphl#tfl í Bartholomen, 540, Cl wc Iu a iV4 Gi ILÉ P M̂ HANTAA r\ •„ ;HDHA A l t a 

indigentes interna-

dos no Hospicío 
^o rlp Director do Hospital de 

Díiik-i fr»l Tolioàrtdo o Intrrna 

1 V4 Gi lé e mechanlco Cavalllea. O rc [dade Alta. 
Cruz, e ïerMo «pparelím trouxe grande 

idalll paia a C?isa dc Detenção ' ̂ u ôüdad© de malas pogtaea pro« 
desta capital o de nome José ! destinadas ao 
Baptista de Oliveira. 

—Ainda de conformidade com 
a requisição do dr. Juiz de Di-
reito de Macahyba, foi provi-
denciado no sentido de lhe ser 

Brasil e patzea da America do Sul. 

O delegado foi exone-
rado a pedido 

Salomé Maranhão 

Propriedade á venda 
V e n d e - s e po r ra» 

a p r o p r i e d a d e denomina-
da Pastagem» situada nn 

, munic íp io de O ^ n m 
. , Irim, óptima 
Ao dr, Director do Ilospi j c a c a 0 Hn t i j o lo^ c para 

cio de Alienados loi solicita- " í i ^ "JOio^ i 
do o internamento do < s o , t a d e ^ado , — 
indigente Marcolino T e i x e i - l u r a a B trezentas bra^ ^ 

d«dloa-ie á proflnAa depar* 
<e(ri.-Pod« s«r proet irm ê 

Av. Rio Branco n. 613* 

G R r t Ç r t S 

ro, vindo de Geará-Mirim. 

.ento do«' iQdi^ntfs Mar^rida apresentado o preso de justiça do A\nMct°n Hn agradece a 
^ùvii c low U' .. a r i ! a o ( l lR t r , r t <? Almino Affon-!8. Rita de Cacia e ao Padre 

Do cargo de sub delegado 
w , A . Almino Aífon-

Martado Jen.-i. v.odftt, reupectj. f.?"0^1 Amaro, vulgo aiulâo. j so, do município de Patti, foi, João Maria, uma craca al 

• ' " - . j Â & à ff&i p r o Ä ? . ! de publicar. 

EITUÄfi PRE JUDICflOfl ND LO H E M 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-ae á praça An-
dre de Albuquerque, fi.KO. 

I rente c o m me i a ívh^^ ^ 
fundo . 

A 1 t ratar c o m rir Fíh-
v i a M a s s a à í iuaSã'.> Jo-
sé, 34S; - Na ta l . 

3 -

I 
Oa a i M c i t é • caafa lM « a i i 

eirtt i fTMHfliMt ti 
i n K t a m . 

] 
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nicla-sc amanhã, na parochia de São José de Mlplbú, o Congresso Euctiaris-
tico. Todos os catliolicos devem esforçsr-se pela sua imponência, compare-

cendo, j t t j m s i v e K m ^ a Deus pelo seu maior êxito. 
Vida e affinidade 

Pe. MONTE 
Congresso 

Parochial 

Sua 

Eucharistico 
de S. José 

de IMipibú 
Ins ta Ilação amanhã 

rruti iiTOductlvel dlíf^rença me* j fortemente autiretoplasticas: em vez 
•:l(ri entre o concoíto de aiíinidad** • de se oxidarem, sflo aproveitadas 
w chíTUtca raíneral e a noçfto de pa*-a remediar a chamada acetoou-
iffifliâade oos processo« do rofcta- ria de carência, (Benedict, Lieb;g,). 
"nôliemo intermediário dos seres; Accresce que nessas ivacçftee or-
vivcs F.nl chimtca Inorgânica, agan ica^o equilíbrio chimico dae 
r^iDinade que torna possível a; phasee se etfec-tua n&o raro con-
rombinaçáo de elementos diversos • trariampnte ás leie do ds$l camm-

reverte de caracter cstatíc-o u -to do wirillbrto- igualmente, a» K . 0 , * u . r,» r» cu 
drteiminaüte. Em cnndiçtoa favo-; leia dc Vim v Hoff, de OiUiberg e A ^ o a d e de b. José deMi- ;n ida Rio Branco, 511, até a-
ravei«! elementos dotados de electi- de Wwige nem sempre sc verifi- pibú está vivendo dias de III-; manhã á tarde, afim de ar-
vidade reciproca combloar-se-ao' eam. Ha da parte do oTumismo! tensa vibração espiritual. As j ranjar as passagens com a-
fatalmeote, quaesquer uue sejam as (uma verdadeira selecção iHedoo), I missões preparatórias ao! batimento. 

W K S 2 T m Í T ^ U m , i ra PreHtab0l í íCM*01 Congresso Eucharistico pre-jp ,A UNlAO DE SANTA TERESINHA ' A ntfínldude, que possuem os ra-1 j:;m CoíHu*an. gadas por Frei Casanova vao . 
rtjraes orgânicos, é cinética ou tun-j Cum,> ütírihuir ás ]ei* da cinética . consc-guifldo OS frUCtOS espe 
ccional. V Que intervindo nos pro-U £ i o r ç a C4?ga aff»nld:trie cbimi-irados í psrü Dietabolicos, nfio independe J finalidado de plano, csbr « — 
de um como principio regula- j mterdopemJcQcia do raeios nntu-nnr. avie orienta o sentido das(„..i ^ 

0 Jubileu Sacerdotal do Arcebispo 
Primaz Dom Augusto 

Semana Escharlstica 
da Paraliyba 

18 a 25 do corrente 

dor, que orienta o mentido* das i raeio* n í l tu" 
corobinavfles, tornando-as poseivete | e ajuetsdos 
em condições de tempo, tempera- a o p l a n o « 0 P a l <»" 
wra e pressSo compatíveis com o ! w^™*™ 0 • 
meio ínteruo» o as ajust? nd<; per 
feitatnentc ao plano geral do orga 
rdamo. 

Nas reaçSe», oue se processam 
no vivo, r affinidade nflo assume 
aquella influencia despótica, que 
exerce sobre as combinações pura-
mente inorganicas, 

Dois ou maia elementos, dotados 
de eiectlvidade mutua, podem im-
punemente se pôrem p i o contacto, 
sem que b c combinem, se assim > 
exigirem as necessidades funccio-! 
naes do orsaaismo, E* nas cnmbi-1 
nações or^anícas que a electlvidi*' 
de deixa de ser um termo aimlo-! 
jrteo, para assumir a plenitude de j 
sua significação etiraologica. í 
eííectivamente, da parte do orga-' 
nismo ume verdadeira escolha e4 

selecção, differindo de todos oa 
processo« de afimidade chimioa,' 
que a maioria inorganicti é» por «L \ 
incapaz de jealizar, j 

È' o que passamos a examinar,' 
tomando um dos innuoieros exem-. 
pios, que o organismo prodigamen- j 
te nos oílereee. 

Todos conhecemos que a glan-
dula hepatíca possuo a caoacidade 
de Btnthetizar oà acilos aminados, 
aliphaticos de combiaaçoee ísentng ! 
de nitrogênio, tanto d os carboay^; 
dratos quanto dos ácidos graxos. 
^intbetizando os aliphaticow, o figa- j 
do poupa aparamente os aromatí-' 
cos. 

Na carência, outrosiro, quando as 
substaneias de reserva já ioram 
iodas uiobilteadas, o organismo vê -; 
p s na contingência de oxidar ele-. 
mentos celluíares. Em taes circums-; 
tancias, o tecido adiçosc é o pri- j 
meiro a ser sacrificado, emquanto t 
que os tecidos nervoso e cardíaco j 
sSo escrupulosamente resguardados, 

Depois ue um prcJongiíio perio-. 
do de carência, no começo da ali- j 
mentaçâOjO organismo oco primeiro; 
Jogar procura remediar claros j 
abertos nas suas reservas de by • 
drato de carbono,satisfazendo suas? 
necessidades cníorWs queimando 
o tec-ido ndiposo, nüo ebstanto a i 
oxidação das graxas ,?er po3 í̂vc-j, 
aomente em piesença do® carboby«; 
dratos. * J p M0YSE'S COELHO, ÍJOW METN>P<̂ ' 

Estamos tieante do factos, em \ii!'>* a qnem se dc:^ a uikiutiVn 
que fracassa a noção de aííinidade., ^ orgqnizctÇtln da Sc ma 71a 

Por que u^o sinthetíza o 2'iuuJo tacharia.}™ 
os ácidos aminados aromaticos'0 i 

Porque, na carência, se oxidai •JOÃO P?', SSOAT 2\-~ Prose^upm 

Tendo por lastro esse pre-
ambulo de pregações mis 
eionarias, será amanhá ins 
tallado solemnemente o Con 
presso com a presença doe 
Éxinos, Srs. Bispo Diocesano 
e Governador do Estado. 

A abertura terÃ lugar ás 
18 1/2 horas. De Natal parti-
rá um trem ás 16,30, o qual 
deve chegar a S, José ás 
18,11 horas. 

Esse mesmo trem voltará 
de S. José ás 20t30, para che-
gar a Natal ás 22,07 horas. 

A tabella do horário dos 
trens de recreio até segun 
da-feira, 26 do «corrente, es-
tá sendo publicada em outra 
íecçfto desta folha. 

SEMÍNARIO S. PEDRO 
Seguirão também para São 

José de Mipibü, incorporados, 
os alumnos do Seminário 
"Sfto Pedro" , tendo á frente 

i o seu reitor, padre José Ade-
ílino. 
I PIA UNIÃO DAS FILHAS DE MARIA 
j A Directoria dag Filhas de 
;Maj ia avisa ás congregadas 
I que desejarem comparecer 
i ao Congresso Eucharistico 
'de Sfio José—que procurem 
entender-se com a senhori-, — « « « u w n iuui/1 i}/yuw * ijvuf 

;nha Nazareth Camara, Ave - !S . S. Sacramento", 

As associadas que deseja-
rem tomar parte na procis-
são do Congresso Eucharistico 
Parochial deS. José de Mi^ 
pibú, deverão se entender 
pessoalmente com a Presi-
dente ou a Secretaria, respec 
tivamente, senhorinhas Lour-
des Guilherme e Raulina A-
thayde de Oliveira. 

H O S P E D A G E M 

é ,0 Hotel dos Viajantes" de 
S. José, fornecerá re fe ições 
de la , classe a 3$000 e de 
2a. a 28, cobrando por díaria 
88000. 

PREÇOS DAS PASSAGENS 
As passagens cuetarfto, ida 

e volta, 6S800 a la. classe e 
4 S 4 0 0 a 2a, classe. 

Os passes collectivos gosa* 
r á o d e 5 0 ° 0 de abatimento. 

Também of ferecerá hospe-
dagens o restaurante ^S. Pe-
firo", qve cobrará 2S500 por 
cada refeiçfio, 

A ILLUMINAÇÀO 
Vae ser reforçada a íllu-

minaçâo da cidade* 
A fachada da Igre ja f icará 

pontilhada de lampadas, 
SerSo também armados ar-

cos de triumpho illuminados 
sendo que o principal terá a 
inscr ipçâo; "Louvado seja o rt r» J •* 

D. AUGUSTO ALVARO DA tlLVÁ 

Dom Augusto L. 
Esse nome repercute, hoje em 

dia, na plenitude de sua nobre sig* 
nificaçâo, de Norte a Sul do Brasil, 
ecbrtaodo em tod^s os corações 
verdadeiramente brasileiros, num 
mixto de profundo respeito e de 
admiração profunda. 

Augusto!. Nâo é o nome dando 
realce á pessoa, mas são amboe, 
nome e pessoa, perfeitamente in-
tegrados numa mesma indiv«Hnab-

Como o governador 
paulista conceitua 

a liberdade 

Semana da Asa 
O dia d o aviador 

Confessando 
a derrora 

''«")'/a Uv .̂m1' enrr'j 
ti'-irM'Or,'1-: 

U'T^ t̂n»-!'̂  OiVÜINS.HO. 
um tô V:« baî îr(U!i<\». =.rai com 
tf'^'i îci. f.rtfi'>. oriv'le c" 
ti'l- liJuĉ 'fH-i é peri' if-!. V 
" i\ h ; n\ 1i 11 ? n c ̂  »u »1 n t ̂  f 

»Hirn .'firit^. rï't.vi-? \ 

, I')' i'"' sil.spui-! ti;J 
^ •;•'»• ida<ie d 

> t p v r ; < " • ' • 

i :;•!.' r '!•',•• t. ! . . • ' '•"<•-' " ; 

' r . ' " : ( • r t t ; • . 

I Í; T; 
i'Hi-J 

ü-'uv J 

; l i f , • t '>••': 

• \r;r: o ['..• • 
» nC'irrCi'ï. 

Na carência, a oxidação 
rimeiro o tecido adiposo, e t:s 

iit.Ltofi anatomia--a i n w i 

ïioje dr. Romuîo Spffmoo f^rá 
: ,.. íj cofii't'ri'Qfift (îf1 >>rriMna, 

' î-n'Oi .{• U '«(» U'u'o • f i E\icha-
n^'i-i vid». vïiris[>V 

Jfai.iííifí. iiïLîn*'i-iolriif haverá ex* 

i .ia p'-l't pii'ïrc Carlos I eoncio 
i i íjp^^ortíirido grande inte-

tj^ fsfud'"'5: de 
* t ? rd ' I ( * • t h o pî cainíe pr.igramrpji 

.r . i»í.4 ^ • • n.t 'a orüíjj' 
J.js . ' Í--1 nv-.i- C'.'U':» CMo Îîîliîi-

• i i ) ï11! • •. f . ̂ ín̂ .-j?-.1 ty 
. . '•'(!>?;;• J: ; ' I ' 1 ̂  ' \ I \ »'ilí 

. r (.,' !i I >> vií/i.-r-, CfiHPi.'O 
( »ï Oh- » ï • '!'• ï i\ 

/'IA ] o se -- v̂ r 
(itiT V ? ï í • r > : ífî lH Snbffr- t ' 1 '10 fi 

nf.iti'/l f ODiUKii (: i '. • I 11 * 
rnuiih'i'f p.'î cn^al enlf̂ * prolctu 

^ Continuam despertando o 
: maior interesse no meio de to , 
| das as classes sociaes desta ca- j 
' pitai as commemorações que se 
projectam para amanhã, em ho-
menagem á memona dos avia-
dores patrícios particularmente, 
em nosso Estado, a Augusto 

' Severo. 
| Esteve hontem em nossa re-
jdaeção a commissao encarrega-
• da das festas a serem promo-
I vidas, a qual veíu nos convi-
; dar para tomarmos parte nar 
; snlenntdades, 

O programma é o seguinte; 
; —A's 6 h-:ras da tranhS, o 

Paula de DAMASCO 

dade, digna em todas aa sua* al-
titudes e augusta em todas as auas 
manifestações, 

£imt D« ra Augusto!, - E a gente 
parece estar a v$rT a simples avo-
cação desse nome, a figura svr«1* 
namente augusta, do P/istor do al-
mas, do defensar dn Igr* j i, da 
victima ora mais prefrridá para 

! ataque« do inimigo comrnum. e a 
1 tíente parece eetar a v^r o homeai 
forte e bondoso, iotrepi<io e gene* 
roso, int^an8igentí., e pa??rnaJ, pru-
dente e H;ibio, a ^erviyíj ú h o * 
meus, por Dovs p p;>r*i Dou- . e a 

parece e^t^r a vér e«te que 
é o ^ranue Arcebispo da Bibia ô 
^rimãz do Brasil ! >• 

VocaçAo decidida para o sacer-
dócio cathnilco, o alto posto hiviar* 
cbico em q'ie ^e ^ncoütra, • Ue 
o conquistou, pela gruça de Deug, 
com extraordinaiios' m^iitoe e ima-

j timavel aomma dc trabaliios ap<>a-
tolicoe e de facrificioa sem c< nta, 
no amanho cuidads>so e a&sMuo 
da vinha do Penhor. 

E esse tera eido o seu posto, por 
excellencia, de martyrioe d'1 gloií«, 
ao metiiiio tempo Maityrio peioa 
soifrimentos que a ca m instante 
lhe íazem sangrar o coraçflo amô  

jr so de bom P^e e de t*rno Ami-
go, G l o r i a p e l a s cone a a* 
ções tantas que já tem recebido d ) 
seu diitcto rebanho, em demons-
trações eloquentes de «olidane ia-

Ide cüristà e do amor filial, 
1 Martyrio» pois, quando, e tau* 
tas vezes já, tem de pôr aos bom» 
broe q neu pesad«; madeiro, at i ; « 
vessando estoicami'Dte a rua • a 
a nargura, injuriado, apodado e q» a-
ec que se eemindo abandonado pe-
los seua. 

Gloria, sim: quando, apôs a cru-
cifixão, elle experimcüta ale-
grias immenaas da resurrriçlo no 
coração co seu povo, em iíileiuíHS 
e mensagens sinceras de confurtoP 
em provas inconfundíveis de dê  
dícaçSo, 

E' que Dom Augusto, jovçru ain-
da, ao iniciar-se no serviço activo 

| do Deus, pelo diacooato que lhe 
I foi conferido aoe 2? anoo« cie idacie, 
jeomeçuu a sua obra .sublime <> U> 
j cunda no Apostolado da Encha' 
\ristia pela Éucharistia 

E apostolo da Eucharistia p* la 
Eucbaristia, continuou elle a eer, 
vida a fóra, cada vez mais vibr <o-
te de fé, cada vez mais ardente 

i de amor. 
| Vigário de Olinda, director espi-
j ritual do respectivo Srminari^ de 
i tantas e tfio sanias nadições. Cura 
j da Sé, fosse o que íos^e e o ».do 
j quer que estivesse, o ŝ u kii«.'!-
{jueijno e t* íiccu" Güiicíi 5\(í 
iam de o bern d:is nlnw^ ĵ -la 
Eucbaristia, a regeuerac:W» 

' cifttutnes pala EuchHM Uia b 

iCnnrh.^ r,n 4a 

Governador Armando de Salles 

| 0 q u e n o s d i z u m 

í c a t h o l i c o d o S e i i d o 

| R e c e b e m o s : 

A e a r y , 20 d e O u t u b r u 
d e 193 M. 

Srs, d i r e c t o r e s d i 

RIO, 2/—A imprensa divuija, na | 
iDtegrü. o decurso L.roVendu pelo \ 
governador Armand t ialt*^, na ci-i ^ , m , 
dade de Sâo ^ ' Mi ^ rsrrto. ; U faCf t t » 
Remette •? trecho do Oi<ciT.r?o m ^ ^ , 

. - u , , v que o gov-rrLador paulioia nda so-: bOrOO CatQOiirO apl '0-
sonego .Jose Cabrai celcbrira mi- g r 0 3 f i b e r d a d , v I s en t o á m i n h a l í - n a na-
' ssa em suffrage dos manvres da ! o orador. ; s e m o tt rmnua tt.11,1 ã 
; aviaçîïo, no Rio Grande d«i Norte: | » lioerdaae indivídua!, quo é írauODS pOF t e r hü i j r -

a base da nos a d^mo r>»cia. Hi.:j.ni- fJpniM 11 m ÍOmíH OU** f l í i -
fiCH ft í;id*:^, O f~ü()i-l<fi iti'ift <"vrij- ' -, t . n 
ta; o \itï(*:isi''û . trc a í.bem/i.h» a ^raou cnr i^tani f l iTt 1 C én i ca 

A2ANA 

; Augusto Severo. Jo^o Menezes 
;dc Mello c Edgar Dénias-
! A r. 7 í(2 haverá ama gr.ííuk 
\iQiü2T\(i c-ítaiua de A^gr-ít-'1 

: ••• J 
r ^ o ,. 

IGovcinaäor d^ Estado. K ^ i p a -

^ r" • - • r-

PIO. 21 — 0 sr. 
f- - » 

eh ffe ri"S e class-.ei? (ifierarißs, Meioapra- anrrríu^ 
Uc,, expositor Prot HUuetoUo 

! I>ch par îct.'i.'irc'i. i 
LÎÎCiîS f i.: S</n * J >t ̂  ••)-- ! 

ô t : ! í s L.'jíj> 
6 ' Ç • > ' 1 ̂  r. » ' i i ~ 11 ' ' J ' 
bv^d'iiio »v a jur:.̂ r '̂tït 

d1.* t/n; nhaiio do seu Secretariado, o-iuuc;ôo& 

t.-1 

' iïlîO 
t' R,f p. n Í ÍÍ VH 
l . ï . a au 

Có 

ï k î 
f i l 
- H 

ü q u e i l e s ^Hcnhc í i -
ram o ih1.-- a - ^ u il»>:"MÎni-

1 4 

n-^rirj/j' 
• •ciai e efOLvmiCii d 

I tf h t tf n f 

FrrnttnOé s. 
I; > * a 

• ' - CLIPÍ f t'< '< > Li = ííi it. ü 'M ^ 
dc j Major Josué Freire, ronimândan- • e dctxaDUo quof ua lutu p. i>4 

: - - - - - v u r « u i i o h ontem em Barcelona, affirmou \te d â Mattar e preside:)- ' í â r ^ fraco«8 ! ^ ^ 
-í. «t 'ntMariíi, par?1 tinlv/itdai i _ • não importar mic os rebeldes ío-1 te d;t Liga dC Defesa Nacional, de ser uru eaiimulo 'pari a* t h o l l C d ( l ê f V m a n v 

,, W(rtPí; t,, M':. V< n ' t ; <^^fMadrUt. b facto em , , foiças criadoras do espirito i i c r i r n c l l l l 
( ' - ^ V V , ^ l?; ' ^ in M<1* conta rom oj filhos da! associações de clnsse. represen-»subornadora dos n.elbi.r^ o-rVhi^ 

1 ••• - . ' ' . ; ' ' 'Y'Vuntm para estaminar t^e^ t c-^^r-t^ P;e <!<>* mniore- nríl»^. ni^-^nul-' r. • .• r V, ní'. • ^ ' ' ' " 1 V' :' ' - CÍí'h > ' h V , i' • S J': t i ••hf.utn .1»: ' ' ^ ' C .... ... . ..... - - . 
<1btn p«n- rrhrhtfSr 

Vi I . i" S I * * ' i L ' ' 

0 r e a j u s t a m e n t o s u n i u 

vou, h m n t « * ïïî , orn ^uh r ^ d a r 
V^" finai , o pr iviorto quo mi-ir} 

du ' r.u ttifttar «»s ^îl'idi *1 i 
Vf>iii irjn»ntoH dtí fun«'C:niHil]S 

|Mil.dioo i 'ivii. Ningiinni 
ïftiou m-rn LOUVP podido cl«* 
veriï; mt ' lw da v o t a ^ u , 

O "fHjustaroetito subiu 

h u c o 

ITxpoe.i-
.MIVH li. -- li'tmifi^íis 
rifit. M< ;, s pr.'..*;-
t/» p t { í i r î » > -i Çim ) |n> 

J'i V '! ff-í'1 'lntWiHÍ;:far riutiä 
'̂ i1! * p^U 'iíffu^Ao dá 

' A H -fi \ i.sltí; ?tu 
>> PI ' 11 f • ? i (i I Í nnimuniiA«'» Ire-

M.mis M-iïia,-) do Alimdii'i 

,V'' •» pn'.o h pra;.lc»i do prefeito 
•Iii doiiunií-.i» obPiulo aas íi« opprnçe.ff ('--N/rr, Madrid 

O I? IRCN S A OH:-»TVIP.RIA DEFITE QU<-NT̂  E ESTHB̂ IEDMENTO DA?» CR*J-
\ïrin» ï L \ p o s í u > r ?4uia« Fucharisticas na eacojas pu-

C'uu-̂ u Jnté Delindo - Micas, grupon, iíceu§ e estabeleci 
in v t . - ' :i— j- • 

niai» pu^ftifí1! dc Ot! 

Oílt.^hiS c 

FaUrA 

o po< 

snhre a 
Largo Caballero teria At*âMÍD«do 

iod«Íecto Pr eto , . 
lil<\ 21 - A r r f f t hnito dr 9 i í?o|f i l l s l° bCVCrO OS 

,\í L<ít, vi ' t. rt: a u u ai • 
lndai<á"i'> PrU to. prr str rs>e ta* 
*r>r(w.l á r^r diçdo de Madrid 
0 general Mol« e o ataque a Madrid 

liJ(K it~<> ijcnrrnl Mrla fo* no-
?i}t>a.It> eurtiiutitidantC'CÎiefe tir to 

(ins das a* oppraç' 

cm 
líí e 

tH-rr 
ZbK'i" t'^Tn v 12.inip'i 
Co lio liKTíí f.t-, íí líOíT-íHd*1 ^ a in-

; diferença l̂  ^orto 'ír^ pr'"iu^t<»-
d-T Aü-íres, ^ a q1<i Ír»Tf̂ r* nĉ -̂  oo t.síudo 

drs. Luiz da ! U H , " " ' T 
j ^ {lialhftfi'«r a r-lad«* - ^ liír' i-
CíiHirtlrt Ld.^cuU'j C l, ú^ií à B^r- i u» oe iiijUiii ' v » i i * i» íí o u m /si-

i tori'jji.l^. (J'' jy tu .as fui 
I il v' d^siuuiiilv.ir íid.uxi' 

Tocari na vjlonnidade n Bau-í f4 'r,-"s ' *>-deïu 

dl dr MuS'-CÄ d'»!? Lsc^teiirs i í IO.-' hhoni iihv »lem'h nmí! 
du Alecrim "jaiimi* '»M,-i u v , ^ 

Kuhani«-« a t.-ut̂ w'en1. (ie tnrr»-r.-A' noite, ás 20 horas, haverá 
uma sessão cívica, num dos sa-

tã r ti rtv'ii.'jaoV • <ie ; aim-»lar 
lURta? id^i* 

praU -̂i da con 

MUTtLHOO 
-.Vpr>roxioiar , u^ntJéáêeúêinô c c t o f f i i r 1 4 c i v , c a ' n u m <*<>* sa-|mai8 por üabito' 
Ô ÍH A juvrmu-. Meloa pratico« Expositor Fr td ' ' ^ * cJo "Natal Club", p r o m o v i - t l t K U u , u 

:O;4ÍÜUUMO tre- cbcrutiaj O f , M. ' da cela Ar-in f n^ ra t . L , jploa Udico«. ^ ^ 
Fc*a Ac^ao integralista. « r w i w « 

'i1;'* tî B apupam 
maie por iiabilo do que por onvic 

A iMíI); M ; • • - • 
triiinfrrt tf Ioltf H TU ni * ^ 

í í 4 i r 1 A í 
MarihUîi Ai-'ïd'Fm^H 
î i ÍÍ v». v ^ ̂  ' ï i J ít i H i ' ̂ 11 • * 
c vn1 poAo do ft' n>\ 
drft'sH do do^cnn"1» tlnn.in'-
i-iii (d ) l(*-tra (\hUikí, pU'si-
di'Ilhv 

WílCiF*'\ JA A A<*MÍ> l*ní-
vcr>itrinn ^«iÍíp Mtm onvis i f{-
]orof (>8 i t p p l í í a o paladi-
no da CHUSH oH'holion d " (h-s-

MTUÍfl PREJUDICA Oil Ni) LOHBftOl 
««iVrti I»N ^niiíOi- ^ ii"ii\.fi M" 

• -iflfa* r«4tíenclacs do dominical fa ) fî* 
dcfliocratko.» j i n i t o r , secretario Ucrui, 

a 



A ü R U U M W •')• 1(186 

I Mil*"1»» 

A Lei do Reajuslamentoym™ 
I n t e g r a l m e n t e a c c e i t o s u b i H r u r i v o d « ; p ™ 
C o m m i s s ã o d e C o n s t i t u i ç ã o o J u s t i ç a , e o T t a n f t . g 0 l l t a c h e , ajour-piis 

da Commissão de Finanças, quanto a 
parle referente ás tabellas 

MM 

I N D I C A D O R MEDICO 
•'H t** 

M iMtltrM'IMdHMHHHtlHMMMHllMIIINMIIIIIWifllllilMMtilM itli 

Î'ÎM"). 0 (Ih' tiVirtn) A 0 t 
-r:» pî-r«»v li »» reaj'J-tv 

rui ni s tendaient»^ «I»» 
i - T r ? < : c i - ; ri h ' t ̂  m •1 civHda Uoifi * 

\ V"! çãíi verificou se de-
pois de HÍgílOS 

sè e p r e g a r r e n d a — H u a 
21 M a r ç o 604, 

Sitio "Dica" p r o p r i e -
d a d e que c o m o s í t io e x i s -
t e no mun ic íp i o d e Pa -

incidente« de 

tu i r .H ' * d e cor i i f iOHdo d e ! a ) w t m l a r p c r m a n e n t e i u e o -
concluso do curso s»* te a or^nisaçâo doa servi 
Í>undnr'o e rtiplom»B scienti ÇOB aííectos aos respectivos . ^ ^ o n H n n H n 
fICÍ P 10 bacharel, medico, 'ministério», alim de identili ! pa ry , c o m p r e h e i K i e n a o 
engenheiro, perUo-cnntador car as causas_que lhes dimt j quase uma l é g u a d e ter -

ra, c o m c a s a d e r es íden-

<ii>fon. (J?h normas traçad«8 i 'iscaliaadofl 
P«kI;<N duMs c^ni?ni88öes te- I federal ; 

actuarlo e outros, expedidos nue m o rendimento; 
oíliclaes ou b) pro 

pelo governo i modificações 
.»rciem r^irnental, porém, | por institutos omclaes^ou ; _ ; ^ c a g f t p a r a f a b r i c a -

cessarios á raoioaaiisaçaô; ç ã o d e fa r inha , v e r t e n t e 
que 

hmeas que falHfHin sobre o j propôr ao presidente da progressiva dos serviços: 
t.roiíTto e as emendas. O! Republica, para ser levada; C ) propôr as alterações 
huiistimüvi» da CommiFsSo de; ao conhecimento do Poder q u e julgar convenientes na 
(-onstiiuiçao e hisiíç», que; Legislativo, a reducçfto dosiiotaçAo 011 relotaçâo do pes-
v»Tsa sobro a parte peral, j quadros dos funcclonarlos ! 8 o a i das repartições, serviços 

den ou estabelecimentos; 
d propôr as promoções e 

íoí integralmente acceítn e í publico», collocando-os 
<> da Commissão de Finançastro das estrictas necessida-
e Oiçamento, adoptado quan- \ des do serviço, 
to íi parte referente ás ta-; 
} ] i MS- ! A. fuDcção dai commUsÕ«* de dfi-

As emendas com parecer t ciência e a taMIa de vencimento? 
favorável, ainda que tendoj 
contra o voto do relator, Sr.! São também creadas com an*t>*eniat\n* nain» ' . 
João Simplício, foram tam-! missões de elfictoocia, ™ P 20:0G0$G00 v inte 
b e m approvadas e serão in-|cada ministério, subordina- ; 1uhccioubiíu»^ ^ 

p rópr i a , p e r enne , f o r n e 
c e n d o aqui d i a r i a m e n t e 
a sua p o p u l a ç ã o , e c o m 
quase mU p é s d e íruc-
t e i ras p roduc t i vas , Man-
gue i ras , J aque i r as, L a r a n -

transíer^ncia* dos' "füncciona^' g e i ras , L i m e i r a s , Jaba t i -
rios na íorma desta l e i ; j c abe i r as , A b a c a t e i r o s , Sa-

e; habilitar a c. F, S, R c, j po t i z r i r o s , C a f e e i r o s , Co-
a apresentar a procedência j que i ros . 
ou improceda cia das recla- i V e n d e-8 e p o r R s , 

Dr. I t t i l Miranda Partira 

C l í n i o « M e d i o « d o 
adul tos * c r i a n ç a » 

Dotnç« « do ippimlho 
digestivo 

Conêulta9 : Das /3 l\2 AB 16 l\2 

CowwltoHo: R. Dr. Borata^ 
200 (alto da C&saGoiuiiíut 

Kestáencia : Av. Deodoro- mi 

Dr. J 
I ! 

-M 

nOKNCWH INTFfíN'^ 
TO E U\ t 

Po^nç«^ df» M 

MAiin r̂  

Noiird îeniii <. 

fil F J r M 
Dtt« lO fa 12 , ; , 

Coo« V Resid.-Av m„fîi.lîTi 
Fone 

àIiîjî^ ; 

< ; 

Dr. Einar Lima de Lima 
CUnlca geral de adultos e freati-
çasf e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos lalto de regras, perturba-

çOen da puberdade como da 
da idade critica) 

Conotas ï—díarlafl das 4 da tar-
de em deaiite. 

Attende chamados 
Consultoria e Residência^Praça 

André de Albuquerque n, 15 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Ocra! 

Therapeuüca espn if:, «-^jy. 

i'Tratamcnto das dr.o';« r- rju!ip 
! Pea JUÍZAS mlcrowiopi, <h. VPr j 
; meH no eangue, rias -.^r -

í-XfíadatnH, trariKiuút̂ " ' 
etc. 

'Cnnmittorto Rua Dr 
j da« 8 to 30 e da« u as Ù 

Töle píio cr * 
•Hesidencia — AYPE^H 
! Telephf»fií' si 

c o n t o s | DR. GENTIL BARRETO 
U {2 t/L'1 ra t U,V - | VUMU lymunvi J->'f I , 1 r f j lg j 
corporadas â redacção fioal. das ao» titulares das pastas! A tabella adoptada e que í ; y , 

Multas emendas foram des-' respectivas e articuladas comi padrão, para os Z^Z 
tacadas, pppa constituir pro ! o Conselho Superior, f do íunccionalísmo varia en ] T h e o p h i l o F r e i r e e m 
-?otos em reparado, como ! Incumbirão a essas com j tre 90;000s e 2;400s annuaes,! A v , R i o B r a n c o n. b59 

interessam ás Secre ímjgsoes ou & commiss5o de j jNata l ; e H e m e t e r i o d e 
•iftria? das casas do Foderjcada ministério; 1 (Conclve va 2n. pag>) ç ^ r y ^ h o e m P a p a r y . 

píTísiaiivo e 03 magistrados u — 11 ^ O T A : o p r e t enden t e 
geral. As iniciativas des-| c ^ K 

ordem tampem terfio an-
damento em seguida, de mo 
ao a alcançar, ainda, a re-
dacção 
para o 

Clinica medico-cirorffic» i u doeu-
( u dai ollioi, &«rízt gtrgant» 

e ooTidoi. 

nnal dos orçamentos ; , n d e p e i l d e n c | a „ (Macau) 
exercício vindouro. ' 

Carito ic Religião 

çs N O T A : o Dispensário oym- p o d e r á e x a m i n a r a apro - \ 
p r i edade e c o n í e r i r c o m p n r o m o B a r r e t o i ft escriptura pubüca. 

CONSULTAS OAS 13 A'S 17 
HORAS 

ComSULTORIO*Rua Ulysses 
Calda», 86-1, Andar, 
Sala la. 

R/?$JT)£WU-Prnçã Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. RICARDO B&flfíUQ 
MEDICO 

ÇontMlfas edm examn tfn 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão o ossos-* 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 As 
17 horns 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos dia* 

CONSULTOR 10: 
Roa Dr. Bflrafí, 21« 

Rep.«Avenlda Doo -̂yo. au 

k CGznpeleGcía áo Conselho Federai 
áo Serviço PüMico 

O substitutivo áf\ Commis-
s ío ríe Coofitiruiçâo e Jus-

Senhor Redactor: 

Mais uma vez venlio oceu 
par as columnaa do vosso 

Distribuição do dia 21 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolís, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 145; falta 
ram 5 ; extraordinários, 9, 

Foram distribuídos os se 

12—25 ! 

traça uma série de t ^ ; - - { C o n ç " 0 ] t ^ a d 7 ] o r i í a l ' ^ j guintea géneros: 

Vende-se f 6 T ™ 
L a r a n j e i r a . A t r a ta r c o m ! 
o sr. A n t o n i o F e l i x , na í 
R e c e b e d o r i a d e R e n d a s . J 

(26M 
uma das minhas modestas ?-jras para a vida do íuuccio-

"aCK'a o Conselho Federal 
do Serviço Publico Civil Modestas sim, pela manei-

V S. P. C.), org;lo composto! 
de cinco membros e directa-
mente subordinado ao presi* 
dente da Republica. Esses 
cinco onnselheiroç serão es-

afsucai\ 75 kilos ; café, 55 
kilos ; carne, iOU kilos ; fa-
rinha, 0 saccas ; sabão, 2h 
kilos ; ïeijfto, 5 nacca«. ra rudimentar como eão es 

criptas, dada a reconhecida 
incompetência de quem 
escrevo. 

São, todavia, de muito va 

dos pelo 
chefe da NaçSoJ ™PO °o jawummo aesia ao| J o g é f M a r i a d o N f t 8 C Í m e a U l > 

centro oidadSof? que não mi-1 i i „ „?*•„« j „ : Maria Sebastiana da Silva. 
Utem em politica partidária e L ^ ^ S ' v 1 ? 2 Í ? n n K 2 « í M a J l a d a Conceição, Maria iusssuáiü. conhecimentos es- ?? „ilKÜi ' Barbosa, Maria J. Menezes. 

Fernandes, Maria Pereira. 
a s j Maria Messias, Maria Ferrei 

ra da Conceição, Mnria Ame 
lia de Mello, Maria Martyr 

Vende-se 

Dec alcados em materia « e ^ P H f i f J M a r i a Cunha, Maria Carme-
, - t i l a ç ã o scientific* do ^ U ™ ? m n B n h » l ' l i t a d e S o u z a ' M a r i a Gomes, 
• e de administrarão j J 0 n o s s ? P0^0-. empennaao M»Hn H« Riiv» iu .n « 

. campetencia do CoiWv I r ^ l h ^ ^ / T í n o S ' 
ii-0 ae estudar a orgao^a- ? 8 mais salutares e incaico 
. ão aos serviços publico» 0 ; lave.8 íructos _eSpintuae8, 
j.i-opír ao governo qualquer * ' cha, Maria Varella, Joanna 
ncãiíi.í necessaria ao seu a -1 d e 8 t e > p / a ® „ i Baptista e Antónia Baptista, 1 i ,.,, . • rãs d*5«'« nnvníc.sn. i p „ „ „ . . v 1 

^erUdçoamccto . , i m „ ' ^ l í ^ ' ^ ^oaçalves, Luzia 
Lima, Anna F. da Silva, Jo 

a p r o p r i e d a -
d e S o r r e n t o 

( a n t i g a " A b r a s a M u n d o " ) 
e m U t inga , d o m u n í c i p i o 
d e S ã o G o n ç a l o , a m a r -
g e m d i re i ta d o R i o P o -
t e n g y c o m p o s s i b i l i d a d e s 
múl t ip las e v a n t a j o s a s 
p a r a c r e a ç ã o b e m c o m o 
p a r a cu l tura d e s e r i a -
as c a n n a e a l g o d ã o ; as-
s im c o m o v e n d e - s e a ca -
sa n. 405 a R u a S ã o 
T k o m é . — T u d o a t ra ta r 
c o m o p r o p r i e t á r i o n a 
m e s m a . 

6 - 6 

T r R N D R - S K 11m - a t n v p n -o i -k _ » 1 -h i « i i v i n \ - i i i . i u u i j n i v n n . i 111 /, i h i l i - — ——• — — - - - ^ » v t ! 
nroTOOver a realisação do8 ' í o i ? m a verdadeira 

çoac-üi-s« de provas, de t i tu-\ g r a ^ ã ° 0 , t roalleadaÍ®,ePha Ferr©^a. JosephaRosa, e s tado , s e m uso. t ra-
io«. ou d* provas e títulos, no L ™ J o s ^ a . f e r r e i r a , Joan " - - -
para provimento de cargos ©P n o f f a »speja. as aora« Q a C e c , a d silva, Eneracia 
administrativos e technicjs, Zulher S S C a r ï B Adeiinag Fer 
or?anlsar os programmas dos ™ l ^ L ™ n ^ ^ Francisco de Mellu. 

fefvZ Tvara fl ! Conceição, 

Dr. Honsr Marcellins 
£x<interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Cbefe dos Serviços de do< 

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consí/Uorio-V\y8»ss Cajdaa, 88 
Consultas—das 13 era diante 

diariamente 
ReMenda—rua 13 de Maio, 543 

D r , Teoduln 

Clinica mddira 

Tratamento das docor,^ 
(pípecifllmeme corflv̂ -'.»» 
pulm^Gs), e fia Wn* 

diversa« manüfer.uiríí̂  

CvnsKÍtas—des í í ás ] 
flÍar1fiGv?*iic 

Lr 

I [ 

« ! 

Consultorio :—Lsly«?»C3 Laîd^ 
Rerídmciii ;—Av. i)<?0'i v7C>, 

J 

Maria da Silva, Maria Fran-
cisca da SU va, Maria B. d« 
Silva, Maria Barbosa, Maria 
V, de iMoura, Maria da Ro 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E 1 K A 

Cathcdratico de Clinica PajTchtfltrica da Faculdade de Mr^j/'^ 
Director Geral dos Serviços de Assistência a Péychop&ib1!*-

Tem cursos de especialisaçfio no Rio. Europa e Buenos Avr^s 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphlilè— 

Consultoria -Praça da Indcpenlenoia, diarJamcn ê, a ir 
15 horan. 

Residencia l Joaquim Felippe íOi—Telophoiit 2;; 

concursos e nomear 
5 rccpectivEB bancas e x a m i ^ S Ä f ^ r ™ l a U a ^ í A m a l i a 

htm como fixar y . ima, Lni^a Rodrigue«, 
w h * * que deverfio ^ L « e o mi {Severina Maria da ConceU 

respec-i1111!0^ , ! çâo, Anna Raymnnda. Jose T OO^Ci' Uv.;.! Bas 

tar RO Hospital "Miguel 

( 189) 

U E N Ü E - S K o C a f é d a 
v R u a A m a r o Ba r r e t o , 

1348 n o f i m d a l inha d e 
b o n d e d o A l e c r i m , 

4 - 5 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ae publico, para aviamento de receituário 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as harss. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Siemens, nltra-potente, o mais moderno 

de norte do paiz. 
Radioscopias e radlographias ao alcance de fados. 
w^ÊÊmmÊiimmmmÊÊmmÊÊmmmíÊmmÊÊmBmÊMimwmimm»mmfr 

Y-n a connui-'/ giosae imitas exprnitaueamon-
^•iuFir qunniio ouvido, cada uma das 107 

-.1 -/> r^curçns iaterpoatog: senlioraa preeeates» cuja im-
••Múrn /Inssit. ̂ ^ü^^ dos cou- ; prea«ílo: unanimemente affír 
ai — maram, foi a inolhor possível. 

certJi-y.doe aos I A nossa reportagem colheu 
rr-É-,?r ̂  rMíiitífiicados em os seguintes noines : D. F>. 

Anna Martins Fernandes e ; > \\i \> { O 
» Muar 

• ir 
luocessos de 
lucocionarios 

Rodrigues, Ray 
munda Rodrigues, Isabel Ra 
drigues, Generosa Roque í 
Anna B, de Mello, Joseph» í 
Messias, Felíebella Maria da 
Conceição, Francisca Candi 
da da Conceição, lsabel da 
Conceição, Antonia da Con 

jceição, Josepha de Oliveira,; 
hlisa Maia Bessa, Presidente í Francisca Seixas. Francisca 
c Serrotaria do Apostolado, ; B. da Silva. Isabel Baptista' 

OR. SEVERIÍNO FERREIRA 
PINTO 

Ex înterno da Maternidade do 
Rio d© Janeiro 

CLINICA G E R A L — P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Reflidenciü —LAOs, ce 

ï-.n ra 
i . i , J J : w 

1 ^ 

} ! i 

^ r rt r 

_ de 
^rdatí lopep, Laura Bezerra e Ma í Mello, Aona B "da Rocha1 

vi i m p r o c e d a ríev Virgolina de Queiroz, Ze-1 Emiiia da ísilva Cecília Adm 
iadoras do Apostolado da O- > ota, Umbelina M Ramos ' 
raçao Maria Avelino Dan 1 Bentes Barbosa, Luzia Va-Í 
tas, Maria Almeida, Alztra j lentim da Conceição, Fran 
BafhelUo, Rita Pinto, Alberti-1 cisca da R.»eti;< Ftehina R ' 

Bii/erra. Fausta Ferreira j de Souza, Hila* U\h da Silva1 

^eves, FliFa Medeiros! E' possivel quo alguns n 
mes tenham encapado 
sa ^ reportagem. 

Xa semana vindonra vn]*^ 

t roc oiinein. 
» ia õyç apreaen-
ïfi'i'AE iUQe»:)onarios 

?çlbíir Eotre propostas, nvr-
" r dr lacion^lsr-

1 \ i í c ^ y I 
dab 

O Paris em 
Natal 

Vendas em gresso 
6 a retalho d e -

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC 

E U A D R . B A R A T A , 217 - - T E L E P H ü N K ; • -

E* e m Nata l o estabeleci -
mento d e f e r r agens prete-

r ido p e l o publico, p e l o s 
preços e p e l o sortimento 

I f • t^ r\ 
k . i t •iw' 'Cl 

V3t Maria Medeiros Vieira, 

I > ' ' ' \ fiL''( '* Q I ! 
• Ll^Uiiíî/.rnî's.1 

.]., R ' * p 111) I í C H > Um 
; '-^-Taí de ^ens trabalhos. 
• > di^lít- rormrnori-

<y 
a no8-Maria Moura da Rocha, Ca-

rolina Bezerra do Lima. Ade-
1.a ^orua^a Ptii^a, Aicíndaírei, Sr. UedVctor, com uma 
Caetano- Monteiro. Maria dajoutni r#>porra^m«inhH a nro-
wlona, Mana Thomasia, Ma Sposito da conferencia aos ho-
ria xíaptista dc Moraes Silva, mens, que o Vigário fez no 

• innahsmo Maria daa Dòrea, Maria VieU - dia sepuinte 
• : v p j t . i i c o s iedi> ra, M^ria do Carmn Rodri-

Maria José da Encar 
J^í^ritü-ií qca^? o.« ujr-i nflçáo, Maria O. da Concei-

yO" vai iicos que além de çào, Maria Joaquina da Con 
, t , í r " f-visr^riPiflu le^ae« ou ., eclção, Maria Ferreira da 

s, 

o — • 

um compromisso que aa 
sumi para com a Irmandade 
de S. doao Baptista, interes-
sada em auxiliar a i Viga-

lOfíui-iiiieutareí. somente po«. Silva, MeH« de Sonza. Mariaiten I S ^ ^ d e flalva^° 
^ r esrrcWoí peJo(p<jr-iCuríog» do OJJvçIr^ Hwlg : 

Pensão Familiar 
- - D E -

D. Mar i a Cabra l 
Installada hoje em uin dos melhores i>rt• ctí«̂  
cidade alta, á Praça Andié de Albuquerqu» m 

Local amplo e ajardinado, não ha outro 
proprio para residencia. Höndes â porta. 

T E L E P H O N E . 270 — S VT VL 

Ja 

i. 

Condon*ente. Pt«Ç81 T I « CTV T̂TTTFWLT i 

I 

J - L i s b ô a A C i a 
E8cr ip to r i o Travessa Aureliano, 46 -- Fone 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 

i 
|LEITÜBR PREJUDICfiQfl Nft LOHBfrOffl 



;.> 10 W O A C W B I I 

Informador 
Pharmacia! de plant*«. du* 

rants s mai de outubra 
_ i -

J'UFFT r> NOMA 
/liftulr—gimrtn hi U) W m , 

svxXHH ai* i* foura* 

umfíança 
Krastl 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
íkuu Jesus 

— u : Para o Sul : 
41 u íViiiílor—gulnta-felrw» (U 10 h<»* 

— j — H— ras e »extas-felra» 78 borâ». 
— 3 — 9 I f ) I Para a Europa 
— 4 — J O — I t j j Ccmdor-Lufthanm — Qulnta-telra 

i i 171 bora® — t) 11 1/ , Air Franc*—Domingo, àa lß ho-
— 6 - 1 2 — 1 8 ! ' " 

7 13 19 

\o ALECRIM: • 
SAO PEDRO 

Quar tas e Sabbados 
NAVARRO | 

Quintas e Domingos 
Teliphont* dt urgtnola 

\qststencJa Publica, 2t 
i>^acia Auxiliar de Foi, Í9. 
luspectorin de Vetiiculos, 19, [ 
neleg. Pol. 1. D. ÍC. Alta;, 853. ; 
I>eleg. Pol 2\ D. (Ribeira), 
IWeg Pol, 3*. . (Alecrim), 30, j 
Deipg Pol. 4". D. (C. Nova), 142.; 
Sub-del. Pol Roccaa, 15a. 
Fteelarnaçfiea de Telephone» 206 í 
KeclatnaçBea de Luz, 220. j 
\utm íle Praça (C. Alta), 25 ©88. 
Auto» de Pra<# íTUbelra), 250, 
KedacçAo da A ORDEM, 222. j 
Hospital "Miguel Couto", 17 i 
( entro de Saúde, 60. j 
í omHerio Publico. 85. ! 

Horário« d« Tront | 

Qrtit Wirttrn 

NATAL- IRECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

Turcas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Keeue ás íí,fo dos dias se-

^Paitída de Recíle ás 16 ha. das «e 
ffundaa, quartas, e sextas, e .chegada a 
Natal ás 7^0 das terças, quintas e 
iabbadoa. 

NATAL-KOVA CRUZ 

Vaporo« otporadoo 

Do m : 
frAraasú», a 23 
?Itapé»T a 23. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 23, 
"Porto Alegre" , a 23. 
«ttutiá», a 28. 
" P a r á " , a 30. 
"Comte- Ripper'\ a 30. 

Do Norte : 
•Mantiqueira, hoje* 
«Barbacena», hoje. 
*Tguasst\», a 23, 
"Campos Salles", a 28. 
«Arataia», a 28, 
«AÍfonso Penna*. a 25. 
"Itapé", a 3. 

Barcaça« atparadt« 

No Porto: 

"Santa Martha' e "Stella", 

Banco« t Cooporatfva« 

Banco de Brasil, Avenida Tava-. 
res de Lyra, 64 Éxp.~-9,3o á í l e! 
IS ás 14,no. Aos s&bbados» 9,3o ás i 
•Tl. 

Banco do R*o Grande <lo Norte, 
Rua Chile, 107. fixp.~0 ás 11 e 13 

| ás 15. Aos sabbados, 9 Ae 11. 
Caixa Rural e Operaria de Nã-

os, j tal. Rua Dr Barata, 2oS. E x p ^ 
horário. Partida de Natal aort domingos, | tal» M 

feíundasv quartas e sextas, ás í5,2o j Mesmo 
f e z a d a a Nova Crua ás 21,25, Banco dos Auxlliares do Com-

partida de Nova Cnw nus mes-! mercio. Av. Tavares de Lym, 72, j 
dias em cue sae de Natal, che- i Todos os dias úteis, exceptuados j 

S n Rmü ás1110 !os sabbados, das 19 ás 21 horas.! 
Ç S t o - í od™ esses trens condu- Caixa de fcredlto Operaria Nata-: 
^m o-rrn forrelo lense. Av. Rio Branco, 021, Exp 

í e m de NfttaÍ--Reclfe faz bal- - 9 « • ti e 13 A*16 horas, j 
dra&o em Entroncamento, para o Cooperativa dos Puncclonarios 
fãmflü da Parahyba, ás 5,17, chegan- gstaduaes. Boa to de Maio 661. 
po a Cabedello ás 6,6o- ) Exp,^7 ás 11 e 1% ás 17 horas. | 

C F. Contrai Caixa Coonomloa fotfortl j 
' . ' k„miiAB í (Edífficio da D. Fiscal) Exp : II 

NATAL—ANGI< OS à 8 u horas. Deposltos nas Sas. j 
Sabida ás segundas e sextas ás [ 5as. e sabbados. Retiradas nas 2a«. [ 

4as. e tfas, ? boras e ás quartas ôa 12, 
Chegadas—Terças ás J5, qulo- Cartorloo 

Cartorto Federal.—Av* Rio Bran-
tas ás 12,8 © sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ P A R A C. MIRIM 
gahldas nos ^eB UteU ás lô^o , | co, ^ T l o f i Q _ R m V í ^ ^ o l o -

eom excepç&o das quarta» íeiras 5 9 0 c l v U e commerclo. Pri-
Chegadas nos cüas utels ás 9,lo v a U y o d o r e ^ B t r o d a 8 p e 8 soas na-

com excepç&o das qulutas-ieiras. , t u r a e f i e í u r i ^ c a B e propriedadeB 
a Min* A rfiminhftat ! litterarias. Tabellionato em geral 

• \ 2\ Car tor io -Av . Nysla Floresta, 
N A T A L GAi^u ; 1 9 0 C i v l l e commerclo^ Privativo 

Cabida ás W o das segundas ^ j d o Orpb&nologico, provedoria, re-
sextas a chegada ás 18 daa terça« ; ̂ uoa, títulos é documentos. Ta-
e sabbftdr^ ' belllonato em geral, 

3/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
ÍU Rodo Vlaçào Bilx&vsrdenfe Escri-' 81 (Hdifflcio da Prefeitura!, 

taradas õe iiaiün vão do Crime. Privativo áos cxe-i 
guadas o quarta«, ás 1 hora*, cce-; euüvos Ilscaes e do registro de lm- j 
gando a Natal, ás 11.20 Imóveis. Tabellionato em geral 

Sabidas de Natal nas terças ei 
a«mus, ás 12 horas, chegando a; |nst|tutol A p oi anta d orlas o Pantôai 
Êaíxa Verde, ás 4,20. Commorclarioi 

Rode Vlaoio Soridoansa ' Departamento da 4a. heglfio—Cal-' 
Partidas de Natal e Caicó, ás « ! ^ V ^ z M ? ^ 1 

diariamente. | ^ % íl I 
MAC. AS YB A -N^VTAL boraí. j 

. , ^ * Banoarlos 
rap1fla de Macahvba ás 8 horas e • _ : 

«aVî R iV A* 17 ho-ftf? Delegacia do Rio Grande do Nor-fatdda ü* Natal a* 17 uo.as. , te-SAge-Ediílcto da Caixa Rural; 
Cor» alo a«7ao ! e operaria de Natal-Rua Dr, Ba-

ho l̂Lamonto de roíilns ; rata, 208. Phone J91. 
Psra o Sul * 
Air Sctrundíi-Íeira, á« 18, Marítimo« 

b-̂ rfip 
}\7t.nfi --miana o flf-xta>teira ás Dí^íwím do Rio Grande do Nor-

^ ixirr^ r- *'L>nmíuí?n te l n HOR̂ s ' to-- Séd«.'-,4ito da CSÍXÍÍ Kurni ^ 
.Nf-rí«1' ! de Natal^Expedionte 11 

;,.;J/Kfr;r--«áb"hftdo IS hora» -ás ^ horar. Telep?ioae, : 

' " ' " s ã i n i i ê r s i â i o r & C i a . 
nuibat i i cie r e c e b e r u m g r a n d e so r t imen to d e mo-

i o o S h o P a u l o (Dormi to r i o s - sa las de 

v i . i t í t^ p { ^ ' l ade i r as ) - m o v e i s ' 

utíirao mode l o , p r e ç o s m e n o r e s pos£ÍveiR* 

em a \\. lavares de Lyra 97—Samuel 
S c h o r & C i a . — N Á T A l 

do 

í ? * 

Quinado - Vermuth-Moscatel - Cegnac-Vinbo Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Rgentes 

UftNDRO « CM-

J. Motta A Irmão 
FABRICAFTES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

-deseje comprar 

As venda» serfio effecínodas an própria fabrica 
o B p r \ ! P C II Li I W IM U 

End. Teles. - M I O U — Caixa Postal 102 
Rotates—Natal—Rio Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Jfavaes 
Secção lit Crinas de Ferro t T a l e i " 

P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL -

Hoje e rodas as 5a. feiras 
ét 18 horas 

Fechanonto dat malas do service aoreo 
Condor - Lu f thansa 

! 
S 

P«r» todo» o* púzet dt EUROPA.•Corrttpondtnciâ t encommendai 
BRASIL-EUR0PA EM 2 DIAS 

Agentes: FILGUEIRA & CIA, 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 108 

3 

S 

LENHI P I R I FOGlO IN6LEZ 
Se V, S; quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av, Tavares de Lyra n, 68, 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
—o e -

J . L i m e i r a 
Stockpara grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

: 
: 
s « 

: • 
• 
a 
I 

« I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa do Resp. Illtd.) 

Sédo— Rua dr. Barata n. 20S 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Oeposltosp Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento» Serviços de Procurações e outros commuDs 

&j Cooperativas, 
T A X A S 

I Prazo Fixo—12 mezes 6% 
8 « 5 % 

a 

Populares 
Depositas Limitados 

Movimento 
Empréstimos 12% 

. 5% 
- 4 % 
^ 3% 

Pharmacia Navarro 
opt imamente ins ia l l ada 

e sortida 
R u a A m a r o Barreto, i 2 3 4 - ~ A l e c r i m — T e l . 780 

Mo se illudam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE 
LINHO"—de 

«Joaquim F a r t t a n d e s 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Vnínl Dtrt H AVI UC>il €» ""i-T atui, iUV U> tlUi ii 

C \SA L E I T E 

J, E. P O L I C I A N O LEITE 
Rua Or. Barata 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
í religiosos—gravatas—meias 
roupas para banho—bonuta— 

brinquedos — cintos para 
; homem e senhora—figurinos 

—bengalas—bolsas e 
Cbapéos para senhora—som-

brinhas—etc. etc. 

I ! 

O U R O ! 
A t é 20S000 a g r a m m a 

P r a t a e P e d r a s p r e e i o s a -
Pagi oi miiborei preço» da praça 

A L E X A N D R E R O C C O 
D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel Internacional—Quarto 
— n 2 6 — 

Expediente de 12 ín bora* 
Àcceitachamados a domlcili». 

Novo Sortiment? de cartões 
de visita no Gentro de Imprensa 

Serraria Central 
d ! •: 

MARCOS DE SOUZA 
-i i atíonn. » 'Kqt iaüria« . vi.-ndiu» e benc í i o i « .monto 

d e madeira«? 
JÍUÍI S f i i i i d o r .JOSÍ- Uon i fu c l o , /i»5 f Corri muni 

rerl—Ri 

Julio Cesar de Andrade 
E S C R I P T O R I O D E R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr, Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2f>S 

0.0ho a T r a v e s s a ^ i n g e 
TKLEPl íUNr, 32;t 

í í ibe ira 

s n 

( i . l D E N O R L A G O 
CIRURGIÃO OENVISTÀ 

TcleiiíioíU', 207 

0 ILCODlO ta malar fin-
te de rlqucii d* Ettadt. 0 

Î seu plantio deve ter Intui* 
L t i f i c i f e 

«ÜTHJOO 
î 

" O I D E A L 
PK — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de E S T I V A S . C E R E A E S , L O U -
Ç A S , C H I N E L L O S , etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

F o d o m l ambem a » ancom* í [f 
m « n d 9 9 finr f a l t a « i! 

no Cen l ro da Imprense 
C» M M. 

C A S A G O N D I M ! 
í (Antiga ^Cií^a Londren"! 
I AKTiOOjí KFl ICíIOSOS ; [ líliíl̂ Çrtfl, mí̂ alhflP. , .j 

umpa :̂ oniftnaeotaçflcí par̂ i i 
igrejas, etr, j 

Artigos para pintura e desenho, |j 
tlotAfl, verniz , pincele, tolas : ij 

pôfiíel, etc ! ii 
P A P E L A R I A i |j 

Papeis em geraJ; Pautado, para j 
noaohlTjfi, para impressão, para cie-1 ! 

caiboDO - Ltfpi*. pniss. ca 
neta ;̂ ftuití pt?ra macMimfa. tí^u 
para esrrevcr, livros fra hranpf> 

ft artigo» <üt?nriia«*ci». 
L l \ H A H 1 A 

Livro* e&eolare?, literários, iiiatna 
tlvoe, rccr^fl-Ví^ e dpvorionrtríop 

Objectos p»ira prtiSODtes, quanrop, 
riioiciuran, vidro*, espelhos, vria«. 

óleo para lampadafl e 
• Coroa? morftarle* 

/ / U m p e r f i f d e 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BÍOGRAflCO 00 Pe 
JOÃO MARU 
Mt,;íTa> at srn/i'/-*-.'* 

UM LIVRO QSjL 
ror>Ü5 UhvTM 1 KR 
AT I. Mi; 

Mon«, Alva« Landim 

Epcootra-ie na Gi'rinri» da 
A ORDEM 
fO$O0O 

-i -vi? • S 
d: i! 

João S. Gondln! k fll^s 

pATHOf.irns ! Com-

^ pi\'f/i tuiS 'jilt* 

uniiaurjcitti « r:i jr-?\'s;(: j 

rathoUro* c níl^.ihm, 

na ncrn^init <in$ 

pras, a tsft\< <»/uurneuj$ 

i(/0~Rua [>r. BaraU. 2 ^ N A T A L ; pflVtt qUC OS (fonas tias 

i casas possam aproulcr 

lá pinsaü V S. nosocces- a mnhrrcr n rnlnr tia 

I t a d l u m Mvnt\i%mn**publindfictr nn nrgnoç 

M1 K i i a saus Rifloclei ? cathoUcQs, 

í t T ü n f l P R E J U D I C A D A Nfl LOHBflOfl 



A O R D E M 

ANNO II 

» — f i . . * » T T * * M ; 

fl^ml. d o N o r l # - N . t o » " Q u l n l - * » i r W , 2g d » O r t » * » « I * 1 8 3 0 

* 

HUM. 3«4 

o D A D i c C M N A T A L para,desoccuPar Pred;°'a,im de 

O i M n l O C - I T I I N M I n t - as obras em andamento, reiniciará com 
grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 

^odos ao P A R I S E M N A T A L preços nunca vistos! 
CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 

Desconfo» de 3 0(0 para as compras superiores a loo$ooo — Idem de 5 0)0 idem 5oo$ooo 
* 1 -..ii - ' "" " . | 

~ REMIINQTOIN' WESTERN OF BRASIL KAIUWAY 
A v i s o a o P u b l i c o 

25 e 26 dir c errenfr. esta Companhia fará correr os seguintes 
• t ns cxíraordinci moi de excursão. 

Dia 23 Dia 24 
16.30 EPN 3 -Natal 17.00 

S. Alto l̂ lt S, José Alto 18.41 
ÜPN. 4-—S. Vito 2<U0 EPN 4-S.José Alto 2 »,00 Natal 22 07 Natal 2237 

üla 25 Dia 26 
n f * > Jr"—- ̂  Ü 5,00 EPN, 3—Natal 700 N. José A!tO 6.41 S. José Alto 8,41 

3 Natal 13,30 EPN. 4-S. José Alto 12.00 
S José fim 13.11 Natal 13.37 

ry\ o-̂ s. Josá Alto 17.30 EPN. 5—Natal 17.00 Natal 19 05 S Jos£ Alto 18.41 
r-:.p\\ 8—s. José Alto 22,25 EPN, 6-S..fosé Alto 21,00 Natal 00.02 • Natal 22.37 

A ADMINISTRAÇÃO 

AMÜIVCRS4III>5 
Hoje 

SeriÀor** 
Santinha Camaraf esposa do 

st. Cicero Leopoldo. | 
—Sophia Roselli, mãe do dr.! 

Alberto Roselli, deputado fedi-
rol. 

—Maria Elisa de Souza Dan-
tas, genitora de d. Marcolino >. 
Dantas, Bispo Diocesano. 

—Maria Natalia, esposa do 
$r. Aluizio Camara, chefe das 
nossas offiei nas, 

—Maria Salomé do Oliveira 
Queiroz, esposa do sr.joséPc 
dro Nunes de Queiroz, nosso co-j 
operador. j 

$tnW«t i 
Orlando Monteiro. 
^Francisco das Chagas Dan 

tas, commerciante nesta praça. 
—Clidenor Lisboa do Rego. ' 

?5 ei do reajuslamenlo ! A lucla na Espaaba 
(Omí, í/a 2a, pa^ym) 

?:-rtÍocta Í» divisão entre ordenado e 

Fot mudado para Barcelona a séde 
do governo espanhol 

RIO, 21—Dizem de Bare»-
ri ícEiçâc — Outra« providencias i0na que por conveniência 

, > e.-tiaeue a antiga divis&o i poJííica a militar foi transfe-
i* em ordenados ei rida para aUi a néde do Go-

bem como acaba (;om! y ç ^ o Madrid. 
<rrauï:naçôes extraordinariMs, 

o qualquer estipendios, a-
ÍOtü embora seja contra-
<• , concoütmdo, nas tabellas, 

lijïs a iunccionaiíos que nào as 
íniham o mantendo as existentes, 

175 mil mortos, até agora ! 
RIO, 21 — Uma estatística 

recente Ans baixas, entre os 
soldados das forças gover 
namentues e rebeldes, diz aos tfcUHios íunccionarlos do Mi- _ ^ , . . 

li. da Lanada, que occupam, We o numero de mortos ele-
cujos vencimentos figuram; Vii já a 175*000. 

—José Pereira Lima. 
5*11(01 •rilhai 
Helena Costrt filha do $r.\ 

Thomaz da Costa Filho. 1 
—Uythamar Carneiro, filha do 

sr, João Carneiro. 1 

Jov«»« 
Seminarista Francisco das -

Chagas Neves Gurgelt al um no1 

do Seminário S, Pedro. 
—Astrogildo Hermógenes de 

Bulhões, residente em Macau. 
Criançx» 

Paula Frassinetti, filha do sr. 
Eduardo Barbosa, funccionriio da 
Imprensa Officiai. 

VISITAS 

I machina de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL KM 

F U N C C I O N A M E N T O 

D U R A Ç Ã O 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON — \ machina qut iodos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para i n f o r m a ç õ e s ; S E R G I O SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratc 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, a^chivos 
e f i c h á r i o s d e aço , c o f r e s , e tc . etc, 

A v . T a v a r e s d e L y r » f 19 — F o n e 104 — Cx . Posta l 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom,-t?r -qujo,} 

Congregação Mariana ! 
de Moços 

Fasta d e Chr is to-Re i 

Em homenagem a Nosso 
Senhor Jesus Christo-Rei, a 
Congregação Mariana aesia-

R e p a r t i ç õ e s ; ftVIflÇ/ÍO 
A l f a n d e g a 

O sr. inspector fez distri-
buir pelas cinco secções em 

PANAIR 

Pelo iiorari-j uuir ujuüu BBi'cws eiu l( « . : • 
que se divide a circumscrip- ® u o " ' ' ? n t e m : 
h o da capital os seg.itate« í ^ydro-aviao 'PP d 

fie 

to, 
cia 

Â d r í n g n ' AB- 6 h 0 r ? 8 { , n a acento» C ^ 6 " S U ° d o 8 S o 8 t J ' " P a n a i r " . conimandadí pria o -Cathedral, a mjsea celebra-; a o i r aP°® l ° j0fo Ct K Wildnnn 

^ n U r f f i p n Â . í ; O referido appVreiK, u:,>e Alves Landim e tomará parte paeneco uaiuaa; 2a.; - , . 
Veio hontem a esta redaeçàn \ na procissão eucharistica, e m f a l d m a / D Vieira Barros ; ^ ,J 3 ; ^ 

apresentar suas despedidas por s José d « Mimhrt riArfinrfn 3a José Bezerra Sobrinho ; ' j; 
ter de sepuir, hoj% para Reci& o f-o ' P - U ; 4a—Dorival HVDDO IUO Far. ; Passageiros: srs. JO3D 
Jovem Lourival Varella Barca ^ 13 ly 2 horas, em ommbus. ! JJ: Ç J ™ e 5? JESSÍSto S , J ° S f p h E ' L 

uZHmam îiA snrtfíndn -nnrn n da sua séde Roctal. reira^enna e oa Augusto oa . M 

íu.abdica unntxab, desdobrado^ 
oríjfnado (parte íixa) e quotas 

f p variavelj, ïicam as^egariiclas, 
cmQüaúio ex^rc^reia îaes 

Àrmuneoto rai.-o e (ranĉ z encon-
trado 

KIO, 21—tis forças naclo 
cr.rgos. as vantagens desse regime, j nalistas que occuparam a ci-
sujeitas aqueiias á seguinte hiníta- j dade de Oviedo encontraram 
Ç5;;Í o n-ime de quota, nfto trará ! » B ^ d e material bel-
- nfcufcuin desses fuotreionarios van-| "CO deixado pelas forças 
rísreíis pecuniárias superiores ás marxistas muitas ar "nas, in 
que o? meemos tenham percebido elusive metralhadoras novas 
DO KC O 011 por aualogia, ao de- G ínhrioaeâo RNS^A P frun 
correr ác bieacio de ií&v;-3 930f sal- ^ ^ woricaçao rus&a e iran 
^ v qiixr.io aos dti Directoria fio 
wosto de Rmidft, até que, pelo aug* 
\i^nto progressivo d?. s.rrec?.dí:\çÔo, 
a respetiva qaoLu aitinja á hmita-

[HfVista pan a Recebedoria do 
jLhetricio FedersJ; 

ultimamente sorteado para o ser- db sua séde social. j reira Penna e õa Augusto i^^jv H Miiünder 
Viço do Exercito, O uniforme será de p r e l e - í c u r á u * Attendendo a que se a- . 
FALLECiMCNTOS rencia branco, conduzindo licenciado este tdtimo,! 

No dia 19 do corrente, na cidade j OB congregados o distinc- j íAS^l í z ,arT? 4a* s e c Ç ã o 0 8r< ' 
de Acary, iaüeeeu a senhorinha tiVO. 
Oandida Cortez, vietfma de padeci- \ 

(V; T,c »vi ' V ^ 

C r? 

c^za. 

da mesma denominação, dentro de 
cada Ministério. 

O tempo do exercício interino de 
um cargo só eerá contido, como 

bV ' para"o Vontrole dessa dispo-; aatiguitinde de cUese, quando te 
Mçào, o Miatoterio d* Fazenda or-! ̂  seguido de eífectivação 

c fará publicar no "tfiario f í i e S 8 e . t j 4 , ^ 
^iM Vr' t üi i:ineli o de 1937. a i v »ntisíuidado será determinada 

:Cidítao doarargòô coiiiprehemhdoa ' oeio tempo iquido d© eílectivo 
Jbi re îtne de quoU.̂  e incluída! exercício na ciasse a que pertence 
h-m íiniiexart. bem como o} 0 íunccionario. 
.•aoriante inodio mensal (média a-( Entre funccionarioa com a mes-
-írnm îinfn rir, d* nfljma antiguidade declasse, será pro. 
(la" caríjo no rcíyrido bíeVnn)o/ cal- movido o que tiver mnis tempo de 
••.'u);i!i-K>-se na mesma base os pro- wrvivo no Ministério, e, no caso 
vencia novos cargos que por I de novo empate, no serviço publico 
K.A\-à W\ cassaram a pozar das re* | iederal, 
l̂ T-ídas \âLUai?í»üs pccumariae. I 4 antiguidade de classe dos fone-

varina outras oisposi-: ciouarios promovidos por antigui-
; ^^"i-DPoríftru-s eatre as ouaes : düde conta se da data em que hou-
, 3 aeguintes I v e r üCCOrrido a vacancia de cargo 

ü* novos i-r̂ wí. a mentes fixarão 0 regime para as futura» promoç5tt 
xMil' h?;í"Aiii: n ;>uincro de horas* 

(5o serviço( exigidas para 

Ac : íwuuéè uccupaütos eííecti-
i. • -

mentos que zombaram dos reeur- T . . . . . 

r a a r d o sr TheopMio ^b i l ou Sacerdotal do 
p A ú T a B I Z T ^ ã r ^ i Arcebispo Primaz Dom 

— Augusto 

Dorival Penna. 

Pa lac i o do G o v o r n o 

Salomé Maranhão 
dedica-se á proftsi^ä? de par* 
telra.—Podo sor procura«^ t\ 

Av. Rio Branco n 

fundo pesar no meio em que vivia, 
onde gozava de excellentes con-
OfMtftQ — y 

O enterro de CandJnha, como era 

; 0 Sr. Governador do Esta-
do sanccionou a lei n. 15 que 

; autoriza o governo do Esta-

0 n o v o regulamen 
t o d o Sello 

Attendendo 3 h i vor sMo iCntif ân In ^ ' " üm etiirrro uts vanninaa. como era 
ao m. pag.) reno annexo ao "Dispensário v^ *^ . , . vi 

t e v e ? r an" doe bornons pela Eucaristia,! Symphronio Barrette", nesta ! reffulainentada pe!o Uocr,»to 
Pesâmes á sua famiíia. jtodo. tudo. e««,B«,tP-6 e só p^ jCap i ta l , para delle f a z e r d o a - ' do. c o r r e i » . Eucaristia. > ção ao mesmo Dispensário. ; va lei do hello. 

dissolução da ^ vigor a 9 üo 

Acercai de promoções, dispõe a 
iei do reajustamento que obede-
eerâ >, metade ao critério da anti-

eriges i-.\?-inctod, assian co- e m e t a d ? a o d o 

lerão p: eíereiicía para as pro-
em pnmraiMáii a , ruoçoes por merecimento os Iu»c-

^ Rítnavao pespoar concurso. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Espec ia l is ta 

Com.—A?. Rio Bianco 554 
Raid.—R. Ulyis» Calda* 256 

Fone 284 

í Rei dos Reis, elle erigiu IA na m o . i ^ / r u«i: — y ® - - - — ^ — ^ 
desta íregiRv.ía de Sâo José do ! P i e d a d e mantenedora do ) pro-vimo, cooiorme - -

I Recííe. miftndtt «imnlps viourin A ; Difinftnsflrín "Svmnhrnnki RAT*. ; ÇHO UO «IJiariO üilíCUli- c 

U}í\ 

n t 

iivçnv mu ut iTWF UU : ' " " — - - r 
Reciíe, quando simples vigário, e i Dispensário uSymphronio Bar- . 
erigiu tarabem aqui, na Igrrja de; peito", o referido terreno com I d e * í e m e z 

Saív^nr1111?^^ A^ebiflpo^lmaz voltarão a; Cessou, assim. ... 
a o cn ce r Irar a quelíà" "a potbe^e de pertencer ao patrimonio se vinha e s t a b e l e c e i 
amor e de honra a J^us-Hostià,1 Estado. e m torno do as8iimpt'.i. eoi 
que foi o Primeiro Congresso Eu- ! virtude de existirem do1- de-
cnuriatico Nacional, em UM. Q S r Governador do Es- ! cretoe sobre a mesma 

bagrado Bî po de Floresta, em . V ao • 
Pernambuco» aos 22 de Outubro de t a d o P o r de hontem dl6-' l t \ i a ; . 
wn, é eosa u cphemcrído aiguüi- pensou o Padre Luiz Motta „ A a vigorar »ia«« ^ 

; pativa de honra e gloria para o do carffo de Prefeito de ' Governo Provisoríf^ t ' 
todo o - ^ 8 5 ^ 6 . visto haver sti Legislativo 

assegurado o pagamento tía dlffn | Brasil cattiblico, commemor«, em ! P°98Sdo na cadeira de «epu- T . À 
rençâ enire a remuneração que ^e-[ P r y c e ô fervorosas de agradecímen tado ó AsSembiéa Legislativa! 1 ClCgralll inaS fPHílOS 
tiverem efectivamente percebendo í° â magnanimidade divina, pelos , Estadual, desiffnando o sp- Va i.t-o^inrí« rintí Cmt^ 
aa data da publicação desta lei e benefícios da acção evanKeli7adora í " e tap lo rtn Pwffpltiip« rtf 1 A v J C Cu > , S V.V 
os vencimentos que lhes íorpm grande Bispo da bucharistia,! r̂.® ,?! „ ^ ^ f , ! ! 0 1 ^ 1 1 " 1 # d a _ f ® le legraphos teiTi TeU-rr>i 
lixados nas tabeilas annexas 

Para esse effelto, ficra eotendido 
que es9a remuneração 6 constituí 
<la apenas pelos actuaes vonci 

desse grande Bispo da hucbarisUa, i . - - — - ^ . , -
nos atinos completam Í ( l u e í l e município, Francisco i mas retidos para íWnm-tors 
agora de sua investidura episcopal, Vicente Cunha da Motta, Havniunda Sims« \v-ni'i i em rlorpst'1. PnntirtnHHfi n;i rí/íbríA ^ ̂  j i . . i * . 

T?UIL__I T » P A C I N O , - R R E I R P , P R A V A N ; 

.1.) e 'V^ndo : ^ criterk^ do ^ íi^0Ti0 provisório» concedido pi*., amamente, e depois nesta Cidade ( - P o r acto de igua) data, L̂  
• > ildwOes iinaocei- ^ «0iut0 ; la î i numero delude janei d o Salvador, conquistai, ob co-̂  foi exonerado, a pedido Cy- PÍ 

sera estabelecido, para. ^a promoçôee por merecimento1 r o d o cuja» resiricçôes íi^m rftçoes bahianos que tem a lolicí -• " - ' % 

i ; 

, e-:i-fßni* d. n^^rgo^teebuí- ; ( l emr^ o e îunccîonarios 
T T ; : ^ ^ t P ^ f ' ° constantea de lista tríplice, previa-

î üíL.t; do tuiu.o integral. - mente oraanisada nara cada r ^ 
r^a o ïuDi cior.ario dc tempo, 

<n+pc™ scrfto ÍLxa 103 vencimentos ! ? . p e I a commis8Äo§ de ETficlon-
CaTRO, 08 í cia do respectivo Ministério. Mupenorps anP d« seup « í 50 poderfto ser inciuidos nesea 

" ;; ', ̂ ^ v ^ cs íuncclonaxios que, por an-
; ; ^ o S a l ; ^ ^ noaWprimei . 

a nriferaif nít' ^^r l o ^ pn>moçAr. ior 6 ulUma 
! Í̂ Kri .1 classe da carre ra. ío obriguem, , > , ° Nioguem pfrceberà meno< do que 

etlá percebendo 
Em outros artigos do projecto Be 

U ír >n̂ ?.'Tir im para ontrn fiotermLr.a' 
i U i ü v i v ; trir; .>» cíc carreira Aos actuaes funccionarios fica ' vindouro 

Ksse redime de excepção cessará 
desde que, a qualquer título, o fuuc 
cionario por elle beneficiado venha 
a perceber a remuneração i#ual ou 

L> ra. i 3 i ; Preí\ ;: 
. v Pereira, pensão iMv^! 

ro Burretto de Paiva do car- í Francisco Te ixH.n 

j 

; , j, ' ! ' t ? ; ; ' ' ; 
,'s.k- í f'iJilhtJ. '.'lisO 
[M. » f. " r. ni; j dx<-Tcor "qua l 
f r ."'.îr.-; íunoção 
• í oü' W'. >> r. Y S- P. C., 

superior à que este artigo lhe servido 
assegura. j Sim, agradoçemos ao Senhor, de 

O pagamento dessa difterença L todo coraçÃo, OH íructog abençoados 
krá feito em folha supplementer i Quarto de século de profícuos 
_ 9 . t trabalhos de um dos mais iníatlgn-

xvl* operaiit de iSua scára , este 
operário cujo nome e ohra todo r» 

dade de l^e comprebonder o zelo < „ jk * j — 
e o amor pot esta geuto e por e s . d e a dJU D C t0 ^e promotor, , 
ta terra, zelo o amor atá ao sacri- PubIico do districto eóde da1 Q u a l q u e r que ik^e ja i 
ficio da própria vida, como já elle I Comarca de Sao José de I ass i^na turas da Vo? dc-O disse e diz semDre. asflim MínSh^ ; aoo i^ua iu i ao ^ ua 

; S a n t o A n t o n i o n e n í a ^ ^ 
la Casa D. Bosco, rTa^i 

o disse b diz sempre, assim sela Mioibú 

Prefeitura de Natal 
será 
que ficará dependendo concas" 

do ucciMifiario credito, 
Ksta lei entrará immediataim ntp - . -

f»m vi^or, fxçppto quanto ao pâ a j Brasil, hoje em dia, eoulit-t-e e 

P A G A M E N T O S ; 

Industria o P r o f i ^ a o ; 

Pe. João Maria 
i 

t ^̂  4 ^ ^ _ ^ , • ; dia .11 de Outubro auilriiúr 
raento^de vencimentos. polVaVmv•! exalta, no Vu martyrio "sua1 1 Trimestre de 1936, até oí sem multa. Findo rsíe pru 
vas tfíüeiiflâ seráo obe. t floria ; este operário que se chama dia 31 de Outubro corrente, zo será addMonado nn prin 
iPi idfis ;; ^anir o i de ,amnio At.'"GVbio. sem multa. Predial e Lixo 'cioal 10 1 c 

" ; H»hia» iftw. . Trimestre de 1Q36, ató o. lamentar. 
da multa reçu 

P h i l i m o b i l e — 0 - ^ ^ • • « s i r . s r i i i i i i i i u u i i c - - szcàh.Pm" > 
Informações com o Aflente geral SERQI0 SEVERO • Av. Tavares de Lyra n. 19».NATAL 
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cidade de S. José,--antiga Aldeia de Mopebú, missionada pelos 
abnegados Capuchinhos,-JESIS-HOSTM será hofe saudado, delirante-
mente, na abertura do Congresso Eucharistico. 

Inicia-se hoje o Congresso Eucha-
ristico de S. José de Mipibú 

Repitamos com Matjiias Moreira, o marfyr de Uruassú: 
« Louvado seja o Santíssimo Sacramento I» 

A communháo, defe- j 
za do corpo | 

0 Exmo, Sr, Bispo Diocesano e o 
Congresso Eucharistico o 

Pe. MONTE 

DEFEZA CONSECUTIVA— j deïeza, altamente prophilati-
Com grande acerto aHirmoulca, é a defesa moral 
Lo Dantec : existir é lactar; 
ma*?, v iver é vencer* 

O conceito de vida implica 
necessariamente a noção de 
defeza. 

A íuncção antixenica cons-
tituo uma d«s características 
mais notáveis e constantes 
do ser vivo. 

E a mais efticiente das de 
fezas moraes é a Commu-
nhão. Vejamos. % 

BASES GRGANICAS DA 
DEFEZA MORAL—A base bio-
logica sobre a qual repousa 
a defeza moral preade-se ao 
facto de os processos psychi* 
cos poderem influenciar os 
centros endocrinos, e o sys-Na harmonia da creação in-

_ inúmeros seres existem, que!tema nervoso central e peri-

V Vnrrottno Dantas, que presidi- í s e defendem unicamente porjpherico, os grandes contro-
rá a abertura do Congresso ! m e i ° reflexos, em que não ladores da funeçao antixem-

í entra em jogo nem a intclli jna do organismo. A prepon-
Joicia-fae hoje o Congresso j gencia nem a consciência, j derancia do psychismo sobre 

eucharistico de S. José d o L B ' ' u m a defeza consecutiva.] as fontes de esrimulação ve 
Mipibú, 

A nota harmoniosa que vae 
constituir esse certame de 
fé resoará, agradavel, aos 
nossos ouvidos por muito 
tempo, 

Quando o mundo procura 
jsolucíonar os seus males com 
os 

Iniciando-se, hoje, o Congresso Eucha-
ristico Parochial de São José de Mtpibú, 
envio, com satisfação e enthusiasmo, aos 
mipibuenses e as seu incanoavel vigário» 
uma bençam especial, pedindo ao Augusto 
Prisioneiro dos Sacrarios, para tornal-o mais 
conhecido e mais amado, a graça de accen-
der nos corações dos congressistas a chamma 
do seu amor. 

Recommendo o todos os catholicos da 
Diocese de Natal que rezem pelo êxito feliz 
e completo do Congresso Eucharistico Paro-
chial de São José de Nipibú, 

{&) f Marcolino, Bispo de Natal. 

A Semana da Ása 
As commemorações do "dia 

do aviador" 

Representa, apenas, uma rea- j getativa, e o ortho e para-
ção consequente a uma exci- j sympathico é manifesta, As 
tação exterior. | repercussões organicas d JS 

Consequente, também, é a!síndromas emotivos se re-
defeza pela fadiga, que, pro i vestem de tal evidencia, que 
vocando uma diminuição ou j dispensam commentarios. 
perda de excitabilidade por! o histo-phisiologia do sym 
excesso de excitação, dá o grl-1 pathico veio ratificar, por sua 

remedios ensinados ex-4io de alarma levando ao ce- jvez , com saneções irrepara-
clusivamente pelo homem—, 
sujeitando-se aos constantes 
fracassos que vimos pre-
senciando—a Igreja, que tam-
bém vive no mundo mas 
tião se submette ao mundo» 
desfralda uma bandeira no-
va. sempre nova porque é 
eterna, apontando a todos os 
rumos ensinados por Deus. 

exmo 

^u^m, uu ; publico de São José. 
V a m o s todna A S. JosoT A H 

• . e n o h a m t i r i do ESTA-: Irmaadade doi Ptito* 
•Í̂  QUI* \AO tor U honra dei \A reunião de domingo UL-
V>{ R-.ÍN" C"»M POMPAS DÎT. TIMO, a Irmandade do SO-
. V ' : <. R IR« I)* ÜR \ ivo,. NHOR Horn Jesus dos Í\Í**Í»S 
• '' u » f J ir-to. JU' i 

K» i (Us NaçoO?. 

Dr. Raphael Fernandes, que com-
parecerá ao certame eucharistico 

corporação se laça represen-
tar condignamente naquelle 
certame de íé, e attendendo 
ao convite que lhe íoi diri-
gido pelo revdmo. vigário, 
padre Paulo Heroncio, avisa 
a todos os seus confrades 
que a Irmandade comparece-
rá, de Cruz alçada, ao gran-
de cortejo. 

Os irmãos deverão compa-
recer á estação da Great 
IVestern, ás 13 horas do do-
mingo, 25 do corrente mez, 
aíim de tomarem o carro es-
pecial, reservado na compo-
sição ferroviária, para esse 
fim. 

Por nosso intermedio o sr. 
Provedor encarece a presen-
ça do maior numero de as-
sociadoç, que assim rea f i r -
marão, na imponente parada 
de fé, os seus elevados sen-
timentos christãos, 

P»nrHfntirãn d* AftitinMéa 
A Assembléa Legislativa 

se fará representar no Con-
gresso Eucharistico por uma 
commissão composta de dez 
deputados, 

0 programma de boje 
Constam as solennidade de 

hoje da abertura solenne do 
Congresso, ás io 1/2 horas, 
pelo Exmo, Sr. Bispo Dioce-
sano, d. Marcolino Dantas, 
com assistência do Exmo. Sr. 
Governador do Estado, ou* 
vindo-se além de outros ora-
dores, o monsenhor José Al-

ives Landim. o conego Aman-
j cío Ramalho e o ~ dr. Luiz 

Camara Cascudo, 

As ietU« de «manha 
E' um dia cheio de fruetu-

0808 e múltiplos trabalhos o 
de amanhã começando as 
cerimonias com imponente 
mi*8ft campal, ás 5 1/2, cora 
a communhão de 1 000 cre-

,r. Governador do Fs- n?1o comprarem do per si na| f t I l í a a . 
A's 10 hora«, c ás 15 ha-

verá sessão de estados para 
senhoras e homens, respecti-
vamente. 

Segue-se, ás 19 horas, ses-
são solenne, na qual faiarfio 

- -T̂ ST' 

rebro uma sensação penivel : ! veis as relações aretas, exis-
o sentimento de fadiga, ! tentes entre o psychismo e as 

A estas modalidades de de- í funeções de ordem vegetati-
íeza consecutiva e automati iva, O holo-sympathico cons-
ca, pode-se juntar um outro Jtitue o elo biologico, que une 
recurso defensivo, prophilati- : o systema central ao systema 
co e intelligente : adôr . | endo grandular. 

Não obstante todas as ap-í Ruiram îragorosamente as 
parencias em contrario, ai muralhas que isolavam os 
funcçfto phiiogenetíca do soi- dois systemas, de relaçSo e 

Jesus Cliristo disse : "O i írimento é soberanamente util. ' vegetativo, ampliando dest -
meu reino não é deste mun- moléstia, que évolué;arte o domínio orgânico do 
do", mas deixou no m u n d o prescindindo da dor é insi-, psychico. 
o «pu rornn niifitino—a icrrp I diosa e traiçoeira. A sensa- j Ora si os estimuios psychi-
jft-^e é no mundo que o^lio-lç^o dolorosa assume a im-icos podem influenciar o sym 
ruem tem que receber e a- portancia de sentinella avan ! pathico integral, claro está 
catar os seus co* selhop, se çada, que avisa approxima- i q U e , atravez da acção electi-
quizer viver como ser intel- Ç&o do inimigo. i 
Ugente e racional. I m a outra modalidade dei {Conclue na 4a. pagina 

Os incrédulos n ã o • — ! " " 1 

prehendem A necessidade d e J 
um Congresso Eucharistico;! 
m u i t o s preíeríftm que em S. J 
José se reunisse um jjrupoj 
de fazendeiros e creadores 
para tratar da agr icul tura e ! DA pecuaria, j 

S e elles soubessem que J 
' D/IO SÓ de pfio vive o Iio-J 
raem" : que o espirito n£oj 
<i». VE FÍOVORN̂ DO POIR ; 

maierii, -coníjordíiriíjm com-
N^S^O O írinrri p ros t ra r SE 
lambem deanto D'Aquelle QU^ I 
«overna tanto a materiii 
'"'HIO o T»SPIRIT'-> 

Podom reun'r-sc tantos cor : 
m mes reli ciosos quantos Sr ; 
F ' - r N ^ ru NCCOSSARIO^ p/ira o 08 
•Lido r di UilLTifÇrïO íi(}Ã cn<î : 
ri. • }\ ti » î ' • h j- ; <i\ i j i ni í t * V t - ; 
^ - ^̂  o CONYN^. I E M O O M O P O V O oilhotena da Estação 
^ H;:,'-HARL.TICO. PORQUE » Ym > N OPFIE 0 DR. HOMETERIO Todos deverão se reunir 
< R O fACR ,ÛMONTO fernandes F i l ho, promotor no domingo p r o x i m o na Es 
PRINRPÎILIBMO du UIOJRT. S ; N W tação da Oreat Western, ás 

a 

M^r/; (}>' S dt M'pîbû, onde Joeue-Fucharistico vae 
d'.T aOnrado coin intenta fervor durante o CongreBSo 

Promettem brilhantismo as 
commemorações com que o 
Rio Grande do Norte home-
nagearÃ a passagem, hoje, do 
".dia do aviador", ultimamen-
te instituído por decreto do 
governo federal. 

Nem podia ser de outra 
forma, pois o nosso Estado 
conta entre os seus filhos 
martyres da aviação. 

Nascidos nesta porção do 
territorio pátrio foram Au-
gusto Severo, perecido em 
1902, colhido morto em pleno 
vôo triumphal, e mais recen-
temente, Edgar Dantas e João 
Menezes, aquelle alumno de 
uma escola de aviação civil 
no Estado, este pertencente 
ao exercito bresileiro. 

Esbocemos, em linhas ra-
pidas, a biographia de Au-
gusto Severo. 

Nasceu em Macahyba, a 
l i de janeiro de 1864v filho 
do industrial Amaro Barreto 
de Albuauerque Maranhão e 
d. Feliciana Maria da Sil 
va e Albuquerque. 

Iniciou os estudos supe-
riores no Bio, na Escola Po-
lytechnica, mas não pôde 
concluil-o por motivo de mo-

Pe. Aitonio Macêdi 

BÁRTHOLOMÉU DE GUSMÃO, o *Padre 
Voadorque em 1709, na sua *ras~ 
sarolaconquistou o logar de «pae 

da aviação* 

leetia, regressando ao eeu 
Estado. 

Curado, não qulz mais con-
tinuar o curso, permaneceu 
em Natal, dedicando-se ao 
ensino, 

Foi abolicionista e ardo-
roso republicano, conseguin-
do lugar de destaque na po-
litica, occupando lugares na 
Camara estadual e depois 
na Federal, até quando a 
morte o colheu. 

Sempre se dedicou aos es 
"tudos da navegação aerí?a, 
Em 1893, conseguiu do go-
verno federal a promessa de 
um auxilio para a construc-
ç&o de um baião de expe-
ríencias, no Rio. Foi-lhe ne-
gada, afinal graças a ma-
nobras de inimigo» 

Foi para Paris, em 11)01, 
onde iniciou a construcçHO 
de um novo apparelho. A 

Ifalta de meios, di? o histo-
riador do qual colhemos es 
tas notíis. impediu que desse 
a esse apparelho toda a se-

(Concluf: )W M })f/f/ ) 

13 horas, impreterivelmente, 
afim de evitar confusão. 

No trem, receberá então a deputada Maria do Céo e 
cada irmão dos Passos um o f t Ar* Ricardo Barreto e 
oartAo com as explicações 

M»* refiolviMi comparecer ím'ot- r P i a t ivas ao local onde serão 
.poradíi á procissão do Con- entregues as opas, brandões, 
gresso Eucharistico Parochi- o t c ^ e a } 1 0 r a ( j0 regresso, 
ai do S. José de Miptbü. ' . , c . ç 

0 « n que dwejarein bmandade do S. 5 S»cramento 
tomar partp no gramie prt-H Reali/ando-se, domingo pro-
títo d e v e r ã o pe entender, na ximo, na visinha cidade de 
sÊde s o c i a l , a m a n h a , tíão José de Mipibú, a gran-

Dr. Haphaol J o q i m n d o alli, durante o de procissão de Christo Rei, 
< iovernador do , l j f t g p r á encontrado o Pro- em seguimento ás solenni ] i n a ç ã o sacerdatal do diaco-

í'orapar«ccr/i ao v e (|or ou o Thesouroirn. a dades do Congresso Eacha n o Manoel Tavares 
• A - 1 l ' A * 1 ^ I ^ i i n n m i A b l l l B A f / t 

ABERTURA 
^ í 4 L t,ií H 11' p iV» >njíi í-^so 

•,4 ri'ftJi/í?ra íh 1 2 
níticinrido r-) Exmo. 

>Í -̂ SJIU D. Mnrí^olino Dantas 
' ) i- sr 

1 ' i fiMtidt 
» -.Mfifi, 

rename de fé. ^quem os interessados devu- ristico Parochial, que alli se 
A »auri.RIO «r. Bi»po Diotcwiio verão entregar as importnn-(vem celebrando desde hon-

' U. Govrmtdor do £«u<io cias reierentes á PASSAGEM tem. o Provedor da Irman 
. S,ILAÇÃO ao exmo COLLECTIVA, afim dc obte- dade do SantiiMmo Saora^ 

L ; 'óre«aoo r ao rem e abatimento de o meoto, desejoío de que 661* 

Otto Guerra. 

Di* de Chri*to R«i 
Domingo, dia 25. as solen-

nidades se iniciarão oom 
missa campal ÂS Ô 1 2 KO 
ras, com ccramunhão geral 
do povo. 

A!a 8 horas celebrar-se-á 
solenne pontifical, com or-

H U I I I J O O . 

\ 

Constará o programma da 
tarde de uma grande procis 
são eucharlstica, com bençam 

(Conclue na 4a pagina) 

l l J i l ü i ^ 

Ve. Antonio Macedo 

Acha-se nesta Capital desd^ 
ante hontem o padre Antonio 
Macedo, muito conhecido e 
estimado entre nós, pois a-
qui muito trabalhou como 
secretario ao Exmo, Sr Bis-
po D. José Pereira Alves, 

Pe. Macêdo exerce actual-
mente o cargo de vigário de 
Nitheroy, onde também foi 
Kt-itor ao Seminário. 

Foi com grande satisfação 
que recebemos hontem a vi-
sita do Pe. Antonio Macêdo, 
que se fez acompanhar do 
nosso» prezado assistente ec« 
clesiastico mons. José Alves 
Landim. 

O nosso illustre visitante 
demorar-se á em Natal até 
flm&uüâ. 

0 jurista Dr. Autiradu 
Bezerra, Director da Fa-
culdade de Direito do 
Recife e presidente da 
Junta Arcliidiocesana da 
Acçào Catholica de Per-
nambuco—telegrapha 

a A ORDEM 
Recebemos o áe^uinte Itr 

legromma' 
RhCIFE. 21 —A Junto Ar-

chidiocesana da Àeçâo t 
iholica felicita esse jornal 
oela brilhante campanha n 
lavor do descanso dominical 
e outras reivindicações c.i-
tholkas (a) A N D R A D E 
2ERKA—Prc i i dent^ 



AOUUKM 

<v- l o u v o r e s d a E u c h a r i s - ! H H Œ B B 
r i a , n a V o z d o s S a n t o s g S i l u s t ô t a 

HtlMIilHimmiHIUllllWMIIHWW^̂  

INDICADOR MED , r " 

OtdiAOllifl 

\ do nutor de»cODlioddo, 
on ri;,ia entre os annos de 70 < 

o ' fihor, assim como o pAo, 
, « « f o u i r o i A v dtutribuldo nas 
jr »rj.'t'ï'wiM Foi Niuni-io em um. a*-
uvj ÍHíiíb^ni ft tua íííft la, Senhor, 

i i t Mjniia du* ovüUn« da leira 
ut t • î'.Mï'.f1 ; h ti a gloria 
' t t'oies po* Jeuuti «,hri«lo em 
;e o« «t culos. Amem 

Sâo Po l y câ rpo 

0:5 qno contradizem a dnm 
fie '»tMis mor rm om cotisrqtiPaela 
(í,i sua n*voEtti ; como Itien zeria 
íhrliior fimtit-o, «fim de viver! 

quMXto rcoNaario mn t»#rç<\ nu 
fflaog«d(»uri, foi ndorfido 
Magos cxtrsngtlro« qu* vibram de 
tonge, deixando a nua patrla para 
0 adotar cora forvor. Exçltemoi, 
pois, as nomm« alra** * rivalizemos 
a no8«a piedade com a dos Ma 
os ; ma* d Ao non apprntfmsmos 
eraemituneute ou locoasiderada* 
mente. 

Como devriid ser puro aqueîk* 
que goza desse sacramento Mal* 

i 

Quando me *nooairnv» longe de 
tit ouvi nomo uma voa de ^anoa 
qge me disls : Ru sou o alimento 
dos «randes; cré e tu me comerAs 
Um úHo ó* tu que mo mudarás em 
ti, oomo tu faxes do alimento do 
teu corpo, mas és tu que te muda-
rás em mim. 

Sfto CyrMfo ©'Alexandria 
Nó» d&o comemos a Divindade, 

carne 

ALPMIETICOS 

c l emente D 'A l exadr la 

tas 
ao 
coDfuDdo de modo a nos 
oio» com o Christo, um s6 

afim de! uuaa sG carne, 
lei da carm 

O Chrlsti vpm a 
^rn! i-for a íuHa da 
r; paiá em nossos membros ; Elie 
Í.X lf>» ri nossrt píednde pata com 

dissipa as nossas prrtubü* 
r.: :^: as nossíW f&ttíU» ; ' He n-lo 

* imputa, runs cum aquelle d que 
(•Álifj totuaram enfermiços ; £IIo re* 
• oníortti o homem abatido, soeer-, f t - p Ami#>1lft ím* se en 
gue o qu9 tombou» coroo o bom j « Jf." 
pastor que dá a vida pelas suas 
t>v'-lhas. 

rp«a nós comemos a 
* goza desse sacramento « i * 

límpidas <iue a própria luz a« mfios t o r n 7 u * c * r n ® a 

que o repartem, a Ducca chola de guo • ve pelo Pfte e em quem o 
SfíU fogo espiritual, a língua tinta , ° a e v l v e-
com e«ae Sangue 1 Ponsn na honra j 
que rccebea, S mesa que írequen- [ QU f t nd 0 n l ] m a céra mlaturada a 

! Aquclíe que os anjoa tremem ! 0 U Y r a CAra se fundem as duas nfio 
y6r, vein a n6s e comno^co se| g f t o ^ ^ q u c ü m a c o l 9 a ; a 8 g|m 

quando nóa particípainoa do Corpo 
e do Sangue precioso do Cbristo, 
processa-se uma unifto delie com 
no^co e de nós com Elie. Como vi-
vificar aquillo que de sua própria 
natureza é corruptível, si nôo por 
uma unlâo corpo a corpo com A-
queUe que é por sua natureza a 
mesma vida, qual o Filho de Deus ? 

tornar-
corpo, 

Alguns paes confiam a alimenta-
ção do «eus filhos a estranhos. Eu 
(o (íiriôto) os alimento com a ml-
uha carne ; a elles eu me dou ; eu 
qiero que todos vós aejaes gran* 
' jçs; que acalenteis a esperança do Sâo Leão, P « P « 
tregou a vós nesta vida nfio vos | 4 participação do Corpo e do 

PONTOS Turco, royal, 
cairel corclonet, pea* 

tana-8outache, ajour-plls-
sC e pregar renda—nua 
21 Março 664. 

ulllO ulCu proprie-
dade que como sitio exis-
te no mufHcipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, r com 
quase mil pés de fruc-

Or. l u l l Miraria Paralra 
O l l n l e a M f t t f l e a d # 

• d a l l o « • o r t o n ç « « 

O s s s ^ s i 40 appara f t io 
d l g o M I v o 

Consultai ; Das 78 I\í ás 16 7|2 

Consultório: K, D r Barata— 
tOO (alto da Casa Gondim) 

fUMene ia : A T . Deodoro-004 

» t u ! 
— _'•..„. .„,,„ j 

Br. te h 
DOENÇA H INTEH.WA^ u n 

TO E DA m i \ \t A 
Doenças do r^ut^ 

DUIÍETCN 

Nrtirastfujd ^ TlJr.; 

S I F I l } s 
Das W 12 e dtíl ].J A* IS 

j Cons \y Rfm- , 
Ione ?w-nata ï 

I Dr, Einar Lima de L i m OW- i. NE Vf s 
Clinica Medici» G « n i 

Clinica geral de adultos ecrean- i , ! 

ças, e especialmente moléstias i Therapeuten «ib^i-ií^T -li Sr, -
das senhoras (tratamo/iUi d a s i ( ; % ^ 
henlorragiss e corrimentos chro- •; !'íTrntamcnto das d ^ o r 
Dicos falta de regras» perturba* í! Pesqulzas mJcroucor.Vr " 

ções da puberdade como da i i | mm no sangue, nss^wrüv 
da idade critica) ;; | noe oxsudato«É transuaatnV 

! ! : ^ etc. 
CoTLtultas dlarías das 4 da tar- ' on#ultartnRua, Dr ÍVTÍ^A Ô O 

a t t o J l SSiSÜÜ1®* ;!; ta 8 áa 10 e da« u a, 
Attende chamados í j Telephon^ liv> 

CoKwhtrtlo e RwidencLi- Praça \ HetUleitcia:-Afenída'^-.ix tm 
And.-6 de Albuquerque n. 15 ; M Telephone aí ' " 

^ Santo Irineu - » »* 

fm. cerca do anno £00) i Quanlo tc ÍÔr offerecldo o Corpo 
O hotnoin, como creatura, é obrí-ido Cbristo, dize: Por virtude deste 

a rútcYwer ^m sacríticlo a í^orpo eu nfto mais eerei daqui por 
rrPíiíinr. Ora, nô h Igreja pos^i diante pó e cinza ; nfto mais cap* 
n verdadeiro o qual í tivo, Rim l i v re ; para sempre terei 

.VhLntr.t-ni p.:»ãc coni confiança oi- • oi céu$t os bens que eIJes conteem, 
itTo^f-r a bcu ÇreaíUir. Este sucri- a vida eterna, a sociedade dos an*-
íscio'os Judeu» nfií) poderiam olfe-IJos e a intimidade de Christo, 
rf?«'jer, parque suas ffcàos estão aln-
ri;i tecias iíiancha(ias de Fíingue, Santo Ambroalo 

Nfto ha#ahl o que a natureza ' 
formou, mas o que a bençfto con^ 
sagrou. Ora, a beûç-fio é mais forte 
que a natureza porque a bençfto 

: s e * * „ d a mais favorav. l . na vida S a n g ^ o c ^ m » ^ J ^ ^ l t e l r a s p r o d l l C t i v a s M a n -

n'Squeiíe que se uiz nosso aiimen- i gue i ras , Jaque i r as , La ran-
to, e, que, mortos eom Elie, sepul I ffpirag L i m f i i r a s J a b a t i -
tados com Elie, resuscltados com u u ^ e u a » , o t t u n u 
EHe, tenhamos com EUe, uma mes- caoeiTas, Abacateiros, ba-
ma vida de espirito e de corpo, ! p0tizeirOB, Cafeeiros, Co-

Sào Gregorio, Papa ! qiieirOS. 
irNós vos saudamos, 0' Senhor V d e*8 C pOT Rs.i 

nosso Deus! Filho da Víruem, Cor- 204OOOSOOO v intp rontAR deiro de Deus, Salvador do mundo, W - W W W U VIOie QOUWB 
Hóstia Santa, Fonte de ralsericor* j ae relS. 

A' tratar com José 
N6s vos sanaamos. w t seaaor ThonnTif ln nm 

nosso Deus! cnito dos n̂íosf Gio-j Aneopmio rreire em 
ria dos Santos, Visfto de Paẑ , Ver-|Av, RÍO BranCO fl, 
dadeiro DeuP, \ crdadelro Homem, i \ t „ A TJomofOTlA 
Flôr e Friicto da Virgem MEe. ! ̂ » t aJ , e n e m e c e r i O 

Santo Agostinho j M b v o g „audamos, Senhor í Carvalho em Papary, 
Incorporem se ao Cbristo aqueJles | ^ l l ! NOTA: 0 pretendente 

3LKc3 1'pcnstiram receber eßse raea-
nm Verl.̂ c que oferecemos H 

0,j hereges nfto poderiam nf-
r^recíl o tào pouco, pois que elíes 

n Jesus Christo, que é t\om<\ a n f t t"u r e 2a! 
Nic-Uma, uta outro pae que nÃo o 
í jcudor so^erano d^ todas as cou-
•>i<m. Uh ! rorno poderão ver elles o 
cüppo ^ ' ínlior e v cálice de seui íauurpiiremBü wi turiuw aquejies i j ' " rÃ l t " paX Vivo nascido dn ' • v p i ^ v ^ u u c u t c 
« m m : nesse pAo, nesse vinho, que que querem viver do espirito do | t inftn i D o r t e r á P X f l m i n n r fí fínrn-

US cm ac- i Christo, Nfto ha mais que o corpo I Virgem, Vaso de i lelçao. p u u ü X i i b x n m u m r U n p r o -

D R G E N T I L B A R R E T O 
Clioíci loedíco-cinirgica dai JOID-

çst Je« ollioi, n t m t garganta 
e oavidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'5 17 
HORAS 

Cü\SULTORIO—Rm Ulysses 
Caldas. 86—1. Andar. 
Bala ia. 

RESIDENÜJA—Pt&ç* Pedro Ve-
lho, 390* 

659 
d e 

OR. RICIRDO BARREIO 
MEDICO 

Consultas edm examn de 
R a l o X : radioscopia do 

r a çéo , pulmão e o * * * « - » 
50$000 

Das 8 ás 11 e dfta 13 ús 
17 boraí 

NOTA—Grátis aos j^ibff-s 
rtas 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
R m Dr. Barata 210 

Kes.̂ -Avenida Diodoro, fiu 

Hí.» iíl̂ iê pntamos a Ucus 
uc r^avo^, se dles não reco 

{ i- , r;n o inwno Jesus Chriato eo-; Christo.,, Of sacramento de doçuras*! 
i : ü^ho-r o Verbo do Creador, j 0T eelio do união ! O' liame de ca-

í.^r.^m er»cs(c3hereje8),sen&o i ridade ! Aquelle que quer viver sa-
f.rt-i;uí ua divindade «rAquelle queibe onde deve viver, sabe de onde 
•••••-• Et0ES0 aHíueuto, crer que podo receber a vida. Que se up* 

ccrpos eerâo totalmente proxime, que creia, que seja incor-
porado» Kfim de ser vivificado. 

do Christo que vive do espirito do | Nós vos saudamos O* Senhor j p r f e d a d e C C O n t e r Î T C O m 

tT do ! a escriptupa pubUca. 

ffà ':orrupçfio e que não par-
i i. IparSo da immortalldade futuia, 
í-Eses (mesmos corpop) que silo 
reunidos do corpo e do sangue do 
i'jp.hor^ E' necessário portanto 
que clles mudem d& opinião, ou 
qucí se abstenham da oiferecer a 
ijff as o Bucrílicio^e quo vimos de 

Q'-,amo r, nós, nossa crença no 
T*'>!V?.nte ^ ressurreição está de ac-

ru-R a que temos na Eucha-
; r, pi>r BUà ve í , nossa cren-

í;?; r.i l ucnarietia contirma a que 
eno* n-, ressurreição Offerecemos 

?. ije vi ai-aiilo que Elie mesmo nos 
>a ti e cia mesma forma que o pâo 
v^iTc-'rt', desde que foi santificado 
; ria Uivocaçâo de Deus, nfto é 
ííi-lK: -;ít) pão vulgar, mas torna-se 
tiUf'O a Eucharistia, nossos corpos, 
t;íc'"!fit- que receberam uma vez a 
l-ucaari^Ua, não süo mais como os 
outros objectos mater ia, sujeitos á 
corrupção ; mas têm dentro deUos 
a esperança da feliz ressurreição. 

Santo Ignacio DvAntlochia 
Reparti esee p&o unlco, que é 

••03 re-K?ftdio para a immortalidade, 
o antídoto da morte, uma seguran-
vi vida com o Christo, para 
v á o o sempre. 

S ã o Cypr lano 

, . , Je siv? Christo è o p5o da vi-
da e Síigç. p&o nâo é o pfto de to* 

? nosso. E como di-j 
r,o$r.n porque EH o A o j 

: r̂ e •ios q;ie compri?liçndeiii e ; 
i.elle croem, o cUíimamoa noí-j 

? p>Tf>. porque Je**us Christo t̂  o 
recebem f?eu corpo. ! 

? ? i p f? d Ub os qn r» e 5 ?e pâo (v n * ' 
'í^T! o) no"' sc}a d:vdo todoa os ; 

'liç-r pr.r-.iic ríjce^moi ouof assim ] 
• ̂ ítjo (acíüfliracnte) estamos eiü í 

Christo Iporqur) recebemos 
'v- íj-as a Eacharlstiii como' 

' : f̂ r no^sa alma.a sim tftm-1 

"•rrn -"»haRíod a cnhír em íils^iima ; 
L-rMve p.í.?«tí'jido'Dos de alímeu-i 

t , ' í > s " » . ' prití e ^dí^ia 
"v • ; r-nv::; do Corpo 

• r J^f-iis Christo 

Soo J o ã o Chrivo« t « rr ;o 

-j* fli.7r.r3 d? Ihrígto: Eu 
r'.?, vpT tvii; ionna. ^eu eenablan-

. ••y.us iuup:}^, c-rtlCíldo ! Mas, 
',0 tu O wa, que tu (J tocas, 

•VJf1 vvi O come'1-
l 

• i- ; "''."y i.. ík:jjiç:\to para' 
v 'jj^-ii'» nos nma, Elie 

í ç iüz de dós utn 
' : > • ":r Vi}>\ "oíTto um í'o;no ; ; 

I 
' ••'̂  í'?^1 pa.-i ? u Ccrpo do i 

' i r tornam oa qim d^I-
. ' r.Rr^-in^m 1 O Corro do Christo, 

^ 0'ir^v^. mftft um só ror-, 
1 '"'-'ir .-iffito, roTio o pfl.), f^Uo 

r^i.-ios prâos (• visto de tal 
- f̂.fi ZT i^ t Eiilo flf» di^ítío- • 
^ f . fi,.^ p.UPÇPru UGVT só cousa : 

"1 , • - m rei<i7&o uns aop ou-
f 1 r^: no Chriato. so-' 

um Coe* efíeito. es-

dos AnJoH, Alegria do coração, Rei 
e Esposo de virgindade. 

Nós vos saudamos. Jesus Nosso 
Senhor ! Voz suave, suprema Csri 
dade, Fonte de amOr, doce Paz, 
verdadeiro Repouso, eterna Vida l 

13—25 

Vende-se t 6 T m l 
Laranjeira, A tratar com ! 
o sr. Antonio Felix, na! 
Recebedoria de Rendas. 

(27) 

UENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado^ sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(190) 
VENDE-SE o Café da 
v Rua Amaro Barreto, 

1 3 4 8 no fim da linha de 
bonde do Alecrim, 

5 - 5 

Dr. Hsmr Marcellina 
Ei-mierno da Maternidade 

do Redfe 
Medico-Chefe doa Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

E s p e c i a l i s t a e m 
p a r t o s e d o e n ç a s 

d e S e n h o r a s , 
Corwwí/orío-tílysses Caldas, 86 
ConsuUa*—da» 13 em diante 

diariamente 
Rcsidencia—ruh 13 de Maio, 543 

1 
í Dr. Teodulo Avelmo 

; I : 

; ! 1 
i Clínica módica 

i|: : 
; j j Tratamento dag doetu^s Intnua;;, 

. (especialmente coraçáo. v - t 
j ; pulmões), e da aiflJJ* r,m ^ 
\ ! diversas manifeHUç'^s 

í! 
CrtTMiüfas—óas 14 ás 17 h< r^ 

djariam^n!^ 

I ContullcTio ; - t l ) « rd; ia < 
Residência Av. Deodoro.. 

J lL 

PROR ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratlco de Clinica PsychiatricA da Faculdade d^ 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopatha^-iií-cí!? 

Tem cursos de espectalisaçflo no Wo, Europa o Bu;mop Avrv« 
—Doenças Jntcmas, nervosas e mentae« -

—Tratamento moderno da neuro-syplülU — 

Consultoria -Praça da Independência, diariamente, f\ pa^nr -j* 
15 horas 

Residenrla— R. Joaquim Felippe 1Telephonc 

± . . . . . . . _ 
-

\ • "%í 
" H 

OR. SEVERIINO FERREIRA 
PINTO 

Ex'interno da Maternidade do 
£Uo de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Hesidenoia—LAGES 

Ú C r e m e D e n t a l A n t i s e p t i c o Q u e R e m o v e a s 

M a n c h a s e R e s t a u r a a B r a n c u r a N a t u r a l O Paris em 
Si seus dentes estuo embaciado? e 
tem feias manchas a ponto dc en-
ycTjronha-la ao snri'ir, comece a 
hiTipa-íoa com o Creme Dental An-
tiseptic o Kolynos. U30-0 de n\£iril:íi 
e á íLoite» como si astivessí; lUiindo 
lima pasta de dentn? comum, 
forim, com esta EXC1CPÇÂO: 
Cse apenas 1 cestimetro numa 
encova &ecca. 

A espuma antiteptiçado Kolpio'-
penetríi rGpid&meiae em todas 

pequenas cavidades e fenda3. Mi-
lhões de perigosos germens, que 
causam manchai, a descoloração 
e a cárie, süo deítruidos e removi-
do ü. Seus dentes se tornarão logo 
r.iais limpos e brilhantes. Terá 
uma sensação agradavel de lim-
peza e frescura na bocca. 

Comece a usar IColynos hoje. 
Ficarri moravilhada com oa resul-
tado?. Koiynos é altamente concen-
trado ^é pois o mais economico» 

Natal 
Veadas em cresse • a retalhe de— 

PHMIilCII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Iberia ae publico, para aviamento de receituário de 
todos es medicos da cidade, attende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Ipparalbe Siemens, ultra-potente, o mais moderas 

de eerie de paiz. 
Radioscopias e radiographias ae alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prete 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento 

li. I 

V.ÍM" tiân nt nutrem uca de 
< o,,..) e o outro da um outro, 

^ v ..joj 'ic ura í-6 Corpo. 

I ÜCSSG Corpj íq Ciriít : 

Coisas do communisino 
Estrvc no porto de Florift-

Tiopoiifl» ha pouco, um navio 
extrangeiro conduzindo uma 
importante carga de gazolina 
para esta praça. 

O commandante, que oh-
«ervflVH o trabalho doa esti-
vadores percebeu que um 
grupo delles falava sobre o 
communJsmo. Perguntou en-
tíio ao representante dã fir-
ma consignatária Re esse mal 
também se tinha Infiltrado 
aqui. 

Tendo resposta aiflrmativa 
declarou. 

molhor combate ao com-

muniBmo seria levar os seus 
adeptos a Rússia. Se esses ho 
mens vissem a miséria qu* 
allf reina, o trabalho a que 
sâo forçadas as pobres mu-
lheres russas, perderiam lo-
go o enthusiasmo pelo com 
munismo. Esta carga em que 
eatflo trabalhando/ foi toda 
posta a hordo e estivada por 
mulheres vestidas com mise-
ráveis trapos, esfaimadas, re-
cebendo uma pobre ração em 
troío de seu trabalho. 

Nunca a miséria naquelle 
paiz foi tâo grande e nunca o 
trabalhador» e principalmen-
te as mulheres, foram tâo a-
viltadas». 

Eis o q coflUQftjriaate 

Pensão Familiar 

freest sem cemietideres 
Vende-se 

A oasa n. 1732 da 
Avenida Ura, no Alecrim. 

A tratar na Caixa 
rtural. 

16— 

russo viu e disse do com-
munlsmo na «na própria pa-
trla, onde se pratica, Integral-
mente 9 vi<ja coau&ual&ta 

EITUAfi PREJUDICADA Nfl LO M BOO ti 

D. Maria Cabral 
InstaUadft hoje om um doa melhore« piniia-
cidade alta, á Praça André de AlbuqueniiH' " .'><»4 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para reRideneia. Bondes & pnrta 

TELEPHONE, 270 - NATAL 

« I . L l s b ô a A O i a . 
E8críptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, r>7 

Despachos de Mercadorias e Navio« 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 
i I MUTILADO i 

l 



In formador 
Pharnuciai i l BlMtli, tf« 

ranlt • mn 

Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

iimim, n -
i f cutaira 

í - — 14 
2— H— 
3— 9 -15 
4 — 1 0 — 1 6 
5—li—17 
6—12-18 
7—13-19 

Pira o NôrU : 
ftimitr—QuirtA è* 

Sexta« <U 1« bor** 10 fanrM. • 

Para o : 
Coador- UuliitMelrftft 4« 10 ho-

ra« e sextas-feiras ta !8 borg«. 

Para a Europa : 
Condor~Lvfthan§a — Qainta-felra 

á» 18 borna. 
Air France—Domingo, éi 16 ho-

ras 

VO ALECRfiVt: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttltphmv da urganela 

Assistência Publica» 2L 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectorift de Vehiçulos, 19, 
Defeg. Po l 1\ D- fC. Altaj, m 

eg. P o l 2\ D. (Ribeira) , 26. 
srimj, 30. 
Nova), 142. 
L56. 

Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (O. Al ta) . 25 e 
Autos de Praça (Ribeira)» 250. 
KedscçAo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro do 8aúde, 60» 
Cemlterio Publico, 85. 

Horários tf« Trtm 

Grtct Watterit 

NATAL* JHECIFE 
Farti da de Natai aoa domingos, 

terça^e quintas, ás 2o.3o e chega 

ido* 

r>eloj2 
Peleg, Pol. 3 . . (Alecr im) , 30. 
TJeleg. Pol. 4\ D. (C* 
Sub-uel. Pol, ROCCAB, 156. 

áa a Kecâe &s //»lo dos diag se-
guinte». 

Partida de Beci íe As 16 ha. das se 
p melas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
f&bb&dns. . 

N A T A L - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o! Mesmo horário, 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25» Banco dos Ainil iarfe* do Com-—J- * __ r 

Do Sol : 
aporto Alegre" , hoje, 
«Arassü», hoje 
*Itapé»T hoje» 
«Cabedelo* (cargueiro) a 24. 
«Butiá», a 28. 
"Pará ', a 30, 
'Comte, Ripper", a 30. 

Do Norte : 
«Barbacena», hoje. 
^Iguassu*, hoje. 
"Campos Salles", a 28. 
«Arataia», a 28, 
«ÍYHODSO Pennas A 28. 
"Itapé'\ a 3. 

« 

larospai i ipiridi» 

No Porto; 

'Santa Martha1' p '-Stella", 

Binco« C Cooptrallm 

Banco dc Bras i l Avenida Tava-
res de Ly ra , 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados» 9,3o ás 

Banco do fLo Grande do Nort% 
Rua Chile» 107, Esp.—0 ás il e 1? 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11, 

Ca ixa Rura l e Operaria de * 
t a l Roa Dr Barata, 2oS. Exp.— ! 

egaoi 
Parada do Nova Cruz noa mes-

mos dia» em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10, 

Obs.-~ Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile tas b&i-

mercio. Av . Tavares de Ly ra , 72. 
Todos os dias utels, exceptuados! 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. ; 

Ca ixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av . Rio Branco, 921. Exp . 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Ftmocionarios deaçáo em Entroncamento, para o j oooperauva aos lamocipnano» 
ramal da Parahyba, ás 5,17» chegan- Estaduaes. Rua /3 de Maio M L 
po a Cabedello as 6,6o. E x p . - 7 áa U e /3 &* 17 horas. 

E, F. Cintra) 

N A T A L - A N G I C O S 
Sabida ás segundas è sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chegadas—Terças ás Z5» quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos Útee nteía ás 16,3o» 

com excepção das quartas feiras. ' • * - riTh 4 

Caixa lowiomloi Ftdtral 
(Edifficto da D» F iscal ) E x p . : I I 

ás /4 horas. Depósitos nas Sas. 
5as. e sabbados, Retiradas nas 2a«. 
4as. e 6fl9. 

Cartorio« 
Cartorio Foderat—Av, Rio Bran-

co, 721. 
I \ Cartorio—Rua Víg. Bartholo-

r ^ r Z ^ r t o X i s tóTlo í & 9 0 < CJvÜ e Commercio. Pri* 
^ S ã S í J ^ r t i ^ i f f l - I e U i > v a ü v o d o «Ç is t ro das pessoas na-oom excepção das quintas-ieiras. t u r a e 8 e ^ t R í m e propriedades 

kníHm a fiftmtnhSM litterarias. Tabellionato em geral 
i S a t / t ^ a í c o ^ 2- Cartorio—Av. Nyda FÍoresta, 
NATAL—t'AiL/U | m C M 1 e commercio. Privativo 

Sahida ás 5f3o das seaundas e j d o orphanologico, provedoria, re-
gextas e chegada ás 18 w terças i ^ u o s , títulos 6 documentos. Tap 
e sabbados. ! beUionato em geral. 

• ^ x I Cartório—Rua Ulvsses Caldas, m*ãm v ! i«ao liliavarowiM { r F ^ m f i n da Prefeitura) Escr i-
Partidas de Ba ixa Verde, t a s sc-! v âò do Crime. Privativo doe cxe-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-; ç u t i v n g figcaes e do registro de im-
gaudo a Natal, ás l/,20. moveis. Tabellionato em gerei 

Sahidas de Natal nas terças e 
SffifVSde2ás"4r20 cbeRaDd0 a Intlltutoid»Aposantadorlas• Pinsftsi 

Rida Vliçio Sarldoansi 
Partidas de Natal o Caicó, ás 

hora», diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

6 

Commsrolirioi 
Departamento da Região—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas. /Vos sabbados das 9 áa 
horas. 

Partida de Macahyba ás 8 horas e í t t ^ „ 
labi^la de Natal ás 17 horas. : Delegacia do Bio Grande do Nor ; 

^ . _ . ! te— Séde—Edifício da Ca ixa fíura] 
Cprrtio «tr to . e Operaria de Na ta l -Rua Dr, Ba-

F^chamentn di? malas ; P í i t a g^g Phone J91. 
F*ra o Sitl : 
Air r/.irt^f—fipgunda íeira, áa iS Marítimos 

.^ í^j ír -quarta e ôs Deiepp.cla do Rio Grando do Nor* 
1S horan e I>nm!n<7u ás 10 horíw. i te -Séde-z l l to da Caixa Rural e 

ftira n iSorte : Operaria de Natal—Expediente : 11 
Condor—aabbado fa horns. Jás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
arahorn de r e c e b e r um g r a n d e so r t imen to d e m o -

i\n í í i o f4 S i l o P a u l o ÍDo rm i t o r i o s , mim d e 

:;int;ir, d e v is i tas e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

u l t imo modelo, p r e ço s m e n o r e s poss í v e i s . 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE PIJTIHGÜÉe 

0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperiol 
WÊ fiüObZÜ 

Quinado - Vermuth - Uiscatel - Cognac- Vinho Tinte, 
Vinho Branco sé marca IMPERIIL—Igontes 

LERNORO X CM. 

J. Motta A Irmão 
F A B R I C A S T E S D E : 

V e r n i z e s , r a s p a s e n v e r n i z a d a s , bú fa l os , 

v a q u e t a s e m t o d a s a s co res , c a r n e i r a s 

p a r a f o r r o , t acões , s e l l a s , e t c , 

Vendem pelo mcHior preço do commercio 6 
qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Am rendo» serão effecfaadas na própria fabrico 
E M K E F Ü L E S . 

End. í e l t g . - » T O M - Caixa Postal 102 

R f ta l os—la ta l—Rf f l Graadc da Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Bavaes 

de te de Ferri c " M i 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUEUNHO 115 
- N A T A L ~ 

! ! 

HOJE I A'S 17 HORAS 
Feuliamonto das malas do 

SERVIÇO RE8E0 ÜOnDOR 
P A R A - M A T T O G R O S S O 

S U L D O BRASIL 
A R G E N T I N A 

U R U G U A Y 
B O I IVIA 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Bua Frei Mígudluho, 119 — Fone 

tn iLc • 

Í6S 
6a. 

ir 

cm a Av. lavares de l.yra 97—Samuel 
Schor & Cía.—NATAL 

Serraria Central 
O ^ 

MARCOS DE SOUZA 
Se r ragens , e squadr i a s , v e n d a s e b e n o t i c i a m o n t o 

d e m a d e i r a s 
R a n S e n a d o r J o s t B o n i f a c i o , JH5 f C o m m i u i l ' 

c a ç ã o c o m a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE. 323 

f » 

LENHI P I R I FQGlO INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de *Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av, Tavares de Lyra n, 68. -

Entrega a domicilio, 

Drogaria Limeira 
- D E 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata7 227 - Telephone, 128 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
{Soe. Cooperativa do Rosp. Illtd.) 

~ " " -Rua dr. Barato n. 208 
RIBEIRA 

i 

Ï 
I 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos. Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

! Prazo Fixo—12 mezes 6% 
j « « 6 « 5% 
i Populares - . . , .5% 

Depo»tíos\ Limitados 4% 
I Movimento 3% 

Empréstimos 1 2 % 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 ~ Alecrim—Tel. 780 

3fão se illudam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fsmandu 
Rua Frei Miguelinho, 73 

Ribeira—Naíai, Rio G. Norte 

C <^SA L E I T E 
PB — 

J. E, POLICIANO LEITE 
Ru« Dr* Baráta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

! roupas para banho—bouete— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—ügurinoa 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora^ som« 
brinhas—etc, etc. 

r 
O U R O ! 

Até 208000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga o* melhorei pregos da prac» 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarta 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 Imra> 
Acceitaehamadofi adomiciü1 

Novo sortimento de cartões 
de visita no G entro de Imprensa 

Podem lambem a» encom 
mendas »er feitas 

no Centro de Imprensa 
a M 

I 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2fiS 

C L i D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

ruça Jofto Maria, 50—Snb 
TVlephono, 267 

0 I LGODlO i a n i a l i r f l i -

f e tfe r l w m d i i s t a d « . 0 

n i f l a i f l i d i v e f e r I r I i i -

J t l f l c i i a , i 

" O I D E A L 

D E — Ju l i o P e r e i r a d e L a c e n a 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHDíELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 
T e l e p h o n e , 190 

C Á S Á G O N D I M 
(Antiga LondrAt'1) 

ABTiOOS RELÍGIOSOS 
Iixifi^ns, terço«, medalhas, pia??, fg-

lanipa«, nmamentaçõeB para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintai, vernizes» pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis ein geral; Pautado, para 
machtna, para impressfio, para de-
«eiiho- carbono - Lapí3; penas: ca-

netas, Ota« para macWnae, tinta 
para escrevçp, livros branca 

e artigos «Dennlson». 
L I V R A R I A 

Livros esrniares, ílteraríos, instruo 
tivofr. r̂ CTi/̂ tív̂ ç e rievoefí̂ oarios 

Objectos para presentes, quadros, 
moldaras, vidros, espelhos, velas, 

óleo para lampadas e 
Corças mortuarias 

" U m p e r f i l d e 

s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

FOM MUHA5 IMSTRAÇOÍS 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM UR 

AKTOR 
Mon«» Alves Landim 

Effrontni'»e ns Grrfncia d« 
A ORDEM 
lOtOOO 

r iri'' etc5 

iL- il 

CATHOLWOS! com* 

prern nus cnsus tjite 

annunr iaru em jom a * 
fcntholicos r aUudmn, 

na occasiúo <las covir 

pras, a esses annuveios 

|20A-Rua Dr. Barata. 2G0-SMAL püra qU€ OS (101108 dOS 

casas possam aprender 

a conhecer o valor da 

publicidade em orgôoç 

Iaci» I t i l « BIIKlM t catholicos. 

JfiSO B. GOBtflB & Filhos 

l i P l l t i o 1 S. M SnCCM 
I t i I t B « I R H R C l l IH rt 

U n ü i t f l P R E J U D I ' C H P R Nf l l O H B f r P q 



A ORDEM 
Pli ifrt IvvtprMêMOv M* 

t mm 
ANNO II 

, , f I I 

NOM. 365 

ffRMW 

Jacques Maritain illicil-K bljt 0 COi-
gresso Encbaristico 
fc S. Jisi le Mipibú 

esteve no Rio 
O eminente pensador foi 

hospede do governo 
brasileiro (Cont, da hi. papJ 

fon^rp^acílo M a r i a n a 
( lJ MOÇOS 

T f t i ^ c ^ r r e no p r o x i m o rio-
niiíJj^i», c o m a F r s t a do C h r i s -
t > R e i , o 4. » M n i v r r s h r í o d a 
Fimdaçn» do Centro de Im* 
pTífllSH Foi riM'HJUO CSCOlWdo 
e - s a g r a n d e J n U i du I g r e j a 
p/nu n crvuçb) dnquclle hõ-
d i iüc io . , , . . . . , 

Por císf? motiva a Ongn?-:a bordo do "Florida", passou adoraçfto dos homens a* 
fifiiçào Mariana featejarÃ o dia 0 dia de hontem no Rio de Ja-i horas e á meia noite Hora 
25 assistindo a missa e fa-ineiro como hospede do governo Santa pregada, 
zondo a connnuohão, na Ca [ brasileiro, i uma figura cias j 
tliedral, ás ò horas e to-̂ í mais marcantes do pensamento j O ultiawdi* 
mando p«r'e ri* procissão | catholico contemporâneo. Nas j 
e u c h a r i s t i c a de S . J o s ó d e j c e u em 1882 e só em 1906 in- t C o m a p r i m e i r a h o r a cif 
Mip ibú . (gressou no c a t o l i c i s m o . F o i l d f n 20, i s to é, a 1 h o r a da 

™; inic ia l mente d isc ípu lo de l , e ! m a d r u g a d a , c o m e ç a r ã o » s 
H r a f t m m i i n h 9 f l í l O f p - Dantec de cujas idéas materi-í so l enn idadcs do dfa do r r i 
M bUlHISIUIIIlUür U u l v r^t-tiri.™». AhflnHnnmi-n í cerramento. Scizuem-se, a 

RIO, 22 —Jacques Maritain ! campal, à* 10 hm as, exp*-
que, viajando para a E u r o p a siçfto do S9. Secromento c 
- 1 * c i n * * e r t n arinri ipftn f ins h o m e n s £L* ?,2. 

REMINGTON 
I machio« de CONfliNÇi 

I N S U P E R Á V E L EM 

F 1 J N C C I O N A M E N T O 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 
REMINGTON — A machiaa que iodos 

preferem e cujas altas qualidades ' 
ninguém honestamente contesta 

P a r a I n f o r m a ç õ e s SERGIO SEVERO 
Agente rln S/A. Casa Prrdi 

S T com ™Smonii»ó| Mantém rfode Permanente d ; ; machina, do « M V W « 0 calcular. « c M « , 
idéas de Bergson, figura ma-! das associações femininas c ! e t lChanos ÛC aço , OOircs, e ic , Ole. Z3 lio COrDO de Bergson, figura . . 

r do pensamento moderno,!âs 8 1/2 a primeira missa 
; Y W dn la vanina) .que lhe abriu os olhos para o ido padre Manoel Tavares, 
it ojv.aa ia. pagina) , irjt pOUco mais tarde com I com sermão ao Evangelho. 

Av . T a v a r o » do Lyra, 1Ô — Fono 104 — Cx. Postai 103 

Nata l — R i o Grande d o N o r t e 
_ _ _ _ _ (Dom. - te r . -qu in j 

pela retors. responsáveis 
^ í ezu orgânica. 

Sofc-e as baeee inabalavels 
ãse^a correlação é que as-
r;?ittH a psychotherapia,a me-

do "espirito. 
Ja s sabedoria popular ha-

dogmatizado: a fé é 

ao cathoHcismo, j benção do Saiitiesimo Sacni-
Gomeça então a sua obra de j monto, dada pelo padre Ma-

pensador. Obra vasta e proíun- noel Tavarea. 
da que consta dos seguintes 

A Semana da Asa 
livros : Feriado Municipal 

O prefeito de Sâo José dc 
Mipibú» sr. Áureo Tavares 
de Araujo, decretou feriado 
municipal todos os dias do 

capela K ! i T ôduc Ï Ï o r g e^ S « ! Í 2 
.. ^ o J û œ e v - s e que a ! pliie et "Ordre des Concepts^ ! d l a 26> segnnda feira, numa 

r - i' âo ;.noral do doente jestando para sahir o terceiro-
- •.'iPl.a-v uma das condiçõeb Grande logique Antimorderne. 
•j t x ta m clinica e na | Trois Reformateurs, Luther, 

"La philosophie Bergsonienne", 
étude critique—Art et Scolasti-
que—Eléments de Philosophie 

n cura. Faz-lhe echo aide cujo plano em 7 volumes já 
riu modera», proclarunn- sahiram os dois primeiros—In-

i ') í ui^ia. Descartes et Rousseau ; Pri-
i)upi:i ô acção dos senti-jmautë du Spirituel; Théonas; 

;r:eritoç sobre o somático. | Reflexions sur Intelligence et 
..'•îjmÎ'Os o «eotimentos oxis-jsur sa vie propre; Le Docteur 
i ̂ íü, qae iaíluenQiam maieïi-j Angelique ; Qualques pages sur 
c : r.e:ue o metabolismo; os1 Leon Bioy; Descartes—Texto 
í .^.urtdos seatimentos verme-1 seguido de debates no "Studio 

i , . negro-?, o odio, a cole- j franco-russo" ; Distinguer pour 
í j ï/iêdo. a tristes«, a an- j unir ou les Degrés du savoir; 
•viedade gâo catabolicas, Ou-i Le songe de Descartes; De la 
, os, horem, Sigwm como ïac- j vie d'oraison—em collaboração 
-.•ircîf .'íiiaboueos: o amôi\ a|com Raíssa Maritain ; Pour-

(iM i. o optiuUümo- a Libe- jquoîs Rome a parlé et Clair-
idhúiiáe* a confiança. Razilo voyance de Rome—Em collabo-
porque a prece, a conïormi- racüo ; Religion et culture; De 
üaae na deegraço, a espe- la Philosophie Chrétienne ; Sci-
ííili^cI, a fé sendo essencial- enee et sagesse; Du Regimen 
meute anabolicas, estimulam|Temporal et de la Liberté;' 
a îuneçfto antixenica. [Sept leçons sur l'Etre; La phi* 

iosophie dela Nature; Fron-Stio e preoibo agudeza io-
giv^ paru se chegar a con-
clusão: estimulando os cen-
tros ae defeza, a Commu-
aháo tem uma íuncçâo pro-
phituiíca. i j i - t . . 

i- UNCÇAO PROPHILATIÇA 0 "desembarque de Jacques Ma-
- Ao crcnte a união intima 

cota Jesus uclara-lhe a pai-

tière díí Ia poesie ; Lettre sur 
Independence ; Humanisme In-
tegral. 

RIO, 21—Foi concorrïdissimo 

* • » < iJ/> ' r I 

ritain, que toi recebido hontem, 
ás 14 horas, na Academia de 

'^^Z^^^nc^t^ih^ Letras Ahi foi _ saudado pelo 
seuumerjtos nobrèr^xcüa-1 académico Tristão de Athayde. 

' -Maniain fez uma conferencia 
''Fr^udismo e Psychanaiyse". 

lhe energias adormecidas, 
põe-lhe cm jogo ialluencias 
iatentí s Augmentam, outro-
'lim immunidaje moral e a 
o&paciciaae de resistência do 
espirito. No meio do turbi-
lhão nus cou:iagencias phy 
sicas ^ moraes, sente-se a 
alma abroqueiadn, íorte? ca-
paz do vencer. K' o equili 

(Covt dn la. pag.) 

eurança com que o projec*j 
tara, e obrigou o ainda an-' 
tecipar a experiencia final, i 
que se realizou a 12 de i 
maio de 1902, j 

A principio.o êxito parecera j 
absoluto. O nerostato obede-* 

justa homenagem á grande j ri* docilmente ao commando, j 
parada de Fé e u c h a r i s t i c a . j O povo deprava, em plena | 

capital franceza. 

C L I N I C A 
- D O -

D R * V I C E N T E L O P E S 
D I R E C T O R D O H O S P I T A L D E A L I E N A D O S 

Especial ista cm doenças nervosas 6 meninos 

— Slfiles Nervosa — 
Consultorio— Rua Jo5o Pess6a, 168 
Resídcncia—Rua 13 dc Maio, 496 

pnb. riso. o ,>n 

A cidadt está embandeirada 

Toda a cidade de S, José 
apresenta aspecto festivo, es-
tando as ruas embaudeiradas. 

0 policiamento da cidade 

Providenciou ò dr. Chefe 
de Policia no sentido de se-
rem apresentados ao delega 
do de Sâo José de Mipibú 
cinco inspectores», aíim de o 
auxiliarem no policiamento, 

H o j e 

Subito, o motor explodiu, 
incendiando a aeronave. Au-; 
gusto e seu meebanico ca-j 
hiram ao solo, j 

O seu corpo foi embalsa*) 
mado vindo para a sua pa-
tria a bordo "Brésil", che 
gando ao Rio de Janeiro a ler to 
15 de junho de 1902. Pessoa. 

No Rio Grande do Norte,! —Laura Pessoa Baptista, es-
jíoi erigido um monumento jpostf do tenente Abel Cabral 

; Apresentou-se á prisão 

ANN1VEBSARI0S 

ScrW** 

Deu scíencía ao í> 
jde Policia, o delega-lo 
|de Martins, de haver ? 

^ I . . . 

Isentado A prisão o l̂ divid-jo 
Anna Leal, esposa do sr. At~\3oâo Oaldino Bezerrn, p!í-
rto Leal, residente em João nunciado por crime de :iom::idio. 

ao seu filho, sendo o mesmo 
inaugurado a 12 de maio 
de 1911. Foi orador offlcial 

durante as festividades reli-!da solennidade o dr. Sebas-
giosaeqno devem se real! 
sar naquella cidade. 

At tliescs a serem apresentadas 

Como em todos os Con 
g ressoa Eucharisticos, vão ser 
apresentadas innnmeras the 
ses, estudando o valor da 
Eucharistia sob os aspectos 
mais diversos. 

O programma estó assim 
estabelecido: 

Hüie 

tião Fernandes de Oliveira. 
Encerrando estas notas, 

não podemos esquecer as 
glorias que trouxeram para 
e Brasil o padre jesuíta Bar* 
thoiomeu de Gusmão, que 
em 1709 precedeu de muito 
quaesquer outros inventores, 
com a sua "PassaroU", e o 
grande Santos Dumont, por 
tantos cognominado o "pae 
da aviação". 

À todos esses heroes, a linmnnartam tlrt Hia ri* UU33U utmivu^^vM» 

Baptista. j 
—Dagmar Modrack Lyra, es-

posa do sr. Francisco Lyra/ 
fancctonario daE, F. C /?. G, AT. ; 

Stthoriiku j 
Yolanda Dantas, filha do sr, | 

Celso Dantas, residente em Qaicõ, J 
—Stania Montenegro, filhado 

desembargador Xavier Montene-
gr o, 

—Maria da Qloría, filha do 
sr. Benjamin SimoneUL ; Raymundo Rubïra da Lux 

-Eunice Lyra filha do sr.l 0rdem das Adv^ -J -
Mano Eugénio Lyra, secretario \ v grasju 
do expediente da Prefeitura Mu- : 
nicipaL Acceita causas civi?, ;-xyrr-a-

üoenc-̂ 8 Nervosas 
SÍFILIS 

e M.-.ntciifi 

DR. MACHADO 
Especialista 

Coo».—Av. Rio Bianco 
Retid.—R.t üty«fs m 

Fone 2S4 

Escíipio^o —Cecilia do Nascimento, //Maiciaes e criminaes 
do sr. Januário Antonio do Nas-1 Praça CoraçSo de Jes-js. :• 

hoje. 

mero 
D T A . A C t iu li w ̂ /cic» 

istas tomaram 
t l U W I W I K t 

Navalcarmero, 
orlo estável das faculdades ! ̂ portante chave estrategica de 
psychíoas. que descançam • a P ó s h o r a s ^ V1°" 
õoiiíiaíitas ua certeza da pos- ! lento t i roteio- Ficam ass im as 

cimento. 

José Arnaud, filho do dr. Ar-
naldo Neto. 

—Aluizio Pessoa. 
V I A J A N T E S 

Vimos nesta capital o pf. José 
Beaedicto, residente em Cangua-
reta ma, 
NOIVOS 

Participaram-noe o seu noivado, 
occorrido nesta capita], no dia 1. 
do andante, o er, José Serrano 

i Lyra e a sonliorintia EteMna Fer-
j reira /"ínto. 

5e de própria Divindade. ' t r0Pas a 27 kilometros da capi-| f ,, . IBAPTiSADCS 
A M.rrurno d^ssea actos (iel ra t ^pa»hola. | Deputada Maria do Ct^oL A ® 7 « r A n í , ° concen^ | Foi levado, hontem, A Pia Bap-; 

u 4 «Tt» -r > — — — = ; r n p n ; n H n - . J " Ijtrnçílo cívica no monumento ' timrml, n̂  ÇathedraK o pequeno d,- nuança, de amur, d a ^ ^ : Fernandes. «A hucharistia o í d SA t g íulando ^amar, aib0 do ar. Agripino Mi-
- • ^ ' - v, ;otiueu«as estra- U i lU t t i e rO ÜOS p a - ! a Mulher^. ^tr UiI? da Camará C a ^ d e Carvalho Araui«, íunc-
r a i — • inconscientes, que; t t^ Dr. » * 0 8 drs. lwu (la usinara cas 
aatonistizadas, exercem uma; 
iriHueneia quase tirânica so-

; e'|di)ibrio dos proces-; 

tuu-a da Cota-' 
i. iíímíío coLcorre para: 
: j iiiíiuenciíi : 

- ' rü'it'jbolisai'>. s. P a u l o 
lüu-j.íitV quíinio o iiio ürande do 

AAossorö—Kio u« c 

— = = = = = ^ = = = = _ — _ Monsenhor José Alves Lan^í ^g pEST \S DE HOJE 
— 1 dim, que dissertará sobre o j 

1 omada l N a V â l C a r - ' t h e m a Eucharistia e a Homenageando a data, re-
Acção Catholica*. aiizam-se hoje diversas com-

Conego Amâncio Ramalho: i iiiemoraçòes religiosas e ci-
"A Eucharistia na Historia J viças. 
Patria*\ ^ ; Missa pela manhã, ás 6 ho-

ur. .LiUí/j úa mamara ; r a s > ü a cathedral, celebrada 
cudo: A Eucharistia e a I n - ; p e l o C O D ego José Cabral, em 
tangencia . • g u j f f r agi0 da alma dos marty-

â . res áii aviação, filhos do 
Amanha i Estado. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos M\z'iw 
do BrtísUj j 

Acceita causas cíveis coniT-.T- • 
ciaes e criminaes. eawîTe^iE- ; 
do-Bf de cobranças nn ini'Tlor ! 

i l r t í i í n C ^ n ^ n W r . ri r t • 
U C 3 K ? 1 Í L J K 4 U V , < 

Pnrahyba 
Eesidencia e douiiciU > i 

Pua dos Ferr : 1 

ÍUo Grande do N-M ;e 

UCr 
..1 ^ 

dres no Brasil domirio do Departamento <if> Agrí-
Eucharistia e os Enfermos*' f C u d ° 0 E d í ? a í B a r b o s f t ' c o m I e ^ osposa d. Elisa âe 

í Dp O t t n O i ^ r « ' pIwTho^0 presença dos exmos. srs.iUrralho. 
uiwi uuerra. a t u ena* k j s d o diocesano o ffoverna- S«rviram de padriaboB odr. Josó 

RIO DE JÀNFJRO—Leiam!r i 0 0 0 8 • dor do Estado^ outras auto-1 0 e ô u a 

essa estatística e meditem j | ridades, corporações cívicas' F A L E C I M E N T O S 
sobre ella. | ** e|r» j e operarias, escolas e 

b o numero dos padres „ . T , , 1 P m írprni 
oue o Brasil Paoro T.nr/ Monti» ríoiüm. r UI 

S a l o m é M a r a n h ã o 

dodlca-se óprolissna dv 
loira —Pode s*r procumffn 6 

Av. Rio Branco n. 613. 

Qualquer que <ic^\:;ïr 
assignaturas da \'o7 

rk^vr» r ua ^ömpo Santo,961. no Ale- Conto \ntnnin drrifR-sP P ° v o crim, ûa IS horas de àntp-hontem, vfiniO AntODlO T : 
îiftlïeeeu repentinamente <i. Marin • a C ÖSa D. 1 1 -

>4—Minas 704^ : b ^ a d o r Antonio ' Soares, | 1 ̂  - « a I 
io Sul tGR^ni«. professora Lourdes Oarnn. 2 0 . prornoverfio no Mathias Gomes e contava :<t an 
1 J36—-Bahía 320 q««^ estudará <rA Eucharistia í' >ataH-lun uma sessão cl-] do iiMe. Deixa y íilho« main ã.H nervoso, iUijando a Prieto l;ederal 

dus toxinas.; —Pernambuco 222—Ceará íoo e a Creunça'\ O padre i » c . !vica, com entrada jíranca re- io 
somno a re* Santa Catharino—'dro Paulino também falará memorando 

151—Paraná 145 — Parahyba n a s í e s t a a eucharisticas, 
86—Pará 68—Maranhão 62— 

Sanação âo Santo ?»irt 

: ' i.) 1-,-v, ;.îOiO 
i~jj-.lt läadf primitiva. 

0 Jescanço afinara-lb? o 
XcüUi. Amazonas 60—Alagôas 57— 

os nomes de 
Dartholomeu de Gusmäo, Ju-

uiz 
aiinoB 

res 
ŝ a desapparecimentt) cauflou 

proibindo pesar no meio em que 
vivia onde goeava larga eatima, 

O seu sepultamento veríucou-se 

Fo. João Maria 
i 

lio Cesar, Augusto Severo, hontem ás 16 horas. 
Santos Dumont, Ribeiro 
Barros e outros. 

de 
noste; Matto Grosso 55-Goyaz 53, 

> rwmeníe predis-„Espirito Santo 30-Río Oran-! A saudação ao SantoPadre A n n n n A r l n r n M M i 7 R r M T 
q a certeza dc . e idedo Norte 48-Sergipe 43^ 0 Papa Pio XI será feita A S S 0 C 1 ^ A 0 v ^ j M í l R ^ I A L 

nu .írfiu? o desejo deipiauhy 28 
Vi, -s cailoquios, os j Total 4 122 padres. 

peio pe. »iosé Adelino, reitor 
do Seminário» 

i -

Ttr 

s, r; r onílança, o a-| Santo Deus ! Este imraenso 
' mo ^ra^io di- Brasil, habitado por 42 mi-

lhões de civilizados e 200 
mil indios para se converte-

tu ^ profundas re-
• fie* ( rganicas. 

À < f.mm-íDbü^ ^ uma de 

A u ^ o m o v e l 

DE NATAL 
I A Direc tor ia da Afsoc ia -
• Commerc ia l de Natal 
solicita do commerc io , em 
íícra), o f echamen to no dia 

Aos veranistas 

Aluga-se uma conior1 

p e t a m e f 1 ^ ^ ^ ° s Q r > S f l Q 9 j v o l c a s a ü a praia de 
A r e i a Preta, n t ra í : « coin 
S i l v ino Dantas. 

H<\ Víi jeis na L s c o l a 
< v ( j « i / e t e i r o s p a r a m e -
l i n o s q u e d e s e j e m v e r v 
de r Jornaes . 

fh^ATr.nifxf m i KtJiaj, n lecnamcnio no aia 
t o i • r 0 l e t I i ' 1 çomplo- 2:i de Outubro corrente, até 

rem. tem aper.ríH 4.122 pa lamente revisto, funcclo-,ús D 1,2 hora», por ser no » 
i. i• i l iando bem, vende-ae dia. coromomorado, nestft 

„ i a ' ® o m i In íormaçõea c o m Eli f ts ' C aP , , B l- ° " D i a d o Aviador", 
« S pídrC i T Z : ? 1 v a o \ a offtclna da á í pro 
testante Norte America, tem 
26.618 padres e male de 30 
mU eeiölaarlötae ; 

A v e n i d a R i o Branco (Ri^ 
be ira . ) 

uma romaria á entatua de 
Augusto Severo. 

Natal, 22 de Outubro de 
1936. 

Falta dagua em 
Petripitis 

Recla:i\im os morad.vcs de 
Petropolis a falta da^un que 
naqueli bairro se vem notando 
dçsdc muitos dias, 

A' Secção competente dü P r e -
feitura Municipal fazemos che-
gar a reclamação. 

0 VSfJfJS • " M i e i « j d w l í n a - s e " á " p r a ç a ' An S i m • « ! dr« de Albuquerque, m 

OHBBiicIséacamtolio mais 

c w t « à prospwlda'lf do 
Mutclaate. 
Senhorinhas 
q u e d e s e j a r e m 

! c u r s o d e c o r t e e r o f , , ; r { 1 
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EflNTE de Jesus-Nostia, recordemos todos a scena de Capharnaum, des-
cripta no evangelho : «Aqui está o pão que desceu do céu, para que 
todo o que delle comer não morra». 

Communháo, defe 
sa da alma 

( da intelligencki e da vontade ) 

Pe. MONTE 

a i i i a i iB 

C o n g r e s s o E u c h a r i s t i c o d e S ã o j A | f l i p 0 S Í { | Í 0 I t C í l t e d i S C U r S O l i l O V C r -

J o s é d e M i p i b ú ; l a d s r A m a l i e i e S a l l e s O l i v e i r a 
j 

S u a I n s t a f l a £ ä o s o l e n n e h o n t e m 

1 A alina ratbolica de Säo de! «A Enc&ariaüa e a Historla Patria» 
; AlipiM vibrn do mala tntenao Jubl-1 e o dr. toi? da Camara Caacudo 
| lo, com a flolenne lrwtallacao. hon- j eaiadnudo «A Eucharistia e a Iatel-
temr do Coagre«8o EucbarUtico de | ligeocla*. 

D F FES A DA VONTADE ^ A ; Não é Jesus a propria Ver^ | 
Communhfto exerce uma ac- j dado ? . tholica de nossa diocesee da diocese i ^ 8 0° , û tens f t 

Ponto {«cultatifo ttti repartiçõe» yâo decididamente trópica so- j O contacto c o m o Mestre! de Mossoró, que ambas loimam o 
hre a vontade. Polariza as VO- Soberano da verdade induz A * m a d ° rineflo norte-riograndense, 
lições, aamjlando a acção i u , intelligeucia a uma orionta I K K & f S ffSWS S " 
terferente do mal. Solicitada, j ç&o segura, tornando-a capaz; rimico. 
iteradas vezes, para este cen ! de resistir l\ energia indirec-« r L , , c 

tro de attracçfio espiritual a í t iva do erro, \Chegada do Exmo. 5r. Bispo Dicee-
íaculdade volitiva deixa-se in-! E que o commungante re-f «too « do & » o . Govtiwíor 
íluenciar pelo bem, coneoli llaclonando com uma ideia! d o 

dando as bases morphicas e superior e elevada, todos os 
psycMeas da personalidade.! phenomenos e realidades, nas 
ífcia sob o tríplice aspecto j manifestações de sua vida 

Por entre acclaroaçflea do povo, 
chegaram hontera a 8. José, em 
auiomovel, o exmo. ar. bispo dio-
cesano, d. Marcolino Dantas e o mnrnhnTncvíro nhiftfolocyipn P , cultural fió pnonntr/i «atisía-' w e i a u u ^ u ' » «^wiug « « i iraria, desejando attender ao con morpnoiog!COf_pniBio^ Estado, dr. j víto que lhe dirigiu o rçvmo, pa 

dre Paulo HeroncJo, vîgario de S. psychologico resulta da se-1 çâo na acquisiçáo de conhe-| Rupbael Fernandes, que loram sau-
dimentaç&o mais ou menos!cimentos, que concorram no!dados peio dr. Hemeterio Fernan-
fixada dos impulso», dos ha- í ponto de convergência da I i d e s F í l H promotor publico local, 
bitos. das tendencias e voli j Verdade Infinita, Não é isto í ^ loleimc msUUsçio 
coes. Confirmando a vontade!uma defesa preventiva con-í 
no bem, a Communháo oFíe-ítra o er ro? j 
rece o núcleo subtractivo ei Demais, todos sabemos q u e ; ^ a p p ° a l ™ 
integrante capaz de p romove ras imperativos da« paixões Ide certame, perante compacta as-
as estratificações condido I desordenadas constituem In- i «istencia, da qual faziam parte, em 

superawl obstáculo â posse e ° ^ t ?a B 

da verdade Fortalecendo,des-1 autoridades, 
envolvendo e impulsionando; Falaram, expondo bem elabora-
a vontade, aCommuahãopro- jdas theses, o monsenhor Alves 
move a cultura dos instine-! Landm, em torno do thema; cA 

Dadoras da personalidade. A 
acção trópica da Communháo 
sobre a vontade, assenta seus 
fundamentos na acommcda-
ção dynamica da matéria vi-

— O st. Governador do Estado as* 
aignou acto considerando o ponto 
facultativo n** repartições publicas, 
segunda-íeira próxima, 26 do cor-
rente» em homenagem á realização 
do Congresso Eucnatistico do sao 
José de Mlplbú. 

Irmandade de Sio João Baptuta 

O Provedor deasa venerável coa-
, desejando attender ao 
ue lhe dirigiu o rçvmo, pa-

José de tflpibú, para que a Irman-
dade de 8fio Joio Baptista tome 
parte na grande procissão eucha* 
ristlca de amanhfi, naquella cidade, 
convida, por sua vez, aos membros 
desse sodallclo eatbollco a compa-
recerem, nmaobã, ás 13 horafl, na 
estaçfto da Grefit Western, aílm 
de, Incorporados, para aili segni* 
r o o , conjüiic temente c o m 
as demais associações religiosas 
desta capital, fazerem parte do 
préstito em honra de Ctiríato-Rei. 

Por noaso Intermedlo o Provedor, 
gr. Manoel Joaquim da Rocha pede 

Erros de transmissão 
Tristão de ÂTHAYDE 

(Leader do laicato catholico brasileiro) 

e deve ser entendido também 
como fôra e acima dos "regi-
mens" políticos. Pois todo par-
tido se apoia num regimen. 
Nada, pois, mafs ab$urdo c 
mais contrario ao espirito da 
doutrina catholica do que affir-
mar que um determinado regi-
men politico é "o único com-
pativer, etcM etc. ToJos os re-
gimens politicos que se basea-
rem na justiça social e na ca-
ridade christa $3o aceitaveis. E, 
no mundo moderno, o que es-
tamos vendo, historicamente, é 
a agonia e a morte da "überM 
democracia", entendida no sen* 
tido corrente do termo $ o ap-
pareclmento de novas fôrmas po-
líticas adoptadas, juntamente, 
pelos maiores povos do uni-
verso. E capazes de restaurar 
os menores em sua major grán-
deza, como $e está dando com 
Portugual e o Estado Novo, de 
Salazar. 

í a n m-Affinlnnmn ínnpplrtTii» tna rinö Rpntimpntnfl p dftfi1 Eucharlstia e a Acção Catholica», o i a presença de todos os seus con-va. U protoplasma luncciona. tos, ^aos senumentos e a*x [ Q o n e g o ^ a n ^ o Ramalho, sobro 1 frades a essa solennldade. 
como um accuraulador que paixões, energias animadoras; — 
condensa e assimila as for- da actividade psychologies, 
mas vibratórias do fluxo ner-, Disciplinando a cohorte in-
Y080. A resultante desta a-
commodação é o habito. Re 
flexòs e hábitos não consti-
tuem compartimentos estan 

domita das paixões e des - ! 
viando a interferência noci-j 
va do erro, a Communhäo é | 
a grande força o immunizan- » 

iues; Mo obstante as diffe-4te da intelligencia. 
renciaçõeft de origem e com-1 c O N C L U S Ã O - O homemé 
plexidade elles se eompie-^Igolicitado por tropismos an-
tam por uma mutua aífinida- ^ o n i c o g A a l m a o g c i U a e n 

de, se nonfundem num ponto t r d u a B voragens: o bara-
H rt i t i4nnf A n n n n t a ' ri f í l Ú P h Ú n I Q | _ . " de interferencift ; o mechanis 
mo neuro-muscular. Dahi a 
influencia decisiva da Com-
munháo frequente na genese 

thro profundo do erro e do 
mal, e o abysmo luminoso da 
verdade e do bem. A Com^ 
munhílo pc larizando para o 

dos hábitos virtuosos, Com a • b e m a v e r d a d e í a 
repetição do mesmo pnychologica dp 
o habito tende a so esquivar ; h Q e a £ n u i a ndo as in 
t ,da .vontade | t e r f e r e r i c i a s funestas do erro 
bordejando as ratas do auio- j e d o m a l t o r n a -se a mais 
matismo. ta- que as o . y "Opses j e { í i c i e n t e dag deíe3ae para a 

mostram tanto mais per-. i n t e j i i ge rc ia e para a vonta-
rneavew. quanto mais vezes . d p E f » f t d e j o ^ ^ a B Í m a . 
são percorridas pelo mesmo. nu nM 

s r s s - \ Governador Raphael 
maticn. Este quase automatis j . r 

mo parao bem nâodeixa de ser j F f i f l l 3 l l l l f i S 

O dia do aviador 
As commemorações de hontem 

Estiveram btilhaates as comme; ! pela jjBtaetrophe do tPax». As «o-
morações de hontem, ao dia do ! iennldadee terminaram com o can 
aviador, j tico do hymno nacional, por todos 

Á primeira homenagem constou os presentes, 
d© uma missa, ás 6 boraa, na Ca- A1 noite, As 20 horas, no Natal 
tUedr l, mandada celebrar pelos ! Ciub, cedido pela sua directoria, a 
integralistas, em suffr&glo daa Acç&o Integralista Brasileira pro-
almas cos martyres conterrâneos i moveu, em sesslLo solenne, expres-
da aviaç&o. Otïiciou o conego J. aiva homenagem ao dia do aviador, 
Cabral. reaaltando os seus oradores a pri-

Ainda pela manhfi, reallzon-se, ! orldade dos brasileiros na conquis-
ao pé do monumento de Augusto!ta do ar, com Bartholomeude Gus-
ievero, na praça que tem o seu j mão, Santos Dumont, Augusto Se-
nome, grande concentração cívica,(vero, Julio Cesar Ribeiro, Jo«$ do 
ás 7 ]j2 hora», promovida pela ! Patrocínio, sendo homenageados 
commissâo de festejos, estando ! também os «raidmen» do Jahú e 
pre entes o exmo, Sr* Governador j as memorias de Edgar Dantas e 
Haphael Fernandes, em companhia j João Menezes de Mello, nossos 
do Secretario Geral e demais secre- conterrâneos. Foi estudada também 

[ taríos, desembargador í/yonidio Fiî- : ù iruîu&ncia dã ûTîâÇ&o na 
guelra, presidente da Corte de Ap- i brasileira e o seu papel na defesa 
pellaçfio, prefeito Gentil Ferreira, j nacional, 
commandante ,Josué Freire, pre- ! 
sldente da Liga de Defesa Nado- ! • Acção Catholica está indicando 
nal, chefe* secretariado e membros ! #% qU€ a influencia benefíca da 
*ia Acção íntegralfsta Brasileira, « «Xa A m ÍIVUF íimi-
Syndicato dos Auxiliares do Com- ™ l h e r c h ™ » de.Te ycar, 
iitercio, .Vvndicato dos Motoristas ! tid» so ettreito circolo da f»mihi. 
de Natal, ' Centro Operário e Liga 

T r t r t T i n / i A t t i i n riaatn Hfltft i í a / i ^ c v i i ^ jLiVJnt U« » í i 
uma forma de immunidade con 
tra o contagio do ma l A Com-
munhfto, portanto é a mais 
efticaz das defesas o mais 
activo dos processos immuni-
>:antes da faculdade volitiva, 

DEFESA DA INTELLIGEN Fc tnán ha iv:u da Ie8ta deoosltaram corôas e 
CI.\ - Ninguém desconhece' v e r n a m . i « u ^si t iuu. i ta ; ï C o r h e j U ç s , i e "nopeB n a i ü r a e H «o 
• iur' a mtélütíencin move ni p e r t o d e Um aünO. pê do monumento, com )nsertrç?es 
vont,ide. Xào se pode querer A O R D E M apresenta a : " ^ S p a n U e s de aviflÇíTo fize-

« a « n i o q u c e o o n h e e I d o . , s i m e x e e U e n c i a Q p g e u s ^ f f i t í » 8 evoluir eobre 

Artístico Operaria,, Escoteiros ao 
Alecrim com a sua banda de musica, 

, , .. . Ksco)a Z)omeBtic8, Escoteiro» do 
O anniversario natalício j Mar, Grupo Isabel Gondim, Grupo 
J „ „ „„ A „ D „ „ L „ „ I Xiitilíto Severo, Escola ao Centro do exmo. Sr. dr. KapnaeJ! Operário Natalense, Collegio Maria-
Fernandes Gurjão, 

O regresso do Minis-
tro Marques dos Neis 

Nao é também exactà a im-
putação que me foi feita, de 
equiparar, senj mais nem merius, 
os udois extremismos", no cam-
po da politica brasileira. A esse 
respeito já dei o meu parecer 
por esciipto e subscrevo as ad-
miráveis palavras que ha tem-

Sos escreveu, no "Correio da 
fanhã", o sr. Costa Rçgo, mos-

A iniiuencia, porem, 6 reci-
proca. A vontade pode tam-i respeitosos cumprimea-
hem mover ^ Inteligência. ' 
L;raboríi de natureza diversa, 
esta mutua dependencift tor 
na-Hí1 sempre possível. Ora 
íi f 'o^miinhao oxerco. como 
\!ri'o«í trópica soUre a 
^ínihwjf. p esTíi move a in 

ia, sesíHC-Rí1 que a 
Comm=inhfto pode, nutrosim, 
influenciar tropicaniente a iu-
telligencia. Sfí d» iníiaencia 
da Comunmhflo yohre as vo-

tos, que t o r a a ex t ens i -
v o s á sua ex raa . f amí l i a . 

A s i t u a ç ã o d a 
F r a n ç a 

O LebrUD teria falíecidft 

Uçòcs resulta um processo 
immuni7»inte p?jra a vontade. 

concluir qn^ fla n<4 

Ĥ 1 Í nopica sohrr a verd'ia» 
resulta um processa ijypiíil 
ínent^ immnni7.ante para a 
iutelUtfoacia i:fíectivumeate, 
H iate lügen ci a t * * • 4 e pura 
vrrdadr SM) lhe satisfazem, 
porem, migalhas d? crrfJad>\ 
Aspira a posne cia verdade 
integral, infinita. No delírio 
oa febre em busca da verda 

o local das testae. 
a cAir France> Jogou uma gri-| 

natda de tlôrea em homfUtíjíem ao; 
aoroüauta brasileiro, lendo por; 
sua vez o i^hangft», da Condor, j 
qvie chegsvrt á cidade, Jogado uma; 
coroa de flores, o mesmo tendo; 
íelto, ao aahir para a Europa o; 
tS«mum>f da Luithau&a, lendo-se ai 
seguinte inscrlpçâo ; «Homenagem1 

da" CoELdor-Lüimansa» ; 
F.V.arnm os drs. Luiz da Camara | 

C««oudo, tídgíir Barbosa, e Joôo 
, de BrKo Dantas, tendo o primeiro 

RIO, Z3- solicitado do prefeito da capital 
Uma estação ' voltasse a denominar-se Sachet: a 

™a A praça Aaffusto bevero, 
l j t rdül,J em homenagem ao humilde me-
trAntCím a t i- chanico trance«, tambem victimado 
b'1 d? 1 

Tristão de Athaydè 

RIO, 22—(De aviSo) — Não 
foi, de modo algum, fiel 
a transcripção das palavras 
com que, por telephone, com-
ments o ultimo e bello discur-
so do sr, Armando de Salles 
Oliveira, NeÜas, em primeiro 
logar, nenhuma referencia fiz ao 
problema da chamada "liberal 
democracia" e muito menos af* 
firmei que esta constitue "o 
único regimen compatível com 

V ^ r n ^ I I trando por motivos ir^spond^ 
n S r K . Í ^ i e q u i p a r a r commuhis-

minologia, tüo familiar á orato- : B c » quantidades heterogeneas. 
ria das Lojas Maçónicas, está | Nao sou de modo algum in-
hoje singularmente envelhecida. | ^a l i s t a . Sou e serei sempre, 
E, em summa, n5o quer dizer e acima de tudo, umsim-
coisa alguma* Os povos que se ÍP1*3 so lado da igreja. E comj 
teem imposto á admiração e ao i c s t a » P e l a s u a propria missão, 
respeito do mundo, no curso j8 e mantém sempre equidistante 
da historia, ostentam uma tal « acIm?4 ,de quaesquer activWa-
variedade de regimens politicos d e ? polacas partidanas, st?rá 
que é sufficiente um pouco de i e? s a a minha posição emquanto 
historia e de sociologia paral v i v e r- Tanto mais quanto, soo 
nao ignorarmos a ímproceden- at 5 ü a bandeira, tenho a ceiieza 

absoluta de que jamais deixa-

(Conclue na 4at pag,) 

O reajustamento 
dos civis 

RIO, 23-Está em mâo do 
presidente da Republica a 
mensagem da Camara d o s 

sentido clássico do temo, de! Deputados, eneommendarHo 
inspiração jacobina e radicai, é! o projecto de lei e as ta-
antes um veneno ou, quando jbellaa relativas ao reajusti-
muito, um entorpecente para os jmento dos vencimentos e ri»»a 
povos, Mas a verdade é que o i quadros do funccionalMUO 
tenno.é elástico, admitíe miijcivil da União» 
modalidades e não se pôde af*; Tendo em vista os prazos 
fumar , de modo categorico, que ; p a r a Bancç&o on veto drs*a 
o liberalismo politico seja uma ' proposição legislativa, é b t m 
reproducçao exacta dos erros ; p 0ssivel que o chefe da na-
do liberalismo philosopliiro, A ! çâo venha a sanccional-^ 
verdade é que o problema do | e m parte, hoje ou, melhor, 
regimen politico é da ordem; amanha, cooimemorando a 
dos meios r não dos "fins". ; d a t a q u e transcorre o 
E estes ímportin muito maisj8extu aonlvertarJo da revo-

cia de semelhante observação. 
O contrario estaria mais pro-
ximo da verdade. Pois basta 
ver o quadro da decadência 
da França, ao longo da histo-
ria, passando de la. potencia 
da Europa ao tempo do Abso-
lutismo, ao 4o. ou 5o. logar 
- m i A ! c i rtPAnrt^ f t f a C I I Q 

pobre democracia, já tão pró-
xima da absorpção commu-
nista, para vermos que a libe-
ral democracia, ao menos no 

Sr. Marques dos Re>$ 

\ o -. 

inv.'ih.» Si 
Alberto L e -
brun, presi-
dente da rípu-

Congregação Mariana 
de Moços 

; Rio. «n -Dizr-m de Wnshlncfon 
; a *T. Marque» doa Rcie, minis-
, tro da Viação, embarcará no dia 
| 25 nos Estados Unidos de regresso 
lao Brasil 

ronforme vimos noticiando, 

mulheres querem a 
/V Ll brun 

de infinita, multas vezes a in- ' ̂ jjada a França, ore vendo-se a 
telligenciíi é sollcitadapara o j J u e j a do ictual Gabinete 
* iro, que se reveste dos ca-
fítíjUTfts extrínsecos da icr-
'la-i*. Quando a intclligencia 
attinge h verdade suprema. 
su immuníza contra o erro 

mará parte, amanhft, nas fes 
A *ítQAçin nt t a g celebradas em homena-

Fnaça ; g 0 m a Obristo Rei. 
RIO, J3-Cuntlnu.i rviüo .v; A's lUioraa, na Cathedral, 

J ' assistirá a missa, aproxi-
mando-se do Banquete Sa-
grado e á tarde compare 
cerÃ Ã proolssão Eucharis-

r e n d i ç ã o dos oom-

m u n i s t a s 

que aquelles, pois que, numa 
ordem pratica como é a ordem 
politica, como nos ensina uma 
sü phílosophia, os fins consti-
tuem os verdadeiros "princípios 
dc acção". De modo que um 
regimen politico "imperfeito" di-

J rígido a um ubomM fim poli-
tico, é pieferfvel a um regimen 
politico "perfeito" (na sua or-í 
dem de "meios'1), mas dirigido a! 
um "mâo" fim politico. !sto é,\ 
na hnaiidctüe social pietere à 
íechDica politica. E' o que jus-, R10# 23—Está imminentr d 
tifica que, na pratica, seja acei-i queda do Madrid em po^jr 
tavel o regimen representativo,! dos nacionalistas, que cerca-
quando realmente adaptado ao iram completamente a cidade. 

lução de outubro, 
A nova lei entrará imme-

diatamente, em vigor, excepto 
quanto aos novos vencimen-
tos, que serfto observados a 
partir de r . de Janeiro de 
1937. 

Madrid está sendo 
evacuada 

^epoit qnc tt 

Rio t23-Constaque amudan 
lo governo para Barcelom 
motivada, em grande par-

bem commun e fundado no 
respeito í concepção christâ 

Mi ft«r«*í f^r 
mitiiram tiamej nos livro» do tloa, em S. José de Mipibú.! te, pelas grandes manifesta 

commerciintt, oio t maii ft i«fr«lo A partida será ás 13 horas,; çftes da» mulheres raadriie 
« »ijD o anasacio i alma st|ocis, üa 8 o Uai. aas, <)u« QXlglaa « rCQdivlo 

Íiado governo para Barcelona ide ^pessoa" e tácommunÍdade". 
oi E' ainda per esse motivo que a 

jjgreja coiioca a sua "acçâu" na 
sociedade ''fora e acima dos 
partldçs polÍtíco5u>: ^m pMt 

Confirma-se que Azana 
mudou a capital para Bar-
celona, na Catalunha. 

A populaçfto civil do Ma-
drid está abandonaudo a ri 
dade e se refugiando ma 
arrçdorcoi 

LE IT U K H P R E J U D I C E Ni) LOHBftÏÏfl j 



A (MUMM 

Os louvores da Eueharis-
tia, na Voz dos Santos 

Co. Tftomftt lia Aflirifto 
ííVrrrfto v* Ff**ta da OorpttÄ-

Chrf?tí, pronunciado no coflsJ«toriof 
tiLant'j do Fflpft o dos Cardenes), 

0* 

{LOO FFLFTOFII OU ATNURO* DO DEFL* « 
as o* «eu« eleito« ! j 
O' mort de bênção, me«» o* 

pfopoeíçâo provldto rio um alimento 
substancial I imrrvsnae, onde 

Mos* 

«ajrameni,f>P cutHUfiiavaft 

poln Qtt 
Sritoolr,. , 

leu« os roMO» peoeamento« Dio 
raatejar&o roais pela terra, elevar-
se-fto ao céu; e vóa provarei* en-
tâo alguma* gotiae de«M ineuavel 
doçura do que o Apostolo estava 
possuído quando exclamou: «Nem 

V 1 rui fica mie todo"ornato, raftrt §uo- o que eatA no alto nem o que eetá 
de t o d o » ^ ^ ^ todo allmemo ! M e t a i em baixo, nem a vida, nem a fflnr-

„ Itudo é nrndfglo admirável ! Mow 
rrodigto que- nRo se. podo «tf-1 m f tu doce que toda doçum, mato 

fínenti/mentí[exaltar! Bllurto. ! deleltavpl que lodo aabor, mal» 
ma cento i»p bondade dlMoa e duma j i t w v e qtU3 tod/> perfumo, mala roa* 
DüsericordJa sem medida! Newe i v.ttA nmAtn. raft ti tue-

para receber eeui eacranwntoi» 
Voto qtie eito voa tem amado por 
irltnoiro. Denda quo assim amola a 

DONTOS Turoo, royal, 
1 cairel cordnnet, pes• 
tana-ioutache, aJour-pM»-
sé e pregar renda—Rua 
21 Março 064. 

C i t i A " A i t a " n m e l h o r 
OlllO DlCa proprie-
dade que como sitio exis-
te no município de Pa-

. , , «.u.^-, ~ . , pary, comprehendeodo 
-s sncriííctos, esto Oetis fica çgrtst0 prepnron p m mmn[te poderiam eeparar mloim alma £ * feffua de ter-* rctivimauí* comnosoo; EUe atd ^ comeíiflaea. «ueo pao de do amor de Jeaua Chrlato» (tom,, quu&e uui* itfguu uç ici - r.^c,™,^ «M o fim rfnfl «Hnnlofl I attUÇOU n ^u« m n ^ A «a^-Mfl A 111*1 fnffn ÍTT1. na sistm naafl Hú rúf i ld^n. 

••••"•»»»'»•t 

INDICADOR MEDICO 
"•mt«,»,, 

HWWWIHIIWUIII 

família servo a eeu M o de retor-ppraene^e até o fífn dos aeoulos 
riie «á ac-e liiho» dc adiopçtto o j ̂ "depõlV dó repagtõ do cordeiro 
pgo uos Anjos e cs embriaga do : eymboiJco 

•.«.„ O' nos«a Paichoa, ImmolaçÃo do 
Cbristo, vós sois o banho aagrado 
figurado ima antlĵ aa piscinas, e 
vos evtgiei a oonversfto do vicio cm 
virtude, dando aastm a Uberdade 
ao* Hfbreus do espírito. 

Dr. I f t l t MlraNa Nnka 
CIMO« Midtea dé 
« 4 u N o « I o r l i ^ a « 

Dete^fi de epparilhe 
dlgaatlvo 

Connûtes : Daa 73 J\2 Aa 16 /t2 

Çormûtorio : B. Dr. Barato— 
200 (alto da CaaaGondlm) 

Retidt-ncia: Av. Deodoro—G04 

M>i<«ii»«iî iitMnmn»wMMM>imwtt ... ^ 
— — -

Br. Jost Ivo 

TOEDACKKANVA Doonçan do 

DlABJBTES 

Neurastenia 
81F M J s 

Paa W Aa » e d^ r, ̂  
CONN oRe«ld.-AV KLOLÍRNIIP. ̂ ^ 

prezar tudo o que ó terreno^ como 
nos ensinam todos os santos mar-
tyre*, e ea ta2 encontrar noa aa-
cramentos d»« fonte» da agua viva 
onde eüa« vCm deliciosamente ça-

! çJar a sêde que as conaomme 
O* vlatlco de nossa peregrinação. ; t 

HJO sttrnhos os viajantes para OB Í MO Cyriltù da Jerusalem 
cimos das virtudes 1 0? pfto v̂ivo, | ^ ílgura do pfto Tog $ ^ o 

amor qne flô deve nos ÍJhos. 
O HV.MTMADE BLCANLAR, delicias 

;ie Ty&uv, & nue o christo pratica 
ipói tcl-a pregado í EUe nfto ae re-
HÎA a nlcguem ; ti&o t̂ me accel-
iw por raoradd menmo um coração 

O' pureza, que numelhante á <lo 
RA NHO TODIPANNATLÂ por nenhu-

m * aanhÀ^as timz» nt * * * * * * * * ™ c é u ' f e ™ è ü t f t ^ D0J S e ^ C o ^ e "aobVSgum do vtnbo . ojtafffo, m/ia çanftaa nf® seio da Virgem, cozido ° o aeuiangue ; quando pote rece-
npUaS 101 ^ patíbulo da cruz, deposto RObre o ^ ^ £ • sángue vrta oltar, condido sob aa eapecles v o g tornaeil ^ c o r j ) t , e um só 

«vi,i „u* sacramentaes, conlirma meu cora- fian(rue c o m 0 chrtoio. 4esimf bô-
e Jaíila « f Tu d V v i d ^ l e m S a S % a o % e d r o , nôa noa torna^ 

^ ^ ^ ^ « Z ^ L ntr!" ' a f m a t ^ ^ c f meu^ Í Z l m f n t " Pai«olpantes da própria natu-
;;-:D9iorinadc f mas, guardando t i a & > J ^ » verdadeiro pfto, 
; : i ie ?r jdade e tua nafureza tu nos nA0 destruído 

c o r d a s a sarga antigB a larinhH ^ ^ transformado 
; o ezeire miraculou que nao ^ e e nfto é aaslmllado; 
jr.iQuiam. - • 

(_r sacramento admlravel, onde 
se esconde e onde aosao 

:-Ioysé3 o?cul ta o semblante debaí-
yo^ie 9U05 obra*, objecto de lou-
vor em todas as nossas gerações! 

viu, 59). A caridade 6 um fogo im- pa, c o m c a s a d e r e s i d en 

S S í S i ^ " ? ^ ^ «ia. P*ra ! Dr, Einar Lima de Lima 

ii. 
rone m -NATAL 

arei deRapparcrer 

O allrcrnto (loa espiritas bema-_ rniur̂ .Oô , que sem cê ar non 

O' virtude inefável do Sacramen-
0 que abrazft nô 3o coração com 
? ioga carklftde e assiguáJa com 
v ?yiTiínií* do Cordeiro immaculado, 

ciínp. do seus dois batente» aa 
*ie nossas portas ! 

O vjíiii^o v^rdadoiro de no&so 
r^íHo militante, Kustoúto dos via-
•;íinteer iorçu dos íracoa, antídoto 
•iiis ení̂ nnidsdea, estimulante daa 
biüdevl7 abundancia da graça e 

FuiiíieaçSo dos viciosf banquete 
ons aimas, vida d o* pequeninos e 
•„•. d i O o dm membro» no organismo 
ÜDÍCO da caridade! Sacramento 
^ûpfiavei da íé, tii augmentas a 
nosfc'a caridade o noa communlcaa 
1 cfperwçn ; sygteataòulo da Itfre-
i. tu pHtiiifxúfs a concupiscência e 

:eaU7ín o corpo rayntico de Christo, 
O r̂LCtittcio de louvor c Joatiça, 

holocausto <\a nova graça, repasto 
«•vçpiientp, n?ío do aves domesticas 
oî  íle touros, nias do carnei» mais 
r-ucnulentas e d^pse vinho delicioso 

Pelos Munícipios 

TAIPU 

FetU d» Padroeira 
Tromette revestir-se de mui-

ta solenciídade e brilhantismo 
a íestn deNoáfiü Senhora do 
Livramento, padroeira deste 
Município, a realisar-se de 28 
í(p Outubro corrente e l 
Novembro proxtmo vindouro. 
Dado o. grande interesse que 
v em despertando no eapirito 
de toda a popuíaçílo, a íesta 
oeste aooo será uma das me-
lhores que vamos assistir. A b 
varias commi&sões orientadas 
pela Commiss&o Central tra* 
balham com muito Interesse 

.grande enrhüsiasrao. A Com-
iaíESao tio Orientação Exter-
na ."já iniciou, 09 trabalhos 
do coreto, onde a banda de 
musica local fará retretas de-
pois das novenas. 

Enleier Sebastião Mala— 
Aàaiio Miranda—'so dia 13 

corrente 
ivíl f? religio^araente nesta 

líore^í eme viiia o jovem a-
Mtonomo Sebastião Alves Maia 
i om a pentll senhorinha A-
• talia Miranda, filha do nosso 
'uiico sr, João Miranda, gran-
• ie ia^ettdeiro e proprietário 
w:Bte Município, e de sua 

L'j. t-.ãposa a senhora d 
.-la Arruda de Miranda, 

v.i • ri monia religiosa que foi 
••/librada pelo conego Celso 

na residencia dos paes 
iu uubente ioram testemu-
r.ba? (i sr Carlos Alves Maia 
í pxiüa. senhorinha Cléa 
•'•\ivos irmãos do noivo Do 
veto - h i l presidido pelo sr. 
' " . i í irv:doares JufiDlstrictal 
•") :v»ircicío serviram de 
'«•ít^rijunhaB o sr. Thamires 
>Iirinda o rua exma. espòsa 
d r.alv ma da Camara Miran-
te Arvq a cerimonia religlo-
k t j\:vnio. Vigário saudou 

nubentes. Foi servida pela 
Rouim Miranda farta mesa 
te doces e bebidas finas aos 
í rebentes Os recem-casadoa 
.ejar/im no mesmo dia para 

Ceará-Mirim, onde fixaram re 
tudencia 6 rua da Conceição. 

Ouiubf^o—Km6 

reza de Deus. 

Horário das Missas 
renova sém se exhaurir ; apertei-
çda e conduz Â eatvaçfto; dá vida, 
confirma a graça, perdôa os pesca-
dos, diminúe a concupiscência ; nu-
tre as almaa Üeíŝ  esclareça a In-
telligencla, loflamma a vontade» faz 
desapparecer os defeitos, eleva oe 
desejos. O' calioe de toda euavida* 
de, onde se . embriagam as almaa generosas I Õ' cálice abrazado, ca* 
oe que verteis Sangue de Cbristo. 

ifello dô iovo Testamento, expul-
aa o velho fermento, enche nosso 
intimo espirito, para que sejamos 
uma nova massa e que nós coma-
mos oa azymoa da sinceridade e { horas, 
da verdade. O* verdadeiro repasto 
de Salomão, cenáculo de toda con-
solação, amparo na tributação pre-
sente, alimento da alegria e penhor 
da felicidade eterna, foco da unida* 
de, fonte de virtude e de doçura, 
eymbolo de BanUdade I 

PAR0CHIÀ DE NOSSA „ 
DA APRESENTAÇÃO 

ORA 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Cathedral, ás 4 ífr 6 e 9 Carvalho cm Papary. 

ção de íariuha, vertente 
própria, peremie, forne-
cendo aqut diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras produetivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Lioieirag, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potízeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

Vende-se por Rs. 
20:000$000 viote contos 
de reis. 

A1 tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n- 6p9 
Matai; e Hemeterío de 

CUnioa geral de adultos e crean-
çaa, e especialmente moléstias 
daa emboras (tratamento das 
hemorraffiaa e oorrimentoa ohro-
nlooa fa l& do regras, porturba-

çâos da pnberdade como da 
da idade criticai 

Consultas diarlas das 4 da tar-
de em deante. 

Attfnde chamados 
Cowjtyliorio e Hegidenda—Praça 

André de Albuquerque n, 15 

OR. J. NEVES 
Clinica Medica Gara! 

jTlwapsotica ftsperíüca sypMIIi 

jTratamento das doença-, 
' Pesqulzaa microscopia rlf £ 

WUe, Uftrí flrrjfír'^ 
matos, traa*Gdaíos, ' 

mes no sani 
no» oxsu< 

eto. 

• daa 8 áa lOe das i4ã l 
Telephone 

-AIL 

DR. GENTIL BARRETO 
CliAica nsáko-enrsrgka du im-
çat dai ofot, Mvity firfiats 

e 

) ; 

horas. 
Santo Antonio, As 6,15.— 

7 horas para os alumnoe, 
Collegio da Concelçfio^ áe 

ö 1x2 horas, 
Santuario do Tyrol, ás 7 l t f 

Seminário S. Pedro* âs 61/2 
horas. 

Kosarío &B 7 horas. 
Dias uteis 

Cathedral, fts 6 horas 
Santo Antonio, ôs 6 1/2 ho-

«CODBiderae que aa palavras sa- • r a ? í Q t i n j T Í „ r n n r p f c f i n Aja 
emmentaea pronunciadas pelo «a*f f i r S r ? » 1 0 a a c o n c e i ç ã o , a s 

8anio Antonio 

cerdote, os céus se abram, e que 
Deus, creador do Céu e da terra, e 
de todas as coisas, desce a esta 
hóstia que, antes simples pfto, tor-
na-se, de«de que o sacerdote aa 
pronuncia, o Deus creador de to-
das as coisas; Aquelle que ae dig-
nou, em seu amor, infinito* criar-
nos á sua Imagem e que para nos 
redlmirf a nós que somos tílbos do 
peccado, sc dignou encarnar-se no 
selo dc uma virgem e revestir a 
nossa carne pela operaçfto do Ga* 
pirtto Santo, deixando aua mâe 
sempre virgem; Aquelle, ©mflm, 
que fez a Deus o sacrifício do *eu 
corpo, para nos permitUr a partici-
pação do P8u remo, immolando-0 
sobro o madeiro da cruz e pagan-
do nos«a divida com seu precioso 
salgue. Esta hóstia santa é o Deus 
que nos creou, que nos resgatou, 
que nos juigará. uonaiderae a le-
gião de anjos e de santos que 0 
rodeiam e servem com raspelto 1* 

Santo Ephram da Syria 
Fazei, Senhor, que Jamais nos 

npproxjmemos do admlravel cálice 
do vosso Sangue, sem uma fé vi-
va o uma santidade perfeita, afim 
de que nelle encontremos a remis-
afto doa nossos peccadoa e nfto a 
nossa coudemnaçfto eterna. Quem 
dello RC npproxlma Indignamente 
lavra a nua própria condemnaç&o, 
pois que nSo pensa em se pttrlücar 
para reccber seu Boi e seu Senhor, 
no leito nupcial do eua alma; de 
feito a nossa alma se torna» pela 
santidade a esposa do Êsposo im-
roortai e os laços que os unem, 
nessas bodas mysteriosas. sâo os 

coca-"-Tciaram-se 1 sacreímentos, quando eUaosrp.ee-
'bi? dignamente. 

-Unâo, pois. a Deus, de toda a 
vojsa ai ma, quando vos prepare ES 

r r respondente, 

Palacio do Governo 

—O Sr. Governador do Es* 
tado nÊSíffnou homem acto 
«ob U. QG5 exonerando a pe-
dido, o bacharel Renato Cel-
so Dantas, do cargo de Di-
rector Geral do Departamen-
to de Agricultura, Viação e 
Obras Publicas, e designando 
o sub director da Sub-Direc-
toria de Agricultura Industria 
e Cemmercio, agronomo Nilo 
Albuquerque, para responder 
pelo expediente do mesmo 
Departamento até a nomea-
ção do novo director. 

—Foi saaccionada a lei n. 
15 que autoriza o Governo a 
mandar construir um edifício, 
nesta capital, para ínstaüaçao 
do Poder Judiciário, median-
te solicitação do n e c e s s á r i o 
credito, á Aaaembiéa LEAIS 
latlvfl do Estado. 

I) ' * 1?. MMBCil 
P tttt m IMIHCIM m + t u viu«* 

6 1/2 horas, 
Santuario do Tyrol , somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminários. Pedro , és6 1/2 
horas, 

Rosario, ás 61/2 horas. 

Aos »«Miados, it 19 12 4i 201/2 
beras, haverá eoafiróes para bo-
tem no Comittorio da Caibedrtl 

PiVROCTILV DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras, 

Capella uu Sagrada Famí-
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

MisRa especial ás 7 horas, 
para as proíessoraa e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matrte. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 horas, 

rAEOCKíÂ DE S. PEDRO 
Domingos e dia# santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de SAo João (La-

ôa Secca), Sfto Sebastião 
paixa da Belleza), e Sáo 
osé (Guarita), em dia pre-

viamente annunciado. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas, 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

lo: quinta-feira do znez. ne 
Cathedral. 

2a, quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 18 lt2 ho-
ras. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
príedade e conferir com 
a esoriptura publica, 

14-25 

V e i i m - s e 
lotes de ter-
renos na a~ 

venlda "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com frueteiras como 
sejam; Coqueiros, Jaquei-
ra», Mangueiras de to4a 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolae, limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi* 
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
frueteiras. Tem mais 3y 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Alfonso 
Pena", sem frueteiras,— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

1 - 2 0 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

Ü0MÜLT0H20—HÜa Ülywea 
Caldas« SÔ—l. Andar. 
Sala LA. 

RtfSlDENVlA-PmQtL Podro Ve-
\BO> 300. 

! I 

1 

ü 

OR. RICIROO BARREIO 
MEDICO 

Consult»* ùôm •mmA <|« 
Halo X : radioscopia do co* 

pulmão e 
50S000 

Das 8 ás il e das 13 áe 
17 boras 

NOTA—Gratis ao« pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C O N S U L T O R I A ; 
Roa Dr* Barsit, 210 

Ren-Avenida Deodoro, 

Tl' Dr. Htttr Mareillli« 
Ex ibem da Bbtarvidad« 

da Rccife 
Medlco-Chef© doe Serviço« de do-
ençan de ienhora» e partos da 1 

Sande PubUca 
Especialista em 

partos e doenças I 
de Senhoras. 1 

Con*u/forto~U]yftâes Caldas, 88 ; 
Consulta*—fa* 13 em diante 

diariamente 
ii^ítómcía—rual3dôMaIo t5^3 \\ 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das dornas ín^f^ar | 
(especialmente coraç&o, vaF.n^— } 
pulmões), e da SÍÍÜÍF, C.K tus. ; 

díversaa manifestivr * 

Co?witltas~&QA U te 3; 
dierlaíüeníí» 

Constàtorio Ulyasoe Caidns SS 
Besidencia Av. Deodoro, 804 

P R O R ALCIDES CODECEIRA 
^ Catbedratlco de Clinica PaycMatrlca da Faculdade de Modlclm 
Director Oeral dos Serviços de Ausisteucía n PiyeHoratliBír-Kv^ç 

Tem comos de eipeclallsaçflo no lUo, Ruropa e Bupdô  Ayr^c 
—Doenças Internas, oervonae e m^ntaes -

^Tratamento moderno da ftcuro-syphüie— 

Cunsvltorio-Praça da lndepondencia, íW, diariamente, 3 partu te 
1 5 horaa. 

Resfdencia— H. Joaquim Fellpi>e NM—Tçlepliçme 1; • -

V e n d e - s e % T ^ u á 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(28) 
* 

DR. SIVEMMO FERREIRA 
PINTO 

Kx-lnterno da Maternidade do 
H)o de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVÁRIOS 

Rcsldeiíola—LAGE8 

Vende-se 
A casa n. i732 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural. 
17— 

yEND& SE um oataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(191) 
L - 1 í 

O Paris em 
Natal 

ViNai cm p i i i i 
• » r»Uiki U 

raiRMICU 00 HOSPITU «MtCUËi ËÛUTÛ 
U c r t a aa publics, para aflaacots de receituário de 
IÜM 9$ M U C I I da cldaët. Utende a toda» a» haras. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l CoutoM 

•ppaietlia S l e n a i t , slira-paliRte, 0 mais moderno 
dt parte de palz. 

RadiesMpiaa e raditarapblai m alcance de isäss. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC, 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHON}-:. öS 

E' em Naíal o estabeleci« 
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

IMMS 
m m m i w m w i 

Pensão Familiar 
— D • ~ 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores p r c ò i d a 
cidade alta, a Praça André de Albuquerque P í«^ 

Local amplo e ajardinado, não ha outro nifil* 
proprio para residencia. Bondes á pomi. 

TELEPHONE, 270 — • * I T* * T \ i . u 

J - L l a b ô a A C i a 

EIT-UHn PREJUDICfidfl Nft LOHBflOfl 

Escriptorlo Travessa Aurrílano, 46 - Fono. : 
Despacho« de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A I 
I) 
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pharwiclKt ria t l a a t t i , d i -
ranti • MIX 

Confiança 
Braail 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

Ii a a i a i . i 
• i u t u l r i 

— 1— —14 
- 2 - 8 -
— 3 - 9 - 1 5 
— 4 - 1 0 - 1 6 
— 5 — t l — 1 7 
— 6-12—18 
_ 7—13—19 

Para o Norte: 
Aifvflfr»-Qimrta As 10 hora», e 

Setta* M 19 bort«. 
Par» o Rui : 
Coiufor—UotataJeira* M 10 ho-

rare »extas-telras ài 18 horas. 
Paia a Baropa : 
Côndor~Lufthanêa 

At IH horas. 
Air Franst—Domingo, 

rat. 

Quinta-feira 

à» 16 ho-

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas a Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttltpfcoiftt dt arotfitf* 

AssUtenda Publica, 21. 
Delegacia AuxOtar de Pol., J0. 
Inspectorla de Vehloulos, jp, 
Deleg. Pol. 1\ D. (C. Altai, 233 
Deleg. Pol 2\ D* (Ribeira), 26, 

Vaptrtt ttptrsdot 

Do Sol : 

«Arassú*, hoje. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 26. 
<Butt&», a 28» 
' 'Pará", a 30. 
"Comte. Ripper ", a 30. 

Do Norte 

beleg. Pol. 3\ ^ . ÍAlecrlm)t 30. 
Deleg. PoL 4*. D. (C. 
Sub-ael Pol RoccaB, lãd. 

* • V U - L J I V V I . 

Nova), 142. 

206. 
Reclamações de Telephones 
Reclamaçfies de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Rlbelraí 250. 
RedaoçAo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", ir. 
Centro de Saúde, GO. 
Cemltorio Publico, 36, 

Hsrarlet d« Trtnt 

Grttl Wttltrii 

«Tguafisú», hoje. 
"Campos Salles f a 2S. 
«Arataia», a 28, 
«Aííongo Penna», a 28. 
"Itapé", a 3, 

la« 

i 

No Porto: 

"Santa Martha" e "Stella11, 

lances C Ceopsratfvat 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra» 64 Ëxp.—Ô^o t H e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o tm 

NATAL- (RECIFE 
Partida de Natai aos domingoB, 

terças e quintas, Aa 2o 80 e chega 
da a Recfle ás 7/,1o dos dia« so-
gointes. 

Partida do Recife As 16 hs. das se ,TT 
gunda8,quartas,eaexta8»echegadaa *VianArt ^ . „ 
& 7 - ' ° áfl8 ,ntatM 6 J 2 5 5 £ ,?Tíá 

NATAL -NOVA CRUZ Se Na-
Partida de Natal aos domingos, tal Rua DR, Barata, 2O£ EXD-~ 

segundas, quartas e sextas, ás 15,20 Mesmo horário» 
e chegada a Nova Cru* as 21,26, Banco dos Auxiliares do Com-

X 
cbegaoa a nova ^riu uD 21,^ 
Partida de Nova Cru2 nos mes-

mos dias em que tae de Natal, che-
gando aqui As 11,10, 

Obê.- Todo» esse« trans eondu-
tem carro-correto. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, As 6,17» chegan-
po a Cabedello àa 6,fio. 

E. r. Central 

As 

mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos 00 dias úteis, exceptuados 
os sabbados, daa 10 As 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Elo Branco, Exp. 
—9 As ff e 13 Aa 16 horaa. 

Cooperativa dos Fuaooioaarios 
E8tadnaes. Rua 19 de Maio 561. 
Exp.—7 Aa U e 13 As 17 horas. 

Caixa Cttatmltt Ftdtra! 
(Ediftlcio da D. Pisoai) Exp.; ff 

àa 14 horas. Depósitos nas Sas. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2aa. 
4as e Sas, 

Carterlot 
Cartório FederaL—Av. Rio Bran« 

NATAL—ANGICOS 
Sabida As segundas d sextas 

7 horas e As quartas As 12. 
Chegadas—Terças As 15, quln-j 

tas As 12,8 e sabbados Aa 15 horas, | 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM | 

. n ^ l X ^ i S ^ b ^ r ^ ^ ^ ^ Vlg. Bartbolo-
T H S ^ O S ^AS ^S As Ô lo 590. CIFLL e Commerclo. PRI~ 

J í í K E i i E ? r t S nu^l te l ras v a t l v o d o reriatro das pessoas na-oom excepção das quintas-ieiras. ( ^ ^ e 0 propriedades 
lutai a Camlnfidtt i UtterariaB. Tabelllonato em geral 
NATATl^yr r r I Cartorio-Av. Nysla Floresta, 
NATALr^AlCU fÔ6, Civil e Commerclo, Privativo 

Sahida As 5,3o daa sepndas « do oiphanologlco, provedoria, re-
•extas e chegada As 18 das terças | iiduos, títulos é documentos. Ta-A pmhhftHn* ( KalllAtioM am nanl 

— • — | h # y - W V 1 1 M V I M U J . 
3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 

Rtdt Vitçit BaUtvtrdtnst 
Partidas de Baixa Verde, cas se-

gimdas e quartas, As 7 horas, che-
gando a Natal, As 11,20, 

Sahjdaa de Natal nas terças o 
C h C g a n d 0 ft Imtltuto»itAtfotantadorlai• Pantlta 

lyi 
81 (Edlfflcio da Prefeitura). Escrl-
v&o do Crime. Privativo aos exe-
cutivos üscaes ô do registro de lm-
roovelB. Tabeülonatoem geral 

Atdt Vltoftt 
Partidas de Natal 

Stridotntt 
e CaJoó, As 

horafi, díariamento. 

MACAHYBA—NATAL 

Commtrtltrios 
Departamento da 4a. ReglAo—Cai» 

6 j xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
! 170—V Expediente: diui 11 As 17 
j horas. Aos sabbados das 9 As 13 
! horas, 

FartldA de Macahyba As 8 horas e i , , Btriotrltt 
tahída de Natal As 17 horas. Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séd^-Edllício da Caixa Rural 
Corrsio «tr«t , e Operaria de Natal-Rua Dr. Ba-

Fechamento de malas ; r H t a m pboDÔ í91t 
Para o Sal: 
Âír ^ra^—Segunda-telra, As 18 . Marítimo« 

toras. 
Ai/v7ír~quarta e Kptta-fetra Ás! Dciepacíft do Rio Grande do Nor-
horas e Oomlnpo As 10 boraa,»te—S^iW-^lto da Caixa Kural e 

Para o ^orte : ; Operaria de Natal—Expedjcnte 11 
Condor-sabbsdo 18 hora«. jás 17 borar Telephone. 2 

Samuel S c h o r & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio o São Paulo (Dormltoríos, salas de 

juntar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cla.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas o beneficíamento 

de madeiras 
Rua Senador José Boniíacío, 795 [Communî  

cacâo com a Travessa Singer]—ílibeira 

I H U E ! 9 * 3 1 7 H O R A S 
. raOHAMSNTO D A S M A L A S D O 

Serviço Aereo 
C o n d o r 

P a r a : M I I C I I Y , F IRTAUZ I , P I N I H Y B I , 
S I S LUU • BCLÜI 

PAMAOKIROS—COItMSPON M N CIA—CANOAS 

A g e n t e s : F i g u e i r a & C i a . 
Rua Frei MJgueltnho, 119 

sab. 
I 

Fone 168 

i ••ft 
„ LENHI F I M F 0 6 I 0 I I 6 L I Z 
Se V, S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para focSo inglez" a 
rua MTpibií 539 ou Av, Tavares dc lyra n. 68. 

Entrega a domicilio, 

m o e r i a ! 

Q u I n a é o - V M i B B t l i - M o s e a l e l - C ÍBB IC - V l n h i Tinto, 
Vinha Branca sA marca I M P E R I l L - l g e n t i s 

LERNORO T CM. 

JM a M * JÊL — flg Ä « P E o t t a » i r m ã o 
FABEICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio « 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serio effecfnadas u própria fabrica 

EM R E f O L E S . 

End. Talag. - I ITOV — Caixa Pastai 102 

Rcfales—Natal—R(a Granda tfa Marta 

D r o g a r i a L i m e i r a 
- D l -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Téléphoné, 128 

• • R W N I I I H U I M M I I I M I I I I I M I i m i i l U a i l l U B 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
i ltv« d* R u p . nitd.) 

lua dr. Bania n. >08 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e Outros commans 

te Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 0% 
« « 8 « 5% 

• 6°/o 
• 4% 
• SO/o 

Populares , , . . .6°/, 
Depo8Üos\ Limitados . . . 

Movimento . . , 
Empréstimos 12% 

i 
i 
I : m 
I 
m m m s m 
i 
M ! 

I Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 
dt M i de Ferri e "Patente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Noysés Vainstein 
RUA FREI aOGUEUNHO 115 

- N A T A L -

P h a r m a c i a N a v a r r o 
optimamente inslallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 1234—Alecrim—Tel. 780 

Não se illudam! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaqu im Fvrnândsa 

Rua Frei Miguellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C\S\ L E I T E 
- D E -

J . E. P O U C I A N O LEITE 
Rua Dr. Barita 230 

Tecidos, perfumaria, artigo* 
religiosos—eravataa—meias 

roupas para banho—bonet* — 
brinquedos — cintos par i 

homem e senhores—Ügu; ir.os 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhor«—som-
brtâhas—etc. eto. 

l^pÍMBo^-

WIÁCFTÔÍREDÍMILL», 
PuaEfti tomad*. 

OURO ! 
Até 20S000 a grammn. 
Prata ePedras preciosas 
P I Í I M U A U H pttçt da PRAÇA 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
~ n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Ravo sirtímanto de car tão » 
tf 6 visita • • G i i i r o da Inprr &s « 

li 

J u l i o C e s a r d e A n d r a d e 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20Í—Ribeira—Telephone, 268 

? » 

TELEPHONE, 323 

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça JoSo Maria, 56—Sob 
Téléphoné, 207 

0 l lGODlO t a malar fas-

ta da rfqaaza da Esteds. 0 

taa Maatla dava aar M a i * 

stfleida. 

" O I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 18 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

P o d e m tombem a s evtcom- ! 
mév idas s e r f e l f tM 

no Cent ro d e I m p r e m e 
C . M Ma 

1 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Cm*n L o m h W ) 

ARTIGOS REUGI0S08 i 
íiaageru, terçoe; modalhaa, piaa, es- -

tampM omamentaçCeB pftra 
IgreîM^eto. i 

Artigo» para piaUira © desenho, > 
tiataa» vereizee, pinoeU, telaa, ! 

pftatel, etc. ! 
P A P E L A R I A 

Papei* em geral : Pautado» para 
machina, para impressão, para de- ! 
«enho, oarbono-lapí». pena«; na-! 
. netaa, tltaa pera machinaa, tinta 

para eaerever, livros em branco 
e artigo« «Deimlson» < 

L I V R A R I A j 
1 

"Um perfil de 
sacerdolen 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pc. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS EUSTRAÇOU 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mon*. A l v « « Landim 

Ea«*«tr*-tc Gereacia da 
A ORDEM 
to$ooo 

lEm beneficio do* trabalhe* 
da eathédral) j 

UTHOLJCOSf Cf Livros escolares, Utcrarlos, Inatmic- i 
tlvoa» recreativos e devocionarloa ( / 

Objectos para presentes, qaadros., w prem nas COSQS qVÚ 
molduras, vidros, espelhos, velas, annunciam €171 jOTUC :3 

oteo para lâmpadas e i L . . S* « 
Coroas mortuarias ! catholícos $ alludam, 

na occasiâo das eo?n~ 
jprós, a esses annunci $ 

200-RwDr. Barata, 20õ-Aátal \para que os donos d<>$ 

u. - 1 casas possam aprender 

IA p H S H * S* M H t C M * a conhecer o valor dr J M ri« 

jtíi i. bun i m 

i M U M M t o n 
M M t M S I W d N t 

publicidade em organs 

cathQlíCQSs 

EITUJIR PREJUDICRO-fl Nft LONBffOR 
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w T o r « * » < o 2 4 Oir tub« » ^ j m NUM. SO« 

OP A D I C C M NATAL para desoccupar o prédio, afim de concluir 
r n i l l O C i l V I M M I n L as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeirò de O u t u b r o . Todos ao P A R I S EM NA TAL preços nunca vistos! 
CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 

12-15 
Descontos de 3 o(o para as compras superioras a !©ô$ooo — Idem de 5 o)o idem 5oo$ooo 

A propositi) do reconte 
discurso do governador; 

Armando de-Salles ; 
Oliveira 

í ANNIVCnSARIOS 
1 H o J * 

Sfskon» 
. A . , Rosa Rodrigues Cacho, viu-

seu horário, transitou oa. rei \Vfl ^ Antonio Cacho. 
ra ultima, ás 14,30 horas, oi —Afar/a Brilhante, esposa do 

ei de cumprir os meus de :iiydro «Marlmbà», da Condor, \$r. Laércio Fernandes, funcctona-

Syndlcato Condor L td « . 

Cumprindo rigorosamente o 
[Cont. da la. pag.) 

veres cívicos para c^ra a j cora destino ao Rio de Ja-
patria, que os a p a i x o n a d o s j oeiro e escala«, 
entendera *ó poderem sor. Oe Fortaleza para Natal 
resgatados d e n t r o d e s t e 0 ul v i aJouo sr. Peter Erick 8ie-
daqueiie partido po l i t i c o . roonon, 

Não obstante, c o n s i d e r o oi __ Eoi transito osi seguinte*i: 

rio do Departamento da Fazen-
da e nosso cooperador. 

Professor Alfredo Simoneta* 
do Orupo Escolar de Assú, 

—Fortunato Aranha, commer-
integralismo como umu gran- ;Kurt Ape l ; Dr. Ernesto Mi- í dante nesta praça. 
de força de resistenci^ noí raT>da Saboya de A!buquer-j —Noel Miranda, commerciante 
" t rreao politico'*, quo o 
Brasil pode hoj* dlíereeer á 
/rmrclia acceierada do com 
lauiiitímo, ^confessado ou 
mascarado". Considero im-
patriótica toda campanha 
contra o integràlismo. E 
sempre que me consultara, 
"como amigo", eobre a pos 
sibüiduch dos calholicos par-
ticiparem do integralismo, 
respondo afirmativamente, 
cora as reatricções que k a 
gamonte já expendi e cons 

que ; J o ã o Q. Leopart; Eve-
raldo Machado de Faria ; F* 
F. Cornils ; Werner Schulueo-
fflann. 

Deu efttrada, hootera» Ãs 
7,30 horas, o avião «Anhan-
gá», da Unha ultra rapida 
nocturna do Syndicato Con-
dor Ltda., sob o commando 
do piloto sr, Urban. 

Com destino o Europa de-
! colou, ás 8,30 horas, o hydro 
1 avião «Samum», da Lufthansa 

tatu de uin volume publicado e B o b 0 commando do piloto 
- "Indicações Polffléas", pagi- Wilhelm, 
na« 137 a 220). ! Realizando a 16a. viagem 

Ó proguamma of ic ia l i o t e ^ e dirigíveis a America do 
*;rrtfi3ta'nào só nada contém íSul, voará sobre Natal, 
contra exigencSas impe hoje, pela manhã» o dfri-
riosas da civilização christã «Hindemburg», fazendo 
no Brasil, mais ainda incor- as malas procedente da 
poroLi a si alguns dos seus Europa e que seguirfío im* 
postulados. Querei4 negai o! mediatamente pelo avi&o 
v eaiür no íMCciosismo e1 ''Anhangá" da carreira ultra 
justificar com apparencias: rápido. 
de argumentos logicos o PAMA in 
temor do uma forma crés-' r A W A l R 
ceato e sedfa. ReconheceI :o f ! Comnandado pelo piloto 
ao contrario, nao e s e n n - r j H K«mfitnn. rinaaAn hnn. 

- i, , uiu ovmv r . r . m u , ua t a* 
que ncçfio ca holloa dirigen- n a i r » t r a z e D d o para esta ci-
t , é mcofflpativel com « c ç f t o | d B d e ' 0 p a r a ã l v » r s o ( S p 0 T t 0 S 

S í f r C l . T L p08taeB e pa88a" 
outra« soluções poRSivels que I s E m n o s s o 8 ( ; r o p o r t o e m . 
noo no« coiideranem 6 opçfio b o u l o ^ a v i a 

<i.is ouaa extremas). recoDhe-j d e s t I n o a F A r e i a B r a n c a 0 g r 

cei-o como ama è »penas A e m i r o L i n s . 
respeitar a pvidcnola doe ... .., „ — 
' "n 1 ! ? ; Air indo Guanabara ( D e l e g a c i a de P o l i c i a d o 

i \ D i s t r i d o :ue o qut» mms apreciava, 
/só r f i í r cs seus artigos, eram; 
ms erros de revisão, A quemí 
fiá entrevistas por telepho- \ 
ve tnmbem resta o praaer 
pubtii, não dos erros de re-
visão, mus dos erros de 
t^ufirnssão. 

, M n i ^ H H i X l i i i jiiiii t n i w x i — J M J ^ M ^ i m , ! , 

\ Salomé Maranhão 
i ê prolhsàm de>t»ar~ 
I teirtv-Fods ser procurada à 
\ Av Rio Branco n. 613 

j 
Rp-cebciud«: 
Natal, 22 de Outubro de 1SU3. 
lUmo. Sr. Oireotor d9A ORDEM. 
Coiumunico-voft que neBta data 

assumi o exercício do cargo do De-
legado de Policia deste Diatricto, 
para o qual fui nomeado por acto 
ao hontem datado, do Ex no. St. 
Dr. Chdft de follcla, 

JSaud&ções. 

FrnncUco Germano Ftfho 
lo, Ten. Delegado de PoUcia 

i.is-ta (Jas auctoridades 
4|u 1 fizeram dona» 

íitos para a Igreja de 
Pedro 

"siaol Fer^ 
Î5ù$000 

Tofi > da Mattia 100S000 
Amâncio Ra-1'rn 

'/•ioanerfíc* Leitão 
AMo Fernandes 

' ; r ( : • -í-rio Cícero 
• : _ ih) 

• ̂  r' •v • • 
c i, h. '.'iL Wandeiley 

i ,\;irin do C^o Fe-

. : .'.i iií .? romandes -W f . I ... • Ji W 4. L :Í I Jij.it; 
T,O;H\S VNRELLA 

• fr Ci'1'Mnhtú Chaves 
* T /wiclardo Calla-

U'i 
oâ^ Camara 

ur, Djalma Marinho 
Felinto Elyfiío 
t é. Luis Moita 
J les. Fnlíppe Guerta 

50SOOO 
20$000 
06$000 
50SOO0 

50S000 
50S0Ö0 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Do- Ordem dos Advogados 
do Bra^UJ 

Àcceitíi causas CIVCÍB, commer-
ciaea o criminaes, encarregan-
do-fî  de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domlcUio 
Pau doe Forros 

Rio Grande âo Norte 

nesta capital 
Snborifliit 
Mnria da Cruz, filha do sr, 

José AL Pegado. 
—Alba Pessoa, filha do sr. 

Ignacio Pessoa. 
—Maria Margarida Peixoto 

Moreira, funccionaría da Ah 
fandega de Natal, 

—Berta Varelta CardosoT fi-
lha do sr. Guilherme Cardoso, 
fanccionario da Delegacia Fiscal. 

—Valdecy Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dani as, JltflU 

Clidenor Sobreira Lirna. 
Crftaçu 
Afuizio, filho do sr. João Bi-

anor Bezerra, cammerciante em 
Santa Cruz. 

VISITAS 
Jost Leonidas Fernandes—Deu 

nos o prazer de Bua vteita o er. 
José Leonldas FeraaiídeB, nos»o 
cooperador no município de Cara» 
úbaa, onde também £ prefeito. 
FAILECIMEHTOS 

Irmã Anna Medéa fíalcnni—Dta* 
can»ou no penhor, no dia 16 do 
corrente, ás 22 horaa« confortado 
com oe aaoraraentoa da Igreja, ten 
do recebido a bençam Apostollea 
dada pelo Kevmo. Moas. Jo&o da 
Malha fttlvB, a Revma- Irmft Anna 
Medóa Balconi, da Congregaçôo de 
Sant'Auim e pertencente A commu» 
Bitfade do Hospital Miguel Couto. 

Havendo Ingressado na Coogre* 
gaçlo ao» is annoft de Idade, tinha 
a exüncu te annos de Religl&o, 
tendo ohe^fldo ao Brasil em 1S94 e a 
Natal em 1323. 

Era natural da Italía. 
No hospital! onde paftaou os últi-

mos 13 annos de sua idade, exer-
ceu a Innfi Anna Madêfl oe cargos 
de eníermeíra, porteira e sacbrisiâ, 
batendo ultimamente occupado tu-
terLnamente o elevado cargo de 
Superiora da Commuaidade. 

Í̂mpios, humilde e bôa deixou a 
Irmfl Medéa consternados todos os 
que tiveram ft co d vi vencia de seu 
trato, especialmente as suas IrmÂs 
de habito da Commuaidade do 
Hospital Miguel Couto. 

O sea enterro reallsou-se no do* 
mingo 17, 6s 10 horas, em carros 
espeelaes da R L.f com grande 
acompanhamento inclusive do Exrao 
iSr. Bispo, das Irmfts das diversas 
Congregações que operam cm Na. 
tal, medico» do Hospital, creanças 
do Orphanato Jofto Maria, amigos 
e admiradores. 

A encommendaçfto na Capella do 
Hospital e as ultimas orações no 
cemlterlo do Alecrim foram feitas 
peio Revmo. Aíons. João da Matba 
e Pe. Luiz Wanderley, ÇapellAo das 
trm&s 

R E I V 1 I M G T 0 N 
I machins de CONFIANÇ! 

INSUPER.WEL EM 

FIJNCCION AMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidade 

ninguém honestamente contesta, 

Para informações : SERGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pra*t 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, «rctiivos 
e fichários de aço, coîres, etc. etc. 

A v . T a v a r e s d « Ly ra , 10 — Fona 104 — Cx . Poata l 103 

N a t a l — R i o Grande do Norte 
(Dom.-ttir.-quin.) 

Apedldos 
Dj\ J o s é R o m u a i d o Cos-

ta , m e d i c o , dec la ra que 
des ta d a t a e m diante, pa-
r a t o d o s os e í í e i tos pas-

i sará a ass ignar-se J. R. 
Cos ta V a z . 

N a t a l , 26 de membro 
de 1036 

R e c o n h e ç o a f i rma ^u-
' p r a do Dr, J. R. Costa 

V a z , p o r ser v e rdade 
dou í é . 

Na ta l , 28 de se tembro 
d e l í i56 t 

Em t es temunho da ver-
d a d e . 

Pedro Dias Guima-
rães. 

Taàelllfto Pubilco 
L —3 

SAOOS 
MELKOBES 
5 DO. BRASIL 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

OR. MACHADO 
E s p e c i a l i s t a 

Caw4—ÀTf Rio Bianco 554 
RfiM.-R. Vif um Caïd« K6 

Fone 284 

G R f t Ç f t S 

Adélia T. Coutinho agrade-
ce a Virgem do Perpetuo 

50S000 Soe corro, aoô gloriosos Reis 
50^000 j Magoe e a Sta. Rita de Cae-
56£000 sia, uma graça alcançada 
50$000!COJD promessa de publicar. 
5ü$OQO! -

Ternas Moura agradece a 
5ÜS000 S. José uma graça alcançada 
MW00<)'com promessa de pubUcnr 
50SOOO. — 
504«)00 i Teresa Moura 

A' CoDfcjregaçfto de Sent'Anna re-
presentada pelas comcQuoldades do 
Hospital Miguel Couto e Orpbanato 
João Maria fazemos chegar as nos-
sas condolências. 

Paz á sua alma. 

Propriedade á v u i a 
Vende-se por 5:000$000 

a propriedade denomina-
da Passagem» situada no 
munici pio de Ceará-Mi-
rim, óptima para fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
fundo, 

Af tratar com dr. Fla-
via Massa á Rua Sfto Jo-

A u t o m ó v e l 

Vinhos de mesa, tintos e Brancos -
Generosos-Vermutef quinado e Cognac 

P r o d u c t o s do m a i o r E s t a b e l e c i m e n t o v i t i - v i n i c o l a 
d o pa i z 

Luiz A n t u n e s & C i a C h e v r o l e t 31 compie -

Fundada bn 71 an„o,-CaxiM .P» r t n 

I n f o rmaçõe f i cora Elia? 
G a l v ã o na o f f i c i aa da 
A v e n i d a R i o Braocr» í l ò -
be i r a . ) 

C L I N I C A 
DR . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista era doançat nervosas e mantaes 
- Slflles Nervosa — 

Consultorio— Rua Ja^o Pessoa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 4% 

sflh- dg o. e fia, 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogarfos 

do Brasil) 

jAcceita causas civis commer-
! cines v crfminaeR—Csnipu.;:'' • 
Praça CóraçSo de Jesus r. 

; .Vossorö—Rio G- cín Nortr. 

0 í l l í í í i S S í W ' ||i* pavAadi^RtTmenTr 
A l u g a - s e u m a e o n í o r t a - W W M W • • l l j t t t f t t i a , iDtsriAí do 

Aos veranistas 
vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

5 ~ 

E t t a f a M i t n i « circuit I 

Senhorinhas B « W I « P « < I CMCIKIR O 
' RATO D« am IRWRCII Ms ta 

w'OSOOG, de joelho? a N. Senjior^do 
(sé. 34P; - Natal. 

25S000 i Rosario uma graça alcanç«-| 
2OS000 i da com promeaw 4e pubUoor. i 3 - 6 

Ha vagas na Escola desejarem seu1 MM 
curso de corte e costura 

EIT(JIB PRE JUOICfiOfl ' N f l i O N B M l I 

de Gazetelros para me- Â « « « A " » ™ « « » • « ^ ^ 
n i n o » q c - . W i e n , v ^ n - l ^ d Ä q u ^ f e , & { f c j Û i S k t . X Ï Z 

d e r l o m . e s . « ^ C J ^ C ^ H ™ « » » « 
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Congresso Eucharistico Parochial de 
S. José de Mipibú 

Louvado seja o S. S. Sacramento' j 
DIA DE "CHRISTO REI M 

Hóstia Santa ! Real Sacramento! 
De nossa alma és a vida, és a luz ! 
Maravilha ! Divino portento ! 
Ob r a prima do amôr de Jesus! 

CHRISTO REI 

ChriUo Hei 

Instituindo a festa de CUris-
to Rei, para ò último domin-
go de outubro, isto é, para o 
domingo que p r e c e i e imme-
diatamente á solennidade de 
Todos os Santos, o Santo Pa-
dre Pio XI teve aquella ex-
pressão de prolUQda verdade: 
a peste da nossa cpoca é 
o laicismo. 

E passa a descrever amar-
cha do flagelio. A principio 
negaram a soberania de Je-
sus Carisio sobre tridas as 
Nações. Nâo consentiram á 
igreja o direito, outorgado 
pelo proprio Christo, de . en 
Mnar a todos os povos, de 
norteal-os todos em funcçâo 
da salvação eterna. Em se-
guida, foram gradualmente 
emparelhando a Igreja d e 
< lirísto ás demais s e i tas , ás 
eilas da mentira. Dando maia 

mu passo no caminho—erro 
p r o f u n d o — atrelaram-lbe o 
C o r p o Mystico ao poder civil, 
i i c a n d o por assim dizer a 
ícreja ao arbitrio dos prínci-

pes. E como o erro é um pla-
no inclinado, quizeram tirar 
as ultimas consequências das 
negações iniciaes e houve os 
creadores de nova religião, 
meramente natural, e emfim 
o passo final lógico da irre-
ligiosidade completa, do a 
theismo intellectual e poste 
riormente do ntheismo mili 
tante, que j á vem ligar se, 
como sustenta B^rdiaef, nu 
ma nova religiosidade, inteira 
mente ás avessas,—a religião 
do diabo» roystica do anií-
christo, 

Sempre é assim. Quando o& 
homens se negam a adorar o 
Deus verdadeiro lindam ca-
hidos aos pés de qualquer 
bezerro de ouro, de latào, de 
barro ou mesmo de lama. 

Mas como a historia nfto é 
feita pelos homens apenas, 
como existe um Providencia 
Lisrao no mundo, o cumulo dos 
erros é também a aurora do 
cumulo da Verdade. 

Este é o grande sentido da 
festa de Christo Rei, cuj* 
instituição, vê se logo, é real-
mente inspirada. As palavras 
com que Pio X í justifica a 
nova festa deixam vêr como 
o seu olhar alcançava os dias 
vibrantes destes últimos au 
aos, prevendo a constituição 
e cres cimento assombroso das 
hostes do Rei Immortaidos Sé-
culos, ao qual foi dado todo «. 
poder no Ceu e na Terra ;"Des 
ponte porem o dia em que o 
conjuncto dos fiein entende-
rão a necessidade de comba-
ter, ímperteritos, sem esmo-
recimento nem tréguas, de 
baixo da bandeira de Christo 
Hei, e então ver-se-á o eu 
thusiasmo do apostolado, in 
flaraando os corações etodot 
esforçando-se para a recon-
ciliação com o Senhor, das 
almas desgarradas, jgaoran 
tea ou apóstatas, e todos pro 
curando manter, na íntegra 
os direitos de Jesus Christo". 

A abertura ante*hootem do Côa-
tfresso Eucúaristico de S. José de 
Mipibú constituiu um acontecimen-
to empolgante. 

A cidade amanheceu embandeira* 
da, com um artístico arco de tri* 
umpho na entrada principal, osten-
tando os postes de iUiuDinaçfto e 
rachadas de edifícios o escudo do 
Congresso. 

No arco vlamae, (Iluminadas, as 
palavras «Louvado seja o S. S. Sa* 
crameato», proferidas em 7645 por 
Mathias Moreira, bem perto de 
Natal, em Uruaseú, quando os he 
reges batavos lhe arrancavam o 
coração pelas costas, como castigo 
de sua fidelidade ao seu Deus e 
ao seu ttei. 

Do todos os pontos do Estado, 
principalmente dos municípios vizi-
nhos, inclusive desta capital, chega-
ram visitantes com o fim de assisti 
rem ao congresso. Os hotéis super-
lotados, as casas de famílias nos* 
pedam numerosos congressistas. 
Pelas ruas nota se um movimento 
continuo. 

Frei <. asaoova ha dias que traz 
o povo em grande agltaQ&o de fé, 
pregando em missfto preparatória. 

Retypçlo doi chefes dos poderes ec-
ciemstico e civil 

Estava annunclada a chegada & 
tarde dos tixraos. Srs, Bispo Dioce-
sano e Governador do Estado, que 
iam para a abertura do Congresso. 
Compacta mulüd&o de milhares de 
congressistas aguardava a nora da 
recepçto. A's 18 horas 8. exoias. 
dfto entrada na cidade. Ouvem*se 
acclamaçdes ruidosas* Mais de mil 
peesoMS, pertencentes as corpora-
ções religiosas, formaram em ho-
menagem aos dois chefes dos po-
deres ecclesiastíco e civil, os quaes 

Padre Milítão B. de 
Mendonça 

lí<i}(.\ dia de Christo Rei. tam-
.-m na diocese de Mossoró, o 
xuiM, sr. bispo d. Jayme Ca* 
".r,i, ordena ein sua cathedral, 

luimeiro sacerdote, na pessôa 
diácono — Miiitão Benedicta 

Mendonça, 
padre MililSo Mendonça, 

asccii na Villa de Grossos, do 
município de Areia Branca, 
cieste Listado. Sâo seus paes o 

J<;Jí<» Benedicto de Mcndon-
VH e d. Maria Libania de Men-
'1' nva, já fallecida. No S e m i n o 

' lie S, Pt/dm, s. revma. en-
" ;Í t'(M l;everein> de 1927, onde 

'•> curso de humanidade e 
'iro o 1. anno do curso theolo-

A 11 de Junho de 1933, o 
•-;»•>. sr. bispo <J. Marco!!no 

í »antas conferiu-lhe, a primeira 
{••iisuí^. na capella do Semina-
i s . Com a transferencia em 
ílM4. do curso superior des-
^ Seminário para o de For-
iríltva, o padre MllitSo, fe* 
"'i^iiielie Seminário, os outros 
annos de theologia. A 30 de 
'^'vembro de 1934, o cxmo. Sr. 
•VCfhfSpO, d. Magoei üomrS, 

^'rmMhe au duas primeira* 
•dvns meriore» ; a 2b de Abril 

^ VJJS, as QUtrftl dual meno-

res; a 8 de Dezembro do mesmo 
anno o subdiaconato, e o sa-
grado diaconato a 7 de Março 
deste anno. O padre Miiitão 
Mendonça, cantará a sua pri-
meira missa solenne a 27 deste 
rnez. na Igreja Matriz da cidade 
de Ajeia Branca. 

A o Pe. Miiitão. A OR" 
[)|.;\í " - i s e n t a os seus cum-
pri Í. 

Padre Manoel 
Tavares 

O padre Manoel Tavares, que 
hoje se ordena em S. .Jostf d» 
Mipibú, nasceu a 7 de dtilho d( 
19l2 t nessa mesma cidade. Sar 
seus paes, João Feliciano dt 
Araujo, \i fallecido, e d. Marií 
Fortunata dc Araujo, Fm Feve-
reiro de 1027, matriculou-se no 
Seminário de S. Fedro, deste 
diocese, onde permaneceu até ^ 
primeiro anno de theologia. 0 
exmo. sr. Bispo Diocesano, con-
feriu-lhe a primeira tonsura, m 
capella do Seminário a l l d< 
Junho de 1933. Em 1934, pas-
sou o padre Maftoel Tavares, 
para o S e ^ n a r i o de Fortaleza 
ondo terminou os seus estudo* 
eccle&iastico*. O exmo. sr* a r 
ctblspo de Fortilexa, d. Manoel 

so dtHgiram entro alas para a re-
sideneJa parochial 

Da Calçada do edifício discursou 
o dr. Hemcterfo Fernandes FíJho, 

Sromçtor publico da Comarca, sou 
ande» em nome do povo de <s. Jo 

sé, os Exmos. Sn. D. Marcolino 
Dantçs o Or. Raphael Fernandes e 
«preáentando-Ihes as bdas vindas. 

0 tr, Bispo Diocesano agradeceu., 
em vibrantes palavras, por si e 
pelo Governador do Estado, aqueil* 
oapt!vante demostraç&o de apreço 
do povo mipibuense. 

Abertura do Coagresso 
A'a J9 horas foram recebidos na 

matrla local» sob palmas, os caefe* 
da I^reli e do Estado. 

Na mesa que presidiu o Cm grés 
»o viam se D. Morcnlino UantHs. 
•íispo Diocesano, ladeado do 0r 
Kaphael Fernaudes, Governador do 
Estado, e de Mons. João da Math», 
presidente da 4ssembléa, MonB 
Alfredo Pegado, Vigário Geral <\a 
biocese, Conego 4maacio R«m«lho, 
Director do Departamento de Edu 
cação e a senhorinha Lourdes Gar 
claf secretaria do certame eucha-
ristico. 

Em outros logaree se achavam 
Mons Alves Landim, vigário da 
Cathftdral de Natal. Pe Luiz Motta, 
vigário de Mossoró, Pe. Uly*ses 
Maranh&o» vigário de Goy ninba< 
Pe, Fedro Paulino, vigário de Ma 
eahyha, Áureo Tavares de 4rauio. 
Prefeito de S. José, F. Véras fí* 
Mira, representante de UA Ord^m", 
eMriptor Luiz da Camara Oseudo, 
Frei Casanova, pregador da mlesAn, 
Pe.Leoncio Fernandes, vigário da Vil 
i* Nova, Pe. José Bezerra, dirretor 
doa seiesianos de Natal, Pe. Anto-
itfo Macédo, representante da Dio-

(Conclue na 4a. pag.) 

Salve Hosfia, migalha infinita : 
£'s a esmola divina do AmorI 
Salve Luz, és a vida bemdita! 
Salve Hosfia» és o proprio Senhor! 

"LOUVADO SEJA 0 
S.S. SACRAMENTO" 

Comnubão, defesa do bomen 
ANIMAL SOCIAL 
O homem é como affirraou 

Platão,: to zoou politicou, 
um animal social As eaphe-
ras directrises responsáveis 
pelas estratificações dos fac-
tos sociaes e doa factos 
callecíivos consistem n^ de-
siguald de physíca e phsvchi-
ca e na igualdade morai dos 
membros iodividuaes da so 
ciedade. 

A igualdade de direitos e 
de deveres a par da desi-
gualdade de aptidões para 
cumprir os deveres e utili-
zar os direitos, faz da socie-
dade uma unidade dinamica, 

O equilíbrio cinético des-
tes elementos aparentemen-
te antagônicos, condiciona o 
que analogicamente poderia 
chflraar-se o biótipo social. 

Base esperimental, dos phe-
nomenosphsychicos sociaes e 
psychicos collectivop, o IIOIL e u 
aente-se boiicitado por inter-
terencias nefastas, que ten-
tem romper o equilibrio di-
íiamico do metabolismo so-
cial. 

A íuneção antixenica, que 
caracteriza as organizações 
vivas, compete também ás 
.sociedades. ellas elíec-
Uva nente seres vivos, de na-
tureza particular ; mas» que 
se sujeitam ás leis geraes 
da bioíogia humana (Novicow 

A communhfio é uma da« 
modalidades da funeção 
tixeaica social Vojamos 

FORÇA E AMOR 
A sociedade humana 

Pe. MONTE 

nasce da força. E* que 
a torça nâo podo ser a 
fonte do dir eito, como Iqu 
zeram Hobbes, Spinosa e 
N etzche. Se a genese da 
communidade humana fosse 
a iucta pela existência e 
a selecção pela força, o ho 
mem estaria em inferiorida-
de absoluta em relaccão 
outros representantes da se-
rie animal (Foulléo) A bjn-
logia nos ensina que a vu\a 
social humana phisiologica e 
normal não pode apoiar-se nu 
competencia e na lueta, mus 
no amor ao proxirao na coi 
laboração de todos os ele 
mentos para a uni lade íuaci 
onal do todo social 

Razão porque, Brunetiero 
affirmou : a^ questões soei 
aes fundamentalmente nâo 
passam de questões moraes; 
ou de biologia humana, cal-
cadas em moldes ethoicos 

Aliás os biologistas accor 

Hymno do Congresso 
Rei Eterno ! Oh! Deus humanado / 
Suplicamos ao céo com ferv< r 
Que nos venha a teu reino so grado, 
O Reinado da paz e do a mor! 

CORO 

Gloria a ti, oh mistério queridof 

Oh milagre sublime de amor t 
Gloria a ti, oh Jesus escondido, 
nh. L/H risto Rei e dos povos Senhor t 

Oh Jesus na Santa Euvharistin t 
O Brasil, que é teu, vem su^r, 
Nossa pátria querida que, um diat 

Ao nascer, te ergueu um altar. 

Com a tua presença illumina 
A nos&alma, a escola, o lort 

No quartels no ctmpo rt'officina 
tr - -
vera cora tua doutrina reinar 

dam em admittir c o m o u m ' p o r saneções i r r e f o rmave i s , 
f ac to p l i is io log ico, que as ! a in f luenc ia r e l i g i o sa i-ubre 
idéas moraes e re l i g iosas 
são as le is supremas du con-
dueta humana, Km soc io l og ia , 
ó v e rdade sediça, rat i f i cada J 

metabo l i smo dos g rupas 
dos membros indiv iduaes, 

(Conclue na ín. pafjina), 

an 

ntio 

Gomes da Silva, por demisso-
rias du sr. bispo d. Marcolino, 
conferiu ao padre M. Tavares 
i s ordens de ostiatio e leitor a 
30 de Novembro uc Í9o4 ;as de 
exorcista e ac(»lytho a 28 etc 
Abril de 1935. As ordens sa-
cras do subdiaconato a 8 d* 
Dezembro de 1935 e o diaco-
nato a 7 de Março deste anno 
Amanhã, ás 8 I |2 horas, na Igre-
ia Matriz de S. José de Mipibú 
o padre Manoel Tavares can 
tará a sua primeira missa ao 
enne. 

A ORDEM felicita ao neo-
HcerdGtc. 

f » I • • * 1 , - - Ref—E' a nhmn* que st vè acima formada pêlo* creanca* do 
catecUmo cie S, JQ$éx ao pé do *Crutetrot onde rtaliiará hojet & tard*y 

mn prejuoicflofl na imm 
a bençúo campai 

11 I ' I \1 1 I ! 1 i f 
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Os Capocbinbis ni Aldeia it Hoptkí 
NOTAS 

F. V. fl, 

que foram fundadas as mis-
sões dos capuchos em Mo 
pebú. (Vêp "Os Míssíonnr/o* 
Capuchinhos n o Brasil," d* 
Frei Modesto Kezende de 
Taubflté e Fre! Kldelis Mot 
ta do Prlmerio, pa& tf'/). 

Em 1736 missionava em 
Mopebú o italiano Frei Pros-
pero de Milão, que chegar* 
ao Brasil dois annos antes, 
vivendo ainda na Prefeitura 
em J7«l. r*Os missionários 
Capuchinhos no Brasil", pags. 
99 e 578). 

Por esse tempo (173:1-1740.! 
governava a Prefeitura da 
OrdMi.-ftn Pernambuco, Frei 
Boaventura de Pontremoli, 
natural da Província de Ge 
nova. Dé 1743 a 1745 dirigis 
a Prefeitura Frei Antonio 
Maria dé Modeoa, natural da 
Província de Lombardia, íisJe 
ultimo missionou na Parahy-
ha, de 1742 a 1746, falleci n 
do ern 1751, (Obr> cit.f pags. 
98, 99, 577). 

No fim, da Prefeitura de 
Frei Boaventura, em 1740, 
chegou ão Recife, vindo da 
Província de Mlhlo, Frei 
Mauro de Lezzono, que em 
1744 regressou para p Euro-
pa, morrendo em Cadiz a 5 
de maio desse anuo, quando 
ia de viagem. 

O nome de Frei Mauro fi-
cou indelevelmente ügado 6 
Missão de Mopebú, pois fui 
el lequ°m iniciou a edificação 

da Silva Barbosa* a quem I da igreja local. A construc 

Ha tms séculos atrá« S. 
ern uma aldHa de 

c ^HirlnH: At(l*io dr Mopfbú. 
Do relatorio de 20 do mal" 

f'e 1630 do bragautiiv» Adrí* 
nn • Verdnnck, pnbikj/jdo m 
revista d'> Institu*o Histórico 
e Gecgraphico do Pernam-
buco. d, consta que "Ha-
via na Opitania cinco ou 
seis aldeias que. reunidas, 
podiam contar 700 a 750 Jn-
dfos flecheiros e a principal 
delias era chamada MopebiV\ 
segundo o resumo feito do 
mesmo relatório por Vicente 
de Lemos em seu livro "Ca-
pitães Mores do Rio Grande 
dc Norte", pty?. 15 

Os jesuítas foram os prj 
Eiídros missionários que ev»n-
gelisaram os selvagens p»> 
tyguares. Perto de Mopebú 
havia a Aldeia de Groahyra* 
(Arez) . Creada a Junta das 
Missões por Carta Regia rt<> 
7 de março de 16ál fui deli-
berado, na reunifto de Pe r 
nambuco, "por occasiüo de 
serem entregues as aldeias 
aos religiosos da Companhia 
(Jesuítas) que a aldeia de 
Mopebú fosse incorporada à 
de Groahyras, por serem am 
bas pequenas e assistirem 
neFta dois religiosos que me 
lbormente podiam cuidar dos 
indíos". (Vicente de Lemos, 
obr. cit. pag. 35}. 

Era então capií&o-mór d<> 
Rio Grande do Norte Antonio 

cumpria fazer a juneção das 
duas aldeias. Só um anno 
depois, em I6S2, é cump/ida 
a deliberação da Junta dav 
Missões, por ter insiMido 
nisso o Superior da Compa* 
nhia no Brasil Pe. Antonio 
Limeira, que. obteve do Go 
vernador Geral o alvarA dejda Província 
]'< de agosto, daquel/e anno.; concluir os 

ç i o foi continuada por Frei 
Christovam de Gênova, da 
Provinda de igual nome, e 
que desde 1742 estava no 
Brasil, transferido para LLs 
bôa em 1746. Coube a Frei 
Fidélis de Partanna, chegado 
ao Brasil em 1752, natural 

de Palermo, 
trabalhos da 

o qual determinava ao capi»1 igreja. (Obr. cit., pags* 97 e 
tfio-mór a annexaçâo das al 
d fias, segundo íôra resol 
vido. 

A 9 de novembro de 1691 
e ii nomeado Manoel Gomes 
Torres capitão das ordenan-
ças da Ribeira de Mopebú, 
sendo missionário, a esse 
tempo, em Groahyras, o pe. 
Sebastião de Figueiredo, da 
Companhia de Jesus. 

Em 1703 governava a Al 
deia de Mopebú Francisco 
du Silva. 

V missão capuchinha em 
!?. José começou no século 
X VTiIí. Depois de 1725, com 
a creaçao em Pernambuco 
da Prefeitura da Ordem, 
UC ' lu VLLLLfL aü« da e padres. 

101. 
Todos esses factos se de-

rain antes da fundação da 
villa e da freguezia. 

Aliás, com a erecção da 
villa de S, José a 24 de fe-
vereiro de 17B2, desappare-
ceu a antiga Missão de Mo-
pebú, como aconteceu com 
as outras. 

E' isso o que nos diz Ta-
vares de Lyra, em sua His-
toria do Rio Grande do Nor-
te, pag., 342 : uCom a crea-
çào das novas villas desap-
pareceram todas as missões 
e os indígenas passaram a 
ser governados pelos direc-
tores, que succederara aos 

Explicação do lemma 
Congresso 

A invasão hoUandcza foi nefasta HO Brasil sob vários 0«-
nectOR Do ponU) de vrHtH ceVgmo pretendiam ou 'nvaBorea acabar 
Snrn a reliffl&ocatholicu C Bubstitull-a pela protestante. Cometteraro, 
S l s e t e n K n as mUres atrocidades. Mas os catholicos morriam, 

e n a % r mT45 a pe iao 8 de Macahyba, em Urua f ú fizeram os hereges 
n u m e r o s a s virtimas. Uma delias foi Mathias Moreira, cuja fé Intrépi-
da o immortalizou. r.oionti • 

Lemos, o proposjto, no historiador Raphael Ualanti. 
"A Malktos Moreira o abriram também e lhe tiraram o coração, 

e a* ultimas palavra* que. ntondo nem momento, 

var a Ikus- dizendo : "LOUVADO SUJA O S. S. SA* RAMEftIO , O* 
corações que a este e nos mais arrancaram. penduraram em estaca* . 

A phrase a c i m a f o i e s co lh i da p a r a l e i n m a d o C o n g r e s s o E u c h a -

r i s t i co d e S. J o s é d e Mip ibú. 

Padroeiros dos Congres-
sos Eucharisticos 

São Tarcísio e São Paschoal de Baylao 
nunri/frt vp celvhra em S I A licçao que nos deram esses brasileirn, lafeitóinento, nfto ficou 

I f , j|)iíf #ünt09 con9ts tç e m noH nos- ao abrigo d ti and n do agr-isiDO que 
Jose tie Mipiuu y j . ^ » y t r a r quando devemos ser doccbf e v«ne o muoüo inteiro Quando 
gresso Eucharistrco ua UiO- quando nevemos fíer energicos. Et estSo mii Iw* n̂ Bsop interesses 
cese convém que sejam tem-\ principalmente, qu.% tauto na doei- individuai parece que \A nfto yi-

*- lidade quanto na eoergla, dtve bra tm nós »quulla cordurn que 
mos ser heróicos. tâo nympaihícn ti»rnava a perso-

yflo Tarcísio foi, ao me«mo t°m- onlidaoe do brasileiro. Rcínvidica* 
pof de uma admiravol energia e ções ftcldas, eXrtUuções exHffgera-
de urtia sublime mansidão. Quando , <ms, cupLJo/> inimodoracla^ tudo isto 
ífoe esí^lraoi que eatregw«« ás pro-; demonstra que está morrenilo em 
iooaçõo <lt( mftoB p&gãd as E^pe nós a fibra dos velhos brasileiros, 
cies EuehBiietlcas, reBietiu. Com* O Congresso- Euchariaiico será 
energia iuvencivei, arriscou a vi-1 uma opportunidade de renovação 
da pnr* var o divino íbesouro Que íiJe accenda em nós uoi santo 
qvie levava eomaigo. Nem os sor-1 zelo, uma ardente intransigência 
risos nem os anteaças produziram de Deus, uma sublime energia na 
sobre elle a menor impressão. fc>u*! defeza da Jgn ja, ^ que, ao mesmo 
períor a tudo, com os olhos postos! tempo, desperte em nós uma sua* 
ião tómeute no dever, soube re*; ve mansídAo, um cordeal desinte 

brados dois santos, cujos 
nomes hão de atravessar os 
séculos. 

ftVlftÇAO 
Um avião bratileiro da Panair cm 

lquitoJ> no Perú 

Completando a primeira 
parte de uma viagem de es-
tudo da região comprehendi-
dii entre Aíanáos, o Acre e a 
fronteira do Peru, o avião 
amphibio PP-PAK da Panan-
do Brasil, que partiu sabba-
do da capital amazonense, 
chegou terça-feira, ás 12,35 
h-jras, a Iquitus 

Conforme foi publicado,esse 
apparelho, conduzindo, além 
d- s seus tripulantes, o Sr. M. 
J Rice, vice-presidente da 
F^anair do Brasil, percorreu 
sabbado a distancia de Ma-
uaos a Porto VelUo, no do 
zníogo vôou de Porto VTe}bo 
a Scnna Madureira, passando 
pela cidade do Rio Branco, 
no Acre, na segunda feira al 
cancou Tabatínga, e, final-
mente, amerissou em Iquitos, 
p a r a onde vôou, procedente 
d" l i t o ra l pacifico do Perü, 
u; i apparelho idêntico, con 
du^indo o vice-presidente da 
Pan American Airways em 
Li »'na. O percurso que o avião 

Centro Esíudanlal Po-
tygnar 

Esta agremiação reunir-se-
á, em sua séde social, hoje, 
ás 9 horas, em Asscmbléa 
Geral, para a eleição da sua 
nova Directoria, ü Sr. Presi-
dente pede o comparecimen-
to de todos os centristas. 

tado das observações feitas 
pelos technicos da Panair 
durante a viagem, dirá da 
conveniência do estabeleci-
mento, mais tarde, de linha* 
aereas de passageiros, cor-
respondência, e carga, com-
pletando a aerovia já exis 
tente entre Belém do Pará 
e Manáos pela ligaç&o com 
Iquitos e outras cidades do 
Perü até o littoral do Pacifi-
co, Também será encarada a 
possibilidade da ligação ae 
rea de Manáos cora Rio Bran 
co nó Acre» que , n& opinião 
unanime da população da re-
gião, representa uma neces-
sidade a ser solucionada im 
mediatamente. 

P A N A I R 

A vldíi de um e dc outro cons-
titue, porém, para os catholicos 
brasileiro», príncipe Intente no mo-
mento «difícil que vivemos, uma li* 
çüo adiníraveJ. 

isâo larclsio é um adolescente 
nascido na Koma pag*. Ser chris-
táo sob a tyranniu doa Cesares e-
m levar uma viJa de heroísmo. A 
todo o momento, o cbrislfto se vU 
collocado diante do diicmmu trági-
co de HpoBtatar ou de enfrentar o 
martyrio. Oa incidentes mais bana 
ee, os acontecimentos mais ínsíg-
utficantes, poderiam forçar o cUris-
vfio a manifestar sua crença. Des-
de a infância, poiranto, S. Tarcísio 
praticou o maî  d/vado heroísmo, 
.jispoiMio ae, a catía momento, a 
eolrentar o pen^o. Um dia, rece-
beu a honrosa iacuuibencia de lo-
var, ó» occultas, o tíantissimo Sa-
cramento aos prisioneiros cbristAos 
que iriam brevemente ser entre-
gues ás féras do Colyseu. ( om o 
coração abrazado de amôr, accei-
tou a perigosa missão. Quando c l-
iü In ha va pelas ruas úe iioma, le-
vando con)sigo, fuitivamenie, o 
Creador do Mundt», um grupo de a-
doiescentes de sua idaae, quiz sa-
ber qual o thesouro que levava en-
volto nos braços com tantas pre-
cauções. Recusou-se, laBUtiram, 
mas foi em vão. Finalmente, to-
mando algumas pedras, sggrediram 
S, Tarcísio. Gate, percebendo que 
o Santíssimo Sacramento, ao cáhir 
em mãos de pagftou, seria profa-
nado, contumlu rapidamente as Sa-
gradas Espécies. Ê  percebendo que 
qualquer resiste nela era v&, 
dado o numero dos perseguidores, 
como um novo Cordeiro de Ueus, 
cntrwgouse placidamente a Feus 
algozes, que lbe tiraram a vida 
pela lapidação, 

S&o Faschoal Baylão viveu em 
época inteiramente diversa: no 
século XVI, na caibolica tigpanhu, 
que era então o baluarte da reac-
ção dnti-protestante na Europa. Re-
nunciando a codas as vaidades da 
vida mundana, ingressou etn um 
convento franciscano, onde ascen-
deu a um alto gráo de santidade. 
A sua piedade mais intensa tmhu 
por objecto & Eucharistia. Em lon-
gos êxtases, convertava com o 
Creador oceulto no Tabernaculo 
sob as apparenclas eucharística», 
Veese convívio com o Creador, 
hauriu um proiundo conhecimento 
dos mais altos mysterlos de nossa 
Fé, sobre os quaes dissetava com 

sabedoria. Morreu na paz 
do tíenbor, oercado pelo carinho 
dd seus Irmãos de habito, que, di-
vididos entre o pesar de o perde» 
rem e a alegria de o verem pene-
trar directamecte no Reino de De-
us, recolheram com piedade o seu 
ultimo suspiro. 

sistir a todos os obstáculos que se 
levantavam diante d elle. Vendo 
perdida u poésibiHdade de cumprir 
sua missão, era de entregar 
ti tiucharisU* aos presos, não pen-
sou em salvar a vtda, mas em sal* 
var o corpo e o Sangue de Chrls-
fo, da profanação. Consumiu as 
Sagrada» ríspeclee. Estava comprín-* 
dv teu dever. Cessou, entfio, qual-
quer rd&istencla* Deus 14 não esta-
va em cau*a, A única coisa que 
corria risco, doravante, era sua vi-
da. ti essa, eile a daria gostosa-
mente. Manifestou, então, uma su-
blime mansidão» Nem urna revolta, 
nem uma iaipreotfçâo, aem um ul-
traje sahiu de seus lábios. Digno, 
ituuador de Chribto, expirou prete-
rindo uma prece pelos que o per-
seguiam. t oi verdadeiramente o 
cordeiro puro, immolado junta-
mente com o Filho de Deus, para 
expiçr os peccados do mundo 

Ò&0 Paschoal Bayiào praticou, 
durante toda a sua vida, a mau 
admirável mansidão. Humilde pa-
ra com todos, collocando-se voluu 
tariame&te nos últimos lugares, ac-
ceUando, sera o menor protesto, 
todos os desprezos ou tis injurias 
com que o brtaua&gem, Ioi digno 
do habito religioso que usava, de 
JiJJio de SAo Francisco de Assis. 
No emtanto, houve um momento 
eir> Gua vida, em que essa mansi-
dão se tran&ívrniou numa sublime 
violência, liguem lhe intormou 
que uma pessoa de vida má viria 
ao Lugar onde e*tavd,pata lhe rou-
bar a pureza. Num gesto de indig-
nação, respondeu que receberia 
com pedradas a vlelta. indesej&vci. 

E' que, emquanto estavam ape-
nas em jugo as suas vantagens 
pes8oaes, o Samo estava disposto 
a todas üê submisâões, a todas as 
renuncias. Mas, desde que estives-
sem em jogos o« direitos de Deus, 
empregaria todos os meios e até, 
se tosse indispensável, uma santa 
violência, para defender a bôa 

resse, um fervoroso sentimento de 
fraternidade chriatâ, sempre que 
tenhamos diante de nós questões 
mera mente humanas 

AMIVERSAMOS 
HOI* 

Senliru 
Mûria AmaJla Martins Pinhei-

ro, esposa do sr. Francisco Mar-
tins Pinheiro, 

—Letícia Cerqueira Eugênio, 
viuva de Euclydes Eugênio da 
C amara. 

^Ranilda Barros Amorim, 
viuva do sr. José Percy Amo-
rim, residente em Angicos. 

Âc afarei 
—João Evaristo de Lima. 
—Manoel Cavalcanti Filho, 

nosso cooperador, 
ãtnÀoriiMi 
Daria Cavalcanti de Souza, 

filha do dt. Augusto de Souza, 
JaTCBK 
Ah 'aro Pessoa, filho do sr. 

Ignacio Pessoa. 
—Mudo Teixeira de Carva-

lho, 
Critaçai 
José Chnsostomo de Souza, 

fiiho do sr, Manoel Aprigio de 
Souza, residente em S. José de 
Mipibú. 

r e g a t a s 
A p r o v o nautio« d « hoj« 

hn\A <lPNp<«rtani|O NIHU , ln 
10r<»MI' «I provit tmiHlra 
íw' ICIJi), roiistautc\h"'iíi ji:Ílr 

1;erálDlcio a n 

horas. AH p r o v u s DE <MO<J 
metros tôtn como p0fJÍ0 dP 

partida a bola da Pansir w 
de 1 200 metros 0 , ; ' J 
da Capitania; as de ^id 
tros o Armazém Fern. 
a s de 100 metros o t M l l M ( ; 
das Doccaa . 

lo . pareô—estre j intr M 2 
S p o r t — R a i a s 1 e a. C n t r õ 
ra ia 2 e 4. 

2o. pareô—Novos a 1 l ( . . 
mos, Sport—raias 1 r ^ 
tro— r a i a s 2 e 4, 

;k>. parco—Canoe. S 
raiíi 1. Centro—raia J 

4o. pareô—estreame* (na-
taç&o). 

5o. p a r c o — a u t - r i ^ o r . Cen-
tro—raia 1, Sport—raia 2" 

60. pareô - escaleres dos 
Aprend i z es Márinheiros. 

I n . pareô—estreantes it 4 
remo*. Sport rains I 
Centro - ra ias 2 e 4 

80, pareô—novos a 2 iv 
mos. Centro—raias i o 3. 
Spor t—ra ias 2 e 4 

Qc. p a r e ô - n a t a ç ã o . 5<K) me-
tros. 

10o. pareô — CLÁSSICO 
2.000 metr<^s. Sport—raiüs 1 
e ÍJ. Centro—raiHs 2 e 4 

Commcrcío 
Manteiga " L y r l o " 

Visitou-' os o Sr. José Fu-
genio de Souza qu« velo a 
esta praça iniciar uma serie 
de propaganda da conhecida 
manteiga "Lyr io " de que é 
representante. 

O referido Sr. que se kz 
acompanhar do Sr. Joüo Be-
zerra, socio da lirma Bezer-
ra & C , agente Jocal do re 
lerido produeto, adeantou nos 
que como brinde aos HCUS 
consumidores está distribu-
indo nas latas de manteiga 
cheques de 5$ a l:000jü00, 
pagáveis á vista no escripto-
rio dos agentes locaesá Tra-
vessa CeF Aureliano, 37. 

R e p a r t i ç õ e s 

Palaofo do Govorno 

O sr. Governador tb l.sí̂ O'̂  
assignou acto pondo dispi.»si-
ção da Commissão de Finança? 
da Assembléa Legislativa o ad-
ministrador da Recebedoria Je 
Rendas Amaro Oswaldo i-iní:íi-
ro, afim de auxiliar os u 
lhos do orçamento parn c , 
cicio financeiro de 1937, t'» i r-
me solicitação constante do * í-
ficio n. 375 do Presidente ^ 
Assembléa. 

—Por acío ue h o j f i ' 
nomeado, effectívamentc, p f í i 

cargo de ofticial de justice 
districto e comarca d e V •• f> ! 

—Teresinha, filha do sr. José na va8a existente, Aifi^i , -i.: 
de Vasconcellos Lisboa. v ã o d e Lima, que já vei i < 

PP—PAO, da «Panair®, sofoo 
commando de J. H. Hamilton, 
levando a seu bordo um pas-
sageiro. 

Desembarcou aqui o sr. 
Alonso Memoria, e embarcou 
para Recite o dr. Antonio 
Freire. 

Air France 
Com destino ao Norte tran-

. . - J"̂  í ^ . 1 1 0 " ^ « O fechamento das 
úoiíeiro venceu de Manaos — Iíí.üCG, da «Panair*, sob ; aéreas da ^Air France 

^ ® : . 0 c o m m a m j 0 de C. A. T 

malas 
Ji aereas da ^Air France» para 

k ± Lor* a Europa, Asia e Africa, terá 
S r , J l n H e n d 0 P a r a e i a c a P l " lugar no Correio Geral, hoje, 
S J S S 8 " U m * r 0 d e m a l a 8 Í ^ 15 horas. A corritipoÇ 

^ 1 dencia será transportada pelo 

Ui 
a Iquitos, foi de 1.701 milhas, 
devido ao zig-zag da viagem 
tragada para estudar a re 
guio, posLo que a distancia 
eütie aquellas cidades, em li I Passaram por este porto 51 avia<T ^aatatUQUco 
n a de vôo é do 1.016 miihas; passageiros, e tomaram pa«-(du Sud» 
apenas. is&gem d. Maria Conceiçfto 

Cuin esse vóof iicou esta-]l-inia de Macedo, com destl-
bv U cnlu u primeira commu !IJo tt üeiem, e José S. Bar-
'v.t-míi - - — r \ ^ ^ t m narn Pnft nf 
à n v i . y i » i í • i t . 1 V a » ( I V , V » V V L U , r - — * • w * 

n- A1 J>1 niico co pacifico pelo -Dentro do horário, p 
\í'A\í* do Aua/oauK. o reeul- sou hontom, para o toi» 

- • — 

Essa grande Ucyflo dos dots San-
tos celebrados por seu íervor eu-
cliaristico, é, no Brasil, de extra-
ordinária opportunid ide. 

NOSBO sentimentaiiamo natural tem 
sido ^xtraordínaríarueate defortun-
do pelas tnás tendenciíis do secuío 
XX. Nataraime&ttí iníenaos ao uso 
de quuesquer proceesoH violentos, 
somou especialmente benignos Quan-
do se trata de assumpto» doutriná-
rios. E* que o «ecletismo, o indtfte-
remiam o, o materialismo da época 
contribuem para nos lazer conside-
rar como secundários os grandes 
interesses da causa de /Jeus, e, de 
modo geral, todas a* questões de 
ordera meramente doutrinaria. 

Mas, por outro )adot o caracter 

Congregação Mariana 
de Moços 

ADHESÃO AO CONGRESSO 
EUCHÁRISTJCO 

c , Amanhfi xiurti 
Theogenes Amorimt residente 

no Assú. 
—Major Napoleão de Car-

valho Agra, 
Jovem 

Aldo Barreto, fiiho da desem-
bargador Horácio Barreto. 

VISITAS 

cendo, em caracter mtc -
I sas funeções. 

\ ompanhado do sr. VfaDnel So -i b r t t t f f l , l f l r" roiyguar . 

O sr. Governador do 
sanccionou hontem as 
leis : 

—Tornando obrigai 
descanso dominical n-i 
com as excepções 
na lei* 

—considerando dc 
1 publica o "Centra 1 

sr 

are« Miranda, auxiliar do comnier 
cio desta praça, visitou nos. hon-
tem, o sr. Sebastião Paschoal, com 
roerciante em Moseorò e noiso 
cooperador. 

CASAMENTOS 

tas< 

Para o Sul do Paiz, Uru-
guay, Argentina e Chile a« 
malas aeráo fechadas ama-
nha, ás 10 noras, na Agencia 
e ás 18 horas no Correio Oe-

o i ra l 

Afim de tomar parte na 
Croix i Procissào Eucharistica, hoje, 

em S. José de Mipibú. de-
vem os congregados maria 
nos se achar ás 13 horas, 
em swa «ocis}, de onde 
se realizará a partid*, em 
ogmibus. 

A volta será ás lã horas. 

—mudando a denomina -
município de João Pessoa pnr 

Aíexandria, que fica 
categoria de cidade, 

— elevando á catcp r ' • c 
Enlae<? Antnvio Fwsrm—Mnria \ dade a vj|)a de Angn 

de Lourdes Hoeha—Na rc-Mílonei»* i , - . 
da progenitora da nubente, cm 
Baixa Verde, realizou-se, a 22 do 
corrente, o enlace matrimonial da 
senhorita Maria de Uurdea Alves 
Kocna, filha do sr, Joaquim 4Ives 
Rocha, ia taliecido, com o sr. An-
tonio Gregorio da Fonseca, tunc-
elonario cia Contadoria Centrai ds 
Republica. 

A cerimonia retigloia lol cei« bra-

AAcçio Catholic a fitá m die»**' 
a iftftoacia btotiUê d* 

Mllktr efarifti bIo Jeff 
t«4a At «ttfciH circuW à* 

íícftr 
iiindi« 

E IT UR R P R E J U D I C A D A NA 10 H 60 OH 

da pelo revmo. cónego CelaoCicco, 
servlodo de paranymphos, por par-
te da noite, o sr. Alexandre Cama-
ra e senhora, e pelo noivo, o sr. 
Mario Alves da Nóbrega e senhora 

O acto civil preoMlBo dr 
Miinoej Jbatu. »ate dirtfctei* foi 
testemunhado pelo dr. A u l o de 
Abrau e senhora, peia noiva & por 
parte do noivo, o »r. Praaottoo 
aomano da lux e Mnliora, raprt« 

sentados peio sr. O í l a / u í ^ 
ves da Rocha e d. Mana i t:-
ceira Alves Neves, 

Cerca de 20 horas do mosi"' 
dia viajaram os nubentes, em 
automovel para esta Capitai, 
embarcando ante-hontem, no 
ultapé \ com dwtino a For!3-
Icza, onde V*Q fixar residencia 

A o s lecem^casados formula-
mot voto« ds ftiiçididc*. 



aristicas, quando o povo de S, José recorda, no seu 
passado, a sua formação espiritual, não devem ser esquecidos os abnegados 
CAPUCHINHOS,-»-missionários da antiga Aldeia de Mopebú, que já existia muitos 

annos antes da fundação da Villa 

Noticia histórica da Cidade de S. losé 
d e M W H 

I 

Aldeia de Mopebú 

AssemUéa Legisla-
tiva de Minas Ge-
nes e o D Congres-
so Encbaiistico Na-

tíoaal 

C o m o repercutiu em S, 
José a questão 

religiosa 

Sobem que nos documentos! "Seu primeiro cuidado foi pro* 
antigos, existentes no archivo! ceder á nova demarcação da 
da intendencia municipal, nada! terra medida em 1703 e 1736, 
se encontre relativamente aos!por entender que "em'nenhuma 
priratf vos habitantes de Mipibú, J dessas medições se observou o 
affinK». eomtudo, MilUeu Saint- j determinado pela lei de 1700,, 
Adolphe que foram ellee 09; errando-se por uma parte oj 
fupinamhcU. 'verdadeiro computo de braças ( , 

Qualquer que'tenha BÍdof ptv que dao ás léguas os melho- {'Eucharistmo Nacional, reunido, 
yém, n raça indígena que pri-jres geographos e por outra di-i em setembro uhimo, na capital 
mitivamente habitou esta zona, í minuindo-se o das 2400. i n t r o - ; m ^ > a a Assemblea Legislativa 

Por occasião do II Congresso 

duzido na capitania". 

no "Diário da AssembléaJ 

do'mesmo mez ; 
de 8 

A nova demarcação, que co . . 
meçou a 10 de janeiro e fiuáou\mem&em al Jcsus Euchanstico, 

'a 15 de Fevereiro, foi julgada \como se vê do seguinte relato da 
por sentença a 15 do 3Iarço de sessão de 6 de setembro publicado 
1762 e comprehende uma légua 
em quadro de 2618 braças de 
cada lado, tendo poi\ ponto de 
partida um marco de pedra 
collocado em cima de um alto 
de areia que faz o taboleíro en-
tre a lagôa ao Puxy e outra 
menoi^que lhe fica o lessueate* 
seguindo a linha? dimensoria o 
rumo de eiusudoeste. A cidade— 
aldeia outrora— occupa, mais 
ou menos, o ponto centrai des-

o que é certo é que, sob a in 
fluência benefica dos apoetolos 
do chri3tianisino, qne a princi-
pio foram encarregados da 
iniasito sublime de educar os 
indiost já no anno de 1703 exis-
tia a aldeia de Mopebú, (l) fim* 
dada por cima das nasccnças 
«to pequeno rio de igual nome 
e precisamente no mesmo sitio 
que occupa hoje a cidade, 

Nesse anno, contando a al-
deia apenas o numero de 57 
casaee de indios, foi-lhe, pela 
primeira vez, concedido e de-
marcado um terreno para seu 
patrimonio, de lp2 légua c 158 
braças de largura e uma légua |sa área, que "faz hoje parte do 
de comprimento, cuja demar- j patrimonio municipal, 
cação principiou á margem loa- j Demarcada a terra do patri-
te da lagôa do Puxy^ (&) onde sej 
fincou um marco de pedra la- j 
vrada eip quina viva com as 
seguintes letras, escriptas em 
quatro regras : ÍNDIOS DE N. 
8. DO O MOPEBÚ' A 
DMCCm, que querem dizer—ín-
dios de Xossa Senhora do O' de 
Mopebú', anno de 1703. 

Está demarcação foi foita 
pelo juias^sesmelro, Dr. Christo-
vam âoares Reymào, em pre-
sença do governador da aldeia, 
Franciseo da Silva, servindo de 
escrivão Francisco de Abreu Vi-
veiros e de piloto Domingos 
Madeira Diniz, auxiliado pelo! 
meirinho J0A0 de Barros Rocha,: 

e foi homologada por sentença1 

daquelle juiz, de 12 de julho do j 
mesmo anno» j 

Crescendo com o tempo o 
numero de casaes. em Setem-
bro de 1736, a pedido do zelozo 
missionário da aldeia, Frei 
Prospero de Milão, e em cum-
primento de um precatorio do 
Dr. Ouvidor Geral e Correge» 
dor da comarca, Jorge Sal ter 
de Mendonça de accordo com 
a lei de 23 de Novembro de 
1700, que mandava dar a cadaj 
100 casaes de indios, para pa- • 
trimonio. uma área de uma le- { 
£ua em quadro, procedeu o Dr, i 
Provedor da Fazenda Real, \ 
Themotheo de Brito Quinteiro,! 
com o meirinho do mar e exe- j 
cuçôes da dita Fazenda, Miguel ! 
Raposo, e o piloto José da Ro-; 
sa, a medição de 860 braças de 
terra qne faltavam para com-
pletar a légua em quadro, de-j 
marcada em 1703. 

Esta demarcação, porém, níio 
foi ainda a definitiva, como ve-. 
remos abaixo. 

I I ! 
Villa de S. José do Rio ; 

G r a n d e 

[de Minas prestou - eœpiessiva ho-

O SR. MARTINS PRATES—Peço 
a palavra. 

O, SR. PRESIDENTE — Tem a 
palavra o sr, deputado Martins! 
Prates. 

O SR. MARTINS PRATES—Sr. 
Presidente, peço permissão para 
encaminhar á Mesa um reque-
rimento que, estou certo mere-

POVO F E L I Z , O M I M U U E N S C 
São José tem Bido fe-

ita com os seus vigários* 
E a prova disso é que 
elles se enraízam na ter-
ra, O povo M o os dei-
xa sair. Foi assim com 
os padres João Damas-
ceno Xavier Carneiro, 
vigário desde I7a6 ao co-
meço do século passado, 
Miguel Francisco do Rego 
Barros, Antonio Dias de 
Oliveira, João Gualberto, 
João Gualberto Ribeiro 
Pessoa, Simão Judas Tha-

D. VITAL 

Altar-mór da Matriz de S. José de Mipibú, 
onde se realizará o pontifical de hoje, cantado 

a cem vozes pelos collegiaes maristas 

O grande e saudoso Bis-
po Frei D, Vital, que inau-
gurou em nossa patria 
uma era nova, defendendo 
com desassombro os di-
reitos da Igreja contra as 
intromissões do poder civil 
e as machinacões da Ma-
çonaria na seara eeclesi-. 
astica, teve a solidarieda-
de de todo o Brasil verda-
deiramente catholico. 

A Camara Municipal de 
S. José, em sessão de 10 
de julho de 1874 votou ura 
moção, de solidariedade ao 
Athanasio Brasileiro, 

Da acta da sessão do 
dia acima, presidida pelo 
vice-presidente Ignacio Jo-
sé Ribeiro, extrahiraos o 
seguinte trecho : 

UA Camara, possuída dos 
sentimentos religiosos, diri-
giu ao Exmo. Sr. Frei Vi-
tal, Bispo de Pernambuco, 
um voto de adhesâo e res-
peito pela attitude energica 
e apostolica que tem assu-
mido na questão religiGsct." 
A acta foi lavrada pelo Se-
cretario da Camara Viter-
bino de Paula Barbosa. 

das Filhas de Maria, As-
sociação dos Santos An-
jos, Pia União do Tran-
sito de S. José, Confra-
ria do Rosario. Restau-
rou ÍVS Irmandades do 
Santíssimo Sacramento e 
São José, a Conferencia 
Vicentina, dando novo 
impulso ao Apostolado 
da Oração e á Irman-
dade de S. Ga-nçttlo. 

O decreto estadual que 
estabelece, em caracter 
facultativo, o ensino re-
ligioso nas escoas publi-
cas, não levará novidade 
aS. José de Mipibú, pois 
no grupo escolar daüi o 
Pe Paulo vem ensinando 
religião desde muito, ba-
seado nas instrucçoes 
baixadas pelo tte. Sergio 
Marinho, quando este es-
teve na Secretaria Ge-
ral do Estado. 

A actividade do vigá-
rio se entende também 
ás capellas da sua pa-
rochia, a saber Monte 
Alegre, Veta Cruz, Sal-
gada, Boa Saúde, Laran-
jeiras dos Cosmes, La-
ranjeiras dos Abdias, 
j Mendes, Santa Cfuz, Ri-

deu (colado), Daniel Mu-!beiro, Taborda e Jape-
niz Gomes Delfino Frei- canga, 
re, Francisco Antonio, j A lembrança do Pe, 
Antonio de Souza e Sil- Paulo Heroncio de reali-
va, José de Mello Muniz,|zar em S. José um Con* 
conego Gregorio Ferrei- j gresso Eucharjstiço, TPU-

PE. PAULO HERONCIO 

ra Lustoza fcolado, de 
1642 a 1894), Monsenhor 
Antonio Xavier de Paiva, 
conego Celso Cicco, Pe. 
Antonio Brilhante, 

nindo na cidade catho-
licos de todas as proce-
dências para homenagea-
r e m a Jesus-hoslia, de -
fine o sacerdote que nao 

O actual viffario Pe ÍP e r d e t e m P ° e m f a z e r d o 
Paulo Heroncio, que 2u S j ^ f ^ T S ÍSS ! "P 
chegou a i\ de novem-
bro.. de 1933, está ainda! Nestes grandes aias ae 
no preambulo do s e u p a J ^ f 
rochiato, que será tom-
bem longo e íructuoso. 

Em menos de três an-

S. José, queremos sau-
dar esse mesmo povo na 
pessôa do seu illustre e 
opero^o vigário, com os 

nos já fundou as seguin» votos de um longo pa-
jtes associações: Doutri-1 rochiato, á exemplo dos 
Ina Christãi Pia União jstus antecessores. 

Alimentando de dia a dia, a1 " ^ 
;»H>ulaçrio indicena da aldeia e. m011-,o (|ílfi indios, 
ilc» hrancop fjue a cila HC atí- 0 provador-. 

o Jui/-
L)r. 

^i^uavain, atrrahidos pela fer- _ c i i r j0Sk {}Xn rdiíal de 20 de Vo-1 
îi'iidad" do ?61o. nan tardon : V e r ( l j r o (\n 1702̂  publicou quo, ' 
niitiri.» a so faZ(M' sentir a no- -t<>mi(> t r a n s f e r i d o para a aldeia 
eessidade de anotoridados lo- uarào d-xs indied P^gtts 4 e 

uz de cora a approvação unanime dairaes, 6 de s( 
Misuei: Assem blé a. E' o seguinte ijé) : Martini 

Congresso Eueharístico Nacional 
e desta solonnidade e em pre-
sença de S. Eminência o sr. 
Cardeal Legado Pontifício e 
com suas bênçãos, um voto do 
povo mineiro, por sua legitima 
expressão politica, resumido nes-
tas palavras: 

Todos com Jesus Christo, por 
Minaa e pelo Brasil, 

j Sala das Senões da Asscm-
I blóa Legislativa de Minas Ge-

de setembro de 1936.— 

KK^CEKIMLSTO 

Tíe<'|uereiuo9 que na acta da 
eaes que directamente se civ .. flggré^ado vários casaes disper-: aessào sulenne de hoje, convo-
e arrepiassem do governo civil alguns dos moradores; cada por deliberação unanime 
'lo povo e velassem pelos seus ( j 0 (iiatriek\ uns por serem úteis 'para a Assemblca Legislativa 
interesseis. A aldeia aehava-se r;m""rílZí-l0 (jos officios (pio oxer- de Minas (íeraes prestar a ho-
« :it ccndif;ões do se erigir em outros ]>eln sua dis- menagem de sua veneração a 
\.:: ; O instituir mn municipio. t i n ^ . ^ . t ^ l i n i e n t o e cuida«!«» Kminencia e sr. Cardeal D. dos. de pe, o entre os 

na Sebas t i ão Leim-, í . e^ado Pont i l'ara aîteudor a esta neeessi- ^ enipi^^avani 
l.tde, n l.)r. .Juiz de fora e pro- a,rnrUltnra. designava o dia 12 fic.io tie Sua Santidade o Papa 

s F rates, Antonio 
Augusto Junqueira. Olyntlio Or-
sini, Lincoln Kubitscbeck, Ca-
millo Alvim. LOJK?S Cançado, 
Nestor Foscolo José Seabra, 
Orlando Flores, Aloysio Guima-
rães, Teixeira da Costa. 

Peço, ainda. sr. Presidente, 
que este requerimento seja vo-
tado por todos os srs, deputa-

applau* 
sos da Assemblêa. Palma* . 

Matriz de S José de Mipibú, ende Jesus-
Eueharistico tem sido aciora.ío com in-

tenso fervor durante o Congresso 

vedor. Miiruel Carlos Caldeira parM a 

.ie Pir.a fastel-Braneo. que, por vj<};iya 
I\ ISO de 17 de Jullío de 1 < OU, iva Soleuuidad'' . 
fiavia side commissionado pelo ( j i a rlosíii.na<l̂ . oni pre 

fuudaçào da villa e con Pio XI junto ao Congresso 
o novo para assistir á, Eucharistico Xacional seja con^ 

O SR. PRJ;SIL>R.MI 

suíuaoo «» ^t'iluiïhe \!>io 

- JulCO 
J desneees<:?ario subniettei' a vo-
I fos i» requerimento que ncaba 
'de formulade peh» nobnî 

- . . " 1 i Ncsta hora de tortura da bu- denutado. sr. Martins Prateg, ; 
vernador e CapitAo -enei al â o n ç a f|os uidios, dos a^Te^a- a j d a f ,^ ,.m , a empiedade | Elle mereee todo o meu applau- ! 
/Vtnmnbuco. Lutz Diouo Lo- f\0 roda a nobreza da al .. I . ! 

mr 
pitania, 
de 
regia de 14 de Setembro ao d o a Saïuos, no logar em que se | i ^ Q ^ coraçiô do " Bra- Aaaembléa, o requerimento do 

V i pondue m 4a, pagina} rA ^ e - j o d , r -n i àc do Martin, Prate., 

Cadeia e Camara 
A construcção do 

prédio que servia de 
Cadeia e Camara 
Municipal foi inicia-
da depois de instai-
lada a villa de S 
José em 1762. En-
contra-se no archi-
vo um caderno em 
que eram tomadas 
as notas das despe* 
tas, custando na* 

quellà época 3$ooo 
um boi, $64o um 
alqueire de farinha, 
$o4o um dia de 
serviço de cfíicial. 

À Igreja da Missão 
! A Confitrticçílo da primitiva 
; igreja da Mit^ihi de Mopebú 
toi inicíHda pelo capucl inho 

; italiano hreí Mauro de LOZ/M-
I not. que »Iii evun^elihou »1-
: tfuün annoíi, Reteve no Braul 
[de 1740 a 1744. 

iü MUTILAOO I.E IT UB fl PREJUDÍCHBR Nf) LOHBM 



A ttMMM ^ 

Quem 
pio de 

g o v e r n w o Mu A Ici* 
S. J o i é desde 1762 

• t m A m « fa «ai* Hnl « «tM«tf l»»l »Im Htf*«trt rMiiiinmtW» 

9« J O M T M WZOr UOlí ,.„»„.,„,,»,, i^i.- - r v..»ifi 

s é cu los q u e fo i e r e g i d a 

ISthlicMrtiê* aba to * a rc luçfo 
doe prtßidrntf* da Camara Mu-
nicipal dê tf. José dt Mipibú, 
deiae a (Undaçdo da villa em 
1762 (lté oë nossos diu», 

Nos prùntirn* towfpo* em n 
ßhmaro presidida prh* Juiz*« 
Ordination, d" accmjo com a lei 
r igen ta.. • 

I do lanolro IMO a 
7 do Janriro do 18H7, Antonia' 
Bernarda Ferreira da Silva; 

—l)o 7 do Janeiro de 1S87 a 
7 de Jaiftiro de 1H88, Josó Go* 
mm TtoAocu 

—De 7 d© janeiro de 1888 a 
3 d« tev^roiro de 1890, Fran-
cisco Ferreira Alves. 

—Tendo sido dissolvida a 
PrtftidMcla d a O « i * n i ] ramara polo Pecryto n. 0, de 

18 do joe i ro de 1890, foi no-
meado Presidente da Camara o 

4 . f . A _ %t » « i i -dr. Horaeio Candido de Salles 
Adm^ntraçAo Municipal dc i 0 g i l v a ? q u o t o m o u p 0 8 8 0 no 

K, Jé » é 4* fflpifcfi 

S. Jo8$, do-MipihtW E m 13 d e j dia 2 de f e v e r e i r o de 1870 e M a r ç o tfc I 7 t ó f p e r m i t e » o w - | 0 í c e r c e n o mandato a t í 1 de 
tor J j i i zd i - Fón i , Migue i 43a rlua | ^ f o d * me » rao anno. 
Ca l d e i r a de Pina Caste l lo U r a d e aponto de 1H90 a 
co, f o r am ele i tos. e t omaram a * Ü L . i d o i o i ^ m co, t onmi d o t o * , ç t omaram n d o n í á m ) í ^ o i . s c r v i u » 
poHse n K> do mesmo mez , j u i z Nahuel - V i e i r f t ( l e A rau jo , ; 
de Orçrtiãos durante o t r ronmo ; < | l l f t l j o m o a ( j 0 . p res iden te ; 

do Govc r - ! 
1890, 1 

Capi t^Mór JoAo de' OU vo i ra ; 
Freitas,Juizes Ovdmanes , du- « d o ^ de ju lho d e 
rante o AN MO, Sargen to* AL OI 

e m V i l l a 

4 92 f$v$Tê1m d$ mt 
M instaUada a Villn dê 8 
Jobê, nn antiga aldeia dê Mo 
pebú, quê jd existia ha mui 
tos amos. 

Publicamos abaixo um do-
cumenta dessa época, de 
grandê valor Mslorico: 

«Termo po? <]u» deu nome 
á vilta e se eitsbelcceu o pelou-
rinho, 

lí logo, eitando também pre-
aeatet os moradores üe ta po-
vottçAe e os mais qiie para o *pti 
aujçmeoto foram congregado«, de* 
pois do Dr. Mfgael Carlos Cal-
deira de Pina Castel-Br»neo fazer 
publicar por mJm eacrivftode seu 
cargo, em ausência do meirinho 
Jofio tronciaot Dtnta, as leis in-
fterta* no edital retro, que eu es-
crivão 11 em voz intellitfre), ten-
do*sc levantado o pelourinho t»e 
pedra o alvenaria (f>, proferi as 
vote» «egulntes: Real, Real, viva o 

|H0 . , 
(unii) (M/m o rnnluMdmfhlo Una 
proprlwa miitiarini^ *ov»rTlí>íi?f 

como na voMn Hindu* riu um 
notável llvr» ivvv\\lvf InUtnliidn 
••Atrnvc* do pui» do» aovleu'. 

Assim, roiiHHJuiido poln cous* 
trucçAo de eatriidiis de fofro, 
hasta lembrar que, da 
ituftrrn, « Kuwla Inaugurava 
rndu anuo 1,500 klloiuetros dc 
VÍHH f e r re «med ia essa nílo 
^ mais attingidu, roiistruhun-se» 
rntao , 1.500 locomotivas e 4o.000 
v itfOes, annuulmcnre, ao passo 
que om 1984 «oinentc se oons-
truiram 1.212 locomotivas o 
•>1.000 vagões, embora tivessem 
angmentado aa ueeesaidados do 
paiz, quanto ao materinl ro-
dante do suas estradas. 

Tambein na induBtria dc te-
eidos de nigodAo, o « algarismos 
mais recentes flito quase os mès-
inosde E quanto lana te-
eidos de tao ireceasorioe èm 

1M -
< lu 

• > 
Manoel rernandort d e U ! i v o n ; i o 
Capitâ<>Mór Léat idru do Snir/.i 
e Silva e verefidore?» tiUíi iwm 
durante o nnno, Anton io M.iri-
liho dç Cttrvidln», FraurÍHi.-o 
Tavare^ Guer r e i r o <l S a h a i l o r 
Soares, ^bem assim Proeni-ador 
Manod J Gomei? do Si lva . 

—Em 1822, eram Juizes de 
Orphaba F idé l i s Joaé da UocJi;), 
Juizes ^Ordinário» A l e x a n d r e 
Rodrigues de Va^eonee l los o 
Joaquim José de liaiTosT VCKM-

— De £1 dc março dc 1891 
a 17 do de z embro desse mes- ; 
mo armo, serv iu c o m o Presiden-1 
re da Camara o Tenente -coro -
nel An ton i o Basi l io R ibe i r o j 
Dantas. ; 

— D e 17 de de zembro de 1891 j 
•x 20 de jane i ro dc 1982. a inda : 
serv iu Manoe l A l v e s Vie i rn de ! 

Arau jo . 
— D e 20 de jane i ro de 1892 

i i 4 do outubro do mesmo, an-
no^ serv iu Manoe l Fe l i c i ano d<v 
sSou^íi; nomeado Pres iden te dr r 

o-

MUI pai/ de clima frio como a 
liuasia, sua producçAo cahiu de 

rionVo Soberano ̂ 'HèI,VA;enhór Dom d5 milhões de metros antes da 
Jogé pHraefrode Portugal* - o que m^rn para 73 niilhôea deitrte-
repetiram todna oa ouvintes em t r o s â p e i a V do a i ^ 

causa-
popu-

mento de consumidores 
dos pelo accrçscimo da 
la^ào. 

Passando a um a l i m e n t o in-

dores Manoel Dua r t e da ^ l v a . , ; C a m a r a u c t 0 ( h l J l î n t a 0 
João Marhr f lo de^ C a r v a l h o ^ V e n u i t i v u , d e 18 de jane iro . 
JoaqUTO X a v i e r , e P rocurado r d e o u t u b r o á i i m i , umi ' X a v i e r , e P rocurado r 
C o s m e 'Pereira da S i j va . ; depo is de e i e i f á a l i i t eudonc ia . ! 

^ ^ ^ y ^ ^ ^ f 1 ^ ^ A ^ i l e j ane i ro de ate 14de Junho de.1829, foram. t̂ j j 7 * • 
Ol-dinariofi - j , d e ^ T O ^ i á » a 

ss&s % «rkís : M a R ô € l 
da K k n Juba, t m a 

flgnal do neu fiel reconheclmeotu 
pela mercê que receberam na 
ereçflo desta vllla, que o sobre 
dito Ministro appelfldou com o 
home de 8* José do Itio Grande 
afro só om obsequio de tflo gran- , , 
do Santo, mas em attenç^o ao1 dispensável, o assucar ae be-
Frlncfpe Noflao Senhor, novamen : rerraha, verifica-se que os al* 
te narctdo, e Mageatade Kfdella- j . r . , r j g n , o s de 191H sacMiuasc os 
alma de 8cu Augusto Avô, - . i.rn ilmf.iit^ 
D Ur DOS guarde; determioando I' W 0 } ã f 
que junto do dito peloutiaho ae |dovendo-so levar em conta o 
fizessem as arreraaçõea e maiijmjiior numero dc habitantes do 
actoa que devessem -eelebrttroe! .yjjg 
em publico; e de tudo, paraçons- 11( '' oxomu\o<* noderiam se tar, mandou fazer este termo, em çxempMS p o a c n a i n . ^ 
que awBlftnou com a nobreza da -multiplicar, se quiséssemos una-
vllla. e cu Franofseo Xavier, Gayo, Ivsar outros'sectores indn»triaes 

norP cado p A r a a 9 ? b r c * «ia Rússia, sov i é t i ca , desde a fa-
dita düíffcncle. que o escrevi a^ » . j i « « .^« míp i dos 

Caldeira-Manoel Fernande« de hV^a<?fU) TJ ' íUÇaüoa T ,ao9 

Oliveira« Jofta de Oliveira e Frei-! ed i f í c i os de apar tamentos , des-
tas, Antonio dos Santos Dantas.1 dc a produecf to de a r t i gos de 
iFrancísco de Souza deGusmflo, -! j a necess idade a t e a dessas 
írnai do Ç*pità*m6r Leandro de; „ 1 0 r t U í n n ( I e x i s t e m 

Mlini MSTMCI BI CHAH I! S. iOSE' DE «WPKIU 
{CvnclítsSc da Sa. pagina) 

adiava fundada a aldola, a Aren 1 voa, a vllU mala 
de 109 hriaoii« * Iftf « oomior^ j provinda, «lom«da p««hi 
otte, om todo o comprimento tura, que pn»Hpcravat -
do rua principal, 164 i» l|4-tudo, p d o commcn lo, < | ) l r 
para nornordoato routros 154 a jitthitflr not/m-i LMll 

1)4 para susuduoste, deallnada lactividade, 
â nova villa; o,dopuisdc designar I Foi aKaint (|uc, cm íi(in l ! l t 

terrenos apropriados para a pni-jaesse movimento 
ça. ruas e travessas, cawi da!que nclla então hc ojm'!^,, 
eamara e cadeia e determinar por lei provincial n. \ 
que cada habitação que de no- dc Outubro de roi , 
vo se edif icasse occupasae a elevada á categoria d^ ^ 
área de 30 palmos de frente com o nome dc J ^ \j,m 

com 60 de fundo e 100 para pitnt\ nue recorda o nom,-
quintal c fossem todo* unifor*, Mopebuf da antiga alilci i ii 

w e s pela parte exterior, a bali- gena. 
sando-se tudo na fôrma do. No dia 1*> dc Novciuhni i s* 
risco dado c deítando-sc ubítixo se anno» reunidos no ĵ m <. 
as moradas que por ventura,Camara municipal o* ns^M;, 
obstassem ao plano proposto; VOM vereadores, uhi. peruim ^ 
procedeu á solcmnidadc do re- pes^^a« mais gradas da 1 ' U-
conhecimento, de que mandou dade c algumas du Oupiul, itr 

lavrar um teimo. tecipadamentc convidadas. 
j grande concurso de povo. t j ! V 

|ccdc-use ao acto soleiuu' 
Villa de S. José de Mipíbu': reconhccimcnto, dc que hxM^'. 

r se um termo, que foi por t^d'--
Creada a villa, eleitos c em* \ aasignado- Km seguida, o pí v< 

possados os primeiros juizes e com cnthusiasticas nianite-tü 
vereadores da eamara c deaíg* Ôew de jubilo, percorreu 
nados as limites do novo teimo! ruas da nova cidade o t<Mui < 
(4), foi ella progressivamente se passou cin festas o resto dw divL 

desenvolvendo, a ponto dc cm Dez annos depois po? 
meiados deste século ser, tdl* vincial n. 507. de d«1 .Juih 

I I I 

8ouzat Slguad do Sai^eDto mór n.achinas que só existem na 
Jofto dos Santos, Dlogo Malheiros imaginaç-Ao dos propagandistas 
âebouca, Matblaa Marinho dc do communismo. 

Í L « ' i í 0 ' " 0 ' d ^ í W t o i r i ^ r i ^ d o l C 8 m , í f 0 1 ' ' » «st»- íwi-in, do pxemploa 
í u J i S ' T ' / pa° i - T Henrique de .PaivÜ. quandorc-1 i ̂ ontarto«, para que se tenha 
tfífjí À n í n , h B 0 r K 0 f nünci«» o mandato, sondo eleito1 d ) O pelourinho, com cuja eon» i » » P^va » da inconsistência real 
Freim Ignaero^da Kocha, Fi-nn-1 p r 0 8 i d e n t e p a r a completar o I tr-trçâo detpendeu w a quantia dr i dos planos indnstnaea soviéticos, 
cisco Antonio Cte Vasconcollos,: t r i ( l r i " 0 Pedro .luvenal Teixoi- 5S440 r'< &a tradição que foi i 
Joaquim José de Oliveira, Joa.-! „ a l c i x e i levmdndo nn praça em f-r~" , • n 
quim Torquato Serres Raposo: a r t ^ i r n H , » lúo-t m"s.°" menos no togar' 
da Camara, Manoel Antonio de .. j / t L Í ? \oo f i * " " " " " h ° i e ° c r u z e t r°-nA n a , r i e m D „ " 1" de janeiro dc 102(5, Monse, Góea e (isme e Antonio B m i - Y . , , ; ^ ^ P. 
l i o R ibe i r o Dantas; M a n o e l ' D u 
arte da Silva, Antonio Oomeá 
T o n 

! nhor Antonio Xavier de Paiva 
De 1926 a 1928, Pedro Jti-

A proclamação 
m S / S S ^ S I * " j A c m n n A » * m a a t i r a » ' ^ R e p u b l i c a e m - D e i p í S ^ ® ; ^ d© | as ir»3fiS oieniiras * -

ãs s ^ t í s s e ^ s ! i r i i ^ ã t f ; ? ^ Ida iniaiaife eii-
de l;. de Outubr* d B A m W H ^ H « « « » » » I » ® ™ 

iMinsta 
S, José 

creou as caraaras miraicip^as, b 
primeiro quatriennio, de 
Junliç de 1820 a 7 de Janeiro 
de 183ã; teve aomò seu Presi-
den te Ignacio da Rochá de Aze-
v e d o Pinto; • V 

—De 7 de janeiro de «1833 á 
7 de janeiro . de 1857, M í^è l 
Ribeiro Dantas^ 

—De 7 de jíineiiro de 1837 a 
7 de jaàeiro de 1841, João Pa-
tricio da Silva Juba; 

— D e 7 d e l a n e i r a d e 1841 ú , J u y e n a l T e i x e i t á d e Carva lha , j quec idos os ce l ebres processos " I • J ri /I IVf a • n frA am* n • -ŵ  m m ^ . ...• ̂  ̂  ^ _ i_ I _ _ .̂ _ 
A n t o n i o 

iféliciàno de Souza 
- D c lteidt Outubro de 1930! 

a 21 de Dezembro do mesmo i 
aiino, "Óttflego. Celso Cicoo. ! 

—J>c 22 Üfe Dezembro de 1030! 
a 19-de Janeiro dc 1931/ tte.j 
Severino ftaúl Gadelha.^ j 
I —De 20 de Janeiro de 1931 oexplendor dos planos de in-
a 7 de AbiiL do nicsmo anno.l-duatrialisaçáo quc a Rússia de 
Walfrcdo de Araujo Coata. ! Stalin divulgou amplamente ha 

— D e 8 de Abril de 1931 a . 3 \ alguna annos. 
de Novembro dn 1935, Pedro ^ Também ainda IIAG estão es-

fts iBlHstrias swritt icas 

Esta na l embrança d e todos 

D e 3 de N o v e m b r o a té esta ( m o v i d o s a mui tos t echn icos es-
dátia, Á u r e o T a v a r e s d e Arau jo » 1 t r a n c e i r o t cont rac tados T>O1OR 

* auf« 

^ ; ' J rV-K . . ,* 

7 de janeiro da l845, 
U n . 1 ! 1 ! ft D I K a i m á I 1 uiuuuiv i/autas^ 

— De 7 de janeiro de 1845 a 
7 de janeiro de J849, Tfajáno 
Leocadio de Medeiros Murta; 

—De Tde janeiro do 1849 a 
7 de janeiro de 1853, Padre 
João Paulino Pinto de Aguiar; 

—Do 7 de janeiro; de 1853 o: 
7 de jaàeiro de 1857, Antonio 
Basilio Ribeiro Dantas; 
.... —De 7 de janeiro de 1857 a 
7 de janeiro dc 1861, Padre 
Joaquim Severiauo Ribeiro 
Dantas; 

—De 7 de janeiro de 1801 a i 
7 de janeiro de 1865, José R i -
beiro Dantas; 

—De 7 de janeiro do 1865 a 
7 de janeiro de 1869, Antonio, 
Moreira Cardoso Castello Bran~ ! 
co; 

—De 7 dc janeiro de 1869 a : 

20 de janeiro de 1874, di\ .José' 
Alexandie de Amorim Garcia/ 
cujo mandato foi prorwgado,; 
portei sido anmilada, em vir-1 

lude do acto dc 4 dc janeiro dc 
1873, do Vice Presidente da Pro-
víncia. a e l e i t o na qual tinha 
sido eleico Presidente da Ca-
mara o Tencutc-Coronel Anto-
nio Basilio Ribeiro Dantas Jú-
nior: 

—Dc J0 do janeiro de 1874 a 
8 de janeiro dc 3881, Joaquim{ 
Ribeiro Dama*; j 

—De K de janeiro de 1881 a! 
7 de janeiro de 1888, Tenente^ 
eeronc! Antonio Pasilio Ribeiro 

D ~ D O 7 j .ino iro de 1888 a A t S ^ ^ M ^ d e * , ^ 9 i U ' a ^ 
7 de janeiro dc 1884, dr. Hora-; <>seu íríumpSo «otfre a« í?.rain v°nficndas as impossihj. 

A 15 de novembro de 1889 
foi proclamada a Republica 
vo Rio de Janeiro„ Tres dias 
depois o povo de S, José fa-
zia o mesmof por intermeaio 
de uma commissão nomeada 
para tal fim pelo governo 
provisório do Estado. 

Foi esta a acta lavrada 
para registar o natavel acon* 
tecímento: 

"Acta da picclamacão da Republica IBiasileira, 
na cidade e municipio de S. 
.InsÍ! dc MinihiL da Pmvincia* 

T̂ flf̂ wrí"- 'v-i' 

• • • • • •'• •'• ••-•- ••••J-s .,::o>.- p 

LAGOA DO BOMFIM 

Personagens da revista "O Somno da Lagôa do Bomtvri\ do padre 
Paulo Heroncio, enscenada no "Carlos Gomes", em beneficio 

do Congresso Eucharistico de S, José de Mipibú 

ETHUNMK « f l m m l i o v i P t « para a inataüaçao do hojr Estado Onf^-ado do R io 
• suas fabricas, aon quac^ accu-- O n i n d c N c r t e 

torta CmthÔHca do aaa 9 A V a ^ ^ ^ ^ quando / " e ram v c h f i c n d a s as m m r ^ i h i . " A o s dias do moz <|p N V 
cio Candido de Salles e Silva; jdee dr» tempo, Caíram impérios, idades cm que se encnntrnvíun. vnmbro do an no <lo nascimento 

dc Senhor .lesus Cliristo dc 
nesta cidade dc S. Jose de Mi-

Dc 7 de janeiro de 1884 a l S i E J í S ? 9 ^ C O i l t , , m l ] de faz^r produziras nzinas, dc 
> jancirn de Oypriono 1 Quai o segredo? A aulatencla di- • í i d o ^menaos impccilho. 

José Romeiro: ,vlna. A p*»*ogaf dia «notl» d» ' a desorpanisaçao r u m Plbl1» 51 da manhã, 
—Dc 1 a de janeiro de 1886 a l i e i U i Hoüia, i^ fni t ta do* bÍcw- V r to ^ i « n o Pa<^0 <[iX Cí>mara municipal, 

S dc joe i ro dc 188Ô, Lu- ^ ^ S S l ^ J Ê S L ^ ^ to'?«wlnt™2 I h T ^ ^ â u f . \,umpareeeu a commissôo espe. 
O * . Raposo da C < i 5 5 k JŜ SSíSí * « V M o m entre • ^rial siosneada. pelo a o ^ õ à ^ o r f o -

f i V m u , % n ó 9 i o M \ \ t o do fraest io i n - . v i m f j o do E s t a í o c o n f r a d e 

) * MUT!LROO 

do Rio Grande do Xortef abaiSo 
assignada, para proclamar o Go-
verno Republicano do Brasil 
nc3tc muncípio, e tendo a re-
ferida commies&o designado a, 
mim, Manoel Ferreira Nobro^ 
para servir de secretano do 
presente ácto solenne, ahi4 onde 
se achava numeroso concurso 
dos habitantes deste municipio,; 
dirigido pelo Juiz de Direito da \ 
Comarca, dr. Jeronymo Américo 
Raposo da Camara, collocado i 
no recinto da Camara com a! 
dita commissãoç passou um de! 
seus representantes a entegar ai 
mim, secretario, duas procla- \ 
mações, que em acto suceessivo I 
li, de ordem da referida com-! 
missão, sendo uma do Governo [ 
Proviaorio central, e outra do! 
Estado Federado do Rio Gran-
de do Norte ; depois do que, 
declarou a commissão, por seu 
orgin, o acadêmico JoSo Lin-
dolpho Camara, cm nome do 
povo. estar instituído no Brasil 
o governo republicano. Pelo que 
a mesma commissão o o dito 
dr. Juiz de Direito da Camara 
convidaram ao povo reunido 
para aasignar a presente acta, 
que depois de lida, o referido 
dr. Juiz de Direito levantou vi-
vas ao acto de que se trata, 
sendo enthusiastieamciite cor-
respondidos pela populaçào reu-
nida. 

Do que, para a todn n tem-
po constar, mandou a commissrto 
lavrar a presente acta. qnç vac 
assigjiada por rodos que presen-
tes se achavam. 

Eu, Manoel Ferreira Nobre, 
Secretario designado, a escrevi 
e assíduo, 

Jeronymo Américo Jtnpnso da 
Camara. Juiz dc Direito. 

< "uMMlssÀo 
Joào Lindolpho Camara, Vv 

bano Joaquim dc Loyola Bíira-
ta, Tenente Francisco de Pau-
la Moreira, dr. Celso Antíusto 
Santiago Caldas, Aupuato Se-
vero de Albuquerque Maranhão, 
Adelmo Angiwrede Alhuquerquc 
Maranhão. Joaquim Jos^ do Re-
LTO Barros, Tertuliano da Costa 
Pinheiro Fiího, Jofto Alves de 
Mello, José Joaouim H 
Júnior, JoAo Pedroza de "An-
drade, Tlicodoâio de S o u í â e -

í 

de 1855, foi creada a enniarca 
de ti. José de Mipibú'. dcsaii-
nexada da de Natal, com sède 
na cidade daquellc nome o 
prehendendo os termos >. 
José, Goyaninha c os mais que 
lhe es tavam mmexos. F-i pro-
vida a 10 de Junho ] .-<57 e 
seu primeiro Juiz de Din-iri 
foi o Bacharel Lui^ Jo.sc Hp 
Medeiros. 

No dia 18 de Novembro d'-
1889, a cidade dc S. Jo*r dr 
Mipibú' adheriu com enthuslfi-?-
mo ã Rcpubli ca Feder; 11 i 
proclamada a lí> na Capital 
Brasil, c, na organização 
Estado, continuou como sede d ; 
município do mesmo nonv <• 
tanibem da comarca, que ím 
consej-vada, comprehedendo 
districtos judiciários de >\ 
de Mipibú', Papary c Am, 

li« ilí, l c» V i i 

L n z FERN \M'' -

(7) Mopebti era o nome pri^»'^ 
vo da aldctn, que depois^ pnr mu 
facto muito natural na forufn^/n 
das línguas, muúanda se um 1 </< 
letras o e e, passou a chamas-
se mais brandamente Mipibú, 

(2) Os indion Pôgas habitam 
no atto sertão da capitania, cs?' 
ra Chfpflhapa, 25 küometrf>< a / ' 
da fazenda Campo Grande [h 
villa do Trtumpho). da riht(»a J 
Paneoja. 

tf) O Puxy ê um hotiil 
d^igua doce, 4 kilornetro* a* • 
da cUXade de S. Jot? de V//" ( 
com Çastantfi profundidadt 
cerca de 15 kilometros de Wr. u 
ferencia. 

(i) Ao termo novamente crt 1 / 
que ficava fatendo parte du 
marca da I\irahyba, foram dr -ri« > 
òs seguintej limítrs ; Tgi1<i a 
QMPiw antigamente rhama>hi ' 
Papary e então de ,\o&m Str<>" -
do O' dte SantÂima, n qual onj* 
nava com a costa do mnr de 
te até Ustê, com a fregueiirt dr 
Goyaninha por svt, servindo d< 
divisão o rio do Trablry, desá* -
lagar em q}ie nelle entra o rin<h -
áOA Tremedaes até a vaiHmcnto 
do tottmo riòf que iwn do ssrtAn; 
e da 

partç do Qt&tf comas fnçsi-
tias do Seridó e Natal desdr 
te até norte : determinando-^ qu? 
a» fazenda» quê fiemsem o* mar-
gens do rio Trahlty e que tivewm 
t*m* dc zan e owiro lãdodo dii^ 
rio, ainda ficasmm em diverta 
pnrocltía, frmtm também da 
tiMêçao tmpcral êa viUa *ova-

frtada, I.EITUKB PREJÜDlCROfl Nfl LOHBMB 
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NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T^éphonw d» tfrgtnei» 

Aasiatencla Publica» 21, 
Delegada Auxiliar de Pol., 19. 
Inepectoría de Veblculoa, 19. 
Deleg. PoK 1\ D. (Ç. Altaj, 253. 
Dele«. Pol D. (Hibelra), 2t. 
Deleg. Pol 3\ i . (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), l i » . 
Kub-ael. Pol. Rocca®, 166. 
Ueclomações de Telephones 200, 
fteclamaçõe« de Lufc, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta). 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250, 
Kedacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto"» 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, $6. 

HorarlH ! • Trw» 

6rut Wttfrro 

NATAL" (RECIFE 
Partida de Natai apa domingos, 

terças e quinta», áa 2o,3o e chega 
da a Redre áa lí%\o dos dia« se-
guintes. 

Partida de Hacile áa 16 he. da» «e 
undae, quartas» e sextas, e chegada a 

jatai 6s V 0 das terças» quinta» e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas» &b /5,2o 
e cbegada a Nova Crjos á« 21$5. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui éã 11,10-

Obs.~ Todos esses trens conda-
aem carro-correlo. . . . 

O trem de NáW—Recite toz bal-
deação em Bitroncamènto, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, obegan-
po a Cabedallo As 6,5o. 

E. r. Central 

NATAL-ANOICOS 
Sahida As segundas e sestas to 

7 horas e ás quartas As 12. 
Chegadas—Terças As 16, quin-

tas ás 12,8 e sabbádos ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dles ateis ás 16,3o, 

cota cxcepçfio das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 0,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Autos t Camtnhftss 
NATAL—CÁICO* 

Saüida ás 5,3o das segundas e 
•extaa e chegada ás 18 das terças 
e sabbados, 

Radt Vlaçfto BaUavsrtftfist 
Partidas de Balsa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás lJ,2a 

Sahldas de Natal nas terças e 
uintaSj ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Rsds Vlsçls StrWsinst 
Partidas de Natal e C&lcó, ás 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA-NATAL 

Farüda de Macahyba ás 8 horas e 
%uhida de Natal ás 17 boras. 

Corrsio ssroo 
Fechamento de malas 

Para o Su! : 
Air Fronce—Segunda-feira, ás 18 

hnrss, 
i\uuiír- -quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
Condor—sabbado As 18 horaa, 

% 

Para o Norte : 
/tanütr-Quurt» ás \0 hur*«, • 

Sextas ás 18 horss. 
Pira o Sul: 
Condor-"Uulnta-tetras ás 10 ho-

ras e «extat-íelraa ás /s horas. 
Pais a Europa 
C<mdor-Luftha\ 

ás IS horas. 
Air Franca—Domingo, ás lß ho 

ras. 

inte Qnlnta-felra 

4 «parta sspsrstfM 

Do Sul; 

«Arassú», hoje. 
«Cabedelo» (cargueiro ) a 26. 
«Butiá», a 28. 
"Pará" , a 30. 
"Comte. R i p p e r a 30. 

Do N o r t e : 

*Iguassú», hoje. 
"Campos Salles", a 28. 
«Arataia» , a 28. 
«Al fonso Penna» , a 28. 
" I tapé", a 3. 

la r t i f i v i tpirtdi i 

No Porto: 

"Santa Martha" e "Stel la". 

tanses t Csoperstlvss 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 94 Exp.—fi^o á 11 e 
13 As 14,3o. Aos sabbados, O^o ás 
•n 

Banco do RaO Grande do Norte, 
Rua Chile» 107. Exp,—£ ás lt e lb 
ás 15. Aos sabbados» 9 ás 11* 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Bua Dr Barata, 2o& E*p>— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercto. Av. Tavares de Lyra, 72 
TodosDs dias ateis, exceptuado* 
D» sabbados, das 19 ás tí horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco» 621. Exp 
—^9 te II e 18 As 16 horas. 

Cooperativa dos Funodonario* 
Estaduaes, Rua i3 de Maio 561 
Kxp.~7 As 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa CoMsmlos rwleral 
(Edilticlo da D. Fiscal) Exp.: f 1 

ás H horas. Depósitos nas 3a* 
5as. e sabbados. Retiradas nas gas. 
4as. e tias. 

Cartorlot 
Cartorto Federal—Av. R<o Bran-

co» 721. 
V. Cartorto—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri> 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Juridlcas e propriedade« 
litterarias. Tabelllonato em geral 

2*. Cartorio—Av. Nysia Floresta. 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re 
slduos« títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifflcio da Prefeitura). Escri-
vão do Cí*me. Privativo dos exe-
cutivos fisoaes e do registro de lm-
moveis. Tabelllonato em gerai 

Institutos ils ApossfiMorlss s PsnsAst 
Comiftsrolarfot 

Departamento da 4a. RegiAo—Cai-
xa Local do Natal—Rua Dr. Barata, 
110- Expediente : das lf As 17 
bf sabbados das Ô As 15 
boro». 

Ssftssrlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor 

te— 
eieg 
Héái >£dilicio da Caixa Kura) 

e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 208. Phone 181. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séae-i í l to da Caixa fíural e 
Operaria de Natal—Expediente: V 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
M abam de receber um grande sortimento de mó-

is do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

Juntar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schnr & Cia ..«NATAL 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SEMSTINfill 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

& ! | 2 £ £ ! S 
Q u I a a i í s - V e r m a U i - M o s c a t e l - C o g N a c — V i o l i o Tinte, 

Vini l « Branco s i marca I M P E R M L - l g e n t e s 
U I N D R O I CM. 

J. Motta d* Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A» vendas serão effeefaadas na própria fabrico 

EM R E F O L E S . 

End. re les . - J1T0U — Caixa Pastai 1 0 2 

R i l o i e s — N a t a l — R i o Grande de Norte 

M M M H B H B B H H I M M B B H M a M 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á. construcções 

Civis e lavaes 
de Ccmas de ferie e "Patente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainsteiii 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

— NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, 79.r> [Communi-

eaç&o com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 328 

VIAJAR! 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 50— Sob. 
Telephone, 207 

01160010 « a maior fon-

te de r i i o e z a do Estado. 0 

t on planne devo eor toten* 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 26S 

" ~ C T I D E A L " 

DE — Jalio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CKINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e, 1 9 0 

SÔ PELA CONDOR" 
De sua oontortavel poltrona junto a janellti de bordo 
dofl m o d e m l 8 8 l m o 8 e coDfortaveig trimotores J U 52 

para 17 pessoas, cada passagairo poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
rara o BUÍ até Porto Alegre toda« as qulnt&B-telr4« âs l4t30 horae 
Para o norte até Belem todos os domingos As 6 horas 

C0NF0RT0-R APIOEZ'SEGURA NÇI-PONI UB LIOIOE! 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V* S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de 'Torinhos para fogão inglez" 3 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
—D 

J- Limeira 
Siock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

Caixa Rural e Operaria de [Natal 
(Soe* Cooperativa do Re»p. 

-Rua dr. Barata Sód< 
RIBEIRA 

, llltd.) 
208 

OPERAÇÕES 
Depositas» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, Serviços de Procurações e outros commune 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ € 8 t 5% 

Populares . • , 5 % 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

« • 
¥ 
m 
m 

m « 
8 
m 
a 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 1234 AJocrim—Tel. 780 

M o se i l ludam! ! ! 

^omprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
L l N H O " - d e 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei M i n d i n h o . 73 

Ribeira—NataL Rio G, Norte 

*0< fem l a m b e m a s encom-
me t i das s e r f e i t as 

n o Cen t ro d e I m p r e s t a 
C . M àl. 

C A S A G O N D I M 
(AntlQa " C a i a L o n d r o s " ) 

ARTIG03 RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalbfls. pias, e& 

tampas, ornaineDtaçÕes para 
Igreja», etc. 

Artigo* para pintura e desenho, 
tia la e t vernizes, pincela, telaa, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em grral: Palitado, par8 
machina. pa™ ímproHhfto, píir^t dt» 

jaenho, carhoiio. J^pís, p^nas, 
netas, fitas parn mnciiiuas, LUiU 
para escrever, livros em branco 

e artigos iDcnnist-n». 
L I V R A K ; A 

[ j!vTos escolares, literários, Instmc-
tivost recreativos e devociffnaHos. 

Objectos psra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

o!eo para lampariss e 
Coroas morluarias 

João 8 . fioBüii i fllfiu 

ÍRTFL-Riw Dr. BA MU , 200— NATAI, 

C \ S A L E I T H 
— DR 

J. E. POLicÍANO LEITE 
Rua Or. Barata 236 

Tecidos, perTunmria, 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonPte— 
brinquedos — cintos paro 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas © 

cbapéOB para senhora^ som-
brinhas—etc, etc. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramraa. 
Prata e Pedras preciosas 
Pata os melhore* preço» da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORJZ/DO 

Motel Internacional—Qti{i;'t i 
— n, 2 6 — 

Exped iente de \2 ás 18 luira^ 
Acce i ta chamados a domícih» ' 

Novo sortimento tie cartões 
<fb visita no Cenfro rle Imprrn*;? 

' ' U m p e r f i l d e 
s ^ c e r d o ^ e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM M U I T A S ILUSTRAÇÕES 

U M LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 
ATTOK: 

Mon«, A l v e s Landim 

EncúDtri-se na G^reacia da 
A ORDEM 
10S000 

(Km bmrfirin tin* tr<ibal?/os 
tili cullu ilfui) 

A pensou V S. no (nccei-
st dt um aonuBcl» • » re 

licAa I IAM Mucin t 
J 

CATtJOUCOS ! Co} i-

prem nas casas <frr 

annunviam em jarna s 

catholicos e alturíaui, 

na occasião das com-

pras. a esses annuvei 

para que os donos d**s 

casas possam aprender 

a conhecera valor dr* 

\publicidade etn aryú'^ 
1 çathoíicos* 

E l T ü Ä f l P R E J U D í C f i O f l Nfl LOMBftOR í 
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AMMO II 

omniunhào, defesa | U » « e l e í r a m m a do cone-

do h o m e m M e U o L u l a < U r ^ i d o 

NUM. 367 

(Cont do la, pag.) 

i'romo vendo a rontlnubla* 
d.? e a estabi l idade d»« uni-
dades sooitiesconcorroefíiCHZ* 
mente para a colit*Hlu o *«>H* 
dari^dada «ie todo l^mnooict» 
s->efal. A vida dits MK ied t 
<ies ù funcvîio u m v n c a «1» 

M v a l o r s s o c i i h z c n t 
.]i)'n') v imos, os va l o r e * in > 

s t: religiosos ho reveslub 
; irat^e us eiïiiihrntPfnontr 

socir.lKuntes. K éu imilor foi-
ç>i en! 'C todas capaz d?» 
I»/ >mo> er vn'ures 
Iii'.rKOS tM'CÛgi-S«-« M'Mmhm 

a « A O r d e m " 

Recebemos: 

Campanha (Mioas) 
23 Redacção A OR-
DEM -Knthuírfasticos 
applausos campanha 
descanso dominical. 
Abraços, (aj Conego 
MbLLO LULA. 

N .'U'n^yry. Ora a com uuoliã é 
ïumamenUîlmen'e um a* t 

do apreciação emotiva e ca 
p . z d e creaçáo cultural é 

; uinrt unidade consciente de 
e tergia creadora, de capa* 
cdade idealista e de dose 
j-iÄ multifaríos. Üefieja a te-

l(\ bro Her utn Hct«»p£ , ï i i ' IhcidfHe, ernfim. O conceito 
te d«» t6 : timb m u' i iHct 'd Nie felicidade exclue preli-
fjv1 a mur, t i t i tcid" da c >nicm 
••jlaçâo d;i t 'xce l l rnc ln d 
o b j u d o amado—Jesus. 

il- f I consideração in-ceu b* 

ajinarmente a noçâo de sot 
r'ri mento. Todas as civiliza-
ções, em ultima aualise, não 
jia<«am de uoia reação cintra 

r, eii-cn \ da candadi-, que * & .<iõr. A preoccnpaçâo mai* 
in, m t o d o s o s homens na i absolvente da humanidade 

J e iainiiia chriatà, aubli I t e m eidtf a iucta contra a 
iiiando sentimentos eg^cmi- j<lôr .Ioteyko). Todos 08 sim-
nicos, catalizaudo íeudenciat|j)toma8 alarmantes das ag -
altruisticas. Inculca uma 'tuti-1 cações espasmódicas, que ti-

Congresso Eucharistie« Pa-
rochial de S. José de Mlpibii 

(Conclusão da la. pi 

oêu de Nlcttaeroy, Fe. Carlo« Thel-
Béit, vigário d« Santo Antonio, alem 
do vigário t. Paulo Heroncio e de 
ooDgres«latae que enchiam com-
pletamente o templo. 

De pé, toda a Anaembléa canta 
o bymno do Congresso. 
, Logo após, D> Marcolino Dan ta*, 

na preslaenola da Mesa, profere 
em alta voz: "Louvado seja o San-
tíssimo Sacramento", a que a assis-
tência responde : «Para sempre se-
ja louvado». 

Fala 8. Excia, sobre a eucharUtia, 
a finalidade dos Congressos Fu-
cbaristtcos; refere-se a influencia 
eufcharistíea na formaçAo nacional 

AÍ. Paulo Heronclo de applauaos e 
e solidariedade ao nosso cerleme. 

Eacerramento 

Estava concluído o programma 
daquella primeira noite üatao, ie-
vanta-se o iíxmo. Bispo Dloce 
sano e auouucia que vae encerrar ( 
a Assembléa- Íít-pete a plirase de. 
Mathias Moreira, — tema do Con-"! d e Cerá á seguinte ordem : 
gresso, respoudendo a ossietencía ^ „ c r u z processlonal la-
na forma conhecida. I . , „rti„.T „„ 

Por proposta do Pr. Camara c iscu i deada pela« bandeira» na-
do é recitado, como ficha da sevs&o, j clonal e pontificia. 
o crède^para qao todos o* presentes j 2 - Clar ina do E$ l U i d r ã o 
renovem a sua prutissfio de fé. j pavnllitrl» 
olho» fitos ao iinsso passado espi-; a 0 u v a u w , t t ' 
ritual e no heroismo nunca assaz1 

C L I N I C A 

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR D O HOSPITAL DE ALIENADOS 

Esp to l a l l s t » « m d o e n ç a s ne r vosas o mentaas 

— S H i l e s N e r v o s a — 

Conr>ultorio— Rua JoSo Pessôa, 1G8 
Residencia—Rua 13 de Maio, 49G 

"IM O r,M. 

V e n d e m - s e 

3—Escoteiros do 

d o s 

cr comprehen«üo dos <U>vk" 
1 es e um reconhecimento inai 
or dos direitos. Onde ha pN-na 
comprehengâo dos proprí»^ 
deveres, e perfeito reconheci 
mento dos direitos dos ou 
tros, abi se encontra a juá 
tiça, a paz, a cohesfio, a 
harmonia. Robustecendo u 
fé, incentivando o amor « o 
proximo, promovendo os va-
lores moraes e religioso-, 
concorrendo poderosamente 
para maior cobesAo dos ele 
mentos sociaes e para equi-
líbrio dinâmico do metabo-
lismo da sociedade, a Com 

unhão não pode deixar de 
s^r uma poderosa defesa ao* 
ciai. 

ACTO SOCIAL 
A communb&o é um acto 

i minentemente social. E' o 
maior exemplo de sociedade, 
de solidariedade e fraterni 
dade humana* A ' mesa eu-
charistica derrogam-se todos 
os preconceitos de raça, de 
côr e de fortuna ; desconhe-
cem se titulos hierarchicoe e 
Hccopçâo de pessoas; iraia-
iam se todas as classes BO-
i tes em uma só familia 

v liriátü. Ora a família é a 
miniatura da sociedade. O 
Krupo primário da familia 
tem uma funcção decidamen 
te socializante. Por interme-
Hin fín ÇomMín A íTíiS UIv UU JUILUIIIU »UD 
membros adquirem o senti-
mento do nós, aprendendo a 
auxiliar e a servirem-se una 
n >s outros e a reconhecer a 
responsabilidade e o dever 
perante o grupo* (L. Osborn) 

E' ainda a transmissora da 
herança cultural da raça : 
Hngua, normas moraes, pa-
duíes sociaes. 

Demais, a sociedade resul 
tu ao equilíbrio entre dois 
elementos ; um indetermina-
do e determinável, outro de-
terminado e indeterminivel, 
respectivamente a pluralida-
de de pessoas e a unifto moral. 
Promovendo a cches&o das 
energias moraes de cada 
membro individual a soli-
dariedade dos membros na 
'nidnde social da familia, a 

^ominunlião constituo um ele 
ment) de inestimável valor 
i gret ativo, Oppôe-se á acção! 
i:»P'ilsíva das forças destru-
íoíMs, reai^e como uma de 
vb-à prophiiantica : é a gran 

íuncçào aiitixenica da so-
ciedade. 

MEDO DO SOFFRIMENTO 
Ha um hiato ititransponi 

vel. que separa as comml-
r! ides humanas (ias socieda-
ík ^ animaes. Conformam-se 
estes automaticamente com 
0« dictame* das leis bioló-
gicas. Não possuem, por isso, 
nem eodigos, nem leis, nem 
moral. (Foullée, Naviüac). 

As leis biologica* que as-
f̂ amem um caracter de o-
brigatoriedade em relaçAo 
aos animaes, para o homem 
fcpenas, são moralmente o-
brlgatorias. A sociedade, por 
*er humana, nao pode ter 
uma entidade eatatioa; mo«, 
mi) todo impulsivo e dinaml-
- K que o Domem, dotado 

tanizam a civilização moder 
na traduzem primariamente 
uma revolta contra o soffri-
mento. Revolta tanto mais 
acerba e incontida, quanto 
mais pfoïundamente se maie 
rializa a sociedade. O pro-
gresso do século presente é 
offuscanfé. Mas os fios da 
urdidura social cresceram e 
evoluíram de maneira des* 
harmonica e detcordante. 

Faltou harmonia ao cres-
cimento dos elementos mor-
ph eos 9 promorphicos. Dabi 
o aspecto teratiforme da cl 
vili^ação: uma immensa ca-
pacidade somatíca informada 
por uma alma embrionaria 
e larvaL Deste dese^ui 
Hbrio entre os valores so 
cialízantes materiaes o mo-
raes é que resultou a inqui-
etação, a névrosé, a tortura 
do século. 

Revolta contra a dôr agra-
vada pela penúria de sacra* 
lídade, constitue o diagnos-
tico différenciai da civiliza-
ção presente. 

Ora, a Communhão é um 
precioso sedacüvo para as pai-
xões desordenadas. A união 
intima com Jesus provoca 
n'aima do commungante uma 
como immunidade contra o 
soífrimento—a conformidade 
com os desígnios de Deu;. 
A dôr para eiie tem um uen-
tido. Das profundezas d'alma 
emergem energias novas cre-
adoras ; uma instituição mais 
lúcida aclara-lhe a intelii-
gencia: ao destino supremo 
da vida subordina todas as 
finalidades secundarias. A 
Communhão age, portanto, 
prophiiaticamente, oppondo-
se á dissolução das bases 
ethnicas da sociedade. 

E' ella uma defesa ; defesa 
da sociedade, defesa do ho-
mem. 

e depois de outra» considerações 
pede o Sr Bispo que a assistência louvado dos heroes de Cunbaú e . d o Mar e de S. JOfé, 
fique de fí então accentrti:. nnmssü. ! 4—Banda de musica 
" rerante o sr. Governador do K^j cantado o Hymno do Congresso,; íaím* 
Uào, etero, auotoridadef, Prefeito^ encerrada a sessfio. j S 
do tfunjcipio e da povo catholko, 1 ! Creanças do Catecismo, 
declaro lnstallado n 7o, Congrti-eo . Banquete oHerecido ao Gavernador j empunhando bandeirolas do 
Eircharlstiço da Diocese de Natal Fernsadn t ao «r. Bispo Brasil e do Vaticano. 
Ü*Outem*se palmasse aclamações D. Msrcolioo Dsot«. | O^Collegiaes, escolas, gru-
a Jesus - Eucharlstlco, 
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Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especial ista 

COD*,—AT. Rio Bianco 554 
Resid.—R. Ulyiiei Caldas 256 

Fone 2S4 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicoa 
especialistas 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDON 

Executam com efflciencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avênida ou na casa 
Carlos Lamas 

1 - 1 5 

"A Euchiriitia e a Acção Catholics 
CMsarias as acclaraações, o er 

Bispo diocesano concede a palavra 
ao Mons. Alves Landim, quw 10 a 
sua these' subordinada EQ thenis: 
«A BucharisUa e a Acção Catholíca.» 

ÁpoaU o orador a HòsUa como 
o ponto da convergência das preo-
cupações do homem de íé e tam-
bém ponto de divergencia, de onde 
promauam os incentivos para o ho-
mem de acçAo. Declara ademais, 
què só ha acçfto onde ha vida e 
não ha vida sem alimento. 

A Hóstia é essa alimento Indis-
pensável para quem se dedica á 
Acçfto Catholics, Como conclusões 
praticas propõe mal* intensa e 
onntlaua adoração a Jesus Bucha* 
rlsttco, trabalhando-se igualmeizte 
pthi que os cathollcos com preben-
dam o impérios» dever de assistir 
A santa missa nos domingos e dias 
santificados. 
A infloeacU da EucharUtia na for-

DSÇÍQ da nacionalidade. 
Ergue-se na tribuna o cone go 

Amâncio Ramalho quu disserta bo 
bre *A Influencia da Kuchariatfa na 
formação da nacionalidade!» 

O orador acompanhou a evolu* 
ÇAÜ histórica do Brasil desde a ce-
rimonia da /a. missa. Demora-
Ee no estudo da eatech*se, acom-

Eanha os passos de Anchieta, No 
rega e Asplcuelta Navarro. He-

tei^u-se a outros missionários. E-
voca as figuras doa primeiros 
martyres do Evangelho, citando o 
padre Francisco Pinto e outros. 
Particulariza o nosso Estado Quan-
do o orador fala nas matanças de 
Cunhati e de Uruas&ú toda a as-
sembléa se comove, vendo desfilar 
pela memoria o cortejo de marty 
res da fé, vlctímas dos holandezes 
protestante». Ao proferir o coaego 
4mancio a phrare histórica sahtda 
doa lábios morib ndos de Mathias 
Moreira: «Louv-..ío ^e]a o S.5. 
Sacramento,» KL a asssistencia 
rMnnndA I *!_ ssniprS S6j- Loü-
vaifo. Terminou o conferencista a 
stia these, exhur^aado todos os 
cathdicos para a manutenç&o da« 
tradições chriPtAs do Brasil, contra 
a insidia dos inimigos da fé, que 
desejara arrastar a nossa patria 
para os abysmos do materialismo 
communists. 
44 À Encharhtia e a IatelHs«ncia M 

O terceiro conferencista de ante* 
hontem ioi o Dr. Luis da Camara 
Cascudo, que desenvolveu o thema: 
«A Eucharistia e a Intelligence». 

Começa recordando a nua In fan 
cia em 8. José de Mipibú e as suas 
visitas despreoccupadas a q u e M » 
igreja onde homem feito, volta a 
visitar, sentindo que andou na eua 
mocidade afastado por caminhos 
que o distanciaram doa primeiros 
ensinamencos bebidos na meninice; 
agora, refeito sente se da novo em 
sua propria casa. tintraado a falai, 
sobre o the ma que lhe foi ccüíiadu, 
recorda a fabula referida por Le 
Dantec sobre a «pescaria e os cies», 
que debalde tentaram explicar a 
causa dos successos constante* dos 
pescadores. Com esse exemplo o 
orador accentua que h* um limite 
na comprehensâo dos ánlmaes co-
mo ha também fronteiras para a 
intelligencia humana. NAo ha so» 
monte, para o homem mysteries na 
Eucharisua: a propria natureza nos 
desafia permanentemente co m as 
suas angustiantes incognitas. O 
maior acto de intelligencia huma 
na é convencermo-nos dos limites 
impostos ao nosso intellecto. Só 
Deus é a Intelligencia illlmitada 
Cita» na historia do mundo, os 
grandes cerebros que acreditaram 
na Enchartstta. Fala sobre OB gran 
des convertidos em varias nações 
citando no Brasil os exemplos de 
Jackson de Figueredo, Everardo 
Bsckeuser, TristAo de Athayde e 
muitos. Na psychologia das con 
versões, diz o conferencista que 
o ultimo degrau a ser attinfrindo 
pelo oonverUdo é aquell* que o 
leva ao Sacrarlo. Ainda se extende 
o dr, Camara Cascudo em outras 
considerações, dentro do thema que 
lhe foi confiado, terminando com a 
evocação. « Oh Salutarls Hóstia! * 

TtlegraMUs Ja Csafrstvlaç*« 
A senhorinha Lourdes Garda 

secretaria do Congresso, lê nume-' 
roso* t*iagrammae recebido« p«lo 

ncerra'Ja a sesafio do Congresso, ! P 0 - 6 6 ? 0 ' 0 ! ; . 
wt4i), foi ofíefeoido um bauquete i 7—Associações femininas « s ^ . 

naiesldencfa do Pe. Paulo Heroncio,f d a s paroch ias . 
aos Exmos. tírs. Governadur do Ës-
tfido e lííapo. Díjceswno, no qual 
îomaram parte vários congresaiHtas 

Um terreno com 180m.\;íot)m 
de fundo, todo planiiUu ^ 
fruteiras de bôas qualidades 

|3ü0 pés de coqueiro*, urava' 
AlecrimJcimbílo de cimento armadu 

duas casas do taioa ^ cerca-
do de arame, excHiento 
gar pnra uma vacaria, ttim 
bastante comtuodo, i tido 
frente nas avenidas JaiíiMra-
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, tre/. uuvas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, jímo 

Bose banquete foi servido peias se* 
nhorifthas Zaira Araujo, Maria do 
Osrmo Pessòa, L Marques, Dalva Car 
doso, Anni ta e Adalgisa Leite. 

O Pç. Paulo Heroucio fez o oí* 
ferecimento do banquete, saudando 
as duas altas auctoridades aili pre 
sente e. 

Fala q Governador 
Levantou se o dr Hsphael Fer-

naudes Pdra agradecer a homena-
gem. Aproveitou o ensejo para 
expender seu pensamento sobre o 
certame que se estava realizando. 
Apreciou s. excia, a situação eu-
guatioaa por que passa o mundo no 
quat todos setfetem inquietos e a-
iribulados. Apontou o materialismo 
como responaavel por easo estado de 
coisas. O remedio para eases males 
afto é outro senfto a volta ás nor-
mas christts, ao Catholiclsmo. Con 

8 —Associações masculinas do bonde, medindo 'jãfu.v^m 
das parochias. de fundo, na avenida 

9—irmandes das parochias. Um terreno c e r cado , t:rtUX 

10—Scmioario. | algumas fruteiras, no \inj^ 
lt—Clero, ! do bonde, com »Uínxioni jje 
1 2 — A n j o s 
13—Pallio com gunrda de 

honra pela Escola de Apren-
dizes Marinheiros. 

14—Auctoridades. 
15—Banda de Musica de 

Guarabira. 
16—Povo em columnas por 

quatro. 
—Na bençam campal de 

hoje falará o padre Paulo 
Heroncio. 

Oi trena dt boje 

Hoje haverá dois trens para 
S. José. O primeiro sabirá de 

gresaos como o d e S, José devem Natal As 5 horas da manhft e 
reproduzir se em todos os munici 0 gecundo ôs 13,30 horas, 
pios do fcstado. Tem o Dr. /íaphael P f l p t i p a o e f i ( l p t r p n R h o i f f c 
rernandes palavras de ecoujmicos ' r o , l , , o u COOC» IRCU » , ÍI^JJ?* 
para o pe. Paulo Heroncio, orga- i de regresso de S. José, as 
nizftdot do Congresso. Accentuou {17,30 e 22,26. 
a nda s. excia que o (7ongreao Eü-
charisUco, alem de seu aspecto es-
piritual, de gi andes resultados, pos-
sue vantagens sociaes reunindo os 
filhos de todb o Estado, numa 
convivência fraterna e duradoura. 

Terminou levantando a sua taça 
em honra do povo de 8. José, que 
tem sabido comprehender o alcan-
ce de grande certame mlpibuense. 

O photographo João Qav&o bateu 
varias chapas phootgraphicas du-
rante as jolenoidade*. 

, 0 dia de hoje 

Hoje é o penúltimo dia do 
Congresso. È' consagrado a 
Cbristo Rei. 

Às soiennidades se inicia-
rão com missa campai ás 
5 li2 horas» com communbão 
geral do povo. 

A's 8 horas celebrar se-á 
solenne pontifical, com or-
denação sacerdotal do diáco-
no Manoel Tavares. 

Um grupo de 100 alumnos 
do Coiiegio Santo Antonio 
cantará a missa "Dier ix " a 
duas vozes. 

Constará o programma da 
tarde de uma grande procis-
são eucharistica, com ben-
ção campai, ás 16 horas, ex-
i o V ç A o d o S. S, Sacramento e 
adoração dos homens ás 22! 

0« trens de amanhã 

Amanhã haverá igualmente 
dois trens. O primeiro sahi-
rá de Natal ás 7 horas da 
manhã e o segundo ás 13,37 
horas. 

A volta de S. José será ás 
17 e ás 21 horas* 

TELEGRAMMA 

fundo na rua 93 Laiíò-wSt^cu, 
Um terreno com 7 casas 

de taipa todas burn conser-
vadas e bem cercadas, cora 
fruteiras botando, 11a linha 
do bonde, com 32mx40ín cie 
fundo. 

Um terreno com i casas 
de taipa e tijolo, 24 conut-iros. 
fruteiras de muitas qualid^ 
des, todas notando, um ca-
cimb&o de cimento armado, 
vende-se bastante a^ia e 
banho, frente murada, bóa 
casa para vivenda, bonde k 
porta com frente na rua í) 
da Lagôa Sacca, medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagôa iSecca, tudo 
por preço de occasifto. 

Proprietarío-Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

00- 1 
Quartas e Domingos. 

—Recebemos 
despacho : 

o seguinte 

8. JOSE* DE MIPIBU\ 2 4 -
Redacçflo A ORDEM—O nu-
mero de creanças que com-
mungarpm na missa campal 
excedeu de mil. Foram pre-
cisos seis sacerdotes para 
darem a communbão. Na ses 
são de estudos femininos 
falaram Mons. Al fredo Pe-
gado, Padre Paulo Heroncio 
e Annita Leite. Na sessão de 
estudos masculinos discur-
saram Mons. Alfredo Pegado 
e Dr. Francisco Canindé Ca-
valcanti. 

Correspondente 

Aos veranistas 

Salomé Maranhão 
<fodlca*se é profissão de pa^ 
tolr«.—Pode ser procurada á 

Av. Rio Branco n. 613. 

Dr.José Romualdo Cos-
ta, medico, declara que 
desta data em diante, pa-
ra todos os effeitos pas-
sará a assignar-se J. K 
Costa Vaz. 

Natal, 26 de solenüuü 
d e 1 9 3 6 . 

Reconheço a f i r m a su-

Çra do Dr. J. R. Cosia 
raz, p o r ser vordado 

dou íé. 
Natal, 2S de ^e t^ i iUo 

de 
EUI testemunho da v < • 

auorav^u nomeus as 22! \ Aarta 
horas e á meia no i te -Hora i A l u g a - s e u m a COníOrtaH a a u e * 
S inta pregada. 

A procissão 

A. procissão da tarde obe-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas, 

6 — 

Pedro Dias 
rães. 

Tabelllâo Aibllco 

a 

A l l i a n ç n d ; » U a l i i a 

C a i i l t s i l i / a ç í i o S . i l « 
Comp*nhi« Br«%it*iri p»ts inccnttvir o 

dvscnvolvimfflto é$ €ronomi« 
S OOO OOCrtOOO C»p«t*f /«ilisido 800 000Í000 

SCCIÍI -

Aviso «fle Sorteio 
„ « j r t e i o d e a m o r t i z a ç ã o r e f e r e n t e a o m e z d e O U T U B R O rrali/nt 
u p n r u r V d o co r r en t e , ás 15 ho^as, n o e d i f í c i o d a A S S O C I A Ç Ã O C " M 
M h K C l A L , na cap i ta l d o Es tado d a Bah i a . 

m e s m o d i a ° 8 ^ a t r a Z ° p o d e r f t o 8 e r ^ h a b i U t a d o s a t é á s 12 H O R A S do 
Vnln l à> a t a i , or de Outubro u e í936. 

EITURR PREJUDJCflDfl' Nfl LOHBAflfi I 
l n x p e d o r i a do R i o G r a n d e d o N o r t e 

0 6 - A v . T u y a r e s d e L y r a - N a t a l — T e l e p h o n e , 140 
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OM formidável enthusiasmo encerrou-se, hontem, o I 
Congrego Eucharistico de S. José de Mipibú, tendo o exmo. sr. 
Bispo Diocesano acclamado Curraes Novos para sé-
de do II Congresso Parochial. 

Congresso Eucharistico Parochial 
de S. José de Mipibú 

As grandes festas do dia de Christo Rei—O seu 
encerramento hontem 

As cnmmomorfiçtfeft (lo aogunrto | da Maria do Cóu Feraandos, que 
e terceiro dia do Congresso » u desenvolveu uma formosa these em 
clmristíco de S&o José, s&bbado e 
domingo, revestiram-ae da maior 
imponência, crescendo cm toda a 
jrruudo parada de fé o enthusiasmo 
e a vibração de todos os congres-
sistas. 

As cerimonias de »sibbado 

Muita cedo tiveram inicio as ce-
rimonias do dia 2 

A's 6 horas o exmo. sr. bispo 
diocesano celebrava missa campal 
perante enorma asBistencta, sendo» 
por essa oecasiao distribuída a 
commuuhão, por 6 sacerdotes, a 
mais de mil creanças. Foi uma ce-
rimonia cotnmovente. 

Com o melhor êxito realizaram* 
se as eessõea de estudos para ho-
mens para mulheres. Na primeira 
talaram moosenhor Alíredo Pega-
do e dr, Francisco Canindé Caval-
canti. Na segunda, mona. Aiíredo 
Pegado, pe. Paulo Heroncio e d. 
zánnitfl Leite. Apó3, as irmandades 
iocaes visitaram o sr bispo. 

A ««si lo da noite 

torno do theina ",4 Euebaristia e a 
ilulber". 

Começou o seu trabalho com a 
repetição do tema do Congresso: 
«Louvado eeja o & 8. Sacramento», 
respondido pela assistência ; «Para 
sempre seja louvado». 

Passou em seguida após um fe-
liz exórdio em torno (ia finalidade 
do Congresso, a recordar a ac-
ção da mulher Junto a Jesus 
Christo, nos tempos da sua vida 
terrestre, descrevendo com poesia 
toda a commovente scena do en-
contro de christo com Maria de 
Bethania e Martha, mostrando 
como Christo as attendeu, resusci-
tando Lazaro. E afflrma ; Jesus fui 
quem primeiro comprehendeu o 
coração da mulher, vendo o que se 
passava no intimo da adultera, no 
lorturado coraçfio da viuva de 
Naira e no de Magdalena, a enxu-
gar-lhe os pés. 

Passa em revista o mundo anti-
go e a concepção que o menino fa 
zia da mulher, para concluir que 
ella hoje náo é inais escrava gra-

chrlstlanismo. Aliude ças ao cüristianismo. AIIUQG aos 
A sessão BUI^UUC « < » U ü e s o u r o s do sentimentos que en 

levou & igreja incontável asslbten-, c e r r a Q C ù r a ç â 0 î e m i n 0 i tHita un 
A aeasfio solenne das 20 horas 

„vou à igreja incontável asslstcn» 
cia. Foi a solenaidado presidida i w âiürmar que " Ü 
Delo reviiio. sr. Dispo u. éUUI W1IUW nnnnta^ na ela tYI O Tl (VÚ rl rt /lUí» li ffl pelo revmo 
Dantas, figurando á meaa o mone 
Alfredo Pegado, Vigário Gerai da 
Diocese: conego Amâncio Ramalho, 
Director do Departamento de tdu* 
cação, pe* Paulo Heroncio, vigário 
fie S. José, pe, Luiz Motta, vigário 
de MoHsoró. pe, Ulyssea Maranhão, 
vigário de Goyaninha, pe. Pedro 
Paulino, vigário de Macahyba, pe. 
Leoncio Fernandes, vigário da Pe 
dro Velho, pe. Carlos Friuk, vi-
gário de Santo Antonio, pe. José 
Adelino, reitor do Seminário, pre-
feito Áureo Tavares de Araujo, 
desembargador Luiz Lyra, deputa-
da Maria do Céu, dr. Kicardo Bar-
reto, dr. Ctto Guerra, nosso com-
panheiro e a senhorinha Lourdes 
Garcia, secretaria do Congresso. . 

Todos de pé, foi cantado o hym-
no do Congresso, findo o qual o 
cxmo. sr, bispo pronunciou as pa 
Invrflrt tantas vez«s repetida.« na-
queTlea dias; «Louvada seja o San-
i »salmo Sacramento», e a assistên-
cia respondeu : «Para sempre seja 
louvado». 

Estava aberta a segunda sessão 
•solenne» passando a ouvir-se os 
oradores da noite, 

" A EucHarutia e a Mulher" 

A primeira a ínlar M a deputa-

A i m a g e m de Christo 
nas escolas p a r a -

h y b a n a s qV 

, nrneiso nada menos do que utn 
Deus para oar força de esperar 
melhor sorte á grande pres-
cripta da raça humana © lhe dar 
meliior sorte. Cabe & mulher con-
servar oa altares do lar, da patria 
e da religifto © no entanto ella era 
condemuada a enclausurar no pei-
to os ardores do seu patriotismo. 

Mas em Beu coraç&o se aninhava 
a esperança de uma resplendente 
aurora. Nâo era a mulher compa-
nheira do homem ? «Nfio 6 bom 
que o homem esteja só ; façamoa-
lhe um adjutorio semelhante a 
elie», dissera o Creador. 

E a aurora da redempçAo da mu-
lher suruiu com a própria divinda* 
de. Jesus fez com que o mundo a 
comprehendesse melhor. E neüa 
encootrou discípulas dedicadas na 
renovação do mundo, que o cerca 
vain e seguiam presurosas. 

Hoje a ioriaieza physica não é 
attestado de capacidade. O chris-
tianísmo introduziu um novo factor 
—a ^ v Uencia moral. Jesus en-
cor que o amam com indizi-

ard, Succedem se as Mag 
jüitfaaa, uc4 Verônicas, as Monicas, 
aã Uouiüe*, nâo permittindo a 
queda do mundo para a baroaria. 

A maior prova da misericórdia 
divma, o melhor presente que nos 
deu, loi a instituição da Euchariatia 
que é, na vida, o que é a agua no 
uieio dos detíertod—fonte do vida, 
A vida da Graça. Ella é o Grande 
coração, que faz palpitar touas as 
artérias da Igrtja Ao seu impulso 
nascem todos os actos santos e he-
TulC JSí 

Ja que a mulher deve a sua li-
bertação a Jesus, Já que por virtu-
de d* Màe .Santíssima attingiu o 
SfU verdadeiro lugar no mundo, 
é preciso que va contítamemen 
te ao sacrário render graças, h 
Data de mansinho, repetindo as 

cusa a falar quando se trata de ^ 
homenagear a Jesus-Eacharistico* 
Todos devem honrar com o maior 
respeito Jesus Christo ftob as sa* 
gradas eapecies. Kecorda as pala-
vras de Jeaus, na ultima ce la : 
«Este é o meu corpo», «Kjste é ò 
meu sangue». Cita o beato Einard . 
O amor de Deus pelo homem foi 
revelado pela Incarnaç&o 0 perpe-
tuado pela Euebaristia. 

Passa a estudar o papel do me-
dico que, no exercioio d* proftsato, 
na o deve temer preconceitos, caben-
do-lhe, á cabeceira doa enfermos, pe-
dir a preaença do sacerdote ainda 
quando os doentes tenham cons-
ciência. 

Até médicos sem. o dom da JPÕ 
reconhecem o valor do sacerdote 
para acalmar o doente. Cita a opi* 
nião de Felício dos Santos, antes 
da conversão. O mesmo se diga do 
UM) do sacramento eucharistico. 

Aliude á sublimação das preocctt-
paçOes, á destruição de couipl^xos 
pela confissão, factos que só 0 « 
obsecados nrgam. 

E adianta : A alma existe, passan-
do a estudar a p*ychologia neo-
vitalista. 

Cita a opinião do dr. Arthur Mu-
rnos em torno do unidade Integral 
do organismo humano, na saúde 
oa na doença para concluir que 
sendo o organismo um todo, não 
ha isolamento entre aa funcçóes do 
corpo e da alma. 

Rtfere-se & reabilitação do thomls» 
mo. Aprecia os modernos esiudea 
da endocrinologia para" depois oe-
cupar-se das relações do vago 
bympathico com o estado psycbico. 
bnaltece o alto valor, para o orga-
nismo, da tranqnllUdade de cons* 
ciência, hoje reconhecido pela sei-
encia moderna. 

E assim, depois de tantos sécu-
los das negaçOes mais estultas, 
volta-se ás mesmas conclusões dos 
grandes ensinamentos da Igreja em 
torno do desabafamento, da des-
compressão de idéas contundentes, 
do seu desvio e sublimação, dan-
do lugar a outras, de amor, ue con-
fiança , de alegria mais pura, após 
a alma receber a santa eucharis-
tia. Cita a opinião de um converti-
do, François Oopée, o qual confes-
sa a profunda e mysteriosa trans-
formação que eoffreu ao sellar, 
com a communh&o, a paz com Ueuj. 

Aliude ainda a outros muitos no-
mes, inclusive o nosso Felício dos 
tíantos, 

Que os médicos, portanto, nflo 
privem os seus doentes das ale-
grias eucharlsticas. 

A presença do sacerdote à cabe* 
ceira do enfermo n&o vem, como 
qutíi* o falso preconceito, encher o 
aoeute ue preoccupações e receio 
iie morrer. E' desconhecer a rea-
lidade ignorar que o doente não 
tenna nenhuma preoccupaçao. E os 
negócios, os filhos que teme deixar, 
tu ao Uso n&o será muito peior ÜO 
Qiie a esperança, a alegria dos que 
morrem com o bennor? 

Nâu é desconhecida pelos médi-
cos a cuia rapida, tanta« vezes, 
após a recepção da communuao 
o tacLO por veztís é tfto rápido, a 

paUvras inspiradas ; o'enhor, eia | üura tao radical, que muitos » t in 
quo estamos comvoscu», pedindo- huiim a milagre, quando, eutretan* 

line que nao a deixo teparar-se j trata uo remédio eucharistico. 
iNáo é que negut» o nnlagre Ei-^ ! ua Ponte da Vida. 

Pede a oradora bênçãos a Deus le exime. Mas muitas v czes foi 
jpMra o Rio Gmnde do Norte, aíiui i Dastame o facto da comuiunhao, 
j que bt'li-.k nao se afí^te, j com «tus re&ultados sempre beu^-
j iVr<.ii\indo, e\alt>i a rt'hahilit:iç?.o 
í d»I 1 TI LÍ ti».'f pt-li» CHRU.FCIÍIIUNIIIO, do; Eu^liaristia, portanto. coíUbora 
luiilh^u h que a coudemnavaui o sv-l !; admiraveíim-nie com o mi-dieo e 
1 Wiüem, o bjrbaro e o pa^áu, »poii*! muaa.s vezes corrige a« propriaô 
' triMdo na Virgem Mana o grande j incurLs e erros do tratamento. 
modelo e em vibrante appeiiO, dl 
rige-se ao Senhor, com palavras 
commovidas. 

Kecorda a opinião do medico Abí-
lio ue Carvalho, considerando os 
eííeitoe da dor, elemento depaupe-

0 Braisil que è vosso, que cncer j f a U l e | Causador de üesequilibrios 
ra tantas tt tao raraa beileza», è nervosos, a reflectirem-se na lotei 
pobre, precisa de vós, Senhor í Nei Agencia, se restabelecerem, rapid« 
le foi aectí^o o alaiupadnrio cor-1 u U gmdUíilmente, a urna forte im-
ruscente do cru/^iro do ŜuJ, corai»; p r o ö ö a o bubj^cuva. 

E' o caso da confissão edacom-
munháo. que absolutamente nâo 

! um atiestado de crença e de fò Mas, 
Jesti«, o Bra^H clama por vós, nes-

! ta hora de duvidas e de odiop, 
uando o ma! procura subverter o 

Sr Ar^^miro de Figueiredo 

preluuicam ao doente. A excitação 

h t 1 n /7•s ' svM o ^urtalecendo-s, guiando-«* 
. / " / / Y " , / w l Termina, oiure palians. corn a 

/ m , tin Lsîurjo (htcnn/ttnu | p | i r a . e : «Louvado seja o Santissi-
ft'S.M" (ippfistn fi il))fl(í/r?/í ' mo LVncrnmento». a 

'/'' < hrîsth Hnicwptnr ^ | E u c h a r U t i . e • auUtencii relr 
' *fi'W(cimntfo$ jnibhcos (te\ 
iustno vent rhta du neeessi | 
'i n rie tjp (Jesj)prt(ir os ,s-end* \ 
""'îtitf.s rehifiiisus <h>s jm i tis< 

' r , s e attend* 
- a o espirito ehris-

'f'^ 'h poto purahybvnQ» 

giotà aot enfermos' 

or«dor exclama Nunca se viu 
um doente peorar por ter recebido 
a euchariatia, 

bua prat ca de 21 annos de me» 
dlco o conlirma. 

Estuda a respeito, a mi»sAo do 
medico Junto ás famiiias catholica* 

Occupoii H ttiirnçâo do» presencie junto as cíio calhai cae. Taiubeui 
*Lá " <» dr PI^HPdo Barro o medico prepxrwr nu 
to" disfirr-tando com ^otfuranç^ em I instruindo-oi nas verdaden eternaii, 
turco do ?)Hkmn ^A Kuc»iar|BHa o n • pois deve ter em viata a salvação 
opfdrft^nelrt religiosa ao» onfermoM* Ide suas almas, h fazer com que o 

Avcaso a aUcur^« , ulo 1« re- i wçortfQt« (# 019» sm Qonttülo w -

tes que estejam inconscientes. Ja 
mais i <1 pedir ou diff<citlUr*lhe& o 
recebimento da cnmmunhfio, qu» 
é tira grande remédio. Animar ot 
doentes, faiando-lhes mais ao co-
raçfio do que & razão, convencendo 
os da nota divina da poesia do 
Jesus: «felizes os mortos que mor-
reram no Senhor! 

Aissa a estudar em seguida c 
problema da castidade, apontando 
o seu valor no desenvolvimento do 
cerebro, cita uma infinidade de su-
midades medicas que defendem a 
castidade, flòr delicada, cujo per* 
fome eleva p dignifica o corpo e 
a alma E* o que também podemos 
dizer da assistência religiosa aos 
tafeirmos. 

Condemna em seguida, a adcnl-
nlstraçAo de entorpecentes a'<s en-
fermos, tirando lhes a consciência 
Essa pratica os expõe ao perigo 
da perda eterna. Cita, a proposito, 
a opinlfto doa bispos canadenses, 

A morte só é horrível para qu^m 
n&o está preparado pnra morrer, 
n&o confia na misericórdia divina. 
Adopta, como conclusões, as mes 
mas do dr. Felício dos tantos, no 
congresso euchaiistico de 19:2, a 
primeira rei Uiva â ímportancia quo 
os médicos cath^Hcos devem dar 
á religião, a segunda recommen-
dandodhes a pratica fucharísiícn 
dns doentes, a terceira que se abs-
tenham de Hpplicar substancias enes-
thesicas, a quarta que nâo deixem 
que Os enfermos somente quando 
&orliHmdor é que recorram" aos 
sacerdotes. 

"A Euebaristia cot noçoi" 
O terceiro estudo coube ao nosso 

companheiro Otto Guerra, que sv 
occupou do theina «A Euchariatia 
e os moços», dividindo en. seis 
curtos capítulos : ] - « ( > mysterio 
da Incarnação», no qual estuda a 
bondade de Deus que, sendo In-
telligencia Infinita, permittiu a to-
dos nós, pela graça, nós que somos 
íntelligencías finitas, conhecer os 
planos que tem feobre nós e per 
mittiu-noa gosar das dedeias ce 
lestes. 

Na terra vemos taes coisas do 
maneira obscura, mas depois vere 
mos o Senhor «tal como Elie é» 

Nem a in^ratld&o da Queda fez 
desviar de nós a sua Graça, p^is 
que «o Verbo se fez carne» e «on-
de o peccado havia abundado, eu 
perabuud a Graça». Podemos, p ^ 
exclamar com a ltírej i : « o ' ' culpa 
faliz, que nos trouxe um tal Re 
demptor !» 

II «Jesus Cfariftto e a Historia», 
mostiando como Je&us ( hrihto é o 
ponto central da Historia Uaiversnl, 
marchan o com Elie ou Contra Elie, 
todos os homens Ainda h<<je a sua 
presença eontinúa tão viva, tão 
palpitante como nos ò3 annos de 
sua paisagem sobre a terra. Aind^i 
hoje ha os que deixam tudo para 
seguíl O, como tainbtm OH que O 
traem, O negam e O crunificaai. 

Kefeie-se em particuiar, á êu i 
presença real na divina Éuchaiis 
na, segredo de sacrifícios bem coa 
ta e de regenerações profundas. 

Ill— «Da prometa eucha^i^uoa á 
ceia», em que, seguindo o evange-
lista S. João, testeruimba premeu 
ciai do íacto. descreve toda a bua 
scena pat»t?ada na synayo^a de Ca 
pharnautn, onde, lependas vezes, 
perante a ubsu i.içào dns ju n u .̂ 
euin a mai-3 firmo lusiütencia Jesus 
Umslo proclamou ; «r>u ^on u 
da vola* «bu sou o pao \ivu q 
iieí>ceu do ceu. ü que eome a u.i 
uiia Cdfuv e bebe o meu sangue 
tem a vida eteiaa». 

[Conclue na 4a pogtnal 
• • • • • • • ! + 7 " ' — ' i M W P t ^ — m m I M M — — • 

Um telegramma do padre 

M i i i l à o Menuonça para 

"A Ordem" 

D o p a d r e Mi l i tao Mendon-
ça, o r d e n a d o em M o s t o r ó dia 
de diiistu Ht'i, recebcü]u> 
o s egu in t e t e l e g r a m a ; 

AHL;IA B R A N C A , 20 i : ie-
v a d o hon t em d i g n i d a d e ha-
c e rdo ta l , fiíüto-nie f e l i z 
« > t n ,« K P t t 1 , ^ » - ~ * - 1 . , . f i m u i i i uou i e III ^ou VUlilO-
liei) meu Estadu prini.ci.ih 
oi inha benç&o, cocu vo t o ; j 

cr»íHOPntt'u p r og r e s sos . u ) p u 
Ure M411A0 MeaüoofA. 

i 

Foi ao Rio o Gover-
nador do Estado 
Tomou passagem hon-

tem, ás 15 h<»ras a bor-
do do avião da "Panait* ', 
com destino ao Rio, o 
exoio. sr. Governador 
Raphaël Fernand s, de-
vendo demorar-se na ca-
pitai da Republica cerca 
de um mez, 

Ficou no governo do 
Estado o monsenhor João 
da Matha, presidente da 
Assemblés, cuja posse 
se deu hontem, ás 12 
horas. 

A Russia intervindo 
Ba guerra da Espalha 

Festa da Padroeira 
de Taipâ 

Conforme noticiamoe, vae 
realizar se em Ti ipú. a l , d e 
novembro, a íeata de N. S„ 
do Livramento, padroeira da-
quella Villa, 

A proposito, recebemos 
hontem o convite que se se* 
gue : 

A' ilustrada Redacção da 
A OKDliM: 

A Commissao abaixo fir-
mada, encarregada da festa 
üe N. S. do Livramento, Pa-
droeira desta Villa, a renli-
zar-se no dia 1, de Novem-
bro p, vindouro, tem a hon-
ra de coQvidar ess* illus;ra 
(ia Redacção para fazer se 
representar nas referidas so-
lennldadee. 

Como d e v e estar no co-
nhecimento dessa R e d a c ç ã o , 
haverá trem especia l , o q r a l 
partirá dessa capital ás 7 ho-
ras d 'aq"e l le dia, retornaurio 
ás 22 hnras e no mesmo de-
verá v i a j a r o Exmo. Monse-
nhor João da Matlu, oiatiur 
sacro da festa. 

D e s d e já antecipa os seus 
agradecimento«. (;,?*) Rosendo 
Leite, Adão Marcdto, Alfre-
do Miranda, Luiz Miranda, 
Manoel Soares. 

25—10—936. 

LITVINOFF, que tudo faz para lan-
çar ã discórdia entre as nações 

RIO, 26—0 orgão semanal 
nacionalista "Gringone", de Pa-
ris, declara que Moscou vem 
preparando o íreianierito ue 
cargueiros, na maioria, perten-
centes á Dinamarca, Noruega 
e Grécia, num total de cincoen-
ta mil toneladas, para o trans-
porte de material bcllico para a 
Espanha. O mesmo jornal diz 
que além do copioso material 
que o marechal soviético Voro-
chiiov preíende tirar do exerci-
to Vermelho para ser encami-
nhado aos governistas espanl o s 
o governo de Moscou conta ain-
da poder fornecer pan o mes 
mo destino 5000 metralhadoras 
leves e pesadas, trezentas pe-
ças de artilharia e as munições 
sulfkientec para os legalistas 
se manterem um mez. 

O mesmo orgào accusa a 

Rússia de estar preparada para 

embarcar im mediatamente cem 

aeroplanos de caça e bombar-

deio, acompanhados de 40 av.-

adores soviéticos para ajudarem 

á poi os no ar. e bem assim 

dez ins t rua oi es de artilharia , 

í.i e^pevial;sí,is jíi^so^ em prn-
pji^aiuid in,!ilar, que U»mai.io <» 
stii cargo a pieparaçSo d<«s im-

piessos a serem dis iurbidos ; 

5 technicos militares de radio 

para estabeleceram os serviços 

radiotelegr «phicos entre Barce-

lona e Moscou, e a lguns offici 

aes do estado-maior russo, que 

<e encariei:arAo de discipl inar 

L organizar a milícia da Frente 

popular e os voluntár ios para 

j exercito de defesa. 

DR. ALDO FERNANDES 

De sua v i t f g r m ao R i o 
de J a n e i r o a o n d e í ò r a 
a t r a t amen to d e saúde, 
r e g r e ssou s a b b a d o ulti-
mo, o dr A l d o Fe rnan -
dos, s e c r e t a r i o g e r a l d o 
Es tado , quo jk assumui 
sufis í u u t v ò r s d e s d e sa i ) ' 
b a ü o , 

USo ha povoado por menor 
n que se|ap no interior do 
Estado, onde nâo cíwule A 
QROEM. 

Dabi se pode concluir o 
valer do um annuncio nesta 
folha. 

A politica dos pampas 
I A m i l A t l A v a f t n Q n a i t t t m 

T W " B V M | f V U V I I I 

harmonia na politica sul 
riograndense 

Governador Flore* da Cunha 

tUO 2C>- Informotn dr Por-
to Alt fjre que a !'eder<^f,"ú»» 
noticia que o O'""/" d<s 
Opero* ÍO s' dn [Un (ryimd*- d<> 
Sal, represento nao 21 círcu-
los com 18 mil associarias, 
officíou ao (joremodnr Flo-
res da Canha e ao<t srs\ Raul 
Pilia P Collar, •pedindo en-
carecidamott<> que etupotfi- m 
os seus PS forço s poro 
ter a harmonia do fun>thn 
riograndense, em boa hw a 
promovida ha mc2est afim 
de que o poro p^ssa cutrr 

gar-se trabalho num aynhi* n* 
te de paz p de cfntrnr.Ha. 

O Officio termina p* d ?>r/ • 
qnp o governador do F.-Uwo 
negasse a dnnfssàa rim* 
&ecrftarii*s. Em rv<p< a 
general Flores da Cm h i *'<-
clarou qup n,lo era tu de 
seja prejudicar de quolqmr 
fartna a Ivrmnroft <fu /Vnm 
ia; fnucj.a r t ari O f >1 • /</ ]>u r<i 

que tosse $uti>JiUa ob 
jccUvo* 

E I I Ü Ä O PREJUDICfiûfl Nfl LOHBftüfl 



A OliüMM 
'J ih Aï 

vida Rural 
Como tratar i t rato* 

eaquilratt 

Uma visita uoe 
qurirnen inostra rjUHüto 

Cruiftl« 

F«U dé N. S. dói Rtoitdio« 

Cruzetu, a florescenir po 
voaç&o do tounlciplo <lc Ach 
ry.festejou condignamente nua 
excelsa padroeira durante o 

pequena a produrç'tn de <<M período de 11 a 14 do cor 
ers pnr unirtad«» <ie miner Vente mez. 
Iioie. ËmquHnto un Indiu os 
iogtozep ícoupe^tM if» rolhar, 
em Itncdia, r>0 en cou por 
anno, a noesa producvAn lifio 
fidve ultrapassar 30 a 40- F. 
coaueii"^ hn quu nfttv pro 

A feôttt religions constou 
de um triduo aolonoe, sendo 
astres mites dfulioadn« res-
pectivamente a Sanl«*Tere-
^iahrt, ao S, C. du Jesu« en 

S. dos Remedies, com mis 

Indicador 
Odontologico 

PnNTfm Turro roval.l- • ABDON DA SILVA 

Ü M O b Dr. Baratt, 381-1.' »ndar 
ca i re i - o r i n e t pes- ; |i lbfclra a j ou r plis-onda— Rua 

tana-sout 
gê e pro-
21 Março fr 

Oitin " B i V ' a melhor 
OlllO ü í üd proprie-
dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, cora casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 

CL1DENOR LAGO 
Praça Joflo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J . CARLOS LEITE 
Praça Joflo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

FJNMFHMMWWF̂WWNWWWF̂WF.MMMPMMNHLHHLLMLMHHIHHMMMHHUHIHIMINII 

I N D I C A D O R M E D I C O 
IIHmHtMMfmHmMtlHMmtntHlMMWtttMtOltMlttHffHNMHMOMl̂Mt.MfM̂ Ŵt̂M̂tn.MntnMMMi, 

D r . José Ivo ! 
DOKNÇARINTKKNASIM) \I 

TO K DA CUKANC V 
DOF-ÜVHG TLÜ SSM.ÍIM« 

I DIAHETK.s ! 
j ! ' 

J| NRURASTOTIIA ; 

! S IFTUS ; 
; I DUM tO ÁFL 12 y (JM„ J , fjs J 
; I COUN.F KENID.—AV.KIÍ» Í RMLI.. 1 ,, FJ bane üim • SA'Í\\L < 

Dr. l i t is Miranda Partira 

Clinica Medica da 
adultoa a crlançaa 
Do*nç«t do «ppirttlho 

digestivo 

Consultas ; Da« /|2 à* 161\2 

Consultoria: H. Dr. BurnU— 
200 ( a l t o DA CHSH G o o d i m ) 

ReHdencia: Av. Deoáoro—G04 

ivicm mal? Av dez. JE outros í j gaR cantadas no« dias subse-
ji^ i; produzem. quente«, havendo avultado nu-

Lsi'i falta lie producçílo m e P O d e communbõefi. 
vjip iuti explicações techir-j oiíiciou nas duas primei j própr ia perenne , f o rne -
cos. ri ir. geral nüo ha uma | r a a n o i t e g 0 Ambrogio ; £ G 0 * u i d i a r i amente 
í ^p jç ím enídadoea na silva vkmrio du Freauenia. c e n a o a ( J u l , a i a u a i u e u w 
c,Um dos cocos destinado« j f ^ h í X l e u á o pralk>. Na a sua popu lação , e c o m 
ao plantio; nos canteiros u í t i f f l a Dr , j t e ofílcíou o P a { quase mil pes de ïruc-
r:\ofle seleccionam no 
mertf dí\ muda pura o lu-
gar definitivo as planta» 
pazes de produzir grande A U W M U V I K „ - • | - H P I L L J U . A H N N A Í P Í R R , « S A 
R AT'ns ( * EÜ I : I » SUO f a c í l ima R I U D E P I Ô R E T Í E Antonio C ILA -1 C A B E I I A & , A D C T C A T E I R O S , 

-.rí reconhecíveis); o plantio c o n i de J. do Beridó, a quem ! pot i ze i ros , OaieeirOô, LO-
ê mui tf* vezes mal feito h a - j c o u b e fazer a pratica. Ique i ros . _ 
vendo quase sempre uinui as M I S S A S foram cantadas J V e n d e - s e D O T H S . ! " 

exa^geradH d e ; p e l o vigário da fregaezia,, 20:0003000 v in te con tos ! ^ G U S T O D E S O I J / A 
« • n. ih r« 1 T I P I /l 1 l~l 1 t ' A i — w " 

Waüredo OurgeJ, vigário d<> teiras productivas, Man* 
2 , u" Cfticó, sendo coadjuvado pelo gue iras , Jaqueiras, Laran-

0 p?lT «eiras, Limeiras, Jabati-Aolqulo Aveímn v iw- » . ; A hnn « í o í r r . « 

J . B. MARINHO 
Rua Joflo PessO'1, lfi6 

Cidade Alta 

O S W A l . D O R I B R f R O 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prediz de \ ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 
Rua IJlyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte â Prefeitura) 
Telephone, 254 

D r . E i n a r L i m a de L i m a 
C l i n i c a g o r a i d r a d u l t o s e c r o a n -
ç a a , o e s p e c i i i i m e n t e m o l é s t i a s 
d a s s e n h o r a « ( t r a ta mérito d a s 
h e m o r r a g l « 6 e c o r r i m e n t c m c i i r o -

u l c o â l a l t a d e r e g r a « , p e r t u r b a * 
ç G e 8 d a p u b e r d a d e c o m o d u 

d a i d a d e c r i t i c a ) 

Consultas d i a r i a s d a s 4 d a t a r * 
d e e m d e a m e . 

A t t e n d e c h a m a d o s 
Conwttorio c RfigUleiicUt— P r a ç a 

André de Albuquerque a 15 

! OR. J. NEVES 
j I CHnfc» Módica Gerul 

ITUCRFIPEUIIOH E®FJECÍFFOA -Ü: IL É7 • J1 « 
f V 
J I rratAmento DAY DOENRAN - -
! i PEBTIUIZAH MLCIDSCOPIOJIS 
I MPR no NAIIGUE, OSH Ĥ  RO ,̂̂  

! T ÜOÍÍ exfludatos, TRANSUDATE' 
í . etc. 
Consultório : — R u a D r <, 

d a e 8 ta 10 e d a s l i ÜH 
TPLT* phone 

\HesUieticia : - A v e n i d a A r • ' ff-t _. * ( , «- » ÍI 
( : 

a 

com 

•UiTi-}; a8 cukiiras 8fto a na uitimo dia foi a . . 
'.nníioniidíiH p c-"brem ^ í ôíytado pelo Pe, VVslfredo ae,r,eLs; . 
hcfvas damoinlias quando j ourKe|t que ttz o se. mao. A tratar 
nüo sâo as próprias arvores A' tBrde galram em procis ITheopllílo Freire 
derrubadas que rebentam, vi !gf lo fífí imagens dos festeja Branco n. 
gorosae, doe tocos que per- d0s Santos, com Acompanha-
iii»nec«m vivos : nas colhei-j m e n t 0 l l e u m a multidão de r „ v v a l h n o m p „ n f H , v 
tHR coriam^e iolhas que| f i e i s e dA banda de musica j ^ a i v a i n o e m 1 a p a i y 
i>ú;[!n silo «íeis para a plan j d e C t \ovos, que tocou da-! 

José I 
em 
(559 

Nata); e Heraeterío de 

Rua Ulysses Caldas, 86 
Cidade Alta 

Sob. 

Gl LI SE PE LEITE 
Praça JOÃO ATARIA, 64 

(Pav, térreo da Î, dos Passos) 
Cidade Alta 

t*F DIMIPUÍRD'», ASSIM, o seu 
vigor, a sua productlvidfid*?; 
ninguém pensa em aduba 
çí lo, E<N regra; o combate ás 
pragas é inexietente, 

Comprehende-se, m r » Í TN, 
porque os NOWOS coqueiraes 
apresentam, ás vezes um 
aspecto de accentuada d e -
cadência e porque produzem 
relativamente muito pouco, 

Coqueiraeeproductivos são 
o s plantados em terra« não 
ENCHARCADAS mas onde haja 
humidade sutticiente, e bem 
Í ratados. OS coqueiraes d e 
V«?M SER limpos, isto conse-
XUE-SU íaciímente desde que 
Í?» empregue a grade de dis-
cos em passagens varias e 
bem feitas. 

Na colheita evitasse tirar 
cocos VERDES, E na limpa ae 
retiram apenas as palmas 
sêccas. A palma deve cair 
naturalmente. O coqueiro 
permitte que ella se d e s -
prenda quando uao mais 
necesRita delia. Eojquanto 
A PRJRAA está presa ao co-
LUEIRO tem sua utilidade. A 
principio Ê o laboratorio chi* 
MICO d o coqueiro onde A 

rante a í^ ta . 
Em todas très noites hou-

ve concorrida kermesse, paro 
cujo brilhantismo muito coo 
tribuiram as representações 
de Acary, Caicó, C. Novos, 
S. José, Flôres e J. do Seridó 

Houve ainda animado lei 
ião no dia 14 e noite prece 
dente, que rendeu, juntamen 
te com a kermesse, mais de 
sete contos de reis. 

NOTA; o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica, 

15—25 

Vendem-se lotes de ter-
renos na a-

venida "Hermes da KOn-
seca", com bonde á por-
ta, cora íructt-iras como 

JOVE Gurgel A . Valente 
Rua L)r. Barata, 200-1/ 

Ribeira 

t iv l tambera^merecenf T n | s e j a m : Coque i r o s Jaque i -
çâo pelo espirito de ordem i ras, M a n g u e i r a s d e t o d a 
e cordealídacie que as distin-1 qualidade, Sapota, abil 

Orlando Ubyrajara 
Praça |o5o Maria, 64—1.' 

'Cidade Alta 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
CLtnica m«dico*tmirKÍca dai doen-
çti do« olho», ntriif fargtata 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'5 J7 
H O R A S 

CONSULTORIO—Rua tTlyeses 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la, 

RESIDE VCU-Praça Tedro Vê  
lho, 390. 

11 

i I î 

guiu e oon8Ístiram, entro ou 
tras, numa bem disputada 
partida de íoot-ball, do qua-
dro local com o team de 
São Vicente, realizada na 
tarde de 11, a qual terminou 
com um empate de 2 x 2, 

Correspondente. 

Dispensário "Sym-
phronío Barreto" 
Distribuição do dia 24 do 

do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Alfonso 
Pena", bem proximo do 

M A N O E L D A N T A S 
Praça Jo3o Maria, 64— 

Cidade Alta 

P R O G R A M M S 
das 

Cursas Propedeutic* 
e de' 

Perita Cnatadar 
das Escalas de Cammercl« 

encaatram-sa 
na Gerencia dista talha 

Ef íructo dft experieocta que o 
•»€c«»»o do aiutiiicío eitá cm 

bonde, com as mesmas jpnbiíctU mniut» 
ïructeiras* Tem mais 39 

porque na 
U. aio «e v£t nt 2a. mu 

„ „ metros e 9j centímetrosíni0 ê " 3*- é te M 

corrente para o bairro do na A v e n i d a ' ' H e r m e s d a í 4 * ' " c o m m t n i* ' 1,4 p«n«-»e 
Alecrim. j F o n B e o h " b o n d e à Z T ^ l J Stn. ' 

Compareceram, »89; 

os Foram distribuídos 
guintes generos: 

Assucar, 60 kilos; café, 60 
kílos; carne, 140 kílos; fari-
nha, 7 saccas; íeijno, 6 eac-
cae; sablo, 25 kilos, 

Reiv& bruta se transtorna em jram, H; extraordinários, 
seiva elaborada. Quando en 
tra em decadencla emigram 
da paima para o coqueiro 
phospbatoa e saes potássi-
cos. Depois d o coqueiro ter 
retirado da palma tudo o 
que eila pode dar, esta des-1| 
prende-se e cae. O corte HELL 
tolhaa madutBô impedirá, pe- " 
lo INENOÍÍ, que o coqueiro r e -
t i ro DAS palmas, depois dc 
<̂»IUBIII2ADO9, os saes phoB-

pbatos e potássio, saes que 
rmiít.is vezes são relativa 
menie raros no solo e que 
SUO ÍDdispensáveis Á vtdu 
<íms plantas. 

Ademais o corte das pal-
mas madura* tem outro de 

11; 
se-

Sft StVEHSSHO FERRHPiS 
1 PINTO 

Dx«intcriirt da Maternidade do 
Hio de Janeiro 

CLINICA GEEUL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residência—LAGES 

'porta p o r d e fundos 
para A*- :iiaa "Affonso 
Pena \ sem íructeiras.— 
Qualquer iníormaçâo no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

2 - 2 0 

Indicador dos 
a d v o g a d o s 

J o ã o M e d e i r o s 
Praça 7 de Setembro, 49 

Cidade Alta 

Vende-se f ™na 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(29. 

Custodio T o s c a n o 
AV, C a m p o s Salles, 705 

Cidade Nova 

DR. RICARDO BÍHRCIO 
MEDICO 

Consultas E D M OXOÍTIÇ 
Rôlo X : radioscopia <ia c r » 

ração, pulmão c assos--
50$000 

D a s 8 íi3 13 e <Hi* i ;í 
17 HORAS 

NOTA—Grátis a OU PWB-F̂  
das S ÔS 9, todos OS ÍJPIV 

CONSULTORIO; 
Raa Dr. BARÂU, 210 

Kcs.-Avrnida Deodoro, OH 

Dr- Honor Marcefiino 
Ex-ifltfrno dê Maternidade 

do R«cifc 
Medleo-rhefe dos Ser viças de do-
eaçâs de í^nboras e> partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras, 

Con$ultorlo~TJ\yàBCB Caldas, 88 
Consultas—VA em diante 

diariamente 
Reêtdencia—rua líí de Maio, 543 

1 i 
D r . Teoduio A v e l i n o 

Clinica medica 

Tratamento das doentn^ ^ ^ 
(especialmente coração — 
puliuftes), e da aifiiis' vm Auft-a 

diversas roaniíestaçOr». 

Cotimftas-dns l i és 17 IIÚÍ W 
diariamente 

Cantultor-io :—V\yssea CaliUî . 
Hevidencia :—Av. Jjeodon», / 'U 

D r . I Pu C o s t a V a z 
C l i n i c a M e d i c a C i r ú r g i c a das M o l é s t i a s d o i O l h o s t N a r i z , G ü i j a n t a . 

ONRTRFOF. 
Tem cursos de especialização no Rio, Hão Pauln e Banoos 

e 1 2 atino« <le pratica IjospitaJar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratíimento moiio! ;íc> 

da Tuberculose e da Astiim». - Cura de Engonin 
Electricidade Medica e Hoios Ultra Violei« 

Contultorio: Armida Hio Draue>\ 410-XAT Al 

Vende-se 
leito. O cacho repousa no A , 
peciolo da palma* Cortada; A c a s a a a 

a phima tica o cacho pen ! Avenida Um» no Alecrim, j Couto 
deute soíírendo torções no; A tratar na Caixa! 
podunculo. A seiva circula Rural , i ., 

YENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

(192) 
com tlifficuldade. Muitos co 
"os, insufficientencQtes ali-
• * m »jia d • j s. caem iuimaturos. 
A i?3fra soífre uma redução 
'ifto (iesprezivel. 

Todas as terras, com ex-
cepção das extraordinária-: H f r In i -na^c 
mente fertels. e estas são ra- ; _ _ J _ r n u ' 

1 8 — 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven-

riRBimas, precifiam de adubo«, i o s coqueiraes maiores e me-
.ir solo eon«.derado fértil, m o r P 8 4 0 m a r l a e m 

u ti .atra satisífiv a„ pPo- c a 8 determinadas, enorme 
"' . ( a d u b f t , 1 ° 1 quantidade de al^as. E as 

l f t Í f a r rau^° m a i . o r : algas cobstituem óptimo ada-
l u c r o 8 .maiores. E muito;bo*para coqueiros (Colhidas 

™ N ± D T Ã L Í*61? I sào postas a seccar Desço 

t r Í S Í U f brem-M^epoia as raízes do 
controle, do que ter grande i coqueiro^ num circulo—do 

p r o v i n d o t r0qace0rá ' e i ^ i d í do o S 
POUCO. Os lucros, no primei- J c u i 0 deve medir um metro e 
ro raso sào maiores do que "»ouir um meu o « 
no seguodo. 

Todo coqueiral deve 

O P a r i s e m 

N a t a l 
Vendas em grosso 

o a retalho de 

ser 

meio- Eapalha-ue a alga em 
quantidade sufficieute e co-

. . ^ bre-se. O ettelto ê lento, mas 
adubado uraa vez por anno. | certo. A alga decompor-se-A 

sc^csnbro ou em março. I dentro 4e aiguna m e ^ o r ^ 
lia muitas formulas de adu Inecendo entûo" á planta' ma 
tiaçno para coqueiral. Vojo-1 teria orgaûlea e saes de «o. 
^ ^ «iRumaa. \a« D O M A U d|0p de phosphore», de po-

onde «e ecçotttraml twi ío , etc)» 

RAYMUND0 MACEDO 
Causas civis e commercises 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 075 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio. 61("> 

Cidade Alta 

Esequtas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

ÍDescida da Ribeira) 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
ftbería ao publico, para aviamento de receituário de 
Iodes os medicas da cidade. Allende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, ultra-poleote, o mais moderno 

do oorte do paíz. 
Radioscopias o radlograpbfas ao alcance de todos. 

G a l v ã o , M e s q u i t a & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 «- TELEPHONE. if>$ 

E' em Natal o estabeleci* 
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorllmenío. 

rinhut 

i i i i noo 

Proçai toa eiatpittdtroi 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S V 
Àv, Deodoro, 535 

f : 4_ i . viudut: nuva 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. ">H4 

Local amplo e ajardinado, nflo ha outro mnl-
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 _ N A T . M 

EITUÄfl PREJUDICAQ̂ R— Ntt LOMffÕfi) 

Vescto B arret f o 
Praça Pin X — 688 

J - L i s b ô a A ç j j i 
Escrlptorlo Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Deapaclios de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE ba rcaças 
N A T A l 

I \( o I I i ß 



III ton* 

* : J 

mm 

Informador 
harmtcias dt plantio, du-
rante o mtf 

Omfiunça 
Hnisil 
M o n t e i r o 
Maia 
Queiroz 
Natal 
lio m Jesus 

Íiantaa. i 
a «atuara 

—20—26 

•'«ri» » Norte 
ISinair—Uuftrm A* 

Snxtn* á* IN hörn« 
10 bom*. 

Pura o Hul : 
ut m ' y t i l n t u - f o l r a * ái 10 h<> 

— « 1 — c i ra» e eexU»Ielra» à* 18 hora». 
— — 2N 
- 2 2 — 
— 2 3 - 2 9 
- 2 4 - 3 0 
- 2 5 - 3 1 

Pat e a Europa : 
Condor-Lufthan»a — Qulnta-felr* 

Às 18 boras. 
Ait franc«—Domingo, Às lß ho-

ras. 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Têiaphontt da urginc!» 

«̂sistencla Publica, 3/. 
nelogacia Auxiliar de Foi., 1». 
Inwctoria de Veblculos, 19, 

Pol. 1\ D. (C. Alta;, m 
r^ieg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 

Pol. 3\ (Alècrün), 30. 
Pol 4'. D. (C. Nova), US. 

-•ib-dH Pol Jloccas, 156. 
Ht̂ lamaçõcH de Telephoneg 200, 
íiijdtunações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 eS3, 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
v, Alarcão da A OBDEM, 222. 
}fií*pital "Miguel Couto", 17. 
;v-ii:o dtí Saúde, 50. 
[ t ..iíííTio Publico, ftô. 

Horário* d« Trtn« 

firtat Wtttirn 

NATAL-* jRECÍFE 
Partida d« Nfttai aos domingos, 

w.rw* o quinta», às 2o.3o e cbega 
th a Ucoiíe 11,lo doa dias se-
guintes. 

Partida dc Recife ás 1Ô hs. daa a© 
run da«, quartas, e sexta», © cliegada a 
Natal ás 7,70 das terça», quinta» e 
»abbado«, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

Ĥ sundaa, quartas e sexta», ás 2o 
6 chegada a Nova Cruz Aa 21,26. 

Partida do Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 1J,10» 

Oto,--Todos esses trone condu-
? carro-correio. 

O trem de Natal—Koclfe !az bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba,, Às 5»Í7, cnegan* 
po a Cabedello às 6,po. 

E. F. Ctntrsl 

NATAL—ANOR '08 
Cabida áa segundas <3 sextas ás 

? horas e ás quartas 68 72. 
Chegadas—Terças á* 15, quin-

ta n ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTQ MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Saliidas nos diea uteís ás 16,3o, 

com excepçSo das quartas leiras. 

Vipi rparidw 

Do Sul 

«Araesii», boje. 
«Cabedelo»(cargueiro) a 26. 
«Butiá», a 28. 
"Pará", a 30. 
"Comte. Rippert a 30, 

Do Norte : 

^Iguassu», hoje. 
" O ^ p o s Salles", a 28. 

ia » , a 28. 
* . üso Penna», a 28. 
"Itttpé", a 3, 

* 

Barcaça» ««parada« 

Nu Porto: 

"Santa Martha" e "Stella", 

Bsncoi i Coopsritlvtf 

Banco de Brasil. Avenida Tava-
res de Lyra, 84 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos eaboados, y jo ás 
ix 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Ru* Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 18 
ás 15. Aos sabbados, 0 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
meroio. Av. Tabares de Lyra, 72 
Todos 08 diau úteis, exceptuados i 
os sabbados, das 10 ás 2i horas. I 

Caixa de Credito Operaria Nata-! 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp 
—9 ás 11 e 13 ás 18 horas. 

Cooperativa dos Funccíoixarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e J8 ás 17 horas. 

Caixa ÍGonomlci Fatfaral 
(Ediffioio da 1>. Fiscal] Exp,: II 

às 14 horas. Deposito» nas Sas. 
5as, e sabbados, Retiradas nas Sas. 
4as. e Gae. 

Cartar!»« 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran* 

co, 721. 
1'. Cartorio—Rua Vig, Bartholo-

$ ' r A. a In i meu, 590. Civil e Comincrcio, Pri-Chegadas finos ̂ as úteis ás 9,1o Vfttl^0 d o re?lötro das pessoas na-m excepçûo das quintas-íeiras. , ̂  jurídicas e propriedades 
lítterarias. Tabellionato ero geral 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, Autos ft Cimlnhôet 
NATAL—CA1C01 j 19fl C l v j ] e C o m i n e r c í o privativo 

saMda ás 5,3o das segundas e i orpbar.ologico, provedoria, re-
e xtas e chegada ás 18 das terças giduoB, títulos ó documentos. Ta-
^ sabbados, t bellioaato em geral. 

^ ^ tJl . _ , . |3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
Vtaçio Ealxsverdtnse ; 81 (Edilticto da Prefeitura). Escri-

Partldas de Baixa Verde, rae se- • va0 ão Criuxe. Privatiro dos exe- \ 
»•vindas e quartas» ás 7 horas, che-!cutfvos ftscaes e do registro de ixn-
; >ado a Natal, ás ti,20, j moveis. Tabellionato em geral 

Sahídas de Natal nas terças e j ! 
quintas, ás 12 horas, chegando ti; |RStltuto« da Apossntadorlai« NniÕíi 
P,.ixa Verde, ás 4,20. CommiroHrioi 

Rade Vlaçio Sorldoensa j Departamento^da 4a. Keglfto-Cal-
T 1 -n Local de Natal—Rua Dr. Barata, tidas de Natal 

r>m, diariamente. 
Q C&icó, ás 

M AC AH YB A—N AT AL 

6! xa 
1 HO—V Expediente : das 11 ás 17 \ 
I horas. Aos sabbados das 9 ás 15 j 
j horaa. 
i Bsncârlot 

Partida de Macahyba ás 8 horas e | „ _ . , Ajnk 
de Natal « . 17 hora. ! ^ a ^ R ^ I í 

Corrslo « r t e | e operaria de Natal-Rua Dr. Ba-
Fechamento de malas Irhta, 208 Phone 791. 

fr.ra o Sul : • 
Atr France--Segunda-feira, ás 18; Marltlmot 

^ i .i nir—Qiuvrta e sexta-feira ôfi 
íjfras o Homíopo Ás 10 horas 
'ira o >orte: 
'nndr.r—sabbado áa 18 horas. 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te- Séiie-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
tbaw de receber uni grande sortimento de rao-

do Rio O São Paulo i Jto?ios, salas de 

,;intar, sulttfi de visitas e gtladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

e m a A v . l a v a r e s d e L y r a 9 7 — S a m u e l 
S c h o r & C i a . — N A T A L 

Quinado-Vermuth—Moscatel—Cagiiac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco si marca IMPERIAL-Isentos 

LEMDRO I Cl» 

J . M o t t a A I r m ã o 
PABRICAFTES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do conunercto e 

qualquer quantidade que o clíenfe 

deseje comprar 

A» venda» serfio effeefuedas na própria fabrica 

EM R Ü F O L E S . 

End. íe leg. - JATOU — Caixa Postal 102 

Refolss—Matai—Rio Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Cais k Ferro t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
B U A FRE I M I Ü U E L I N H O 115 

- NATAL -

I 

I 

SERVIÇO AEREO CONDOR I 
Pelos modernisftiniOA e conforlovcis trimotores • 

para 17 ptiaiuiyeiros a 
PASSAOEJROS^CORREIO-CAWOAS í 

Ligações aereas ul'râ rapidas entre 
BRASIL - URUGUAY—ARGENTINA—CHILE—BOLÍVIA 

o com todos os paizes da KUROPA. 
A g e n t e s : F I L G U E I R A & C I A . 

RUA Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 

LENHA PARA FOGftO INCLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão» faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

S 

8 

Drogaria Limeira 
—D 

J . Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe. Cooperativa do Resp. ISItd.) 

S6de—nua dr* Barvta n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇOES S 
Deposttos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga » 
iuonío, Serviços de Procurações e outros commuDN « 

és Cooperativas. 
T A X A S 

j Prazo Fixo—12 mezee 6% S 
I « t fl * 8% S 
I Populares , , , , ,5% • 

Deposito?j Limitados , . , , . 4% S 
j Movimento 3 % * 

Empréstimos 12% J 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 -Alecrim~TeL Í80 

M o se i l ludam! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREIMIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Naial, P.io G. Norte 

C \ S A L E I T E 
! —DF — 
J- E. POLICIANO LEITE 

I Ru« Dr. Barata 236 
j Tecidos, perfumaria, artigos 

religiosos—gravatas—meias 
: roupas para banho—bonets— 
I brinquedos — cintos para 
homem e senhora—figurinos 

— bengalas—bolsas e 
jchapéos para senhora— som* 

brinhas—etc. otc. 

| O U R O ! 
| Até 20S000 a gramma. 
j Prata e Pedras preciosa? 

Paga ot melhor«« preço« da praç« 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
—. n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

i 
H 

Podem lambem as encom 
mendas ser feitas 

no Centro de Imprense 
feAa 

Novo sortimento de caitòas 
4o visita no Gontro de lmnri»nsa 

iíi 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D F S O U Z A 
M>rragen.*. osquttdriaü. vendas o honof in iamonto 

de m a d e i r a « 
iua Sotiadnr .Fosrt Bonl íac io , m [Communi-

cac í lo c o m a T r a v e s s a S iu^e r )—R ibe i r a 
TKLEPIIONK. 32:t 

OILGODftO é a maior f tn 

i§ rt« rlQMza do Estada. 0 

teu plantio dava sar latiu-

ilftcada. 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20;—Ribeira—Telephone, 21« 

u o 99 

C L I D E I N O R L A G O 
GRURGIAO DENIÍMA 

,Joí1o Marin, 
Telephone, 267 

• i i ^ mi i 9 u H 

Sul) 

I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES. LOU-
ÇAS, CHINELLOS. etc. 

MERCADO PUBLICO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

CASA G O N D I M 
(AnHga " C s s a L o n d r e s " ) 

AtniGOS Hfc-I-IOÍOSCjS 
ítnn ĉns, torçoh, mfíiíilhns, jijaK, ep-

tampas, ornamenta«;''parn 
l̂ rojrtB, etc. 

Artigog pfira pintura e desenho, 
tintas, venaize^ pincéis, telae, 

j pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

j Papeie em geral: Pautado, para 
ITtiachina, para impressão, para de-
j Berho, rarbono--I^iplfl, penaíi, oa-

notfts, fitas parfl marhinafi, tinta 
! para escrever, livro» em branco 
l e artigos «Dennisnn». 
j L I V R A R I A 
; Livros escolares, literários» Instruo 
i tivos, recreativos © devocionários, 
übjectu* íî ra prct.vuU-s, q^^d^« 
moldura», vidros espelhos, velas, 

oleo para íampadss e 
Coroas mortuarias 

l m 8. M i t e & flllioi 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe, 
JOÃO M A R I A 

iOM MUITAS U.̂ STHACOrS 
L'M LIVRO OÍJE 

ÍODOS DfcvfcM LER 
Ai "TOK : 

Mon« . A l v e s Landim 

Eacootr«*se na Gerencia d» 
A ORDEM 
lOSOOO 

brtirfirift flr,* fr 
(lu ( 'tf h* 'truï ] 

u 

•Tl 

CATHOLICOS ! Cn\i-
prrm ??ns casas qt'r 

auintnciam on jorna?$ 
catftulicos r aUudiim, 
pa nrcashlo tias mtn-
j)i ast a r$si\< amnnn < 

j?0/>-RuA Dr. 2i>o-N\T\\ tpara qur os (lo)to* dus 
I ̂  ! ra^rtÄ possam aprender 

i lá OUSOU S. no SSCCIS- </ nmh^epr O rotor da 

j j sa de e n anonncio e a rt- p u b i i a d u d v c m o r g u e s 
l i c à « i saut H i o c t i s 7 catholicuv. 

EITUDR PREJUDICO OR NO LOHBAOA i 



A ORDEM 
PfêprMrtt • «•Ulm IrWfehM^*^ 

TTTT^^T"" ' 
í a r A i - l i l m . 27 d# Oirnibrt d « 

MÉÉ&4 

NUM 3Q| 

_ pela metade do custo até 30 de Novembro -- Casa 
""" Praça Augusto Severo n. 252. 

Palataik 

C o n g r e s s o f u c h a r i s t i c o P a -
r e d i i a l d e 5 . ; o s é d e M i p i b i í 

(ConL da lat pagina) 
* 

Desereve a retirada de crescom a« juventudes opera-
nu.tos discípulo«. Ailude á m s CttUi"licas» 
p^-gutita de Jesus aos doze ' O Brasil nâo poderia ficar 
apostolo* ß a prompta res-atraz, Jociatas, ancistas, e-
posta d<* Pedro. Ntt'xa a tris-• putas, oirculfstnB, mariane* 
tez i de Jesus:."Um de v6h multiplicam-se, aguardando 
é Mm demouio"., curiosos a constituição da 

Termina com a ultima ceie,' <\cçfto Catholica. 
"CT^röndo a promessa do Qu«rn move essa resurrei-
Cnnitò: "Não vos deixar^f' çfiu ? O Corapj&o Eucharis-
w h à ò s " e a sua realizaçíU»»: tico de Jesus, cjue os puri-
deixando aos seus mioisiroe; fjca de corpo e de alma, 
o poder de chaiual-0 e de Os moços não podem fu-
nos dar o seu precioso cor^gir para o deserto, como o 
po e sangue. ?»r »pheta Klias, ao se vèr; 

IV-^ 'Ö triumplirt eucha- < perseguido. Resta-lhes um! 
ítetico", no qual 
a obstinRçíU 
em negar 
de Christo 
a transubstanciação. 

SOCIAES 
nnnmnunm 

Hoje 
Stnhor«« 
Alfredn C. de Carvalho, sub-

director da Contabilidade doPe-
j partawcttí) da Fazenda. 

—Urmuz Simoneta. 
S*«Wriahi» 
Yaponfra Neves, filha do sr. 

José Clementino Neves. 
—Wanda Silva. 
—Norma Wanderley, filha ito 

sr. Olavo Wanderley, funccio-
narío da L F. O. C. S. em 
João Pessoa, 

0 julgamento de Luiz 
Carlos Prestes 

R E M I N G T O N 

MttUSUIWWUUiavüv. , VUULMUillUU COIOUCÍCÜCU , . A I h t GiiPdPfi da Fim-
No seu tempo o -cardeal : _ C a b e A mocidade relevante Alowto ^ 

I machina de CONfihNCa 

I N S U P E R Á V E L EM 

Fl J NCCIO X A >1 li N TO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

R E M I N G T O N - A machina qui- todos 
preïerem e altas qualidades 

ninguém honeíiteinenle conu Sí í 

P a r a I n f o r m a ç õ e s ; SERGIO S E v T R ü 
Agente da s/A. Casa PMU 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcuhr. mvUv<qs 
e fichários de aço, coîres, etc. etc. 

Av , T a v a r e s de t y r a , 19 — Fone 104 - Cx„ Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ier.-iiuifj. i 

Bellarmino já assignaiava papel na chrtetianizaçâo do 
duzentas interpretações ás mundo; 2,—a melhor escola 
palavras claríssimas: "fsto-rte perfeiç&o, indispensável á 
è o meu corpo". "Isto 0 o j acção catholica, 6 a vida eu-
rneu sángne". charistica ; 3.--a vida eucha-

Recorda uma rarta de Lu- rístiesf dos moços é uma das 
"hero juigando-ae ímpotenre ; condiçrieft basicas para'a re-
para destruir -a clareza do social. 
tex- >. Cita Erasmo que julga Foi cantado o hymno na-
Impossível copsentiase Deusj cional, encerrando o sr. bis-
uma idolatria, um erro ta o a j p0 a sessão, 
dominável da p*rte da aua; 
lereis, como fosse a . adora-j Hora Sant* 

toura, em substituição ao offi 
clal de ijçual posto, Roberto 
Mendes Malheiros, dispensa-
do dessa commissao por soli-
citação do ministro daGuerrn. 
m ' - - - - -

riormente, prestou lhe sigui 
ficaliva homenagem. 

Automóvel 

A grand« procWiio 

Propriedadeá venda 
Chevrolet comple-i ty . 

taraente revisto, funccio-! vende-se por W . W M 

H j R o m p i m e n t o d e r e - i ^ d o bem, v e n d e - s o . . » propr iedade deoomlna-
i | .jilnforraaçoes com Elias 
laçoes com Madrid \ Galvão na Ofücina da 

da Passagem, situada no 
munic ípio de Ceara M.i* 

• RIO O ministro d o s | A v e n i d a R i o B r a a c o ° P i t i m í . , p a r a r í l b r i " 
Ja vae bem longa a repor-i Xegocios iixtrangeiro«, diri-1 be i r a . ) 

tagem sobre as pandos ícs-lpitTao sr. Albernez, embai-! 8 8 ;SOlta de gado, possuindo 
tas euchov"ild?-t* de S . Josó,1 x a ( j o r { i a Espanha em Lisboa,; jUQias trezentas bradas de 
de Mipibü. ! uma nota diDlomatica com j C r m r & Y i n v p a t i n n - f rente c om meia I o ü ' d e 

, -I AI fi^ w^« Rada, cora muito frueto, pelo 
ticaçfio da A d o w f t o ^ Ç - pe. Paulo Heroncio, sendo os 
turna. da coinmunhao Ire \ n u n r t n a h n P f l d^Aio.aAna 
queute, da multiplicação das 
c xijíregttções marianas, da 
comnuflhâo das creanças de 
5 annos. 

V—"Valor da Eucharistla" 
—Faía nas três phases da 
ascençâo espiritual : a phase 
purgaiiva* a phase contem-
piativa e a terceira que uns 
chamam de "vida unitiva" 
outros de "vida eucharistica". 
E1 sellada pela communhao 
frequente. 

fissa presença continua de 
Deus por certo reílectir-se a 
em toda a nossa personali-
dade, em todos os nossos 
actos. Cita exemplos, opini-
ões, como as de Elisabeth 
LeséUf o 5. T li o ID az de Aquino, 

Dá a opiniAo de S. Ber-
nardo e a conclusão do Con-
cilio de Trento, proclamando 
que a eucliaristia é antídoto 
contra as faltas quotidiana-
e preservação comra o» 
peccados mortaes. 

VI—^Á mocidade e a hora 
ac-uar—Estuua as diversas 
opiniões em tomo dessa 
quadra da vida. Lamenta os 
que tudo desculpam, sob a 
aliegaç&o de pouca idade, 
justamente numa época de-
licada de íormaçüo physica 
e morai, 

Graças a Deus a reacção 
está partindo dos proprios 
moços. Elles procuram, com 
ardor crescente» o Dever, a 
Ordem, a Disciplina, a Per* 
f^içfto. 

Cita trechos de um Jornal-
zinho dos rapazes, defenso-
res do Alcazar, para justifi-
car o verdadeiro sentido da 
liberdade. 

Os moços de hoje encon-
tram-se era franca oüensiva 
contra um mundo que vae 
morrendo e que os asphyxia, 
Mundo de corrupção» de in-
ditferentismo, de indistinc-
çôes, e3se^ triste mundo bur-
guez e o tétrico muodo bol-
chevista. Mas preparam, na 
própria dor, a aurora de 
uma idade Nova, maiB sim-
ples, mais humilde, orgânico 
e profundamente espiritual. 

Por toda parte se levan-
tam os esquadrões de Jovens, 
cerrauuo f ie iras em torno 
de Chrieto Rei. 

Subir ! clamam os jovens 
do Ciipadá, K og da França 
juram fazer voltar a França 
a Jesus ühristo. Na Italia se 
escreve a hora é dosjovons! 

quartos de hora dedicados 
á paroebia de S. José, A di-
ocese e ao Estado, o Brasil e 
finalmente & Igreja e ao So-
berano Pontífice. 

Dia de Chriito Rei 

Muito efido, ás 6 horas, o 
monsenhor Alfredo Pegado 
dava início á imponente mis 
sa campal assistida por mi-
lhares de pessôas. Só o trem 
chegado pouco antes de Na-
tal levava mil pessoas. A ce-
rimonia dos fieis foi tocan-
tlssima. Seis padres durante 
vários minutos distribuíram 
ao povo a Hóstia Santa. 

A mim pontifical 

I uma nota dipiomatica com-! C OTICP H OS E afina- írente com meia leií^a de 'ii n ti t ,1 . : W * * W * % v VJ *> i o a> mumcando-lhe que o gover-i -ÍUndo. 
j no portuKuez se v6 obrigado, | Cne& de OianOS ! A' tratar com dr. Ha-

. , . . ; pelas razSes quo na mesma! u c H i a u u ô v ; p á c „ « c:Wi t^ 
grande prjchssao eucharisti- j expÕ6t a 8U8pender as r e la - v m A l a s s a d h U f l Jo-
õa, e solenn? dades restantes, | ç f H ) g diplomáticas com o go-j Vindos do Ceará encontram- ! s é ' í i 4 5 : ^ 
bastaedo-nos agora resaltar-
lhe a imponência extraerdi-
narla, o enthusiasmo do po-
vo, serie interminável de or-
ganizações participantes, col-
legios, associações religiosas, 
escoteiros, marinha» integra 
listas. 

A benção campal foi uma 
das grandes paginas da his-
toria religiosa da diocese, em| r e i to de publicar, desde que 

verão de Madrid. jse nesta Capital os technicoa! 
De manhã o ministro or-1 especialistas 

denoupelo telegrapho ao en-! ! 
carregado de negocio* de! MANOEL RUFINO EAUGUS- ! 
Portugal, em Alicante, que j TO JAUDOX ! 
regresse a Lisboa num dos 
navios de guerra portugue- Executam com efficiencia 
zes que ali se acham anco- \ qualquer trabalho concernen- j 
rados. ie ao ramo, inclusive har-! 

O governo reserva-se o di- monias. í 

3- ^ 

vibração e em majestade. 

Hora Santa 

S a l o m é M a r a n h ã o 

dedica-<ie á prollssán de par* 
telra^Podâ ser procuraria á 

Av. Rio Branco n. 613. 

Aos veranisras 
Aluga-se uma oonforta-

vel casa na praia de 
se torne opportuno a nota em 
que menciona os motivos da 
interrupção das relações. í 

A* meia noite foi celebrada Retirada immediata da embaixada! 
mais uma vez a cerimonia da D i r i - i l 
Hora Santa, pregada, prece-! 20^-Noticia-se official* | 
dida da adoração. ! monte que o governo portu-| 

r i guez ordenou o regresso im-1 

Hotel Avenida oa na rasolAr̂ ia Preta, a trator rom 
Carlos Lamas 

2—15 

ENCERRAMENTO mediato da missão diplomat!-j 
tj. . e i li í ca portugueza junta ao go-
ílontem, aimai, reali-1 verno de Madrid, achando*se 

A's 8 J/2 dava-se Inicio á 
missa pontifical, em aue s e . i • — * — 
ordenou o padre Manoel Tava- z o u - s e a SOlenne cerimo-jClla presentemente em Ali-

nia do encerramento, sob! cante, a bordo de um vaso 
a presidência do ExmoJde guerra deste Paiz-
Sr. Bispo D. Marcolino e ! Deixou Lubo,fc UnXtm 

presença do Governador' R I 0 ' 2 6 r9 embaixador da 
interino do Estado, d o ! ^ a f ^ l x o u L i sbôa hoû-
Secretário Gerai, repre- i^ ^ ^ ttéáft de Madrid 
sentantes da Assembléa,! pin T r i ^ l T 
da Côrte de Appeliaçâo! H e ^ 
representantes da im-
prensa, catholicos 

Amanhã daremos no- S d : J S Y " p h o J a ° S e a 

ticia detalhada sobre a, avisando que a 
solennidades do dia dol3ü!la C í l p l t3 l . e sP a 

encerramento. 

fcrp Portugal, öeJgica, 

res. Olficiou d. Marcolino 
Dantas. Serviram como diá-
conos do solio pe* Luiz Motta 
e frei Casanova, presbytero 
assistente, pe. Pedro Paulino, 
mestre de cerimonias, moas. 
João da Matha, diáconos, pes. 
José Adelino e Carlos Fra-
nik. Presentes, viam-se ain-
da os seguintes padres: Ulys-
ses Maranhão , Leoncio Fer-
nandes, Paulo Heronclo, Vi-
gário da freguezia, conego 
Amâncio Ramalho. 

A missa foi cantada a 2 
vozes por 100 alumnos do 
Collegio Marista, com muita 
expressffo lithurgica. 

Logo apôs á elevação foi 
tocado o hymno nacional. 

0 DOTO sacerdote de Chriito 

Terminada a cerimonia, fo-
ram todos conduzir á resi-
dência n pe. Manoel Tava-
res. que acabava de orde-
nar-se. 

A familia do novo sacer-
dote offereceu a todos os sa* 
cerdotes presentes na cidade 
e a pessoas de amlsade um 
lauto almoço, durante o qual 
se ouviram era felizes impro-
visos de saudação d. Marco-
lino Dantas» em nome da Dio-
cese, mons. Alfredo Pegado 
na qualidade de vigário ge-
ral, pe. José Adelino, como, transitou, domingo As 8'io 
reitor do seminário, pe. P e - horas, o hvdro-aviuo k Curu-
dro Paulino, em nome da ía-|pira'\ do 
milia, dr. Custodio Toscano 
em nome dos leigos e espe-i vun - ^ J - t* » 
cialme&te da Congrega^!p^k e^a -.-.ní̂ • " pedindo a rendição 
Mariana, agradecendo o no-
vo «acerdote, grandemente 
oomaevido, 

Alodt o i^mintriOr poste* 

Doenças Nervosas 
SI Kl US 

e Mentais 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons .— A T . RIO Bianco 554 

Rei id .—R. Uiysses Caldas 256 
Fone 284 

Siivino Dantas. 

jRaymundo Rubira da Lux 
f (Da Ordem dos A iv / * 

do Brasil) 

Acceita cansas civis, 
ciaes e criminacs— 
Praça Coração de J 

Mossorò—Rio G. 

•' ? : V. 165 

Apedidos 
Dr. José Romualdo Cos-

Vendem-se 
í Um terreno com l^niv::00:n 
S <e fundo, todo plm- i 1 ' 
jfruteiras de boas ; J < 
]300 p é » de coque;rMT uíu c<ri 
jeimbão do cimeuM 1 id 1 

Iduas casas talo-; - • 
do de arame, eNcvi 
gar para uma vau*:.;, 
bastante commodo, 
frente nas avenida 
ry. 17 e IS. 

Tm terreno 

Ï̂ /'OÎHÎ' 

fui 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da O+dcm dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceitu caudas eiveis, commer-
ciaes e criminacs. oncarrt^au-
do -s^ do cobranças no interior 

deste Estado, Coará 
Parahyba 

Reaidencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Orando do Norte 

u 1 . - ita, medico, declara oue 
nho a está irammente e | fJeSta data em diante. pa ide ^ t r7 001 

a e ir"Y • H i coiiPtruida?. b<?m t̂  ra todos os efleitos pas-! t e iras todas -

Syndicato Condor Lida. 
Procedente do sul do pni, 
ans ton. riomfntm Ao o ; ua c iuaue. 

inevitável 
o j i . — « w w w A j . - ^ a w l j p i t ' i r t i s lontí 
T m r ' í u " - . s a r ô a ass i gnar -se J. R . i do bonde, raedir-.i*. 
KIU, 2 b - 1 m radio cap- Costa Vaz. :de fundo, aa awi 

tado da United Press in- \ r a t a l o f i d o l.-m terreno r c : -
forma que o governo os- d P

 K ° í-otp ,nb ,° alguma, fruidra^ 

^ t d f a r S S S a firma s u - Z d ^ Ja'ï : : 
t Z a r o mP t a n d o pra do Dr. J. R. Costa f m terreno -
odosos archivos para,Va2t p o r ser verdade.dc taipa todas i-• 

íUgi^ dou íé vadas e beui cor 
w ^ - « J m a 28 de setembro 

Emtestemunho da ver-1^'Tm terreno c -
gos que os aviões na-idade 
nalistas voaram sobre 
Madrid lançando boletins 
assignados pelo general 
Franco, exigindo a ren-

•j.i 

de t«ipa o tijolo. • 
fruteiras ú? 

Pedro Dias Uuîma- i J r ^ ^ noí8n,,;i 
ic ímbãode ciraent-

ai 

abt'lHÄn Publico 
í 

Senhorinhas 
Momentos depois triu-

-1 pira", do Syndicato Condor j l a muHieres desfila-
0 l v ! í f " , «MC ! " ° , N l n m a n d o de iram pelas ruas de Ma-
" para " . « ' S S S : i M-« , — j u r e m seu 

malaa p«i8t; >? immeatata da cidade, curso de corte e costura 
Por este pc-t tranaitaram " " " 

no ' Curupira'\ seia pagga-
geiro», 

vende-se bartínnt» 
banho, frente n1 

casa para vivem!h 
porta com frente : 
da Lagòa Secrfl, 
70mx4óm dc ft:n<!'\ 
bairro da Laiíóa Se 

que d e s e j a r e m seu por preço d e c o r a i 

sendo porisso dispersa^,dirijarn^se á praça An-Í Pmpr ie tar io-A i í reaMM . -

n is ta « B Ç a S g o v e r d r e d e Albuquerque, 6.K). it ins do Oliveira, 

EITUlfl PREJUDICftDft NR LOMBAOR 
i 

Q u a r t i l e 
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ODflS as parochias do Estado estão se movimentando, oreando asso-
ciações e pondo em actividade as antigas, combatendo os 
batalhões dos "BRAÇOS CRUZADOS", tão incompatíveis com os tempos de 

lucta em que vivemos. Ser catholico é ser activo e apostolico. 
Reações e vida 

í'e. MONTE 

PoataB em condições fav^rav^is» [ phasee dos sytfíemHs reagentes? E 
08 pystemas chimicos, que tenham; ta o providencial è a acç&o deste 

" " - 1 oiepjeuto controlador» que chega 
supprir por meios vícariantee a 
íQsuiítcieDcía fuccclonal de certos 

entré ei mutua affinuiado, tandem 
ïatalmente a combinar-se, uando 
origem a compostos deïiuuio*. 

Forisso, com segurança, po<ie-se | orgam». 
prever mtithematicnnieute, a repl-
iante chimica de dois ou mais cor-
pos reagentes. ĉonhecidas quo se-
lim a* electividade.s reciprocal, 
• lue os anima in. 

Entretanto, as reaevôft, que Kl-
lectuam no vivo, irão s?? podem 
enquadrar noa estreitos limite? do 
ínipirlsmo cioeüco da chimícu 
nerah O conhecimento prévio 

Ubtendo-se lenta e gradualmente 
a euppreBBáo total Ua gruüdula 
paacretítícd, a oxperiencla tem de-
inonstradt» que ndo muniíe ta 
perturhaçlo alguma no metabolis* 
mo gtueiiiico. lodos sabemos, en» 
tretíinto, que a extirpação do pan-
creiiH acarreta ^raveti distúrbios á 

mi-; siiiihese do gligugenio. Como conci-
daa . liar lactou ia o descrepanteá ? tóf 

aííínidades mutuas uâo nos dá in-i que por um processo adudruvei de 
íalüveltm nte a certeza nem sobre ! prodigiosa adaptação pbysiologica, 
a trííectivida da reacção nem sobre j o organismo supro a íusuihcleaclu 
os estados intermeaiarios e ímoes ! iimulmicn por meio da acção viça-
do eystema reagente. E' que o? í ri^sí-j do tecido retículo-endothe-
processos chimicos de um systema I liai, Wo perfeita e total é esta ac-
reageiite vivo e&o sabiamente con- ç&o de suppíencia qve o animal na 
trolados por uma energia auto rt 
çulaüjra, que os 8justa ás con li-
ções vi tues üo organismo, quanto 
a velocidade e quanto á amplitude, 

situação putiiologicd de carenciado 
hormonio esplénico —a insulina, 
mantem-se nunn<>giicemico e agh-
cosurlco. ^EscuderoJ ' , o que é 

em prejuiso muitas vezes, da aííi ; mais para admirar, aííirma Povoa, 
nidade dos elementos eiu contacto í comporta-se como normal ante a 
O que nos leva a descobrir no vi-! prova da hypergiteemia provocada, 

" ' ' recurso máximo de exploração 
inficionai da riqueza do bomio-
nio responsável peio metabolismo 
giucidicu. 

como cuníundir esta providencia 
iinali&ti coai o determinismo ciné-
tico das reações chimicísV 

vo uma energia finalista, que diri-
ge as phases dos systemas reajen-
tes para um termo íinal prestabe-
lecido. Us que se düo ao estudo 
da biocliimtca constantemente cons-
tatam os eííeitos trenadores ou ea-
Uiiiticos dessa energia reguladora. 

Ninguém ignora, por exempio, 
que a glândula hepaibica iransíor- | 
ma cálcio combinado ein cálcio io j 
nisado; que, no org.mismo, ; 
queima hiaraios do caib^no ; que ; 
o oxigênio circulante no ssngue ê. j 
dotado de energicas propriedades! 
oxidantes. í 

Dentro da cinética da chímiea, 
morganica, podia-se prever com te- j 
gurança absoluta, a ionisaçao de; 
tudo o cálcio, a oxidação de todo j 
hídfato de carbono e de todos os j 
elementos anutomicos oxidáveis, 
uma vez que estão postos em con-
tacto. e em condições optimus de 
ionização e de oxidação. 

Eetretanto, assim não acontece-
O ligado só ioniza certa porção de 
cálcio combinado: somente uma 
parte dos hidratos é quo se quei-
ma no oigauisnw ; tào só, uma 
certa fracçáo dos elementos anaio-
micos se oxida—nfto obstante gia i 
des porções de cálcio, de hidrato 
e de tecidos facilmente oxLdaveii» 
permanecerem em pre^enç.* üo* 
mesmos reductores, d^s mesmos 
oxidantes e dos me?mos c aubza* 
dores, e em condições óptimas (ie 

Z,«ehoima i o curso de Soüejo e theoria. SUUiUiaiia, - mi.wiiiifin, _ 
modoassucar. Louipoe-sc ua« U I U I U U A D 

Todos os saecharideos tém os- gia bezerra, Dulce wander-
treita connexâo com o aldeído íof- Maria Augusta da Silva, 
mico, o Maria de Lourdes Guilherme 
rado como o primeuo degiau oi- TAVAPP « 
ganico Do lormaldeido o organis- e iUlio ia\ares. 

Congresso Eucharis-
Hco Parochial de 

S. José de Mipibú 
J\ Grande Procissão Esicharistica 

Manifestações ao Exmo. S. Bispo Diocesa-
no e ao Pe. Paulo Heroncio 

Homenagem ao Papa 

Instituto de Musica 
do Kis Grande do 

Nerte 
Entroga de diplomas 

O Instituto de Musica do 
Rio Graode do Norte vae di 
pio mar 110 proxiino dia 
31 duas turinas que conclui-
ram o curso no acreditado 
estabelecimento. 

A primeira turma receberá 
o dipluma do Curso Geral e 
é cumsiituida pelos alumnjs 
Oiiane de Almeida, Maria da 
Gloria Sigitud e Dulce Cicc<; 
• piano, theoria, soliejo, bisiu-
ÍÍU de musicai). 

A segunda turma concluiu 

mo chega iacilmente ao glicoaiaei-
do, o typo mais simplt^ dos assu. ! 
care3. î or pi hmeraçõo o glicoal-j 
deid<í se traniornia em lypos maió» 
complexos, biose», tetroses, pento-1 
ses até attmgir o grupo üíuíb im-; 
portôntí», as hexoses. f 

Frjeeguindo o organismo numa | mandarão celebrar 
serie de reduçõe cada vez mais 
complexdas hexOaCri che^a ate; 
eertas substancias de enttvita con - j 
n »xaci com os acidos graxos, atra j 
ve^ dos gnipos ct- tomce now al | 
rooes polivak-nioo. 'I'odas ti-iasj 
translormacoes, o aid' ido 
iormico ate os aeidus «raxos, qû -r 
sejum de caracier suii-'t:e»>, i | 
de leigii'» aualii!« a j-xtdbiLt'n, 

ê̂ d dd-i !<•;- . q'l-- i» 
«.'liimica miiie;.;; W I'.'IY, pori IJJ. 
exce-'ie o di'tvj iuiijS'-i.,:,'i ŵ<• tP<iH-
reaves »! o -/oiitr-.l'1 iiiiaii^i,» d 
te-' as hwi'it)'>.i<,>>-' i•jt'<'a',tiva-

I i o , .a . i ; t 
• > > \ i r !; i • •; J 

•:•• i >» a I 
• v!:11'; • ^ ''"-

•a 
t, ! a ! i a. 

Pela primeira vez eni nos-
so Estado haverá um con-
certo a dois pianos. 

A iesta realizar-se-á á noi-
no "Carlos Gomes"-

i'ela manhã os diplomados 
missa em 

íicç-jo de graças. 

* ic 

PIO XI, gloriosamentet nirttinte, a quem foram prestadas 
filíaes homenagens no dia do encerramento 

do Congresso 

Encerrou-se, afinal» ante-
hontem o Primeiro Congres-
so lüucharistico Parochial de 
S. José de Mipibú, iniciado 
naquella cidade a 23 do cor 
n o n l ä L VilkCI 

0 entendimento Íta-
lo -a l l emâo 

a I • • a. 

•te 
a -

'.> vita*III») 0-a 
" Irnilt-'UlO1' 

•.M['li-aí». loan 
-dobram em IÜUÍI«'»-»̂ , 

Hs polioses M' d- <. UÍIip;H 

ses, nem todas as be\oso> si'tr^ns-i 
Jormam t*ni alc níf^, mau j 
•an at'ldiis tî» a \ í- VÍ-t \ -a - a <1 

íimbito da "aiíierenrimt.'io rturo os • 
PM.I'.HVSOS PURAMENTE RLIIIHIIA^ E 

^H'-'faUafn D'> li: 
: ̂ (.aî aa. si li'-'iMH'S «'ia \ t̂a < p c-

; • t r t a ' ,T( I 'v. a ̂  * i; i I a < i * ^ ; i • j ' > ̂  " '1 

H s vj \ ra ̂  (If rt • \ » r> j ! u 11 a a» •. * » Mí Í 
•-'•ante ás rxi^encias viUî ai do (̂ r-j 
CHfllMJiO 

^arundo dftM termo H 
;; i L, por dt'hd wi.M tu ' t» í , 
' ' pó'!».- o of ;.:.in)saio cru ir ^t' 

trrrno ini'aal, o al̂ !«a la t'ormii 
• f. }<r> <i nr<i 'io O/HZ-'Î'1' ' il'i t'.i't-
' , - o <{to' atu-nta (»roiatbia iiaade 
• » I a i h iiidi» 1 un i. *• i •:' 'a».t ï i" 
• 'il • In 11 V Jda if 

'va»'«̂  fjodr/.i id'-niiïii-.ir com "a1-
f'M rikM«;òi'S rîiirniii'iH «^la noT^ia 
''•asriïi du üinttli'ladf íi < > 11 • i ' ». 
Principi«» ro^ulatioi. ijue oxida «an 
ftrrtvuv* díiH icdiu lil̂ ii - , !" • i'i/ nr1Étcrn,:i iIhhi X I ;i k m»1" ' 
M.! '' ; *1 h d" ' /tauen-
; ^ 4 ' • H , i 11> m r . v : > • ') ' i f • mV» 

rdiiK'Hi(M de (i<ji|t i *!»•<. h vidjii«' 
î c Hutjjyjido, modéra re^uiu u» 

As quatro paginas deste 
jornal são insufficientes para 
conter, de uma só vez, o no-
ticiário completo do inages-
toso certame de fé. Vamos 
aos poucos publicando a ma-
téria colhida pela nossa re 
portagem no local do Con-
gresso» 

0 povo de S. José affirma 
sem contestação ter sido um 
movimento nunca visto no lo-

r, A pequena cidade en-
eheu-se de concrrcssistas de 

reporgitava de povo e asso 
ciaçòes. 

A's 16 1/2 horas iniciou-se 
a marcha do imponente cor-
tej k Sub o pallio o Exmo. Sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas 
conduzia Jesus Eucharistico. 
Tal era o numero de as^o 
ciações que o prestico desfi-
lou com diíficuldade pelas 
poucas ruas da cidade. 

A formação obedeceu á 
seguinte ordem: 

1 — Cruz processional ladea 
da por duas grandes bandei-
ras nacional e pontifícia. 

2—Clarins (montados) do 
Esquadrão de Cavallaria de 
Natal. 

3—Integralistas de Papary 
e de Nathl. 

4—Escoteiros do Alecrim, 
do Mar e de S. José de Mi-
pibú. 

Banda de Musica doe 
Escoteiros d > Alecrim. 

6—Creauças do Catecismo 
local empunhando b*ndeiro 
las do Vaticano- e do Brasil 

7 — Collegio Santo Antoni» 
de Natal, e>colas, grupo es-
colar «BarAo de Mipibú» 

8—Associações femininas 
d * parochia. Pia União das 
Filhas de Maria de Natal, 

(Concluo na 4a. pagina) 

se. Igualmente a Assembléa 
Legislativa e a Corte de Ap 
peílação níto somente se so-
lidarizaram mas também se 
fizeram representar, O Go-
verno do Estado tornou fa 
cultativo o ponto nas repar-
tições no dia do encerramen-
to e o Governo Municipal de 
S. José feriou todos o* dias 
dedicados a Jesus Eucha 
rinico. 

E* incalculável o beneficio 
que o Congresso fez ao povo 
mipibuense e a todo o Esta 
do. Corno que houve quatro 
dias de tréguas em todas as 
pre.occupaçôos para sò se j 
pensar no Deus da Eucha-
ristia 

Uoirvn rieeeiiUi-tr a orden. 

Acha-se no Re-
cife o padre 

Rohden 

i todos os pontos d a parochia. , 
; das parochias vizinhas e mes- i * r t ' s (H ;U o havei.>M duniníi 
, rno afastadas- Os tren* espe-
i cines fjiie a Great Western 
ifez correr nesses dias, com 
'seis carros cada um, viaja 
vam superlotados, apinhados 
dentro e fora e até nos es-
tribos. Tal foi a afluência de 
congressistas natalenses que 
se esgotaram os sfnrks de fi-
chas de passagens, passando 
a Great Western a vender os 

as cerimonias, que culmina 
ram na formidável pr usMi" 
de Christo liei: no domingo 2V 

Todos os tinuos vamos ter 
a reproducçílo, em outras 
parociiias, de espectáculos 
deslumbrantes como o que 
nos offereceu S ,José de Mi 
pihú. O il CoULfre^Ko Encha 
ri^tico Paroolord serA im 
mesma epoe?^ etu no 
Seridó, s endo escolhida a ci-

CONDí; 

-T -/ 

CIANO 

1'fHhvn Ji Mu-
nKhiiJ Cirlc\izzo d-

híU 
i7í ijiU' 

{r/o. mniistr^ iíolitUio Jiis reUî-
t' V,' t't I í >ít 'N , it.' / "t C L ií ilt'l 

ioinmiiniiiiJ* o ij<ic /oi tru-
t.hio duraníe tis M»njert naus qiu 
tivera Hitler e (otn o rrv-

aliem J.j.n rchifOes cx!e-
rhves. srtiJi* pmapdCs pon-
t I , - ^ ..-'^J . O'linu 

/iU Europa, 

passes em vales provisórios, 
feitos na oceasiao em tiras! dade de Curraes Novos por 
de papel. Não somente as ag.i ficar no centro da zona 
socíaçoes religiosas, e o povo i O Congresso de S. José foi 
catholico de vários munioi- ° in íC1,p (hv «ma ^ene inter-
pios compareceram ao Con--1 minavel de outros Congres-
gresso , as auctoridades PS- Í 
taduaes e munlcipaes pn^sti | 

so« em cada 
duas Dioceses 

puroehia das 
do Estado. 

giaram o certame, compare 
cendo ou se fazendo repre 
sentar. O Dr. Raphael Fer-
nandes, Governador do t.sta 
do, o »m o seu Hecrislanado, 
lá estevo tomando part»4 na 

A Graode P roc iu io Euchariitic» 

A nota intraduzível do cor 
tniue mipiiiu^u^e lui « tiniu-», »-».-.. -: I 4 . . , «. • ; .. J .. Ht: I i , M - ^ ^ i l ' l li(U '"M^Í* »H* 
tarde de d »mingo A r x t r n 

Huberto Rohden 

RECIFE, 27-Acha-se entre 
nós. desde sabbadn o Illustre 
íiieerdote podre Huberto Roh-
íea juhdAd^r da 1Cruzada da 
ttna l'vprensa" que vem fazen-
do ao Brasil um immenso bem 
pela difusão do bom livro. 

('•' pii.fn [ilidem / au'.or de 
in nu vintena de optimos livros 
divulgados no Brasil inteiro, en-
t' t os quacs se salienta 1'Jesus 
iV,a:í/^^"^», , eu/a edieção de 
õ a 1 > i j ^ :!ipl(U rs r̂1 ci^otöü em 
fucrias di seis mezes. 

O ffrande apostolo do livro 
cathotieo fará no salão nobre 

amanhã c 
snbrt — - y ~ - • • 

a 
0 rompimento dai relacõet de Por* 

tagtl com i Eipanht 
RIO, 27—0 Ministro dos Ne-

gocios estrangeiros de Portu-
gal forneceu á imprensa copia 
uanota enviada ao embaixa-
dor espanhol, na qual expõe 
o* motivos por que o governo 
portuguez interrompeu as re-
lações com o goverao de 
Madrid, dizendo que as au-
toridades espanholas viola-
ram a correspondência di-
plomática portugueza, agon-
ies esprtühoes revistaram ba-
gagens de representantes di-
plomáticos portuguezes e to-
maram attltude violenta con-
tra o navio portuguez que 
expatriou os exilados espa-
nhoes, nunca tendo dado *a~ 
tisfações. Além disso o go-
verno espanhol sem ouvir 
antes o de Portugal, apre-
sentou em Genebra e era 
Londres protestos aceusando 
o governo portuguez de au-
xilio aos nocionalistas, fa-
zendo constar até que o em-
baixador espanhol em Lis-
boa estava preso incommu-
nicavel, o que é falso. D i -
ante desses factos, P o r t u g a l 
retirava o seu representante 
da Espanha. 

Embarcou o Embaixador espanhol 

RIO, 27— Em face da rup-
tura de relações, deixou Lis-
boa o embaixador espauh 1 
junto a Portugal. 

Offeniiva contra o Eicurial 

RIO, 27—As tropas nacio-
nalistas desencadearam em 
Quadurrama uma ofíensiva 
contra o Escurial. 

Talvez comece amanhã 
Madrid 

o ataque a 

RIO, 27—Espera se para a-
manhã o inicio da marcha 
sobre Madrid, julgando-se 
que a resistencia será mi-
alma, 

Madrid está toialuiente cer-
cada. 

7 - wV (11 ^ ' • ' 1 • ' » 

K' » , - - , - r - , 

rnnfj'rpnrinî f . . . . 
do Communismo da 

Yibrüçâo 4o povo (uglbuftQ |9* prt f f t (roateira i Mutru 

Air France 
Sob o commando do piloto 

Pichoudon chegou hontem, ás 
3,25 GMT o Hydro Avião 
íransatlanlico á4Vd(e de Rio", 
—O referido appareiho trou-
xe grande quantidade de ma-
ias postaes procedentes <hi 
Eurot»a, destinadas ao Bro-il 
e pí izes da America do SuL 

leltgrammas relidos 
Evaristo de Souza: Aveni-

2 n. 400 - Aleerim; Poi), ^ur-
ce, rua Floi iaíio í'( i\« to4 iif** -
Hiidson t/acho, André Alou 
queique, (»06 ; 1'niro Fiais«' 
ta, quartel policia ; Nern< r , 
iaraiiype ; Lourd nha Silva# 

rua Ferreira n. 28 e Sr. Pre-
sidente da União dos Artis-
tas, Rio G do Norle. 

Asssociaçào C o m m e r c i a í 
de N a t a l 

NEGCC10S DE ALGODÃO 

A Dir*-rtorla ('a ,4f»hoe!Mçrio rc--,m 
[ morciHl d*- Natnl, »a o<>h 
| ;H»r<aa<*reH de e (ifíiüii^ 
| ntt r» HSHilí»̂  p> lo pmhlemM 
•iniMro do Estado, píir« unifi r. a-

! aA'»1 tan um M̂  io h a - ••!<!-
! 'IN Tavaros do IATU. MI 1 M-a^R, 
| no íliH :'J tio <a>rrcr)(4\ «H U !W th*, 

iíim <!«> rrw<.ivt rom MS, 
ji Fifi«1* que d^vrrflo Hpros* ninr A 

I.rgiM.aivíi, *»ni ben f̂iíMt» 
1n*í int» r i l i o r«i«r|n o díi non-

j .-M rlíi»Rc. eni m̂ Im pf rí«• e* do 
•j st" 1 í, "i.i. 1 tl íJ(mh4 

| uidlor T nto de riqu<kra 
\ Natal, 

f l íüJl f l PREJUDICRÖfl Nfl i m m 
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Frcudlsmo c psychanalyse 
A conferencia de Jacques 

Maritain na Academia 
Brasileira 

S o n h o , l i b i d o • « y m b o l l » m o 

110 23 (de avîao)-E«tia lo d m nheclmeftto» o cargo do «r Hello 
'OK* pelo Rio, do volt* «U» I Tontfghl. 

"" "" NA COLUOâÇÀO CATHOLICA bui viagem ft Bueoort Ayre*, o ea* 
«Tiptor Jacquen Maritain. TNN «ÍOH 
lepreseuUntea doPeiuiuMe Fran-
ça, realizou, na manhft de hontem, 
na Jnadeoiia BraallelM do Letra»«, 
sua annunoiada conferencia sobre 
«Freudiame et psychanalyae». 

Como falou o conferencista 
ttaras vo?e* se observava no Fe* 

tii Trianan uma assistência tâo 
Ejmernaíi e seleccionada» corao a 
dr hontem. 

us locares foram pm breve ne-
r -vides ficonrt« também, pouno 
tempo depois, impedidas as entri* 
dafii'qtTe dâ aro acwe»Ro ao recinto, 
tfil o numero de pessoas que ah' 
ee acotovellavam-

Acadouilcos, representantes dl 
plonmtícos, professoreR da Uoiver 
sidade* escnptores, granle numor» 
de senhores» e senhoritas da 
a< eied^3i\ tudo, etnrítr-, tjuímt'» o 
* o apresento? do mais ox-

no campo cu Hora 1 E JJÍC-
rarto. njniardava, píicientenient<\ o 

eloquente do conferencista 
OríHtilzada a mes», sob a presí-

B f t A S ' L E I * A 

"Atçio e contcroplaçio" 
Antes de sua conferencia na Aca 

riemia» Jacquos Marltaín falou na 
CidUgaçAo CatiiollCA. 

datava a sala daquelle frrande cen-
tro catholieo, áa nove horas, re-
pleta de mtellectuses o fa-
mília» da noftsa melhor socie-
dade. Em torno do conlrrencleta, 
A meda, sentaram-ae ' o dr. Alceu 
de Amuroêo Lima (Trisiáo dp Xiha* 
vle), professor Hamilton HojíUeiríi, 
He iro l'íiulo Lecoiiríeux. baron-
biA. oo professor Perrot que viaja 
QU mesmo transatlântico «Florida». 

TJMAO de Athayde abriu a sf>s* 
sair, dispensando-se de apresentar 
Jarqiies Maritain, Cumprimenta-o, 
em nome do Luicato catholíco bra 
siJeiro. 

Jacq îe» Maiitain começa a sua 
conkerencia lamentando n&o poder 
ficar enire nós mais tempo do que 
iüe dão üh horas de escala de um 
navio no porto. 

Entretanto, a seguir» no desen 

liviili a chefe di 
(iscisM ielii 

•otr^vOtl^onMd^r pio"«?, ! P ca i re i rviuu.n-v, F " 
D*«r«iif, ob«ie dv partido «Hex>, o; tana»soutache, a j o u r - p u e 
»XI.OIO. d» B.igioi, como ^ h * . ^ e p r 0 g a r r e n d a — R u a 

21 M a r ç o 664. 

AIPMMEIICOS 
O N T O S Turco , royal , 

ca i re l oordonet , pes-

0 ena* • 
mãdõ7em torno'de suas Idtfti e 8Ô e p r e g a r renf la 
planos. 

Eli os treobos prlnclpaep : 
Em tjdos os kiosques de annun-

INDICADOR MEDIU) 
B ^ ^ I B a p M I M I B B ^ M * 1 * ^ ^ * * ' ^ 'Mil,!,,. 

cios deparamos com a sua phyfin-
nomla Juvenil, quase de adolescen-
te» aliás reproduzida irea vezes por 
dJa pelo «Le P»y R*eK o grande 
Jornal do Houlevard. Nas ultima» 
eleições 3oo.ooo belgas deram-lbe 
o seu voto Fundado h» nov* me 
zes apetias. conta o seu partido no 
Perlaraento com 21 deputados e IH 

Sitie "Bica p r o p r i e -
dade que c o m o sitio ex i s -
te no munic íp io de Pa-
pary , c o mprehen de n do 
quase uma l égua de t e r -

senadõrèV «Rex/é o nome do par- Td, COm C8Sa de res iden-
tído e ao mesmo tempo o do s e u j ç j ^ ç Q g ^ para iaDnCa-
ohefe,embora estnse chame ua rea- j . , far inha Vrrt^í l te lidade Léon Ç »0 OG jariUQU, \l .Licuw 
"Nem marxismo, ne.n capitalismo própr ia , perenne, l o m e -
«—ínós rex s l» iiíz vegreite-1 c e a d o aqui d ia r iamente 

Dr. I s t l i M i n a d a P t r a l r a 

C l í n i o « M e d i c a d « 

adultos • c r i a n ç a » 

Doftfiçaa do sppsrilho 
dlgentlvo 

Consultas : Das 73 1\2 As IH /i2 

ComuUorio: K, Dr, Barata-
200 (alto da Casa Gondim» 

Residência : Av. Deodoro—604 

Dr. Jo*, [v 
IKJIÏNCAM I M Krr,-.\ i . 

n » !•; ua I 

íJ 

Mn 

Doenças d<. S. nhorun 

DIAJMI'II,-

NeuraHtMilíí ; 

ïl H ) ; 
D»« 10 ae U f , 

Cons, e Reside-A v Ki. hr«nr0 
Fone m - b ' 

ià:-> ÍH 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica (7crvl de adultos ecrean-
ças, e especialmente moléstias 
<las aenhoras (tratamento daa 
hemorra^as e corrimentos chro-

I < 

| somos l̂ unlm n̂ 1 avessos ao mar- L, g u a DODUlacãO O COm hemorra^as e corrimentos chro 
xismo e ao Ciiplt.lismo, O tremen- " r r v ' ! nicos falta de reeras, perturba 

Ido erro politico que permUtiu ao) quase mi l p e » ue i iuc- |j ^ puberdade como da 
coraratmismo attiogir tamanha for-; fpípas nroduct ivas, MOH-I' 
ça, foi i ominet.ldu ao oppor-so HO | / f . , 'T i: 
bolchevismo nos primoniios d* aua | g u e i r a s , « l a q u e i r a s , L i a r a i i - 1 : <;07íi ^unn înA^ nnnaAhi/iintiiam/i nwiri-1 _ i T : ^ T n U n i i ! 

da Idade critica) 

•̂'•ncjp sr. Gustavo Capanema.! vulvlinento da sua these, que se 
ministro da educação, nclla t̂ rut-1 reveste do profunda orudiçfto e, ao 

mesmo tempo de alto senso philo 
sophico, o grande pensador catho-
iico oppoe o mundo moderno ao 
antigo, defronta Aristóteles com 
•jfao Thomuz de Aquino» para n&o 
tardar em prova do que a con-

roube a este ultimo pronunciar templacftoé superior a acçfto, a-
uuu - ^ - presentamio os homem a quem o; 

melhores que a philo-

ram parte a senhora <Zo escriptor, 
e Aquino Corral e os aca-
detnícos Miguel Ozorio de ilmelda, 
Mucío LPÜO, Liudeltno Freire, pre 
sldente da Academia, Antonio de 
Austregésilo e Amoroso Um». 

expansão, o consorvantismo t r e i r a s . L i m e i r a s . J a b a t i -
bundo. Nós nao 8om<>fl conservado- " A K ™ « * ^ ! ™ ^ CÍ« 
res, somos peio menos tão revoiu-í c a b e i r a s , A b a c a t e i r o s , o a -
cionarlos quanto os communlstai e, ; p o t i Z e i rOS , CaïeeirOS, Co-
coaio elles, visamos uma tranntor- ! ** v « 
mação social. Mas em vez de fazer j queirOS. 
abaixar o ftivel eocíül gera!, 0 que j V e n d G-S Ù DO T R S 
queremos ú ievantal-o. fim vez de | irk ^ ^ i f ^ n - . ' 
transïormar todos os homens em 20:000$000 Vinte COntOS 
proletários, queremos transformar j pgic 
todos Oò proletários om homens. So j a v , * j^a 
o conservadorismo commetieriu uj A t ratar COIÎX dOSc 
estuHice do imaginar qu<̂  uma^po^ ^ l i e o p h i l o F f C Í r e e m 
ca nova, com os seus progrès s i r 
technicos e as suas descobertas po-; AV. K10 HranCO n. 

a discurso de sauî ac^/ no qual 
íic^u traçado um esboço binara-
phlco do homenageado. 

O que s&o FreudUmo e Ptycbaaalyye 
Com a palavra, o autor d© «Les 

trois retormateurçj», agradeceu, ini-
cialmente, as referencias gentis que 
h sua pessoa fizera o orador ofRctal, 
fibnrdando, sem mais preâmbulos, 
< thema em quest&o. 

Nata l ; e Heme t e r i o 
Ca r va lho e m P a p a r y , 

659 
de 

amôr faz 
tíophín. 

O chrifitianismo transformou a 
noção de contemplação. Todos são 
chamados á perfeição, todos s&o 
chamados & contemplação amorosa, 
n&o & philo8opliia, 

Expõe a doutrina do São Thoraaz: 
de Aquino sobre a vida contem*1 

plativa o apresenta, com o adven*! 
to do chri»tianísmof a transforma- f 

N O T A : o pre tendente 
poderá e x a m i n a r a apro-
pr i edade e con fe r i r c o m 
a escr iptura publ ica. 

16—25 

Mostrou, em principio, o quesol^o das idéas aristotélicas para 
n^ia entender por fréodismo e , chegarmos A vida contemplativa. A 
T ̂ ychanaljse, fazendo entre BR Í vida contemplativa convém ao ho 

escolas uma perfeita e nítida 
< Urttincçâo. 

O primeiro seria a seu ver a 
ptoiosophla de Siclsmund Freud; e 
a RçguQda, o methodo de anaJŷ e 
ai optado para a cura dos com-
pbxos psychologtcos. 

Apresentou, em seguida, o papel 
que desempenham, na vida subjec* 
Uva do homem, aa três grandes fi-
guras criadas por Freud - o Bub 
ego, ego e super ego. 

Faz ver que o primeiro é o con~ 
1 une to de elementos n&o conscien-
tes que podem passar, porém, ao 
terreno do consciente, por meto da 
evocação voluntaria. 

O conferencista accrescenta que 
ha uma serie infindável de opera-
ç5 's psychologicas que se de sen 
rohm no intimo do Individuo, sem 
qu- elle, todavia, se aperceba, 

A cara dai Derrotei 
Foi justamente partindo destas 

observações que Freud consegniu 
chegar ao methodo de cura das 
nevroses. , 

Para o pbilosopho viennense, o 
restabelecimento psychico do doente 
se obtém mediante a passagem d00 
recalcados inconscie&tÒB pára o 
campo do ego. 

explicando como se consegue 
esta transferencia de elmentos per-
turbadores da psyché, o orador 
mostra que 6 necessário, antes de 
tudo, para se proceder a uma effi-
ciente exploração do inconsciente, 
fazer cessar as interferências que 
as faculdades psychicas superiores 
podem ter sobre as inferiores. 

Resulta dahi a necessidade de 
recorrer, em certos casos, aos pro-
pensos hypnotlcos. 

O hypnotismo, empregado como 
üieio de cura das nervoses, viso 
principalmente, no dizer do confe-
rencista, fazer com que o paciente 
perca o controle sobre si meamo, 

mem, nella o homem se basta a 
si mesmo. Cita alguns expressivos 
textos bíblicos e passagens da Sa-
grada Escriptura, para mostrar { 
quanto a vida contemplativa, sen-
do uma virtude de prudência, tam-
bem empresta a dlsposiç&o do &er» j 
vir- I 

£ a acção? Os antigos conside* 
ravam*n'a o esforço no apertei* j 
çoamento das virtudes e no traba«- i 
lho exterior. Faltaria a adhes&o a ! 
Deus. ti' nesta altura que Jncques! 
Maritain requinta no despertar a í 
curiosidade e a attenç&o dos ou í 
vintes, quando colloca a vida ex-
terior na frente da vida interior fe 
anaiysa uma e outra, para, do 
confronto, tirar magníficos e galu 
tares ensinamentos e conclusões. 
Traz ao tablado £anta Teresa de 
Avila e S&o Jo&o da Cruz e traça 
um quadro impressionante daa al-
mas fieis á graça; só a contem-
plação realiza em nós a universi-
dade Sem a contemplação, o chris* 
tianismo dormiria, viveríamos to-
dos nò torpor. 

Jacquca Maritain passa a de-
senvolver o thema philosopbico e 
moral com brilho inexcedivel, para 
terminar arrancando palmas vibran- { 
tes da assistência, que, por alguus j 
minutos, o applaudiu e lhe mant-; 
festoa toda a BOlidarledaie eadhe- i 
aâo nas idéas brilhantemente ex-1 
pendidas. 

0 presidente Reise-
velt defende-se 

! 
RIO, 27—Noticiam de Nova j 

York que o presidente Roose-
velt, percorrendo a região 
chamada «Nova Inglaterra», 
pronunciou um discurso det 

f „ defesa da sua administração, 
L f i d ^ p088à a r í h r e m f I I t e I eepecialmeDíe do «New DeaK 

1 perante um auditorio de 
500.000 pessoas, 

A certa altura o presiden-
te yankee exclamou: «A 
prospendade chegou em nos-

dería estacionar quanto á evolu-
ção social Mós evoluímos e nao 
acreditamos nisto e encaramos o 
homem como um força viva. 

Fascismo ^ 
—Que é um lacto fascista ? 

cista é Mussolini e ttímb(»m Hülcr 
Pelo menos chamam*aos assim. 
entanto, nflo consigo descobrir a 
semelhança entre elles. üu quererá: 
o senhor chamar dc fascista tudo , 
quanto intervenha a favor da tr«n- 1 > 1 . i 
quilidade e da ordem num P ^ - U ^ m Â ^ m o A l o tes d e teiV 
Sestecaso eu também eou I s Ve i iOBI I| -SC renos na a 

Na verdade, perém nfto acredito v en ída ' 'He rmes da Pon- ! 
que o tasoismo eejti mercadoria d o ^ A « 
exportação, iím toda a parte a an ; SCCa , COm bonde a por-
sia de ordem e a desesperada re-1 ta, COm frUCtf/iras COmO 
pulsa contra o bolchevismo nssu-] i Q f m n í 
me necessariameate formas varia ;̂ WtJUÍÜ. l^uqUCirOS, üacjUGl-' 
veis, com os fascistas italianos e • ras. Mangue i r a s de t oda 
também com oa austríacos, defen-i j j? 
do o ponto de vista da construem j qua l idade , oapota , aDll 
vidade permanente. Mas, para citar do TÔXO e do amare l l o , 
apenas um pequeno exemplo, no T 0 _ n _ - » _ „ 
nosso estedo corporativo belga ca-1 a i l j e i ras , o a p o i a prC1-
berá a um determinado factor re-1 ta, Tang i r inaS, C a r a m » 
presentar um papel quase inexis- h 1 r «Q t f i n l ó 0 r í n 
tente nos «fascismos» dos outros U ü l a S , U T a v l 0 1 d S t l ^ i m o ^ 
paires : Retíro»me á família. Somos; eirOS, CÍC. bem COmO OU-
de opinião que o chefe de família i 
deverá, por exemplo, votar tambem! ̂ OS t e r renos COm a í rcn-
peios seus filhos menores, dispon ;̂ te para a rua Cea rá Mi-do assim uma familia numerosa dei * * 
mais voios do que uma familia pe- ; r i n l e A v e n i d a * fAlIOnSO 
quena, mesmo que os filhos ainda! P e n a " , b e m DrOXÍmO ÜO 
sejam em tenra idade. ! u 

-Quer dizer, entfto, direito de "Onde, COm as m e s m a s 
voto para os lactantes f ructe iras. T e m mais 39 

-Como queira; damos á familia! n . 
numerosa o direito que lhe compe- nietrOS e U-i Centímetros 
te, O pae tem de assegurar o futu-
ro dos seus filhos e a sua herança. 
E* preciso que elle possa também 
votar por elles. Por elles e pelo 
seu futuro. Ipto está incluído nos i * tí i 
nossos princípios mais fundamen P a r a A v e n i d a AlIOnsO i 
taes. Em primeiro logar vem a Rena " , s e m f rücte i ras .— I 
communidade familiar e em segui- I I " 
daacommunidadeda classe Só de- r J u a l Q n e r l l l IOrmaçaO nO : 
pois disto entrará em conta o Esta- ThesOUrO do Estado Com! 
do. Só por iato o Sr, poderá dizer A • L * Tr 
-se o quizer—que somos fascistas» | 0 p ropr i e tá r i o H e r m e s ; 

De onde vem o rexumo Mendes. 
—Segue a politica racista ? | 
— tf̂ ao; originariamente o nosso 

movimento é catholico* Muitos a 
creditam que o nome "Rex" tenhn 
alguma significação realista, isto 

mllas diarias das 4 da tar-
de em deanie 

Attende chamados 
Consultoria e flesideiicia—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medito-cirurgica d t i doen-

ças doi olhos, nariz, garganta 
f ouvido«. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COSSULTQRJQ—Rua ÍUysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala ia. 

ttEMDENClA—Praça Pedro Ve-
lho, ilflO. 

Ü! 

DR. j. NEVES 
j Clinica Medica G«ral 

jTherapputica espi-cilir , ^ S j ^ h , 

[Tratamento das doeu^^ .\y nal, , 
! Pesquiww microsoopi;",,;; 
i mes no aangue.ntis 
! nos exsuda »̂*, t.Mi.':-.,]»^ 

et^ 
11 

CoHwiltorl*) —Ruh i 
das 8 ás lü e daí 

)r rifa 
^ l-i AH m hôrãs"5 

lelephoD«* 
ftesíriencia \ ^ Avenida Anodv '̂ u 

Telephone s4 1 Jí 

DR. RICARDO BURKHO 
MEOiCO 

Consultas c6m d e 
» falo X î rad ioscopy do co-

ração , pultnAo«! otfsos'T. 
fiOSOOO 

Das 8 ás 11 e <}h* r 
37 borfis 

NOTA—Gratis iios 
dafi 8 ás 9. todo-* 

CONSÜLtORiö: 
Raa Dr, BAMÍB, 210 

Res.-Avenidfc Ovô  

, Dr. Honor Marcellino 
Ei-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chefc dos Serviços de do-
enças de senhoras e parto* da 

Saúde irublica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consti/íorio-mysses Caldas, 8S 
Consultas—das em diante 

diariamente 
Resídencla—rua 18 de Maio. 543 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tnit/HiKntn dn?' rn ç̂ 
(etf pt- c f a i m e n í e cr» ., y ÍVH os!—' 
puimutdj, e da ei*ílls suas 

diversa manifesiiii 

"1 

C UN Muitas- -das u ás 1? horas 
tilariam'1 L ít: 

Consultoria Ulysses C^ida v 5-r 
Residenrta Av. l>£v;dora 

na A v e n i d a " H e r m e s da 
F o n s e c a " c o m bonde á 
por ta po r 9 3 de fundos 

D r . J . B. C o s t a V a % 

Clinica Medica Cirúrgica it* Moléstias dos Oibot, Neri/, 0 
Ouvido«. 

Tem cursos de especialização no RIO. SÃO Paulo e j? : t 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares : Tratam ont;» ' 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engori 
Electricidade Medica e Roio.s Ultra Violeta 

Considlorio: A'mida Rio Branco. -Í7õ-XA7 

3 — 2 0 

Vende-se 

(30) 

Sonho —Libido—Symboliimo 

Prosegulndo no decurso de pua 
palestra, o gr. Jacquea Maritain cs-
ivda e examina detalhadamente,. 
dursDte mais de duas horas, toda j 80 pmz para ficara 
n doutrina freudiana, tendo oppor-
»rnidade de referir-se athda ao 
bonho e ao symbolismo, a libido e 

consequeDcias desastrosas de 
ŝ u rccülcamento. 

'J'ermina, finalmente, mostrando 
.lue a psvchanalyee é uma theoria 
, .e explica o presente psycholo-

. ^ do individuo, através qÍs acon* 
ie-"'mçntoa dc seu passado. 

0 encerramento 

Finda a palestra, o sr. LaudeiJno 
Freire encermu a sessSo, tendo 
hído o escriptor írancez vivamente 
f*pplaudtdo e cumqrimentadcr pelas 
pessoas presentes. 

Cms confer taci* DO Centro J icqae i 
Msritsu 

Km horaeraífem ao eseriptor Iran-
rez, que é hospede do Rio no mo* 
rn̂ nto, o Centro Jaoqnes Waritain 
t.*rà reaU?Ar hoje, ás 20,30 horas, 
ília sua iéde a praça 75 de Novem-
bro 101. 2 nnriftw ijmA coníefencís 
srbre o Ujiíü»» <HJttorla" e 'eritica! 

DR. SEVERIANO F t R R E I R I 
PINTO 

Kx-lnterno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ITERO 

E OVÁRIOS 

ResIdencla—LAGES 

TTEt fDE-SE um ca taven -
v to n o v o , e m pe r f e i t o 

(193) 

Dor de dente ? 

g " l a r d « uai i i H ü B c i « 

estt m piiliicai-t « o i * 
^ îbcQfM SD«t»pbjr9t6ftêiQ O Q ' l t l l Y l l l S f 

a casa n. 
invw 46 á rua 

nâo é exacto, embora nos soamos,) La ran j e i ra . A tratar c o m 
naturalmente, de corpo t alma rea c r , A • . 
listas belgas e esperemos como con- 0 Sr* A n t O n i O t e l l X , n a 
sequencia dã a-'*?-! troada do po- R e c e b e d o r i a de R e n d a s 
der um CH/ÍÍSÍV«'! :O cniecimento d* 
mcQarchia. a - ilavra "fteV 
deriva da ifiOH I.Î  < ivristus-Kex. 
Iniciámos a UOÓÃÍJ. jornada sol» o 
signo da cruz. Iái. hnsta para UOR 
separar de qualquer theoria racista. * • 
Ê' claro que eru bypothese alguma i es tado, Sem USO. A tra-
toleraremos a existeneia de um! tap r»n Hnanltul "Mimif l l 
"Estado Judeu" dentro do Estado.!^ n 0 8 P l i a i M igue l 
Todavia, receberemos sem diatinc*! tyOUÍO . 
çfio de classe, de crença e de idio- j 
ma, todos quantos se juntarem aj 
nós, com boa vontade > 

Eipanha Franca, Bélgica 
—«Na Hepanha nfto híl neccí-

sidade do nuxilio omrangeiro. o i 
destino do governo está «ellaíio. ii 
ali o problema nâo l de natureza! 
estratégica ou militar. Eu diria que = 
eiie é antes dc tudo de ordem phN 1 

losophica. A phtlosophía communis-
ta está travando, cm toda a parte ' 
do mundo, o derradeiro e desespe-
rado combate. Ella ainda poderá 
obter victorias parciaes Mae 
•:om o tempo se evidrrirí/ü A a ûa 
impotência. Também Vrncu a 
reacçáo ô fará srnür r<»m 
ranç̂  mortífera us dias do gover-
no Bium estão contados. Ibtò tf-m 
para a lieigica signiiicaçfto tanto 
maior. -jijülIj des; J .r^i, 
cooperar com og nossos aatl̂ o« ir-
mãos d'armas. o ipiet naturalmen-
te, será impossível nmquanto BLUM 
governar. Felizmente náo TEREMOS 
multo que esperar. NÂO AORA 00-
ce«»nrio, como SE IMAGINA, U QP 
os a c o n t e c i m e n t o s etípaahõos Vt-
gere«TAM dírectameníe 9OBRP A 
Franca. OS systemas sooialiatas CA* 
DU4*AM por si MESROC. nao há m e -
nor necessidade de PRECIPITAR 
pheDomeoo.» 

terminou a enire , 
vista declarando QU® dentro em 
pouço empolgará o poder, 

t. i; 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E I R A 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da FacuJdade de 

Director Geral dos Serviços de Assistência a P&yctiup:an • - \ 

Tem cursos de espccialisaçfio no Rio> Europa e Buer'1- -
—Doenças internas, nervosos e mentae*--

—Tratamento moderno da neuro-syphiiis — 

Consultor lo -Praça da Independência, 3«, diariamente, a p-*"-
15 horas 

Resideneía~~R. Joaquim Felippe lOi—Telephone 

P H I R M I C I I DO HOSPiTIL «MIGUEL COUTO 
Rberla ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os meJIcot da cidade, atlende a todas as horas. 

Raio X do Hospital " " M i g u e l Couto" 
Apparolbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopfas e radlograpblas ao alcance de todos. 

O Paris em 
Natal 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC 

R U A DR . B A R A T A , 217 ~ T E L E P H O M . 

~ ;E' em Natal o estabeiec ^ 
Vendas em crasso m e n t o de ferragens p r e í * -
e a retalho de— _ , , 

rido pelo publico, pe i os 
preços e pelo sortimento. 
Pensão Familiar 

EJTUJÍR PREJUDICADA'Hfl LO H BAD fl 

- o e D. Maria Cabral 
tort^ada h o j e era ura dos me lhores poulius 
c i dade alta, á P raça A n d r é de A lbuquerque n " M 

L o o a l amp lo e a ja rd inado , n f l o ha outro muh 
propr io para res idenc ia . Bondes á pona. 

Pwo» tiw conplttdtflt TELEPHONE, 279 ^ N A i ^ 

I) 



•' 1'* r 
a 

111»« 

Informador 
Pharnuclas de plantio, da 

raille o niez de outubro 
Confiança — 
lirasU — 
Monteiro — 
Maia — 
Queiroz — 
Natal ~ 
Bom Jesus — 

- 2 0 - 2 6 

- 2 1 - 2 7 

— — 2 8 

— 2 2 — 

—23 — 29 
—24 — 30 
—25—31 

rum n Nort» 
Miruifr- Uunrta Ai 10 bora*, r 

SoxtHi ás 18 hum» 

Tarn o 8ul: 
condor—qulnta-felras A« io bo-

ra • e texta«*felr&i áa 78 boras. 
Pai a a Europa : 
Condor-Lufthan»a — Qulnta-telra 

áe lh borna. 
Air Franc*--Domingo. As 16 ho-

ras, 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talvptionaa da urgtneti 

Assistência Publica, 21 
Delegacia Auxiliar de Pol , 19, 
InBpectoria de Vehlculos, 19. 
Defeg. Po l 1\ L>. (C. Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2-. D. (Ribeira), 20, 
Deleg, Pol. 3\ (Alecrim), 
Deleg. Po l 4-. D. (C. Nova), 142, 
8ub-del. Pol Roccas, 166. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz 220. 
Autos de Praça (O. Alta)» 25 e83 
Autos de Praça 
Kedacçfto da A 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro dts Saúde, 50, 
Cemfterio Publico, 3õ> 

Horário« da Itm 

Graat Wattarn 

N A T A L - jHECIFE 
Partida de Natai aos domingos» j 

terças e quintas» ès 2o.;to e chega 4 

da a Recife Aa /Mo dos dias «e-
güiiites. 

Partida de Recife Ab 16 ha. das se 
puídas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal âs 7,10 das terças, quintos e 
«afobados« 

NATAL - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
6 chegada a Nova Cruz és 21,25. 

Partida de Nova Cruz aos mea-
mos dias em que boo de Natal» che-
gando anui ás 1 1 * 1 0 . 

Ob8^- Todos esses trens coonu-
xem carro-correlo 

O trem de Natal—Recile faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cbegan-
po a Cabedello às 6,6o. 

C. F , Contrai 
N A T A L - A N O K OS 

Sabida As segundas <? sextas ás 
horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas--Terças 

Do Bill 4 

«Butiá». hoje. 
" P a r á " , a 30. 
"Comte. Hipper", a 30. 
«Àragano», a 2. 
^Corcovado», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 6, 
4taimbé», a 6. 

Do Norte : 
« A r a t a i a » , h o j e . 
í A í í o n s o Penna», hoje. 
"Itapé", a 3. 
«Arassú», a 4. 
*'UçáM, a 4. 
"Porto Alegre" , a 5, 
"Santos", a 12. 

Barcaças aspirados 

No Porto; 

"Santa Martha" e ' Stella', 

Banco« A Cooporatlva* 

Ranço de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 6-4 Éxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,üo. Aos sabbados, ás 
"TI 

B f : 1o R*o Grande do Norte, 
Rui; i i ie, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás Xb. Aos sabbados, 9 ás U , 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Rua Dr Barata, 2o& Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteís. exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense, Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionartos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 áa l i e 13 á s 17 horas 

Caixa Eeonomloa Fodoral 
(EdiíÜoio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 14 horas. Deposito» nas Sas. 
í 5as. e sabbados. Retiradas nas ?as. 
4as. e 6as. 

ás lõ, quin-j 
tas t n l Z f i e sabbados ás 15 horas, j Cirtorfoo 

ACTO MOTRIZ PARA C. MIRIM Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-
Sahidas nos ^^í® C°í-7Cartorio—Rua Vig. Barthoio-

p ^ W n a ^ l M í b S l ás 91o C l v ü 6 Commerclo. Pri-Chegadas noa dias utus as u.m r e f f l f l t P 0 d a a n ™ o a a «a-
com excepção das quintas-feiras. 

Autot ft CamlnhSos 
NATAL—CA1CO* 

Sahlda ás 5,3o das segundas e 
^ de 

o sabbados. " 
sextas e chegada ás 18 das terças 

turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato em gera). 

t\ Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
198. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologtco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

81 (Edifflcio da Prefeitura). Escri 
dc 

8/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
iti 

váo do Crime. Privativo aos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em gerai 

Rodo Viação Balxsvartíeo«ê 
Partidas de Baixa Verde, r&8 se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahldas de Natal nas terças e 
nautas, ás 12 horas, chegando a ! l n i {| t ü t 08 do Apountatforlat o Ptniòtt 
èalxa Verde, ás 4,20. Commoroloriç, 

Rodo Viação $0rld0»f!0t Departamento da 4a. Hegifio—Cal* 
Partidas de Natal e Calcó, ás 61 ^ ^ ^ F u ^ f i 

horas, diariamente. i í 7 ^ ' ^ P ^ j ® ' d®f001!Q £ I I 
* [horas. Aos sabbados das 9 ás U 

M A C A H Y B A - N A T A L | horoa. 
I Bmoorloo 

Partida de Macahyba &s 8 horas e I r. _ . . D1 A . M ^ [ 
•»hina ri» Wríkí a« 17 hr.ras 1 Dele saca do Rio Grande do N o M 

a e J ' te~Séa*~Edi l ic io da Caixa Rural 
Corrolo aoroo | e operaria de Natal—Roa Dr. Ba-

Fechamento de malas i r&ta, 208 Phone 191. 
Para o 8ui : i 
Air FraTtfe-'Sezunún MTR> ás 18 4 Marítimo« 

^ifipijq I 

lUnnir- quarta ^ fl^xta^ Im ór Delegacia do Rio Grande do Nor* ! 

fS horas e Domingo ás 10 horas t e -Sêde -^ l t o Úi\ Caixa Rural e j 
Para o Norte : Operaria de Natal—Expediente. 11! 
Condor—Rfthlviflo IS horas. ! 17 horíir. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

• is do Ki<> o São Paulo (Dormitorios, salas de 

• .•mtar, <!.• visitas e fieladeiras)—moveis 

ultimo nmdoio, preços menores possíveis. 

cm a Av. lavares de l.yra 97—Samuel 
S c h o r & Cia.—NATAL 

i 
I 
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para os portos do fuI do Brasil 
RIÔRECIFE em 12 kora«—RECIFE BELEM era 12 borai 

PISSAGEIIOS-CIRTIS-ENCOKKNDIS 
Agencia: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei Mígueltoho, l i9 — Telephone, 168 
4a. 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE MITINGII 
O MILHOU 
VINHO DO BRASIL 

L E U » P I R I FOClO H G L E Z 
Se V, S. quer,fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez'1 a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68, 

Entrega a domicilio* 

mperiQl 
Qulnatío-Vermuth-Moscalel-CBBoac-Vinho Tinto, 

Vlnli« Branco s i marca I M P E R I I ! - I g e n t e s 
U I N D R O I CM. 

F I I 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendera pelo melhor preço do coramercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As venda» serão effectaadas aa própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. - JITOM — Caixa Pastai 102 
Refeles—Natal—Ria Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
ĵ wT̂ TI Bi. dwS vlHâ das a construccões 

Civis e Uavaes 

de Cais dt Feno e "PMe" 
PREÇOS CONVDDATIVOS 

Noysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEI.INHO 115 

— N A T A L 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
SernijTons. cs i iuadr ias . v o n d a s c bonot icuamonto 

do madeiras 
i í u a Senador 'losó Bonifacio, ÜCi [Communi-

caç&o com a Travessa SingerRibeira 
Ti ;u :rHONE, 32» 

Cl IDEÎNOR LAGO 
r i n n o o i l o ncwTiCT* vinvhui/it/ i/M« i » »» 

r;i(,ii . Ic í io Mar ia , S d i 
TclephonP, 2ft7 

O ILGODiO é a «alar lia-
ta da riqaaza da Estada. O 
teu alantla dava sar lataa-
t l f l cada . i 

Drogaria Limeira 
—D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa da Reap* llltd,) 

Séd*—Rua dr. Barata n. 206 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposito«, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços dt? Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

i Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ « 8 « 5% 

Populares 5% 
Depósitos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, /234 - Alecrim—TeU J80 

r 

Mo s e i l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGTJE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T F 
j^pj 

J . E , P O L I C I A N O L E I T E 
R u a Dr. Barata 236 

Tecidos, perfumaria, artigni 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc* etc. 

P o d e m também as e n c o m -
m e n d a * s e r f e i t a « 

no Centro d e I m p r e s t s 
C« A4 A4. 

OURO ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga o* melhores preço« da pract 
ALEXANDRE ROCCO 
D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 

Hotel Internacional—Quart* 
— n, 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicib<< 

Novo sortimento de cartões 
4e visita no Gentro delmorensa 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Teleplione, gíiS 

" O I D E A L " 
DE — J u l i o P e r e i r a d e L u c e n a 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

C A S A G O N D I M 
(Antiga "Cata Lortdros") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
ÍrnflÉíena, terços, medalhas, pias, 

tarapaa, ornaraentações para 
Igrejas, etc. 

Artigo« para pintura o desenho, 
tintas, vernizes, pincel«, telag, 

pastel» ete. 
P A P E L A R I A 

Papeia em geral : Pautado, para 
machlDBt para impressfio, para <le-
jtenhu, rarboo»» —l^apiP, penas, ca» 

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco ;j 

e artigos «Denníson» ! « 
L I V R A R I A 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe, 
JOÀO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

Al TOR 
Mons. A l v e s Landim 

Encontra-if n» Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

(Kni bt-)1'?<rin t.ff 1 ijiJ///' '> 
du ait ht drat ) 

Jl 
( I t n p n r - tv\ • • « * n I U K J C A Í H . . ' ^ ' , l U S t l i i ^ i^i I i i t t t y * 

tívoí», recreativos e devocionario« 
Objecto» para presentes, quadros, 
moldura*», vidros, espelhos, velas» 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuariaa 

João B. Gondim a f ü t i o s 
?nn- Rua Dr. fiarata, 200— NATAL 

IA Ia 
w • 

C 4 rrt T * r r t i y \ ,-v > 

-i 1 IlULIL Uò : { 0>.i" 
prem nas rasas qve 

annuneUim em jorna ns 
catholicas e dlladam, 

va orcaviãn das com* 

pras, a essrs mnuinch,s 

para que os donos rf^.ç 

casas possam aprender 
h opr> i* /i rri tr\v 

' 1 I 1 ' ' ' • V L f < ( V / | Ja m H * « « V S. S3 S8CCSS-

to de um munclo «m re- publicidade cw 
ilClo i «eut M i ld i f ? cathQlicos. 

c / ri 11 \Jt 

Nfi LOMB 
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A ORDEM 
» • p r M t f « • ' " « M * O w l » » êê Im,»0*90*0, M, M. 

« t o O r w é t A* H o r i » — H a k K - Q y w S » . " 0 > r t M l > r t d * l M ê MUMI3S9 

Is, Í 
pela metade do custo até 30 de Novembro - Casa Palatnik 

Praça Augusto Severo n. 252. 

°j2TJÍ 

0 

A EQUITATIVA 
íío sorteio que esta importante socifidade realizou em 15 do 

correu te foram sorteadas 40 Apólices, no total de : 

Rs. 200 :000$000 
6í 
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Foram sorteadas cm Pernambuco : 

iMá 201— A u g u r o Oonuino de /V G a l v í l o — R e c i f e 
2í.i0 6 2 c ~ M a n o e l J o - 6 do C a r v a l h o - R e c i f e 

E m A l a g ô a s : 
224 O U — A r s ê n i o C a s a d o de O l i v e i r a - P i l a r 

Em Rio Grande do Norte: 
:!29,199—Manoel Duar te F i l h o — G O Y A N I N H A 

O s e g u r a d o Augus t o Genu ino de A l b u q u e r q u e G a l v ã o f o i s o r t e a d o 
pela quinta vez 

5:000$000 em dinheiro, a c ada 
sorteado 

Total de pagamentos realizados desde sua fundação cm ISQÓ, por 
sorteios, sinistros e resgatts : 

Mais de 128,000:000$000 
NEGOCIOS REALIZADOS 

Mais de l«5oo.ooo:ooo$ooo 

Á EQUITATIVA 
E9CRIPTORIO DO NORDESTE 

Avenida Marquez de Olinda, 35-2". andar 
Phone 9332-Telegrammas: EQUITAS 

Banqueiros em Natal: — João Galvão & Cia* 
p : > Q u u o Ç)í ' ) 0 Q C ? U Q Í - J Q Q 0 Q ^ 0 0 Q Ô Q Q 0 Q Q 0 0 0 0 Q 0 0 0 Q 0 Q Q O A 0 5 Ò ^ § o d ^ o ^ T ? 
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resi-

ANNIVCMARIOI 
Ho|e 

Suk«r<i 
flr. Rubens Benevides• 

dente em S. Paw/o. 

il/flr/a Julio, ////frt do sr, João 
Xavier da Rocha. 

—Ã&uj'</a í/é Oliveira Chacon, 
/Ma cio sr. Elpídio Chacon, r^-
sidente em Curraes Novos, 

JoTCB» 
, ////w cio sr. 

Enéas Reis, 

U M A Ü 

d o n 4 D E CASA 
A%racUvel, comprando 
st*nprt a d € l i c i o s ê 
manteiga i y rio, 
tm CHJ4Í latas são dl,-
tribuidos mnumnvi 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Raa Senador J. Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

Banco do Brasil 
AVISO 

Communlcomos ao commer-
cio e ao publico que, em 
virtude da sequencia de fe-
riados, Díio fiaremos expe-
diente do dia. 30 desto mez a 
2 de novembro entrantr*. 

A ADMINISTRAÇÃO 

.José, p Congregação Maria-
na oe Moços alli fundada 
lia poucos annos, 

O sr. Bispo começa o seu. 
agradecimento áquella cap-i 
tivante e extraordinaria ho ; 
menagem filial dos catboli-
cog, Fala sobre a imponên-
cia do Congresso, que dentro 
ias possibilidades locues, foi 
tftu efficiente como os maio 
res congressos eucharisticos 

MANTEIGA 
ÀJimcmo 

puro t taboro&o 

A MANTEIGA imOk 
elaborada com o 
leite do Bra*'J r « niife 
aprur.orada technic», «g» 
per* qualquer cutfA 
vu« íbsolMta pureza, rif* 
fOîa hv̂ rnr ra 

alio vfllôr 
t sabör ap̂ petiîoîo. Mt̂ v 
íizçndo Amplement* # 
fUAjs a liante pilada. J 

y r i o 

! t 

Distríbue cheques de 5S000 a 1:000$000 
Agentes em Natal: Bezerra & Cia . 

RUA CEI.. ÀURELfAXO, 37 

modelo de operosidade o a-1 
postolicidade. ; 

j — « t a , . , O Pe. Paulo agradece Diz: do Brasil ou do e s t r a n g e i r o . ^ ^ 0 ç x j t 0 rto C o n f í r o s s o • 
jCnmo nota agradr.vel desse 
certame de fé, verificou-se 
a ordenação de um novo 

nâo lhe pertence. O povo de í 
S. José e das paroebias que) 
o ajudaram é que merecem 

C. F. L. N. 6. 
A V I S O 

Congresso Eucharistico Pa-
rochial de S. José de Mipibú 

{ConU da la. pagina) 

Pia União de Santa Teresi-
nha. 

9—Associações masculinas 
da parochia, Congregação Ma-
riana de MOÇOH de Natal» 
Liga Catholica Jesus Maria 
José do Alecrim, 

peram da multidão á passa 
gem de Christo Rei. 

Antes da benção falia de 

tissi : o. Ribombam salvas e 
foguetões. Duas bandas de 
musica tocam o liymuo na-
cional. "Viva Jesus—Eucha-
ristico", "Viva Christo Rei'\ 
"Viva a memoria dos marty 
res de Cunhahú e Uruassú',, 
«Viva o Brasil Christao», eram 
aclamações que se ouviam eo 
roadaspor intermináveis sal 
vas de palmas. 

Foi um triumpho, capaz de 
uma tribuna armada ao lado commover até os descrentes 
do Cruzeiro o Pe. Paulo HG-
roncio, Vigário da Parochia. 
Sua oraçfto arranca lagrimas 

povo mipibuense a Jesus 
Eucharistico. Louva a opero-
sidade e o espirito apostólico 
do Pe. Paulo Heroncio» o or 

sacerdote, que representava r o ^ ê " « - - ^ a ^ e W u m ^ Companhia ForVa e 
assim a ; dadiva ^ q í o í ̂  ^ ^ ^ ^ 

nada faria sem os soldados ; c ? m m u m o a e h e m sor-
dispostos a luctar pelo ideal s v l r a os seus consLiíiiido-
commum. Agradece aquel le l res a v i s a que as liua-

ííanizador do Congresso De- a 3 a ? i f e s t a ? í 8 0 ® d í ^ e P r e c ^ ' Ç Õ e s de luz HO Cemitério gaoizauor no ^uu^reHMi,. uv a j e e u s Hóstia aíiru do que iPnhl iPn m\* rií^c i claras, exc. que esse c e r t a m e H r u u u c o noh (nas i 
será continuado no Estado, 
em todas as parochias, mar-
oamio uma era nova para 
toda a nossa terra. 

Por fim s. exc. renova o 
seu agradecimento e diz que 
não falia com o coração nas 
mãos nem nos lábios : atira 
o seu coração agradecido 
sobre o povo que o home 
nagêa* 

abençõe o seu povo. ' d e N W m b r o p. UnuM 
o ENCERRAMENTO ( F i n a d o s ) d e v e r f o 

Amanhã publicaremos o no- licitadas tio sou I -o; m 
1 tor io ( entrai a ÀVOJH4 

Tavares de L y r a n 
de 

f / 

dos ouvintes. Do alto, 

Homenagem ao Sr. Bispo 

Da tribuna convidou o Pe. 30-Irmandades da paro-
chia v Irmandades do Santis* templando a enorme massa 
Mrno, doa Passos e de S ! popular, o Vigário se enthu-
Joâo Baptista de Natal. j síasmou. Disse que aquelle 

11— Seminário S. Pedro de < espectáculo de fé nunoa visto 
Natal. e m S José de Mipibú era uma 

12—Clero. reparação se bem que tar-
13—Anjos. dia. Era uma reparação do 
14—Pallio com guarda do 'R io Grande do Norte alli re-

hoara da Escola de Apren- i prasentado por catholicos de . - , ^ 
^ 703 \^ r íDheiro de Natal 'todos os Municípios p e l o s l ã h l 0 vigário da parochia 

< - i r i o ora conduzido ne- j c r í m t - 8 0 sacrilégios com- ! 9 u e o m t l o s 
ma o eia r.onouzitio pe- ^ _ testantes, saúda o sr. 

Paulo Heroncio a multidão e, 
depois de recolhido o San 
tissimo á Matriz, levar o 
Exmo. Sr. Bispo D. Marcoli 
no Dantas até á casa onde 
se achava hospedado. 

O povo acompanha o Che-
fe da Igreja Natalense, ao 
local indicado, discursando 

'ochU 
mani 

ticiario sobre o día do 
cerramento, do qual consta 
uma captivante homenagem j. , 
ao Santo Padre gloriosamen^. j t o aos os dias úteis ( 
te reinante. j as 12 e 14 as 17 fr<jía 

TELEGRAMMAS RECEBIDOS sabbadOS de 
Durante os trabalhos p r e -|^ o r í l 8 " 

paratorios e nos dias do gran^! 4 . ; . . 
de conclave de fé receberam! ^ Awl f i in iStyct^ 
o exmo. sr. bispo d. Marcoli-! 
•o e o pe. Paulo Heron- j 
cio os seguintes telegramraas :' - — : — ^ - r 

Itaipava, 15—Agradecendo j Jesus Furhapisi.i<?í. 
couimurricação, invoco ben-! do Coração divino 
çâos divinas congresso eu* i completo s^u reina«.: 
charífitico, zelo vigário, toda jmôr. a) Vigário 
parnchi a. (a) Cardeal Leme! ' Í 

Mossorô, 24—Apresentando 1 enthusinsticos app!.; 
adheeão diocese Mossoró Con tamen Eucharisiiv 
^resso Eucharistico Paro- ; meço sua parochia 
chiai, congratulo-me graudio-1 representante colity 

tor, dr. Adalb^rti» 

l. : » r o s d a s ^ d i ^ s ^ í metíidos pelos hereges 
- Jades locaese de Natal landczes contra os sacerdo- teatas eu-

AuctoridadPíí do F^ta- e christãos dc Cunhahú! charisticas. Estas não teriam 
cia e dos MuniciDios e ^uassú, que ha trezento? 0 brilho e o deslumbramen 

aa \m' * ~ j anoos perderam a sua v i da ' t 0 que todos estavam verifi-
r i l z S F * d e M u S l c a d e pelo seu Deus e pelo seu' ™ndo se não fosse a honro-

^ p I Rei, A phrase que um des i e a presença do querido an-
17 Povo. ses martyres proferiu ao sen-1 tistite. Pede o orador que 

A Btoçào Campal t , r Qu e l h e arrancavam oco - j exc . revma. encerre aquolla 
ração pelas costas <4Lou ; cerimonia, lançando a sua 

Oepois do desfile concen- vado seja o S.S. Sacramen- benção ao povo de S. jnsó 
Mram-se todas as associa- to»—foi aproveitada para lem- e a t0<1ort «quelle^ que coo-

es e o povo na praça d a i m a do Congresso, que a re- ; Pararam para o brilhantismo 
Atriz em torno do Cruzei s colhe para a retransmittir ' ̂  solennidades, Onv^n-s^ 
v para a benção campai e r a écos, pelos séculos à1 v l v a * a D Marcolino Dantas, 

. ara se ter uma idéa do que f o r a 0 orador, fallando p a r a ! P a l ^ « 8 e musica 
^ essa cerimonia é preciso u m f t extraordinaria massa de O nosso companheiro r ivs-

•iue se tenha estado presen-j milhareg de pessoas, teve í ses de Goes, do meio da 
1 ' a e l l a ' i varias vezes a sua oração multidão, antes de lançar o 

hoo o pallio o Exmo. Sr J interrompida per vivas e pal jsr. Bispo a benção ao povo, I lBrO 80 díriffiu nftran filtrir mAüi Tl»iift VP? nua nm(af>ÍA naHA nu» Ha .. - ^: „ 

A ORDEM é homenageada 

Ainda fala o Pe. Paulo He 
roncio. Quer agradecer a to-
dos os que o auxiliaram a 
realizar o Congresso, coin o 
seu estimulo, com a sua coo* 
peração. Cita instituições 
e auctoridades, desde os 
Governos do Estado e no Mu-
nicípio, ao clero, aos con 
gre8sistas de todas as cias* 
ses e categorias. 

Pede ao povo uma prolon-jso certame religioso, marco 
gada salva de palmas para a j edificante em n o ^ a historia 
imprensa catholica do Es- j ecclesiastica estadual. Sauds. 

j tado, representada p e l a A Bispo Mossoró. 
j ORDEM, que vem dando ao j Moswrô, 25—Cordeaes fe* 
j Congresso todo o seu apoio, | l i c i t a ções . Viva Christo Rei 
chegando a publicar, naquello iEueharisílcn Sauds m) i ; i spo 
dia, uma edição especial.^. j Mo«sorr). 

1 igual homenagem propõe Xilhrro;/, 26 — Acompanho 
o orador para o Collegio : intima alegria sua acção sa-1 ordenação o 
Marista, que tem cooperado i cerdotal decidida reinado Co-i triumpho Jesu?í 
exemplarmente cos traba-! ração Eucharistico, Congra-J parochia. Í a) Ví^ÍH P 
lhos em honra de Jesus Hos-i e l ações magnifico congres-í Natal, 2Íí—Rerjnuo-: 
tia. 'só querida parochia, saudoso culpas imposaibilidud« 
M â . n B , „ monsenhor Paiva, a) Bispo1 parecimento bnihnn 
ManifeiUçào ao Pe. Paolo Heroücio Nitheroy. tas eucharisticav i 

"M; 
r Í : • J Í ' i 

r -i-

lento historia 
que assisti rã 
saúda, a Padre 
dv Paiva 

20 ~ j nip-
parte 
se ja va Puv ab»1 n-
padre Mano 

j ) 

Nj .î 
^ ; ; \ 

spo se dirigiu para o altar 
armado no Cruzeiro, condu-
zindo Jesus Hóstia, entre a* 

mas. Toda vez que proferia 
o lemmado Congresso : "Lou-
vado seja o S. 8. Saeramen-

pede que de modo especial 
essa benção se dirija á mo-

„ cidade mipibuense afim de 
la« de povo e asiociaçõe«1 to'\ o povo reupondla Tara que cerre fi leira« om f r^™ 
Ĉ GJ oa seus estandarte«, »empre «eja i o u v a d o 5 d o seu parocho para NUÉ 
Aclamaçfleí e poJma» irrom-i Btgue-ãê » b e o ç i o do S f lü -Fc j í a sor restaurada, em tido o Pe Paulo H ^ 

Propòe o Dr Saraiva Ju-
jnior quet antes de se dis-
: persar, o povo acompanhe o 
I Pe. Paulo Hemnci'» i\\(: a 
sua reside no ia, 

; Aclamado orador du mani 
Gestação, faia o Dr Saraiva 
• Junior, quo poo era relovo 
:o esforço do homenageado. 
! a sua vontade quo nan rede 
quando está a scrvi/o das 
grandes ídéas. A realização 
do Congressso Eucharistico 

Campanha (Minas). zado coliega muiu i 
Destas montanhas mineiras1 «oîMariedade ^ppiT^ 
envio calorosos applausoB = acção apostolicn . a 
adhesão Congresso Eucharis derlov 
tico fruoto /ebiso vifirario de-
dicados parochianos 

I i » 

w 

Ha Q î t f ; f r>,,... - . 1 '•v v< uwüu ut uu'u t a u a 

a Cone-
go Mello Lula. 

Xithn-oy^20- Minha« i>li* 
citações adhet,ao primeiro 
Congresso Eucharistico Pa-
rochial. a) nionwenhor Joa 
quim Honorio 

Cairô. 25—Associações re 
Mgiosas Caicú pres^ntps e « 

MM!"!' 

Fluffs. 23 IV, 
to coliega roa 
grosso tíucharisticd ^ 
rociiia fazendo vnt< 
succeaRo, Peco repir^e:::-
me todas soleimidade^ 
Antonio Avelino. 

Jardim Serid<>, 2."» 1 > ' 
rio povo Jardinense fc lm'- ii 
vossrnclíi p nndre P^'iî ï r t f T f ' i T ' . 

Oïicto 

EITDAR PREJUDICROfi HR LOMBADA 
í^oücc? lalpibuonso«. « O o r a B - ^ Po. CU^cot». 

1» 
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Foi recebida com satisfação em todo o Estado a, escolha de 
Curraes Novos para séde do II Congresso Eucharlstlco Parochial, em 1937 

PERINDE AC CADAVER 
Pe. MONTE 

Se o chiiulsmo or^ani^o 6 a cau-
sa ufíieiento dos paenumenoi* vi-
iaen, que diïïerenya se pode oata-
hrWcvr entre o vivo e o cadaver ? 
i himícamento considerado» podem 
(•ollocar*8e n&o eó como termos da 
igualdade mais rigorosa; mas tam-
bém como expressões da identida-
de mais perfeita. Em seus elemen-
tos primários e fundamentais iden* 
tit ica Em araboa subsisto m o* 
mesmos ediíicios cirimíeos, os mes-
mos principias im media tos, u mes-
ma alfinidede, as mesuiu» manlKes-
» ações caUdizadoras, cs mesmos ( l'or qut? 
î.'liimio-tropismosjos mesmos agen-j mineralizados se organizam, e no 

morto oe organizados se minerali-
zam ? 

carbohidratos, e a complexa eetruc* 
lura da« moléculas proteicas, de-
pois de decomposições successlvas» 
reduzem-se a seus elementos imme-
diatos ou a elementos compostos 
mineralizados. No vivo aa especles 
chi micas rolneraes afio séde de ura 
continuo trabalho de organização ; 
ao cadaver, os elementos organiza-
dos estão submettldoB A um peno-
so processo de tnineralização. 

Como solucionar satisfatoriamen-
te» dentro da cinética chimica, phe-
nomenos tft< contradictorios ? 

Por que no vivo, os elementos 

Congresso Eucha-
rislico Parochial 

de S. José de Mipibú 
O que colheu a nossa reportagem sobre 

o dia do encerramento 
tos oxidantes e reduetores, os mes 
mos anii-íennentos inhibldores, as 
oiesmaa enzimas e as mesmas poa 
sibtlidadea de equilíbrio ionico, e de 
theor das secreções humoraee e 
hürmonleap. CtUínicamemo, o vivo 

em perfeita equipoiencia com 
o .jadaver; perinde uç cadaver, 

Nelles verificam-se compiexas 
combinações organicas, mas o sen-
tido das reacções no cada ver se 
orienta para a dissolução do orga-
nismo, uma autoüse macabra, le-
meameate generallzid t, 4a reac-
ções no vivo tendem u preservar 
HS partes integrantes do organis-
mo ; são constructoras e metaboli-
zas. 

á actividade chimica ee pro* 
cura attribuir as funcçôps vitaes, 
como explicar phenomenos tfio po-
íarmente oppostos ? 

Em igualdade de condições, a 
raesma causa produz sempre os 
mesmos elfeitos. Entretanto no co-
daver, nfio obstante a constancia 
dos elementos chimicos, as reacções 
se processam em sentido diame-
tralmente oppnsto. 

Gomo tivemos occnsmo de 
examinar, no organismo, por exem-
plo, oacat bohidratos, ou hidrolitic*)« 
mento se desdobram, ou reversi-

Ainda perdura a impressão ma-
gnifica deixada pelo I Congresso Eu-
charfstico Parochial de S. José de 

., , . , . Mipibú, que concentrou milhares e 
h que no cadaver tánfta existe milhares de cathoiicos de todo o 

aqueila energia reguladora, que, Estado numa incommum demons-
dominava caiahzaado ou inhibmdo 1 traçüo de fé na Eucharistia 
o grande systema de /orças physi- ( segunda-feira, 26. foram igual-
co-chuuicae. e que dirigia oa pro- • ment© realizadas as cerimonias do 
cessos metabólicas, presidihdo as j programma, as quaes terminaram 
metamorpüoses ponderaes do orga*; com a sessfio de encerramento, á 
nismo. noite. 

Os que empiricamente insistem j a ' meia noite do dia anterior 
cm attribuir ao chimismo orgânico os j houve solenne hora santa, pregada 
os phenomenos vitaes, o estes o p e i 0 padre Pedro Haulino. 

tica» Discorrendo sobre a funeção j falar de improviso. Fni um dis-
da escola, combate a escola leiga,' curso arrebatador. Çomeça lembran 

Primeiro anno de 
governo 

aqueüe descobrem uma identidade: 
formal, sem diferenciação alguma 
morphologica e funecional, lotrica-
mente sfiu induzidos á conclusfto 
de que entre o vivo e o cadaver 
medeia a mais rigorosa igualdade 
a a identidade mais perfeita. 

.Sendo assim, qual a fioalidade 
das vlviBecações? qual a utilidade 
da clinica? Toda a medicina pode-
ria apoiar-se na micropsia. O me-
lhor medico eeria o melhor physi-
co, o melhor mechanlco. (Arduin) 

Constituição individual, caracte* 
riatleas ditterenciaes dos biotipos, 
correlações funccionaes das com-
binações morphologleas, predomi-
nância unabúlica e catabolica, tem-
peramento, etiolismo externo,., fie-
rjam conceitos vasios, destituídos 

velmente, condensam em mono-! de qualquer valor objectivo, fcl a 
t̂ es, bíoses, tetroses, hexoses, cellu- i formidável estruetura da biotipolo-
loses, dextrínas. ,t produetos de ira-jgla, apoiada nos alicerces lnconsis-
portancia capital para os processos j tentes de um mero subjectivismo, 
metabólicos, para a reconstituição: ruiria por terra arrastando na sua 
dos núcleos cellulares e para as 
actividades energeticas do organis-
mo. Os albumidoides e nucíelnas, 
por sua vez, se decompõem em 
albumiaoses, em peptonas e em 
seus amino ácidos integrantes : ala 
mina. leucina, tirosina..., que condi-
cionam a íormaçfto de um sem nu-
mero de derivados orgânicos eeBen-
ciaes ao metabolismo : fermentos, 
cotermentos, hormonio?.., 

No cadaver, na a-usencia do prin-
cipio regulador das reacçOes or-
gânicas, o magestoso ediíicio dos 

queda a mais belia e arrojada con-
cepçfto da medicina moderna. 
preciso que a força vital eeja * )go 
mais que aa affinidades elementa-
res da matéria. Tem ella alguma 
cousa de especial e típica para que, 
sob seu influxo, se «harmonizem 
as moléculas corpóreas no sentido 
deste ou daquelle tipo especifico ; 
ao passo que, na sua ausência, as 
mesmas moléculas se separem, se 
desagreguem, se desorganizem se 
decomponham e se dissolvam» 
(Fiam.—Vitteaut). 

Jubileu episcopal del"? j e I f a , T d!l 
D. Miguel de Limajcldade de bdepeadeBC,a 

Valverde 
para «A Ordem» 

INDEPENDENC1A, 28-Mo-
c i dac i e u a t h o i i c a l o c a l s e n 
te-f>e na chriat& o b r i g a ç ô i ^ 
do a p r e s e n t a r a o br i lbant* 
o r g â o c a l h o l i c o sua i m m o r 
r e i i o u r a s a t i s f a ç ã o p e l a sa -
l u t a r c a m p a n h a e m p r e e n d i ^ ^ 
era p r o i d o d e s c a n s o a o s d o 
m i n g o s , 

a a j L a m b e r t o Gó f í s , J o s é 
F r a g o s o , S a d o c k A l b u q u e r -
q u e , F r a n c i s c o B a r r o s , V i -
'» n t e Q u e i i o z , J o f t o B e z e r r a 

F i l h o , Jo í i o F r a n c i s c o B e -
z e r r a , P a u l o F e r r e i r a I t a p o a m . 

Congregação Mariana 
de Moços 

N o pí o x m i n d o m i n g o , pri-
m e i r o d o mtrZ a C o n í í r e ^ a 

o M iü ia í i a , a^sist ir í í a mm^n I 
e e i e i f r í u i o pur mnns. A l v e s 1 
Lí in ' ) :m, as (> hnran. na Oa 
t h e d r a l . 

J* WuíH* l Ili Liou: • • ,-J . ar-
c.'bispo metropolitana de 01 in-

do c Rccifc-

R i X l í T , Tvnni-carVi}. a 
iwanfi-l a juhi.Umi p p i s c o p a l dp 
i\ Mi^tn-j -!í- l.itiia v eM i r . 
Mf^ch^jMí rneírup^li l í i íÀo de 
unní ln v R e c i f e , 

P<ir e í »se m o t i v o est i lo 
^endo preparar iam f e s t n s innu 
íi<t4í »1 s, q u e s»' p ru lo i j j t ^ i .iw de 
í imanoa a té o cila I do no 
\ o m b r o 

Para o s o l e n n e p o n u f i e a l 
'U1 amanf i í l e s p e r a ^e o e o m 
ertr«m 1 irnonío d<* d i v e r s o s bis 

e a r c e b i s p o s , c o n v i d a d o s 
f , s p e e i a l m e n t e pa ra a y f e s t as 
jub i l a r es 

Escoteiros do Mar 
Visitou A ORDEM o ComreUurio 

Regional de Pernambuco 

\aii r .s tnpanhia d e p r o f e s 
s o r A e r i s í o F r e i r e v i s i t o u - n o e | vado". 
h o n t o m o sr. K u n i u o C o r r e i a , 
( ' o r n m i s s a r i o R e g i o n a l d o s 
l . s e o ? e i r o 8 do M a r e m P e r -

Começou o dia 26 oom a missa, a 
/ hora da madrugada, havendo 
communhfio geral dos homens. 

A 's 6 1/2 reuli2ou-te outra missa 
com commnnhfto geral das associa-
ções femininas. 

Primeira missa do Pt, Manoel 
Tarar ai 

A'g 8 1/2 horas iniciou-se a com-
movente cerimonia da primeira 
missa do Pe. Manoel Tavares, que 
se ordenara no dia anterior A Igre-
ja estava completamente cheia, 
notando-se a presença da família 
do neo-wcerdote e dos paranym 
phos Dr. Adalberto Amorim e João 
Ferreira da «Silva. 

Serviram de presbitero assisten-
te o moas. João da Matha, de diá-
cono o pe. Calazans Pinheiro, de 
eub diácono o raemorleta Alair Vil-
lar © de mestre o mons. Alfredo 
Pegado. Ao evangelho occupou a 
tribuna o padre José Adelino, Rei-
tor do ^ eminario, que proferiu 
bella oraçfto sobre o Sacerdote e ^ 
Eucbaristia. Após a mUaa, seguiu-
se a cerimonia do beija. 

Nt residência do neo*sacerdote 

Na residencla de sua familia, o 
Pe. Manoel Tavares offeroceu um 
almoço aos exmo. sr. Bispo Oíooe-
Bano e paranymphos, no qual to 
maram parte vários sacerdotes e 
outros catholicoe. Saudaram o novo 
levita do Senhor, por acclamaç&o 
dos presentes, os padres Pedro 
Paulino e Ulysses Maranh&o, o dr 
Theodulo Avelino © o nosso compa-
neiro F. Véras Bezerra, agrade-
cendo o homenageado em curmiao-
vido discurso. 

Benção de imagem 
A's 17 hora» effectuou-ae, na 

^aírlz, a benção da imagem de 
Santu Ignez, recentemente adquiri* 
da, estando presentes numeroso* 
paranimpbos. 

Seuào íoltnDfi de encerramento 
Realizou-se, á noite, a solenu* 

sessôo de encerramento, presidida 
pelo Exmo. Sr Bispo Diocesano, 
ladeado por Mons. Jo&o da Matha, 
governador interino do Estado, dr 
Aldo Fernandes, Secretario Geral, 
Mons. Alfredo /¥gado, Vigário Ge 
ral da Diocese, conego Amâncio Ra-
malho, Director do departamento 
de Educarão, Prefeito Áureo Tava-
res, Vigário Pe. Paulo Heroncio, 
senhorinha Lourdes Garcia, secre-
taria do Congresso, desembargado 
res Antonio Soares e Luiz Lyra, 
Pe. Luiz Motta, vigário de Mossoró, 
Fe. Jo é idelino, Keitor do Semi-
nário, Frei Casanova, pregador da 
Missão preparatória, Pe. Ulysse* 
Maranhão, vigário de Goyaninba, 
Pe. l^dro Paulino, vigário 'de Ma* 
cahyba, Pe. Carlos Franik, vigário 
de Afinco Antonio, F. Vôrds Hezer-
ra, representante de A ORDEM, Dr.' 
Alento Memoria e outros. j 

luiciou-eü a sessão com o hym-i 
no do congresso, letra do Pe, Pau-j 
lo Heroncli» e musica do cune^o 
Amâncio Ramalho. 

O sr. Bispo, de pé com toda a 
ansembléd, declara aberta a sessão 
do 1 Congresso Eucharistico Paro-
chial de 8 Joaé de Mipibú. Em se-
guida profere o leni um do Congres-
so: 4d,ouvado seja o 8, Sacra-
mento", respondendo a graade as-
sistência "Para sempre seja lou-

que nega a effíeiencfa dos ensina> 
mentos evangélicos. Não compre 
hende o orador educação sem Deus 
Num paiz christ&o, comoé o Brasil, 
muito menos se Justifica o laicismo 
pedagogico, porque, sendo a esco 
la a continuação do lar, precisu 
continuar o ambiente da familia, 
onde a creança recebe aa liçCes e 
vangeilcas. Neste caso, a escoln 
l e i g a signíffca um attcatad<^ 
contra a consciência religiosa do^ 
alumnos porque representa, em 
ultima analyse, uma negnção, por 
omissão das verdades pregadas pe 
lo Chrlstianismo. Faz v<itos para 
que o Congresso influa na propa-
gaçãv> do Evangelho nas escolas 
Termina o discurso congratulando 
se oom o sr. Bispo e com o Vigário 
de José pelo exlto alcançado 
pelo Congresso Eucharlstlco, 

*'A Enchariitii e a ereança" 

Em segundo logar discursou a 
senhorinha Lourdes Garcia. Seu 
thema é : CÀ Eucharistia e a Cre 
ança». Fala sobre a psycfaologia in-
fantil, sobre a necessidade de apoi < 
que a creança sente no lar e nn 
escola. Discorre sobre a missão dos 
pães e dos mestres, sobre a fina-
lidade da escola e o sentido da 
educação. A creança que commun* 
ga frequentemente é discipliuadu 
sem perder a vivacidade e a intel 
llgeocla. Jesus amou as creanças 
com especial predilecção. O verda-
deiro mestre é aquelle que Imita 
o Mestre, Quando o professor der 
ao ensino religioso e 4 vida eu-
charlstlca o cuidado que merecem, 
w r á que um factor novo entra na es-
cola para ajuda l o na formação doa 
e racteres juvenis. Conclue a ora-
dora a Bua palestra propondo 
uma cruzada eucharistica junto á$ 
escolas. 

Outro orador 
E1, em seguida, concedida a pa-

lavra ao Pe. Pedro Paulino, que 
tendo escripto um discurso; prefere 

do uma phrase do Cardeal Leme 
para dizer, parodiando, que a sua 
doença, a sua inquietação, naquelle 
momento, é não vêr todas as cre* 
anças, todos os jovens, todos os 
operários do Estado ajoelhados 
juuto ao Sacrarlo. 

Â* trilogia «Deus, Patria e Fam • 
lia» Junta o orador a Kscola Chris-
tã e a Eucharistia. Fala então so-
bre a Eucharistia, o mistério do 
Amor. E comparando o amor hu-
mano ao amor de Deus, diz : To-
mac o coração de uma donzela chris-
tã, pura, elevae o seu ara<*r ao 
Infio Ito e tereis o amor de Deus ; 
tornae o coração de uma creança 
innocente e elevae o seu amor ao 
infinito e tereis o amor de Dvus». 
A me&ma comparação fez com o 
coração do operário probo, chris-
tão, cujos sentimentos não são 
muitas vezes apreciados pelo mun 
do, mas vaiem, elevado ao infinito, 
o amor de Deus. Otferece, depois, o 
orador o coração do pobre a S. 
Vicente de Paulo, o coração do 
operário a José, o coração da 
creança a Jesua-Christo, que tinha 
pelos pequenos particular esti 
ma. Terminou o padre Pedro 
Paulino o seu improviso pedindo 
á assemblóa uma salva de palmas 
para o Exmo. St. Bispo, n chefe da 
igreja Natalense e presidente do 
Congresso, nutra s»lva de palmaH 
para o Pe. Paulo Heroncio, vigário 
de 8. José de Mipibú e organiza 
dor do Congresso, beijando-lhe, em 
seguida, as mftos. Convida o povo 
para acompanhar depois da sessão, 
o pndie Paulo Heroncio até a sua 
residencla. 

Saudação ao Papa 
Coube ao Pe. J^sé Adelino fazer, 

no acto do encerramento, a sau-
dação ao Papa. Começa o Reitor 
do Seminário fazendo passar ao< 
olhos da assistência o p^nor ma 
angustioso do mundomederno, to*.o 
trabalhado por doutrinas aoarcbi-

(Conctue na 4a. pagina). 

Dr, Raphael Fernandes 

T r a n s c o r r e h o j e o p r i m e i -
r o a n n i v e r s a r i o d a a d m i n i s -
t r a ç ã o d o Dr . R a p h a e l F e r -
n a n d e s G u r j á o . 

C o m t ã o p o u c o t e m p o d e 
g o v e r n o a i n d a é c ê d o p a r a 
j u l g a r - s e a sua g e s t ã o , c o n -
v i n d o í r i z a r q u e n ã o n o s in* 
t e r e s s a , na a p r e c i a ç ã o d o 
a c t u a l G o v e r n o , o l a d o po -
l i t i c o , q u e e s c a p a á a l ç a d a 
d e um j o r n a l c o m o o n o s s o , 
s e m p o l i t i c a e s e m p a r t i d o . 

A q u i d e s e j a m o s r e sw l t a r , 
a p r o v e i t a n d o oista oppn r tu -
n i d a d e , q u e o Dr , R a p h a e l 
F e r n a n d e s se c o l l o c a m li-
nha d o s g o v e r n o « q u o , n o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , t e en i 
m a n t i d o cora o p o d e r e sp i -
r i tua l a s r e l a ç õ ^ H m a i s c o r -
d i a e s , nunca n e g a n d o o s< u 
a p o i o a quat i tas i n i c i a t i v a s 
s u r j a m , n o s a r r a i a e s c a t h o -
i i c o s , v i s a n d o b e n e f i c i a r o s 
n e c e s s i t a d o s . 

A O R D E M s e n t e - s e b e m , 
po is , e m c u m p r i m e n t a r o Dr f 
R a p h a e l F e r n a n d e s n o t r a n s -
c u r s o d o p r i m e i r o a n n i v e r * 
s a r i o d o seu g o v e r n o 

ESCLARECIMENTOS 
Tristão de AT HAY DE 

(Leader do laicato catholico brasileiro) 

Rio, 2 7 — ( d e a v i ã o ) — E s c r e v i , 
na ultima quinta-feira, que o 
Integral ismo nada tinha de con-
trario ás ex igênc ias da consc i -
ência caíhol ica, sendo perfeita-
mente l icito a um cathol ico par-
ticipar desse mov imento , que 
constitue, a meu vêr t uma sa-
dia reacção contra a marcha ac-
celerada d o l iberal ismo para o 
communismo. E ' o que aiiás 
venho sustentando ha muitos 
annos, invar iavelmente, sem ser 
integralista, sem pretender nem 
agora nem em qualquer m o -
mento fazer polít ica partídaría 

L o g o , o Estado deve respeito 
á Personal idade e portanto não 
é totalitário. Mais. " P a r a o Inte-
gra l ismo a Famüía é a primeira 
e a mais importante ( s i c ) das 
instituições sociaes., cumpre 
pois ao Estado manter o v in -
culo indissolúvel que a const i -
tue, proteger e favorecer a sua 
integridade, respeitar os seus 
direitos intangíveis ^sic) e tc . " 

Logo , o Estado deve respei-
tar a Fami l ia , reconhece nella 
uma instituição sociai anterior 
a elle mesmo e portanto nâo é 
totalítario. Mais ainda» 4 , ü inte-

Uma conferencia de Tris-
tão de Athayde sobre 

Cayrú 

e sem ter recebido mandato a l - ; g r a l i smo considera a educação 
gum para defender qualquer > intensiva e integrai do p o v o 
corrente polit ica, j e o m o um devet fundamental do 

Aponta o iüustre jornalista ! ' Estado, Na execução deste 
Ass is Chateaubriand dois pon-1 vasto e intenso programma 
tos que lhe parecem ir ,e f inpat í - i educativo, o Estado jamais po-
bilizar o integral ismo com a ! derá ultrapassar a legit ima es-
I g r e j a : O ".tnÜ-sci iui ísmM" v o < p í i ^a dos seus direitos, ann:-

"A EachtrUtii. A EJocaçlt Christi" 

E* l oncttuída a palavra ao de-
n n m b u c o e nue uoui v e i o e m 1 »embargador Antonio .Soares, que nmiimit,«» t qul u14111 em , h)aùû(ifo ùrthro n th^ma » a ir.inhd. 
missfto do Reu cargo, 

ÍIojo s. s. regressará p a r a 

tílBBerta sobre o thema; "A Euçha 
rlfttla — A Educação ChrlstA". 

Antes de começar a leitura 

' 'Estado totalitário''. 
Se qualquer dessas duas po-

sições estivesse implicada ne-
cessariamente no programma 
integralista, certo é que haveria 

quiíando uu mesmo coarctando 
us direitos primordiaes da ta-
inilia e da religião • sic sobre 
a ediicação das novas gerações*'. 

Logo, o Estado reconhece o 
a apregoada incompatibi l idade. | seu dever apenas suppie t ivo 
P o i s a doutrina da Ig ie ja re- em matéria educativa t respei-
pudia tanto o anti-icmitiimo s y s - i t a n d o os direitos primordiaet da 
temático, c omo o totalitarismo d o ' Famil ia e da Igreja. L o g o , ain-
Estado. Ver i f i co , porém, que no da aíii, nada tem d« totalitário, 
programma of f ic ia l ' lo In tegra- ' N<V» encontro em nenhum 
l ismo, único documento em q e e programma 'Mibtrai-democrat ico" d e v i d o á p o u c a eultur.4 - e 
nos podemos basear para ar- um reconhecimento t3o expl i - nopso m e i o e e m p a r t e 
guir, nada existe que impl ique í cito do n5o totalitarismo do d e s i n t e r e s s e d o « » e ^ p o n s * -
a aceitação oe qualquer desses ; Estaoo, de mndo que s^u í u r - j v e i s prda r u l l u r a ^^ pn z. 

JbÍ;iÍ.s'ro Gw-tovn 1 apa>0 ?/,ut 
q^e prcsitíu <t sfstâo 

R I O . D e a v i a o , p a r a 
A O W D E V ! ) A r / . n f e r e n c i a 
p r o n u n c i a d a pel-» e s ^ u j » o r 
Alo/'i j Arnoro^o I.i/j-a ( 'Tr is -
tão d e A t h u y d e ) . ^ ( . b f e t » \is-
e«>ruie f ie í só da 
S i l v a , 1";M PÎI ÍM 
íriRíituío N t D H f i . i j í ir M u - i e a 
a niM is síki i f t a us-» ; í • m ; m 

Abr iu ti s r s ^ l o o m i j i M r o 
G u s t a v o C u p a n e i n a , qu»\ ta-
l a n d o a r e s p e i t o díi e o r í e -
r e n c i a , d i^se q u e * e t r a ' ^ v a 
d e um i m p o n e n t e e s t u d o d e 
uma d a s g r a n d e * f i g u r a s d o 
nosso paj-Htíd", qua^e de*eo-
n b e c i d a ims d i a s p r r v ; ntes, 

dois pontos de vista. 
Encontro, ao contrario, 

do ! directrizes constitucionaes 

I ̂ auo a concluir que o Kstado 
nas » integralista nAo é mais totali-
d o ' t a n o do que o Estado Liberal-

o H e e i f e , o n d e 
suas ar t i\ idwdet i . 

e x e r e e AB j aeu trabalho, declara o orador ! Integralismo, affirmaçAes como D e m o c i a t i c o e portanto nada 

» > C V W M ' í V/ ^ » iV r i u n u u i 

•Tf^rererA no d ia 30 um ban 
•k av lioDifo^gv^d^. de*-

lMenndo-8o t a rnbem e n t r e as 
h o m e n a g e n s uma flessiio so-
l e n n o no C o U e g i o N ó b r e g a e 
uma a u d i ç f l o d o o r p h é o n da 
brigada Millt(ir: no D^rby 

pie reprcsfiita naqueüe momento a 
CòrU> de Appellaçflo do Estado, cu-
jo prf*»ldente Jhe eonceileü para 
ísao necessários poder«1». 

Entrando no assumpto rte pua 
these o doí.^ntotjlo AoareR fala e s p h e r a d e í u a B legitimas aspi- Antes pelo contrario 

i* uuvutHiSUft ) L. íujütOã.w 

esta ; -- "O Integralismo reconlie- me i-uíu; a ->pin 1 r por qualquer 
ce no homem um ser datado espvcie de mr-.-np.itihibdade en-
de personalidade intangível (s ic) . tre o movimento politico que o 
com direitos naiuraes na tr ipi ice ' apoia c a consciência catholica. 

nu ui o 
âmôr. 

VtJfl 
i o dos forte«. Accentua a 
ad« m t vida wbarti* 

raçfles matcriaes» inttlçctuaes c 
m o r w M . 

PRODLTTO DE D L'AS H't las 
0 eoiif<-renot-iH «oaty^M a 

prineipio a va em que 
viveu C»yrû Sasoid-» oui 
17f)0 e fwliet 1 (ï• > e m 1 >3 Y H s 
sihtiii á dee- mî ' M*/: m do 
uma civilização e A r<-n< rtjr-
çfio de lima outra. Aecordnu 
para a vida c* m >1 derrvba-

[Cunclvc na Sq. i>ogtMj ! {Conclu* m l a . pagina) 

LEIIUHfl PRE JUDICR Qfi Nf) lOHBftüfl] 



A U H l i E M 

ESCLARECIMENTOS 
lConUnuiiçjtr> dn la. jwfi). 

Quanto no aAtÍ»«+mítUmtf n/ula 
encon t r o no programma confiti-
tiKioral do movimento que o 
faça congênito ao nicçmo. A 
rsse respeito haver h ainda n j 
lazer rcrtns distincçOes, a pr i - j 
m*ira das quacs aqucl la ; 

Faulhabcr, ' 

URI conferencia dt 
Trislîi de Atkiyde 

sobre Cayrí 
(Cant, da la. pay.) 

feita pelo Tardent . n u r 
nos seus famosos a r m õ e s con- ra o Brasll-Imporiq 
tra o racismo anti-semita—'"en-
tre o povo de Israel antes da 

reu na época do livro cam-
bin. 

Velo do Brasil-Colonia pa-
e até o 

proprio sangue—filho de por 
tuguez e de uma batiiaoft— 

morte do Christo e o povo de j '^duzm essa cuMtaui^ du-
Israel depois de sua morte... 
Depois da morte do Christo Is-
rael perdeu o encargo da Reve-
lação. Os judeus não reconhe-
ceram a hora da Visitação, Re-
negaram o repeli iram o Ungido 
do Senhor, expulsaram-nn da 
ck'ade e o prtgaram sobre a 
Cruz, E quando o Véo do tem-
plo de Sion se rompeu em d"is. 

plicidade. Por isso é que es-
tudou em Portugal, para tra 
bilhar no Brasil, e vivia at-
rliliido pela cultura classica, 
ao mesmo tempo que uma 
curiosidade infatigável o fa-
zia estar ao par de todos os 
acontecimentos da época, 

JOSE' DA SILVA LISBOA 
O sr. Amoroso Lima passa 

Naufrogiü do 
Calheiros da Graça 
RIO, 28 — Realizou-*«, na 

S e g u n d a Auditoria da Mari-
alia, o Julgamento do oapi-
t i o do fragata Amaury Snd 
dock Freitas, commandante 
do vapor Calheiros da Graça 
por occasifio do encalhe de 
1Q de agosto, nos proximi-
dades do Pharol dos Reis 
Magos, á entrada de Natal 

O Conselho de Justiça 15«-
pecial Hcou assim constituí-
do : presidente, contra-aJroí-
rante Ladislau Conceição Dan-
tas ; auditor, commandante 
Magalhílea de Almeida ; jui 
zes : contra almirante Améri-
co Vieira de Mello e capi^ 

ALPHABEÍiCOS 

Sitio "Bica 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, a]our*ml9-
BÔ e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

" a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no'município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-

IINDICADOR MEDICO 
mHfmtOMHW»MMI«HfHfl»Mf<M»H»HH<»MWWIMI»WniMll«lM«M»tMM.tiHlMn MI 

Dr. l u l l Mlraada Partira 
Clinloa Med i ca d© 

adultos • o r l a n ç « « 

4o «ppirt lho 
digestivo 

Consultas : Da« M /(2 Aa 16 J\2 

Conwltorio: H. Dr. Barata— 
2 0 0 (alto da CaaaGondínn 

Rrthtmclu : Av. Deodoro—604 

'"»»mf 

rompeu-se também a aihanç.i j e n t âo a acompanhar "pari 
enlre o Senhor e o seu povo ' BU.> a v ida do futuro 
(Cardinal Fmlhaber , Juifs et cha^- | R r a n f i o estadista, 
tiens devantle racismo, trad, f r . - A 8 S j W f e m consequência 
pg . U/15). ] l ! o talento que demonstrava, 

Catfiolicos e judeu« estflo uni-j íf|, e n v i a ( i o p a r a Coimbra 
dos pelo Velho Testamento, i J 8 a n n 0 S i Tão grandes 

tâes de mar e guerra K o - ^ d u i diariamente 
dolptio tróea Fonseca e Ar- ' 0 r w n n l ( 1 n - n í > r i m 
naldo Valle Lins. i * sua populaçao e com 

Após o compromisso l e ga i j quase mil pés de iruc 
pelos juizes, o eacrivAo pro-jteiras produetivas, Man-
cedeu á leitura do processo, i gUeiras, Jaqueiras, Laran-

Finda essa leitura, o• aiidi- g ç i r a g l j imeiras, Jabati-
•— relatono verbal, ® . . • ^ A c « 

cabeiras, Abacateiros, Sa-tor fez um 
opinando pelo archivamento, 
porquanto se verifica, nos 
autos, não ter havido negli-
gencia nem imperícia, mas 

mas separados pelo Novo. Tau- ! f 0 r a m s e u s progressos q u e j mero accidente 
to o semitismo como o anti- n n n n a mais t a r d e s e tou. em seu nai 

como resal-

semidsmo 
ismo como o anu- f j U a l r o ftna0s mais tarde sejtou, em seu parecer, o pro j V ' . 
confundem as duas t o r n a r a cathedratíco da Uni motor, que deixou patente u e . r , ; 

potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros, 

V e n d e - s e por Rs. 
20:000$000 vinte contos 

D r . E i n a r L i m a de L i m a 
Clinica gerei de aduttoe ecrean-
çaa, e especialmento moléstias 
da» Bonboras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro* 
nico« Falta de regras, perturba* 

çõeg da puberdade como dti 
da idade critica) 

! I Conmltas :—diarlas daa 4 da tar-
: j de em deante. 
i Attende chamados 

ConsuHvrio e Resiáenda^Praça 
André de Albuquerque n. 15 

Dr\ Jos», Ivo 

IKIENÇAHINTKHNAMÍÍI 
f O K D A ( 

Doença« de 
dtaf.ÍK'1 

NíMirastPfiiu ^ 

SIKH. Is 
DÛS JO ÄS 12 f!„, i .. 

Cons.e Kc8lcl"Av k tw ^ ̂  Iirjin* <i f,'>i 
Fone î?e:.t NAI.M. ' 

coisas. O primeiro, desconíie- e m que f ao mesmo 
cendoa sep:iraçáo pelo Novo 
Testamento e invocando ape-
m s a união pelo Velho. O se-
gundo, invocando apenas a se-
paraç&o pelo Novo e silenciando 
a união pelo Velho. A verdade 
está na sentença que marca as 
origens communs, pela primi-
tiva Revelação e a posterior 
separação, que no fim dos tem-
pos cessani, como diz S. Paulo, 
marcando a volta de Israel ao 
Christo, na "plenitude dos tem-
pos", o que Léon Bioy cha-
mou "Le salut par les juifs". 

Quanto ao semitismo moder-
no, n3o religioso, mas econo-
mico c politico, cosmopolita e 
anti-nacional ou pseudo na-
cional, por maior que seja o 
exaggero quo delle se faça é 
um facto,— mas que se passa 
num plano alheio ás conside-
rações que aqui nos interessam. 

A Igreja não é nem pode ser 
anti-semita, no sentido em que 
as divisões politicas modernas 
coliocaram o problema. Ella vê 
nos judeus, até hoje, o maior 
,'mysterio,, da historia, mas 
sabe também que a corrupção 
iío optimo é o péssimo, 

Não me parece, pois, haver 
fundamento algum para accusar 
o Integralismo de anti-semitis-
ino ou de totalitarismo syste-
matico, 

£ assim sendo permanece in-
teiramente de pé o que aqui 
ííciou dito anteriormonte c que 
venho sustentando ha muito 
tempo. 

Remoção de presos 
Foram removidos da cadeia 

do Mossoró para a do Assú 
os presos Pedro Preventino 
dc Farias e Djalma Mauricio 
de Barros, alli pronunciados 
no art. 231 combinado com o 
art, 294 § l. da Consolidação 
das Leis Penaes. 

A' Casa de Detenção fo 
ram recolhidos os presos de 
justiça João Germano dos 
8antos e Manoel Fernandes 
de Oliveira, removidos das 
cadeias de Sào José de Mi-
pibú e Croyaninha, respecti-
vamente, 

tempo, era alumno. 
nada induzir á convicção im I A' tratar com José 
presumpção de que o enca iTJieopllllo Freire em 

Entretanto a attracçHo pe-ílhe do navio íôra occasio- i Av. Rio Branco "n. (>59 j 
io Brasil era de tal maneirajnado por aquellas aggravau j^ata]' c Hemeterio de! 1 ! 1 „ MU a - nKnnrln ^no mnf la l i^a^A rl A f í «Vltttâ til * ' t tes, modalidade da figura ju 

ridica do art. 125 do Codigo 
Penal da Armada» 

O Conselho, por maioria 
de votos, mandou archivar o 
processo e fazer as neces-
sárias conimunicações* 

Senhorinhas 
Que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijara-se á praça An-
dre de Albuquerque, 6. to. 

7— 

Veiden-se 

Inquéritos remettidos 
para o poder judi-

ciário 

Ao poder judiciário remet 
teu o delegado de Curraes 
Novos o inquérito instaurado 
contra os indivíduos Antonio 
Teixeira e Felinto José, ac-
cusados do roubo de onze 
saccos de cimento perten 
centes á Inspectoria Federal 
de Obras ccntra as Seccas, 
naquella cidade. 

Igual destino deu o dele 
gado de Goyaninba ao in-
quérito instaurado contra os 
indivíduos Feliciano Lauren-
tino, Manoel Mendes e Ger-
mano Mendes, pelo facto de 
haverem, em dias de Setem-
bro de 1934, no lugar Aterro, 
travado lueta, da qual resul-
taram ferimentos em todos. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Ruu Senador J- Bonifácio 195 205 
RIBEIRA 

Foi preso "Joào de 
Anio" 

Foi preso era Assú, o in-| mostrou por occasião das 
dividuo tio A o Baptista do lutas da Independencia. Ti-
cmento, vulgo João de Anjo jnhn projectos arrojados, mui-
condemnado a dois mexes e ! tos dos quaes ainda poden, 
dez dias de prisão por crime j ser realizados. Foi elle tal-
dP furto. 

predominante, que abando-
nou a carreira fácil que se 
lhe abria, o brilho da socie-
dade lisboeta, para voltar á 
vida acanha e mediocre da 
colontel cidade do Salvador. 

ANNOS DE LABOR 
Emquanto passava a exis-

tência vivendo como sim-
ples professor, indagava os 
problemas da regiflo e den-
tre em pouco se mostrava 
um grande conhecedor dos 
assumptos economicos da 
Bahia. 

O período que vae do 17S1 
e 1797 Silva Lísbôa viveu 
quase despercebidamente, no 
silencio, accumulando, no 
pacatez da vida colonial, uma 
grande somma de conheci* 
mentos que mais tarde iria 
revelar. 

NOVA PHASE DA SUA VIDA 
Aos 40 annos de idade foi 

a Portugal levando o seu 
Tratado de Direito Mercan-
til, obra inteiramente inédita, 
que chegou a servir de Co-
digo Commercial. 

Mas foi por occasião da 
vinda do Principe Regente 
que o seu vulto começou a 
ter projecção nos destinos 
da nossa terra. 

Graças ao conhecimento 
das novas doutrinas econô-
micas que vinham da Ingla-
bViiU, l u u o ç g u i u j LI Li HJ ttu 
príncipe regente, a abertura 
doB nossos portos aos na-
vios estrangeiros. 

A OBRA DE CAYRIT 
A impressão que produziu 

foi tão forte que veio na Co-
mitiva do Principe para o 
Rio, onde foi nomeado pro-
fessor de Economia Politica. 

O conferencista passa a 
estudar então essa phase re-
almente produetiva do ho-
mem, que, diz o sr. Amoroso 
Lima, se José Bonifacio me-
rece o titulo de Patriarchs 
da Independencia politica, 
Cayrú foi o Patriarcha de 
nossa independencia moral e 
economica. 

Cita a elaboração do "Co-| Os srs. Jess£ D. Cavalcan-I 
digo de Commercio", o "Tra-!t i e Nelson F, Nogueira aca-! 
tado de Civismo" e até ura í ham de hindar um jornalzi j • 
"Cathccismo de Doutrina1 nho em Ceará mirim O /- L J f ^ Q 1*1 C O ¥ Y \ 
ChristfT em que se mostrou ! dealisUi* noticioso e l i m ^ r i n ^ ^ * w i l l 
um precursor da Acção Ca O 1. numero circulou a 2f> -
t l iol lca. do c o r r e n t e , t r a z e n d o f a r t a 

Silva Lisbop nâo era ape- coliaboração. K l I 
ias um homem de gabinete, j Gratos pela remessa de um; I N I C l I d l 
Era também um espirito com* í exemplar. 
bativo, e foi assim que se - —^ -

DR. SEVERIINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-Ir. to mo da Maternidade dó 
Uio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residência—LAGES 

Carvalho em Papary, 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

17—25 
lotes de ter-
renos na a-

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fructeiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida ''Alfonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras. Tem mais 39 
metros e 9j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para^ Avenida "Affonso 
Pena", sem fructeiras.— 
Qualquer informação no 
The8ouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

4—20 

DR- GENTIL B A R R E T O 
Clinica *medico*rirurfKa da« doen-
ças doi ftllioi, nariz, fargaota 

e ooTÍdot» 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COflSUL TORIO—Rüh Ulyiwes 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala la. 

RBSIDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

DR- J- NEVES 
Clinica Medica Geral 

Thcrapfutica enpvruu^ ,ís, 

Trataraonto das d V f l ^ ,,,/n ' 
Peaiiuizas snicroHt&j»i-í,i d.' j l 
mes ao sangue, n/ts Hf.-recôM 

noô ex8udftto8, iran̂ udatoa 
6tç 1 

Corwütorio i)r ßöröt, Voy 

das 8 áa io e ria, u 
\ \ Telephone m : 

t Hesidencia - Avenida Apodv 
! Telephone 04 J ' 94 

; DR. RICARDO BflRREíO 
| MEDICO 

jj Con»u|lfli edm ex^rna de 
f I Ralo X : radioscopia do co. 

raçao , pulmão o essos*-
11 SOSOOO 
; Das S ás 11 o das • Ar 

Í7 lioras 
j: NOTA—Grátis aos pu!«f,i*s 
;! das 8 ás 9, todos os dias 
n CONSUtTORIO: 
I i Roa Dr. Barata, 'm 
ií Kcs.-Avenida Doodnro, «>44 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-üitenio da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chefe dos Serviços do do-
eaçüB de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConntHorio-XJlyHses Caldas, 88 
Consultas—das 73 em diante 

diariamente 
Residenda—rua 13 de Maio, 543 

D r . TeoduJo A v e l i n o 

Clinica medica 
Tratamento das doenv-n-* inurnns 
(eapoeialmente corado v is« ^ ^ 
pulmões], e da HÍMH 

diversas manlíe t̂r;̂ ;.̂  

Consultas^das U 17 fcora« 
diariamente 

Consultnrio:—UIyases Caldas, S-S 
Residencia Av. Deodoro, tiO-l 

D r . J . R . C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirorgica das MoIcstUi doi Olhos, Nariz, Gargaut,̂  

Ouvidoi. 
Tem cursos de especialização no fíio, ^fio Pauln e Fu^noi 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral; Molrstias Pulmonares; Tratamento moderuo 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda 

Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 

Consultorlo: Avenida Rio Branco. 47Ü.-XATAI 

"O Idealista" 

V p i I H P - Q P a c a s a n V c i i u e a e 45 á rua 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(31) 

YENDE-SE um -ataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", 

(194) 

Evadiu se da cadeia 
de Patú 

Kvadiu^o da cadeia dc Pa-
! v e z o primeiro a lançar a | tu o preso Raymundo Ferrei-

T - - ™ ^ - -1 jdéa de uma Sociedade de j ra, sendo procedido pelo de-
X r a v a r a m l U C t a C O r - ! H o ? Q * n ? d® Letras, que só; legado local as diligencias 

; mais tarde veio a existir! necesaarias a respeito 
O O r a l c o m o Academia Brasileira 
r Idealizou também na Uni-

versidade Brasileira, que, di-
zia, "ae a Constituição dp 

a Magna 

Vendas em grosse 
e a retalho de— 

No dia 25 do corrente em 
^reia Branca, os individuou „ 
lJedro Pelix e Jofto Baptista 123 representava 
de Souaa travaram lucta cor- Carta de nossa indepeuden-
poral, da qual re&ultou sa-1 cia politica, a Universidade 
hir o primeiro com um feri ! Brasileira seria a Magna 
mento na cabeça. Foi tos* I Carta de nossa Iodependeo^RuídL 
taurado ioquerlto a roepeltotici» CuJtur»lMi 

Vende-se s 

PHIRMACII DO HOSPITII «MIRIIFI mino 

Ibtrta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos ot medico» da cidade, attende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e i Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscopias o radiographias ao alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia! 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217---TELEPHONE, iõ8 

E' e m Naíal o estabeleci -
m e n t o de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

Pensão Familiar 
— D E — D. Maria Cabral 

Installada hoje em um dos melhores prédios d» 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5W 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para resídencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 270 - NATAL 

A casa n. 1732 da 
Avenida Um, no Alecrim. 

A tratar na Caís a 

f r t ç i s u m c i v p i f i f t r i i 

a . L i s b o a O i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

opsp.irhcs de Mercadoria» e Navlús 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 
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2\) 1 0 - 1 9 M 
O H ! ) KM 8 

Pharnuclat de plantio, du-
rant« o m i z de outubri 

Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Mala 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 

- 2 0 - 2 6 
—21—27 
— — 2 8 

2 2 

—23-29 
—24 — 30 
- 2 5 - 3 1 

l'ara o Nort« : 
Muíufr—Quarta U ÍO borna, a 

Sexla« àa 18 hora« 

Para o Hul : 
Condor-Uüiúiafeira« âa io ho-

ra a e vextav f t i ra i fta 78 hora». 

l'ara a Europa : 
Condor-Lufthan»a — Quinta-feira 

ás lb horaa, 
Air Franc^Domlngo, Àa 10 ho-

ras. 

Vap. 

NO ALECRIM; 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Taltphonsf da urganci a 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar d© Po l , \9. 
Inepectoria de Vehiculoa, 19, 
Deleg. Pol. í\ D. (C. Alta;, & 
Deleg. Pol. 2\ D. [Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ , (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Snb-áel, Pol, Roccas, 156» 
Reclamações de Telephone* 200. 
ReclamacOes de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83 
Autos dc Praça (Ribeira), 250. 
Redauç&o da A URDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Satide, 50. 
Cerai terio Publico, 33. 

Horários da Trsns 

Grsat Wastarn 

NATAL-*|RECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terçai e quintaB, ás 2o.3o e chega 
da a Recile àa J7,1o dos dias se-
guintes. j 

Partida de Recile ás 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
aabbados. 

NATAL - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Parnda de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que eae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Obs>*~ Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cnegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

I . F. Canlral 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 72. 

Chegadas—Terças áa Jõ, quln* 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies utel* ás 16,3o, 

oom excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utuis ás 9,1o 

oom excepção das quintas-feiras. 

Auto» t Camlnhõai 
NATAL—CAICO* 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
sexta» e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

ftotf* Viação Baixavordenta 
Partida» de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartil», á » 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçào Sarlrioanis 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de MacaUyba ás 8 horas e 
«ahida de Natal ás 17 horas. 

Correio aareo 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France—Segunda-telra. ás 18 

borae. 
Ibnalr—quarta e aexta-Ieira ás 

7? horas e Domingo ás 10 horaB 
Para o Norte: 
"otfdoT— aabbndo 18 horas. 

Po Sul : 
«Butiá», hoje. 
"Pará", ft 30, 
i4Comte. Ripper", a 30. 
«Aragano», a 2, 
«Corcovado*, a 5. 
«Prudente de Moraes», a 6, 
«itaimbé», a 6. 

Do Norte : 
«Arataia», hoje. 
«Affonso Penna», hoje. 
"Itapé'\ a 3. 
«Arassú», a 4, 
"Uçá" , a 4. 
"Porto Alegre1 ', a 5. 
"Santos", a 12. 

No Porto: 

"Santa Martha" e "Stella".! 

Bancos a Cooparatlvai 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 áa 14,3o, Aoa sabbados, 9,2o áa 
'IX 

Banco do Rtb Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 áa 71 e 13 
áa 15, Aos sabbados, ô áa 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, 2o& Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merclo. Av . Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av . Rio Branco, 621. Exp, 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Fnncclonarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 áa V e 73 áa 17 horas. 

Caixa Eeonomloa Fadtral 
(Edifficio da O. Fiscal) Exp.: 11 

ás <74 horas. Deposito» nas Sas. 
5as. e sabbados. Retiradas nas £aa. 
4as. e ias. 

Qartorloa 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran«-

CO, 721. 
t . Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerclo, Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabeUionato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nyaia Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titulos 6 documentos. Ta-
beUionato em geral. 

81 (Edifficio da Prefeitura). Escrt-
a a 

3.* Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
íiti 

vftri do Crime. Privativo dos exe-
i cuttvos Uscaes e do registro de im* 
I moveis. TabeUionato em geral 
j 
I institutos da Aposentadoria» a Ptiisftts 
i Commerolartot 
! Departamento da 4a, Regifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 
770—1- Expediente: das 11 ás 17 
borae. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Banoarloi 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 208 Píione 791. 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-»-Alto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290, 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio o Sfio Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar saian de visitas o geladeiras)-- inoveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.» -NATAL 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAMPOS 
SE IISTIN6I1 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL vmm 

Qulnaío-Vermuth-Moscalíl-Cognac-Vlnho Tinto, 
Vinho Branco sò marca IMPERIAL-Agentes 

ItINDM I Cl*. 

t i 

—DE— 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A â venda« serão effeefuados mo própria fabrica 

EM R E P O L E S . 
End. Teleg. - JITQM — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Rio Grande de Norte 

ftrande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constrncções 

Civis e ffavaes 
de Cantas de Feno e 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L 

n 

'^ooooooosoooooooooooooiooocoooooiooooooe oocoo j r i 

H O J E fl'5 10 n O R Q S ! 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

rerofço ffereo COnDOR-Ẑ PP^blfl 
PARA O SUL E TODOS OS PAIZES DA 

E U R O P A 

Inírmações na Agencia FILGUEIRA & CIA. ^ 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 108 

o 
% 

O 
O 
o » 

8 
O 
o 
8 
O o 
o o 

"OOOOOOOOOOOOOOOOOUOOOOOOO ooooooooooocoooooooooo 

L E N H I P I R I r O G A O I N G i E Z 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogSo, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
— D E — 

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa da Rasp. Illtd.) 

-Rua dr. Barata iu 208 Sédi 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento» Serviços tie Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ € 0 f 5% 

Populares 5% 
Depostíos Limitados . , , . , 4% 

Movimento 8% 
Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 1234 - Alecrim—'Tel. 180 

a 
m 
9 m m 
m m 

ÍTáo se i l l u d a m ! I ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Ribeira—Natah Rio G, Norte 

C \ S A L E I T F 
DF 

J. E, P O U C Í A M O LEITE 
Rua Or* e«ratA 736 

Tecidos» pertuumriH. art«gu<i 
religiosos—gr«vatfts—meias 

roupas para banho—booeu* — 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Sorragens. esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, [Communi-

racAo com a Travessa Singer|—Kibeira 
THLEPHONE, 323 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça .Jofto Maria, 50 Sob. 
Téléphoné, -£67 

0ILGOOAO éa mal» fia-
i t de riqueza de EtUde . 0 

<iu p i i i t i i d i v i t i r M m -

tlflcidi. 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Rlbeira—Telephone, 2t>8 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lncena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

P o d o m l ambam aa anconv 
mandas aar faltas 

r.o Cantro d e Impransa 
Ci M 

CÀSA G O N D I M 
I ( A n t i g a " C a i a Lond res " ) 
i AÜTlüOS REI ÍGÍO.SÜS 
j Imagens, terços, niodalhrtf?t plflN, es-
! lampas, ornamentaçõea para 
j igrejas, etc. 

| Artigo« para pintura e desenho, 
I tintas, vernizes, pincela, telas, 

pastel, etc, 
P A P E L A R I A 

I Papeis em geral: Pautado, para 
i machina, para Impresafio, para de-
| genho, carbono —Lapist penas, ca» 

neta8. fitas para machíoas, tinta 
para escrever, livro» em branco 

i e artigos «Dennis<<n>. 
I L I V R A R I A 
l IJvros escolares, literários, instruc-
| tivoíi, recreativos e devocionários. 
ObjectoB para presentes, quadros, 

j molduras, vidros, espelhos, velas, 
oleo para tampadas e 

Coroas mortuariaa 

Joio B. fiOBdíis ft Flltioj 
ifíO~Rua Dr. linruta. 200—NATAL 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os mtlhores preços da prac* 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotei io ternac íonal—Quarta 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 hora^ 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento de cartòas 
de visita no Centra de Imprens* 

"Um pe r f i l d e 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

CoM MUITAS U-liSTRÂ Otí 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AI-TOK : 
Mons. A l v o « Land im 

Encontra-ie na Gerencia dá 
A ORDEM 
10S000 

(Km bevrficio do* trabalhos 
da cathcdrnl) 

í pinson V- S. io suem-
te di um a i i i t l i l i ri 

ilaciiiiM« l l V K i u ? 
j 

pÁTHOLlCOS ! Cori-
** preni tias casas qve 
annunciam em jorna ?s 
catholicos e allmlam> 
na occasião das com-
pras, a esses an)iunci<:s 
para que os donos dús 
rasas possam aprender 
a cojthccor o valor da 

publicidade cm urgârs 

caUiQlícQt* 

E i m i PREJUDICO0fl Nf) LONBN li 



A ORDE 
anno ii 

NUM. 370 

is, ï s pela metade do custo até 3 0 de N o v e m b r o - - Casa Palatnik 
Praça A u g u s t o Severo n. 2 5 2 . 

Congresso Eucharistico Pa-
rochial de S. José de Mipibú 

(ConL da la. pagina) 

cãs e riissnlvcDteft. Dmpparceeu a'sanada pela mesa e outras pes-
coníiança eotru oa indivíduo«, en-; soas presentes, 
tre as elas***, entre ur cações. . , C(1 .;„. fl 
Todos ee sitiam df> esguelha, Gucr- »« içio do àaotimmo 
ni « Revolução e Revolução Suciai, neo sacerdote, Pe> Manoel 
principalmente, constituem aa no-['fnvnrcp, é dada, em seguida, a 
do.is vcimelhua do quadro qu« «?»•'benção do Santíssimo, 
boca- Oeanur de^a tormenta p-*r,i I 
qaem appiillar? A esu lat.'no^i 1 Na rerdencia do Vigário 

L i g a dos Coope-
radores Dioce-

sanos 

mos, (turno** ao problema a mere-
cida soluçfto. Fala tritão, sobre m 
Ãipa, em queio te reníntlízim lo- } 
dn.8 as aspiraçòes da liuniriindule, ! 
que prosur^ o í/bristt» e o seu //o.í-
no. Keíerese a Pio XI, glorisamen-
te reinante, o Papa intrépido. Pai »a 
daí MtafiAoB, Papa da Acção CU-
tt>oliua4 Cada um desses títulos 0 
C u z de iinmorcaiizir um pontlM 
ce. Para o FGCULO XX, agUado e 
corroído, a Providencia só po-Jia 
encolher, para dirigir a barca de 
Pedro um Pio XI» sábio e »«rito. 
pru lente e destimido. Saúda, finai-
mente, o Santo Padre, pedindo a 
íiâicmbtón. que o acompanho nn 
r» ferencia filial ao Chefe »Supre 
ro<) da igreja Catholica. Ouvem* 
st? vivas ao Fapa, 8f#ulado*se pal-
mas retumbantes. 

* Fâla o Sr. Bitpo 

Para encerrar o Congresso Eu-
obariatico levanta-se o Kxmo. St. 
tííppo D. Marcolino Dantas. Faz 
uma resenha dos trabalhos. Elogia 
o povo de S. José, de Natal e das 
parochlas vizinhas que accorreu á 
convocação da Igreja para home-
nagear a Jesus-RoHtia. lleïerlu-so ô* 
tíeüsOes de estudos, ás confereociaa 
das reuniões solennes, aos actos do 
culto divino, À apotheotlca procis-
são eucharistica do dia de Çbrteto 
Rei. E' innegavej, diz s. exc.» que 
o congresso Eucharistico de 8. 
José de Mipibú inaugura i*ma era 
nova na Diocese de Natal. O exím-

io se multiplicará. Lembra que o 
lo Grande do Norte possuo très 

z n a s princípaes : o Agreste, o Se-
ridói e o Oeste. No centro do Agres* 
te, em S. José» houve o I Congres-
so Eucharistico. Ammnciá, entûo, 
que o ÍI Congresso será no centro 
da zona do Seridô, em Curraes No-
vos. (Applausos geraesj. « o Oeste, 
na Diocese de D. Jayme Camara, 
haverá sem duvida, o III Congres-
so. Pede B. exc. ao vigário de 
Mossoró, Pe. Luiz Motta, aili pre-
sente, que communique os desejos 

dí 
moBSoroense. 
da assembléa ao digno antistite 

Antes de declarar encerrado o 
certame. D, Marcolino agradeço o 
comparecimento das auctoridades, 
destacando a pessôa do Dr, Rapha-
el Fernandes, que n&o somente deu rt 0/%» n nnin m nMút rt»>w»/\ úaetaf 111 6 
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inauguração; agradece igualmente 
á Assembléa Legislativa, na pesrôa 
do aeu presidente monsenhor 
João da Matha, também presen-
te e no momento governador in-
terino do Estado; á Côrte de Ap-
pellaç&o, dignamente representada 
pelos desembargadores Antonio So 
ares e Luiz Ly ra ; agradece ao 
Prefeito do Município, â Imprensa 
natalçnse, ôs associações e irman-
dades, á gloriosa Marinha de íj üer-
ra. representada pela Escola de 
aprendizes Marinheiros, aos fßco-
teiros, Collegios e Escolas, a todos 
emfim que, de longe ou de perto, 
contribuíram paia o fulgor das tes-
tas eucharisticaa. Mas, alfírma o 
Sr. Bispo, seria injusto, se antes de 
encerrar a cerimonia, nâo resaltas-
se a ligura emprehendedora, apos-
tólica do Pe. fhulo Heroncio, que 
pela sua piedade, intelligencia, ar-
dor christÃo soube lâo bem ideali-
zar, organizar e realizar o grande 
certame de S. José. Em homena-
gem ao jfV. Paulo pediu s. exc. 
que ioda a assistência se le-
; tntasse e batesse prolongada sal-
va de palmas. Todtv n assembléa se 
levanta e aclama o Vigário de 

Jos* rhego. finalmente o mo 
mento do encerramento. O St. Bispo, 
tie pé com a assistência, declara : 
«Silencio ' Bcmdito e Louvado seja 
o Santíssimo «Sacramento». O povo 
responde : «Para sempre seja lou 
tfadoi ! E conclue ü. Marcolino : 
«Eatá encerrado o I Congresso Eu* 
charistiço Parochiai de S. José de 
Mipibú». Palmas e vivas infinda-
veia irrompôtnda grande assistência. 
Viva .Jeous Eucharistico», «Viva o 

PraslU, «Viva o Rio Grande do 
N^rte», *Viva o povo de S. José», 
• viva o Sr. Bispo Diocesano», «VI* 
va o Pe. Paulo Heroncio». A banda 
de musica executa o hymno nacio-
nil. 

A «cta 

E' l&à pela senhorinha Lour-
des (iarcía a acta do encerramen-
mento do Congresso, a qual é as-

cm. Alli chegaado discursaram a se-
ahorlnha Lourdes ítarHa, em nome 
do J&icdto feminino e o Dr. Fran-
cisco Cmindé, cm nome do lai-
cdiu maoculino, agradecendo o ho 
uneuageado. 

ü Pe. PauJo Heroncio oífereceu 
um jactar ao 5r. Bispo, aos sa 
cerdotes que com pile cooperaram 
t! a alguns catholicos. O Pe. LTlys-
ses Maranlifto levanta, um brinde 
* Exma. hra. Maria das Mercôs 
Heroí Cio de Aiello, digna genitora 
do Pe, Paulo. Este agradeceu a 
homenagem. O conego droancio fía-
malho brinda o Exmo. óispo Dio-
cesano e D. Marcolino agradecendo 
levanta o brinde de hoora ao San-
to P a t o Pio XI, reinante e trium-
phante oa Jadeira de S. Pedro. 

NOTAS 

Um voto At congraloUçoes da Á r 
seabléa 

Hontem, por proposta do depu-
tado Cincinato Cbevee, a Assembléa 
Legislativa approvou, por unaniml-
daile, um voto de congratulações 
com o Exmo. Sr. Bispo Diocesano 
pelo brilhantismo com que Foi rea-
lizado o Congresso Eucharistico de 
S. José de Mipibú. Nesse sentido a 
vlesa da Assembléa telegrapbou a 
D. Marcolino Dantas communicao* 
do a decisão da casa. 

17 Sacerdotes 
Durante o Congresso de S. José 

estiveram naquella parochia 17 sa-
cerdotes, a saber: Monsenhores Al-
fredo Pegado, Alves Landim e Joflo 
da Matha,,conego. Amâncio Rama-
lho, Padres Ulysses Maranhfto, José 
Adelino, Luiz Motta, Antonio Mace-
do, Leonclo Fernandes, Carlos 
Franlck, José Bezerra, Pedro Pauli-
no, Luiz Monte, Calazans Pinheiro, 
Paulo Heroncio, Manoel Tava-
res e Frei Casanova. Todos elles 
prcBtaram serviços, sendo perma-
nentes, nos quatro dias do certame, 
Mons. Alfredo Pegado, Padres Ulys-
ses MaranhAo, Carlos Franick, Pe 
dro AtouUno e Leonclo Fernandes. 

O Escudo do Congresso 
Durante o Congresso foi 

distribuído um artístico escu-

Realizou-se, hontem, o 7o. 
sorteio da Tômbola meneai 
da Liga dos Cooperadores 
Diocesanos. 

Foi o seguinte o resultado 
do referido sorteio: 1- Pre-
mio no vaior de 5G0S000-
caderneta n. 721—Mona Jo-

Alves Landim -Natal. 2 
Premio no valor de 50S000 
— caderneta D. 2275—Annn 
Bezerra de Souza—S. Cruz. 
3' Premio no valor de 25S000 
— caderneta n. 82S—Alina 
Brandão—Natal e 4- Premio 
no valor também de 255000 
— caderneta n. 2274—Cosme 
Ferreira Marques—S. Cruz. 

Salomé Maranhão 
d#dica-se ó prollssáa de par* 
leira.—Pode ser procurada á 

Av. Rio Branco n. 613. 

O l / l l t t J L I t j l U I I do de metal, 
no Rio de Janeiro. Numa fai-
xa branca, em tomo do es 
cudo, lê-se : ^Congresso Eu-
charistico Parochíai de s. 
José de Mipibú". No centro, 
em campo azul: vê-se uma 
custodia, encimada pela ins^ 
cripção: "Louvado seja o 
S.S. Sacramento". 

Poticiimtüto 
Não podemos deixar de 

resaltar a ordem havida du-
rante todos os dias do Con~ 
gresso. Nenhuma prisão, Ne 
nhum caso que merecesse a 
repressão da policia, Tudo 
correu regularmente, naquel-
les grandes dias de fraterni-
dade em Christo. 

Banda* At Musici 
As bandas de musica dos 

Escoteiros do Alecrim e a da 

vou para ser exposto duran-
te os diMs festivos de S. Jo-
sé, um artístico busto do sau-
doso mons. Antonio Paiva, 
que foi vigário daquella fre-
gnezín no periodo de 3G an-
nos. 

10 lega» a pé 
Entre os congressistas vi-

mos alguns que viajaram dez 
léguas a pé, afim de tomar 
parto no Congresso. 

Hyinno do Congresso 

Ao Hymno do Congresso 
deve-se metade do fervor 
espiritual das festas eucha-
risticas. A letra e a musica 
falavam ao coração do povo, 
eonvidaado á prece e á exal 
tação do Rei Supremo dos 
Povos. O Pe. Paulo Heroncio, 
auctor da letra, e o conego 
Amâncio Ramalho, auctor da 
musica» foram plenamente 
compensados, 

TELEGRAMMA5 

Receberam ainda o sr, 
Bispo Diocesano e o padre 
Paulo Heroncio os seguintes 
telegrammas : 

Flores, 23—Congratulo me 
V. F.YCÍR. gmi de êxito reaií-nmti i ° 
zação Congresso ttucnaristi-
co ora se realizando essa ci-
dade, (a ) Padre Antonio Ave-
lino. 

Flores, 23—Proponho seja 
em sessão solenne delibera* 
da realização segundo con-
gresso parochial proximo an* 
no em uma parochia do Se-

jrídó para propagação gran 
deza eucharisttea nosso que-
rido Estado. Saudações res-
peitosas. (a) Pe. Antonio Ave-
lino. 

Santa-Cruz, 25—Para con-
firmar minha adhesão con-
gresso seguiu hontem com-
missão representando paro-
chia. a) Vigário. 

Mag(\ 26—Sinceras felici-
tações realização primeiro 
congresso Estado extensivos 
tManoel sua ordenação sacer-

Regatas 
Realizou-se, domingo ulti 

mo. mais uma rega a nesta 
capital, promovida pelo Sport 
Club de Natal. Este club foi 
favorito da tarde, conquis-
tando a prova classlca « 
do do Kio Grande do Norte» 
e a taça «Deputado João Ca-
mara». 

Eis a relação das victorias: 
I„ pareô» estreantes a 2 re-
mos, Venceu em 1. e 2. lu 
gar o Sport, com a guarni-
çíio de Mousinho e a de Epi 
phaoio. 

pareô—Novos a 4 remos 
A guarniçao de Careca, do 
Sport, era a favorita, Mas 
perdeu para o de Ricardo, do 
Centro. 

Os pareôs de natação fo-
ram vencidos, ombos, pelo 
Centro. 
Novos a 2 remos foi vencido 

pelo Sport, com Enéas e Si-
mões. 

No pareô de Skiff ganhou 
o «Mossoró», de Oscar Si-
mões, do Sport, com ' facili-
dade, 

Coube também com relati 
va facilidade a Victoria ao 

jSport, cora a guarnição de 
jDieb; O pntrSo do Centro foi 
i infeliz na manobra. 

A prova de escaleres da 
; marinha foi levantada pelo 
escaler de flamula rubro ne-
gra, 

O Sport conseguiu uma 
Victoria brilhante na prova 
classica, com o conjuneto 
Madureira, Leonidas, Canin-
dé e Fausto. A guarniçfio de 
Ricardo, do Centro, portou-
se com galhardia, em todo o 
percurso, n3o dando folgas 
ao adversario. 

Levantou o Centro o pareô 
de estreantes, a 4 remos, com 
pequena dlfferença. 

Resumo: Sport : 5 pri-
meiros lugar; 3 segundos lu-
gar ; Centro : 4 primeiros lu-
gar ; 1 segundo lugar. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Espec ia l i s ta 

^ l _ wi" n rf m ions.—AT, RIO oiancQ 
Reiid.^R, Ulyties Calda* 256 

Fone 284 

D O N A D E CASA 
ssker* reunir 0 util mô 
áfradsvel, comprtndo 
ffmpre a d 11 i c 1 o s m 
MANTEIGA L Y RIO, 
m cujas latas ião dit-
Oibuidos innnrntroi 

MANTEIGA 
AUmcnio 

puro t $ftbO'0M 

cidade de Guarabira abrilhan- dotal, ( a ) Pe. Raymundo Leão. 
taram as solennidades comi Canfjuarctama, 26—Irman-
es s e u s a m p l o s repertórios. |dade N . S. C o n c e i ç ã o congra-

Aprendizes Mariobeiroi tula-se f e l i z h o m e n a g e m o r -
rnnfltitnin nn.o ^ i ganizador congresso cucha-

Escola de Aprendizes Mari- J e " Í I ™ ^ 
nheiros, que fez a guarda de 
honra a Jesus-Eucharistico. 
No discurso feito pelo Pe. 
Paulo Heroncio, durante a 
manifestação que lhe presta-
vnm os eatholicos, o home-
nageado pediu uma salva de 
palmas e um viva á gloriosa 
Marinha Nacional, alli repre-
sentada pelos jovens marujos 
de Natal. 

Botto de Mon«. Paira 
O prof. Hostílio Dantas le-

quem cabem louros conquis-
tados homenagens Christo 
Rei, hoje como sempre im-
perando sobre destino huma-
nidade catholica. Louvado se* 
ja o Santíssimo Sacramento, 
(aa) José Maranhao, prove-
dor ; Maria do Carmo Cala-
zans, thesoureira ; Guilherme 
Gouveia, secretario : Francis-
co Menezes, orador; Janun-
cio Santa Rosa, vice orador ; 
Antonio Pinheiro, procurador; 
Francisco Guilherme, zelador. 

Mo foi encontrada á 
pessôa fallecida 

Tendo o dr. Director Geral 
do Departamento da Saúde 
encaminhado ao dr. Chefe de 
Policia para as necessarias 
investigações, as duas vias 
de um attestado de obito, em 
virtude de não ter sido en-
contrada, para a respectiva 
verif icação por parte da-
quelle Departamento a pes-
sôa fallecida, foram esses d j 
cumentos transmiuidos ao 
delegado do 3. districto poli 
ciai cora a recommendaçâo 
de serem procedidas as syn-
dicaucias que o caso requer. 

Dispensário Sym-
phronio Barreto 

Distribuição do dia 28 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petrópolis, Praia 
d<» Meio o A roía Preta. 

Compareceram, J45, iulta 
ram, 5 ; extraordinários, 10. 

Foram distribuídos os se-
guintes í-Toneros: 

Carne, lOo kilos; farinha. 
6 saccas : feij/lo, õ sacras; 
phosphoros, 150 caixas; ke-
rosene, 41) litros. 

Distribue cheques de 5$000 a 1:0005000 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cia. 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

ANHIVCRSARIOS 
Ko jd Stntars« 

Philomena Paes de Bulhões. 
esposa do sr. Abiathar de Bu-
lhões, auxiliar do commerclo des-
ta praçat 

Sentar«« 
Dr. José Dantas de Medeiros. 

C. F. L. N. fL 
A V I S O 

A ' Companhia Força e 
Luz Nordeste do Brasil 
com intuito de bem ser-
vir aos seus consumido-
res avisa que as liga-
ções de luz no Cemiterio 

. t/vae uuFuus ac lueutiros. PtlblicO D-OS didS 1 € > 
Dr. Cicero Aranha, residen-(de Novembro p. futuro 

ie no Rio de Janeiro. \ (Finados) deverão ser so-
-Raymundo Coelho, funccio- \ licitadas' no SOU Kscrip-

nano da Capitania dos Portos, tnrin CmivA} n VvpníHq 
-Dilermando Gomes Teixei- }$n0 1 en?alr , A u m(lay 

ra, fanccionario da Commissão l a v a r e s a e LVT;i II. 10-
de Classificação do Algodão. 

—João Sergio do Rêgo, re-
sidente em Flores. 

ScsWililM 
, Mqrilda Junqueira, filha do 

dr. Hildebrando Junqueira. 
—Lilian Tavares, filha do dr. 

Nellio Tavares, clinico residen-
te no Rio de Janeiro. 

^Maria Angelita filha do sr. 
Alberto Marinho, residente em 
Canguaretama, 
VISITAS 

Visitaram-nos hontem os srs. 
Francisco de Oliveira e Manoel 
Procopio, presidente e orador da 
"União Caixeiral de Lages", res-
pectivamente. 

—Vieitou-noe o er José Renato 
Gomes Cortez, agricultor em tur* 
rae&-Novo8. 
VIAJANTES 

Acha-se nesta capitai o sr. Ma-
noel Cabral, nosso representante 
em S. Vicente, no município de 
Flores. 

Perdidos & Achados 

todos os dias ufeis de J 
a a i «) û 1 J nu 1 7 íuinoú ___ { IA l i C J,t exo 4« UU1UO:--' 

Nos sabbados de > as 12 
horas. 

A Administraráu 

tira-

Em torno do Lloyd 
Brasileiro 

RiO, 28—0 almirarií 
çh Aranha realizou UÍUU ron-
ferencia na Associação Gt-nl 
dos Empregados do Li">d 
Brasileiro, tendo-se R( ^TÍÍÍ \ 
cora optimismo, & sitM-IÇ-ÍO 
actual da empresa q u ^ Uul-
ntstra. 

O orador disse (jur a ín,' 
nisírar nüo é cortar ina-
nem dernittir empr^:.^ - ! 

vando a miséria e o i 
lar dos pequenos ÍU ^ 7 ; 

rins, mas, fiscalizar ^ 
sa. reparar o qur * • ! í l 

_Eneontra-se nesta redac. je pôr de lado o , 
çfio, á disposição do seu le- í ticaniente impve«i 

! gitimo dono, uma carteira i 
com dinbeiro, perdida ante-
bontem, á tarde, num bonde 
da Força & Luz. 

i ; « • ^ 

Liga Catholica J. M. J. 
do Alecrim 

A V I A Ç Ã O 
\ ^ ! {i P A N A I R 

Em transito para 
do paiz, passou h^n t in por 

v esta capital o k í' ? ^ 
No proximo domingo, áshla "Panair". r.-n, : 

19 1/2 horas, ca Igrejn de S. pelo piloto J K Hn ^ ^ -
l edro haverá a sessão ordi- O citado appareih^ t; ; 
nana desse sodalicio. j X e para esta c i d a d e diversas 

Falará aos homens o Pe. Í malas postaes e OH pasea-
José Adelino, encarecendo otçeiroa Dr. Eduardo t ' 
Director, por este motivo, a. PlauM Paz, vindon ^ 1 

presença de todos os asso-!Pessoa, alem de sete p w 
c i a d o a - 1 dentes de Recife 

ElTUflß PREJUDICEDí) NP 10M90Oft 
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A onda de espiritualidade que invade o nosso Estado, e 
que teve sua origem próxima no Congresso Eucharistico 
de S. José, será reforçada todos os annos com novos 

CONGRESSOS PAROCHIAES. 
Hormonio e vida 

Pe. MONTE 
.y organização anatômica n&o se | massa, c* as dífíerenciações mor-

podem attrlbuir os phenomenos vl- ( phologicas do corpo. (Pende) Do 
mes, porque estes preexistem DOS ! iluxo ou do refluxo, da 
germens e nas celiulas, que sfto i nanoia ou da deMclencla 
destituídas de organs. Nflo obstan 
te a ausência orgaoizaçfto, as 
unidades anatômicas possuem o 
/luxo e o refluxo metabolico. Nei-
la 5 se processa um trabalho inten* 

de assimilação, desassimilaç&o 
de flbsorpçôo e de excreçfto. Kes-
piram, nutrem-se, excretam; vl 
vem. emfjm. 

A embriologia nos ná a certeza 
de que o germen vive antes de ser 
organizado. A velba concepção de 
Halíer, deante das madernas acqul 
síçôes scientiíicas, ruiu fragorosa-
uiente. E' insustentável que no gér-
men. preexista o animal» ou vege-
tai, em miniatura. A vida antecede 
i organização; facto, que a em-

briolofíift pfle a salvo de toda e 
qualquer impugnação sclentiíica O 
que se constata no gérmen é uma 
inexplicável capacidad organizadora 
e morphoplastlca, que dirige e con-
trola a evolução dos organs, e as 
diferenciações íunecionaes InJieren-
tes a cada um deilea. Se no ser 
vivo se verifica uma maravilhosa 
complexidade organlea e uma mul-
tiplicidade íuncclonal, na unidade 
individual do tndo, não se deve, 
entretanto, confundir a organização 
com a causa organizadora. A sin-
these morphologica, que cria a for-
ma do ser v/vo, differe tanto da 
sintliese chi mica, que regula as 
transformações prutoplasmaticas, 
quanto a causa se destingue do seu 
efieito. Bernard.) Ninguém pode-
rá pôr em duvida a existcncia da 
energia promorphica, nem identifi-
cada com íorma alguma de energia 
conhecida. Superior as affinid#0es 
elementares da matéria, o princi-
pio organogeoetico tem-se mostrado 
o mais retractado e inaccessivel 
ás explicações cinetico-chimicas 
(Granet.) Como explicar este inson-
uavel mysterío, que capacita ao 
gérmen fecundado de edificar pro-
gressivamente a admiravel estruc-
tura anatômica, que 6 o corpo do 
anima], o corpo üo homem ? (Uaste) 

Na premencia de uma explicação 
plausível, que exclua a existencia da 
energia tipica responsável pela fi-
nalidade dos phenomenos biogene* 
ticos, appellam os materialistas pa-
ra a acção tropho-reguladora dos 
hormonios. 

E' inconteste a influencia das 
endo recreçôes na genese dos phe-
nomenos evolutivos do organismo 
Entretanto, a solução hormônio» 
nfio resolve; desloca, apenas, a 
questão. 

fíffectivamente A acção regulado-
ra dos hormonios se orienia eiü 
dois sentidos divergentea, Agindo 
sinergicamente, ora cora o para— 
Kimpathico, ora com o simpaihíco, 
estimulam o desenvolvimento «1« 

Regressou dos Esta-
dos Unidos o minis-
tro Marines dos Keis 

redomi-
a acção 

trophlca dos hormonios é que re-
sulta a admiravel estruetura doB 
seres vivos. Nelles ha pois, princí-
pios excitantes e frenadores, que 
regulam o fluxo e refluxo do tbe 
or hormonico. Não independem, 
poi tanto; de energia reguladora, 

Com eífelto, coexistem no hormo 
nios, os hormozonas de Gley e os 
calo na s de SchaeHer. Eetea são 
inhlbidores de certos grupoB cellu 
Iarea „endócrinos ; têm portanto, 
ama acção írenadora, excito cat t-
bolica. Aquelies, pelo contrario sãu 
excito -anabolicos. 

A funeção organngenetlca dos 
hormonios deve ser regulada por 
uma energia controladora da pre-
dominância ou da difücenc:a de 
actividade ora dos hormozonas, 
ora dos calon&s, pondo em Jogo, 
na occasião precisa, estus admirá-
veis mechanismos incito—Irena-
doreg 

Além disso, pode-se estabelecer 
o seguinte dilema. 

Ou os hormonios existem no pro* 
toplasma do germen» ou não exis-
tem. Se existem, como explicar-se 
que de protoplasma chimicamente 
idêntico resultem hormonios func* 
cionaimente tfio anthiti thfeos ? Se 
não existem, é loglco que a acção 
endócrina foi posterior ás pb&see 
iniciaes da organização embrioná-
ria. 

A solução hormo nica não resolve, 
portanto, o serio problem da ener 
gia promorphica. 

Não ha negar. Independendo da 
sinthese chlmica» constata-se a e* 
xlstencía de um principio preter* 
material, que regula e conserva 
constante a direcção do Influxo 
morphogcnico, não obstante, o tur-
bilhão incessante das desagregações 
e das recomposições dos edifícios 
chi micos dos elementos morpblco*. 

Passa hoie o26°. anniver-ICHRISTO INA ESCOLA 
sario da ordenação sa-

Retiro fechado 
para senhoras 

Pela primeira vez vamos ter 
em Natal um retiro fechado pa-
ra senhoras. Depois dos rapa-
zes e dos adultos, depois das 
jovens catholicas vâo as senho-
ras também, durante tres dias, 
meditar seriamente nos proble-
mas que interessam á salvação 
eterna. 

E' esse retiro iniciativa das 
Irmãs Dorothéas, que abrirão, 
na u/tima semana de novembro, 
as portas do seu collegio para, 
no silencio e recolhimento, da-
rem ás mães de família oppor-
tunidade de balancear a vida. 

Neste instante em que o Bra-
sil inteiro estuaa e abraça o 
movimento enthusiasta da Acção 
CathoJica, é preciso que as se-
nhoras se resolvam a trabalhar 
decididamente pela rechristiani-
zação da família e da sociedade. 

As Irmãs Dorothéas, muito 
particularmente convidam» para 
esse refiro, ás suas ex-alumnas, 
hoje casadas, 

E no Collegio da Conceição 
estarão á disposição de todas, 
para quaesquer informações. 

Será pregador Dom Gabriel 
Beltrão, religioso benedictino de 

Pernam buço. 

cerdotal de d. Mar-
colino Dantas 

D. Marcolino Dantas 

Transcorre h^Je o 28, an-
niversario da ordenação sa 
cerdotal do exmo. sr. d. Mar 
colino Dantas, bispo dioce-
sano. 

Por este motivo, os catho-
iicos desta diocese lhe darão 
maisuma vez, provas da afiei-
pão e do respeito que lhe 
dedicam» 

Agora mesmo, durante as 
grandiosas cerimonias do Con-

gresso Eucharistico deS. José 
pôde sua excia. revma, veri-
ficar o quanto é estimado 
pelo seu rebanho que lho 
préstou aÈ mais inequívocas 
demonstrações de estima e 
acatamento, 

A d. Marcolino Dantas A 
ORDEM apresenta os cum 
primentos mais respeitosos» 
neste dia festivo para s. exc 
e para a Diocese de Natal. 

As encyclicas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão 

social 
" R e r u m N o v a r u m " 

O sr. governador do vizi-
nho Estado da Parabyba, a* 
companhando o exemplo do 
governo pernambucano, aca-
ba de determinar a enthro-
uizflçSo da imagem fie Chris-
to Redemptor nos estabele 
cimentos públicos de ensino. 

Justifica a medida por 
duas razões; pela necessi-
dade de despertar os senti 
mentos religiosos dos j o v e n s 
escolares e por tomar em 
consideração o espirito chris-
tão do povo parahybauo. 

A medida provocou protes-
tos em certos meios, dos 
chamados "espíritos livres", 
que s&o por signal os menos 
hvres, pois se prendem á 
toda sorte de velhos precon 
ceitos. 

Já estamos vendo o adver-
sario allegar que a Igreja 6 
também uma instituição mil-
lenar. E' verdade, 

Mas tem o condão divino 
de não envelhecer nunca. 

Ser catholico, hoje, é a at 
titude mais nova possível. 
Catholico de convicção e de 
acção e não cathoiico bur 
guez» accomodaticio. 

O nosso Brasil, graças a 
Deus, está enveredando por 
esse caminho de renovação, 
o único realmente seguro 
em nossos dias. 

A Constituição de 1934 é 
um signal dessa attitude, cn 
mo já o fôra o decreto do 
ensino religioso e como está 
sendo a enthronizaçao da ima-
g e m d e Chrisfo nas Escolas 

Nós sabemos que nem. 
todos julgam assim. 

Agora mesmo, a proposito 
das festas de Benjamin Cons 
tant, a Igreja Positivista se 
negou a prestar maiores ho-
menagens ao "fundador da 
Republica" por lhe parecei 
que a 2a. republica desvir 
tuára os verdadeiros princí-
pios republicanos,.. 

Uma especie de protesto. 
De nada valem esses pro-

testos. A historia contempo-
rânea nacional já se proces-
sa noutro clima—o clima es-
piritual, Naturalismo, positi-
vismo, atheiamo, comraunis-
mo são resquícios de uma 
era de decadencia, cuja pu-
trefacção bem pode e n v e n e -
aar a Nação toda, é verdade. 

Mas o Brasil, emfim, está 
cahiado em si, como tanto 

iCnnrhiP nn 4(1 pnolno) 

Jubileu ep iscopa l d e 

D. Miguel Valverde 
Estão no Recife vários 

arcebispos e bispos 

!tU 
gro 

A ORDEM 
Sendo o dia de hoje con-

sagrado aos empregados no 
commercio, A ORDEM n£o 
dará expediente na redacção 

pn? RFIS e officinas, peio que só vol* 
turá a circular no proxiir.o 

:>.v-ivjt» n ippçr » . ; d o m i n g 0 
.»ssou, ene hHtauo^ í ni- ° 

doa, aondo tnra assistir tu Congres-
so Internacional de Knergla Electri-
' t m p\rnn dr. Joflo Marquee tlow 
ht'is. minirttr^ da 'VaçAu. 

S excia. chegou ao ParA hontem 
un horas da tarde, aemlo ali ho»-
í-'*-f1e do gí^vernador Gama M nicher. 

iwlxou h capital paraense As O ho-
^ fît* hoje. chtĴ an<io no Hrcift* A 

' :tí'linha. 
' > rnínlfctro Nfarqur» ^os Rr̂ ís via-

i'>u oui companhia de sun tllhft, «e-
uhorlnha Carmen Reis, e de seu se-
• petnrio particular dr Alfredo Sá. 

t'\c. tamou parte no banquete 
, )t u ̂ nwérnador Lirra 

' UvTt c u f ao mluUtro Agamenon 

Escola de Gazeteíros 

K m í a c e do d e f e r i m e n t o de 
sua pe t i ç ão p e l o c o n e g o A -
m a n c i o Rama lho , d i r e c t o r g e -
ral do D e p a r t a m e n t o de Edu-
c a ç ã o . a d i r e c t o r i a <la E s c o 
la dt) G a ^ e t e i r o s assignou con-
t rac to , hontem, p e r a n t e o re -
f e r i d o D e p a r t a m e n t o , e m v i r -
tude do qual 6 c o n c e d i d a á 
mesma Escola a subveuçfto 
QTQQ9Q1 de JOOSOOO-

P—Como pode conciliar o 
respeito d dignidade humanv com 
a condição julgada humilhante, 
do trabalhador? 

tf — O trabalho braçal, no teste-
munho unanime da razão e da re-
ligião, lonue de ser uma humilha* 
ç&o, é uma honra para o itfmútn, 
>io qual fornece um melo honesto 
de suatento, O que é humilhante e 
vergonhoso ê uaar dos homens co-
rno de vis instrumentos de lucro e 
não estimal-os senão na proporç&o 
do vigor de seus braços. 

R-Quaes são os deveres que a 
Caridade impõe aos afortunados ? 

r ^ o Papa tí. Gregorio (m Evarig. 
Horn, IX n. 7), citado por Lefto 
Xlll, assim deílne esses deveres : 
«Quem quer que recebeu da Divina 
Bondade maior abundancia, quer 
de bens materiaes e do corpo, quer 
de bens da alma, recebeu-os com 
o tira de íazel-os servir ao seu 
proprio aperfeiçoamento e, ao mes-
mo tempo, como ministro da Pro 
vidência, para o aliivio dos pobres» 

P,—Em que medida ? preciso fa-
zer caridade ? 

Referindo-se aos ensinamen 
:os de S- Toomaz de Aquino, Lofio 
XIII nos dá a regra seguinte; «Nin-
guém 6 obrigado a aliviar o proxl-
mo prlvando-se do seu necessário 
ou de sua família, neai mesmo a 
nada supprimir do que as conve-
niências ou a descenda impõem ó 
sua pessòa, Mas desde que ha]« 
suficientemente satisfeito a neces-
sidade e ao decoro conveniente ó* 
suas condições é um dever iançar 
o supérfluo no selo dos pobres. Nfto 
é, excepto nos casos de extrema 

idi necessidade, um dever de e^ifleU 
justiça, mas de carid&dc chrísia. a 
qual as leis n&o têm o direito de 
contradizer». 

PÀ -Como ê que a Igreja concor* 
re para a solução da questão so 
ctaf, petas suas instituições ? 

De cinco maneiras; V-CUH 
vivifica as almas ; 2.- ella renova a 
sociedade ; 3,-ella melhora as con-
dições da vida presente; 4 -e l l a 
a 111 vis, por suas obras de beneficên-
cia. todas as misérias humanas. 

fl^Çnmn n /areja trivifiôa as 
t 

A Igreja possue um exercito 
de escol, os bispos e os padres, 
cuja existencia inteira é consagra-
da a fazer o bem ás almas e que 
dispõem de meio« Incomparáveis e 
soberadamente effleazes para levar 
os homens á Verdade e ao 'Dever. 

P.—Como a Igreja renova a so-
ciedade ? 

K.—Recordando á sociedade o ílra 
para $ qual foi ella instituída, que 
é auxiliar os indivíduos a realizar, 
o melhor possívei, seu destino nes-
te mundo e no outro. 

P.-Como a Igreja melhora as 
condiçÔHit da vtdu. premente ? 

H>—Multo emborâ a Igreja nflo 
cesse de repetir que uma so coisa 
importa ao nomeai, que é sua sal-
vação eterua, é íacto sabido que 
ella, mais do que ninguém, contn 
bue para tornar mais supportaveis 
as peut&s e oà trabalho desta vida 
h. 6 fácil de apontar as razões ; 
08 costumes curUtftus attraem as 
bênçãos de Deus, íonte d»' todu 
bem; outro lado, elh s com-
primem u desejo excessivo das il 
quezHH e a ^éd í̂ doe prazeres 3 -
ellus suppriiiiem as despezas exag-
geradas, graças â vida Irugal e re-
grada que Impõem. 

P.— Como a Igrvj i ali ida f por 
suns obras, as misérias humanas? 

K.—A Igreja, desde sua origem, 
jam is cessou de recommendar aos 
ricos a caridade e heneficencia pa-
ra com os pobres. No correr do« 
séculos, eutscííou a creaçâo de 
verdadeira muítidfio de In s 
tituições de beneficência em favor 
de todas as misérias humanas. 

Estará resolvido 
caso gaacbo? 

o 

SR. LIMA CAVALCASTI 
que offerecerá una banquete ao 
arcebiopo ü. Miguel Valverde 

RECIFE, 29—Tiveram* inicio 
hoje as jestas jubilares de D. 
Miguel Valverde, que obedecem 
ao programma que remettemos : 

A's 9 horasSolenne Pontifi-
cal pelo sr. Arcebispo Dom Mi-
guel Valverde na Concathedraí 
da Madre de Deus. 

Assistiram d cerimonia, além 
das auetoridades, clero, irmanda-
des, direcionas das associações 
catholicas e exmas. familias, os 
srs. arcebispos dom Augusto Al-
varo, da Bahia e primaz do Bra-
sil e dom Moysês Coelho, da 
Parahybat dom Manoel de Pai-
vai bispo de Garanhuns, dotn 
Ricardo Villela, bispo de Naza-
ré, dom Adalberto Sobrai bispo 
de Pesqueira? dom fJttio Soares, 
de~ Petrolina, dom Stvetino Viei-
ra, do Piauhy, dum João da 
Maita, de Cajazeiras, dom Hugo 
Bressani, de Bonfim e os exatos, 
abades de Olinda e Bahia. 

Solidarizandii-se com as Jestas 
ao il lustre metro poli ta desta pro-
vinda ccclesiastica, o sn Lima 
Cavalcanti, governador do Esta-
üo, offirecer-lhe-á cm Palacio 
um banquete que se. realizará ás 
20 1{2 horas, devendo compare-
cer os prelados então presentes 
nesta capital. 

liaptista Au?<ir<i<> 

RIO, 29 — Regressaram do 
sul os srs: JoAo Carlos Ma-
chado e Simfto» Lopes, tendo 
o primeiro declarado hontem 

F I N A D O S 
Jm J i!< * i • ' 

co ;i! rnenií 

Congregação Mariana 
de Moços 

Domingo, ás 6 horas, na 
Cathedral, mons. A l v e « Lan 
dim, celebrará o Santo Sa-
crifício da Mista, que será 
assistido peU Congregação 
M»R\m MQÇOÍ, 

A p i 0 \ » Í T M - S 0 

vembro, detiicado 
ração dos ímados, 

N5o ha família que não con-
te no sou seio membros des/?p-

na Camara que a reuniilo d<> J parecidos, uns recememcnte, ou-
tros ha longos ann^s. 

E o 2 de novembro o bem 

proprio »Ao para mna 

visita Á carnp^ do m<uto sau-

doso, enfeitando-a com ílôres e 

corôas. 

E;1 príiictpaíiHen:e (ü.i 
recolhimento e da on<\M. Mis-

Partido Libertador dera solu 
ção favorável á crise, voltan 
se ao niodus-vií-ende que de 
terminara a collaboração da 
Frente Única no governo do 
Estudo. 

O Kr. BíipM«ta Lu^nrdo.qtK' 
estava sendo esperado errt 
Porto Alegre como elemento j sas, communhOes, esm.ffa^ e 
indispensável á pacificação | outras obras de caridade sAo a 
dtM-fnroM, ao "C orreio da Ma- mclhor t a mais sincera <* ^ 
utiÃ' que após receber as I mais fruetuosa homenagem dos 
i m p r e s s õ e s do sr. J o ã o Car j quo ficarem na terra aos que 
los M a c h a d o r e s o l v e r a nâo repousam no Senhor ou oue a-
part i r ma i s Como d e s e j a v a » guardam no purgatorio u dia 
eui carta a e l l o escripta, o l fe lu da saivação, pelo cumpri^ 
if* wíudwlpíio CqUOP. IMÍRTÇ RFFL TQ4«« pçna_3T 

EITUB'n PREJUOICflOfl Nfí LOHBRtlff 



A ORDEM 'n» M I o* V'^'i 

Pula Ii lull de Nissi Subira ia !^.r«»:..»"E.rP«hâ 
Aprisiitido, h mo de 1936 
PROTECTORES 

T)p Raphael Fernanda, no-
v&rnador do Eitado, Pr. Al-
do Fernandes, Paulo Vivei-
ros, Uenül Ferreira, Arman* 
do China, Renato Pitntaa, Co* 
nrgo Amâncio Ramalho e 
Pe. Antonio Brilhante, 

JUIZES POR SORTE 

Mone. Joflo da Matha, Drs. 
Felippo Guerra, Horácio Bar-
reto, Benício Filho, Silvino 
Bezerra, Antonio Soares, Mi 
gut>L Soatmi Fagundes, Sin 
vai Moreira Dias, Ivo Ca 
Vrticanti, Otto Guerra, Cleto 
Camara, firneoto Fonseca, Oc j 
tavio Varelia, Adherbal FíNj 
tfucrcdo, Manoel Víutoríno, | 
Moü3. Alfredo Pegado e An j 
luíiio Emerenciano. j 

JUIZES POR DEVOÇÃO 

Ur*. Celestino Wanderley, 

yOlTE/ROS 

li. NOITE — Companhia For 
ça e Luz — Representa* 
da pelo ieu gereme. cho-

Alada o auxilio d« Ranla 

m o , 0* ultimo* infor-
me« augura ra que na u! 
lima seminu paaaarain o* 
Dardanelos 23 vapores rua 

dp8tí-

2 « . 

f . Ao J i ^ f t o p auxilia es roa, na raalor parte clestl-fe de secçflo e auxiliares., ^ ^ á K g p a n h f l t c a r r ^ a d o 8 
NOITE — Os Estudantes — ; ( j e armHmentos, avires e mu-
Representados pelos a-. niçòes. O governo russo pre-
luninos do Atheneu N. Rio-1 ( e t H j e u fretar á Grécia 'ífi 

AIPHABEIICOS 

P IONTOS Turco, royal, 
culrol eordonct, pea-

tana-soutache, ajour-õlla-
sê e pregar renda—Ku§ 
21 Março «64. 

grttodense, Coilegio Ma 
ritfta, Collegio Pedro 11, 
Escola Domestica, Esco-
la de Coinmercio de Na 
tal» Escola Feminina de 

ía. 

barcos para conducçfto do 
material de guerra. 

Ascoudc a 48 milhões do 
rublos a somma dispendida 

, pela Rússia para auxilio ao 
Coramercio, Collegios governo d e Madrid. Os cen-
Conceição, das Neves e t r o g jnternacionaes admittem 

a possibilidade de serem os 
navios russos afundados por 
barcos de guerras naciona-
listas, podendo assim resul-
tar graves conFlietcs inter-
nacionaes. 

Escola Normal, como 
thcsoureiro Antonio Soa-
res Filho. 
NOITE — Associação da 
Cathedral — Representa-
da pelos srs. provedores 
Montano Emerenciano» 
Theodorico Guilherme e 
as presidentes das asso-

, , , , , ciações îemininas. 
Luiz Lyra^Jo&é^Ivo C a v ä H ^ N U Í T E _ A g ïorçaa ar« 

madas — Representadas canii, Luiz Camara Cascu 
do, Lélio Camara, Nestor U-
nui, Ttieotonio Freire, Flo-
riano Cavalcanti, Fedro A-
morim, Manoel Varella San-
tí.-rgo, odiion Garcia, Orian 
(io IJbírajara e Francisco Ra-
malho, 

Senhoras; Francisca Freire, 

Noticiai deieocootrtdas 

RIO, 29 —Assegurasse que 
os marxistas querem orgnni 
zar a ultima resistência tia 
Catalunha, mas outras noti-
cias annunciam o regresso pelos srs. Commandantes 

Polícia Militar, Aprendizes: d « A 2 .d D f t a Madrid. 
Marinheiros, Tiros de 
Guerra, Bfttalhfio de Es- 48 hora» para rende-«! 
caleiros, Inspectoria de; m 0 , 2 Q - A s forças naoio-
Policia e Delegacia da n a | Í B t f | 8 acham-se a 27 kilo-
Ordem Social. metros de Madrid. O gene-

Sinhá Galvão, Al ice Barata [Sa. NOITE — O Commercio—j ral Franco intimou a capi 
China, Siohà Medeiros, Cons-
tança Tinoco e Dorvalíua E 
merenclano Camara» 

ESCRIVÃES POR SORTE 

Drs. Ezequias Pegado Cor-

Representado pelos srs 
Graciano Mello, Luiz Ser-
quiz, Carlos Gondim, Vi 
cento Farache, José Es-
telita Leite, Miguel Bar-
ra £ Jorge Silva, 

tez, Owaldo Ribeiro» srs. 6a. NOITE — Möns. João da 
Felinto Manso» Antonio de 
Paula Barbosa, Francisco Ro-
drigues Vianna, Rodrigo Cos-
ta, Francisco Artêmio Coelho» 
Ulysses de Góes, Flodoaldo 
de G6os, Antonio Nese» Her-
mes Mendes» Severino Bill», 
Annibal Barata» Gilberto Frei* 
re, Augusto Pereira, Joa-
quim Torres. 

Senhoras: Neide Toscano, 
G uiomar Medeiros, Cândida 

tal a render-se, dentro do 
prazo de 48 horas. 

Dor de dente ? 
Matha, cap. Glicério Cice-
ro de Oliveira, Dr. João 
Marcelino, Ricardo da 
Cruz e Theodorico Gui-
lherme. 

7a, NOITE — Os solteiros — 
Representadas pelas jo-
vens: Zulelka Vascon-
cellos, Zuleica, Ilitia, Zu-
litia, Maria de Lourdes 

Accidente soffrido por 
um menor em Angicos 

Montenegro, Maria Brilhante j N O I T E - Os marít imo*:-
Fernandes, Maria Bilro Viei- j Representados pelos srs. 
í i, Jacyra Barbalho, Evan-
gelina Barros, Eliza Maia, 
Tecla de Araujo Dantas e 
Maria da Gloria Leite. — Se-
nhorinhas; Alice Carrilho, Al-
ba Nese, Clara Soares» Na-
ninha Soares, Idila Lima e 
Zuleide Barbalho. 

ESCRIVÃES POR DEVOÇÃO 

Srs. Pe> José Calasans Pi-
nheiro, Francisco Ribeiro de 
Paiva, Syleno Ribeiro de Pai-
va, Nelson Varella, Moacyr 
Navarro de Góes, 

Senhoras: — Tabita de 0-
liveira Pelinca, Possidonia 
Fagundes, Liberata da Costa,;: Natal, 21 de Novembro de 
Maria Carolina Fagundes, j 1930. 

1 Director da lesta 
na Wanderley, Maria Segun-j rop i o f e W r a 
üa Leiros, Maria Orione de J ü e i a € u i u € t r a 

Carvalho, Celina Navarro Bil ! Vigário da Parochia 
ro e Etelvina Filgueira. ) Mons. Alves Lavdim 

Na manha «de O do corren-
^ T . j i te, na cidade de Angicos, 
S r r « 8 % ; ^ r n t u d e F e ! quando descarregavam sac-
minina Latholica. 0 0 8 d e I a p | n h a d e duas car-

roças em frente ao armazém 
do sr. Clarindo Dantas, o me-
nor José Militflo Sobrinho, fi-
lho do sr. João Militão Mar-
tins, procurou sentar-se no 
lastro de uma delias, onde já 
se encontravam alguns ou-
tros menores, tentando subir 
por uma das rodas do mes-
mo vehiculo e como nessa 
occasiüo se puzesse esse em 
marcha, succedeu desequili-
brar-se o dito menor e cahir 
resultando-lhe ferimentos na 
cabeça. A esse respeito foi 
instaurado inquérito. 

José de Vasconcellos Lis-
bôa.Dr. Odilon Garcia,Ruy 
Paiva< José Rabello Leão, 
Virgilio Florentino da Sil 
va, Tte. Henrique de 0-
liveira Lourenço da Sil-
va» Air France, Condor, 
Panair e Syndicato dos 
Estivadores de Natal. 

9a. NOITE — Os casados: — 
Representados pelas sras 
Maroquinba Faguudes, Ig-
nez Lagreca, Madame 
Duodecemo Rosado, Ma-
ria Santos Miranda e Ma-
ria Serrano Lima. RRTI60S DENTÁRIOS 

EM GER8L 
Rua Senador J . Bonifacio 195/205 

RIBEIRA 

S i t i O " B i C a " p r í T p r i e -
dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, coraprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica« 
çíío de farinha, vertente 
I própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
ja sua população, e com 
; quase mil pés de fruc 
teiras productivaa, Man-

! queiras, Jaqueiras, Laran-
jgeiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros, 

Vende-se por Rs. 
20:000$000 vinte contos 
de reis. 

A* tratar com José 
! Theopiiilo Freire em 
•Av. Rio Branco n, 059 
I Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary, 

NOTA: o pretendente 
poderá exaniinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

18-25 

M n - s e 'r^ofa: 
venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fructfiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Aftonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras* Tem mais 39 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida uHermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida 4<Affonso 
Pena", sem fructeiras,— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 5—20 
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INDICADOR MEDICO 
'Off, 

Dr. Jose Ivo Dr. l it is Mlraada Partira 

C l ln l e « Mtdlcra d e 
adu l l o « • e r l a n ç M 

D O M Ç A I do «pparalho 
dlgt i l ivo 

Consulta* : Pas 1Z I\2 áa 16 J\2 

ConaUtorio : H. Dr. Bar«t«— 
200 (alto du Casa Gondim) 

Hesldrneta ; Av. Oeodoro- 604 

DOENÇA S I.VTMîvas do 
K l'A MiKAN 

Doença« úa Svuh'w* 

NiMirasti'/iî  

Dr. Einar Lima de Lima | 
i 

Clinirn j^erul de adultos e crean- ! 
çhh, v fripeclalmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimento» chro-
nlcos falta de regras» perturha-

çdcfi da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—dlarlae das 4 da tar-
de em deante. 

Attentle chamados 
Consultoria e flp&idenrifi- Praça 

André de Albuquerque o. 15 

SI F 
Par 10 Á9 n 

tu*} 

i'M 
Conae Kebid.—A\ {(,„ jir,„f () / 

Tono ' 

DR. I. NEVES 
Clinica Metílca G r̂̂ i 

Therapcutica espanta 

Traiampnto das dô m-Hs (|n ^i, 
Peaqulaas microscopiuiMi^J, 
mos no sangue, nw 

noa exaudatoa, tr/i,i;.ll(]fli0fiH' 
H 

Con*Httorlf> ~~n{iii Pr p tr 
da« 8 As 10 e fJnH 11 a. jf( 

Telephone \ï> as 

Jtpxhiwta: - Avenida 
Telephone :\\ J> 

I r 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica tnedico^cirarficft dai doen-
<at dot olho», narit, garganta 

e ouvidos* 

CONSULTAS DAS 13 A*S 17 

HORAS 

ComULTORIO—Rua Ulysses 
Caldas. 86-1. Andar. 
Sala la. 

RESinENClA—VmçSi Pedro Ve-
lho, 390. 

Novo Segredo De Belleza Que 
Transforma Os Dentes Embaciados 

Milhares de pessoas estão abandonando 
methodos ineffieazes e adoptando o 
methodo antiseptico do Kolynos para 
limpar os dentes. Tudo o que terá a fazer 
6 rol locar um centímetro numa escova 
Fecca. A5 manchas logo desappareeem; 
os germens que causam a cárie são des-
truídos; e seus dantes brilharão como 
joínr» 

Adopte o tratamento de helleza do 
Knlynr>F, e ?eus dantes terão novo brilho 
<-• [>>-ancurat natural que tornarão seu 
ao* riso foscinante. 

t, o Crome Dental mais cconomico. 

SSnSTL K O L Y N O S 

Devastavam as mattas ; 

na Parahyba do ÜTorte í Vende-se 

»12 

0 julgamento dos pro-
cessos de sentenciados 
pelos successos de no-

vembro 
rúo, — Em \*irtude de decisão 

recente, ditada peln ^Arte Supre-
ma, deram houtein entrada tio pro-
tocolln do Supremo Tflbunal Wlli< 
tAr os autos dos processos JA sen-
tenciados em primeira instan* 
CIA, ses Estüdos. por JUÍÍGS fede-
raes e preferentes aos snccessi)« 
extremistas verificados era dife-
rentes pontos do territorlo nacional 

Nesses processos, que sfio os 
primeiros a dnr entrada nn Supre-
mo Tribunal Militar. sAn róos: CÍau-
DIÍ.NOR DN A/EVEDO MARRJUE^ ^ NII-
tros, Severino de iSouza Cavalcanti, 
Haymuado Clarindo Santiago, Kd-
gar Gomes Cerqueira, Luiz Rondo, 
Carmelingo Joié Nestor de Oouvêa 
e outro«, Wütelm Muller e outro«, 
AotoDío Teixeira da MJva, Luli 
^è^iír & Sou?« e ovtroí, 

A Allemanha re-
conheceu a anne-

x a ç ã o e r h y o p e 
RIO, 20 — Annunciam de 

Roma, otficialmente, que a 
Allemanha reconheceu a an-
nexação üa Ethyopia A Italia, 
A imprensa de Berlim ac-
centua que o accordo Italo-
Alleroão virá esmagar o do. 
minio communísta do occi^ 
dente europeu. 

RIO, 20—A'Delegacia Fis-
cal de Parahyba, foi dado 
alarme, de que as mattas da 
Ilha de Restinga estavam sen-
do devastadas. Essa denuncia 
foi levada por Minervino 
Fiúza Lima. Depois de lon-
gas investigações a respeito 
foram, afinal, denunciados ao 
juiz federal, Minervino Fiúza 
Lima, Antonio Joaquim das 
Neves, Brasilino Alvos Nó-
brega, Luiz de França Ti í 
cueiro, Antonio Eduardo,Fran-
cisco Clementino, Catharinn 
Ricardo e Autonio Quirino da 
Costa, como incurso no nrt. 
222, combinado com a letra 
A do 223, O primeiro íihello, 
nao foi recebido. J u l g a d o s foi 
Minervino conderanado a um 
anno e oitomezos de prisão 
e os demais absolvidos. Dahi 
houve appellação para Corte 
Suprema, que na sessAo de 
hontem, negou provimento. 

a casa n. 
46 á rua 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(32) 

1TENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(195} 

i I 

Dr. Hanor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Mcdieo-f hefe dos Serviços de do-
enças de senhoras o, partos da 

Saúde Publica 

Especialista cm 
partos e doenças 

de oenhoras, 
ConsuUorio-Ulyssee Caldas, 88 
Consulta*—das 13 em diante 

diariamente 
Hésldencki—rua 13 de Maio, 543 

DR. RÍCDRÜO BQRRtIO 
MEDICO 

Consultas côm exarT10 dd 
Ralo X i radloscop}/, do co-

raçaof pulmào e ossos-
50S000 

Das 8 fia 11 o das • ;iS 

17 horas 
NOTA—Grátis aos ;mhres 
das 8 As 9, todos os di'is 

CONSULTÓRIO, 
Roa Dr. Barata, 210 

li*>s.«Avenida Deoíior», í:\\ 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medien 

Tratamento das doenças intcTaas 
(eflpeeiaJmente coraçau v, ^^ _ 
pulmões), G da eífiiis .-ji suas 

diversas manüosta 

Consultas— das 14 ás 17 ras 
diariamente 

ConsultoriaUlyesea Caldas. ^ 
Rettdencia :—Av. iVrtl^ro, ti04 

Dr , J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medka Cirargica dai Moléstias dos Olbos, Nariz, Gargano J 

OaYÍdõs. 
Tem cursos de especialização no Rio, f̂ ilo Paulo e Buenos A !j 

e \2 auoos de pratica hospitalar jj 
Clinica Medico Gerai : Moléstias Pulmonares ; Tratíimentn noif 

da Tuberculose e da Asthme — Cura de En̂ ronh 

Electricidade Medica e Roíos T/ltra Violeta 

ConsuJtorio; Avenida Rio Branca* 47:>-XATAi 

PROF, ALCIDES CODECEIRA 
Cathcdratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade <U> Míd„-;r; 

Director Geral doe Serviços de Assistência a Psychopathe - . i 

Tem cursos de especialisaçáo no Rio, Europa e Bueuos A 
—Doenças internas, nervosas e roentaes — 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio -Praça da Independência, 36, diariamente, a j i; " 

15 horas. 
Residencia—R. Joaquim Feiippe 104—Tek plirno J 

PHIRMICIR DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade,«tende a todas as heras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, uitra-potente, o mais moderna 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de t odos . 

3-Slí a casa A rua 
P a d r e P into , 71YA. A 

t ratar á rua Ce l . Bon i f á -
c io . 7 K 5 - W A . M. 

1 - 8 

i balloa e outros, «Juiio I reire e ou-
|tros, vélchyer N w t o a Couto e ou-
| tros, e ^edto Pierro, enjoa procea-
] soa tomaram oa segnintes numerou 
i de procedencia 1 
Wtô, imt U2\t 92,7, :m 
«29, 1360 e 1329, reflpectlvftmeote 

Rases proceaaoa Immedlatanaente 
Jorwn, oom vlata ao procurador da 
iuatioji mlUVir» baob&rsl 
toa Viz da Mallo, para únr q «tu 
pfWWF < fttynig, ' " " " 

OR. SEVIRMNO FERREIRI 
PINTO 

Kxr-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL-PAFÎTOS 
INKLAMAÇÕFíS DO UTFRO 

E OVÁRIOS 

Hc8ldencia-I^AGES 

"UENDEM-SE duas casas 
* de telha e taipa á 

rua Esperança (Arame) 
desta cidade, negocio 
barato—Tratar ;'i praça 
Pedro Vellio .;(!(>. 

1—5 

Ovalir d« un HRORCI« 
( Ht í IM Mlllcil l M1|. 
i l l Vf l f f . 

Oannwncío é o caminho mais 
carto à prosptrlda<lp do 

lagoclaate. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque 6,íO. 

8— 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC-

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHOM:!. 

E' em Nâtal o estabeleci-
mento <ie ferragens preíe-

rido pe lo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

P e n s ã o F a m i l i a r 
O E D. Maria Cabral 

Installada hoje em um dos melhores prodios <i 
cidade alta, á Praça André de Albuaueraue n. •*>*>•* 

Eiim PREJUDICA on NO LÖHBflO M 

cidade alta, á Praça André de Albuquerque 
Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 

proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 
1 '.V I

 j i ' i . I 

I HUTlLäDO 



O ! m 

mm 
A OKttBM 

Informador 
Pharmacia* de 

ranle o mez 

Confiança -
Hrasil 
Monteiro 
Maia 
Q u e i r o z 
Natal 
Bom Jesus -

plantAo, du-
de outubro 

- — 2 0 — 2 6 

- — 2 1 — 2 7 

- — — 2 8 
~ - 22— 
- - 2 3 - 2 0 

- —24 — 30 
- — 2 5 — 3 1 

10 bortê, r 
1'am o Norte: 
Muioír—gunrtft At 

Sextas AM 18 borat 

Para o Sul : 
f Vin#/or...gulnta loira« àf 10 ho-

ra» e »extas feirai ás /8 boras. 
Fare t Europa : 
Condor-Lufthanêa — Quinta-feira 

ás lb bora«. 
Air Frun<*--DomJDgo, 4« 15 bo-

ras. 

IS 

NO ALECRIM : I 
SAO PEDRO ! 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos j 

Tilftphon*! d» urgamria 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol , 19. 
iaspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. 1\ D. ÍC. Altaj, 833. 
• >eleg. Pol. 2\ D» (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ . (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol, Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 208. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 8M 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçflo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, BO. 
Cemitério Publico, 35» 

Horários d« Trtni 

Qrtat Wsttern 

NATAL-* {RECIFE 
partida de Natai aos domingos, 

^rças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Reciíe ás 1Lto dos dias se-

gUpartida de Recife ás 16 hs, das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 

jatai às 7,10 das terças, quintas e 
«abbadOB. 

N A T A L - N O V A CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, fts J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui âs 11,10. 

Ob$.~ Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, 5,17, cnegan-
po a Cabedeilo às 6,5o. 

E. F. Cintral 
NATAL—ANGIl OS 

Sahlda às segundas a sextas ás 
7 horas e As quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies uteJa ás lfl.íio, 

com excepção das quartas leiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1 o 

com excepç&o das quintaB-IeiraB. 

Autos I Csmlnhòsí 
N A T A L - C A i C O ' 

Sahlda ás 5,3o das segundas e 
«extas e chegada ás 18 das terças 
o sabbados. 

Rada Viação Baixaverdeníe 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás U,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
ulntas, ás 12 horas, chegando a 
aixa Verde, ás 4,20. 

Do Sul : 

«Aragano*, a 2 
«Corcovado», a 5. 
«Prudente de Moraes», a G. 
«Itaimbé», a 6, 
«Taquy», a 11. 
"Pará'', a 13. 

Do Norte: 

"Itapé", a 3. 
«Araseú», a 3. 
"Uçá'\ a 4. 
"Porto Alegre", a 5. 
"Comte. Ripper", a 11, 
"Santos", a 12. 

Bi 

No Porto; 

% 
Rodi Viação SorJdoonM 

Partidas de Natal e Caicó. ás 0 
horas, diariamente, 

MACA H YB A—NA TA L 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
sabida de Natal ás 17 horas, 

Correio atroo 
Fechamento do malas 

i'ara o Sul : 
Air France--Se%\\nú'<i lvirf\t ás 18 
TUR. 
/ una Ir—quarta e sexta-leira Ah 
horas e Domingo ás 10 borus 

I ara o Norte: 
rnndor—«ahbado 18 horas 

Banoot ft Cooparatlvat 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, ás 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —0 ás n e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
MeBmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 &b 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense, Av, Rio Branco» 62L Exp. 
—ft ás 11 e 13 Âs 16 horas. - ' 

Cooperativa dos Fimccion&riofi 
fistaduaes. Rua /3 de Maio 56t 
Exp —7 áa 17 e 73 ás 17 horas. 

Caixa Eeonomlci Fadara» 
(Ediffioio da O. Fiscal) Exp.: 11 

áB li horas. Depósitos nas 8as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2a». 
4aa. e 6aa. 

Cartorlo» 
Cartorlo Federal.—Av. Rto Bran-

co, 721. 
l\ Cartorlo—Rua Vig* Bartbolo-

meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
lltterarias. Tabelllonato em geral 

2\ Cartorlo—Av, Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercift. Privativo 
do orphanoíogico, provedoria/ re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beUionato em geral. 

3.' Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
$1 (Ediílicio da Prefeitura). Escri-

! vão do Crime. Privativo aos exe-
cutivos tiscaes e do registro de lm-

| moveis Tabelllonato em geral 
i i 
| Institutos ds Aposentadorias s Psntdss 

CoRimsrelsríoi 
! Departamento da 4a. Regifio—Cai-
! xa Local de Natal—Rua ur. Barata, 
1170—v Expediente : das 11 ás 17 
j horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
i horas, 
I Bancaria« 
| Delegacia do Rio Grande do Nor-
; te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-

j rata, 208 Phone 791. 

| M a r í t i m o s 
i 
! Delegacia do Rio Grande do Nor-
I te—Sóde-J.lto da Caixa Rural e 
j Operaria de Natal—Expediente: 77 
lás 17 horar. Telephone. 290, 

Samuel Schor & Cia. 
lijíiiü de receber um grande sortimento de mo-

üj Rio e Sao Paulo (Dormitorios, salae de 

'iiií/tr, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-*- NATAL 

A T E COM 
0$ OLHOS 
TAPADOS 
SE NJTIM6 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperml 
H 

Quinado-Vermutli-Moscatel-Cognac-Vínfio Tinto, 
Vinho Branco s i marca IMPERIAL-Igantes 

lilNDRO « CU. 

- D E -

J. Motta A Irmão 
FABEICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do contmercio e 

qualquer quantidade que o clienfe 

deseje comprar 

As vendas serão effeefaadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Ttiag. - JITOM — Caixa Pastai 102 
Refoles—Natal—Ria 6randa da Morto 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Uavaes 

it te de r e m e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés • Vainstein 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- N A T A L -

HOJE I A'S 17 HORAS 
Fechamento das maJas do 

SERVIÇO HEREO C O M 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY | 
BOLÍVIA 8 

i CHILE S 
5 Agentes: Filgueira & Cia. S 

m 

i 

Rua Frei Migueliuho, 119— Fone 168 
fia. 

LENHI P I R I FOGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível* para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 12S 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe. Cooperativa do Rosp. Illtd.) 

" ' " Rua dr. Barala n. 208 Séde-
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depoeitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, Serviço* de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« € 6 c 5% 

Populares 5% 
Depósitos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Pharmacia Navarro 
optimamente mstallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234—Alecrim—TeL 780 

São se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO1 —de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
— D R -

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

Tecidos, perfumaria, art.gos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senbora— som* 
brinhas—etc. etc» 

tandido Freirede Mello 
Cariarão 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
esquadrias, vendas e beneficiameiito 

de madeiras 
ia Senador .losó Honiíacio, [Corarauni-
t avão com a Travessa Singerj—Ribeira 

I FLKPHONK, 3l':i 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

('raça .Joflo Maria, 56 Sol». 
Telephone. 267 

ORLGODiO i a nalirfM-

te tf« rlqoazi d« Estad«. 0 

sao piani« dava «ar iaits-

t l f l c a i i . i 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 26S 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-

ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Podem também at encom-
menda* «er feitas 

no Centro de Imprensa 

C A S A G O N D I M 
( A n t i g a " C a s a L o n d r e t " ) 

AÍi'1 líiOS HKI.IOIOSOíS 
ImH ênP. torços, medalhas, pias, es-

tíiiiipa«, 0rnamentaçÔ08 para 
Igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintaa, vernizes, pincéis» telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis etn geral: Pautado, para 
machina, para impressfto, para de-
senhe, carbono — l^pls, penas, ca-

uetasr fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dcnnisun». 
L I V R A R I A 

IJvros escolares, literários, instruo^ 
ti vos, recreativos G devocionários. 

Objectoa para presentes, quadroa, 
moldaras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarias 

João í Gondim â Flllioi 

200--Rua Dr. B/irntA. 200—NATAL 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramraa 
Prata e Pedras preciosas 
P(|l M tndhoret preçot da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarti» 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Gentro de Imprensa 

! ! 

" U m perfil de 
sacerdole" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÀO MARIA 

COM MiriTAÃ ILUSTRA^OLS 

UM LIVRO QUE 
T O D O S D E V E M L E R 

ATTOK; 
Mont . A l v f t t Landim 

Eocootra ie na Gerencia da 
A ORDEM 
10S000 

(Fw benpfirin dut 
da ctithrdrut) 

|1 pensou ï . S. no succes-
j ií át um iRBwcio tm re-

last« a MM RtlltiM ? 

C.-1 THOLICOS ! Cív 
}>rcm nas casas qre 

annuncimii cm jorna «s 
cntholieos e alludam, 
na oceasião das com-
pras, a esses mininici',3 
para que os demos dos 
casas possam aprender 
a conhecer .o wilor da 
publicidade em orgâr$ 
çaiholicQs. 

MUTILÍIOO £ITUHR PREJUDJCßOA Nf) LOMBADA 



II 

Mes I F 

A ORDEM 
B^mH^émé* • * f . t < H O " " » * W — g ' * 

O r n á » éo 

pela metade do custo até 30 de Novembro - Casa 

Praça Augusto Severo n. 252. 

Palatnik 
1 H 

Dia do Commerciario 
As festas de hoje 

O dia de hoje é saudado com enthusiasmo pelos auxiliares 
do Commercio, 

Synthetíza elle os louros conquistados pela laboriosa classe 
e que o ideal christHo pode torna!-os cada vez maiores, 

A carreira commerce/ è actualmente de gr3nde prestigio. 
Honram-se ps moços que a ella pertencem. Sentem-se attra-
hidos por uma larga solidariedade que a sua pioprit collabora-
çfi > preparou. 

As escolas de commercio, as associações de classe, a legis-
1ÚÇ5O social, a fixação das hnms cie trabalho, as ferias annuaes, 
o repoufo dominical, as aposentadorias e pensões s3o con-
quista s beneficas do esforço, da disciplina, do trabalho honesto 
dos comnierciaríos, que tanto contribuem para os surtos da vida 
econômica, 

A data será eommemorada com as seguintes festas: 

Missa ás 7 1/2, na Cathedra), celebrada pelo exmo* sr. 
bispo d. Marcolino Dantas. Acompanhamento a cânticos. Musica 
da Polícia Militar 

Sessão solenne, ás 15 horas, no Syndicato dos Auxiliares 
do Commercio, para posse de sua directoria. 

Sessão solenne, ás 19 1/2, na Escola de Commercio de Na* 
tal, cm homenagem á data. 

—O Syndicato dos Auxiliares do Commercio e a Escola 
de Commercio de Natal/promotores das festividades convidam 
os commerciarios em geral para fomareip parte nos mesmos• 

—O sr. Prefeito Municipal determinou uma rigorosa fisca-
lização no sentido de que todo o commercio se conserve fechado, 
em virtude do feriado de hoje. 

Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões 
dos Commerciarios 

Vae ser juga, i a Natal» a 
primeira peasia 

A Caixa Local de Natal, 
do Instituto de Aposentadoria 
e Peosões dos Corataercia-
rio8, eífectuará atn^nhS, 30 
de Outubro, ás 14 hora*, dia 
consagrado ao commerciario, 
o pagamento da pens&o* a 
que teèm direito os herdei-
ros do associado faUecido 
Jayme Horowitz, antigo com* 
tuerciante desta praça. 

Este acto se realizará na 
séde da Associação Commer-
cial de Nata], a elle compa-
recendo, o Syndicato dos 
Retalhistas, o Syndicato dos 
Auxiliares do Commercio, 
aucíorídades, imprensa, etc., 
iniciando deste modo, o los 
tituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios, 
aqui em Natal, com o paga» 
rtento desta primeira pensfto, 
a fase primordial da sua 
alta finalidade. 

Outros processos de pen-
são, e aposentadoria por in-
validez, já requeridos, estão 
em andamento, isto é, se-
guindo os tramites legaes, e 
que dentro em breve serão 
ultimados, consolidando as-
sim, nesta Capital, a parte 
mais nobre e mais elevada 
do programma traçado por 
esta grandiosa e benemerita 
Instituição, que é, sem duvi-
da, o Instituto dos Commer-
ciarios. 

Donativos para as obras 
na Matriz de S. Pe-

dro» Alecrim 

D. Maria Galvfto de 
Carvalho l0$000 

Casa das Fazendas 
Baratas 20$000 

J O Ã O Bezerra 1 0 $ 0 0 0 
l Coelho & Cia. 15$000 
br . Varelta Santia* 

go, ijn2 do forro 50S000 
Jofto Meirellea 5S000 
J. Oliveira & Cia. 20$GOO 
M. O. Lima & Cia. 20$0G0 
Juvencio Mariz de Lyra &$000 
Francisco de Moura 

Barreto 5$000 
Joaquim Theophilo 5S000 
Newton Guimarães 40SÜ0Ü 
Dr. Jofto de Britto, 

lm2 do forro 50$000 
Manoel Augusto Al-

ves Affonso 20S000 
M. Cavalcanti Moura 20#000 
Manoel . Aguiar 20$000 
Ezequiel Bezerra, 

deputado 20$000 
E. Bandeira do Monte 20S000 
Prescillaao Moraes 20$000 
Augusto Amâncio 

Pereira 20$000 
Dr* José Tavares, 

deputado 20$000 

Quase Iodas as 
provindas estão 
em poder dos re-

volucionários 
RIO, 29—A bardo do «Monte Sor-

m ento» passou hontem, por esta 
capital, com destino á Argentina, o 
professor Gumercindo Miguel Sam-
broa, das Universidades ae Sarago-

G R f t Ç f t S 

liUizaCaetaao Diaiz agrade-
ce a Nossa Senhora das tres 
Ave Maria uma graça conce 
dída com novenas, com pro-
messa de publicar. 

28—10—936. 

pelos jornalistas, 
ça e Santiago. 

laterpeU&ao 
declarou : 

—«Ob revolucionários estfto ven-
cendo. 

^cbam-se sob o domínio da Jun-
ta de Burgos, aa provindes de Sa-
ragoça, Teruel, Huefica, Navarra, 
San Sebastian, Victoria, Oviedo, Co-
runha, Pentevtedra, Grenheluío, Va 
lencia, Leon, Salamanca, Samora, 
Valadolid, Avtlla, Segovia, Leri*, 
Caceres, Badajoz, Huelva, Cordobn, 
Cadiz, Sevilha, Toledo, Granada e 
algumas partes de Ouadaltajara. 

Essa era a Bltuaç&o quando parti 
de Lisbôa a oito do correcte.» 

Theatro Car-
los Gomes 
A toJ^ode »•••bi do 

títito de Musica 

Realiza-se amanhã, no Thea 
tro Carlos Gotnss, ás 20 1/2 
horas,a cerimonia da diploma-
çâo da primeira turma dos a-
lumnos que terminaram o cur* 
so naquelle estabelecimento. 

Em commeraoração a esse 
acontecimento será realizada 
unja audição, que constará 
do seguinte 

PROGRAMMA 

1 

a—Abertura da solenaida-
de pelo Governador, 

b - Entrega dos diplomas 
c—Discurso do orador da 

turma que concluiu o Curso 
Geral. 

d—Discurso do orador da 
turma de Theoria e Solfejo. 

e—Discurso do paranympbo 
maestro Waldemar de Al 
zneida. 

f—Palavras do Governador* 

II 

Concerto a 2 e a 3 pianos. 
a—I. Tempo do Concerto 

elk Ré Maior para dois pia-
nos—Beethoven, 

1 .—Piano Srta. Lygía Be-
zerra* 

2.—Piano Srta. M. de Lour* 
dés Guilherme. 

b—Fuga em Sol Menor para 
3 pianos—Bach. 

L—Piano Srta. Dulce Wan-
derley. 

2.—Piano Srta. Eurydice 
Villar R. Dantas. 

3.—Piano Orianne de Al-
meida. » 

c—Concerto em Si bemol 
para 2 pianos—Beethoven. 

Allegro—Adagio—Rondo. 
Srta. Maria da Gloria 

Sigaud. 
2. Orianne de Almeida. 
d—Concerto em Fá Menor, 

para 2 pianos-Chopin, 
Piano Orianne de Al-

meida. 
2. Piano Túlio Tavares. 

Pela manhft, os diplomados, 
que serão os alumnos Orian-
ne de Almeida, Maria da Glo-
ria Sigaud e Dulce Cicco, do 
Cnrso Geral e Lygía Bezerra, 
Dulce Wanderley, Maria Au-
gusta da Silva, Maria de Lour-
des Guilherme e Túlio Tava-
res, mandarão celebrar uma 
missa em acção de graças. 
—Recebemos attencioso con-

vite para assistirmos á festa 
de amanhã. 

Substituirá o "Calhei-
ros da Graça" 

RIO, 29 — Os jorna es de 
Porto Alegre noticiam que o 
Ministério da Marinha adqui-
riu o navio uruguayo «Fle-
cha» que tinha sido compra-
do ha pouco pelo coronel 
Ganzo Fernandez, em Monte-
vidóo, afim de inaugurar uma 
linha rapida nocturna entre 
Porto Alegre, Pelotas e Kio 
Grande. 

O «Flecha*, ao que se afflr-
ma, substituirá o ^Calheiros 
da Graça», devendo vir para 

laqui esta semana. 

Festa da Padroei-

ra de Taipú 

De 28 de outubro a 1« 
do novembro 

Iniciou se ante-hontem a 
festa da Padroeira de Taipú. 
Nossa Senhora do Livramen-
to, que este anno está sèndo 
celebrada com extraordina 
ria solennidade. 

O hasteamento dti bandei 
ra realizou-so ás 7 horas da 
manbft, presente grande as 
sjfttencia. 
Hontem, hejo e amanh.i o pro-

£ramma 6 o seguinte : ás 7 
horas, missa, terço e ofíicio 
de Nossa Senhora, commu-
nháo das associações do Cen-
tro do Apostolado, Doutrina 
Christa e Almas do Purga-
tório ; ás 19 1 /2 exercício so-
lenne do triduo, pregaçáo e 
benção do S. S. Sacramento. 

No domingo, dia da festa, o 
programma é o seguinte: 

A s 5 horas—alvorada, re-
pique festivo de sinos e sal 
va de 21 tiros/ A's 7 horas 
missa de cummunhão geral 
celebrada em intenção dos 
que auxiliaram a festa pelo 
Mons. João da Matha. A's 10 
horas, missa cantada a gran-
de orchestra, otticiando o 
Conego CIcco. Ao Evangelho 
occupará a tribuna o Mons. 
João da Matha, que fará o 
panegyrico da padroeira dos 
taipuenses, A 's 17 horas, 
grande procissão de Nossa 
Senhora do Livramento, ccn-
sagraç&o do povo & sua ex-
celsa Protectora e bençam 
campal. Formarão na procis-
são as irmandades, alumnos 
do catecimo parochial, alum-
nos do Grupo Escolar e o 
povo. 

—Tocará em todos os ac-
tos da festa a banda de musi-
ca local sob a regencia do 
maestro Moysés Andrade. A 
ornamentação externa ficou 
a cargo dos srs. Antonino Eu-
génio e Manoel Silvino. Na 
vespera da festa correrá um 
trem entre Ceará-Mirim e 
esta Villa, regressando no 
domingo da festa ás 22 ho-
ras. As cpmmissões das tar-
racas preparam grandes sur-
presas para as ultimas noites. 
No adro da Matriz, após os 
actos religiosos ser&o quei-
mados lindos fogos de ar-
tificio. 

Trone de recreio 

Recebemos: 

Illmo Sr. Director do Jor-
nal A ORDEM. 

Trem de Recreio—Tenho a 
satisfação de trazer ao vosso 
conhecimento que, no proxi 
mo domingo 1. de novembro 
dia da festa da Padroeira 
do Taipú, a pedido da Com-
missão encarregada dos fes-
tejos esta Estrada fará cor-
rer entre Natal e aquella villa 
um trem de "Recreio". As 
passagens serfto de la. e 2a. 
classe somente de ida e vol-
ta, aos preços communs. O 
trem de ida partirá de Natal 
ás 7 horas e chegará em 
Taipu as 9 horas e 39 minu-
tos. O dc volta partirá de 
Taipú as 21 horas e chegará 
aqui as 23 horas e 23 minu-
tos, 

| Como se trata de assump-
to de interesse do publico fi 

Ü M A J ^ n u L n t í f I A / 

í N À l n o m , DE CASA 
$ãktri reunir o mo 
égráddvtl, comprando 
itmprt ã dtliciosê 
MANTEIGA L Y RIO, 
tm cuja* Uidi 400 du-
trilmidoi inrmmeroí 

m 

wr m 

swoo 
•'."s 

n. m 
?'/A 

A MANTEIGA LVUQ 
c/âborád« com o tacita? 
kite do Brtall. e • mail 1 

•prtmorada technic*, M» 
per« qualquer o um 
au« «bsnkiti purer», rtf*. j 
rosè hygiene n« Ubric* i 
<40. *Uo râJÔr nutrtth* j 
c >«b6r apprtitoio, uüfr 
(«tendo «mplimtnif $ 
mâts exigente ptU4w. 

MANTEiGA 
AUMTNTO 

ouro c Mbor«M 

Distribue cheques de 5$000 a 1:000$000 
Agenfes em Natal : Bezerra & Cia. 

BUA CEL. AUREMANO, 37 

.carei muito grato se poder-
des dar publicidade. 

Saúde e Fraternidade 
Rubens da Cruz Ribeiro 

Chefe do Trafego 

S y n d i c a t o Condor L ida . 
Cumprindo rigorosamente o 

seu horário, transitou hon-
tem ás 15,30 horas em nosso 
porto com destino ao Rio o 
avião «Curupira» do Syndi-
cato Condtfr Ltda. sob o com-
mando do piloto sr. Cramer 
von Clausbruch, 

Passageiro de Belem para 
Natal o sr. Hans Mueller. 

Embarcou aqui com desti-
no ao Reci fe o sr. William 
Fruner Scotchbrok. 

Em transito 6 passageiros. 
Procedente de Buenos Ay-

res chegará hoje pela ma-
nhã o avião '-Caiçara", da 
linha ultra rapida nocturna 
sob o commando do piloto 
Trauer. «O Caiçara», rregres-
sará ao sul amanhã, sabba 
do, logo apôs a passagem do 
"Graf Zeppelin'1 e depois de 
receber as malas da Europa 
do dirigível. 

Christo na Escola 
(Cont. da la. pafj.) 

aspirava Tristão de Athayde 
e seus proprio« governos, 
compreendendo a gravidadö 
do momento, procumn na 
Igreja o único antídoto efíi-
caz contra qualquel iníecção. 

Eis porque se vem cuidan-
do com especial carinho das 
gerações novas. Christo em 
nossos institutos de refino é 
uma garantia de n»ibn\s ide-
aaes pregados á juventude. 
Pois os governos de certo 
pão querem apenas a ima-
gem do Salvador do m:mdo 
figurando nas escolas 

Querem vêr principalmen-
te nellas e em toda pmw. 
difíundida e praticada i \it>\u-
de doutrina de d i ^ i l . l ' . 
perfeição e caridade 

Que todos os Esta i—> Í;í 
tem o exemplo dos c v 

dos de Pernambuc • < ^ 
Parahyba, 

Christo é a sa iva; m d ' 
Brasil. 

AHNIVCRSARIOS 

Selim« Ho|o 
Elisa Rocha, esposa do sr 

Gaspar Rocha. | 
Suforitàu 
Yonef filha do sr. Antonio j 

Tavares, funccionario estadual.! 
Jo*t&f | 
Nilson Lisboa, filho do sr. j 

José de Vasconccllos Lisboat 
CriftBfAi 
Garibaldif filho do sr. Joa-

quim Pinheiro Netto. 
VISITAS 

Chegado hontem do Serídó, deu-

no8 o prazer de sua VJMM 
Ambrosio Silva, vigário ^ 
FALLECIMENTOS 

Em Parelhas, no domina 
taU^eeu com a Idad^ íl1 

a senhora Maria Jos£ i 
Lima, esposa do sr A mm 
símo de Lima, corom^i:! 
dente naquella cidadt'4 

A extiocta, que em / 
mada de todos dalli. v '•<> 
filhos. Era irmfl de d 
Correto, esposa do pn>t' 
turnino, director do Onr 
burcio». desta capital 

Pesamea á sua íamiíi i 
« Fnlleceu. no dia «: 

te, em Santn Cruz, (í Mv 
(loiros Rodrigues, viu^i í 
Uno Bento Kodrígaes. •:;-!! 
oos de idade 

Deixa a exticla nu.ij- 4 

de 4 filhos, 16 nftoíí, v 
:t tataranetos. 

ü seu enterram ento 
no cemiterio local ' 
acompanhamento. 

Peasmes á sua íamilu 

r i • 

r f 

O P A R I S E M N A T A I Para d e s o c c uPar o prédio, afim de concluir 
, ' v J x ï l ' , , n L " as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
T o d o s a o P A R I S E M N A T A L p r e ç o s n u n c a v i s t o s 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 
D m c m » o s d» 3 o(o para a* compra* mparioras a loo$ooo-ldam da 5 0)0 Idam SeoSeeo 
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